Tempo:  initával,  com  p§* 
ríodo*  de  melhoria.  Tem* 
pereture;  em  declínio. 
Vontoti  Eito  •  Sul,  fraco*. 
Viiib.:  moderada.  Mi*. 
25.8.  Min.:  17,2  (Delelhei 
ne  Io  pigina  do  Ca* 
derno  de  danificado*) 


rurismo 
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Rio  tlc  Jnnoiro  —  Quinla-ícira.  14  dc  setembro  dc  1D72 


Radiofolo  AP 


EUA  crêem  que  I 
pode  lutar  ainda  2 


S  A  JORNAL  DO  BRASIl,  I 

Av  Rio  Branco,  110/112  - 
End.  fel.  JORBRA5U  -  Rio  | 
de  J  Arte  iro  (GB),  ZC-21  —  lei 
Rede  Intorite  222*1818  —  Te¬ 
lex  m.  601  674  n  678  — 

5ucur»eii:  5*»o  Paulo  Av. 
Sôo  tul»,  170,  loU  7.  Tel. 
257*0811.  Braiilla  —  Soror 
Comerciei  Sul  —  S.C.5,  — 
Quadra  1.  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 
tral  6  °  and.  gr.  602-7.  Toli.; 
24-0200,  24-0250  e  24-0150. 

B.  Horizonte  —  Av.  Alon- 
ao  Pena,  1  500,  7.°  end, 
Teli.t  -  22-5769,  26-4034 

e  26-4038,  Nilerol  —  Av. 
Amaral  Peixoto,  116,  grupo* 
703/704.  Tel*.:  5509  e  1730. 
Porto  Alegro  —  Av.  Borgei 
de  Medeire»,  915.  4.°  andar. 
Tel.  4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22,  s  1  602.  Tole* 
fone  3*3)61,  Recife  —  Rua 
do  Riachuelo,  135.  Telefone 
2-5793.  Corrospondenle»:  Ms 
ônus.  Belém,  S.  lui»,  Tcre- 
tina,  fortaleza.  Natal,  João 
Pessoa.  Maceió,  Aracaju. 
Cuiabá.  Vitória.  Curitiba,  Fio- 
rimópolíi,  Goianle,  Washing¬ 
ton.  Nove  Iorque,  Paris.  Lon¬ 
dres.  Roma,  Bonn  e  Telaviv. 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara  •  Estado  do  Rio: 
ütas  úteis  ....  Cr S  0,50 
Domingos  ....  Cr$  O.BO 
São  Paulo  •  Minai  Gerais: 
Dias  uteis  .  •  •  •  OS  O.flC  j 
Domingos.  ...  CrS  1,00  | 
SC.  PR.  RS.  BA  ■  ES: 

Dias  uien  ....  Cr$  D, 80 
Domingos  ....  CrS  1.20 
DF,  GO.  AL,  SE,  RN,  CE, 
MT.  PB  c  PE: 

Dias  úteis  ....  CrS  1  00 
Dcmingoi  .  CiS  1.20  1 

MA,  PA,  AM,  AC,  PI  •  Ter- 
rltórios: 

DUt  uteis  .  •  .  .  CrS  1.50 
Domingos  ....  Cr$  2,00 

AS5INATURAS  -  Via  terres¬ 
tre  em  todo  o  território  n»* 
dorsal: 

Semestre  ....  Cr$  90,00 
Trimestre  ....  Cr$  45,00 
Postal  —  Via  aérea  cm  todo 
o  território  nacional: 

5<m  c%tre  .....  Cr$  400,00 
Trimestre  ....  CrS  200.00 
Domiciliar  —  somente  no  Es* 
tado  da  Guanabara: 

Semestre  .....  CrS  120.00 
Trimestre  ....  CrS  60.00' 
Domiciliar  —  5®o  Paulo,  Belo 
Horizonte.  Brasília: 

Semestre  ....  CrS  500  00 
Trimestre  ...  CrS  250,00 
EXTERIOR  (via  acrca) 
EUA.  mensal  —  U5S  12;  tri- 
mestrr  —  U5S  30.  Portugal, 
O'  i s  úteis  —  Esc.  6500;  do 
nunnos  —  Esc,  8S00.  Argenti¬ 
na,  dias  úteis  e  domingos  - 
P5S  2,50.  Uruguai,  dias  úteis 
S  8.-  domingos  —  SIS.  Chile. 
cii*t  úteis  —  Esr  Ch.  1.50. 
domingos  —  Esc.  Ch.  2,70, 


capazes  de  diminuir,  de  ma¬ 
neira  significativa,  o  fluxo 
de  homens  e  equipamentos 
para  o  Vietname  do  Sul. 

Os  serviços  de  inteligên¬ 
cia  afirmam  que  aproxima¬ 
damente  20  mil  soldados 
norte-vietnamitas  penetra¬ 
ram  no  Vietname  do  Sul 
nas  últimas  seis  semanas, 
aumentando  para  perto  de 
100  mil  o  total  das  forças 
regulares  de  Hanói  naquele 
pais,  "o  que  faz  prever  no¬ 
vas  e  violentas  ofen¬ 
sivas  para  dentro  dos  pró¬ 
ximos  30  dias.”  (Pág.  11) 


mais  de  100  mil  ataques  aos 
dois  Vietnames,  lançando 
um  total  de  550  mil  tonela¬ 
das  de  bombas.  Apenas  so¬ 
bre  Quang  Tri,  em  poder 
cios  norte- vietnamitas  des¬ 
de  maio,  já  foram  atiradas 
170  mil  toneladas  de  explo¬ 
sivos. 

Os  relatórios  da  CIA  e 
DIA  foram  preparados  pa¬ 
ia  o  Conselho  Nacional  de 
Segurança  e  provam  que, 
embora  os  bombardeios  que 
vêm  sendo  lançados  sobre  o 
Vietname  cio  Norte,  desde 
abril,  tenham  atingido  alvos 
importantes,  eles  não  foram 


Em  relatórios  enviados 
à  Casa  Branca,  a  CIA  e  a 
Agência  de  Inteligência  do 
Departamento  de  Defesa 
(DIA)  admitem  que  Hanói 
pode  sustentar  a  luta  no 
Vietname  do  Sul,  ”com  a 
mesma  intensidade  de  ago¬ 
ra",  durante  os  próximos 
dois  anos,  apesar  dos  pesa¬ 
dos  bombardeios  norte-ame¬ 
ricanos  ap  Vietname  do 
Norte. 

Desde  o  início  da  ofensi¬ 
va  comunista,  em  30  de 
março,  os  aviões  da  Força 
Aérea  c  da  Marinha  cios  Es¬ 
tados  Unidos  já  realizaram 


Em  Telaviv,  peritos  mi¬ 
litares  asseguraram  que  Is¬ 
rael  se  prepara  para  empre¬ 
gar  métodos  não  convencio¬ 
nais  de  combate  ao  terro¬ 
rismo  árabe  nos  paises  eu¬ 
ropeus,  temendo  que  os  pa¬ 
lestinos  tentem  outros  aten¬ 
tados  ainda  este  mês,  como 
o  sequestro  de  diplomatas 
ou  crianças  e  a  explosão  de 
barcos.  Uma  delegação  dc 
59  atletas  israelenses  que 
participará  de  um  torneio 
sindical  chegou  ontem  a 
Viena  cercada  de  me¬ 
didas  extremas  de  se- 
gurança.  (Página  12) 


cursão  israelense  sobre  ter¬ 
ritório  da  Síria,  bem  como 
sobre  várias  cidades  ao  Sul 
do  Líbano.  A  serem  confir¬ 
madas  as  notícias  sírias,  so¬ 
bem  a  três  os  aparelhos  per¬ 
didos  por  Israel  desde  sexta- 
feira. 

No  Egito,  a  imprensa  — 
controlada  pelo  Governo  — 
culpou  os  Estados  Unidos 
pelo  agravamento  da  crise 
no  Oriente  Médio  e  pediu  o 
boicote  aos  interesses  norte- 
americanos  na  região  como 
forma  de  pressionar  Wash¬ 
ington  a  “abandonar  sua 
política  de  apoio  a  Israel." 


Os  jornais  da  Síria  e  do 
Líbano  lançaram  ontem 
apelos  para  que  se  aumen¬ 
tem  os  preparativos  bélicos, 
depois  que  posições  israelen¬ 
ses  nas  colinas  de  Golan  fo¬ 
ram  alvo  de  fogo  de  artilha¬ 
ria  disparado  de  território 
sírio.  A  Rádio  de  Damasco 
anunciou  a  queda  de  um 
avião  de  Israel  nas  proximi¬ 
dades  do  monte  Hermon, 
em  Golan,  mas  porta-voz 
militar  em  Telaviv  desmen¬ 
tiu  categoricamente  a  in¬ 
formação. 

Os  militares  libaneses 
também  denunciaram  a  in- 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


Com  ferimento  vos  olhos  e  algemado,  tini  soldado  norte-vietnu • 
mito  feito  prisioneiro  c  conduzido  pelas  ruas  de  Quang  Tri 


fXTRAVIOU.SE  a  v-fi  C.G.C 
.14.087.288  da  Joann»  S*ba  Z*- 


EXTRAVIOU-SE  o  C.G.C.  N° 
33  507.693/001  ó*  Conmurera 
AfLias  Ltdâ.  com  sede  na  Rui 
Ai.aío  Alw  m,  48  sala  510. 
FACO  «odo  quem  achou  óor. 
Volks  manco  loius  pUe®  Di 
3909  G0  1969  Mã*(o  Wa l*ta, 
5  tavo'  tal.  232  9082.  Grat. 

bcq», _ _ ’ 

FOI  PERDIDA  a  pU  i  di 
51269  JB  106619  do  veiculo 
Opnla  69  no  n.jefo  d«  Ilha 

p _ B'<n  de  Pt  na. _ 

FOI  EXIRAVIADO  -  O  Mulo 
üe  SÒC‘0  prop»  eléf'0  n9  253 
do  Ute  Clube  d»  Ro  de  Janei 
ro,  de  minha  prcpf'ed*dt*.  F er- 

rt.*»ndo  Seçfelo  Pereira. _ 

FOI  EXTRAVIADO  -  O  carrio 
de  intr.fi-áo  *‘.9  129.429,00  da 
Htma  Mercearia  Fcmela»  l*d*. 
Oaréo  do  Bom  fcMO,  481-A. 

1-  261 -a  m  _ 

FORAM  EXTRAVIADOS  os 

seowlpU»*  talões  de  venda  ao 
consumidor:  sóm*  B-I  de  16.H5I 
à  17.150  e  17.351  à  17.400  da 
firma  Cafr  e  Bar  DanUt  es- 
«abeíend®  *  Rua  Castro  Alves 
nr  310  Méicr.  _ 


bres  pedem  Samba  desfila 
FMI  fim  cla  dividido  uo  vaj  a  campo  ct 

carnaval  de  73  concen tração 


Aeroportos 
lerão  dinâmica 


russo 


eemeo 


discriminação 


A  União  Soviética  acaba  dc 
Instituir  campos  dc  concentrarão 
para  toxicoinanos,  numa  tentativa 
do  eliminar  os  problemas  causados 
polo  consumo  do  drogas,  sobretudo 
a  maconha.  Os  campos  são  oficial- 
mente  chamados  dc  "dispensários 
tlc  recuperação  pelo  trabalho",  uma 
rede  dos  quais  já  está  cm  íasc  de 
construção. 

Lei  que  entrou  em  vigor  ontem 
prevê  a  prisão  dos  "viciados  per¬ 
sistentes"  durante  dois  anos  nes¬ 
ses  "dispensários",  e  atinge  inclusi¬ 
ve  os  menores  com  IS  e  17  anos.  cm 
casos  especiais.  Embora  o  Governo 
tia  URSS  proeme  negar,  os  narcó¬ 
ticos  estão  se  tornando  cios  mais 
graves  problemas  do  pais,  quase 
como  no  Ocidente  iPãglna  2i 


Pela  primeira  ver.  na  história 
do  carnaval  carioca,  o  desfile  das 
escolas  dc  samba  no  proxhno  ano 
sera  dividido  oni  três  dias  —  do¬ 
mingo,  segunda  e  terça-feira  — 
reunindo  todos  os  grupos.  A  decisão 
foi  anunciada  ontem  pelo  coronel 
Anibal  Uzeda  de  Oliveira,  primeiro 
presidente  da  recém-criada  Empre¬ 
sa  de  Turismo  da  Guanabara  — 
Rlotur. 

No  próximo  carnaval  o  Esta¬ 
do  e  encarregará  de  montar  e 
vender  os  lugares  das  arquibanca¬ 
das  tia  Presidente  Vargas,  segun¬ 
do  idéia  tio  coronel  Aníbal  Uzeda. 
que  se  preocupará  também  com  a 
animação  nos  bairros.  O  decreto 
de  criação  da  Rlotur  lol  assinado 
ontem  pelo  Governador.  'Pag.  5» 


Os  países  em  desenvolvimento 
que  participam  do  grupo  de  24  na¬ 
ções.  reunido  no  Fundo  Monetário 
Internacional  (FMI)  cm  Washing¬ 
ton,  pediram  ontem  novos  critérios 
de  distribuição  dos  Direitos  Espe¬ 
ciais  dc  Saque  (reservas  monetá¬ 
rias  que  substituem  o  ouro  e  o  dó¬ 
lar  I,  afirmando  que  essa  distribui¬ 
ção  vem  sendo  discriminada  em  fa¬ 
vor  dos  poises  ricos. 

Paralelamente  á  reunião  do 
FMI,  preparatória  para  uma  pos¬ 
sível  reforma  monetária  interna¬ 
cional.  os  Ministros  das  10  nações 
que  integram  o  Mercado  Comum 
Europeu  (MCEi  mostravam-sc  on¬ 
tem  otimistas  com  as  novas  pos¬ 
sibilidades  dc  fazer  do  organismo 
uma  verdadeira  união  política  c 
cconomlca  do  continente.  iPag.  2(1» 


O  engenheiro  Jorge  Schnoor, 
especialista  em  projetos  cie  metrô, 
advertiu  ontem,  no  i  Seminário  Na¬ 
cional  sobre  Desenvolvimento  Urba¬ 
no,  que  se  o  metrô  do  Rio  levar  10 
anos  para  ser  construído  sua  finali¬ 
dade  poderá  ser  anulada,  porque  a 
principal  função  de  um  sistema  dc 
transporte  de  massas  ó  orientar  a 
direção  em  que  uma  cidade  deve 
crescer. 

Os  temas  discutidos  no  Seminá¬ 
rio  serão  colocados,  na  reunião  dc 
hoje,  dentro  dc  uma  perspectiva 
continental,  por  causa  da  presença 
do  Ministro  cio  Planejamento  da  Ve¬ 
nezuela,  Sr.  Antonio  Casas-Gonza- 
lez,  que  presidirá  o  cnconlro  e  de¬ 
verá  falar  sobre  as  relações  entre 
urbanização  c  desenvolvimento  na 
América  Latina.  (Páginas  23  e  24 1 


O  Ministro  cla  Aeronáutica, 
Brigadeiro  Araripe  Macedo,  afir¬ 
mou  ontem,  cm  conferência  na 
ÍOscoIa  Superior  dc  Guerra,  que  n 
Governo  federal  está  tlescnvol ven¬ 
do  esforços  para  tlar  aos  princi¬ 
pais  aeroportos  do  pais  uma  di¬ 
nâmica  empresarial,  aliada  à  me¬ 
lhoria  do  serviço  de  proteção  ao 
voo. 

Depois  de  examinar  os  pro¬ 
gressos  econômicos  realizados  pe¬ 
las  empresas  brasileiras  de  trans¬ 
porte  aéreo,  o  Ministro  Araripe 
M  a  e  c  c!  o  falou  da  compra,  ua 
França,  dos  caças  Mi r age,  c  da 
base  aeroespacial  de  Barreira  do 
Inferno,  dizendo  que  cla  consti¬ 
tui  um  motivo  dc  prestigio  c  or¬ 
gulho  para  o  Brasil.  (Página  -I) 


4  po*fa>.  na  Pfírr*  Sacn»  Po«a 
no  d  a  10/9/72  .11  17h*  caMtu 
ro  lontcndo  Ider-tldtde  n® 
M  7.395  5.R.E.,  cari,  motorliM 
G8  r«-pt»LOtétmco  r  vá*  n» 
*«>uê*nt  tí*  João  Teixeira.  Gra 
til  *<a>  tc  quem  achar.  Tal. 
223-2030. 


OUINTOl  E  ALVES  ITDA 

fct*.  Engenho  da  Tedra  r>o  584 
prrd**u  Talio  14,  fiscal  d»  N° 
151  a  2 GO  nu  10/4/1972. 


DOMÉSTICOS 


Indústria  can 
se  mudar  par; 


AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  departa- 
mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Tocfas  com 
carteira  de  saude  e 
reis.  To!  :  257-6751. 

ARRUMADEIRA  -  COPEIRA 

Prt  clta-in  c  n  m  tUferèbclat 
FLirjtM r  bem  Pu*  8a»4o  J*Oua- 
Hbe  200/  301.  ipanitma. 


deixará  baia 


ona  lo 


JORNAL  DO  BRASIL  que  a 
Brasil-Export-72  foi  feita  para 
atualizar  os  que  desconhecem  o 
desenvolvimento  do  parque  in¬ 
dustrial  brasileiro,  "e  termina¬ 
mos  realizando  um  volume  dc 
negócios  surpreendente.”  A  de¬ 
claração  foi  feita  durante  o  en¬ 
contro  com  42  banqueiros  de  1U 
paises.  Para  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda,  a  Feira  que  se  realiza 
em  São  Paulo,  além  dc  mostrar 
o  atual  estágio  de  nossa  eco¬ 
nomia,  sustenta  a  crença  dc 
que  o  Brasil  será  uma  nação 
desenvolvida.  ( P  á  g  i  n  a  25) 


nhar  ao  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio  os  seus  es¬ 
tudos  sobre  n  regulamentação 
do  Decreto-Lei  nó  1  2.10,  que  au¬ 
toriza  a  transferência  de  con- 
junLos  industriais  completos 
para  o  Brasil,  desde  que  a  pro¬ 
dução  seja  destinada  essencial- 
mente  à  exportação.  Uma  por¬ 
taria  interministeriál  dos  Mi¬ 
nistérios  da  Indústria  e  do  Co¬ 
mércio  e  cla  Fazenda  deverá  re¬ 
gular  a  matéria. 

O  Ministro  Delfim  Neto, 
da  Fazenda,  disse  onlem  ao 


Um  grupo  canadense  já 
encaminhou  à  Superintendên¬ 
cia  do  Desenvolvimento  do  Nor¬ 
deste  (Sudcne)  proposta  para 
a  transferência,  para  o  Brasil, 
cie  uma  fábrica  cie  industriali¬ 
zação  cie  sisal  O  objetivo  da 
empresa  é  utilizar  a  matéria- 
prima  e  a  mão-de-obra  cio  Nor¬ 
deste,  para  vender  os  seus  ma¬ 
nufaturados  uo  mercado  inter¬ 
no  canadense. 

Amanhã,  a  Carteira  cie 
Comércio  Exterior  cio  Banco  do 
Brasil  (Cacex)  deverá  encàtni- 


A  baia  de  Guanabara  poderá 
contar  dentro  de  quatro  ou  cinco 
meses  com  um  serviço  permanen¬ 
te  de  coleta  dc  lixo  e  óleo,  agen¬ 
tes  responsáveis  nela  poluição  cm 
suas  águas.  A  idéia  surgiu  na  re¬ 
união  do  Grupo  dc  Combate  á 
Poluição  na  Baia  de  Guanabara. 

Ao  falar  ontem  em  Porto 
Alegre,  o  presidente  do  Banco 
Nacional  da  Habitação,  Sr.  Ru¬ 
bens  Costa,  sugeriu  a  criação  de 
um  Conselho  Nacional  dc  Coorde¬ 
nação  dos  Programas  de  Contro¬ 
le  da  Poluição  itnis  o  nroblema 
"não  tem  dono  e  sô  o  BNH  con¬ 
trola  a  poluição  no  Brasil."  (P.  5) 


Flamengo  0x0  Nacional,  em 
Manaus:  Fluminense  2  x  ()  CR  Bra¬ 
sil,  em  Maceió;  Botafogo  0x0  Cori- 
tiba,  em  Curitiba;  América  0  x  o 
Bahia,  em  Salvador;  e  Vasco  0x0 
Remo.  cm  Belém,  foram  os  resulta¬ 
dos  da  2.n  rodada  do  Campeonato. 

Foram  realizados  12  jogos  e  os 
demais  escores  apresentaram:  Cru¬ 
zeiro  2  x  1  Náutico;  Grêmio  1  x  0 
Atlético  Mineiro;  São  Paulo  3  x  0 
ABC:  Ceará  3  x  1  Internacional: 
Santos  1  x  0  Sergipe;  Coríntians 
0x0  América  MG,  c  Santa  Cruz 
1  x  0  Portuguesa.  A  rodada  se  com¬ 
pleta  hoje  com  Palmeiras  x  Vitória, 
em  Salvador.  (Páginas  34,  35  e  30) 


A7ENCAO  F  m  p  r  e  n  n  rt  a 
cJoTiáilIca:,  tema:  otímo*  pedi¬ 
do*  tal,  top,  (aí),  bnhã,  ©Ir. 
Sal,  200  o  OS  600.  Pua  Joa- 
n  .irw  Silva  n9  11  ia’.  307, 

AC  AO  MISSIONÁRIA  DO  BEM 
—  Tem  par®  o  mesmo  dia  do- 
métiUi»  liqofoufflinta  laletlo- 
n«d«t  com  câfl.  iiúdi.  Ab»ru 
qrafia  •  it f.  Somo*  a  maior 
orq*níi>(2o  do  ramo,  por  íwo 
t®mot  condlçóa*  r*ai*  da  ham 
fiuvlr  com  prottet*  ®  lionatli- 
dada.  Damo*  garantia  d®  1  ®no 
com  ivbititulcio  IrtiodUu,  Av 
583/806  Tel.  757-6751 


Copa, 

A  RADA' IDEAI 

r  don.  t  ol 
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56  am 
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AMIGA  BABA*  \  .  dia  *rju  , 
lho  c(<u  .•»  ledo  uo.  Gtd. 
3C0,W).  t*  :rf  v  doç. 

Cepa  (íortit  *  (JC-V 

A  UNIÃO  ADVENTISTA  ~  Di*- 
póe  para  o  niPtmo  rJía  damrt- 
llcat  capacitada*  rkoraianicmlt 
talecionada*  com  <«iT.  cloc.  cari. 
d®  laudr  -  liaballtamo*  com 
honauldade  r  gaianlia  da  um 
tino.  Tal  777-3887. 


AWRUMADE1RA  IV.  .  .  i 

*,n-  iie  f -  1 1 «  i!  í  .-arlr.ra  n 
ic(dínm,.M  150,00,  &.«<*,*( A  W.ltr- 
rc  646  501. 

AM  DOMESTICA  Via  o  dc» 

.  m»  DièiltriMn  com:i  coeinhnira, 
tüDe.*.i  cU  haltó  Air.»/ijo  ilifol 
onJenadsi  .lo  303  •  600,00  p*- 
rd  i*.»1wih4f  »Mfrt  pouca  uertir 
'bana.  A«  Ccp.i.  bin 
.  *03 


ACOMPANHANTE  Sou  aro*. 
piirih®r)ta  ilcdmiíJa  c»pif.  > 
rpfrrcricd  |»  iimhnri»  Ou  dor.n 
lai.  T pi;  745  0469. 

A  AGENCIA  MIACHUELO  gua 
du*ü®  1934  vam  »®rvindo  a 
GD  olfiKC  cot.,  (op»>»irm,  • 
liabii  ®u.  -  T.l,  77474B5  ou 
231-3191 

AG  EMPREGAOAS  DOMESTICAS 
Seleção  mald  c/rafrr  doc* 
garantia  artu»l  Atendlmanto 
Av.  Copa,  605.  AuHIomlm  tal 
755-0665,  cu»  'ap  artum  faa 
paiiad.  babá  dian,  «(ativai. 


AGENCIA  AHANTICA 

7.17-I6C6  OI«;rr;r 
uMj.n  tiuoai,  etc  D 
ttiOniultlM*  c  òtirttó»  r« 

ACOMPANHANTE  ,, 

artsi  Dípci&o  ii/  do 

CopvcatMn»,  NoPc»  < 


AG  MIRANDA  Olc*rr'  I  - 
Ditar  i.ijtimn»  to/.  I  (ngão. 

M,  • 

babá*,  a  «ov.  c  rcf.  «Jo  cata 
da  t  traio.  256  4693 


A^RUMADEIRA 


AGENCIA  niZZO 


AGENCIA  ALVORADA 


ir  tam 
p  boa 

aparência,  leme.»  tWiioc*  dr 
fj*3  a»  u  oadoltN*  Álibi  e 
co /  rtliflira.  256-3403 
AGENCIA  ALVORADA  Un  i 
para  o  mcinio  d'a  deméiHc®* 
rlQoroiamofilB  «fdKifllwdM  tf 
(•Irfougrafía.  5o»y  mw  c/  ptot 
ipjr,i  •_*  liuitc»t;dad«  Tòl, 
. 

AGENCIA  Rt  Al  EMPREGADORA 

ulcrr  _  r.  rrnorcarnui  riuotu 
%(»(•  role  arleuoiiaJa»  ccm  rol-, 
doc.  •  garantia  Tratar  246-2521. 


AGENCIA  D  HELENA  otofitf 
óf.rnat  CO/inhflirai,  babái  "'rg 
made.re*  ri  .ir.ttin  tir  c:n(i«tn^A 
c  rilpètKip  r  ilpcumonltu. 


co/.  de  farpo  e  leuêo,  itlv 
r  bopqúf lotai,  tupc^rct  («< 
prrd,  lavd.  pataad.  Pr»  P-. 
túUf  fa« >no  r o»,  moloriM.il.  •*• 
T«:,  252-5644, 

AGENCIA  SEIMAR  Olm 

v  ftrpt i*4  uru»tntf  dn  ÓPH1' 
nrtdj*  dtjméjl.idt  i.  doe.  n  t« 
V.  C,.trv.  310  %  I 

785  362/. 


A  AGENCIA  N  S  DAS  GRAÇAS 

fjfrclw  a  oforrtco  battáv.  ca /•• 
nitrira  e  .ittUMMTÍeWài  Cooa- 
caberta,  1.DP5'60(.  Á 

A  COZINHEtRA  Tri- 
virú  variado,  lorno  e 
íogáo  pago  400,00. 
Dorme  n  o  emprego, 
fcxiio  ref  e  cioc.  Av. 
Copacabana,  583/806. 


AGENCIA  AlEMA  -  D  OI5J. 
-..Içrr-i. t  CO/inlitlifá»,  .  fipoit a»  | 
h*n6»  Oli-tiaa  tilnór.iiã*  c 
•Jixumvntoi.  Inl.  .37  /191.  Av. 
CopaeatiâiiR,  534  p.  *102 
Af.AO  MISSIONARIA  DO  BFM 
Tnm  um  d<ipa»t,un«tnlo  «kcIw- 
tivo  d®  babá*  etn»c1*1ii*d®t. 
cum  nacáat  d«  *til«mag»m  m 
jji.ilif»  em  recem-natiidut  !•- 
d«*  tom  ••(,,  cart  da  iaud® 
•  ■hitugrafi®.  Tal.  257-6751 


ATENCAO  Mm  itapcr  .ment*< 
no&tn»  uirv^in.  Irmo»  «  qu* 
lt.4  rir  nyplhor  no  ritmo  dom- 
Cf  rrtf  dc  c«**a  «•:  í/  traio 
e  qarântia  de  bon*  »*tv.  TH,. 
256  4693. 


AGENCIA  SENADOR  '  / 

iihtíír^a,  copeira*,  baba»,  '  q  *- 
roirmcnte  '.clnc.onadá*,  'ja«an 
tta  permanente.  l?.  Seitadot 
Dantes,  39  »-  2Ü5  T  i?  I 


It/mco, 


em  *.a|isr. 
na  Ü J 4  ,i| 

AGENCIA 

ptíM.  p 
■  as,*  ülerri 

2«5  U26 4 i  C 


AGENCIA  D  OLGA 

«rt-  tcdi?ir.i.  (‘ô/fnbnír.» 

tf1  Ohlt.  refe-v-HKia: 


ARRUMADEIRA  Prm  :n  ,r  p* 

ta  .  a\.i!  rJe  ir  tamemo. 
n»(ttftntl#*A  t’ag*  >«  barp,  A. 
.  Atlantic  a  3786  ap:-;.  120 


ARRUMADEIRA  me- 

r.iao  prátira  nua  *»  ■»«  l  ' 
ord.  300,00.  Rua  M.*r..**i, <>» 
Ccga;#banê  Tal.  25/  2B24. 


A  UNI  AO  CV  ANGÉLICA  <  *r> 

clfptO.  i <r  ri'i||ir/  •.*  o(.  tU* 

dn  Ur  abmmnl®  rjitego» ríada* 
ampla*  gnffcnlia».  f  -  252-9273. 
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2  -  INTERNACIONAL 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinlo-feiro,  1-1/9/72  □  1,°  Caderno 


Ü  ^anç;aía^iníyi(J/ia'iotojooira, 
J.relogio.dé  sua  classe  fabricado 
-™,.,  .rr-, .ib|rpn^majíá3  rede~de7elõgios  .  . 

J?a  'C-£  ..• 

.  rã 

IjayBêldue  rfnso  J  a  br  ip  ' 1  -  -  *- - r-  J-  "*  ®- 

?/dc  v5»JMÉP 

ífiRiíí^  vv  r-rv/L. 


NOSSA  FOfiCAE  A  PESQUISA,  . 

OIMAS.  DF  MEtO  PIMEMA  sk 

■"ÀV-  .*'  . 

.s-ájf-  Pr«Çj.derit>  VArwkate>4tiab>f^gl'2ÒÍljjÍi.tÍÍ‘jl  Jnnjõlíps 


como;ém.i|gars5  em 


'  fabr,c?ja"0é4l/al:Hbtar.á 


fliW 

-  ■ 


Moscou  desiste  de 
iniciar  seu  povo 
na  era  do  consumo 


aae  como  "  . 

reprova 

sociedade  Soijeiútzj 


Nações  Unidas  'UPl-JBi 
O  Socretário-Geral  da 
ONU.  Kurl  Walclhelm.  afir¬ 
mou  ontem  que  não  concor- 
dn  eom  o  escritor  Alexnndcr 
Soljonltzyn  que  qunllflcon 
as  Nações  Unidas  de  "Ins¬ 
tituição  Imoral.” 

'  Em  nbsolulo,  reprovo  es¬ 
se  ponto-de-vista.  Não  se 
pode  Julftar  a  ONU  sem  ne¬ 
la  ter  trnbulhndo.  As  pala¬ 
vras  do  escritor  me  deixam 
triste  e  tenho  dc  censurá- 
las”  —  declarou  Waldhelm. 


Pruçu,  Viena.  (Islii  r  I»- 
I  a  in  b  u  I  -  A  P-  H  e  u  t  c. 
Latln-AFP-JB>  -  O  Minis¬ 
tro  da  Defesa  da  URSS, 
Marerhnl  Andrel  A  Grcch- 
ko.  chegou  ontem  á  Telie- 
co-Eslováqula  para  supervi¬ 
sionar  as  manobras  do  Pac¬ 
to  de  Varsóvia  que  entrn- 
rnm  no  seu  segundo  dia. 
com  um  exercido  que  durou 
toda  a  noite.  Denominados 
Esciido-72,  os  treinamentos 
estão  entre  os  maiores  já 
realizados  pelo  organismo. 

Enquanto  isso.  <14  mil  ho¬ 
mens.  3CHJ  navios  e  7  U  o 
aviões  dc  guerra  da  Organi¬ 
zarão  do  Tratado  do  Atlân¬ 
tico  Norte  'OTANi  lnlrlani 
hoje.  na  zona  setenüional 
da  Noruega,  uma  dai  sua» 
operações  dc  maior  enver¬ 
gadura,  da  qual  partici¬ 
parão  12  dos  lã  países- 
membros.  O  s  gigantescos 
exercícios  e  demonstrações 
de  íorça  do  Pacto  tio  Varsó¬ 
via  c  da  OTAN  antecedem 
as  conversações  para  prepa¬ 
ração  da  Conlcrêndu  Euro¬ 
péia  de  Segurança. 


a  educação  sexual  cie  contri¬ 
buírem  para  "a  liberdade  cios 
sentidos  c  cios  costumes.” 

Por  essa  razão,  segundo  o 
Papa,  n  castidade,  "que  talvez 
tenha  sido  tratada  no  passado 
com  reservas  excessivas,  foi 
transformada  cm  alço  que  6 
frequentemente  ironizado.” 

Acrescentou  que  "devemos 
tomar  consciência  dc  que  esta¬ 
mos  vivendo  momentos  cm  que 
a  natureza  humana  degenera 
em  uma  desenfreada  corrup¬ 
ção"  c  aconselhou  a  humani¬ 
dade  a  se  colocar  cm  "estado 
de  defesa,  de  repúdio  e  de  re¬ 
nuncia  a  tantas  exibições. de 
imoralidade." 

"Não  devemos  ceder  — 
disse  —  por  aquiescência  ou 
por  respeito  aos  outros  seres 
humanos,  á  contaminação  dc 
um  meio  ambiente  imoral.  Nin 
guém  tem  o  direito  de  scr  im¬ 
puro.  nem  o  jovem  que  mar¬ 


cha  para  a  vida,  nem  o  homem 
moderno  que  se  liberta  da  tra¬ 
dição,  nem  o  homem  maduro 
que  se  considera  imune  ã  su¬ 
jeira  provocativa." 

Paulo  VI  assegurou  que  "o 
abismo  em  que  a  sociedade  es- 
iá  se  afundando  não  pode  ser 
ignorado,  nem  as  grandes 
questões  que  não  a  fazem  mais 
forte  nem  gloriosa:  o  controle 
cia  natalidade,  o  aborto,  a  infi¬ 
delidade  conjugal  e  o  divór¬ 
cio." 

Afirmou  que  depois  da 
iniciação  sexual  vêm  as  drogas 
e  que  a  vicia  cio  homem  está 
em  jogo.  Louvou  a  "excelência 
do  amor  puro  e  honesto,  aben¬ 
çoado  pelo  sagrado  matrimó¬ 
nio",  acrescentando  que  a  vir¬ 
gindade  "deve  ser  comprometi¬ 
da  apenas  com  um  único,  ab¬ 
soluto  e  divino  amor,  pois  a 
pureza  ó  a  atmosfera  em  que  o 
verdadeiro  amor  respira.” 


Caslelgnudoifo  (Reuters ' 
Latin-AP-ÜPI-AFP-JB)  —  O 
Papa  Paulo  VI  voltou  ontem  a 
condenar  a  imoralidade  e  a 
pornografia,  afirmando  que  "o 
n  o  m  e  m  moderno,  obcecado 
pelo  sexo.  está  caminhando  na 
lama  e  se  transformando  num 
ser  vulgar  e  triste." 

Faiando  u  cerca  de  3  mil 
fiéis,  durante  a  sua  audiência 
semanal,  Paulo  VI  condenou 
não  só  o  divórcio,  o  controle  cia 
natalidade,  o  aborto  e  a  Infi¬ 
delidade  conjugal,  como  tam¬ 
bém  a  psicanálise  e  a  educação 
sexual,  num  dos  seus  mais 
enérgicos  pronunciamentos  já 
feitos  até  hoje. 

CASTIDADE  IRONIZADA 

Paulo  VI  acusou  o  "erotis¬ 
mo  obrigatório"  da  literatura 
moderna,  a  "pornografia  e  a 
imoralidade"  dos  filmes  c  das 
peças  teatrais,  a  psicanálise  e 


Moscou  i  AP-JB  i  —  A  re¬ 
vi  s  t  a  soviética  Ekonomi- 
chexkayn  Gazeta  revelo  u 
ontem  que  fracassou  o  pla¬ 
no  do  Kremlin  de  colocar 
a  URSS  nu  era  do  consumo, 
"pois  há  deficiência  de  pro¬ 
dução  nos  setores  têxteis, 
de  fabricação  de  roupas, 
calçado»,  televisores  o  má¬ 
quinas  de  lavar,  contrnrln- 
mente  ao  que  fora  traçado 
pelo  PC  no  ano  passado." 

Publica  também  a  revista 
que  "as  falhas  na  Indústria 
lovc  e,  em  consequência,  a 
falta  de  implementos  agrí¬ 
colas  devem  scr  uma  das 
causas  da  má  colheita  dc 
cereais,  rcsponávcl  pela 
atual  crise  no  domínio  da 
agricultura."  A  URSS  viu-se 
obrigada  a  gastar  muls  de 
USS  1  bilhão  iCrS  <i  bilhões  i 
Em  entrevista  a  elevado  na  Importação  de  cercal.- 
número  de  Jornalistas,  o  Se-  nm-wipoe au 
cretárlo-Oeral  da  ONU  role-  AS  PROMESSAS 
rlu-se  às  recentes  nçóes  vlo-  Quando  traçou  u  plano 
lentas  registradas  na  Ale-  económico  para  1071/75  no 
manha  Ocldcntnl,  Bélgica,  Congresso  do  PC  no  ano 
Oriente  Medio  e  outras  re-  passado,  o  seeretiirlo-geral 
glões.  Leonld  Brejnev  afirmou  que 

O  27v  período  de  sessões  a  tarefa  tio  Governo  era 
da  Assembléla-Oerul  come-  mudar  o  rumo  da  economia 
çará  na  próxima  semana  da  indústria  pesada  e  dríe- 
para  examinar  cerca  de  IDO  sa  nacional  para  a  Ind as¬ 
tenias  constantes  do  sua  trla  leve  visando  sobretudo 
pauta,  entre  os  quais  o  pro-  o  consumidor, 
blcmn  do  terrorismo.  Falou-se  de  um  "aumento 

apreciável  na  produção  de 
EM  ESTOCOLMO  bens  de  consumo,  destinado 

a  promover  uma  elevação 
Soljenltzyn.  ganhador  do  substancial  do  nivel  de  vida 
Prcinlo  Nobel  de  Literatura  como  tarefa  principal."  O 
de  1970,  dirigiu  criticas  á  Primeiro-Ministro  Alexei 
ONU  no  discurso  que  leria  Kosslguln  esclareceu  que  Ls- 
pronunclado  se  ocorrese  a  to  dependeria  do  ercsclmen- 
entrega  da  honraria  e  que 
foi  divulgado  semanas  atrás 
em  Estocolmo.  O  escritor 
acusou  a  ONU  de  ficar  in¬ 
diferente.  "enquanto  direi¬ 
tos  de  milhões  dc  pessoas 
vivendo  sob  dldaturas  são 
violados." 


to  de  30  a  40',;  na  produti¬ 
vidade  antes  tio  fim  do 
quinquénio. 

"Tais  objetivos  são  de  im- 
p  o  r  taneiu  transcendental 
para  todo  nosso  programa 
dc  desenvolvimento  econô¬ 
mico"  —  afirmou  Kossiguin 
perante  o  24<J  Congresso  do 
PC  da  URSS,  om  abril  de 
1071. 

Segundo  a  revista  Kkonu- 
michcskuya  Gazeta,  o  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  Leve 
acusa  uni  aumento  apenas 
de  3U  na  produtividade.  A 
revista  lamenta  que  os  nú¬ 
meros  prometidos  não  te¬ 
nham  sido  alcançados. 

Para  os  técnicos  estran¬ 
geiros,  o  fracasso  soviético 
não  so  constituiu  numa  sur¬ 
presa.  pois  já  haviam  nota¬ 
do  o  desaparecimento  gra¬ 
dual  das  declarações  ofici¬ 
ais.  garantindo  promessas 
anteriores  dc  colocar  n  ci¬ 
dadão  da  URSS  na  época 
da  consumação  em  larga 
escala.  Uma  das  promessa» 
dizia  que  o  Kremlin  "la  sa¬ 
turar  o  mercado  de  bens  de 
consumo." 

Com  relação  ü  crise  agrí¬ 
cola.  o  jornal  Suvicú>kaya 
Kossiya  cita  palavras  do  »c- 
cretárlo-geml  do  PC  de  Al- 
lai,  região  além-Urals,  se¬ 
gundo  o  qual  "um  outono 
frto  domais  e  chuvoso  pro¬ 
vo  c  o  u  um  desagradável 
acontecimento:  sulrus  pre¬ 
judicadas."  Moscou  teme 
que  os  fracassos  na  colheita 
sejam  multo  mais  elevados 
do  que  se  Imaginava. 


CONTRA  VIOLÊNCIA 


Após  salientar  que  as 
Nnçòes  Unidas  não  podem 
scr  uma  testemunha  pas¬ 
siva.  Waldhelm  disse  que  a 
Assembléla-Geral  deve  agir 
com  firmeza  c  tomar  medi¬ 
das  de  prevenção  contra  os 
atos  de  violência  no  num- 


uem  lê  pornografia  nos 


Romênia 

aproxima 


Atlanta  (UP1-JB)  —  As 
pessoas  que  Icem  pornogra¬ 
fia  tendem  a  scr  bem  educa¬ 
das,  bem  lidas,  c  social  c  po¬ 
liticamente  ativas,  dc  acordo 
com  o  Ur  IP.  Çndy  Wilson, 
um  perito  no  assunto. 

O  Dr  Wilson,  cx-riiretor 
executivo  da  Comissão  sobre 
Obscenidade  c  Pornograiia 
dos  Estados  Unidos,  disse 
*a mbém  que  os  jovens  ho¬ 
mens  casados  não  religiosos 
são  o  tipo  mais  provável  de 
consumidor  dc  material  por¬ 
nográfico.  Acrescentou  que 
ninguém  conseguiu  ainda 
precisar  as  razões  disto,  mas 
concluiu  "Acho  que  este  ti¬ 
po  dc  pessoa  tem  mais  con¬ 
tato  social  c  frequenta  luga¬ 
res  onde  há  menos  inibição 
cm  relação  ao  se.ro.” 

Falando  perante  a  As¬ 
sociação  Medica  dc  Atlantu. 


o  Dr  Wilson  disse  que  o  re¬ 
latório  da  Comissão,  cujas 
recomendações  foram  rejei¬ 
tadas  pelo  presidente  do  Se¬ 
nado,  mudou  muitos  concei¬ 
tos  a  respeito  do  ejeito  da 
pornograiia  sobre  o  cidadão 
americano.  Foi  constatado, 
segundo  ele.  que  a  exposição 
criminosa  do  sexo  durante  a 
infanda  e  os  anos  subse¬ 
quentes  a  pornografia  cru 
"muito  baixa,  c,  em  muitos 
casos,  quase  nenhuma." 

Contudo,  afirmou  que 
estudos  indicam  oue  talvez 
exista  uma  relação  positiva 
entre  a  depravação  moral  c 
a  pornografia.  "Mas  o  que 
não  podemos  determinar  no 
momento  c  qual  dqs  duas 
vem  primeiro  —  a  pornogra¬ 
fia  ou  a  depravação  moral. 
Tendemos  a  pensar  que  a 
pessoa  poderá  scr  moratmen- 
te  depravada  antes  de  jamais 


ter  conhecido  a  pornogra¬ 
fia." 

Wilson  também  disse 
que  achava  que  a  maioria 
das  crianças  eram  educadas 
sc.malmehte  na  idade  de  13 
anos.  "Quando  atingem  os 
15  anos.  o  sexo  é  coisa  velha 
para  eles,  em  caso  contrário, 
ficam  um  pouco  embaraça¬ 
das.  Mas  os  adultos  precisam 
scr  educados  sexualmente 
tanto  quanto  as  crianças." 
Sugeriu  ainda  que  as  crian¬ 
ças  e  seus  pais  deveriam  re¬ 
ceber  a  educação  sexual  na 
mesma  classe. 

Finalizou  acentuando 
que  "o  pensamento  mais  per¬ 
turbador  c  que  a  maioria  dos 
sacerdotes,  advogados  e  pro¬ 
fessores  que  servem  como 
conselheiros  de  sexo  preci¬ 
sam.  na  realidade,  eles  pró¬ 
prios  de  educação  sexual." 


Viena  iRcuter.'/La_tln-.?P.' 
—  Depois  d<  sete  anos  dc* 
Independência  dentro  do 
bloco  comunista,  a  Roménia 
comeea  a  se  aproximar  da 
União  Soviética,  d  a  n  d  o 
mostras  de  que  necessita  do 
mercado  soviético  para  co¬ 
locar  seus  produtos  i>  cie  que 
Já  admite  a  reativação  de 
manobras  do  Pacto  de  Var¬ 
sóvia  cm  seu  lerrltorlo. 

As  altas  autoridade  ro¬ 
menas  insistem  que  não  ha 
mudança,  mas  nas  últimas 
semanas  ob*  erva  ram -.>e  (-■<  -- 
tos  corteses  e  ate  sorriso» 
dirigidos  au  Kremlin.  Exis¬ 
tem  Indícios  de  que  a  Ro¬ 
ménia  deseja  cooperar  mui» 
intensnmcnte  com  o  Como- 
con.  o  mercada  comum  cios 
países  do  Leste  europeu. 


Moscou  iUPI-JB»  —  A  se¬ 
gunda  empresa  industrial 
norte-americana  a  abrir  um 
escritório  na  capital  soviéti¬ 
ca  será  a  Occidental  Petro¬ 
leum  Company.  conforme 
noticia»  divulgadas  ontem 
pela  Agência  Tnss.  A  pri¬ 
meira  foi  a  Pullman  Incor- 
porated  que  Instalou  uma 
representação  cm  Moscou 
ha  dois  anos. 

O  chefe  da  filial  da  Occi¬ 
dental  Petroleum  Company 


na  União  Soviética  -era  Ar- 
ni.ital  Ilnmmer,  um  médicu 
que  a*  dedicou  a  negócio.- 
,e  turuou  um  dos  homens 
dr  empresa  mais  conheel- 
diis  dos  Estados  Unido 
Hummer  esteve  na  URSS 
pela  primeira  vez,  em  1921 
tornou-se  amigo  pessoal  de 
Lénine  e  chegou  a  repre¬ 
sentar  37  firmas  norte- 
americanas  em  Moscou,  ao 
mesmo  tempo. 


Soviéticos 
e  espanhóis 
negociam 


Madri  iUPI-JB*  —  Pela 
primeira  vez  desde  que  o 
Gene  ralisslmo  Francisco 
Franeo  assumiu  o  poder,  há 
33  anos,  a  Espanha  e  a 
União  Soviética  deverão  as¬ 
sinar  um  acordo  comercial 
rios  próximos  dias,  com  o 
objetivo  de  expandi  r  o 
comércio  entre  os  dois  paí¬ 
ses,  que  na  primeira  meta¬ 
de  deste  ano  atingiu  USS  50 
milhões  iCrS  300  mllhõosL 
O  tratado,  cujas  conver¬ 
sações  hilelnram-.se  lia  um 
més  em  Paris,  poderá  ser  o 
primeiro  passo  no  sentido 
da  normalização  de  relações 
diplomáticas  entre  a  Es¬ 
tranha  e  a  União  Soviética, 
acreditam  os  observado¬ 
res.  Até  o  momento,  o 
comércio  entre  ns  d  u  a  s 
nações  desenvolveu-se  atra¬ 
vés  dc  trocas,  e  o  novo 
acordo  estabelecerá  a  liqui¬ 
dação  dos  saldos  mediante 
o  pagamento  em  dinheiro. 

Os  dois  países  abrirão 
créditos  para  a.  aquisição  de 
matérias-primas,  produtods 
agrícolas  e  manufaturados. 
A  Espanha  deseja,  ainda, 
vender  maquinarias,  navios, 
vinho  e  frutas  citrlcas,  es¬ 
tando  Interessada  no  novo 
avião  u  .luto  soviético,  de 
curta  distancia,  o  Yakevlch 


Toxicômanos  russos 
vão  ser  internados 
como  prisioneiros 


DIMEP 


Moscou  iReuteis/Lntln-  A  maconha.  Introduzida 
VP-JB*  Recentes  tnudi-  pelas  fronteiras  das  Repti- 
tcuçóes  na  legislação  sovie-  bllcas  caucasianas  e  asiá- 
ilea  dc  combate  aos  toxico  tlcas.  e  relativa  m  ente 
íemonstram  que  esta  em  comum  entre  os  estudantes 
construção,  na  URSS.  umn  e  outros  Jovens,  sobretudo 
rede  de  campos  de  concen-  de  Moscou,  mas  ■>  Kremlin 
tração  para  viciados  e  que  ainda  não  enfrenta  dlflcul- 
o  Kremlin  enfrenta  quase  dades  quanto  ãs  drogas  dc- 
os  mesmos  problemas  exls-  rlvndas  da  heroína  n  a  s 
tentes  nos  países  ocidentais  proporções  que  se  verificam 
no  setor  dos  estupciacien-  em  paises  ocidentais,  cm 
tes.  particular  os  EUA. 

Decreto  publicado  ontem  Uma  das  razões  é  que  a 
pelo  Soviet  Supremo  d  a  URSS  procura  vigiar  ao 
Rússia  —  que  eom  seus  131  máximo  as  fronteiras  e 
milhões  de  habitantes  é  s  mantém  penas  rigorosas  a 
maior  República  da  URSS  produtores,  traficantes  r 
prevê  a  reclusão  dos  consumidores  de  estupi-tacl- 
"viclados  persistentes"  du-  emes.  Os  que  transgridem 
rante  dois  anos  cm  "dlspen-  leis  são  punidos  com 
súrlo»  de  recuperação  pelo  severidade, 
trabalho",  nome  oficial  dos  A  nova  legislação,  que 
campos  de  cótic*  utração  es-  acaba  de  entrar  em  vigor 
pedais  para  toxicómanos.  na  Rússia  se  aplica  aos 

adultos  entre  18  anos  até  a 
GANHA  IM1  RE.  A  idade  da  aposentadoria,  (60 

Os  problemas  relativos  ii.x  anos  para  os  homens  e  55 
drogas  estão  se  avolumando  para  as  mulheres»,  mas 
a  Lul  ponto  que  passaram  atinge  também  jovens  de  10 
a  ser  a.hsunto  rln  Imprensa,  a  17  unos.  em  casos  espcci- 
que  sempre  fora  fechada  ás  ms. 

ocorrências  tlessa  uaturez,  .  Leis  semelhantes  foram 
De  um  ano  para  cã.  muito»  adotadas  pela  República  da 
casos  ca  iram  nu  domínio  Geórgia  Ino  Cáueusoí  em 
público  por  Intermédio  de  1909  e  existem  Igunlmentc 
jornais  e  revistas.  Funclo-  nas  Repúblicas  de  Usbcquis- 
nnrlos  do  Governo,  rntre-  tão  o  da  Tureoméni  (na 
tanto,  continuam  negando  Asm  Central i,  onde  os  mu¬ 
que  o  problebia  dos  tóxico»  eutloos  suo  mais  comuns 
exista  no  URSS  que  nu  própria  Rússia. 


Mianceier 
da  Polôiii 


lliniii  r  Varsóvia  lANSA» 
AFP-UPI-JB I  —  O  Chance¬ 
ler  da  Polònica.  Stcfnn  Ols- 
zokowski.  chegou  ontem  a 
Alemanha  Ocidental  para 
examinar  o  futuro  dos  300 
mil  habitantes  do  origem 
alemã  que  vivem  nos  terri¬ 
tórios  cedidos  aos  poloneses 
depois  da  II  Guerra  Mun¬ 
dial,  assim  como  a  atividade 
<la  Rádio  Europa  Livre  em 
Munique.  Essa  é  n  primeira 
visita  de  um  chanceler  da 
Polónia  nos  alemães  ociden¬ 
tais  desde  a  guerra. 

Do  andamento  das  nego¬ 
ciações  entre  Olszokowski  e 
as  autoridades  do  Bonn, 
dependerá  o  restabele- 
ctmonto  pleno  das  relações 
diplomáticas  entre  as  dois 
poises,  decidido  em  prin¬ 
cipio  uni  pilho  último.  Ou¬ 
tros  temas  a  serem  deba¬ 
tido»  são  o  reconhecimento 
ria  Alemanha  Oriental  por 
Bonn.  n  cooperação  econó¬ 
mica  c  cieiitiíien  entre  a 
Alemanha  Ocidental  e  a  Po¬ 
lónia.  além  da  Conferência 
Européia  de  Segurnnen. 


CIA.  ESTANlFERA  D0  BRASIL 

RUA  DO  CARMO  43,  10.®  AND. 

COMUNICA  O  SEU  NOVO  lELEFONt 
(PBX) 

244-0565 


FUNDAS  DOBES  AMERICANAS  LEGITIMAS 
lovávtic.  Alivia  imudlaio,  Eliminam  at  molas  do  hrrnlo.1, 
Milagra  1  Para  homom.  mulhcfai  a  «rtançat.  DamonUfaçõM.. 
A  V.  RIO  BRANCO,  133-1B,"  ANDAR  — GB.. 


EQUIPE  OE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 
Atm  ndn  FuVJo  Filho  CRM  B??7 
Ciente*  Aleui"drinodn  Cru/  CHM  9QB 
Nehon  Van  Ervnn  .  CRM  Q5B4 


Preparamos  um  leito  sobre  as  nuvens  para  você  dormir 
E  o  T  ripito  BoEiing  727  da  VARIG  Você  embarca  ern  Sao  Paulo 
<i  001  h.  e  do  Rto  a  115  h  Saboreia  uma  refeiçan  leve  e  depois 
dorme  no  silêncio  do  vôo  mais  suave  quu  você  |á  experimentou. 
Acorda  quando  amanhece..,  voco  chegando  no  comeco  de 
um  dia  de  muito  trabalho  ou  muito  lazer.  A  VARIG  laz  a  sua 
cama  acima  das  nuvens,  todas  as  3as,  6as  e  domingos,  para  lhe 
dai  um  bom  dia  no  Norlo  e  Nordeste,  e,  se  voco  desejar,  tornos 
jatos  de  volta,  á  noite,  para  o  Rio  e  São  Paulo. 


A  MANEIRA  MAIS  ELEGANTE  DE  VOAR 


DISTÚRBIOS  E  DOENÇAS  SEXUAIS  Atraso  do  Desenvolvimento 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinla-feiro,  14/9/ 72  □  1°  Caderno 


Waldheim  Moscou  desiste  de 

reprova  •  •  • 

Soljemlzyn  MlClCir  SeU  pOVO 

consumo 


Nações  Unidas  iUPI-JB' 
O  Socretário-Gc-rnl  da 
ONU.  Kurt  Waldholm.  afir¬ 
mou  ontem  que  não  concor¬ 
da  com  o  escritor  Alexander 
SoljcnlUyn  que  qualificou 
iis  Nações  Unldns  de  "Ins¬ 
tituição  Imoral." 

"Em  absoluto,  reprovo  es¬ 
se  ponto-de-vlstn,  Não  se 
pode  Julgar  a  ONU  sem  ne¬ 
la  ter  trabalhado.  As  pala¬ 
vras  do  escritor  me  deixam 
triste  e  tenho  de  censurá- 
las"  —  declarou  Waldheim. 


Praga.  Viena.  <>-ln  <•  I»- 
t  a  m  hui  i  A  P-  R  e  u  t  c- 
Latln-APP-JBi  -  O  Minis¬ 
tro  da  Defesa  da  URSS. 
Marechal  Andrel  A  Orceh- 
ko,  chegou  ontem  a  Tr.lje- 
co-Fslováqula  para  .supervi¬ 
sionar  as  manobras  do  Pac¬ 
to  de  Varsóvia  que  entra¬ 
ram  no  seu  segundo  dia. 
com  um  exercido  que  durou 
toda  a  noite.  Denominados 
t'sciido-72,  os  treinamentos 
estão  entre  os  maiores  ta 
realizados  pelo  organismo 

Enquanto  Isso.  61  mil  ho¬ 
mens.  31H)  navios  c  7  0  u 
aviões  de  guerra  da  Organi¬ 
zação  do  Tratado  do  Atlân¬ 
tico  Norte  iOTANi  Iniciam 
hoje.  na  zona  sclentrlon.il 
da  Noruega,  uma  das  sua.- 
operações  de  maior  enver¬ 
gadura.  da  qual  partici¬ 
parão  12  rios  15  países- 
membros.  Os  gigantesco.- 
exercícios  c  demonstrações 
dr  lorça  do  Pacto  dp  Varsó¬ 
via  e  da  OTAN  antecedem 
a.s  conversações  para  prepa¬ 
ração  da  Conferência  Euro¬ 
peia  de  Segurança. 


a  educação  sexual  dt>  contri¬ 
bui  rom  para  "ti  liberdade  dos 
sen  lidos  e  dos  costumes. ” 

Por  essa  razão,  segundo  o 
Papa.  a  castidade,  "quo  talvez 
tenha  sido  Iratada  no  passado 
com  reservas  excessivas,  foi 
transformada  em  algo  que  ê 
frequentemente  ironizado." 

Acrescentou  que  "devemos 
tomar  consciência  de  que  esta¬ 
mos  vivendo  momentos  em  que 
a  natureza  humana  degenera 
em  uma  desenfreada  corrup¬ 
ção"  e  aconselhou  a  humani¬ 
dade  a  se  colocar  cm  "estado 
de  defesa,  de  repúdio  c  de  re¬ 
núncia  a  tantas  exibições. de 
imoralidade." 

"Não  devemos  ceder  — 
disse  —  por  aquiescência  ou 
por  respeito  aos  outros  seres 
humanos,  a  contaminação  de 
um  meio  ambiente  imoral.  Nin¬ 
guém  lem  o  direito  de  ser  im¬ 
puro:  nem  o  jovem  que  mar¬ 


cha  para  a  vida.  nem  o  homem 
moderno  que  se  liberta  da  tra¬ 
dição,  nem  o  homem  maduro 
que  se  considera  imune  ã  su¬ 
jeira  provocativa." 

Paulo  VI  assegurou  que  "o 
abismo  em  que  a  sociedade  es- 
tá  se  afundando  não  pode  ser 
ignorado,  nem  as  grandes 
questões  que  não  a  fazem  mais 
forte  nem  gloriosa:  o  controle 
da  natalidade,  o  aborto,  a  infi¬ 
delidade  conjugal  e  o  divór¬ 
cio," 

Afirmou  que  depois  da 
iniciação  sexual  vêm  as  drogas 
e  que  a  vida  do  homem  está 
em  jogo.  Louvou  a  "excelência 
do  amor  puro  e  honesto,  aben¬ 
çoado  pelo  sagrado  matrimô¬ 
nio".  acrescentando  que  a  vir¬ 
gindade  "deve  ser  comprometi¬ 
da  apenas  com  um  único,  ab¬ 
soluto  o  divino  amor,  pois  a 
pureza  è  a  atmosfera  em  que  n 
verdadeiro  amor  respira.” 


Castelgaiidolfii  (Reuters ' 
Lat  ln- AP-U  PI- AFP-JB)  —  O 
Papa  Paulo  VI  voltou  ontem  u 
condenar  a  Imoralidade  c  a 
pornografia,  afirmando  que  "o 
n  o  m  e  m  moderno,  obcecado 
pelo  sexo.  está  caminhando  na 
lama  e  se  transformando  num 
ser  vulgar  e  triste," 

Falando  u  cerca  de  :i  mil 
fiéis,  durante  a  sua  audiência 
semanal,  Paulo  VI  condenou 
não  só  n  divórcio,  o  controle  da 
natalidade,  o  aborto  c  a  infi¬ 
delidade  conjugal,  como  tam¬ 
bém  a  psicanálise  e  a  educação 
sexual,  num  dos  seus  mais 
enérgicos  pronunciamentos  já 
feitos  até  hoje. 

CASTIDADE  IRONIZADA 

Paulo  VI  acusou  o  "erotis¬ 
mo  obrigatório"  da  literatura 
moderna,  a  "pornografia  c  a 
imoralidade"  cios  filmes  c  das 
peças  teatrais,  a  psicanálise  c 


Moscou  i  AP-JBi  —  A  re¬ 
vista  soviética  Ekonoml- 
elicskuya  Guxctn  revelo  u 
ontem  que  fracassou  o  pla¬ 
no  do  Kremlin  de  colocar 
a  UKSS  na  era  do  consumo, 
"pois  hd  deficiência  de  pro¬ 
dução  nos  setores  têxteis, 
de  fabricação  de  roupas, 
calçados,  televisores  e  ma¬ 
quinas  de  lavar,  contra rla- 
mente  ao  que  fora  traçado 
pelo  PC  no  ano  passado." 

Publica  também  a  revLsla 
que  "as  falhas  na  indústria 
leve  o,  em  consequência,  a 
falta  dc  Implementos  ngri- 
colus  devem  ser  uma  das 
causas  da  má  colheita  de 
cereais,  responávcl  pela 
atual  crise  no  domínio  du 
agricultam."  A  URSS  viu--'- 
obrigada  a  gastur  mais  de 
USS  1  bilhão  ■  CrS  6  bllhófc  . 
Em  entrevista  a  elevado  na  Importação  de  cereais. 

riu -se  às  recentes  ações  vto-  Quando  traçou  o  plano 
lentas  registradas  na  Ale-  económico  pura  11171/75  no 
manha  Ocidental,  Bélgica.  Congresso  do  PC  no  uno 
Oriente  Médio  c  outras  re-  passado,  o  secretário-geral 
glões.  LiOonld  Brejncv  afirmou  que 

O  27?  periodo  de  sessões  a  tarefa  do  Governo  era 
da  Asscmbléia-Geral  come-  mudar  o  rumo  da  economia 
çarn  na  próxima  semana  da  Indústria  pesada  e  defe- 
para  examinar  cerca  de  100  sa  nacional  para  a  Indíis- 
temas  constantes  de  sua  tj  ia  leve  visando  sobretudo 
pauta,  entre  os  quais  o  pro-  o  consumidor, 
biema  do  terrorismo.  Enlou-se  de  um  "aumento 

apreciável  na  produção  dc 
EM  ESTOCOLMO  bens  de  consumo,  destinado 

a  promover  uma  elevação 
Soljonltzyn.  ganhador  do  substancial  do  nível  de  vida 
Prémio  Nobel  dc  Literatura  como  tarefa  principal."  O 
cie  1970.  dirigiu  criticas  á  Primeiro-Ministro  Alexel 
ONU  no  discurso  que  teria  Kossignln  esclareceu  que  is- 
pronunclaclo  se  oeurresc  n  to  dependeria  do  creschneii- 
entrega  da  honraria  e  que 
foi  divulgado  semanas  atrás 
em  Estocolmo.  O  escritor 
acusou  a  ONU  de  ficar  in¬ 
diferente.  "enquanto  direi¬ 
tos  dc  milhões  de  pessoas 
vivendo  sob  dtdaturàs  são 
violados." 


to  de  30  a  40'.í  na  produti¬ 
vidade  antes  do  fim  do 
quinquênio, 

"Tais  objetivos  são  de  lm- 
P  u  r  landa  transcendental 
para  todo  nosso  programa 
dc  desenvolvimento  econô¬ 
mico"  —  afirmou  Kosslguln 
pornnte  o  21"  Congresso  do 
PC  dá  URSS,  cm  abril  de 
1971. 

Segundo  u  revista  Kkuno- 
niicheskuyn  Gazeta,  o  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  Leve 
acusa  um  aumento  apenas 
de  3*;  nu  produtividade  A 
revista  lamenta  que  os  nu¬ 
meros  prometidos  não  te¬ 
nham  sido  alcançados. 

Para  os  técnicos  estran¬ 
geiros.  o  fracasso  soviético 
não  se  constituiu  numa  sur¬ 
presa,  pois  Ja  hnvtiim  nOtu- 
do  o  desaparecimento  gra¬ 
dual  das  cleclaruções  ollcl- 
iiis.  garantindo  promessas 
anteriores  de  colocar  o  ci¬ 
dadão  dn  URSS  na  época 
da  consumação  em  larga 
escala.  Uma  das  promessas 
dlzlu  que  o  Kremlin  "la  sa¬ 
litrar  o  mercado  de  bens  de 
consumo  " 

Com  relação  á  crise  agrí¬ 
cola.  o  Jornal  Sovlcl*kaya 
Itosslya  cita  palavras  do  se- 
cretàriu-geral  do  PC  de  Al- 
tai.  região  além-Urals,  se¬ 
gundo  n  qual  "um  outono 
ino  demais  e  chuvoso  pro¬ 
voco  u  um  desagradável 
acontecimento:  safras  pre¬ 
judicadas."  Moscou  teme 
que  os  fracassos  na  colheita 
sejam  multo  mais  elevados 
do  que  se  Imaginava. 


CONTRA  VIOLÊNCIA 


uem 


Romênia  s< 
aproxima 

da  URSS 


Allanta  <  UPI-JB )  —  As 
pessoas  que  lêcm  pornogra- 
iui  tendem  a  ser  bem  educa- 
das,  bem  lidas,  c  saciai  c  po¬ 
liticamente  ativas,  dc  acordo 
com  o  Dr  W.  Cody  Wilson, 
um  perito  na  assunto. 

O  Dr  Wilson,  cx-diretor 
executivo  da  Comissão  sobre 
Obscenidade  e  Pornografia 
dos  Estados  Unidos,  disse 
também  que  os  jovens  ho¬ 
mens  casado:,  não  religiosas 
são  o  tipo  mais  provável  de 
consumidor  dc  material  por¬ 
nográfico.  Acrescentou  que 
ninguém  conseguiu  ainda 
precisar  as  razóès  disto,  mas 
concluiu  "Acho  que  este  ti¬ 
po  de  pessoa  tem  mais  con¬ 
tato  social  c  frequenta  luga¬ 
res  onde  há  menos  inibição 
em  relação  ao  sexo." 

Falando  perante  a  ,-ls- 
sociacâo  Médica  dc  Atlanta, 


o  Dr  Wilson  disse  que  o  re¬ 
latório  da  Comissão,  cujas 
recomendações  foram  rejei¬ 
tadas  pelo  presidente  do  Se¬ 
nado.  mudou  muitos  concei¬ 
tos  a  respeito  do  efeito  du 
pornografia  sobre  o  cidadão 
americano.  Foi  constatado, 
segundo  ele.  que  a  exposição 
criminosa  do  sexo  durante  a 
infanda  e  os  anos  subse¬ 
quentes  a  pornografia  era 
" muito  baixa.  e.  em  muitos 
casos,  quase  nenhuma." 

Contudo,  afirmou  que 
estudos  indicam  que  talvez 
exista  uma  relação  positiva 
entre  a  depravação  moral  e 
a  pornografia.  "Mas  o  que 
não  podemos  determinar  no 
momento  é  qual  rias  duas 
em  primeiro  —  a  pornogra¬ 
fia  ou  a  depravação  moral. 
Tendemos  a  pensar  que  a 
pessoa  poderá  scr  morulmen- 
tc  depravada  antes  de  jamuis 


ter  conhecido  a  pornogra¬ 
fia" 

Wilson  também  disse 
que  achava  que  a  maioria 
das  crianças  eram  educadas 
sexnalmehte  na  idade  de  13 
anos.  " Quando  atingem  os 
15  anos.  o  sexo  é  coisa  velha 
para  eles,  em  caso  contrário, 
ficam  um  pouco  embaraça¬ 
das.  Mas  os  adultos  precisam 
ser  educados  sexualmente 
tanto  quanto  as  crianças." 
Sugeriu  ainda  que  as  ciian- 
c(i\  c  seus  pais  deveriam  re¬ 
ceber  a  educação  sexual  na 
mesma  classe. 

Finalizou  acentuando 
que  "o  pensamento  mais  per¬ 
turbador  é  que  u  maioria  dos 
sacerdotes,  advogados  e  pro¬ 
fessores  que  servem  como 
conselheiros  dr  sexo  preci¬ 
sam,  na  realidade,  eles  pró¬ 
prios  de  educação  sexual." 


Viena  'Reuti  r-  ■  Latir. -JP 
—  DçiKils  de  sete  anos  de 
independência  dentro  do 
bloeo  comunl.-  ta,  u  Roménia 
comera  a  se  aproximar  du 
União  Soviética,  dando 
mostras  de  que  ncce  .-ita  do 
mercado  sovlcllco  para  co- 
locar  seus  produtos  e  de  que 
la  admite  a  realização  iê 
manobras  do  Pacto  de  Var¬ 
sóvia  cm  seu  território. 

As  altas  autoridade-  rn- 
mrnos  insistem  que  não  ha 
mudança,  mas  nas  últimas 
semanas  observaram-se  et  s- 
tos  corteses  c  ate  soni-.ex 
dirigidos  ao  Kremlin,  Exis¬ 
tem  Indicio-  rir-  que  u  Ro¬ 
ménia  deseja  cooperar  mais 
intensnmente  com  o  Come¬ 
çou,  o  mercado  comum  dos 
paises  do  Leste  europeu. 


.Moscou  (UPl-JBi  —  A  se¬ 
gunda  empresa  industrial 
norte-americana  a  abrir  um 
e-.crltorlo  na  capitai  soviéti¬ 
ca  será  a  Occidental  Petr-'- 
leum  Company,  conforme 
noticias  divulgadas  ontem 
pela  Agência  Tass.  A  pri¬ 
meira  foi  a  Pullman  Incor- 
porated  que  Instalou  uma 
representação  em  Moscou 
há  dois  anos. 

O  chele  da  lilial  da  Occi¬ 
dental  Petroleum  Company 


na  Untãn  Soviética  será  Ar- 
ni.tnd  Hammer.  urn  médico 
que  -i-  dedicou  a  negócios 
<•  se  toniuu  uni  dos  homens, 
de  empresa  mais  conheci¬ 
dos  dos  Estados  Unido- 
Hammer  esteve  na  URSS 
peia  primeira  vez  em  1921 
Minou-se  amigo  pessoal  <it- 
Lènirie  c  chegou  a  repre¬ 
sentar  37  firmas  norte- 
americanas  era  Moscou,  ao 
mesmo  tempo. 


Soviéticos 
e  cspanlió 
negociam 


Madri  iCPT-JB'  -  Pela 
primeira  vez  desde  que  o 
Gene  ralisslmo  Francisco 
Franco  assumiu  o  poder,  há 
33  anos.  a  Espanha  c  a 
União  Soviética  deverão  as¬ 
sinar  um  acordo  comercial 
nos  próximos  dias.  com  o 
objetivo  de  expandir  o 
comércio  entre  os  dois  pai- 
ses.  que  na  primeira  meta¬ 
de  deste  ano  atingiu  USS  50 
milhões  'CrS  300  milhões' . 

O  tratado,  cujas  conver¬ 
sações  iniciaram-se  hú  um 
mes  cm  Paus  poderá  ser  <> 
primeiro  passo  no  sentido 
da  normalização  de  relações 
diplomáticas  entre  a  Es¬ 
tranha  e  a  Umão  Soviética, 
acreditam  o  s  observado¬ 
res.  Até  o  momento,  o 
comércio  entre  as  duas 
nações  desenvolveu-se  atra¬ 
vés  de  trocas,  e  o  novo 
acordo  estabelecerá  a  liqui¬ 
dação  dos  saldos  mediante 
u  pagamento  em  dinheiro 
Os  dois  pnises  abrirão 
créditos  para  a  aquisição  de 
matérias-primas,  produtods 
agrícolas  e  nianuínturudos. 
A  Espanha  deseja,  ainda, 
vender  maquinarias,  navios, 
vinho  e  frutas  cítricas,  es¬ 
tando  interessada  no  novo 
avião  a  Jato  soviético,  de 
curta  distancia,  o  Yakeviçh. 


Toxicómanos  russos 
vão  ser  internados 
como  prisioneiros 


DIMEP 


Ma  ou  iReiiter.-vLatln-  -\  maconha,  introduzida 
\P-,TB-  Rpeenles  mm):-  piais  fronteiras  das  Ropu- 
(Icaçócs  na  leçisliiçiH)  .ove--  ijilens  caucasianas  e  asiá¬ 
tica  de  combati  aos  toxico  Ucas,  é  r«  latí  va  mente 
áomonstram  que  esta  em  comum  entre  os  estudantes 
construção,  na  URSS.  uma  (-  outros  Jovens,  sobretudo 
rede  de  campos  de  conct-n-  di  Moscou,  mas  o  Kremlin 
tração  pnra  viciados  e  que  ainda  nno  enfrenta  dificul- 
o  Kremlin  enfrenta  quase  clades  quanto  as  drogas  de- 
o.s  mesmos  problemas  exis-  rlvaclas  da  heroina  nas 
tentes  lios  países  ocidentais  proporções  que  se  verificam 
no  setor  dos  estupefaelen-  em  países  ocidentais,  em 
tcs.  particular  os  EUA. 

Decreto  publicado  ontem  Uma  das  razões  é  que  a 
pelo  Sovlct  Supremo  d  a  URSS  procurn  vigiar  au 
Rússia  —  que  rom  seus  131  máximo  as  lronteiras  i 

milhões  de  habitantes  e  a  mantém  penas  rigorosos  a 
maior  R>  publica  da  URSS  produtores,  traficantes  r 
prevê  a  reclusão  de»  consumidores  de  cstupclacl- 
"vlclados  persistentes"  du-  entes.  Os  que  transgridem 
runte  dois  anos  em  'dlspni  •  ..s  leis  suo  punidos  com 

sá  rios  dc  recuperação  pelo  severidade, 
trabalho",  nome  uliciai  dos  A  nova  legislação,  que 
campos  de  conc  "tração  cs-  acaba  de  entrar  cm  vigor 
peclals  para  toxicómanos  na  Russia  se  aplica  aos 

r-  ivii  \  iuddvvüa  adultos  entre  18  anos  até  a 

GANHA  IMPRENSA  uireclr  da  aposentadoria.  -60 

Os  problemas  lelutlvos  a-,  anos  para  os  homens  e  55 
drogas  estão  se  aVoliimandu  para  as  mulheres',  m  n  ; 
a  tal  ponto  que  passaram  atinge  também  jovens  de  16 
a  ser  assunto  du  imprensa,  n  17  anos,  em  casos  cspecl- 
que  sempre  fora  fechada  às 
ocorrências  d- ssa  natureza. 

De  um  ano  para  cá.  muitos 
casos  entram  no  domínio 
público  por  intermédio  tio 
jornais  o  revistas.  FúncU.- 
nárlus  do  Governo,  entre¬ 
tanto.  continuam  negando 
que  o  problema  dn.s  tóxicas 
exista  na  URSS. 


wm*  •  - 

VM!®:  • 


Bonii  recebe 
Chanceler 
da  Polônia 


Leis  semelhantes  foram 
nciotadas  pcln  República  da 
Geórgia  <  no  Càticaso'  cm 
líiGfi  e  existem  íguulmentr 
na.-,  Repúblicas  dc  Usbcquis- 
láo  e  dn  Tuicmnénl  ina 
•\s la  Central i,  onde  os  nnr- 
núlicos  são  mais  comuns 
que  nn  própria  Russia. 


Itnnn  e  Varsóvia  i.ANSA- 
AFP-UPI-JB)  -  O  Chance¬ 
ler  dn  Polóntcn.  Stefan  Ols- 
zokcwskl,  chegou  ontem  n 
Alemanha  Ocidental  para 
examinar  o  futuro  dos  3iiu 
mH  hnbitnnles  ile  origem 
alemã  que  vivem  no.s  terri¬ 
tórios  cedidos  aos  poloneses 
drpols  da  II  Guerra  Mun¬ 
dial.  assim  pomo  a  atividade 
da  Radio  Europa  Livre  cm 
Munique.  Essa  é  a  primeira 
visita  dc  um  chanceler  da 
Polônia  nos  alemães  ociden¬ 
tais  desde  a  guerra. 

Do  andamento  das  nego¬ 
ciações  entre  Olszokowskl  e 
as  autoridades  dc  Bonn, 
d  e  i>  e  n  d  e  r  ã  o  restabele¬ 
cimento  pleno  das  relações 
diplomáticas  entro  os  dois 
países,  decidido  cm  prin¬ 
cipio  em  Julho  último.  Ou¬ 
tros  lemas  a  serem  deba¬ 
tidos  silo  o  reconhecimento 
dn  Alemanha  Oriental  por 
Bonn.  a  cooperação  econó¬ 
mica  c  cientifica  entre  a 
Alemanhn  Ocltlcnlnl  e  a  Po¬ 
lónia.  além  da  Conferência 
Européia  de  Segurança 


CIA.  ESTANlFERA  D0  BRASIL 

RUA  DO  CARMO  43,  10.°  AND. 

COMUNICA  O  SEU  NOVO  TELEFONE 
(PBX) 

244*6565 


FUNDAS  DOBBS  AMERICANAS  LEGÍTIMAS1; 
lavãveic.  Alivio  ímpdinfo»  Eliminam  o»  tnalQK  do  <hcrnln,l'„ 
Milaqre»  Pnra  hontnm,  mulHrrat  o  crianças.  Dcmon»lrnç5»*.,y 
AV.  RIO  BRANCO,  133  «-18."  ANDAR  — GB.. 


EQUIPE  DE  MÉDICOS  ESPECIALIZADOS 
Afítimdo  Filha  •  CRM  8527 
OwM«*  AVí».irjd»inodi»C./u/  CHM  009 
f4o^nfin  Vun  Ervtm  •  CRM  B654 


Preparamos  um  leito  sobre  as  nuvens  para  você  dormir 
E  o  Trijiito  Boeiriçj  727  da  VARIG.  Você  embarca  em  São  Paulo 
a  0  01  h,  o  do  Rio  á  115  h  Saboreia  uma  reieiçáo  leve  e  depois 
florrnn  no  silêncio  do  vóo  mais  suave  que  você  |á  experimentou. 
Acorda  quando  amanhece...  você  chegando  no  começo  de 
um  dia  da  mudo  Irabalho  ou  muito  lazer  A  VARIG  laz  n  sua 
cama  acima  das  nuvens,  todas  as  3as,  6a n  u  domingos,  para  lhe 
dar  um  bom  du  no  Norte  *•  Nordeste,  e.se  você  desejar,  turnos 
jatos  do  volta,  it  noite,  para  o  Rm  n  São  Paulo. 


AV.  PRES.  VARGAS.  633  s/1213 
1216  -  ESQ.  URUGUAIANA 

mi  hor-ar,  '.  tíu  7  AM  20  hn.  SAbadcfí « 
IntlddüH  0  .V.  IS  Ivt  •  !n!tt,  221*4100  • 
724 


no  homem  e  no  mulher 
venerealogla  •  flrnose  •  próstata 


A  MANEIRA  MAIS  ELEGANTE  DE  VOAR 
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POLÍTICA  e  GOVERNO  -  3 


1  °  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/7 


TítflHo  JD 


Em  assembléia- geral  cie  acionistas 
cia  S.A.  Rádio  Jornal  do  Brasil,  foi  elei¬ 
to  diretor  da  emissora  o  Comandante  Ly- 
wal  Salles,  que  ingressou  no  JORNAL  DO 
BRASIL,  há  oito  anos  e  na  empresa  exer¬ 
ceu,  nesse  tempo,  os  cargos  de  superin¬ 
tendente  e  vice-diretor,  tendo  a  seu  car¬ 
go  o  planejamento  e  a  organização  das 
empresas.  Presidiu  todos  os  trabalhos 
relativos  à  elaboração  do  projeto  e  à 
construção  do  novo  eclifício-sede  na  Ave¬ 
nida  Brasil,  500,  e  a  expansão  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL. 

Antes  de  reformar-se  na  Marinha,  o 
Comandante  Lywal  Salles  desempenhou 
várias  missões,  tendo,  inclusive,  Lido  sob 
seu  comando,  durante  10  anos,  o  sub¬ 
marino  Tupi.  Realizadas  as  tarefas  que 
presidiu  como  planejador  e  organizador, 
Lywal  Salles  ascende  agora  à  direção  da 
RADIO  JORNAL  DO  BRASIL. 


zrr  um  esforço  pum  compreender  essa  nova  rea¬ 
lidade.  procurando  Incorpomr-se  no  processo  ntru- 
vés  do  oferecimento  do  uma  contribuição,  pur  con¬ 
sidera  da  maior  lmportnncln.  no  esforça  empreen¬ 
dido  pela  Revolução  para  levar  o  pais  nos  sous 
Brande»  destinos. 

Puiu  cm  expansão 

O  Governador  baiano  lembrou  que  aquilo  que 
começou  n  ser  plantado  em  1004  começa  a  render 
frutos  Indiscutíveis,  traduzidos  no  crescimento  ad¬ 
mirável  da  economia  nacional,  após  n  completo  sa¬ 
neamento  de  sunx  finanças,  bem  como  no  crédito 
externo  dc  que  goza  o  pais. 

As  preocupações  suscitadas  com  o  crescimen¬ 
to  e  com  os  problemas  de  Justiça  social  dominam 
n  lodos  no  pais,  partlcularmcnte  n  opinião  pública, 
mais  interessada  nas  grandes  questões  nacionais, 
em  seu  conhecimento  e  em  sua  discussão  objetiva. 

Eis  a  razão  por  que  considera  importante  "uma 
nova  postura"  em  face  dessa  realidade,  capuz  dc 
favorecer  a  permanente  discussão  dos  nossos  gran¬ 
des  problemas.  Descontentes  sempre  haverá  em 
qualquer  país.  em  qualquer  Governo,  segundo  o 
Pr.  António  Carlos  Magalhães.  A  verdade,  toda¬ 
via.  e  que  a  grande  maioria  da  nação  está  ao  Indo 
da  Revolução,  consciente  das  suas  grandes  reali¬ 
zações. 

Político  desde  a  mocidade,  o  Governador  da 
Bahia  acha  que  está  reservado  aos  políticos  o 


de  Geiscl 


O  ErcrcUo  „  Cear  L,„s  i.  «a  „ 


Generais  presentes  que  tem  de  ha¬ 
ver  o  maior  clima  de  conflnnen  en¬ 
tre  comandantes  e  comandados,  "o 
onnl  deve  ser  conquistado  pelo  bom 
exemplo  e  humanidade,  pois  a  con¬ 
fiança  gera  o  respeito  e  a  autorida¬ 
de.  e  assim  os  senhores  estarão  me 
ajudando  a  comandar  este  Exér¬ 
cito." 


do  III  Exército  leu  o  boletim  Inter¬ 
no  do  novo  comandante,  no  qual  ú 
registrada  a  sua  posse  no  comando. 
O  General  Oscar  Luis  da  Silva  di¬ 
rigiu -sc  então  ao  Ministro  do  Exer¬ 
cito,  agradecendo-lho  por  ter  vindo 
pcssonlmcnte  assistir  á  posse,  e  dis¬ 
se  que  é  n  quarta  vez  que  serve  n<> 
Rio  Grande,  "com  u  mesma  alegria 
c  humildade  do  capitão  coman¬ 
dante  do  7.°  Regimento  dc  Cava¬ 
laria.  dc  Livramento:  do  tenente- 


da  ontem  á  tarde  diante  do  Mo¬ 
numento  do  Expedicionário  e  pr  - 
sondada  pelos  Ministros  do  Exer¬ 
cito  e  da  .lusttea.  e  pelos  Governa¬ 
dores  do  Paraná.  Santa  Catarina  e 
Rio  Grande  do  Sul. 

Delegações  comunitárias  dos 
municípios  do  Interior  rio  Rln  Gran¬ 
de  do  Sul.  onde  o  General  Oscar 
Luis  da  Silva  serviu,  trotaram  ôni¬ 
bus  para  cumprimentá-lo  como 
"homem  voltado  ao  cnlrosamrnto 
entre  o  militar  e  o  civil,  e  antigo 
comnanhciro  dc  pescarias."  Km  seu 
discurso  de  po-.  r.  o  General  pediu 
aos  comandantes  de  unidade-  o 
maior  entro.-amenlo  com  os  muni¬ 
cípio  .  fnventíd  do-:  quartéis  o  pro¬ 
longamento  das  comunidades." 


O  novo  comandante  rolocou  o 
,  u  Quartel-General  ii  disposição 
do.s  uficlais  da  reserva,  pura  que 
venham  recordar  o  ambiente  dc 
•  adln  camaradagem  dós  quartéis 
i  n pelou  a  todos  os  brasileiros  ou 
,  dos  três  Estados  do  Sul 

para  que  se  unam  peto  desenvolvi¬ 
mento  do  naís.  "  com  trabalho,  leal¬ 
dade.  perseverança,  equilíbrio,  pa- 
i  èncla  •  confiança  "  E  acrescen¬ 
tou: 

A  passagem  de  comando  e 
.-•ímples  e  austera,  mas  a  presença 
dos  anúgo.  trouxe-lhe  multo  ea- 


O  novo  comandante  pediu  a 
p  unta  de  Deus  para  continuar  ü 
obra  de  seus  antecessores,  entre  os 
quaU  citou  o  Presidente  Medie  u 
Ministro  Orlando  Gelsel  e  o  che¬ 
fe  do  E-uario-Mn  or  do  Exercito,  C  - 
ncral  Breno  Borges  Forte.,. 

_  Os  três  Estados  do  Rui 
rli.sse  -  não  rlCOS  i  populosos,  e  é 
!•  rande  a  m»  -  a  fiíironsabiWuri" 
diante  do  pais.  Torto-;  viramos  ao 
Iv  iu-e  tur  racial  e  a  curau  - 
f|ue  e  n  tirtlção  de  estabilidade  o- 

lit-tu.l-iOM  i|Ue  a-:  Forca  PÇlhll- 
,  dos  Estados  cabe  a  manuton- 
i-:.n  da  ordem,  e  que  -  Forças  Ar¬ 
madas  cabe  a  defesa  da  pàl.rla.  a 
garantia  do.,  poderes  constituídos, 
a  manutenção  da  lei  e  da  ordem. 

—  Por  Isso  disse  —  o  III 
Exército  permanecerá  vigilante  e 
pronto  pura  cumprir  sua  de.-Mn-'- 
cáo  e  apoiar  a  ação  do  Governo 
scnmre  que  solicitado  e  autorlzniffl. 


A  15  horas,  sub  um  sol  fort" 
e  muito  vento,  foi  lido  o  boletim 
de  transmissão  de  comando,  hum 
tablado  armado  cm  frente  ao  pa¬ 
lanque  oficial  ficaram  o  O  n-ru'- 
de -Divisão  Adolfo  João  rie  Paula 
rmito.  comandante  Interino  do  ui 
Exército,  o  General -de-Exereit o  O 
,-ar  Ltií.  da  Silva  e.  tim  pouco  atra 
o  Ministro  do  Exército,  General  Or¬ 
iundo  Geiscl.  Xo  palanque,  ficaram 
o  Ministro  Alfredo  Bm-.nld.  o  Em¬ 
baixador  Gama  e  Silva  e  os  Gover¬ 
nadores  Euelide.s  Tricht-s.  Parlgot 
dc  Sousa  e  Colombo  Sales. 

Além  dos  comandantes  da  S  -1  Zo¬ 
na  Acrea  e  do  ã."  Distrito  Naval, 
a  -asttrain  á  cerimônia  tnals  18  ofi¬ 
ciais  generais,  comandantes  de  uni¬ 
dade:  mllltáre:  dos  Estados  rio  Pa 
raná,  Santa  Catarina  e  P.io  Gran¬ 
de  do  Sul  Depois  da  leitura  do  b>  - 
1,-tlm.  n  General  Paula  Couto  di  ¬ 
sc:  Entrego  o  comando  rio  !U 

Exército  ao  General -de -Exército 
Oscar  Luis  da  Silva."  E.  dosem  - 


Depois  do  desfilo  de  um  ha- 
talhflh  formado  por  uma  compa¬ 
nhia  rie  Policio  rio  Exército,  outra 
de  guarda;  e  uma  do  1R.°  Regimen- 
to  d<-  Infantaria,  o  novo  coman¬ 
dante  do  III  Exército  recebeu  os 
cumprimentos  dos  presentes,  in¬ 
clusive  de  representações  comuni¬ 
tárias  do-;  municípios  em  que  ser¬ 
viu.  que  vieram  "em  reconhecimen¬ 
to  pelo  trabalho  que  ele  realizou 
pela  coromüdadp,  unindo  militares 
t  eivh  e  tatnbém  para  recordar  as 
pescarias  no  rio  Uruguai." 


Sno  PitiiUi  (Sucursal'  O  co¬ 
mando  rin  1  Zona  Aérea  recebeu 
o-.ta  semana  a  vlsltJl  de  Inspeção  rio 
Convmrio  Geral  de  Aooio.  sob  n 
i-hefla  do  Major-Brígadclro  Ttonn- 
rlb  Pinto  Pereira  de  Magalhães 
Ni  to.  atualmente  comandante  ri» 
apoio  milhar  com  QG  no  Rio.  V tirt ** 
e  .eis  oficiais  <•  quatro  engenheiros 
civi*--  ronmóem  n  comissão  oue  in  - 
peclonou  os  setores  de  pessoal,  ma- 
t'-riiii  aéreo  bélico,  saude,  engenha¬ 
ria,  finanças  e  logística. 

No  Aeroporío  de  Congon1"5 
percorreram  as  divisões  de  prote- 
eá»  ao  voo.  trafego  aéreo,  comuni¬ 
cações  meteorologia,  busca  c  sal¬ 
vamento  I-  eletrónica.  Ontem,  hou¬ 
ve  inspeção  na  Base  Aérea  de  São 
Paulo  i  Cutnblca  <  e  no  Parque  <l» 
Aeronáutica  (Campo  de  Marte». 
Após  o  m  ti  regresso  ao  Rio  u  comi- 
são  etobornra  um  relatório  para  co- 
nlieelmento  dos  altos  csCttlo.es  da 


agradecer  a  presença  rin- 
ludis  n  ligloras  o  General 
Luis  da  Silva  afirmou  que 
•a  demonstração  de  que  há 
liberdade  de  consciência. 
Espero  que  :is  organizações 
sob  o  meu  comando  — 
tenham  nsrintêneta 
todos  ns  credos,  ptt- 


Grande  firma  ele  São  Paulo  vende  o  controle  (85  %  das  ações) 
de  projeto  agro-pecuário  na  REGIÃO  DA  SUDAM,  com  capt- 

tal  autorizado  dc  CrS  18.00c.000, 00  e  já  realizado  dc . CrS 

1 3.05 1 .11 6,00  (venda  sujeita  à  aprovação  da  SU  DAM). O  projeto 
consta  dc  30.600  hectares  das  melhores  matas,  9.5 10  hectaies  dc 
pastos  já  formados  com  capim  colonião,  jaraguá,  gordura,  hra- 
chlara,  pangola,  etc.  Capacidade  atual  de  10.000  cabeças  dc  gat  <  ’• 
|á  possui  5.000  cabeças  (raça  Nelore,  alguns  touros Xaiolez) 
sendo  3.490  vacas,  160  touros,  1.350  bezerros;  101.216  metros 
de  cerca;  campo  de  aviação  com  1.000  metros  de  comprimen¬ 
to  c  60  metros  de  largura,  33  casas,  serraria,  máquina  de  arroz, 
i  avião,  3  caminhões,  1  jeep,  3  camionetas,  1  motoniveladoia,  3 
tratores,  4  geradores,* 2  moto/bómba,  1  locomovei,  1  olieina 
mecânica,  1  rádio  transceptor  e  telex,  etc.  Situado  na  margem 
do  Rio  Cravari  quase  na  sua  foz  com  o  Rio  do  Sangue  paralelo 
meridiano  12  -  Estado  de  Mato  Grosso,  Município  Duv* 


miíltarés 
pontlnimn 
religiosa  «!• 
ra  dar  a  paz  dr  i-snirito  »  tranmt  - 
lidado  indispi -usáveis  ao  bem-estar 
:oclal 

Dirlplu-ec  depois  aos  coman¬ 
dantes  do  5.°  Distrito  Naval.  Almi¬ 
rante  Antonlo  la-opoldo  Amaral 
Sahoia,  0  ria  5“  Zona  Aérea,  Bri¬ 
gadeiro  Leonardo  Teixeira  Colares, 
dizendo  que  a  Uitlão  das  Forcas  Ar¬ 
marias  no  Sul  manterá  o  pais  "(or¬ 
le.  coe  o  r  sem  dlvislonlsmos  que 
visam  á  perturbação  ria  ordem  e  a 
subvemici  üo  t-gínie."  Dlssu  aos 


se  para  o  palanque  oticiai.  o»  onuc 
ouviu  a  leitura  da  Portaria  Hui,  do 
Ministério  do  Exército,  do  louvor  a» 
General  Ariolln  João  de  Paula  Coa- 
to  pela  sua  atuação  durante  os 
qualro  meses  cm  que  exerceu  m- 
tt-rlnamentc  o  comando  dt>  Hl 
Exército,  em  substituição  ao  Gene- 


loira.  dizendo  que  n;\o  ha  cami¬ 
nhos  novos  |iara  esses  rumos  e  que 
er.peru  ver  os  melhores  êxitos  dos 
passos  que  e.sl ao  sendo  dados  atual¬ 
mente 

Ele  encerrou  seu  contato  com 
a  imprensa  credenciada  na  Presi¬ 
dência  da  República  pedindo  que 
Mze.v.c  um  registro  do  seu  re- 
cimhedineiUo  ao  padrão  do  jormi- 
II:  ino  brarilelro,  cuja  elevação,  não 
.-õ  quanto  á  isenção  nas  informa¬ 
ções  como  quanto  à  imparcialidade 
das  criticas  e  análises,  disse  ele 
:er  cin  mais  alta  valia  para  um 
Embaixador  estrangeiro. 


Brasília  (Sucursal»  Au  dei¬ 
xar  ontem  pela  manha  o  gabinete 
do  presidente  Mediei,  o  Embaixa¬ 
dor  português  José  Manuel  Fragoso 
fez  uma  declaração  breve  e  como¬ 
vida.  Começou  par  dizer  que  o  en¬ 
contro  havia  sido  muito  cordial 
lisonjeiro,  "com  alguns  toques  de 
tristeza,  porque  foi  untft  despedi¬ 
da." 

Expressou  ele  ao  Presidente  " 
quanto  significa  "o  privilégio  de 
ter  sido  acreditado  Junto  ao  Go¬ 
verno  brasileiro"  e  manifestou  e 
desejo  de  abraçá-lo  em  Portugal 
Observou,  entretanto,  após  a  au¬ 
diência.  ignorar  em  que  data  s» 
realizara  a  visita  do  General  Me¬ 
diei  a  Lisboa. 


O  Bispo  dc  Pelotas.  Dom  Antó¬ 
nio  Zalcra.  convidou  o  Presidente 
a  receber  o  titulo  de  Doutor  II»- 
nnris  Causa  que  lhe  foi  concedido 
pela  Universidade  Católica  daque¬ 
la  cidade  O  General  Médlcl  còn- 
firmou  sua  visita  u  Pelotas  em  ou¬ 
tubro  próximo  e  nessa  ocasião  re¬ 
cebera  a  distinção.  O  Presidente 
receberá  também  o  título  dc  Dou¬ 
tor  llonorts  Causa  da  Universidade 
Federal  de  Pelotas.  Não  será  Impro¬ 
vável  que  as  duns  Instituições  rea¬ 
lizem  uma  sessão  conjunta  para  a 
entrega  dos  títulos. 

O  Deputado  Céllo  Borja  lArc- 
na-GB»  entregou  ao  Presidente  um 
relatório  da  ÒNU  sobre  discrimi¬ 
nação  racial,  elaborado  durante  a 
reunião  realizada  na  República  de 
Burundi,  nn  África. 


D<*~a  pronriartio 

O  Presidente  da  Republica  de¬ 
clarou  de  utilidade  pública,  para 
Uns  de  desapropriação  pela  Sudam, 
com  recursos  próprios,  uma  área  de 
57  Hectares  necessária  á  Implanta¬ 
ção  rio  projeto  rie  desenvolvimento 
urbano  em  AHamlra  (Pará). 

Aquela  área  virá  possibilitar 
ama  expansão  planejada  nua  so¬ 
mente  relativa  ao  setor  residencial 
como  para  local Iznção  de  pequenos 
Indústrias  bsislcas,  Lais  como  ns  que 
se  referem  ao  bcncHclamcnto  da 
moióHn-prima  do  setor  agrícola  e 
também  pura  possibilitar  ns  obras 
dc  saneamento  necessárias 


O  Embaixador  esclareceu  que 
se  licenciou  do  posto.  Pretende  rie- 
iCcai-se  a  atividades  privadas  e 
quando  Interrogado  sobré  que  ati¬ 
vidades  seriam  estos,  respondeu: 

—  Aquelas  em  que  ganhar  di- 
nlielro  dlgnamente. 

Disse  que  u  Impressão  domi¬ 
nante  que  levava  de  seis  anos  no 
Brasil  era  a  do  carinho  que  teste¬ 
munhou  diariamente  entre  os  bra¬ 
sileiros  por  tudo  quanto  ffc  rela¬ 
ciona  com  Portugal.  Durante  «eu 
contato  com  os  Jornalistas,  o  di¬ 
plomata  português  tez.  unta  refe¬ 
rência  aos  esforços  para  consoli¬ 
dação  cln  comunidade  luso-bntsl- 


SÕ  NEGÓCIO  DIRETO 
A  SER  TRATADO  COM  O 
ESCRITÓRIO  WALDEMAR  MESQUITA 

RUA  VISCONDE  DE  OURO  PRETO  N.°  58 
TEL.  257-0147,  256-5544,  256-3344 
SÃO  PAULO 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Qulnln-feira,  M/9/ 7? 


A  _  rOllTICA  E  GOVEHNO 


Coluna  da  ('astello 
Pelo  caminho 
da  autoridade 

Brasília  ( Síicursul)  —  o  Marechal 
Cordeiro  de  Farias  é  pessoa  bastante  ar¬ 
guta  <•  experiente  para  perceber  (pie  o 
Presidente  Mediei  não  chegará  ao  fim  do 
sen  Governo  harmonizado  eom  as  aspi¬ 
rações  políticas  que  ele  expressou  em  sua 
entrevista.  St  o  Marechal  tornou  públi¬ 
cas  suas  Idéias  sobre  o  quadro  brasileiro 
deve-se  entender  que  visou  a  assinalai 
nina  discordância  e  a  oferecer  um  con¬ 
selho.  que.  se  não  lhe  foi  pedida >,  se  jul¬ 
gou  com  direito  a  dar.  /I  evolução  da  si¬ 
tuação  nos  últimos  anos  não  conda z  a 
expectativa  do  restabelecimento  de  um 
- diálogo  franco  e  completo”  eom  os  po¬ 
líticos.  pois  não  está  nesse  rumo  o  cami¬ 
nho  que  vem  trilhando  o  Chefe  do  Go¬ 
verno  na  sua.  busca  da  plenitude  demo¬ 
crática.  O  Presidente  Mediei  quer  certa- 
mente  alcancar  a  normalidade,  mas  não 
a  quer  pelo  caminho  da  Uberdade  c  sim 
pelo  caminho  da  autoridade . 

O  diálogo  franco,  como  tão  bem 
diagnosticou  o  Marechal  Cordeiro  dc  Fa¬ 
nas  ocorreu  na  fase  revolucionária  ao 
longo  do  penado  Castelo  Branco,  que  li¬ 
derou.  com  competência  um  complexo 


velum  documentos  obtidos,  no  Vaticano,  pelo  padre 
Hclvidlo  Martins,  que,  por  Indicação  do  Nimclo 
Apostólico  no  Brasil,  teve  acessa  nos  arquivos  da 
Santa  Sé  cm  busca  dc  subsídios  para  um  livro  que 
lançará  brevemente  sobre  a  vida  do  famoso 
cerdote. 

O  processo  de  excomunhão  do  padre  Ciccro  eii- 
contrn-sc  num  arquivo  que  guarda  muitos  outn- 
casos  semelhantes,  ocorridos  cm  todo  o  mundo,  com 
o  titulo  gorai  do  Os  Pretensos  Milagres.  A  revela 
cão  do  padre  Helvidio  vai  causar  grande  reporem-  :.«■ 
em  Juazeiro  do  Norte,  que  tem  no  padre  Ciccio  o 
seu  padroeiro  c  protetor. 

Milagres» 

Segundo  o  padre  Hclvidlo.  o  padre  Cicero 
um  homem  bom.  de  coração  aberto,  e  se  envolveu 
exccsslvamente  no  misticismo  "'  O  livro  que  esta  <■ 
c revendo  -  depois  de  longas  pesquisas  —  pretemie 
pòi  termo  ãs  especulações  que  sempre  foram  frita 
cm  torno  das  divergências  entre  o  sacerdote  e  • 
Vaticano  Jú  se  havia  dito  que  o  padre  Ciccro  ti¬ 
nha  sido  "suspenso  das  ordens”,  mas  Jamais  se  de 
ciftiou  que  n  Igreja  o  havia  excomungado. 

O  novo  biógrafo  do  padre  Cieero  Romao  Ballst 
pesquisou  durante  algumas  semanas  os  arquivo 
do  Vaticano,  extraindo  cópias  dc  todos  os  documen¬ 
to;-  que  compõem  o  processo  de  excomunhão. 

Sobre  o  milnçrc  tia  hóstia,  o  livro  tnmbL-m  furíi 
Importantes  revelações.  Até  aqui_.se  disse  que  a  bes¬ 
ta  Maria,  ao  receber  a  comunhão  do  padre  Cícero, 
ficava  com  a  língua  ensanguentada  Sobre  o  Ir. to 
—  interpretado  como  um  milagre  —  o  padre  Cí¬ 
cero  teria  dito:  "Tenho  nojo  a  sangue  " 

Segundo  os  estudos  feitas  pelo  padre  Helvidio. 
constatou-se  que  a  beata  era  doente. 

O  livro  do  padre  Helvidio  apresentara  n  padre 
Cieero  cento  um  itder.  condutor  dc  massas,  embora 
não  deixe  de  exibir  o  que  consta  dor,  documento.* 
obtidos  na  Santa  Sê. 

—  Não  se  trata  —  explicou  o  biografo  —  d* 
uma  visão  condenalória  do  misticismo,  mas  uma 
visão  do  homem  cm  sua  era.  os  seu-  costumes  em 
que  o  misticismo  chegava  a  ,er  nté  uma  noce.vi- 
clacie  como  formula  de  engajamento  num  prócer  u 
consciente  de  fé. 

Levi  pede  o  reloruo 
do  esquema  polílico  v 
militar  de  antes  de  i%d 

Brasília  tSucurr.lt  -  O  Deputado  Herbmt  Lr 
vi  «Arona-SPi  declarou  ontem  que  o_  imobilismo 
ot.i  levando  uo  setor  político  a  sensação  de  esva¬ 
ziamento  que  indiscutivelmente  o  domina,  e  pregou 
.,  necessidade  de  ser  restabelecido  o  esquema  pMi- 
tleo-miUuir  rompido  na  crise  de  der.cmbio  de  IfMU 

Acrescentou  que  lodos  os  homem-,  oc  respon-a- 
blhdade  da  Revolução  devem  refletir  serlamonte  .  o- 
bre  a  realidade  política  brasileira  <  •*"  •  flierem 
"concluirão  pela  necessidade  imperativa  de  se:  are¬ 
jado  o  que  sc  convencionou  chamar  de  "ostema  o.. 
Revolução." 

Cousolitliieâu 

Numa  nnultso  da  situação  politico-tndiui.-i" 
nal  do  pais.  o  Deputado  Iferbert  Levi  observou  que 
na  sua  opinião,  se  o  sistema  não  for  arejado.  ’  ten- 
dc.i  a  endurecer  com  as  mais  negativas  conse¬ 
quências  para  a  Revolução  e  para  o  pais" 

Dizendo  que  o  restabelecimento  do  esquema  ;  n- 
...  iilnr  n  •mlísnensávcl.  ri  fim  de  que  a  Revo ■ 


ídarinlia  entregou  espadas  aos*7egundos-tênentes'que  cumpriram  estágio  dc  adaptação 

Araripe  diz  q«e  aeroportos 

tAvão  dinâmica-  empresarial  de  temnm 


O..  a"4  rir undos- tenentes 
■ee  Um  mm  estátíio  d  e 
nduotaeão  para  os  quadros 
complementares  da  Mari¬ 
nha  receberam  ontem  suas 
e  padas  e  renovaram  coin- 
prnmi  so  na  Escola  Naval, 
em  f  Ilmõnln  presidida  pe¬ 
lo  Ahutmntc  HéUo  Ramos 
de  Aze  cedo  Leite,  dlrctor- 
eral  de  pessoal  da  Mari¬ 
nha  que  reprr  entou  o  Mi¬ 
nistro  Adalberto  dc  Barros 
Nunt 

Os  quatro  primeiros  colo¬ 
cados-  em  cada  especiali¬ 
zação  receberam  suas  espa¬ 
da  .  do  diretores  de  Ensino, 
to  A-renal  de  Marinha,  de 
Intendência  e  do  Corpo  de 
i  e.vl  •  nos  Navais  No  ato  ío- 
.  .  premiados  os 

iin.  i  v.imoíro:-  colocados 
.  cu  u  de  Guarda-Marl- 
■  i  rc.-cntemcntc  meerra- 


aos  principais  aeroporto*  ano*  -  concluindo  pela  perfeita  adequa- 
im  dlnaniiea  empresaria  I,  Ulildade  do  investimento. 

M  u  que  melhorem  o  set-  A  Industria  de  transporte  aéreo,  que 

voo  eom  a  contra-  ha  tres  décadas  usava  aeronaves  com 
‘  fi,.  radares  paru  a  capacidade  paru  2:>  passageiros,  a  velo- 

,.  voturole  de  tráfego.  são  cidade  de  230  km/h.  a  preço  dc  USS  10» 

medidas  que  n  Governo  ie-  mil  por  unidade,  evoluiu  hoje  para  equl- 

-en volv.uulo.  a  fim  m-  dar  pnmentos  3.5  vezes  mais  velozes,  podendo 

i  indústria  de  transporte  transportar  -lí)»  passageiros  e  custando 

liiiti  vez--  mais  caro. 

cão  o  do  Ministro  da  Acro-  -  Ê  como  se  vê  —  acentuou  -  uma 

àíirtro  .toclmir  Campos  de  Indústria  com  características  tuia  de 

ilo  em  conferência  pronun-  serie",  que  requer  cuidados  eapcclin*  pa- 

n  F  .col.1  Superior  de  Gui  r-  t  a  consolidar  a  anto-sus tentação  «onu- 

orpmtiira  Atual  do  Mini--  mica  r-qilertda.  Ê  ainda  uma  industria 

ropunficn  e  sua  EiObirXo.  competitiva  a  rápida  obsolescência  do 

idii‘ o  cWnvolvimentn  das  u  instmm  ato  de  oçuo  a  aeronave 
•iniTu-.  i-pcc.talne  ntc  a  -  urgaiii' me  senuvpt  as  flutuações  cco- 

...  ,,.s  da  Barreira  do  nomtcas  nacionais  e  que  exige  vultow  * 

Investimentos  c  imobilizarão  Cx  catntc1 
Segundo  o  Ministro,  o  elevado  custo 
.  do  querosene  de  aviação,  o  ma  Li  cato  tio 

lulati  com*fi'*if  tmiíido.  .  um  anus  imposto  ao  trans 

portes  acreos  no  Brasil,  qu*1  tem  ui  ri  cl- 

ii  Ministro  Ararip*  M  '  "  '  "  {|o  rritnados  apelos  de  todos  os  ira:: 

haviam  xr  ts  empresas  con-  .,orl;ui0!l  s,  inclusive  da  I ATA  "V.-ocu- 

d*  linha*  regularei  Xarm.  |10  int:  rnaelonal  tios  Tran-port.  "• 
Sul.  VASP  Sadia  Paraense  mUdodc  reconhecida  pelo  Bra- 

Bnv.ll.  Sub-idiada*  por  vul-  (  (  ....  .jjonsave!  pela  rtwrdt-naeao  tt- 
u "  -s.  da  ordem  de  C:S  1-  x  teio  c  tarifas  aereas  no  âmbito  in¬ 
ano.  ew.s  cmprisas  rtpn-  ;  nwctonal. 

rea  òi  23*  das  Considt  rando-sc  que  o  combUMtv- 

Muda  assim.  aprr«nta\..m  . ,  r! ,  incidência  no*  cu-mo: 


i  Candal  da  Fon- 
,u  acompanhado 
runte  Obiirlii  dc 
i-ira  Pinto  e  seu 
i  -de-ordms.  Na 
chi  t.  «o  EMFA 
i.  .  ..  tiu.crnudor 
.  com  1  eiobleiua 
rgai.i-snv.),  inertui- 
taciitiiiidti. 


r.  c  -envolvimento  da  aviaçt 
i-.o  ainblto  internacional  loi 
q--  iiiür.  do  do  qne  no  arali 
D  pui-  dl  explicar  essa  evnt 
mi  ui  que  atnalmcm-.  dues  ■ 
.■  Va nc  c  a  Cruzei: o  cio  Sul 
Unhu-  ir.tra  o  ext-  rio  -  A  I 
rotur  rte  longo  perem-o  <•  a  - 
lipha*  icgicitaU  tia  América 
Caribe. 

Sobre  a  participação  ti 
brasileira  nu:  Unhas  do 
num  que  ela  vvm  se  proc  . 
■v,o  crescente .  apesar  da  nç: 
i  tição  das  i  tirangelnis.  A 
do  público  usuário  pode  ser 
ln-,  strulntvs  percentunb*:  B 
f  nklor.  óV  Brasll-Europa 
sii-  África  cio  Sul,  f>4" ,  ;  e 


O  Sr  H.  bert  Levi  d.*se  que  vate  n  itena  ren,  - 
dar  mais  uma  vez  a  cri-e  que  determinou  a  ruptu- 
ra  do  esquema  politleo-milltar  da  Revolução,  cm 
1  i)r,(!.  a  negativa  de  licença  para  processar  "um 
agente  provocador  anti-revoluclonárlo,  que  ht>j< 
atua  como  ativo  marxista  fora  cln  Brasil." 

Na  ocasião  —  acentuou  a  Cantara  come¬ 
teu  um  erro  grave  ao  negar  a  licença  para  que  í- < ->- 
sc  esse  agente  provocador  processado.  Minha  r-e  ■ 
f.m  nesse  assunto  iol  sempre  clara,  ainda  que  • 
tivesse  licenciado  do  mandato,  ocupando  o  canto 
dc  Secretario  de  Agricultura  do  meu  Estado.  A  ta: 
ta  tle  uma  solidariedade  política  indispensável  • 
obrigatória  levou  ao  recesso  parlamentar  c,  ploi 
do  que  i-so,  a  ruptura  do  esquema  politlco-mllHm 
(,uc  precusa  funcionar  i»ar:i  que  .sejam  alcançados 
o*  objetivos  da  ReVÓlução  dc  Março.  Nctn  o  lato 
de  143  deputados  terem  votado  fiéis  ao  senti¬ 
mento  de  solidariedade  livrou-nos  da  vala  comum. 
Mn  é,  do  isolamento  a  que  foi  levado  o  setor  po¬ 
lítico. 

Apoio  incondicional 

O  Deputado  nrenlsta  voltou  a  criticar  o  chama¬ 
do  "coro  incondicional  do  louvores",  afirmando: 

Tem-se  encorajado  uma  atitude  de  apoio 
incondicional  a  tudo  quanto  parte  do  Executivo,  e- 
qtieeendo-so  os  que  pregam  aos  membros  do  LegL- 
Intivo  tal  comportamento  que  é  o  contraste  de  op. 
niões  expressa-  eom  objetividade  e  conhecimento 
de  causa,  que  ajuda  o  Governo  a  reparar  os  lntvt- 
totmi.  4,v !•!•»<  ínihfis  nu  nmissòcs.  c  não  o  coro  dt 


miir  nm  aeropunu  u-  •  • 

•O!uo  ti-  que  O  Minisiérto  da  Aeronau- 
i|c»  i-  ta  construindo  no  Oal  ao  e  »-m 
Manaus  quanto  uma  ponte  Rtu-Mt<  - 
ról  ou  uma  rodovia  Rio— Santo*  " 

inv-  slimentos  ultrapassam  a  arrecada - 
|.;,C  de  alguu  Estados  da  Fodorneao  mais 
di  uma  dezena  e  tnelii  tle  vezes.  Toda- 
v:  .  ■■  confrontarmos  tal  custo  eom  <> 

rè  cinço  aeronaves  Boeing  711  será  unta 
parcpla  mmínw  das  multas  que  truo  pi><  - 

rur  no  Ottieüo.  , 

ç>(.  aliou  que  o  Ministério  du  Ae"n- 
náutiea  vem  adotando  unta  política,  ain¬ 
da  (,ni  t a  se  embrionária  de  implantarão, 
d-  conferir  uo-  aeroportos  de  maior  mo¬ 
vimento  a  necessária  dinâmica  empresa- 
n.-.l.  libert ando-os  do  ramo  das  rotina' 
biiroerátlcas.  Estuda-se.  no  momento, 
sua  ,  sTTtit.ii  ração  em  moldes  de  empre¬ 
sa  pública,  como  prevê  a  reforma  acum- 
nkii-ntiva  oara  certas  atividade.*  du 


ht  4  S < ir U i‘  >  <  * 

, t<-  d  n  República 
i.i  itoje  audiência 
to  de  Ba  gê.  Sr.  An- 
;  1  ,  que  sc  Iam 
,nhar  de  uma  cu- 

ri-pivsentnttva  d:t- 

•, tl.ule  Despacharão 
p  esldcntc  hoje  o- 
.  i  xo  s  das  Conuml- 
Plunej.nttruto.  Iu- 
i-  uo  C  itiétc  io  * 


Explicou  1  incln  qu*'  a  menor  parti¬ 
cipação  nas  linhas  da  Bnropn  iu  tr  •  - 
[1-1:1  existência  dc  11  empreses  cmt 
corrent  a.  mas  tu-m  por  isso  colocou  a 
empresa  brasileira  un  situação  mínorl- 
lèrla  uo  mercado 

-  Nos  Estados  Unidos  -  disse 
o  rmibo  de  mercadorias  baixou  de  !>' 
tmr„  r  \  o  que  acarretou  uma  redução 
:  a*  taxas  dc  seguro  da  ordem  de  50'- 
\  carga  aérea  ganha  novos  campos,  pots 
M-m  a  seu  favor  a  maior  velocidade  com 
tiur  e  -  produtos  atingem  o  mercado,  a 
in  -xl-ãúncln  du  danos,  a  possibilidade  de 
orontn  utilização  e  n  viabilidade  de  rlnr- 
"ar  fronteiras  comerciais  cem  ptodu,'-u, 
perecíveis. 

Revelou  q»c  grande  partí  da  proau- 
i-:,o  industrial  brasileira  ín  vem  s-  ndo 
transportada  para  outros  puist-s  por  vln 
aérea,  através  dc  eontainm 


'■-.i-illa  i  Sucursal*  O 
Fcitador  Fllinto  Muller  rett- 
1’tu-se.  no  flnn.l  da  tarde  dc 
niPeni  com  ••lemehtos  da 
romlu  ãn  Executiva  Nacio¬ 
nal  do  Pa- tido.  lideres  <•  vi¬ 
ro. -lideres  c  coordenadores 
das  bancadas  na  Comam  c 
uo  Senado,  pnrn  discutir 
ema.  fórmula  capuz  de  con¬ 
ciliar  n  frequência  do^  par- 
lnmentaiTs  ao  Congresso 
neste  final  fle  sessão,  com 
alegada  necessidade  dos 
clepii  .  -.div  e  senadores  pres¬ 
tarem  iisslstèiicla  ás  suas 
Ijusm  ciciforak,  com  vista* 
:-ij  peito  inunteipnl  de  15 
dl*  novemh-o 

A  reunião  íql  antecipada 
de  hoje  ítara  ontem,  a  fim 
de  que  os  deputados  e  sena- 
dnre.  .  não  deixassem  d  e 
comparecer  aos  trabalhos 
das  comissões  técnicas  mar¬ 
cados  para  esta  manhã. 

O  encontro  loi  reservado 
,i  fim  dc  que  pudesse  ser 
<ii  i  nvolvido  "com  ampla  li¬ 
berdade  dc  debates."  O  pre- 
s: dente-  da  Arena  antes  do 
reunião  confirmou  que  e 
contrário  ao  chamado  "re¬ 
cesso  branco"  por  31)  dias 
de  lã  de  outubro  a  15 
de  novembro  por  enten¬ 
der  qu<  uniu  paralisação  do 
Legislativo,  justa  in  e  n  t  e 
(, «ando  íol  restabelecido  o 
rpçcsso  constltuctoitól  em 
julho,  "  seria  InconveiUcnte 
para  todos." 


rcfii  de  fiscalização  dos  atos  do  Executivo  deve  ser 
encorajada  e  prestigiada,  juntamente  eom  a  liber¬ 
dade  dc  informação,  que  "nnn  deve  sofrer  quaisquer 
restrições  que  núo  sejam  as  estrltamonlc  ligadas 
ao  problema  da  segurança  e  enquanto  perdurar  a 
anomalia  da  subversão,  que  nos  é  exportada." 

Acha  o  representante  paulista  que  todnr,  as  ou¬ 
tras  restrições  "são  não  apenas  desnecessárias  co¬ 
mo  Inconvenientes  para  a  Imagem  do  pais."  E  pros¬ 
seguiu:  .  .  , 

—  A  própria  informação  de  natureza  econômi¬ 
ca.  independente  do  problema  da  censura,  é  regis¬ 
trada  sempre  num  só  sentido,  eom  raríssimas  ex¬ 
ceções.  Isto  também  nfio  njudn  n  Governo  a  corrigir 
peros  e  talhos  porventura  existentes.  Um  caso  sig¬ 
nificativo  foi  o  depoimento  du  atual  presidente  do 
1BC  numa  comissão  técnica  da  Camará,  que  afir¬ 
mou,  textualmente,  verdades  sérias  e  graves  sobre 
a  política  cafeeiro.  Seu  depoimento  confirmou  a 
procedência  dc  advertências  feitas  por  companhei¬ 
ros  do  Governo.  Nenhuma  de  suas  afirmações  im¬ 
portantes  íol  divulgada.  Só  foram  publicados  tre¬ 
chos  que  não  envolviam  qualquer  restrição  dlu  t.a 
ou  Indlretu  a  política  que  esta  sendo  seguida  e  que, 
agora,  claramente  leva  a  cafeicultura  n  um  desas¬ 
tre  Esse  tipo  de  abertura  e  que  nna  deve  ser  adia¬ 
do-  informações  amplas,  corretas,  justas  para  que 
0  Governo  do  General  Mediei,  com  seu  pntrloti.- 
mo.  seu  desprendimento  e  sua  boa  té.  possa  deter¬ 
minar  n  correção  dos  erros. 


qual  ínr  o  angulo  pelo  qual  >e  encare  o 
ronccltO  tle  segurança,  u  irrefutável  ver¬ 
dade  e  que.  dentro  dos  quadros  atuais. 

,  m  a  interlorl/ação  da  economia,  estu¬ 
cai  i  ia  em  risco,  e  a  qualquer  momen¬ 
to  poderia  vir  n  ser  seriuniento  compro¬ 
metida."  , 

Disse  que  "regiões  que  nenhuma 
perspectiva  ofereçam  n  seu  habitantes 
■-,io  campo  fácil  para  n  semeadura  de 
Ideias  deletérias,  porque  nelas  soo  la¬ 
tente*  os  conflitos  entre  as  legitimas  as¬ 
pirações  humanas  e  a  impossibilidade 
de  eonorotlzá-lus." 

Aqui  prosseguiu  se  estabe¬ 
lece.  de  novo,  intima  conexão  entre  o 
processo  de  lnterlorizaçáo  e  os  interes¬ 
ses  du  segurança.  Para  desenvolver  har¬ 
moniosamente  o  Estado  e  pura  ao  mes¬ 
mo  tempo  const  rvà-lo  a  salvo  de  poten¬ 
ciais  (untmçuH  a  tranquilidade  pública, 
toda  a  máquina  administrativa  do  Go¬ 
verno  esl.á  c «ordenadamente  empenha¬ 
da  na  execução  dc  diferentes  programas 
basicamente  dividido:  em  très  grande* 
setores:  li  investimento  de  lnfracstru- 
liirn  eeonomlca;  2>  Investimentos  dt 
lrifracstriitum-soclnl  c  IU  liivistlineii- 
los  na  áre:i  de  serviços 


Soo  [‘atilo  'Sucursal'  Ao  abrir 
ontem  "  14 0  Ciclo  de  Estudos  promo¬ 
vido:-  pela  Associação  do-  Diplomados 
du  Escalo  Superior  de  Gm  rrn  ADESG 
n  Governador  Laudo  Nntel  ressaltou 
em  .seu  discurso,  tle  13  laudas,  não  cs- 
ijir  relegando  n  plano  secundário  os 
problemas  da  metrópole  o  dos  grandes 
centros  populacionais,  com  sua  cutnpa- 
•  i.i  di  interlorb,acáo  do  desenvolvi- 


O  ,sr.  i  atido  Matei  deu  énfnsç  nu  sua 
i  ao  lenta  du  'Int.ertorlzação  do  dc 
volvímm1"".  afirmando  que  "xeja 


CIDADE  5 


JORNAL  DO  BRASIL  OulnM-leira,  U/9/72  □  1"  C.idcrno 


2°  Clichô 


I 


Ibraliim  quer 
São  Conrado 
sem  o  ma  fuá 


Ernillo  lbrnhlm,  que  n  Secretaria  tlc  Ser¬ 
viras  Públicos  tem  planos  paro  lm- 
plnnlar,  em  breve,  llnhu  de  ônibus  que 
tarltim  :i  ligação  direta  de  um  bairro 
apenas  com  o  Centro. 

Essa  solução  poderá  ser  adotada  no 
Rio.  provavelmente  quando  estiver  pron¬ 
ta  o  metro.  Revelou,  entretanto,  o  Sr. 
Emilln  lbrnhlm,  que  a  Secretaria  de  Ser¬ 
viços  Públicos  tom  planos  para  Implan¬ 
tar,  cm  breve,  linhas  de  ônibus  que  fa¬ 
riam  a  llgnçáo  direta  do  um  bairro  ape¬ 
nas  com  o  Centro. 

Citou  Copacabana  como  exemplo, 
explicando  que  esses  coletivos  especiais 
atenderiam  somente  aquele  bairro,  tra¬ 
zendo  dlrctamente  os  passageiros  ao 
Centro.  Além  disso  os  coletivos  seriam 
providos  de  maior  conforto,  viajando  to¬ 
dos  sentados. 

A  Intenção  é  fazer  com  que  o  uso 
dos  coletivos  se'n  feito  até  por  aqueles 
que  tenham  condução  própria.  No  en¬ 
tender  do  Secretario  de  Obras,  esse  serio 
um  dos  primeiros  passos  para  desafogar 
n  trafego.  A  criação  dos  terminais  de  es¬ 
tacionamento  nas  porllcrlas  o  próximos 
rln.s  futuras  estações  do  metrô,  como  na 
Praia  de  Botafogo,  estação  da  Central 
do  Brasil  e  perlo  do  Aeroporlo  Santo- 
Dumonl.  seria  outrn  fórmula  a  ser  ndo- 


O  Secretario  de  Obras.  Sr,  Emilio 
lbrnhlm  da  Silvn.  revelou  ontem  que  o 
Governo  está  estudando  a  conveniên¬ 
cia  de  adotar  uma  nova  filosofia  urba¬ 
nística.  a  fim  de  livrar  áreas  do  Rio, 
como  o  centro  da  cidade,  do  aumento 
progressivo  do  número  de  veículos. 

Entre  as  soluções  aventadas  está  o 
cancelamento  de  llcenea  para  a  eons- 
irucáo  de  edifícios  garagens  no  Cen¬ 
tro  e  sua  consequente  criação  na  pe¬ 
riferia  da  zona  central.  Os  veículos  vin¬ 
dos  dos  bairros  estacionariam  nesses  lo¬ 
cais  e  seus  motoristas  lomnrlnm  ônibus 
mi  o  melro  para  alcançar  o  Centro. 


A  Orquestra  Filarmônica  de  Israel  esta  scntin 
protegida  por  90  homens  do  DOPS  desde  sua  che¬ 
gada  ontem  no  Aeroporto  do  Galeao.  Durante  a 
apresentação  no  Teatro  Municipal.  60  agentes  sen¬ 
taram-se  entre  os  espectadores  para  prevenir  qual¬ 
quer  atentado.  ,  .  . 

Os  rccenlcs  acontecimentos  de  Munique  deter¬ 
minaram  essas  medidas  excepcionais  de  segurança. 
Quando  a  Orquestra  passou  pelo  Rio  ha  unta  se¬ 
mana  o  esquema  de  proteção  era  menos  rígido  e  mo¬ 
bilizava  90  homens. 

CORTEJO  circulos.  O  primeiro  <dc 

proteção  i  com  cerca  dc  JU 
Por  volta  das  14  horas,  agentes  espalhados  pelos 
um  cortejo  elin  m  a  v  a  a  camarins,  palco,  cntmdns  e 
atenção  de  todos  os  que  possíveis  esconderijos.  O  se¬ 
paravam  pch  Avenida  Rio  gundo  'de  segurança'  cum 
Branco  A  frente  um  carro  (10  agentes,  entre  elos  vai  las 
do  Dctran.  depois  três  ou  mulheres,  misturados  na 
quatro  carros  com  chapas  platéia  . 

particulares  e  enormes  an-  Os  músicos  nao  pai  ceiam 

tonas,  precedendo  três  ònl-  preocupados  com  o  apara  o. 

bus  da  Bredn  Turismo.  Os  alguns  deles,  inclusive,  i - 
ônibus  estava  m  rodeados  mnvam  com  cantam  sui  ‘  ■ 
por  outros  carros  também  8  a  movimentação 
com  c  h  a  p  a  s  particulares,  agentes, 
que  Impediam  a  aproxima-  Ontem  a  noite.  cotn 
cão  de  outros  veículos  Municipal  lotado,  a  Oiquu- 

ira  apresentou  um  progia- 
Dentro  dos  ônibus,  guar-  ma  (|'ue  tnc-Uikn  a  abertura 
dados  por  este  esquema  dc  0j|crun  ^  Webcr.  o  Mait- 
segu rança.  Iam  os  músicos  (,arim  Maravilhoso.  dc  Bar¬ 
da  Orquestra  Filarmónica  U)t.  c  ,,  S|nf0nia  n°  1.  de 
de  Israel  O  cortejo  parou  Hoje.  as  21  horas, 

nn  Hotel  Glória,  sondo  ime-  ‘c^  0  j,iUnl0  espetáculo  no 
dlnlamentc  montado  um  jjfãsll.  e  serão  executados 
dispositivo  que  protegia  o  a  sinfonia  n"  2.  deJoscf 
saguão,  a  piscina  o  os  anda-  0  Concerto  para  Vio- 

res  nndo  estão  hospedados  |jnn  e  violoncelo,  dc  Bra- 

ns  israelenses.  O  maestro  hmc  i»  fl  sinfonia  n"  7.  de 


Segundo  o  Secretario  Emílio  ibrn- 
hlm.  alargar  ruas  <•  construir  viadutos 
não  chegam  a  soluções  exatas  porque  o 
problema  do  estacionamento  dos  veirii- 
lus  é  o  maior  de  todos,  liem  como  a  cir¬ 
cularão  ociosa  pela  cidade.  Explicou  que 
nos  grnmlis  centros  urbanos,  de  outros 
nmses.  a  solução  encontrada  para  esse 
problema  foi  a  criação  dc  terminais  dc 
estacionamentos  tora  da.s  zonas  cen¬ 
trais.  ,  . 

Essa  solução  poderá  ser  adotada  no 
Rio.  provavelmente  quando  estiver  pron- 
ui  o  metrô.  Revelou,  entretanto,  o  Sr. 


omile  na  repressão 

arcs  Na  Candelária,  um  estacionamento 

não  so-  irregular  all  existente  ha  multo  temrni 
sno  do  não  solrrti  nenhuma  repressão  dos  ho- 
jnchula  mens  do  Detran.  O  pedestre,  naquele  1"- 

a  arca  cal.  tem  que  descer  a  pista  da  Preslden- 

suh  a  le  Vargas.  |Hirque  uma  demolição  blo- 
qtieou  a  calcada  e  os  veículos  suo  colora¬ 
dos  muito  próximos  uns  dos  outros,  im¬ 
pedindo  a  passagem.  . 

Na  Travessa  Tinoco,  atrás  da  Agen¬ 
cia  Central  dos  Correios,  tudo  parecia 
normal:  um  PM  e  o  guardador  culdnir 
dr  proteger  a  área.  que  e  privativa 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  mas  que  to 


Os  estacionamentos  In 
clandestinos  no  centro  da  cid 
(rcram  ontem  nenhuma  rt 
Detran.  erobora  tivesse  sido 
uma  operação  especial,  dlvlu 
central  em  subárcas,  cada 
fiscalização  de  uma  viatura 

No  entanto,  no  começo  da  noite.  o 
Detran  divulgou  informação  de  que  O.ú 
Infrações  de  estacionamento  foram  lan¬ 
çadas  no  centro,  sendo  apreendidos  oi?n 
veículos.  Em  quase  todos  os  estaciona¬ 
mentos  clandestinos  ou  em  suas  pro¬ 
ximidades  -  havia  sempre  um  PM  m  •* 
nenhum  vricnlo  recebeu  t»  cartaz  no 


dias  no  proximo  na  mu cu 

n  desfile  das  escolas  de  satnha  no  próximo  car¬ 
naval  será  dividido  em  três  dias,  segundo  anunciou 
o  coronel  Aníbal  Uzeda  de  Oliveira,  presidente  da 
Empresa  de  Turismo  da  Guanabara,  crmdn  ontem 
através  de  decreto  assinado  pelo  Governador  Chagas 
Freitas. 

Atual  ennrdenador  das  Regiões  Administrati¬ 
vas.  n  coronel  Aníbal  Uzeda  acumulará  a  presiden- 
cia  cia  Riotui  rom  a  cio  Conselho  Estadual  cie  Tu- 
rismo.  Ele  anunciou  que  o  desfile  cm  1979  sera  rea¬ 
lizado  domingo,  segunda  e  terça-feira  de  carnaval, 
para  todos  os  grupos. 

NOVIDADES  vendê-las  o  reverter  o  lu¬ 

cro  para  as  escolas,  atra¬ 
vés  das  .  u  h  v  r  n  c  õ  e  s 
acrescentou  o  presidente  da 
Kiotur,  que  também  prn- 
.virverá  batalhas  dc  enn- 
letr.;  nos  bairros  o  desfiles 
dc  bioco- 

Pura  n  Natal,  n  Rlotur  cs- 
lá  programando  a  partici¬ 
pação  das  Regiões  Adminis¬ 
trativas  com  concursos  dt 
decorações  de  runs  e  vi¬ 
trinas  nos  bairros,  além 
dc  outros  eventos,  que  Já 
e.stao  sendo  programados 
cm  conjunto  com  Inicia¬ 
tivas  particulares. 

A  Rtoiiii  e  uma  empresa 
pública  vinculada  n  Secre¬ 
taria  de  Cultura  Desportos 
c  Turismo,  com  personali¬ 
dade  Juridlca,  iJOtrlmónio 
próprio  <■  autonomia  ad¬ 
ministrativa  c  llnaiicetra, 
l,em  a  finalidade  ric  desen¬ 
volver  o  turismo  na  Gua¬ 
nabara  cXí  culandO  as  nor¬ 
mas  e  diretrizes  baixadas 
pelo  Conselho  Estadual  dc 
Turismo. 

Embora  .uUo-sUflcicnte.  a 
Empresa  dr  Turismo  dn 
Guanabara  poderá  obter 
dotação  orçamentária  ou 
crcdiio  especial  autorizados 
por  Ici,  além  dc  qualquer 
operação  financeira  que  re¬ 
alizar,  i*  sua  receita  será 
depositada  nn  conta  espe¬ 
cial  no  Banco  do  Eslado  da 
Guanabara. 


Embora  a  operação  esteja  ainda  em 
fase  experimental,  todas  as  viatura-  em 
servira  nas  subárcas  apresentaram  esta¬ 
tística  d.-  multas  por  estnciomunento  ir¬ 
regular.  ao  final  do  dia  de  ontem  Ap  ¬ 
uas  a  da  arca  5  que  vai  da  Presiden¬ 
te  Vargas  até  a  Rlvadãvla  Correia  ■' 
imha  entregue  relatório  até  o  Inicio  da 
noite 

Durante  toda  n  ta  rd 
tihuma  viatura  do 
"••ipnrio  epuTli  r 
cidade.  Permaneciam 
"i*  igrinent 
tos  cl 
Tlnocó 
Rua 


O  presidente  da  Rlotur 
que  terá  um  capital  luidal 
de  CrS  lú  milhões  disse 
que  o  próximo  carnaval  ca- 
i'ura  será  não  o  melhor, 
ii.a-  o  mais  empolgado  <• 
.illcreiUe  fie  lodos  os  tem¬ 
pos  Ele  e  sua  rqu.pe  lin  um 
mês  vem  estruturando  as 
normas  da  Empresa  de  Tti- 
nsnio.  que  tem  por  objetivo 
incrementar  e  desenvolver 
a  industria  turística  cario¬ 
ca. 

Embora  o  turismo  não 
,  m  apenas  carnaval.  Natal 
e  outros  poucos  eventos 
nossa  primeira  preocupa¬ 
ção  será  programar  logo 
i  :  as  duas  festas,  diante  do 
nouco  tempo  que  nos  sepa¬ 
ra.  Nossa  finalidade,  porem, 
c  elaborar  um  programa  tu¬ 
rístico  Constante,  incenti¬ 
vando  os  congressos,  leiras, 
festivais,  artes  «•  tudo  o 
que  se  possa  chamar  dc  tu¬ 
rismo  -  disse  o  coronel 
Anibal  Uzeda  fie  Oliveira. 

A  Hlptur.  que  se  estrutu¬ 
rou  com  uma  mentalidade 
i  ui  p  r  e  s  n  r  I  o  l  e  auio- 
Miíieirnte.  executará  seus 
programas  sem  uitermedln- 
,  mjs  com  o  objetivo  de  .pres¬ 
tar  serviços  e  também  obter 
lucros. 

-  As  arquibancadas,  que 
.,crnmc  foram  problema  nó 
rii  naval.  serão  aumentadas 
e  armadas  pelo  Estado,  que 

encarregara  lambem  dc 


I). S  ainda  cc 
Iceaulamcnio 
dc  mos(/ui  los 

O  Dlmn  tnmcuto  de  Sa¬ 
neamento  não  sabe  quan¬ 
do  tc. -minará  o  levanta¬ 
mento  dos  focos  de  mo— 
(jmio.s  mu.. a  aran  de  7.30 
l;.u2  cuinpi ceiKüda  pelos 
bali  os  dc  Ramos  Penha, 
S.io  Cristóvão,  além  da  liba 
do  Governador  c  parte  das 
zonas  Portuária  c  Central. 

\  pesquisa  Ja  loi  Inicia¬ 
da  ha  innls  de  eis  meses, 
por  apenas  três  luncloiia- 
lo.-.  que  u.  registraram  Uíi 
r.  ublt-ma.  geradores  de  ín- 
i-  ,  e  inspecionaram  12 
oi)  a  dc  con.st, lição  Civil, 
onde  gc  almcnte  os  in  elos 
,  c  •oirlem. 


Artistas  do  Grand  Ballet 
CIassi<jM(‘  dr  FraiHT  chegam 
do  manhã  <*  iniciam  ensaios 

Chegam  ás  6h  cie  hoje  ao  Rin  os  integrantes  cio 
Grand  Ballet  Classique  cie  Fíance,  tine  pouco  de¬ 
pois  do  desembaroite*.  no  Acronorln  cio  Galeno,  i n ‘ - 
ciarão  os  ensaios  para  a  estréia,  amanhã  á  noite, 
no  Teatro  Municipal,  onde  se  apresentarão  ate  o 
dia  24,  em  nove  espetáculos. 

O  regente  da  companhia,  maestro  Claude  Pi- 
chaureau.  iez  onlem  seu  primeiro  ensaio  com  a 
orquestra  cio  teatro,  aprontando  o  primeiro  dos  três 
programas  propostos  para  n  Rio,  a  ser  apresentado 
também  nos  dias  16  e  17:  Gtselle,  com  musica  cie 
Aclnlphe  Adam.  em  sua  versão  completa.  /I  Luainçi, 
com  música  dc  Beethnven,  coreografia  dc  Claudire 
Allegra.  e  .Vo/r  ri  Bluiic,  música  ele  Edouard  halo 
e  coreografia  de  Srrge  Lifar. 

AS  ESTRELAS  car  Ghrlte  no  Teatro  Bol- 

chnl  clr  Moscou. 

Entre  tis  artistas  dn  com¬ 
panhia  estão  Viklor  Rona. 
da  ópera  cie  Buclnpeste  — 
considerado  "o  N  u  r  c  y  e  > 
húngaro";  Krassimlra  Kol- 
tliunova  e  Blsscr  Dyanov 


do  ontem.  nr- 
Dctran  foi  vista 
nho"os  no  reiitvn  riu 
funcionando  rc- 
nc  seguintes  cstactonnmen- 
InndesUnos:  Rua  São  Jose.  Travessa 
i atrás  tios  Correios*  Praça  lá. 

7  de  Setembro.  Ladeira  Santo  Antó¬ 
nio.  Rua  do  Merendo  Tomé  de  Sousa  <■ 
Candelária  Além  ch-ssw.  Já  'nsiltuctonii- 
-  .  •  ’ 

mento  sobre  as  calçadas  em  onnsc  todas 
as  rua-  centrais,  cspeclalmente  nas  ruas 
do  Rosário.  Alfandega  <•  Buenos  Atras. 

Havia  PMs  de  serviço  ms  soiriiinies 
arcas:  São  José.  Travessa  Tinoco.  Praei 
15,  7  di-  Setembro  Minônciclistai  ,  C-m-- 
delárla.  Nn  Rua  da  Allandegn.  o  Volks¬ 
wagen  placa  GB  DE-5RÍ13  firoii  parado 
durante  meta  hora  nn  pista,  interditan¬ 
do  fi  tráfego.  Seu  motorista,  .to  sair.  dis¬ 
se  para  um  guardador: 

"Re  vier  alguém,  manda  voltar" 

Dai  a  pouco,  nitrou  na  Alfandega. 
pnra  ntincir  a  Candeia  ri»,  a  kombl  nlar*' 
oficial  JA-0R76.  que  ficou  retida  Pouco 
depois,  enleava  outro  veiculo:  o  earrn 
de  iransporte  dc  valoras  da  Trnnsforte, 
chapa  AH -1204.  ficando  também  retido. 
E  logo  dois  Volkswagen  também  entra¬ 
ram  na  tila.  jã  ocupando  a  Rua  1"  de 
Mareo  Chamado,  o  motorista  infrator  11- 
inllou-sc  a  dar  de  ombros,  e  a  muito 
custo  resolveu  retirar  o  carro,  colocan¬ 
do-o  na  enleada  e  obstruindo  a  entrada 
do  Banco  dn  Provinda  rio  Rio  Grande 
do  Sul. 


p  .ra  distribuir  o  policiamento,  o 
r>  irnn  subdividiu  a  área  central  da  ci¬ 
dade  em  nlto  subárcas.  assim  compre¬ 
endidas  Area  1  (Avenida  Erasmo  Bra- 
r-.\.  Nilo  Peçanha  e  Largo  da  Carioca  r 
•  rrn  2  (Erasmo  Braga.  Buenos  Aires  e 
Uruguaiana) :  Area  3  'Buenos  Aires, 
'r.re.  tlrugimiann  e  ln  de  Março*  Aren 
i  i Aere  até  Rlvadãvla  Correia  Pre-lrlcr- 
ir  Varges  r  Rodrlgau-s  Atves-.  Area  > 
Presidente  Vargas  e  Rivadnvia  Correm  > . 

. .  r,  i.Marquês  de  Pombal.  Erei^Cn n*’- 

e  i  e  Presidente  Vnrgas>;  Area  7  'Er  I 


Cai-aclorlzndo  pelo  inter¬ 
câmbio  irermunente  com 
corpos  de  buile  europeus,  o 
Grand  Ballet  Classique 
ex-Marquès  de  Curvas  — 
tras  entre  suas  figuras  de 
destaque  a  primeira  bailari¬ 
na  Li&nc  Daydc,  uma  das 
preferidas  do  Marquês  c  ca¬ 
sada  com  o  e  m  p  r  e  s  u  r  i  o 
Claude  Giraud,  dlrclor  da 
companhia,  a  única  artista 
do  Ocidente  ate  hoje  convi¬ 
dada  pelos  russos  para  dan- 

Onjucstra 
intílesu  cl 


Convocados  pola  Se:: rela  - 
v!n  dc  Etíucação,  442  tcrcel- 
•aiiUtas  das  escolas  nor- 
nmi.K  oficiais  e  540  das  par¬ 
ticulares  vão  escolher  hoje 
e  amanhã,  de  acordo  com 
a  ordem  de  classificação  ge¬ 
ral,  vagas  na»  escolas  fun- 
dhntemaís  e  nuplctivas. 

Hoje,  das  13  ãs  IR  horas, 
:t  -ão  atendidas  as  novnin- 
,l-tas  das  escolas  oficiais 
classificadas  de  9  a  1 24(1 
Amanhã  a  escolha  será  das 
alunas  da.s  escolas  parti¬ 
culares  fèlttt  na  seguinte  or¬ 
dem:  ãs  9  horas,  medias  dc 
10,0  c  9.1:  á.s  10  horas, 
médias  cie  9,0  a  8,0:  ás  11  e 
12  horas,  médias  dc  8,5  a 
8.1;  e  das  13  as  16  horas, 
medias  dc  8.0  a  7.5. 


fliiaiana,  poU  «r  truta  cl*1  uni  trecho  oikic 
os  alagamentos  sáo  constantes. 

Km  Copacabana 

O  Detran  ainda  não  encontrou  num 
solueáo  para  o  transito  em  Copncabanu 
que  será  afetado  por  uma  obra  de  80  me¬ 
tros  do  Departamento  Estadual  dc  Sa¬ 
neamento.  bloqueando  completamente  » 
esquina  da  Avenida  Princesa  Isabel  com 
N.  S.  de  Copacabana. 

O  Detran  esta  em  cntendimenlo.'. 
com  o  DES  para  dividir  a  realização  da 
obra  em  duas  ctapns,  dc  40  metros  cada 
uma,  uma  vez  que.  se  o  cruzamento  dn 
Princesa  Isabel  fòr  bloqueado,  nao  h 
alternativas  para  o  tráfego. 


da  Rua  da  Alfandega,  entre  a  Avenida 
Rio  Branco  e  Rua  da  Quitanda  Como  o 
trecho  é  pequeno,  possivelmente  ama¬ 
nhã  estará  liberado  aos  pedestres. 

O  remanejamento  das  galerias  de 
águas  pluviais  nessa  rua  durou  um  mês 
além  do  previsto,  nm  virtude  de  proble¬ 
mas  surgidos  com  relação  ás  Instalações 
das  concessionárias  dc  serviços  públicos, 
que  estavam  mal  colocadas.  Ainda  esle 
ano  o  DVU  fará  o  mesmo  Lrabalho  ainda 
na  Alfandega,  entre  Rio  Branco  e  Uru- 


nrquestrns  dc  camnra  do 
mundo  —  ao  lado  de  I  Ma- 
siei.  VIrtuosi  de  Roma  e  da 
Orquestra  do  Catnara  de 
Zurique  —  ela  velo  pela  pri¬ 
meira  vez  uo  Brasil  cm 
1968.  No  Rio,  apresentará 
em  primeira  audição  lati¬ 
no-americana  as  Variações 
Sobre  nm  Tema  dc  Kranck 
Brldge,  Opus  10,  dc  Bcnja- 
min  Brltten. 


Chegam  dia  28  ao  Bra.-ll 
n.x  32  músicos  fia  Brltlsh 
Chamber  Orchesira,  q  u  e 
vão  locar  dia  2  no  Teatro 
Municipal,  depois  dc  espetá¬ 
culos  em  Salvador  e  Brasí¬ 
lia,  sob  n  regência  do  maes¬ 
tro  John  Prltchurd  e  com 
patrocínio  do  Conselho  Bri¬ 
tânico. 

Considerada  uma  das 
quatro  m  a  I  ,s  importantes 


nassapeiró  que  viaja  cm  pê  com  volumes  ou  paslas. 
r  a  reivindicarão  dc  um  leilor  do  JB  que  o  diretor 
da  Comissão  de  Transportes  Coletivos.  Sr  Milton 
Abrunhosa,  recebeu  bem  e  prometeu  estudar. 

_  Não  havendo  contra-indicações  ou  inconve¬ 
nientes,  que  á  primeira  vista  não  me  ocorrem,  a 
Comissão  poderá,  por  ocasião  da  aproyaçao  anual 
dos  novos  modelos  de  carroceria,  sugerir  aos  fabri¬ 
cantes  a  colocação  dos  porta-embrulhos  nos  veículos 
novos. 

CONDIÇÕES  princlpalmentc  no  ve- 

rão. 

An  mesmo  tempo,  diz  o 
Sr.  Milton  Abrunlio.su.  pode-  A  1UMA 
rá  ser  pedida  a  colaboração 
da.s  empresas  para  dotar  os 
ônibus  antigos  que  atual¬ 
mente  trafegam  no  Rio 
com  esse  dispositivo,  1  a 
existente  nos  ônibus  Inte¬ 
restaduais.  "Mas  por  en¬ 
quanto  o  assunto  ainda  te¬ 
rá  de  ser  levado  a  estudo  n 
só  depois  daremos  uma  pa¬ 
lavra  definitiva"  —  pro¬ 
meteu. 

Diz  alndn  o  Sr.  Milton 
Abrunhosa  que  a  industria 
nacional,  atualmente  não  se 
limita  a  Imitar  ônibus  es¬ 
trangeiros:  já  procura 
adaptá-los  ãs  nossas  condi¬ 
ções  e  ao  nosso  clima.  Ele 
cila.  como  exemplo,  a  aber¬ 
tura  no  teto  (Ir  certo  i 
ônibus,  que  está  ajudando 
a  ventilação,  multas  vezr 
precária  no  interior  dos  vei- 


A  Idéia  dos  porta- 
embrulhos  nos  ônibus  das 
Unhas  urbanas  está  contida 
em  projeto  apresentado  por 
um  deputado  na  Assembléia 
Legislativa  Em  carta  ao 
JB.  n  leilor  Antônio  Gomes 
Monteiro,  de  Ramos,  muni- 
festou  u  sua  estranheza  por 
não  ter  a  Assembléia  até 
agora,  meses  depois,  dcha- 
lldo  um  "tão  relcvnnte  dis¬ 
positivo." 

O  leitor  considera  a  medi¬ 
da  "de  grande  importância 
para  os  que  por  necessida¬ 
de.  viajam  de  pó.  quase  com 
excesso  de  lotação,  portan¬ 
do  embrulhos,  volumes  ou 
pastas,  em  situação  difícil 
r  Incómoda,  sujeitas  à  hna 
vontade  de  quem  está  sen¬ 
tado  " 
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CIDADE  -  5 


JORNAL  DO  BRASIL  |j  Qulnia-feira,  H/9/72  □  I  "  Caderno 


Baía  dc  Guanabara  pode 
diminuir  sua  poluição  com 
coleta  dc  lixo  permanente 

Dentro  dc  quatro  ou  cinco  meses  a  baia  dc 
Guanabara  poderá  contar  com  um  serviço  perma¬ 
nente  dc  coleta  dc  lixo  c  óleo  derramados.  A  con- 
crctizacão  do  projeto  está  na  dependência  apenas 
dc  sc  saber  quem  arcará  com  a  maior  responsabili¬ 
dade  económica  do  empreendimento. 

O  assunto  foi  tratado  durante  a  reunião  de  on¬ 
tem  do  Grupo  dc  Combate  ã  Poluição  na  Baia  dc 
Guanabara,  e  para  a  execução  do  serviço  existem 
diversos  estudos,  equipamentos  c  empresas  interes¬ 
sadas,  O  lixo  c  o  oleo  seriam  coletados  por  meios 
diferentes. 

COMO  FUNCIONARA  pregados  outro,  tipos  de 

equipamentos,  inclusive  us 
conhecidos  como  Jacarés 
mecânicos. 

Estes,  Já  cm  uso  cm  al¬ 
guns  países,  fabricados  em 
ferro,  servirão  pura  apa¬ 
nhar  detritos  maiores,  como 
caixotes  v  paus.  A  viabili¬ 
dade  da  criação  do  Serviço 
de  Limpeza  dn  Baia  dc  Gua¬ 
nabara  vinha  sendo  estuda¬ 
da  ha  tempos  c  sob  a  sua 
responsabilidade  ficara 
também  o  aspecto  da  pre¬ 
venção  dc  acidentes  que 
podem  ser  causados  por 
além  das  exemplo  pelo  dormmamen- 
i  .ser  em-  '<>  dc  óleo. 


i  tirar  os  carros 


Emüio  Ibrnhlm.  que  n  Secretaria  de  Ser¬ 
viços  Públicos  tem  planos  para  Im¬ 
plantar,  em  breve,  Unha  dc  ônibus  que 
fariam  a  ligação  direta  de  um  bairro 
apenas  com  o  Centro. 

Essa  solução  poderá  ser  adotada  no 
Rio.  provavelmente  quando  estiver  pron¬ 
to  o  melro,  Revelou,  entretanto,  o  Sr. 
Emilto  Ibrnhlm.  que  a  Secretaria  de  Ser¬ 
viços  Públicos  tem  planos  para  lmptnn- 
mr.  em  breve,  linhas  de  ônibus  que  fa- 
rlnm  n  ligação  dlrctn  de  um  bairro  ape¬ 
nas  com  o  Centro. 

Citou  Copacabana  como  exemplo, 
explicando  que  esses  coletivos  especiais 
atenderiam  somente  àquele  bairro,  tra¬ 
zendo  dlrclninenle  os  passageiros  an 
i-r.nirn  Além  disso  os  coletivos  se  riam 


O  Secretário  de  Obras,  Sr.  Emilln 
Ibrnhlm  da  Silva,  revelou  ontem  que  o 
Governo  esta  estudando  a  cohyenlèn- 
rla  de  ndolnr  uma  nova  filosofia  urba¬ 
nística,  a  fim  de  livrar  áreas  do  Rio, 
como  o  centro  da  cidade,  do  aumento 
progressivo  do  número  de  veículos. 

Entre  ns  soluções  aventndns  está  o 
cancelamento  dc  liccnea  para  a  cons¬ 
trução  de  edifícios  -  garagens  no  Cen¬ 
tro  c  sua  consequente  criação  na  pe¬ 
riferia  ria  zona  central.  Os  veículos  vin¬ 
dos  dos  bairros  estacionariam  nesses  lo¬ 
cais  c  seus  motoristas  tomariam  onlbus 
nu  o  metrô  para  alcançar  o  Centro. 


A  Orquestra  Filarmónica  de  Israel  esta  senuo 
protegida  por  90  homens  cio  DOPS  desde  sua  ehc- 
eada  ontem  no  Aeroporto  do  Galeão.  Durante  a 
apresentação  no  Teatro  Municipal,  60  agentes  sen¬ 
taram-se  entre  os  espectadores  para  prevenir  qual¬ 
quer  atentado.  .  . 

Os  recentes  acontecimentos  de  Munique  üciei- 
minaram  essas  medidas  excepcionais  de  segurança. 
Quando  a  Orquestra  passou  pelo  Rio  ha  uma  se¬ 
mana  o  esquema  dc  proteção  era  menos  ngido  c  mo¬ 
bilizava  30  homens. 

CORTEJO  círculos.  O  primeiro  (de 

proteção  >  com  cerca  dc  .iu 
Por  volta  das  14  horas,  agentes  espalhados  pelos 
um  cortejo  r  h  n  m  uva  a  cnmárlns,  palco,  entradas  o 
atenção  de  todos  ns  que  possíveis  esconderijos.  O  se- 
pa-ssavam  pela  Avenida  Rio  «uudo  <do  segurança >  com 
Branco.  A  frente  um  carm  flo  agentes,  entre  eles  vai  ias 
do  Dctrftn,  depois  très  ou  mulheres,  misturados  n  a 
quatro  carros  com  chapas  platéia, 
particulares  e  enormes  an-  Os  musicas  n.u»  paiecwm 
tonas,  precedendo  três  ònl-  preocupados  com  o  aparato 
bus  da  Breda  Turismo.  Os  alguns  deles,  Inclusive,  m- 
õnlbus  e  s  t  a  v  a  m  rodeados  mavam  com  cantaras  su|e 
por  outros  carros  também  8  a  movimentação  uns 
com  c  h  a  p  a  s  particulares,  agentes, 
que  Impediam  a  aproxima-  Ontem  n  noite,  com  1 
<-ào  de  outros  veiculos  Municipal  lotado,  a  Oiquts- 

.  .  tra  apresentou  um  progia- 

Dcntro  dos  onlbus.  guar-  mn  t  m.  |nctulu  a  abertura 
dados  por  este  esquema  de  de  Wcber,  o  Man- 

segurança.  Inm  o.;  músicos  (,uim  Maravilhoso,  dc  Bar¬ 
da  Orquestra  Filarmónica  l(iR  c  a  sinf0ni:t  o"  1,  de 
de  Israel  O  cortejo  parou  Mahler  HoJC,  21  horas, 
no  Hotel  Glória,  sendo  ime-  *eril  u  ‘úiumo  espetáculo  no 


O  Serviço  de  Limpeza  da 
Baia  de  Guanabara  será  íel- 

_  to  por  ombarenções  datadas 

eom  os  proprietários  d  o  <!<•  caçambas,  que  rccolho- 
parque.  que  tiveram  Indeíc-  rão  o  lixo  e  o  encaminhara 
rido  o  pedido  de  licença  pn-  a  uma  usina  de  incineração, 
ra  ampliação  da  área.  mas  enquanto  n  coleta  do  óleo 
agora  parecem  dispostos  a  poderá  obedecer  a  dois  sis- 
enlnbornr  para  o  Um  do  tomas: 
problema.  ou  de  cr 

AFASTAMENTO 

Uma  das  Idéias  dor,  pro-  idros  c 
prictarlos consistia  emnlas-  1;iS.  (ll 
lar  a  área  do  parque,  erlnn-  clusive 
do  o  espaço  necessário  à  lwns  rc 
correção  da  pista  e.  assim,  nu>nto 
evitando  a  obstrução  atual,  caçiimt 
Seria  construída,  ao  mesmo 
tempo,  uma  passarela  para 
os  pedestres  que  frequen-  I  i«i 
tam  0  parque  a  * 

Fava  o  Secretário  Emílio 
lbrahim.  qualquer  acordo  só 
pode  ttr  feito  eom  base  nas 
ixúrénelas  tia  Secretaria  de  I! . . 

Oh. .1  •  O  pedido  dc  Inter-  (11(1 
dição  fot  leito  no  final  do 
mês  j)assgdo,  mas  ate  agora  ( 

não  houve  resposta.  nnvtil 

o  Sr  Emillo  lbrahim  n  cor 
afirmou  ontem  que  oficial- 
mente  não  foi  Informado 
sobre  a  transferência  para 
u  sua  Secretaria  da  atual 
'  cnlrr  1)1  visão  dc  Obras  da  Seere- 

Htlnçãii  tarla  de  Educação,  encarre¬ 

gada  de  construir  os  cr.it- 
IVRwn  l.os  escola .e>  do  Estado, 

ém  re-  Admitiu,  nu  entanto,  que 

ibos  ns  ha  estudos  nesse  sentido  na 

1  ralar-  Secretaria  de  Educação.  Se 

está  de  i.e-.o  acontecer  assegurou 

-  não  criaria  problemas 
itn  per-  para  a  Secretaria  de  Obn-. 

1  traiu-  ru‘a  tarefa  está  ligada  es-  que  tem  um  cap 

triplice.  periüramentc  a  const.u-  tle  CrS  18  mllhof 

outros.  vòes.  flu*‘  0  próximo  en 

r  quí-  vinca  sem  nao 

norma-  ,  -  ,  .  /  »  unis  o  mais  eiv 

lar.  que  / )  \  (Utlilíl  VC  'Jil'’rcntp  "p  lod< 

o,  atra-  /Al  Ufnuu  uv  júi*  Ele  e  sua  éqi 

1  ,  mé.«  vêm  estrut 

mio.  no  /( van lamento  normas  da  Ernpr 

>  param  .  ror.io.  que  tem  p 

e  foram  ;;  1  z> çv /// / /z  1  V  Ineremenfar  e  1 

sobre  <5  U(  niUnlJltl  LUo  |nd,tsiria  turii 

«rtindu  0  O  Depu  tamentn  <!<■  S.i-  Embora  o  t 

fim  d  i  neamenlo  não  sabe  quun-  ;c  ;l),enas  ,.an 

«•«»  terminara  o  levanta-  ,)U,.10S 

do-  or;os  d°  m“:  nossa  primeira 
nu  lios  nuniá  arca  de  7, .10 

U  .12  eumnicendida  pelos  ‘Vduàs  fSe 
bai  o*,  de  Ramos.  Penha.  '  a‘  t  uas  ' 

São  C  I  tôváo,  alem  da  Ilha  1>0"™  ‘“"Mi 
do  Governador  c  parte  das 
zona  poiitiátla  e  Central,  e  elaborar  um  11 
A  pesquisa  ja  loi  Inicia-  nstico  eonstun 
da  ha  rnnis  ae  seis  meses,  v.mdo  os  coiigri 
por  apenas  Iré-  funciona-  festivais,  artes 
ms.  que  Ja  registraram  ca  que  se  possa  cm 
r  .oblemas  geradores  de  fn  rismo  dlssi 
,.  1  inspecionaram  12  Aníbal  Ur.;  da  ri 

oh  as  de  construção  cr  ri.  A  Riotur,  que 
onde  ue  a  1  mente  os  Insetos  roa  com  mim 
•  v .-condem.  c  nvp  resá  rl  a 

suficiente.  «xe 
_  -  1 1  programas  sem 

ISonnulislas 

encolhem  -  As  arquibancadas,  que 

sempre  foram  problema  no 
/!.•  /■/)/<)  fCJ/lÇ  eu  naval.  serão  aumentadas 

íí<S  (  (/li  (.  afinndíts  pelo  Estado,  que 

;,c  encarregará  também  de 

Cnip.-oeadas  nela  Secreta¬ 
ria  <|e  Educação.  442  trrczl- 
anlslas  das  escolas  nor¬ 
mais  oficiais  c  ã4U  das  par¬ 
ticulares  vão  escolher  hoje 
e  amanhã,  de  acordo  com 
a  0.  dem  dc  classificação  rc- 
rul.  vagas  nas  escolas  fun¬ 
damentais  e  sujiletlva- 
Hoje.  das  13  ns  18  horas, 
serão  atendidas  as  norma- 
.Htas  tias  escolas  oficiais 
ei.T.-lflcada.s  de  9  a  1 24U 
Amanhã,  n  escolha  sezá  das 
Isabel  com  alunas  rias  escolas  parti¬ 

culares  leitn  na  seguinte  or- 
endimentos  rtem:  às  II  horas,  médias  de 

allzação  da  ío.fl  e  9.1;  ns  10  horas, 

netros  cada  niédhis  de  9.0  a  8  0;  às  11  0 

sarnento  da  12  horas,  médias  dc  8.5  a 

tio,  não  h  8.1  e  das  13  ás  10  horas, 

médias  dc  8.0  a  7,5. 


Segundo  o  Socroliirlo  Kuiiiio  iorn- 
hhn  alargar  ruas  c  construir  viadutos 
nún  chegam  n  soluções  exatas  porque  o 
problema  do  estacionamento  dos  veícu¬ 
los  1  n  maior  de  todos,  bem  como  a  cir¬ 
culação  ociosa  pela  cidade.  Explicou  que 
no>  grandes  centros  urbanos,  de  outros 
países,  n  solução  encontrada  para  esse 
problema  foi  n  criação  cie  terminais  de 
estacionamentos  fora  das  zonas  cen¬ 
trais.  .  ,  ,  . 

Essa  solução  poderá  ser  adulada  no 
Rio  provavelmente  quando  estiver  pron¬ 
to  0  melro.  Revelou,  entretanto,  o  Sr. 


Os  eal acionamentos  irregulares  e 
clandestinos  no  centro  da  cidade  nao  so¬ 
freram  ontem  nenhuma  repressão  <  0 
Prtraii.  embora  tivesse  sido  anunciada 
uma  operação  especial,  dividindo  a  área 
central  nm  subúrcos.  rada  uma  sob  a 
fiscalização  de  uma  viatura 

No  entanto,  no  começo  da  noite,  0 
Dctran  divulgou  informação  d<-  que-  «u  ■' 
Infrações  de  estacionamento  foram  lan- 
eidns  no  centro,  sendo  apreendidos  ulto 
veículos  Em  quase  todos  os  estaciona¬ 
mentos  clandestinos  on  em  suas  pro¬ 
ximidades  havia  sempre  um  PM.  m  - 
nenhum  veiculo  recebeu  0  cartaz  no 
pára-brisa. 


■ont'1  Aníbal  Uz.rtla  de  Oliveira,  presidente  cia 
Empresa  dc  Turismo  da  Guanabara,  criada  ontem 
através  de  decreto  assinado  pelo  Governador  Chagas 

pr(,  j  |  ^ 

Atual  coordenador  das  Regiões  Administrati¬ 
vas,  o  coronel  Aníbal  Uzeda  acumulara  a  presulen- 
cut  da  Riotur  com  a  do  Conselho  Estadual  de  Tu¬ 
rismo  Ele  anunciou  que  0  desfile  em  1973  sera  rea¬ 
lizado  domingo,  segunda  e  terça-feira  dc  cainavai, 
para  todos  os  grupos. 

NOVIDADES  vendê-las  c  reverter  n  lu- 

ern  para  as  escolas,  atra- 

a  Riotur  vês  da  subvenções  _ 
,jtaf  inicial  ncreácentou  o  presidente  da 
es  di- <•  Riotur,  que  lambem  pro- 
irnavnl  ca-  meverá  batalhas  dc  con- 
o  melhor,  letrs  nos  bairros  e  desfiles 

npolgado  e  de  blocos, 

los  os  tem-  Para  n  Natal,  a  Rlolur  <•;•- 
u.pe  lia  um  tá  programando  a  partlcl- 
turando  a.-  pação  das  Regiões  Adminis- 
resa  cie  Tu-  tmtlvas  com  concursos  dt 
|ior  objetivo  decorações  de  ruas  r  vi- 
desoirolver  trinas  nos  bairros,  alem 
sllca  cario-  dc  outros  eventos,  que  já 
estão  s  e  11  d  o  programados 
turismo  não  om  conjunto  com  Inlcia- 
nnval  Natal  Uvas  particulares, 
eventos  A  Riotur  é  uma  empresa 
preocupa-  pública  vinculada  a  Secrc- 
f.imar  logo  larla  de  Cultura  Desportos 
is,  diante  ilu  e  Turismo,  com  peisumdl- 
le  nos  sepa-  d  ade  Jurídica.  petrUnònlo 
Jade.  porém,  próprio  »'  autonomia  ad- 
irograma  tu-  inlnlslraüva  e  financeiro, 
ite.  irlcenti-  tem  a  finalidade  de  desen- 
essos.  feiras,  volver  u  turismo  11a  Gua- 
<•  tudo  o  nabnrn  executando  as  nor- 
mmar  dc  In-  nias  e  diretrizes  baixadas 
e  o  ,!í,m,H'1  orlo  Conselho  Estadual  de 


\hiim)'*  cumuiii.e"  aparecia  esp 

primhi  o  esl 

Embora  a  operação  esteja  ainda  em  mdos  da  rua, 
rii-e  experimental,  todas  as  viaturas  em 
serviço  nas  subareas  apresentaram  esta¬ 
tística  de  multas  por  estacionamento  Ir¬ 
regular.  ao  final  do  dia  de  ontem  Ape¬ 
nas  a  da  área  5  que  vai  da  Preskhm 
lo  vargas  até  a  Rivndnvin  Correia  n  <0 
fijtba  entregue  relatório  até  n  Início  da 
noite 

Durante  toda  a  larri"  de  niitein.  ne¬ 
nhuma  viatura  dn  Dctran  f<u  vista 
-••'endo  eon*rn  o^  abuso-  no  centro  fl  t 
cidade  Permaneciam  iunclnnnmlo  re- 
".«'nnrtonl"  o«  segubiies  rsttictoname’i- 
tos  clandestinos;  Rua  Sao  José,  rravessa 
Tlnoco  (atrás  dos  Corretos'  Praça  lã. 

Rua  7  de  Setembro.  Ladeira  Santo  Anto- 
nio.  Rua  do  Mercado.  Tomé  de  Sonsa  e 
Candelária  Além  rl  sses.  jn  Instltuclona- 

*'  ..Í.lpc,  r>-  '  .  ..  o#ei- 

mento  sobre  ns  calçadas  em  qurtse  todas 
as  ruas  centrais,  esprelalmenlo  nas  ruas 
do  Rosário.  Alfandcça  n  Buenos  Aires 
Havia  PMs  de  serviço  nns  seguintes 
fireas:  São  Jose.  Travessa  Tlnoco.  Pra.e.i 
15.  7  dc  Setembro  imoLiclelL-tai  <■  Can¬ 
delária  Na  Rua  da  Alfândega,  o  Vo'k-- 
wagen  placa  GB  DF.-5893  ficou  parado 
durante  mela  hora  na  pista.  Interditan¬ 
do  n  tráfego.  Seu  motorista,  110  sair.  clU- 


Grand  Eallet  Clnssiotie  dc  France,  que  pouco  uc- 
pois  do  desembaroue'.  no  Aeroporto  do  Galem,  in'- 
ciarão  os  ensaios  para  a  estréia,  amanhã  à  noite, 
no  Teatro  Municipal,  onde  se  apresentarão  até  o 
dia  24.  em  nove  espetáculos. 

O  regente  da  companhia,  maestro  Claude  Pi- 
chaureau.  lez  ontem  seu  primeiro  ensaio  com  a 
orquestra  do  teatro,  aprontando  0  primeiro  dos  Ires 
nroçramas  propostos  para  0  Rio.  a  ser  apresentado 
também  nos  dias  16  e  17:  Gisdlc,  com  música  cie 
Adolphe  Adam.  em  sua  versão  completa.  A  Luclinrt. 
com  música  dc  Beethoven.  coreografia  dc  Claudirr 
Allegra.  e  .Voir  et  Blanc,  música  de  Edouard  Lalo 
e  coreografia  de  Serge  Lifar. 

AS  ESTRELAS  ear  Gisellc  nu  Teatro  Bn'. 

ehoi  de  Moscou. 

Entre  os  artistas  da  com¬ 
panhia  estão  Vlktor  Rana. 
da  Opera  dc  Budapeste  — 
considerado  "u  N  u  r  c  y  c  v 
húngaro";  Krasslniira  Kol- 
damóva  e  Bisscr  Dyanov. 
da  Opera  de  Sofia:  TltÚS 
Punsar  e  Janr>  Sjirlak-Pak. 
da  Ópera  de  Praga,  c  11  Iu¬ 
goslavo  Milcnko  Banovic  e 
li  húngara  Evelyn  Terl,  que 
deixaram  seus  paise-s  para 
viver  na  França.  Ao  todo 
são  4ü  integrantes,  entre 
bailarinos  e  técnicos. 


Pnra  d'strfbnlr  0  póRetanvmlo.  u 
n  tr!in  Milidivldlu  a  área  central  da  rt- 
düdc  em  oito  subareas.  assim  compre¬ 
endidas:  Arca  1  (Avenida  Erasmo  Bra¬ 
ça  vilo  Pecanha  e  t.argo  da  Carioca» 
vrra  2  1  Erasmo  Braça  Buenos  Aires  -• 
Uruguaiana >  Arett  3  'Buenos  Aires 
Vre.  Uriigunlann  e  1°  d"  Marçri'.  Arca 
t  1  Arre  até  Rivndávla  Correia,  Preúd"i'- 
le  Vargas  r  Rodrigues  Alves»;  Arca  5 
Presidente  Vargas  e  Rivadá via  Correia1 . 

f.  1  Marques  de  Pombal,  Frei  Cape 
ra  e  Presidente  Vargas» :  Arca  7  *Fr  1 
Cniiera  Presidente  Vargas  e  Hrtigualn- 
nil.;  Arca  8  'Frei  Caneca,  Evárlstn  dn 
Velpn  e  Rlachuelo' 

Segundo  Informações  divulgadas  pe¬ 
lo  Dctran.  além  das  oito  viaturas  que 
atuaram  ontem,  uma  viatura  da  chefia 
do  policiamento,  agindo  rm  todas  ns 
arcas,  aplicou  150  multas  por  estaclona- 


CamcUTiz.adn  pelo  inter¬ 
câmbio  permanente  com 
corpos  dc  baile  europeus,  0 
Grand  Ballet  Classiqiie 
cx-Marquês  de  Curvas 
Iras  entre  suas  liguras  de 
destaque  a  primeira  bailari¬ 
na  Llane  Daydé.  uma  das 
preferidas  do  Marquês  e  ca¬ 
sada  com  o  empresário 
Claude  Glraud.  diretor  da 
companhia,  a  única  artista 
do  Ocidente  ate  hoje  convi¬ 
dada  pelos  russos  para  dun- 

Onfticslnt  de  câmara 
iiiíilesa  chcêa  dia  2K 


CTC  promete  estmlar  idéia 
do  leitor  que  pede  ônibus 
com  poita-embrulhos  no  Kio 

A  cfiocifieão  tlc  porla-einbnilhos  nos  ônibus  oue 
trafegam  na  cidade,  beneficiando  prlncipalmenlc  0 
passageiro  que  viaja  em  pé  com  volumes  ou  pasla-s. 
é  a  reivindicação  de  um  leitor  do  JB  que  0  diretor 
da  Comissão  dc  Transportes  Coletivos.  Sr.  Milton 
Abrunhosa.  recebeu  bem  c  prometeu  estudar. 

_  Nao  havendo  contra-indicaçoes  ou  inconve¬ 
nientes,  que  à  primeira  vista  nao  me  ocorrem,  a 
Comissão  poderá,  por  ocasião  da  aprovação  anual 
dos  novos  modelos  dc  carroccrla,  sugerir  aos  fabii- 
cantes  a  colocação  dos  porta-embrulhos  nos  veículos 
novos. 

CONDIÇÕES  ™los.  prlnclpolmcnte  no  vo- 

rão. 

Ao  mesmo  tempo,  diz  o 
Sr.  Milton  Abrunhosa»  pude-  A  ideia 
rá  ser  pedida  a  colaboração  . .  .  n  0  r  f,  a  . 

SiS^tTque^Uua-  embrulhos  nos  ônibus  dn» 

mente  ,rílf^'"  l,°  1]‘“  1!^  p^eto  aprerentndo  por 

S£”“3e'“r  Którsw: 

H.S1  «Sr  -  STw  TSSS  St 

a  ‘  ‘  Iigorn.  meses  depois,  debn- 

11  Diz*  ainda  0  Sr.  Milton  lldoi.m^áo  relevante  rils- 

Abru n hosa  qU e  0  * '^l'1^1 1 1  0  leitor  considera  a  mcdl- 
nncional,  atuahv 1°»  ^  fl(l  .-dc  Brandc  Importância 

Ira  ligeiros:  ia  procura  ram.  os  que  por  nocralda- 
Sa  ftà-lo»  ás  nassas  condi-  de.  viajam  de  pó,  quase  eom 
<'õe!  e  au  nosso  clima.  Ele  excesso  tk-  lotnçuo  portnn- 

nn. 

Su  que  está  ajudandu  '  Ineommla.  ..ajeitas  à  boa 
a  ventilação,  multas  vez.es  «mlndc  de  quem  esta  sen- 

nrtxmrin  nn  lll)  »  V0Í“ 
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Coisas  <Ia  polí  lira 


Carlas 

cios 

leitores 

Os  ônibus 

"De  nlRiim  tempo  pnrn  rã, 
n  imprensa  tem  veiculado  no¬ 
ticia»  noercn  do  empenho  dos 
nuloi  Idades  no  sentido  de  efe¬ 
tuar  uma  série  do  fusões  de 
empresas  de  transportes  coleti¬ 
vos.  bem  como  modificações 
ric  Itinerários  c  criação  de  no¬ 
vas  Unhas.  O  que  verificamos 
é  que  a  mnlorlo  dus  empresas 
não  téra  condições  de  crlnr  no¬ 
vas  Imlms.  tanto  pela  oscnsse/. 
de  veículos  como  pelo  mau  es¬ 
tado  de  conservação  dos  veícu¬ 
los  existentes. 

Mudei  recentemente  para 
um  dos  apartamentos  construí¬ 
dos  pela  Cohab  em  Padre  Mi¬ 
guel  e.  cvctuuttlmenic  faço 
uso  rios  coletivos  da  Empresa 
Vluçuo  Campo  Grande  S.A.. 
que  explora  sele  linhas  nos 
subúrbios  de  Bangu.  Realen¬ 
go.  Campo  Orando,  etc. 

Hoje.  precisando  vir  A  cida¬ 
de.  apanhei,  no  ponto  final, 
o  ônibus  ria  linha  392.  Largo 
dc  Sim  Fvaneteco-Padre  Mi¬ 
guel.  iV  de  ordem  53S15.  liste 
coletivo  não  tem  ns  condições 
mínimas  de  segurança  e  muito 
menos  conforto  para  lazer  um 
percurso  dc  00  minutos,  que 
ò  quanto  gastá  de  Padre  Mi¬ 
guel  ã  cidade.  Sentado  no  ban¬ 
do  no  lado  do  motorista,  fui 
obrigado  a  ficar  de  pé  por  wr 
insuportãvel  o  calor  desprendi¬ 
do  do  capô  que  cstnva  melo 
solto  c  levantava  a  toda  hora. 

Esta  empresa  explora,  tam¬ 
bém,  uma  linha  nova.  Interme¬ 
diária.  o  921  Parada  de  Lti- 
ras-Padro  Miguel.  Se  os  ônibus 
utilizados  para  o  percurso  a 
rlrindc  estão  em  péssimo  esta¬ 
do  de  conservação,  c  fácil  de¬ 
duzir  o  que  ocorre  com  estes 
últimos.  Estes  ônibus  da  llnba 
921  circulam  com  um  Intervalo 
médio  de  30  minutos  c  os  tro¬ 
cadores  nunca  tém  cinco  cen¬ 
tavos  para  troco. 

Raimundo  Silva  Gomes  do 
Nascimenlo  —  Rio.” 

Pnrln-eiiibntllit» 

"Há  vários  meses,  por  suges¬ 
tão  rio  Sindicato  dus  Empre¬ 
gados  no  Comercio  da  Gua¬ 
nabara,  tomei  conhecimento  dc 
que  um  deputado  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  ria  Guanabara 
apresentara  projeto  no  sentido 
de  obrigar  as  empresas  de 
ônibus  a  colorarem  crntles  por¬ 
ta-embrulhos  no  interior  dos 
acus  veículos. 

Como  considero  a  medida  de 
grande  Importância  pura  os 
que.  por  necessidade,  viajam 
dc  pé.  diariamente,  nesses  cole¬ 
tivo».  pereunlo  por  que  motivo 
a  Assembléia  Legislativa  ate 
hoje  não  re  pronunciou  nem 
debHtcu  lán  relevante  dlsposi- 
ttvo. 

Quem  viaja  de  pc.  portanto 
volumes,  embrulhos  ou  pastas, 
com  o  excesso  de  lotação,  lica 
cm  situação  difícil,  sujeito  a 
boa  vontade  de  quem  está  sen¬ 
tado  e  bem  acomodado,  qnc 
nem  sempre  se  oferece  para 
colnbornr  c  portar  a  bagagem 
do  seu  companheiro  de  viagem. 

Anlonin  Gomes  Mnntciro  — 
Rio." 

As  Minas 

"Ano  das  Minas"  —  No  arti¬ 
go  com  o  titulo  n  rpígrale, 
da  edição  de  30  do  corrente . 
o  JB  diz  que  "a  Coinpnnhia 
de  Desenvolvimento  do  Estado 
de  Mato  Grosso  firmou  convê¬ 
nio  com  uma  firma  jaiwnrsa 
para  a  exploração  dc  ouro  c 
diamante  no  município  de  Dia¬ 
mantino."  A  Informação,  verí¬ 
dica,  resultou  na  criação,  em 
21  dc  março  último,  da  Com- 
PRnhla  Mntogros-srnse  de  Mi¬ 
neração  —  Mctamat,  com  a 
participação  dc  51%  do  Gover¬ 
no  rio  Estado  de  Mato  Grosso 
e  <9%  da  Brasmnt  Jnpan  In¬ 
corporai  ion,  com  sede  em  Tó¬ 
quio.  nn  formação  do  Capliul 
Inicial  dc  CrS  1300  000.00.  Nos¬ 
sa  meta  não  se  resume  apenas 
na  exploração  rio  ouro  e  rio 
dlamanlc.  Irem  como  não  nos 
fixaremos  n penas  nu  região  de 
Dininnntlno.  Prorumremos  o 
máximo  aproveitamento  do» 
recursos  minerais  do  nosso  Es¬ 
tado. 

Temo»  confiança  nu  futuro 
de  Mato  Grosso  e,  lado  n  lado 
com  os  drrrmls  Estados,  fare¬ 
mos  o  amanha  rio  Brasil. 

Dlogo  Douglas  Carmona,  di¬ 
retor  administrativo  da  Com¬ 
panhia  Matogrnssruse  dc  Mi¬ 
neração  —  Cuinliá  1MTI." 

Transportes  c 
mão-de-obra 

"Ao  ler  o  Editorial  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  1 10-91.  sob 
o  Ululo  acima,  anlmel-mc  em 
escrever  esta  carta  corroboran¬ 
do  suas  acertadas  palavras. 
Como  usuário  da  Central  do 
Brasil,  durante  muito  tempo 
fui,  lntlmamento,  um  de  seus 
"críticos"  e  uma  dc  suas  "viti¬ 
mas." 

Desde  o  momento  em  que 
cansei  de  "crltlrnr”,  coincidiu 
com  as  notáveis  melhorias  fei¬ 
tas  por  nqucln  ferrovia,  numa 
mudança  da  Agua  para  o  vi¬ 
nho.  Todavia,  atribuo  os  maio¬ 
res  defeitos  que  existiam  a  um 
reflexo  de  seus  próprios  passa¬ 
geiros  —  que  sc  não  eram  valo¬ 
rizados  por  outrem,  não  davam 
a  sl  mesmos  o  menor  valor. 
Qualquer  coisa  que  sc  lhe  des¬ 
sem.  estava  boa.  Nadncxlglnm. 
Sc  o  trem  enguiçava,  riam. 
cantavam... 

O  edltnrlnllsta,  contudo,  des¬ 
crevendo  os  coisas  pelo  Mo 
económico  e  social,  vem  confir¬ 
mar  minhas  opiniões  sobre  o 
porque  e  n  finalidade  rin  nossa 
tão  utilíssima  Central  do  Bra¬ 
sil.  monnente  em  smi  trecho 
suburbano. 

Daltro  Dias  Vlciru  —  Rln." 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
c  legível  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL  DO  BRASIL 

R\o,  14  d»  KRiombro  dt  1972 

DitcloM  Pt»»ld«ntri  Condena  Pereira  Carneiro 

Vic»*Prt»i*d«M»  ÍMCvDvoi  M  P.  do  Naatiwento  Brilo  Dlreloreu  EditOfrÇhttti  Alberfo  Oine» 

Bernurd  da  Cotia  Campoi 
Mioual  Um 
Oito  Iara  Retinde 


Ação  Antiterror 


O  terrorismo  um  mliiil  chegou  nu  requinte, 
segundo  i  11  forinn  o  l>nily  Express,  dn  Lomlrrs, 
de  rPtinir-Mf  ,eni  congresso.  Represcnliinleí  dr  nr- 
giinizaeões  terroristas  de  vários  países,  especia¬ 
listas  em  sequestros,  alentados  11  lioinbu  e  apre¬ 
samento  de  aviões,  apresentam  c  votam,  em  Tó¬ 
quio,  o  aprimoramento  de  suns  técnicas  c  o 
maior  fornecimento  dc  armas  aos  militantes. 

Enquanto  isso,  uma  assembleia  legitima 
destinada  a  fortalecer  a  convivência  dos  povos, 
como  é  o  Conselho  de  Segurança  da  ONU,  en¬ 
contra  dificuldades  para  acertar  medidas  ilefi- 
nitivus  contra  o  terror.  O  Secretário-Geral  das 
Nações  Unidas.  Kurt  \\  nldlieiui.  declara  tpie  a 
ONU  não  potle  ser  a  espectadora  passiva  de  eba- 
ciuas  que  envergonham  a  civilização  e  dissemi¬ 
nam  a  insegurança. 

O  Conselho  de  Segurança,  apesar  dn  inclu¬ 
são  da  China  comunista,  que  lhe  deu  condições 
mais  adequadas  de  diretório,  não  conseguiu  ain¬ 
da  volar  e  aplicar  sanções  contra  o  terror  e  os 
jxtiscs  que  o  estimulam.  Detalhes  dc  regimento 
interno  dão  a  um  simples  velo  o  poder  dc  inu¬ 
tilizar  propostas  realísticas.  O  terrorismo,  indi¬ 
ferente  a  considerações  formais,  lomn  assento 
r  delibera. 

Depois  do  alentado  dc  Munique,  em  pleno 
transcorrer  das  Olimpíadas,  quando  comandos 
palestinenscs  assassinaram  1 1  alicias  de  Israel, 
propiciando  represálias  israelense-  no  Oriente 
Médio,  os  Chanceleres  dn  Europa  Ocidental  dr- 
eiilem  -oniar  esforço-,  cm  dois  planos,  para  en¬ 
frentar  o  trrror:  a  cooperação  estreita,  no  -elor 
da  vigilauria  e  da  repressão,  e  a  mobilização  da- 


Nnçõcs  Unidas,  mediante  projeto  anlilerror  que 
seria  levado  à  Assembléia. 

Os  países  responsáveis  não  podem  assistir 
inermes,  utilizando  apenas  métodos  convencio¬ 
nais  de  vigilauria,  à  progressão  dn  terrorismo, 
rpie  em  todas  as  suas  frentes  de  atividades,  tio 
sequestro  dr  aviões  aos  atentados  contra  pe»- 
soas.  mostra  sinais  inequívocos  de  táticas  em 
eonliiimi  aperfeiçoamento.  O  terror  loniu-se.  a 
cada  dia.  indústria  refinada,  estratégia  depura¬ 
da.  técnica  mais  fulminante. 

Enquanto  houver  puiscs  coniventes  ou  omis¬ 
so».  o  terror  lerá  alimento  garantido,  e  a  convi¬ 
vência  das  nações,  que  sempre  foi  mantida,  ã 
margem  de  guerras  e  conflitos,  em  nível  dr  mo¬ 
derarão  indispensável  a  garantias  mínimas  tle 
segurança  coletiva,  estará  prnfimdameiile  ame¬ 
açada.  ()  problema  transcende,  pois.  medidas  dr 
segurança  a  serem  tomadas  isoladamente.  É.  com 
efeito,  questão  vital,  a  ser  resolvida  no  concer¬ 
to  de  nações  civilizadas.  110  seu  foro  próprio, 
que  é  a  ONU. 

As  consequências  do  massacre  de  Munique 
mostram  que  o  terrorismo  é  guerra  não  locali¬ 
zada.  de  ampla  jurisdição.  Seus  agentes  partem 
do  princípio  de  que  não  há  inocentes.  O  Rra- 
sil.  não  obstante  a  índole  purifica  de  seu  povo, 
foi  locado  por  esta  eliaga:  o  Governo  ainda  se 
empenha  na  manutenção  da  ordem,  na  preser¬ 
vação  da  estabilidade.  Nenhum  pais  pode  pre¬ 
tender  imunidades  em  relação  a  alo-  traiçoeiros 
de  fanáticos  rnciipiizados.  \  Setembro  Negro 
que  enlutou  Munique  promete  mai»  1 1  atenta¬ 
dos.  Em  que  parle  do  mundo  eles  se  desenrola¬ 
rão?  Dai  a  urgência  de  -e  defender  a  convivên¬ 
cia  social  posta  em  xeque. 


Saúde  Dos  Colonizadores 


Sendo  n  Estado  de  São  Paulo  a  mais  orgn- 
nizadn  c  mais  próspera  unidade  da 
qualquer  estatística  chocante  que  a 
fira  tem  o  condão  de  suhlinliar  o  descalabro 
que.  tio  mesmo  setor,  deve  imperar  nu-  demais 
Estados.  Assim,  quando  o  Ministro  Machado 
Lemos,  da  Saúde,  informa  que  em  São  Paulo, 
onde  existem  III  Faculdades  de  Medicina,  há 
'Jfi  município-  -em  médicos,  tem-se  de  pronto, 
com  um  calafrio,  a  imagem  do  que  será  a  -i- 
I nação  pelas  outras  regiões  do  país.  Acrescen¬ 
tou  ainda  o  Ministro  que.  nn  uie-iiio  Estado.  Kl'! 
centros  de  saúde  existem  apena-  no  papel,  já 
que  não  podem  funcionar  por  falta  de  profis¬ 
sionais.  Kelizniente.  o  titular  da  Saúde  não  ar¬ 
rolou  lai.-  dados  somente  para  caracterizar  o  es¬ 
tágio  melancólico  em  que  se  eneonlra  a  saúde 
pública  no  pais  e.  sim.  para  dar  notícia  das  pro¬ 
vidências  tomada-  para  corrigir  o  processo. 

Em  primeiro  lugar,  vão  integrar--e  o  Mi- 
ni-terio  da  Saúde  e  o  I  ams.elho  Nacional  de  Pes¬ 
quisas.  com  o  intuito  de  formar  o  Sistema  Na¬ 
cional  de  Pesquisas  Cientificas  e  Tecnológica- 
do  setor  sanitário.  O  Sistema,  com  as-cs-oria  do 
Ministério  do  Planejamento,  vai  elaborar  um 
plano  básico  dc  pesquisas.  ,\  medida  que  se  des¬ 
dobrarem  as  atividades  do  Sistema,  que  já  con¬ 
ta  com  fundos  importantes,  a  área  médico-hos¬ 
pitalar  lerá  também  a  colaboração  do  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  e  do  INPS. 

A  milícia  é  auspiciosa,  pois  significa  que 
se  constitui  uma  espinha  dorsal,  uma  estrutura 
para  os  inadiáveis  plano.-  de  saúde  que  o  Go¬ 
verno  federal  institui.  Agora,  por  exemplo. 
CrS  milhões  estão  sendo  investidos  em  pro¬ 
jetos  sanitários  no  vale  do  São  Francisco,  visan¬ 


do.  sobretudo,  à  erradicação  da  doença  de  Cha¬ 
gas.  da  esquistossomose  e  da  vermino-e.  A  Su¬ 
perintendência  do  \  ale.  o  Ministério  da  Saude, 
o  do  Interior  e  a  Fundação  Serviço  Especial  de 
Saúde  Pública  firmam  convênios  de  saneamen¬ 
to  que  envolvem  campanhas  educativas  e  che¬ 
gam  a  própria  reforma  das  instalações  sanitá¬ 
rias  nos  lares  r  á  instalação  dc  filtro-  para  pu¬ 
rificação  da  água. 

Planos  dc  saúde  ,-e  de-envolv  em.  igual- 
mente.  ao  longo  da  Traiisamazôiiica  e  da-  e»l ra¬ 
das  do  Proiloeste.  lodos  necessários,  todos  ur¬ 
gentes  e  inadiáveis.  No  entanto,  para  que  vin¬ 
guem  em  definitivo  c  implantem  novos  padrões 
de  higiene  e  de  saúde,  ao»  planos  pioneiro-  deve 
suceder  a  assistência  médica  permanente  e  de 
benfazeja  rotina.  Para  atender  a  e-le  aspecto 
fundamental,  o  Ministro  da  Saúde  prnpò»  ao 
Ministro  do  Exército  que  o-  médicos,  denli-tas. 
farmacêutico»  e  veterinários  recém-formados 
substituam  o  -erviço  militar  obrigatório  do  li- 
nal  do  rur.-o  por  um  e-tágio  em  miinieipio-  do 
interior.  Es»rs  profissionais  iniciarão  carreira 
prestando  -erviço»  ao  pai»  c  recebendo  ordena¬ 
dos  cnmpalivri»  com  sua  atividade,  De-la  lor¬ 
ota.  estaremos  prov  ideneiimdo  socorro  mctlico  as 
populações  desamparadas,  e.  provavelmente,  en¬ 
sinando  ao»  profissionais  o  raminho  do  interior, 
onde  muitos  »c  radicarão. 

(ts  entendimento»  entre  n»  dois  Ministé¬ 
rios  progridem  satisfatoriamente,  e.  do  acordo 
entre  ambos,  pode  surgir  a  verdadeira  solução 
do  problema  sanitário  brasileiro,  que  se  liua  di- 
r.elamcnle  ao  homem  dn  interior,  convocado  no 
surto  colonizador  do  pais. 


Federação, 
ele  se  re- 


Prioridade  Urbana 


Em  Brasília,  na  abertura  do  l\  Encontro 
Nacional  de  Secretários  de  Planejamento,  o  Mi¬ 
nistro  João  Paulo  dos  Heis  \  cioso  afirmou  que 
o  problema  do  desciivnlvimeiilo  urbano  deve 
estar  na  ordem  do  dia  das  preocupações  dos  Go¬ 
vernos  estaduais,  conto  jã  está  na  dn  Governo 
federal.  0  Brasil  é  liojc  um  pais  predomiminle- 
meiile  urbano,  esclareceu  o  Ministro,  com  60' i, 
da  população  concentrados  nas  cidades.  \  pre¬ 
visão  é  a  de  que.  ntc  o  inicio  da  próxima  déca¬ 
da.  67' da  população  viverão  cm  áreas  urbanas. 
E  para  dramatizar  ainda  mais  o»»e  processo  de 
urbanização,  o  Ministro  Heis  \  eloso  informou 
que  o  Grande  Rio  e  o  Grande  São  Paulo,  junta- 
mente  com  outras  áreas  afins,  abrigarão  25% 
do  total  da  população. 

E*  bom  que  o  Ministro  do  Planejamento 
firme  orientação  em  forma  de  conselho  e  d,e  ad¬ 
vertência  ans  Governos  estaduais.  Pois  n  firme¬ 
za  da  obediência  destes  à  diretiva  federal  de¬ 
penderá  cm  grande  parte  da  verificação  anual 
das  prioridades  estabelecidas  no  Orçamento  da 
União.  Em  outras  palavras,  com  Ioda  a  certeza 
o  Orçamento  federal  consignará  prioritaria¬ 
mente  verbas  para  o  desenvolvimento  urbano 
em  coerência  com  a  doutrina  esposada  pelo  Mi¬ 
nistro  que  faz  n  proposta  da  lei  dc  meios. 

Espera-se  em  consequência  qur  os  grandes 
projetos  urbanos,  sustentados  com  recursos  fe¬ 
derais.  eoutinuem  sendo  rreserntcincnlc  ampa¬ 
rados  pelo  Tesouro  da  nação  urbanizada.  E 
mais  ainda:  existe,  a  partir  de  agora,  a  expec¬ 
tativa  de  que  os  desembolsos  para  projetos  c 
planos  de  aplicação  urbana  se  façam  com  o  sen¬ 


tido  de  urgência  que  foi  expresso  pelo  Ministro 
do  Planejamento.  Partindo  des.-a  convicção,  os 
grandes  centros  dinâmicos  da  nação,  lais  como 
Rio  c  São  Paulo,  estarão  tranquilos  na  proje¬ 
ção  de  soluções  que  descomprimam  ns  tensões 
condensadas  nas  grandes  cidades,  onde  é  mais 
intensa  a  revolução  das  expectativas  a  satisfazer. 

Felizmoiile.  no  Rnisil.  o  Governo  parece 
haver  compreendido  cm  tempo  que  as  crises  na¬ 
cionais.  em  países  como  os  Estados  Unido»,  são 
essencial  mente  crises  de  ajustamento  urbano,  de 
modernização  dos  serviços,  bem  como  dc  aumen¬ 
to  de  ofertas  de  oportunidades  nus  grandes  ci¬ 
dades.  Não  existiria  uma  crise  americana.  Mas 
úma  crise  nas  cidades  uinrrinmas  incapazes  de 
suportar,  com  suas  estruturas  obsoletas,  a  pres¬ 
são  demográfica  em  ponto  de  saturação. 

O  reconhecimento  da  predominância  urba¬ 
na  pelos  Governos  federal  c  estaduais,  bastaria 
para  socorrer  as  cidades  existentes.  Mas  tal  ori¬ 
entação  poderia  revelar-se  insuficiente  se  de», 
coordenada  da  política  de  migrações  internas  e 
dr  ocupação  do  território  nacional.  Se  a  tendên¬ 
cia  é  pura  as  cidades,  devemos  conjugar  a  polí¬ 
tica  dc  ocupação  h  de  urbanização.  Ou  seja.  rea¬ 
lizar  n  ocupação  tle  nossos  espaços  através  de 
pólos  urbanos  dinâmicos  uo  redor  dr  centros  tle 
atividade  econômica.  Assim  procedendo,  esta¬ 
remos  nos  antecipando  no  indesejável  —  a  con¬ 
centração  urbana  desordenada  em  cidades  no¬ 
va»  uo  interior  — •  r.  ao  mesmo  tempo,  evitando 
os  males  dn  ocupação  ngropastoril  extensiva,  dr 
forte  caráter  predatório  do  meio-ambiente. 


Esforço  conjunto 
contra  o  terror 


Brasília  < Sucursal ) 
—  A  próxima  assem  - 
bléia-geral  da  União 
Interpar  lamentar,  que 
se  reunirá  cm  Roma 
entre  os  dias  21  c  .30 
deste  mês.  deverá 
aprovar  um  projeto  de 
convenção  mediante  o 
qual  seus  membros  fi¬ 
carão  obrigados  a  lu¬ 
tar,  junto  aos  respecti¬ 
vos  governos,  no  senti¬ 
do  de  que  se  coordene 
uma  ação  internacio¬ 
nal  contra  o  terroris¬ 
mo.  O  chefe  da  delega¬ 
ção  brasileira,  Depu¬ 
tado  Flávio  Marcilio, 
afirma  que  desta  vez  o 
Brasil  verá  consagrada 
a  lese  que  levantou 
perante  aquela  organi¬ 
zação,  há  dois  anus, 
durante  a  reunião  de 
Caracas,  sem  que  ti¬ 
vesse  condições  de  ior- 
ná-la  vitoriosa. 

Em  Caracas,  a  dele¬ 
gação  brasileira  sus¬ 
tentou  que  o  terroris¬ 
mo  nào  era  apenas  um 
problema  interno  de 
alguns  países,  mas  um 
problema  a  ser  enfren¬ 
tado  pela  comunidade 
das  nações  livres.  On¬ 
tem,  o  presidente  da 
Comissão  de  Relações 
Exteriores  da  nossa 
Camnra  dos  Depu¬ 
tados  observam  que 
foi  preciso  que  se  re¬ 
petissem  e  se  agra¬ 
vassem  os  atentados 
terroristas  para  que 
essa  tese  tivesse  toda 
a  sua  justeza  reco¬ 
nhecida.  Ela  merece 
agora  aceitação  am¬ 
pla,  observou  ele,  con¬ 
forme  se  patenteou 
com  a  decisão  tomada 
ante  ontem  por  dez 
países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resolveram 
unir  esforços  vo  com- 
b  a  t  e  ao  terrorismo. 


tendo  em  vista  os  tris¬ 
tes  Jatos  ocorridos  du¬ 
rante  as  Olimpíadas 
de  Munique. 

Mas  o  patrocínio  do 
projeto  a  ser  discutido 
e  votado  durante  a 
reunião  de  Roma  nào 
será  brasileiro.  A  pro- 
p  os  t  a  incluída  na 
agenda  foi  apresenta¬ 
da  pela  delegação  da 
Inglaterra  no  encon¬ 
tro  preparatório  reali¬ 
zado  na  República  dos 
Camarões,  há  alguns 
meses. 

Para  destacar  "a  an¬ 
tevisão  da  delegação 
parlamentar  brasilei¬ 
ra”  quanto  ao  proble¬ 
ma,  o  Sr.  Flávio  Mar¬ 
cilio  disse  ontem  que, 
cm  face  das  resistên¬ 
cias  que  se  opunham  à 
idéia,  dois  anos  atrás, 
a  r  e  p  resentação  do 
nosso  Congresso  limi¬ 
tou-se  a  propor,  em 
Caracas,  uma  reco¬ 
mendação  no  sentido 
de  que  cada  Parlamen¬ 
to  filiado  à  União  pre¬ 
parasse  sugestões  para 
uma  futura  conven¬ 
ção  sobre  o  combate 
ao  terrorismo.  Nem  as- 
sim,  no  entanto,  a  tese 
brasileira  pôde  ser  via¬ 
bilizada.  Foi  necessá¬ 
rio  retirar  o  projeto 
que  abriria  caminho 
para  sua  efetivação. 

”  Contudo  —  diz  o 
Deputado  Flávio  Mar¬ 
cilio  —  acresce  ntc 
ameaça  terrorista  nos 
deu  razão.  Não  foi  pre¬ 
ciso  que  se  chegasse  ao 
horror  de  Munique  pa¬ 
ra  que  fosse  incluído 
na  pauta  da  próxima 
reunião  o  projeto  in¬ 
glês,  muito  mais  avan¬ 
çado  do  que  o  nosso, 
pois  já  expressa  os  ter¬ 
mos  de  uma  conven¬ 


ci  presidente  da  Co¬ 
missão  de  Relações 
Exteriores  da  Camara 
declara-se  muito  satis¬ 
feito  com  o  desempe¬ 
nho  da  representação 
do  Congresso  Nacional 
nas  últimas  reuniões 
da  Interparlamentar. 
As  delegações  que  tem 
chefiado  articulam-se 
previamente  com  o 
Itamarati,  procurando 
funcionar  como  "ins¬ 
trumento  auxiliar  de 
vos  s  a  diplomacia .” 
Considera  o  Deputado 
que  não  será  difícil 
frustrar  agora,  como 
já  aconteceu  em  ou¬ 
tras  opo  rtunidades, 
tentativas  que  surjam 
de  hostilizar  o  Gover¬ 
no  brasileiro  e  dene¬ 
grir  a  imagem  do  puis. 

Ele  está  informado 
dc  que  se  preparam 
manifestações  hostis 
em  R  o  m  a.  Não  se 
preocupa,  no  entanto, 
dizendo  que  já  está 
acostumado  a  enfren¬ 
tar  provocações.  Tam¬ 
bém  não  o  preocupa 
a  informação  de  que 
se  articula,  lendo  co¬ 
mo  centro  o  Canadá, 
proposta  de  moção 
condenatória  do  Go¬ 
verno  brasileiro  quan¬ 
to  à  proteção  devida 
aos  direitos  fundamen¬ 
tais  do  homem.  Diz  o 
Sr.  Flávio  Marcilio 
que  seria  mera  repeti¬ 
ção  de  iniciativa  toma¬ 
da  por  parte  da  dele¬ 
gação  venezuelana  du¬ 
rante  a  última  assem¬ 
bléia.  realizada  em  Pa¬ 
ris.  A  moção  venezue¬ 
lana  fracassou,  acabou 
por  nem  ser  apresen¬ 
tada,  embora  resultas¬ 
se  de  manifestação 
aprovada  pelo  Con¬ 
gresso  daquele  país. 


A  tentação  da  impaciência 

Trhlão  i/c  .ilhiixilr 


Foi-se  a  esperança. 
Ficou  apenas  a  paciên¬ 
cia.  Passou  politicamen¬ 
te  em  branca  nuvem  o 
dia  7 .  Perdeu  o  Governo 
a  oportunidade  sem  par 
de  sacudir  o  pais  com 
um  gesto  que  evpea&b 

—  jã  não  digo  a  memória 
dns  mártires  da  Indepen¬ 
dência.  de  Beckman  a 
Tiradentes,  passando  por 
Felipe  dns  Santos,  Frei 
Caneca  e  tantos  outros 

—  mas  ao  menos  o  grito 
dn  Ipiranga.  Isto  é:  o  es¬ 
perado  gesto  da  Anistia 
e  da  revogação  do  AI-5. 
Romantica  ilusão.  Tudo 
se  passou  no  plano  das 
promessas  e  do  formalis¬ 
mo  frio  e  calculado  das 
comemorações  s  e  m  al¬ 
ma,  sem  participação  po¬ 
lítica  do  povo,  sem  qual¬ 
quer  sombra  de  entusias¬ 
mo.  No  cumprimento  de 
uma  rotina.  Na  execução 
disciplinada  de  um  pro¬ 
grama  burocrático.  Foi- 
se  a  esperança  dc  que  o 
Sesquicentenário,  tão  fa¬ 
lado  c  preparado,  não 
fosse  apenas  uma  come¬ 
moração  decorativa  ou 
uma  propaganda  poli- 
tica,  mas  uma  efetiva  re¬ 
conciliação  dos  brasi¬ 
leiros,  para  um  esforço 
coletivo  pelo  desenvol¬ 
vimento  nacional,  n  a 
base  da  liberdade  c  da 
justiça. 

F  o  i  -  s  c  a  esperança. 
Mas  ficou  a  paciência. 
Se  nos  ar rebatavam 
aquela,  ao  menos  no 
momento,  em  nome  de 
um  oficialismo  anestesi- 
ante,  não  podemos  ar¬ 
rancar  de  nossa  alma  co¬ 


letiva  essa  virtude,  tra¬ 
dicional  cm  nosso  povo, 
de  que  tanto  e  tantos 
têm  abusado,  mas  que 
representa  a  condição 
fundamental  do  domínio 
cie  nós  mesmos  e  da  pre¬ 
servação  do  nosso  hu¬ 
manismo  brasileiro.  "In- 
patientia  voslra  possicle- 
bitis  animas  vostras" 
(Lse.  21,  19).  Justamen- 
te  ]>nr  ser  a  paciência 
uma  virtude  dos  fortes 
r  a  condição  da  verdadei¬ 
ra  independência,  é  que 
o  pior  dos  crimes  morais 
c  políticos  é  abusar  da 
paciência  rios  fracos  e 
desafiar  a  dos  fortes. 

São  esses  os  limites  ex¬ 
tremos  d  a  paciência. 
Sem  ela  nada  se  constrói 
de  estável,  pois  o  tempo, 
especialmente  nos  domí¬ 
nios  da  política,  é  o  in¬ 
grediente  indispensável 
às  obras  duradouras.  Se 
o  malogro  político  do  dia 
7  não  afetou  cm  nada 
o  sentido  patriótico  de 
nossa  independência, 
como  povo,  e  antes  o  es¬ 
timulou,  c  que  o  impor¬ 
tante  dessa  data  não  foi 
o  sentido  negativo  de 
sua  memorização,  mas  o 
progresso  real  de  150 
anos  que  nos  distanciam 
de  1822.  Durante  os 
quais  se  veio  lentamente 
construindo,  entre  altos 
e  baixos,  o  que  já  somos 
como  nacionalidade.  In¬ 
clusive  o  nosso  atual 
progresso  econômico  e 
financeiro.  E’  a  impaci¬ 
ência  que  faz  deflagra- 
rem  as  revoluções.  Por 
isso  mesmo  é  que  cia1 


passam  depressa.  Pelo 
contrário,  é  a  paciência 
que  alimenta  a  evolução. 

E  so  esta  constrói  para  a 
eternidade,  com  o  apoio 
do  tempo. 

O  destino  do  Brasil  e 
mais  do  que  construir 
uma  grande  potência.  E’ 
o  dc  colaborar  internaci¬ 
onalmente  na  formação 
de  uma  civilização 
universal  do  tipo  plura¬ 
lista,  cm  que  o  humanis¬ 
mo  teocèntrlco  ordene 
lodo  desenvolvimentis- 
nio  econômico  e  con¬ 
dene  Ioda  pretensão 
dc  hegemonias  conti¬ 
nentais  nu  universais. 
E’  com  paciência  que  se 
constrói  uma  nacionali¬ 
dade.  Mas  a  extralimita- 
ção  da  paciência,  quan¬ 
do  se  transforma  e  m 
conformismo  ou  em  ex¬ 
ploração  da  própria  paci¬ 
ência  dos  fracos  e  rios 
inermes,  é  o  prenúncio 
das  piores  violências.  E 
a  pior  delas  é  a  que  clo- 
roformiza  os  povos  e  pro¬ 
voca  os  terrorismos.  A 
conquista  lenta  e  cotidi¬ 
ana  da  liberdade,  como 
condição  da  justiça,  é  o 
caminho  que  a  nossa  in- 
vencivel  paciência  nacio¬ 
nal  tem  de  seguir,  para 
que  tiremos  das  nossas 
próprias  frustrações  um 
estimulo  de  energia  c 
não  um  convite  ao  desa¬ 
nimo.  O  respeito  aos  li¬ 
mites  da  paciência,  por¬ 
tanto,  é  tão  essencial  pa¬ 
ra  o  exercido  dessa  vir¬ 
tude  tipicamente  brasi¬ 
leira,  como  a  força  moral 
dc.  resistir  à  tentação  ria 
ún  paciência. 
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JORNAL  DO  BRASIL 

Rio,  14  cio  lotombro  1972 


Os  nnilills 

"De  nlRum  tempo  pnra  cA, 
k  tmprciiMi  tom  vclculndo  no- 
ttclnx  noerca  do  empenho  des 
autoridades  no  sentido  de  efe¬ 
tuar  uma  série  do  fusões  de 
empresa*  de  transportes  coleti¬ 
vas.  bem  como  modificações 
de  ltlnerArioR  c  criação  de  no¬ 
vas  Unhas.  O  que  verificamos 
é  que  a  maioria  das  empresas 
nfto  tim  condições  de  criar  no¬ 
vas  linhas,  tanto  pela  escassez 
de  veículos  como  pelo  mau  es¬ 
tado  de  conservação  dos  veicu¬ 
las  existentes. 

Mudei  rccentemenie  para 
um  dos  apartamentos  construí¬ 
dos  pela  Cohab  em  Padre  Ml- 
Kuel  c.  cventualmentc  ínco 
uso  dos  coletivo*  du  Empresa 
Viação  Campo  Grande  S.A.. 
que  explora  sete  linhas  nos 
subúrbios  de  Bangu.  Realen¬ 
go.  Campo  Grande,  eto. 

Hoje,  precisando  vir  A  cida¬ 
de.  apanhe L,  no  ponto  final, 
o  ônibus  da  Unha  302,  Larno 
dc  São  Prancisco-Padre  Mi¬ 
guel,  n"  dc  ordem  535-15  Este 
coletivo  nâo  tem  as  condições 
minbnas  de  segurança  e  muito 
monas  conforto  para  lazer  um 
percurso  de  DO  minutos,  que 
é  quanto  RBttá  dc  Padre  Mi- 
Riiel  à  cidade.  Sentado  no  ban¬ 
do  ao  lado  do  motorista,  ínt 
obrigado  a  ficar  dc  pé  por  ser 
lnsuportAvcl  o  calor  desprendi¬ 
do  do  capô  quo  estava  meio 
solto  e  levantava  a  toda  hora. 

Esta  empresa  explora,  tam¬ 
bém.  uma  Unha  nova.  Interme¬ 
diária,  a  021  Pnrada  dc  Ln- 
cas-Pndre  Miguel.  Se  os  ônibus 
utUizudos  para  o  percurso  á 
cldnde  estão  cm  péssimo  esta¬ 
do  de  conservação,  e  fncil  de¬ 
duzir  o  que  ocorro  com  estes 
últimas.  Estes  Ônibus  da  llnlin 
021  circulam  com  um  Intervalo 
médio  de  30  minutos  c  os  tro¬ 
cadores  nunca  tém  cinco  cen¬ 
tavos  para  troco. 

Raimundo  Silva  Gomes  dn 
Nascimenlo  —  Rio." 

Porta-embrulhos 

"Há  vários  meses,  por  suges¬ 
tão  rio  Sindicato  dos  Empre¬ 
gados  no  Comercio  dn  Gua¬ 
nabara,  tomei  conhecimento  de 
que  um  deputado  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  da  Guanabara 
apresentara  projeto  no  sentido 
dc  obrigar  as  empresas  de 
ônibus  a  colocarem  grades  por¬ 
ta-embrulhos  no  interior  rios 
acus  veículos. 

Como  considero  a  medida  rir 
grande  Importância  para  os 
que.  |>or  necessidade,  viajam 
dc  pé,  diariamente,  nesses  cole¬ 
tivos,  pergunto  por  que  motivo 
n  Assembléia  Legislativa  até 
hoje  não  f.c  pronunciou  nem 
debateu  tão  relevante  disposi¬ 
tivo. 

Quem  vtaja  de  pc.  portanto 
volumes,  embrulhos  ou  pastas, 
com  o  excesso  de  lotação,  fica 
cm  situação  difietl.  sujeito  a 
boa  vontade  de  quem  está  sen¬ 
tado  e  bem  acomodado,  que 
nem  sempre  se  oferece  para 
colaborar  c  portar  a  bagagem 
do  sen  companheiro  de  viagem. 

Anlbnio  Games  Monteiro  — 
Rio.” 

As  Minas 

"Ano  das  Minas"  —  No  arti¬ 
go  com  o  titulo  n  epígrafe, 
da  edição  de  ao  do  corrente, 
o  JB  diz  que  "a  Companhia 
dc  Desenvolvimento  do  Estado 
de  Mato  Grosso  firmou  convé¬ 
nio  com  uma  lirmn  japonesa 
para  a  exploração  de  ouro  e 
diamante  no  município  de  Dm- 
mnnlíno."  A  Informação,  verí¬ 
dica.  resultou  na  criação,  cm 
21  de  março  último,  da  Com¬ 
panhia  Mntocrossensc  de  Mi¬ 
neração  —  Metamat.  com  n 
participação  de  51  ró  do  Gover¬ 
no  do  Estado  de  Mato  Grosso 
c  VI'"-  da  Brnsmat  Japan  In- 
r.orporatlon.  com  sede  em  To- 
qulo,  na  formação  do  Capital 
Inicial  de  CrS  l  300  000.00.  Nas¬ 
sa  meta  tiáo  se  resume  apenas 
na  éxplorncãn  do  ouro  e  do 
diamante,  bem  como  não  nos 
fixaremos  apenas  nn  rcctao  de 
Diamantino,  Procuraremos  o 
máximo  aproveitamento  dos 
recursos  minerais  do  nosso  Es¬ 
tado. 

Temos  conrinnça  no  futuro 
de  Mato  Grosso  e,  lado  a  latlo 
com  os  demais  Estados,  fare¬ 
mos  o  amanhã  do  Brasil. 

Diogu  Uniiglus  Carmona,  di¬ 
retor  administrativo  lia  Com¬ 
panhia  Malogro vicnse  de  .Mi¬ 
neração  —  Cuiabá  (MT).” 

Transportes  r. 
inão-ih-obra 

"Ao  ler  o  Editorial  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  <10-9j.  snb 
o  título  acima,  antmel-me  cm 
escrever  esta  carta  corroboran¬ 
do  suas  acertadas  palavras. 
Como  usuário  da  Central  do 
Brasil,  durante  multo  tempo 
fui,  lnlimamentc.  um  dc  seus 
"críticos"  e  uma  de  suas  "viti¬ 
mas." 

Desde  o  momento  cm  que 
cansei  dc  "criticar",  coincidiu 
com  as  notáveis  melhorias  fei¬ 
tas  por  aquela  ferrovia,  numa 
mudança  da  água  para  o  vi¬ 
nho.  Todavia,  atrlhuo  os  maio¬ 
res  defeitos  que  existiam  a  um 
reflexo  de  seus  próprios  passa¬ 
geiras  —  que  se  nüo  eram  valo¬ 
rizados  por  outrem,  não  davam 
n  si  mesmos  o  menor  valor. 
Qualquer  coisa  que  se  lhe  des¬ 
sem.  estava  boa.  NadaexlRlnm. 
Sc  o  trem  enguiçava,  rlnm, 
cantavam.,. 

O  eriitorinllsta,  contudo,  des¬ 
crevendo  as  coisas  pelo  lado 
económico  e  social,  vem  confir¬ 
mar  minhas  opiniões  sobre  n 
porque  e  n  finnlirinde  da  nossa 
tão  utilíssima  Cenlral  do  Bra¬ 
sil,  inormente  em  seu  trecho 
suburbano. 

Dallro  Dias  Vieira  —  nin." 

As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
c  legível  e  endereço.  To¬ 
dos  esses  dudos  serão 
devidamente  verificados. 


DitttOM  !,i»»'d*nte.  Condatia  P«f»ira  Carntlto 

Vlc*.Pf«»ldtnf»  íntcuUvor  M.  f  do  Nocimonto  Arllt  WftíprflJ  Idlfrr  Chofo,  Albort»  Oinoi 

litniid  d»  Coita  Campot 
MIquoI  Llni 
Otto  Lara  Riiéndi 


Ação  Antiterror 


O  tcrmriêinu  iiunuliiil  chegou  no  m|iiinte, 
segumlo  infornm  o  Daily  Express,  «lo  Londres, 
de  reunir-se , em  congresso.  Representantes  dc  or¬ 
ganizações  terroristas  de  vários  países,  especia¬ 
lista*  em  sequestros,  alentados  a  liomlia  e  apre¬ 
samento  de  aviões,  apresentam  e  votam,  em  Tó¬ 
quio,  o  aprimoramento  de  suas  técnicas  e  o 
maior  fornecimento  de  armas  aos  militantes, 

Enquanto  isso,  tuna  assembleia  legitima 
destinada  a  fortalecer  a  convivência  dos  povos, 
como  é  o  Conselho  de  Segurança  da  ONU,  en¬ 
contra  dificuldades  para  acertar  medidas  defi¬ 
nitivas  contra  o  terror.  (•  Secretário-Geral  das 
Nações  Unidas.  Kurt  \\  nldlicim.  declara  que  a 
ONU  não  poile  ser  n  espectadora  passiva  de  cha¬ 
cinas  que  envergonham  a  civilização  e  dissemi¬ 
nam  a  insegurança. 

O  Conselho  de  Segurança.  apegar  ila  inclu¬ 
são  da  China  coníunista.  quo  lhe  deu  condições 
mais  adequadas  de  diretório,  não  conseguiu  ain¬ 
da  votar  e  aplicar  sanções  contra  o  terror  e  os 
países  quo  o  estimulam.  Detalhes  de  regimento 
interno  dão  a  um  simples  veto  o  poder  de  inu¬ 
tilizar  propostas  realísticas.  O  terrorismo,  indi¬ 
ferente  a  considerações  formais,  toma  assento 
r  delibera. 

Depois  do  atentado  de  Munique,  em  pleno 
transcorrer  das  Olimpíadas,  quando  comandos 
pnlestinetises  assassinaram  11  atletas  dc  Israel, 
propiciando  represálias  israelenses  no  Oriente 
Médio,  os  Chanceleres  da  Europa  Ocidental  de¬ 
cidem  somar  esforços,  cm  dois  planos,  para  en¬ 
frentar  o  terror:  a  cooperação  estreita,  no  setor 
dn  vigilaneia  e  da  repressão,  e  a  mobilização  das 


Nações  Unidas,  mediante  projeto  antiterror  tpte 
seria  levado  it  Assembléia. 

Os  paires  responsáveis  não  podem  assistir 
inermes,  utilizando  apenas  métodos  convencio¬ 
nais  de  vigilaneia.  it  progressão  do  terrorismo, 
que  cm  todas  as  suas  frentes  de  atividades*,  do 
sequestro  dc  aviões  aos  alentados  contra  pes¬ 
soas.  mostra  sinais  inequívocos  de  táticas  em 
continuo  aperfeiçoamento.  O  terror  torna-se.  a 
cada  dia.  indústria  refinada,  estratégia  depura¬ 
da.  técnica  mais  fulminante. 

Enquanto  houver  países  coniventes  ou  «ruii?- 
só»,  o  terror  lerá  alimento  garantido,  e  a  convi¬ 
vência  «la?  nações,  que  sempre  foi  mantida,  a 
margem  de  guerras  e  conflitos,  em  nível  de  mo¬ 
deração  indispensável  a  garantias  mínimas  de 
segurança  coletiva,  estará  profundamente  ame¬ 
açada.  O  problema  transcende,  pois.  medidas  de 
segurança  a  serem  Imundas  isoladamente.  íi.  rom 
efeito,  questão  vital,  a  «er  resolvida  no  concer¬ 
to  de  nações  civilizarias,  no  seu  foro  próprio, 

que  é  a  ONU. 

As  consequências  tio  massacre  de  Munique 
mostram  que  o  terrorismo  é  guerra  uno  locali¬ 
zada.  «Ir  ampla  jurisdição.  Seus  agente-  partem 
«lo  principio  de  que  não  há  inocentes.  O  Bra¬ 
sil.  não  obstante  a  indolr  pacifica  de  seu  povo. 
foi  loeado  por  esta  chaga:  o  Governo  ainda  se 
empenha  na  manutenção  da  ordem,  na  preser¬ 
vação  dn  estabilidade.  Nenhum  pais  pode  pre¬ 
tender  imunidade*  em  relação  a  atos  traiçoeiros 
de  fanáticos  encapufcudos.  A  Setembro  Negro 
que  enlutou  Munique  promete  mais  II  alenta- 
(los.  Em  que  parle  do  mundo  eles  se  desenrola¬ 
rão?  Dai  a  urgência  do  sc  defender  a  convivên¬ 
cia  social  posta  em  xrqttr. 


Saúde  Dos  Colonizadores 


Sendo  o  Estado  de  São  Paulo  a  mais  orga¬ 
nizada  e  mais  próspera  unidade  dn  Federação, 
qualquer  cMati.-liea  chocante  que  a  ele  *c  re¬ 
fira  tem  o  comino  de  sublinhar  o  descalabro 
que.  m>  mesmo  setor,  deve  imperar  no-  demais 
Estados.  Assim,  «piando  n  Ministro  Machado 
Lemos,  da  Saúde,  informa  que  em  São  Paulo, 
onde  existem  lll  Faculdade-  de  Medicina,  há 
'dl  municípios  sem  médico.-,  tem-se  de  pronto, 
rom  um  calafrio,  a  imagem  do  qtir  será  a  si¬ 
tuação  pelas  outras  regiões  do  pais.  Acrescen¬ 
tou  ainda  o  Mini-trn  que.  tio  me*iiln  Estado.  108 
centros  dr  saúde  existem  apenas  no  papel,  já 
<|ii«‘  lião  podem  funcionar  por  falta  de  profi?- 
sionais.  Felizmeiite.  o  titular  dn  Saúde  não  ar¬ 
rolou  tais  dados  somente  para  caracterizar  o  e— 
(ágio  melancólico  em  que  se  encontra  a  saúde 
pública  no  pai-  e.  sim.  para  dar  notícia  da-  pro¬ 
vidências  tomadas  para  corrigir  o  processo. 

Fm  primeiro  lugar,  vão  integrar-se  o  Mi- 
nistêrio  da  Satíile  e  o  Lon-.elho  Nacional  de  Pes- 
qui.-ns.  com  o  intuito  de  formar  o  Sistema  Na- 
cional  de  Pesquisas  Uientifica?  e  Tecnológicas 
do  setor  sanitário.  O  Sistema,  rom  asse— oria  do 
Ministério  tio  Planejamento.  \ni  elaborar  tim 
plano  básico  de  pesquisas.  \  medida  que  sc  des¬ 
dobrarem  as  atividades  do  Sistema,  «pie  já  «'un¬ 
ta  com  fundos  importantes,  a  área  médico-lios- 
pitalar  terá  também  a  colaboração  «Io  Ministé¬ 
rio  «lo  Trabalho  e  «lo  INPS, 

A  noticia  é  auspiciosa,  pois  significa  «pte 
.-e  constitui  uma  espinha  dorsal,  uma  estrutura 
para  os  inadiáveis  planos  de  saúde  «pie  o  Go¬ 
verno  federal  institui.  Agora,  por  exemplo. 
LrS  5,5  milhões  estão  .sendo  investidos  cm  pro¬ 
jetos  sanitários  no  vale  do  São  Francisco,  visan- 


tlo.  sobretudo,  à  erradicação  da  doença  dc  Cha¬ 
gas.  da  rsipiislossomosc  e  da  venninose.  A  Su¬ 
perintendência  do  \  ale.  o  Ministério  «la  Saúde, 
o  «lo  Interior  e  a  Funda«;áo  Serviço  Especial  de 
Saúde  Pública  firmam  convênio?  de  saneamen¬ 
to  «pie  envolvem  campanhas  educativas  e  che¬ 
gam  ã  própria  reforma  das  instalações  sonha¬ 
rias  nos  lares  r  à  instalação  de  filtros  para  pu¬ 
rificação  «la  água. 

Planos  <h*  saúde  se  desenvolvem,  igual- 
mente.  ao  longo  da  Tninsamazônica  e  «la?  estra¬ 
das  «Io  Proilóeslc,  lodos  necessários,  lodos  nr- 
gimles  e  inadiáveis.  No  entanto,  paru  «pte  vin¬ 
guem  em  definitivo  e  implantem  novos  pailrões 
de  higiene  e  de  saúde,  aos  planos  pioneiros  «leve 
-iiredrr  a  assistência  médica  permanente  e  tle 
benfazeja  rotina.  Para  atenih-r  a  este  aspecto 
fundamental,  o  Ministro  da  Saúde  propôs  ao 
Ministro  «hi  Exército  que  os  médicos,  denti.-las, 
farmacêuticos  e  veterinários  ri-eéin- formados 
substituam  o  ?«*rviri»  militar  obrigatório  <l«>  fi¬ 
nal  do  curso  por  um  estágio  em  iiiimii-ipio?  do 
inl.crior.  E.??e>  profissionais  inieiarão  carreira 
prestanilo  -ervieo-  ao  pais  «'  recebendo  ordena¬ 
dos  compativ <*is  com  sim  atividade.  Desta  lor- 
ma.  estaremos  providenciando  socorro  médico  á- 
populaeões  desamparadas,  c.  provavelmente,  en¬ 
sinando  aos  profissionais  o  caminho  «lo  interior, 
onde  muitos  >e  radicarão. 

()s  entendimento-  entre  o.»  dois  Ministé¬ 
rios  progridem  satisfatoriamente,  c.  do.  acordo 
entre  ambos,  potle  surgir  a  verdadeira  solmnio 
do  problema  sanitário  brasileiro,  que  se  liga  di- 
ivlamculr  no  hoturni  do  interior,  convocado  ao 
surto  colonizador  do  país. 


Prioridade  Urbana 


Em  Brasília,  na  abertura  do  l\  Encontro 
Nacional  dc  Secretários  de  Planejamento,  o  Mi¬ 
nistro  João  Paulo  dos  Keis  \  «doso  afirmou  que 
o  problema  do  desenvolvimento  urbano  «leve 
estar  na  ordem  do  dia  das  preocupações  «los  Go¬ 
vernos  estaduais,  como  já  está  nn  «lo  Governo 
federal.  O  Brasil  é  boje  um  país  predominante- 
mente  urbano,  esclareceu  o  Ministro,  com  ÚO*  l 
da  população  concentrados  na>  cidades.  V  pre¬ 
visão  é  a  de  que.  ale  o  inicio  da  próxima  déca¬ 
da.  67 '  r  da  população  viverão  em  áreas  urbanas. 
E  para  dramatizar  ainda  mais  esse  processo  de 
urbanização,  o  Ministro  Beis  Yeloso  informou 
que  o  Grande  Bin  c  o  Grande  São  Paulo,  junta- 
mente  com  outras  áreas  afins,  abrigarão  25% 
do  total  «la  população. 

E‘  bom  «pie  o  Ministro  iln  Planejamento 
firme  orientação  cm  forma  de  conselho  e  «l,e  ad¬ 
vertência  aos  Governo*  csladnnis.  Pois  a  firme¬ 
za  «la  obediência  destes  à  diretiva  fnleral  de¬ 
penderá  em  grande  parte  da  verificação  anual 
das  prioridades  estabelecidas  nn  Orçamento  da 
União.  Em  outras  palavras,  com  Ioda  a  certeza 
o  Orçamento  federal  consignará  prioritaria¬ 
mente  verbas  para  o  desenvolvimento  urbano 
em  coerência  com  a  doutrina  esposada  pelo  Mi¬ 
nistro  que  faz  n  proposta  da  lei  dc  meios. 

Espera-se  em  conseqncncia  que  os  grandes 
projetos  urbanos,  sustentados  com  recursos  fe¬ 
derais,  continuem  sendo  cresccnLeinente  ampa¬ 
rados  pelo  Tesouro  ila  nação  urbanizada.  E 
mais  ainda:  existe,  a  partir  de  agora,  a  expec¬ 
tativa  de  ipie  o*  desembolsos  para  projetos  e 
planos  dc  aplicação  urbana  *e  façam  rom  o  sen¬ 


tido  «li1  urgência  «pie  fni  expresso  pelo  Miiiislrn 
do  Planejamento.  Partindo  des-.n  convicção,  ns 
grandes  centros  dinâmicos  da  nação,  lais  conto 
Bio  c  São  Paulo,  estarão  tranquilos  na  proje¬ 
ção  de  soluções  «pie  descomprimam  as  tensões 
condensadas  nas  grandes  cidades,  onde  é  mais 
intensa  a  revolução  «la?  expectativas  a  -alisfazer. 

Fclizmeiilc.  no  Brasil.  <>  Governo  parece 
haver  compreendido  i-m  tempo  que  as  crises  na¬ 
cionais.  em  países  como  os  Estados  Unidos,  são 
essencial  mente  crises  de  njiislatiicnlo  urbano,  de 
modernização  dos  serviços,  bem  conto  de  aumen¬ 
to  de  ofertas  de  oportunidades  titis  grandes  ci¬ 
dades.  Não  existiria  unia  crise  americana.  Mas 
uma  crise  nas  cidades  americanas  incapazes  de 
suportar,  com  suas  estruturas  obsoletas,  a  pres¬ 
são  demográfica  <*m  ponto  de  saturação. 

O  reconbccimeiilo  da  predominância  urba¬ 
na  pelos  (invernos  federal  c  estaduais,  bastaria 
para  socorrer  as  cidades  existentes.  Mas  tal  ori¬ 
entação  poderia  revelar-se  insuficiente  .se  des¬ 
coordenada  da  política  dc  migrações  internas  e 
dc  ocupação  do  território  nacional.  Se  a  tendên¬ 
cia  é  para  as  cidades,  «levemos  conjugar  a  polí¬ 
tica  rlc  ocupação  ã  de  urbanização.  Ou  seja.  rea¬ 
lizar  a  ocupação  de  nossos  espaços  através  de 
pólos  urbanos  dinâmicos  ao  redor  ile  centros  rle 
atividade  econômica.  Assim  procedendo,  esta¬ 
remos  nos  antecipando  ao  indesejável  —  a  con¬ 
centração  urbana  desordenada  em  cidades  no¬ 
va?  nn  interior  —  e.  ao  mesmo  tempo,  evitando 
os  males  dn  ocupação  agrnpastoril  extensiva,  de 
fnrtr  caráter  prednlnrio  do  mein-nmbiente. 


Coisas  da  polí  lira 


Esforço  conjunto 
contra  o  terror 


Brasília  ( Sucursal ) 
—  A  próxima  assem  - 
bléia-gerul  da  União 
Interparlamen  tar,  que 
se  reunirá  em  Roma 
entre  os  dias  21  e  30 
deste  mês,  deverá 
aprovar  um  projeto  de 
convenção  mediante  o 
qual  seus  membros  fi- 
carão  obrigados  a  lu¬ 
tar,  junto  aos  respecti¬ 
vos  governos,  no  senti¬ 
do  de  que  se  coordene 
uma  ação  internacio¬ 
nal  contra  o  terroris¬ 
mo.  O  chefe  da  delega¬ 
ção  brasileira,  Depu¬ 
tado  Flávio  Marcilio, 
afirma  que  desta  vez  o 
Brasil  verá  consagradu 
a  tese  que  levantou 
perante  aquela  organi¬ 
zação,  há  dois  anos, 
durante  a  reunião  de 
Caracas,  sem  que  ti¬ 
vesse  condições  de  iur- 
ná-la  vitoriosa. 

Em  Caracas,  a  dele¬ 
gação  brasileira  sus¬ 
tentou  que  o  terroris¬ 
mo  não  era  apenas  um 
problema  interno  de 
alguns  países,  mas  um 
problema  a  ser  enfren¬ 
tado  pela  comunidade 
das  nações  livres.  On¬ 
tem,  o  presidente  da 
Comissão  de  Relações 
Exteriores  da  nossa 
Camnra  dos  Depu¬ 
tados  observava  que 
foi  preciso  que  se  re¬ 
petissem  e  se  agra¬ 
vassem  os  atehtados 
terroristas  para  que 
essu  tese  tivesse  toda 
a  sua  justeza  reco¬ 
nhecida.  Ela  merece 
agora  aceitação  am¬ 
pla,  observou  ele,  con¬ 
forme  se  patenteou 
com  a  decisão  tomada 
ante  ontem  por  dez 
países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resolveram 
unir  esforços  no  com- 
ba  t  e  ao  terrorismo. 


tendo  em  vista  os  tris¬ 
tes  fatos  ocorridos  du¬ 
rante  as  Olimpíadas 
de  Munique. 

Mas  o  patrocínio  do 
projeto  a  ser  discutido 
c  votado  durante  a 
reunião  de  Roma  não 
será  brasileiro.  A  pro¬ 
posta  incluída  va 
agenda  foi  apresenta¬ 
da  pela  delegação  da 
Inglaterra  no  encon¬ 
tro  preparatório  reali¬ 
zado  na  República  dos 
Camarões,  há  alguns 
meses. 

Para  destacar  "a  an¬ 
tevisão  da  delegação 
parlamentar  brasilei¬ 
ra"  quanto  ao  proble¬ 
ma,  o  Sr.  Flávio  Mar¬ 
cilio  disse  ontem  que, 
em  face  das  resistên¬ 
cias  que  se  opunham  à 
idéia,  dois  anos  atrás, 
a  r  e  p  resentação  do 
nosso  Congresso  limi¬ 
tou-se  a  propor,  em 
Caracas,  uma  reco¬ 
mendação  no  sentido 
de  que  cada  Parlamen¬ 
to  filiado  à  União  pre¬ 
parasse  sugestões  para 
uma  futura  conven¬ 
ção  sobre  o  combate 
ao  terrorismo.  Nem  as¬ 
sim.  no  entanto,  a  tese 
brasileira  pôde  ser  via¬ 
bilizada.  Foi  necessá¬ 
rio  retirar  o  projeto 
que  abriria  caminho 
para  sua  efetivação. 

”  Contudo  —  diz  o 
Deputado  Flávio  Mar- 
cílio  —  acre  s  c  e  nte 
ameaça  terrorista  nos 
deu  razão.  Não  foi  pre¬ 
ciso  que  sc  chegasse  ao 
horror  de  M unique  pa¬ 
ra  que  fosse  incluído 
na  pauta  da  próxima 
reunião  o  projeto  in¬ 
glês,  muito  mais  avan¬ 
çado  do  que  o  nosso, 
pois  já  expressa  os  ter¬ 
mos  dc  uma  conven¬ 
ção 


O  presidente  da  Co¬ 
missão  de  Relações 
Exteriores  da  C  amar  a 
declara-se  muito  saLis- 
feito  com  o  desempe¬ 
nho  da  representação 
do  Congresso  Nacional 
nas  últimas  reuniões 
da  Interparlamentar. 
/Is  delegações  que  tem 
chefiado  articulam-se 
previamente  com  o 
Itamarati,  procurando 
funcionar  como  "ins¬ 
trumento  auxiliar  dc. 
v  o  s  s  a.  diplomacia." 
Considera  o  Deputado 
que  não  será  difícil 
frustrar  agora,  como 
já  aconteceu  em  ou¬ 
tras  opo  rtunidades, 
tentativas  que  surjam 
dc  hostilizar  o  Gover¬ 
no  brasileiro  e  dene¬ 
grir  a  imagem  do  pais. 

Ele  está  informado 
de  que  se  preparam 
manifestações  hostis 
cm  R  o  m  a.  Não  sc 
preocupa,  no  entanto, 
dizendo  que  já  está 
acostumado  a  enfren¬ 
tar  provocações.  Tam¬ 
bém  não  o  preocupa 
a  informação  de  que 
se  articula,  tendo  co¬ 
mo  centro  o  Canadá, 
proposta  dc  moção 
condenatória  do  Go¬ 
verno  brasileiro  quan¬ 
to  à  proteção  devida 
aos  direitos  fundamen¬ 
tais  do  homem.  Diz  o 
Sr.  Flávio  Marcilio 
que  seria  mera  repeti¬ 
ção  de  iniciativa  toma¬ 
da  por  parte  da  dele¬ 
gação  venezuelana  du¬ 
rante  a  última  assem¬ 
bléia,  realizada  em  Pa¬ 
ris.  A  moção  venezue¬ 
lana  fracassou,  acabou 
por  nem  ser  apresen¬ 
tada.  embora  resultas¬ 
se  de  m  a  n  i  f estação 
aprovada  pelo  Con¬ 
gresso  daquele  pais. 


A  tentação  cia  impaciência 

Trislão  (Ir  Itlwvrlc 


Foi-se  a  esperança. 
Ficou  apenas  a  paciên¬ 
cia.  Passou  politicamen¬ 
te  em  branca  nuvem  o 
dia  7.  Perdeu  n  Governo 
a  oportunidade  sem  par 
dc  sacudir  o  pais  com 
um  gesto  quo  evocasse 

—  já  não  digo  a  memória 
dos  mártires  da  Indepen¬ 
dência.  de  Beckman  a 
Tiradentcs,  passando  por 
Felipe  dos  Santos,  Frei 
Caneca  e  tantos  ou  tios 

—  mas  ao  menos  o  grilo 
do  Ipiranga.  Isto  c:  o  es¬ 
perado  gesto  da  Anistia 
e  da  revogação  do  AI-5. 
Romantica  ilusão.  T  udo 
so  passou  no  plano  das 
promessas  e  do  formalis¬ 
mo  frio  e  calculado  das 
comemorações  s  e  m  al¬ 
ma,  sem  participação  po¬ 
lítica  do  povo,  sem  qual¬ 
quer  sombra  de  entusias¬ 
mo.  No  cumprimento  de 
uma  rotina.  Na  execução 
disciplinada  de  um  pro¬ 
grama  burocrático.  Foi- 
se  a  esperança  de  que  o 
Sesquicentcnário.  tão  Ip- 
lado  c  preparado,  r.áo 
fosse  apenas  uma  come¬ 
moração  decorativa  ou 
uma  propaganda  polí¬ 
tica,  mas  uma  eletiva  re¬ 
conciliação  dos  brasi¬ 
leiros,  para  um  esforço 
coletivo  pelo  desenvol¬ 
vimento  nacional,  n  a 
base  da  liberdade  c  da 
justiça. 

Foi-se  a  esperança. 
Mas  ficou  a  paciência. 
Se  nos  ar vebatavam 
aquela,  ao  menos  no 
momento,  em  nome  de 
um  oficialismo  anestesi- 
ante,  não  podemos  ar¬ 
rancar  de  nossa  alma  co¬ 


letiva  essa  virtude,  tra¬ 
dicional  em  nosso  povo, 
dc  que  tanto  e  tantos 
têm  abusado,  mas  quo 
representa  a  condição 
fundamental  do  dominio 
dc  nós  mesmos  e  da  pre¬ 
servação  do  nosso  hu¬ 
manismo  brasileiro,  "In- 
patientia  vostra  posside- 
hitis  animas  vostras" 
íLsc.  21,  19).  Justa  men¬ 
te  por  ser  a  paciência 
urna  virtude  dos  fortes 
c  a  condição  da  verdadei¬ 
ra  independência,  é  que 
o  pior  dos  crimes  morais 
c  políticos  é  abusar  da 
paciência  dos  fracos  e 
desafiar  a  rios  fortes. 

São  esses  os  limites  ex¬ 
tremos  d  a  paciência. 
Sem  ela  nada  sc  constrói 
de  estável,  pois  o  tempo, 
especialmente  nos  domí¬ 
nios  da  política,  é  o  in¬ 
grediente  indispensável 
ãs  obras  duradouras.  Se 
o  malogro  político  do  dia 
7  não  afetou  em  nada 
o  sentido  patriótico  dc 
nossa  independência, 
Como  povo,  e  antes  n  es¬ 
timulou,  6  que  o  impor¬ 
tante  dessa  data  não  foi 
o  sentido  negativo  de 
sua  memorização,  mas  o 
progresso  real  de  150 
anos  que  nos  distanciam 
de  1822.  Durante  os 
quais  se  veio  lontamentc 
construindo,  entre  altos 
e  baixos,  o  que  já  somos 
como  nacionalidade.  In¬ 
clusive  o  nosso  atual 
progresso  económico  c 
financeiro.  E'  a  impaci¬ 
ência  que.  faz  deflagra¬ 
rem  as  revoluções.  Por 
isso  mesmo  é  que  ela 


passam  depressa.  Pelo 
contrário,  é  a  paciência 
que  alimenta  a  evolução. 

E  so  esta  constrói  para  a 
eternidade,  com  o  apoio 
do  tempo. 

O  destino  do  Brasil  ê 
mais  do  que  construir 
uma  grande  potência.  E* 
o  dc  colaborar  internaci- 
onalmentc  na  formação 
de  uma  civilização 
universal  do  tipo  plura¬ 
lista,  cm  que  o  humanis¬ 
mo  leoccntrico  ordene 
lodo  desenvolvimcnlis- 
mo  económico  e  con¬ 
dene  t  o  d  a  pretensão 
de  hegemonias  conti¬ 
nentais  ou  universais. 
E’  com  paciência  que  se 
constrói  uma  nacionali¬ 
dade.  Mas  a  extralimita- 
ção  da  paciência,  quan¬ 
do  se  transforma  e  m 
conformismo  ou  em  ex¬ 
ploração  da  própria  paci¬ 
ência  dos  fracos  e  dos 
inermes,  é  o  prenúncio 
das  piores  violências.  E 
a  pior  delas  é  a  que  clo- 
rofonniza  os  povos  e  pro¬ 
voca  os  terrorismos.  A 
conquista  lenta  e  cotidi¬ 
ana  da  liberdade,  como 
condição  da  justiça,  é  o 
caminho  que  a  nossa  in¬ 
vencível  paciência  nacio¬ 
nal  tem  de  seguir,  para 
que  tiremos  das  nossas 
próprias  frustrações  um 
estímulo  de  energia  e 
não  um  convite  ao  desa¬ 
nimo.  O  respeito  aos  li¬ 
mites  da  paciência,  por¬ 
tanto,  é  tão  essencial  pa¬ 
ra  o  exercício  dessa  vir¬ 
tude  tipicamente  brasi¬ 
leira,  como  a  força  moral 
de  resistir  á  tentação  ria 
impaciência. 


CIDADE  -  5 


1.°  Caderno 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  U/9/72  □ 

Turismo  divide  desfil-e  de 
escolas  de  sambo  em  três 
óximo  carnaval 


Jbrahim  quer  Baía  dc  Guanabara  pode  nos 
São  Contado  próximos  meses  contar  com 
sem  o  tnafuá  coleta  de  lixo  permanente 

A  secretária  de  Justiça  Dcnlro  ele  quatro  ou  cinco  meses  a  bala  de 

não  emitiu  ainda  qualquer  Guanabara  poderá  contar  com  um  serviço  pei  ma- 
parecer  .sobre  o  pedido  do  cio  coleta  de  lixo  e  óleo  derramados.  A  con- 

Kt!"™  cretlzação  cio  projoto  «tá  na  dcpcndóncU  apenu 

dição  do  parque  de  dlver-  c|c  se  saber  quem  arcará  com  a  maior  ícsponsabih- 
sôcs  dc  são  Co  nr  ado.  A  sua  jiadc  econômica  do  empreendimento, 
localização,  junto  a  Q  assunto  f0,  tratado  durante  a  reunião  de  on- 

deseiivoivlmento  do  tráfego  tem  do  Grupo  de  Combate  â  Poluição  na  Baia  de 
na  Auto-Estrada  Lagoa-  Guanabara,  e  para  a  execução  do  serviço  existem 
Barra,  especlabnente  no  djversM  cstud0Si  cquipamentos  e  empresas  interes- 

1  ''prcoeu pado  'com  o  probie-  snclas.  O  lixo  c  o  óleo  seriam  coletados  por  meios 
ma.  o  Secretário  dc  Obras  diferentes, 
acha  Indispensável  uma  so- 

lueno  urgente.  A  Secretaria  COMO  FUNCIONARA  pregados  outros  tipos  ün 

de  Justiça  acredita  na  pos-  equipamentos,  Inclusive  os 

slbllldade  de  um  acordo  0  serviço  de  Limpeza  da  conhecidos  como  Jacarés 
com  os  proprietários  d  o  Bilja  dp  Guanabara  será  tel-  mecânicos, 
parque,  que  tiveram  Indcfc-  tn  por  cmbnrcnçôcs  dotadas  Estes.  Ja  em  uso  em  ai- 
rldo  o  pedido  de  licença  pa-  t(t,  caçambas,  que  recolhe-  guns  países,  fabricados  e 

ra  ampliação  da  área,  mas  ,.òo  0  jlxo  r  0  encaminhará  forro,  servirão  para  apa- 

agora  parecem  dispostos  a  n  uma  „sina  de  Incineração,  nhar  detritos  maiores,  como 

colaborar  para  o  fim  do  PnquatHo  a  coleta  do  óleo  caixotes  c  paus.  A  vlabill- 

probloma.  poderá  obedecer  a  dois  sis-  dade  da  criação  do  Sen,  ço 

AFASTAMENTO  temas:  através  de  sucção  de  Limpeza  da  Baia  de  Guu- 

APAS7  AMENt  01|  cIc  ca(iela.s  rolantes.  nabara  vinha  sendo  estudn- 

Uma  das  idéias  dos  pro-  Quanto  às  embarcações  (|:l  jiá  tempos  c  sob  a  sua 
primários  consistia  em  atas-  apropriadas,  existem  esta-  r  P  s  p  o  n  s  abllidadc  ficará 
tar  a  área  do  parque,  criai»;  iejros  capazes  de  construi-  umbém  o  aspecto  da  pre- 
rlo  o  espaço  ncccssur  o  a  las;  Ja  foram  fabricados  In-  v  &0  de  acidentes  que 
corrcçno  da  pista  c.  assim.  clusive  alguns  modelos  com  .  causados  P  o  r 

evitando  a  obstrução  atual.  bons  reSultndos.  No  recolhi-  P"'1™'  “rBlncTr*m,m.n- 
Sprla  construída,  ao  mesmo  mBnto  dn  Uxü,  além  das  cxempln  pelo  ricrram.imen 
tempo,  uma  pnssarcla  para  COçambas,  deverão  ser  cm-  10  de  oleo. 
os  pedestres  que  frequen¬ 
tam  o  parque. 

Para  o  Secretário  Emilln 
Ibrnhlm,  qualquer  acordo  so 
pode  -or  feito  eom  base  nas 
cxlgéneliis  da  Srcretaiia  de 
Obras.  O  pedido  dc  inter- 
(i.çào  foi  lello  no  final  do 
més  passado,  mas  ate  agoi  a 
não  houve  resposta. 

O  Sr.  Emílio  Ibrnhlm 
afirmou  ontem  que  oflclal- 
mente  não  íol  informado 
sobre  a  trunsíercncla  para 
a  sua  Secretaria  du  atual 
Divisão  de  Obras  da  -Secre¬ 
taria  dc  Educação,  encarre¬ 
gada  de  construir  os  cen¬ 
tro-  escolares  do  Estado 
Admitiu,  no  entanto,  que 
ha  estudos  nesse  sentido  na 
Secretaria  de  Educação.  Se 
Knn  acontecer  —  assegurou 


dias  no  jn 

o  desfile  rias  escolas  dc  samba  no  próximo  car-  lbrablmPdaC 'silva "revelou  ontem  que  o 
naval  será  dividido  em  três  dias,  segundo  anunciou  Oovcrno  PSla  estudando  a  eonventen- 
o  coronel  Aníbal  Iteda  dc  oMn.  prj.WonU IS'!”». 
Empresa  ele  Turismo  cia  Guanabara,  cilada  ontem  cQmn  n  cciur0  da  canele,  do  aumento 

através  de  decreto  assinado  pelo  Governador  Chagas  prOBros8iVo  do  número  dc  veículos. 

Entre  as  soluções  aventadas  estu  o 

Atual  coordenador  das  Regiões  Administrai!-  nnccn'- 

vas,  o  coronel  Anibal  Uzeda  acumulará  a  presiden-  tros  (I  Slia  ,.0nscquente  criação  na  pe¬ 
ei*  tia  Hiotur  com  a  dn  Conselho  Estadual  dc  Tu-  ,.irri.ia  da  zona  central,  os  veículos  vin- 

rismo.  Elo  anunciou  que  o  desfile  cm  1973  será  roa-  d. 

lizado  domingo,  segunda  e  terça-feira  dc  carnaval,  o(|  o  mclrò  pa,.a  aiCançar  o  Centro, 
para  lodos  os  grupos. 

NOVIDADES  vendê-las  e  reverter  o  lU-  Exemplo  <lc  fora 

cro  pura  us  escolas,  atra¬ 
vés  das  subvenções  —  Segundo  o  Secretario  Eiruilo  loru- 

acrescentou  o  presidente  da  b|nl(  a|Qrgar  ruas  c  construir  viadutos 
Riotur.  que  também  pro-  na0  cbceam  n  soluções  exatas  porque  o 

.nrverã  batalhas  de  eon-  pl0blema  do  estacionamento  dos  vcicu- 

lotes  nos  bairros  e  desfiles  )0S  P  0  maior  dr  lodos,  bem  comoaclr- 

de  blocos.  colação  ociosa  pela  cidade  Explicou  que 

Para  o  Natal,  a  Riotur  es-  110s  grandes  centros  urbanos,  de  outros 

tá  programando  a  partlcl-  pajscs.  a  solução  encontrada  paia  esse 

pnçào  das  Regiões  Admlnis-  problema  foi  a  criarão  dc  terminais  dr 

trallvas  com  concursos  dn  estacionamentos  fora  das  zonas  con¬ 
decorações  de  runs  e  vl-  trais.  , 

trinas  nos  bairros,  alem  Essa  solução  poderá  ser  adotada  nr 

de  outros  eventos,  que  já  Rto,  provavelmente  quando  esliver  pron- 
estão  sen  dio  programados  l0  0  metrô.  Revelou,  entretanto,  o  bi 
em  conjunto  com  Inicia¬ 
tivas  particulares. 

A  Riotur  é  uma  empresa 
pública  vinculada  ã  Secre¬ 
taria  de  Cultura  Desportos 
p  Turismo,  com  personali¬ 
dade  jurídica,  pelrtmòntn 
proprlo  e  autonomia  ad¬ 
ministrativa  e  financeira, 
leni  n  finalidade  de  desen¬ 
volver  o  turismo  na  Gua¬ 
nabara  executando  as  nor¬ 
mas  e  diretrizes  baixadas  Detran 

prlo  Conselho  Estadual  de 
Turismo. 

Embora  auto-suflclente.  a 
Empresa  de  Turismo  d  a 
Guanabara  poacrá  obter 
dotação  orçamentária  o  u 
crédito  especial  autorizados 
por  lcl.  além  de  qualquer 
operação  financeira  que  re- 
,  alizar,  r  sua  receita  será 
depositada  em  conta  espe¬ 
cial  no  Banco  do  Estado  ria 
Guanabara. 


O  presidente  da  Riotur  — 
que  lerá  um  canltal  inicial 
de  CrS  10  milhões  disse 
que  o  proximo  carnaval  ca¬ 
rioca  será  nao  o  melhor, 
mas  o  mais  empolgado  e 
diferente  dt  lodos  os  tem¬ 
pos.  Ele  e  sua  equipe  ha  um 
méf  vèm  estruturando  as 
normas  da  Empresa  de  Tu¬ 
rismo,  que  tem  por  objetivo 
Incrementar  e  desenvolver 
a  indústria  turística  cario¬ 
ca. 

-  Embora  o  turismo  não 
seja  apenas  carnaval,  Natal 
e  outros  poucos  c  v  c  n  t  O  s , 
nossa  primeira  preocupa¬ 
ção  será  programar  logo 
essas  duas  festas,  diante  do 
pouco  tempo  que  nos  sepa¬ 
ra.  Nossa  finalidade,  porém, 
e  elaborar  um  programa  tu¬ 
rístico  constante.  Incenti¬ 
vando  os  congressos,  feiras, 
festivais,  artes  e  tudo  o 
que  se  possa  chamar  dr  tu¬ 
rismo  —  disse  o  coronel 


essao 


K iiIxmis  Cosia  sugere 
Conselho  Nacional 


Na  Candelária,  um  estacionamento 
irregular  all  existente  há  muito  tempo 
não  sofreu  nenhuma  repressão  dos  ho¬ 
mens  do  Detran.  O  pedestre,  naquele  lo¬ 
cal.  tem  que  descer  à  pista  da  Presiden¬ 
te  Vargas,  porque  uma  demolição  blo¬ 
queou  a  calçada  c  os  veículos  sao  cnloca- 
clos  muito  próximos  uns  dos  outros,  im¬ 
pedindo  a  passagem. 

Na  Travessa  Tinoeo.  atrãs  da  Agen¬ 
cia  Central  dos  Correios,  tudo  parecia 

fie  proteger  a  área.  que  e  prh ativa  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral.  mas  cuc r  foi 
estendida  gananciosamente  pa  . ■  ‘»"'r 
mais  carros,  prejudicando  a  chculaçi  > 
dos  caminhões  dos  Correios 

Na  Rua  São  José.  onde  o  Delran 
aparecia  esporadicamente,  ninguém  re¬ 
primiu  n  estacionamento  em  ambos  os 
lados  da  rua.  onde  uma  placa  diz.  tratar- 
se  dc  "rua  de  pedestre.”  A  placa  esta  do 

cnbecn  para  baixo. 

Na  Prnca  15.  o  estacionamento  per- 
mhlrio  de  apenas  uma  fila  já  fnl  trans¬ 
formado  pelo  guardador  em  fila  tnp.lce. 
rnm  os  carros  colados  uns  aos  outros. 
Na  7  de  Setembro,  entre  Carmo  e  Qm- 


frerani  ontem  nenhuma  repressão  a«> 
Detran.  embora  tivesse  sido  anunciada 
uma  operação  especial,  dividindo  a  arca 
central  cm  subáreas,  caria  uma  sob  a 
fiscalização  de  uma  viatura. 

No  entanto,  no  começo  da  noite,  n 
divulgou  lnfnrmaçao  de  que  «va 
infrações  de  estacionamento  foram  lan¬ 
çadas  no  centro,  sendo  apreendidos  oln» 
veículos.  Em  quase  todns  os  estaciona¬ 
mentos  clnndestlnos  ou  cm  suas  pro¬ 
ximidades  -  havia  sempre  um  PM.  mas 
nenhum  veiculo  recebeu  o  cartaz  no 


rtitas  classes  de  poluição:  a 
do  "rico"  c  a  poluição  da 
"pobreza."  O  primeiro  tipo 
loi  definido  como  "um  sub¬ 
produto  do  desenvolvimento 
económico"  enquanto  a  "po¬ 
luição  da  pobreza",  é  a  con¬ 
sequência  dos  conglomera¬ 
dos  marginais,  que  não  têm 
esgotos,  água  potável  ou  co¬ 
leta  dc  lixo  Disse  também 
que  55  ri  da  população  bra¬ 
sileira  se  encontra  nesta 
situação. 

CAUSAS  PRIMEIRAS 


vou  com  uma  mentalidade 
empresarial  e  aitlo- 
Miílrienle.  executará  seus 
programas  sem  Intermediá¬ 
rios,  com  o  objetivo  de  pres¬ 
tar  serviços  e  também  obter 
lucros. 

—  As  arquibancadas,  que 
sempre  foram  problema  no 
carnaval,  serão  aumentadas 
e  armadas  pelo  Estado,  que 
se  encarregará  também  de 

Noventa  agentes  do  DOPS 
protegem  os  músicos 
da  Filarmônica  de  Israel 

A  Orquestra  Filarmónica  de  Israel  está  sendo 
protegida  pnr  90  homens  do  DOPS  desde  sua  che¬ 
irada  ontem  no  Aeroporto  do  Galeão.  Durante  a 
apresentação  no  Teatro  Municipal.  fiO  agentes  sc.i- 
taram-se  entre  os  espectadores  para  prevenu  qual- 


Como  "principais  causas 
da  poluição",  o  presidente 
do  BNH  apontou  o  cres¬ 
cimento  demográfico  c  o 
aumento  da  renda  e  da  ri¬ 
queza.  Continuou  afirman¬ 
do  que  o  npldo  crescimento 
clns  cidades  vai  exigir,  nesta 
década,  a  duplicação  dos 
serviços  dc  abastecimento 
de  água  potável,  obrigando 
a  um  investimento  equiva¬ 
lente  a  CrS  10  bilhões. 

Quanto  às  formas  de 
poluição  —  disse  —  a  prin¬ 
cipal  é  a  poluição  hídrica, 
causada  pela  falta  de  es¬ 
gotos  sanitários  c  dc  es¬ 
tacões  dc  tratamento  das 
águas. 

Exemplificou  esta  situa¬ 
ção  eom  o  Estado  de  São 
Paulo,  onde  o  prefeito  Fer¬ 
raz  pretende  a  destruição 
dns  barragens  dos  rios  Pi¬ 
nheiro  e  Tietê,  que  provoca¬ 
ram  o  acúmulo  de  dejetos 
que  estão  cfluindo  para  a 
cidade.  Também  apontou  a 
poluição  atmosférica,  sono¬ 
ra  c  térmica  como  causas 
menores  para  o  aumento 
dos  problema»  do  m  e  i  o  - 
i  ambiente. 


pira  distribuir  n  poUcleromiin.  o 
jyinn  subdividiu  a  ároa  eentral  dn  rl- 
fl-wlri  om  oito  subáreas.  assim  compre¬ 
endidas:  Arca  1  fAvrnlda  Erasmo  Bra- 
•rn.  Nilo  Peçarha  e  Largo  ria  Carioca) ' 
À-rn  2  'Erasmo  Braen,  Bivmns  Aires  e 
Uruguaiana t :  Arpa  2  ‘Buenos  A!-"r'. 
\i-c,  iirugueiana  e  1°  de  Março) :  Arra 
.<  (Acre  até  Rivndávln  Correta.  Preslder- 
|p  Vargas  e  Rodrigues  Alves)  área  a 
i  Presidente  Vargas  r  Rivadávla  Correia  • 

A  roa  6  i  Marquês  de  Pombal.  Frei  Cune- 
rn  e  Presidente  Vargas t :  Arca  7  'Frei 
Caneca  Presidente  Vargas  e  Uruguaio - 
na':  Area  8  'Frei  Caneca,  Evartsto  da 
Veiga  c  Rlachucloi. 


Por  volta  das  M  ltoras, 
um  corlejn  c  h  a  m  a  v  a  a 
atenção  de  todos  os  que 
passavam  pela  Avenida  Rio 
Branco  A  frente  um  carro 
do  Detran.  depois  três  ou 
quatro  carros  com  chapas 
particulares  e  enormes  an¬ 
tenas.  precedendo  trés  ôni¬ 
bus  da  Brcda  Turismo.  Os 
ônibus  estavam  rodeados 
por  outros  carros  Inmbém 
com  chapas  particulares, 
que  Impediam  a  aproxima¬ 
ção  de  outros  veículos. 


Normalistas 
escolhem 
os  colégios 


CTC  promete 


do  leitor  <pic  pede  ônibus 
com  porla-embridlios  no  Rio 

A  colocação  de  porta-embrulhos  nos  ônibus  que 
trafegam  na  cidade,  beneficiando  principalmente  o 
passageiro  que  viaja  em  pé  com  volumes  ou  pastas, 
é  a  reivindicação  dc  um  leitor  do  JB  que  o  diretor 
da  Comissão  de  Transportes  Coletivos,  Sr.  Milton 
Abrunhosa,  recebeu  bem  e  prometeu  estudai. 

_ Não  havendo  contra-lndicaçoes  ou  inconvC' 

nientes,  que  à  primeira  vista  nao  mc  ocorrem,  i 
Comissão  poderá,  por  ocasião  da  aprovaçao  anua 
dos  novos  modelos  <le  carrocem,  sugerir  aos  fabii 
cantes  a  colocação  dos  porta-embrulhos  nos  veiculo 
novos. 

CONDIÇÕES 

Ao  mesmo  tempo.  diz.  o 
Sr.  Milton  Abrunhosa.  pode-  A  ideia 
rá  ser  pedida  a  colaboração 
das  empresas  para  dotar  os 
ônibus  antigos  que  atual¬ 
mente  trafegam  no  Rio 
com  osse  dispositivo,  J  a 
existente  nos  ônibus  inte¬ 
restaduais.  "Mas  por  en¬ 
quanto  o  assunto  ainda  le¬ 
rá  dc  ser  levado  a  estudo  e 
so  depois  daremos  uma  pa¬ 
lavra  definitiva"  —  pr°- 
meteu. 

Diz  ainda  n  Sr.  Millon 
Abrunhosa  que  n  Industria 
nacional,  atualmente  nao  se 
limita  a  imitar  ônibus  es¬ 
trangeiros:  já  p  r  o  c  a  r  a 
adaptá-los  ás  nossas  condi¬ 
ções  e  ao  nosso  clima.  Ele 


gualana,  pois  se  trata  de  um  freclto  onne 
os  nlagamentos  são  constantes. 

Km  Co]KU'iilmuu 

O  Detran  ainda  não  encontrou  uma 
solução  para  o  transito  cm  Copacabana, 
que  será  afetado  por  uma  obra  dc  80  me¬ 
lros  do  Departamento  Estadual  de  Sa¬ 
neamento.  bloqueando  complctnmcntc  n 
esquina  da  Avenida  Princesa  Isabel  com 
N.  S.  dc  Copacabana. 

O  Detran  está  em  entendimentos 
com  o  DES  para  dividir  a  realização  da 
obra  cm  duas  etapas,  dc  40  metros  caria 
uma.  uma  vez  que.  se  o  cruzamento  dn 
Princesa  Isabel  fôr  bloqueado,  nao  h 


■mmm 


c-ulos.  principalmente  no  ve 
rão. 


A  idéia  dos  porta- 
embrulhos  nos  ônibus  das 
linhas  urbanas  está  contida 
em  projeto  npresentado  por 
um  deputado  na  Assembleia 
Legislativa.  Em  carta  ao 
JB.  o  leitor  Antônio  Gomes 
Monteiro,  de  Ramos,  mani¬ 
festou  a  sua  estranheza  por 
não  ter  a  Assembléia  até 
agora,  meses  depois,  deba¬ 
tido  um  "tão  relevante  dis¬ 
positivo." 

O  leitor  considera  a  medi¬ 
da  "de  grande  Importância 
para  os  que  por  necessida¬ 
de.  vlajtun  de  pé,  quase  com 
excesso  de  lotação,  portan¬ 
do  embrulhos,  volumes  ou 
pastas,  em  situação  difícil 
o  Incômoda,  sujeitas  à  bna 
vontade  de  quem  está  sen¬ 
tado." 
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Coisas  cia  polílica 


Carlas 

dos 

leitores 

0*  ônilms 

"De  algum  tompn  pnra  rA, 
d  Imprensa  tem  veiculado  na- 
tfcliui  noorcn  do  empenho  d»* 
autoridades  no  senlldo  de  efe¬ 
tuar  uma  série  de  fusócA  de 
empresas  de  transportes  coleti¬ 
vos,  bem  como  modificações 
de  itinerários  e  criação  de  no¬ 
vas  linhas.  O  que  verificamos 
è  que  a  maioria  das  empresas 
ni\o  tém  condições  de  criar  no¬ 
vas  linhas,  tanto  pela  escassea 
de  veículos  como  pelo  mau  es¬ 
tado  de  conservação  dos  veícu¬ 
los  existentes. 

Mudei  reeentemonte  para 
um  dos  apartamentos  construí¬ 
dos  pela  Cohab  em  Padre  Ml- 
rucI  c,  ovontualmcnte  faço 
U60  dos  coletivos  dR  Empresa 
Viação  Campo  Ornnde  S.A.. 
epie  explora  sele  linhas  nos 
subúrbios  de  Bangu,  Realen¬ 
go.  Campo  Grande,  etc. 

Hoje,  precisando  vir  ã  cida¬ 
de.  apanhei,  no  ponto  final, 
o  ônibus  da  linha  392,  Largo 
dc  Sítn  Frnnclseo-Pndre  Mi¬ 
guel,  n"  de  ordem  53545.  Este 
coletivo  não  tem  as  condições 
mínimas  de  segurança  o  multo 
menos  conforto  para  (azer  um 
percurso  dc  00  minutos,  que 
C  quanto  gasto  de  Padre  Mi¬ 
guel  a  cidade.  Sentado  no  ban¬ 
do  ao  lado  do  motorista,  fui 
obrigado  a  ficar  de  pé  por  ser 
Insuportável  o  calor  desprendi¬ 
do  do  capô  que  eslava  melo 
solto  e  levantava  a  toda  hora. 

Esta  empresa  explora,  tam¬ 
bém.  uma  Unha  nova.  interme¬ 
diaria,  a  921  Paradn  de  Lu- 
cas-Padtv?  Miguel.  Se  os  ônibus 
utilizados  parn  o  percurso  a 
cidade  estio  em  péssimo  esta¬ 
do  dr  conservação,  é  fácil  de¬ 
duzir  o  que  ocorre  com  eslea 
últimos.  Estes  ônibus  da  linha 
921  circulam  com  um  intervalo 
médio  de  30  minutos  e  os  tro¬ 
cadores  nunca  tém  cinco  cen¬ 
tavos  para  troco. 

Raimundo  Silva  Gomes  do 
Nascimento  —  Rio." 

PorlitMMiiIiriillios 

"Hn  vArios  meses,  por  suges¬ 
tão  do  Sindicato  dos  Empre¬ 
gadas  no  Comércio  da  Gua¬ 
nabara.  tomei  conhecimento  dc 
que  um  deputado  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  da  Guanabara 
apresentara  projeto  no  sentido 
dc  obrigar  as  empresas  dr 
ônibus  a  colocarem  grades  por¬ 
ta-embrulhos  no  Interior  dos 
seus  veículos. 

Como  considero  a  medida  de 
grande  importância  para  os 
que.  por  necessidade,  viajam 
de  pé.  dinrlamenW.  nesses  cole¬ 
tivos.  pergunto  por  que  motivo 
a  Assembleia  Legislativa  ale 
hoje  não  re  pronunciou  nem 
debateu  tão  relevante  disposi¬ 
tivo 

Quem  viajo  de  pé.  portanto 
volumes,  embrulhos  ou  pastas, 
com  o  excesso  de  lotação,  fica 
cm  situação  dtltcil,  sujeita  u 
boa  vontade  ne  quem  está  sen¬ 
tado  e  bem  acomodado,  que 
nem  semprr  se  oferece  pnrn 
colaborac  e  portar  a  baaagem 
do  seu  companheira  tlc  viagem, 

Aiitoniu  Gomes  Mnntrlro  — 
Rio." 

As  Minns 

"Ano  das  Minas”  —  Nn  arti¬ 
go  com  o  titulo  a  epígrafe, 
da  edição  de  30  do  corrente, 
o  JB  diz.  que  "a  Companhia 
de  Desenvolvimento  du  Estado 
de  Mato  Grosso  firmou  convé¬ 
nio  com  uma  firma  japonesa 
pnrn  a  exploração  de  ouro  r 
diamante  no  município  de  Dia¬ 
mantino."  A  informação,  veri- 
dlra.  resultou  nn  criação,  em 
21  -le  março  último,  da  Com- 
pRnhia  MRtogrosson.se  de  Mi¬ 
neração  —  Mctumal.  com  a 
participação  de  51"  do  Gover¬ 
no  do  Estado  de  Mato  Grosso 
e  49*. r  da  Brasnmt  Jnpnn  In- 
corporatlon,  com  sede  cm  Tó¬ 
quio.  na  formação  da  Capital 
Inicial  de  CrS  1  300  000,00.  Nos¬ 
sa  mel»  não  se  resume  apenas 
na  exploração  do  ouro  e  do 
diamante,  bem  como  não  nos 
fixaremos  apenas  na  região  de 
Diamantino.  Procuraremos  o 
máximo  nproveitninenlo  dos 
recursos  minerais  do  nosso  Es¬ 
tado. 

Temos  confiança  nn  futuro 
de  Mato  Grasso  e.  Indo  a  Indo 
com  os  demais  Estudos,  fare¬ 
mos  o  nmanhã  do  Brasil. 

Diogo  Douglas  Carmona,  di¬ 
retor  administrativo  da  Com¬ 
panhia  Matogrossense  de  Mi¬ 
neração  —  Cuiabá  (MT)." 

Transportes  n 
mão-rle-obru 

"Ao  ler  o  Editorial  rio  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  tlO-S»,  sob 
o  titulo  acima,  anlmcl-me  em 
escrever  esta  caria  corroboran¬ 
do  suas  acertadas  palavras 
Como  usuário  da  Centrai  do 
Brasil,  duranlo  muito  tempo 
fui.  lnUinnincnte.  um  de  seus 
"críticos"  e  uma  de  suas  "viti¬ 
mas." 

Desde  o  momento  em  que 
cansei  de  "criticar",  coincidiu 
com  as  notáveis  melhorias  fei¬ 
tas  por  aquela  ferrovia,  numa 
mudança  dn  água  para  o  vi¬ 
nho.  Todnvin,  atribuo  os  maio¬ 
res  defeitos  que  existiam  a  um 
reflexo  de  seus  próprios  passa- 
gelros  —  que  se  náo  ernm  vnlo- 
rizados  por  outrem,  não  dnvnm 
a  si  mesmos  o  menor  valor. 
Qualquer  coisa  que  se  lhe  des¬ 
sem.  estava  bon.  Nada  exigiam. 
Se  o  trem  ongulçavn,  riam, 
cantavam... 

O  editorlalista.  eonLudo,  des¬ 
crevendo  as  coisas  pelo  lado 
económico  c  social,  vem  coníir- 
mnr  minhas  opiniões  sobre  o 
porque  e  n  finalidade  ria  nossB 
tão  utilíssima  Central  do  Bra¬ 
sil.  mormente  cm  seu  trecho 
suburbano. 

Dnltrn  Dias  Vieira  —  Rio.” 

As  cartas  tios  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
e  Icgivel  e  endereço.  Tn- 
.  dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio,  14  do  «otombro  da  1977 

Oifoinr^PretírirnlO!  Condou*  Partir*  Corntiro 

V4co*Prt)idtfttt  Ciceullvoi  M.  f.  do  Nmlmtnlo  trilo  Dir*to<*M  ftd  »ai  CM#i  Alborio  Üína» 

lorimd  da  Coito  Campo* 

Mlflool  llni 

*  Otlo  Iara  Riiinda 

Ação  Antiterror 


O  terrorismo  mundial  chegou  no  m|uinte, 
segundo  informa  o  Daily  Express,  tle  Londres, 
de  rcunir-sr  ,ein  congresso.  Representantes  de  or¬ 
ganizações  terroristas  de  vários  países,  especia¬ 
listas  em  sequestros,  iileiilmlps  n  I ininlia  e  iipro- 
siimcnlo  de  aviões,  aprcseiilain  e  volmn.  em  Tó¬ 
quio,  o  aprimoramento  de  suas  técnicas  e  o 
maior  forneeiinenlo  de  uniras  aos  niililnnlcs. 

Enquanto  isso.  uma  assembléia  legitima 
destinada  a  fortalecer  a  convivência  dos  povos, 
roino  é  o  Conselho  de  Segurança  da  ONU,  en¬ 
contra  dificuldades  paru  acertar  medidas  defi¬ 
nitivas  contra  o  lorror.  O  Seerctário-Ceral  das 
Nações  Unidas,  kurl  Waldlieiin.  declara  qur  a 
ONU  não  pode  ser  a  espectadora  passiva  de  dm- 
chias  qu,e.  envergonham  a  civilização  o  dissemi¬ 
nam  a  insegurança. 

()  Conselho  de  Segurança,  apesar  da  inclu¬ 
são  da  Chtlin  comunista,  que  lhe  deu  condições 
mais  adequadas  dr  diretório,  não  conseguiu  ain¬ 
da  votar  e  aplicar  sanções  coiilra  o  terror  e  os 
países  qur  o  estimulam.  Detalhes  de  regimento 
interno  dão  a  mu  simples  veto  n  poder  tle  inii- 
lilizar  propostas  realísticas.  O  terrorismo,  indi¬ 
ferente  a  considerações  formais,  toma  assento 
e  delibera. 

Depois  do  atentado  de  Munique,  em  pleno 
transcorrer  das  Olimpíadas,  quando  comando? 
pnlestinenses  assassinaram  TI  atletas  de  Israel, 
propiciando  represálias  israelenses  no  Oriente 
Médio,  os  C.hniieelcres  da  Europa  Ocidental  de- 
chiem  somar  esforços,  cm  dois  planos,  para  en¬ 
frentar  o  lerror:  a  cooperação  c-trcila.  no  setor 
da  \  igilaneia  c  da  repressão,  c  a  mobilização  das 


Nações  Unidas,  mediante  projeto  antiterror  que 
seria  levado  à  Assembléia. 

Os  países  responsáveis  não  podem  nssTtir 
inermes,  utilizando  apenas  métodos  convencio¬ 
nais  dr  vigilância,  a  progressão  do  terrorismo, 
que  em  todas  ns  muis  frentes  dc  atividades,  do 
sequestro  dc  aviões  aos  alentados  contra  pes¬ 
soa.».  mostra  sinais  inequívocos  dc  táticas  em 
continuo  aperfeiçoamento.  O  terror  lorna-se.  a 
rada  dia,  indústria  refinada,  estratégia  depura¬ 
da,  técnica  mais  fulminante. 

Enquanto  houver  países  coniventes  ou  mui?- 
sos.  o  lerror  terá  alimento  garantido,  e  a  convi¬ 
vência  das  nações,  qur  sempre  foi  mantida,  à 
margem  tlc  guerras  c  conflitos,  em  nível  dc  mo¬ 
deração  indispensável  a  garantias  minimas  de 
segurança  coletiva,  estará  prnfinuhiuienle  ame¬ 
açada.  O  problema  transcende,  pois.  medidas  dc 
segurança  a  serem  tomadas  isoladamente.  É.  com 
efeito,  questão  vital,  a  ser  resolvida  no  concer¬ 
to  de  niiçõe»  civilizadas,  no  seu  foro  próprio, 
que  ê  a  ONU. 

As  consequências  do  massacre  de  Munique 
mostram  que  o  terrorismo  é  guerra  não  locali¬ 
zada.  dc  ampla  jurisdição.  Seus  agonies  partem 
do  principio  dc  que  não  há  inocentes.  O  Bra¬ 
sil.  não  obstante  a  índole  pacifica  de  seu  povo. 
foi  tocado  por  esta  chaga:  n  Governo  ainda  se 
empenha  nu  manutenção  da  ortlcin.  na  preser¬ 
vação  da  estabilidade.  Nenhum  país  pode  pre¬ 
tender  imunidades  em  relação  a  atos  traiçoeiros 
dc  fanáticos  cueapuzados.  A  Setembro  Negro 
que  enlutou  Munique  promelc  mais  1  I  atenta¬ 
dos.  Em  que  parte  do  inundo  eles  se  desenrola- 
ráo '!  Daí  a  urgência  dc  se  defender  a  convivên¬ 
cia  social  posta  cm  xeque. 


Saúde  Dos  Colonizadores 


Sendo  o  Estado  dc  São  Paulo  a  mais  orga¬ 
nizada  e  mais  próspera  unidade  da  Federação, 
qualquer  estatística  chocante  que  a  ele  se  re¬ 
tira  tem  o  condão  tle  sublinhar  o  descalabro 
que.  no  mesmo  setor,  deve  imperar  nos  demais 
Estados.  Assim,  quando  n  Ministro  Machado 
Lemos,  da  Saúde,  informa  que  cm  São  Paulo, 
onde  existem  J8  Faculdades  tle  Medicina,  há 
98  municípios  sem  médicos,  tem-se  dc  pronto, 
com  um  calafrio,  a  imagem  do  que  será  a  si¬ 
tuação  pelas  outras  regiões  do  pais.  Acrescen¬ 
tou  ainda  o  Ministro  que.  no  mesmo  Estado.  1118 
centros  de  saúde  existem  apenas  no  papel,  já 
que  não  podem  funcionar  por  falta  de  profis¬ 
sionais.  Felizmente,  n  titular  da  Saúde  náo  ar¬ 
rolou  lais  dados  somente  para  caracterizar  «  es¬ 
tágio  melancólico  ern  que  se  encontra  a  saúde 
pública  no  pais  c.  sim,  para  dar  notícia  das  pro¬ 
videncias  tomadas  para  corrigir  o  processo. 

Em  primeiro  lugar,  vão  integrar-se  o  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  c  o  Gonsclho  Nacional  dc  Pes¬ 
quisas.  com  o  intuito  tlc  formar  o  Sistema  Na¬ 
cional  dc  Pesquisas  Científicas  c  Tecnológicas 
•Io  setor  sanitário.  O  Sistema,  com  assessnria  fio 
Ministério  do  Planejamento,  vai  elaborar  um 
plano  hásico  dc  pesquisas.  \  medida  que  se  des¬ 
dobrarem  as  atividade.»  do  Sistema,  que  já  con¬ 
ta  com  fundos  importantes,  a  área  médico-hos¬ 
pitalar  terá  também  a  colaboração  tio  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  e  do  INPS. 

A  noticia  é  auspiciosa,  pois  significa  que 
se  constitui  uma  espinha  dorsal,  uma  estrutura 
para  os  inadiáveis  planos  de  saúde  qu,e  o  Go¬ 
verno  federal  institui.  Agora,  por  exemplo, 
CrS  5.5  milhões  estão  sendo  investidos  em  pro¬ 
jeto.»  sanitário.»  no  vale  do  São  Francisco,  visan¬ 


do.  sobretudo,  à  erradicação  da  doença  de  Cha¬ 
gas.  da  esquistossomose  r  da  vcrminosc.  A  Su¬ 
perintendência  do  V  ale.  o  Ministério  da  Saúde, 
o  ch>  Interior  e  a  Fundação  Serviço  Especial  dc 
Saúde  Pública  firmam  convênios  de  saneamen¬ 
to  que  envolvem  campanhas  educativa»  e  che¬ 
gam  ã  própria  reforma  das  instalações  sanitá¬ 
rias  nos  lares  e  ã  instalação  dc  filtro-  para  pu¬ 
rificação  da  água. 

Planos  dc  saúde  se  desenvolvem,  igual- 
mente,  ao  longo  da  Trnnsátuazòniea  e  da»  estra¬ 
das  do  Prodoc-le.  todo»  necessário»,  lodos  ur¬ 
gente»  e  inadiáveis.  No  entanto,  para  qne  vin¬ 
guem  em  definitivo  e  implantem  novos  padrões 
de  higiene  e  de  saúde,  ao-  planos  pioneiro»  deve 
-iiccdcr  a  assistência  médica  permanente  e  dc 
benfazeja  rulimi.  Para  atender  a  r.-lc  aspecto 
fundamental,  o  Ministro  da  Saúde  prfipõ»  ao 
Ministro  do  Exército  que  os  médico»,  dentistas, 
fnrmaeêulien»  e  veterinários  recém-formados 
substituam  o  serviço  militar  obrigatório  dn  fi¬ 
nal  do  curso  por  mu  estágio  cm  immiripios  do 
interior.  Esse»  profissionais  iniciarão  carreira 
prestando  serviços  ao  país  e  recebendo  ordena¬ 
do.»  compatíveis  com  sua  atividade.  Desta  for¬ 
ma.  «Mamilos  providenciando  socorro  médico  às 
popnlaçõc»  desamparadas,  e.  provavelmente,  en¬ 
sinando  aos  profissionais  o  caminho  do  interior, 
mulc  limito?  se  radicarão. 

Os  entendimentos  entre  os  dois  Minislé- 
rios  progridem  satisfatoriamente,  c.  dn  acordo 
entre  ambos,  pode  surgir  a  verdadeira  solução 
do  problema  sanitário  brasileiro,  que  se  liga  di- 
rrtainrnte  ao  lionieut  do  interior,  convocado  ao 
surto  colonizador  do  pais. 


Prioridade  Urbana 


Em  Brasilia.  na  abertura  do  IV  Encontro 
Nacional  de  Secretários  de  Planejamento,  o  Mi¬ 
nistro  João  Paulo  dos  líeis  \  eloso  afirmou  que 
o  problema  do  desenvolvimento  urbano  deve 
esiar  na  nrilein  do  dia  das  preocupações  dos  Go¬ 
vernos  estaduais,  como  já  está  na  do  Governo 
federal.  O  Brasil  é  boje  um  país  predominante- 
mente  urbano,  esclareceu  «•  Ministro,  com  60 ' 
da  população  emircntrmlos  nas  cidade».  A  pre¬ 
visão  é  a  de  que.  ntc  o  inicio  da  próxima  déca¬ 
da.  67'  ,  da  população  viverão  em  áreas  urbanas. 
E  para  dramatizar  ainda  mais  esse  processo  de 
urbanização,  o  Ministro  Heis  \  eloso  informou 
que  o  Grande  Kio  e  o  Grande  São  Paulo,  junta- 
menle  em»  outras  áreas  afins,  abrigarão  25'n 
do  total  da  população. 

E’  bom  que  o  Ministro  do  Planejamento 
firme  orientação  em  fornia  de  conselho  c  d,c  ad¬ 
vertência  aos  Governos  estaduais.  Pois  a  firme¬ 
za  da  obediência  destes  ã  diretiva  federal  de¬ 
penderá  em  grande  parle  da  verificação  atinai 
das  prioridades  estabelecidas  nn  Orçamento  da 
União,  Em  outras  palavras,  com  todn  n  certeza 
o  Orçamento  federal  consignará  prioritaria¬ 
mente  verbas  parn  o  dcsenvolviuirnlo  urbano 
etn  coerência  eom  a  doutrina  esposada  pelo  Mi¬ 
nistro  que  faz  a  proposta  da  lei  dc  meios. 

Espera-se  em  consequência  que  os  grandes 
projetos  urbanos,  sustentados  eom  recursos  fe¬ 
derais.  continuem  sendo  crosc.cn temente  ampa¬ 
rados  pelo  Tesouro  da  nação  urbanizada.  E 
mais  ainda:  exi?lc.  a  partir  de  agora,  a  expec¬ 
tativa  dc  que  os  dcpeinhnlsos  para  projeto®  c 
planos  de  aplicação  urbana  se  façam  cnm  o  sen¬ 


tido  de  urgência  que  foi  expresso  pelo  Ministro 
dn  Planejamento.  Partindo  dessa  convicção,  os 
grandes  centros  dinâmicos  da  nação,  lais  como 
Rio  c  São  Paulo,  estarão  tranquilos  na  proje¬ 
ção  dc  soluções  qur  descomprimam  as  tensões 
condensarias  nas  grandes  cidades,  onde  é  mais 
inlcn?u  a  revolução  da?  expectativa?  a  satisfazer. 

Feliznieiile.  no  Brasil,  o  Governo  parece 
haver  compreendido  cm  tempo  que  as  crises  na¬ 
cionais.  (‘iii  paí-cs  como  os  Estados  Unidos,  são 
cssenciabncnlc  crises  dc  ajustamento  urbano,  tle 
modernização  do»  serviços,  bem  como  dc  itimicn- 
lo  dc  ofertas  dc  oportunidades  nas  grande»  ci¬ 
dades.  Não  existiria  uma  rrise  americana.  Alas 
uma  crise  nas  cidades  americanas  incapazes  de 
suportar,  eom  suas  estruturas  obsoletas,  a  pres¬ 
são  demográfica  em  ponto  tle  saturação. 

O  reconhecimento  da  predominância  urba¬ 
na  pelos  Governos  federal  e  rslathiais.  bastaria 
para  socorrer  as  cidades  existentes.  Mas  tal  ori¬ 
entação  poderia  revelar-se  insuficiente  se  des¬ 
coordenada  da  política  dc  migrações  internas  e 
tlc  ocupação  do  território  nacional.  Sc  a  tendên¬ 
cia  é  para  a?  cidade»,  devemos  conjugar  a  polí¬ 
tica  dc  ocupação  ã  tle  urbanização.  Ou  seja.  rea¬ 
lizar  a  ocupação  dc  nosso.»  espaços  alravés  tle 
pólos  urbanos  dinâmicos  no  redor  dc  centros  dc 
ntividmlr  económica.  As»im  procedendo,  esta¬ 
remos  nos  antecipiihib»  ao  indesejável  —  a  eor- 
cent ração  urbana  desordenada  cm  cidades  no¬ 
ta»  nn  interior  —  e.  ao  mesmo  tempo,  evitando 
o»  males  ria  ocupação  agropastoril  extensiva.  Hp 
forte  caráter  predatório  do  meio-ambiente. 


Esforço  conjunto 


coi 

Brasília  {Sucursal) 
—  A  próxima  assem- 
bléia-geral  da  União 
In terparlamen tar,  que 
sc  reunirá  cm  Roma 
entre  os  dias  21  e  30 
deste  mês,  deverá 
aprovar  um  projeto  dc 
convenção  mediante  o 
qual  seus  membros  fi¬ 
carão  obrigados  a  lu¬ 
tar,  junto  aos  respecti¬ 
vos  governos,  no  senti¬ 
do  de  que  se  coordene 
uma  ação  internacio¬ 
nal  contra  o  terroris¬ 
mo.  O  chefe  da  delega¬ 
ção  brasileira.  Depu¬ 
tado  Flávio  Marcilio, 
afirma  que  desta  vez  o 
Brasil  verá  consagrada 
a  tese  que  levantou 
perante  aquela  organi¬ 
zação,  há  dois  anos, 
durante  a  reunião  de 
Caracas,  sem  que  ti¬ 
vesse  condições  de  iur- 
ná-la  vitoriosa. 

Em  Caracas,  a  dele¬ 
gação  brasileira  sus¬ 
tentou  que  o  terroris¬ 
mo  não  era  apenas  um. 
problema  interno  de 
alguns  paises,  mas  um 
problema  a  ser  enfren¬ 
tado  pela  comunidade 
das  nações  livres.  On¬ 
tem,  o  presidente  da 
Comissão  de  Relações 
Exteriores  da  nossa 
Camara  dos  D  e  p  u- 
tados  observava  que 
foi  preciso  que  se  re¬ 
pelissem  e  se  agra¬ 
vassem  os  atentados 
terroristas  para  que 
essa  tese  tivesse  toda 
a  sua  justeza  reco¬ 
nhecida.  Ela  merece 
agora  aceitação  am¬ 
pla.  observou  ele.  con¬ 
forme  se  patenteou 
com  a  decisão  tomada 
a  n  t  c  ontem  por  dez 
países  da  Europa  Oci¬ 
dental,  que  resolveram 
unir  esforços  no  com¬ 
bate  ao  terrorismo, 


ilra  o  terror 

tendo  em  vista  os  tris¬ 
tes  fatos  ocorridos  du¬ 
rante  as  Olimpíadas 
de  Munique. 

Mas  o  patrocínio  do 
projeto  a  scr  discutido 
e  votado  durante  a 
reunião  de  Roma  vão 
será  brasileiro.  A  pro- 
p  os  t  a  incluída  na 
agenda  foi  apresenta¬ 
da  pela  delegação  da 
Inglaterra  no  encon¬ 
tro  preparatório  reali¬ 
zado  na  República  dos 
Camarões,  há  alguns 
meses. 

Para  destacar  "c  an¬ 
tevisão  da  delegação 
parlamentar  brasilei¬ 
ra quanto  ao  proble¬ 
ma,  o  Sr.  Flávio  Mar- 
cilio  disse  ontem  que, 
em  face  das  resistên¬ 
cias  que  se  opunham  à 
idéia,  dois  anos  atrás, 
a  rep  resentação  do 
nosso  Congresso  limi¬ 
tou-se  a  propor,  em 
Caracas,  uma  reco¬ 
mendação  no  sentido 
de  que  cada  Parlamen¬ 
to  filiado  à  Unido  pre¬ 
parasse  sugestões  para 
uma  futura  conven¬ 
ção  sobre  o  combate 
ao  terrorismo.  Nem.  as¬ 
sim,  no  entanto,  a  tese 
brasileira  pôde  ser  via¬ 
bilizada.  Foi  necessá¬ 
rio  retirar  o  projeto 
que  abriria  caminho 
para  sua  efetivação. 

”  Contudo  —  diz  o 
Deputado  Flávio  Mar- 
cílio  —  acresce  nte 
ameaça  terrorista  nos 
deu  razão.  Náo  foi  pre¬ 
ciso  que  se  chegasse  ao 
horror  de  Munique  pa¬ 
ra  que  fosse  incluído 
na  pauta  da  próxima 
reunião  o  projeto  in¬ 
glês,  muito  mais  avan¬ 
çado  do  que  o  nosso, 
pois  já  expressa  os  ter¬ 
mos  de  uma  conven¬ 
ção 


O  presidente  da  Co¬ 
missão  de  Relações 
Exteriores  da  Camara 
declara-se  muito  satis¬ 
feito  com  o  desempe¬ 
nho  da  representação 
do  Congresso  Nacional 
nas  últimas  reuniões 
da  Interparlamentar. 
As  delegações  que  tem 
chefiado  articidam-se 
previamente  com  o 
Itamarati,  procurando 
funcionar  como  ” ins¬ 
trumento  auxiliar  de 
nossa  diplomacia.” 
Considera  o  Deputado 
que  não  será  difícil 
frustrar  agora,  como 
já  aconteceu  em  ou¬ 
tras  opo  rtunidades, 
tentativas  que  surjam 
de  hostilizar  o  Gover¬ 
no  brasileiro  e  dene¬ 
grir  a  imagem  do  pais. 

Ele  está  informado 
de  que  se  preparam 
manifestações  hostis 
cm  R  o  m  a.  Não  se 
preocupa,  no  entanto, 
dizendo  que  já  está 
acostumado  a  enfren¬ 
tar  provocações.  Tam¬ 
bém  não  o  preocupa 
a  informação  de  que 
se  articula,  tendo  co¬ 
mo  centro  o  Canadá, 
proposta  de  moção 
condenatória  do  Go¬ 
verno  brasileiro  quan¬ 
to  à  proteção  devida 
aos  direitos  fundamen¬ 
tais  do  homem.  Diz  o 
Sr.  Flávio  Marcílio 
que  seria  mera  repeti¬ 
ção  de  iniciativa  toma¬ 
da  por  parte  da  dele¬ 
gação  venezuelana  du¬ 
rante  a  última  assem¬ 
bléia.  realizada  em  Pa¬ 
ris.  A  moção  venezue¬ 
lana  fracassou,  acabou 
por  nem  ser  apresen¬ 
tada,  embora  resultas¬ 
se  de  m  a  n  i  f estação 
aprovada  pelo  Con¬ 
gresso  daquele  pais. 


A  tentação  da  impaciência 

Trislào  iIp  Alhiivile 


Foi-se  a  esperança. 
Ficou  apenas  a  paciên¬ 
cia.  Passou  politicamen¬ 
te  em  branca  nuvem  o 
dia  7.  Perdeu  o  Governo 
a  oportunidade  sem  par 
de  sacudir  o  pais  com 
um  gesto  que  evocasse 

—  já  não  digo  a  memória 
dos  mártires  da  Indepen¬ 
dência.  dc  Beckman  a 
Tiradentes,  passando  por 
Felipe  dos  Santos,  Frei 
Caneca  e  tantos  outros 

—  mas  ao  menos  o  grito 
do  Ipiranga.  Isto  é:  o  es¬ 
perado  gesto  da  Anistia 
e  cia  revogação  do  AI-5. 
Romantica  ilusão.  Todo 
se  passou  no  plano  das 
promessas  e  do  formalis¬ 
mo  frio  e  calculado  das 
comemorações  s  e  m  al¬ 
ma.  sem  participação  po¬ 
lítica  do  povo,  sem  qual¬ 
quer  sombra  de  entusias¬ 
mo.  No  cumprimento  dc 
uma  rotina.  Na  execução 
disciplinada  de  um  pro¬ 
grama  burocrático.  Foi- 
se  a  esperança  dc  que  o 
Sesquicentonário,  tão  fa¬ 
lado  c  preparado,  não 
fosse  apenas  uma  come¬ 
moração  decorativa  ou 
uma  propaganda  polí¬ 
tica.  mas  uma  efetiva  re¬ 
conciliação  dos  brasi¬ 
leiros,  para  um  esforço 
coletivo  p  e,  1  o  desenvol¬ 
vimento  nacional,  n  a 
base  da  liberdade  c  da 
justiça. 

Foi-se  a  esperança. 
Mas  ficou  a  paciência. 
Se  nos  ar rebataram 
aquela,  ao  menos  no 
momento,  em  nome  dc 
um  oficialismo  aneslesi- 
ante,  não  podemos  ar¬ 
rancar  de  nossa  alma  co¬ 


letiva  essa  virtude,  tra¬ 
dicional  em  nosso  povo, 
dc  que  tanto  e  tantos 
têm  abusado,  mas  que 
representa  a  condição 
fundamental  do  domínio 
dc  nós  mesmos  e  da  pre¬ 
servação  do  nosso  hu¬ 
manismo  brasileiro.  "Iv- 
patientia  vostra  possíde- 
bitis  avim  as  vostras" 
(Use.  2i,  19).  Justamen¬ 
te  por  ser  a  paciência 
uma  virtude  dos  fortes 
e  a  condição  da  verdadei¬ 
ra  independência,  é  que 
o  pior  dos  crimes  morais 
e  políticos  é  abusar  da 
paciência  dos  fracos  e 
desafiar  a  dos  fortes. 

São  esses  os  limites  ex¬ 
tremos  d  a  paciência. 
Sem  ela  nada  se  constrói 
de  estável,  pois  o  tempo, 
especialmente  nos  domí¬ 
nios  da  política,  é  o  in¬ 
grediente  indispensável 
às  obras  duradouras.  Se 
o  malogro  político  dn  dia 
7  não  afetou  em  nada 
o  sentido  patriótico  de 
nossa  independência, 
como  povo,  e  antes  n  es¬ 
timulou,  é  que  n  impor¬ 
tante  dessa  data  não  foi 
o  sentido  negativo  de 
sua  memorização,  mas  o 
progresso  real  dc  150 
anos  que  nos  distanciam 
de  1822,  Durante  os 
quais  se  veio  lentamenlc 
construindo,  entre  altos 
e  baixos,  o  que  já  somos 
como  nacionalidade.  In¬ 
clusive  o  nosso  atual 
progresso  económico  e 
financeiro.  E’  a  impaci¬ 
ência  que  faz  deflagra¬ 
rem  ns  revoluções.  Por 
isso  mesmo  é  que  ela; 


passam  depressa,  Pelo 
contrário,  é  a  paciência 
que  alimenta  a  evolução. 

E  so  esta  constrói  para  a 
eternidade,  com  o  apoio 
do  tempo. 

O  destino  do  Brasil  é 
mais  do  que  const  ruir 
uma  grande  potência.  E’ 
o  de  colaborar  internaci¬ 
onalmente  na  formação 
de  uma  civilização 
universal  do  tipo  plura¬ 
lista,  cm  que  o  humanis¬ 
mo  teocêntrico  ordene 
todo  desenvolvimentis- 
mo  económico  e  con¬ 
dene  toda  pretensão 
de  hegemonias  conti¬ 
nentais  au  universais. 
E'  com  paciência  qne  se 
constrói  uma  nacionali¬ 
dade.  Mas  a  extralimita- 
ção  da  paciência,  quan¬ 
do  se  transforma  e  m 
conformismo  nu  em  ex¬ 
ploração  da  própria  paci¬ 
ência  dos  fracos  e  dos 
inermes,  ê  o  prenúncio 
das  piores  violências.  E 
a  pior  delas  é  a  que  clo- 
roíormiza  os  povos  e  pro¬ 
voca  os  terrorismos.  A 
conquista  lenta  e  cotidi¬ 
ana  da  Uberdade,  como 
condição  da  justiça,  é  o 
caminho  que  a  nossa  in¬ 
vencível  paciência  nacio¬ 
nal  tem  de  seguir,  para 
que  tiremos  das  nossas 
próprias  frustrações  um 
estímulo  dc  energia  c 
não  um  convite  ao  desa¬ 
nimo.  O  respeito  aos  li¬ 
mites  ria  paciência,  por¬ 
tanto.  é  tão  essencial  pa¬ 
ra  o  exercício  dessa  vir¬ 
tude  tipicamente  brasi¬ 
leira,  como  a  força  moral 
de  resistir  à  tentação  da 
impaciência. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  l.°  Caderno 
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Liza  Minelli 

A  atriz  e  cantora  americana  íol 
a  Paris  assistir  à  avant-yremierc 
dc  seu  filme  Cabaret.  Na  ocasião 
ela  recebeu  uma  medalha  de  prata 
da  cidade,  das  mãos  da  prefeita 
Nicole  de  Hauteclocque.  Segundo  os 
críticos.  Liza,  filha  da  atriz  Judy 
Oarland,  mostrou  com  Cabaret  ser 
"digna  do  talento  de  sua  mãe." 

Elias  Lopes  dc 
Lima  Filho 


Jeniffcr/ Silvmia/ 

Angela/ Donata 

Com  uniformes  azul-marinho  e 
verde  c  um  lenço  Chrlstlan  Dior 
com  as  cores  da  bandeira  brasilei¬ 
ra,  as  quatro  recepcionistas  da  Fei¬ 
ra  Brasil  Export-72  tém  sido  mul¬ 
to  elogiadas  pelos  visitantes,  que  só 
lamentam  "não  poder  Importar 
mulheres  brasileiras.” 

—  Somos  ao  todo  228  recepcio¬ 
nistas,  quase  todas  universitárias, 
que  ajudamos  os  visitantes  estran¬ 
geiros  a  se  entrosar  nos  negócios  c 
modo  de  vida  dos  brasileiros.  Nosso 
trabalho  começa  no  próprio  aero¬ 
porto  de  Congonhas,  recebendo  os 
turistas. 

Falando  vários  Idiomas.  Jenif- 
fer,  Silvmia,  Angela  e  Donata  já 
conheceram  inúmeras  pessoas  c 
ajudaram  a  muitas.  Jeniffer  acom¬ 
panhou  um  Jornalista  australiano, 
que  não  conseguia  acreditar  que  o 
Brasil  produzisse  tantas  coisas. 

Angela,  estudante  de  Comuni¬ 
cações.  trabalha  no  setor  de  Orga¬ 
nização  e  Silvmia  auxiliou  dois  co¬ 
merciantes  de  Hong-Kong  na  com¬ 
pra  de  jóias  e  pedras  preciosas.  Mas 
a  melhor  transação,  na  opinião 
de  todas,  foi  a  de  Donata.  Ela  co¬ 
nheceu  o  presidente  da  Camara  dc 
Comércio  da  América  Latina,  du¬ 
rante  a  Exposição,  e  foi  "um  caso 
de  amor  à  primeira  vista": 

—  Seguirei  para  a  Nicarágua, 
para  casar.  Mas  nunca  esquecerei  o 
Brasil  c.  sempre  que  puder,  virei 
visitar  os  amigos  —  diz  ela. 

Hóspedes  da  cidade 


Candidato  português  â  Prefei¬ 
tura  do  Município  dc  São  João,  em 
Pernambuco,  está  enfrentando  em 
seus  primeiros  dias  de  campanha 
uma  guerra  fria  dos  adversários  da 
Arena,  pelo  fato  de  ser  estrangeiro. 
Mas  para  ele  isso  não  constitui  pro¬ 
blema: 

—  Estou  acobertado  pelo  Esta¬ 
tuto  dc  Amizade  Brasil-Portugal  e 
mesmo  que  eu  fosse  brasileiro  meus 
adversários  tratariam  dc  encontrar 
um  meio  dc  crítica. 

Elias,  42  anos,  está  tranquilo: 
sua  mulher  Marli  Já  foi  prefeita  da 
cidade  e  o  atual  prefeito  ganhou  as 
últimas  eleições  em  campanha  en¬ 
cabeçada  por  ele. 

—  Acredito  que  venceremos. 
Afinal,  meu  oponente,  Luls  José  dc 
Melo,  é  mais  velho  que  eu  e  natu¬ 
ral  do  munteipio.  Sabe  como  é.  san¬ 
to  de  casa  não  pode  fazer  milagre: 
é  preciso,  que  venha  alguém  de  fo¬ 
ra  preocupado  em  trabalhar  para  a 
comunidade,  que  conheça  seus  pro¬ 
blemas  c  deseje  resolvê-los. 

Português  de  origem,  Elias  não 
tem  sequer  o  sotaque  luso,  pois  velo 
para  o  Brasil  aos  dois  anos  de  Ida¬ 
de,  trazido  por  seus  padrinhos,  que 
o  adotaram  como  filho. 

José  Roberto  Dias  Leme 

Correspondente  internacional 
da  Voz  da  América,  está  visitando 
o  Estado  do  Rio,  onde  já  manteve 
contato  com  o  Governador  Rai¬ 
mundo  Padilha.  Morou  em  Niterói, 
mas  há  27  anos  não  via  a  cidade 
que.  no  seu  entender,  "cresceu  mul¬ 
to,  perdendo  bastante  dc  poesia  e 
encanto  com  a  subida  dos  arranha- 
héus." 

Dias  Leme  é  considerado  um 
dos  mais  perfeitos  locutores  do 
complexo  radiofónico  da  Voz  da 
América.  Começou  a  trabalhar  cm 
rádio  aos  15  anos,  ao  tempo  de 
Carlos  Frias,  César  Ladeira,  Celso 
Guimarães.  Está  radicado  nos  Es- 
tndos  Unidos  há  20  anos. 


Ahit  M.  O.  Karato  —  Cônsul- 
geral  da  Finlandia.  Está  no  Copa¬ 
cabana  Palace. 

Jouas  Bergcr  —  Proprietário 
c  executivo  da  Jonas  Berger  Asso¬ 
ciates  de  Nova  Iorque,  nos  EUA. 
Hospeda-so  no  Hotel  Nacional. 

Mário  Riettl  —  Economista  de 
Honduras.  Está  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Serrndor. 

Yasushi  Ywasa  e  Senhora  — 
Engenheiro  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  e  Florestamento  em  Tóquio, 
Japão.  Estão  no  Ambassador  Hotel. 

Manuel  Arvizu  —  Jornalista 
mexicano.  Está  hospedado  no  Hotel 
Trocadero. 

John  E.  Evans  —  Diretor  da 
philipplne  Alrllnc,  cm  Sldney,  Aus¬ 
trália.  Hospeda-se  no  Hotel  Cali¬ 
fórnia. 

Keith  M.  Bell  —  Cientista  bri¬ 
tânico.  Está  hospedado  no  Copaca¬ 
bana  Palace. 

Mário  Fiorclll  —  Gerente-geral 
de  marketing  para  a  região  latlno- 
amerlcnna.  da  Allls  Cholmers,  em 
Milwaukoe,  EUA.  Hospeda-se  no 
Hotel  Nacional. 

Toinio  Endo  —  Presidente  da 
Toklo  Tradlng  Co.  Ltda.,  dc  Tóquio, 
Japão.  Está  no  Leme  Palace. 

José  Maria  Hanrath  —  Expor¬ 
tador  e  executivo  londrino.  Está 
hospedado  no  Toledo  Copacabana. 

GulUermo  Mendizabcl  —  Editor 
do  Editorial  Posada  S/A.,  no  Méxi¬ 
co.  Hospeda-se  no  Copacabana  Pa¬ 
lace. 

Arthur  Plambeck  —  Diploma¬ 
ta  dos  EUA.  em  Brasília.  Está  no 
Hotel  Serrador. 

Takuzo  Isumt  —  Industrial  dc 
Shiboya,  Japão.  Está  hospedado  no 
Hotel  Nacional. 

Lilla  l.  A.  Mendizabel  —  Atriz 
mexicana.  Hospeda-se  no  Copaca¬ 
bana  Palace, 

Mlchael  Maloncy  —  Engenhei¬ 
ro  de  Cedar  Rapld,  em  Yowa,  EUA. 
Está  no  Leme  Pnlace. 

Maestro  Plchau  Reau  c  40  fl- 
gur antes  do  Grand  Ballet  Classique 
de  France  —  Estão  hospedados  no 
Ambassador  Hotel. 

Tonnis  lí.  Bodcker  —  Diretor 
dn  Higcmeyer,  em  Amsterdã.  Hos- 
peda-so  no  Copacabana  Palace. 


Árvores  centenárias  continuam  sombreando  a  casa  onde  viveu,  lutou  e  morreu  o  fundador  da  República  brasileira 
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Você  vai  sair  ganhando. 


Na  beleza.  Na  durabilidade.  No  acabamento  per¬ 
feito.  Tampos  e  piasSaninox.  São  anti-sonantes. 
Fabricados  com  o  mesmo  carinho  e  esmero  que 
os  talheres  e  baixelas  Fracalanza.  Para  copa-co- 
zinhas,  residências,  restaurantes,  hospitais,  etc. 
Tampos  também  sob  encomenda. 


Quiilldodc 


i  proclúios  Frncoiarwo  nns  mejjipres  casas  de 
conslrução  e  nos  maiores  magazines. 

içado:  Ritn  Urbano  tios  Sumos,  14  -  URCA 


O  escritório  de  Benjamim  Constant  foi  mantido  inalterado  pela  família 


Arte  sacra 
tem  mostra 
em  B.  Aires 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Uma  mostra  do  Museu  de 
Arte  Sacra  de  São  Paulo  se¬ 
rá  inaugurada  amanhã  em 
Buenos  Aires,  apresentando 
300  peças  raras  seguradas 
em  CrS  4.3  milhões  e  que 
seguiram  para  a  capital  ar¬ 
gentina  por  navio  do  Lóide 
Brasileiro. 

A  exposição  será  reali¬ 
zada  no  Museu  Municipal 
de  Arte  Hispano-Americana 
Issac  Fernandes  B 1  a  n  c  o , 
que  completa  50  anos  de 
atividades.  A  mostra  faz 
parte  do  convénio  firmado 
entre  o  Governo  estadual  c 
o  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  para  a  difusão 
cultural  do  Brasil  no  exte¬ 
rior  e  permanecerá  aberta 
cm  Buenos  Aires  rflé  a  pri¬ 
meira  quinzena  de  outubro. 

Mobral 

surpreende 

UNESCO 

Paris  i  A  P  -  J  B  i  —  O 
Drpartamento  de  Educação 
da  UNESCO  está  muito  In¬ 
teressado  nos  resultados 
conseguidos  no  Brasil  pelo 
Mobral,  porque  superaram 
os  dc  84  paises  que  envia¬ 
ram  relatórios  sobre  suas 
campanhas  de  alfabetiza¬ 
ção  em  1071  e  1072. 

A  UNESCO  acha  que  esse 
cxlto  se  deve.  em  parte,  ã 
energia  com  que  o  Ministro 
da  Educação  c  Cultura,  co¬ 
ronel  Jarbas  Passarinho,  c 
o  Governo  brasileiro  dedi¬ 
cam  á  campanha  para  a 
elevação  do  nível  cultural 
de  toda  a  população. 

Cientista 
israelense 
chega  ao  Rio 

Desembarcou  o  ntem  no 
Aeroporto  do  Galeão  o  pre- 
sldonte  da  Comissão  d  e 
Energia  Atómica  de  Israel, 
Sr.  Shalhevcth  Freier,  pro¬ 
cedente  de  Paris.  Em  sua 
estada  de  mais  dc  oito  dias 
no  Brasil,  deverá  visitar  a 
Comissão  de  Energia  Nu¬ 
clear. 


Caicedo  Castiüa  recebe 
título  honorário  dos 
a  d  v  o  tf  a  d  o  s  br  a  sileiros 

Na  mesma  tribuna  onde  discursaram  Rui  Bar¬ 
bosa  e  alguns  dos  maiores  juristas  do  Brasil,  na 
Casa  do  Advogado,  o  Embaixador  José  Joaquin 
Caicedo  Castilla,  vice-presidente  da  Comissão  Jurí¬ 
dica  Interamericana  e  ex-Ministro  e  Senador  da  Co¬ 
lômbia,  tomou  posse  como  membro  honorário  e 
sócio-correspondente  do  Instituto  dos  Advogados 
Brasileiros. 

Na  mesma  ocasião,  saudando  o  novo  membro, 
o  jurista  Clóvis  Ramalhete  falou  de  sua  ação  à  fren¬ 
te  da  CJI,  órgão  pertencente  à  OEA,  sediado  no  Rio, 
nas  questões  jurídicas  inerentes  ao  mar  territorial 
dos  países  latino-americanos. 


o  TITULO 

O  primeiro  a  saudar  o  Sr. 
Caicedo  Castilla  foi  o  pre¬ 
sidente  do  Instituto  dos  Ad- 
vogndos  Brasileiros,  Sr.  Tr- 
ófilo  de  Azeredo  Santos,  que 
justificou  a  homenagem 
prestada  como  sinal  do  alto 
apreço  dedicado  pelo  Ins¬ 
tituto  no  Jurista  colombia¬ 
no. 

Após  a  entrega  do  titulo 
honorifico,  quem  passou  n 
folar  a  respeito  das  vir¬ 
tudes  do  homenageado  foi 
o  Sr.  Clóvis  Ramalhete, 
lembrando  que  "acaso  sc 
pudesse  extrair  uma  essên¬ 
cia  de  todo  o  trabalho 
executado  pelo  Embaixador 
Caicedo  Castülm  no  posto 
em  que  ocupa  cm  território 
brasileiro,  ele  poderia  ser 
resumido  em  "uma  série  de 
benefícios  aos  povos  lati¬ 
no-americanos." 

Enumerou  todos  os  postos 
ocupados  durante  sua  vida 
dc  homem  público,  findando 
por  chamá-lo  de  "advogado 
dos  interesses  latino- 
americanos." 

Assistiram  á  entrega  do 
titulo  vários  membros  do 
Instituto,  assim  como  o  Em- 
balxndor  da  Colômbia,  Sr. 
Vlctor  Ricardo^ 

DISCURSO 

Em  seu  discurso  do  agra¬ 
decimento.  o  Embaixador 
Caicedo  Castilla  começou 
por  transmitir,  ao  Institu¬ 
to  dos  Advogados  Brasilei¬ 
ros.  do  qual  agora  faz  par¬ 
te,  os  cumprimentos  onvln- 
tlos  pela  Comisslon  dc  Ju¬ 
risprudência  Colombiana. 


Carioca  vai  poder  visitar 
80  auos  depois  casa  onde 
morreu  Benjamim  Constant 

Após  esperar  durante  80  anos.  os  cariocas  po¬ 
derão  afinal  conhecer  a  casa  onde  viveu,  lutou  e 
morreu  um  dos  fundadores  da  República  —  Ben¬ 
jamim  Constant  —  tombada  pelo  Patrimônio  His¬ 
tórico  em  1891  e  restaurada  agora  após  10  anos  de 
trabalho. 

A  casa  é  branca,  de  cômodos  largos  e  portas 
azúis.  Na  sala  de  jantar,  em  frente  ás  janelas  que 
se  abrem  para  a  cidade,  está  a  mesa  e  a  cadeira 
de  trabalho  de  Benjamim  Constant  Botelho  de  Ma¬ 
galhães.  que  morreu  a  22  de  janeiro  de  1891,  Para 
que  o  público  visite  a  chácara  de  Santa  Teresa  falta 
a  liberação  da  verba  necessária  aos  serviços  com¬ 
plementares. 


Em  seguida,  discorreu  so¬ 
bre  o  Direito  Colombiano, 
ocasião  em  que  lembrou 
Saníandcr,  qualificado  peio 
General  Bolívar  como  "o 
hovnem  dos  leis"  c  cujo  tra¬ 
balho  na  advogada  colom¬ 
biana  fè-lo  comparar  a  o 
gênio  de  Rui  Bnrbosa. 

Disse  ainda  que  compa¬ 
recia  àquela  famosa  tribuna 
com  grande  honra,  e  que  o 
fato  de  receber  homena¬ 
gens  de  seus  colegas  brasi¬ 
leiros  somente  poderia  faze- 
lo  valorizar  ainda  mais  todo 
o  trabalho  que  executou  no 
liais. 

O  MAR  AMERICANO 

O  mais  significativo  fruto 
do  trabalho  d  o  Embaixador 
Caicedo  Castila  à  frente  da 
CJI.  segundo  acentuou  o  Ju¬ 
rista  Clóvis  Ramalhete,  foi 
o  da  questão  do  mar  terri¬ 
torial  e  das  plataformas 
continentais  (Direito  do 
Mar).  Lembrou  o  Jurista 
que  foram  os  paises  banha¬ 
dos  pelo  Pacifico,  (Peru, 
Equador  e  Chile)  quem  in¬ 
troduziram,  no  cenário  sul- 
americano.  essa  questão,  a 
qual,  posteriormente,  aderi¬ 
ram  Argentina  e  Brasil. 

Fm  todas  ns  controvér¬ 
sias  e  problemas  gerndos 
por  essa  questão,  os  paises 
latino-americanos  interes¬ 
sados  encontraram  sempre, 
no  Embaixador  Caicedo 
Castilla,  o  seu  melhor 
defesor.  fato  que  serviu  dc 
principal  motivo  para  a  ho¬ 
menagem  que  lhe  foi  pres¬ 
tada  pela  Casa  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil. 


RECUPERAÇÃO  LENTA 

Tombada  em  1891,  a  chá¬ 
cara  de  Benjamin  Constam 
ficou  durante  70  anos  em 
usufruto  nas  mãos  de  seus 
descendentes.  Após  a  morte 
dn  última  filha  e  da  redra¬ 
da  dos  agregados  que  ainda 
ocuparam  a  casa  durante 
muito  tempo,  o  Património 
Histórico  Nacional  pôde 
afinal  tomar  posse  do 
Imóvel,  já  em  estado  la¬ 
mentável. 

Uma  cias  paredes  da  sala 
principal  havia  desabado 
durante  forte  temporal,  e 
pinturas  a  óleo.  retratando 
Benjamin  Constant,  sua 
mulher,  Dona  Maria  Jon- 
qulna.  e  outros  parentes,  es¬ 
tavam  amontoadas  n  u  m 
canto. 

Para  o  chefe  dn  seção  de 
ebras  do  Património  Histó¬ 
rico  Nacional,  Sr.  Edgar 
Jacinto  ria  Silva,  n  recupe¬ 
ração  da  casa  fo!  uma  luta 
contra  o  tempo  e  os  cupins. 

—  Nestes  70  anos  multa 
coisa  foi  destruída.  Da 
enorme  biblioteca,  por 
exemplo,  restaram  poucos 
volumes  em  estado  aprovei¬ 
tável.  A  divisão  des  cómo¬ 
das  foi  alterada,  e  só  com 
auxilio  das  plantas  antigas 
conseguimos  colocar  a  casa 
cm  sua  forma  original  — 
explicou. 


Agora  que  as  peças  mais 
importantes  da  casa  foram 
recuperadas,  a  preocupação 
do  Instituto  do  Património 
Histórico  é  abrir  rapida¬ 
mente  a  chácara  à  visi¬ 
tação  pública,  possivelmen¬ 
te  nos  próximos  dois  meses, 

—  O  Património  Histórico 
disse  o  Sr.  Jacinto  da  Sil¬ 
va  —  não  pretende  simples- 
m  r.te  abrir  mais  um 
museu  na  casa  de  Ben- 
'.min  Constant.  Queremos, 
teto  sim.  recriar  a  atmosfe¬ 
ra  de  uma  época,  possibili¬ 
tando  aos  vis‘tantcs  senlir 
e  participar  dc  um  tempo 
passado.  L;to  já  foi  reali¬ 
zado  ccm  êxito  na  Casa  de 
Rui  Barbosa,  em  Botafogo, 
onde  em  lugar  de  u  m 
museu  frio  há  uma  atmos¬ 
fera  acolhedora,  dc  coisa 
viva. 

A  chácara  onde  Ben¬ 
jamin  morreu  em  1391  re¬ 
lembra  o  personagem  e 
marca  sua  época.  Além  dos 
Jardins  cheios  de  árvores. 

retratas  do  dor.o  da  casa 
■  fnmilia  em  molduras 
de  veludo;  ■  cartola  que  ele 
usava  em  grandes  ocasiões; 
i  cómoda  or.de  guardava 
documentos:  n  banheira 
cavada  em  um  só  grande 
bioco  dc  mármore;  espe¬ 
lhos,  pratas,  louças  e  um 
vaso  sanitário  branco  com 
desenhos  primorosos. 


V  -iiiconhn  os 
maivrjali  pari 
Vonrlos  no  atacado:  Run  Urbano  tios  Sumos. 
Tol.  246-2794 
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COMEÇOU  ATTSEINAfc 
PAWk  A  PAÔWI4\ 

.  ÔUMPLADA. 


Árvores  centenárias  continuam  sombreando  a  casa  onde  viveu,  lutou  e  morreu  o  fundador  da  República  brasileira 


jeniffer/Sttvmia/ 
Angela/ Donata 


Com  uniformes  azul-marinho  e 
verde  e  um  lenço  Christian  Dior 
com  as  cores  da  bandeira  brasilei¬ 
ra,  as  quatro  recepcionistas  da  Fei¬ 
ra  Brasil  Export-72  têm  sido  mul¬ 
to  elogiadas  pelos  visitantes,  que  só 
lamentam  "nao  poder  importar 
mulheres  brasileiras." 

—  Somos  ao  todo  228  recepcio¬ 
nistas.  quase  todas  universitárias, 
que  ajudamos  os  visitantes  estran¬ 
geiros  a  se  entrosar  nos  negócios  e 
modo  de  vida  dos  brasileiros.  Nosso 
trabalho  começa  no  próprio  aero¬ 
porto  de  Congonhas,  recebendo  os 
turistas. 

Falando  vários  idiomas,  Jenlf- 
fer,  Sllvmia,  Angela  e  Donata  já 
conheceram  inúmeras  pessoas  c 
ajudaram  a  muitas.  Jeniffer  acom¬ 
panhou  um  jornalista  australiano, 
que  não  conseguia  acreditar  que  o 
Brasil  produzisse  tantas  coisas. 

Angela,  estudante  de  Comuni¬ 
cações,  trabalha  no  setor  de  Orga¬ 
nização  e  Sllvmia  auxiliou  dois  co¬ 
merciantes  de  Hong-Kong  na  com¬ 
pra  de  jóias  e  pedras  preciosas.  Mas 
a  melhor  transação,  na  opinião 
de  todas,  foi  a  de  Donata.  Ela  co¬ 
nheceu  o  presidente  da  Camara  de 
Comércio  da  América  Latina,  du¬ 
rante  a  Exposição,  e  foi  "um  caso 
de  amor  à  primeira  vista": 

—  Seguirei  para  a  Nicarágua, 
para  casar.  Mas  nunca  esquecerei  o 
Brasil  e,  sempre  que  puder,  virei 
visitar  os  amigos  —  diz  ela. 


Arte  sacra  Caicedo  Castilla  recebe 

tein  mostra  título  honorário  dos 

em  B.  Aires  a  dvog  a  d  o  s  brasileiros 


Liza  Minelli 


A  atriz  e  cantora  americana  foi 
a  Paris  assistir  ã  avant-premierc 
dc  seu  filme  Cabaret.  Na  ocasião 
ela  recebeu  uma  medalha  de  prata 
da  cidade,  das  mãos  da  prefeita 
Nicole  de  Hauteclocque.  Segundo  os 
criticos,  Liza,  filha  da  atriz  Judy 
Garland,  mostrou  com  Cabaret  ser 
"digna  do  talento  de  sua  mãe.” 


Na  mesma  tribuna  onde  discursaram  Rui  Bar¬ 
bosa  e  alguns  dos  maiores  juristas  do  Brasil,  na 
Casa  do  Advotrado,  o  Embaixador  José  Joaquin 
Caicedo  Castilla,  vice-presidente  da  Comissão  Jurí¬ 
dica  Interamericana  e  ex-Ministro  e  Senador  da  Co¬ 
lômbia,  tomou  posse  como  membro  honorário  e 
sócio-correspondente  do  Instituto  dos  Advogados 
Brasileiros. 

Na  mesma  ocasião,  saudando  o  novo  membro, 
o  jurista  Clóvis  Ramalhete  falou  de  sua  ação  à  fren¬ 
te  da  CJI,  órgão  pertencente  à  OEA,  sediado  no  Rio, 
nas  questões  jurídicas  inerentes  ao  mar  .territorial 
dos  paises  latino-americanos. 

O  TITULO  Em  seguida,  discorreu  so¬ 

bre  o  Direito  Colombiano, 
ocasião  cm  que  lembrou 
Santnnder,  qualificado  polo 
General  Bolívar  como  "o 
hrtnem  das  leis"  c  cujc  tra¬ 
balho  na  advogada  colom¬ 
biana  fê-lo  comparar  a  o 
gênio  dc  Rui  Barbosa. 

Disse  ainda  que  compa¬ 
recia  àquela  famosa  tribuna 
com  grande  honra,  e  que  o 
fato  de  receber  homena¬ 
gens  cie  seus  colegas  brasi¬ 
leiros  somente  poderia  fazê- 
lo  valorizar  ainda  mais  todo 
o  trabalho  que  executou  no 
pais. 


São  Pauio  (Sucursal)  — 
Uma  mostra  do  Museu  dc 
Arte  Sacra  de  São  Paulo  se¬ 
rá  inaugurada  amanhã  em 
Buenos  Aires,  apresentando 
200  peças  raras  seguradas 
em  CrS  4.3  milhões  e  que 
seguiram  para  a  capital  ar¬ 
gentina  por  navio  do  Lóldc 
Brasileiro. 

A  exposição  será  reali¬ 
zada  no  Museu  Municipal 
de  Arte  Hispano-Americana 
Issac  Fernandes  B 1  a  n  c  o , 
que  completa  50  anos  de 
atividades.  A  mostra  faz 
parte  do  convênio  firmado 
entre  o  Governo  estadual  e 
o  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  pnra  a  difusão 
cultural  do  Brasil  no  exte¬ 
rior  c  permanecerá  aberta 
cm  Buenos  Aires  cfté  a  pri¬ 
meira  quinzena  de  outubro. 


Elias  Lopes  dc 
Lima  Filho 

Candidato  português  à  Prefei¬ 
tura  do  Município  dc  São  João,  em 
Pernambuco,  está  enfrentando  em 
seus  primeiros  dias  de  campanha 
uma  guerra  fria  dos  adversários  da 
Arena,  pelo  fato  de  ser  estrangeiro. 
Mas  para  ele  isso  não  constitui  pro¬ 
blema: 

—  Estou  acobertado  pelo  Esta¬ 
tuto  de  Amizade  Brasll-Portugal  c 
mesmo  que  eu  fosse  brasileiro  meus 
adversários  tratariam  do  encontrar 
um  meio  de  critica. 

Elias,  42  anos,  está  tranquilo: 
sua  mulher  Marli  já  foi  prefeita  da 
cidade  e  o  atual  prefeito  ganhou  as 
últimas  eleições  em  campanha  en¬ 
cabeçada  por  ele. 

_  Acredito  que  venceremos. 

Afinal,  meu  oponente,  Luis  José  de 
Melo,  é  mais  velho  que  eu  c  natu¬ 
ral  do  município.  Sabe  como  é,  san¬ 
to  dc  casa  não  pode  fazer  milagre; 
é  preciso,  que  venha  alguém  de  fo¬ 
ra  preocupado  em  trabalhar  para  a 
comunidade,  que  conheça  seus  pro¬ 
blemas  e  deseje  resolvê-los. 

Português  de  origem,  Elias  não 
tem  sequer  o  sotaque  luso,  pois  velo 
para  o  Brasil  aos  dois  anos  de  Ida¬ 
de,  trazido  por  seus  padrinhos,  que 
o  adotaram  como  filho. 


Hóspedes  tia  cidade 

Ahit  M.  O.  Karato  —  Cônsul- 
geral  da  Finlândia.  Está  no  Copa¬ 
cabana  Palace. 

Jonas  Berger  —  Proprietário 
e  executivo  da  Jonas  Berger  Asso¬ 
ciates  de  Nova  Iorque,  nos  EUA. 
Hospeda-se  no  Hotel  Nacional. 

Mário  RicUl  —  Economista  dc 
Honduras.  Está  hospedado  no  Ho¬ 
tel  Serrador. 

Yasushi  Ywasa  e  Senhora  — 
Engenheiro  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  e  Florestamento  em  Tóquio, 
Jnpão.  Estão  no  Ambassador  Hotel. 

Manuel  Arvizu  —  Jornalista 
mexicano.  Está  hospedado  no  Hotel 
Trocadcro. 

John  E.  Evans  —  Diretor  da 
Phllipplne  Alrllne.  em  Sidney.  Aus¬ 
trália.  Hospeda-se  no  Hotel  Cali¬ 
fórnia. 

Keilh  M.  Bell  —  Cientista  bri¬ 
tânico.  Está  hospedado  no  Copaca¬ 
bana  Palnco. 

Mário  Fiorclli  —  Gerente-geral 
de  marketing  para  a  região  latino- 
americana.  da  Ailis  Chalmcrs,  cm 
Mllwaukee,  EUA.  Hospeda-se  no 
Hotel  Nacional, 

Tomio  Encio  —  Presidente  dn 
Tokio  Trading  Co.  Ltda.,  dc  Tóquio, 
Japão.  Está  no  Leme  Palace. 

José  Maria  Hanrath  —  Expor¬ 
tador  e  executivo  londrino.  Está 
hospedado  no  Toledo  Copacabana. 

Gulllermo  Mendizabcl  —  Editor 
do  Editorial  Posada  S/A„  no  Méxi¬ 
co.  Hospeda-se  no  Copacabana  Pa¬ 
lace. 

Arthttr  Plambeck  —  Diploma¬ 
ta  dos  EUA,  em  Brasília.  Está  no 
Hotel  Serrador. 

Takuzo  Isujiii  —  Industrial  dc 
Shiboya,  Japão.  Está  hospedado  no 
Hotel  Nacional. 

Lilla  1.  A.  Mendizabcl  —  Atriz 
mexicana.  Hospeda-se  no  Copaca- 
bana  Palace. 

Michacl  Maloney  —  Engenhei¬ 
ro  de  Ccdar  Rapld,  em  Yowa,  EUA. 
Está  no  Leme  Palace. 

Maestro  Pieh.au  Reait  e  40  fi¬ 
gurantes  do  Grand  Ballet  Classlquc 
dc  France  —  Estão  hospedados  no 
Ambassador  Hotel. 

Tonnis  //.  Bodckcr  —  Diretor 
da  Hlgcmeyer,  cm  Amsterdã.  Hos¬ 
peda-se  no  Copacabana  Palace. 


O  primeiro  a  saudar  o  Sr. 
Caicedo  Castilla  foi  o  pre¬ 
sidente  do  Instituto  dos  Ad¬ 
vogados  Brasileiros,  Sr.  Tp- 
óíllo  de  Azeredo  Santos,  que 
Justificou  a  homenagem 
prestada  como  sinal  do  alto 
apreço  dedicado  pelo  Ins¬ 
tituto  no  jurista  colombia¬ 
no. 

Após  a  entrega  do  titulo 
honorifico,  quem  passou  a 
falar  a  respeito  das  vir¬ 
tudes  do  homenageado  foi 
o  Sr.  Clóvis  Ramalhete, 
lembrando  que  "acaso  se 
pudesse  extrair  uma  essên¬ 
cia  de  todo  o  trabalh  o 
executado  poio  Embaixador 
Caicedo  Castilha  no  posto 
em  que  ocupa  cm  território 
brasileiro,  nle  poderia  ser 
resumido  em  "uma  série  de 
benefícios  aos  povos  lati¬ 
no-americanos." 

Enumerou  todos  os  postos 
ocupados  durante  sua  vida- 
de  homem  público,  findando 
por  chamá-lo  de  "advogado 
dos  interesses  latino- 
americanos." 

Assistiram  ã  entrega  do 
titulo  vários  membros  do 
Instituto,  assim  como  o  Em¬ 
baixador  da  Coiòmbla,  Sr. 
Vlctor  Ricardo, 


Mobral 

surpreende 

UNESCO 


Parts  i  AP-JB  i  —  O 
Departamento  de  Educação 
da  UNESCO  está  muito  in¬ 
teressado  nos  resultados 
conseguidos  no  Brasil  pelo 
Mobral,  porque  superaram 
os  de  64  paises  que  envia¬ 
ram  relatórios  sobre  suas 
campanhas  dc  alfabetizn- 
çào  em  1971  c  1972. 

A  UNESCO  acha  que  esse 
êxito  se  deve,  em  parte,  á 
energia  com  que  o  Ministro 
da  Educação  e  Cultura,  co¬ 
ronel  Jarbas  Passarinho,  c 
o  Governo  brasileiro  dedi¬ 
cam  à  campanha  para  a 
elevação  do  nivel  cultural 
de  toda  a  população. 


Você  vai  sair  ganhando. 

Na  beleza.  Na  durabilidade.  No  acabamento  per¬ 
feito.  Tampos  e  pias  Saninox.  São  anti-sonantes. 


O  MAR  AMERICANO 


Fabricados  com  o  mesmo  carinho  e  esmero  que 
os  talheres  e  baixelas  Fracalanza.  Pára  copa-co- 
zinhas,  residências,  restaurantes,  hospitais,  etc. 
Tampos  também  sob  encomenda. 


O  mais  significativo  fruto 
do  trabalho  d  o  Embaixador 
Caicedo  Castlln  à  frente  cia 
CJf,  segundo  acentuou  o  Ju¬ 
rista  Clóvis  Ramalhete,  foi 
o  da  questào  do  mar  terri¬ 
torial  e  dns  plataformas 
continentais  (Direito  do 
Mar).  Lembrou  o  jurista 
que  foram  os  paises  banha¬ 
das  pelo  Pacifico,  (Peru, 
Equador  e  Chile)  quem  In¬ 
troduziram,  no  cenário  sul- 
amerlcnno,  essa  questão,  à 
qual.  posteriormente,  aderi¬ 
ram  Argentina  e  Brasil. 

E‘m  todas  ns  controvér¬ 
sias  e  problemas  gerados 
por  essa  questão,  os  paises 
ia  tino- americanos  interes¬ 
sados  encontraram  sempre, 
no  Embaixador  Caicedo 
Castilla.  o  seu  melhor 
clofesor,  fato  que  serviu  de 
principal  motivo  para  n  ho¬ 
menagem  que  lhe  foi  pres¬ 
tada  pela  Casa  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil. 


José  Roberto  Dias  Leme 

Correspondente  internacional 
da  Voz  da  América .  está  visitando 
o  Estado  do  Rio,  onde  já  manteve 
contato  com  o  Governador  Rai¬ 
mundo  Padllha.  Morou  em  Niterói, 
mas  há  27  anos  não  via  a  cidade 
que,  no  seu  entender,  "cresceu  mul¬ 
to,  perdendo  bastante  dc  poesia  e 
encanto  com  a  subida  dos  arranha- 
héus." 

Dias  Leme  é  considerado  um 
dos  mais  perfeitos  locutores  do 
complexo  radiofônico  da  Voz  da 
América.  Começou  a  trabalhar  em 
rádio  aos  15  anos,  ao  tempo  de 
Carlos  Frias.  César  Ladeira.  Celso 
Guimarães.  Esto  radicado  nos  Es¬ 
tados  Unidos  há  20  anos. 


Cientista 
israelense 
clieea  ao 


DISCURSO 


Desembarcou  o  iitcm  no 
Aeroporto  do  Galeão  o  pre¬ 
sidente  da  Comissão  d  e 
Energia  Atómica  de  Israel, 
Sr.  Shalhcvcth  Freler,  pro¬ 
cedente  de  Paris.  Em  sua 
estada  dc  mais  dc  oito  dias 
no  Brasil,  deverá  visitar  a 
Comissão  de  Energia  Nu¬ 
clear. 


Em  seu  discurso  dc  agra¬ 
decimento,  o  Embaixador 
Caicedo  Castilla  começou 
por  transmitir,  ao  Institu¬ 
to  dos  Advogados  Brasilei¬ 
ros,  do  qual  agora  faz  par¬ 
te.  os  cumprimentos  envia¬ 
dos  pela  Comlsslon  dc  Ju¬ 
risprudência  Colombiana. 


Qualidade 


V  encontra  ns  produtos  Fracaltozo  nas  melhores  casas  de 
materiais  paia  const/ução  c  nos  maiores  mnçjazinos. 

Vendas  no  atacado-.  Rua  Urbono  dos  Santos.  14  -  URCA 
Tol.  246-2734 
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Uruguai  usa 
força  contra 
os  "revistas 


EUA  vêem  na  América  Latina 
ameaça  a  sua  frota  mercante 


Porto  Rico 
adverte 
os  cubanos 


Montevidéu  (UPI-AP-JB) 

—  O  Governo  uruguaio  está 
examinando  a  possibilidade 
dc  recorrer  a  medidas  drás¬ 
ticas,  tal  como  a  militari¬ 
zação  dos  trabalhadores,  a 
ílm  de  conter  a  crescente 
onda  de  agitação  trabalhis¬ 
ta,  segundo  declararam 
fontes  autorizadas. 

Ao  mesmo  tempo  o  Go¬ 
verno  tenta  evitar  a  greve 
geral  dos  transportes,  em 
Montevidéu,  cujo  Inicio  está 
marcado  para  amanhã, 
convocada  pelos  15  sindica¬ 
tos  que  formam  a  Fede¬ 
ração  dos  Trabalhadores  do 
Transporte,  filiada  a  Con¬ 
venção  Nacional  dos  Traba¬ 
lhadores  (CNT),  de  orien¬ 
tação  comunista. 

I 

AUMENTO  DE  SALARIOS 

A  greve  dos  transportes 
foi  decretada  pelos  15  sindi¬ 
catos  que  formam  a  Fe¬ 
deração  dos  Trabalhadores 
do  Transporte,  filiada  ã 
Convenção  Nacional  dos 
Trabalhadores. 

Os  t r a b a  1  hadores  no 
transporte  reivindicam  um 
aumento  salarial  dc  46%. 
Não  hã  nenhum  Indicio  so¬ 
bre  qual  será  a  reação  go¬ 
vernamental  no  caso  de  se 
realizar  a  greve.  Alguns  ob¬ 
servadores  afirmam  que  o 
Presidente  Juan  Maria  Bor- 
daberry  estaria  disposto  a 
conceder  um  aumento  inte¬ 
rior  ao  pedido. 

Enquanto  isso,  o  pesoal 
do  setor  madeireiro  iniciou 
ontem  uma  greve  de  32  ho¬ 
ras,  e  o  do  vestuário,  uma 
de  48  horas.  Os  trabalhado¬ 
res  das  fábricas  dc  doces 
e  conservas  estão  em  seu 
sexto  dia  dc  greve. 

Para  hoje  também  está 
prevista  uma  greve  dc  24 
horas  dos  empregados  em 
hospitais  e  casas  de  saúde; 
os  trabalhadores  da  cons¬ 
trução  civil  estão  paralisa¬ 
dos  desde  segunda-feira,  e 
os  ferroviários  entraram 
ein  seu  oitavo  dia  de  greve. 


São  João,  Porto  Rico 
(AP-JB)  —  Membros  da  co¬ 
lónia  cubana  em  Porto  Rico 
estão  sendo  advertidos  do 
que  serão  alvo  dc  ataques 
terroristas  se  não  abando¬ 
narem  o  país  antes  do  dia 
30  de  novembro  próximo. 
Ao  mesmo  tempo,  são  soli¬ 
citados  a  não  votarem  nas 
eleições  gerais  de  7  de  no¬ 
vembro. 

As  advertências  são  envia¬ 
dos  através  do  correio  ecm 
comunicados  assinados  por 
' '  Comandos  Antlcubanos". 
Há  cerca  de  35  mil  cubanos 
em  Porto  Rico  e  se  calcula 
que  cerca  de  15  mil  adquiri¬ 
ram  a  cidadania  norte- 
americana.  Estes  votarão  ou 
no  Partido  Progressista,  do 
Governo,  ou  no  Popular  De¬ 
mocrático,  da  Oposição,  mas 
ambos  pratldárlos  de  uma 
união  permanente  com  os 
Estados  Unidos. 

A  colônia  cubana  obteve 
èxlto  em  diversos  setores 
comerciais  do  pais  e  tem 
sido  alvo  de  criticas  por 
parte  de  grupos  que  se  sen¬ 
tem  prejudicados  nesse 
campo. 


Lima  e  Havana 

reforçam  amizade 
Uma  (AP-JB)  —  Cuba  e  Peru 
rcaílrme.ram  ontem  o  propósito  de 
fortalecer  sua  amizade  mediante  , 
uma  política  efetiva  de  cooperação 
nos  cumpos  do  desenvolvimento 
nacional  através  de  processos  revo¬ 
lucionários  autônomos. 

Uma  declaração  conjunta  nes¬ 
se  sentido  foi  emitida  simultanea¬ 
mente  em  Havana  e  Lima  por  mo¬ 
tivo  da  recente  visita  a  Cuba  do 
Ministro  da  Pesca  do  Peru,  General 
Javlcr  Tantalean.  Nesse  documen¬ 
to  o  Governo  cubano  ratifica  seu 
apoio  á  decisão  do  Peru,  Chile  c 
Equador  de  estender  a  jurisdição  c 
soberania  marítima  dc  suas  costas 
até  um  limite  de  200  milhas. 

O  documento  diz  ainda  que 
ambos  os  paises  colaborarão  nos 
esforços  desenvolvidos  para  alcan¬ 
çar  uma  comunidade  latino-ameri¬ 
cana  de  "paises  plcnamente  livres 
e  com  povos  livres  da  miséria,  da 
exploração  e  do  atraso  cultural,  c 
reafirmaram  seus  propósitos  mú¬ 
tuos  sobre  o  direito  dos  Estados  li¬ 
torâneos  de  proteger  seus  mares 
adjacentes  e  dispor  de  seus  re¬ 
cursos. 


Venezuela  —  Foram  apresen¬ 
tados  projetos  dc  lei  que  ampliam 
a  preferência  pelos  cargueiros  ve¬ 
nezuelanos.  As  leis  existentes  exi¬ 
gem  que  um  certo  volume  du  car¬ 
ga  que  possa  pelos  portos  do  pais 
seja  transportado  por  barcos  na¬ 
cionais. 

Argentina  —  Embora  os  de¬ 
cretos  não  afetem  excluslvamcnte 
a  carga  não  controlada  pelo  Go¬ 
verno,  00  por  cento  dessa  carga 
estão  sendo  negados  aos  barcos 
dos  EUA. 

Chile  —  As  medida»  vigentes 
determinam  que  os  navios  nacio¬ 
nais  transportem  a  totalidade  da 
enrga  oficial.  As  embarcações  nor- 

Colòmbla  —  Ainda  não  sc 
concretizaram  as  promessas  dc  es¬ 
tender  aos  barcos  norte-america¬ 
nos  o  tratamento  dispensado  à 
fronta  nacional. 

Peru  —  As  leis  vigentes  deter¬ 
minam  para  os  navios  nacionais 
100  por  cento  da  carga  oficial  e  50 
por  cento  da  geral.  Dc  60  a  70  por 
cento  du  cargo  peruana  destina¬ 
da  a  portos  norte-americanos  são 
transportados  por  navios  do  pró¬ 
prio  Peru. 


Wuxhinoton  i AP-JB)  —  O  De¬ 
partamento  de  Estado  norte-ame¬ 
ricano  teme  que  as  divergências 
cm  torno  do  problema  do  trans¬ 
porte  dc  carga  por  via  maritlma 
com  cinco  paises  sul-qmoricanos 
—  Peru,  Chile.  Venezuela,  Colôm¬ 
bia  c  Argentina  —  prcjudlquem.no 
futuro,  a  frota  mercante  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  assunto  foi  tratado  em  men¬ 
sagem  do  Subsecretário  dc  Esta¬ 
do.  Bert  W.  Reln,  ao  Instituto 
Norte-Americano  de  Marinha  Mer¬ 
cante,  entidade  que  havia  solicita¬ 
do  uma  ação  do  Departamento  no 
caso.  Em  sua  nota,  Reln  assinala 
a  preocupação  "pelos  efeitos  que 
a  divergência  possa  ter  para  os 
armadores  nortc-amei'lcanos  que 
operam  cm  algumas  das  rotas  es¬ 
senciais  ao  transporte  neste  He¬ 
misfério." 

Reln  não  faz  referência  ac 
uso  de  sanções  contra  esses  paises, 
mas  ressalta  a  necessidade  dc  se 
chegar  a  um  acordo  de  longo  al¬ 
cance.  Por  sua  vez,  os  armadores 
denunciaram  ações,  que  conside- 
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Argentinos 
não  superam 
seu  impasse 

Buenos  Aires  (AP-JB)  — 
Representantes  de  17  Par¬ 
tidos  políticos  e  organi¬ 
zações  diversas  convocadas 
pelo  Partido  Justlctallsta 
(peronista)  para  condenar 
supostas  intenções  "proscrl- 
tlvas”  do  Presidente  Alcjan- 
dro  Lanusse,  contra  Juan 
Domingo  Peron,  estiveram 
reunidas  mos  não  tomaram 
nenhuma  decisão  concreta 
a  respeito  <Jas  eleições  de 
março  de  1073. 

Segundo  os  observadores, 
os  representantes  presentes 
ã  reunião  —  da  esquerda, 
do  centro,  e  da  direita  — 
estavam  mais  interessados 
nos  milhões  dc  votos  pero¬ 
nistas,  já  que  existe  a  pos¬ 
sibilidade  dc  que  tais  eleito¬ 
res  sejam  liberados  por  seu 
lider  para  votar  em  quem 
eles  quiserem. 

Na  reunião,  sugerida  por 
Héctor  Cámpora,  delegado 
pessoal  de  Peron.  foram 
debatidos  dois  temas  prin¬ 
cipais:  a  reforma  da  Cons¬ 
tituição,  decidida  pelo 
Governo  militar,  e  a  exi¬ 
gência  de  residência  no  pais 
aos  candidatos  à  Presidên¬ 
cia  da  República,  não  cum¬ 
prida  por  Peron.  Todos 
condenaram  ambas  as  me¬ 
didas.  mns  nada  decidiram. 


Não  é  mole  aperfeiçoar  um  avião  $ 
que  já  tem  todos  os  aperfeiçoamentos. 

Foi  por  isso  que,  depois  de  intensas 
pesquisas  nos  laboratórios  e  nas  pistas 
de  testes,  os  engenheiros  da  Boeing 
orgulhosamente  apresentaram  à  VASP 
a  sua  mais  nova  criação:  um  Boeing 
737  igualzinho  aos  outros  Boeing  737. 
Mas  igualzinho  só  por  fora. 

Por  dentro  ele  é  tão  mais  bonito  e  tão 
mais  espaçoso  que  na  mesma  hora  em 
que  chegou  ao  Brasil  foi  logo  ganhando 
um  apelido:  o  Jumbinho  da  VASP. 

Suas  poltronas  são  ainda  mais 
anatômicas  e.  quando  a  do  meio  está 
vaga.  elas  ficam  mais  confortáveis 
ainda:  é  só  dobrar  que  automaticamente 
vira  uma  mesa  para  aumentar  sua 
comodidade. 

Seus  objetos  de  uso  pessoal  também 
vão  gostar  muito  de  viajar  no  Jumbinho: 
para  eles  existem  agora  compartimentos 
fechados,  com  espaços  individuais, 
embutidos  sobre  a  janela. 

Mas  como  tudo  isso  foi  projetado  por 
engenheiros,  eles  não  poderiam  deixar 
de  mexer  um  pouquinho  na  parte  técnica 
e  aerodinâmica. 

E  fizeram  um  jato  que  precisa  só  de 
800  metros  de  pista  para  levantar  vôo 
e  450  para  aterrar. 
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TV  concertos 

Tel.:  230-5424 


Atende  mesmo  dia  com 
garantia  22  anos  tradi¬ 
ção.  Ex-lécnico  Telefun- 
ken. 


Muito  justo  o  Jumbinho  da  VASP 
vir  com  essas  inovações. 

Um  jato  que  se  preocupa  até  com  o 
conforto  da  sua  bagagem  tem  todo  o 
direito  de  pensar  um  pouquinho  em  si 
mesmo. 

Mesmo  ao  entrar  para  uma  frota  que 
já  está  5  anos  na  frente  de  qualquer  outra 
em  vôo  no  Brasil. 


Isso  porque  o  novo  Boeing  737  vem 
com  um  avançado  sistema  de  freios,  de 
comando  eletrônico  e  ação  automática 
ao  tocar  o  solo. 

Aperfeiçoamentos  no  desenho  das 
asas  e  nos  flaps  asseguram  também 
maior  poder  de  sustentação  ao  737  (um 
sistema  usado  pela  própria  Boeing  para 
o  pouso  das  naves  espaciais  na  lua). 

&  ■  ■  — 


"check-up"-  completo 
inleiramenle  do  graça. 
-  Socorro  inleiramenle 
grátis. 


Atenda  melhor 
Av.  Brasil,  2.520 
fones:  240-7747-228-3538, 
228-3953  o  228-5677. 
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"check-up"- completo 
inleiramente  de  graça. 
•  Socorro  inloiramente 
grátis. 
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BÁSICO  DE  CINEMA 

Início:  21  de  setembro  —  19,00  As  22,00  hs. 

ENCONTRO  VIVENCIAL 

Datai:  6  de  outubro  —  18,00  às  22,00  hs. 

7  e  8  de  outubro  —  9,00  às  19,00  hs. 

INTENSIVO  PARA  CONCURSO  DE 
MAGISTÉRIO  DE  1°  GRAU  -  GB 

Época:  11  de  setembro  a  18  de  dezembro 
Horário:  2as.  e  4as.  feiras  —  18,00  As  22,00  hs. 
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quês  de  São  Vicente,  209  -  sala  1 1 5  -  Ala  Kennedy 
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Porto  Rico 
adverte 
os  cubanos 

São  João,  Porto  H 1  c  o 
(AP-JB)  —  Membros  dn  co¬ 
lónia  cubana  em  Porto  Rico 
estão  sendo  advertidos  dc 
que  serão  alvo  de  ataques 
terroristas  se  não  abando¬ 
narem  o  pais  antes  do  dln 
30  de  novembro  próximo. 
Ao  mesmo  tempo,  são  soli¬ 
citados  a  não  votarem  nas 
eleições  gerais  de  7  de  no¬ 
vembro. 

As  advertências  são  envia¬ 
das  através  do  correio  e  em 
comunicados  assinados  por 
1 1  Comandos  Antlcubanos”. 
Há  cerca  de  35  ml!  cubanos 
em  Porto  Rico  e  se  calcula 
que  cerca  de  lã  mil  adquiri¬ 
ram  a  cidadania  norte- 
americana.  Estes  votarão  ou 
no  Partido  Progressista,  do 
Governo,  ou  no  Popular  De¬ 
mocrático,  da  Oposição,  mas 
ambos  pratldárlos  de  upia 
união  permanente  com  os 
Estados  Unidos. 

A  colônia  cubana  obteve 
êxito  em  diversos  setores 
comerciais  do  país  e  tem 
sido  alvo  de  criticas  por 
parte  de  grupos  que  se  sen¬ 
tem  prejudicados  nesse 
campo. 


EUA  vêem  na  América  Latina 
ameaça  a  sua  frota  mercante 


Washington  (AP-JB)  —  O  De¬ 
partamento  dc  Estado  norte-ame¬ 
ricano  temo  que  as  dlvcrgènclaR 
cm  torno  do  problema  do  trans¬ 
porte  de  carga  por  via  maritlma 
com  cinco  países  sul-qmcricanos 
—  Peru,  Chile,  Venezuela,  Colôm¬ 
bia  e  Argentina  —  prejudiquem,  no 
futuro,  a  frota  mercante  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

O  assunto  foi  tratado  em  men¬ 
sagem  do  Subsecretário  de  Esta¬ 
do,  Bcrt  W,  Reln,  ao  Instituto 
Norte-Americano  de  Marinha  Mer¬ 
cante,  entidade  que  havia  solicita¬ 
do  uma  ação  do  Departamento  no 
caso.  Em  sua  nota,  Rcln  assinala 
a  preocupação  "pelos  efeitos  que 
a  divergência  possa  ter  para  os 
armadores  nortc-amei'tcanos  que 
operam  em  algumas  das  rotas  es¬ 
senciais  ao  transporte  neste  He¬ 
misfério." 

Reln  não  íaz  referência  nc 
uso  de  sanções  contra  esses  paises, 
mas  ressalta  a  necessidade  de  se 
chegar  a  um  acordo  dc  longo  al¬ 
cance.  Por  sua  vez,  os  armadores 
denunciaram  ações,  que  conside¬ 
ram  discriminatórias,  praticadas 
pelos  cinco  paises  cm  causa: 


Venezuela  —  Foram  apresen¬ 
tados  projetos  dc  lei  que  ampliam 
a  preferência  pelos  cargueiros  ve¬ 
nezuelanos.  As  leis  cxlstontcs  exi¬ 
gem  que  um  certo  volume  da  car¬ 
ga  que  passa  pelos  portos  do  pais 
seja  transportado  por  barcos  na¬ 
cionais. 

Argentina  —  Embora  os  de¬ 
cretos  não  afetem  excluslvamcntc 
a  carga  não  controlada  pelo  Go¬ 
verno,  00  por  cento  dessa  carga 
estão  sendo  negados  aos  barcos 
dos  EUA. 

Chile  —  As  medidas  vigentes 
dotermlnam  que  os  navios  nacio¬ 
nais  transportem  a  totalidade  dn 
carga  oficial.  As  embarcações  nor- 

Colòmbla  —  Ainda  não  se 
concretizaram  as  promessas  de  es¬ 
tender  aos  barcos  nortc-nmorlcn- 
nos  o  tratamento  dispensado  à 
fronta  nacional. 

Peru  —  As  leis  vigentes  deter¬ 
minam  para  os  navios  nacionais 
100  por  cento  da  carga  oficial  e  50 
por  cento  da  geral.  Dc  60  a  70  por 
cento  dn  carga  peruana  destina¬ 
da  a  portos  norte-americanos  são 
transportndos  por  navios  do  pró¬ 
prio  Peru. 


Liniu  e  Havana 
reforçam  amizade 
Uma  (AP-JB)  —  Cuba  e  Peru 
reafirmaram  ontem  o  propósito  ae 
fortalecer  sua  amizade  mediante  , 
uma  política  efetiva  dc  cooperação 
nos  cumpos  do  desenvolvimento 
nacional  através  de  processas  revo¬ 
lucionárias  autônomos. 

Uma  declaração  conjunta  nes¬ 
se  sentido  foi  emitida  simultanea¬ 
mente  em  Havana  e  Lima  por  mo¬ 
tivo  da  recente  visita  a  Cuba  do 
Ministro  da  Pesca  do  Peru,  General 
Javler  Tantalcan.  Nesse  documen¬ 
to  o  Governo  cubano  ratifica  seu 
apoio  á  decisão  do  Peru,  Chile  c 
Equador  de  estender  a  Jurisdição  c 
soberania  maritlma  dc  suas  costas 
até  um  limite  de  200  milhas. 

O  documento  diz  ainda  que 
ambos  os  paises  colaborarão  nos 
esforços  desenvolvidos  para  alcan¬ 
çar  uma  comunidade  latino-ameri¬ 
cana  de  "paises  plenamente  livres” 
e  com  povos  livres  da  miséria,  da 
exploração  e  do  atraso  cultural,  e 
reafirmaram  seus  propósitos  mú¬ 
tuos  sobre  o  direito  dos  Estados  li¬ 
torâneos  de  proteger  seus  mares 
adjacentes  e  dispor  de  seus  re¬ 
cursos. 


AV\SP  encomendou 
à  Boeing  um 737 ainda 

mais  avançado. 

O  máximo  que  eles 
conseguiram 

foi  isso: 


✓, 

Não  é  mole  aperfeiçoar  um  aviao  / 
que  já  tem  todos  os  aperfeiçoamentos.  , 

Foi  por  isso  que,  depois  de  intensas 
pesquisas  nos  laboratórios  e  nas  pistas 
de  testes,  os  engenheiros  da  Boeing 
orgulhosamente  apresentaram  à  VASP 
a  sua  mais  nova  criação:  um  Boeing 
737  igualzinho  aos  outros  Boeing  737. 

«,  Mas  igualzinho  só  por  fora. 

Por  dentro  ele  é  tão  mais  bonito  e  tão 
mais  espaçoso  que  na  mesma  hora  em 
que  chegou  ao  Brasil  foi  logo  ganhando 
um  apelido:  o  Jumbinho  da  VASP. 

Suas  poltronas  são  ainda  mais 
anatômicas  e,  quando  a  do  meio  está 
vaga,  elas  ficam  mais  confortáveis 
ainda:  é  só  dobrar  que  automaticamente 
vira  uma  mesa  para  aumentar  sua 
comodidade. 

Seus  objetos  de  uso  pessoal  também 
vão  gostar  muito  de  viajar  no  Jumbinho: 
para  eles  existem  agora  compartimentos 
fechados,  com  espaços  individuais, 
embutidos  sobre  a  janela 


•• 


Uruguai  usa 
força  contra 
os  grevistas 

Montevidéu  (UPI-AP-JB) 

—  O  Governo  uruguaio  está 
examinando  a  possibilidade 
dc  recorrer  a  medidas  drás¬ 
ticas,  tal  como  a  militari¬ 
zação  dos  trabalhadores,  a 
fim  de  conter  a  crescente 
onda  de  agitação  trabalhis¬ 
ta,  segundo  declararam 
fontes  autorizadas. 

Ao  mesmo  tempo  o  Go¬ 
verno  tenta  evitar  a  greve 
geral  dos  transportes,  em 
Montevidéu,  cujo  inicio  está 
marcado  para  amanhã, 
convocada  pelos  16  sindica¬ 
tos  que  formam  a  Fede¬ 
ração  dos  Trabalhadores  do 
Transporte,  filiada  a  Con¬ 
venção  Nacional  dos  Traba¬ 
lhadores  (CNT),  de  orien¬ 
tação  comunista. 

AUMENTO  DE  SALÁRIOS 


A  greve  dos  transportes 
lol  decretada  pelos  15  sindi¬ 
catos  que  formam  a  Fe¬ 
deração  dos  Trabalhadores 
do  Transporte,  filiada  ã 
Convenção  Nacional  dos 
Trabalhadores. 

Os  t r a b a  1  hadores  no 
transporte  reivindicam  um 
aumento  salarial  de  46%. 

Não  há  nenhum  indicio  so¬ 
bre  qual  será  a  reação  go¬ 
vernamental  no  caso  de  so 
realizar  a  greve.  Alguns  ob¬ 
servadores  afirmam  que  o 
Presidente  Juan  Maria  Bor- 
daberry  estaria  disposto  a 
conceder  um  aumento  inte¬ 
rior  ao  pedido. 

Enquanto  isso,  o  pesoal 
do  setor  madeireiro  iniciou 
ontem  uma  greve  de  32  ho¬ 
ras,  e  o  do  vestuário,  uma 
de  48  horas.  Os  trabalhado¬ 
res  das  fábricas  do  doces 
e  conservas  estão  em  seu 
sexto  dia  de  greve. 

Para  hoje  também  está 
prevista  uma  greve  dc  24 
horas  dos  empregados  em 
hospitais  e  casas  de  saúde; 
os  trabalhadores  da  cons¬ 
trução  civil  estão  paralisa¬ 
dos  desde  segunda-feira,  e 
os  ferroviários  entraram 
em  seu  oitavo  dia  de  greve. 

Argentinos 
não  superam 
seu  impasse 

Buenos  Aires  (AP-JB)  — 
Representantes  de  17  Par¬ 
tidos  políticos  e  organi¬ 
zações  diversas  convocadas 
pelo  Partido  Justiclalista 
(peronista)  para  condenar 
supostas  intenções  "proscrl- 
tlvas”  do  Presidente  Alejan- 
dro  Lanusse,  contra  Juan 
Domingo  Peron,  estiveram 
reunidas  mas  não  tomaram 
nenhuma  decisão  concreta 
a  respeito  «áas  eleições  de 
março  de  1973. 

Segundo  os  observadores, 
os  representantes  presentes 
à  reunião  —  da  esquerda, 
do  centro,  e  da  direita  — 
estavam  mais  Interessados 
nos  milhões  dc  votos  pero¬ 
nistas,  já  que  existe  a  pos¬ 
sibilidade  de  que  tais  eleito¬ 
res  sejam  liberados  por  seu 
líder  para  votar  em  quem 
eles  quiserem. 

Na  reunião,  sugerida  por 
Héctor  Càmpora,  delegado 
pessoal  de  Peron.  foram 
debatidos  dois  temas  prin¬ 
cipais:  a  reforma  da  Cons¬ 
tituição,  decidida  pelo 
Governo  militar,  e  a  exi¬ 
gência  de  residência  no  pais 
aos  candidatos  à  Presidên¬ 
cia  da  República,  não  cum¬ 
prida  por  Peron.  Todos 
condenaram  ambas  as  me¬ 
didas,  mas  nada  decidiram. 


Isso  porque  o  novo  Boeing  737  vem  Muito  justo  o  Jumbinho  da  VASP 

nbutidos  sobre  a  janela.  .  COm  “í  X|l? 'qlVsetSpa  até  com  o 

Mas  como  tudo  isso  foi  projetado  por  comando  eletionico  e  açao  autoina  um  J^  ^  ^  bagagem  tem  todo  o 

de^mexerum  pouquínho^^anetéíníca  “aSSoÍmos  no  desenho  das  direito  de  pensar  um  pouquinho  em  si 

e  aerodinâmica.  .  asas  e  (um  m K  no  ao  entrar  para  uma  frota  que 


e  450  para  aterrar. 


blbiemci  uaauu  pena  m  — r -  ■>  „  D  -i 

o  pouso  das  naves  espaciais  na  lua).  em  voo  no  Brasil. 


TV  concertos 

Tel.r  230-5424 

Alencie  mesmo  dia  com 
garantia  22  anos  tradi¬ 
ção.  Ex-lécnico  Telefun- 
ken. 


OFICINA  da 
AMARO 


CU.SANT0  AMARO 
DE  AUTOMÓVEIS 

Atendo  melhor 
Av.  Brasil,  2.520  *35» 
fones:  248-7747-228-3536, 
228-3953  o  228-5677. 
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"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAIS  ALTO" 

Tele-Rio  .....  Times  Square 
vendem  à  vista  ou  a  prazo 
frigidaire  muito  mais  barato 


REPARE  E  COMPRE  FRIGIDAIRE  EM  TELE-RIO  TIMES  SQUARE 


EM  VENDAS  AVISTA  OU  A  PRAZO  *  TELE-RIO  TIMES  SQUARE  DAO"OLE 


fyp-fíio 


rus  próprias.  Houve  18  feri¬ 
dos  entre  policiais  c  estu¬ 
dantes. 

O  Ministro  dn  Defesa,  Ge¬ 
neral  Hcrnando  Corrêa  Cu- 
bldcs,  anunciou  que  apre¬ 
sentará  cata  semana  um  re¬ 
latório  no  Congresso  sobre 
as  atividades  dessas  guerri¬ 
lhas. 


pala,  estudantes  de  um  Ins¬ 
tituto  tecnológico  Iniciaram 
violento  protesto  contra  n 
Interrupção  de  uma  marcha 
de  camponeses  sobro  Bogo¬ 
tá,  dirigida  por  uma  entida¬ 
de  que  deseja  maior  pro- 
PROBLEMA  DE  TERRAS  teção  do  Governo  paru  os 

homens  do  campo  cm  sua 
Em  Nelva,  no  Sudeste  do  luta  pela  .aquisição  de  ter- 


pnssnda,  as  Forçns  Armadas 
ocuparam  a  Universidade 
do  Atlântico  onde  a  substi¬ 
tuição  do  um  reitor  de  ori¬ 
entação  mnrxlstn  provocou 
graves  distúrbios  na  cidade 
de  Bnrranqiillhn. 


Bogotá  lAP-JB)  —  As 
Forçns  Armadas  anuncia¬ 
ram  a  descobertn  de  uma 
ampla  rede  de  terroristas 
urbanos,  comunistas,  prlnel- 
palmontc  nas  escolas  c  uni¬ 
versidades,  cujo  objetivo  é 
fomentar  uma  revolta  estu¬ 
dantil  no  estilo  dn  que  aba¬ 
lou  n  França  em  1988  c, 
mais  tarde,  o  México,  pou¬ 


cos  dias  antes  dos  Jogos 
Olímpicos  que  se  realizaram 
nn  capital  mexicana, 

Células  maolstas  do  cha¬ 
mado  Exército  Popular  de 
Llbortnçno  tEPLi  Inflltrn- 
rnm-so  em  estabelecimentos 
de  70  cidades  do  pais,  c  sua 
nçáo  de  doutrlnamento  Já 
se  fez  sontir.  Na  semana 


Colômbia  descobre 
rede  terrorista 
em  universidades 


Ministro  de 
Allende  está 
sob  crítica 


Sniiílapo  rto  Chile  <AP- 
UPI-AFP-Latln-JB>  —  Os 
partidos  oposicionistas  esta¬ 
riam  dispostos  n  Interpelar 
constitucionalmente  o  Mi¬ 
nistro  do  Interior  do  Chile, 
Jaime  Sunrez.  a  respeito  da 
decisão  governamental  de 
transferir  de  local  a  mani¬ 
festação  que  o  Partido 
Democrata  Orlstão  (PDCi 
havia  programado  para  ho¬ 
je  no  centro  de  Santiago. 

A  interpelação  poderá 
significar  a  destituição  de 
Sunrez  bem  como  a  do 
Governador  dn  Província  dc 
Santiago,  Alfredo  Jolgnant, 
dc  quem  partiu  a  ordem  de 
transferência  de  local.  Em 
sinal  de  protesto,  a  Oposi¬ 
ção  suspendeu  o  ato. 


BURLA 


Os  dirigentes  oposicionis¬ 
tas  consideram  a  decisão 
governamental  "totalltárin" 
c  uma  "burla  do  direito 
constitucional."  O  ato  seria 
realizado  no  mesmo  local 
cm  que  o  Governo  comemo¬ 
rou,  dia  4  de  setembro,  o 
segundo  aniversário  da 
vitória  de  Salvador  Allende 
nas  eleições  presidenciais. 

Uma  pesquisa  de  opinião 
divulgada  pela  revista  Erál- 
la,  dc  Santiago,  informa 
que  apenas  21  por  cento  dos 
chilenos  acham  que  Sal¬ 
vador  Allende  está  fazendo 
um  bom  Governo,  e  que  se 
houvesse  uma  eleição,  o  ex- 
Presidente  Eduardo  Frei  se¬ 
ria  o  vencedor.  Entretanto, 
se  as  eleições  fossem  com 
os  mesmos  candidatos  de 
1970.  Allende  voltaria  a  ser 
vitorioso.  Mais  de  53  por 
cento  dos  entrevistados 
acham  que  o  Governo  de 
Allende  tem  favorecido  aos 
pobres,  e  23  por  cento  acha 
que  não  tem  favorecido 
ninguém. 


Aviões  russos 
saem  cie  Cuba 
e  vêem  EUA 


/mensais 


Mo  d.  M-290-A  MASTER  *  W  f 

290  litros  *  5  cores  externos  mensais 

mntrada 


Mod.  D-360-A  LUXO 

360  iitros  *  2  portos 

5  cores,  externos 


/mensais 


Mod.  M-230-A  MASTER 

230  Litros  *  5  cores  externas 


Washington  (AFP-AP-JBi 
—  Dois  aviões  soviéticos, 
baseados  em  Cuba,  realíza- 
rnm  segunda-feira  passada 
um  vôo  de  reconhecimen¬ 
to.  de  duas  horas  de  dura¬ 
rão.  ao  longo  da  costa  ori¬ 
ental  dos  Estados  Unidos, 
informou  o  Departamento 
de  Defesa  norte-americano. 

Os  aparelhos,  modelo 
Tupolov-25,  ficaram  a  90 
km  da  costa  e  foram  locali¬ 
zados  pelo  radar  e  caças  do 
porta-aviões  Forrestai  que. 
naquele  dia,  navegava  a  320 
km  de  Norfolk,  Vlrginla.  Es¬ 
ses  aviões  Integram  u  m 
grupo  de  quatro,  que  nn 
semana  passada  chegou  a 
Havana. 


/mensais 


mensais 

anlroda 


/mensais 


im 


Uposiçao  na 
Venezuela 
íiuer  reforma 


CViracas  iLntin-ANSA-JBi 
—  O  candidato  da  Ação 
Democrática  às  eleições 
presidenciais  da  Venezuela 
de  1973,  Carlos  Andrés  Pc- 
rez,  no  ato  de  sua  Indica¬ 
ção.  propôs  reforma  à  Cons¬ 
tituição  de  1961  ao  mesmo 
tempo  que  se  prontificava 
a  fazer  um  governo  audaz 
e  forte.  Postulante  pelo 
maior  Partido  da  Oposição. 
Perez  foi  Ministro  do  Inte¬ 
rior  do  Presidente  Romulo 
Bittencourt. 

Ao  falar  da  reíorma  agrá¬ 
ria,  disse  que  ela  deve  ser 
aprofundada  porque  f  a  z 
parte  de  um  processo  de 
d  e  senvolvlmento  nacional 
global,  lembrando  que  o 
fracasso  dos  países  latino- 
americanos  deve-se  ao  fato 
deles  não  terem  sabido  con¬ 
jugar  um  plano  Industrial 
e  agrário,  salientando  que 
seu  Governo  aceitará  esse 
desafio. 

EMPRESAS  ESTATAIS 

Sobre  a  reforma  constitu¬ 
cional  proposta  por  sl.  disse 
quo  tentará  dar  ao  Poder 
Legislativo  maiores  facul¬ 
dades  de  fiscalização  dos 
atos  do  Executivo  assim 
como  prometeu  reformes 
legislativas  e  racionalização 
administrativa  das  empre¬ 
sas  estatais. 

O  controle  das  Indústrias 
básicas  por  parte  do  Estado 
rol  defendido  por  Perez  que 
sugeriu  a  companhia  mista 
como  melhor  meio  para  re- 
; alizar  sua  proposta.  Acres- 
■  contou  que  o  capital  exter 
no,  se  condicionado  as 
hncessidadcs  Internas,  será 
bom  vindo. 

Deu  ênfase  em  seu  dls 
curso  de  duas  horas  ao 
anrofundamento  da  refor¬ 
ma  agrária  o  ao  cumpri¬ 
mento  das  leis  da  proteção 
familiar  e  paternidade  res¬ 
ponsável  ao  assinalar  a 
existência  do  centenas  dc 
crianças  órfãs  de  pai  na 
Venezuela. 


Mod.  0-335- A  LUXO 

335  litros  *  5  cores  externas 


Lavadora  Mod.  LD-416 
FRIGEMÁTICA  LUXO 

Totolmente  automática 


Mod.  D-290-A  LUXO 

290  litros  *  5  cores  exPernas 


A  VISTA 

Super  Ofertas  de  Artigos  de  Cine-Foto 

RUA  SENADOR  DANTAS,  28/38 

Câmara  Kodak  4  cq 

155  x  C/2  filmes  e  flash  .  »  W  vj 

Câmara  Yashica  4  4  q/\ 

eletro  35mm  Super  Automalica  vwy 

Projetor  Kodak  AQQ 

Carrousel  P/SHdes-Lampada  Fria 

Projetor  Cabin  AAQ 

P/Slides  Aut.  Controle  Remoto 

Projetor  de  Cinema  O  AQ 

Flash  Eletrônico  1  TQ 

Pilha  e  Luz  Importado . .  ■  I  vj 

Gravador  Mitsubishi  Stereo  f 

C/2  Alto  Falantes . .  O  y 

-  _ _  .  Fita  Scotch  C-90-K7  4  0 

I  de  Luxo . .  I  Ferro  Automático  Faet .  |  Selo  de  Ouro-Baixo Ruído. . 

ESCOLINHA  WALITA:  CURSO  DE  CULINÁRIA  INTEIRAMENTE  “GRÁTIS” 

INSCRIÇÕES  NA  TELE-RIO  DE  CAMPO  GRANDE 

Rua  Cel.  Agostinho,  24  -  Inicio  das  Aulas  Dia  25/9/72 


Maq.  Escrever  Remington 
Aspirador  de  Pó  G.  Eletric 
Maq.  Singer  Portátil  C/Motor 
Enceradeira  Lustrene  . 


Portátil 


Rádio  Philips  Portátil 
Gravador  Telefunken 


Torradeira  Faet 


CENTRO  -  MADUREIRA  -  MEIER  -  CAMPO  GRANDE  -  COPACABANA 
NOVO  MAGAZINE  -  RUA  SENADOR  DANTAS,  28  a  38  (C1NELÀND1A) 
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"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAIS  ALTO" 

Tele-Rio  .....  Times  Square 
vendem  à  vista  ou  a  prazo 
frigidaire  muito  mais  barato 


REPARE  E  COMPRE  FRIGIDAIRE  EM  TELE-RIO  TIMES  SQUARE 


EM  VENDAS  AVISTA  OU  A  PRAZO  *  TELE-RIO  TIMES  SQUARE  D  AO  "OLE 


pais,  estudantes  de  um  Ins¬ 
tituto  tecnológico  Iniciaram 
violento  protesto  contra  a 
Interrupção  de  uma  marcha 
dc  camponeses  sobre  Bogo¬ 
tá,  dirigida  por  uma  entida¬ 
de  que  deseja  mnlor  pro- 
PROBLEMA  DE  TERRAS  teçno  do  Governo  para  os 

homens  <do  campo  cm  sua 
Em  Nelva,  no  Sudeste  do  luta  pela  >qulslção  de  ter¬ 


ras  próprias.  Houve  10  feri¬ 
dos  entre  policiais  c  estu¬ 
dantes. 

O  Ministro  da  Defesa,  Ge¬ 
neral  Hcrnando  Corroa  Cu- 
bldcs,  anunciou  que  apre¬ 
sentará  esta  semana  um  re¬ 
latório  ao  Congresso  sobre 
as  atividades  dessas  guerri¬ 
lhas. 


passada,  as  Forças  Armadas 
ocuparam  a  Universidade 
do  Atlântico  onde  a  substi¬ 
tuição  de  um  reitor  de  orl- 
ontnçno  marxista  provocou 
graves  distúrbios  nn  cidade 
dc  Bnrranqullha. 


Bogotá  (AP-JB)  —  As 

Forças  Armadas  anuncia¬ 
ram  a  descoberta  de  uma 
ampla  rede  de  terroristas 
urbanos,  comunistas,  prlncl- 
palmonte  nas  escolas  e  unl- 
vorsldndes,  cujo  objetivo  é 
fomentnr  uma  revolta  estu¬ 
dantil  no  estilo  da  que  aba¬ 
lou  a  Frnnça  em  1068  e. 
mais  tarde,  o  México,  pou¬ 


cos  dias  antes  dos  Jogos 
Olímpicos  que  se  realizaram 
na  capital  mexicana, 

Célulns  mnolslas  do  chn- 
mndo  Exército  Popular  dc 
Libertação  (EPLi  Infiltra- 
rnm-sc  em  estabelecimentos 
de  70  cidades  do  pais,  e  sua 
ação  de  doutrlnamcnto  Já 
se  fez  sentir.  Na  semana 


Colômbia  descobre 
rede  terrorista 
em  universidades 


Ministro  de 
Allende  está 
sob  crítica 


Santiago  do  Chile  (AP- 
UPI-AFP-Latin-JBl  —  Os 
partidos  oposicionistas  esta¬ 
riam  dispostos  a  Interpelar 
constltuclonnlmente  o  Mi¬ 
nistro  da  Interior  do  Chile, 
Jaime  Suarez,  a  respeito  da 
decisão  governamental  de 
transferir  de  local  a  mani¬ 
festação  que  o  Partido 
Democrata  Cristão  (PDC) 
havia  programado  para  ho¬ 
je  no  centro  de  Santiago. 

A  interpelação  poderá 
significar  a  destituição  dc 
Suarez  bem  como  a  do 
Governador  da  Província  de 
Santiago,  Alfredo  Jolgnant. 
de  quem  partiu  a  ordem  de 
transferência  de  local.  Em 
sinal  de  protesto,  a  Oposi¬ 
ção  suspendeu  o  ato. 


BURLA 


Os  dirigentes  oposicionis¬ 
tas  consideram  a  decisão 
governamental  "totalitária” 
e  uma  "burla  do  direito 
constitucional.”  O  ato  seria 
realizado  no  mesmo  local 
em  que  o  Governo  comemo¬ 
rou,  dia  4  de  setembro,  o 
segundo  aniversário  da 
vllórla  de  Salvador  Allende 
nas  eleições  presidenciais. 

Uma  pesquisa  de  opinião 
divulgada  pela  revista  Ercil- 
la.  de  Santiago,  informa 
que  apenas  21  por  cento  dos 
chilenos  acham  que  Sal¬ 
vador  Allende  está  fazendo 
um  bom  Governo,  e  que  se 
houvesse  uma  eleição,  o  ex- 
Presidente  Eduardo  Frei  se¬ 
ria  o  vencedor.  Entretanto, 
se  as  eleições  fossem  com 
os  mesmos  candidatos  de 
1070,  Allende  voltaria  a  ser 
vitorioso.  Mais  de  53  por 
cento  dos  entrevistados 
acham  que  o  Governo  de 
Allende  tem  favorecido  aos 
pobres,  e  23  por  cento  arha 
que  não  tem  favorecido 
ninguém. 


Aviões  russos 
saem  cie  Cuba 
e  vêem  EUA 


/mtnsois 


Mod.  M-290-A  MASTER  M  r 

290  litros  *  5  cores  externos  mensais 

ontroda 


Mod .  0-360-A  LUXO 

36 0  litros  *  2  portas 
5  cores,  externas 


/mensais 


Mod.  M-230-A  MASTER 

230  Litros  *  5  cores  externos 


Washington  (AFP-AP-JB) 
—  Dois  aviões  soviéticos, 
baseados  em  Cuba,  realiza¬ 
ram  segunda-feira  passada 
um  vôo  de  reconhecimen¬ 
to,  de  duas  horas  de  dura¬ 
ção,  ao  longo  da  costa  ori¬ 
ental  dos  Estados  Unidos, 
informou  o  Departamento 
de  Defesa  norte-americano. 

Os  aparelhos,  modelo 
Tupolev-25,  ficaram  a  90 
km  da  cosia  e  foram  locali¬ 
zados  pelo  radar  e  caças  do 
porta-aviões  Forrestai  que, 
naquele  dla,  navegava  a  320 
km  de  Norfolk,  Virginia.  Es¬ 
ses  aviões  integram  u  m 
grupo  de  quatro,  que  nn 
semana  passada  chegou  a 
Havana. 


/ mensais 


/mensais 


Uposiçao  na 
Venezuela 
ciuer  reforma 


Mod.  D-335-A  LUXO 

335  litros  *r  5  cores  externas 


Caracas  (Latln-ANSA-JB) 
—  O  candidato  da  Ação 
Democrática  às  eleições 
presidenciais  da  Venezuela 
de  1973.  Carlos  Andrés  Pc- 
rez,  no  ato  de  sua  indica¬ 
ção,  propôs  reforma  à  Cons¬ 
tituição  de  1961  ao  mesmo 
tempo  que  se  prontificava 
a  fazer  um  governo  audaz 
c  forte.  Postulante  pelo 
maior  Partido  da  Oposição, 
Perez  íol  Ministro  do  Inte¬ 
rior  do  Presidente  Ronrálo 
Bittencourt. 

Ao  falar  da  reforma  agrá¬ 
ria,  disse  que  ela  deve  ser 
aprofundada  porque  faz 
pnrte  de  um  processo  de 
d  c  senvolvlmento  nacional 
global,  lembrando  que  o 
fracasso  dos  países  latlno- 
amerlcanos  deve-se  ao  faLo 
deles  não  terem  sabido  con¬ 
jugar  um  plano  Industrial 
o  agrário,  salientando  que 
seu  Governo  aceitará  esse 
desafio. 

EMPRESAS  ESTATAIS 

Sobre  a  reforma  constitu¬ 
cional  proposta  por  sl,  disse 
que  tentará  dar  ao  Poder 
Legislativo  maiores  facul¬ 
dades  de  fiscalização  dos 
atos  do  Executivo  assim 
como  prometeu  reformas 
legislativas  e  racionalização 
administrativa  das  empre¬ 
sas  estatais. 

O  controle  das  Indústrias 
básicas  por  parte  do  Estado 
foi  defendido  por  Perez  que 
sugeriu  a  companhia  mista 
como  melhor  melo  para  rc- 
•  alizar  sua  proposta.  Acres¬ 
centou  que  o  capital  exter 
no.  se  condicionado  a  s 
fincessldades  Internas,  será 
bem  vindo. 

Deu  ênfase  em  seu  dis 
curso  de  duas  horas  no 
anrofundamento  da  refor¬ 
ma  agrária  e  ao  cumpri¬ 
mento  das  leis  da  proteção 
1’omlllar  c  paternidade  res¬ 
ponsável  no  assinalar  a 
existência  de  centenas  de 
crianças  órfãs  de  pal  na 
Venezuela. 


Lavadora  Mod.  LD-416 
FRIGEMÁTICA  LUXO 


Mod.  D-290-A  LUXO 

230  litros  *  5  cores  externo» 


Totolmente  automática 


Maq.  Escrever  Remington 
Aspirador  de  Pó  G.  Eletric 
Maq.  Singer  Portátil  C/Motor 
Enceradeira  Lustrene  . 


Rádio  Philips  Portátil 
Gravador  Telefunken 
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Informe  JB 


Desenvolvimento  e 
inflação 

Hd  uma  secreta  afinidade  entre 
desenvolvimento  e  medo  da  Inflação, 
que  nós,  os  países  em  desenvolvimen¬ 
to,  não  conseguimos  ainda  alcançar 
plenamente.  Chanceleres  e  Ministros 
das  Finanças  de  uma  dezena  de  paí¬ 
ses  europeus  acabam  de  se  reunir  em 
Roma  e  têm  outro  encontro  marcado 
para  outubro  em  Paris,  para  criarem 
o  Fundo  Monetário  Europeu,  um  me¬ 
canismo  de  defesa  dc  suas  tnoedas 
contra  a  corrosão  Inflacionária.  A  per¬ 
da  de  valor  das  moedas  europeias,  nu¬ 
ma  taxa  de  6%  ao  ano,  é  a  ameaça 
que  os  põe  de  sobreaviso  c  os  leva  a 
cogitar  até  de  uma  só  moeda  para  to¬ 
dos  eles.  O  FME  se  propõe  a  alcançar 
estabilidade  financeira  e  cambial,  )à 
que  a  Inflação  perturba  as  relações 
comerciais  entre  eles.  O  Fundo  disporá 
dc  recursos  para  empréstimos  a  paí¬ 
ses  membros  que  tenham  necessidade 
dc  corrigir  desequilíbrios  financeiros. 

Nós  esfregamos  as  mãos  de  con¬ 
tentes  e  provamos  o  sabor  de  vitória 
com  o  dobro  dessa  taxa  que  assusta  u 
Europa:  no  ano  que  vem  deveremos 
baixar  nossa  Inflação  para  12%,  man¬ 
tendo  a  dieta  que  este  ano  subtrai  3% 
de  nossa  silhueta  do  ano  passado  e 
nos  apresentará  com  15%  de  desva¬ 
lorização  do  cruzeiro  no  final  de  de¬ 
zembro.  Já  foi  pior:  houve  época,  no 
passado,  em  que  até  teorias  econômi¬ 
cas  foram  laborlosamcnte  bordadas 
para  mostrar  recônditas  vantagens  de 
dcsenvolvUncnto  que  a  inflação  desen¬ 
tranhava.  Apenas  os  advogados  da  In¬ 
flação  esqueciam  de  explicar  que  esses 
favores  não  eram  repartidos  com  equi¬ 
dade.  Para  os  assalariados,  conforme 
ensinam  os  livros  e  a  prática  confir¬ 
ma,  a  perda  de  valor  da  moeda  não 
pode  ser  jamais  um  bom  negócio.  Na 
corrida  de  fundo  entre  salários  e  pre¬ 
ços,  espicaçados  pela  inflação,  os  cam¬ 
peões  olímpicos  são  sempre  os  segun¬ 
dos.  que  saem  à  frente  e  chegam  em 
primeiro  lugar. 


Contradição 

A  luta  pelo  espaço  vital  sobre  o 
asfalto  no  Rio  vai  ganhar  uma  ino¬ 
vação:  a  tática  que  o  Detran  toma  dc 
empréstimo  aos  Estados  Unidos  para 
liquidar  03  bolsões  de  estacionamentos 
Irregulares  no  centro  da  cidade.  Cada 
área  vai  contar  com  subàreas,  cada 
qual  confiada  aos  cuidados  de  uma 
viatura  policial,  Incumbida  de  desba¬ 
ratar  os  estacionamentos  clandestinos, 
que,  não  dispondo  de  espaço  nas  pra¬ 
ças  e  ruas,  sobem  aos  passeios  e  atra¬ 
vancam  o  transito  de  pedestres.  A 
multa  será  a  alma  da  repressão. 

Fazendo  bem  as  contas,  é  possí¬ 
vel  prever  resultado  pequeno,  do  pon- 
to-dc-vista  prático.  Primeiro,  porque 
as  multas  sáo  de  valor  modesto;  se¬ 
gundo.  porque  seu  efeito  só  se  fará 
sentir  por  ocasião  da  renovação  da  li¬ 
cença  do  veiculo,  no  ano  seguinte.  Em 
geral,  multas  de  automóvel  sáo  acumu¬ 
ladas  para  serem  papas  de  uma  vez, 
gozando  das  vantagens  da  desvalori¬ 
zação  do  cruzeiro. 

Tem  mais  ainda:  há  uma  contra¬ 
dição  clara  entre  desestimular  esta¬ 
cionamento  Irregular  de  carro  e  co- 
orar  taxas  irrisórias  pelo  estaciona¬ 
mento  dito  regular,  porque  feito  em 
ruas  e  praças  loteados  pelo  FTREG, 
que  não  dá  recibo  e  não  está  sujeita 
a  qualquer  prestação  de  contas.  Pa¬ 
ra  haver  resultados  palpáveis,  era  im¬ 
prescindível  mudar  a  mão  nessa  ma¬ 
téria  de  estacionamento,  desestlmu- 
lando,  pela  cobrança  de  taxas  altas,  a 


vinda  de  carro  para  o  centro  da  ci¬ 
dade. 

Niemeyer  em  Lidhou 

O  industrial  português  Joaquim 
Ribeiro  da  Cunha,  quo  aqui  esteve  rc- 
contemente,  vai  construir  um  grande 
odlficlo  em  Lisboa  —  30  andares  — 
na  Avenida  FontéS.  Para  tanto,  pro¬ 
curou  em  Paris  o  arquiteto  Oscar  Nlc- 
mcyer,  a  fim  de  «füe  ele  fizesse  o  pro¬ 
jeto.  Trocaram  idéias  e  ficou  tudo 
acertado.  No  entanto,  como  a  aprova¬ 
ção  de  projetos  de  edificações  em  Lis¬ 
boa  é  uma  coisa  sujeita  a  rígida  bu¬ 
rocracia,  Joaquim  Ribeiro  da  Cunha 
resolveu  adlantar-se,  levando  seus  pla¬ 
nos  ao  conhecimento  do  presidente  da 
Cornara  de  Lisboa,  órgão  a  quem  cabe 
o  exame  final  dos  projetos. 

Pois  bem.  quando  o  empresário 
revelou  o  nome  do  arquiteto,  o  presi¬ 
dente  da  Camara  de  Lisboa  disse-lhe 
que  podia  ir  para  casa  tranquilo,  pois 
o  projeto  teria  aprovação  imediata.  E 
acrescentou  que  seria  de  grande  inte¬ 
resse  para  a  arquitetura  de  Portugal 
ter  em  seu  solo  uma  edificação  assi¬ 
nada  por  Oscar  Niemeyer. 

Aliás,  Joaquim  Ribeiro  da  Cunha 
vai  sugerir  a  Niemeyer  que  inclua  no 
trabalho  obras  de  artistas  brasileiros, 
como  murais,  esculturas  c  pinturas. 

Brumil-Exporl  nu 
cidade  de  Milão 

O  êxito  da  Brasll-Export  em  São 
Paulo  tem  sido  inigualável.  Tanto  as¬ 
sim  que  as  Confederações  Nacionais 
da  Indústria,  do  Comércio  e  da  Agri¬ 
cultura  resolveram  se  dirigir  aos  Mi¬ 
nistros  da  Indústria  e  do  Comércio  e 
da  Fazenda,  propondo  que  ao  seu  tér¬ 
mino  a  feira  brasileira  seja  transferi¬ 
da  de  São  Paulo  para  a  cidade  de  Mi¬ 
lão,  na  Itália,  a  fim  de  que  mostre  à 
Europa  o  que  é  o  atuai  estágio  dc  de¬ 
senvolviam1-  econômico  alcançado 
pelo  Bros  -se  ainda  considerar 

que  os  c  foram  os  maiores 

comprado  Jrasll-Export  e  Milão 

é  conslde;.  :omo  uma  das  portas 
da  Europa,  para  efeito  de  transações 
industriais  e  comerciais.  Um  grupo  de 
industriais  milaneses  ficou  dc  procurar 
em  Roma,  ainda  hoje,  o  Embaixador 
brasileiro,  para  demonstrar  a  impor¬ 
tância  que  teria  a  realização  da  feira 
na  cidade  de  Milão. 

Á  exposição  dc  Liiii 

Foi  um  sucesso  extraordinário  a 
exposição  de  Lan  na  segunda-feira, 
no  Centro  Lume.  Sucesso  artistico  e 
também  social,  dado  o  número  de 
pessoas  que  all  estiveram  presentes. 
Uma  das  particularidades  marcantes 
da  personalidade  de  Lan  se  reflete 
na  sua  cordialidade  permanente,  com 
todas  as  pessoas  com  quem  convive. 
Dele  Já  disse  um  dos  seus  amigos,  com 
muita  propriedade:  ”E‘  um  humorista 
sempre  bem  humorado."  Ele  é,  antes 
dc  tudo,  um  homem  que  sabe  fazer 
amigos.  Italiano  de  nascimento,  cria¬ 
do  no  Uruguai,  transferiu-se  mais  tar¬ 
de  para  o  Brasil,  e  no  Rio.  onde  sem¬ 
pre  morou,  logo  se  identtficou  com  a 
alma  nacional,  através  de  sua  arte, 
do  futebol  e  do  carnaval.  Na  abertu¬ 
ra  de  sua  exposição  de  caricaturas,  no 
Centro  Lume,  estavam  presentes,  en¬ 
tre  outros,  o  Governador  Chagas  Frei¬ 
tas,  o  ex-Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma.  a  Condessa  Pereira  Carneiro,  vá¬ 
rios  membros  do  corpo  diplomático, 
todo  o  mundo  artistico  do  Rio  e  uma 
grande  quantidade  de  Jovens,  o  que 
dá  uma  idéia  do  seu  universo  de  ami¬ 
zades. 

O  Centro  Lume,  iniciativa  de  um 
grupo  empresarial  localizado  num  dos 
lugares  privilegiados  do  Rio  (Aveni¬ 
da  Delfim  Moreira),,  comprovou  mais 
'uma  vez  ser,  atualmente,  a  mais  bem 
Instalada  galeria  de  arte  da  cidade. 


Lance-livre 


•  A  Embrntel  está  concluindo  a  insta¬ 
lação  dos  primeiros  telefones  na  cidade 
de  Aitamlra,  que  flcarã  assim  ligada  por 
telefone  com  o  resto  do  pais.  O  trabalho 
inclui  também  a  colocação  de  um  telefone 
no  pequeno  motel  que  hospedará  o  Pre¬ 
sidente-  Médlcl,  durante  a  sua  permanên¬ 
cia  naquela  região,  no  final  deste  més, 
quando  presidirá  as  solenidades  de  Inau¬ 
guração  do  primeiro  trecho  da  Transa- 
mazónlca. 

•  Uma  das  atrações  turísticas  de  Lon¬ 
dres  no  momento  é  o  restaurante  The 
Great  American  Dlsaster  (O  Grande  De¬ 
sastre  Americano),  que  apresenta  a  se¬ 
guinte  particularidade:  exibe  em  suas  pa¬ 
redes  fotografias  ou  desenhos  dos  prin¬ 
cipais  atos  de  violência  da  socledndo  ame¬ 
ricana,  como  o  assassinato  dos  Kcnnedy, 
de  Lincoln,  etc.  Numa  das  paredes  um 
lugar  em  branco  com  o  seguinte  nvlso: 
"Aqui,  em  breve,  a  fotografia  do  Gover¬ 
nador  Gcorgc  Wallace,  no  momento  em 
que  foi  baleado." 

•  Numa  roda  em  que  se  falava  de  fu¬ 
tebol,  Glido  Borges,  diretor  de  Parques  e 
Jardins,  manttnha-se  calado,  explicando 
depois  que  não  está  atualizado  sobre  o 
assunto.  No  entanto,  fez  questão  de  afir¬ 
mar  —  embora  muitos  dos  presentes  não 
acreditassem  —  que  na  Juvenutde  foi  um 
apreciável  meio-campo,  sendo  titular  do 
um  time  famoso  na  época,  e  dirigido  por 
Nenem  Prancha,  no  Posto  4. 

•  Quem  desejar  concorrer  ao  Prêmio 
Esso  de  Jornalismo  deste  ano  tem  até  o 
dia  30  deste  més  para  enviar  ã  Seção  de 
Imprensa  da  Esso,  na  Guanabara,  cinco 
recortes  ou  reproduções  da  matéria  c  o 
veículo  que  a  publicou.  O  prêmio  será  do 
CrS  10  mil  e  passagem  de  Ida  e  volta  aos 
Estados  Unidos  ou  Europa. 

•  O  Reitor  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro,  DJncir  Meneses,  embarca 
sábado  para  os  Estados  Unidos,  onde  par¬ 
ticipará,  durante  um  més,  de  um  semi¬ 
nário  sobre  administração.  No  6cu  lugar, 
à  frente  da  Reitoria,  ficará  o  professor 
Hélio  Fraga. 

•  Osvaldo  Orico  comunicava  ontem  to¬ 
do  eufórico  que  já  entregou  ao  seu  editor 
os  originais  do  livro  Cozinha  Amazônica 
a  ser  lançado  na  primeira  quinzena  de 
dezembro.  Dizia  o  escritor  que  todos  os 
pratos  recomendados  foram  testados  pes- 
soalmente  por  ele  na  cozinha.  Não  escon¬ 
dia  o  fato  de  que  esta  experiência  repre¬ 
sentou  alguns  quilos  a  mais  e  que  ele  é 


uma  das  poucas  pessoas  que  pode  afir¬ 
mar:  escrever  livro,  engorda. 

•  Entre  as  presenças  Já  confirmadas  ao 
Congresso  Luso-Hlspano-Brasllelro  de  Of¬ 
talmologia,  que  será  realizado  no  Rio  en¬ 
tre  8  c  13  de  outubro,  está  a  do  médico 
Roberto  Moura,  que  mora  nos  Estados 
Unidos  e  que  operou  Tostão,  ao  sofrer  um 
descolamento  da  retina,  pouco  antes  da 
Copa  do  Mundo  de  1970.  Recentomcnte 
esse  mídlco  brasileiro  confessava  estar 
Impressionado  —  e  fará  uma  exposição 
sobre  isso  no  Rio  —  com  a  frequência  com 
que  os  Jogadores  de  futebol  são  vitimas 
daquele  tipo  de  acidente. 

•  A  Agência  Nacional  inaugurou  ontem 
a  sua  sucursal  de  Manaus  e  hoje  abre  a 
de  Belém. 

•  A  Editora  Expressão  e  Cultura  está 
estudando  a  possibilidade  de  lançar  no 
Brasil  os  livros  dc  Wllltam  F&ulkner  — 
Prémio  Nobel  de  Literatura  —  ainda  não 
traduzidos  em  português. 

•  Ineslta  Barroso,  cantora  de  folclore, 
está  fazendo  uma  pesquisa  no  Rio  de  to¬ 
dos  os  autores  de  nosso  folclore,  desde 
Vila-Lobos  até  Tclxclrinha.  Esta  tarefa  é 
um  trabalho  pnra  a  Secretaria  do  Cultu¬ 
ra  de  São  Paulo,  de  cujo  Conselho  de  Mú¬ 
sica  ela  faz  parte,  Ineslta  Barroso  pre¬ 
tende  mais  tarde  procurar  o  Ministro  da 
Educação,  Jarbas  Passarinho,  a  fim  de 
que  proponha  às  demais  Secretarias  de 
Cultura  que  criem  também  um  Departa¬ 
mento  de  Folclore,  assunto  quase  desco¬ 
nhecido  da  maioria  da  população.  Cita.  a 
propósito,  como  exemplo  a  obra  de  Ca- 
tulo  da  Paixão  Cearense  que,  embora  vas¬ 
tíssima,  é  multo  pouco  conhecida. 

•  O  Senador  Nel  Braga  entrou  de  cor¬ 
po  e  alma  na  campanha  eleitoral  no  Pa¬ 
raná,  que  antecede  às  eleições  municipais 
dc  novembro  deste  ano. 

•  Pela  terceira  vez  neste  ann  o  Bri¬ 
gadeiro  Eduardo  Gomes  vai  a  São  Paulo, 
n  fim  de  rever  velhos  amigos  e  visitar  al¬ 
gumas  unidades  da  FAB,  Aproveitará  ain¬ 
da  a  oportunidade  para  fazer  exames  de 
saúde. 

•  Antes  dc  viajar  pnra  a  Europa,  na 
quinta-feira,  à  tarde,  em  seu  gabinete!  o 
Ministro  Delfim  Neto  receberá  os  Indus¬ 
triais  que  estão  formando  a  primeiro  tra- 
dc-company,  que  sc  encarregará  da  venda 
de  tecidos  brasileiros  no  exterior.  A  nova 
empresa  vai  se  denominar  dc  C.  T.  Trade 
—  Comércio  c  Tecidos  Trnde. 


Músicos  mineiros  estão 


Livro  para  o  Zé  Maria  tenta  recorde 


cego  ganha  mundial  de  piano  tocando 
Cr$  400  mil  durante  38hlm  sem  parar 


ameaçados  de  cassarão 

J  3 

se  não  pagarem  anuidade 

Belo  Horizonte  (Í3ucursnl)  —  A  partir  cie  ama¬ 
nhã,  4  700  músicos  mineiros  em  débito  com  o  Con¬ 
selho  Regional  da  Ordem  dos  Músicos  do  Brasil  po¬ 
derão  ter  suas  carteiras  cassadas  e  serem  impedi¬ 
dos  de  trabalhar  caso  não  paguem  as  anuidades  em 
atraso  ou  solicitem  parcelamento  de  seus  débitos. 

Segundo  o  presidente  do  Conselho.  Sr.  Luís  Fer¬ 
nando  Peixoto,  o  elevado  número  de  músicos  em 
débito  é  consequência  da  retração  do  mercado  de 
trabalho  em  Minas,  "pois  dos  7  919  músicos  exis¬ 
tentes  no  Estado  pouco  mais  de  10  conseguem  vi¬ 
ver  exclusivamentc  da  música." 

FIM  DAS  BANDAS  mais  o  merendo  de  trabalho 

dos  músicos." 

Atualmente  o  Conselho 
Regional  está  empenhado 
em  duas  campanhas  para 
n  valorização  da  classe  o 
para  receber  as  anuidades  CLAUSULAS 

atrasadas  de  4  700  músicos.  .  - 

Aos  órgaa 

Segundo  o  Sr.  Lufs  Fcr-  compete  npn 
nnndo  é  preciso  capacitar  da  asslnatui 
os  músicos  "por  que  não  aplicação  do: 
ndlnnta  criar  mercado  pn-  b'dos,  enviai 
va  profissionais  dcsquallfi-  mestrnis  e 
cados."  Parn  exemplificar  acordo  com 
citou  o  que  acontece  dos  serviços 
nos  exames  feitos  pelo  Con-  ampla  dlvuli 
selho.  Em  1970.  dos  930  dades  flnnn 
candidatos  inscritos  no  cursos  desse 
exame  de  seleção  da  Or-  sentnr  à  Cm 
dem,  somente  sete  foram  ,lai  de  Educ 
aprovados.  No  ano  seguinte,  a  prestação 
a  situação  foi  quase  a  mes-  prazo  de  at 
ma.  dos  872  Inscritos  foram  0  término  i 
aprovados  oito."  convênio,  c, 

Para  superar  este  proble-  tar  de  servli 
ma.  em  setembro  dc  1970  o  o  recibo  for 
Conselho  inaugurou  sua  Es-  go,  deverão 
cola  de  Formação  e  Aperfet-  das  as  assln 
çoamento  Profissional  "com  testemunhas 
o  objetivo  do  aperfeiçoar  e  ao  ato,  ben 
orientar  os  músicos  para  a  tação  de  se 
vida  profissional."  números  d 


Alimentando-se  somente  de  legumes  cozidos  em 
água  e  sal,  sem  nenhum  estimulante  uara  imnedlv 
o  sono,  mas  tomando  uma  dose  de  uísque  de  oun- 
tro  em  auatro  horas,  o  pianista  Zé  Maria  vai  ten¬ 
tar  bater  o  recorde  mundial  de  nlano  tocando  sem 
parar  das  12  horas  de  hoje  até  às  20h01m  da  ma¬ 
drugada  de  sábado,  isto  é,  38  horas  e  um  minuto. 

A  prova,  aberta  ao  público,  será  realizada  na 
Casa  N.  Sra.  da  Paz,  em  Ipanema,  e  o  pianista,  nue 
tocará  nunse  1  500  músicas,  deve  emagrecer  uns  seis 
quilos  com  o  esforço  físico.  Ele  terá  assistência 
médica,  pois  a  sua  maior  preocupação  é  a  cãibra. 
Oflcialmente,  não  há  um  recorde  mundial  da  pro¬ 
va,  mas  um  pianista  na  Alemanha  Já  ficou  38  ho¬ 
ras  tocando. 

O  PIANISTA  na  Rua  Visconde  de  Pirajá 

José  Maria  de  Andrade  351  (ao  lado  cio  bar  rtachtm- 
Ferrelra  é  um  carioca  dr  bo  da  Pazi.  Como  prepa- 
43  anos  que  aprendeu  a  to-  ração  ele  já  fez  lavagem  cs* 
car  plano  aos  10  e  aos  15  tomacal,  pois  tera  que  se 
Já  era  profissional  no  pro-  alimentar  só  dc  legumes 
grama  Samba  e  Outras  Coi-  cozidos  em  água  e  sal: 
sas.  de  Henrique  Batista.  —  Isso  vai  ser  um  grande 
Aos  17  anos  éie  organizou  sacrlficio  para  mim,  pois 
seu  primeiro  conjunto  mu-  não  suporto  legumes, 
slcal  para  bailes,  estreando  As  12  horas  de  hojo  éie 
no  Clube  Mackenzle,  n  o  se  sentará  diante  de  um  pl- 
Méier.  ano  e  só  poderá  deixBr  de 

Aos  20  anos  tocava  plano  tocar  às  2h0lm  da  madru- 
nurna  casa  noturna  (Rcs-  Gada  de  sábado,  mus  con- 
taurante  Subway),  época  forme  o  seu  estado  fislcc 
em  que  gravou  seu  primei-  e  psíquico  terá  atuda  que 
ro  disco.  Ganhador  de  vá-  permanecer  mais  10  horaj 
rios  prémios,  Inclusive  o  para  completar  um  total  de 
Disco  de  Ouro.  Já  gravou  48  horas,  "o  que  será  ume 
até  hoje  20  LPs.  Entre  as  grande  marca”, 
casas  noturnas  que  traba-  Ele  não  vai  se  utilizar  cie 
lhou  destacam-se  as  Boa-  pauta  de  música,  e  toearn 
tes  Vogue,  Drlnk,  Arpejc,  as  1  500  selecllnadas  d< 
Fred,  Casablanca,  Copaca-  ouvido  (70%  de  música: 
bana  Palacc,  Lltte  Clube,  brasileiras).  Para  iniciar  t 
Baccarat,  Bom  Gourmet,  prova  tocará  Embraceabh 
NIght  and  Day,  Plaza  e  a  Vou. 
do  Hotel  Glória.  —  É  que  hà  20  ano: 

Atualmente  toca  seu  "pia-  quando  eu  estava  no  piam 
no  bem  temperado"  no  Res-  da  Boate  Vogue  uma  mocl 
taurante  Forno  e  Fogão  nha  me  pediu  essa  músicc 
(Rua  Sousa  Lima,  48,  Co-  e  atendi.  Isso  foi  o  inicie 
pacabana).  de  um  namoro  e  hoje  eh 

Pianista  há  33  anos,  Zé  c  minha  mulher. 

Maria  teve  a  Idéia  da  prova 
depois  que  leu  numa  revista  ut)  deíalheí) 
cscrangelra  que  um  pianista  Como  durante  a  pròv 

na  Alemanha  (não  era  não  poderá  sc  afaslar  cl 
alemão)  havia  tocado  38  piano,  Zé  Maria  foi  obriga 
horas  seguidas.  Ele  telegra-  do  a  pensar  num  modo  d 
feu  para  várias  sociedades  satisfazer  suas  necessidade 
ae  músicos  daquele  pais,  fisiológicas,  princtpahnent 
mas  em  nenhuma  delas  es-  porque  beberá  multo  liqul 
se  recorde  estava  homolò-  do.  Para  Isso  hà  um  dlsposl 
gado  oflcialmente.  tlvo  especial  tampando 

—  Além  de  estabelecer  a  piano,  deixando-o  à  vonta 
marca  oflcialmente,  quero  de. 
também  forçar  o  estimulo  Para  evitar  maiores  pn 
para  que  os  jovens  de  hoje  blemas  quanto  a  esse  pre 
aprendam  plano,  costume  blema,  ele  já  tomou  um  rc 
em  decadência  e  que  está  médio  para  retenção  do  ir 
levando  as  fábricas  do  ins-  testino,  sob  orientação  d 
trumento  à  falência.  A  s  médico  Dr.  Faride,  que  o  a: 
vendas  de  plano  estão  de-  slstirá  durante  a  realizaçã 
crescendo  e  nós,  no  Brasil,  da  prova, 
que  temos  Instrumentos  de  Ontem,  às  18  horas,  ele  : 
boa  qualidade,  estamos  cor-  internou  numa  clinica  e  um 
rendo  o  risco  de  que  desa-  horü  depois  comia  sua  últ 
pareçam  por  falta  de  com-  ma  refeição  consistente, 
pradores.  meia-noite  éie  tomou  um 

A  Idéia  do  pianista  Zé  nova  pilula  para  o  lntest 
Maria  foi  registrada  e  a  sua  no.  Hoje  acordará  às  9  ht 
prova  vai  servir  também  nas  e  só  poderá  comer  legi 
como  lançamento  dc  um  mes  cozidos  em  água  e  sal. 
grande  concurso  que  será  Proibido  de  tomar  qua 
feito  daqui  a  um  ano,  nc  qUCr  estimulante  para  nf 
Teatro  Municipal,  quando  ter  sono,  o  pianista  Zé  M: 
pianistas  selecionados  em  r|a  se  diz  pronto  para  fazi 
todos  os  Estados  serão  jul-  uni  exame  antidoplng  : 
Gados,  e  os  cinco  melhores  terminar  a  prova.  Ele  esl 
e  m  qualidade  disputarão  liberado  pelo  médico  a  t< 
uma  outra  proya  de  perma-  mar  imm  dose  de  uisque  , 
nencia  tocando  piano.  quatro  em  quatro  horas 

A  TENTATIVA  fumar  quantos  cigarros  qu 

Para  a  tentàtiva  de  per-  ser  (normalmenlc  f  u  m 
manecer  mais  de  38  liem  três  maços  por  dia) . 
tocando  plano,  Zé  Maria  Se  conseguir  bater  o  r 
conseguiu  o  patrocínio  dc  corde  mundial  de  piano,  : 
algumas  casas  e  de  uma  2h01m  da  madrugada  dc  s: 
empresa  de  publicidade  pois  bado,  se  internará  nun 
”  essa  brincadeira  não  vai  clinica  pára  24  horas  de  r 
ficar  barata".  pouso:  èlo  deverá  estar  co 

A  prova  será  reaiiznda  na  menos  seis  quilos  do  seu  p 
Casa  Nossa  Senhora  da  Paz,  So  normal. 


"Operários  da  música"  é 
a  expressão  preferida  do  Sr. 
Luis  Fernando  Peixoto  pnra 
definir  n  situação  profissio¬ 
nal  dos  7  919  músicos  minei¬ 
ros  que  enfrentam  hoje 
tantas  dificuldades.  Na  sua 
opinião  a  falta  de  progra¬ 
mação  ao  vivo  das  emisso¬ 
ras  de  rádio  e  televisão  e  o 
uso  crescente  de  aparelhos 
fonomccanicos  dc  reprodu¬ 
ção  musical  são  alguns  dos 
fatores  responsáveis  pela 
falta  de  trabalho  pnra  os 
músicos. 

A  extinção  dos  bandas  dc 
música,  prlnclpalmonte  no 
Interior  do  Estado,  foi  outro 
fator  apontado  pelo  Sr.  Fer¬ 
nando  Luis  pnra  explicar  as 
dlficuldndes  dos  músicos  em 
conseguir  trabalho.  "Além 
disso,  continuou,  o  estran¬ 
gulamento  das  finanças  das 
assoclções  recreativas  moti¬ 
vada  pela  cobrança  exor¬ 
bitante  das  taxas  dc  direi- 
tos  autorais  dificulta  a  rea¬ 
lização  de  bailes  com  or¬ 
questras,  restringindo  ainda 


BLOCK  -  TIME 

SISTEMA  IBM/360  -  MODELO  30  64K 

Alugamos  para  período  diurno  com  amplas 
facilidades. 

Instalação  no  Centro  da  cidade. 

Tel.t  223-3530.  fp 


A.  Barbosa 
toca  Chonii 


Bcl»  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  pinnlsta  brasileiro  An¬ 
tónio  Barbosa,  que  desde 
1070  reside  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  onde  ganhou,  no  ano 
passado,  o  prémio  de  O  Me¬ 
lhor  do  Ano  para  discos  de 
plano,  Interpretará,  domin¬ 
go.  nesta  capital,  diversas 
músicas  de  Chopln,  durante 
concerto  no  Palácio  das  Ar¬ 
tes. 

Dentro  da  série  Música 
para  a  Juventude,  o  concer¬ 
to  apresentará,  às  10h30m, 
programa  intelramcnte  de¬ 
dicado  a  Chopin,  como  Po- 
lonaise  Op  26,  n9  1,  Polonai- 
sc  Fantasia  e  Polonalse  Op. 


COMUNICADO 


Comunicamos  para  fins  de  direifo,  que  foram 
extraviadas  as  caulelas  n.°s  777,  778,  2718  e  6753 
representativas  das  ações  de  n.°s  222861  a  223060 
32049  a  32080,  7352B1  a  735338  e  956681  a  .  .  . 
956732  das  ações  preferenciais  nominativas  da  BOR- 
LEM  S/A.  Empreendimentos  Industriais  —  de  pro¬ 
priedade  do  Sr.  PEDRO  THEDIM  BARRETO.  (P 


Aluno  de  Gazzl  de  Sá  e 
Arna'do  Estrela,  António 
Barbosa  estreou  aos  1 3 
anos,  como  solista  da  Or¬ 
questra  Sinfônica  Brasileira, 
sob  a  regência  de  Eleazar 
de  Carvalho.  Conquistou  em 
1959  o  primeiro  lugar  no 
Concurso  Nacional  Jovens 
Talentos  Musicais,  Instituí¬ 
do  pelo  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura.  No  ano  se¬ 
guinte,  foi  premindo  no 
Concurso  Nacional  dc  Piano 
de  Salvador. 

Aos  10  anos,  tornou-se 
professor  assistente  de  Ar¬ 
naldo  Estrela;  cm  1967,  vol¬ 
tando  à  carreira  artística, 
conquistou  os  primeiros  lu¬ 
gares  nos  Concursos  de  Belo 
Horizonte  e  Goiás.  Em  1970 
íol  pnra  os  Estados  Unidos, 
onde  Já  gravou  diversos  dis¬ 
cos,  entre  os  quais  o  premi¬ 
ado  com  O  Melhor  do  Ano. 


GElll  NA  EUROPA  —  Viajou  para  Europa,  pelo  Eugênio  C, 
acompanhado  da  esposa,  o  Sr.  Renato  Gelli,  diretor  da 
Casa  Gelli  Móveis  S.A.,  que  aproveitará  a  oportunidade 
para  entrar  em  contato  com  empresários  europeus,  visan¬ 
do  exportar  os  móveis  Gelli  para  o  Velho  Mundo. 


Índia  mostra  no  MAM  arte 
em  pano,  pedra  e  metal 
de  mil  anos  de  artesanato 


Krlshna,  Vishnu  e  Shiva,  máscaras  e  manda- 
las  tantricas,  pano,  pedra  e  metal,  tudo  como  há 
mil  anos,  feitos  por  mãos  hindus,  representando 
idéias  e  sentimentos  de  um  povo  que  tem  uma  ma¬ 
neira  toda  especial  de  encarar  a  beleza,  estarão  ex¬ 
postos,  a  partir  de  hoje,  no  Museu  de  Arte  Moderna. 

A  Exposição  de  Artesanato  Hindu,  cujas  peças 
estarão  à  venda  por  preços  que  oscilam  entre 
Cr$  80,00  e  Cr$  3  mil,  será  inaugurada,  às  19h,  pelo 
Governador  Chagas  Freitas  e  o  Embaixador  da  ín¬ 
dia,  Sr.  Prthl  Singh,  que  declarou:  "A  mostra  é  tri¬ 
buto  do  Governo  indiano  ao  Governo  brasileiro,  pe¬ 
los  150  anos  de  Independência  deste  grande  pais,  e 
pelos  25  anos  de  Independência  da  índia,  que  será 
celebrada  dia  25  de  agosto." 

EXOTISMO  Uslia  Ismall,  que  veio  do 

Nova  Iorque  para  organizar 
a  mostra. 

Ela  mostrou  os  símbolos 
da  felicidade,  ns  lampadas 
de  cobre,  os  panos  de  alta¬ 
res,  os  votos  de  boas-vlndçs, 
os  elefantes  quo  represen¬ 
tam  a  nobreza,  os  sarls  de 
seda  e  ouro,  as  caixinhas 
trabalhadas  com  Infinita 
paciência,  ns  máscaras  ritu¬ 
ais,  os  panos  ajaezados  dc 
espelhos  e  as  aves  do  paraí¬ 
so,  c  disse  que  todas  as 
peças  representam  a  vida 
em  sl. 

Usha  falou  dos  valores  es¬ 
pirituais  que  criaram  aque¬ 
las  belezas,  nascidas  há 
séculos,  Inspiradas  nas 
diversas  filosofias  que  com¬ 
põem  o  Induismo,  tido  erró¬ 
neamente  como  religião,  e 
que  ngora,  por  Influência  da 
juventude,  chega  ao  Oci¬ 
dente  co  D)  o  símbolo  da 
pnz  c  do  brio. 


Proteja  sua  FAMlLIA  e  a  sua  EMPRESA  participando  do  plano 
PROTEÇÃO  DE  SAÚDE  do  INSTITUTO  MÉDICO  CIRÚRGICO  PIO  XII. 

Assistência  médico  cirúrgica  hospitalar  completa,  inclusive 
CHECK-UP  anual.  Casa  de  saúde  à  sua  escolha. 

INFORMAÇÕES:  —  Av.  Almirante  Barroso,  n.°  2  Grupo  403  — 
Telefone  -  242-7572.  .  (P 


TEATRO  MUNICIPAL 

HOJE  AS  21  HS. 

DESPEDIDA  DA 


Nesta  época  em  que  a 
tecnologia  acua  a  tradição 
e  transforma  culturas,  a 
Exposição  de  Artesanato 
Hindu  é  um  documento  he¬ 
reditário  do  passado  de 
uma  das  mais  antigas  ci¬ 
vilizações. 

As  peçfts,  laboriosamente 
trabalhadas,  recolhidas  nas 
casas  de  pequenos  artesãos 
de  ponta  a  ponta  do  Gan- 
ges,  ao  longo  da  antiga  Es¬ 
trada  Real,  nas  aldeias  do 
Tlbet,  nas  feiras  de  Nova 
Déll  ou  Bombaim,  são  pro¬ 
duto  da  transmissão  do  es¬ 
pirito  do  povo,  de  pai  para 
filho,  de  mão  para  mão. 

E’  vasto  o  número  de 
pcçAs  e  são  infinitos  os 
detalhes  e  cores  de  cada 
uma,  todas  impregnadas  de 
algo  misterioso  e  Inexpli¬ 
cável,  mesmo  para  a  Jovem 


REGENTE 


PROGRAMA:  J0SEF  TAL  -  BRAHMS  -  DVORAK 


Poltrona  e  balcão  nobre 
—  Balcão  simples:  60,00 
ria:  30,00  (estudantes: 


Informações  pelo  tel.:  224-2895 
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Informe  JB 


Desenvolvimento  e 
inflação 

Há  uma  secreta  afinidade  entre 
desenvolvimento  e  medo  da  Inflação, 
que  nós,  os  países  cm  desenvolvimen¬ 
to,  não  conseguimos  ainda  alcançar 
plenamente.  Chanceleres  e  Ministros 
das  Finanças  de  uma  dezena  de  paí¬ 
ses  europeus  acabam  de  se  reunir  em 
Jloma  e  têm  outro  encontro  marcado 
para  outubro  em  Paris,  para  criarem 
o  Fundo  Monetário  Europeu,  um  me¬ 
canismo  de  defesa  da  suas  moedas 
contra  a  corrosão  Inflacionária.  A  per¬ 
da  de  valor  das  moedas  européias,  nu¬ 
ma  taxa  de  6%  ao  ano,  é  a  ameaça 
que  os  põe  de  sobreaviso  c  os  leva  a 
cogitar  até  de  uma  só  moeda  para  to¬ 
dos  eles.  O  FME  se  propõe  a  alcançar 
estabilidade  financeira  e  cambial,  já 
que  a  inflação  perturba  as  relações 
comerciais  entre  eles.  O  Fundo  disporá 
de  recursos  para  empréstimos  a  poi¬ 
ses  membros  que  tenham  necessidade 
de  corrigir  desequilíbrios  financeiros. 

Nós  esfregamos  as  mãos  de  con¬ 
tentes  e  provamos  o  sabor  de  vitória 
com  o  dobro  dessa  taxa  que  assusta  a 
Europa:  no  ano  que  vem  deveremos 
baixar  nossa  inflação  para  12%,  man¬ 
tendo  a  dieta  que  este  ano  subtrai  3 % 
de  nossa  silhueta  do  ano  passado  c  , 
nos  apresentará  com  15%  de  desva¬ 
lorização  do  cruzeiro  no  final  de  de¬ 
zembro.  Já  foi  pior:  houve  época,  no 
passado,  em  que  até  teorias  econômi¬ 
cas  foram  laboriosamente  bordadas 
para  mosírar  recônditas  vantagens  de 
desenvolvimento  que  a  inflação  desen¬ 
tranhava.  Apenas  os  advogados  da  In¬ 
flação  esqueciam  de  explicar  que  esses 
favores  não  eram  repartidos  com  equi¬ 
dade.  Para  os  assalariados,  conforme 
ensinam  os  livros  e  a  prática  confir¬ 
ma,  a  perda  de  valor  da  moeda  não 
pode  ser  jamais  um  bom  negócio.  Na 
corrida  de  fundo  entre  salários  e  pre¬ 
ços,  espicaçados  pela  inflação,  os  cam¬ 
peões  olímpicos  são  sempre  os  segun¬ 
dos,  que  saem  à  frente  e  chegam  em 
primeiro  lugar. 


Contradição 

A  luta  pelo  espaço  vital  sobre  o 
asfalto  no  Rio  vai  ganhar  uma  Ino¬ 
vação:  a  tática  que  o  Detran  toma  de 
empréstimo  aos  Estados  Unidos  para 
liquidar  os  bolsões  de  estacionamentos 
irregulares  no  centro  da  cidade.  Cada 
área  vai  contar  com  subáreas,  cada 
qual  confiada  aos  cuidados  de  uma 
viatura  policial,  Incumbida  de  desba¬ 
ratar  os  estacionamentos  clandestinos, 
que,  não  dispondo  de  espaço  nas  pra¬ 
ças  e  ruas,  sobem  aos  passeios  e  atra¬ 
vancam  o  transito  de  pedestres.  A 
multa  será  a  alma  da  repressão. 

Fazendo  bem  as  contas,  é  possí¬ 
vel  prever  resultado  pequeno,  do  pon- 
to-de-vlsta  prático.  Primeiro,  porque 
as  multas  são  de  valor  modesto;  se¬ 
gundo,  porque  seu  efeito  só  se  fará 
sentir  por  ocasião  da  renovação  da  li¬ 
cença  do  veiculo,  no  ano  seguinte.  Em 
geral,  multas  do  automóvel  são  acumu¬ 
ladas  para  serem  pagas  de  uma  vez, 
gozando  das  vantagens  da  desvalori¬ 
zação  do  cruzeiro. 

Tem  mais  ainda:  há  uma  contra¬ 
dição  clara  entre  desestimular  esta¬ 
cionamento  Irregular  de  carro  e  co- 
orar  taxas  irrisórias  pelo  estaciona¬ 
mento  dito  regular,  porque  feito  em 
ruas  e  praças  loteados  pelo  FTREG, 
que  não  dá  recibo  e  não  está  sujeita 
a  qualquer  prestação  de  contas.  Pa¬ 
ra  haver  resultados  palpáveis,  era  im¬ 
prescindível  mudar  a  mão  nessa  ma¬ 
téria  de  estacionamento,  desestlmu- 
lando,  pela  cobrança  de  taxas  altas,  a 


vinda  de  carro  para  o  centro  da  ci¬ 
dade. 

Niemeyer  cm  LíhUou 

O  industrial  português  Joaquim 
Ribeiro  da  Cunha,  quo  aqui  esteve  re- 
céntcmente,  vai  construir  um  grande 
edlliclo  em  Lisboa  —  30  andares  — 
na  Avenida  Fonte*.  Para  tanto,  pro¬ 
curou  em  Paris  o  arquiteto  Oscar  Nle- 
meyer,  a  fim  de  tfue  ele  fizesse  o  pro¬ 
jeto.  Trocaram  Idéias  e  ficou  tudo 
acertado.  No  entanto,  como  a  aprova¬ 
ção  de  projetos  de  edificações  em  Lis¬ 
boa  é  uma  coisa  sujeita  a  riglda  bu¬ 
rocracia,  Joaquim  Ribeiro  da  Cunha 
resolveu  adiantar-se,  levando  seus  pla¬ 
nos  ao  conhecimento  do  presidente  da 
Câmara  de  Lisboa,  órgão  a  quem  cabe 
o  exame  final  dos  projetos. 

Pois  bem,  quando  o  empresário 
revelou  o  nome  do  arquiteto,  o  presi¬ 
dente  da  Câmara  de  Lisboa  disse-lhe 
que  podia  lr  para  casa  tranquilo,  pois 
o  projeto  teria  aprovação  Imediata.  E 
acrescentou  que  seria  de  grande  inte¬ 
resse  para  a  arquitetura  de  Portugal 
ter  em  seu  solo  uma  edificação  assi¬ 
nada  por  Oscar  Niemeyer. 

Aliás,  Joaquim  Ribeiro  da  Cunha 
vai  sugerir  a  Niemeyer  que  inclua  no 
trabalho  obras  de  artistas  brasileiros, 
como  murais,  esculturas  c  pinturas. 

Bruail-ExpoiT  nu 
cidade  de  Milão 

O  èxlto  da  Brasli-Exporl  cm  São 
Paulo  tem  sido  Inigualável.  Tanto  as¬ 
sim  que  as  Confederações  Nacionais 
da  Indústria,  do  Comércio  e  da  Agri¬ 
cultura  resolveram  se  dirigir  aos  Mi¬ 
nistros  da  Indústria  e  do  Comércio  e 
da  Fazenda,  propondo  que  ao  seu  tér¬ 
mino  a  feira  brasileira  seja  transferi¬ 
da  de  São  Paulo  para  a  cidade  de  Mi¬ 
lão.  na  Itália,  a  fim  de  que  mostre  ã 
Europa  o  que  é  o  atual  estágio  de  de- 
senvolvime-  económico  alcançado 
pelo  Bras  -se  ainda  considerar 

que  os  c  foram  os  maiores 

comprado  Jrasll-Export  e  Milão 

é  conslde...  ;omo  uma  das  portas 
da  Europa,  para  efeito  de  transações 
industriais  e  comerciais.  Um  grupo  de 
Industriais  milaneses  ficou  de  procurar 
em  Roma,  ainda  hoje,  o  Embaixador 
brasileiro,  para  demonstrar  a  Impor¬ 
tância  que  teria  a  realização  da  feira 
na  cidade  de  Milão. 


A  exposição  ilc  Lu» 

Foi  um  sucesso  extraordinário  a 
exposição  de  Lan  na  segunda-feira, 
no  Centro  Lume.  Sucesso  artístico  c 
também  soclaL,  dado  o  número  de 
pessoas  que  all  estiveram  presentes. 
Uma  das  particularidades  marcantes 
da  personalidade  de  Lan  se  reflete 
na  sua  cordialidade  permanente,  com 
todas  as  pessoas  com  quem  convive. 
Dele  já  disse  um  dos  seus  amigos,  com 
multa  propriedade:  ”E’  um  humorista 
rempre  bem  humorado."  Ele  é,  antes 
de  tudo,  um  homem  que  sabe  fazer 
amigos.  Italiano  de  nascimento,  cria¬ 
do  no  Uruguai,  transferlu-se  mais  tar¬ 
de  para  o  Brasil,  e  no  Rio.  onde  sem¬ 
pre  morou,  logo  se  Identificou  com  a 
alma  nacional,  através  de  sua  arte, 
do  futebol  c  do  carnaval.  Na  abertu¬ 
ra  de  sua  exposição  de  caricaturas,  no 
Centro  Lume,  estavam  presentes,  en¬ 
tre  outros,  o  Governador  Chagas  Frei¬ 
tas.  o  ex-Governador  Negrão  de  Li¬ 
ma,  a  Condessa  Pereira  Carneiro,  vá¬ 
rios  membros  do  corpo  diplomático, 
todo  o  mundo  artístico  do  Rio  e  uma 
grande  quantidade  de  Jovens,  o  que 
dá  uma  Idéia  do  seu  universo  de  ami¬ 
zades. 

O  Centro  Lume,  iniciativa  de  um 
grupo  empresarial  localizado  num  dos 
lugares  privilegiados  do  Rio  (Aveni¬ 
da  Delfim  Moreira),,  comprovou  mais 
'uma  vez  ser.  atualmente,  a  mais  bem 
instalada  galeria  de  arte  da  cidade. 


Lance-livre 


•  A  Einbrntel  está  concluindo  n  Insta¬ 
lação  dos  primeiros  telefones  na  cidade 
de  Altamlra,  que  ficará  assim  ligada  por 
telefone  com  o  resto  do  pais.  O  trabalho 
inclui  também  a  colocação  de  um  telefone 
no  pequeno  motel  que  hospedará  o  Pre¬ 
sidente:  Médicl,  durante  a  sua  permanên¬ 
cia  naquela  região,  no  final  deste  mès, 
quando  presidirá  as  solenidades  de  inau¬ 
guração  do  primeiro  trecho  da  Transa- 
mazònica. 

•  Uma  das  atrações  turísticas  de  Lon¬ 
dres  no  momento  é  o  restaurante  The 
Oreat  American  Dlsaster  (O  Grande  De¬ 
sastre  Americano),  que  apresenta  a  se¬ 
guinte  particularidade:  exibe  em  suas  pa¬ 
redes  fotografias  ou  desenhos  dos  prin¬ 
cipais  atos  de  violência  da  sociedade  ame¬ 
ricana,  como  o  assassinato  dos  Kennedy, 
de  Lincoln,  etc.  Numa  das  paredes  um 
lugar  em  branco  com  o  seguinte  aviso: 
"Aqui,  em  breve,  a  fotografia  do  Gover¬ 
nador  George  Wallace,  no  momento  em 
que  foi  baleado.” 

•  Numa  roda  em  que  se  falavR  do  fu¬ 
tebol,  Glldo  Borges,  diretor  do  Parques  e 
Jardins,  mantinha-se  calado,  explicando 
depois  que  não  está  atualizado  sobre  o 
assunto.  No  entanto,  fez  questão  de  afir¬ 
mar  —  embora  muitos  dos  presentes  não 
acreditassem  —  que  na  Juvenutde  foi  um 
apreciável  meio-campo,  sendo  titular  de 
um  time  famoso  na  épocn,  e  dirigido  por 
Nenem  Prancha,  no  Posto  4. 

•  Quem  desejar  concorrer  ao  Prêmio 
Esso  de  Jornalismo  deste  ano  tem  até  o 
dia  30  deste  mês  para  enviar  á  Seção  de 
Imprensa  da  Esso.  na  Guanabara,  cinco 
recortes  ou  reproduções  da  matéria  e  o 
veiculo  que  a  publicou.  O  prémio  será  de 
Cr$  10  mil  e  passagem  de  ida  e  volta  aos 
Estados  Unidos  ou  Europa. 

•  O  Reitor  da  Universidade  Federal  do 
Rio  de  Janeiro,  Djaclr  Meneses,  embarca 
sábado  para  os  Estados  Unidos,  ondo  par¬ 
ticipará,  durante  um  mês,  de  um  semi¬ 
nário  sobre  administração.  No  seu  lugar, 
á  frente  da  Reitoria,  ficará  o  professor 
Hélio  Fraga. 

•  Osvaldo  Orico  comunicava  ontem  to¬ 
do  eufórico  que  Já  entregou  ao  seu  editor 
os  originais  do  livro  Cozinha  Amazônica 
a  ser  lançado  na  primeira  quinzena  de 
dezembro.  Dizia  o  escritor  que  todos  os 
pratos  recomendados  foram  testados  pes- 
soalmentc  por  ele  na  cozinha.  Nào  escon¬ 
dia  o  fato  de  que  esta  experiência  repre¬ 
sentou  alguns  quilos  a  mais  e  que  ele  é 


uma  das  poucas  pessoas  que  pode  afir¬ 
mar:  escrever  livro,  engorda. 

•  Entve  as  presenças  Jã  confirmadas  ao 
Congresso  Luso-Hlspano-Brasilciro  de  Of¬ 
talmologia,  que  seiá  realizado  no  Rio  en¬ 
tre  8  e  13  de  outubro,  está  a  do  médico 
Roberto  Moura,  que  mora  nos  Estados 
Unidos  e  que  operou  Tostão,  ao  sofrer  um 
descolamento  da  retina,  pouco  antes  da 
Copa  do  Mundo  de  1970.  Recentemente 
esse  médico  brasileiro  confessava  estar 
impressionado  —  e  fará  unia  exposição 
sobre  Isso  no  Rio  —  com  a  frequência  com 
que  os  Jogadores  de  futebol  são  vítimas 
daquele  tipo  de  acidente. 

•  A  Agência  Nacional  inaugurou  ontem 
a  sua  sucursal  dc  Manaus  c  hoje  abre  a 
de  Belém. 

•  A  Editora  Expressão  e  Cultura  está 
estudando  a  possibilidade  dc  lançar  no 
Brasil  as  livros  de  Wllliam  Faulknor  — 
Prêmio  Nobel  de  Literatura  —  ainda  não 
traduzidas  em  português. 

•  Ineslta  Barroso,  cantora  de  folclore, 
está  fazendo  uma  pesquisa  no  Rio  de  to¬ 
dos  os  autores  de  nosso  folclore,  desde 
Vila-Lobos  até  Telxeirinhn.  Esta  tarefa  é 
um  trabalho  para  a  Secretaria  dc  Cultu¬ 
ra  dc  São  Paulo,  de  cujo  Conselho  de  Mú¬ 
sica  ela  faz  parte.  Ineslta  Barroso  pre¬ 
tende  mais  tarde  procurar  o  Ministro  da 
Educação,  Jarbas  Passarinho,  a  fim  dc 
que  proponha  iis  demais  Secretarias  de 
Cultura  que  criem  também  um  Departa¬ 
mento  dc  Folclore,  nssunto  quase  desco¬ 
nhecido  da  maioria  da  população.  Cita.  a 
propósito,  como  exemplo  a  obra  de  Ca- 
tulo  da  Paixão  Cearense  que,  embora  vas¬ 
tíssima,  é  multo  pouco  conhecida, 

•  O  Senador  Nel  Braga  entrou  dc  cor¬ 
po  e  alma  na  campanhn  eleitoral  no  Pn- 
ranã,  que  antecede  fts  eleições  municipais 
dc  novembro  deste  ano. 

•  Pela  terceira  vez  neste  ano  o  Bri¬ 
gadeiro  Eduardo  Gomes  vai  a  São  Paulo, 
a  fim  dc  rever  velhos  amigos  e  visitar  al¬ 
gumas  unidades  da  FAB,  Aproveitara  ain¬ 
da  a  oportunidade  para  fazer  exames  de 
saúde. 

•  Antes  de  viajar  pRra  a  Europa,  na 
quinta-feira,  á  tarde,  em  seu  gabinete,  o 
Ministro  Delfim  Neto  receberá  os  Indus¬ 
triais  que  estão  formando  a  primeira  Ira- 
de-company,  que  se  encarregará  da  vonda 
de  tecidos  brasileiros  no  exterior.  A  nova 
empresa  vai  se  denominar  de  C.  T.  Trade 
—  Comércio  c  Tecidos  Trndc. 


Músicos  mineiros  estão 
ameaçados  de  cassacão 
se  não  pagarem  anuidade 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  partir  de  ama¬ 
nhã,  4  700  músicos  mineiros  em  débito  com  o  Con¬ 
selho  Regional  da  Ordem  dos  Músicos  do  Brasil  po¬ 
derão  ter  suas  carteiras  cassadas  e  serem  impedi¬ 
dos  de  trabalhar  caso  não  paguem  as  anuidades  em 
atraso  ou  solicitem  parcelamento  de  seus  débitos. 

Segundo  o  presidente  do  Conselho,  Sr.  Luís  Fer¬ 
nando  Peixoto,  o  elevado  número  de  músicos  em 
débito  é  conseauéncia  da  retração  do  mercado  de 
trabalho  em  Minas,  "pois  dos  7  919  músicos  exis¬ 
tentes  no  Estado  pouco  mais  de  10  conseguem  vi¬ 
ver  exclusivamente  da  música." 

FIM  DAS  BANDAS  mais  o  mercado  de  trabalho 

dos  músicos." 

Atualmente  o  Conselho 
Rrglohal  esta  empenhado 
em  duas  campanhas  para 
a  valorização  da  classe  c 
para  receber  as  anuidades 
atrasadas  de  4  700  músicos. 

Segundo  o  Sr.  Luis  Fer¬ 
nando  é  preciso  capacitar 
os  músicos  "por  que  não 
adianta  criar  mercado  pa¬ 
ru  profissionais  desqualifi¬ 
cados."  Para  exemplificar 
citou  o  que  acontece 
nos  exames  feitos  pelo  Con¬ 
selho:  ”Em  1070.  dos  03(5 
candidatos  Inscritos  no 
exame  de  seleção  da  Or¬ 
dem,  somente  sete  foram 
aprovados.  No  ano  seguinte, 
a  situação  foi  quase  a  mes¬ 
ma,  dos  872  Inscritos  foram 
aprovados  oito." 

Para  superar  este  proble¬ 
ma,  em  setembro  de  *  1070  o 
Conselho  Inaugurou  sua  Es¬ 
cola  de  Formação  e  Aperfei¬ 
çoamento  Profissional  "com 
o  objetivo  do  aperfeiçoar  e 
orientar  os  músicos  para  a 
vida  profissional." 


cego  ganlia  mtmcuai  ae  piano  locanao 
Cr$  400  mil  durante  38hlm  sem  parar 

Allmentando-se  somente  de  legumes  nozldos  em 
ásua  e  sal,  sem  nenhum  estimulante  oara  hnnediv 
o  sono,  mas  tomando  uma  dose  de  uisciuc  de  oua- 
tro  em  auatro  horas,  o  pianista  Zé  Maria  vai  ten¬ 
tar  batei-  o  recorde  mundial  de  niano  tocando  sem 
parar  das  12  horas  de  hoje  até  às  20h01m  da  ma¬ 
drugada  de  sábado,  Isto  é,  38  horas  e  um  minuto. 

A  prova,  aberta  ao  público,  será  realizada  na 
Casa  N.  Sra.  da  Paz,  em  Ipanema,  e  o  pianista,  que 
tocará  quase  1  500  músicas,  deve  emagrecer  uns  seis 
quilos  com  o  esforço  físico.  Ele  terá  assistência 
médica,  pois  a  sua  maior  preocupação  é  a  cãibra. 
Oficialmente,  não  há  um  recorde  mundial  da  mo¬ 
va,  mas  um  pianista  na  Alemanha  já  ficou  38  ho¬ 
ras  tocando. 

O  PIANISTA  na  Rua  Visconde  de  Pirajá 

José  Mnria  de  Andrade  351  iao  lado  do  bar  Gaehlm- 
Perrelra  é  um  carioca  de  bo  da  Pazi.  Como  prepa- 
43  anos  que  aprendeu  a  to-  ração  ele  Jã  fez  lavagem  es- 
car  plano  aos  10  e  nos  15  tomacai,  pois  tora  nup  se 
Jã  era  profissional  no  pro-  alimentar  só  de  legumes 
grama  Samba  t  Outras  Coi-  cozidos  em  água  e  sal: 
sas,  de  Henrique  Batista.  —  Isso  vai  ser  um  grande 
Aos  17  anos  êlc  organizou  sacrifício  para  mim,  pois 
seu  primeiro  conjunto  mu-  não  suporto  legumes, 
slcal  para  bailes,  estreando  As  12  horas  de  hojo  êlc 
no  Clube  Mackenzle,  n  o  se  sentará  diante  de  um  pt- 
Méler.  ano  e  só  poderá  deixsr  de 

Aos  20  anos  tocava  plano  tocar  às  2h0lm  da  madru- 
numa  casa  noturna  (Rcs-  gada  de  sábado,  mus  con- 
tnurante  Subway),  época  forme  o  seu  estado  fislcc 
em  que  gravou  seu  primei-  e  psíquico  terá  aluda  que 
ro  disco.  Ganhador  de  vá-  permanecer  mais  10  horai 
rios  prémios,  Inclusive  o  para  completar  un.  total  dc 
Disco  de  Ouro,  Já  gravou  48  horas,  "o  que  será  unu 
até  hoje  20  LPs.  Entre  as  grande  marca", 
casas  noturnas  que  traba-  Ele  não  vai  se  utilizar  tít 
lhou  destacam-se  as  Boa-  pauta  de  música,  e  tocari 
tes  Vogue,  Drlnk,  Arpejc,  as  1  500  selecllnadas  di 
Fred,  Casablanca.  Copaca-  ouvido  (70%  de  música 
bana  Palacc,  Lltte  Clube,  brasileiras).  Para  iniciar  r 
Baccarat,  Bom  Oourmet,  prova  tocará  Embiaceabh 
Nlght  and  Day,  Plaza  c  a  You. 
do  Hotel  Glória.  —  Ê  que  há  20  ano: 

Atualmente  toca  seu  "pia-  quando  eu  estava  no  piam 
no  bem  temperado"  no  Res-  da  Boate  Vogue  uma  mocl 
taurante  Forno  e  Fogão  nha  me  pediu  essa  rnúslc; 
(Rua  Sousa  Lima,  48,  Co-  e  atendi.  Isso  foi  o  inicti 
pacabana).  de  um  namoro  e  ho;p  eh 

Pianista  hà  33  anos,  Zé  é  minha  mulher. 

Maria  teve  a  Idéia  da  prova 
depois  que  leu  numa  revista  05  DETAEHES 
estrangeira  que  um  pianista  Como  durante  a  prov 
na  Alemanha  (não  era  não  pedorá  se  afastar  d 
ahmãoi  havia  tocado  38  plano.  Zé  Maria  foi  obriga 
horas  seguidas.  Ele  telegra-  do  a  pensar  num  modo  c! 
fou  para  várias  sociedades  satisfazer  suas  neccssldadf 
ae  músicos  daquele  pais,  fisiológicas,  priucipalment 
mas  em  nenhuma  delas  es-  porque  beberá  multo  liqul 
se  recorde  estava  homolo-  do.  Para  Isso  há  um  disposi 
gado  oílclalmente.  tivo  especial  tampando 

—  Além  de  estabelecer  a  piano,  deixando-o  â  vontn 
marca  oílclalmente,  quero  de. 
também  forçar  o  estimulo  para  evitar  maiores  pn 
para  que  os  jovens  de  hoje  blemas  quanto  a  esse  pre 
aprendam  piano,  costume  blcma,  êle  Já  tomou  um  rt 
em  decadência  e  que  está  médio  para  retenção  do  Ir 
levando  as  fábricas  do  ins-  testino,  sob  orientação  c 
trumento  à  falência.  As  -médico  Dr.  Farlde,  que  o  a: 
vendas  de  plano  estão  de-  sistirá  durante  a  reallzaçi 
crescendo  e  nós,  no  Brasil,  da  prova, 
que  temos  instrumentos  de  Ontem,  às  18  horas,  ele  : 
hoa  qualidade,  estamos  enr-  internou  numa  clinica  e  un: 
rendo  o  risco  de  que  desa-  hora  depois  comia  sua  últ 
pareçam  por  falta  de  com-  ma  refeição  consistente, 
pradores.  meia-noite  êle  tomou  uir 

A  idéia  do  pianista  Zé  nova  pílula  para  o  lntest 
Maria  foi  registrada  e  a  sua  no.  Hoje  acordará  às  9  hi 
prova  vai  servir  tar.-bém  ras  e  só  poderá  comer  legt 
como  lançamento  dc  um  nr  es  cozidos  em  água  e  sal. 
grande  concurso  que  será  Proibido  de  tomar  qua 
feito  daqui  a  um  ano,  nc  quer  estimulante  para  ni 
Teatro  Municipal,  quando  ter  sono,  o  pianista  Zé  Mi 
pianistas  selecionados  em  rjn  Se  diz  pronto  para  faz 
todos  os  Estados  serão  jul-  um  exame  antidoping  í 
gados,  e  os  cinco  melhores  terminar  a  prova.  Ele  cs 
e  m  qualidade  disputarão  liberado  pelo  médico  a  b 
uma  outra  prova  de  perma-  mnr  uma  dose  de  uisque  i 
néncia  tocando  plano.  quatro  em  quatro  horas 

A  TENTATIVA  fumar  quantos  cigarros  qu 

Para  a  tentativa  de  per-  ser  (normalmente  f  u  m 
maneccr  mais  de  38  heras  três  maços  por  dia) . 
tocando  plano,  Zé  Maria  Se  conseguir  bater  o  r 
conseguiu  o  patrocínio  de  corde  mundial  de  plano, 
algumas  casas  e  de  uma  2h01m  da  madrugada  de  s 
empresa  de  publicidade  pois  bado,  se  Internará  mm 
”  essa  brincadeira  não  vai  clinica  para  24  horas  de  r 
ficar  barata".  pouso:  êlc  deverá  estar  co 

A  prova  será  reatlzada  na  monas  seis  quilos  do  seu  p 
Casa  Nossa  Senhora  da  Paz,  so  normal. 


•  Brasília  (Sucursal)  —  A 
Campanhn  Nacional  de 
Educação  dos  Cegos  estabe¬ 
leceu  convênios  com  órgãos 
dc  vários  Estados  brasi¬ 
leiros,  transferindo  a  estes 
um  total  de  CrS  400  mH  pa¬ 
ra  aplicação  em  despesas 
relativas  a  livros,  equipa¬ 
mentos  c  criação  de  centros- 
de  educação. 

05  estados  beheílcladcs 
são  o  Rio  Grande  -do  Sul. 
Minas  Gerais,  Ceará,  Santa 
Catarina  e  Paraíba.  Tam¬ 
bém  a  Fundação  para  o  Li¬ 
vro  des  Cegos  receberá  uma 
parcela  da  quantia  destina¬ 
da  à  reabilitação  dos  cegos. 

CLAUSULAS 

Aos  órgãos  beneficiados 
compete  apresentar,  no  ato 
da  assinatura,  o  plano  de 
aplicação  dos  recursos  rece¬ 
bidos,  enviar  relatórios  tri¬ 
mestrais  c  um  final,  de 
acordo  com  o  andamento 
dos  serviços  executados,  dar 
ampla  divulgação  às  ativi¬ 
dades  financiadas  com  re¬ 
cursos  desse  convénio,  apre¬ 
sentar  à  Campanha  Nacio¬ 
nal  dc  Educação  dos  Oegos 
a  prestação  dc  contas,  no 
prazo  de  até  30  dias  após 
o  término  da  vigência  do 
convénio,  e.  quando  se  tra¬ 
tar  de  serviços  prestados,  e 
o  recibo  for  pnssado  a  ro¬ 
go,  deverão  ser  reconheci¬ 
das  os  assinaturas  das  duas 
testemunhas  que  assistirem 
ao  ato,  bem  como  a  ano¬ 
tação  de  seus  endereços  e 
números  das  respectivas 
carteiras  de  identidade. 

A  Campanha  Nacional  de 
Educação  dos  Cegos  forne¬ 
cerá  assistência  técnica 
quando  solicitada  e,  efetua¬ 
rá  o  acompanhamento  e 
a  fiscalização  do  cumpri¬ 
mento  daquelas  exigências. 


"Operários  da  música"  é 
a  expressão  preferida  do  Sr. 
Luis  Fernando  Peixoto  pnra 
definir  a  situação  profissio¬ 
nal  dos  7  fllO  músicos  minei¬ 
ros  que  enfrentam  hoje 
tantas  dificuldades.  Na  sua 
opinião  a  falta  de  progra¬ 
mação  ao  vivo  das  emisso¬ 
ras  de  rádio  e  televisão  e  o 
uso  crescente  de  aparelhos 
fonomocnnlcos  de  reprodu¬ 
ção  musical  são  alguns  dos 
fatores  responsáveis  pela 
falta  de  trabalho  para  os 
músicos. 

A  extinção  das  bandas  de 
música,  prlnclpalmonte  no 
Interior  do  Estado,  foi  outro 
fator  apontado  pelo  Sr.  Fer¬ 
nando  Luis  para  explicar  as 
dificuldades  dos  músicos  em 
conseguir  trabalho.  "Além 
disso,  continuou,  o  estran¬ 
gulamento  das  finanças  das 
assoclções  recreativas  moti¬ 
vada  pela  cobrança  exor¬ 
bitante  das  taxas  dc  direi¬ 
tos  autorais  dificulta  a  rea¬ 
lização  de  bailes  com  or¬ 
questras,  restringindo  ainda 


BLOCK  -  TIME 

SISTEMA  IBM/360  -  MODELO  30  64K 

Alugamos  para  período  diurno  com  amplas 
facilidades. 

Instalação  no  Centro  da  cidade. 

Tel.:  223-3530.  (P 


A.  Barbosa 
toca  Chopii 
em  Minas 


Belo  Horizonte  I Sucursal  i 
—  O  pianista  brasileiro  An¬ 
tônio  Barbosa,  que  desde 
1970  reside  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  onde  ganhou,  no  ano 
passado,  o  prêmio  de  O  Me¬ 
lhor  do  Ano  para  discos  de 
piano,  Interpretará,  domin¬ 
go,  nesta  capital,  diversas 
músicas  de  Chopln,  durante 
concerto  no  Palácio  das  Ar- 


COMUNICADO 


Comunicamos  para  fins  de  direito,  que  feram 
extraviadas  as  cautelas  n.°s  777,  778,  2718  e  6753 
representativas  das  ações  de  n.°s  222861  a  223060 
32049  a  32080,  735281  a  735338  e  956681  a  ... 
956732  das  ações  preferenciais  nominativas  da  BOR- 
LEM  S/A.  Empreendimentos  Industriais  —  de  pro¬ 
priedade  do  Sr.  PEDRO  THEDIM  BARRETO.  (P 


Dentro  da  série  Música 
para  a  Juventude,  o  concer¬ 
to  apresentará,  às  10h30m, 
programa  inteiramente  de¬ 
dicado  a  Chopln,  como  Po- 
lonaise  Op  26,  n?  1,  Polonai- 
se  Fantasia  e  Polonaise  Op. 
44. 

Aluno  de  Gazzl  dc  Sá  e 
Arna'do  Estrela,  Antônio 
Barbosa  estreou  aos  1 3 
anos,  como  solista  dn  Or¬ 
questra  Sinfônica  Brasileira, 
sob  a  regência  dc  Eleazar 
de  Carvalho.  Conquistou  em 
1959  o  primeiro  lugar  no 
Concurso  Nacional  Jovens 
Talentos  Musicais,  instltui- 
do  pelo  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura.  No  ano  se¬ 
guinte,  foi  premindo  no 
Concurso  Nacional  de  Plano 
dc  Salvador. 

Aos  16  anos,  tornou-se 
professor  assistente  de  Ar¬ 
naldo  Estrela;  cm  1967,  vol¬ 
tando  à  carreira  artística, 
conquistou  os  primeiros  lu¬ 
gares  nos  Concursos  de  Belo 
Horizonte  e  Goiás.  Em  1970 
foi  pnra  os  Estados  Unidos, 
onde  Já  gravou  diversos  dis¬ 
cos,  entre  os  quais  o  premi¬ 
ado  com  O  Melhor  do  Ano. 


GELLI  NA  EUROPA  —  Viajou  para  Europa,  pelo  Eugênio  C, 
acompanhado  da  esposa,  o  Sr.  Renato  Gelli,  diretor  da 
Casa  Gelli  Móveis  S.A.,  que  aproveitará  a  oportunidade 
para  entrar  em  contato  com  empresários  europeus,  visan¬ 
do  exportar  os  móveis  Gelli  para  o  Velho  Mundo. 


índia  mostra  no  MAM  arte 
em  pano,  pedra  e  metal 
de  mil  anos  de  artesanato 


Krlshna,  Vishnu  e  Shlva,  máscaras  e  manda- 
las  tantricas,  pano,  pedra  e  metal,  tudo  como  há 
mil  anos,  feitos  por  mãos  hindus,  representando 
idéias  e  sentimentos  de  um  povo  que  tem  uma  ma¬ 
neira  toda  especial  de  encarar  a  beleza,  estarão  ex¬ 
postos,  a  partir  de  hoje,  no  Museu  de  Arte  Moderna. 

A  Exposição  de  Artesanato  Hindu,  cujas  peças 
estarão  à  venda  por  preços  que  oscilam  entre 
Cr$  60,00  e  Cr$  3  mil,  será  inaugurada,  às  19h,  pelo 
Governador  Chagas  Freitas  e  o  Embaixador  da  ín¬ 
dia,  Sr.  Prthi  Singh,  que  declarou:  "A  mostra  é  tri¬ 
buto  do  Governo  indiano  ao  Governo  brasileiro,  pe¬ 
los  150  anos  de  Independência  deste  grande  país,  e 
pelos  25  anos  de  Independência  da  índia,  que  será 
celebrada  dia  25  de  agosto.” 

EXOTISMO  Usha  Ismall,  que  veio  do 

Nova  Iorque  para  organizar 
Nesta  época  em  que  a  amostra, 
tecnologia  acua  a  tradição  Ela  mostrou  os  símbolos 
e  transforma  culturas,  a  da  felicidade,  as  lampadas 
Exposição  de  Artesanato  de  cobre,  os  panos  de  alta- 
Hindu  é  um  documento  lie-  res,  os  votos  de  boos-vlndas, 
redltárlo  do  passado  de  os  elefantes  quo  represên- 
uma  das  mais  antigas  cl-  tam  a  nobreza,  os  sarls  'de 
vlllzações.  seda  e  ouro,  as  caixinhas 

i-k-.i,,,,.»..-*-  trabalhadas  com  Infinita 
trabalhadas,  recolhldns  nas  P^encla,  as  máscaras  rltu- 

casas  de  pequenos  artesãos  "  f rin  nt^ 

de  ponta  a  ponta  do  Gan-  «*“«»■£“  Zf 
ges,  ao  longo  da  antiga  Es-  e  , , 

trada  Real,  nas  aldeias  do  representam  a  vida 

Tlbet,  nos  feiras  de  Nova 

Déll  OU  Bombaim,  snopro-  ,,,  Jí?.  f  nü  r rfn êf m  n n n o" 

duto  da  transmissão  do  es-  P,rlu'a  s  c'ue  crl:ua  i  n^c: 
«irVL  a,  as  belezas,  nnscldas  lvu 

í  Zn  P  séculos,  1  n  s  p  1  r  a  d  a  s  nas 

filho,  de  mao  para  mao.  dlvers(^  ftl03^lns  quc  Com- 

E’  vasto  o  número  dc  põem  o  Induismo,  tklo  errò- 
peças  e  são  Infinitos  os  neamente  como  religião,  e 
detalhes  e  cores  de  cada  quo  agora,  por  Influência  da 
uma,  todas  impregnadas  de  Juventude,  ehega  ao  Ort- 
nlgo  misterioso  c  Inexpll-  dente  como  símbolo  du 
cúvel,  mesmo  para  a  Jovem  paz  e  do  bi  .u 


Proteja  sua  FAMÍLIA  e  a  sua  EMPRESA  participando  do  plano 
PROTEÇÃO  DE  SAÚDE  do  INSTITUTO  MÉDICO  CIRÚRGICO  PIO  XII. 

Assistência  médico  cirúrgica  hospitalar  completa,  inclusive 
CHECK-UP  anual.  Casa  de  saúde  à  sua  escolha. 

INFORMAÇÕES:  —  Av.  Almirante  Barroso,  n.°  2  Grupo  403  — 
Telefone  -  242-7572.  «  (P 


TEATRO  MUNICIPAL 

HOJE  AS  21  HS. 

DESPEDIDA  DA 


REGENTE 


PROGRAMA:  J0SEF  TAL  -  BRAHMS  -  DVORAK 


Poltrona  e  balcão  nobre: 
—  Balcão  simples:  60,00 
ria:  30,00  (esludanles: 


Informações  pelo  lei.:  224-2895 
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EUA  admitem  que  guerra  dura  mais  dois  anos 


PRODUQ-UNIPLAC  PRESTIGIA 
DIA  DA  INDEPENDÊNCIA 


Tad  SzhIo 

do  Th»  N.w  Vark  Tlmn 

dos  norteivletnamltas  penetraram  no 
Vietname  do  Sul  nas  últimas  seis  se¬ 
manas,  aumentando  para  perto  dt  100 
mil  o  total  de  torças  regulares  de  11a- 
nól  naquele  pais; 

—  os  norte-vletnamltas  têm  agora 
o  maior  numero  de  tropas  regulares  no 
delta  do  rio  IMekong  —  a  Sudoeste  de 
Salgon  —  desde  o  Inicio  da  guerra.  O 
total  foi  estimado  de  20  a  30  mil  sol¬ 
dados; 

—  um  terceiro  oleoduto  foi  termina¬ 
do  entre  o  tcrmlnnl  ferroviário  de  Ping- 
siang,  na  fronteira,  chinesa  e  Hanól; 

—  os  norte-vletnamltas  construiram 
oleodutos  adicionais  ao  Sul  de  Hanòl  pa¬ 
ra  suprir  suas  forças  no  Vietname  do 
Sul. 


mm a 


Pacifista  trará 

pretos  de  Hanói 

Nova  Iorque  (UPI-ANSA- 
JB)  —  O  líder  pacifista 
norte-americano  Davld  Del- 
llnger  recebeu  ontem  per¬ 
missão  para  deixar  os  Es¬ 
tados  Unidos,  apenas  três 
horas  antes  de  embarcar 
para  Hanól  a  fim  de  se  en¬ 
contrar  com  os  três  prlslo- 
neltos  de  guerra  norte- 
americanos,  cuja  libertação 
ele  negociou. 

Delltnger,  um  dos  rêus  do 
caso  dos  Sete  de  Chicago, 
está,  no  momento,  sob  liber¬ 
dade  vigiada,  aguardando  a 
decisão  do  Tribunal  de  Re¬ 
cursos  de  Chicago.' 

Junto  com  Delllnger,  via¬ 
jaram  para  Hanól  Cora 
Weiss,  também  líder  paci¬ 
fista,  as  mães  de  dois  prisi¬ 
oneiros,  o  capelão  da 
Universidade  de  Yale,  Wll- 
llam  81oane,  c  Rlchard 
Palie,  professor  da  Escola  de 
Estudos  Internacionais  da 
Universidade  de  Prlnccton. 

Os  prisioneiros  que  serão 
libertados  são  os  seguintes: 
tenente  da  Marinha  Mar- 
lcham  Oartley,  de  27  anos, 
capturado  em  agosto  d  e 
1068;  tenente  da  Marinha 
Norrls  Charles,  de  27  anos, 
prisioneiro  desde  dezembro 
do  ano  passado  e  o  major 
da  Força  Aérea  E  d  w  a  r  d 
Knight  Elias,  de  34  anos, 
capturado  em  abril  deste 
ano. 


Vietnames  sofrem  100 
mil  ataques  em  6  meses 

S  a  i  a  o  7i ,  Qitanq  T  ri , 

Phnom  Penh  e  Vlentiauc 
(UPI-AP-A  FP-Reutcrs/La- 
tln-ANSA-JBi  —  Os  aviões 
norte-americanos  Já  rea¬ 
lizaram  mais  do  100  mil 
ataques  aos  dois  Vietnames, 
desde  o  Inicio  da  ofensiva 
comunista,  a  30  de  março, 
lançando  um  total  de  350 
mil  toneladas  de  explosivos, 
segundo  Informação  dc  por¬ 
ta-vozes  militares. 

Mais  de  85%  dos  bombar¬ 
deiros  aéreos  foram  efetua¬ 
dos  por  cnças-bombardelros, 
mas  as  fortalezas  voadoras 
B-52  lançaram  três  vezes 
mais  bombas,  em  quase  14 
mil  ataques.  Apenas  sobre 
Quang  Trf,  os  Estados 
Unidos  Já  lançaram  170  mtl 
toneladas  dc  bombas. 


Washington  —  As  duab  principal» 
agências  de  Inteligência  dos  Estados  Uni¬ 
dos  concluiram,  em  recentes  relatórios 
enviados  à  Casa  Branca,  que  Hanól  po¬ 
de  sustentar  a  luta  no  Vietname  do  Sul, 
"com  a  mesma  Intensidade  de  agora”, 
durante  os  próximos  dois  anos,  apesar 
dos  pesados  bombardeios  norte-america¬ 
nos  ao  Vietname  do  Norte. 

Em  relatórios  separados,  mas  bas¬ 
tante  semelhantes,  preparados  no  fim 
de  agosto,  a  Agência  Central  de  Inteli¬ 
gência  (CIA)  e  a  Agência  de  Inteligên¬ 
cia  do  Departamento  de  Defesa  (DIA) 
declararam  que  embora  os  bombardeios 
que  vêm  sendo  lançados  sobre  o  Viet¬ 
name  do  Norte  desde  abril  tenham  atin¬ 
gido  alvos  Importantes,  eles  falharam  em 
diminuir,  signlficatlvamente,  o  fluxo  de 
homens  e  equipamentos  para  o  Vietna¬ 
me  do  Sul. 

Entretanto,  um  alto  funcionário  de 
um  dos  serviços  de  inteligência,  assim 
como  outros  entrevistados  esta  semana, 
afirmaram  que  se  o  Vietname  do  Norte 
não  fosse  bombardeado  com  intensidade 
os  norte-vletnamltas  poderiam  ter  do¬ 
brado  o  volume  de  suas  operações  e  pou¬ 
pado  baixas  pesadas. 


O  bom  tempo  naquela  re¬ 
gião  permite  que  a  aviação 
norte-americana  apoie  o 
avanço  sul-vlctnomlta,  mas, 
além  da  cidadela,  os  comu¬ 
nistas  ulndn  estão  domi¬ 
nando  grande  parte  da  pro¬ 
víncia  de  Quang  Trl  e , 
segundo  o  s  observadores, 
não  parecem  dispostos  a 
entregar  a  posição  conquis¬ 
tada  em  maio. 

Os  sul-vletnamltos  jã  so¬ 
freram  um  grande  número 
de  baixas  na  luta  por 
Quang  Trl,  mas  os  serviços 
de  segurança  não  permitem 
que  os  totais  sejam  divul¬ 
gados.  assim  como  o  núme¬ 
ro  de  homens  que  estão 
sendo  empregndos  na  ten¬ 
tativa  do  reconquista. 

Os  comandantes  das  tro¬ 
pas  de  fuzileiros  não  que¬ 
rem  fazer  estimativas  sobre 
o  quanto  lhes  custara  a 
tomada  da  fortaleza  c  de¬ 
clararam  que  a  bandeira 
sul-vietnamita  só  será  Içada 
depois  que  novas  posições 
forem  conseguidas,  recor¬ 
dando  que  os  paraquedistas, 
antes  empenhados  na  luta, 
"hastearam  a  bandeira  pa¬ 
ra,  depois,  baterem  em  reti¬ 
rada." 


IMPOSSIBILIDADE 


Comentando  os  relatórios,  os  fun¬ 
cionários  dos  serviços  de  inteligência 
disseram  que  cra  virtualmente  impossí¬ 
vel  destruir  os  oleodutos  através  de  ata¬ 
ques  aéreos,  pois  eles  têm  10  centímetros 
de  diâmetro. 

Com  relação  às  ferrovias  que  descem 
da  China,  o  Vietname  do  Norte  chegou 
a  neutralizar  quase  que  compietamente 
os  efeitos  dos  bombardeios,  reunindo  to¬ 
dos  os  vagões  e  efetivos  disponíveis. 

Os  funcionários  disseram  ainda  que 
as  "táticas  de  formigas"  do  Vietname  do 
Norte  envolvem  o  transporte  de  supri¬ 
mentos  por  ferrovias  ate  uma  ponte 
bombardeada  ou  uma  estrada  danifica¬ 
da.  A  partir  deste  trecho,  os  suprimen¬ 
tos  são  aparentemente  levados  por  bar¬ 
caças  fluviais,  caminhão,  bicicleta  ou 
por  vagões  colocados  além  do  trecho  da¬ 
nificado  dos  trilhos  ou  da  ponte,  conti¬ 
nuando  a  viagem  a  partir  dai.  Enquan¬ 
to  isso.  as  unidades  de  trabalho  conser¬ 
tam  os  trilhos  e  as  pontes. 


"TATICAS  DE  FORMIGAS 


AVANÇO  Ê  CONTIDO 


As  duas  agências  de  inteligência  dis¬ 
seram  em  seus  relatórios,  preparados  pa¬ 
ra  o  Conselho  Nacional  de  Segurança 
(NSC),  que  o  resultado  total  dos  bom¬ 
bardeios  ate  esta  data  foi  bastante  de¬ 
sapontado;-  por  causa  das  "táticas  de 
formigas"  empregadas  pelos  norte-vlet¬ 
namltas,  que  prosseguem  com  o  movi¬ 
mento  de  tropas  e  suprimentos,  apesar 
dos  ataques  aéreos. 

A  seguir  estão  os  principais  pontos 
das  atuais  estimativas  da  inteligénein: 
—  aproximadamente  20  mil  solda- 


Soldados  norte-vietnami- 
tas,  bem  abrigados  em  pro¬ 
fundas  fortificações  e  tú¬ 
neis  cavados  por  eles 
próprios,  detiveram  ontem 
o  avanço  dos  fuzileiros 
navais  sul-vletnamltas  no 
interior  da  cidadela  d  e 
Quang  Trl,  mas  as  forças 
de  Salgon  ainda  conseguem 
controlar  um  terço  da  velha 
fortaleza. 


No  último  dl»  7,  »  PRODUQ  S.  A.,  fabricante*  de  "Unlplac"  •  "Unillbra", 
prestou  sua  homenegom  ao  Dia  da  Independência,  fazendo  hastear  no 
pálio  da  fábrica,  localizada  no  Km.  2  da  Estrada  Rio —  Polrópolis,  o  paví- 
llião  nacional.  O  ato  cívico,  presidido  pelo  General  Henrique  Gciiel,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Fiscal  da  empresa,  contou  com  a  presença  do  Almirante 
Luiz  Clóvls  de  Oliveira,  presidente  do  Conselho  Fiscal,  0r.  Oswaldo  Jorge, 
do  Banco  do  Brasil,  Sr.  Heinz  Bach,  presidente  da  Associação  Industrial  de 
Caxias  e  outras  personalidades,  além  dos  funcionários  da  Produq  e  seui 
familiares.  Na  foto,  o  momento  do  hasteamento  da  bandeira  brasileira, 
vendo-se  em  primeiro  plano  o  General  Henrique  Geiscl  e  ao  fundo,  »  es¬ 
querda,  o  Dr.  Ferdlnardo  Target,  presidente  da  PRODUQ  S.  A. 
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A  Madeireira  Nacional 
veio  para  a  Guanabara 
oferecendo  13  milhões  de 
árvores  plantadas  em 
5.500  hectares, 
em  Guarapuava.  Paraná, 
e  mais  os  lucros  que  elas 
vão  dar  quando  virarem 
papel,  tintas,  breu,  colas, 
móveis,  ele. 

Além  disso,  olerece 
mais  de  30  anos 
de  experiência  no  mercado 
de  madeiras  e  muitas 
outras  árvores  que  ainda 
serão  plantadas  pela 
Divisão  de  Rellorestamento' 
da  Madeireira  Nacional. 

Pense  um  pouco 
e  plante  seu  Incentivo  fiscal 
comaManasa, 
aproveitando  a  sombra 
de  13  milhões  de  árvores. 


O  VCIK5WA3EN  DO  UIU5IL  U 


Ê  por  caminhos  tortuosos  que  v.  acaba 

escolhendo  o  carro  certo. 


muita  sede,  vá  avisando  logo,  que 
numa  estrada  deserta  ele  pode  ficar 
sem  ter  o  que  beber. 

A  menos,  é  claro,  que  se  trate  de 
um  Fuscão.  Ninguém  faz  essas 
perguntas  a  um  carro  sem  aprender 
uma  coisa  ou  duas. 

Por  exemplo,  que  é  por  caminhos 
tortuosos  que  as  pessoas  acabam 
l  chegando  a  um  Volkswagen. 

)  E  também  que  este  mundo  dá 
muitas  voltas. 


Com  um  torque  sensacional, 
o  Fuscão  dirá  que  topa  qualquer 
escalada  em  terceira. 

Será  que  a  sua  máquina  não  tem 
medo  de  pedras,  buracos,  estrada 
ruim?  (Ainda  está  em  tempo 
de  desistir  da  viagem.) 

No  caso  do  Fuscão,  v.  nem  precisa 
fazer  essa  pergunta.  Quem  é 
que  não  sabe  que  ele  tem  uma 
chapa  de  aço  embaixo?  ru 

Se  o  seu  carro  costuma  sentir 


Antes  de  levar  seu  carro  para 
passar  o  fim-de-semana  na  praia  ou 
na  montanha,  é  sempre  bom  fazer 
algumas  perguntas  a  ele. 

Comece  perguntando  se  ele  sente 
enjoos  na  serra. 

Se  v.  tem  Fuscão,  ele  vai  responder 
que,  graças  à  sua  bitola  larga,  ele 
adofa  curvas. 

Outra  coisa  que  é  preciso  deixar 
bem  claro  é  se  o  seu  carro  não 
tem  preguiça  de  subir  montanha. 
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EUA  admitem  que  guerra  dura  mais  dois  anos 


PRODUQ— UNIPLAC  PRESTIGIA 
DIA  DA  INDEPENDÊNCIA 


Tad  Szulr. 

do  Th»  N»w  Y**h  Tintei 

dos  norte-rvletnamlta»  penetraram  no 
Vietname  do  Sul  nas  últimas  seis  se¬ 
manas,  aumentando  para  perto  de  100 
mil  o  total  de  forças  regulares  de  lia- 
nól  naquele  pais; 

—  os  norte-vietnamitas  tém  agora 
o  maior  número  de  tropas  regulares  no 
delta  do  rio  Mekong  —  a  Sudoeste  de 
Salgon  —  desde  o  inicio  da  guerra.  O 
total  foi  estimado  de  20  a  30  mil  sol¬ 
dados; 

—  um  terceiro  oleoduto  foi  termina¬ 
do  entre  o  terminal  ferroviário  de  Ping- 
slang,  na  fronteira,  chinesa  e  Hanól; 

—  os  norte-vletnamltas  construiram 
oleodutos  ndlclonals  ao  Sul  de  Hanól  pa¬ 
ra  suprir  suas  forças  no  Vietname  do 
Sul. 


Pacifiata  trará 

preaoa  de  Hanói 

Nova  Iorque  (UPI-ANSA- 
JB)  —  O  líder  pacifista 
norte-americano  Davld  Del- 
llnger  recebeu  ontem  per¬ 
missão  para  deixar  os  Es¬ 
tados  Unidos,  apenas  três 
horas  antes  de  embarcar 
para  Hanól  a  Um  de  se  en¬ 
contrar  com  os  três  prislo- 
neldos  de  guerra  norte- 
americanos,  cuja  libertação 
ele  negociou. 

Delllnger,  um  dos  réus  do 
caso  dos  Sete  de  Chicago, 
está,  no  momento,  sob  liber¬ 
dade  vigiada,  aguardando  a 
decisão  do  Tribunal  de  Re¬ 
cursos  de  Chicago.  , 

Junto  com  Delllnger,  via¬ 
jaram  para  Hanól  Cora 
Welss,  também  líder  paci¬ 
fista,  as  mães  de  dois  prisi¬ 
oneiros,  o  capelão  da 
Universidade  de  Yale,  Wll- 
llam  Sloane,  c  Rlchard 
Falk,  professor  da  Escola  de 
Estudos  Internacionais  da 
Universidade  de  Prlnceton. 

Os  prisioneiros  que  serão 
libertados  são  os  seguintes: 
tenente  da  Marinha  Mar- 
kham  Gartley,  de  27  anos, 
capturado  em  agosto  de 
1968;  tenente  da  Marinha 
Norrls  Charles,  de  27  anos, 
prisioneiro  desde  dezembro 
do  ano  passado  e  o  major 
da  Força  Aérea  E  d  w  a  r  d 
Knight  Elias,  de  34  anos, 
capturado  em  abril  deste 
ano. 


Vietnames  sofrem  100 
mil  ataques  em  6  meses 

S  aigon ,  Qua  tig  Trl, 

Phnom  Penh  e  Vlcntinnc 
(UPI-AP-A  F  P-Routers/La- 
tln-ANSA-JBt  —  Os  aviões 
norto-amerlcnnos  já  rea¬ 
lizaram  mais  de  100  mil 
ataques  nos  dois  Vietnames, 
desde  o  Inicio  dn  ofensiva 
comunista,  a  30  de  março, 
lançando  um  total  de  550 
mil  toneladas  de  explosivos, 
segundo  Informação  de  por¬ 
ta-vozes  militares. 

Mais  de  85%  dos  bombar¬ 
deiros  aéreos  foram  efetua¬ 
das  por  cnças-bombnrdelros, 
mas  os  fortalezas  voadoras 
B-52  lançnram  três  vezes 
mais  bombas,  em  quase  14 
mil  ataques.  Apenas  sobre 
Quang  Trf,  os  Estados 
Unidos  Já  lançaram  170  mil 
toneladas  de  bombas. 


Washington  —  As  duas  principais 
agências  de  Inteligência  dos  Estados  Uni¬ 
dos  concluiram,  em  recentes  relalórlos 
enviados  ò  Casa  Branca,  que  Hanól  po¬ 
de  sustentar  a  luta  no  Vietname  dn  Sul, 
"com  a  mesma  intensidade  de  agora”, 
durante  os  próximos  dois  anos,  apesar 
dos  pesados  bombardeios  norte-america¬ 
nos  ao  Vietname  do  Norte. 

Em  relatórios  separados,  mas  bas¬ 
tante  semelhantes,  preparados  no  fim 
de  agosto,  a  Agência  Central  de  Inteli¬ 
gência  (CIA)  e  a  Agência  de  Inteligên¬ 
cia  do  Departamento  de  Defesa  (DIA) 
declararam  que  embora  os  bombardeios 
quo  vêm  sendo  lançados  sobre  o  Viet¬ 
name  do  Norte  desde  abril  tenham  atin¬ 
gido  alvos  importantes,  eles  falharam  em 
diminuir,  slgnlflcativamente,  o  fluxo  de 
homens  e  equipamentos  para  o  Vietna¬ 
me  do  Sul. 

Entretanto,  um  alto  funcionário  de 
um  dos  serviços  de  inteligência,  assim 
como  outros  entrevistados  esta  semana, 
n firmaram  que  se  o  Vietname  do  Norte 
não  fosse  bombardeado  com  intensidade 
os  norte-vletnamltas  poderiam  ter  do¬ 
brado  o  volume  de  suas  operações  e  pou¬ 
pado  baixas  pesadas. 

« 

"TATICAS  DE  FORMIGAS” 


O  bom  tempo  naquela  re¬ 
gião  permite  que  a  aviação 
norte-americana  apoie  o 
avnnço  sul-vlotnamlta,  mos, 
além  cia  cidadela,  os  comu¬ 
nistas  ainda  estão  domi¬ 
nando  grande  parte  da  pro¬ 
vinda  de  Quang  Trl  e , 
segundo  o  s  observadores, 
não  parecem  dispostos  a 
entregar  a  posição  conquis¬ 
tada  em  maio. 

Os  sul-vletnamltas  Já  so- 
frernm  um  grande  número 
de  baixas  na  luta  por 
Quang  Trl,  mas  os  serviços 
de  segurança  não  permitem 
que  os  totais  sejam  divul¬ 
gados.  nsstm  como  o  núme¬ 
ro  de  homens  que  estão 
sendo  empregados  na  ten¬ 
tativa  do  reconquista. 

Os  comandantes  das  tro¬ 
pas  de  fuzileiros  não  que¬ 
rem  fazer  estimativas  sobre 
o  quanto  lhes  custará  a 
tomada  da  fortaleza  c  de¬ 
clararam  quo  a  bandeira 
sul-victnnmltn  só  será  Içada 
depois  que  novas  posições 
forem  conseguidas,  recor¬ 
dando  que  os  paraquedistas, 
antes  empenhados  na  luta, 
"hastearam  a  bandeira  pa¬ 
ra,  depois,  baterem  em  reti¬ 
rada." 


IMPOSSIBILIDADE 


Comentando  os  relatórios,  os  fun¬ 
cionários  dos  serviços  de  inteligência 
disseram  que  era  virtualmente  ímpossi- 
vet  destruir  os  oleodutos  através  de  ata¬ 
ques  aéreos,  pois  eles  têm  10  centímetros 
de  diâmetro. 

Com  relação  ãs  ferrovias  que  descem 
da  China,  o  Vietname  do  Norte  chegou 
a  neutralizar  quase  que  completamente 
ns  efeitos  dos  bombardeios,  reunindo  to¬ 
dos  os  vagões  e  efetivos  disponíveis. 

Os  funcionários  disseram  ainda  que 
as  "táticas  de  formigas"  do  Vielnnme  do 
Norte  envolvem  o  transporte  de  supri¬ 
mentos  por  ferrovias  ate  uma  ponte 
bombardeada  ou  uma  estrada  danifica¬ 
do.  A  partir  deste  trecho,  os  suprimen¬ 
tos  sáo  aparentemente  levados  por  bar¬ 
caças  fluvinis,  caminhão,  bicicleta  ou 
por  vagões  colocados  alem  do  trecho  da¬ 
nificado  dos  trilhos  ou  da  ponte,  conti¬ 
nuando  a  viagem  a  partir  dai.  Enquan¬ 
to  isso,  as  unidades  de  trabalho  conser- 
tnm  os  trilhos  e  as  pontes. 


AVANÇO  Ê  CONTIDO 


As  duas  agências  de  inteligência  dis¬ 
seram  em  seus  relatórios,  preparados  pa¬ 
ra  o  Conselho  Nacional  de  Segurança 
(NSC),  que  o  resultado  total  dos  bom¬ 
bardeios  ate  esta  data  foi  bastante  de- 
sapontador  por  causa  das  "táticas  de 
formigas"  empregadas  pelos  norte-vlet¬ 
namltas,  que  prosseguem  com  o  movi¬ 
mento  de  tropas  e  suprimentos,  apesar 
dos  ataques  aéreos. 

A  seguir  estão  os  principais  pontos 
das  aluais  estimativas  da  inteligência: 
—  aproximadamente  20  mil  soldn- 


Soldados  norte-vietnami¬ 
tas,  bem  abrigados  cm  pro¬ 
fundas  fortificações  c  tú¬ 
neis  cavados  por  eles 
próprios,  detiveram  ontem 
o  avanço  dos  fuzileiros 
navais  sul-vletnamltas  no 
interior  da  cidadela  d  c 
Quang  Tri,  mas  as  forças 
de  Salgon  ainda  conseguem 
controlar  um  terço  da  velha 
fortaleza. 


No  último  dia  7,  a  PRODUQ  S.  A„  fabricante»  de  "Unlptac"  e  "Unlflbro”, 
prestou  sua  homenagem  ao  Dia  da  Independência,  fazendo  hastear  no 
pátio  da  fábrica,  localizada  no  Km.  2  do  Estrada  Rio—  Pcirópolis,  o  pavi¬ 
lhão  nacional.  O  ato  rfvlco,  presidido  pelo  Goneral  Henrique  Geltel,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Fiscal  da  empresa,  contou  com  a  presença  do  Almirante 
Luiz  Clóvis  de  Oliveira,  presidente  do  Conselho  Fiscal,  Dr.  Oswaldo  Jorge, 
do  Banco  do  Brasil,  Sr.  Heinz  Bach,  presidente  da  Associação  Industrial  de 
Caxias  e  outras  personalidades,  além  dos  funcionários  da  Produq  e  seui 
familiares.  Na  foto,  o  momento  do  hasteamenlo  da  bandeira  brasileira, 
vendo-se  cm  primeiro  plano  o  General  Henrique  Geisel  e  ao  fundo,  à  es¬ 
querda,  o  Dr.  Fordlnando  Targat,  presidente  da  PRODUQ  S.  A. 
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A  Madeireira  Nacional 
veio  para  a  Guanabara 
oferecendo  13  milhões  de 
árvores  plantadas  em 
5.500  hectares, 
em  Guarapuava.  Paraná, 
e  mais  os- lucras  que  elas 
vào  dar  quando  virarem 
papel,  tinias,  breu.  colas, 
móveis,  etc. 

Além  disso,  oferece 
mais  de  30  anos  i] 

de  experiência  no  mercado  .  , 

•  de  madeiras  e  muitas 
outras  árvores  que  ainda 
serão  plantadas  pela 
Divisão  de  Reflorestamento' 
da  Madeireira  Nacional. 

Pense  um  pouco 
e  plante  seu  incentivo  fiscal 
com  a  Manasa, 
aproveitando  a  sombra 
de  13  milhões  de  árvores. 

r  iVI 


Ê  por  caminhos  tortuosos  que  v.  acaba 

escolhendo  o  carro  certo. 


Antes  de  levar  seu  carro  para 
passar  o  fim-de-semana  na  praia  ou 
na  montanha,  é  sempre  bom  fazer 
algumas  perguntas  a  ele. 

Comece  perguntando  se  ele  sente 
enjoos  na  serra. 

Se  v.  tem  Fuscão,  ele  vai  responder 
que,  graças  à  sua  bitola  larga,  ele 
adofa  curvas. 

Outra  coisa  que  é  preciso  deixar 
bem  claro  é  se  o  seu  carro  não 
tem  preguiça  de  subir  montanha. 


Com  um  torque  sensacional, 
o  Fuscão  dirá  que  topa  qualquer 
escalada  em  terceira. 

Será  que  a  sua  máquina  não  tem 
medo  de  pedras,  buracos,  estrada 
ruim?  (Ainda  está  em  tempo 
de  desistir  da  viagem.) 

No  caso  do  Fuscão.  v.  nem  precisa 
fazer  essa  pergunta.  Quem  é 
que  não  sabe  que  ele  tem  uma 
chapa  de  aço  embaixo?  ry 

Se  o  seu  carro  costuma  sentir  X*, 


muita  sede,  vá  avisando  logo,  que 
numa  estrada  deserta  ele  pode  ficar 
sem  ter  o  que  beber. 

A  menos,  é  claro,  que  se  trate  de 
um  Fuscão.  Ninguém  faz  essas 
perguntas  a  um  carro  sem  aprender 
uma  coisa  ou  duas. 

Por  exemplo,  que  é  por  caminhos 
tortuosos  que  as  pessoas  acabam 
t  chegando  a  um  Volkswagen. 

|  E  também  que  este  mundo  dá 
muitas  voltas. 
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Se  Marx  fosse  vivo  quanto  se  cobraria  -por  sua  saída?"  Em  Estocolmo,  os  jovens  marcharam  em  protesto  contra  o  terrorismo  deflagrado  pelòs  palestinos 


No  México,  judeus  perguntam 
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Artilharia  da  Síria  ataca  israelenses  em  Golan 


Bonn  e  Cairo  falam 
em  estabelecer 
'sólidas  relações” 


Catro  e  Bonn  (AP-AFP- 
U  P I  -ANSA-Reuters/Latin- 
JB  —  O  Egito  e  a  Alema¬ 
nha  Ocidental  desejam  es¬ 
tabelecer  "relações  sólidas  e 
boas"  —  declararam  sepa¬ 
radamente  o  Chanceler 
Mohammed  H  a  s  s  a  n  El- 
Zayyat  e  o  Embaixador  ale¬ 
mão  ocidental  no  Cairo 
Haas  Gcorg  Staltzcr  depois 
de  uma  reunião. 

Conforme  o  Jornal  senti- 
oficlal  AI  Ahraln,  o  Embai¬ 
xador  assegurou  que  Bonn 
não  tem  qualquer  intenção 
de  interferir  nos  problemas 
internos  árabes  e  nem  toma 
parte  num  suposto  plano 
nor  te-americano-lsraelen- 
se  cujo  objetivo  seria  for¬ 
jar  pretextos  que  permitis¬ 
sem  ataques  contra  a  Sirla 
e  o  Líbano. 

As  garantias  de  Bonn 
seguiram-se  a  uma  declara¬ 
ção  feita  segunda-feira  pelo 
Governo  egípcio,  segundo  o 
qual  os  alemães  ocidentais 
estavam  Interferindo  nos 


assuntos  Internos  árabes  ao 
exigir  a  condenação  dos 
paises  da  região  ao  aten¬ 
tado  pnlestino  que  provo¬ 
cou  a  morte  de  11  israelen¬ 
ses  em  Munique. 

O  Jornal  acrescentou  que 
o  Embaixador  entregou  a 
Zayyat  o  texto  das  conver¬ 
sações  mantidas  em  Bonn 
por  funcionários  dos  dois 
paises.  deixando  claro  que 
o  Governo  alemão  não  res¬ 
ponsabiliza  nenhuma  nação 
árabe  pelo  trágico  episódio 
nas  Olimpíadas.  Bonn  tam¬ 
bém  assegurou  que  não 
tomará  qualquer  medida  es¬ 
pecial  contra  árabes  ou 
egípcios,  exceto  se  isso  for 
a  b  s  olutamente  necessário 
por  motivos  de  segurança. 

O  esfriamento  da  crise 
entre  os  dois  paises  tem 
suas  razões:  ambos  restabe¬ 
leceram  relações  diplomáti¬ 
cas  há  apenas  très  meses, 
dopols  de  uma  interrupção 
de  sete  anos,  c  nenhum  dos 
dois  parece  desejar  outro 
rompimento. 


Terror  palestino  faz 
ameaça  a  bens  alemães 


Hamburgo,  Telavlv,  Cairo  e  Atenas 
(AP-AFP-ANSA-Reutcrs/Latln-JBi  —  A 
organização  palestina  Al  Salkah  amea¬ 
çou  ontem  tomar  violentas  medidas  con¬ 
tra  a  Alemanha  Ocidental  a  fim  de  li¬ 
bertar  os  très  terroristas  detidos  após 
a  matança  de  Munique.  "Vocês  saberão 
antes  do  que  imaginam”,  disse  o  chefe 
da  Al  Saikah  ao  repórter  da  revista 
Stcm  que  lhe  perguntara  quais  seriam 
as  represálias. 

Conforme  o  palestino,  que  utiliza 
o  pseudónimo  dc  Abu  Rabi  e  íol  entre¬ 
vistado  no  QG  de  sua  organização  em 
Beirute,  os  reféns  Israelenses  de  Muni¬ 
que  ainda  estariam  vivos  "se  o  Governo 
alemão  não  tivesse  cedido  à  pressão  dc 
Israel."  Abu  Rabi  acrescentou  que  "ti¬ 
vemos  outras  vezes  os  Israelenses  em 
nossas  mãos,  na  Argélia.  Sirla  e  Jorda- 
nla,  e  sempre  respeitamos  suas  vidas.” 

PRESSÕES 

Rcferlndo-se  à  impressão  que  os 
acontecimentos  de  Munique  causaram 
na  opinião  pública  mundial,  o  chefe  da 
Al  Salkah  disse  ao  correpondonte  da 
revista  alemã  que  "isso  pouco  importa. 


O  mundo  presenciou  sem  reagir  a  ex¬ 
pulsão  e  o  extermínio  dos  palestinos.  O 
mundo  não  conta  para  nós,  que  nada 
lemos  a  perder.” 

Por  outro  lado,  o  Colégio  de  Advoga¬ 
dos  Árabes  denunciou  ontem  que  os  três 
terroristas  palestinos  detidos  "têm  sido 
submetidos  a  pressões,  torturas  e  terro¬ 
rismo  em  presídios  da  Alemanha  Oci¬ 
dental." 

A  acusação  indica  também  que  os 
três  —  detidos  em  lugares  diferentes  — 
não  puderam  ser  vistos  por  um  advoga¬ 
do  enviado  peio  Colégio,  depois  que  os 
advogados  alemães-ocidentais  recusa¬ 
ram-se  a  defendê-los. 

Em  Tclaviv,  o  Jornal  Davar  revelou 
que  o  segundo  chefe  da  Al  Fatah  —  o 
primeiro  é  Ynsser  Araíat  —  Salah  Ha- 
leí  foi  o  cérebro  da  operação  de  seques¬ 
tro  e  matança  dos  atletas  israelenses  pe¬ 
la  organização  Setembro  Negro.  Ilnlef, 
de  42  anos,  é  considerado  o  ideólogo  do 
movimento  e  tem  marcadas  tendências 
direitistas.  Detido  em  setembro  de  1070 
pelas  autoridades  jordanlanas,  foi  para 
Beirute  depois  de  libertado  e  seu  nome 
desapareceu  dos  noticiários  dos  Jornais. 


Comandos  evitarão  matanças 


Ex-clirigenle  denuncia 
venda  de  armas  à  Líbia 

Paris  (ANSA-JB)  —  Com  desejo  de  iniciar  uma  "cru¬ 
zada  contra  a  corrupção  no  poder",  um  ex-alto  funcioná¬ 
rio  francês,  Gabriel  Aranda,  acusou  o  Governo  de  contra¬ 
riar  os  compromissos  assumidos  pelo  General  De  Gaulle 
de  não  fornecer  armas  aos  paises  do  Oriente  Médio.  Aran¬ 
da  afirmou  que  a  França  vendeu  um  grande  número  de 
aviões  à  Líbia  c  está  entregando  outros. 

Em  carta  enviada  ao  Jornal  Lc  Monde,  Aranda  lem¬ 
bra  que  a  Líbia  uniu-se  ao  Egito,  assim  como  anunciou  que 
está  disposto  a  publicar  "documentos  comprometedores” 
se  a  França  não  se  decidir  pelo  cancelamento  da  entrega 
dos  aviões  Mlrage  à  Libia. 

No  Cairo,  o  Governo  egipclo  recebeu  mensagem  de 
Washington  enviada  peio  Secretário  de  Estado,  Wllliam 
Rogers,  ao  Chanceler  Mohamed  Hassan  El  Zayyat.  Seu 
conteúdo,  no  entanto,  não  foi  revelado. 


Bonn  e  Munique  (AP-AFP-UPI-Rou- 
ters/Latin-JB)  —  Enquanto  os  árabes 
residentes  na  Alemanha  Ocidental  pas¬ 
sam  a  ser  submetidos  a  um  controle  rí¬ 
gido.  os  Ministros  do  Interior  das  vá¬ 
rias  regiões  do  pais  decidiram  criar  ur¬ 
gentemente  uma  unidade  especial  da 
policia  para  intervir  em  casos  seme¬ 
lhantes  à  matança  de  Munique. 

A  partir  de  hoje,  todos  os  cidadãos 
dos  paises  árabes  terão  de  apresentar 
um  visto  para  poder  entrar  em  territó¬ 
rio  alemão  ocidental,  mesmo  os  marro¬ 
quinos,  tuntsianos  e  llbios,  que  antes 
eram  dlspensndos  dessa  formalidade. 

SEVERIDADE 

A  Associação  de  Estudantes  Egíp¬ 
cios  disso  que  está  recebendo  queixas  de 
estudantes  árabes  de  todo  o  pais,  par- 


tlcularmente  nas  zona*  de  Munique  e 
Stuttgart,  pelas  dificuldades  criadas 
pela  policia  na  renovação  das  permis¬ 
sões  de  residência. 

A  Camara  Alta  convocou  sessão  ex¬ 
traordinária  para  debater  uma  propos¬ 
ta  do  Governo  no  sentido  de  tornar  mais 
severos  os  requisitos  para  o  Ingresso  na 
Alemanha  de  cidadãos  árabes.  Os  aero¬ 
portos  continuam  intensamente  patru¬ 
lhados  e  as  revistas  chegam  a  levar  sete 
horas. 

Um  deputado  da  Oposição  democra¬ 
ta-cristã  criticou  o  Governo  por  não  ter 
tomado  medidas  contra  mais  de  50 
grupos  terroristas  estrangeiros  que  exis¬ 
tem  na  Alemanha,  bem  como  contra  os 
escritórios  de  10  organizações  palestinas 
ia  maioria  delas  coordenada  pela  Al 
Fatah),  "as  quais  tem  ligações  com  gru¬ 
pos  alemães  de  extrema  esquerda." 


-As  Nações  Unidas  existem?- 


Nações  Unidas  —  No  come¬ 
ço  da  próxima  semana,  repre¬ 
sentantes  dc  quase  todas  as  na¬ 
ções  do  mundo  se  reunirão  atjul 
para  a  instalação  da  27a.  As- 
sembléia-Geral  das  Nações  Uni¬ 
das.  Ninguém  está  prestando 
multo  atenção  a  esse  jato,  mas 
alguém  tem  de  prestar  aferição 
à  atual  violência  e  anarquia  no 
mundo,  e  talvez  que  as  Nações 
Unidas  sejam  o  local  adequado 
para  isso. 

O  novo  Secretário-Geral  das 
Nações  Unidas,  o  austríaco  Kurt 
Waldheim,  ressaltou  esse  ponto 
para  os  delegados  que  estão  ago¬ 
ra  fazendo  suas  malas  e  prepa¬ 
rando-se  para  seguir  para  Nova 
Iorque.  "As  Nações  Unidas",  dis¬ 
se,  "não  podem  ser  o  espectador 
mudo  do  crescente  terrorismo  no 
mundo...  Compete  á  Assembléia- 
Geral  encontrar  tuna  solução 
para  este  problema  e  tornar  as 
decisões  necessárias." 

EXEMPLIFICANDO  O  ÓBVIO 

Suas  observações  foram  qua¬ 
se  que  totalmente  ignoradas.  A 
Organização  das  Nações  Unidas 
nunca  foi  mais  fraca  do  que  ago¬ 
ra.  Entrou  cm  colapso.  Os  mem¬ 
bros  permanentes  do  seu  Con¬ 
selho  de  Segurança  —  EUA. 
União  Soviética,  China.  Inglater¬ 
ra  e  França  —  a  Ignoram  ou  a 
usam  pura  seus  prónrios  objeti¬ 
vos  nuctonáiisllcos.  Contudo,  ela 


tem  um  papel  a  desempenhar  e 
muito  dependerá  de  como  Kurt 
Waldheim  vier  a  utilizar  os  po¬ 
deres  do  Secretário-Geral  para 
insistir  que  a  pobreza,  violência 
e  anarquia  do  mundo  sejam,  re¬ 
conhecidas  e  debatidas,  mesmo 
que  não  possam  ser  solucionadas. 

Talvez  seja  injusto  deixar 
esse  encargo  aos  cuidados  do  Sc- 
crctário-Geral.  Ele  não  pode  de¬ 
fender  os  princípios  das  Nações 
Unidas  sem  parecer  estar  criti¬ 
cando  as  principais  potências, 
que  estão  constantemente  vio¬ 
lando  os  princípios  da  Carta  das 
Nações  Unidas  mas  também  pa¬ 
gam  a  maioria  das  suas  contas. 

Mesmo  assim,  o  Secretário- 
Geral  está  autorizado,  de  confor¬ 
midade  com  o  Artigo  99  da  Car¬ 
ta  da  organização  mundial  a 
levar  a  atenção  dc  seus  mem¬ 
bros  "qualquer  assunto  que,  na 
sua  opinião,  possa  ameaçar  u 
manutenção  da  paz  e  seguran¬ 
ça." 

O  "crescente  terrorismo"  e 
anarquia  no  mundo  é  apenas 
uma  generalização  desses  assun¬ 
tos.  Especificamente,  há  o  "ter¬ 
rorismo"  árabe  nos  Jogos  Olím¬ 
picos.  Há  a  anarquia  do  seques¬ 
tro  de  aviões  no  mundo,  para 
mencionar  apenas  o  óbvio. 

Mais  importante  ainda,  há 
o  crescente  abismo  entre  as  na¬ 
ções  ricas  e  pobres  do  mundo, 
o  conflito  entre  o  aumento  in- 
conlrolávcl  da  população  e  os 


James  fívslon 

do  1h«  New  York  Time* 

recursos  limitados  do  mundo,  a 
divisão,  cada  veè  maior,  entre 
as  raças  e  as  sociedades  indus¬ 
triais  do  Norte  e  as  sociedades 
agrícolas  do  Sul,  c  a  tragédia  dos 
refugiados  na  Palestina  e  Sudes¬ 
te  asiático. 

DA  COMPETÊNCIA 

Esses  são  realmcntc  os  "as¬ 
suntos"  que  poderão  ameaçar  c 
estão  ameaçando  "a  manutenção 
da  paz  e  segurança"  e  eles  não 
poderão  ser  deixados  ao  crité¬ 
rio  dos  líderes  nas  nações  sobe¬ 
ranas,  porque  cada  nação  se  põe, 
em  principio,  ao  uso  da  «(olea¬ 
da,  exceto  quando  quer  utiliza- 
In  na  defesa  de  seus  interesses 
nacionais,  como  foi  o  caso  dc 
Moscou  na  Tcheco-Eslováquia, 
dos  EUA  no  Vietname,  da  índia 
em  Bengala,  do  movimento  Se¬ 
tembro  Negro  nos  Jogos  Olímpi¬ 
cos,  de  Israel  em  seus  contra- 
ataques  militares  contra  a  Síria 
e  o  Líbano. 

Vistos  dc  uma  determinada 
capital,  a  violência  e  os  assas- 
sljiatos  podem  parecer,  através 
da  habilidade  da  propaganda, 
razoáveis  c  até  mesmo  honrosos. 
Moscou  tentou  fazer  com  que  a 
invasão  dc  Praga  parecesse  uma 
reprimenda  necessária  para  cri¬ 
anças  mal  orientadas  c  volunta¬ 
riosas.  O  Presidente  Nixon  ex¬ 
plica  o  mais  devastador  bombar¬ 
deio  no  Vietname  do  Norte  e  do 


Sul  —  o  pior  deste  século  —  co- 
WTO  sendo,  lamentavelmente, 
unta  necessidade. 

Mas  cm  alguma  parte,  em 
,'lgum  momento,  alguém  terá  de 
Indagar  sc  Ioda  esta  violência  e 
matança  são  justificadas,  e  mes¬ 
mo  se  realmcntc  atingem  seus 
objetivos,  e  isto  é  claramente  a 
responsabilidade  das  Nações 
Unidas,  c  provavelmente  do  seu 
Sccrctárlo-Geral,  já  que  ninguém 
mnis  exporá  os  fatos  como  eles 
são. 

O  ÚNICO  CAPAZ 

Obvlamenle,  os  represen¬ 
tantes  do  mundo  não  "tomarão 
as  dec  -ines  necessárias",  como 
sugere  Waldheim,  para  enfren¬ 
tar  a  anarquia,  o  terrorismo  e 
a  pobreza  perigosa  da  maioria 
da  familla  humana  quando  se 
reunirem  aqui  na  semana  vin¬ 
doura. 

Mas  Waldheim  pode,  confor¬ 
me  lhe  autoriza  a  Carta  das  Na¬ 
ções  Unidas,  pelo  menos  identi¬ 
ficar  c  definir  o  problema  mais 
amplo  da  violência,  do  terroris¬ 
mo,  no  mundo.  Os  Primeiros- 
Ministros  e  Ministros  do  Exte¬ 
rior  que  aqui  chegarem  e  pre¬ 
tendam  apoiar  os  princípios  das 
Nações  Unidas,  não  gostarão 
disso,  e  poderão  mesmo  retirar 
a  sc»  apoio  financeiro  ã  orga¬ 
nização  mundial. 


Telavlv,  Cairo,  Beirute  e  Damasco  (AP-AFP-UPI-ANSA- 
Rcuters/Latin-JB)  —  Posições  israelenses  nas  colonias 
dc  Gnlnn  foram  alvo  ontem  de  fogo  de  artilharia  dispa¬ 
rado  dc  território  sirlo,  pouco  antes  da  Síria  ter  anuncia¬ 
do  que  um  avião  dc  Israel  foi  abatido  luiin  combate  na 
zona.  Porta-voz  militar  cm  Telavlv  desmentiu  categori¬ 
camente  a  informação. 

Enquanto  os  jornais  da  Sirln  c  Líbano  emitem  apelos 
para  que  aumentem  os  preparativas  bélicos,  a  imprensa 
cgipriii  prosseguiu  ontem  afirmando  que  Israel  prepara 
novos  ntaques  contra  os  dois  países,  com  o  apoio  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  "inimigo  número  um  dos  árabes.” 

A  GUERRA 

"Não  houve  incursão,  não  houve  combate  c,  portanto, 
nada  ocorreu  em  Golan”  —  foi  a  resposta  do  porla-voa 
israelense  diante  das  noticias  sírias  de  que  uni  avião  de 
Israel  forn  abatido  durante  a  madrugada  nas  proximida¬ 
des  do  monte  Ilermon,  colinas  dc  Golan. 

Segundo  Damasco,  sobem  n  três  os  aparelhos  israelen¬ 
ses  abatidos  peia  Síria  desde  que  Israel  lançou,  sexta-fei¬ 
ra,  ataques  contra  esse  pais  c  o  Líbano.  Não  foi  explica¬ 
do  se  as  quedas  se  deveram  ao  fogo  antiaéreo  ou  ã  in¬ 
tercepção  de  caças. 

Postoriormcntc.  informou-se  que  quatro  aviões  israe¬ 
lenses  sobrevoaram  dc  niniihã  cidades  no  Sul  do  Lihnno, 
superando  a  barreira  do  som  cm  Marjayoun  e  Arkoub,  "cm 
preparativos  para  uma  vasta  operação  militar  contra  a 
revolução  palestina  e  alguns  paises  árabes." 

PEDIDO  DE  REPRESÁLIA 

Em  editorial,  o  jornal  scmi-oficial  egípcio  Al  Ahram 
propôs  que  a  Liga  Arabc  elabore  um  plano  conjunto  para 
enfrentar  os  Estados  Unidos,  a  fim  de  forçar  Washington 
a  abandonar  sua  política  dc  apuio  a  Israel.  "Essa  política 
continuará  enquanto  os  EUA  não  temerem  por  seus  in¬ 
teresses  no  Oriente  Medio",  afirmou  o  jornal. 

O  Egyptian  Gazcttc  pediu  que  os  paises  árabes  boi¬ 
cotem  os  Estados  Unidos,  "numa  tentativa  para  mudar  a 
atual  situação,  que  não  c  de  paz  nem  dc  guerra." 

"O  velo  norte-americano  no  Conselho  dc  Segurança 
da  ONU  (que  impediu  a  adoção  dc  um  pedido  dc  suspen¬ 
são  das  atividades  bélicas  no  Oriente  Médio)”,  dizem 
Al  Ahram  c  A!  Akhnbar  "indica  claramcntc  uma  autoriza¬ 
ção  a  Israel  para  continuar  com  suas  ações  militares  ao 
longo  dc  todas  as  frentes." 

Israel  reafirma 
sua  advertência 


Londres  não 
aprova  caça 
a  voto  judeu 

Londres  (AP-JB)  —  O 
Governo  britânico  respon¬ 
sabilizou  ontem  a  preocupa¬ 
ção  do  Presidente  Rlchard 
Nixon  cm  conquistar  o  voto 
dos  Judeus  nos  Estados 
Unidos  pelo  agravamento 
da  divisão  entre  os  aliados 
quanto  á  política  para  o 
Oriente  Médio. 

"Todos  nós  sabemos  que 
as  administrações  norte- 
americanas,  incluindo  a  do 
Presidente  Nixon,  preo¬ 
cupam-se  em  conseguir  o 
importante  voto  dos  judeus 
nos  anos  de  eleições.  Isto  le¬ 
va  a  desacordos  sobre  a  po¬ 
lítica  entre  os  aliados;  e 
1072,  com  tudo  o  que  vem 
acontecendo,  não  é  uma  ex¬ 
ceção  à  regra",  afirmou 
uma  f  onte  governamental 
dc  Londres. 

A  mais  recente  demons¬ 
tração  deste  problema  ocor¬ 
reu  domingo,  quando  a  Grã- 
Bretanha  e  a  França  vota¬ 
ram  a  favor  de  uma  resolu¬ 
ção  que  foi  vetada  pelos  Es¬ 
tados  Unidos,  na  sessão  do 
Conselho  de  Segurança  das 
Nnções  Unidas. 


Telavlv  c  Jerusalém  (AP-AFP-UPI-ANSA-Rcuters/I.a- 
tin-  11)1  —  Israel  advertiu  ontem  que  cumprirá  efetiva- 
meiitc  n  promessa  feita  peia  Priineira-Minlstra  Golda 
Melr  dc. atacar  os  terroristas  árabes  "onde  quer  que  se 
encontrem"  e  pratiramente  todos  os  jornais  disseram  ter 
recebido  informações  nesse  sentido  de  altos  chefes  mili¬ 
tares. 

"A  guerra  que  agora  se  inicia  exige  a  concentração  de 
todo  o  pensamento,  poder  c  ação,  o  que  foi  autorizado  pe¬ 
io  rnrlnniento”,  afirmou  o  jornal  do  Partido  Trabalhista, 
Davar.  A  resolução  aprovada  pelos  parlamentares  terça- 
feira  responsabiliza  os  paises  árabes  por  acolherem  bases 
terroristas. 

Insinua  mio  que  Israel  tomará  medidas  contra  os  ter¬ 
roristas  sem  consultar  os  Governos  europeus,  o  bem  in- 
formndo  comentarista  militar  do  Jerusalém  Post  declarou 
ontem  que  ”é  fácil  prever  que  os  altamente  eficazes  servi¬ 
ços  de  inteligência  e  de  segurança  israelenses  não  operarão 
dc  forma  convencional." 

O  Post  assinalou  a  "capacidade  israelense  para  adap- 
lar-sc  ás  situações  não  convencionais"  c  citou  eomcécxcm- 
plo  o  sequestro  e  a  captura  de  vários  nazistas,  entre  cies 
Adolph  Eichmnnn,  que  um  comando  israelense  prendeu 
na  Argentina  e  levou  para  julgamento  em  Jerusalém, 
cm  1961. 

Pnra  o  Davar,  que  gcralmente  reflete  a  opinião  do  Go¬ 
verno,  a  campanha  antiterror  emprendida  pelos  israelen¬ 
ses  pode  levar  os  paises  árabes  a  reagir,  "levando  a  uma 
deterioração  da  situação  no  Oriente  Médio,  como  ocorreu 
no  passado  depois  do  rccrudcsclmcnto  da  atividndc  terro¬ 
rista,” 

JULGAMENTO 

Os  israelenses  estão  acusando  as  Emlinixndas  dos  pai¬ 
ses  árabes  na  Europa  de  contrabandear  armas  para  os  ter¬ 
roristas  c  lhes  fornecer  passaportes  falsos  e  ajuda  finan¬ 
ceira. 

Ontem,  partiu  para  Viena  uma  delegação  de  59  atle¬ 
tas  israelenses  pnra  pnrtlclpar  de  um  torneio  sindical.  Fo¬ 
ram  adotadas  medidas  de  segurança  rígidas,  mas  os  diri¬ 
gentes  da  comitiva  não  esclareceram  se  agentes  dc  Israel 
acompanharam  os  ntletas,  cuja  chegada  à  Áustria  foi  man¬ 
tida  cm  segredo. 

Israel  iniciou  ontem  uma  investigação  dc  nlto  nivel 
sobre  as  falhas  dc  seu  próprio  esquema  de  segurança  na 
Vila  Olímpica  qnc  permitiram  a  matança  dc  11  atletas 
israelenses.  Segundo  as  fontes,  tanto  a  República  Federal 
da  Alemanha  como  Israel  tinham  "informações  prévias 
suficlciues  para  tomar  precauções  adequadas.” 

O  Jerusalém  Post  afirmou  ontem  que  o  Ministro  da 
Defesa  Moshé  Dayan  havia  sido  enviado  a  Munique  na 
semana  passada,  mas  cancelou  sua  partida  quando  jor¬ 
nalistas  o  descobriram  no  Aeroporto  Inlcrnncional  dc 
Lud. 

Ouatro  aviões  Israelenses  violaram  o  espaço  aéreo 
libanês  com  uma  incursão  sobre  Beirute,  cm  aparente 
missão  dc  reconhecimento  fotográfico  do  acroporlo  local 
c  dos  acampamentos  dc  refugiados  palestinos.  Foi  o  se¬ 
gundo  vóo  de  aviões  de  guerra  israelenses  sobre  a  capital 
libanesa  registrando  cm  -18  horas. 


Leia  editorial  “ Ação  Aiililcrror" 


Kissinger 
sai  afinal 
de  Moscou 

Moscou,  Washington.  Paris, 
Londres  ( UPI-AFP-ANSA- 
AP-JB)  —  Ao  terminar  suas 
negociações  em  Moscou 
que  sc  alongaram  péla 
noite  cie  ontem,  o  conselhei¬ 
ro  especial  do  Presidente 
Riehard  Nixon,  Henry  Kls- 
singer.  parte  hoje  para 
fazer  escala  em  Londres  e 
Paris  onde  transmitirá  as 
impressões  de  sua  estadá  de 
très  dias  no  Kremlin,  ao 
Prcmicr  britânico  Edward 
Heath  e  ao  Presidente  fran¬ 
cês  George  Pompldou. 

Um  comunicado  conjunto 
sobre  as  conversações  pode 
ser  divulgado  amanhã,  se¬ 
gundo  porta-voz  norte-ame¬ 
ricano,  que  em  duos  notas 
oficiais  confirmou  ter  sido 
Kissinger  recebido  pelo  se- 
cretãrio-geral  do  PC  soviéti¬ 
co,  Leonld  Brejnev,  pelo 
Premiar  Alexel  Kosslguln  e 
polo  Chanceler  Andrel  Gro- 
myko. 

SEGREDO  ABSOLUTO 

O  ternário  das  conver¬ 
sações  abrangeu  como  já 
havia  sido  previsto  a  ques¬ 
tão  da  g  uerra  do  Vietname, 
as  negociações  sobre  armas 
estratégicas,  a  segurança 
européia  e  relações 
soviétlco-norte-americanas. 
A  imprensa  soviética,  po¬ 
rém,  manteve  rigoroso  si¬ 
lêncio  sobre  o  desenrolar 
das  negociações,  só  noti¬ 
ficando  a  chegada  do  asses¬ 
sor  especial  de  Nixon  e  o  al¬ 
moço  que  lhe  foi  oferecido 
pelo  Chanceler  Andrel  Gro- 
myko. 

O  segredo  foi  tão  absoluto 
que  a  própria  Embaixada 
norte-americana  não  se 
manteve  a  par  dos  movi¬ 
mentos  dc  Klssingor.  Na 
madrugada  de  ontem  o  as¬ 
sessor  especial  partiria  em 
visita  a  Lcnthgrado  mas 
suspendeu  a  viagem  para 
continuar  a  s  negociações. 
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No  México,  judeus  perguntam:  “Se  Marx  fosse  vivo  quanto  se  cobraria  por  sua  saída? 


Em  Estocolmo,  os  jovens  marcharam  em  protesto  contra  o  terrorismo  deflagrado  pelòs  palestinos 


Artilharia  da  Síria  ataca  israelenses  em  Golan 


Bonn  e  Cairo  falam 
em  estabelecer 
“sólidas  relações” 


Terror  palestino  faz 
ameaça  a  bens  alemães 


Cairo  e  Bonn  (AP-AFP- 
U  P I -ANSA-Reuters/Latln- 
JB  —  O  Egito  c  a  Alema¬ 
nha  Ocidental  desejam  es¬ 
tabelecer  "relações  sólidas  e 
bons”  —  declararam  sepa¬ 
radamente  o  Chanceler 
Mohammed  H  a  s  s  a  n  El- 
Zayyat  e  o  Embaixador  aje- 
mão  ocidental  no  Cairo 
Hans  Georg  Staltzer  depois 
de  uma  reunião. 

Conforme  o  jornal  seml- 
oficlal  Al  Ahraln,  o  Embai¬ 
xador  assegurou  que  Bonn 
não  tem  qualquer  Intenção 
de  Interferir  nos  problemas 
Internos  árabes  e  nem  toma 
parte  num  suposto  plano 
n  o  r  te-americano-lsraelen- 
se  cujo  objetivo  seria  for¬ 
jar  pretextos  que  permitis¬ 
sem  ataques  contra  a  Siría 
e  o  Líbano. 

As  garantias  dc  Bonn 
seguiram-se  a  uma  declara¬ 
ção  feita  segunda-feira  pelo 
Governo  egipeio,  segundo  o 
qual  os  alemães  ocidentais 
estavam  interferindo  nos 


assuntos  Internos  árabes  ao 
exigir  a  condenação  dos 
paises  da  região  ao  aten¬ 
tado  palestino  que  provo¬ 
cou  a  morte  de  11  israelen¬ 
ses  em  Munique. 

O  jornal  acrescentou  que 
o  Embaixador  entregou  a 
Zayyat  o  texto  das  conver¬ 
sações  mantidas  em  Bonn 
por  funcionários  dos  dois 
paises.  deixando  claro  que 
o  Governo  alemão  não  res¬ 
ponsabiliza  nenhuma  nação 
árabe  pelo  trágico  episódio 
nas  Olimpíadas.  Bonn  tam¬ 
bém  assegurou  que  não 
tomará  qualquer  medida  es¬ 
pecial  contra  árabes  ou 
egípcios,  exceto  se  Isso  for 
a  b  s  olutamenle  necessário 
por  motivos  de  segurança. 

O  esfriamento  da  crise 
entre  os  dois  paises  tem 
suas  razões:  ambos  restabe¬ 
leceram  relações  diplomáti¬ 
cas  há  apenas  três  meses, 
depois  de  uma  interrupção 
de  sete  anos,  e  nenhum  dos 
dois  parece  desejar  outro 
rompimento. 


Hamburgo,  Telaviv,  Cairo  c  Atenas 
(AP-AFP-ANSA-Reuters/Latin-JB)  —  A 
organização  palestina  Al  Salkah  amea¬ 
çou  ontem  tomar  violentas  medidas  con¬ 
tra  a  Alemanha  Ocidental  a  fim  de  li¬ 
bertar  os  três  terroristas  detidos  após 
a  matança  de  Munique.  ■'Vocês  saberão 
antes  do  que  imaginam",  disse  o  chefe 
da  Al  Salkah  ao  repórter  da  revista 
Stcrn  que  lhe  perguntara  quais  seriam 
as  represálias. 

Conforme  o  palestino,  que  utiliza 
o  pseudónimo  dc  Abu  Rabi  e  íol  entre¬ 
vistado  no  QG  dc  sua  organização  em 
Beirute,  os  reféns  Israelenses  de  Muni¬ 
que  ainda  estariam  vivos  "se  o  Governo 
alemão  não  tivesse  cedido  à  pressão  de 
Israel."  Abu  Rabi  acrescentou  que  "ti¬ 
vemos  outras  vezes  os  israelenses  em 
nossas  mãos,  na  Argélia,  Sirla  e  Jordâ¬ 
nia,  e  sempre  respeitamos  suas  vidas." 

PRESSÕES 

Referindo-se  á  Impressão  que  os 
acontecimentos  de  Munique  causaram 
na  opinião  pública  mundial,  o  chefe  da 
Al  Salkah  disse  ao  correpondcnte  da 
revista  alemã  que  "isso  pouco  Importa. 


O  mundo  presenciou  sem  reagir  a  ex¬ 
pulsão  e  o  extermínio  dos  palestinos.  O 
mundo  não  conta  para  nós,  que  nada 
temos  a  perder." 

Por  outro  lado,  o  Colégio  de  Advoga¬ 
dos  Árabes  denunciou  ontem  que  os  três 
terroristas  palestinos  detidos  "têm  sido 
submetidos  a  pressões,  torturas  e  terro¬ 
rismo  em  presídios  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.” 

A  acusação  Indica  também  que  os 
três  —  detidos  cm  lugares  diferentes  — 
não  puderam  ser  vistos  por  um  advoga¬ 
do  enviado  pelo  Colégio,  depois  que  os 
advogados  alemães-ocidentais  remira¬ 
ram -sc  a  defcndè-los. 

Em  Telaviv,  o  jornal  Davar  revelou 
que  o  segundo  chefe  da  Al  Fatah  —  o 
primeiro  é  Yasser  Axafat  —  Salah  Ha- 
lef  foi  o  cérebro  da  operação  dc  seques¬ 
tro  e  matança  dos  atletas  israelenses  pe¬ 
la  organização  Setembro  Negro.  Halef, 
de  42  anos,  é  considerado  o  ideólogo  do 
movimento  e  tem  marcadas  tendências 
direitistas.  Detido  em  setembro  de  1970 
pelas  autoridades  jordanlanas,  foi  pnra 
Beirute  depois  de  libertado  e  seu  nome 
desapareceu  dos  noticiários  dos  jornais. 


Comandos  evitarão  matanças 


Ex-ilirijícnle  denuncia 
veiula  dc  armas  à  Líbia 

Paris  <  ANSA-JB)  —  Com  desejo  de  iniciar  uma  "cru¬ 
zada  contra  a  corrupção  no  poder",  um  ex-alto  funcioná¬ 
rio  francês,  Gabriel  Arnnda,  acusou  o  Governo  de  contra¬ 
riar  os  compromissos  assumidos  pelo  General  De  Gaulle 
de  não  fornecer  armas  aos  paises  do  Oriente  Médio.  Aran- 
da  afirmou  que  a  França  vendeu  um  grande  número  dc 
aviões  à  Líbia  e  esta  entregando  outros. 

Em  carta  enviada  ao  jornal  Le  Monde,  Aranda  lem¬ 
bra  que  a  Líbia  unlu-se  ao  Egito,  assim  como  anunciou  que 
está  disposto  a  publicar  "documentos  comprometedores" 
se  a  França  não  se  decidir  pelo  cancelamento  da  entrega 
dos  aviões  Mlrage  à  Líbia. 

No  Cairo,  o  Governo  egipeio  recebeu  mensagem  dc 
Washington  enviada  pelo  Secretário  de  Estado,  William 
Rogers,  ao  Chanceler  Mohamed  Hassan  El  Zayyat.  Seu 
conteúdo,  no  entanto,  não  íol  revelado. 


Bonn  c  Munique  (AP-AFP-UPI-Reu- 
tors/Lalin-JB)  —  Enquanto  os  árabes 
residentes  na  Alemanha  Ocidental  pas¬ 
sam  a  ser  submetidos  a  um  controle  rí¬ 
gido,  os  Ministros  do  Interior  das  vá¬ 
rias  regiões  do  pais  decidiram  criar  ur¬ 
gentemente  uma  unidade  especial  da 
policia  para  Intervir  em  casos  seme¬ 
lhantes  à  matança  de  Munique. 

A  partir  de  hoje,  todos  os  cidadãos 
dos  paises  árabes  terão  de  apresentar 
um  visto  para  poder  entrar  em  territó¬ 
rio  alemão  ocidental,  mesmo  os  marro¬ 
quinos,  tunislanos  e  llbios.  que  antes 
eram  dispensados  dessa  formalidade. 

SEVERIDADE 

A  Associação  de  Estudantes  Egíp¬ 
cios  disse  que  esta  recebendo  queixas  dc 
estudantes  árabes  de  todo  o  pais,  par- 


ticularmcntc  nas  zonas  de  Munique  e 
Stuttgart,  pelas  dificuldades  criadas 
pela  policia  na  renovação  das  permis¬ 
sões  de  residência. 

A  Camara  Alta  convocou  sessão  ex¬ 
traordinária  para  debater  uma  propos¬ 
ta  do  Governo  no  sentido  de  tomar  mais 
severos  os  requisitos  para  o  Ingresso  na 
Alemanha  de  cidadãos  árabes.  Os  aero¬ 
portos  continuam  intensamente  patru¬ 
lhados  e  as  revistas  chegam  a  levar  sete 
horas. 

Um  deputado  da  Oposição  dcmocra- 
ta-crlstã  criticou  o  Governo  por  não  ter 
tomado  medidas  contra  mais  dc  50 
grupos  terroristas  estrangeiros  que  exis¬ 
tem  na  Alemanha,  bem  como  contra  os 
escritórios  de  10  organizações  palestinas 
(a  maioria  delas  coordenada  pela  Al 
Fatah  i,  "as  quais  têm  ligações  com  gru¬ 
pos  alemães  de  extrema  esquerda." 


-As  Nações  Unidas  existem?- 


Nações  Unidas  —  No  come¬ 
ço  da  próxima  semana,  repre¬ 
sentantes  de  quase  todas  as  na¬ 
ções  do  mundo  se  reunirão  aqui 
■para  a  instalação  da  27a.  As- 
sembléia-Geral  das  Nações  Uni¬ 
das.  Ninguém  está  prestando 
muito  atenção  a  esse  tato,  mas 
alguém,  tem  de  prestar  atenção 
à  atual  violência  c  anarquia  no 
mundo,  e  talvez  que  as  Nações 
Unidas  sejam  o  local  adequado 
para  isso. 

O  novo  Secretário -Geral  das 
Nações  Unidas,  o  austríaco  Kurt 
Waldheim,  ressaltou,  esse  ponto 
para  os  delegados  que  estão  ago¬ 
ra  fazendo  suas  malas  e  prepa¬ 
rando-se  para  seguir  para  Nova 
Iorque.  "As  Nações  Unidas",  dis¬ 
se,  "não  podem  ser  o  espectador 
mudo  do  crescente  terrorismo  no 
mundo...  Compete  à  Assembléia- 
Geral  encontrar  uma  solução 
para  este  problema  e  tomar  as 
decisões  necessárias." 

EXEMPLIFICANDO  O  ÓBVIO 

Suas  observações  foram  qua¬ 
se  que  totalmcnte  ignoradas.  A 
Organização  das  Nações  Unidas 
nunca  foi  mais  fraca  do  que  ago¬ 
ra.  Entrou  em  colapso.  Os  mem¬ 
bros  permanentes  do  seu  Con¬ 
selho  de  Segurança  —  EUA. 
União  Soviética,  China,  Inglater¬ 
ra  e  França  —  a  ignoram,  ou  a 
usam  para  seus  prónrios  obleti - 
vos  naciondlisticos.  Contudo,  ela 


tem  um  papel  a  desempenhar  c 
muito  dependerá  de  como  Kurl 
Waldheim  vier  a  utilizar  os  po¬ 
deres  do  Secretário-Geral  para 
insistir  que  a  pobreza,  violência 
c  anarquia  do  mundo  sejam  re¬ 
conhecidas  e  debatidas,  mesmo 
que  não  possam  ser  solucionadas. 

Talvez  seja  injusto  deixar 
esse  encardo  aos  cuidados  do  Se¬ 
cretário-Geral.  Ele  não  pode  de¬ 
fender  os  princípios  das  Nações 
Unidas  sem  parecer  estar  criti¬ 
cando  as  principais  potências. 
que  estão  constantemente  vio¬ 
lando  os  princípios  da  Carta  das 
Nações  Unidas  mas  também  pa¬ 
gam  a  maioria  das  suas  contas. 

Mesmo  assim,  o  Sccretário- 
Gcral  está  autorizado,  de  confor¬ 
midade  com  o  Artigo  99  da  Car¬ 
ta  da  organização  mundial,  a 
levar  à  atenção  de  seus  mem¬ 
bros  "qualquer  assunto  que,  na 
sua  opinião,  possa  ameaçar  u 
manutenção  da  paz  e  seguran¬ 
ça." 

O  "crescente  terrorismo"  e 
anarquia  no  mundo  é  apenas 
uma  generalização  desses  assun¬ 
tos.  Espcclficaincnte.  há  o  "ter¬ 
rorismo"  árabe  nos  Jogos  Olím¬ 
picos.  Há  a  anarquia  do  seques¬ 
tro  de  aviões  no  mundo,  para 
mencionar  apenas  o  óbvio. 

Mais  importante  ainda,  há 
o  crescente  abismo  entre  as  na¬ 
ções  ricas  c  pobres  do  mundo, 
o  conflito  entre  o  aumento  in- 
controlável  da  população  e  os 


James  Restou 

do  th»  N«w  Yotlr  Time» 

recursos  limitados  do  mundo,  a 
divisão,  cada  vek  maior,  entre 
as  raças  e  as  sociedades  indus¬ 
triais  do  Norte  e  as  sociedades 
agrícolas  do  Sul,  e  a  tragédia  dos 
refugiados  na  Palestina  e  Sudes¬ 
te  asiático. 

DA  COMPETÊNCIA 

Esses  são  realmente  os  "as¬ 
suntos"  que  poderão  ameaçar  c 
estão  ameaçando  "a  manutenção 
da  paz  e  segurança"  e  eles  não 
poderão  ser  deixados  ao  crité¬ 
rio  dos  lideres  nas  nações  sobc- 
ranas,  porque  cada  nação  se  põe, 
em  principio,  ao  uso  da  violên¬ 
cia,  exceto  quando  quer  utilizá- 
la  na  defesa  de  seus  interesses 
nacionais,  como  foi  o  caso  de 
Moscou  na  Tchcco-Eslópáquiá, 
dos  EUA  no  Vietname,  da  índia 
em  Bengala,  do  movimento  Se¬ 
tembro  Negro  nos  Jogos  Olímpi¬ 
cos,  dc  Israel  em  seus  contra- 
ataques  militares  contra  a  Sirla 
e  o  Líbano, 

Vistos  de  uma  determinuda 
capital,  n  violência  e  os  assas- 
sfjiatos  podem  parecer,  através 
da  habilidade  da  propaganda, 
razoáveis  e  até  mesmo  honrosos. 
Moscou  tentou  fazer  com  que  a 
Invasão  de  Praga  parecesse  uma 
reprimenda  necessária  para  cri¬ 
anças  mal  orientadas  e  volunta¬ 
riosas.  O  Presidente  Nixon  ex¬ 
plica  o  mais  devastador  bombar¬ 
deio  no  Vietname  do  Norte  c  do 


Sul  —  o  pior  deste  século  —  co¬ 
mo  sendo,  lamentavelmente, 
uma  necessidade. 

Mus  rtn  alguma  parte,  em 
rlffum  momento,  alguém  terá  de 
indagar  se  toda  esta  violência  e 
matança  são  justificadas,  e  mes¬ 
mo  se  rèplmcntc  atingem  seus 
objetivos,  c  isto  é  claramente  a 
responsabilidade  das  Nações 
Unidas,  c  provavelmente  do  seu 
Sccrctárlo-Geral,  já  que  ninguém 
mais  exporá  os  jatos  como  eles 
são. 

O  ÚNICO  CAPAZ 

Obviamente,  os  represen¬ 
tantes  rio  mundo  não  "tomarão 
as  dcc.sões  necessárias",  como 
sugere  Waldheim.  para  enfren¬ 
tar  a  anarquia,  o  terrorismo  e 
a  pobreza  perigosa  da  maioria 
da  familla  humana  quando  se 
reunirem  aqui  na  semana  vin¬ 
doura. 

Mas  Waldheim  pode.  confor¬ 
me  lhe  autoriza  a  Carla  das  Na¬ 
ções  Unidas,  pelo  menos  identi¬ 
ficar  e  definir  o  problema  mais 
amplo  da  violência,  do  terroris¬ 
mo,  no  mundo.  Os  Primeiros- 
Ministros  e  Ministros  do  Exte¬ 
rior  que  aqui  chegarem  e  pre- 
tendam  apoiar  os  princípios  das 
Nações  Unidas,  não  gostarão 
disso,  e  poderão  mesmo  retirar 
a  seu  apoio  financeiro  à  orga¬ 
nização  mundial. 


Telaviv,  Cairo,  Beirute  e  Damasco  (AP-AFP-UPI-ANSA- 
Rciiters/Latln-JB)  —  Posições  israelenses  nas  colonins 
de  Golan  foram  alvo  ontem  dc  fogo  de  artilhnrla  dispa¬ 
rado  dc  território  sirlo,  pouco  antes  da  Sirla  ter  anuncia¬ 
do  que  um  avião  de  Israel  foi  abatido  num  combate  na 
zona.  Porta-voz  militar  cm  Tclavtv  desmentiu  categori¬ 
camente  a  informação. 

Enquanto  os  Jornais  da  Sirla  e  Líbano  emitem  apelos 
para  que  aumentem  os  preparativos  bélicos,  a  Imprensa 
egipeia  prosseguiu  ontem  nflrmanrio  que  Israel  prepara 
novos  ataques  contra  os  dois  países,  com  o  apoio  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  "inimigo  número  um  dos  árabes.” 

A  GUERRA 

"Não  houve  incursão,  não  houve  combate  e,  portanto, 
nada  ocorreu  em  Golan"  —  foi  a  resposta  do  porta-voz 
israelense  diante  das  noticias  sirias  de  que  um  avião  dc 
Israel  fora  abatido  durante  a  madrugada  nas  proximida¬ 
des  do  ninntc  llerinon,  colinas  de  Golan. 

Segundo  Damasco,  sobem  a  três  os  aparelhos  isrnclcn- 
ses  abatidos  pela  Sirla  desde  que  Israel  lançou,  sexta-fei¬ 
ra,  ataques  contra  esse  pais  c  o  Líbano.  Não  foi  explica¬ 
do  se  as  quedas  se  deveram  ao  fogo  antiaéreo  ou  á  in¬ 
tercepção  de  caças. 

Postorionncntc,  inforniou-sc  que  quatro  aviões  israe¬ 
lenses  sobrevoaram  dc  manhã  cidades  no  Sul  do  Libiino, 
superando  a  barreira  do  som  cm  Marjayoim  c  Arkoub,  "em 
preparativos  para  uma  vasta  operação  militar  contra  a 
revolução  palestina  e  alguns  paises  árabes." 

FEDIDO  DE  REPRESÁLIA 

Em  editorial,  o  jornal  sémi-oficlal  egipeio  Al  Ahram 
propôs  que  a  Liga  Árabe  elabore  um  plano  conjunto  para 
enfrentar  os  Estados  Unidos,  a  fim  de  forçar  Washington 
a  abandonar  sua  politica  de  apoio  a  Israel.  "Essa  política 
continuara  enquanto  os  EUA  não  temerem  por  seus  In¬ 
teresses  no  Oriente  Médio",  afirmou  «  jornal. 

O  Egyptlan  Gazctte  pediu  que  os  paises  árabes  boi¬ 
cotem  os  Estados  Unidos,  "numa  tentativa  para  mudar  a 
atual  situação,  que  não  é  dc  paz  nem  dc  guerra.” 

"O  velo  norte-americano  no  Conselho  dc  Segurança 
da  ONU  (que  impediu  a  adoção  dc  um  pedido  dc  suspen¬ 
são  das  atividades  bélicas  no  Oriente  Medio)”,  dizem 
Al  Ahram  c  Al  Akhabar  "indica  clnramente  uma  autoriza¬ 
ção  a  Israel  p.Ta  continuar  com  suas  ações  militares  ao 
longo  dc  todas  as  frentes." 


Israel  reafirma 
sua  advertência 


Trlnvlv  e  Jerusalém  (AP-AFP-UPI-ANSA-Rcutcrs/La- 
lin-  Jíti  —  Israel  advertiu  ontem  que  cumprirá  efetiva- 
mente  a  promessa  feita  pela  Primelra-Ministra  Golda 
Meir  dc. atacar  os  terroristas  árabes  "onde  quer  que  se 
encontrem"  e  praticamcnte  todos  os  jornais  disseram  ter 
recebido  informações  nesse  sentido  de  altos  chefes  mili¬ 
tares. 

"A  guerra  que  agora  se  Inicia  exige  a  concentração  de 
todo  o  pensamento,  poder  e  ação,  o  que  foi  autorizado  pe¬ 
lo  Parlamento",  nfirmou  o  jornal  do  Partido  Trabalhista, 
Dnvar.  A  resolução  aprovada  pelos  parlamentares  terça- 
feira  responsabiliza  os  paises  árabes  por  acolherem  bases 
terroristas. 

Insinuando  que  Israel  tomará  medidas  contra  os  ter¬ 
roristas  sem  consultar  os  Governos  europeus,  o  bem  in¬ 
formado  comentarista  militar  do  Jerusalcm  Post  declarou 
ontem  que  "é  fácil  prever  que  os  altamente  eficazes  servi¬ 
ços  de  inteligência  e  de  segurança  Israelenses  não  operarão 
de  forma  convencional." 

O  Post  assinalou  a  "capacidade  Israelense  para  adap- 
tar-so  às  situações  não  convencionais"  c  citou  comt^excm- 
plo  n  sequestro  c  n  captura  dc  vários  nazistas,  entre  eles 
Adolph  Eichmnnn,  que  um  comando  israelense  prendeu 
na  Argentina  e  levou  para  julgamento  cm  Jerusalcm, 
em  1961, 

Para  o  Davar,  que  gcrahneiile  reflete  a  opinião  do  Go¬ 
verno,  a  campanha  antiterror  emprendida  pelos  israelen¬ 
ses  pode  levar  os  paises  árabes  a  reagir,  "levando  a  uma 
deterioração  da  situação  no  Oriente  Medio,  conto  ocorreu 
no  passado  depois  do  rccrudcsciiucnto  da  atividade  terro¬ 
rista." 

JULGAMENTO 

Os  israelenses  estão  acusando  ns  Embaixadas  dos  pai¬ 
ses  árabes  nu  Europu  de  contrabandear  urmns  para  os  ter¬ 
roristas  e  lhes  fornecer  passaportes  falsos  e  ajuda  finan¬ 
ceira. 

Ontem,  partiu  para  Viena  uma  delegação  de  59  atle¬ 
tas  israelenses  para  participar  dc  um  torneio  sindieni.  Fo¬ 
ram  adotadas  medidas  dc  segurança  rígidas,  mas  os  diri¬ 
gentes  da  comitiva  não  esclareceram  se  agentes  de  Israel 
acompanharam  os  ntlctas,  cuja  chegada  à  Áustria  foi  man¬ 
tida  cm  segredo. 

Israel  Iniciou  ontem  uma  investigação  dc  alto  nivel 
sobre  as  falhas  dc  seu  próprio  esquema  dc  segurança  na 
Vila  Olímpica  que  permitiram  a  matança  de  11  atletas 
israelenses.  Segundo  as  fontes,  tanto  a  República  Fedcrnl 
da  Alcmnnhn  como  (sraci  Unham  "informações  previas 
suficientes  para  tomar  precauções  adequadas.” 

O  Jerusalém  Post  afirmou  ontem  que  o  Ministro  da 
Defesa  Moslic  Dayan  havia  sido  enviado  a  Munique  na 
semana  passada,  mas  cancelou  sua  partida  quando  jor¬ 
nalistas  o  descobriram  no  Aeroporto  Internnclonnl  dc 
Lmt. 

Quatro  aviões  israelenses  violaram  o  espaço  aéreo 
libanês  com  uma  incursão  sobre  Beirute,  cm  aparente 
missão  de  reconhecimento  fotográfico  do  aeroporto  local 
e  dos  acampnmentos  dc  refugiados  palestinos.  Foi  u  se¬ 
gundo  vòa  de  aviões  dc  guerra  Israelenses  sobre  a  capital 
libanesa  registrando  cm  48  horas. 


Leia  editorial  “ Ação  Antiterror ” 


Londres  não 
aprova  caça 
a  voto  judeu 

Londres  (AP-JBt  — •  O 
Governo  britânico  respon¬ 
sabilizou  ontem  a  preocupa¬ 
ção  do  Presidente  Rlchard 
Nixon  cm  conquistar  o  voto 
dos  judeus  nos  Estados 
Unidos  pelo  agrupamento 
da  divisão  entre  os  aliados 
quanto  á  politica  para  o 
Oriente  Médio. 

"Todos  nós  sabemos  que 
as  administrações  norte- 
amerlcanas.  Incluindo  a  do 
Presidente  Nixon,  preo¬ 
cupam-se  em  conseguir  o 
Importante  voto  dos  judeus 
nos  anos  de  eleições.  Isto  le¬ 
va  a  desacordos  sobre  a  po¬ 
lítica  entre  os  aliados;  e 
1972,  com  tudo  o  que  vem 
acontecendo,  não  é  uma  ex¬ 
ceção  à  regra",  afirmou 
uma  f  onte  governamental 
dc  Londres. 

A  mais  recente  demons¬ 
tração  deste  problema  ocor¬ 
reu  domingo,  quando  a  Grã- 
Bretanha  e  a  França  vota¬ 
ram  a  favor  de  uma  resolu¬ 
ção  que  foi  vetada  pelos  Es¬ 
tados  Unidos,  na  sessão  do 
Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas. 

Kissinger 
sai  afinal 
de  Moscou 

Moscou,  Washington.  Paris. 
Londres  1 UPI-AFP-ANSA- 
AP-JB)  —  Ao  terminar  suas 
negociações  em  Moscou 
que  se  alongaram  pela 
noite  de  ontem,  o  conselhei¬ 
ro  especial  do  Presidente 
Rlchard  Nixon,  Henry  Kls- 
singer,  parte  hoje  para 
fazer  escala  em  Londres  e 
Paris  onde  transmitirá  as 
Impressões  dc  sua  estada  de 
três  dias  no  Kremlin,  ao 
Premier  britânico  Edward 
Heath  e  ao  Presidente  fran¬ 
cês  George  Pompidou. 

Um  comunicado  conjunto 
sobre  as  conversações  pode 
scr  divulgado  amanhã,  se¬ 
gundo  porta-voz  norte-ame¬ 
ricano,  que  em  duas  notas 
oficiais  confirmou  ter  sido 
Kissinger  recebido  pelo  se¬ 
cretário-geral  do  PC  soviéti¬ 
co.  Lconid  Brejnev,  pelo 
Premier  Alexel  Kosslguln  e 
pelo  Chanceler  Andrel  Gro- 
myko. 

SEGREDO  ABSOLUTO 

O  tcmárlo  das  conver¬ 
sações  abrangeu  como  jà 
havia  sido  previsto  a  ques¬ 
tão  da  g  uerra  do  Vietname, 
as  negociações  sobre  armas 
estratégicas,  a  segurança 
européia  e  relações 
sovlético-norte-americanas. 
A  imprensa  soviética,  po¬ 
rém,  manteve  rigoroso  si¬ 
lêncio  sobre  o  desenrolar 
das  negociações,  só  noti¬ 
ficando  a  chegada  do  asses¬ 
sor  especial  de  Nixon  c  o  al¬ 
moço  que  lhe  foi  oferecido 
pelo  Chanceler  Andrel  Gro- 
myko. 

O  segredo  foi  tão  absoluto 
que  a  própria  Embaixada 
norte-nmerlcnna  não  se 
manteve  a  par  dos  movi¬ 
mentos  de  Klsslngor.  Na 
madrugada  de  ontem  o  as¬ 
sessor  especial  partiria  em 
visita  a  Lenlngrado  mas 
suspendeu  a  viagem  para 
continuar  a  s  negociações. 
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Mulher  de 
rMitchell 
~sc  defende 

Washington  fUPI-.TB)  — 
‘Martha  Mltcholl  desmentiu 
òs  rumores  espalhados  por 
nllns  funcionários  republi¬ 
canos  secundo  os  quais  cia 
é  uma  alCóolatra  e  doente 
*mentnl,  c  afirmou:  "Quero 
ter  certeza  de  que  o  povo 
tome  conhecimento  da  ml- 
"nha  versão." 

“  A  mulher  quo  obrigou  seu 
“jnarldo.  o  o.x-procuradov- 
geral  John  Mltchcll,  a  re¬ 
nunciar  k  presidência  do 
Comité  de  Reeleição  d  e 
Nlxon  fez  sua  defesa  em  en¬ 
trevista  a  Clare  Cmwford 
e  Wlnzola  McLendon,  do 
Washington  Star-News,  en¬ 
quanto  preparava  suas  coi¬ 
sas  para  se  mudar  do  luxu¬ 
oso  apartamento  do  Water- 
gate  para  Nova  Iorque. 

"Acho  que  é  uma  sujeira 
eles  espalharem  boatos  so¬ 
bre  mim  depois  de  tudo  que 
fiz  pelo  Partido  Republi¬ 
cano",  declarou  Martha 
Mltchell,  referlndo-sc  aos 
rumores  de  que  ela  jã  sofreu 
uma  crise  nervosa.  Os 
democratas,  por  seu  lado, 
sugeriram  que  ela  tem  sido 
silenciada  por  saber  demais. 

Ela  pediu  ao  seu  marido 
para  abandonar  a  política 
durante  uma  conversação 
telefônica  com  a  repórter 
da  UPI  na  Casa  Branca. 
Helcn  Thomns.  Martha  con¬ 
tou  que,  quando  falava. 
Stevo  Klng.  então  seu  guar¬ 
da  pessoal  e  agora  cheíe  de 
segurança  do  Comitê  dc  Re¬ 
eleição,  arrebatou  o  apare¬ 
lho  de  suas  mãos  c  o  arran¬ 
cou  da  parede. 


Cera  brasileira 
será  usada  para 
recompor  a  Pietà 


Rnma  —  A  cera  de  carna¬ 
úba  do  Nordeste  brasileiro 
poderá  ser  a  solução  pnra 
um  dos  mais  delicados  pro- 
blrmns  que  os  restaurado¬ 
res  do  Vaticano  enfrentam 
para  recompor  a  integri¬ 
dade  da  Pietà  de  Mlchelan- 
gclo,  agredida  c  mutilada 
no  dia  21  dc  mnlo  deste  ano 
por  um  exlblclonLsta  n  a 
Basílica  de  São  Pedro. 

A  idéia  de  experlmentá-la 
como  mnssa  que  deverá 
p  r  cencher  minúsculas  le¬ 
sões.  dc  1  a  2  milímetros, 
deixadas  pelas  marteladas 
do  agressor  da  escultura,  é 
do  diretor  de  pesquisas  físi¬ 
cas  do  laboratório  dos 
museus  vatleanos. 

NOVA  OPÇÃO 

"Foi  ele  quem  me  soli¬ 
citou  a  aquisição  de  uma 
razoável  quantidade  de  cera 
dc  carnaúba  para  proceder 
uma  experiência"  —  diz  o 
Sr.  Deocléclo  Rcdlg  de  Cam¬ 
pos,  o  brasileiro  que  dirige 
os  museus  vatleanos  e  a 
quem  foi  confiada  a  super¬ 
visão  geral  dos  trabalhos  de 
restauração  da  Pictá. 

Falando  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  Rcdlg  de  Campos 
deixou  multo  claro  que  ain¬ 
da  não  se  fez  a  opção  defi¬ 
nitiva  pelo  emprego  da  cera 


A  ranja  Nato 

Correspondente 

de  cnrruuitm  c  muito  menos 
se  cogitou  de  utlllzá-la  como 
cola.  O  que  o  laboratório  dc 
pesquLsns  quer  verificar  é  se 
a  cera  brasileira  será  me¬ 
lhor  do  que  o  estuque  dc 
cimento  de  mármore,  quan¬ 
do  se  tiver  que  preencher 
as  menores  fissuras  abertas 
no  corpo  da  escultura  famo¬ 
sa. 

A  utilização  da  earnnúbu 
cm  trabalhos  de  restaura¬ 
ção  Já  foi  bem  sucedida  cm 
outras  provas.  Muitos  téc¬ 
nicos,  no  mundo  Inteiro,  a 
conhecem  e  Já  a  emprega¬ 
ram  com  èxlto,  prlnclpal- 
mente  na  recuperação  e  re¬ 
constituição  de  obras  de 
madeira.  "O  teor  de  para¬ 
fina  que  se  encontra  na  ce¬ 
ra  dc  carnaúba  c  a  sua 
capacidade  de  fusão  a  SB 
graus  de  calor  —  diz  ainda 
o  Sr.  Rcdlg  dc  Campos  — 
apresentam-na  com  boas 
credenciais  aos  técnicos  em 
restauração  dc  peças  e  tra¬ 
balhas  artísticos." 

No  testo  a  que  será  sub¬ 
metida  com  o  estuque  de 
cimento  dc  mármore,  uma 
das  maiores  preocupações 
dos  cientistas  c  técnicos  se¬ 
rá  com  a  facilidade  dc  re¬ 
moção  do  material  que  vier 
r.  ser  escolhido  nessa  autên¬ 
tica  intervenção  plástica. 


Lindsay  decreta  guerra 
contra  poluição  sonora 


Nova  Iorque  <UPI-JB>  —  O  prefeito 
do  Nova  Iorque,  John  Lindsay,  deverá 
assinar  brevemente,  um  projeto  dc  con¬ 
trole  da  poluição  sonora,  aprovado  on¬ 
tem  por  31  votos  contra  cinco  pela  Ca- 
mara  dos  Vereadores  da  cidade. 

"Este  projeto  estabelece  o  direito  dc 
todos  os  nova-iorquinos  possuírem  um 
nível  decente  dc  paz  c  calma,  revelou 
Jcromc  Krctchmer,  administrador  do 
Serviço  dc  Proteção  do  Melo-Ainblente  de 
Nova  Iorque,  mas  a  Indústria  de  cons¬ 
trução  e  os  serviços  dc  utilidade  pública 
opõem-se  ã  medida,  considerada  rigoro¬ 
sa  demais  para  scr  colocada  cm  vigor. 

CóíIíjío  avançado 

O  projeio  cria  um  código  dc  contro¬ 
le  de  barulho,  que  Impõe  rigorosos  limi¬ 


tes  aos  aparelhos  de  ar  condicionado, 
compressores  dc  ar,  buzinas  dc  automó¬ 
veis  c  sirenas,  Dentro  dc  um  ano,  do 
acordo  com  a  lei,  serão  fixados  limites 
para  o  barulho  dos  metrôs,  trens  e 
avlncs. 

O  novo  código  proibe,  ainda,  o  uso 
dc  amplificadores  dc  som  em  lugares 
públicos  pura  propósitos  comerciais,  c 
dc  vitrolas,  rádios  c  gravadores  em  lo¬ 
cais  de  transito  público,  prevendo  mul¬ 
tas  dc  até  mil  dólares  (CrS  fi  ml!)  por 
dia,  aos  que  não  obedecerem  às  normas. 

Segundo  o  patrocinador  da  medida, 
o  vereador  Thcodorc  Welss,  o  projeto  é 
não  apenas  o  mais  amplo  e  avançado 
do  pais,  mas  também  é  "Justo,  prático  c 
aplicável." 


Ronco  move  justiça  dos  EUA 


Los  Angeles  IVFI-AP-JB)  — 
llarris  Rabimon.  dc  59  anos.  pre¬ 
cisou  contratar  um  advogado,  após 
reerber  uma  notificação  dizendo 
que  seus  mucos  eram  tão  altos  que 
"perturbavam,  a  paz"  c  o  ameaça¬ 
vam  ilc  responder  a  processo. 

O  contramestre  aposentado  da 
Marinha  norte-americana  mudou- 
se  rreentemente  para  o  bairro  dc 


Huntington  Beach.  cm  los  Ange¬ 
les.  e  desde  então  um  casal  vizi¬ 
nho  não  consegue  dormir,  o  que 
ocasionou  a  ofensiva  contra  Ro- 
binson. 

O  advogado  dos  vizinhos  de. 
Robhmn  aconselha,  na  nota  a  ele 
enviada,  que  o  acusado  "mude  dc 
quarto,  feche  as  janelas  ou  deixe 
dc  roncar." 


Homem  armado 
é  preso  em  comício 

de  McGovern 


Petrolt,  Chicago,  T 1 1 1  s- 
hurgh  e  El  Paso  i  AFP- 
UPI-ANSA-AP-JBl  —  Um 
homem  armado  com  uma 
carabina,  um  revólver,  um 
facão  e  grande  quantidade 
de  munições  foi  detido  ter¬ 
ça-feira  em  Dctrolt,  Illinois, 
na  mesma  praça  cm  que  se 
realizaria  um  comido  com 
a  pnrtlclpação  d*  George 
McGovern,  candidato  pre¬ 
sidencial  democrata. 

O  suspeito,  cuja  identida¬ 
de  não  foi  revelada,  foi 
detido  uma  hora  antes  do 
inicio  do  comício  cm  que 
M  c  G  overn,  acompanhado 
do  Senador  Edword  Ken- 
nc(i(y,  iria  pronunciar  um 
discurso  eleitoral.  O  homem 
foi  acusado  dc  ataque  a 
mão  armada. 


Em  Chicago,  também  no 
Estado  de  Illinois,  Mc- 
Govcrn  obteve  um  dos  mai¬ 
ores  êxitos  dc  seu  atual  giro 
de  campanha  eleitoral,  ao 
receber  o  apoio  formal  do 
prefeito  Rlchard  Daley,  re¬ 
presentante  das  correntes 
conservadoras  do  Partido. 

Kcnnedy  está  acompa¬ 
nhando  McGovern  nesse  gi¬ 
ro.  slmbollzancín  a  união 
das  distintas  correntes  em 
que  se  dividiu  o  Partido  por 
ocasião  oa  proclamação  de 
sua  candidatura.  ^ 

Em  Pitlsburgh,  na  Pênsil - 
vanla.  diante  de  uma  mul- 
tütio  de  cerca  dc  150  mil 
pessoas  McGovern  denun¬ 
ciou  que  150  mil  combaten¬ 
tes  nortc-amerlcnnos  con¬ 
tinuam  envolvidos  na  guer¬ 
ra  do  Sudeste  asiático. 


riennalone 


Õíwnédlco^l^^ãises  sò  receitam  o* 
aparelhos  Vicnnalone  porque  são  os  melhores. 
Agora,  o  cobiçado  modelo  sem  molde,  sem 
fio.  Aumenta  os  sons  alé  10.000  veres...  íem 
ruídos.  Eficiência  extraordinária  contra  a 

SURDEZ 

Do  tamanho  de  1/2  centímetro  -  Justo  para 
quem  nio  quer  que  outros  notem. 
KECUPERAÇAO  INSTANTÂNEA!  reça-nos 
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PROMAX  BARDAHL  F.VAN IO  GALVAO  I.M  CANDEIAS 
MARIO  GALVAO 
SAN  PAULO  BRASIL 


MAIS  UMA  VITORIA  BRASIL  QUANDO  LEVANTO  ,CAHPSONA|C  MUNDIAL 
AUTOMOBILISMO  F1  PT  COM  ALEGRIA  DESEJO  ABRAÇAS  fpDÒS 
OS  BRASILEIROS  QUE  TANTO  ME  BSTIfíULARAM  ET  EK  PARTICULAR 
VOCES  DIRECTORES  PROMAX  BARDAHL  QUE  POSSIBILITARAM  COM  O 
AFOI-O  AREAL I2ACA0  DESTA  FESTA  DA  VITORIA  ACREÍ^TAWDO  E 
AJUDANDO  DESDE  O  INICIO  MINHA  CARREIRA  ESPORTíJjA  PT 
EMERSON  FITTIPALDI 


Eitrve  cm  viill»  »  MERO  Hidroelétrica  Indúiirl» 
Mlniilro  dc  Estado  per»  Assuntos  Estrangeiros  t 
lebriis *  bontbits  indusltiim  pare  todos  o*  Itns,  l 
nell,  um  dos  rnaioro»  romplcxoi  Industriai  •  C( 
acompanhar  rio  Emhaltador  Britânico  no  Rrcsil 
Paulo,  Sr  Rogcr  Pinsent,  foi  recepcionado  pelo 


S.A.  COMPANHIA  INDUSTRIAL  BRASILEIRA 
Sociedade  Anónima  de  Capital  Aberto 
(CGC  61.150.751) 

A  VISO  AOS  ACIONISTAS 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS  SEMESTRAIS 

Dp  acordo  com  ax  deliberações  adotadas  pela  Diretoria  em  reu¬ 
nião  realizada  no  dia  24  fie  agosto  do  11)72.  foi  autorizada,  dc  acordo 
coro  o  §  1.”  do  artigo  18  dos  Estatutos  Sociais,  a  distribuição  dc  divi¬ 
dendos  em  dinheiro,  com  base  nos. resultados  do  l.°  semestre  dc  11)72, 
na  medida  de  5%  sobre  o  atual  Capital  Social  de  CrS  -175,2  milhões,  ou 
seja  CrS  23.7ÜO!ü(JO,UO. 

Essa  distribuição,  na  proporção  de  CrS  0,05  para  cada  ação, 
ordinária  ou  preferencial,  iniciar-se-á  no  dia  25  dc  setembro  p.  vindouro, 
contra  entrega  do  cupom  20. 

Os  acionistas  nominativos  (ou  seus  procuradores  devidamente 
autorizados)  bem  como  os  possuidores  dc  '‘Certificados  Acionários'  de 
1  a  90  ações,  deverão  trazer  os  títulos  para  que  deles  sejam  destacados 
os  cupons  20. 

A  opção  referente  ao  Imposto  de  Renda  deverá  ser  feita  até  o 
dia  5  de  janeiro  dc  1973. 

Os  acionistas  que  assim  desejarem  poderão  oficiar  Bancos  ou 
Sociedades  Corretoras,  membros  da  Jiôlsa  dc  Valores,  para  realizarem 
por  sua  conta  essas  operações. 

Lurais  de  Atendimento: 

-cm  São  Paulo:  Al.  Barão  dr  Piracicaba,  740,  térreo,  Seção  Títulos; 

-  na  Guanabara:  Ftua  .México,  168,  9.°  andar,  Delegação  Pirclli; 

-  nos  demais  Estados:  nas  filiais  da  Companhia  em  Pôrlo  Alegre,  Belo 

Horizonte,  Brasília,  Recife  c  Fortaleza. 

São  Paulo,  13  de  Setembro  de  1972 


COMUNICACAO 
INTERNA 


SYMPDX 


telefones  internos 

Solucionamos  o  seu  problema  <1  e  comunicação  interna, 

Vanos  modelos  de  2  o  4B  rama'S  em  diversas  ctVes 
Instalação  grius 

SYMPAX  -  Indústria  de  Aparelhos  Eletrónicos  Lida 
Rua  República  do  l.ibatm  46  i  •  and 


221-4845 


C  Comércio  S/A,  em  São  Peulo,  o  Sr.  Josoph  Godbet, 
e  d»  Comunidade  Brilinlca,  A  Horo,  nue  aqui  no  Bratil 
todos  o»  fine,  filtros  e  purgadorei,  (ar  parte  do  Grupo  Baoker  MtCo- 
liorot  romplcxoi  Industrial  e  comnrrwil  d*  Inglaterra.  O  Ilustre  visitante,  nuo  ie  !«/•■' 
Emhal.srinr  Britânico  no  Brasil,  Sir  Davld  Hum  e  do  Cortjul  Gcrat  BdlJmro  iw  oi.n 
p.mrni  foi  recepclonedo  pelo  Sr.  F,  H  D.  Walker.  Diretor  Superintendente  de  Horo, 


BARDAHL  1 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  l.°  Caderno 


INTERNACIONAL  -  13 


Mulher  de 
Mltchell 
se  defende 

Washington  (UPI-JB)  — 
Martha  Mitcholl  desmentiu 
ós  rumores  espalhados  por 
altos  funcionários  republi¬ 
canos  segundo  os  quais  cia 
é  uma  alcóolatrn  e  doente 
'montai,  c  afirmou:  "Quero 
ter  certeza  de  que  o  povo 
tome  conhecimento  da  mi¬ 
nha  versão.” 

"  A  mulher  que  obrigou  seu 
‘marido,  o  ox-procurador- 
gcrol  John  Mltchell,  a  re¬ 
nunciar  á  presidência  do 
Comitê  de  Heclctçáo  d  e 
Nixon  fez  sua.  defesa  em  en¬ 
trevista  a  Claro  Crawford 
e  Wlnzola  McLendon,  do 
Washington  Star-News,  en¬ 
quanto  preparava  suas  coi¬ 
sas  para  se  mudar  do  luxu¬ 
oso  apartamento  do  Water- 
gale  para  Nova  Iorque. 

"Acho  que  é  uma  sujeira 
eles  espalharem  boatos  so¬ 
bre  mim  depois  de  tudo  que 
fiz  pelo  Partido  Republi¬ 
cano".  declarou  M  a  r  t  h  a 
Mltchell.  referlndo-se  aos 
rumores  de  que  ela  já  sofreu 
uma  crise  n  ervosa.  Os 
democratas,  por  seu  lado. 
sugcrtrnm  que  ela  tem  sido 
silenciada  por  saber  domais. 

Ela  pediu  ao  seu  marido 
para  abandonar  a  política 
durante  uma  conversação 
telefónica  com  a  repórter 
da  UPI  na  Casa  Branca. 
Helen  Tliomns.  Martha  con¬ 
tou  que,  quando  falava. 
St.eve  Klng.  então  seu  guar¬ 
da  pessoal  e  agora  chete  de 
segurança  do  Comitê  de  Re¬ 
eleição.  arrebatou  o  apare¬ 
lho  de  suas  mãos  e  o  arran¬ 
cou  da  parede. 


Cera  brasileira 


será  usada  para 


recompor  a  “Pietà” 

A  mujo  Nello 

Correspondente 


Roma  —  A  cera  de  enrna- 
úba  do  Nordeste  brasileiro 
poderá  ser  a  solução  para 
um  dos  mais  delicados  pro¬ 
blemas  que  os  restaurado¬ 
res  do  Vaticano  enfrentam 
para  recompor  a  Integri¬ 
dade  dn  rletá  de  Mlchelnn- 
gclo,  agredida  e  mutilada 
no  dia  21  de  maio  deste  ano 
por  um  exlblclonlsta  n  a 
Basillca  de  Sáo  Pedro. 

A  idéia  de  experimentá-la 
como  massa  que  deverá 
p  r  eencher  minúsculas  le¬ 
sões.  de  1  a  2  milímetros, 
deixadas  pelas  marteladas 
do  agressor  da  escultura,  c 
do  diretor  de  pesquisas  físi¬ 
cas  do  laboratório  dos 
museus  vatleanos. 

NOVA  OPÇÃO 

"Foi  ele  quem  me  soli¬ 
citou  a  aquisição  de  uma 
razoável  quantidade  de  cera 
de  carnaúba  para  proceder 
uma  experiência"  —  diz  o 
Sr.  Deocléclo  Rcdig  dc  Cam¬ 
pos.  o  brasileiro  que  dirige 
os  museus  vaticanos  e  a 
quem  íol  confiada  a  super¬ 
visão  geral  dos  trabalhos  de 
restauração  da  riclá. 

Falando  ao  JORNAL  DO 
BRASIL,  Redlg  de  Campos 
deixou  multo  claro  que  ain¬ 
da  não  se  fez  a  opção  defi¬ 
nitiva  pelo  emprego  da  cera 


de  carnaúba  e  multo  menos 
se  cogitou  dc  utillzá-la  como 
cola.  O  que  o  laboratório  de 
pesquisas  quer  verificar  c  se 
a  cera  brasileira  será  me¬ 
lhor  do  que  o  estuque  dc 
cimento  de  mármore,  quan¬ 
do  se  tiver  que  preencher 
as  menores  fissuras  abertas 
no  corpo  da  escultura  famo¬ 
sa. 

A  utilização  da  carnaúba 
em  trabalhos  de  restnura- 
çáo  Já  foi  bem  sucedida  em 
nutras  provas.  Muitos  téc¬ 
nicos,  no  mundo  Inteiro,  a 
conhecem  c  Já  a  emprega¬ 
ram  com  êxito,  prlnclpal- 
mehte  na  recuperação  e  re¬ 
constituição  de  obras  dc 
madeira.  "O  teor  dc  para¬ 
fina  que  se  encontra  na  ce¬ 
ra  de  carnaúba  c  a  sua 
capacidade  de  fusão  a  86 
graus  de  calor  —  diz  ainda 
o  Sr.  Redlg  de  Campos  — 
apresentam-na  com  boas 
credenciais  aos  técnicos  em 
restnurnçào  dc  peças  e  tra¬ 
balhos  artísticos." 

No  teste  a  que  será  sub¬ 
metida  com  o  estuque  de 
cimento  de  mármore,  uma 
das  maiores  preocupações 
dos  cientistas  c  técnicos  se¬ 
rá  com  a  facilidade  dc  re¬ 
moção  do  material  que  vier 
r.  ser  escolhido  nessa  autên¬ 
tica  Intervenção  plástica. 


Lindsay  decreta  guerra 
contra  poluição  sonora 


Nova  Iorque  (UPI-JBi  —  O  prefeito 
de  Nova  Iorque,  John  Lindsay,  deverá 
assinar  brevemente,  um  projeto  de  con¬ 
trole  da  poluição  sonorn,  aprovado  on¬ 
tem  por  31  votos  contra  cinco  pela  Câ¬ 
mara  tios  Vereadores  da  cidade. 

“Este  projeto  estabelece  o  direito  dc 
todos  os  nova-iorquinos  possuírem  um 
nive!  decente  de  paz  e  calma,  revelou 
Jeromc  Kretchmer,  administrador  do 
Serviço  de  Proteção  do  Mcio-Amblcntc  de 
Nova  Iorque,  mas  n  Indústria  de  cons¬ 
trução  e  os  serviços  de  utilidade  pública 
opõcm-sc  n  medidn,  considerada  rigoro¬ 
sa  demais  para  ser  colocada  em  vigor. 

Código  avançado 

O  projeio  cria  um  código  dc  contro¬ 
lo  dc  barulho,  que  impõe  rigorosos  limi¬ 


tes  nos  aparelhos  ele  ar  condicionado, 
compressores  de  ar,  buzinas  dc  automó¬ 
veis  e  sirenas.  Dentro  dc  um  ano,  do 
acordo  com  a  lei,  serão  fixados  limites 
para  o  barulho  dos  metrôs,  trens  e 
aviões. 

O  novo  código  proibe,  ainda,  o  uso 
dc  ampllficndores  de  som  em  lugares 
públicos  para  propósitos  comerciais,  c 
dc  vitrolas,  rádios  c  gravadores  em  lo¬ 
cais  dc  transito  público,  prevendo  mul¬ 
tas  de  até  mil  dólares  iCr$  0  mlll  por 
dia.  aos  que  não  obedecerem  ás  normas. 

Segundo  o  patrocinador  da  medida, 
o  vereador  Thcoclore  Welss,  o  projeto  é 
náo  apenas  o  mais  amplo  c  avançado 
do  pais,  mas  também  é  "Justo,  prático  c 
aplicável.” 


- Ronco  move  justiça  dos  EUA - 


Los  Angeles  (UPI-AP-JBi  — 
Morris  Robinson.  dc  50  anos,  pre¬ 
cisou  contratar  uni  advogada,  apôs 
receber  i iwa  notilicaçào  dizendo 
que  seus  roncos  eram  tão  altos  que 
‘'perturbaram  a  paz"  c  o  ameaça¬ 
vam  dc  responder  a  processo. 

O  contramestre  aposentado  da 
Marmita  norte-americana  mudou- 
se  reccntcmcnte  para  o  1  mirro  de 


Hnntington  Bcacli.  cm  Los  Ange¬ 
les.  c  desde  então  um  casal  vizi- 
nl to  não  consegue  dormir,  o  que 
ocasionou  a  ofensiva  contra  Ro- 
binsan. 

O  advogado  dos  vizinhos  dc 
Robinson  aconselha,  na  nota  a  ele 
enviada,  que  o  acusado  "mude  dc 
quarto,  feche  as  janelas  ou  dcl.rr. 
dc  roncar" 


Homem  armado 
é  preso  em  comício 

de  McGovern 

Delrolt,  Chicago,  T 1 1 1  s-  Em  Chicago,  também  no 
hurgh  e  El  Paso  lAFP-  Estado  de  Illinois,  Mc- 
UPI-ANSA-AP-JBi  —  Um  Govcrn  obteve  um  dos  mal- 
homem  armado  com  uma  ores  êxitos  de  seu  atual  giro 
carabina,  um  revólver,  um  de  campanha  eleitoral,  ao 
facão  e  grande  quantidade  receber  o  apoio  formal  do 
dc  munições  foi  detido  ter-  prefeito  Rlchard  Dalcy,  re- 
ça-fclra  cm  Dctrolt,  Illinois,  presentante  das  correntes 
na  mesma  praça  cm  que  se  conservadoras  do.Partldo. 
realizaria  um  comício  com  Kcnnedy  está  ncompa- 
n  participação  ds  Gcorge  nhando  McGovern  nesse  g_l- 
McGovern,  candidato  pre-  ro,  simbolizando  a  união 
stdonclal  democrata.  das  distintas  correntes  cm 

que  se  dividiu  o  Partido  por 

O  suspeito,  cuja  identida-  ocasião  oa  proclamação  dc 
dc  não  íol  revelada,  foi  Sua  candidatura, 
detido  uma  hora  antes  do  jjm  Pittsburgh,  na  Pcnsil- 
tnio.lo  do  comicio  em  que  Vanla,  diante  dc  uma  mul- 
McGovcrn,  acompanhado  lf4fk0  dc  ccrca  de  150  mn 
do  Senador  Edward  Ken-  pCSSoas  McGovern  denun- 
nccity.  Iria  pronunciar  um  c[ou  qllc  jjq  combaten- 
dlscurso  eleitoral.  O  homem  ^es  norte-americanos  con- 
fol  acusado  de  ataque  a  ttnuam  envolvidos  na  guer- 
mào  armada.  ra  do  Sudeste  asiático. 


0^nédícõs?e8^?isess^ecêlun^í 
aparelhos  Vicnnatone  porque  são  os  melhores. 
Agora,  o  cobicado  modelo  sem  molde,  sem 
fio.  Aumenta  os  sons  até  10000  vezes...  sem 
ruídos.  Eficiência  extraordinária  conlra  a _ 

SURDEZ 

Do  tamanho  de  1/2  centímetro  -  Justo  para 
quem  não  quer  que  outros  notem. 
RECUPERAÇÃO  INSTANTÂNEA!  Teça-nos 
l1  demonstração  cm  sua  casa  sem 


TELFFONES  internos 

Solucionamos  o  seu  ptoblcma  do  comunicação  inlema. 

Vános  modelos  de  S  a  *8  (amais  em  diversas  edres. 
T*i  Insialaç.io  grátis 

SYMPAX  •  Indústria  de  Aparelhos  Elelrõnícos  Lida. 


221-4845 


Rua  República  dn  Llbann  46  - 1  •  and 


BARDAM  L 


COMPANHIA  INDUSTRIAL  BRASILEIRA 
Sociedade  Anónima  de  Capital  Aberto 
(CGC  61.150.751) 


ITA9Q2 

C  RSPG75  I3R016  MPB379  GLL22 
BRRX  HL  ITMI  063 
M1LAICO  63  11  Q34Q 


A  VISO  AOS  ACIONISTAS 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS  SEMESTRAIS 

Dc  acordo  com  as  deliberações  adotadas  pela  Diretoria  cm  reu¬ 
nião  realizada  no  rlia  24  de  agosto  dc  l!)72,  foi  anlorizada,  dc  acordo 
com  o  §  1.®  do  artigo  18  dos  Estatutos  Sociais,  a  distribuição  dc  divi¬ 
dendos  cm  dinheiro,  com  husc  nos  resultados  do  l.°  semestre  dc  11)72, 
nu  medidn  dc  5%  sobre  o  atual  Capital  .Social  de  CrS  -175,2  milhões,  ou 
eeju  CrS  23.700.000,00. 

Essa  distribuição,  na  proporção  de  CrS  0,05  para  cada  ação, 
ordinária  ou  preferencial,  iniciar-se-á  no  dia  25  de  setembro  p.  vindouro, 
contra  entrega  do  cupom  2!). 

Os  acionistas  nominativos  (cm  seus  procuradores  devidamente 
autorizados)  hem  conto  os  possuidores  de  “Certificados  Acionários”  dc 
1  a  0!)  ações,  deverão  truzer  os  títulos  para  que  deles  sejam  destacados 
os  cupons  29. 

A  opção  referenle  ao  Imposto  de  Rc-nda  deverá  ser  feita  até  o 
dia  5  dc  janeiro  de  1973. 

Os  acionistas  que  assim  desejarem  poderão  oficiar  Ranços  ou 
Sociedades  Corretoras,  membros  da  Rúlta  de  Valores,  para  realizarem 
por  sua  conta  essas  operações. 


LT 

PROMAX  BARDAHL  EVANIO  ÊALVAO  1 .1-1  CANDEIAS 

MARIO  GALVAO 

SAN  PAULO  BRASIL . 


UMA  VITORIA  BRASIL  QÜAHDO  LEVANTO  CAMPSONAiG  MUNDIAL 
103ILISM0  F1  PT  COM  ALEGRIA  DESEJO  .ABRAÇAR  ttJDOS 
ASILE IR 05  QUE  TANTO  MB  ESTIOLARAM  ET  EM  PpTICÜLAR 
DIRECTORES  PROMAX  BARDAHL  QÚE  PüS$Í3ILIT|RAM  COM  0  VOSSO 
)  AREAL I2ACA0  DESTA  BESTA  DA  VITORIA  ACBEiÉtAMDO  E 
,NDO  DESDE  O  INICIO  MINHA  CARREIRA  E.SP0RT®A  PT 


Locais  dc  Alendiniento: 

-  cm  São  Paulo:  Al.  Barão  dc  Piraciraho,  740,  férreo,  Seção  Títulos; 

-  na  Guanabara:  Rua  México,  168,  9.”  andar,  Delegação  Pirelli; 

-  nos  demais  Estados:  nas  filiais  da  Companhia  em  Porto  Alegre,  Belo 

Horizonte,  Brasília,  Recife  e  Fortaleza. 


São  Paulo,  13  dc  Setembro  dc  1972 


promax 


a  MERO  Hldioolélrlcn  Indústria  e  Comércio  Sl  A, 


Esteve  em  visite  -  - - -  -  ...  ,  _ 

Ministro  de  Estado  para  Assunros  Estrangeiros  e  da  Comunidade  Brlljnlca.  A  Hrro.  nue  aqui  no  Brasil 
fabrir.a- bombas  Industriais  para  lodos  os  lins,  filtros  e  purgadores,  faz  P«"e  do  Grupo  BooVcr  McCo- 
tiell,  um  dos  maiores  complexos  Industrial  «  comnrcral  d,<  Inglaterra  O  Ilustre  visitante,  nua  so  lana 
acompanhar  rio  Cmbai.ador  Rrliínko  no  Brasil.  Sir  Dsvid  Hunt  e  do  Cônsul  Geral  RrlUniro  em  Sao 
Pa-, lo.  Sr,  Ronri  Pinsenl.  lo,  -e<epcion.do  pelo  Sr.  F.  H.  D.  Wallrer,  Dlralor  Superintendente  da  Hrro 


14  -  NACIONAL 
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Policiais  são  denunciados  Capitania 

apura  motim 
em  pesqueiro 

A  Capitania  dos  Portos  Já 
abriu  Inquérito  para  apurar 
responsabilidades  no  prin¬ 
cipio  de  motim  ocorrido, 
segunda-feira,  a  bordo  do 
pesqueiro  Estrela  Cadente, 
quando  seis  dos  seus  13  tri¬ 
pulantes  aderiram  ao  movi¬ 
mento. 

O  Estrela  Cadente  pediu 
ajuda  à  Policia  Maritlmana 
manhã  de  ontem,  quando 
so  encontrava  próximo  a 
Ilha  Grande,  e  as  primeiras 
noticias  chegaram  trun¬ 
cadas,  dando  maior  dimen¬ 
são  ao  movimento.  Na  reali¬ 
dade,  os  amotinados  apenas 
lançaram  alimentos,  pratos 
c  outros  objetos  no  mar,  por 
motivo  ainda  ignorado,  e 
não  houve  mortos  nem  feri¬ 
dos. 


Recife 
acaba  com 
mocambos 


como  responsáveis  peia 
morte  do  padre  de  Viamão 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  promotor  Eduar¬ 
do  Pinto  denunciou  à  Justiça  dois  investigadores 
da  policia  gaúcha  como  responsáveis  pela  morte  do 
diretor  da  Faculdade  de  Filosofia  do  Seminário  dc 
Viamão,  padre  Valtair  Bolzan  —  assassinado  no 
fim  do  mês  de  julho  durante  um  tiroteio  entre  os 
policiais  e  um  foragido  do  Presídio  Central  desta 
capital. 

A  denúncia  do  Ministério  Público  foi  baseada 
no  inquérito  policial,  instaurado  pela  Secretaria  de 
Segurança,  para  apurar  a  implicação  dos  investi¬ 
gadores  Pedro  Moacir  Trindade  e  Édison  dos  San¬ 
tos  Pinto,  no  homicídio  do  sacerdote,  que  passava 
pelo  local,  no  momento  do  tiroteio.  Os  dois  policiais 
.serão  ouvidos,  em  cartório,  pelo  juiz  Luis  Carlos 
Castelo  Branco  Santos,  no  dia  9  de  outubro. 

O  TIROTEIO  cal.  sendo  posteriormente 

i, nr n? ^i: 

Ibo.  os  Investigadores  Trln  ,os  dispnros  do  investigador 

tHcío* de  Abrcu  SLram  Pcdro  Monclr  Trlndadc‘ 
o  nssnltante  Osmar  dos  Na  denuncia,  o  promotor 
Snntos.  o  Marzo,  num  Eduardo  Pinto  enquadrou  o 
Volkswagen,  na  Rua  Volun-  Investigador  Trindade  cm 
t&rios  da  Pátria,  no  centro  homlcidlo.  enquanto  o  ln- 
da  cidade.  Quando  seu  car-  vcstlgador  Édison  dos  Snn- 
ro,  que  estava  estacionado,  tos  Pinto  é  acusado  dc  ca- 
fol  cercado  pelos  policiais,  autoria  do  crime,  Ambos 
o  bandido  Iniciou  um  tiro-  respondem  a  processos  por 
teio,  sendo  atingido  com  nrbltrartedades  cometidas, 
três  bnlas  o  padre  Valtair  O  terceiro  policial,  Antônio 
Bolzan,  que  la  voltando  pa-  Cândido  dc  Abreu,  não  foi 
ra  o  Seminário  dc  Viamão.  incluído  na  denúncia  por 
O  assaltante  e  o  diretor  do  estar  desarmado  na  hora 
seminário  morreram  no  lo-  do  tiroteio. 


s  e  ampliara  ac  òaniana  sera  inuugutuuu 
São  Francisco  por  Andreazza  etn  novembro 

O  anel  rodoviário  dc  Feira  de  Santana  —  o 
terceiro  cm  importancin,  pelo  volume  de  tráfego, 
tio  pais  —  será  inaugurado  no  dia  13  dc  novem¬ 
bro,  segundo  anunciou,  ontem,  o  Ministro  dos 
Transportes,  Coronel  Mário  Andreazza,  depois  que 
inspecionou  as  obras  no  local. 

O  Ministro  percorreu,  também,  as  obras  tia 
BR-324,  que  liga  Salvador  a  Feira  de  Santana,  que 
está  com  trechos  sendo  restaurados  e  outros  com 
a  pista  em  duplicação.  O  DNER  está  investindo 
este  ano  nessas  obras  cerca  de  Cr$  120  milhões. 

IMPORTÂNCIA  Pascoal  c  Porto  Seguro,  cm 

21  dc  abril  do  ano  que  vem, 
Para  evitar  que  os  vcicu-  o  Ministro  Mário  Andreazza 
los,  cm  sua  maioria  de  car-  confirmou,  ontem,  a  preson- 
gas,  cruzem  o  centro  de  Fel-  ça  do  Presidente  da  Repú- 
ra  de  Santana,  sem  capa-  bllca. 
cidade  para  suportar  tráfe¬ 
go  pesado,  o  DNER  está  iLUMINAÇAO 
construindo  o  anel  rodoviá¬ 
rio.  que  tem  21  quilômetros 
e  três  saídas. 

AU  se  encontram  a 
BR- 113  ique  liga  Jagunrào 
a  Fortaleza),  com  ncesso 
por  Juazeiro,  a  BR-31G.  li¬ 
gando  Belém,  São  Luis  c 
Teresina  a  Salvador,  que  cs- 
tnrá  pavimentada  ale  o 
final  de  1073;  e  a  BR-242, 
da  capital  baiana  a  Brasi- 


írrigacao  no 

Brasília  (Sucursal)  —  O  treinamento  dc  60  mil 
trabalhadores  no  vnie  do  São  Francisco  c  a  inten¬ 
sificação  da  irrigação,  através  de  crédito  orienta¬ 
do  são  os  objetivos  rios  convénios  firmados  ontem 
entre  três  Ministérios,  com  a  aplicação  dc  recursos 
naquela  região  da  ordem  de  Cr$  12,5  milhões  ate 

1974.  ,  t  J  „ 

Os  projetos  são  dc  Desenvolvimento  de  Recur¬ 
sos  Humanos  e  de  Extensão  Rural  e  sua  execução, 
a  cargo  dn  Suvale,  tem  cm  vista  a  preparação  do 
homem  do  campo  para  maior  participação  nos 
projetos  de  desenvolvimento  da  região  do  São 
Francisco. 

Execução 

Os  convénios  foram  nssl-  t  é  e.nlco-pedagõglco.  ndml- 
nado.s  pelos  Ministros  do  nistratlvo  c  contábil  dn  pes- 
Interior.  Sr.  Costa  Cavai-  aoal  que  executará  o  pro- 
cnntl,  da  Educação.  Sr.  Jnr-  jeto.  rrsponsabillznndo-.sr 
bas  Passarinho,  pelo  supe-  ainda  pela  sua  supervisão, 
rlntendcntc  da  Suvale,  Sr.  controle  e  avaliação. 

Santa  Cruz,  e  pelo  secreta-  Extensão 

rlo-executlvo  daA«odaçao  Rim|,  „  Suvn!r  inVMtlra 
Biasllelia  de  Ciédito  e  As  n.-c  *>  s  milhões  tendo  a 
slstêncla  mtral  tABCAR..  as  aÍsocí- 

fenAUa.sln  Campeia  ações  de  Credito  e  Assisten- 

No  Projeto  deJDescnvolU-  cjn  Rura,  da  B;lh|ni  do  Pcr. 

nos  ."a  Suvíe  aílicará  alo-'  *  * 

da  este  ano  CrS  4  milhões  aB°  • 
e  em  1973/74  mais  CrS  ti  Os  órgãos  envolvidos  nes- 
mllhôes  no  treinamento  de  te  projeto  trabalharão  em 
trabalhadores,  cabendo  ao  regime  de  ampla  coope- 
Progrnma  Intensivo  de  Pre-  ração  técnica,  a  fim  de  mo-  ;ia, 
paração  de  Mão-de-Obra  billzar  todos  os  recursos  ne- 
tPIPMO)  utilizar  seu  pes-  cessórios  capazes  dc  assegu-  NECESSIDADE 
soai  técnico  na  elaboração  rar  condições  satisfatórias 
do  plano  dc  objetivos  pie-  para  o  desenvolvimento  só- 
vlstos  no  projeto,  além  de  cio-ecanómlco  do  vale  dn 
recrutar,  selecionar,  dcslg-  São  Francisco.  Neste  caso, 
nar  o  pessoal  técniro  e  a  ABCAR  cuidará  da  nssis- 
adininlstrntlvo  necessário.  lèncla  técnica  aos  agriculto- 
promover  o  treinamento  res  da  região. 


Kcelfr  i  Sucursal'  —  O 
Governador  Eraldo  Guelros 
e  outras  autoridades  nssltl- 
rnm  ontem  á  demolição  dos 
135  mocambos  situados  na 
Ilha  de  João  de  Bários,  en¬ 
quanto  os  moradores  ru¬ 
mavam  para  a  Vila  dc  Ouro 
Preto,  cm  Olinda,  para  ás 
76  casas-embrlâo.  construí¬ 
das  em  49  dias. 

Dois  tratores  varreram 
toda  a  área  da  Ilha,  onde 
náo  mais  sc  permitirá  a 
construção  dc  favelas.  No 
lugar,  será  construído  o 
campus  universitário  d  a 
Fundação  do  Ensino  Supe¬ 
rior  de  Pernambuco. 

As  76  casas  entregues  on¬ 
tem  aos  moradores  de  Ouro 
Preto  fazem  parte  da  pri¬ 
meira  etapa  do  projeto  em¬ 
brião.  do  Governador  Eral¬ 
do  Guelros.  c  a  tendência 
c  a  erradicação  dos  mocam¬ 
bos  nos  alagados. 


Tribunal  pára 
a  cão  conlra 

j 

pcculalários 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
As  camaras  criminais  con¬ 
juntas  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  emitiram  acordáo  con¬ 
cedendo  ordem  para  tran¬ 
car  uma  ação  penal  contra 
César  Dias  Batista  e  Fran¬ 
cisco  Bernardo  Vieira,  que, 
em  1950.  quando  era  prefei¬ 
to  desta  capital  o  Sr. 
Ademar  de  Barros,  teriam 
exigido  a  Imporlancla  de 
CrS  5  099.50  de  uma  firma 
que  vendeu  75  tróleis  ã  Pre¬ 
feitura. 

A  Importância  exigida  era 
para  o  andamento  do  paga¬ 
mento  da  compra,  que  es¬ 
tava  atrasado.  A  denúncia 
foi  oferecida  em  agosto  dc 
1969  contra  o  Sr.  Ademar  dc 
Barros,  César  Dias  Batista 
e  Francisco  Bernardo  Vieira 
"por  prática  de  Improbida¬ 
de  administrativa." 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  a  presença  do  Sec  etá¬ 
rio  de  Transportes,  Sr.  Pau¬ 
lo  Maluf,  serão  colocados 
amanhã,  ás  0  horas,  na  Via 
Anchlota,  os  primeiras  pos¬ 
tes  dc  concreto,  que  sujjor- 
tarão  as  luminárias  com 
lampadas  a  vapor  dc  sódio 
e  dc  mercúrio,  dando  àquela 
rodovia  e  suas  marginais  o 
mais  moderno  sistema  dc 
Iluminação  da  America  La¬ 
tina. 

Os  postes  serão  levan¬ 
tados  com  o  suporte  engas¬ 
tado.  pesando  180  quilos  c 
a  60  metros  de  distancia 
um  rio  outro.  Cada  luminá¬ 
ria  possui  qunt.ro  pétalas, 
sendo  três  delas  lampadns 
de  vapor  de  sódto  alta  pres¬ 
são.  as  primeiras  a  serem 
utilizadas  no  Brasil,  A  outra 
pétala,  com  lampnda  d  e 
vapor  dc  mercúrio  Ilumina¬ 
rá  as  marginais  esquerda  e 
dtreitn,  enquanto  as  três  de 
sódio  iluminam  a  via  prln- 
cipal. 


Fu  nr  arai  em 
Pernambuco 

pagou  a  90% 

Recife  (Sucursal i  —Mais 
de  90 rc  dos  trabalhadores 
rurais  credenciados  no  Fun- 
niral,  em  Pernambuco.  Já 
perceberam  a  aposentado¬ 
ria  por  velhice  referente  ao 
primeiro  semestre  do  cor¬ 
rente  ano.  correspondendo 
a  um  desencaixe  financei¬ 
ro  superior  a  CrS  5  milhões, 
segundo  revelou  ontem  a 
coordonadoria  regional  do 
órgão. 

Cerca  de  8  mil  lavradores 
se  encontram  dc  posse  do 
carné  que  da  direito  ás  par¬ 
celas  mensais  do  segundo 
semestre,  e  10  mil  outros  Já 
deram  entrada  aos  docu¬ 
mentos  que  os  qualificarão 
aos  benefícios  da  Previdên¬ 
cia  Social  relativos  a  ambos 
os  semestres. 


Caxias  fecha  barracas  do 
Centro  c  recolhe  lodos  os 
Deixes  à  venda  em  C  ram  ac  lio 


A  BR-324.  de  Feira  de 
Santana  a  Salvndor.  está 
sendo  restaurada  em  40  qui¬ 
lómetros.  enquanto  cerca  dc 
65  quilómetros  estão  sendo 
duplicados.  As  obras  foram 
exigidas  pelo  tráfego  inten¬ 
so  entre  as  duas  cidades  c 
com  a  proximidade  'abril 
de  1973'  da  Inauguração  da 
nova  Rio— Bahia,  que  sc  ln- 
tenigu  com  essa  estrada. 

Para  a  Inauguração  da 
BR- 101  c  dos  acessos  aos 
pontos  históricos,  Monte 


r*.  forros 

J 

Saudando  os  participan¬ 
tes  do  IV  Encontro,  o  Sr. 
Costa  Cavalcanti  ressaltou, 
como  prova  da  dimensão 
que  o  Programa  de  Campi 
Avançados  vem  assumindo, 
a  presença  no  certame  de 
22  universidades,  e  acres¬ 
centou: 

O  processo  acelerado 
dc  desenvolvimento  econó¬ 
mico  que  o  Brasil  vem  expe¬ 
rimentando  não  pod?  pres¬ 
cindir  das  universidades  co¬ 
mo  os  grandes  laboratórios 
para  as  providências  gover¬ 
namentais  de  longo  alcance. 
E  o  papei  de  agente  que  ca¬ 
be  á  Instituição  universitá¬ 
ria  náo  pode.  de  nenhuma 
forma,  restringlr-sc  às 
grandes  concentrações  ur¬ 
banas,  de  vez  que  ha  um 
outro  Brasil  reclamando  a 
educação,  a  técnica  e  as 
oportunidades  para  encon¬ 
trar  seus  próprios  cami¬ 
nhos,  náo  de  forma  mera- 
mente  assístcncíal,  mas  me¬ 
diante  um  trabalho  comuni¬ 
tário  integrado. 


Niterói  (Sucursal)  —  Por  não  apresentarem  as 
mínimas  condições  de  higiene  dc  funcionamento, 
as  30  barracas  de  venda  de  peixes  do  Mercado  Mu¬ 
nicipal  de  Duque  de  Caxias,  no  centro  da  cidade, 
foram  fechadas  ontem  pelo  delegado  Moacir  Belot 
e  por  uma  equipe  médica  da  Divisão  de  Saúde  Pú¬ 
blica  da  Prefeitura. 

O  delegado  e  a  equipe  apreenderam,  na  tarde 
de  ontem,  além  disso,  todas  as  barracas  de  peixes 
do  bairro  de  Gramacho,  que  além  de  venderem 
seus  peixes  —  alguns  já  apodrecidos  —  em  caixotes 
e  baldes,  estavam  vendedo  baiacu-ará,  espécie  de 
peixe  que,  recentemente,  intoxicou  toda  uma  famí¬ 
lia,  provocando  a  morte  de  duas  pessoas. 

PREVENÇÃO  Nas  blil7.es  realizadas  on¬ 

tem.  pelo  delegado  Moacir 
Segundo  n  delegado  Belot,  Bc!oti  e  Dyvlsão  de  Saúde 
a  medida  íol  efetuada  de  pública,  foram  apreendidos 
comum  acordo  com  a  Dlvl-  mnis  de  300  quilos  de  peixes 
são  de  Saúde  Pública  da  das  barracas  do  Centro  de 
Prefeitura  local.  Visa  a  evi-  caxias  e  de  Gramacho.  Em 
tar  novos  casos  de  intoxl-  muitas,  alguns  peixes  es- 
cnçáo  e  a  obrigar  os  pelxel-  tavam  apodrecendo,  segun- 
ros  a  serem  mais  cuidado-  do  comentário  do  delegado, 
sos  com  suas  mercadorias.  Nestas  blilzcs.  o  delegado 

A  Prefeitura  de  Caxias  e  a  Divisão  de  Saúde  Públl- 
infnrmou  que  as  atuais  bar-  ca  contaram  com  0  apoio  dc 
rncas  dc  peixes  do  Mercado  30  sotdadps  do  6’  Batalhão 
Municipal  serão  substituí-  dc  Policia  MUltar,  sediado 
das  por  boxes,  que  em  suns  em  Caxias.  Amanhã,  sem 
Instalações  terão  pequenos  dar  os  locais,  o  delegado  de 
frigoríficos  para  melhor  Caxias  prosseguirá  em  suas 
conservação  dos  peixes.  balidas. 


Em  reunião  com  os  parti¬ 
cipantes  do  IV  Encontro  dc 
Coordenadores  de  Campi 
Avançados  do  Projeto  Ron- 
don,  realizada  ontem.  0  Mi¬ 
nistro  do  Interior,  Sr.  Costa 
Cavalcanti,  ressaltou  a  ne¬ 
cessidade  dc  maior  união  de 
esforços  entre  as  universi¬ 
dades  c  as  órgãos  regionais 
de  desenvolvimento,  "como 
suporte  parn  um  trabalho 
efetivo  e  consequente  da 
grande  massa  universitária 
que  compreendeu  c  se  enga¬ 
jou  no  Projeto  Rondon.  por 
ser  este  movimento  u  m 
grande  canal  para  as  suas 
aspirações  e  0  seu  poten- 


Cidades  mineiras  pedem 
estrada  de  20  quilômetros 

Mata.  estabelecendo  uma 
reta  Ponta  Nova — Viçosa — 
Visconde  de  Rio  Branco- 
Ubá-  Plrauba. 


Est.  do  Rio 
reformará 
dois  quartéis 

Niterói  'Sucursal)  —  A 
Assembléia  do  Estado  do 
Rio  aprovou  anteprojeto  do 
Gcvcrno  que  abre  crédito 
especial  de  CrS  1  milhão  pa¬ 
ia  recuperação  dos  quartéis 
do  Corpo  dc  Bombeiros  e  da 
Policia  Militar. 

O  corpo  dc  Bombeiros 
não  pode  receber,  dlrc- 
tamente.  no  atual  exercido 
financeiro,  os  recursos  pro¬ 
venientes  da  cobrança  da 
Taxa  dc  Vistoria  dc_  Segu¬ 
rança  contra  Incêndio,  es¬ 
tabelecida  em  lcl  estadual 
e  executada  através  de  con¬ 
vénio  entre  a  corporação  c 
as  Prefeituras.  Os  recursos, 
recolhidos  peln  Secretaria 
de  Finanças,  náo  constam 
do  orçamento  em  vigor. 

A  TAXA 

A  tnxn  íol  Instituída  no 
Estado  do  Rio  em  dezembro 
de  1971  c  a  proposta  or¬ 
çamentária.  em  vigor  este 
ano.  Já  havia  sido  aprovada 
pela  Assembléia  Legislativa. 
Com  a  dotação  especial  de 
Cr$  1  milhão,  aberta  pelo 
Governo,  o  Corpo  dc  Bom¬ 
beiros  vai  apressar  a  con¬ 
clusão  de  seu  quartel  em 
Nova  Iguaçu. 


Beln  Horizonte  'Sucursal' 
—  Guarani  e  São  João 
Nepomnccno  dirigiram  ape¬ 
lo  ao  Ministro  dos  Trans¬ 
portes.  no  Governador  do 
Estado  e  ao  diretor-geral  do 
DNER  para  que  20  quilóme¬ 
tros  dc  estrada  entre  as 
dois  Municípios  sejam  ns- 
faltados. 

Explicam  as  autoridades 
das  duas  cidades  que  a  obra 
é  dc  fundamental  Impor¬ 
tância  parn  a  região,  pois 
dará  escoamento  à  pro¬ 
dução  do  toda  a  Zona  dn 


PARCELAS 


LIONS 


Desta  forma,  ainda  esta 
semana,  os  trabalhadores 
poderão  sacar  as  parcelas 
da  aposentadoria  relativas 
a  Julho  e  agosto  passados. 
Assim  que  for  concluído  o 
pagamento  da  aposentado¬ 
ria  por  velhice  em  todo  o 
Estado,  o  Funrural  estará 
apto  a  Iniciar  a  liberação 
dos  demais  pecúlios  —  pen¬ 
são  para  dependentes, 
aposentadoria  por  invalidez 
definitiva  e  auxílio  funeral. 


A  campanha  p;lo  asfal- 
ta mento  dos  20  quilómetros 
dc  estrada  foi  iniciada  pelo 
Lions  Cl ubo  de  São  João 
Ncpomuccno  o  encampada 
pelas  autoridades  muni¬ 
cipais.  A  ligação  Guarani— 
São  João  Nepoinuceno  In¬ 
terligará  a  região  aos  Es¬ 
tados  do  Centro-Sul. 


O  Ministro  afirmou  o  pro¬ 
pósito  de  aliar  os  recursos 
materiais  dos  órgãos  de  de¬ 
senvolvimento  à  força  de 
trabalho  dos  recursos  hu¬ 
manos  do  Projeto  Rondon 
dependerá  sempre  da  Iden¬ 
tificação  dc  prioridades  pe¬ 
las  próprias  superintendên¬ 
cias. 


RIO  ENGLISH  ACADEMV  will  conduct  3  2- 
month  preparatory  course  for  those  taking 
lhe  Cambridge  Proficiency  Exomination  this 
year  in  English  Literature  (Shakespeare:  Ro¬ 
meo  and  Juliet,  Dickens:  Great  Expectation 
and  Iris  Murdoch:  The  Sandcastle.  Classes  will 
be  given  by  Mr.  Hugh  Vickers,  M.  A.  Oxford 
University.  Information  and  Registration:  Rio 
English  Academy,  Av.  Rio  Branco  39,  Sala 
1609,  Telephone:  223-0538. 

Classes  will  start  on  20-9-1972. 


banestado 
preenche 
subscrição 
de  ações. 


Cia.  Patrimonial  de  Seguros  Gerais 
Cia.  Humaitá  de  Seguros  Gerais 


yJDQfl/  Borborema  -  Cia.  de  Seguros  Gerais 

RUA  MIGUEL  COUTO,  7  -  4.°/6.°  ANDS. 

Têm  o  prazer  de  comunicar  a  seus  clientes  e  amigos  a  Instalação, 
dos  seus  15  novos  troncos,  cujo  PBX,  é 


Sempre  que  há  uma  boa  notícia,  é  um  prazer 
trazê-la  ao  conhecimento  de  nossos  acionistas, 
clientes  e  amigos.  .  _  _ 

O  aumento  de  Capital  do  Banco  do  Estado  do 
Paraná,  de  CrS  34.000.000,00  pára  CrS  60.000.000,00, 
já  ioi  integralmente  subscrito,  num  prazo  recorde 
de  35  dias:  . 

As  novas  ações  preferenciais  nominativas  foram 
todas  adquiridas,  numa  prova  de  que  o  investimento 
vantajoso  é  sempre  bém  recebido. 

Para  nós,  do  Banco  do  Estado  do  Paraná,  isso 
é  motivo  de  grande  satisfação,  dai  porque 
agradecemos  de  público  a.cònfiança  com  que  fomos 
distinguidos. 


AMANHÃ  -  LEILÃO  -  AMANHA 


APTO.  EM  IPANEMA 

Entrega  em  NOVEMBRO  2.°  e  Definitivo  Leilão  -  Maior  Oferta.  R.  Albertc 
de  Campos,  10  apto.  1.605  —  Ed.  Senador  Paula. 

Sala,  2  qtos.,  cozinha,  érea,  qto.  W.C.  empregada.  Leilão  no  escritório  dc 
LEILOEIRO  FERNANDO  MELLO.  R.  Quitanda,  30  s /  211  dia  15-9-72,  6a.  feira 
14  horas.  -  Inf.  242-8205  e  242-5531.  <F 


BANESTADO 


COMUNICADO 

SAFRA  S.  A.  CORRETORA  DE  VALORES  E  CÂMBIO 


BANCO  DO  ESTADO  DO  PAIIANA  S.A. 


Comunicamos  aos  nossos  distintos  clientes  o  extravio  dos  recibos  de  ações  n.°s 
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banestado 


subscrição 
de  ações. 


Sempre  que  há  uma  boa  notícia,  é  mn  prazer 
trazê-la  ao  conhecimento  de  nossos  acionistas, 
clientes  e  amigos.  .  _  _ 

O  aumento  de  Capital  do  Banco  do  Estado  do 
Paraná,  de  Cr®  34.000.000,00  para  Cr®  60.000.000,00, 
já  foi  integralmente  subscrito,  num  prazo  recorde 

de  35  dias;  ,  .. 

As  novas  ações  preferenciais  nominativas  foram 
todas  adquiridas,  numa  prova  de  que  o  investimento 
vantajoso  é  sempre  bem  recebido. 

Para  nós,  do  Banco  do  Estado  do  Paraná,  isso 
é  motivo  de  grande  satisfação,  daí  porque 
agradecemos  de  público  a.confiança  com  que  fomos 
distinguidos. 


BANESTADO 


BANCO  DO  ESTADO  DO  FÀRANA  S.A, 


Recife  { 

acaba  com 
mocambos 

Rcclfr  (Sucursal»  —  O 
Governador  Eraldo  Ouclros 
e  outras  autoridades  nssltl- 
ram  ontem  à  demolição  dos 
135  mocambos  .situados  na 
Ilha  de  João  de  Barros,  en¬ 
quanto  os  moradores  ru¬ 
mavam  para  a  Vila  dc  Ouro 
Preto,  em  Olindn.  para  as 
76  casas-cmbrlão,  construí¬ 
das  em  40  dias. 

Dois  tratores  varreram 
toda  a  área  da  llhn,  onde 
não  mais  se  permitira  a 
construção  dc  favelas.  No 
lugar,  será  construído  o 
campus  universitário  d  a 
Fundação  do  Ensino  Supe¬ 
rior  de  Pernambuco. 

As  76  casas  entregues  on¬ 
tem  aos  moradores  cie  Ouro 
Prelo  fazem  parte  da  pri¬ 
meira  etapa  do  projeto  em¬ 
brião,  do  Governador  F.rul- 
do  Guelros,  e  a  tendência 
é  a  erradicação  dos  mocam¬ 
bos  nos  alagados. 

Funrural  em 
Pernambuco 
pagou  a  90% 

Recife  (Sucursal!  —Mais 
de  90  r*  dos  trabalhadores 
rurais  credenciados  no  Fun¬ 
rural.  em  Pernambuco.  Já 
perceberam  a  aposentado¬ 
ria  por  velhice  referente  ao 
primeiro  semestre  dn  cor¬ 
rente  ano.  correspondendo 
a  um  desencaixe  financei¬ 
ro  superior  a  CrS  5  milhões, 
secundo  revelei  ontem  a 
coordcnadoria  regional  do 
órgão. 

Cerca  dc  8  mil  lavradores 
se  encontram  de  posse  do 
carnè  que  dá  direito  às  par¬ 
celas  mensais  do  segundo 
semestre,  e  10  mil  outros  Já 
deram  entrada  aos  docu¬ 
mentos  que  os  qualificarão 
aos  benefícios  da  Previdên¬ 
cia  Social  relativos  a  ambos 
os  semestres. 

PARCELAS 


Desta  forma,  ainda  esta 
semana,  os  trabalhadores 
poderão  sacar  as  parcelas 
da  aposentadoria  relativas 
a  julho  e  agosto  passados. 
Assim  que  for  concluído  o 
pagamento  da  aposentado¬ 
ria  por  velhice  em  todo  o 
Estado,  o  Funrural  estará 
apto  a  iniciar  a  liberação 
dos  demais  pecúlios  —  pen¬ 
são  para  depcndcntps. 
aposentadoria  por  invalidez 
definitiva  e  auxilio  funeral. 


Convênio  treinará  60  mil  Anel  rodoviário  dc  Feira  Policiais  são  denunciados 
trabalhadores  e  ampliará  de  Santana  será  inaugurado  como  responsáveis  pela 
i rr i  «acão  no  São  Francisco  por  Andreassa  em  novembro  morte  do  padre  de  Viamão 


Brasília  (Sucursal)  —  O  treinamento  cie  60  mil 
trabalhadores  no  vale  do  São  Francisco  e  a  Inten¬ 
sificação  da  irrigação,  através  de  crédito  orienta¬ 
do  são  os  objetivos  dos  convênios  firmados  ontem 
entre  três  Ministérios,  com  a  aplicação  dc  recursos 
naquela  região  da  ordem  de  Cr$  12,5  milhões  até 

1974.  „ 

Os  projetos  são  de  Desenvolvimento  de  Recur¬ 
sos  Humanos  e  de  Extensão  Rural  c  sua  execução, 
a  cargo  da  Suvale.  tem  cm  vi6ta  a  preparação  do 
homem  do  campo  para  maior  participação  nos 
projetos  de  desenvolvimento  cia  região  cio  São 
Francisco. 


de  Santana  será  inaugurado 
por  Andreassa  em  novembro 

O  anel  rodoviário  dc  Feira  de  Santana  —  o 
terceiro  em  importância,  pelo  volume  de  tráfego, 
do  pais  —  será  inaugurado  no  dia  13  de  novem¬ 
bro,  segundo  anunciou,  ontem,  o  Ministro  cios 
Transportes,  Coronel  Mário  Andreazza,  depois  que 
inspecionou  as  obras  no  local. 

O  Ministro  percorreu,  também,  as  obras  cia 
BR-324,  que  liga  Salvador  a  Feira  de  Santana,  que 
está  com  trechos  sendo  restaurados  c  outros  com 
a  pista  em  duplicação.  O  DNER  está  investindo 
este  ano  nessas  obras  cerca  de  CrS  120  milhões. 

IMPORTÂNCIA  Pascoal  e  Porto  Seguro,  em 


Os  convênios  foram  assi¬ 
nados  pelos  Ministros  do 
Interior.  Sr.  Costa  Caval¬ 
canti.  da  Educação,  Sr.  Jnr- 
bas  Passarinho,  pelo  supe¬ 
rintendente  da  Suvale,  Sr. 
Santa  Cruz.  e  pelo  sreretá- 
rto-exccutlvo  da  Associação 
Brasileira  dc  Crédito  e  As¬ 
sistência  Rural  (ABCARi, 
Sr.  Aloislo  Campeio. 

No  Projeto  dc  Desenvolvi¬ 
mento  ne  Recursos  Huma¬ 
nos.  a  Suvale  aplicará  ain¬ 
da  este  ano  CrS  4  milhões 
c  em  1973/74  mais  CrS  8 
milhões  no  treinamento  de 
trabalhadores,  cabendo  ao 
Programa  Intensivo  de  Pre¬ 
paração  de  Mão-de-Obra 
IPIPMO»  Utilizar  seu  pes¬ 
soal  técnico  na  elaboração 
do  plano  dc  objetivos  pre¬ 
vistos  no  projeto,  além  de 
recrutar,  seircionur.  desig¬ 
nar  o  pessoal  técnico  e 
administrativo  necessário, 
promover  n  treinamento 


técnico-pedagógico,  admi¬ 
nistrativo  e  contábil  do  pes¬ 
soal  qnc  executará  o  pro¬ 
jeto.  rcsponsnblliznndó-sc 
ainda  pela  sua  supervisão, 
controle  e  avaliação. 

No  Projeto  de  Extensão 
Rural  n  Suvale  Investirá 
CrS  3.5  milhões,  tendo  a 
participação  das  Associ¬ 
ações  dc  Crédito  e  Assistên¬ 
cia  Rural  da  Bahia,  dc  Per¬ 
nambuco.  de  Sergipe  e  de 
Alagoas. 

Os  órgãos  envolvidos  nes¬ 
te  projeto  trabalharão  em 
regime  de  ampla  coope¬ 
ração  técnica,  a  Hm  dc  mo¬ 
bilizar  todos  os  recursos  ne¬ 
cessários  capazes  dc  assegu¬ 
rar  condições  satisfatórias 
para  o  desenvolvimento  só- 
cío-cconómlco  do  vale  do 
São  Francisco.  Neste  caso, 
a  ABCAR  cuidará  da  assis¬ 
tência  técnica  aos  ngriculto- 
res  da  região. 


Para  evitar  que  os  vcicu- 
los.  cm  sua  maioria  dc  car¬ 
gas,  cruzem  o  centro  de  Fei¬ 
ra  de  Santana,  sem  capa¬ 
cidade  para  suportar  tráfe¬ 
go  pesado,  o  DNER  está 
construindo  o  anel  rodovia- 
rio.  que  tem  21  quilómetros 
e  três  saidns. 

AU  se  encontram  a 
Bíl-119  ique  liga  Jaguaráo 
a  Fortaleza»,  com  acesso 
por  Junzclro.  n  BR-316,  li¬ 
gando  Belém.  São  Luis  e 
Tereslna  a  Salvador,  que  es¬ 
tará  pavimentada  uté  o 
final  de  1073;  c  a  BR-242, 
da  capital  baiana  a  Brasí¬ 
lia. 


União  ilr  esforços 


Em  reunião  com  os  parti¬ 
cipantes  do  IV  Encontro  de 
Coordenadores  de  Campi 
Avançados  do  Projeto  Ron- 
don.  realizada  ontem,  o  Mi¬ 
nistro  do  Interior.  Sr.  Costa 
Cavalcanti,  ressaltou  a  ne¬ 
cessidade  de  maior  união  dc 
esforços  entre  as  universi¬ 
dades  c  os  órgãos  regionais 
de  desenvolvimento,  "como 
suporte  para  um  trabalho 
efetivo  e  consequente  da 
grande  massa  universitária 
que  compreendeu  e  se  enga¬ 
jou  no  Projeto  Rondon,  por 
sor  este  movimento  u  m 
grande  canal  para  as  suas 
aspirações  c  o  seu  poten¬ 
cial," 

O  Ministro  afirmou  o  pro¬ 
pósito  de  aliar  os  recursos 
materiais  dos  órgãos  dc  de¬ 
senvolvimento  á  torça  de 
trabalho  dos  recursos  hu¬ 
manos  do  Projeto  Rondon 
dependerá  sempre  da  Iden¬ 
tificação  de  prioridades  pe¬ 
las  próprias  superintendên¬ 
cias. 


Saudando  os  participan¬ 
tes  do  IV  Encontro,  o  Sr 
Costa  Cavalcanti  ressaltou, 
como  prova  da  dimensão 
que  o  Programa  de  Campi 
Avançados  vem  assumindo, 
a  presença  no  certame  dc 
22  universidades,  e  acres¬ 
centou: 

—  O  processo  acelerado 
dc  desenvolvimento  econó¬ 
mico  que  o  Brasil  vem  expe¬ 
rimentando  não  pod?  pres¬ 
cindir  das  universidades  co¬ 
mo  os  grandes  laboratórios 
para  as  providências  gover- 
nu  mentais  de  longo  alcance. 
E  o  papel  de  agente  que  ca¬ 
be  à  instituição  universitá¬ 
ria  não  pode.  dc  nenhuma 
forma,  restringir-se  às 
grandes  concentraçõrs  ur¬ 
banas.  de  vez  que  ha  um 
outro  Brasil  reclamando  a 
educação,  a  técnica  e  as 
oportunidades  para  encon¬ 
trar  seus  próprios  cami¬ 
nhos,  não  dc  forma  mera- 
mente  nssistencíal,  mas  me¬ 
diante  um  trabalho  comuni¬ 
tário  integrado. 


NECESSIDADE 

A  BR-324.  de  Feira  de 
Santana  a  Salvador,  estã 
sendo  restaurada  em  40  qui¬ 
lómetros,  enquanto  cerca  de 
85  quilómetros  estão  sendo 
duplicados.  As  obras  foram 
exigidas  polo  tráfego  Inten¬ 
so  onlrc  as  duas  cidades  c 
com  a  proximidade  t abril 
de  15)73 1  da  Inauguração  da 
nova  Rlo—Bahia,  que  se  ln- 
terllga  com  essa  estrada. 

Para  a  inauguração  da 
BR-101  e  dos  acessos  aos 
pontos  históricos,  Monte 


Pascoal  e  Porto  Seguro,  em 
21  de  abril  do  ano  que  vem, 
o  Ministro  Mário  Andreazza 
confirmou,  ontem,  a  presen¬ 
ça  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica. 

ILUMINAÇÃO 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  a  presença  do  Soe  etá¬ 
rio  dc  Transportes,  Sr.  Pau¬ 
lo  Maluf,  serão  colocados 
amanhã,  ás  0  horas,  na  Via 
Anchieta,  os  primeiros  pos¬ 
tes  dc  concreto,  que  supor¬ 
tarão  as  luminárias  com 
lampadas  a  vapor  de  sódio 
c  de  mercúrio,  dando  àquela 
rodovia  e  suas  marginais  o 
mais  moderno  sistema  do 
Iluminação  da  America  La¬ 
tina. 

Os  postes  serán  levan¬ 
tados  com  o  suporte  engas¬ 
tado.  pesando  181)  quilos  e 
a  80  metros  dc  distancia 
um  rio  outro.  Cada  luminá¬ 
ria  possui  quatro  pétalas, 
sendo  três  delas  lampadas 
de  vapor  dc  sódio  alta  pres¬ 
são.  as  primeiras  a  serem 
utilizadas  no  Brasil.  A  outra 
pétala,  com  tampada  d  c 
vapor  dc  mercúrio  Ilumina¬ 
ra  as  marginais  esquerda  r 
direita,  enquanto  as  três  de 
sódio  Iluminam  a  via  prin¬ 
cipal. 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  O  promotor  Eduar¬ 
do  Pinto  denunciou  à  Justiça  dois  investigadores 
da  policia  gaúcha  como  responsáveis  pela  morte  do 
diretor  da  Faculdade  de  Filosofia  do  Seminário  dc 
Viamão,  padre  Valtalr  Bolzan  —  assassinado  no 
fim  do  mós  de  julho  durante  um  tiroteio  entre  os 
policiais  e  um  foragido  do  Presidio  Central  desta 
capital. 

A  denúncia  do  Ministério  Público  foi  baseada 
no  inquérito  policial,  instaurado  pela  Secretaria  de 
Segurança,  para  apurar  a  implicação  dos  investi¬ 
gadores  Pedro  Moacir  Trindade  e  Edison  dos  San¬ 
tos  Pinto,  no  homicidio  do  sacerdote,  que  passava 
pelo  local,  no  momento  do  tiroteio.  Os  dois  policiais 
serão  ouvidos,  em  cartório,  pelo  juiz  Luis  Carlos 
Castelo  Branco  Santos,  no  dia  9  dc  outubro. 


o  TIROTEIO 

Na  noite  do  dia  28  dc  Ju¬ 
lho.  os  Investigadores  Trin¬ 
dade.  Pinto  c  Antônio  Cân¬ 
dido  dc  Abreu  localizaram 
n  assaltante  Osmar  dos 
Santos,  o  ilfarzo,  n  u  m 
Volkswagen,  na  Run  Volun¬ 
tários  dn  Pátria,  no  centra 
dn  cidade.  Quando  seu  cur¬ 
ro.  que  estava  estacionado, 
foi  cercado  pelos  policiais, 
o  bandido  Iniciou  uni  tiro¬ 
teio,  sendo  atingido  com 
trôs  balas  o  padre  Valtalr 
Bolzan,  que  la  voltando  pa¬ 
ra  o  Seminário  de  Viamão. 
O  assaltante  e  o  diretor  do 
seminário  morreram  no  lo¬ 


cal.  sendo  postrrlormonte 
comprovado  que  as  duas 
mortos  foram  causadas  pe¬ 
los  disparos  do  investigador 
Pedro  Moacir  Trindade. 

Na  denúncia,  o  promotor 
Eduardo  Pinto  enquadrou  o 
Investigador  Trindade  cm 
homicídio,  enquanto  o  in¬ 
vestigador  Edison  dos  San¬ 
tos  Pinto  é  acusado  dc  co- 
aulorla  do  crime.  Ambos 
respondem  a  processos  por 
arbitrariedades  cometidas. 
O  tci'eciro  policial.  António 
Cândido  dc  Abreu,  não  foi 
lncluido  na  denúncia  por 
estar  desarmado  na  hora 
do  tiroteio. 


Cidades  mineiras  pede m 
estrada  de  20  quilômetros 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
Guarani  e  São  João 
Nepomuceno  dirigiram  ape¬ 
lo  ao  Ministro  dos  Trans¬ 
portes,  ao  Governador  do 
Estado  e  no  dlretor-gernl  do 
DNER  para  que  20  quilóme¬ 
tros  de  estrada  entre  os 
dois  Municípios  sejam  as- 
I  aliados. 

Explicam  as  autoridades 
das  duas  cidades  que  a  obra 
é  de  fundamental  Impor¬ 
tância  para  n  região,  pois 
dará  escoamento  à  pro¬ 
dução  de  toda  a  Zona  da 


Mata.  estabelecendo  uma 
reta  Ponta  Nova-  -Viçosa — 
Visconde  de  Rio  Branco— 
Vbá— Plrauba. 

LIONS 

A  campanha  prlo  asfal- 
tamento  dos  20  quilómetros 
de  estrada  foi  Iniciada  pelo 
Llons  Clube  de  Sào  João 
Nepomuceno  e  encampada 
pelas  autoridades  muni¬ 
cipais.  A  ligação  Guarani— 
São  João  Nepomuceno  In¬ 
terligará  a  região  aos  Es¬ 
tados  do  Centro-Sul. 


Caxias  fecha  barracas  do 
Centro  c  recolhe  todos  os 
peixes  à  venda  em  G  ramacho 

Niterói  i  Sucursal)  —  Por  não  apresentarem  as 
mínimas  condições  de  higiene  de  funcionamento, 
as  30  barracas  de  venda  de  peixes  do  Mercado  Mu¬ 
nicipal  de  Duque  de  Caxias,  no  centro  da  cidade, 
foram  fechadas  ontem  pelo  delegado  Moacir  Belot 
e  por  uma  equipe  médica  da  Divisão  de  Saúde  Pú¬ 
blica  da  Prefeitura. 

O  delegado  e  a  equipe  apreenderam,  na  tarde 
de  ontem,  além  disso,  todas  as  barracas  de  peixes 
do  bairro  de  Gramacho,  que  além  de  venderem 
seus  peixes  —  alguns  já  apodrecidos  —  em  caixotes 
e  baldes,  estavam  vendedo  baiacu-ará,  espécie  de 
peixe  que,  recentemcnte,  intoxicou  toda  uma  famí¬ 
lia.  provocando  a  morte  dc  duas  pessoas. 

PREVENÇÃO  Nas  blitzes  realizadas  on¬ 

tem.  pelo  delegado  Moacir 
Segundo  o  delegado  Belot.  Bp!ot  e  Divisão  de  Saúde 


Capitania 
apura  motim 
em  pesqueiro 

A  Capitania  dos  Portas  Já 
abriu  inquérito  para  apurar 
responsabilidades  no  prin¬ 
cipio  de  motim  ocorrido, 
segunda-feira,  a  bordo  do 
pesqueiro  Estrela  Cadente, 
quando  seis  dos  seus  13  tri¬ 
pulantes  aderiram  ao  movi¬ 
mento. 

O  Estrela  Cadente  pediu 
ajuda  à  Policia  Maritlmana 
manhã  de  ontem,  quando 
se  encontrava  próximo  à 
Ilha  Orande,  c  as  primeiras 
noticias  chegaram  trun¬ 
cadas,  dando  maior  dimen¬ 
são  no  movimento.  Na  reali¬ 
dade,  os  amotinados  apenas 
lançaram  alimentos,  pratos 
c  outros  objetas  ao  mar.  por 
motivo  ainda  Ignorado,  e 
não  houve  mortos  nem  feri¬ 
dos. 

!  Tribunal  pára 
a  cão  contra 

j 

r  pcculalários 

»  São  Paulo  (Sucursal)  — 

1  As  camarns  criminais  con- 
r  juntas  do  Tribunal  de  Jus- 
1  tlça  emitiram  acordáo  con¬ 
cedendo  ordem  para  tran¬ 
car  uma  ação  penal  contra 
César  Dias  Batista  e  Fran- 
*  cisco  Bernardo  Vieira,  que, 
em  1959.  quando  era  prefei¬ 
to  desta  capital  o  Sr. 
Ademar  de  Barros.  teriam 
exigido  a  hnportanda  de 
)  CrS  5  099.50  de  uma  firma 
que  veiidcu  75  tróleis  à  Prc- 
S  feitura. 

A  importnncla  exigida  era 
'  para  o  andamento  do  paga- 
l*  mento  dn  compra,  que  es- 
?,  tava  atrasado.  A  denuncia 
foi  oferecida  em  agosto  de 
.  1969  contra  o  Sr.  Ademar  dc 

1*  Barros,  César  Dias  Batista 
e  Francisco  Bernardo  Vieira 
ip  "por  prática  dc  Improbida¬ 
de  administrativa." 


a  medida  íol  eletuaria  de 
comum  acordo  com  a  Divi¬ 
são  dc  Saúde  Pública  da 
.Prefeitura  local.  Visa  a  evl- 


Nas  blitzes  realizadas  on¬ 
tem.  pelo  delegado  Moacir 
Belot  e  Divisão  de  Saúde 
Pública,  foram  apreendidos 
mais  de  300  quilos  de  peixes 
das  barracas  do  Centro  de 
Caxias  e  de  Gramacho.  Em 
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lar  novos  casos  de  inloxl-  multas,  alguns  peixes  es- 
cação  e  a  obrigar  os  peixei-  tavnm  apodrecendo.  segun- 


ros  a  serem  mais  cuidado¬ 
sos  com  suas  mercadorias. 

A  Prefeitura  de  Caxias 


do  comentário  do  delegado. 

Nestas  blitzes,  o  delegado 
e  a  Divisão  de  Saúde  Públi- 
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Informou  que  as  atuais  bar-  Ca  contaram  com  o  apoio  dc 
racas  de  peixes  do  Mercado  30  soldadns  do  6?  Batalhão 


Municipal  serão  substituí¬ 
das  por  boxes,  que  em  suas 
instalações  terão  pequenos 
frigoríficos  para  melhor 
conservação  dos  peixes. 


de  Policia  Militar,  sediado 
em  Caxias.  Amanhã,  sem 
dar  os  locais,  0  delegado  de 
Caxias  prosseguirá  cm  suas 
batidas. 


RIO  ENGLISH  ACADEMY  will  conduet  a  2- 
month  preparatory  course  for  those  taking 
the  Cambridge  Proficiency  Examination  this 
year  in  Engjish  Lilerature  (Shakespeare:  Ro¬ 
meo  and  Juliet,  Dickens:  Great  Expectation 
and  Iris  Murdoch:  The  Sandcastle.  Classes  will 
be  given  by  Mr.  Hugh  Vickers,  M.  A.  Oxford 
University.  Information  and  Registration:  Rio 
English  Academy,  Av.  Rio  Branco  39,  Sala 
1609,  Telephone:  223-0538. 

Classes  will  start  on  20-9-1972. 


Est.  do  Rio 
reformará 
dois  quartéis 

Niterói  (Sucursal»  —  A 
Assembléia  do  Estado  do 
Rio  aprovou  anteprojeto  do 
Gcvcrno  que  abre  crédito 
especial  dc  CrS  1  milhão  pa¬ 
ia  recuperação  dos  quartéis 
do  Corpo  dc  Bombeiros  e  da 
Policia  Militar. 

O  corpo  do  Bombeiros 
não  pode  receber,  dlre- 
tnmcnte,  no  atual  exercício 
financeiro,  os  recursos  pro¬ 
venientes  da  cobrança  da 
Taxa  de  Vistoria  de  Segu¬ 
rança  contra  Incêndio,  es¬ 
tabelecida  em  lei  estadual 
e  executada  através  de  con¬ 
vénio  entre  a  corporação  e 
as  Prefeituras.  Os  recursos, 
recolhidos  pola  Secretaria 
de  Finanças,  não  constam 
do  orçamento  em  vigor. 

A  TAXA 

A  taxa  foi  Instituída  no 
Estado  do  Rio  em  dezembro 
de  1971  e  a  proposta  or¬ 
çamentária,  em  vigor  esto 
ano,  Já  havia  sido  aprovada 
pela  Assembléia  Legislativa. 
Com  a  dotação  especial  dc 
CrS  1  milhão,  aberta  pelo 
Governo,  0  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  vai  apressar  a  con¬ 
clusão  de  seu  quartel  em 
Nova  Iguaçu. 


Cia.  Patrimonial  de  Seguros  Gerais 
Cia.  Humaitá  de  Seguros  Gerais 
\0|My  Borborema  -  Cia.  de  Seguros  Gerais 

RUA  MIGUEL  COUTO,  7  -  4°/6.°  ANDS. 

Têm  o  prazer  de  comunicar  a  seus  clientes  e  amigos  a  Instalação, 
dos  seus  15  novos  troncos,  cujo  PBX.  é 

244-7227 


AMANHÃ  -  LEILÃO  -  AMANHÃ 

APTO.  EM  IPANEMA 

Entrega  em  NOVEMBRO  2.®  e  Definitivo  Leilão  —  Maior  Oferta.  R.  Alberto 
de  Campos,  10  apto.  1.605  —  Ed.  Senador  Paula. 

Sala,  2  qtos.,  cozinha,  área,  qto.  W.C.  empregada.  Leilão  no  escritório  do 
LEILOEIRO  FERNANDO  MELLO.  R.  Quitanda,  30  s/  211  dia  15-9-72,  6a.  feira, 
14  horas.  -  Inf.  242-8205  e  242-5531.  (P 


COMUNICADO 

SAFRA  S.  A.  CORRETORA  DE  VALORES  E  CÂMBIO 

Comunicamos  aos  nossos  distintos  clienles  0  extrnvlo  dos  recibos  de  ações  n.°s 
502  -  503  -  533  -  823  -  830  -  845  -  879  -  9)0  -  963  -  967 
2504  -  2524  -  2688  -  2726  -  2727  -  2728  -  3139  -  3245. 

(r 
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SAÚDE  E  COMPORTAMENTO  -  15 
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PARAOUS 
24  HORAS 


Quando  aiguma  coisa  quebi‘avs 
em  sua  casa,  eram  24  horas  de  espera 
ató  que  tudo  ficasse  colado. 

Agora  você  tom  •  . 

Cascopox  Super-Bílpido.  Que  cola  metais, 
porcelana,  cristal,  madeira,  mármore,  . 
em  30  minutos.  m 

Isto  é  o  progresso.  ^ 

CASCOPOX  SSm-SÁlWO 

A  COLA  DEFINITIVA 

um  produto  de  qunllriflds  ALBA 
|  sSST  Avenida  FrnnWln  Rooaovah,  137 
La— i  Conjunto  707  *  CU 


A  COiÁ  FORTE  QUE  SECA  EM  MBA  HORA 


No  ambalegcn)  vormalha  0  amaról». 


ou  1 1 i£>i  •  rindnwai»«"»v  —  .  . 

T  •  Seu  aparelho  usado  vale  co 
pUdJ  parte  do  pagamento 

«  os  últimos  modelos  72  lanç 
•  Garantia  e  assistência  tocnic 

Solicite  maiores  Inlormaçòes,  por  car 

Centro  Auditivo  Philips 
RIO  DE  JANEIRO:  Rua  90  •  2.  rol 
SÁO  PAULO:  Run  Dom  JosG  do  Borro»,  152 
SANTOS;  Ru»  Júlio  Concakáo,  197  -  loln  :  2-K 
CAMPINAS:  Rua  Francisco  Gllcúrio,  U2b 


Grupo  ensina  Flubem  cliz  que  é  mais 

barato  pagar  do  que  fazer 
internamento  de  menor 


pai 


a  viver 
com  os  filhos 


Os  aspectos  psicológicos 
da  criança  sito  a  preocupa¬ 
ção  dc  um  grupo  de  psicó¬ 
logos  c  médicos,  que  pre¬ 
tende  mostrar  aos  pais  os 
meios  para  a  convivência  e 
a  compreensão  dos  proble¬ 
mas  cotidianos. 

A  Sociedade  de  Psicologia 
Aplicada  da  Guanabara 
•  i  SP  AO  i  vem  realizando  um 
curso  dirigido  aos  pais  e 
responsáveis  por  crianças 
que  apresentam  problemas 
de  relacionamento,  com  au¬ 
las  ás  segundas  e  sextas- 
feiras.  entre  as  9  e  as  11  ho¬ 
ras. 

OBJETIVOS 

A  psicóloga  Maria  Teresa 
Mnldonado.  explicando  a 
finalidade:  cio  curso  da 
SPAG.  salientou  que  n  prin¬ 
cipal  objetivo  é  aplicar  a 
psicologia  preventiva,  o  que, 
segundo  ela.  fnelllla  multo 
o  relacionamento  crlança- 
pal. 

—  A  mãe  não  deve  com¬ 
prar  livros  de  psicologia  c 
tentar  ser  uma  autodidata. 
Ê  preciso  que  ela  primeiro 
se  esclareça  com  profissio¬ 
nais.  Al  sim  ela  estará  apta 
a  entender  e  a  solucionar 
os  problemas  dc  seus  filhos 
—  advertiu  a  Sra.  ‘  Teresa 
Maldonado. 


Niterói  (Sucursal)  —  A  diretora-geral  da  Fun¬ 
darão  Fluminense  do  Bem-Estar  do  Menor.  Sra,  Le- 
ticla  Vilela,  revelou  ontem  que  o  internamento  de 
uma  crlanca  em  educandárlo  da  inátituição  custa 
mais  do  aue  os  CrS  120  mensais  que  são  pagos,  de 
acordo  com  convênios,  às  organizações  particulares. 

Segundo  a  direção  da  Flubem,  a  ampliaçao  do 
número  desses  convênios  é,  por  isso,  a  unlca  solu¬ 
ção  ouc  pode  ser  adotada,  a  curto  prazo,  oara  resol¬ 
ver,  èm  parte,  o  oroblema  da  infanda  abandonada 
no  Estado  do  Rio. 

UM  PROBLEMA 


No  Estado  do  Rio  a  Flu¬ 
bem  pensa  em  termos  reais 
-  afirmou  a  dlrctora-geral. 
Não  se  pretende  eliminar 
de  uma  vez  o  menor  das 
ruas  e  sim  amenizar  o  pro¬ 
blema  com  um  atendimento 
adequado  e  sem  superlotar 
os  cducandários. 

Esta  semann  três  con¬ 
vênios  Já  foram  assinados 
entre  a  Flubem  e  as  seguin¬ 
tes  obras  particulares  pas¬ 
sarão  a  atender  as  crianças 
encaminhadas  pela  instltul- 
çáo:  Instituto  Madre  Marlu 
das  Neves,  de  Saquarema; 
Escola  Intermediária  João 


Salgado,  de  Corctelro;  c  Lar 
Batista  Pastor  Antonlo  Soa- 
res  Ferreira,  de  São  Gonça- 
lo. 

O  problema  dos  menores 
abandonados  dos  muni¬ 
cípios  da  Baixada  Flu¬ 
minense  será  estudado  em 
outubro,  no  encontro  que  se¬ 
rá  mantido  entre  a  dlreto- 
ra-gcral  da  Flubem  e  o  pre¬ 
sidente  da  Fundação  Nacio¬ 
nal  do  Bem-Estar  do  Menor, 
Sr.  Mário  Hnltenfeldor. 

—  A  explosão  demográ¬ 
fica  —  diz  a  Sra.  Leticia  VI- 
leln  —  e  o  crescimento 
desordenado  das  grandes 
cidades  são  os  problemas 
principais. 


ORIENTAÇÃO 

Sobre  o  tema  de  sua  pa¬ 
lestra  —  Educação  da  Saú¬ 
de  Mental  —  a  psicóloga 
entende  que  o  Importante 
c  poder  captar  o  tom 
tYnoclonal  da  criança,  prin¬ 
cipalmente  no  caso  do  rela¬ 
cionamento  pal-fllho. 

—  Nossas  palestras  não 
têm  um  sentido  didático, 
mas  Informativos.  As  aulas 
são  dadas  em  tom  informnl 
E'  como  se  fosse  uma  con¬ 
versa  —  explicou. 

Esclareceu  que  se  baseia 
pelos  princípios  de  Hame 
Ginutt,  que  são:  orientar  as 
soluções  dos  problemas  sem 
criticar  as  pessoas;  não 
negar  as  percepções  da  cri¬ 
ança.  porque  quando  isso  é 
feito  irà,  a  longo  prazo,  con- 
fundi-la  e  tolher  seu  Jul¬ 
gamento:  dar  opções  á  cri¬ 
ança  educando-a  de  manei¬ 
ra  Independente,  dentro  de 
limites:  dar  cm  fantasia  o 
que  não  sc  consègue  em  re¬ 
alidade,  quer  dizer,  fazer  a 
criança  saber  que  gostaria 
de  ter  uma  coisa,  mas  que 
Isso  é  Impossível;  e.  flnal- 
mente.  reconhecer  os  sen¬ 
timentos  da  criança  através 
do  diálogo  que  vai  valori¬ 
zando  o  sentimento  dela 
mesma,  fazendo-as  compro- 
enslva  e  confiante. 

PROBLEMAS 


Especialista  afirma  na 
Câmara  que  DIU  eleve  ser 
proibido  por  burlar  a  lei 

Brasília  (Sucursal)  —  "O  DIU  é  um  processo 
írancamente  abortivo,  não  apenas  para  aqueles  in¬ 
teressados  em  fazer  controle  populacional,  burlan¬ 
do  a  legislação  sobre  o  tfborto”  —  disse,  ontem,  na 
Comissão  de  Saúde  da  Camara,  o  Sr.  Gilvã  Rocha, 
professor  de  Fisiologia  Humana  no  Instituto  de  Bio¬ 
logia  da  Universidade  Federal  de  Sergipe. 

Esclareceu  que  o  Dispositivo  Intra-Uterino,  pro¬ 
cesso  muito  usado  em  todo  o  mundo,  não  pode  ser 
considerado  um  anticoncepcional,  de  vez  que  não 
age  em  nenhuma  fase  anterior  à  fecundação,  e  ape¬ 
nas  não  dá  a  oportunidade  a  um  ser  já  formado  de 
se  desenvolver  no  seu  ninho  natural,  o  útero. 

PROBLEMAS 


Frisou  que  considerar  um 
óvulo  fecundado  como  não 
sendo  um  ser  vivo  é  uma 
atitude  antlclentiíica  com¬ 
parável  às  ideias  de  Aris¬ 
tóteles.  que  entendia 
somente  haver  viria  num 
embrião  de  mais  de  40  dias, 
ou  como  São  Tomãs  dc 
Aqulno.  que  no  século  XVII 
dizia  só  ser  vivo  o  feto  que 
sç  mexia  no  ventre  da  mãe. 

Deu,  a  seguir,  cinco  pon¬ 
tos  que  considerou  soluções 
pardals  e  Justas  para  o 
problema  no  Brasil:  D  libe. 
ração  da  legislação  que  pro¬ 
ibe  as  pílulas  de  serem  ven¬ 
didas  como  anticoncep¬ 


cionais,  de  vez  que  conto  tal 
são  vendidas  aos  milhões, 
anualmcnto:  2i  proibição 
do  uso  de  DIU  para  ser  coe¬ 
rente  com  a  legislação  em 
vigor;  3i  estimulo  ás  pes¬ 
quisas  cientificas  sobre  a 
reprodução  como  busca  de 
novas  soluções  para  o  pro¬ 
blema;  4i  ampliação  da  as¬ 
sistência  à  maternidade  c 
à  Infanda,  numa  demons¬ 
tração  de  que  o  pnis  deseja 
crescer  também  em  popula¬ 
ção  sadia;  e  5)  permissão 
para  funcionamento  de  en¬ 
tidades  nacionais  que 
façam  planejamento  fami¬ 
liar  —  que  não  deve  ser 
confundido  com  contfole  da 
natalidade. 


A  ARTE  DE  DESENHAR  -. 

4  MÃOS  E  PÉS 

do  Prof.  Renato  Silva 

Jd  se  encontra  nas  bancas  de  jornais,  livrarias 
e  na  editora. 

Se  você  já  conhece  esta  bela  e  útil  coleção  vá 
depressa  buscar  o  seu  volume.  Se  ainda  não  conhece, 
procure  conhecê-la. 

Cada  mès  um  motivo  diferente  —  Cr$  8,00. 
Atende-se  pelo  reembolso  postal. 

Outras  informações  na  EDITORA  CONQUI5TA 

—  Av.  28  de  Setembro,  174  (GB)  Tels.:  228-6752  ou 
228-5709.  (p 


O  psicólogo  Fernando  As¬ 
sis.  também  da  SPAG,  que 
fez  a  palestra  Um  Dia  tia 
Vida  da  Criança,  salientou 

logo  as  limitações  vlvcnciau 
entre  as  mães  e  os  filhos. 

prlndpalmente  com  relação 
ao  que  a  criança  pede  e  lhe 
é  negado. 

—  Um  dos  pontos  Impor¬ 
tantes  a  observar  é  a  falta 
de  comunicação  verbal  da 
criança.  Raramente  ela  se 
comunica  todos  os  dias  com 
os  país.  Isso  faz  com  que  cia 
se  sinta  incompreendida  pe¬ 
la  familla  —  explicou  o  Sr. 
Fernando  Assis. 

Outro  ponto  que  ele 
achou  multo  importante  é 
*  que.  nas  sessões  que  as  cri¬ 
anças  frequentam,  quando 
começam  a  se  desinibir  e  a 
manter  um  diálogo  quase 
bom  com  os  pais,  eles  as  ti¬ 
ram  do  tratamento,  o  que, 
geralmente  volta  a  inibi-la 
Com  os  adolescentes  o 
problema  é  um  pouco 
.menor,  porque  eles  cos¬ 
tumam  pagar  as  consultas 
e  aparecem  sempre,  allr 
mou  o  Sr.  Fernando  de  As¬ 
sis,  que  concluiu  dizendo: 

_  Em  realidade  o  grande 
problema  das  crianças  ain¬ 
da  são  seus  próprios  pais 
que,  multas  vezes  mnl  ori¬ 
entados,  não  conseguem 
captar  os  sentimentos  delas 
c.  com  Isso.  criam  problo- 
mas,  às  veze.s  sérias. 


NÃO  E  O  NOME 
QUE  FAZ 
O  BANCO. 


O  NOME. 


É  o  gerente,  é  o  caixa,  e  o  pessoid  cjiie  atende  Você,  com  a  mesma  01  ientoçao. 

Eles  é  que  fazem  um  banco  ser  o  seu  banco.  Fazem  seu  renome. 

Junto  ao  nome  já  familiar  a  Você  -  Banco  Andrade  Arnaud  -  um  outro  nome 

aparece  a  partir  de  agora. 

Um  outro  nome  que  Você  também  conhece:  Halles. 

Você  vai  vê-lo  e  ouví-lo  na  sua  agência  Andrade  Arnaud.  Cada  vez  mais.  1  orque 

agora  o  seu  banco  faz  parte  do  Grupo  Halles. 

Por  que?  Para  que?  r  A  _  . 

Por  sua  causa  Para  melhor  servir  a  Voce.  Com  mais  recursos  e  facilidades 

Converse  com  o  gerente  da  sua  agência  Andrade  Arnaud.  jble  viu  dizer  a  Voce 
porque  um  banco  maior  é  melhor.  Melhor  para  o  país,  paia  Você. 

A  partir  de  agora  ao  ouvir  e  ler  Andrade  Arnaud,  Voce  vai  ouvir  e  ler  Halles 

também.  Dá  no  mesmo.  No  mesmo  banco. 

GRUPO 

BANCO  HALLES  COMÉRCIO  E  INDUSTRIA  S.A. 

BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S.A.  O  MESMO  BANCO. 

HALLES 


*«NO 
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Seminário  da  mulher  pede 
mais  participação  do  homem 
na  vida  política  dos  países 

Recife  (Sucursal)  —  Em  reunião  plenária,  as 
participantes  do  Seminário  Latino-Americano  sobre 
o  Papel  da  Mulher  no  Desenvolvimento  conclama¬ 
ram  os  seus  países  ontem  a  realizarem,  ao  lado  dos 
programas  de  alfabetização,  a  melhoria  dos  meios 
de  produção  e  de  participação  do  homem  na  vida 
política  e  econômica. 

Depois  de  uma  conferência  da  mexicana  Haidée 
Carvajal,  representante  da  UNESCO,  as  mulheres 
recomendaram  a  inclusão  da  alfabetização  como 
um  dos  componentes  da  educação  e  não  apenas 
como  um  ponto  de  partida  para  o  desenvolvimento. 

DEFESA  conferência  do  sociólogo 

Gilberto  Freire  sobre  Brasil, 
A  mexicana  Haldóe  Car-  \jn0  e  plural.  Somente  na 
vajal  defendeu  a  tese  de  scgunda-íclra  voltarão  aos 
que  multas  vezes  o  homem  debates  para  apresentar,  na 
analfabeto  tem  multo  terça,  final  do  encontro,  o 
maior  nivel  educativo  do  documento  sobre  o  papel  da 
que  outro  que  passou  vários  mulhcr  no  desenvolvimento 
anos  na  escola.  Considerou  d0  Terceiro  Mundo, 
multo  mais  importante  do 
que  a  alfabetização  pro-  EE  SALVADOR 
mover  o  homem  c  sua  fami- 

lln,_  "melhorando  as  con-  A  mulher  salvadorenha 
dições  de  trabalho  c  toman-  goza  hoje  de  todo  o  apoio 
do  como  ponto  de  partida  iegnl  necessário  à  partlcl- 
a  solução  para  as  inqule-  paçno  no  desenvolvimento 
tudes  do  trabalhador  adul-  c|o  seu  pais>  seBundo  anr. 

„  ..  ,  .  mou  ontem  no  Recife  a  Sra. 

A  mulher  —  disse  ainda  Yolanda  Myers,  ex- 
tera  um  grande  papel  na  procuradora-geral  dos  po- 
proraoçao  de  uma  cducaçao  ^  de  E1  Saivador  e  Uma 
integral,  onde  a  alfabeUza-  d  participantes  do  Seml- 

nárlo  Latino-Americano  so- 
do  processo.  Ela  poderá  par-  bre  Q  PapCi  da  Mulher  no 

tuclpar  efetlvamente  da  Desenvolvlmento. 
produção  ou  então  exercer 

o  papel  de  colaboradora  na  —  Em  El  Salvador  —  dis¬ 
função  produtiva  que  o  lio-  se  —  a  mulher  hoje  escolhe 
mem  realiza.  qualquer  profissão  que 

.  desejar  c  achar  convenlen- 

ALFABETIZAÇÃO  te.  Não  se  faz  discriminação 

Quanto  ao  processo  de  al-  sexual  Para  a  aceitação  nos 
íabetização,  o  grupo  f  o  i  empregos  públicos  ou  pri- 
unanlmc  em  reconhecer  vados.  pois  a  Constituição 
que  deve  ser  planejado  ”pa-  concedeu  à  mulher 

ra  que  o  homem  se  sinta  a  plenitude  de  seus  direitos 
situado  dentro  do  contexto,  políticos  e  civis, 
dai  a  necessidade  de  usar  —  No  Governo  passado 
os  métodos  de  ensino  de  tivemos  uma  mulher  como 
amblto  regional,  e  nunca  .Ministro  da  Educação  —  ex- 
nacional.”  pllcou  a  Sra.  Y  o  1  a  nd  a 

Hoje.  as  participantes  do  Myers  —  c  hoje  quase  todo 
Seminário  vão  visitar  vários  o  sistema  educacional  e  de 
programas  de  promoção  do  assistência  social  do  pais  c 
desenvolvlmento  na  Zona  dirigido  pelos  mulheres, 
da  Mata  pernambucana,  Ela  defende  a  integração 
que  contam  com  o  apoio  do  e  participação  da  mulher 
Clube  da  Mulher  do  Campo,  latino-americana  nos  pro- 
Amanhã,  Irão  para  Alagoas,  gramas  de  desenvolvlmento 
onde  idêntico  programa  es-  mas  não  é  partidária  de 
tá  sendo  realizado.  No  sàba-  movimento  feminista  de  al- 
do,  à  noite,  ouvirão  uma  guinas  lideres  americanas. 

Brasileiras  defendem  o 
controle  da  natalidade 


Pombos  se 
atrasam 
por  fadiga 

Belo  Horizonte  (Sucursnll 
—  Os  sócios  da  Federação 
Mineira  de  Columbofllla  es¬ 
tão  achando  agora  que  os 
91  pombos  soltos  em  Torc- 
slna  no  dia  1?  devem  estar 
convivendo  nas  matas  c 
cerrados  com  os  chamados 
pombos  mundanos,  procu¬ 
rando  se  alimentar  do  que 
for  possível  a  fim  de  se  re¬ 
cuperarem  c  poder  voltar  à 
base,  Belo  Horizonte. 

Gs  pombos  deveriam  che¬ 
gar  a  Belo  Horizonte  a  par¬ 
tir  do  dia  0,  o  que  faz  oa 
crladoros  imaginar  "perigos 
fatais"  c  admitir  uma  série 
de  acontecimentos  normal- 
mente  próprios  num  con¬ 
curso  tão  duro  como  este, 
com  o  percurso  de  1 700 
quilômetros.  Como  "perigo 
fatal"  eles  pensam  nos  ga¬ 
viões  que  se  aproveitam  da 
fadiga  dos  pombos  para 
derrubá-los  em  seu  vòo 
baixo. 

Admitem  também  que  te¬ 
nham  feito  pousos  forçados 
e  estejam  cm  lugares  segu¬ 
ros  onde  procuram  comer 
e  se  reabilitar  para  pros¬ 
seguir  a  viagem. 


Suderie  sanha 


aviao 


esperança  para  Amazoma 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Doze  famílias  de  co¬ 
lonos  gaúchos,  num  total  de  60  pessoas,  viajaram 
ontem  em  vòo  direto  para  a  Amazônia,  levando  até 
foices,  martelos,  facões  e  machados,  junto  com  as 
roupas,  c  contando  muitas  histórias  da  vida  calma 
na  sua  terra  natal,  o  Município  de  Tenente  Portela. 

Hoje  e  amanhã  seguirão  mais  22  famílias,  com¬ 
pletando  o  número  de  34  que  a  Delegacia  Regional 
do  Instituto  Nacional  de  Colonização  e  Reforma 
Agrária  selecionou  para  a  colonização  de  Altamira. 

MAIS  FAMÍLIAS  e  um  facão)  estavam  ga¬ 

rantidos  no  saco  de  roupas. 

NOVE  FILHOS 
Das  famílias  que  embar¬ 
caram  ontem,  a  mais  nume¬ 
rosa  foi  a  de  Belmlro  Rodri¬ 
gues  Avlla,  de  47  anos: 
além  da  mulher,  nove  dos 
seus  12  filhos  o  acompanha¬ 
ram  para  a  "terra  que  di¬ 
zem  ser  muito  boa",  dispos¬ 
to  a  plantar  o  que  for  indi¬ 
cado. 

A  filha  mais  velha,  de  24 
anos,  não  foi  para  Altamira 
porque  casou  em  Tenente 
Portela;  o  de  21  anos  está 
empregado  num  escritório  e 
o  de  16  anos  ficou  para  es¬ 
tudar  com  um  doutor  —  di¬ 
zia. 

Belmlro  sempre  traba¬ 
lhou  na  agricultura  e  o  que 
'mais  deseja  é  "dar  estudo 

para  todo  os  filhos."  Por<0  Alcçre  (8uCursal) 

—  O  juiz  da  4a.  Vara  Cri¬ 
minal  vai  julgar  hoje  o  de¬ 
legado  Paulo  Lorenzonl, 
acusado  por  abuso  de  auto¬ 
ridade  por  ter  detido  ao  ad¬ 
vogado  Albano  Sulsback  du¬ 
rante  36  horas,  numa  prisão 
do  grupo  de  operações  es¬ 
peciais  da  policia  e  no  xa¬ 
drez  da  3a.  Delegacia. 

O  caso  ocorreu  no  inicio 
de  mnrço,  quando  o  advoga¬ 
do.  chamado  por  um  moto¬ 
rista  de  táxi  para  prestar 
auxilio  a  um  cliente  seu  que 
estava  detido  na  3a.  Dele¬ 
gacia,  acabou,  por  ordem 
daquele  policial,  ficando 
preso  Incomunicável.  O  ad¬ 
vogado  só  foi  solto  36  horas 
depois,  com  um  habeos- 
corpus  impetrado  pela  Or¬ 
dem  dos  Advogados  do  Bra¬ 
sil.  seção  Rio  Grande  do 
Sul. 

Segundo  o  delegado  Lo¬ 
renzonl  e  o  diretor  d  o 
Departamento  de  Policia 
Metropolitana,  delegado 
Francisco  Aragon,  declara¬ 
ram  à  época,  o  advogado  te¬ 
ria  sido  detido  por  estar  en¬ 
volvido  com  bandidos,  o  seu 
cliente,  e  até  teria  ajudado 
um  deles  a  fugir  doEstado. 

O  advogado  detido,  Sr. 
Jorge  Krieger  Melo,  disse 
que  as  acusações  são  total¬ 
mente  Infundadas  e,  para 
Isso,  moveu  um  processo 
por  abuso  de  autoridade. 
Informou  também  o  Sr. 
Jorge  Krieger  Melo  que  o 
delegado  foi  condenado,  há 
poucos  dias.  na  comarca  de 
Canoas,  pelo  mesmo  motivo. 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  Governo  do  Minas  Ge¬ 
rais,  depois  dc  tentar  sem 
êxito  vender  o  velho  avião 
Beechcraft  —  tipo  E-18-6, 
altamente  dispendioso e 
que  chegou  a  sofrer  pane 
com  o  ex-Governador  Israel 
Pinheiro,  decidiu  doá-lo  à 
Sudenc,  com  todos  os  seus 
acessórios. 

A  doação  íol  decidida 
depois  que  a  Sudenc  aceitou 
ficar  com  o  avião  que  não 
voa  mais,  desde  que  fosse 
dc  graça.  E,  como  o  Gover¬ 
nador  não  conseguia  mes¬ 
mo  vendê-lo,  decidiu  doá-lo. 

Além  do  avião  com  a 
fuselagem  avariada,  o 
Governo  do  Estado  vai  doar 
também  à  Sudenc  os  moto¬ 
res  R-985,  AN-14-B,  número 
5  239;  AN-314-B,  número 

12  856;  AN-14-B,  número 

24  270  c  AN-6-14-B,  núme¬ 
ro  24  850. 


Outro  grupo,  este  de  40 
famílias,  totalizando  1 8  o 
pessoas,  que  viajarão  na 
próxima  semana,  irão  colo¬ 
nizar  Itaituba,  segundo  in¬ 
formações  do  delegado  Re¬ 
gional  do  INCRA,  Sr.  Paulo 
Brandão  Rebelo. 

O  mais  descontraído  do 
grupo  que  ontem  embarcou 
cra  José  Avelino  Petrl,  bas¬ 
tante  forte  para  seus  55 
anos  e  multo  à  vontade  de 
botas,  bombnchas  e  cha¬ 
péu.  Ele  posou  para  as  foto¬ 
grafias,  no  Indo  da  sua  mu¬ 
lher  Leonorn,  de  51  anos,  c 
do  casal  dc  filhos,  de  14  c 
13  anos.  Embora  não  pudes¬ 
se  levar  a  espingarda,  seu 
José  dizia  que  o  necessário 
para  construir  uma  casa 
(um  machado,  um  martelo 


Donas-de - 
casa  fazem 


MINISTÉRIO  DO  INTERIOR 
DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
OBRAS  DE  SANEAMENTO 

AVISO 

EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA 
N.°  70/72 

O  Pretidenic  cfo  ComijiSo  de  Concorrência  de  Serviços  e  Obras 
—  CCSO.  devidamente  autorizado  pelo  Senhor  Diretor  Geral  do 
Departamento  Nacional  de  Obras  de  Saneamento  —  DNOS,  torna 
público  que  às  15  horas  do  dia  3  do  outubro  do  1972.  fará  reali¬ 
zar  na  sede  do  DNOS  uma  Concorrência  para  execução  de  revesti¬ 
mento  em  concreto  armado  do  Canal  Pavuna,  na  divisa  dos  Es¬ 
tados  do  Rio  de  Janeiro  e  Guanabara,  jurisdição  do  8.°  Distrito 
Federal  cie  Obras  de  Saneamento  (0.°  DFOS). 

As  firmas  interessadas  poderão  adquirir  o  Edital  e  a  Especifica¬ 
ção  N °  70/72,  no  Serviço  de  Orçamento  situado  no  10.°  andar 
da  sede  do  DNOS.  à  Avenida  Presidente  Vargas  N.°  62,  na  cidade 
do  Rio  dc  Janeiro,  Estado  da  Guanabara. 

(Ass.)  ALFREOO  EDUARDO  ROBINSON  AIDRIDGE  CARMO 

Presidente  da  Comissão' do  Concorrência  de  Serviços  e  Obras  (P 


Inventor  testa  em  Minas 
aparelho  de  salvamento 
em  prédios  incendiados 


Companhia  Estadual  de  Águas 
da  Guanabara  -  CEDAG 

C.G.C.  N.°  33.352.394 

COMUNICADO  AOS  ACIONISTAS 

AUMENTO  DE  CAPITAL 

Comunicamos  aos  Srs.  Acionistas  que  a  assem¬ 
bléia  geral  extraordinária  realizada  em  19  de  abril 
de  1972  deliberou  aumentar  o  capital  social  de  Cr$ 
120.763.000,00  para  CrS  143.784.000,00,  me¬ 
diante  subscrição  e  integralização  pelos  senhores  acio¬ 
nistas.  Tendo  sido  publicada  a  ata  da  referida  assem¬ 
bléia  no  Diário  Oficial  do  dia  21  de  agosto  de  1972, 
acha-se  aberto,  até  o  dia  20  de  setembro  de  1972, 
o  prazo  para  que  os  senhores  acionistas  usem  o  di¬ 
reito  de  subscrição  que  lhes  é  conferido  pelo  art.  1 1 1 
do  Decreto-Lei  n.°  2.627,  de  26  de  setembro  de 
1940.  A  lista  de  subscrição  encontra-se  no  Departa¬ 
mento  Comercial  e  Financeiro  da  Companhia,  à  Rua 
do  Riachuelo  n.°  287. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1972. 

(a)  Eng.°  Hugo  de  Mattos  Santos 

Diretor  Presidente 

<r 


CtDAO 


A  Delegação  Brasileira  do 
Semi  nárlo  Latino-Ameri¬ 
cano  sobre  o  Papel  da  Mu¬ 
lher  n  o  Desenvolvlmento 
defendeu  ontem  a  Institu¬ 
cionalização  do  planeja¬ 
mento  familiar  para  o 
pais.  O  Clube  da  Mulher  do 
Campo,  organizador  do  cer- 
ta'me,  se  propôs  ainda  a 
lançar  um  programa  pionei¬ 
ro  de  limitação  dos  filhos 
em  Pernambuco. 

Depois  dc  muitas  dis¬ 
cussões  sobre  os  problemas 
religiosos  e  legais  que  evi¬ 
tam  o  planejamento  fami¬ 
liar  no  Brasil,  as  represen¬ 
tantes  brasileiras,  conclui¬ 
ram  pela  condenação  do 
método  Ogino-Knauss, 
aprovado  pela  Igreja,  ale¬ 
gando  que  ele  vai  contra  a 
natureza  humana  e  defen¬ 
deram  o  método  DIU  e  a 
pílula  anticoncepcional. 
MENOS  FILHOS 

Embora  reconhecendo 
que  alguns  países  da  Améri¬ 
ca  Latina,  como  o  Brasil, 
precisam  povoar  áreas 
abandonadas,  as  represen¬ 
tantes  do  Chile.  El.  Salva¬ 
dor,  Panamá,  Guatemala, 
Argentina  e  México  tam¬ 
bém  aprovaram  a  limitação 
dos  filhos.  Só  uma  recomen¬ 
dação  íol  feita:  a  de  que 
a  educação  das  mulheres 
para  o  planejamento  deve 
ser  realizada  gradualmcnte, 
partindo  dc  pequenos  pro¬ 
gramas  nas  áreas  mais  po¬ 
voadas. 


A  tese  íol  aprovada  pois 
o  plenário  chegou  à  con¬ 
clusão  de  que  a  libertação 
e  autonomia  da  mulher  la¬ 
tina  vai  depender  do  núme¬ 
ro  de  filhos  também,  pois 
multas  delas,  prlnclpalmen- 
te,  as  da  Zona  Rural,  dei¬ 
xam  de  estudar  ou  traba¬ 
lhar  para  dar  conta  de  10 
ou  11  filhos,  em  grande  par¬ 
te,  subnutridos. 

A  presidente  do  Clube  da 
Mulher  do  Campo,  Sra.  Ma- 
nlc  Siqueira,  afirmou  que  a 
ajuda  do  Benfam  à  organi¬ 
zação  vai  fazer  um  progra¬ 
ma  piloto  de  planejamento 
familiar  na  Zona  da  Mata 
pernambucana,  onde  a  ex¬ 
plosão  demográfica  é  evi¬ 
dente. 

—  Nós  temos  que  come¬ 
çar  pelo  Nordeste  e  partin¬ 
do  da  recomendação  de  que 
a  educação  da  mulher  para 
o  planejamento  famtlinr  de¬ 
ve  ser  feita  gradualmcnte. 
Depois  poderemos  estender 
o  programa  a  todos  Estados 
e  regiões. 

O  Clube  da  Mulher  do 
Campo  acredita  que,  por 
falta  de  condições  financei¬ 
ras  da  população,  somente 
o  método  DIU  poderá  ser 
empregado  no  inicio  do  pro¬ 
grama,  com  a  ajuda  do 
Benfam.  Toda  a  discussão 
íol  provocada  depois  d  e 
uma  conferência  do  Sr. 
Martlnlano  Fernandes,  do 
Benfam  sobre  o  planeja¬ 
mento  familiar. 


O  húngaro  não  esperava 
realmcnte  que  algo  dc  gra¬ 
ve  acontecesse  pois  é  um 
homem  acostumado  a  brin¬ 
car  com  a  altura:  há  muitos 
anos,  ele  compunha,  com 
uma  moça,  a  dupla  dc  equi¬ 
libristas  que  atravessou  a 
Avenida  Afonso  Pena,  em 
Belo  Horizonte,  muna  corda 
que  ligava  o  edifício  Acaia- 
ca  ao  edifício  do  Banco  da 
Lavoura,  a  uma  altura 
média  de  50  metros. 

O  aparelho  dc  salvamen¬ 
to  —  cm  formato  de  cesta 
—  foi  criado  para  substituir 
os  bombeiros  em  alluras- 
que  eles  não  conseguem 
atingir.  Sua  finalidade  pri¬ 
mordial  é  servir  do  meio  de 
transporte  às  pessoas  llha- 
das  pelo  fogo  a  grande  altu¬ 
ra. 

Pesando  14  quilos  (sete 
da  cesta  e  sete  da  corda,  á 
prova  dc  fogo),  o  aparelho 
tem  capacidade  para  supor¬ 
tar  uYn  peso  de  mil  quilos, 
ou  cinco  crianças  c  dois  ou 
três  adultos. 


Doenças  •  Perturbações  Se¬ 
xuais  —  Pré-Nupcial.  Av.  Rio 
Branco,  156  -  Sala  913  -  Tal.: 
242-1071.  CREMEG  602. 


S.  Paulo  dá 
eucaliptos 
e  pinheiros 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Durante  a  Semana  da  Ar¬ 
vore,  de  21  a  28  de  setem¬ 
bro,  serão  distribuídos  na 
capital  um  total  de  500  mil 
mudas  de  pinheiros  e  euca¬ 
liptos,  numa  promoção  de 
várias  entidades  especiali¬ 
zadas  cm  reflorcstamento, 
coordenadas  pelo  Instituto 
Brasileiro  d  e  Desenvolvi¬ 
mento  Florestal. 

As  mudas  serão  forneci¬ 
das  já  preparadas  para  o 
plantio.  A  distribuição  ocor¬ 
rerá  em  barracas  especial- 
mente  montadas  e  distri¬ 
buídas  em  24  bairros  da  ci¬ 
dade.  No  mesmo  local,  ha¬ 
verá  a  entrega,  pela  orgnnl- 
zaçáo  dos  escoteiros,  de  bo¬ 
las  de  gás  e  folhetos,  visan¬ 
do  a  alertar  a  população 
para  a  Importância  da  ár¬ 
vore. 

POLICL4MENTO 

Brasília  (Sucursal)  —  O 
presidente  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Desenvolvlmento 
Florestal  —  IBDF  —  assi¬ 
nou  portaria  determinando 
a  criação  da  turma  admi¬ 
nistrativa  dc  policiamento 
florestal  na  Delegacia  Esta¬ 
dual  do  Amazonas,  com  o 
objetivo  de  exercer  vigilân¬ 
cia  nos  locais  de  escoamen¬ 
to  da  produção,  verificando 
se  os  produtos  transporta¬ 
dos  correspondem  à  especi¬ 
ficação  e  volume  declara¬ 
dos. 

A  nova  unidade  deverá 
ainda  manter  um  corpo  es¬ 
tadual  de  guardas  flores¬ 
tais,  que  deverá  ser  distri¬ 
buído  pelos  Postos  de  Con¬ 
trole  e  Fiscalização  (Po- 
cof)  de  acordo  com  os  pro¬ 
gramas  gerais  traçados  pe¬ 
los  órgãos  superiores  para 
as  áreas  de  terceiros  ou 
pertencentes  à  União,  não 
administradas  pelo  IBDF, 
bem  como  pelas  reservas  bi¬ 
ológicas  e  parques  de  caça 
situados  na  área  de  atuação 
daquela  delegacia  estadual. 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL 


Emprèsa  dc  «ccaomiâmfsU  vincuUd*  ao  Ministério  da  Indwtlna  •  do  Ccmérc.» 


EXPANSAO  DA  USINA  PRESIDENTE  VARGAS 


PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FIRMAS  PARA  EXECUCÃO  DE  OBRAS 
E  FORNECIMENTOS  DE  EQUIPAMENTOS  E  MATERIAIS 


CONTROLE 


O  comandante  do  Corpo  . 

de  Bombeiros,  coronel  Celso  fnnr  '  ' 
Sérgio  Ferreira,  que  assistiu  t  Tj_i 
à  experiência,  está  entusias-  a(.|ona„d 
mado  com  o  Invento: 

—  A  primeira  Impressão  NORMAS 
que  eu  tive  do  aparelho  foi  _ 

multo  boa,  pois  tem  um  sis- 
tema  de  freios  eficiente, 

Além  disso,  sua  velocidade  tplpfórt(.0‘ 
pode  ser  controlada,  de  tODO  dos 
acordo  com  as  convcnièn-  presentan 
cias.  O  aparelho,  por  exem-  ndEquada 
pio,  pode  parar  á  altura  de  segurança 
um  andar  para  apanhar  técnicos  d 
uma  ou  duas  crianças  em  slleirn  de 
apuros  numa  janela.  Acho  estudam  i 
aiienas  que  c  necessário  la,  propo 
fazer  iuna  modificação  no  Brasileiro 


A  COMPANHIA  SIDERÚRGICA  NACIONAL  «lã  recebendo  Inscrições  pare  cadaslramcnlo  e  seleção 
de  firmas  nacionais  para  execução  de  serviços  o  fornecimentos,  tendo  em  viste  n  expansão  da  sua  llsine 
Siderúrgica  Presidento  Vargas,  em  Volta  Redonda. 

2.  As  fitmas  Interessadas  deverão  comprovar  uma  larga  experiência  anterior  na  execução  de  obras 
industriais  (construção  civil  e  montagens),  bom  como  na  fabricação  e  fornecimento  da  equipamentos 
e  materiais  para  a  indústria  siderúrgica. 

3.  Informações  sobre  a  documentação  exigida  serão  prestadas  em  Volta  Redonda,  no  Escritório  Cen- 
Iral  de  C5N,  13.°  andar,  sala  1 308  (para  fornecimento  de  equipamentos  e  materiais)  •  1334  (para  exe¬ 
cução  dc  obras). 

4.  As  firmas  jã  cadastradas  deverão  atualizar  suas  informações,  caso  não  o  leniram  feito  ainda,  eu 
camplomcniiMas,  lendo  em  vista  necessidades  espccllícas  do  programa  da  expansão. 


Convênio  entrega  serviços 
de  Polícia  Aérea,  Marítima 
de  Fronteiras  no  Paraná 


tu  NÔVO  RIO 


-S  CRÉDITO  IMOBILIÁRIO  S.A 

(C.G.C.  n."  33.324.518) 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministério  da  Justiça 
firmou  convênio  com  o  Governo  do  Estado  do  Pa¬ 
raná  a  fim  de  que  sejam  transferidos  para  a  área 
da  Secretaria  de  Segurança  Pública  daquele  Estado 
os  serviços  de  Polícia  Marítima,  Aérea  e  de  Frontei¬ 
ras  em  seu  território,  salvo  em  algumas  exceções. 

Nesse  sentido,  o  Governo  estadual  passará  a 
executar  todos  os  trabalhos  relativos  à  fiscalização 
de  portos,  passageiros,  todos  os  meios  de  transpor¬ 
tes  nacionais  e  encargos  de  polícia  preventiva  e  ju¬ 
diciária  relativos  aos  crimes  e  contravenções  prati¬ 
cados  a  bordo  de  embarcações  marítimas,  salvo  os 
encargos  relativos  à  fiscalização  e  controle  do  trá¬ 
fego  internacional  aéreo  e  terrestre,  que  ficará  sob 
a  responsabilidade  da  Polícia  Federal. 

TAREFAS  cia  Federal  naquele  Estado; 

e  todos  os  demais  serviços 
Entre  as  tarefas  que  pas-  ligados  à  fiscalização  e  con- 
sarão  a  ser  executadas  pela  trole  de  estrangeiros  no  Es- 
Sccretarla  de  Segurança  tado. 

Pública  do  Paraná  constam,  O  convénio  estabelecó 
também,  as  seguintes:  11-  ainda  que  a  Policia  Federal 
berdade  vtglada  dos  estron-  se  comprometerá  a  prepa- 
gelros  sujeitos  àquela  medi-  rar  os  funcionários  da  Se¬ 
da,  por  determinação  do  cretarla  de  Segurança  do 
Ministério  da  Justiça;  loca-  Paraná,  posslbllltando-lhes 
llzaçáo  e  entrega  dc  extra-  a  execução  das  tarefas 
dltandos,  solicitados  pelo  através  de  cursos  dc  trclna- 
Supremo  Tribunal  Foderal  mento  na  Acádpmla  Naclo- 
à  Superintendência  de  Polí-  nal  de  Policia,  em  Brásilia. 


Escritório  Técnico  da  Universidade 
Federal  do  Rio  de  Janeiro  -  E.T.U 

EDITAL  DE  TOMADA  DE  PREÇOS 
SGD  -  N.°  18/72 

Faço  público  achar-te  aberta 


um»  tomada  de  pteçoi,  proviila 
no  Plano  de  Obrai  Prioritários  para  a  aquisição  de  mobiliário  "Gl- 
rollox",  destinado  ao  Contro  de  Tecnologia,  Escola  de  Química, 
Bioco  "E",  na  Ilha  da  Cidade  Universitária. 

20  cadeiras  giratórias,  mod.  683 
7  solás  para  3  lugares,  mod.  050-13 

3  mesas  da  canto,  mod.  051-Q 

44  pollronat  com  braços,  mod.  087 
2  poltronas  giratórias,  mod.  757 

4  poltronas  com  braços,  mod.  05011 
2  mesas  dc  centro,  mod.  051-R 

67  poltronas  giratórias,  mod.  686 

•13  cadeiras  sem  braços,  mod.  0B2 
6  poltronas  giratórias,  mod.  687 

Os  Interessados  deverão  procurar  a  Comissão  Pormanonle  do 
Julgamento  do  licitações  —  CPJL  —  do  ETU,  de  sogunda  a  sexta- 
feira.  de  9  às  12  e  de  13  ás  17,00  horas,  para  obterem  o  edital, 
especificações. 

Data  da  realização:  4  de  outubro  de  1972,  ás  10,00  horas. 

Em.  11-9.72. 

(a,)  Eno  °  Wolnay  Frederico  Dantsi  Hupiel 

Presidente  da  Comissão  Permanente  de  Julgamento 

de  licitações.  (P 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  L°  Caderno 


Icltfolo 


Comissão  da  Câmara  rejeita 
projeto  que  proíbe  uso  do 


Bilhete  explica  que  velho 
polonês  matou  realmente 
por  ciúmes  a  companheira 


fumo  em  escolas  primárias 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Ecluca- 
cação  e  Cultura  da  Câmara  rejeitou  o  projeto  que 
proibe  o  uso  do  fumo  nos  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  primário  e  de  grau  médio. 

Rejeitou  também  a  proposição  que  proíbe,  em 
todo  território  nacional,  a  fabricaçao,  importação, 
comércio,  distribuição,  exibição  ou  venda  de  biin- 
quedos,  gravuras,  jogos  e  representações  de  qua 1- 
nuer  natureza,  em  que  os  motivos  sejam  aimas  de 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  das  Comu¬ 
nicações,  Sr.  Hlglno  Corsettl,  revelou  ontem,  na 
Comissão  de  Transportes  da  Camara,  que  será  ime¬ 
diatamente  implantado  1  milhão  de  novos  termi¬ 
nais  telefônicos  na  área  de  responsabilidade  da  CTB, 
instalados,  em  dois  anos,  15  mil  novos  terminais  de 
telex  no  país  e  expandidos  os  canais  de  emissoras 

de  rádio  e  televisão.  ,  ,  ,  , 

Confirmou  a  realização  de  estudos  na  área  da 
Embratel  para  lançamento  de  um  satélite  sobre  a 
Amazônia,  como  solução  mais  indicada  para  inte¬ 
grar  a  área  no  Sistema  Nacional  de  Telecomunica¬ 
ções,  e  anunciou  que  o  Código  Brasileiro  de  Tele¬ 
comunicações  será  atualizado  e  desdobrado  em  ou¬ 
tro,  que  tratará  da  radiodifusão. 

TV  u  cores 

Em  reunião  presidida  pc-  brasileira  a  cores  Que 
lo  Deputado  Rozendo  de  ficou  como  desejava  ( 
Sousa  (Arcna-RJ),  e  assls-  Governo  —  c  fez  novo  apele 
tida  por  diversos  senadores  ás  indústrias  nacionais  d( 
e  deputados,  o  Ministro  Hl-  aparelhos  receptores  pari 
glno  Corsettl  debateu,  das  reduzirem  os  preços  do, 
10h30m  ãs  14  horas,  seu  seus  produtos,  observandi 
Programa  de  Metas  e  Bases  que  n  implantação  desss 
para  as  Comunicações,  sen-  Inovação  no  pais  se  fez  pa 
do  ao  final  aplaudido  por  ra  beneficiar  a  todos,  prln 
arenlstos  e  representantes  clpalmenle  a  classe  medir 
do  MDB.  v  não  apenas  nos  rico: 

Destacou  a  excelente  qua-  como  vem  ocorrendo  ut 
lldadc  técnica  da  televisão  agora. 


"Favor  não  voltar  para  o  Brasil,  voce  nao  me- 
re.ee  esta  segunda  pátria.  Razão:  vergonhosos  atos 
praticados  junto  a  mim.  Digo,  morais  e  financeuos. 

Este  bilhete,  escrito  pelo  polonês  Francisco  Gry¬ 
zelko,  de  72  anos,  para  sua  companheira  Haima 
Aniszewska,  de  29,  e  uma  declaraçao  que  ele  fez  o 
porteiro  Raimundo  Delmiro  Brandao  assinai  ,  afh- 
mando  aue  presenciou  por  diversas  vezes  a  ^íc’a  c'^ 
Halina  do  edifício  com  um  homem,  levaiam  a  po¬ 
licia  a  não  ter  mais  duvidas  de  que  ele  a  matou  poi 
ciúme  e  se  suicidou  logo  depois. 

Correspondência 

Os  corpos  de  Francisco  cisco  descobriu  n  sua  cor- 
Gryzclke  e  Halina  Anis-  respondencln  n  Constnntlno 
zewskn  foram  encontrados  e  escreveu  a  ele  eobrandn 
anteontem  de  manhã  no  explicação  sobre  suas  11 
nnnrtnmento  1 201  da  Rua  gações  com  Halina.  Em  car- 
Duvlvkr  21  em  Copacaba-  ta  datada  de  5  de  setembro 
na  A  análise  ne  documen-  deste  ano,  Constantlno  res- 
S  pessoal  s  encontrados  póndeu  a  Francisco  dizendo 
numa6  pasta  rosa  -  que  foi  que  a  conhecera  no  Acro- 
aberta  por  Francisco  antes  porto  de  Zurique  que  se 
de* morrer,  pois  eslava  toda  considerava  apenas,  seu 
. .....  .1.  -  mnstrn-  amigo  e  que.  Inclusive.  Hall- 


cstabelecimentos  de  ensino 
primário  e  médio,  de  auto¬ 
ria  do  Deputado  Pedro  Lu- 
cena  (MDB-RN),  foi  rela¬ 
tado  pelo  Deputado  Oceano 
Carleial  (Arena- AL),  que 
entendeu  que  "as  medidas 
preconizadas  pela  iniciativa 
do  Deputado  Pedro  Lucena 
devem  ficar  ndstrltos  ao  in¬ 
teresse  disciplinar  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  e 
encerram,  antes  de  tudo, 
um  sentido  educacional. 
Devem  ser  recomendadas  e 
ndotadas  pelas  normas  re¬ 
gulamentares  à  vida  inter¬ 
na  desses  cducandárlos." 

—  No  contexto  de  uma  lei 
violentaria,  porém,  de  certo 
modo,  prerrogativas  cons¬ 
titucionais  da  liberdade  in¬ 
dividual  —  acentuou. 


O  relator  do  projeto  so¬ 
bre  brinquedos  que  imitam 
nrmas  de  guerra.  Deputado 
Parslfnl  Barroso  lArena- 
CE).  invocou  o  alargamen¬ 
to  da  ínlxn  de  ação  dos 
meios  de  comunicação  de 
massa,  oriundos  da  chama¬ 
da  sociedade  de  consumo, 
com  o  seu  mundo  de  supor- 
horóis  a  que  corresponde  o 
outro  mundo,  bem  menor, 
dos  brinquedos  descritos  ge¬ 
nericamente  no  projeto,  "o 
que  mais  evidencia  a  com¬ 
preensão  de  que  ainda  não 
se  dispõe  de  um  condicio¬ 
namento  soei  o-politico- 
cultural  propicio  ú  criação 
do  sistema  de  defesa  inte¬ 
grado." 

O  projeto  que  proibe  a 
vendo  e  o  uso  do  fumo  em 


Revelou  que  a  ariocrul:  - 
1  ^  rãn  do  Fundo  Nacional  dc 

A  pena  de  Olderico  foi  vienos  que  o  esperado  próximo  ano,  de  cr$  450  mt- 

lhões,  a  serem  aplicados  cm 

,  .  .  I  •  |  sua  maior  parte  pela  Tcle- 

Único  dos  companheiros  de  jg.  ««Ü 

T  „  .  de  telefones  —  particulares 

Lamarca  (lUC  CSCCtpOll  VIVO  ou  oficiais,  que  passarão  a 

*  1  ser  subsidiárias  d  a  q  u  e  la 


no  vCnrleial  entende  que 
"não  devemos  privar  a  in- 
fancin  da  realidade  da  vida. 
A  guerra  é  uma  realldnde. 
O  brinquedo  de  guerra  pode 
até  despertar  hostilidade  c 
repulsa  contra  a  guerra. 
Não  é  possível  excluir  da 
curiosidade  infantil  os 
motivos  de  guerra." 


sSSl». 

Zt£SS2?«r£Sk  fm* ■*<«“<» «*“» 

co  Gryzelko.  Tlnoco  )MDB-RJ>.  destacou 

que  os  mesmos  oferecem 
rarão  riscos  c  provocam  psicoses. 

Na  pasta  de  Francisco  enquanto  o  Deputado  Occa- 
Gryzelko  f  o  1  encontrada 
aliida  uma  procuração  que 
ele  passou,  cm  cartório  de 
Niterói,  parn  Halina.  polo¬ 
nesa.  arquiteta  de  proílssão. 
concedendo-lhe  poderes  es¬ 
peciais  para  assinar  a  escri¬ 
tura  definitiva  da  venda  do 
apartamento  304  da  Rua 
Cinco  de  Julho,  193.  em  Ni¬ 
terói.  cidade  onde  o  casal 
residia,  na  Rua  Alvares  de 
Azevedo,  71.  apto.  1  003. 

Na  pasta  rosa  havia  ain¬ 
da  uma  série  de  cartas  assi¬ 
nadas  em  polonês,  pnr 
Francisco,  e  endereçadas  a 
Halina.  Segundo  um  repre¬ 
sentante  do  escritório  da 
Polónia  no  Rio,  que  ontem 
ú  tarde  esteve  com  o  dcle- 
gado-substituto  da  12a  DP, 

Ari  Mendes,  todas  as  cartas 
demonstravam  que  Francis¬ 
co  tinha  bastante  ciúme  de- 


Concessioiiuriás 


empregados.  Reconhece  o 
Ministério  os  problemas  cri¬ 
ados  parn  alguns  grupos  dc 
ex-servidores  das  compa¬ 
nhias.  que  deixarão  d  e 
atuar  no  paLs.  c  está  preo¬ 
cupado  cm  encontrar  uma 
solução  para  a  absorção  de 
parte  deles  pelas  empresas 
estatais  de  telecomunica¬ 
ções. 


Salvador  (Sucursal)  —  O  Conselho  de  Justiça 
da  Marinha  condenou  ontem,  ná  0a.  Auditoria  Mi¬ 
litar  o  lavrador  Olderico  Caninos  Barreto  a  tres 
anos  de  urtsão.  Olderico  era  o  único  companheiro 
dc  Lamarca  ente  escapou  vivo  dos  tiros  dos  agentes 
de  segurança  na  caca  ao  ex-capitão.  Segundo  a 
pmsanáõ;  resuondeu  com  dois  tiros  ao  cerco  e  fa* 
cilitou  a  fuga  do  subversivo  José  Looes  Sa  Irado. 

Olderico  foi  desclassificado  do  Artigo  25  —  que 
implicava  numa  nena  de  cinco  a  15  anos  de  reclu¬ 
são  —  por  ouatro  votos  a  um  e  reclassificado  no  Ar- 
tico  43  da  Lei  de  Segurança  Nacional  (tentativa  dc 
organizar  Partido  extinto  por  lei).  Tamhém  teve 
seus  direitos  políticos  cassados  por  10  anos. 

!)«*!>al<*  violiMito 

da  qual  tentando  ridiculari¬ 
zar  os  argumentos  da  outra. 

O  réu  permanecia  sereno 
e  isso  como  que  provocou 
a  Irritação  da  acusação. 


Comentou  que  as  conces¬ 
sionárias  estrangeiras  d  e 
serv  iços  d  e  telecomunica¬ 
ções  encerrarão  suas  ativi¬ 
dades  no  Brasil  dcfinlti- 
vamente  no  final  deste  ano 
inclusive  a  Western.  Todns 
sabiam  do  prazo  fatal  da 
validade  das  concessões, 
motivo  porque  estão  indeni¬ 
zando  normnlmcnte  seus 


Outro  documento  inipor- 
tapte  é  uma  declaração  de 
2  de  setembro  deste  ano.  as¬ 
sinada  pelo  medico  Dalto 
Antónto  Mendes  Cerquelrn, 
da  Casa  dc  Saúde  e  Mater¬ 
nidade  Dr.  Krocner  (Rua 
Soares  Cabral.  Lurunjei- 
ras),  atestando  que  Francis¬ 
co  não  é  portador  de  qual¬ 
quer  doença  lnfccto-con- 
taglosa.  assim  como  encon¬ 
tra-se  na  plenitude  de  suas 
faculdades  mentais. 

O  médico  Dallo  António 
explicou  ontem  ao  JB  que. 
apesar  de  o  polonês  não  ser 
seu  cliente,  mas  de  outro 
médico  daquela  casa  de  sa¬ 
úde.  ele  o  procurou.  Iià  pou¬ 
co  tempo,  solicitando  essa 
declaração,  pois  precisava 
fazer  seu  testamento.  De¬ 
pois  de  um  exame  comple¬ 
to.  o  médico  deu-lhe  o  ates¬ 
tado. 


Disse  o  Sr.  Flexa  Ribeiro 
que  a  educação  é  a  vida.  e 
que  pode  e  deve  sor  reali¬ 
zada  com  a  vida.  tendo  que 
produzir  desde  logo  os  seus 
anticorpos.  Destacou  a  ne¬ 
cessidade  que  há  dc  In¬ 
centivarmos  a  fabricação 
tk.t  brinquedos  educativo  \ 
pm  meio  de  prêmios. 


Votaram  a  lavor  do  pro¬ 
jeto  os  Deputado»  Francisco 
Amaral,  Bvigido  Tinoco. 
Jarmond  Nássor,  Nadlr  Ros- 
scltl.  Bezerra  dc  Noróes  c 
João  Borges,  e  contra  os 
Deputados  Parsifal  Barroso, 
flmlo  Salgado.  Osnell  Mar- 
tlneUl,  Alíeu  Gasparlnl,  Fle- 
xa  Ribeiro.  Oceano  Caricia  . 
Alt  Uma.  Murilo  Badtuú  <• 
èiuactr  Chlcse. 


De  imediato,  contudo,  o 
Ministério  das  Comunica¬ 
ções  atenderá  npenns  a  um 
reduzido  número  dc  soli¬ 
citantes.  Como  exemplo  da 
sua  afirmação,  dlssç  o  Sr. 
Hlglno  Corsettl  que  São 
Paulo  quer  2  mil  aparelhos, 
mas  receberá  somente  200. 


Sobre  telex,  adiantou 
constar  da  programação  da 
Embratel  a  Instalação  dc  lã 
mi!  terminais  dentro  dc 
dois  anos.  e  de  mais  30  mil 
a  íongo  prazo,  de  acordo 
com  plano  Jã  encomendado 
pelo  Ministério. 

Racliomniulortís 

Falou,  também,  sobre  ra-  iar  a  respe 
dioamàdores.  que  segundo  Fslado  de  > 
disse,  têm  de  submeter-se  a  O  Sr.  H 
exames  de  telegrafia  para  favorável  i 
receber  autorização  de  fun-  prova  de  ti 
cionamento.  Declarou  que  uirsn  pai 
ná  um  grande  número  deles  embora  ha 
operando  clandestlnamentc.  dificuldade 
lendo  o  próprio  Ministro  re-  nar  essa  e: 
robido  uma  reclamação  do  de  conven 
Comando  da  9a  Região  Mlll-  nnis. 

Barateamento 

Voltando  a  Inlar  sobre  a  televisão 
TV  a  cores,  o  Sr.  Htgino  todos  os  E: 
Co'*setti  afirmou  que  se  ren-  clpnls  mu 
lizará  em  Brasília,  dent  ro  canais 
dc  dois  meses,  uma  reunião  dos: 
de  técnicos  da  América  do  b>  rese 
Sul.  Interessados  em  obsm-  VHF  em  i 
var  o  funcionamento  do  sis-  c  com  n 
tema  adotado  no  Brasil.  O  adequada, 
Ministro  vê  nesse  encontro  segurar  a 
grandes  perspectivas  para  a  recle  nacl 
indústria  nacional,  que,  se  educativa 
oferecer  preços  competi-  c)  possl 

tlvos  com  os  aparelhos  es-  ção  de  ab 
trangelros,  poderá  suprir  o  levisào  co 
m  e  rcado  latino-americano  cm  ambll 
de  televisores  a  cor.  Rcve-  c  1  o  n  a  !■ 
lou.  ainda,  que  uma  lndús-  através  < 
trla  de  São  Paulo  lançara  nal  dc  T 
brevemente  aparelhos  de  20  d)  regu 

polegadas  a  Cr$  4  300.00.  ção  de  J 

Segundo  o  Ministro  Hl-  lnstalaçã 
glno  Corsettl,  o  Plano  Nacl-  potidorus 
onal  de  Televisão  será  território 
desenvolvido  sob  a  seguinte  o>  pre 
orientação;  de  ca11*1!) 

a)  possibilitar  a  expansão  visão  e  e 
do  número  de  emissoras  de  e  desenv 

Tclcbrás 

Explicou  o  Sr.  Hlglno  Cor-  xadas  p< 
settl  que  —  de  acordo  com  do  Min 
o  planejamento  do  Ministé-  nlcações 
rio,  aprovado  pelo  Presidcn-  fj  coi 
te  da  República  —  a  Tele-  sobre  ts 
brás  será  empresa  de  eco-  nlcações 
nomla  mista,  de  capitnl  sua  ^Is 
(51%)  controlado  pelo  emprc3!] 
Governo  federal,  tendo  a  serviços 

sua  sede  em  Brasilla.  '  . 

Serão  os  seguintes  os  en-  „ 

cargos  da  Telebràs: 

a)  planejar  as  telecomu-  pessoal 

nlcações  nacionais,  confor-  sí(i0  uu 

me  as  diretrizes  do  Ministé-  ves  par 

rio  das  Comunicações  c  sob  c)  a  s  c 

orientação  d  a  Secretaria-  najSt  ^ 

Geral  do  Ministério;  tos  ^ev 

bi  administrar  a  apli-  conclus 
cação  'do  Fundo  Nacional  dc  nonlbil 
Telecomunicações,  confor-  l0(Jps  ( 
me  planejamento  aprovado  a$  poss 
pelo  Ministro  dns  Comu-  tenção 
nlcações; 

e)  captar  e  promover  u  .\iri. 
distribuição  dc  recursos  ás  Inccntl 
empresas  subsidiarias,  para  on!l1  “ 
|  a  execução  dos  seus  respec-  9UC  sc 

tlvos  planejamentos,  por  canl 
l  ela  aprovados;  pa’;s'  í 

di  coordcmfr  e  controlar  ptniiM 

ns  atividades  da  Embratel  correr 

'  e  das  empresas  estaduais  mento 

!•  subordinadas;  patrtei 

i,  e>  coordenar  n  aplicação  ponsai 
das  normas  paru  os  serviços  dc  te, 

d  e  telecomunicações  bai-  servlç 


Q  julgamento  começou 
monótono.  Acusação  e  defe¬ 
sa  passaram  depois  a  justi- 
tiear-sc  com  frequência,  ca- 


fez  com  que  Olderico  Cam¬ 
pos  sorrisse. 

O  Sr.  Brandão  então  sc 
exaltou  e.  apontando  o  dedo 
em  riste  em  direção  a  ele 
gritou  nara  o  Conselho:  "E 
ele  sorri,  nesse  momento 
tão  sério." 

Rascando  sua  acusação 
principalmente  nos  depoi¬ 
mentos  das  três  testemu¬ 
nhas  da  acusação  —  trés 
policiais  da  PM  —  e  finali¬ 
zando  suas  frases  sempre 
faiando  em  "segurança  na¬ 
cional",  o  Sr.  Brandão  foi 
apertado  pelo  advogado  de 
defesa  com  a  s'gulntc  ob¬ 
servação: 

—  Vossa  Excelência  advi¬ 
nha  tanto  que  não  sei  como 
ainda  não  ganhou  na  Lote¬ 
ria  Esportiva.  Não  há  se- 
oucncla  lógica  no  que  diz 
Vossa  Excelência,  que  só  faz 
confundir  e  tumultuar. 


Conclusão 


Uda  dc  qualquer  um  das 
consignados  nesle  registro 
fosse  criminosa,  com  a  mor¬ 
te  de  ambos  não  há  como 
punir  " 

A  única  coisa  que  ainda 
permanece  obscura  é  se 
Halna  tinha  algum  paren¬ 
tesco  com  Francisco  ou  sc 
era  apenas  sua  amante,  ou, 
ainda,  sc  era  simultanea¬ 
mente  sua  sobrinha  e 
amante.  Os  eorjws  dos  dois 
estão  no  Instituto  Médico- 
Legal  e.  hoje.  a  Representa¬ 
ção  da  Polónia  no  Rio  deve¬ 
rá  providenciar  sua  remo¬ 
ção  e  trasladaçào  para.  a 
terra  natal  de  ambos. 


O  delegado  titular  da  12a. 

DP.  Jaime  Petrns.  mandou 
encaminhar  ao  juiz  da  Vara 
de  Órfãos  e  Sucessões  todos 
os  objetos  encontrados  no 
apartamento  da  Rua  Duvi- 
vicr.  entre  os  quais  multas 
jóias  e  a  importância  dc 
OS  390.00.  O  delegado  re¬ 
quisitou  o  laudo  do  Institu¬ 
to  de  Criminalística  e  o 
exame  cadavérico  do  IML, 
ambos  com  urgência. 

Sobre  o  crime,  disse  o  po¬ 
licial  que  "tudo  leva  a  crer 
que  não  houve  pnrticipaçao 
do  terceiros  no  duplo  even¬ 
to;  e.  se  a  ação  inicial  par- 

A parlamento  tle  NUerói  j 
eslâva  para  ser  vendido 

Niterói  i  Sucursal  i  —  O  porteiro  —  como  es  1 
Apesar  dc  morar  hn  oito  demais  moradores  —  pouco  i 
unos  nesta  capital,  o  polo-  conhecia  d**  Francisco  c  a  I 
nós  Francisco  Gryzelko,  que  única  vz  em  que  conversa- 
matou  sua  companheira  ram  foi  irara  o  empregado  \ 
Halina  e  depois  sulcldou-se,  cobrar  a  conta  do  condomi-  ( 
desde  Julho  não  aparecia  nlo,  atrasada  'mais  de  um 
cm  seu  apartamento,  em  ano.  Sempre  entrava  e  saia 
Icnrai.  pois  havia  entregue  apressaelnmento  e  poucas 
as  chaves  a  um  corretor  pa-  vezes  cumprimentava  os 
ra  negociar  o  Imóvel.  vizinhos,  que  não  sablr  m  a 

Os  moradores  do  edifício  nacionalidade  do  casal  e 
Sol-E-Mar,  na  Rua  Alvares  nem  mesmo  o  grau  de  rela- 
ue  Azevedo,  71,  tinham  poo-  cionamento  entre  os  do' 
co  relacionamento  com  o  O  último  edifício  que  ele 
casal  —  que  evitava  fazer  construiu  terminou  há  cin- 
amlzades  — sabendo  co  meses  e.  segundo  os  rao- 
a penas  que  ele  era  enge-  raderes  (Edifício  Frederico 
nhe iro  civil,  responsável  pe  ♦  Chopln,  na  Rua  Moreira 
la  construção  dc  vários  César) ,  Francisco  usou 
edifícios  no  bairro,  alguns  material  de  demolição, 
dos  quais  foram  vendidos  sendo  Inclusive  denunciado 
este  ano.  na  prefeitura  por  Isso. 

DISCUSSÃO 

DESCONHECIDO  uma  moradora,  que  não 

Segundo  o  porteiro  do  quis  revelar  o  nome,  disse 
Sol-E-Mar,  Mfttnede  Xime-  que  o  polonês  sempre  recla- 
nez  Aragão,  o  casal  more.vn  mava  do  custo  dc  vida  c  do 
no  apartamento  1  003  e  a  Brasil  dc  mn  modo  geral,  o 
emjiregada  do  engenhei  to  que  a  levou  a  ter  urna  dls- 
aparecia  uma  vez  por  mês  cussão  com  eje  durante 
para  apanhar  as  contas  dc  uma  dus  reuniões  de  con- 
luz  e  do  telefone  f 2-2044 1,  dómlnos. 
que  ainda  está  ligado.  Os  Um  outro  vizinho  expli- 
dots  conversavam  "em  uma  cou  que  "o  engenheiro '  — 
língua  estrangeira,  quu  como  era  conhecido  em  Ica- 
todos  pensavam  scr  o  russo,  rai  —  costumava  chegp.r  dl- 
e  mesmo  sc  falavam  por-  rigindo  seu  próprio  carro, 
tuguês  mudavam  de  Idioma  enquanto  o  motorista  ffen- 
quando  alguém  se  apru-  va  ao  seu  lado.  Na  última 
xlmava."  vez  em  que  viajou  para  a 

O  ex-oflclal  polonês  era  Europa,  Francisco  deixou 
cardíaco  —  também  segun-  um  Cadillac  dois  meses  na 
do  o  porteiro  —  pois  várias  garagem  do  prédio.  Pela 
vezes  foi  atendido  por  maneira  como  reclamava 
médicos  de  uma  casa  de  sa-  dos  auinonto„  do  eondomi- 
úde  especializada.  Uni  mo-  nlo  c  por  causa  do  material 
rndor  afirmou  que  ninguém  que  comprou  jiara  construir 
conseguiu  entrar  ainda  uo  o  outro  prédio,  era  tachado 
apartamento  do  casal,  mus  de  sovina  c  ganancioso  por 
sabc-se  que  a  decoração  é  todos  os  moradores  dos  duts 
a  mesma  de  oito  anos  atras,  edifícios. 


"o  jubla 

rie.Icehada  dois  tiros  con- 
t  a  os  agentes  de  seguran¬ 
ça,  em  sua  guerra  revolucio¬ 
na  ia.” 

—  E  isso  é  guerra  revolu¬ 
cionária?  Dois  tiros?  Assim 
é  desmoralizar  a  guerra  re¬ 
volucionária  —  Ironiza  o 
advogndo  de  defesa. 

A  partir  ciai,  os  anlmos 
já  multo  exaltados,  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  proibiu 
os  apartes,  permitindo  que 
o  promotor  encerrasse  seu 
relatório  dizendo  acreditar 
que  o  Conselho  daria 
condenação  Justa,  humana 
e  criteriosa.” 


Arquiteto  mineiro  que  teve 
projeto  de  prédio  alterado 
ganha  na  Justiça  Cr$  471  mil 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  proprietário 
de  um  edifício  construído  no  centro  desta  capi¬ 
tal  foi  ontem  condenado  pela  Justiça  a  pagar 
CrS  471  501,60  ao  arquiteto  Ròmulo  Hermeto  Costa, 
poraue  contratou  o  técnico  para  projetar  um  prédio 
de  sète  andares  e  depois  não  obedeceu  ao  contrato 
entregando  as  obras  a  um  engenheiro  e  erguendo 
um  edifício  de  19  andares. 

A  quantia  que  o  dono  do  imóvel,  Sr.  Ferdinan- 
do  Cardoso,  terá  de  pagar  ao  arquiteto  representa 
o  total  a  que  o  técnico  teria  direito,  se  tivesse  admi- 


Bahia  ganha 
l.°  prêmio 
da  Federal 


Governo 
estuda  TRT 
em  Brasília 


trato  que  assluara  v  leve 
ganho  cio  causa.  O  nroprle- 
lário  interpôs  recurso  no 
Tribunal  dc  Justiça,  mas 
não  teve  êxito,  pois  a  de¬ 
cisão  do  Juiz  da  primeira 
instancia  foi  unanlmcmen- 
tc  confirmada. 

Durante  o  processo  o  pro¬ 
prietário  do  prédio  tentou 
modificar  a  decisão  pleite¬ 
ando  que  o  ganhador  da 
causa  fosse  obrigado  n  pa¬ 
gar  a  quantia  que  agora  lrà 
receber,  mas  sua  pretensão 
não  foi  acolhida  polo  Juiz 
Lincoln  Rocha,  autor  da 
sentença. 


Em  1909,  contratado  para 
projetar  o  edifício  e  Já  ccm 
o  projeto  aprovado  pela 
Prefeitura  de  Belo  Horizon¬ 
te,  o  arquiteto  Ròmulo  Cos¬ 
ta  recebeu  a  comunicação 
de  que  o  proprietário  deci¬ 
dira  modificar  o  projeto 
construindo  um  e  d  1  f  i  c  1  o 
com  19  andares,  em  voz  de 
sete.  dando  outra  destl- 
nação  ao  mesmo  e  contra¬ 
tando  novo  técnico  parn  ad¬ 
ministrar  a  obra. 

Não  sc  conformando,  o 
arquiteto  pediu  na  Justiça 
que  lhe  lossem  pagos  os  ho¬ 
norários  previstos  no  con- 
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Bilhete  explica  que  velho 
polonês  matou  realmente 
por  ciúmes  a  companheira 

"Favor  não  voltar  para  o  Brasil.  Você  não  me¬ 
rece  esta  segunda  pátria.  Razão:  ver pronli°s°s 
praticados  junto  a  mim.  Digo,  morais  e  financeiios. 

1  ...  _ i _ n.,nM>itpnr\  rlrtr. 


Comissão  da  Câmara  rejeita 
projeto  cpie  proíbe  uso  do 
fumo  em  escolas  primárias 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Educa- 
cação  e  Cultura  da  Camara  rejeitou  o  projeto  que 
prõibe  o  uso  do  fumo  nos  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  primário  e  de  grau  médio. 


Talafolo  J5»U  P  • 


Este  bilhete,  escrito  pelo  l^kFHm^Q^  1  Reieltou  também  a  proposição  que  proibe,  em 
ÂSewske2/»^:  ePumaTedaroçfo1ueraeleH;è  nao  todo  íerrltórlo  nacional,  a  (abrlcaçao,  importação, 

_  \  ■*  _  r\_l 1  t.n  Di.nnrlòn  OCCÍURIV  jtllT- 


porteiro  Raimundo  Delmiro  Brandão  assinar,  atjj- 
nifindo  aue  presenciou  por  diversas  vez^s  jj  ^K*a 
Hallna  do  ediíicio  com  um  homem,  levai  am  a  po¬ 
licia  a  não  ter  mais  duvidas  de  que  ele  a  matou  poi 
ciúme  e  se  suicidou  logo  depois. 

Correspondência 


todo  território  . - >  •  • .  .  , 

comércio,  distribuição,  exibição  ou  venda  de  biln- 
ouedos  gravuras,  jogos  e  representações  de  qual 
quer  natureza,  em  que  os  motivos  sejam  armas  de 
guerra. 


Fumo  nas  escolas 


Os  corpos  de  Francisco 
Gryzelke  e  H  a  1  i  n  a  Anls- 
zewska  (oram  encontrados 
anteontem  dc  manhã  no 
apartamento  1 201  da  Bua 
Duvlvlcr.  21.  cm  Copacaba¬ 
na.  A  análise  àc  documen¬ 
tos  pessoais  encontrados 
numa  pasta  rosa  —  que  foi 
aberta  por  Francisco  antes 
de*  morrer,  pois  estava  toda 
suja  de  sangue  —  mostra¬ 
ram  que  o  polonês  tinha 
multo  ciúme  de  Hallna.  que 
o  tratava  de  titio  na  pre¬ 
sença  de  outras  pessoas. 

A  carta  mais  nntlga  en¬ 
contrada  nessa  pasta  data 
de  24  de  maio  de  1009  e 
é  procedente  de  Génova. 
Itália.  Escrita  a  máquina, 
cm  inglês,  c  assinada  por 
Constantino,  cia  era  dlrlgt- 
dn  a  Hallna  e,  além  de 
agradecer  um  cinzeiro  que 
ela  tinha  lhe  enviado,  o  ita¬ 
liano  a  convidava  paru  ser 
sua  hóspede,  no  caso  dc  ir 
àquele  pais. 

Durante  a  viagem  de  Ha¬ 
llna  à  Polônia  —  onde  pas¬ 
sou  três  meses,  só  voltando 
no  último  sábado  —  Fran¬ 


cisco  descobriu  n  sua  cor¬ 
respondência  n  Constantino 
c  escreveu  a  ele,  cobrando 
explicação  sobre  suas  li¬ 
gações  com  Hallna.  Em  car¬ 
ta  datada  de  5  de  setembro 
deste  ano,  Constantino  res¬ 
pondeu  Francisco  dizendo 
que  a  conhecera  no  Aero¬ 
porto  dc  Zurique,  que  sc 
consldernva  apenas  seu 
nmlgo  e  que,  Inclusive,  Hali- 
na  lhe  mostrara  algumas 
fotos  dela  com  Francisco. 

No  dln  5  de  agosto  passa¬ 
do,  depois  de  perguntar  ao 
porteiro  Raimundo  se  algu¬ 
ma  vez  havia  visto  Hallna 
sair  do  prédio  acompanha¬ 
da  de  um  homem,  e  d.e  re¬ 
ceber  resposta  positiva,  pe¬ 
diu  que  o  porteiro  assinasse 
a  seguinte  declaração,  que 
o  próprio  polonês  datilogra¬ 
fou: 

—  Declaro  que,  por  diver¬ 
sas  vezes,  tenho  visto  e  pre¬ 
senciado  a  salda  da  Senho¬ 
rita  Hallna  Anlszewska 
acompanhada  por  um  ho¬ 
mem  do  apartamento  1  201. 
de  propriedade  de  Francis¬ 
co  Gryzclko. 


O  relator  do  projeto  so¬ 
bro  brinquedos  que  Imitam 
armas  dc  guerra.  Deputado 
Parslfal  Barroso  (Arena- 
CEt,  Invocou  o  alargamen¬ 
to  da  Tnlxa  dc  ação  dos 
meios  dc  comunicação  de 
massa,  oriundos  da  chama¬ 
da  sociedade  de  consumo, 
com  o  seu  mundo  de  super- 
heróls  a  que  corresponde  o 
outro  mundo,  bem  menor, 
dos  brinquedos  descritos  ge¬ 
nericamente  no  projeto.  "o 
que  mnls  evidencia  a  com¬ 
preensão  de  que  ainda  não 
se  dispõe  de  um  condicio¬ 
namento  soc  lo-politleo- 
cultural  propicio  á  criação 
do  sistema  de  defesa  Inte¬ 
grado." 

O  projeto  que  proibe  a 
vendo  c  o  uso  do  fumo  em 


estabelecimentos  dc  ensino 
primário  e  médio,  de  auto¬ 
ria  do  Deputado  Pedro  Lu- 
cena  (MDB-RNt,  foi  rela¬ 
tado  pelo  Deputado  Oceano 
Cariciai  (Arena- AL),  que 
entendeu  que  "as  medidos 
nrcconlzadas  pela  Iniciativa 
do  Deputado  Pedro  Lucena 
devem  ficar  adstritas  oo  In¬ 
teresse  disciplinar  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  c 
encerram,  antes  dc  tudo, 
um  sentido  educacional. 
Devem  scr  recomendadas  e 
adotadas  pelas  normas  re¬ 
gulamentares  ã  vida  Inter¬ 
na  desses  cducandárlos." 

—  No  contexto  de  uma  lcl 
violentaria,  porém,  de  certo 
modo,  prerrogativas  cons¬ 
titucionais  da  Uberdade  In¬ 
dividual  —  acentuou. 


Corsetti  anuncia  expansão 
de  rádio,  televisão,  telex 
e  telefones  na  área  da  CTB 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  cias  Comu¬ 
nicações,  Sr.  Higlno  Corsetti,  revelou  ontem,  na 
Comissão  dc  Transportes  da  Camara,  que  sera  ime¬ 
diatamente  implantado  1  milhão  de  novos  termi¬ 
nais  telefônicos  na  área  de  responsabilidade  da  CTB, 
instalados,  em  dois  anos,  15  mil  novos  terminais  de 
telex  no  pais  e  expandidos  os  canais  de  emissoras 

de  rádio  e  televisão.  ,  , 

Confirmou  a  realizaçao  de  estudos  na  áiea  da 
Embratel  para  lançamento  de  um  satélite  sobre  a 
Amazônia,  como  solução  mais  indicada  para  inte¬ 
grar  a  área  no  Sistema  Nacional  de  Telecomunica¬ 
ções,  e  anunciou  que  o  Código  Brasileiro  de  Tele¬ 
comunicações  será  atualizado  e  desdobrado  em  ou¬ 
tro,  que  tratará  da  radiodifusão. 

TV  a  cores 

Em  reunião  presidida  pe¬ 
lo  Deputado  Rozcndo  dc 
Sousa  (Arcna-RJ).  e  assis¬ 
tida  por  diversos  senadores 
e  deputados,  o  Ministro  Hl- 
glno  Corsetti  debateu,  das 
10h30m  às  14  horas,  seu 
Programa  dc  Metas  e  Bases 
para  as  Comunicações,  sen¬ 
do  no  final  aplaudido  por 
arenlstas  e  representantes 
do  MDB. 

Destacou  a  excelente  qua¬ 
lidade  técnica  da  televisão 


brasileira  u  coros  —  que 
ficou  como  desejava  o 
Governo  —  c  fez  novo  apelo 
às  Indústrias  nacionais  dc 
aparelhos  receptores  para 
reduzirem  os  preços  dos 
yous  produtos,  observando 
que  n  implantação  dessa 
Inovação  no  país  se  fez  pa¬ 
ra  beneficiar  n  todos,  prin- 
clpalmcnte  a  classe  média, 
e  não  apenas  aos  ricos, 
como  vem  ocorrendo  uté 
agora. 


Arrecadação  «lo  fundo 


SICOSC 


Procuração 


Outro  documento  impor- 
tnpte  é  umn  declaração  de 
2  de  setembro  deste  ano.  as¬ 
sinada  pelo  médico  Dalto 
António  Mendes  Cerqueirn, 
da  Casa  dc  Saúde  e  Mater¬ 
nidade  Dr.  Kroenor  (Rua 
Soares  Cabral.  Laranjei¬ 
ras!.  atestando  que  Francis¬ 
co  não  é  portador  de  qual¬ 
quer  doença  Infccto-con- 
taglosa.  assim  como  encon- 
trn-sc  na  plenitude  de  suas 
faculdades  mentais. 

O  médico  Dalto  António 
explicou  ontem  ao  JB  que. 
apesar  de  o  polonês  não  ser 
seu  cliente,  mas  de  outro 
médico  daquela  casa  de  sa¬ 
úde.  ele  o  procurou,  há  pou¬ 
co  tempo,  solicitando  essa* 
declaração,  pois  precisava 
fazer  seu  testamento.  De¬ 
pois  de  um  exame  comple¬ 
to.  o  médico  deu-lhe  o  ates¬ 
tado. 


Na  pasta  de  Francisco 
Gryzelko  f  o  1  encontrada 
ainda  uma  procuração  que 
ele  passou,  em  cartório  dc 
Niterói,  paia  Hallna.  polo¬ 
nesa.  arquiteta  de  profissão, 
concedendo-lhe  poderes  es¬ 
peciais  para  assinar  a  escri¬ 
tura  definitiva  da  venda  do 
apartamento  304  da  Rua 
Cinco  dc  Julho.  193.  em  Ni- 
lerói.  cidade  onde  o  casal 
residia,  na  Rua  Alvares  de 
Azevedo.  71.  apto.  1  003. 

Na  pasta  rosa  havia  alu¬ 
da  uma  série  dc  cartas  assi¬ 
nadas  em  polonês,  p  o  r 
Francisco,  e  endereçadas  a 
Hallna.  Segundo  um  repre¬ 
sentante  do  escritório  da 
Polónia  no  Rio.  que  ontem 
à  tarde  esteve  com  o  dele- 
gndo-substituto  da  12a  DP. 
Arl  Mendes,  todas  as  cartas 
demonstravam  que  Francis¬ 
co  tinha  bastante  ciúme  de¬ 
la. 


Quanto  ao  projeto  sobre 
biinquedos  de  guerra,  do 
Deputado  Freitas  Nobre 
i  MDB-SP  > .  o  ex-Minlstro  da 
Educação,  Deputado  Brigldo 
Tinoco  <  MDB-RJ  i,  destacou 
que  os  mesmos  oferecem 
riscos  e  provocam  psicoses, 
enquanto  o  Deputado  Ocea- 

Frós  e 

Votaram  n  lavor  do  pro¬ 
jeto  os  Deputados  Francisco 
Amaral,  Brigido  Tinoco, 
Jaimond  Narser,  Nadlr  Ros- 
settl.  Bezerra  de  Norõcs  o 
João  Borges,  c  contra  os 
Deputados  Parsifal  Barroso, 
rimlo  Salgado,  Osnolt  Mar- 
tlnclll,  Alícu  Gasparint,  Flc- 
xn  Ribeiro.  Oceano  Carlela 
Ari  Lima.  Murilo  Badaio  t 
,\  tu  ac  ir  Çhlosc. 


no  ^Carlelnl  entende  que 
"não  devemos  privar  a  in¬ 
fância  da  realidade  da  vida. 
A  guerra  é  uma  realidade. 
O  brinquedo  de  guerra  pode 
até  despertar  hostilidade  c 
repulsa  contra  a  guerra. 
Não  é  possivel  excluir  da 
curiosidade  Infantil  os 
motivos  dc  guerra." 


coniru 

Disse  o  Sr.  Flcxa  Ribeiro 
que  a  educação  é  n  vida.  c 
que  pode  c  deve  scr  reali¬ 
zada  com  a  vida,  tendo  que 
produzir  desde  logo  os  seus 
anticorpos.  Destacou  a  ne¬ 
cessidade  que  há  de  in¬ 
centivarmos  a  fabricação 
dor  brinquedos  cducalivo  \ 
por  meio  dc  prcmlqs. 


Revelou  que  a  arrecada¬ 
ção  do  Fundo  Nacional  dc 

- - - -  ,  Telecomunicações  será,  no 

A  pena  de  Olderico  foi  vienos  çve  o  espevciclo  próximo  ano.  de  cr$  450  mi- 

1  lhões.  a  serem  aplicados  em 

sua  maior  parte  pela  Tele- 
brãs,  em  programas  d  c 
apoio  às  empresas  estaduais 
de  telefones  —  particulares 
ou  oficiais,  que  passarão  a 
ser  subsidiárias  daquela 


Único  dos  companheiros  de 
Lamarca  que  escapou  vivo 
foi  condenado  a  três  anos 

Salvador  (Sucursal)  —  O  Conselho  cie  Justiça 
da  Marinha  condenou  ontem,  na  6a.  Auditoria  Mi¬ 
litai',  o  lavrador  Olderico  Caninos  Barreto  a  tres 
anos  de  prisão.  Olderico  ora  o  único  companheiro 
rle  Lamarca  oue  escanou  vivo  dos  tiros  dos  agentes 
de  segurança  na  caca  ao  ex-ennilão.  Segundo  a 
ncusacão,  respondeu  com  dois  tiros  ao  cerco  e  fa¬ 
cilitou  a  fuga  do  subversivo  José  Looes  Salgado. 

Olderico  foi  desclassificado  do  Artigo  25  —  que 
implicava  numa  nena  cie  cinco  a  15  anos  de  reclu¬ 
são  —  por  ouatro  votos  a  um  e  veclassificado  no  Ar¬ 
tigo  43  da  Lei  de  Segurança  Nacional  (tentativa  de 
organizar  Partido  extinto*  por  lei).  Também  teve 
seus  direitos  políticos  cassados  por  10  anos. 

Del, ale  violí-nlo 


companhia  nacional  recen¬ 
temente  instituída  pela 
União.  A  esse  respeito,  ex¬ 
plicou  que  as  companhias 
particulares  poderão  sobre¬ 
viver  se  acompanharem  o 
ritmo  das  necessidades  das 
regiões  onde  atuam.  Se  não 
pteencherem  tais  requisitos, 
serão  desapropriadas  pela 
Tclobrás. 


Concessionárias 


Comentou  que  as  conces¬ 
sionárias  estrangeiras  d  e 
serviços  d  c  telecomunica¬ 
ções  encerrarão  suas  ativi¬ 
dades  no  Brasil  dcflnltl- 
vamente  no  final  deste  ano 
inclusive  a  Western.  Todas 
sabiam  do  prazo  fatal  da 
validade  das  concessões, 
motivo  porque  estão  Indeni¬ 
zando  normalmente  seus 


empregados.  Reconhece  o 
Ministério  os  problemas  cri¬ 
ados  para  alguns  grupos  de 
cx-servidores  d  a  s  compa¬ 
nhias.  que  deixarão  d  e 
atuar  uo  pais.  e  está  preo¬ 
cupado  em  encontrar  uma 
solução  para  a  absorção  dc 
parte  deles  pelas  empresas 
estatais  de  telecomunica¬ 
ções 


Telex 


Conclusão 


O  delegado  ttiular  da  123. 
DP.  Jaime  Petras.  mandou 
encaminhar  ao  Juiz  da  Vara 
de  Órfãos  e  Sucessões  todes 
os  objetos  encontrados  no 
apartamento  da  Rua  Duvi- 
vter,  entre  os  quais  mullas 
Jóias  e  a  importância  dc 
Cr$  300.00.  O  delegado  re¬ 
quisitou  o  laudo  do  Institu¬ 
to  de  Criminalística  e  o 
exame  cadavérico  do  IML, 
ambos  com  urgência. 

Sobre  o  crime,  disse  o  po¬ 
licial  que  "tudo  leva  a  crer 
que  não  houve  participação 
de-  terceiros  no  duplo  even¬ 
to;  e,  sc  a  ação  inicial  par¬ 


tida  de  qualquer  um  dos 
consignados  neste  registro 
fosse  criminosa,  cum  a  mor¬ 
te  de  ambos  não  há  como 
punir  ” 

A  única  coisa  que  ainda 
permanece  obscura  é  sc 
Halna  tinha  alRum  paren¬ 
tesco  com  Francisco  ou  sc 
era  apenas  sua  amante,  ou, 
ainda,  se  era  slmultaneo.- 
mente  sua  sobrinha  c 
amante.  Os  corpos  dos  dois 
estão  no  Instituto  Médico- 
Legal  e.  hoje.  a  Representa¬ 
ção  da  Polónia  no  Rio  deve¬ 
rá  providenciar  sua  remo¬ 
ção  e  trasladação  para  a 
terra  natal  de  ambos. 


STF  anula  a  sentença  que 
cassou  o  diploma  do 
Deputado  José  Venturolli 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Sunremo  Tribimal  Fe¬ 
deral  i iil^ou  ontem  procedente  uma  reclamação _  re- 
ouerida  pelo  Denn^do  Silvio  José  Venturolli  (Are- 
na-SP),  anPl-mtjn  o  acórdão  do  Tribunal  Sunerinr 
Eloitnml  que  cassou  seu  diploma  e  determinando 
ao  TRF,  de  São  Paulo  que  diplomasse  o  l.°  suplente 
Ortiz  Monteiro. 

Em  virtude  dessa  decisão,  o  TSE  deverá  julgar 
novamente  o  recurso  de  diplomaçáo  requerido  pejo 
Sr.  Ortiz  Monteiro  centra  o  ato  do  TRE  dc  Sao 
Paulo  oue  diplomou  o  Deputado  Venturolli,  mas 
nessa  oportunidade  observará  o  acórdão  do  STF, 
que  fe?,  desaparecer  a  inelegibilidade  do  Deputado. 

UcMmn.sabiliíhulc 


O  Julgamento  c  o  m  eç  o  u 
monótono.  Acusação  e  dele- 
sa  passaram  depois  a  justl- 
flcar-se  com  frequência,  ca¬ 


da  qual  tentando  ridiculari¬ 
zar  os  argumentos  da  outra. 

O  réu  permanecia  sereno 
p  isso  como  que  provocou 
a  Irritação  da  acusação. 


Sobre  telex,  adiantou 
constar  da  programação  da 
Embratel  a  instalação  de  15 
mi!  terminais  dentro  d  c 
Uolx  anos.  e  de  mais  30  mil 
a  longo  prazo,  de  acordo 


Dcmag«>gia 


com  plano  já  encomendado 
pelo  Ministério. 

Radioamadores 


De  imedinto.  contudo,  o 
Ministério  das  Comunica¬ 
ções  atenderá  apenas  a  um 
reduzido  número  dc  soli¬ 
citantes.  Corr.o  exemplo  da 
sua  afirmação,  disse  o  Sr. 
Hifilno  CorsetU  que  São 
Paulo  quer  2  mil  aparelhos, 
mas  receberá  somente  200. 


A  parlamento  de  Niterói 
estava  para  ser  vendido 


Niterói  (Sucursal)  — 
Apesar  de  morar  há  oito 
anos  nesta  capital,  o  polo¬ 
nês  Francisco  Gryzclko.  que 
matou  sua  companheira 
Hallna  e  depois  sulcldou-se. 
desde  julho  não  aparecia 
cm  seu  apartamento,  em 
Icarai.  pois  havia  entregue 
as  chaves  a  um  corretor  pa¬ 
ra  negociar  o  imóvel. 

Os  moradores  do  edifício 
Sol-E-Mar,  na  Rua  Alvares 
de  Azevedo.  71,  tinham  pou¬ 
co  relacionamento  com  o 
casal  —  que  evitava  fa/er 
amizades  —  sabendo 
apenas  que  ele  era  enge¬ 
nheiro  ctvtl,  responsável  pe  - 
la  construção  de  vários 
edlficios  no  bairro,  alguns 
dos  quais  foram  vendidos 
este  ano. 

DESCONHECIDO 

Segundo  o  porteiro  d  o 
Sol-E-Mar,  Mamede  Ximi- 
nez  Aragáo,  o  casal  morava 
no  apartamento  1  003  e  a 
empregada  do  engenheira 
aparecia  uma  vez  por  mes 
para  apanhar  as  contas  dc 
luz  c  do  telefone  (2-204*1), 
que  ainda  está  ligado.  Os 
clots  conversavam  ”em  uma 
1  i  u  g  u  a  estrangeira,  que 
todos  pensavam  ser  o  russo, 
e  mesmo  sc  falavam  por¬ 
tuguês  mudavam  de  Idioma 
quando  alguém  s  e  aprj- 
xtmuva." 

O  ex-oflclal  polonês  era 
cardíaco  —  também  segun¬ 
do  o  porteiro  —  pois  várias 
vezes  foi  atendido  p  u  r 
médicas  de  uma  casa  de  sn- 
úde  especializada.  Um  mo¬ 
rador  afirmou  que  ninguém 
conseguiu  entrar  ainda  uo 
apartamento  do  casal,  mus 
sabe-se  que  n  decoração  õ 
a  mesma  dc  oito  anos  atrás. 


O  porteiro  —  como  rs 
demais  moradores  —  pouco 
conhecia  rin  Francisco  o  a 
única  vrz  em  que  conversa¬ 
ram  foi  para  o  empregado 
cobrar  a  conta  do  condomí¬ 
nio.  atrasada  'mais  dc  um 
ano.  Sempre  entrava  e  sala 
apressadaniento  e  poucas 
vezes  cumprimentava  o  s 
vizinhos,  que  não  se.blrm  a 
nacionalidade  do  casal  e 
nem  mesmo  o  grau  de  rela¬ 
cionamento  entre  os  do'  . 

O  último  edlficlo  que  ele 
construiu  terminou  há  cin¬ 
co  meses  e,  segundo  os  mo¬ 
radores  (Edlficlo  Frederico 
Chopln,  na  Rua  Moreira 
César),  Francisco  usou 
material  de  demolição, 
sendo  Inclusive  denunciado 
na  prefeitura  por  Isso. 
DISCUSSÃO 

Uma  moradora,  que  não 
quis  revelar  o  nome,  disse 
que  o  polonês  sempre  recla¬ 
mava  do  custo  de  vida  e  do 
Brasil  de  um  modo  geral,  o 
que  a  levou  a.  ler  uma  dis¬ 
cussão  com  ele  durante 
uma  dos  reuniões  de  con¬ 
dôminos. 

Um  outro  vizinho  expli¬ 
cou  que  "o  engenheiro"  — 
como  era  conhecido  cm  Icn- 
rai  —  costumava  chegar  di¬ 
rigindo  seu  próprio  carro, 
enquanto  o  motorista  fica¬ 
va  ao  seu  lado.  Na  última 
vez  em  que  viajou  para  a 
Europa.  Francisco  deixou 
um  Cadillac  dois  meses  na 
garagem  do  prédio.  Pela 
maneira  como  reclamava 
dos  aumenta-  do  condonii- 
nlo  e  por  causa  cio  material 
que  ccfmprou  para  construir 
o  outro  prédio,  era  tachado 
de  sovina  e  ganancioso  por 
todos  os  moradores  dos  dois 
edlficios. 


Ao  dar  provimento  no  re¬ 
curso  de  diplomaçáo  apre¬ 
sentado  pelo  Sr.  Ortiz  Mon¬ 
teiro.  o  TSE  entendeu  que 
o  Deputado  Silvio  Vcnturol- 
II  era  inelegível  quando 
conquistou  o  mandato,  nas 
eleições  do  dia  15  de  novem¬ 
bro  do  1970.  A  Inelegibili¬ 
dade  decorria  da  circuns¬ 
tancia  de  ter  o  juiz  dc  A  a- 
çatuba,  Estado  de  São  Pau¬ 
lo  recebido  denuncia  for- 
muladn  pelo  promotor  con¬ 
tra  o  deputado,  por  crime 
de  responsabilidade.  O  cri¬ 
me  consistiu  cm  ter  o  depu¬ 


tado.  miando  prefeito  deste 
município,  realizado  parte 
das  obras  da  rede  telefónica 
sem  concorrência,  infringin¬ 
do  o  Art.  1’  do  Decreto  Lei 
n<*  201. 

Mas  o  STF,  interpretando 
esse  artigo,  entendeu  que  o 
crime  de  responsabilidade 
desaparece  se  op  refeito 
não  for  denunciado  enquan¬ 
to  permanece  no  cargo.  E 
o  Deputado  V  én  t  u  r  o  1  i 
somente  f  o  I  denunciado 
decorridos  alguns  meses  de 
seu  afastamento  da  prefei¬ 
tura. 


O  procurador  militar  An¬ 
tónio  Brandão  Andrade  ba¬ 
seou  sua  acusação  no  prin¬ 
cipio  dc  que  "o  regime  que 
não  se  defende  não  merece 
sobreviver.  E  o  nosso  regi¬ 
me  sc  defende  através  da 
aplicação  inflexível  da  LoL 
de  Segurança  Nacional,  ar¬ 
ma  de  um  povo  livre  e  de¬ 
mocrata  ” 

Em  seu  relatório  final,  re¬ 
lembrou  o  procurador 
Brandão  o  depoimento  de 
umn  das  testemunhos  trazi¬ 
das  pela  dcícsa,  que  "louvou 
a  ntunção  do  Governo  na 
manutenção  da  ordem".  Ao 
que  revidou  o  advogado  de 
defesa.  Sr.  Luis  Humberto 
Agle.  que  "o  Brasil  não  pre¬ 
cisa  desses  demagogos.” 

O  Sr.  Brandão  acusou  o 
réu  de  pertencer  a  uma  fa¬ 
mília  de  subversivos,  o  que 


fez  com  que  Olderico  Cam¬ 
pos  sorrisse. 

O  Sr.  Brandão  então  se 
exaltou  c.  apontando  o  dedo 
em  riste  em  direção  a  ele 
gritou  nara  o  Conselho:  ”E 
ele  sorri,  nesse  momento 
tão  sério.” 

Ettserndo  sua  acusação 
prlncl  paimente  nos  depoi¬ 
mentos  das  três  testemu¬ 
nhas  da  acusação  —  três 
policiais  da  PM  —  e  finali¬ 
zando  suas  frases  sempre 
laiando  em  "segurança  na¬ 
cional".  o  Sr.  Brandão  foi 
apertado  pelo  advogado  de 
defesa  com  a  s-gulhte  ob¬ 
servação; 

—  Vossa  Excelência  advi¬ 
nha  tanto  que  não  scl  como 
nlncla  não  ganhou  na  Lote¬ 
ria  Esportiva.  Não  há  se¬ 
quência  lógica  no  que  diz 
Vossa  Excelência,  que  só  faz 
confundir  e  tumultuar. 


Falou,  também,  sobre  ra¬ 
dioamadores.  que  segundo 
disse,  têm  de  submeter-se  a 
exames  de  teêgraíla  para 
receber  autorização  de  fun¬ 
cionamento.  Declarou  que 
ná  um  grande  número  deles 
operando  clandestinamentc. 
tendo  o  próprio  Ministro  re¬ 
cebido  uma  reclamação  do 
Comando  da  9a  Região  Mili¬ 


tar  a  respeito  desse  fato  no 
Estado  de  Mato  Grosso. 

O  Sr.  Higino  Corsetti  é 
favorável  á  eliminação  da 
prova  de  telegrafia  do  con- 
uirso  para  radioamador, 
embora  haja  ntnria  alguma 
dificuldade  para  se  contor¬ 
nar  essa  exigência,  em  tace 
tie  convenções  internacio¬ 
nais. 


liaraleanienlo 


Cfmdenao“o  justa 


Arquiteto  mineiro  que  teve 
projeto  de  prédio  alterado 
ganha  na  Justiça  CrS  471  mil 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  proprietário 
de  um  edifício  construído  no  centro  desta  capi¬ 
tal  foi  ontem  condenado  pela  Justiça  a  pagar 
CrS  471  561,60  ao  arquiteto  Ròmulo  Hermeto  Costa, 
poraue  contratou  o  técnico  para  projetar  um  prédio 
cie  sète  andares  e  depois  não  obedeceu  ao  contrato 
entregando  as  obras  a  um  engenheiro  e  erguendo 
um  ediíicio  de  19  andares. 

A  quantia  que  o  dono  do  imóvel,  Sr.  Fcrdinan- 
do  Cardoso,  terá  de  pagar  ao  arquiteto  representa 
o  total  a  que  o  técnico  teria  direito,  se  tivesse  admi¬ 
nistrado  a  construção,  como  constava  de  uma  das 
cláusulas  do  contrato. 

Modificação 


Cada  vez  miits  dramático, 
n  p.ueu. odor  aponta  pa  a 
o  réu  c  relembra  os  dois 
tli os  que  levou,  no  rasto  r 
na  mão  direita,  quando  foi 
capturado  pelos  ngeutes  de 
segurança:  "Gravemente 
ferido,  foi  salvo  pelos  agen¬ 
tes.  que  o  trouxeram  dc 
avião  até  aqui  para  ser  me¬ 
dicado.  E  até  platina  elo 
tem  agora  na  face." 

Ao  que  revidou  mais  uma 
vez  o  Sr.  Agle:  "Isso  foi 
uma  prova  evidente  de  que 
os  agentes  reconheceram 
sua  inocência." 

O  Sr,  Brandão  revida:  "O 
acusado  se  recorda  dê  ter 


Governo 
csiuda  TRT 
cm  Brasília 


dE.ícelia-.la  dois  tiros  coo- 
fjj  os  agentes  dc  seguran¬ 
ça.  em  sua  guerra  rovolucio- 
náin." 

—  E  Isso  é  guerra  revolu¬ 
cionária?  Dois  tiros?  Assim 
é  desmoralizar  a  guerra  re¬ 
volucionária  —  honlza  o 
advogado  de  defesa. 

A  partir  dai.  os  anlmos 
já  multo  exaltados,  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  proibiu 
os  apartes,  permitindo  que 
o  promotor  encerrasse  seu 
reiatórlo  dizendo  acreditar 
que  o  Conselho  daria  "° 
condenação  Justa,  humana 
e  criteriosa." 

Bahia  ganha 
l.°  prêmio 
da  Federal 


Voltando  a  falar  sobre  a 
TV  a  cores,  o  Sr.  Higlno 
Corsetti  afirmou  que  se  rea¬ 
lizará  cm  Brasília,  dentro 
de  dois  meses,  uma  reunião 
de  técnicos  da  America  do 
Sul.  interessados  em  obser¬ 
var  o  funcionamento  do  sis¬ 
tema  adotado  no  Brasil.  O 
Ministro  vê  nesse  encontro 
grandes  perspectivas  para  a 
indústria  nacional,  que.  se 
oferecer  preços  competi¬ 
tivos  com  os  aparelhos  es¬ 
trangeiros,  poderá  suprir  o 
m  e  rendo  latino-americano 
do  televisores  a  cor.  Reve¬ 
lou,  ainda,  que  uma  Indús¬ 
tria  de  São  Paulo  lnnçnrá 
breveniente  aparelhos  de  20 
polegadas  a  CrS  4  300.00. 

Segundo  o  Ministro  Hi¬ 
gino  Corsetti.  o  Plano  Naci¬ 
onal  de  Televisão  será 
desenvolvido  sob  a  seguinte 
orientação: 

a)  possibilitar  a  expansao 
do  número  de  emissoras  de 


t  c  1  e  visão,  assegurando  a 
todos  os  Estados  e  aos  prin¬ 
cipais  municípios  do  pais, 
canais  do  VHP  adequa¬ 
dos: 

bi  reservar  canais  de 
VIIF  cm  número  suficiente 
c  com  a  distribuição 
adequada,  capazes  dc  as¬ 
segurar  a  formação  de  uma 
rede  nacional  de  televisão 
educativa; 

c)  possibilitar  a  constitui¬ 
ção  de  até  três  redes  de  te¬ 
levisão  comerciais  operando 
em  âmbito  regional  ou  na- 
c  1  o  n  a  1.  simultaneamente, 
através  do  Sistema  Nacio¬ 
nal  dc  Telecomunicações: 

d  i  regularizar  a  distribui¬ 
ção  dc  facilidades  para  a 
Instalação  de  estações  re¬ 
petidoras  de  televisão  no 
território  nacional; 

e  i  prever  a  distribuição 
dc  canais  de  UHF  para  tele¬ 
visão  c  estimular  o  seu  uso 
e  desenvolvimento. 


Telebrás 


Em  1900,  contratado  para 
projetar  o  edlficlo  c  já  com 
u  projeto  aprovado  pola 
Prefeitura  dc  Belo  Horizon¬ 
te,  o  arquiteto  Ròmulo  Cos¬ 
ta  recebeu  a  comunicação 
de  que  o  proprietário  deci¬ 
dira  modificar  o  projeto 
construindo  um  edlficlo 
com  10  andares,  em  vez  de 
sete,  dando  outra  destl- 
nnção  ao  mesmo  e  contra¬ 
tando  novo  técnico  para  ad¬ 
ministrar  a  obra. 

Não  se  conformando,  o 
arquiteto  pediu  na  Justiçn 
que  lhe  fossem  pagos  os  ho¬ 
norários  previstos  no  con¬ 


trato  que  assinara  o  teve 
ganho  de  causa.  O  nroprle- 
tárlo  Interpôs  recurso  no 
Tribunal  de  Justiça,  mas 
não  teve  êxito,  pois  a  de¬ 
cisão  do  Juiz  da  primeira 
lnstanela  foi  unanimemen- 
tc  conrirmada. 

Durante  o  processo  o  pro¬ 
prietário  do  prédio  tentou 
modificar  a  decisão  pleite¬ 
ando  que  o  ganhador  da 
causa  fosse  obrigado  a  pa¬ 
gar  a  quantia  que  agora  irá 
receber,  mus  sua  pretensão 
não  foi  acolhida  pelo  Juiz 
Lincoln  Rocha.  autor  da 
sentença. 


Brasília  (Sucursal)  —  A 
criação  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabulho  do  Distrito 
Federal  —  ab r  n  n  g  e  n  do 
também  os  Estados  de  Mato 
Grasso  e  Goiás  —  foi  deba¬ 
tida  ontem  pelo  Ministro 
Alfredo  Buzaltl  e  pelo  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  do  Trabalho.  Ministro 
Hlldebrando  Blzáglia.  cm 
encontro  mantido  no  Mi¬ 
nistério  dn  Justiça. 

O  presidente  do  TST  con¬ 
sidera  Indispensável  a  cria¬ 
rão  do  novo  tribunal,  des¬ 
tacando  o  intenso  movi¬ 
mento  na  justiça  trabalhis¬ 
ta  das  três  unidades  da 
federação,  que  enviam  anu¬ 
almente  12  mil  processos  a 
tribunais  dc  outros  Estados, 
num  aumento  de  despezas 
que  se  avoluma  a  cada  ano. 


O  nrlmelro  prêmio  da  ex¬ 
tração  dn  Loteria  Federal 
de  ontem,  no  valor  dc  CrS 
500  mil,  coube  ao  bilhete  n? 
18139,  vendido  na  Bahln,  e 
o  segundo  prêmio,  de  Cr$  50 
mil,  no  hllhcte  n.°  10  388, 
vendido  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Os  terceiro,  quarto  e 
quinto  prêmios,  respectlva- 
mente  de  CrS  20  mil,  10  mil 
e  5  mil,  sairnm  para  os  bi¬ 
lhetes  n9s.  40  008  (São  Pau¬ 
lo),  33  504  (Bahia)  e  30  551 
(Mlnns).  Todas  as  nove 
aproximações  anteriores  e 
posteriores  ao  primeiro  pré¬ 
mio  têm  Cr$  1  inll,  bem 
como  os  bilhetes  nv.s,  41  382, 
23  ono,'  32  249.  40  615  e  40  148, 
<>  os  terminados  com  a  cen¬ 
tena  159. 


Explicou  o  Sr.  Higlno  Cor- 
settl  que  —  de  acordo  com 
o  planejamento  do  Ministé¬ 
rio,  aprovado  pelo  Presiden¬ 
te  da  República  —  a  Tele- 
brás  será  empresa  de  eco¬ 
nomia  mista,  de  capital 
(51%i  controlado  pelo 
Governo  federal,  tendo  a 
sua  sede  cm  Brasília. 

Serão  os  seguintes  os  en¬ 
cargos  da  Telcbrás: 

a)  planejar  as  telecomu¬ 
nicações  nacionais,  confor¬ 
me  ns  diretrizes  do  Ministé¬ 
rio  das  Comunicações  e  sob 
orientação  da  Secrctaria- 
Gcral  do  Ministério; 

bi  administrar  a  apli¬ 
cação  do  Fundo  Nacional  de 
Telecomunicações,  coníor- 
me  planejamento  aprovado 
polo  Ministro  das  Comu¬ 
nicações; 

c)  captar  e  promover  a 
distribuição  de  recursos  às 
empresas  subsidiárias,  para 
a  execução  dos  seus  respec¬ 
tivos  planejamentos,  p  o  r 
ela  aprovados; 

di  coordcmír  e  controlar 
as  atividades  da  Embratel 
e  das  empresas  estaduais 
subordinadas; 

e>  coordenar  a  aplicação 
das  normas  para  os  serviços 
d  e  telecomunicações  bai¬ 


xadas  pela  Secretarla-Gernl 
do  Ministério  das  Comu¬ 
nicações; 

fi  coordenar  os  estudos 
sobre  tarifas  dc  telecomu¬ 
nicações  cm  todo  o  pais  c 
sua  distribuição  entre  as 
empresas  executoras  dos 
serviços. 

Finalizando,  o  Ministro 
Higino  Corsetti  informou 
que  "uma  vez  que  a  falta  de 
pessoal  especializado  t  c  m 
sido  um  dos  maiores  entra¬ 
ves  para  o  desenvolvimento 
das  comunicações  nacio¬ 
nais.  todos  os  planejamen¬ 
tos  deverão  conter  estudos 
conclusivos  sobre  as  dis¬ 
ponibilidades  dc  pessoal,  em 
todos  os  níveis,  bem  como 
as  possibilidades  de  sua  ob¬ 
tenção  ou  formação. 

Acrescentou  que,  a  fim  dc 
incentivar  a  indústria  naci¬ 
onal  de  comunicações,  para 
que  se  desenvolva  de  acordo 
com  ns  necessidades  tl  o 
pais,  ela  será  convidada  a 
participar  de  todas  as  con¬ 
corrências  para  o  forneci¬ 
mento  dc  materiais  e  equi¬ 
pamentos  destinados  á  ex¬ 
pansão  do  sistema  nacional 
de  telecomunicações  e  dos 
serviços  postais. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  Ia  Caderno 


>?.QCllchô 


Bilhete  explica  que  velho 
polonês  matou  realmente 
por  ciúmes  a  companheira 

"Favor  não  voltar  para  o  Brasil.  Você  não  rne- 


Comissão  da  Câmara  rejeita 
projeto  que  proíbe  uso  do 
fumo  em  escolas  primárias 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Comissão  de  Educa- 

Cultura  dn  Camara  rejeitou  o  projeto  que 

.  i  i  -•  -j - a —  en- 


T.l.loio  J5.UFI 


rece  esta^nda PftriV  SSibVo  uso  do  de 

praticados  junto  a  mim.  Diqo,  morais  e  íinanceho^  e  de  nau  médio. 

Este  bilhete,  escrito  pelo  polonês  Francisco  Giv 
zelko.  de  72  anos,  para  sua  companheira  Halina 
Aniszewska.  de  29,  e  uma  declaraçao  que  ele  fez  o 
porteiro  Raimundo  Delmlro  Brandao  assinai  ,  afh- 
mando  aue  presenciou  por  diversas  vezes  a  saída  de 
Halina  do  edifício  com  um  homem,  levaram  a  po- 
liqia  a  não  ter  mais  duvidas  de  que  ele  a  matou  por 
ciúme  e  se  suicidou  logo  depois. 


sino  primário  e  de  grau  _ 

Rejeitou  também  a  proposição  que  proibe,  ejn 
todo  território  nacional,  a  fabricaçao,  Iropoftaçao, 
comércio,  distribuição,  exibição  ou  venda  de  brin¬ 
quedos,  gravuras,  jogos  e  representações  de  qual 
quer  natureza,  em  que  os  motivos  sejam  aimas  de 

guerra. 


Correspondência 


Fumo  nu*  escolas 


Os  corpos  de  Francisco 
Gryzclkc  e  Halina  Anls- 
zowskn  foram  encontrados 
anteontem  de  manhã  no 
apartamento  1 201  da  Rua 
Duvivlcr,  21,  em  Copacaba¬ 
na.  A  análise  de  documen¬ 
tos  p  e  s  s  o  a  l  s  encontrados 
numa  pasta  rosa  —  que  foi 
aberta  por  Francisco  antes 
dc‘ morrer,  pois  estava  toda 
suja  de  sangue  —  mostra¬ 
ram  que  o  polonês  tinha 
multo  ciúme  de  Halina.  que 
o  tratava  de  titio  na  pre¬ 
sença  de  outras  pessoas. 

A  carta  mais  antiga  en¬ 
contrada  nessa  pasta  data 
de  24  de  maio  de  1009  c 
é  procedente  de  Génova, 
Itália.  Escrita  a  máquina, 
cm  inglês,  c  assinada  por 
Constantlno,  ela  era  dirigi¬ 
da  a  Halina  c.  além  de 
agradecer  um  cinzeiro  que 
ela  tinha  lhe  enviado,  o  Ita¬ 
liano  a  convidava  para  ser 
sua  hóspede,  no  caso  dc  lr 
àquele  pais. 

Durante  a  viagem  dc  Ha- 
Una  à  Polônia  —  onde  pas¬ 
sou  três  meses,  só  voltando 
no  último  sábado  —  Fran¬ 


cisco  descobriu  a  sua  cor¬ 
respondência  a  Constantlno 
c  escreveu  a  ele,  cobrando 
explicação  sobre  suas  li¬ 
gações  com  Halina.  Em  car¬ 
ta  datada  de  5  de  setembro 
deste  ano,  Constantlno  res¬ 
pondeu  a  Francisco  dizendo 
que  a  conhecera  no  Aero¬ 
porto  de  Zurique,  que  se 
considerava  apenas  seu 
amigo  e  que.  Inclusive.  Hall- 
ua  lhe  m  ostrarn  a  lgumas 
foto:,  dela  com  Francisco. 

No  dln  5  de  agosto  passa¬ 
do.  depois  de  perguntar  ao 
porteiro  Raimundo  se  algu¬ 
ma  vez  havia  visto  Halina 
sair  do  prédio  acompanha¬ 
da  dc  um  homem,  e  d.e  re¬ 
ceber  resposta  positiva,  pe¬ 
diu  que  o  porteiro  assinasse 
a  seguinte  declaração,  que 
o  próprio  polonês  datilogra¬ 
fou: 

_ Declaro  que,  por  diver¬ 
sas  vezes,  tenho  visto  e  pre¬ 
senciado  a  saida  da  Senho¬ 
rita  Halina  Aniszewska 
acompanhada  por  um  ho¬ 
mem  do  apartamento  1  201. 
dc  propriedade  de  Francis¬ 
co  Gryzelko. 


O  relator  do  projeto  so¬ 
bre  brinquedos  que  imitam 
armas  dc  guerra,  Deputado 
Parslfal  Barroso  lArena- 
CEi,  Invocou  o  alargamen¬ 
to  da  faixa  dc  ação  dos 
meios  de  comunicação  de 
massa,  oriundos  da  chama¬ 
da  sociedade  de  consumo, 
com  o  seu  mundo  dc  super- 
hcróls  a  que  corresponde  o 
outro  mundo,  bem  menor, 
dos  brinquedos  descritos  ge¬ 
nericamente  no  projeto,  "o 
que  mais  evidencia  a  com¬ 
preensão  de  que  ainda  não 
se  dispõe  de  um  condicio¬ 
namento  s  o  c  I  o-politico- 
cultural  propicio  ú  criação 
do  sistema  de  defesa  Inte¬ 
grado.” 

O  projeto  que  proibe  a 
vendo  c  o  uso  do  fumo  em 


estabelecimentos  de  ensino 
primário  e  médio,  de  auto¬ 
ria  do  Deputado  Pedro  Lu- 
cena  (MDB-RNl,  foi  rela¬ 
tado  pelo  Deputado  Oceano 
Carlelal  (Arena- AL),  que 
entendeu  que  "as  medidas 
preconizadas  pela  Iniciativa 
do  Deputado  Pedro  Lucenn 
devem  ficar  adstritas  ao  In¬ 
teresse  disciplinar  dos  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  e 
encerram,  antes  de  tudo, 
um  sentido  educacional. 
Devem  ser  recomendadas  e 
adotadas  pelas  normas  re¬ 
gulamentares  à  vida  Inter¬ 
na  desses  cducandárlos." 

—  No  contexto  de  uma  lcl 
violentaria,  porém,  dc  certo 
modo,  prerrogativas  cons¬ 
titucionais  da  liberdade  In¬ 
dividual  —  acentuou. 


_ _ _  -  17 

Corsetti  anuncia  expansão 
de  rádio,  televisão,  telex 
e  telefones  na  área  da  CTB 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  cias  Comu¬ 
nicações,  Sr.  Hlglno  Corsetti,  revelou  ontem,  na 
Comissão  dc  Transportes  da  Camara,  que  será  ime¬ 
diatamente  implantado  1  milhão  de  novos  termi¬ 
nais  telefônicos  na  área  de  responsabilidade  da  CTB, 
instalados,  em  dois  anos,  15  mil  novos  terminais  de 
telex  no  pais  e  expandidos  os  canais  de  emissoras 
de  rádio  e  televisão. 

Confirmou  a  reallzaçao  de  estudos  na  áiea  da 
Embratel  para  lançamento  de  um  satélite  sobre  a . 
Amazônia,  como  solução  mais  indicada  para  inte¬ 
grar  a  área  no  Sistema  Nacional  dc  Telecomunica¬ 
ções,  e  anunciou  que  o  Código  Brasileiro  de  Tele¬ 
comunicações  será  atualizado  e  desdobrado  em  ou¬ 
tro,  que  tratará  da  radiodifusão. 


TV 


a  cores 


Em  reunião  presidida  pe¬ 
lo  Deputado  Rozondo  de 
Sousa  (Arena-RJ),  e  assis¬ 
tida  por  diversos  senadores 
e  deputados,  o  Ministro  Hl¬ 
glno  Corsetti  debateu,  das 
10h30m  às  14  horas,  seu 
Programa  dc  Metas  c  Bases 
para  as  Comunicações,  sen¬ 
do  ao  final  aplaudido  por 
arenlstas  e  representantes 
do  MDB. 

Destacou  a  excelente  qua¬ 
lidade  técnica  da  televisão 


brasileira  a  coros  —  que 
ficou  como  desejava  o 
Governo  —  c  fez  novo  apelo 
às  Indústrias  nacionais  de 
aparelhos  receptores  pnra 
reduzirem  os  preços  dos 
seus  produtos,  observando 
que  n  implantação  dessa 
Inovação  no  pnis  se  fez  pa¬ 
ra  beneficiar  a  todos,  prin- 
clpalmonte  a  classe  média, 
c  não  apenas  aos  ricos, 
como  vem  ocorrendo  nté 
agora. 


Psicose 


Arrecadação  do  fundo 

Revelou  que  a  arrecada-  companhia  nacional  rccen- 

ção  do  Fundo  Nacional  de  temente  instituída  pela 

-  -  Telecomunicações  será,  no  União.  A  esse  respeito,  ex- 

A  vem  de  Olderico  foi  menos  que  O  esperado  próximo  ano.  dc  Cr$  «O  ml-  plicou  que  as  companhias 

‘  lhões,  a  serem  aplicados  cm  nnderftn  ;.obre- 


Fror u ração 


Outro  documento  impor¬ 
tante  c  uma  declaração  de 
2  de  setembro  deste  ano.  as¬ 
sinada  pelo  medico  Dalto 
António  Mendes  Ccrquelra. 
da  Casa  dc  Saúde  e  Mater¬ 
nidade  Dr.  Kroener  (Rua 
Soares  Cabral,  Laranjei¬ 
ras),  atestando  que  Francis¬ 
co  não  é  portador  de  qual¬ 
quer  doença  lnfccto-con- 
taglosa,  assim  como  encon¬ 
tra-se  na  plenitude  de  suas 
(acuidades  mentais. 

O  medico  Dalto  António 
explicou  ontem  ao  JB  que. 
apesar  de  o  polonês  não  ser 
seu  cliente,  mas  de  outro 
médico  daquela  casa  de  sa¬ 
úde.  ele  o  procurou,  há  i)ou- 
co  tempo,  solicitando  essa* 
declaração,  pois  precisava 
fazer  seu  testamento.  De¬ 
pois  de  um  exame  comple¬ 
to,  o  médico  deu-lhe  o  ates¬ 
tado. 


Na  pasta  de  Francisco 
Gryzelko  r  o  1  encontrada 
ainda  uma  procuração  que 
ele  passou,  cm  cartório  de 
Niterói,  para  Halina,  polo¬ 
nesa.  arquiteta  de  profissão, 
concedendo-lhe  poderes  es¬ 
peciais  pnra  assinar  a  escri¬ 
tura  definitiva  da  venda  do 
apartamento  304  da  Rua 
Cinco  dc  Julho,  193,  em  Ni¬ 
terói.  cidade  onde  o  casal 
residia,  na  Rua  Alvares  de 
Azevedo.  71.  apto  1  003. 

Na  pasta  rosa  hnvla  ain¬ 
da  uma  série  de  cartas  assi¬ 
nadas  em  polonês,  pnr 
Frnnclsco.  c  endereçadas  a 
Halina.  Segundo  um  repre¬ 
sentante  do  escritório  da 
Polónia  no  Rio.  que  ontem 
á  tnrde  esteve  com  o  dele- 
gado-substítuto  da  12a  DP, 
Ari  Mendes,  todas  as  cartas 
demonstravam  que  Francis¬ 
co  tinha  bastante  ciúme  de¬ 
la. 


Quanto  no  projeto  sobre 
brinquedos  de  guerra,  do 
Deputado  Freitas  Nobre 
iMDB-SP),  o  ex-Mlnlstro  da 
Educação,  Deputado  Brigido 
Tlnoco  iMDB-RJ».  destacou 
que  os  mesmos  oferecem 
viscos  e  provocam  psicoses, 
enquanto  o  Deputado  Oeuu- 


tJnico  dos  companheiros  de 
Lamarca  que  escapou  vivo 


no  v'Carleial  entende  que 
"não  devemos  privnr  a  in¬ 
fanda  da  realidade  da  vida. 

A  guerra  é  uma  realidade.  *  .  -»  j  .  * 

O  brinquedo  de  guerra  pode  f()l  COllÜClKUlO  (l  tl‘CS  ( UIOS 

ate  despertar  hostilidade  e  *  ^ 

repulsa  contra  a  guerra. 

Não  é  possível  excluir  da 
curiosidade  Infantil  os 
motivos  de  guerra." 


sua  maior  parte  pela  Tcle- 
bràs,  em  programas  d  e 
apoio  às  empresas  estaduais 
de  telefones  —  particulares 
ou  oficiais,  que  passarão  a 
ser  subsidiárias  d  a  q  u  e  la 


particulares  poderão  sobre¬ 
viver  se  acompanharem  o 
ritmo  das  necessidades  das 
regiões  onde  atuam.  Se  nán 
preencherem  tais  requisitos, 
serão  desapropriadas  pela 
Telcbrás. 


Concessionárias 


Frós  e  contra 


Votaram  a  lavor  do  pro¬ 
jeto  os  Deputados  Francisco 
Amaral,  Brigido  Tlnocu, 
Jannond  Nasser.  Nadir  Ros- 
settl.  Bezerra  de  Norões  e 
João  Borges,  c  contra  os 
Deputados  Parsifal  Barroso, 
rilnlo  Salgado.  Osnell  Mar- 
t.lnelU.  Alfeu  Gasparlni.  Fle- 
xa  Ribeiro.  Oceano  Caileir. 
Ar'  Lima.  Murilo  Bndaió  > 
üiuacir  Chle.sc. 


Salvador  (Sucursal)  —  O  Cpnselho  cie  Justiça 
cia  Marinha  condenou  ontem,  na  6a.  Auditoria  Mi¬ 
litar.  o  lavrador  Olderico  Catrmos  Barreto  a  tres 
anos  de  prisão.  Olderico  era  o  único  companheiro 
dc  Lamarca  oue  encanou  vivo  dos  tiros  dos  agentes 
de  scmiranea  na  caca  ao  ex-caoitão.  Segundo  a 
peosaeão,  respondeu  com  dois  tiros  ao  cerco  e  fa- 
Dlssc  o  Sr.  Flexa  Ribeiro  cjjilou  a  fUga  do  subversivo  José  Lones  Saleado. 
ic  a  educação  é  a  vida.  e  Olderico  foi  desclassificado  do  Artigo  25  —  que 

impúcava  numa  nena  de  cinco  a  15  anos  de  reclu- 
são  —  por  auatro  volos  a  um  c  reclassif içado  no  Ar- 
tico  43  da  Lei  dc  Segurança  Nacional  (tentativa  de 
organizar  Partido  extinto  por  lei).  Tamhém  teve 
seus  direitos  políticos  cassados  por  10  anos. 


que  a  educação 
que  pode  c  deve  ser  reali¬ 
zada  com  a  vida.  lendo  que 
produzir  desde  logo  os  seus 
anticorpos.  Destacou  a  ne¬ 
cessidade  que  ha  de  In¬ 
centivarmos  a  fabricação 
ttot  brinquedos  educativo:. 
I»’.  meio  de  prémios. 


Comentou  que  as  conces¬ 
sionárias  estrangeiras  d  e 
serviços  dc  telecomunica¬ 
ções  encerrarão  suas  ativi¬ 
dades  no  Brasil  deílnlti- 
vamente  no  final  deste  ano 
inclusive  a  Western.  Todas 
sabiam  do  prazo  fatal  da 
validade  das  concessões, 
motivo  porque  estão  indeni¬ 
zando  normalmente  seus 


empregados.  Reconhece  o 
Ministério  os  problemas  cri¬ 
ados  para  alguns  grupos  de 
ex-servldores  das  compa¬ 
nhias.  que  deixarão  d  c 
atuar  no  pais.  c  está  preo¬ 
cupado  em  encontrar  uma 
solução  para  a  absorção  dc 
parte  deles  pelas  empresas 
estatais  de  telecomunica¬ 
ções. 


Telex 


Deliale  yioleiitn 


Conclusão 


O  delegado  titular  da  12a. 
DP.  Jaime  Petras,  mandou 
encaminhar  ao  Juiz  da  Vara 
de  orlàos  e  Sucessões  todos 
os  objetos  encontrados  no 
apartamento  da  Rua  Duvl- 
vier,  entre  os  quais  multas 
Jóias  e  a  Importando  dc 
Cr$  390,00.  O  delegado  re¬ 
quisitou  o  laudo  do  Institu¬ 
to  de  Criminalística  e  o 
exame  cadavérico  do  IML, 
ambos  com  urgência. 

Sobre  o  crime,  disse  o  po¬ 
licial  que  "tudo  leva  a  crer 
que  não  houve  participação 
da  terceiros  no  duplo  even¬ 
to;  e,  se  a  ação  Inicial  par¬ 


tida  de  qualquer  um  dos 
consignados  neste  registro 
fosse  criminosa,  cum  a  mor¬ 
te  de  ambos  não  há  como 
punir." 

A  única  coisa  que  ainda 
permanece  obscura  é  se 
Halna  tinha  algum  paren¬ 
tesco  com  Francisco  ou  se 
era  apenas  sua  amante,  ou 


STF  anula  a  sentença  que 
cassou  o  diploma  do 
Deputado  José  Venturolli 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Sunremo  Tribbnnl  Fe¬ 
dera!  JuIfou  onlcm  nrocedente  urna  reclamação  re- 
nuericla  pelo  Demi^clo  Silvio  José  Venturolli  fAre- 
ua-SP) ,  anulando  o  acórdão  do  Tribunal  Suoerior 
Eleitoral  que  cassou  seu  diploma  e  determinando 
ao  TRK  de  S5o  Paulo  que  diplomasse  o  l.°  suplente 
Ortiz  Monteiro. 

Em  virtude  dessa  decisão,  o  TSE  deverá  julgar 
novamente  o  recurso  de  diplomaeão  requerido  pejo 
Sr.  Ortiz  Monteiro  centra  o  ato  do  TRE  de  Sao 
Paulo  aue  dinloinnu  o  Deputado  Venturolli,  mas 
nessa  pnortunidade  observará  o  acórdão  do  STF, 


O  julgamento  r  o  m  eç  o  u 
monoiuno.  Acusação  e  dolo¬ 
sa  passaram  defiois  a  justi- 
Ilcar-sc  com  lrcquòncSa.  ca¬ 


da  qunl  tentando  ridiculari¬ 
zar  os  argumentos  da  outra. 

O  réu  permanecia  sereno 
e  isso  como  que  provocou 
a  Irritação  da  acusação. 


Sobre  telex,  adiantou 
constar  da  programação  da 
Embratel  a  Instalação  de  15 
ml!  terminais  dentro  d  e 
uois  anos.  c  dc  mais  30  mil 
a  longo  prazo,  dc  acordo 
cuin  plano  Jn  eueomendado 
pelo  Ministério. 


De  Imediato,  contudo,  o 
Ministério  das  Comunica¬ 
ções  atenderá  apenas  a  um 
reduzido  número  de  soll- 
riinntoB.  Como  exemplo  dn 
.sua  afirmação,  disse  n  Sr. 
liiulno  Corsetti  que  São 
Paulo  quer  2  mil  aparelhos, 
mas  receberá  somente  20(1. 


Radioamadores 


Demagogia 


O  procurador  militar  An¬ 
tónio  Brandão  Andrade  ba¬ 
seou  sua  acusação  no  prin¬ 
cipio  dc  que  "o  regime  que 
não  se  defende  não  merece 
sobreviver  E  o  nosso  regi¬ 
me  sc  defende  através  da 
aplicação  Inflexível  da  Lei 
de  Segurança  Nacional,  ar¬ 
ma  de  uni  povo  livre  c  de¬ 
mocrata." 

Em  seu  relatório  final,  re¬ 
lembrou  o  procurador 
Brandão  o  depoimento  cie 
uma  das  testemunhas  trazl- 
"louvou 


m*.  «  S  W ocwpuw»  a  inelegibilidade  do  Deputado,  „„ 

Responsabilidade  manutenção  da  ordem".  Ao 


mente  sua  sobrinha  e 
amante.  Os  corpos  dos  dois 
estão  no  Instituto  Médico- 
Legal  e.  hoje.  a  Representa¬ 
ção  da  Polónia  no  Rio  deve¬ 
rá  providenciar  sua  remo¬ 
ção  c  trasladação  para  a 
terra  natal  de  ambos. 


A  par  ta  mento  cie  Niterói 
eslava  para  ser  vendido 


Niterói  (Sucursal)  — 
Apesar  de  morar  há  oito 
anos  nesta  capital,  o  polo¬ 
nês  Francisco  Gryzelko.  que 
matou  suo  companheira 
Halina  e  depois  sulcldoú-se, 
desde  Julho  não  aparecia 
cm  seu  apartamento,  em 
Icarai,  pois  havia  entregue 
as  chaves  a  um  corretor  pa¬ 
ra  negociar  o  Imóvel. 

Os  moradores  do  edifício 
Sol-E-Mar,  na  Rua  Alvares 
de  Azevedo,  71,  tinham  pou- 
eo  relacionamento  com  o 
casal  —  que  evitava  fazer 
amizades  —  sabendo 
apenas  que  ele  era  enge¬ 
nheiro  civil,  responsável  pe¬ 
la  construção  de  vários 
edifícios  no  bairro,  alguns 
dos  quais  foram  vendidos 
este  ano. 

DESCONHECIDO 

Segundo  o  porteiro  d  o 
Sol-E-Mar,  Mamede  Xlm-- 
nez  Aragão,  o  casal  morava 
no  apartamento  1  003  e  a 
empregada  do  cngenheho 
aparecia  uma  vez  por  mês 
para  apanhar  as  contas  dc 
luz  e  do  telefone  (2-2041), 
que  ainda  está  ligado.  Os 
dois  conversavam  "em  uma 
língua  estrangeira,  que 
todos  pensavam  ser  o  russo, 
e  mesmo  sc  falavam  por¬ 
tuguês  mudavam  de  Idioma 
quando  alguém  s  e  apro¬ 
ximava." 

O  ex-oflclal  polonês  era 
cardiaco  —  também  segun¬ 
do  o  porteiro  —  pois  várias 
vezes  foi  atendido  p  u  r 
médicos  de  uma  casa  de  sa¬ 
úde  especializada.  Um  mo¬ 
rador  afirmou  que  nlnguum 
conseguiu  entrar  ainda  no 
apartamento  do  casal,  mas 
sabe-se  que  a  decoração  é 
a  mesma  de  oito  anos  atrás. 


O  porteiro  —  como  rs 
demnís  moradores  --  pouco 
conhecia  d-  Francisco  c  a 
única  vez  em  que  conversa¬ 
ram  foi  para  o  empregado 
cobrar  a  conta  do  condomi- 
nio,  atrasada  'mais  dc  um 
ano.  Sempre  entrava  e  sala 
apressadamente  e  poucas 
vezos  cumprimentava  o  s 
vizinhos,  que  não  sablr  m  a 
nacionalidade  do  casal  e 
nem  mesmo  o  grau  de  rela¬ 
cionamento  entre  os  do!  . 

O  último  edifício  que  ele 
construiu  terminou  há  cin¬ 
co  meses  e,  segundo  os  mo¬ 
radores  (Edifício  Frederico 
Chopln,  na  Rua  Moreira 
César) ,  Francisco  usou 
material  de  demolição, 
sendo  Inclusive  denunciado 
na  prefeitura  por  isso. 
DISCUSSÃO 

Uma  moradora,  que  não 
quis  revelar  o  nome,  disse 
que  o  polonês  sempre  recla¬ 
mava  do  custo  de  vida  e  do 
Brasil  de  irm  modo  geral,  o 
que  a  levou  a.  ter  uma  dis¬ 
cussão  com  ele  durante 
uma  das  reuniões  de  con¬ 
dóminos. 

Um  outro  vizinho  expli¬ 
cou  que  "o  engenheiro"  — 
como  era  conhecido  cm  Icn- 
rai  —  costumava  chegar  di¬ 
rigindo  seu  próprio  carro, 
enquanto  o  motorista  fica¬ 
va  ao  seu  lado.  Na  última 
vez  em  que  viajou  para  a 
Europa,  Francisco  deixou 
um  Cadillac  dois  meses  na 
garagem  do  prédio.  Pela 
maneira  como  reclamava 
dos  aumento*  do  condomí¬ 
nio  e  por  causa  do  material 
que  cómprou  para  construir 
o  outro  prédio,  cra  tachado 
de  sovina  c  ganancioso  por 
lodos  u»  moradores  dos  dois 
edlliclos. 


Ao  dar  provimento  no  re¬ 
curso  de  diplomarão  apre¬ 
sentado  pelo  Sr.  Ortiz  Mon¬ 
teiro,  o  TSE  entendeu  que 
o  Deputado  Silvio  Vcnturo!- 
11  era  Inelegível  quando 
conquistou  o  mandato,  nas 
eleições  do  dia  15  de  novem¬ 
bro  dc  1970.  A  Inelegibili¬ 
dade  decorria  da  circuns¬ 
tancia  de  ler  o  juiz  de  Avu- 
çntuba.  Estado  dc  São  Pau¬ 
lo  recebido  denúncia  ior- 
muladn  pelo  promotor  con¬ 
tra  o  deputado,  por  crime 
de  responsabilidade.  O  cri¬ 
me  consistiu  cm  ter  o  depu¬ 


rado.  nuando  prcfeUo  dessa 
município,  realizado  parte 
das  obras  da  rede  tcleíònicn 
sem  concorrência,  Infringin¬ 
do  o  Art.  IV  do  Decreto  Lei 

nv  201. 

Mas  o  STF,  interpretando 
esse  artigo,  entendeu  que  o 
crime  de  responsabilidade 
desaparece  se  o  prefeito 
não  for  denunciado  enquan¬ 
to  permanece  no  cargo.  E 
o  Deputado  Venturoll 
somente  f  o  1  denunciado 
decorridos  alguns  meses  de 
seu  afastnmento  da  prefei¬ 
tura. 


que  revidou  o  advogado  de 
defesa,  Sr.  Luís  Humberto 
Agle,  que  "o  Brasil  não  pre¬ 
cisa  desses  demagogos.” 

O  Sr.  Brandão  acusou  o 
réu  dc  pertencer  a  uma  fa¬ 
mília  de  subversivos,  o  que 


fez  com  que  Olderico  Cam¬ 
pos  sorrisse. 

O  Sr.  Brandão  então  se 
exaltou  e.  apontando  o  dedo 
em  riste  em  direção  a  ele 
gritou  nnrn  o  Conselho:  "E 
ele  sorri,  nesse  momento 
tão  sério." 

Pascendo  sua  acusação 
prlnclpalmenlc  nos  depoi¬ 
mentos  das  três  testemu¬ 
nhas  da  acusação  —  três 
policiais  da  PM  -  c  finali¬ 
zando  suas  frases  sempre 
laiando  cm  "segurança  na¬ 
cional".  o  Sr.  Brandão  foi 
apertado  pelo  advogado  de 
deíc-sa  com  a  s-guinte  ob¬ 
servação  : 

—  Vossa  Excelência  advi¬ 
nha  tanto  que  não  sei  como 
nlnda  nào  ganhou  na  Lote¬ 
ria  Esportivn.  Não  há  se¬ 
quência  lógica  no  que  diz 
Vossa  Excelência,  que  só  faz 
confundir  c  tumultuar. 


Falou,  também,  sobre  ra¬ 
dioamadores,  que  segundo 
disse,  têm  de  submeter-se  a 
exames  de  tc'cgrafia  para 
receber  autorização  de  fun¬ 
cionamento.  Declarou  que 
ná  um  grande  número  deles 
operando  clnndestlnamentc. 
lendo  o  próprio  Ministro  re- 
rebldo  uma  rcclamnçáo  do 
Comando  da  9a  Região  Mili¬ 


tar  a  respeito  desse  fato  no 
Estado  de  Mato  Grosso. 

O  Sr.  Hlglno  Corsetti  é 
favorável  à  eliminação  dn 
prova  dc  telegrafia  do  con- 
uirso  para  radioamador, 
embora  haja  ainda  alguma 
dificuldade  para  se  contor¬ 
nar  essa  exigência,  em  lace 
de  convenções  Internacio¬ 
nais. 


Baraleamenlo 


Cfm(1ennç't> 


Cada  vez  mais  dramático, 
o  moeu.  odor  aponta  na  a 
o  réu  c  relembra  os  dois 
tiras  que  levou,  no  tosto  o 
na  mão  direita,  quando  foi 
capturado  pelos  agentes  de 
s  c  g  u  rança:  "Grnvemenle 
ferido,  íoi  salvo  pelos  agen¬ 
tes.  que  o  trouxeram  de 
avião  até  aqui  para  ser  me¬ 
dicado.  E  até  platina  ele 
tem  agora  na  face." 

Ao  que  revidou  mais  uma 
vez  o  Sr.  Agle:  "Isso  foi 
uma  prova  evidente  de  que 
os  agentes  reconheceram 
sua  Inocência." 

O  Sr.  Brandão  revida:  "O 
acusado  sc  recorda  de  ter 


Arquiteto  mineiro  que  teve 
projeto  de  prédio  alterado 
ganha  na  Justiça  Cr$  471  mil 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  proprietário 
de  um  edifício  construído  no  centro  desta  capi¬ 
tal  íoi  ontem  condenado  pela  Justiça  a  pagar 
CrS  471  501,60  ao  arouiteto  Ròmulo  Hermeto  Costa,  s 
porque  contratou  o  técnico  para  projetar  um  prédio  I7OVCIUU 
dc  sete  andares  e  depois  não  obedeceu  ao  contraio 
entregando  as  obras  a  um  engenheiro  e  erguendo 
um  edifício  de  19  andares. 

A  quantia  que  0  dono  do  imóvel,  Sr.  Ferdinan- 
do  Cardoso,  lerá  de  pagar  ao  arquiteto  representa 
0  total  a  que  0  técnico  teria  direito,  se  tivesse  admi¬ 
nistrado  a  construção,  como  constava  de  uma  das 
cláusulas  do  contrato. 


estuda  TRT 
cm  Brasília 


jtisla 

dc;  fechada  dois  tiros  con- 
l  a  os  agenics  de  seguran¬ 
ça  cm  sua  guerra  revolucio¬ 
ná-la." 

—  E  Isso  é  guerra  revolu¬ 
cionária?  Dois  tiros?  Assim 
é  desmoralizar  a  guerra  re¬ 
volucionária  —  Ironiza  0 
advogado  de  defesa. 

A  partir  dai.  os  anlmos 
já  multo  exaltados,  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  proibiu 
os  apartes,  permitindo  que 
0  promotor  encerrasse  seu 
reiató.lo  dizendo  acreditar 
que  0  Conselho  daria  "<* 
condennçáo  Justa,  humana 
e  criteriosa." 

Bahia  ganha 
l.°  prêmio 
da  Federal 


Voltando  a  falar  sobre  a 
TV  a  cores,  0  Sr.  Hlglno 
Coraettl  afirmou  que  se  rea¬ 
lizará  em  Brasília,  dentro 
de  dois  meses,  uma  reunião 
de  técnicos  da  América  do 
Sul.  Interessados  em  obser¬ 
var  0  funcionamento  do  sis¬ 
tema  adotado  no  Brasil.  O 
Ministro  vê  nesse  encontro 
grandes  perspectivas  para  a 
Indústria  nacional,  que.  se 
oferecer  preços  competi¬ 
tivos  com  os  aparelhos  es¬ 
trangeiros,  poderá  suprir  0 
m  c  rcado  latino-americano 
de  televisores  a  cor.  Reve¬ 
lou,  nlnda,  que  uma  Indús¬ 
tria  de  São  Paulo  lançará 
brevemente  aparelhos  de  20 
polegadas  a  Cr$  4  300,00. 

Segundo  0  Ministro  Hl- 
gino  Corsetti,  0  Plano  Nncl- 
onal  de  Televisão  será 
desenvolvido  sob  a  seguinte 
orientação: 

a)  possibilitar  a  expansão 
do  número  de  emissoras  de 


t  c  l  e  visão,  assegurando  a 
todos  os  Estados  e  aos  prin¬ 
cipais  municípios  do  pais. 
canais  de  VHF  adequa¬ 
dos: 

b)  reservar  canais  de 
VHF  em  número  suficiente 
e  com  n  distribuição 
adequada,  capazes  de  as¬ 
segurar  a  formação  de  uma 
rede  nacional  de  televisão 
educativa; 

c)  possibilitar  a  constitui¬ 
ção  de  até  três  redes  de  te¬ 
levisão  comerciais  operando 
em  âmbito  regional  ou  na¬ 
do  n  á  1,  simultaneamente, 
através  do  Sistema  Nacio¬ 
nal  dc  Telecomunicações: 

d)  regularizar  a  distribui¬ 
ção  de  facilidades  para  a 
instalação  de  estações  re¬ 
petidoras  de  televisão  no 
território  nacional; 

e>  prever  a  distribuição 
dc  canais  dc  UHF  para  tele¬ 
visão  c  estimular  o  seu  uso 
e  desenvolvimento. 


Telcbrás 


Modificação 


Em  19(10.  contratado  para 
projetar  0  edlficto  c  Já  ccm 
0  projeto  aprovado  pela 
Prefeitura  de  Belo  Horizon¬ 
te,  0  arquiteto  Ròmulo  Cos¬ 
ta  recebeu  a  comunicação 
de  que  0  proprietário  deci¬ 
dira  modificar  0  projeto 
construindo  um  0  d  I  f  i  c  1 0 
com  10  nndares,  em  vez  de 
sete,  dando  outra  Uestl- 
nação  ao  mesmo  e  contra¬ 
tando  novo  técnico  para  ad¬ 
ministrar  a  obra. 

Não  sc  conformando.  0 
arquiteto  pediu  na  Justiça 
que  lhe  fossem  pagos  os  ho¬ 
norários  previstos  no  con¬ 


trato  que  assinara  e  leve 
ganho  de  causa.  O  oroprle- 
tárlo  Interpôs  recurso  no 
Tribunal  dc  Justiça,  mus 
não  leve  êxito,  pois  n  de¬ 
cisão  do  Juiz  da  primeira 
Instancia  foi  unanlmomen- 
tc  confirmada. 

Duranto  0  processo  0  pro¬ 
prietário  do  prêdln  tentou 
modificar  a  dEClsão  pleite¬ 
ando  que  0  ganhador  da 
causa  fosse  obrigado  a  pa¬ 
gar  u  quantia  que  agora  Irá 
receber,  mas  sua  pretensão 
não  foi  ncolhldn  pelo  Juiz 
Lincoln  Rocha,  autor  da 
sentença, 


Brasília  (Sucursal)  —  A 
criação  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  do  Distrito 
Federal  —  abrangendo 
também  os  Estados  dc  Mato 
Grosso  e  Goiás  —  foi  deba¬ 
tida  ontem  pelo  Ministro 
Alfredo  Buznld  e  pelo  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  do  Trabalho,  Ministro 
Hlldebrando  Blzáglia,  em 
encontro  mantido  no  Mi¬ 
nistério  dn  Justiça. 

O  presidente  do  TST  con¬ 
sidera  indlsiíonsável  n  cria¬ 
rão  do  novo  tribunal,  des¬ 
tacando  o  intenso  movi¬ 
mento  na  justiça  trabalhis¬ 
ta  das  três  unidades  da 
federação,  que  envlnm  anu- 
nlmente  12  mil  processos  a 
trlbunnls  de  outros  Estados, 
num  aumento  de  clespezas 
que  se  nvolumn  a  cada  ano. 


O  nrlmelro  prêmio  da  ex¬ 
tração  da  Loteria  Federal 
de  ontem,  no  vnlor  de  CrS 
500  mil,  coube  ao  bilhete  nv 
18  139,  vendido  na  Bahia,  e 
o  segundo  prêmio,  de  CrS  50 
mil,  ao  bilhete  n.°  19  388, 
vendido  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Os  terceiro,  quarto  c 
quinto  prêmios,  respectlva- 
mentu  de  CrS  20  mtl,  10  mil 
c  5  mil,  saíram  para  os  bi¬ 
lhetes  nVs.  40  008  (São  Pau¬ 
lo),  33  504  (Bahia)  C  30  551 
1  Minas).  Todas  as  nove 
aproximações  nnterlores  c 
posteriores  ao  primeiro  prê¬ 
mio  têm  CrS  1  mil,  bem 
como  os  bilhetes  nvs.  41  362. 
23  090,"  32  249,  40  615  e  49  148, 
i>  os  terminados  com  a  cen¬ 
tena  159. 


Explicou  o  Sr.  Hlglno  Cor¬ 
setti  que  —  de  acordo  com 
o  planejamento  do  Ministé¬ 
rio.  aprovado  pelo  Presiden¬ 
te  da  República  —  a  Tele- 
brás  será  empresa  de  eco¬ 
nomia  mista,  dc  caiútal 
(51  %  l  controlado  pelo 
Governo  federal,  tendo  a 
sua  sede  cm  Brasília. 

Serão  os  seguintes  os  en¬ 
cargos  da  Telcbrás: 

a)  planejar  ns  telecomu¬ 
nicações  nacionais,  confor¬ 
me  as  diretrizes  do  Ministé¬ 
rio  das  Comunicações  e  sob 
orientação  d  a  Sccretarin- 
Geral  do  Ministério; 

bi  administrar  a  apli¬ 
cação  do  Fundo  Nacional  de 
Telecomunicações,  confor¬ 
me  planejamento  aprovado 
pelo  Ministro  dns  Comu¬ 
nicações; 

o)  captar  c  promover  a 
distribuição  de  recursos  às 
empresas  subsidiárias,  para 
a  execução  dos  seus  respec¬ 
tivos  planejamentos,  por 
ela  aprovadas ; 

d)  coordenkr  e  controlar 
as  atividades  da  Embratel 
e  das  empresas  estnduals 
subordinadas; 

e)  coordenar  a  aplicação 
das  normas  para  os  serviços 
d  e  telecomunicações  bai¬ 


xadas  pela  Secretarla-Geral 
do  Ministério  das  Comu¬ 
nicações; 

f)  coordenar  os  estudos 
sobre  tarifas  dc  telecomu¬ 
nicações  em  todo  a  pais  c 
sua  distribuição  entre  as 
empresas  executoras  dos 
serviços. 

Finalizando,  o  Ministro 
Hlglno  Corsetti  Iníormou 
que  "uma  vez  que  a  falta  de 
pessoal  especializado  t  c  m 
sido  um  dos  maiores  entra¬ 
ves  para  o  desenvolvimento 
das  comunicações  nacio¬ 
nais.  todos  os  planejamen¬ 
tos  deverão  conter  estudos 
conclusivos  sobre  ns  dis¬ 
ponibilidades  de  pessoal,  em 
todos  os  niveis,  bem  como 
as  possibilidades  dc  sua  ob¬ 
tenção  ou  formação. 

Acrescentou  que,  n  fim  dc 
incentivar  a  Indústria  naci¬ 
onal  de  comunicações,  para 
que  se  desenvolva  de  acordo 
cum  as  necessidades  d  o 
pais,  ela  será  convidada  a 
participar  de  todas  as  con¬ 
corrências  para  o  forneci¬ 
mento  de  materiais  e  equi¬ 
pamentos  destinados  à  ex¬ 
pansão  do  sistema  naclouul 
de  telecomunicações  e  dos 
serviços  postais. 
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Inspeção  da  carne  mudará  alimentação 


Num  estágio  ma!»  adiantado  do 
sua  Implantação,  a  fedcrallzaçáo  da 
Inspeção  aos  produto»  do  origem  ani¬ 
mal  —  prlnclpalmentc  da  carne  bo¬ 
vina  —  deverá  contribuir  para  mo- 
dlflcar  os  hábitos  alimentares  dos 
brnsllolros,  que  ainda  preferem  "ns 
carnes  verdes  ou  sangrentas,  nem 
sempre  de  boa,  qualidade  sanitária.” 

Após  uma  conferência  na  Escolu 
de  Veterinária  do  Exército,  dentro 
das  comemorações  da  Semana  do  Me¬ 
dico  Veterinário,  o  técnico  dn  Divi¬ 
são  de  Inspeção  de  Produtos  de  Ori¬ 
gem  Animal  (DIPOA),  Sr.  Rui  Bran¬ 
dão  Caldos,  disse  ontem  que  a  fisca¬ 
lização  federal  a  todas  ns  faixas  de 
comercialização  deverá  abranger  pri¬ 
meiro  o  Estado  de  São  Pnulo  e,  cm  se¬ 
guida,  a  área  do  Grande-Rio,  a  par¬ 
tir  do  próximo  ano. 

CONDIÇÕES 

Na  opinião  do  técnico  do  DIPOA, 
"a  Lei  n°  5  7G0.  de  3  de  dezembro  de 
11)71,  Instituindo  a  fedcrallzação  da 
Inspeção  aos  produtos  de  origem  ani¬ 
mal.  está  fadada  ás  maiores  reper¬ 
cussões.  dado  o  seu  alcance.  Inclu¬ 
sive,  em  relação  à  profissão  de  vete¬ 
rinário." 

Revelando  dados  estarrecedores 
sobre  as  condições  do  nbatc  de  bovi¬ 
nos  c  suines  em  575  matadouros  gaú¬ 
chos  não  fiscalizados  ainda  pelo  Go¬ 
verno  federal  ■  decorrência  de  estarem 


sob  Inspeção  estadual),  o  Sr.  Rui 
Brandão  Caldas  irisou  que  "os  fatos 
não  eram  uma  particularidade  do  Rio 
Grande  do  Sul." 

—  Desde  a  Implantação  da  federn- 
llznção,  a  partir  de  iv  de  março  deste 
qno,  os  progressos  tòm  sido  grandes, 
mas  o  DIPOA,  no  Inicio  das  pesquisas 
das  condições  sanitárias  em  que  os 
abates  c  a  comercialização  ernm  ícl- 
tes,  chegou  a  Interditar  3(10  estabeleci¬ 
mentos.  Em  1071,  ainda  se  construia 
matadouros  no  lado  do  áreas  destina¬ 
das  a  depósito  de  lixo,  ou  com  piso 
horizontal,  no  Invés  de  ser  na  vestl- 
cnl,  e  onde  os  abates  eram  feitos,  cm 
sua  quase  totalidade,  pelo  processo 
de  sangria  direta,  que  impede  n  snicln 
Imediata  do  sangue  dn  massa  mus¬ 
cular  dos  animais  abatidos. 

HÁBITOS 

Os  próprios  Industriais  fiscaliza¬ 
dos  pelo  Ministério  da  Agricultura  de¬ 
fenderam  a  Implantação  da  Igualda¬ 
de  tratamento,  prevista  na  legisla¬ 
ção  sobre  produtos  de  origem  ani¬ 
mal. 

Paralelamenlc  ao  apelo  dos  in¬ 
dustriais.  os  técnicos,  segundo  o  Sr, 
Rui  Brandão  Caldas,  vlnin  na  fede- 
rnlização  a  solução  para  o  problema 
dos  abates  e  da  comercialização,  po¬ 
lo  menos  nunrn  faixa  do  comércio, 
até  então  sem  ns  condições  higiêni¬ 
cas  necessárias. 


Embora  sabendo  que  n  execução 
da  legislação  "será  um  trabalho  pro- 
greslvo  e  a  longo  prazo,  dadas  as 
pesquisas  c  levantamentos  das  áreas 
em  todos  os  Estados",  o  técnico  do  DI¬ 
POA  disse  que  a  medida  será  benéfi¬ 
ca.  prlhclpalmente,  para  os  consu¬ 
midores,  que  terno  um  produto  cm 
boas  condições  snnltárlas,  c  "que  não 
envenena  lentnmcnte." 

Ressaltou  o  aspecto  econômico  da 
fcderallznção  da  Inspeção,  com  o 
aproveitamento  dos  subprodutos  — 
graças  no  aparelhamento  dos  mata¬ 
douros  c  dos  complexos  Industriais; 
cm  relação  á  arrecadação,  mostrou 
que  se  chegará  no  dia  em  que  sabe¬ 
remos  quantos  bois  são  nbatldos  dia¬ 
riamente  no  Brasil  e  o  desfrute  renl 
dos  rebanhos,  o  que  não  so  conhece 
hoje.  a  não  ser  estlmattvamente. 

Com  as  mudanças  dns  técnicas, 
admitiu  até  n  ocorrência  de  modifi¬ 
cações  nos  hábitos  alimentares  dos 
brasileiros,  que  deixarão  do  prcTcrlr 
as  carnes  sangrentas,  portadoras  do 
germes. 

—  A  técnica  nos  ensina  que 
quanto  mais  rápido  for  o  resfriamen¬ 
to  da  carne,  menor  a  possibilidade  do 
desenvolvimento  das  bactérias  c  mais 
durará  o  produto;  se  o  abate  for  fei¬ 
to  pelo  processo  moderno  de  sangria 
to  animal  fica  pendurado  de  cabeça 
para  balxoi,  quando  o  sangue  sul  aos 
fluxos,  antes  da  carne  ser  levada  às 
camaras  de  resfriamento  e  congela¬ 
mento. 


Tampões  dc 
Ipanema  são 
recobertos 

A  Comissão  Estadual 
de  Enereia  restituiu  on¬ 
tem  os  tampões  das  cai¬ 
xas  subterrâneas  de  ele¬ 
tricidade  dn  Praça  Gene¬ 
ral  Osório,  em  Ipanema, 
que  estavam  descobertas 
há  mais  de  dez  dias,  ofe¬ 
recendo  perigo  às  crian¬ 
ças  c  adultos  que  costu¬ 
mam  brincar  e  passear 
no  lugar, 

Até  às  16  horas,  a  CEE 
instalou  nove  novos  tam¬ 
pões.  Restou  uma  caixa 
aberta,  de  responsabili- 
de  da  Light,  a  qual  deve¬ 
rá  ser  coberta  ainda  esta 
semana  por  não  apresen¬ 
tar  mais  utilidade.  Os 
tampões  das  caixas  sub¬ 
terrâneas  haviam  sido 
retirados  durante  a  ins¬ 
talação  da  nova  ilumina¬ 
ção  da  General  Osório, 
feita  pela  CEE. 
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Esta  é  a  b  o  menagem 
da  Melhoramentos 
aos  150  anos  de  nossa 
Independência:  a  História 
do  Brasil,  do  Prof.  Helio 
Vianna,  em  3  volumes  e 
apresentada  num  lindo 
estojo. 

É  a  obra  mais 
completa  escrita  até  boje 
sobre  a  nossa  História. 

Além  de  uma 
interpretação  atual  dos 
grandes  momentos  de 
nossa  História,  desde  o 
Descobrimeuto  até 
os  nossos  dias,  você 
encontrará  documentos, 
mapas  e  ilustrações 
que  irão  ajudar  você  a 
compreender  melhor 
por  que  ninguém  segura 

este  pais. 

Chegou  a  hora  de 
você  entrar  na  História. 

>  EDIÇÕES 
4  melhoramentos 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinla-folra,  U/9/72  □  1.°  Cadcrru 


TV  .  '  '  X- 

zls  casas  da  Fazenda  Coqueiro  foram  demolidas  para  a  expulsão 


Chisam  invade  terreno  em 
litígio  e  derruba  20  casas 


Funcionários  da  Coordenação  Habi¬ 
tacional  dc  Interesse  da  Área  Metropoli¬ 
tana  do  Grande  Rto  —  Chisam  —  pro¬ 
tegidos  por  10  homens  da  PM.  Invadi¬ 
ram  ontem  a  propriedade  do  Sr.  Juvlno 
Rodrigues  dc  Araújo,  em  Senador  Cama¬ 
rá,  c  comandaram  a  destruição  de  pelo 
menos  20  das  quase  100  -casas  all  exis¬ 
tentes. 

A  ação  é  Ilegal  porque  foi  proibida 
pelo  juiz  cia  5a.  Vara  Federal.  Sr.  Alcllr 
Passarinho,  ao  conceder  ao  Sr.  Juvlno. 
ao  espólio  dc  Joaquim  Ruas.  proprietá¬ 
rio  da  área  vizinha,  e  a  mais  três  mora¬ 
dores  do  local,  o  Interdito  prolbitórlo, 
instrumento  jurídico  através  do  qual  os 
que  se  afirmam  proprietários  ficarão  de 
posse  dos  bens.  salvo  decisão  cm  con¬ 
trário  da  própria  Justiça. 

Arliitraricílafle 

A  àica  invadida  c  a  vizinha  são  de¬ 
sejadas  pela  Chisam  para  a  construção 
de  conjuntos  habitacionais  populares. 
Ao  todo  somam  91  mil  melros  quadra¬ 
dos  que  dão  para  a  Estrada  Taquaral, 
que  corta  pelo  meio  a  antiga  Fazenda 
Coqueiro. 

Todo  o  problema  nasceu  do  fato  dc 
a  Chisam  contestar  o  direito  ã  proprie¬ 
dade  dos  dois  grandes  terrenos  pelos 
Srs.  Juvino  Rodrigues  dc  Araújo  e  João 
Ruas.  inventarianto  do  espólio  do  seu 
pal,  Sr.  Joaquim  Runs.  Acha  o  órgão  que 
as  propriedades’  suo  terrenos  da  União. 

Disso  discordou  de  imediato  o  agri¬ 
cultor  Ruas.  que  contratou  advogado  c 
moveu  uma  ação  requerendo  no  Juiz  da 
5n.  Vara  Federal  o  interdito  prolbitórlo. 
Como  litisconsortes  da  mesma  ação.  ape¬ 
laram  também  para  a  Justiça  os  Srs.  Jn- 
víno  Rodrigues.  José  João  dc  Paiva,  Jo¬ 
sé  Hilário  Sobrinho  e  Nivaldo  Severino 
da  Silva,  Os  três  últimos  moram  em  ca¬ 
sas  construídas  em  terrenos  cedidos  pe¬ 
lo  primeiro. 

As  outras  quase  100  casas  também 
foram  construídas  por  permissão  de  Ju¬ 
vino  cm  sua  propriedade,  que.  como  a 
do  espólio  de  Joaquim  Runs.  rol  origl- 
nnriamente  doada  ao  preto-forro  (es¬ 
cravo  liberto)  Benedito  dos  Santos. 

Prova  fio  propriedade 

Na  ação  os  que  hoje  se  dizem  pro¬ 
prietários  Informam  a  sucessão  dos  que 
adquiriram  c  depois  venderam  a  área, 
que  ha  mais  de  100  anos  teria  perten¬ 
cido.  em  sua  maior  parte,  no  Sr.  Joa¬ 
quim  Ruas.  e.  na  sua  parte  menor,  a  par¬ 
tir  de  1901,  ao  Sr.  Juvino  Rodrigues  dc 
Araújo,  que  a  adquirira  de  João  Fernan¬ 
des  e  Manuel  Carvalho. 

Daí  o  pedido,  e  posterior  concessão 
pelo  Juiz  da  5n.  Vara,  do  Interdito  prol- 
bitório,  Uso  para  evitar  que  as  proprie¬ 
dades  fossem  tomadas  pela  Chisam,  en¬ 
quanto  não  ficasse  reaimente  definido  sc 
aqueles  eram  ou  não  terras  da  União. 

Os  funcionários  do  órgão  que  esti¬ 
veram  ontem  no  local  prometeram  que 
o  despejo  continuará  hoje  nn  área  per¬ 
tencente  ao  Sr.  Juvlno.  onde  ainda  res¬ 
tam  em  pé  aproximadamente  80  casas, 
todas  de  alvenaria,  embora  habitadas 
por  pessoas  pobres. 

As  quase  109  pessoas  Já  desalojadas 
foram  transferidas  para  o  Conjunto  Ha¬ 
bitacional  da  Fazenda  Coqueiro,  onde  as 
casas,  conjugadas  umas  ás  outras,  têm 
apenas  3.80  metros  de  frente  por  5,20 
melros  de  fundos.  Com  uma  porta  de 
entrada  c  nenhuma  saída  pelos  fundos, 
que  são  colndos  aos  das  residências 
que  dào  pnra  a  run  seguinte;  cada  grupo 
de  quatro  casas  dispõe  de  unin  área  de 
serviço  (espécie  de  pátio  interno)  de 
apenas  um  metro  quadrado,  cabendo 
assim  a  cada  uma  a  cota  teórica  de  so¬ 
mente  25  centímetros  quadrados. 

Esse  conjunto,  situado  a  cerca  de 
■1  quilómetros  da  área  Invadida,  foi 
Inaugurado  há  dois  meses  e  6  chamado 
pelos  seus  moradores  de  Solva  de  Pedra. 
Eles  pngom  Cr$  40,00  mensais  pelas  resi¬ 
dências.  que,  pelo  seu  tamanho,  não 
têm  espaço  suficiente  para  cnber  pelo 
menos  metade  dos  móveis  das  pessoas 
despejadas  ontem/  que  moravam  cm  ca¬ 


sas  bem  mais  amplas,  todas  com,  no  mí¬ 
nimo,  dois  quartos. 

A  necessidade  de  destruir 

As  famílias  despejadas  tinham  uma 
opção:  elas  mesmas  derrubarem  as  suas 
casas,  para  aproveitai-  o  material.  As  que 
preferiram  não  agir  assim  tiveram  suas 
casas  demolidas  por  homens  levados  pe¬ 
la  Chisam. 

Apesar  da  gravidade  da  situação, 
não  houve  maiores  problemas  para  os 
policiais,  que  agiram  cducadamcnlc  c 
souberam  ouvir  as  lamentações  das  pes¬ 
soas  prejudicadas.  Alguns  chefes  dr  fa¬ 
mília  que  tiveram  suas  residências  des¬ 
truídas  ainda  de  nada  sabiam,  pois  ha¬ 
viam  saido  para  trabalhar  bem  cedo.  Já 
passava  das  17  horas. 

Antes,  às  16  horas,  os  funcionários 
da  Chisam  Jà  não  eram  mais  encontra¬ 
dos  no  local,  que  continuava  a  ser  guar¬ 
dado  pelo  choque  da  PM  Na  rua.  mora¬ 
dores  da  zona  atingida  e  das  vizinhan¬ 
ças  conversavam  trltemente  sobre  os 
acontecimentos.  Estavam  em  pequenos 
grupos,  que  de  vez  em  quando  se  loco¬ 
moviam  parn  olhar  uma  ou  outra  resi¬ 
dência  destruída. 

O  mais  longo  dia 

Em  pé  ainda  estavam  as  casas  dos 
quatrtí  homens  que.  como  Ittisconsortcs 
da  ação  movida  por  João  Ruas,  reagiram 
às  ameaças  de  despejo.  Também  estava 
de  pc  a  pequena  c  paupérrima  casa  do 
próprio  João  Runs.  de  01  anos.  nascido 
e  criado  na  propriedade  que  fora  dc  seu 
pai. 

O  velho  agricultor  contou  que  foi  ail 
que  criou  seus  12  filhos,  todos  Já  adul¬ 
tos.  nove  dos  quais  moram  com  ctc.  Dis¬ 
se  também  que  os  60  mil  metros  quadra¬ 
dos  que  vem  cultivando  desde  criança 
é  muito  pouco  parn  o  sustento  dc  tão 
grande  familia.  onde  os  netos  Já  eome- 
çum  a  aparecer. 

Atualmente  João  Ruas  tem  cinco 
cabeças  de  gado  e  três  cavalos,  um  dos 
quais  com  uma  grande  ferida  no  pesco¬ 
ço.  Sua  casa  não  tem  água  encnnadn. 
nem  luz  elétrica,  mas  mesmo  assim  ele 
pretende  morrer  lã,  "na  mesma  casa  de 
pedra  onde  a  minha  mãe  me  deu  à  luz." 

A  Incerteza  dc  ver  cumprido  esse 
seu  desejo,  pois  teme  ser  despejado  ho¬ 
je,  levou  o  velho  João  a  passar,  ontem, 
um  dos  seus  piores  dias. 

—  Foi  um  dia  multo  comprido,  dou¬ 
tor  —  disse  ele.  sorrindo  amargamente, 
enquanto  coçava  a  perna  através  de  um 
buraco  na  calça. 

História 

As  terras  da  Fazenda  Coqueiro  per¬ 
tenciam  ao  fazendeiro  António  Antenor 
de  Campos  Suzatio  que  ao  morrer,  por 
volta  de  1840,  deixou  testamento  reser¬ 
vando  para  os  escravos  forros  Cassiano, 
Margarida  e  Benedito  "terras  suficientes 
para  lavoura  e  moradia."  Os  lotes  dos  es¬ 
cravos  sofreram  sucessivas  transferên¬ 
cias  e  são  hoje  oeupados  pelos  herdeiros 
do  Joaquim  Ruas  c  por  Juvlno  Rodrigues 
de  Araújo,  que  por  sua  vez  transferiu  a 
posse  do  parte  de  seu  lote  para  mais  dc 
100  familins. 

No  inicio  de  agosto,  os  Ruas  rece¬ 
beram  um  bllhotc  assinado  por  um  fun¬ 
cionário  da  Chisam  dando  alguns  dias 
pnra  desocuparem  o  lote.  Alguns  dias 
depois,  os  Ruas  entraram  com  um  pe¬ 
dido  do  interdito  prolbitórlo  na  5a.  Va¬ 
ra  da  Fazenda  Pública,  que  recebeu  des¬ 
pacho  favorável  no  dia  22  de  agòsto.  A 
Chisam,  a  Procuradoria  da  República  c 
o  INPS  foram  citados  da  existência  do 
interdito  proibltório  no  dia  25. 

Nos  primeiros  dias  de  setembro,  os 
moradores  do  lote  de  Juvlno  Rodrigues 
receberam  um  lacónico  bilhete  de  fun¬ 
cionário  da  Chisam  que  "autorizava  sua 
mudança  no  dia  14  dc  setembro."  Preo¬ 
cupados.  requereram  nu  5a.  Vara  que  o 
interdito  lhes  fosse  estendido,  o  quo  foi 
concedido  há  dois  dias.  A  Chisam.  entre¬ 
tanto.  atnda  não  havia  sido  citada  des¬ 
ta  concessão.  Ontem,  uni  dos  seus  advo¬ 
gados  esteve  na  5a.  Vara  c  tomou  ciên¬ 
cia  do  despacho. 
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Inspeção  da  carne  mudará  alimentação 


Num  estágio  mais  adiantado  de 
sua  Implantação,  n  federnllzaçáo  da 
Inspeção  nos  produtos  de  origem  ani¬ 
mal  —  prlnclpalmento  da  carne  bo¬ 
vina  —  deverá  contribuir  para  mo¬ 
dificar  os  hábitos  alimentares  dos 
brasileiros,  que  ainda  preferem  "ns 
carnes  verdes  ou  sangrentas,  nem 
scmpie  de  boa  qualidade  sanitária." 

Após  uma  conferência  na  Escola 
de  Veterinária  do  Exército,  dentro 
das  comemorações  da  Semana  do  Mé¬ 
dico  Veterinário,  o  lécnlco  dn  Divi¬ 
são  de  Inspeção  de  Produtos  de  Ori¬ 
gem  Animal  iDIPOAi.  Sr.  Rui  Bran¬ 
dão  Caldas,  disse  ontem  que  a  fisca¬ 
lização  federal  a  todas  ns  faixas  de 
comercialização  deverá  abranger  pri¬ 
meiro  o  Estado  de  São  Paulo  e,  em  se¬ 
guida,  a  área  do  Grande-Rio,  a  par¬ 
tir  do  próximo  ano. 

CONDIÇÕES 

Na  opinião  do  técnico  do  DIPOA, 
"a  Dei  n”  5  760,  de  3  de  dezembro  de 
1971,  instituindo  a  federaliznção  da 
Inspeção  aos  produtos  dc  origem  ani¬ 
mal.  está  fadada  ás  maiores  reper¬ 
cussões.  dado  o  seu  alcance.  Inclu¬ 
sive,  em  relação  ã  profissão  de  vete¬ 
rinário.” 

Revelando  dados  estarrecedores 
sobre  ns  condições  do  ubatc  de  bovi¬ 
nos  c  suínos  cm  075  matadouros  gaú¬ 
chos  não  fiscalizados  ainda  pelo  Go¬ 
verno  federal  (decorrência  dc  estarem 


sob  Inspeção  estadual  i,  o  Sr.  Rut 
Brandão  Caldns  frisou  que  "os  fatos 
não  eram  uma  nartlcularldado  do  Rio 
Grande  do  Sul.” 

—  Desde  a  Implantação  da  federa- 
llznçna,  a  partir  de  iv  de  março  deste 
qno,  os  progressos  têm  sido  grandes, 
mas  o  DIPOA,  no  Inicio  das  pesquisas 
das  condições  sanitárias  em  que  os 
abates  c  a  comercialização  eram  fei¬ 
tos,  chegou  n  Interditar  300  estabeleci¬ 
mentos.  Em  1971,  ainda  se  construía 
matadouros  ao  lado  de  áreas  destlnn- 
dns  a  depósito  dc  lixo,  ou  com  piso 
horizontal,  ao  Invés  dc  ser  na  vestl- 
cnl.  e  onde  os  abates  eram  feitos,  em 
sua  quase  totalidade,  polo  processo 
dc  sangria  direta,  que  impede  a  salda 
imediata  do  sangue  da  massa  mus¬ 
cular  dos  animais  abatldcs. 

HÁBITOS 

Os  próprios  Industriais  fiscaliza¬ 
dos  pelo  Ministério  da  Agricultura  de¬ 
fenderam  a  Implantação  da  Igualda¬ 
de  tratamento,  prevista  na  legisla¬ 
ção  sobre  produtos  de  origem  ani¬ 
mal. 

Paralelamente  ao  apelo  dos  in¬ 
dustriais,  os  técnicos,  segundo  o  Sr. 
Rui  Brandão  Caldas,  viam  na  fede- 
rallzaçáo  a  solução  pnra  o  problema 
dos  abates  e  da  comercialização,  pe¬ 
lo  menos  numa  faixa  do  comércio, 
ale  então  sem  as  condições  higiéni¬ 
cas  necessárias. 


Embora  sabendo  que  n  execução 
da  legislação  "será  um  trabalho  pro- 
greslvo  c  a  longo  prazo,  dadas  as 
pesquisas  c  levantamentos  das  áreas 
cm  todos  os  Estados",  o  técnico  do  DI¬ 
POA  disse  quo  a  medida  será  benéfi¬ 
ca,  prlnclpalmente,  para  os  consu¬ 
midores,  que  terão  uin  produto  em 
bons  condições  sanitárias,  e  "que  não 
envenena  lentamente." 

Ressaltou  o  aspecto  económico  dn 
federaliznção  da  Inspeção,  com  o 
nproveitnmento  dos  subprodutos  — 
graças  no  aparellmmonto  dos  mata¬ 
douros  c  dos  complexos  industriais; 
cm  relação  à  arrecadação,  mostrou 
que  se  chegará  no  dia  em  que  sabe¬ 
remos  quantos  bois  são  abatidos  dia¬ 
riamente  no  Brasil  e  o  desfrute  real 
dos  rebanhos,  o  que  não  se  conhece 
hoje,  a  não  ser  esttmatlvnmontc. 

Com  as  mudanças  das  técnicas, 
admitiu  nté  a  ocorrência  de  modifi¬ 
cações  nos  hábitos  nlimentares  dos 
brasileiros,  que  deixarão  de  preferir 
as  carnes  sangrentas,  portadoras  de 
germes. 

—  A  técnica  nos  ensina  que 
quanto  mais  rápido  for  o  resfriamen¬ 
to  da  carne,  menor  a  possibilidade  do 
desenvolvimento  das  bactérias  e  mais 
durará  o  produto;  se  o  abate  for  fei¬ 
to  pelo  nrorci.so  moderno  de  sangria 
(o  animal  íien  pendurado  de  cabeça 
para  balxoi,  quando  o  sangue  sal  aos 
fluxos,  antes  da  carne  ser  levada  ns 
camarás  dc  resfriamento  e  congela¬ 
mento. 


Tampões  de 
Ipanema  são 
recobertos 

A  Comissão  Estadual 
de  Energia  restituiu  on¬ 
tem  os  tampões  das  cai¬ 
xas  subterrâneas  de  ele¬ 
tricidade  da  Praça  Gene¬ 
ral  Osório,  em  Ipanema, 
que  estavam  descobertas 
há  mais  de  dez  dias,  ofe¬ 
recendo  perigo  às  crian¬ 
ças  e  adultos  que  costu¬ 
mam  brincar  e  passear 
no  lugar. 

Até  às  16  horas,  a  CEE 
instalou  nove  novos  tam¬ 
pões.  Restou  uma  caixa 
aberta,  de  responsabili- 
de  da  Light,  a  qual  deve¬ 
rá  ser  coberta  ainda  esta 
semana  por  não  apresen¬ 
tar  mais  utilidade.  Os 
tampões  das  caixas  sub¬ 
terrâneas  haviam  sido 
retirados  durante  a  ins¬ 
talação  da  nova  ilumina¬ 
ção  da  General  Osório, 
feita  pela  CEE. 


'ÇÇKpNtAL 


ia  esta  históna 

ira  você  se  orgi 


Esta  é  a  homenagem 
cia  Melhoramentos 
aos  150  anos  de  nossa 
Independência!  a  História 
do  Brasil,  do  Prof.  Hélio 
Vianna,  em  3  volumes  e 
apresentada  num  lindo 
estojo. 

É  a  obra  mais 
completa  escrita  até  hoje 
sobre  a  nossa  História. 

Além  de  uma 
interpretação  atual  dos 
grandes  momentos  de 
nossa  História,  desde  o 
Descobrimento  até 
os  nossos  dias,  você 
encontrará  documentos, 
mapas  e  ilustrações 
que  irão  ajudar  você  a 
compreender  melhor 
por  que  ninguém  segura 
este  pais. 

Chegou  a  hora  de 
você  entrar  na  História. 

>  EDIÇÕES 
í  MELHORAMENTOS 
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As  casas  da  Fazenda  Coqueiro  foram  demolidas  para  a  expulsão 


Chisam  invade  terreno  em 
litígio  e  derruba  20  casas 


Funcionários  da  Coordenação  Habi¬ 
tacional  dc  Interesse  da  Arca  Metropoli¬ 
tana  do  Grande  Rio  —  Chisam  —  pro¬ 
tegidos  por  10  homens  da  PM,  Invadi¬ 
ram  ontem  n  propriedade  do  Sr.  Juvlno 
Rodrigues  de  Araújo,  em  Senador  Cama¬ 
rá,  e  comandaram  a  destruição  dc  pelo 
menos  20  das  quase  100  casas  all  exis¬ 
tentes. 

A  ação  é  Ilegal  porque  lol  proibida 
pelo  Juiz  da  5a.  Vara  Federal,  Sr.  Aldlr 
Passarinho,  ao  conceder  ao  Sr.  Juvlno. 
ao  espólio  dc  Joaquim  Runs.  proprietá¬ 
rio  da  ãrea  vizinha,  c  a  mais  três  mora¬ 
dores  do  local,  o  interdito  prolbitório, 
instrumento  juridlco  através  do  qual  os 
que  se  afirmam  proprietários  ficarão  dc 
posse  dos  bens,  salvo  decisão  em  con¬ 
trário  da  própria  Justiça. 

Arliürariedade 

A  área  invadida  c  a  vizinha  são  de¬ 
sejadas  pela  Chisam  para  a  construção 
de  conjuntos  habitacionais  populares. 
Ao  todo  somam  91  mil  metros  quadra¬ 
dos  que  dão  para  a  Estrada  Taquaral, 
que  corta  pelo  melo  a  antiga  Fazenda 
Coqueiro. 

Todo  o  problema  nasceu  do  fato  de 
a  Chisam  contestar  o  direito  à  proprie¬ 
dade  dos  dois  grandes  terrenos  pelos 
Srs.  Juvlno  Rodrigues  dc  Araújo  e  João 
Ruas,  inventariante  do  espólio  do  seu 
pai,  Sr.  Joaquim  Runs.  Acha  o  órgão  que 
as  propriedades  são  terrenos  da  União. 

Disso  discordou  de  imediato  o  agri¬ 
cultor  Ruas.  que  contratou  advogado  c 
moveu  uma  ação  requerendo  ao  Juiz  da 
5a.  Vara  Federal  o  interdito  prolbitório. 
Como  lltlsconsortes  da  mesma  ação,  ape¬ 
laram  lambem  para  a  Justiça  os  Srs.  Ju- 
vino  Rodrigues,  José  João  de  Paiva,  Jo¬ 
sé  Hilário  Sobrinho  c  Nivaldo  Severlno 
da  Silva.  Os  três  últimos  moram  em  ca¬ 
sas  construídas  em  terrenos  cedidos  pe¬ 
lo  primeiro. 

As  outras  quase  100  casas  também 
foram  construídas  por  permissão  de  Ju- 
vlno  em  sua  propriedade,  que,  como  a 
do  espólio  de  Joaquim  Ruas,  foi  orlgl- 
narlamente  doada  ao  preto-forro  tes- 
cravo  liberto  •  Benedito  dos  Santos. 

Prova  «le  propriedade 

Na  ação  os  que  hoje  se  dizem  pro¬ 
prietários  Informam  a  sucessão  dos  que 
adquiriram  e  depois  venderam  a  arca. 
que  há  mais  de  100  anos  teria  perten¬ 
cido,  em  sua  maior  parte,  ao  Sr.  Joa¬ 
quim  Ruas,  c.  nn  sua  parte  menor,  n  par¬ 
tir  de  1901.  ao  Sr.  Juvlno  Rodrigues  dc 
Araújo,  que  a  adquirira  dc  João  Fernan¬ 
des  e  Manuel  Carvalho. 

Dai  o  pedido,  e  posterior  concessão 
pelo  Juiz  da  5a,  Vara.  do  Interdito  prol¬ 
bitório,  isso  para  evitar  que  as  proprie¬ 
dades  fossem  tomadas  pela  Chisam,  en¬ 
quanto  nno  ficasse  realmente  definido  se 
aqueles  eram  ou  não  lerras  dn  Untão. 

Os  funcionários  do  órgão  que  esti¬ 
veram  ontem  no  local  prometeram  que 
o  despejo  continuará  hoje  na  área  per¬ 
tencente  no  Sr.  Juvlno.  onde  ainda  res¬ 
tam  em  pé  aproximadamente  80  casas, 
todas  de  alvenaria,  embora  habitadas 
por  pessoas  pobres. 

As  quase  100  pessoas  já  desalojadas 
foram  transferidas  pnra  o  Conjunto  Ha¬ 
bitacional  da  Fazenda  Coqueiro,  onde  ns 
ensas.  conjugadas  umas  às  outras,  têm 
apenas  3,80  metros  de  frente  por  5,20 
metros  de  fundos.  Com  uma  porta  de 
entrada  e  nenhuma  salda  pelos  fundos, 
que  são  colados  aos  das  residências 
que  dão  para  a  rua  seguinte;  cada  grupo 
de  quatro  casas  dispõe  dc  uma  área  de 
serviço  <  espécie  de  pátio  Interno  1  dc 
apenas  um  metro  quadrado,  cabendo 
assim  a  cada  uma  a  cota  teórica  de  so¬ 
mente  25  centímetros  quadrados. 

Esse  conjunto,  situado  n  cerca  de 
4  quilômetros  da  ãrea  invadida,  foi 
Inaugurado  há  dois  meses  e  é  chnmndo 
pelos  seus  morndores  de  Solva  dc  Pedra. 
Eles  pagam  Cr$  40,00  mensais  pelos  resi¬ 
dências,  que.  pelo  seu  tamanho,  não 
tem  espaço  suficiente  para  caber  pelo 
menos  metade  dos  móveis  das  pessoas 
despejadas  ontem,' que  moravam  em  ca¬ 


sas  bem  mais  amplas,  todas  com.  no  mí¬ 
nimo.  dois  quartos. 

A  necessidade  de  destruir 

As  famílias  despejadas  tinham  uma 
opção:  elas  mesmas  derrubarem  as  suas 
casas,  para  aproveitar  o  material.  As  que 
preferiram  não  agir  assim  tiveram  suas 
casas  demolidas  por  homens  levados  pe¬ 
la  Chisam. 

Apesar  da  gravidade  da  situação, 
não  houve  maiores  problemas  para  os 
policiais,  que  agiram  educadamente  r 
souberam  ouvir  as  lamentações  das  pes¬ 
soas  prejudicadas.  Alguns  chefes  de  fa¬ 
mília  que  tiveram  suas  residências  des¬ 
truídas  ainda  de  nada  sabiam,  pois  ha¬ 
viam  saido  para  trabalhar  bem  cedo.  Ja 
passava  das  17  horas. 

Antes,  ãs  16  horas,  os  funcionários 
da  Chisam  Já  não  eram  mais  encontra¬ 
dos  no  local,  que  continuava  a  ser  guar¬ 
dado  pelo  choque  da  PM.  Na  rua,  mora¬ 
dores  da  zona  atingida  e  das  vizinhan¬ 
ças  conversavam  irltemenie  sobre  os 
acontecimentos.  Estavam  em  pequenos 
grupos,  que  de  vez  em  quando  se  loco¬ 
moviam  para  olhar  uma  ou  outra  resi¬ 
dência  destruída. 

O  mais  longo  «lia 

Em  pc  ainda  estavam  as  casas  dos 
quatro'  homens  que,  como  lltlsconsortes 
da  ação  movida  por  João  Ruas.  reagiram 
íis  ameaças  de  despejo.  Também  estava 
de  pé  a  pequena  e  paupérrima  casa  do 
próprio  João  Ruas.  de  61  anos.  nascido 
c  criado  na  propriedade  que  fora  de  seu 
pai. 

O  velho  agricultor  contou  que  foi  all 
que  criou  seus  12  filhos,  todos  já  adul¬ 
tos,  nove  dos  quais  moram  com  ele.  Dis¬ 
se  também  que  os  66  mil  metros  quadra¬ 
dos  que  vem  cultivando  desde  criança 
c  multo  pouco  para  o  sustento  dc  táo 
grande  familia,  onde  os  netos  já  come¬ 
çam  a  aparecer. 

Atualmente  João  Ruas  tem  cinco 
cabeças  dc  gado  c  três  cavalos,  um  dos 
quais  com  uma  grande  ferida  no  pesco¬ 
ço.  Sua  casa  nno  tem  água  encanada, 
nem  luz  elétrica,  mas  mesmo  assim  cie 
pretende  morrer  In.  "na  mesma  casa  de 
pedra  onde  a  minha  mãe  me  deu  à  luz.” 

A  incerteza  de  ver  cumprido  esse 
seu  desejo,  pois  teme  ser  despejado  ho¬ 
je.  levou  o  velho  João  a  passar,  ontem, 
um  dos  seus  piores  dias. 

—  Foi  um  dia  muito  comprido,  dou¬ 
tor  —  disse  ele.  sorrindo  amargnmentc. 
enquanto  coçava  a  perna  através  dc  um 
buraco  na  calça. 

História 

As  terras  da  Fazenda  Coqueiro  per¬ 
tenciam  ao  fazendeiro  Antônio  Antenor 
de  Campos  Suznno  que  ao  morrer,  por 
volta  de  1840.  deixou  testamento  reser¬ 
vando  para  os  escravos  forros  Casslano, 
Margarida  e  Benedito  "terras  suficientes 
para  lavoura  e  moradia."  Os  lotes  dos  es¬ 
cravos  sofreram  sucessivas  transferên¬ 
cias  c  são  hoje  ocupados  pelos  herdeiros 
de  Joaquim  Ruas  c  por  Juvlno  Rodrigues 
de  Araújo,  que  por  sua  vez  transferiu  a 
posse  de  parte  dc  seu  lote  para  mais  de 
100  famílias. 

No  Inicio  de  agosto,  os  Ruas  rece¬ 
beram  um  bilhete  assinado  por  um  fun¬ 
cionário  da  Chisam  dando  alguns  dias 
pnra  desocuparem  o  lote.  Alguns  dias 
depois,  os  Runs  entraram  com  um  pe¬ 
dido  de  Interdito  prolbitório  na  5a.  Va¬ 
ra  da  Fazenda  Pública,  que  recebeu  des¬ 
pacho  favorável  no  dia  22  de  agosto.  A 
Chisam,  a  Procuradoria  da  República  e 
o  INPS  foram  citados  da  existência  do 
Interdito  prolbitório  no  dia  25. 

Nos  primeiros  dias  de  setembro,  os 
morndores  do  lote  dc  Juvlno  Rodrigues 
receberam  um  lacónico  bilhete  de  fun¬ 
cionário  da  Chisam  que  "autorizava  sua 
mudança  no  dia  14  de  setembro."  Preo¬ 
cupados.  requereram  na  5a.  Vam  que  o 
Interdito  lhes  tosse  estendido,  o  que  foi 
concedido  há  dois  dias.  A  Chisam,  entre¬ 
tanto.  ainda  não  havia  sido  citada  des¬ 
ta  concessão,  Ontem,  um  dos  seus  advo¬ 
gados  esteve  na  5n.  Vara  c  tomou  ciên¬ 
cia  do  despacho. 


JORNAL  00  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  1.»  Caderno 


19 


Nina  quer  dar  ao  MIC  poder 
de  padronizar  produtos 
destinados  a  consumo  geral 


Artur  Lício  Pontual  morre 
de  um  aneurisma  congênito 


Tempo 
vai  ser 
instável 


Suborno  no 
Detran  volta 
ci  policia 

O  Inquérito  que  apura  a 
denúncia  ícita  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  de  que  a 
banca  examinadora  da  Di¬ 
visão  de  Habllltção  do  De¬ 
tran  que  funcionou,  no  úl¬ 
timo  dia  2!)  de  Junho,  na 
Rua  Barão  de  Lucena,  apro¬ 
vou  candidatos  que  não 
compareceram  ao  locnl  jã 
chegou  à  14a.  Vara  Crimi¬ 
nal,  mas  segunda-feira  re¬ 
tornará  à  5a.  DP  para  ser 
concluído. 

A  banca  examinadora  era 
constituída  pelo  comissário 
Florlano  Pereira  Lemos  e 
pelos  datlloscoplstas  Rober¬ 
to  Lemas  Stephan  e  Os- 
mundo  Pereira  Lima,  que 
aprovaram  o  s  candidatos 
ausentes  Maria  José  Barbo¬ 
sa  Pires.  José  Andrade  Cun- 
dlnes.  Fernando  Augusto  da 
Frota,  António  Alegria  da 
Rocha  e  Jackson  Carvalho 
Ramos. 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Deputado  Nina  Ri¬ 
beiro  (Arena-GB)  apresentou  ontem  projeto  de  lei 
que  amplia  a  área  de  competência  do  Ministério  da 
Indústria  e  do  Comércio,  dando-lhe  várias  atribui¬ 
ções  em  defesa  do  consumidor,  entre  as  quais  a  de 
formular  a  política  cientifica  de  padronização  dos 
principais  produtos,  peças  c  utensílios  destinados 
ao  consumo  em  geral. 

Discursando  sobre  o  assunto,  no  exercício  da 
liderança  do  Governo,  o  Sr.  Nina  Ribeiro  recordou 
a  campanha  empreendida  pelo  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  em  defesa  do  consumidor  e  se  referiu  parti¬ 
cularmente  à  série  de  reportagens  de  Juarez  Bahia, 
de  nossa  Sucursal  cm  São  Paulo,  publicadas  no  Ini¬ 
cio  deste  ano. 

O  projeto 

A  intenção  inicial  do  par-  a  de  estabelecer  o  coeflclen- 
lnmentar  carioca  era  pro-  te  mínimo  do  durabilidade 
por  a  criação  do  Conselho  de  autopeças,  artefatos  cle- 
dc  Dcfesn  do  Consumidor.  Irónicos  c  outros  produtos 
a  exemplo  do  que  existe  na  Industriais,  e  também  o  pu- 
Frnnça  ilnstítut  National  drão  minlmo  de  segurança 
de  Ia  Consommatlon  >  e  nos  com  relação  a  veículos  ou 
Estudos  Unidos  i Comissão  quaisquer  outros  produtos 
Federal  do  Comercio).  Isso.  industriais, 
aliás,  ele  fez  no  ano  passa-  Segundo  o  projeto,  c 
do,  mas  o  projeto  caiu  na  Igunlmente  da  competência 
Comissão  de  Justiça  por  lm-  do  Ministério  da  Indústria 
pllcar  aumento  de  despesa,  c  do  Comércio,  sem  prejuízo 
A  idéia  seguinte,  posta  do  da  legislação  existente,  su- 
lado  depois  que  o  Deputado  pervísionar  c  classificar  os 
se  aconselhou  em  diversas  padrões  aceitáveis  de  remé- 
nrens.  foi  apresentar  um  dlos  e  alimentos  de  consu- 
projeto  de  lei  delegado  pa-  mo  industrial,  sobretudo  no 
ra  que  o  Poder  Executivo  que  se  denomina  "uso  contl- 
crlassc  o  referido  Conselho,  nuado".  Também  supervisi¬ 
onar  c  estabelecer  padrões 

O  projeto  ontem  apresen-  aceitáveis  de  corantes,  vor- 
tado,  sem  criar  nenhum  nizes  e  inseticidas  e  verifl- 
órgão  nem  aumentar  a  des-  ear  a  capacidade  de  peso. 
pesa,  confero  ao  Ministério  volume  o  composição  de  on¬ 
da  Indústria  c  do  Comércio  voltórlos  c  embalagens  des- 
a  competência  antes  previs-  tlnados  ao  consumo  em 
ta  para  o  Conselho,  como  geral. 


O  tempo  hoje  será  Ins¬ 
tável,  com  períodos  de  me¬ 
lhoria,  cm  toda  a  área  do 
Rio  c  Niterói.  A  temperatu¬ 
ra  estará  em  doclinlo  e  os 
ventos,  de  Este  n  Sul,  fracos 
a  moderados  com  a  visibili¬ 
dade  de  moderada  a  fraca, 
A  temperatura  máxima  de 
ontem  foi  registrada  em 
Jacarepnguá:  25  graus  e  8 
décimos.  A  mínima  de  17 
graus  e  2  décimos  foi  as¬ 
sinalada  em  Santa  Tcrczn. 

O  Departamento  Nacional 
de  Metereologla  informa 
que  uma  frente  fria  está 
cm  dissipação  no  litoral  Sul 
da  Bahia  c  há  a  formação 
de  uma  frente  secundária 
entre  cs  Estados  do  Rio  de 
Janeiro  c  São  Paulo,  com 
penetração  no  Sul  de  Minas 
Gerais  e  Mato  Grosso. 


Costa  ele  dlagramnva  a  revista 
Módulo,  e  organizou  diversas  expo¬ 
sições  na  Europa,  para  o  Itnmara- 
tl,  Instituto  Brasileiro  do  Café  c 
para  a  própria  Novacnp. 

Em  1902,  pnrtlu  para  trabalhar 
por  conta  própria,  e  logo  depois  in¬ 
gressou  na  Companhia  Brasileira 
de  Estruturas  —  Cobe  —  onde  che¬ 
gou  a  diretor.  Em  1007,  saiu  da  Co- 
bc  para  abrir  seu  escritório  parti¬ 
cular,  em  sociedade  com  seu  irmão, 
Davino  Pontual. 


Aiqulvo/1963 


Três  vezos  premiado  pelo  Ins¬ 
tituto  dos  Arquitetos,  vice-presi¬ 
dente  do  órgão  em  1969/70,  ex-co¬ 
laborador  de  Oscar  Nlemeyor  e  Lú¬ 
cio  Costa  na  Novacnp,  cx-dlrctor 
da  COBE  c  considerado  um  dos 
melhores  arquletos  Jovens  do  pais, 
Artur  Liclo  Pontual  foi  sepultado 
untem  sob  a  chuva  fina  que  caiu 
no  fim  da  tarde  no  Cemitério  do 
Caju. 

Segundo  seus  próprios  colegas, 
a  classe  "velo  cm  peso,  e  só  não 
estava  aqui  quem  estava  fora  do 
Rio."  Com  37  anos,  casado,  um,  fi¬ 
lho  de  seis  anos  e  "superqucrldo'por 
todos",  Artur  Liclo  Pontual  morreu 
de  aneurisma  congénito,  o  rompi¬ 
mento  de  um  vaso  cerebral,  doença 
que  só  mata  gente  Jovem. 


Em  uma  de  suas  últimas  en¬ 
trevistas.  Artur  Pontual  falou  do 
seu  escritório,  c  de  suns  posições 
em  relação  ã  nrqultetura,  dizen¬ 
do  que  "um  escritório  de  arquite¬ 
tura  não  é,  ou  não  deve  ser,  um 
descontraído  e  boémio  atclicr,  on¬ 
de  o  talento  criativo  explode  as- 
slstematlcnmente  cm  idéias  nrlgl- 
miis,  multas  vezes  descasadas  da 
realidade." 

Para  ele,  "a  profissão  de  nrqui- 
teto  Implica  muna  formação  ao 
mesmo  tempo  humanisllca,  técni¬ 
ca  e  artística",  e  "não  se  deve  ver 
o  arquiteto  como  uma  espécie  de 
escultor  de  edifícios  ou  decorador 
de  interiores,  preocupados  em  im¬ 
por  soluções  diferentes  e  esteticistas 
aos  sérios  problemas  da  organiza¬ 
ção  do  espaço  arquitetónico." 

Seu  colega  Maurício  Nogueira, 
membro  do  Conselho  de  Planeja¬ 
mento  Urbano  e  presidente  do  IAB 
quando  Pontual  era  vice,  lembrou 
que  "uma  das  suas  maiores  preo¬ 
cupações  era  com  a  racionalização 
da  construção,  pela  introdução  ca¬ 
da  vez  maior  de  processos  Indus¬ 
triais.” 


Bratislava 
premia  arl 
brasileira 


Mais  dc  100  pessoas  assistiram 
ao  seu  enterro  ontem,  às  17h.  No 
Caju,  estavam  Lúcio  Costa,  Mnu- 
riclo  Roberto,  Marcos  Konder, 
Maurício  Nogueira,  João  Ricardo 
Serran,  Sérgio  Porto  c  dezenas  dc 
outros  arquitetos,  a  maioria  jo¬ 
vens.  Lá  estavam  artistas  plásti¬ 
cos.  como  seu  velho  amigo,  Aluislo 
Magalhães  c  a  gravadora  Teresa 
Miranda.  E  também  foram  seus 
principais  clientes,  entre  eles  Álva¬ 
ro  Bezerra  de  Melo.  do  Othon  Pu- 
lace  Hotel,  Cândido  e  Francisco 
Eduardo  Paula  Machado,  do  Jóquei 
Clube  c  Ricardo  Amaral. 

Seus  ãmigos  mais  íntimos  lem¬ 
braram  como  ocorreu  sua  morte, 
"que  foi  um  choque  para  todos 
nós."  Pontual  chegou  em  casa  com 
dor  de  cabeça  anteontem,  mas  to¬ 
mou  um  comprimido  e  foi  Jantar. 
Já  no  fim,  caiu  da  cadeira,  já  cm 


estado  dc  coma.  Levado  às  pressas 
para  o  Hospital  Samarltano.  não 
resistiu  a  um  segundo  ataque,  ho¬ 
ras  depois. 

Antes  o  depois  do  enterro,  seus 
colegas  reconstituiram  sua  vida 
profissional,  curta  mas  cheia  de 
vitórias:  Artur  Pontual  veio  dc  Re¬ 
cife  para  o  Rio  em  1955.  transferi¬ 
do  para  a  Faculdade  dc  Arquitetu¬ 
ra  da  UFRJ,  onde  se  formou  com  a 
turma  de  1058.  Já  como  estudante, 
projetara  trés  residências  na  Prata 
dc  Boa  Viagem,  c  quando  .«e  for¬ 
mou  Já  trabalhava  na  equipe  da 
Novacnp. 

Durante  os  quatro  anos  que 
trabalhou  com  Nlemeyor  e  Lúcio 


DENÚNCIA 


A  matéria  publicada  no 
JORNAL  DO  BRASIL  dc  9 
dc  Julho  último,  denunciava 
também  os  zangões,  que  são 
os  intermediários  entre  os 
candidatos  c  a  banca  exa¬ 
minadora.  Inicialmente  foi 
detido,  pelo  delegado  Agui- 
naldo  Amndo,  da  5a.  Dele¬ 
gacia  Policial,  Francisco  Pe¬ 
reira  Chaves,  que  operava 
Junto  à  Divisão  de  Habili¬ 
tação  do  Detran,  e  que  in¬ 
dicou  os  cinco  candidatos 
que  foram  aprovados  nos 
exames  dc  direção  e  de  ba¬ 
li  sa  sem  terem  comparecido 
às  provas. 

Em  seu  depoimento,  con¬ 
tou  que  conseguiu  a  cartei¬ 
ra  de  motorista  dc  número 
0734U4  com  o  prontuário 
671-402.  categoria  profissio¬ 
nal,  com  o  exame  psicotéc¬ 
nico  número  763  para  Antó¬ 
nio  Alegria  da  Rocha,  rece¬ 
bendo  e  troca  CrS  450.00. 
Ao  funcionário  Juarez  da 
Divisão  dc  Habilitação  deu 
CrS  5.00.  c  troca  da  cartei¬ 
ra.  e  CrS  200.00  para  a  ban¬ 
ca  examinadora,  entregan¬ 
do  a  quantia  a  Jorge  Lou¬ 
reiro  Affonso.  apontado  co¬ 
mo  um  dos  apanhadores  da 
banca  examinadora  e  que 
Já  foi  perito  do  Detran., 


Urnsilia  «Sucursal I  —  O 
Brasil  foi  premiado  na  Trie¬ 
nal  dc  Arte  Primitiva,  que 
se  realiza  na  cidade  tchcca 
de  Bratislava,  por  tér  apre¬ 
sentado  a  melhor  coleção 
dc  obras,  juntamente  com 
a  França  e  a  Polónia. 

Segundo  informações  do 
Itamarnti,  no  concurso  de 
filmes,  paralelo  à  trienal, 
do  qual  participam  47  paí¬ 
ses,  o  curta-metragem  Arte 
Popular  Brasileira  dc  Paulo 
Gll  Soares  recebeu  menção 
honrosa. 


CAMPEONATO  MUNDIAL  DE  MARCAS 

Jacky  Ickx/Mario  Andretti 
Ferrari  -  pneus  Firestone 


FQRMULA 2 

Mike  Hailwood  -  Campeão  Mundial 
Surtees  -  pneus  Firestone 


FORMULA  I 

Emerson  Fittipaldi  -  Campeão  Mundial 
JPS  -  Lotus  -  pneus  Firestone 


ACUSAÇAO 


O  zangão  Manoel  Gomes 
explicou  que  recebem  este 
apelido  os  que  tratam  dc 
papéis  Junto  à  Divisão  dc 
Habilitação  sem  pertencer  a 
nenhuma  escola  ou  ser  cre¬ 
denciado  Junto  ao  De¬ 
tran.  "Sou  zangão  há  27 
anos  —  diz.  —  Inlclalmente, 
não  dava  dinheiro  aos 
membros  da  banca  exami¬ 
nadora  e,  por  isso.  íiquel 
marcado  c  todos  os  meus 
candidatos  eram  reprova¬ 
dos. 

—  Conheço  o  Dr.  Nei, 
atual  diretor  da  Divisão  de 
Habilitação,  há  15  anos. 
quando  ele  era  ainda  exa¬ 
minador  e,  para  que  meus 
candidatos  fossem  aprova¬ 
dos,  dava-lhe  garrafas  de 
whisky  e  pernil  de  porco. 
Depois,  ele  sumiu,  retornan¬ 
do  na  gestão  do  Sr.  Darey 
Araújo  na  chefia  da  Divisão 
dc  Habilitação. 

O  inquérito  agora  retor¬ 
nará  à  5a.  Delegacia  Poli¬ 
cial  por  mais  60  dias.  quan¬ 
do  serão  tomados  novos  de¬ 
poimentos.  Depois,  voltará 
à  14a,  Vara  Criminal  e,  se 
estiver  concluído,  lrà  para 
o  promotor. 


aperfeiçoar  os  pneus  que  V.  usa  em  seu  carro 
Para  que  V.  também  rode  como  um  campeão, 
com  a  certeza  na  chegada. 


campeões  do  automoDinsmo  e  espeuaimemt; 
com  Emerson  Fittipaldi,  pelas  extraordinárias 
vitórias  no  Campeonato  Mundial  de  1972  —  F 1 . 

Desde  as  primeiras  corridas  desta  temporada 
os  campeões  sempre  tiveram  a  certeza  na  vitória. 

Suas  máquinas  correram  com  Firestone. 

Toda  a  experiência  ganha  nas  provas  mais 
duras  do  mundo,  a  Firestone  emprega  para 


O  PNEU  DOS  CAMPEÕES 


Dentro  do  programa  de  expan- 
ião  pora  o  ano  em  curso,  as  Or¬ 
ganizações  Financeiras  SPI  Inaugu¬ 
ram,  dia  12,  sua  filial  de  Brasília. 

Trata-se  de  uma  ampla  o  bem 
Instalada  loja,  situada  na  Avenida 
W-3,  Quadra  6,  Bloco  "A" 

All  passarão  a  operar,  de  Ime¬ 
diato,  todas  as  Empresas  das  Or¬ 
ganizações  Financeiras  SPI  — -  5PI 

—  Sociedade  Paulista  de  Investi¬ 
mento,  Crédito  c  Financiamento 
5.A.;  SPI  —  Corretora  de  Cambio 
e  Valores  Mobiliários  S.A.;  SPI  — 
Distribuldoro  Ha  Títulos  e  Valore» 
Mobiliários  Ltda.j  SPI  —  Empreen¬ 
dimentos  o  Administração  5. A.;  SPI 

—  Corretagens  de  Seguros  S/C 
Ltda-í  SPI  —  Viagens  e  Turismo 
Ltdo. 

A  SPI,  com  sode  orn  São  Pau¬ 
lo  e  filiais  no  Rio  de  Janeiro  c  Belo 
Horlíonle,  passa,  assim,  a  pres¬ 
tar  os  seus  serviços  também  na  re- 
gmo  central  do  país.  sob  jurisdi¬ 
ção  daquela  tua  nova  filial. 

Estão  programada»,  ainda  n nr* 
O  ano  corrente  quatro  novas  filiais. 
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20  -  ENSINO 


O  escritor  froncòs  Edgar 
Morln,  autor  de  vários  li¬ 
vros  sobre  comunicação  e 
diretor  de  um  centro  <V 
comunicação  de  massas  em 
Paris,  deverá  chegar  nimi- 
nhã  ao  Rio  parti  participar, 
até  o  dia  !>  de  outubro,  d» 
um  seminário  na  Fiindajâo 
Universidade  Cândido  Men¬ 
des. 

Convidado  pela  Univer¬ 
sidade  Católica  de  Minas 
Gorais,  o  escritor  Irã  tam¬ 
bém  a  Belo  Horizonte  pnra 
falar  em  u m ti  m  e s a  - 
redonda  sobre  comunicação 
de  massas,  durante  o  encer¬ 
ramento.  no  Mia  1'-’  de  outu¬ 
bro,  do  I  Salão  Brasileiro 
de  Comunicação  c  Audio¬ 
visual. 


Com  n  participação  ele  3  mil  alunos  tto.ro  co- 
létrlos  tia  Guanabara  e  cio  Estado  do  Rio,  seva  inau-  ^ 
Sada  hoje.  às  16h,  a  V  Feira  de  Ciências.  cujo 
objetivo  é  desenvolver  o  poder  criativo  dos  jovens  ( 
e  o  talento  para  áreas  como  a  Física,  Matemática, 
Química,  Biologia,  Gcoeiòncias,  Ciências  Sociais  e 

lnÍCÍKladal  no  Grajaú  Country  Clube,  apresen¬ 
tará  250  projetos,  dcstacando-se  os  de  combale  ao 
câncer  e  verminose  e  o  estudo  sobre  comportamen¬ 
to  e  vida  dos  pombos,  minhocas  e  morcegos  Serão 
prendados  os  três  melhores  trabalhos  de  cada  área 
e  a  Air  France  concedera  uma  viagem  a  Paiis  ao 
professor  e  ao  aluno  que  mais  se  destacarem. 

nç  pnoJFTOS  Riu  Luso-Carioca  aprosentn- 

OS  PROJETO*  *a  U|n  trabaIh0  sobre  a  vida 

Organlznda  pola  Secreta-  o  os  hábitos  comppr- 
rln  de  Ciência  e  Tecnologia  tametuo  dos  pombos,  rnl- 
do  Estado  da  Guanabara  nhoca.s  e  morcegos.  Ja  o  Co¬ 
em  colaboração  do  JORNAL  lêglo  Jose  Veríssimo  apic- 
DO  BRASIL  a  V  Feira  de  sentara  um  robô  que  possui 
Ciências,  que  estará  aberta  movimentos  o  ainda  senso- 
RO  público  até  domingo,  ex-  res  auditivos  e  visuais,  um 
porá  trabalhos  de  alunos  do  alarma  antllaur.io  e  deteta 
primeiro  e  segundo  graus  própria, 
de  05  colégios.  OS  PRÊMIOS 

Muitos  desses  trabalhos  Uma  comissão  presidida 
iprojelosi  foram  de  envol-  |ielo  professor  Maurício  Sli- 
vtdos  por  grupos  de  até  50  va  Santos  julgará  os  trnbn- 
alunos,  alguns  demonstrnn-  ílios  apresentados,  premtnu- 
do  grande  criatividade.  Um  do  os  três  melhores  de  cada 

deles,  de  cinco  alunos  do  uma  das  sete  áreas.  Para  ls- 

Coléglo  Arte  e  Instrução,  so  serão  levados  em  conta 
vai  mostrar  a  evolução  dos  a  criallvldude.  o  conhe- 
molores  n  explosão  desde  a  cimento  e  o  espirito  cícn- 
sua  invenção.  üfico.  a  liabllldade  manual 

O  Colégio  d-i  Méier  apre-  c  a  apresentação.  Os  pre- 

sentara  quatro  projetos  U-  '«los  serão  coleçoes  de  b- 

gados  ã  Medicina,  sendo  um  vros.  disco.,  c  mini  laoor.i- 

a  respeito  de  uma  campa-  lorios  (hitsi. 
nlia  de  combate  ao  câncer  A  Air  Francc  concedera 
que  custou  nos  alunos  uma  uma  viagem  ‘  Pa^  L0" 
pesquisa  de  sete  meses  no  esiadn  d.-  sete  dias  ao 

Instituto  do  Câncer.  professor  e  ao  aluno  que 

Segundo  colocado  na  fel-  destacarem  durante 

ra  do  ano  passado,  o  Coie-  a  V  Feira  de  Ciências. 


E.  do  Rio  não 
divide  área 
da  educarão 


Niterói  íSucursnl)  —  O 
Governo  fluminense  colocou 
pratlcnmentc  fora  de  cogi¬ 
tações.  por  algum  tempo,  a 
indicação  apresentada,  há 
meses,  pelo  seu  Conselho  de 
Cultura,  no  sentido  de  des¬ 
membrar  a  atu. !  Secretaria 
da  Educação  e  Cultura  cm 
duas  pastas  dírtinta?. 

Para  o  preside  ‘.te  do  Con¬ 
selho.  professor  Paulo  de 
Almeida  Campos,  a  medida 
"é  obviamente  necessária.” 

Entretanto,  em  declnrações 
ao  JB.  reconheceu  sua  ino- 
porlunidade.  do  lado  técni¬ 
co  r  económico,  enquanto 
não  for  concluída  a  refor¬ 
ma  adnunistral'vn.  progra¬ 
mada  no  Estado,  mas  ainda  Q  prcsidente  do  Conselho 
não  implantada  em  alguns  j>e(jèral  de  Educarão,  Sr.  Ro¬ 
setares.  berto  Santos,  designou  on¬ 

tem  os  Srs.  Newton  Sucupl- 
FUNDO  CULTURAL  ra  Heitor  Gurgullno  d  e 

Sousa.  Tarcisio  Meireles 
Padiiha  c  Edson  Machado 
de  Sousa  para  integrarem  Superlo: 
comissão  especial  destinada 
a  propor  a  política  nacional 
p  regional  de  formação  'e 
aperfeiçoamento  do  pessoal 
docente  de  ensino  superior. 

O  professor  Edson  Ma¬ 
chado  de  Sousa  é  o  mais 
novo  membro  do  Conselho  e 
pertence  ao  Centro  Nacio¬ 
nal  de  Recursos  Humanos, 
do  Ministério  Co  Planeja¬ 
mento.  Receincmente,  na  em  12 

reunião  dos  reitores  pro-  ,|ncão 

movida  pelo  MEC  cm  Brasi- 
lia.  fez  conferencia  sobre  n().  CJ. 

expansão  do  ensino  supe- 

rior  e  necessidade  do  mor- 

Niterói  < Sucursal!  O  cado  de  trabalho.  pimhc 

Ministro  da  Educação  e  .nTlro  ramlo 

Cultura,  coronel  J  a  r  b  a  s  ‘  — 

Passarinho,  vai  dar  hoje.  ás 
20  horas,  no  salão  nobre  da 
Universidade  Católica  de 
Petrnpolts.  a  aula  inaugural 
de  um  novo  ciclo  de  estudos 
e  conferências  sobre  segu¬ 
rança  e  desenvolvimento 
nacional. 


CFE  iuclica  comissão  <la 
formação  cie  professores 

iecidos  pelas  universidades 
dentro  de  uma  política 
nacional  e  regional  definida 
peio  CFE.  c  promovida 
através  da  CAPES  — 
Comissão  d  c  Aperleiçoa- 


Minas  edita 
livro  sobre 
currículos 


Divisão  de  Saude  Escolar 
é  transferida  para  setor 
da  Secretaria  de  Saúde 

Apesar  das  ponderações  c  reivindicações  dos 
médicos  da  Associação  de  Saúde  Escolar  da  Gua¬ 
nabara,  o  Governador  Chagas  Freitas  assinou  on¬ 
tem  o  decreto  oue  transfere  da  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  para  a  de  Saúde  a  Divisão  dc  Saude  Escolar. 

A  mudança,  segundo  o  Secretario  de  Educacao. 
encena  a  política  de  ociosidade  das  instalações  me¬ 
dicas  da  Saúde  Escolar.  O  professor  Celso  Kelly 
também  confirmou  a  existência  de  um  projeto  pata 
transferir  a  Divisão  de  Obras  para  a  Secretaria  cie 
Obras. 

OBJETIVO 

O  grande  objetivo,  fecun¬ 
do  o  Secrptárlo.  é  manter 
na  Secretaria  de  Educação 
apenas  os  assuntos  ligados 
ao  ensino  "Questão  d  e 
obras  c  de  medicina  devem 
ficar  nos  seus  setore»  pró¬ 
prios”  —  disse. 

O  professor  Celso  Keliy 
preferiu  não  tomar  conhe¬ 
cimento  das  ponderações 
dos  médicos  da  ASE,  publi¬ 
cadas  hà  poucos  dias.  e 
nem  fazer  comentários  so¬ 
bre  a  viabilidade  da  trans¬ 
ferência  da  Divisão  de  Saú¬ 
de.  "As  três  secretarias  en¬ 
volvidas  na  transferencia 


O  professor  Paulo  de  Al¬ 
meida  Campos  disse  que  a 
criação  da  Secretaria  de 
Cultura  do  Estado  do  Rio. 
baseada,  prlnclpalmcntc.  na 
exoeriência  dn  Ceará,  possi¬ 
bilitará  ás  autoridades  flu¬ 
minenses  conduzir  melhor 
os  assuntos  culturais  e . 
também,  os  de  ensino. 


LOUVOR 


INEP  e  Universidade  de 
S.  Paulo  acertam  expansão 
rograinas  de  pesquiso 


aprovaram  a  ideia  —  ex¬ 
plicou.  "Tanto  a  Secretaria 
de  Educação  quanto  a  dc 
P  aneiamonto  e  a  de  Saúde 
adiaram  viável  a  medida, 
entendendn-a  como  solução 
possível  para  o  problema  da 
saúde  escolar  no  Estado 
tão  criticada  pela  inipren- 


dos  pi 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Instituto  Nacional  de 
Fstuclos  Pedagógicos,  do  Ministério  da  Educacao  e 
Cultura,  assinou  com  a  Universidade  de  Sao  Paulo 
acordo  para  o  prosseguimento  e  expansao  dos  pio- 
gramas  de  pesquisa  a  serem  desenvolvidos  na  aiea 

dc  Soo  E^lade  do  INEp  p  reaii2ar  ou  financiar 

estudos  e  pesauisas  na  área  da  educação,  bem  como 
organizar  c  manter  serviços  dc  documentação,  a  fim 
dc  oferecer  subsídios  para  a  politica  educacional  ou 
para  a  sua  reformulação. 

CLAUSULAS  dos  recursos,  apresentados 

0  relatóvlos  c  propostos  meios 

A  Universidade  de  São  dc  divulgação  das  trnbu- 
Paulo.  ira  se  encarregar  da  lhos.  . 

elaboração,  coordenação  e  05  servidores  cíetnob. 
execução  de  projetos  d  c  tados  no  INEP; cujos  ser- 

pesquisas  financiados  mT>  viços  tnteressani  a  U  o  P 
INEP  para  a  área.  Será  potierao_ser  colocado*  a  . 
constituída  uma  comissão  disposição,  sem  prejuízo  do: 
dc  coordenação  de  caráter  vencimentos,  enquanto  *.t 
nermanente.  Até  o  tila  31  de  aguardít  o  parecer -d. 


O  artigo  da  .ei  que  tn.-,- 
litulu  a  reforma  do  ensino 
superior,  que  prevê  a  cria¬ 
ção  dessa  comissão  execu¬ 
tiva  designada  pelo  profes¬ 
sor  Roberto  Santos,  deter¬ 
mina  que  "os  programas  de 
aperfeiçoamento  do  pessoal 
docente  deverão  ser  estabe- 


Mécticos  da  Divisão  ns- 
seguram  que  nenhum  apa¬ 
relho  ou  equipamento  é  oci¬ 
oso.  mas  o  Secretário  de 
Educação  anunciou  que 
agora  haverá  melhor  apro¬ 
veitamento  dos  aparelhos, 
encerrando-se  "uma  politica 
de  ociosidade.” 


A  cortina  lnt*rn*olonat 


S.A.  Artefato*  e)«  FtBro  JTaxtels 


BQMDEIROHU 


Toprjto  do  polo  d*  oornelro 


tros  convidados,  o  presiden¬ 
te  da  Empresa,  Sr.  Jorge 
Izuinl  Amnya.  ressaltou  que 
além  do  Chá  Ypiranga,  dc 
ótima  aceitação,  por  apre¬ 
sentar  todas  as  qualidades 
exigidas  polo  mercado  con¬ 
sumidor  mundial,  a  Socyrel 
mantém  uma  grande  linha 
de  condimentos  pnra  cozi¬ 
nha  que  obedecem  os  mes¬ 
mos  padrões  de  qualidade 
Nu  foto.  o  Sr.  .1  o  r  g  e 
Amaya  c  sua  esposa  presi¬ 
dem  a  Inauguração. 


A  Socyrel.  que  possui  n 
maior  plantação  de  erva  do 
chá  tipo  assam  da  América 
do  Sul,  Inaugurou  novas 
instalações  ã  Rua  Dr.  Mn- 
gessi,  25.  em  Inhaúma,  dan¬ 
do  prosseguimento  no  plano 
de  expansão  que  compreen¬ 
de  a  aquisição  dc  novas  e 
mais  modernas  máquinas 
cie  beneficlamcnto  e  empa¬ 
cotamento  rio  Chã  Yplran- 
ga.  Durante  n  solenidade  de 
inauguração,  a  qual  compa¬ 
receram  fornecedores  e  ou- 


tudo  para  decoração 
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Congresso  de  Oftalmologia 
vai  revelar  experiências 
do  professor  Hílton  Rocha 


Problema  pós-operatório  Semana  Odontológ 
mata  menina  que  foi 
operada  com  doença  azul 


Secretário  de  Saúde  revela 
que  4  milhões  e  500  mil  na 
Bahia  não  têm  assistência 


íca  reune 
400  dentistas  em  curso  de 
especia  l is  tas  es  tra  ngei ros 

Natal  (Correspondente)  —  Cerca  de  400  den¬ 
tistas  de  vários  Estados  do  Brasil  comparecerão  à 
XVI  Semana  Odontológica  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te,  promovida  pela  seção  da  Associação  Brasileira 
de  Odontologia  no  Estado  (ABO-RN),  de  18  a  23 
deste  mês,  com  cursos  dados  por  especialistas  ame¬ 
ricanos  do  Projeto  Hope,  que  se  encontram  nesta 
cidade. 

Os  cursos  serão  ministrados  pelos  professores 
Edmund  I.  Parnes,  da  Universidade  de  Mlami,  Ken- 
neth  Harry  Burrell,  da  Universidade  de  Chicago, 
Thaxter  H.  Miller,  da  Universidade  de  Iowa,  além 
da  professora  Elsa  Maria  Gurgel  de  Macedo,  da  Fa¬ 
culdade  de  Odontologia  da  UFRN. 

CURSOS  nesta  cidade  nmls  de  6  mil 

dentistas  do  Brasil,  Estados 
Unidos,  Japão  c  outros  paí¬ 
ses  da  América  Latina,  e  da 
Europa,  a  Associação  Pau- 
lista  c  Clrurgiões- 
Dentlstas  já  Iniciou  os  pre¬ 
parativos  para  o  VI  Con¬ 
gresso  Paulista  de  Odonto¬ 
logia,  a  ser  realizado  no  Pa¬ 
lácio  das  Convenções  d  o 
Parque  Anhcmbi  entre  19  e 
25  de  Janeiro  de  1974. 

As  aulas  serão  no  auditó  -  . 

rio  da  Faculdade  de  Odon-  O  exlto  do  Congresso  an- 
tologla  da  UFRN  c,  além  da  Lcrior-  Qj1?  reuniu  na  capl- 
taxa  de  Inscrição  de  Cr$  ta*  Paulista  mais  de  5  inll 
30,00,  os  participantes  paga-  c  1  r  u  r  g  1  o  e  s-dentlslas  de 
rão  CrS  80,00  por  um  curso,  todas  as  Partes  do  mundo 
CrS  150,00  por  dois,  Cr  S  fez  com  <7,,e  a  APCD  come- 
200,00  por  três  e  Cr§  250,00  com  Brande  antece- 

por  quatro.  déncla  os  preparativos  para 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  equipe  do  oftal¬ 
mologista  Hilton  Rocha,  pioneiro  do  transplante 
de  córnea  no  Brasil,  dará  uma  série  dc  cursos  du¬ 
rante  o  II  Congresso  Luso-Hispano-Americano  do 
Oftalmologia,  que  se  realizará  em  outubro  próximo 
na  Guanabara. 

O  professor  Hilton  Rocha  fará  uma  conferên¬ 
cia  sobre  as  experiências  que  sua  equipe  vem  fa¬ 
zendo  há  anos  no  Hospital  São  Geraldo,  principal- 
mente  no  setor  ,do  transplante  —  hoje,  uma  ope¬ 
ração  de  rotina.  As  duas  primeiras  experiências  fo¬ 
ram  feitas  com  córneas  de  pequenos  animais  como 
galinhas  e  coelhos. 

CURSOS  Hospital  estudando  aspec- 

_  .  ...  tos  de  transplante  de  cór- 

Os  cursos  previstos  são  de  nea  dc  coelhos. 

Atualização  em  Transplante 
dc  Córnea  (Paulo  Galvâoi,  uju  CENTRO 
Retina  (Crlstlano  Barsuu- 
tei,  Lentes  de  Contato  'EU 
Soares),  Glaucomas  (Nns- 
slm  Cnllsto),  Estrabismo 
(Emerson  Almeida)  e  Plás¬ 
tica  (Eduardo  Soares  i. 

O  oftalmologista  Paulo 
Galvão  disse  que  as  experi¬ 
ências  de  transplante  dc 
córnea,  iniciadas  bã  31  anos 
pelo  professor  Hilton  Ro¬ 
cha,  continuam  a  ser  reali¬ 
zadas,  prlncipalmentc  para 
os  oftalmologistas  dc  outros 
Estados  que  periodicamente 
fazem  cursos  dc  pos- 
graduaçào  no  Hospital  São 
Geraldo.  No  momento,  sob 
sua  supervisão,  o  oftalmolo¬ 
gista  Osvaldo  Medeiros,  da 
Paraíba,  encontra-se  no 


Uma  complicação  no  pós-operatório  matou,  na 
madrugada  de  ontem,  a  menina  Lilian  Angela  da 
Silva,  operada  terça-feira  no  Hospital  Silvestre  pelo 
médico  indiano  S.  Subramania  e  pela  equipe  de 
cirurgia  cardiaca  do  hospital,  que  tentaram  corri¬ 
gir  a  doença  azul  de  que  a  paciente  era  portadora. 

Até  as  22h  de  terça-feira,  Lilian  vinha  reagin¬ 
do  aparentemente  bem,  mas  pouco  depois  começa¬ 
ram  a  surgir  complicações  que  obrigaram  a  equi¬ 
pe  médica  a  reoperá-la  com  urgência.  Na  ocasião 
(eram  22h30m)  a  complicação  foi  diagnosticada 
como  fibrinólise,  uma  situação  em  que  o  sangue  não 
pode  coagular-se. 

SEM  ESPERANÇAS  no  Rio)  e  a  complicação 

não  teve  relação  com  a  téc- 

Lillan  ainda  resistiu  até  nica  cirúrgica  empregado, 
a  madrugada  de  onte  m  , 
mas  velo  a  falecer  à  lh  GOSTO  AMARGO 
quando  não  foi  mais  pos¬ 
sível  controlar  o  s  angra- 
mento,  apesar  de  serem 
tentados  todos  os  métodos 
atualmente  usados  para  es¬ 
tancar  a  hemorrngia.  A  fi¬ 
brinólise  é  causada  pela 
destruição  da  flbrina  uma 
proteína  que  forma  ver¬ 
dadeiras  rodes  nos  locais  da 
hemorragia,  retendo  c  m 
suas  malhas  os  glóbulos  e 
impedindo  a  continuação  do 
sangramento. 

Uma  enzima,  conhecida 
como  ílbrinollsina  (as  en¬ 
zimas  são  substancias  que 
aceleram  reações  n  o  or¬ 
ganismo)  destrói  normal- 
mente  a  fibrlna,  mas  em 
certos  casos,  como  o  ocorri¬ 
do  com  Lilian,  essa  destrui¬ 
ção  pode  ser  excessiva  e 
prematura,  ocasionando  um 
sangramento  abundante  e 
de  difícil  controle. 

Segundo  o  Dr.  Domingos 
Junqueira,  um  dos  médicos 
que  operou  Lilian,  suas 
chances  de  sobreviver  a 
operação  eram  de  8571,  mas 
caso  a  mesma  não  fosse 
lentada  a  menina  estaria 
fatalmente  condenada  j  á 
que  a  doença  azul  não  tem 
cura  clinica.  A  técnica  utili¬ 
zada  na  cirurgia  de  terça- 
feira  foi  a  usada  habitual¬ 
mente  nas  operações  cm  co¬ 
rações  de  crianças  (mais  de 
100  são  feitas  anualmente 


O  Dr.  Parnes  será  o  res¬ 
ponsável  pelo  curso  de  Ci¬ 
rurgia  Oral,  enquanto  os 
Drs.  Burrell  e  Miller  minis¬ 
trarão  os  cursos  de  Diag¬ 
nóstico  Oral  e  Dentaduras 
Parciais  e  Completas.  '  A 
Dra.  Elza  caberão  as  aulas 
de  Interpretação  radlográ- 
ílca.' 


O  Sr.  Ênio  Rozondo  Pinto 
reconheceu  que  o  quadro  de 
atendimento  médico  às 
populações  rurais  é  o  pior 
possível,  embora  sej  a 
comum,  em  países  como  o 
Brasil,  em  vias  de  desenvol¬ 
vimento,  mas  acredita  que 
gradatlvamente.  com  u  m 
"plano  global  bem  elabora¬ 
do”,  ele  se  modificará. 

—  Emobra  com  pouca 
verba,  a  Secretaria  de  Saú¬ 
de  da  Bahia,  a  fim  de  aten¬ 
der  a  demanda  em  zonas 
vitais  do  Estado,  vem  re¬ 
cuperando  dezenas  de  hos¬ 
pitais  que  se  encontravam 
fechados  e  que  ]x>dem  pres¬ 
tar  um  grande  serviço  aos 
municípios  do  Interior  — 
disse  o  Sr.  Ênio  Rozendo 
Pinto. 

DESENVOLVIMENTO 

Depois  de  afirmar  que  sa¬ 
úde  se  faz  com  desenvol¬ 
vimento  integrado,  o  Secre¬ 
tário  de  Saúde  da  Bahia 
disse  que  "todas  as  áreas  do 
poder  público  devem  cola¬ 
borar  decislvamente  para 
melhorar  o  nível  de  assis¬ 
tência  médica,  não  ficando 
isso  somente  restrito  ãs  Se¬ 
cretarias  de  Saúde.”  Revelou 
que  os  Governos  federal  c 
estadual  já  perceberam  a 
importância  desta  constata¬ 
ção  ”e  já  vêm  atuando  em 
função  dela  com  excelentes 
resultados." 


Há  cerca  dc  10  anos.  o 
professor  Hilton  c  sua  equi¬ 
pe  sonham  Instalar  em  Belo 
Horizonte  um  grande  cen¬ 
tro  dc  pesquisa  e  dc  ensino 
em  Oftalmologia,  contando 
ainda  com  uma  clinica  of¬ 
talmológica  c  setores  para 
deficientes  visuais  e  in¬ 
digentes. 

O  professor  Paulo  Frisa 
explica,  no  entanto,  que 
tudo  não  passa  ainda  de 
uma  idéia,  cm  face  dos  pro¬ 
blemas  financeiros  que  a 
Implantação  de  tal  obra 
acarretaria.  O  centro  custa¬ 
ria  pelo  menos  uns  Cr$  10 
milhões. 


Uma  fotografia  de  Lilian 
com  uma  chupetn  na  boca. 
publicada  por  um  vesper¬ 
tino.  que  deu  a  entender 
que  a  mesma  teria  sido  ti¬ 
rada  após  a  cirurgia,  causou 
um  clima  de  mal-estar  en¬ 
tre  os  médicos  do  Hospital 
Silvestre. 

Durante  o  pós-operatório, 

Lilian  permaneceu  no  Cen¬ 
tro  de  Tratamento  Inten¬ 
sivo  do  Hospital  Silvestre, 
resupernndo-se  do  trauma 
cirúrgico  até  que  surgiram 

as  complicações,  não  che-  CONGRESSO  EM  74 
gando  —  segundo  os  médi- 

L“"lrtCrírar  totalmen-  são  paulo  (Sucur5 
te  a  consciência,  quanto  Com  0  obJetiVO  de 
mais  fazer  uso  dc  uma  chu¬ 
peta.  Além  disso  o  acesso  ao  _ 

CTI  é  rlgorosamente  con¬ 
trolado.  só  permitido  a 
médicos  e  enfermeiras  ves¬ 
tindo  máscaras,  roupas  c 
até  pantufas  esterilizadas. 

Ao  mesmo  tempo  que  os 
pais  de  Lilian  recebiam  a 
noticia  do  falecimento  da 
íilhn,  o  Sr.  Alceu  dos  Santos 
Mala,  operado  segunda- 
feira  no  Silvestre,  onde  re- 
cebcu  um  m arca-passo  nu-  / 

clear  para  regularizar  as  /  / 

batidas  de  seu  coração,  dei-  /  /  , 

xou  o  hospital  "sentindo-se  /  /  / 

p  e  r  f  e  1 1  amente  bem”  e,  I  I  [ 

segundo  os  médicos,  a  pilha  I  ( 

atómica  lhe  dnrá  uma  so-  l  \  V 

brevida  de  10  anos.  \  \  \ 


Norte-americanos  estão  no 
Rio  para  vender  hospital 
móvel  e  equipamento  médico 


O  hospital  móvel  Must,  íeito  cie  fibra  dc  polie- 
tileno,  auto-suficiente,  transportável  e  que  tem  sido 
usado  na  guerra  do  Vietname,  é  o  principal  produ¬ 
to  que  uma  missão  comercial  norte-americana  re¬ 
cém-chegada  ao  Rio  veio  vender  no  Brasil. 

O  hospital  —  em  seu  tamanho  médio  —  com 
capacidade  para  200  leitos,  custa  cerca  de  Cr$  6 
milhões  e  pode  ser  usado  para  fins  civis  e  milita¬ 
res.  O  Sr.  Forest  Neal,  diretor  de  vendas  da  firma 
fabricante  The  Garrett  Corporation,  uma  das  12  re¬ 
presentadas  na  missão,  deseja  manter  contato  com 
as  autoridades  brasileiras  para  explicar  o  funciona¬ 
mento  do  Must. 

UTILIDADE  O  objetivo  especifico  da 

mliísão  é  promover  a  venda 
A  missão  comercial  veto  d  e  equipamentos  médicos 
vender  equipamento  modernos,  sem  similar  nacl- 
médlco-hospitalar  e  foi  or-  onal,  através  dc  represen- 
ganizada  pelo  Departamen-  tantes,  e  fabricação  sob  11- 
to  de  Comércio  dos  Estados  ceneiamenlo,  além  de  ofere- 
Unldos.  Ê  chefiada  pelo  dl-  ccr  know-how  relacionado 
retor  de  Serviços  de  Saúde  com  a  administração  d  e 
Pública  do  Departamento  hospitais  c  clinicas  médicas, 
dc  Saúde  norte-amerleano, 
professor  Sheldon  Miller.  SIMPÓSIO 
Sobre  o  hospital  móvel,  o 
professor  Sheldon  Miller  in¬ 
formou  que  ele  pode  ser 
multo  útil  para  os  progra¬ 
mas  de  Interlorízaçáo  do 
Governo  brasileiro  em  regi¬ 
ões  como  a  Amazónia,  o  Va¬ 
le  do  São  Francisco  c  o  Nor¬ 
deste  de  uma  forma  geral. 

—  Esses  hospitais  pod;m 
servir  para  qualquer  tipo  dc 
programa  de  saúde  pública 
e  atendimentos  em  geral, 
pois  são  multo  bem  equi¬ 
pados.  Para  o  combate  às 
doenças  endêmicas,  por 
exemplo,  são  excelentes, 
pois  dispõem  dc  laborató¬ 
rios  apropriados. 

Afirmou  que  depois  de 
efetivado  o  saneamento  dc 
uma  determinada  região  os 
hospitais  móveis  podem  ser 
facilmente  deslocados  para 
outras  necessltadns,  tornan¬ 
do  assim  mais  sconòimcos 
os  programas  dc  saúde  pú¬ 
blica.  Disse  que  não  há  ter¬ 
mo  de  comparação  entre  a 
Instalação  de  uma  unidade 
móvel  e  a  construção  dc  um 
hospital  comum  em  áreas 
multo  Interiorizadas, 

—  Se  o  Brasil  construísse 
hoje  um  hospital  como  o  de 
Benjamim  Constant,  na  EM  SAO  PAULO 
Amnzónla,  que  tem  apenas 

00  leitos,  gastaria  cerca  de  São  Paulo  (Sucursal)  — 
CrS  7  200  mil.  O  Must,  com  Dia  19  chegará  a  esta  cída- 
melhores  condições  <h  alen-  do  uma  missão  comercial 
dlmento  e  200  leitos,  custa  norte-americana,  'que  tem 
CrS  6  milhões.  como  objetivo  principal 

O  Must,  que  pode  operar  vender  equipamento 
cm  qualquer  clima  c  com  médico-hosipltalnr. 
qualquer  tempo,  é  composto  A  visita  da  missão  coln- 
dc  um  Container  conver-  cldlrà  com  a  realização  do 
slvcl  num  abrigo  ampllável,  I  Simpósio  Brasllelro- 
dc  um  abrigo  lnflável  cm  Americano  de  Equipamento 
forma  de  sala  c  de  um  sis-  Médico-Hospitalar,  que  terá 
tema  integrado  de  gerador  lugar  no  Hilton  Hotel  nos 
de  energia,  ar  condicionado,  dias  19  c  20,  dos  8h30m  as 
aquecimento  e  serviços  de  12h30m.  O  periodo  da  tarde 
abastecimento  de  a  g  u  a ,  será  reservado  para  pro- 
Olém  de  esgoto.  Jeçáo  de  filmes  e  slides. 


O  programa  prevê  a  me¬ 
lhoria  das  instalações  sani¬ 
tárias  domiciliares  das 
áreas  de  execução,  inclusive 
a  disseminação  do  uso  dc 
filtros  para  tornar  a  água 
potável.  Serão  realizadas, 
também,  campanhas  educa¬ 
tivas  visando  a  utilização 
apropriada  e  conservação 
das  benfeitorias  sanitárias 
já  construídas  cm  Irecê, 
São  Dcsldério,  Formoso, 
Paracatu,  Jequitai,  Pirapo- 
ra  e  Área  dc  Três  Marias. 

Serão  levantadas  as  con¬ 
dições  médlco-sanltàrlas  do 
Vale  do  São  Francisco  — 
onde  estão  localizadas  as 
áreas  beneficiadas  —  e  o 
programa  formará  pessoal 
técnico  c  auxiliar  para  as 
ações  de  saúde  a  serem 
desenvolvidas. 


13a  GONVENCAO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  LOJISTA 

DE  17  A  23  DE  SETEMBRO  NO  MAM 

Você  vai  participar  ou  omitir-se? 


Os  médicos  e  empresários 
que  vieram  na  missão,  par¬ 
ticiparão  de  um  simpósio, 
amanhã  e  segunda-feira, 
com  especialistas  brasileiros 
no  Consulado  norte- 
americano  no  Rio,  quando 
serão  feitas  exposições  so¬ 
bre  os  equipamentos  ofere¬ 
cidos  c  sobre  aspectos  de 
modern ização  do  aten¬ 
dimento  hospitalar.  O  Dr. 
Honry  Wagner,  chefe  da 
Divisão  de  Medicina  Nu¬ 
clear  da  Universidade 
Johns  Hopkins,  em  Mary- 
land,  falará  sobre  o  Eslágio 
Atual  da  Medicina  Nuclear. 

O  Dr.  I-Ienry  Wagner,  que 
nssessora  a  delegação  no 
setor  de  Medicina  Nuclear, 
Informou  que  no  aparclha- 
mento  oferecido  está  um 
mecanismo  empregado  no 
tratamento  dc  convulsões, 
que  torna  desnecessário  a 
Internação.  O  aparelho  re¬ 
gistra  num  gráfico  seme¬ 
lhante  ao  do  eletrocardio¬ 
grama,  depois  de  ser  Injeta¬ 
do  no  paciente  uma  subs¬ 
tancia  radioativa,  todas  as 
suas  reações. 


Venha.  Seus  amigos 
o  esperam. 

Locais  de  inscrição: 

Confederação  Nacio¬ 
nal  dos  Clubes  de  Direto¬ 
res  Lojistas  -  A v.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  13<?  andar. 

Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito  -  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  3<?  andar. 

CEDEL  -  Av.  Vise.  de 
Albuquerque,  1242. 

Sindicato  dos  Lojistas 
-  Rua  da  Quitanda,  3-109 
andar.  Ou  na  própria  se¬ 
cretaria  da  Convenção  já 
em  funcionamento  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna. 


rências,  desfiles  de  moda, 
muitas  coisas  femininas 
numa  Convenção  Femini¬ 
na  especialmente  prepara¬ 
da  para  ela. 

Outra  coisa:  será  rea¬ 
lizada  paralelamente  a  II 
Fenal  -  Feira  Nacional  dos 
Lojistas,  com  grandes 
oportunidades  de  compra. 
E  um  vasto  programa  so¬ 
cial  com  passeios,  coque¬ 
téis,  reuniões  etc. 

Venha.  Se  você  não  ti¬ 
ver  problemas,  talvez  te¬ 
nha  alguma  solução.  Se 
não  tiver  nada  a  dizer,  tal¬ 
vez  esteja  necessitando 
ouvir. 


Para  participar,  basta 
ser  lojista  e  inscrever-se 
num  dos  locais  abaixo.  E 
pagar  uma  pequena  taxa: 
Cr$  200,00. 

Em  troca,  você  terá 
muitas  coisas  que  pode¬ 
rão  até  influir  sobre  o  des¬ 
tino  de  sua  empresa.  Você 
vai  ouvir  palestras  impor¬ 
tantes  sobre  organização 
de  empresas,  comerciali¬ 
zação,  política  fiscal,  pro¬ 
moção  de  vendas. 

E,  mais  do  que  ouvir: 
vai  debater,  vai  aprender, 
vai  ensinar,  vai  participar, 
enfim. 

Enquanto  isto,  sua  mu¬ 
lher  vai  assistir  a  confe- 


Saúdc  apoia  Menino  está 
campanha  de  in  ternado  e 
Pernambuco  pode  morrer 

Recife  (Sucursal)  —  O  Um  menino  de  10  anos. 
Ministro  da  Saúde.  Sr.  Má-  presumíveis,  mulato,  vestin- 
rio  Machado  Lemos,  disse  do  uniforme  da  escola  pú- 
ontem,  por  telefone,  ao  Se-  bllca,  está  internado  n  o 
cretárto  da  Saúde  de  Por-  Hospital  Getúllo  Vragas 
nambuco,  Sr.  Fernando  com  traumatismo  craniano 
Figueira,  que  dará  total  Na  guia  do  sua  remoção  dc 
apoio  ao  Governo  do  Es-  Hospital  Rocha  Faria  parn 
tado.  na  campanha  para  re-  0  oetúllo  Vargas  nada  hí 
duzir  a  mortalidade  Infantil  que  0  identifique  nem  tã< 
—  cujo  indlce  atual  é  dc  120  pouco  em  que  local  se  dei 
óbitos,  em  mil  crianças  nas-  a  ocorrência, 
eidos. 

Para  Isso,  prometeu  en-  O  estado  do  paciente  t 
viar  na  próxima  semana  ao  considerado  grave  p  c  1  o  ( 
Recife  o  coordenador  do  médicos.  Estes  temem  qu< 
Programa  Materno-Infantil  o  corpo  da  criança,  caso  so- 
do  Ministério,  Sr.  Roberto  brevenha  a  morte,  fique  nr 
Alcantara,  para  prestar  as-  situação  dc  um  outro,  tanv 
sessoramento  técnico  ii  b(jm  nfto  identificado,  c  nt< 
campanha  contra  a  morta-  agora  no  necrotério  do  lios 

Itdade  infantil.  ^‘ada  °  pitai,  pois  o  Instituto  Médt 
Governo  do  Estado  com  o  1  1  _  ... 

objetivo  principal  de  'melho-  co  Uegal  nao  quer  recebê- 1 
rar  as  condições  de  nutri-  sem  Informações  precisa 
ção  da  população.  sobre  a  causa  da  morte. 
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Secretário  de  Saúde  revela 
que  4  milhões  e  500  mil  na 
Bahia  não  têm  assistência 


Problema  pós-operatório 
mata  menina  que  foi 
operada  com  doença  azul 


Semana  Odontològica  reúne 
400  dentistas  em  curso  de 
especialistas  estrangeiros 


Congresso  de  Oftalmologia 
vai  revelar  experiências 
do  professor  Hílton  Rocha 


Natal  (Correspondente)  —  Cerca  de  400  den¬ 
tistas  de  vários  Estados  do  Brasil  comparecerão  à 
XVI  Semana  Odontològica  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te,  promovida  pela  seção  da  Associação  Brasileira 
de  Odontologia  no  Estado  (ABO-RN),  de  18  a  23 
deste  mês,  com  cursos  dados  por  especialistas  ame¬ 
ricanos  do  Projeto  Hope,  que  se  encontram  nesta 
cidade. 

Os  cursos  serão  ministrados  pelos  professores 
Edmund  I.  Parnes,  da  Universidade  de  Miami,  Ken- 
neth  Harry  Burrell,  da  Universidade  de  Chicago, 
Thaxter  H.  Miller,  da  Universidade  de  Iowa,  além 
da  professora  Elsa  Maria  Gurgel  de  Macedo,  da  Fa¬ 
culdade  de  Odontologia  da  UFRN. 

CURSOS  nesta  cidade  mais  dc  C  mil 

dentistas  do  Brasil,  Estados 
O  Dr.  Parnes  será  o  res-  Unidos,  Japão  e  outros  pai- 
ponsável  pelo  curso  de  Cl-  scs  América  Latina,  c  da 
rurgla  Oral,  enquanto  os  Europa,  a  Associação  Pau- 
Drs.  Burréll  e  Miller  minis-  lista  e  Ctrurgiõcs- 
traráo  os  cursos  de  Diag-  Dentistas  ja  Iniciou  os  pre- 
nóstlco  Oral  e  Dentaduras  paratlvos  para  o  VI  Con- 
Parclats  c  Completas.  'A  pesso  Paulista  de  Odonto- 
Dra.  Elza  caberão  as  aulas  a  ser  roallzado  no  Pa- 

de  interpretação  radiográ-  lacl°  1,25  Convenções  d  o 
jlcn  •  Parque  Anhembl  entre  19  e 

25  de  janeiro  dc  1974. 

As  aulas  serão  no  audltõ  - 

rio  da  Faculdade  dc  Odon-  O  exito  do  Congresso  an¬ 
tologia  da  UFRN  e,  além  da  terlor,  «jj*  rcun)u  *a  capi- 
taxa  de  inscrição  de  CrS  ^  paulista  mais  dc  5  mil 
30.00.  os  participantes  paga-  c  1  r  u  r  g  1  ó  c  s-dentlstas  de 
rão  CrS  80,00  por  um  curso,  ^das  as  Ptirtes  do  mundo 
CrS  150,00  por  dois,  Cr  S  fez  C0ln  9ue  a  APCD  comc- 
200,00  por  três  c  CrS  250,00  Çasse  com  grande  antece- 
por  quatro  dência  os  preparativos  para 

n  VT  Pnnfrpnccn  nnm  rl  i  n  n 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  equipe  do  oftal¬ 
mologista  Hílton  Rocha,  pioneiro  do  transplante 
de  córnea  no  Brasil,  dará  uma  série  de  cursos  du¬ 
rante  o  II  Congresso  Luso-Hispano-Americano  do 
Oftalmologia,  que  se  realizará  em  outubro  próximo 
na  Guanabara. 

O  professor  Hilton  Rocha  fará  uma  conferên¬ 
cia  sobre  as  experiências  que  sua  equipe  vem  fa¬ 
zendo  há  anos  no  Hospital  São  Geraldo,  principal¬ 
mente  no  setor  do  transplante  —  hoje,  uma  ope¬ 
ração  de  rotina.  As  duas  primeiras  experiências  fo¬ 
ram  feitas  com  córneas  de  pequenos  animais  como 
galinhas  e  coelhos. 

CURSOS  Hospital  estudando  aspec- 

„  ,  .  ,  ,  tos  de  trnnsplante  de  cór- 

Os  cursos  previstos  são  de  nea  de  coelhos. 

Alualizaçao  em  Transplante 
de  Córnea  i Paulo  Galvào),  uM  CENTRO 
Retina  (Crlstlano  Barsan- 
te),  Lentes  de  Contato  'Eli 
Soares),  Glaucomas  (Nas- 
slm  Cnllsto),  Estrabismo 
(Emerson  Almeida)  e  Plás¬ 
tica  (Eduardo  Soares». 

O  oftalmologista  Paulo 
Galvúo  disse  que  as  experi¬ 
ências  de  transplante  dc 
córnea,  iniciadas  há  31  anos 
pelo  professor  Hilton  Ro¬ 
cha,  continuam  a  ser  reali¬ 
zadas,  pilncipalmente  para 
os  oftalmologistas  dc  outros 
Estados  que  periodicamente 
fazem  cursos  de  pós- 
graduação  no  Hospital  São 
Geraldo.  No  momento,  sob 
sua  supervisão,  o  oftalmolo¬ 
gista  Osvaldo  Medeiros,  da 
Par  ai  ba,  encontra-se  no 


Uma  complicação  no  pós-operatório  matou,  na 
madrugada  de  ontem,  a  menina  Lilian  Angela  da 
Silva,  operada  terça-feira  no  Hospital  Silvestre  pelo 
médico  indiano  S.  Subramania  e  pela  equipe  de 
cirurgia  cardíaca  do  hospital,  que  tentaram  corri¬ 
gir  a  doença  azul  de  que  a  paciente  era  portadora. 

Até  as  22h  de  terça-feira,  Lilian  vinha  reagin¬ 
do  aparentemente  bem,  mas  pouco  depois  começa¬ 
ram  a  surgir  complicações  que  obrigaram  a  equi¬ 
pe  médica  a  reoperá-la  com  urgência.  Na  ocasião 
(eram  22h30m)  a  complicação  foi  diagnosticada 
como  fibrinólise,  uma  situação  em  que  o  sangue  não 
pode  coagular-se. 

SEM  ESPERANÇAS  no  Rio)  c  a  complicação 

não  teve  relação  com  a  téc- 

Lilinn  ainda  resistiu  até  nica  cirúrgica  empregada, 
a  mndrugada  de  ontem, 
mas  velo  a  falecer  á  1  h  GOSTO  AMARGO 
quando  não  foi  mais  pos¬ 
sível  controlar  o  s  angra- 
mento,  apesar  de  serem 
tentados  todos  os  métodos 
atualmente  usados  pura  cs- 
tnnear  a  hemorragia.  A  fi¬ 
brinólise  é  causada  p  e  I  n 
destruição  da  flbrtna  uma 
proteína  que  forma  ver¬ 
dadeiros  redes  nos  locais  da 
hemorragia,  retendo  e  m 
suas  molhas  os  glóbulos  c 
impedindo  a  continuação  do 
sangramento. 

Uma  enzima,  conhecida 
como  íibrlnollslna  (as  en¬ 
zimas  são  substancias  que 
aceleram  reações  n  o  or¬ 
ganismo)  destrói  normal¬ 
mente  a  fibrlna,  mas  em 
certos  casos,  como  o  ocorri¬ 
do  com  Lilian.  essa  destrui¬ 
ção  pode  ser  excessiva  c 
prematura,  ocasionando  um 
sangramento  abundante  e 
de  difícil  controle. 

Segundo  o  Dr.  Domingos 
Junqueira,  um  dos  médicos 
que  operou  Lilian.  suas 
chances  de  sobreviver  á 
operação  eram  de  857»,  mas 
caso  a  mesma  não  fosse 
tentada  a  menina  estaria 
íatnlmente  condenada  J  á 
que  a  doença  azul  não  tem 
cura  clinica.  A  técnica  utili¬ 
zada  na  cirurgia  de  terça- 
feira  foi  a  usada  habitual- 
mente  nas  operações  em  co¬ 
rações  de  crianças  (mais  de 
100  são  feitas  anualmentc 


Salvador  (Sucursal)  —  O  Secretário  de  Saúde, 
Sr.  Ênio  Rosendo  Pinto,  revelou  que  4  milhões  e 
melo  dos  7  milhões  e  meio  de  baianos  não  têm  aces¬ 
so  à  assistência  médica,  e  que  esse  número  repre¬ 
senta  quase  a  totalidade  das  populações  rurais  para 
quem  o  Governo  do  Estado  pretende  voltar  suas 
vistas. 

A  abordagem  inicial  do  problema,  enquanto 
equipes  de  técnicos  empreendem,  a  pedido  do  Go¬ 
verno  do  Estado,  um  plano  global  de  atendimento 
para  as  áreas  rurais,  será  feita  através  de  serviços 
simplificados  de  saúde.  Grupos  de  médicos  da  Se¬ 
cretaria  de  Saúde  passarão  a  visitar  periodicamen¬ 
te  a  zona  rural,  exercendo  ali  a  principio  atividades 
de  prevenção. 

MAIS  HOSPITAIS  Ele  reconheceu  também 

que  até  hoje  o  pais  não 
teve  um  plnno  de  saúde 
capaz  de  atender  as  popula¬ 
ções  desprotegidas.  Sem 
tom  de  critica,  afirmou  que 
só  agora,  com  o  Ministro  da 
Saúde.  Sr.  Machado  Lemos, 
esse  plano  foi  elaborado,  "o 
que  torna  as  perspectivas 
auspiciosas.’’ 

DIAGNÓSTICO 


O  Sr.  Ênlo  Rozendo  Pinto 
reconheceu  que  o  quadro  dc 
atendimento  médico  às 
populações  rurais  é  o  pior 
p  o  s  s  i  v  c  1 ,  embora  seja 
comum,  em  países  como  o 
Brasil,  em  vias  de  desenvol¬ 
vimento,  mas  acredita  que 
gradatlvamente,  com  u  m 
"plano  global  bem  elabora¬ 
do",  ele  se  modificará. 

—  Emobra  com  pouca 
verba,  a  Secretaria  de  Saú¬ 
de  da  Bahia,  a  fim  de  aten¬ 
der  a  demanda  em  zonas 
vitais  do  Estado,  vem  re¬ 
cuperando  dezenas  de  hos¬ 
pitais  que  se  encontravam 
fechados  e  que  podem  pres¬ 
tar  um  grande  serviço  aos 
municípios  do  interior  — 
disse  o  Sr.  Ènlo  Rozendo 
Pinto. 

DESENVOLVIMENTO 

Depois  de  afirmar  que  sa¬ 
úde  se  faz  com  desenvol¬ 
vimento  integrado,  o  Secre¬ 
tário  de  Saúde  da  Bahia 
disse  que  "todas  as  áreas  do 
poder  público  devem  cola¬ 
borar  declsivamente  para 
melhorar  o  nível  de  assis¬ 
tência  médica,  não  ficando 
isso  somente  restrito  ãs  Se¬ 
cretarias  de  Saúde.”  Revelou 
que  os  Governos  federal  e 
estadual  jã  perceberam  a 
importância  desta  constata¬ 
ção  "e  já  vèm  atuando  em 
função  dela  com  excelentes 
resultados." 


Há  cerca  de  10  anos.  o 
professor  Hilton  o  sua  equi¬ 
pe  sonham  instalar  em  Belo 
Horizonte  um  grando  cen¬ 
tro  de  pesquisa  e  dc  ensino 
em  Oftalmologia,  contando 
ainda  com  uma  clinica  of¬ 
talmológica  e  setores  para 
deficientes  visuais  e  in¬ 
digentes. 

O  professor  Paulo  Frisa 
explica,  no  entanto,  que 
tudo  não  passa  ainda  de 
uma  ideia,  em  face  dos  pro¬ 
blemas  financeiros  que  a 
implantação  de  tal  obra 
acarretaria.  O  centro  custa¬ 
ria  pelo  menos  uns  Cr$  10 
milhões. 


Uma  rotografla  dc  Lilian 
com  uma  chupeta  na  boca, 
publicada  por  um  vesper¬ 
tino,  que  deu  a  entender 
que  a  mesma  teria  sido  ti¬ 
rada  após  a  cirurgia,  causou 
um  clima  de  mal-estar  en¬ 
tre  os  médicos  do  Hospital 
Silvestre. 

Durante  o  pós-operatório, 
Lilian  permaneceu  no  Cen¬ 
tro  dc  Tratamento  Inten¬ 
sivo  do  Hospital  Silvestre, 
resuperando-se  do  trauma 
cirúrgico  até  que  surgiram 
as  complicações,  não  che¬ 
gando  —  segundo  os  médi¬ 
cos  —  a  recobrar  totalmen¬ 
te  a  consciência,  quanto 
mais  fazer  uso  de  uma  chu¬ 
peta.  Além  disso  o  acesso  ao 
CTI  é  rigorosamente  con¬ 
trolado,  só  permitido  a 
médicos  e  enfermeiras  ves¬ 
tindo  máscaras,  roupas  e 
até  pantufas  esterilizadas. 

Ao  mesmo  tempo  que  os 
pais  de  Lliion  recebiam  a 
noticia  do  falecimento  da 
filha,  o  Sr.  Alceu  dos  Santos 
Maia,  operado  segunda- 
íeira  no  Silvestre,  onde  re¬ 
cebeu  um  mnrea-passo  nu¬ 
clear  para  regularizar  as 
batidas  de  seu  coração,  dei¬ 
xou  o  hospital  "sentindo-se 
p e  rf  e  I  lamente  bem"  c. 
segundo  os  médicos,  a  pilha 
atómica  lhe  dará  uma  so¬ 
bre  vida  dc  10  anos. 


Uma  equipe  de  técnicos 
da  Secretaria  de  Saúde  está 
elaborando  um  diagnóstico 
sobre  assistência  médica  no 
interior  do  Estado  e  até 
dezembro  deste  ano  deverá 
elaborar  um  plano  global. 
Enquanto  isso,  o  órgão  vem 
•assinando  convénios  na  fai¬ 
xa  da  Suvalc,  visando  es¬ 
tender  a  sua  área  de  atua¬ 
ção  a  assistência  medica 
oficial. 

A  médio  prazo,  a  Secreta 
ria  executará  serviços  sim¬ 
plificados  de  saúde,  des¬ 
tacando  para  as  zonas  ru¬ 
rais  mais  desprotegidas  do 
Estado  equipes  médicas  que 
as  visitarão  periodicamente 
empreendendo  u  m  aten¬ 
dimento  dc  prevenção.  Para 
o  Secretário  Enio  Rozendo 
o  pais  necessita  de  uma  lei 
básica  dc  saúde  e  de  um 
plano  que  permita  o  acesso 
daa  zonas  rurais  aos  ser¬ 
viços  de  saúde  oferecidos 
nas  sedes  dos  municípios. 


nsonle  s  a  n  e  a  r  á 
oa  da  Pampulha 

Para  um  saneamento  de 
grande  alcance  e  eficaz,  os 
técnicos  pretendem  pesqui¬ 
sar  a  origem  da  endemia 
não  só  nas  casas  do  bairro 
da  Pampulha,  mas  também 
nos  córregos  que  formam  o 
lago.  cm  cujas  margens  es¬ 
tão  os  Imensos  focos  de  ca¬ 
ramujos  com  suas  lavas 
transmissoras  da  doença. 

Inícialmente,  vão  proibir 
aos  habitantes  do  bairro  a 
canalização  de  esgotos  até 
a  lagoa,  obrigã-los  a  fazer 
fossas,  se  suas  casas  esti¬ 
rem  próximas  da  bacia  hi¬ 
drográfica  da  Pampulha, 
c  depois  farão  o  levan¬ 
tamento  da  j>opiilação  dos 
caramujos. 

Doenças  serão  combatidas 
em  cidades  pernambucanas 

Recife  (Sucursal)  —  A  do¬ 
ença  de  Chagas,  c  esquis¬ 
tossomose  c  a  verminose 
serão  combatidas  na  micro- 
região  de  Irecè,  Projeto  São 
Desidério.  Centro  Agropecu¬ 
ário  do  Formoso,  Núcleo  Co¬ 
lonial  de  Paracatu,  Muni¬ 
cípios  de  Jequitai,  Pirapora 
e  Area-Programa  de  Três 
Marias,  com  recursos  de  Cr$ 

5,4  milhões,  obtidos  através 
de  convénio  entre  a  Suvale 
e  o  Ministério  da  Saúde. 

O  documento  foi  firmado 
entre  o  superintendente  da 
Suvale,  coronel  Santa  Cruz 
Caldas,  representando  o 
Ministro  do  Interior,  S  r . 

Costa  Cavalcanti,  c  o  Minis  - 
tro  da  Saúdo,  Sr.  Mário  Ma¬ 
chado  Lemos.  O  Serviço  Es¬ 
pecial  de  Saúde  Pública  c 
a  Superintendência  das 
Campanhas  de  Saúde  Públi¬ 
ca  se  encarregarão  da 
execução  do  programa. 


Norte -americanos  estão  no 
Rio  para  vender  hospital 
móvel  c  equipamento  médico 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  A  Prefeitura  de  Belo  Ho¬ 
rizonte  firma  amanhã,  com 
o  Ministério  da  Saúde,  um 
convénio  com  a  finalidade 
de  executar  na  latroa  da 
Pampulha  um  saneamento 
capaz  de  erradicar  deflníta- 
vnmente  a  esquistossomose, 
cuja  Incidência  vem  aumen¬ 
tando  multo  nos  últimos 
anos. 

Os  trabalhos  serão  inicia- 
d o s  imed  latamente  por 
equipe  da  Secretaria  Muni¬ 
cipal  de  Saúde,  do  Centro 
dc  Pesquisas  René  Rachou, 
do  Instituto  Nacional  dc 
Endemias  Rurais  c  Fun¬ 
dação  Instituto  Osvaldo 
Cruz. 


O  hospital  móvel  Must,  íeito  de  libra  dc  polie- 
tileno,  auto-suficiente,  transportável  e  que  tem  sido 
usado  na  guerra  do  Vietname,  é  o  principal  produ¬ 
to  que  uma  missão  comercial  norte-americana  re¬ 
cém-chegada  ao  Rio  veio  vender  no  Brasil. 

O  hospital  —  em  seu  tamanho  médio  —  com 
capacidade  para  200  leitos,  custa  cerca  de  Cr$  6 
milhões  e  pode  ser  usado  para  fins  civis  e  milita¬ 
res.  O  Sr.  Forest  Neal,  diretor  de  vendas  da  firma 
fabricante  The  Garrett  Corporation,  uma  das  12  re¬ 
presentadas  na  missão,  deseja  manter  contato  com 
as  autoridades  brasileiras  para  explicar  o  funciona¬ 
mento  do  Must. 

UTILIDADE  O  objetivo  especifico  da 

missão  é  promover  a  venda 
A  missão  comercial  valo  d  e  equipamentos  médicos 
vender  equipamento  modernos,  sem  similar  naci- 
médico-hospitalar  e  foi  or-  onal,  através  do  represen- 
ganizada  peio  Departamen-  tantes,  e  fabricação  sob  11- 
to  de  Comércio  dos  Estados  cenciamcnto,  além  de  ofere- 
Unldos.  É  chefiada  pelo  di-  cer  know-hoio  relacionado 
retor  de  Serviços  de  Saúde  com  a  administração  de 

Pública  do  Departamento  hospitais  c  clinicas  médicas, 

dc  Saúde  norte-americano, 
professor  Sheidon  Miller.  SIMPÓSIO 
Sobre  o  hospital  móvel,  o 
professor  Sheidon  Miller  in¬ 
formou  que  ele  pode  ser 
muito  úül  para  os  progra¬ 
mas  de  interiorização  do 
Governo  brasileiro  em  regi¬ 
ões  como  a  Amazónia,  o  Va¬ 
le  do  São  Francisco  e  o  Nor¬ 
deste  de  uma  forma  geral. 

—  Esses  hospitais  podem 
servir  para  qualquer  tipo  dc 
programa  de  saúde  pública 
n  atendimentos  cm  geral, 
pois  são  muito  bem  equi- 
pades.  Para  o  combate  às 
doenças  endêmicas,  por 
exemplo,  são  excelentes, 
pois  dispõem  de  laborató¬ 
rios  apropriados. 

Afirmou  que  depois  de 
efetivado  o  saneamento  de 
uma  determinada  região  os 
hospitais  móveis  podem  ssr 
facilmente  deslocados  para 
outras  necessitadas,  tornan¬ 
do  assim  mais  econômicos 
os  programas  dc  saúde  pú¬ 
blica.  Disse  que  não  há  ter¬ 
mo  de  comparação  entre  a 
Instalação  de  uma  unidade 
móvel  e  a  construção  de  um 
hospital  comum  em  áreas 
multo  interiorizadas. 

—  Se  o  Brasil  construísse 
hoje  um  hospital  como  o  de 
Benjamim  Consta  n  t,  na  EM  SAO  PAULO 
Amazónia,  que  tem  apenas 

00  leitos,  gastaria  cerca  de  São  Paulo  (Sucursal)  — 
Cr$  7  200  mil.  O  Must,  com  Dia  19  chegará  a  esta  cida- 
melhores  condições  de  aten-  dc  uma  missão  comercial 
dimento  e  200  leitos,  custa  norte-americana,  que  tom 
CrS  6  milhões.  como  objetivo  principal 

O  Must,  que  pode  operar  vendar  equipamento 
em  qualquer  clima  e  com  mcdico-hospltalar. 
qualquer  tempo,  é  composto  A  visita  da  missão  coln- 
de  um  Container  conver-  cldlrã  com  a  realização  do 

slvel  num  abrigo  ampllável,  I  Simpósio  Braslleiro- 
de  um  abrigo  inflável  cm  Americano  de  Equipamento 
forma  de  sala  c  de  um  sis-  Médico-Hospitalar,  que  terá 
tema  Integrado  de  gerador  lugar  no  Hilton  Hotel  nos 
de  energia,  ar  condicionado,  dias  19  e  20,  das  8h30m  às 
aquecimento  c  serviços  de  12h30m.  O  período  da  tarde 
abastecimento  de  agua,  será  reservado  para  pro- 
■alêm  dc  esgoto,  Jeçáo  de  filmes  e  slides. 


O  programa  prevé  a  me¬ 
lhoria  das  instalações  sani¬ 
tárias  domiciliares  das 
áreas  dc  execução,  inclusive 
a  disseminação  do  uso  de 
filtros  para  tornar  a  água 
potável.  Serão  realizadas, 
também,  campanhas  educa¬ 
tivos  visando  a  utilização 
apropriada  c  conservação 
das  benfeitorias  sanitárias 
jã  construídas  em  Irecè, 
São  Desidério,  Formoso, 
Paracatu,  Jequitai,  Pirapo¬ 
ra  e  Arca  de  Três  Marias. 

Serão  levantadas  as  con¬ 
dições  mcdlco-sanltàrlas  do 
Vale  do  São  Francisco  — 
onde  estão  localizadas  as 
áreas  beneficiadas  —  c  o 
programa  formará  pessoal 
técnico  c  auxiliar  para  as 
ações  de  saúde  a  serem 
desenvolvidas. 


13a  CONVENÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  LOJISTA 

DE  17  A  23  DE  SETEMBRO  NO  MAM. 

Você  vai  participar  ou  omitir-se? 


Os  médicos  e  empresários 
qúe  vieram  na  missão,  par¬ 
ticiparão  de  um  simpósio, 
amanhã  e  segunda-feira, 
com  especialistas  brasileiros 
no  Consulado  norte- 
americano  no  Rio,  quando 
serão  feitas  exposições  so¬ 
bre  os  equipamentos  ofere¬ 
cidos  e  sobre  aspectos  de 
modera Ização  do  aten¬ 
dimento  hospitalar.  O  Dr. 
Henry  Wagner,  chefe  da 
Divisão  de  Medicina  Nu¬ 
clear  da  Universidade 
.7 ohns  Hopklns,  cm  Mary- 
land,  faiará  sobre  o  Estágio 
Atual  da  Medicina  Nuclear. 

O  Dr.  Henry  Wagner,  que 
assessora  a  delegação  no 
setor  de  Medicina  Nuclear, 
informou  que  no  aparelha- 
mento  oferecido  está  um 
mecanismo  empregado  no 
tratamento  dc  convulsões, 
que  torna  desnecessário  a 
internação.  O  aparelho  re¬ 
gistra  num  gráfico  seme¬ 
lhante  ao  do  eletrocardio¬ 
grama,  depois  de  ser  injeta¬ 
do  no  paciente  uma  subs¬ 
tancia  radioativa,  todas  as 
suas  reações. 


Venha.  Seus  amigos 
o  esperam. 

Locais  de  inscrição: 

Confederação  Nacio¬ 
nal  dos  Clubes  de  Direto¬ 
res  Lojistas  -  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  13<?  andar. 

Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito  -  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  3<?  andar. 

CEDEL  -  Av.  Vise.  de 
Albuquerque,  1242. 

Sindicato  dos  Lojistas 
-  Rua  da  Quitanda,  3  - 109 
andar.  Ou  na  própria  se¬ 
cretaria  da  Convenção  já 
em  funcionamento  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna. 


rências,  desfiles  de  moda, 
muitas  coisas  femininas 
numa  Convenção  Femini¬ 
na  especialmente  prepara¬ 
da  para  ela. 

Outra  coisa:  será  rea¬ 
lizada  paralelamente  a  II 
Fenal  -  Feira  Nacional  dos 
Lojistas,  com  grandes 
oportunidades  de  compra. 
E  um  vasto  programa  so¬ 
cial  com  passeios,  coque¬ 
téis,  reuniões  etc. 

Venha.  Se  você  não  ti¬ 
ver  problemas,  talvez  te¬ 
nha  alguma  solução.  Se 
não  tiver  nada  a  dizer,  tal¬ 
vez  esteja  necessitando 
ouvir. 


Para  participar,  basta 
ser  lojista  e  inscrever-se 
num  dos  locais  abaixo.  E 
pagar  uma  pequena  taxa: 
Cr$  200,00. 

Em  troca,  você  terá 
muitas  coisas  que  pode¬ 
rão  até  influir  sobre  o  des¬ 
tino  de  sua  empresa.  Você 
vai  ouvir  palestras  impor¬ 
tantes  sobre  organização 
de  empresas,  comerciali¬ 
zação,  política  fiscal,  pro¬ 
moção  de  vendas. 

E,  mais  do  que  ouvir: 
vai  debater,  vai  aprender, 
vai  ensinar,  vai  participar, 
enfim. 

Enquanto  isto,  sua  mu¬ 
lher  vai  assistir  a  confe- 


Saíide  apóia  Menino  está 
campanha  de  internado  e 
Pernambuco  pode  morrer 

Recife  (Sucursal)  —  O  Um  menino  de  10  nnns. 
Ministro  da  Saúde,  Sr.  Mà-  presumíveis,  mulato,  vestln- 
rio  Machado  Lemos,  disse  do  uniforme  da  escola  pú- 
ontem,  por  telefone,  ao  Sn-  blica,  está  Internado  n  a 
cretárlo  da  Saúde  de  Por-  Hospital  Oetúllo  Vragas 
nambuco,  Sr.  Fernando  COm  traumatismo  craniano 
Figueira,  que  dará  total  Na  K,,|a  dc  KUa  remoção  dc 
apoio  ao  Governo  do  Es-  Hospital  Rocha  Faria  pare 
tado.  na  campanha  para  re-  0  aetúlio  Vargas  nada  há 
duzlr  a  mortalidade  Infantil  Que  0  identifique  nem  tá< 
—  cujo  Índice  atual  é  de  120  pouco  em  que  local  sc  dei 
óbitos,  em  mil  crianças  nas-  a  ocorrência, 
cidas. 

Para  isso,  prometeu  on-  O  estado  do  paciente  t 
viar  na  próxima  semana  ao  considerado  grave  p  c  1  o ! 
Recife  o  coordenador  do  médicos.  Estes  temem  qu( 
Programa  Materno-Infantil  o  corpo  da  criança,  caso  so' 
do  Ministério,  Sr.  Roberto  brevenha  a  morte,  fique  nt 
Alcantara,  para  prestar  as-  situação  de  um  outro,  tam- 
sessoramento  técnico  à  bém  não  Identificado,  e  at< 
campanha  contra  a  morta-  agora  no  nccrotérlo  do  lios 
lldade  infantil  nidada  pclo  n  mstituto  Médl 

Governo  do  Estado  com  o  H  w  1  .  _  .  .  , 

objetivo  principal  de  ’melho-  co  LeSnl  na0  qu_cr  reccbc-h 
rar  as  condições  de  nutri-  sem  informações  precisa 
çâo  da  população.  sobre  a  causa  da  morte. 


CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DOS  CLUBES  DE  DIRETORES  LOJISTAS 
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Sindicato  levantará  nsco 

das  estradas  fluminenses  sobre  Seguros  Privados 


o  Ministro  da  Irtdústria  e  do  Comércio,  Sr.  Pra- 
Uni  dc  Morais,  confirmou  ontem  sua  presença  na 
solenidade  dc  instalação  da  Ra.  Conferência  Brasi- 
leora  de  Seguros  Privados,  que  se  realizará  de  25  a 
29  deste  mês  em  Porto  Alegre 

Está  confirmada  também  u  participação  de 
aproximadamente  500  empresários  seguradores  do 
pais,  além  de  especialistas  europeus  ,e  norte-ameri¬ 
canos  no  campo  da  comercialização  do  seguro,  prin¬ 
cipal  tema  da  Conferência  deste  ano. 

PRIORIDADES  tio  Seguro  de  AutcVUQvelS. 

que  além  dc  scr  ura  ramo 
Durante  os  cinco  dias  de  deficitário  para  as  cüinpu- 
ípunlões  serão  examinados  nhlas  tem  n  característica 
principalmente  os  prolile-  de  se  expandir  mais  rap .da¬ 
mas  ligados  n  eomerclnll-  mente  que  outras  apólices, 
zaefio  do  seguro  na  atual  Em  todo  o  mundo,  o  Seguro 
In.se  de  reestruturação  e  de  Automóveis  caminha  de 
fortalecimento  do  setor,  maneira  acelerada  p  a  r  u 
Nessa  àrea,  em  lace  do  tra-  exercer  a  liderança  do  mer- 
dlcionalismo  lmperantc,  re-  cado  em  termos  de  arre- 
sldcm  as  grandes  dlílcul-  endação.  Essa  tendencla,  as- 
dades  encontradas  pela»  sociacia  aos  déficits  operact- 
compnnhlas  para  promover  onais,  jú  começa  a  preo- 
vendas  mais  agressivas,  cm  cupar  também  as  compa- 
condlçõcs  de  p  e  rmitir  a  ex-  nhias  brasileiras, 
pansão  do  mercado  projeta-  O  interesse  manifestado 
da  polo  Governo.  em  torno  da  VIII  Conferen- 

ela  Brasileira  de  Seguros 
Uma  das  alternativas  em  p,ivncios  pode  ser  exompli- 
estudo  é  a  introdução  das  fjrado  pei0  grande  número 
técnicas  de  vendas  atual-  dc  trat>alhos  para  o  reduzl- 
mente  aplicadas  a  produtos  d0  temárlo.  A  Comissão  Or- 
—  o  marketing  —  no  campo  ,,aniZadom  recebeu  até  apo¬ 
da  comercialização  do  segu-  ra  documentas.  Desse 
ro.  total.  15  foram  apresen- 

No  campo  da  comerciall-  lados  apcims  pela  <lcle- 
zação  serã  ainda  abordado  gaçao  do  ' 

específicamente  o  problema  seguros  do  Brasil  URB  . 

Como  fazer  “marketing’' 

O  grande  problema  dos  resultados  positivos  dessa 
participantes  da  8a.  Conte-  técnica:  R  dc 

rnncla  será.  com  certeza.  1.  Criação  dt  um  Banco  a 
dcílnlr  Inicialmcnte  o  que  Dados  vinculado  a  lede- 
vlria  n  ser  o  marketing  ração  das  Empresas  »omen- 
nnllcado  ao  seguro,  já  que  te,  e  paru  o  qual  as  compa- 
as  interpretações  variam  nhias  enviam  regularmente 
conforme  o  produto  e  o  todos  os  seus  números,  que 
mercado  são  entabulados  e  colocados 

mertaao.  a  disposição  da  diretoria  de 

Na  opinião  do  técnico  Ro-  quaiqUer  associada; 
berto  Cardoso  de  Souza,  da  2  introdução  da  prática 
Sul  América,  ”o  marketing  administrativa  por  objeti- 
é  uma  técnica  que  deve  ser  ^  c  nao  p0r  setores; 
executada  por  um  proflss.o-  3  Estimulo  à  criatividade 
nnl’’.  Segundo  ele.  o  merca-  dns  empresas,  através  do 
do  segurador  devera  procu-  )ançamento  de  novas  apóll- 
rar  profissionais  conhecedo-  ces  ‘qUe  podem  ser  associa¬ 
res  das  teorias  básicas  das  das  a  outros  serviços  consu- 
teorias  do  marketing,  ju  m!dos  polo  público,  como  o 
existentes  no  pais  mas  con-  Segliro  de  Vida  acoplado  ao 
centrados  na  promoção  dc  va)or  dos  investimentos  re- 
produtos.  O  papel  das  com-  aiizados  no  mercado  de  ca- 
panhias  de  seguro  s  c  r  a  pjtals; 
atrai-los  para  a  área  de  ser-  4  Hatjuit,nção  dos  correto- 
viços,  onde  a  médio  prazo  T(?s  para  adaptar  a  atlvlda- 
e,  após  ganharem  conheci-  de  neeessidade.s  do  mer- 
mcnlo  técnico  de  seguros,  cado; 

_  poderão  apresentar  real-  g  Aperfeiçoamento  d  a 
mente  produtividade,  con-  t£CntC!1  de  comunicação  de 
rorme  Roberto  Cardoso  de  massa  através  de  lança- 
Sousa.  mento  de  programas  instl- 

Se°undo  Roberto  Cardoso  tuclonals  de  venda  da  ima- 
de  Sousa,  embora  a  experl-  gem  positiva  do  seguro,  c 
rncla  do  marketing  no  se  a  construção  da  imagem, 
tor  seja  ainda  desconheci-  também  positiva,  aUayes 
da  aMins  conceitos  básicos  da  propaganda,  evitando 
parecem  ser  indiscutíveis  porém  que  os  anúncios  se 
para  que  as  companhias  tornem  agressivos  ou  pejo- 
possam  retirar  os  primeiros  ratlvos. 

!  r 

s  Cursos 

cados  de  conclusão  cio  curso 
Int roduçíio  ao  Marketing. 
Participaram  desses  curso» 
também  alguns  técnicos 
paulistas  e  um  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

O  presidente  do  Sindicato 
da  Guanabara,  Sr.  Raul  Te¬ 
les  Rudge,  falará  hoje  sobre 
o  tema  durante  a  solenida¬ 
de  de  entrega  dos  certifica¬ 
dos.  que  scrà  realizada  às 
17  horas. 


Coxias  ocorria  o  mais  grave  acidento, 
com  o  engavclamenln  de  sete  veículos. 

Muitos  caminhões  pesados  também 
prejudicavam  o  tráfego  c  a  visão  dos 
motoristas  na  serra.  Lembrou  o  empre¬ 
sário  que  há  multo  tempo  as  companhia# 
de  seguro  vem  tentando  convencer  as 
autoridades  a  impedir  o  tráfego  de  ca¬ 
minhões  pesados  nessas  estradas  turís¬ 
ticas  n  partir  das  18  horas  dc  sexta- 
feira  até  0  horas  de  segunda-feira  "a 
não  scr  que  se  trato  de  carregamentos 
perecíveis  ou  de  animais  vivos." 

A  falta  dc  fiscalização,  segundo  o 
empresário,  possibilita  que  os  carros  que 
desenvolvem  velocidade  acima  da  permi¬ 
tida  coloquem  em  perigo  a  vida  de  ou¬ 
tros  motoristas  e  passageiros. 

Com  base  cm  estatísticas  proceden¬ 
tes  dos  Departamentos  dc  Transito  de 
São  Paulo  c  Rio  de  Janeiro  sobre  os  aci¬ 
dentes  ocorridos  no  ano  passado,  as  com¬ 
panhias  dc  seguro  chegaram  à  conclu¬ 
são  de  que  o  percentual  dc  acidentes 
vêm  aumentando  assustadoramente.  Se¬ 
gundo  as  empresas,  "o  fato  representa 
um  desafio  ás  autoridades,  e  com  sérios 
reflexos  no  merendo  segurador." 


O  grande  número  de  acidentes  do  au¬ 
tomóvel  ocorridos  no  último  fim  de  se¬ 
mana  aumentou  a  preocupação  das  com¬ 
panhias  de  seguro  quanto  a  falta  de  pro¬ 
vidências  paru  prcvóhi-los. 

O  Sindicato  das  Empresas  dc  Segu¬ 
ros  dn  Guanabara,  que  associa  também 
as  companhias  sediadas  no  Estado  do 
Rio,  pretende  realizar  um  estudo  sobre 
as  perdas  mntorlnls  e  humanas  que  ocor¬ 
rem  nas  estradas  fluminenses  cm  cada 
fim  de  semann  prolongado. 


FALTA  DE  SEGURANÇA 


49  gerentes,  executivos  e  técnicos 


A  Johnson  &  Úiggins  reuniu  no  Rio 


A  EMPRESA 

O  presidente  da  empresa.  Sr.  Osval¬ 
do  Breync  Silveira,  revelou  que  de  15’ 
lugar  no  mercado  segurador  nacional, 
em  1089.  n  Cosesp  passou  este  ano  para 
•1’.  No  ano  passado  os  lucros  da  compa¬ 
nhia  estadual  de  São  Paulo  atingiram 
Crs  9.3  milhões,  o  segundo  maior  no  ra¬ 
mo  de  segutos  entie  as  empresas  do 
pais. 

A  Cosesp  foi  Instituída  basicamente 
para  Implantar  o  Seguro  Rural  em  São 
Paulo,  mas  atualmente  estende  suas  ati¬ 
vidades  à  cobertura  dc  todo  o  patrimô¬ 
nio  estadual  e  também  outras  empresas 
particulares  e  pessoas  físicas.  Atualmen¬ 
te  opera  em  quase  todos  os  ramos. 

Segundo  seus  diretores,  essa  expan¬ 
são  é  resultado  dc  um  sistema  de  pro¬ 
dução  e  comercialização  que  visa  ao  lu¬ 
cro.  afastando  a  empresa  de  um  regime 
deficitário.  O  sistema  permite  não  só  a 
sustentação  como  a  ampliação  do  segu¬ 
ro  rural.  que.  segundo  sua  diretoria  não 
atrai  as  empresas  particulares  devido  à 
frequência  e  ao  volume  dos  sinistros. 


OUTROS  PROJETOS 


Na  apólice  para  o  setor  pecuano.  a 
Cosesp  pretende  instituir  cobertura  do 
seguro  para  as  benfeitorias  e  produtos 
agropecuários,  máquinas  e  Implementos 
_ tudo  contra  incêndio,  desmoronamen¬ 
to  o  explosão  —  além  de  veículos  e  mer¬ 
cadorias  acidentadas  durante  o  trans¬ 
porte  de  bens  segurados. 

Desde  o  Inicio  de  suas  atividades  do 
setor,  em  maio  do  ano  passado,  a  Co- 
sesn  cítá  emitindo  apólices  de  seguro 
cobilndo  os  riscos  contra  geadas  para 
horticultura  e  contra  granizo  para  as  la¬ 
vouras  de  uva  e  algodão.  Progressiva- 
nienie.  porém,  a  cobertura  se  estendera 
a  todas  as  culturas  permanentes  e  tem¬ 
porárias,  inclusive  contra  riscos  causa¬ 
dos  por  temporais,  ventos  fortes  e  ou¬ 
tros  fenómenos  meteorológicos. 

A  diretoria  da  Cosesp  informou  que 
as  perspectivas  dc  ampliação  do  seguro 


YORK  CORRETAGENS  E  SERVIÇOS  DE  SEGUROS  LTDA 

§)  Comunica  o  novo  número  de  sua 

mesa  telefônica 


A  preocupação  das  com¬ 
panhias  com  o  marketing 
se  iniciou  de  fato  este  ano, 
tendo  alguns  sindicatos  es¬ 
taduais  promovido  cursos 
de  preparação  de  técnicos 
em  seguros  visando  inclusl- 


Variíição  do  ca  pilai  do  IRB 

As  nonas  responsabili-  depósitos  u  prazo  \ 
dades  do  Instituto  dc  imóveis  e  outros  bens 
Resseguros  do  Brasil  no  renda.  O  Ministro  da 
mercado  interno  e  no  ex -  dústria  e  do  Comei 
terior,  obrigaram  a  ad-  Sr.  Pratini  de  Moí 
ministração  do  órgão  a  disse  que  o  IRB  e  i 
promover  o  aumento  do  um  valioso  colabore 
seu  capital  que,  em  ape-  do  Governo  no  proc 
nas  dois  anos,  passou  de  dc  desenvolvimento 
Cr$  15  milhões  para  Cr$  nòmico.  No  grafico  a 
70  milhões.  Isto  foi  pos-  viagem  do  capital  do 
sívtl  porque  o  IRB  ini-  gâo.  desde  UM,  ajn 
ciou  em  1970  um  sistema  cio  de  acordo  com  oj 
de  aplicação  dc  recursos  d içes  da  Funúctçao  G 
em  títulos  do  Tesouro,  tío  Vargas. 


Escola  Nacional  dc  Seguros. 

O  presidentes  do  Institu¬ 
to  de  Resseguros  do  Brasil 
lIRBi,  Sr.  José  Lopes  de 
Oliveira  deverá  comparecer 
à  solenidade  de  entrega  de 
diplomas. 


No  campo  da  habilitação 
de  corretores,  será  enctrra- 
do  sábado  cm  Vitória  o  pri¬ 
meiro  curso  já  realizado  no 
Estado  do  Espirito  Santo, 
promovido  pelo  Banco  do 
Estado  em  convénio  com  a 


Minai»  Brasil  tem 
sucursal  no  Rio 


técnlco-ad  mlnistrativo. 
Seu  substituto  no  cargo  é 
o  Sr.  Carlos  Luis  Cnntartnl 
Como  novo  assessor  de  pro¬ 
dução  do  setor  dc  Ramos 
Elementares  foi  empossado 
o  Sr.  Valdir  da  Silva  Bo- 
chen. 


A  Cia.  de  Seguros  Minas 
Brasil  decidiu  Instalar  no 
Rio  de  Janeiro  a  Superin¬ 
tendência  da  Sucursal  Rio, 
para  ampliar  suas  ativida¬ 
des  no  Estado.  O  superin¬ 
tendente  é  o  Sr.  Celestino 
Pereira  Gonçalves,  que  ocu¬ 
pava  o  cargo  de  gerente 

IRB  e  Susep  instalam 
Export-72 

Um  folheto  escrito  em  vá¬ 
rias  linguas  está  sendo  dis¬ 
tribuído  entre  os  visitantes, 
dando  destaque  no  papel  do 
seguros  e  crédito  à  expor¬ 
tação  na  estratégia  brasi¬ 
leira  de  comércio  exterior. 


afe  COMPANHIA 
DE  SEGUROS 
9  DA  BAHIA 

Souedadode  Copltsl  Abeno  C.G.C.  15.10S.490 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

ENTREGA  DE  CAUTELAS 

ilomos  o  comparecimento  dos  senhores 
aos  nossos  escritórios  abaixo  relacionados, 
de  suas  cautelas,  para  o  recebimento  das 
jtelas  correspondentes  às  ações  bonificadas 
tas,  relativos  ao  aumento  do  capital  de 
0  000.00  para  Cr$  6.000.000,00. 


O  Instituto  de  Resseguros 
do  Brasil  (IRB)  e  a  Supe¬ 
rintendência  de  Seguros 
P  rlvados  (Susep)  instala¬ 
ram  um  stnnd  na  Feira  Ex¬ 
port-72  para  informar  os 
e  m  p  r  esárlos  estrangeiros 
sobre  o  sistema  brasileiro 
de  seguros. 


Scjue.vocô  jâ $8 fWiílo  qu*  ' 

?  tudo  por  contíl  do  «u  TtpCGSçiOfí.o, 

_ i*2  ni&^w  vnaié  do  qu^stol 


' '  farpara  invesiwapto  em  M jp. 

Chame  hoje  mesmo  um  coivátor  ceíegúrcá, 

:  o  investimento  sem  risco. 

\  Você  vai  ver  que  esta  hif#r;a  tto.fcawo  M 
incerto  |  apenas  uma  queavfio  ãb 


Telefone"  p/222-2316 

e  faça  uma 
assinatura  . 
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22  -  ECONOMIA  SEGUROS 


Sindicato  levantará  nsco 

das  estradas  fluminenses  sobre  Seguros  Privados 


O  Ministro  da  indústria  c  do  Comércio,  Sr.  Pro- 
tini  de  Morais,  confirmou  ontem  sua  presença  na 
solenidade  de  instalação  da  8a.  Conferência  Biasl- 
leora  de  Seguros  Privados,  ouc  se  realizará  de  25  a 
29  deste  mês  em  Porto  Alegre. 

Está  confirmada  também  u  participação  cU 
aproximadamente  500  empresários  seguradores  do 
pais,  além  de  especialistas  europeus  ,e  norte-ameri¬ 
canos  no  campo  da  comercialização  do  seguio,  piín- 
cipal  tema  da  Conferência  deste  ano. 

PRIORIDADES  do  Seguro  de  Automóveis, 

1  que  além  de  ser  um  ramo 

Durante  os  cinco  dias  de  deficitário  para  as  compa- 
reunlões  serão  examinados  nhlus  tem  a  cnracteristlca 
nrincInaUiumte  os  proble-  de  se  expandir  mais  rapida¬ 
mente  que  outras  apólice.-,. 
Em  todo  o  mundo,  o  Seguro 
de  Automóveis  caminha  de 
maneira  acelerada  para 
exercer  a  liderança  do  mer¬ 
cado  em  termos  de  arre¬ 
cadação.  Essa  tendência,  as¬ 
sociada  aos  déficits  operaci¬ 
onais,  jú  começa  a  preo¬ 
cupar  também  as  compa¬ 
nhias  brasileiras. 

O  interesse  manifestado 
em  torno  da  VIII  Conferên¬ 
cia  Brasileira  de  Seguros 
Privados  pode  ser  exempli¬ 
ficado  pelo  grande  número 
de  trabalhos  para  o  reduzi¬ 
do  ternário.  A  Comissão  Or¬ 
ganizadora  recebeu  até  ago¬ 
ra  40  documentos.  Desse 
total,  15  foram  apresen¬ 
tados  apenas  pela  dele¬ 
gação  do  Instituto  de  Res¬ 
seguros  do  Brasil  •  IRB 1 . 


Caxias  ocorria  o  mais  grave  acldrnte, 
çom  o  engaveUmcnto  de  sctc  veieulos. 

Muitos  caminhões  pesados  também 
prejudicavam  o  tráfego  c  a  visão  dos 
motoristas  na  serra.  Lembrou  o  empre¬ 
sário  que  há  multo  tempo  as  companhias 
de  seguro  vêm  tentando  convencer  as 
autoridades  a  Impedir  o  tráfego  de  ca¬ 
minhões  pesados  nessas  estradas  turís¬ 
ticas  a  partir  das  18  horas  dc  sexta- 
feira  ató  0  horas  dc  segunda-feira  "a 
não  ser  que  se  trate  de  carregamentos 
perecíveis  ou  dc  animais  vivos." 

A  falta  de  fiscalização,  segundo  o 
empresário,  possibilita  que  os  carros  que 
desenvolvem  velocidade  acima  da  pcrml- 
A  preocupação  Já  foi  manifestada  ^  coloqU(,nl  cm  perlg„  n  vida  de  ou- 

ineluslvc  pcssoalmentc  as  autoridades  ^  mol(jrlstas  e  passageiros, 

do  transito  do  Estado  do  Rio  pela  wr  -  Com  j^se  cm  estatísticas  proccden- 

torla  do  sindicato,  mas  aparentemente  ^  ^  Departamentos  de  Transito  dc 

nenhuma  melhoria  foi  Introduzida  nos  a&{j  Paulo  e  ni0  de  janeiro  sobre  os  aci- 

servlços  dc  segurança  c  Ilscallznçi  o  o  (|cntes  ocorrtdos  no  ano  passado,  as  com- 

trárego.  panhlns  de  seguro  chegnrnm  à  conciu- 

Um  segurador  comentava  ontem  que  s-0  dc  qUe  0  percentual  dc  acidentes 
no  domingo,  quando  viajava  tle  Petrópo-  vém  aumentando  assustadoramente.  Sc- 

Us  para  o  Rio.  não  notou  nenhum  poli-  gundo  as  empresas,  "o  fato  representa 

ci-il  do  transito  cm  toda  n  extensão  da-  um  desafio  ás  autoridades,  c  com  sérios 

r  t próximo  á  Refinaria  Duque  de  reflexos  no  mercado  segurador. 

São  Paulo  aumenta  seguro  rural 

do  seguro  rural.  Implantando  n0  pdvatlo.  0.s  estudos  para  a  criaçao 

*  ?  5  informou  £  A  !*  *lo  adiantados. 


O  grande  número  do  acidentes  dc  au¬ 
tomóvel  ocorridos  no  último  fim  de  se¬ 
mana  aumentou  a  preocupação  das  com- 
panhlns  tle  seguro  quanto  a  falta  de  pro¬ 
vidências  para  prcvonl-lòs. 

O  Sindicato  das  Empresas  dc  Segu¬ 
ros  da  Ouunabura,  que  associa  também 
uk  companhias  sediadas  no  Estado  do 
Rio.  pretende  reallzur  um  estudo  sobre 
as  perdas  matorlais  c  humanas  que  ocor¬ 
rem  nas  estradas  fluminenses  em  eadn 
fim  dc  semana  prolongndo. 


FALTA  DE  SEGURANÇA 


mas  ligados  á  comerciali¬ 
zação  do  seguro  na  atual 
lase  de  reestruturação  e 
fortalecimento  do  setor. 

Nessa  área,  em  face  do  tra- 
dlcionallsmo  imperante,  re¬ 
sidem  as  grandes  dificul¬ 
dades  encontradas  pelas 
companhias  para  promover 
vendas  mais  agressivas,  em 
condições  de  p  o  rmitlr  a  ex¬ 
pansão  do  mercado  projeta¬ 
da  pelo  Governo. 

Uma  das  alternativas  cm 
estudo  é  a  introdução  das 
técnicas  de  vendas  atual¬ 
mente  aplicadas  a  produtos 
o  marketing  —  no  campo 
da  comercialização  do  segu¬ 
ro. 

No  campo  da  comerciali¬ 
zação  será  ainda  abordado 
especlflcamcnte  o  problema 

Como  fazer  “markcliug 

O  grande  problema  dos  resultados  positivos  dessa 

rcSPse,-áS  ^com*  certeza.  LcSão  dc  um  Banco  de 
dciinir  lnicialinente  o  que  Dados  vinculado  a  rtde 
viria  a  ser  o  marketing  ração  das  Empresas  somen- 
•mllcado  ao  seguro,  jã  que  te.  e  para  o  qual  as  comPn‘ 

„L  interpretações  variam  nhias  enviam  regularmente 
conforme  o  produto  e  o  todos  os  seus  números,  que 
mercado  «no  entabulados  e  colocados 

m  ã  disposição  da  diretoria  de 

Na  opinião  do  técnico  Ro-  qU[dqUfr  associada; 
berto  Cardoso  de  Souza,  da  2  Int,rodução  da  prática 
Sul  América,  "o  marketing  ndminlstrativa  por  objeti- 
é  uma  técnica  que  deve  ser  VQS  e  nao  p0r  setores; 
executada  por  um  proflsslo-  ^  Estimulo  a  criatividade 
nal”.  Segundo  cie,  o  merca-  das  CIlipresas,  através  do 
do  segurador  devera  procu-  lançamento  de  novas  rapólt- 
rar  profissionais  conhecedo-  Cf3  qUe  podcm  ser  associa¬ 
res  das  teorias  básicas  das  ^  a  Ollt,ros  serviços  consu- 
tcor.as  do  marketing.  Ja  mldos  polo  público,  como  o 

existentes  no  pais  mas  con-  Seguro  de  vida  acoplado  ao 
centrados  na  promoção  de  vnlor  dos  mvestlmcntos  re- 
produtos.  O  papel  das  com-  ai.znd0.s  no  mercado  de  ca- 
panhias  de  seguro  ser  a  pUats. 
atrai-los  para  u  área  de  ser-  4  Habilitação  dos  correto- 
viços,  onde  a  médio  prazo  Tes>  para  adaptar  a  atlvlda- 
c.  após  ganharem  conheci-  de  neccssjdades  do  mer- 
mento  técnico  dc  seguros.  ryrtn. 

poderão  apresentar  real-  5  ’  Aperfeiçoamento  d  a 
mente  produtividade,  con-  tócnica  de  comunicação  de 

forme  Roberto  Cardoso  de  massa  através  de  lança- 
Sousa.  mento  de  programas  instl- 

Segundo  Roberto  Cardoso  tuclon&is  de  venda  da  ima- 
de  Sousa,  embora  a  experl-  gem  positiva  do  seguro;  c 
encia  do  marketing  no  se  a  construção  da  imagem, 
íor  seja  ainda  desconheci-  também  positiva,  através 
da  alguns  conceitos  básicos  da  propaganda,  evitando 
narccem  s  e  r  indiscutíveis  porém  que  os  anúncios  se 
para  que  as  companhias  tornem  agressivos  ou  pejo- 
possam  retirar  os  primeiros  rattvos. 

Cursos 

A  nreoeuiacão  dns  com-  cados  de  conclusão  cio  curso 
panhlls  com9o  marketing  Introdução  ao  Marketing. 
se  Iniciou  dc  fato  este  ano.  Participaram  desses  cursos 
tendo  alguns  sindicatos  cs-  também  alguns  técnicos 
taduais  promovido  c  u  r  s  o  s  paulistas  e  um  o 

de  preparação  dc  técnicos  Grande  do  Sul. 
um  seguros  visando  tnclusl-  o  presidente  do  Sindicato 
ve  n  8a.  Conferência.  da  Guanabara,  Sr.  Raul  Te- 

O  Sindicato  das  Empresas  les  Rudgc  raiará  hoje  sobre 
de  Seguro  da  Guanabara,  o  tema  durnnte  a  solenida- 
por  exemplo,  realizou  este  entrega  dos  certifica- 

jrtwsKK  «—•  * 

47.-  mm  hnip  rrcoberào  certlfl-  11  horas. 


^ohnsvii  &  Higgins  reuniu  no  Rio  49  gerentes,  executivos  e  técnicos 


Johnson  &  Higgins  planeja  expansão 

A  empresa  Johnson  &  HUj -  Johnson  &  Higgins  Coneto- 

s  Corretores  Associados  dc  Sc-  res  Associados  de  oeguros,  sedia- 

....  ,  tJnrru  da  no  Rio  de  Janeiro,  e  a  mais 

ã Üt  JZ’  ->«m  tmi  «a  m.«  f  nf 

gins  Internacional,  tendo  sido 
fundada  no  Brasil  em  1954.  Cons¬ 
titui  lambem  a  filial  mais  impor¬ 
tante.  em  volume  tle  operações,  da 
Johnson  &  Higgins  Internacional, 
que  agora  mantém  filiais  diretas 
na  América  Latina,  Europa  e  Ex¬ 
tremo  Oriente.  Roma  c  Cingupu- 
ra  são  as  mais  recentes  filiais 
inaugurados 

Suas  operações  constituem 
basicamente  corretagem  de  segu¬ 
ros  de  todos  os  ramos,  incluindo 
u  colocação  das  grandes  frotas  in¬ 
ternacionais  com  o  mercado  bra¬ 
sileiro  na  forma  dc  resseguros. 


esta  semana  no  Rio  ac  janeiro 
sua  reunião  anual  dc  gerentes, 
executivos  c  técnicos  dc  seis  es¬ 
critórios  instalados  no  Brasil. 

A  reunião  durou  dois  dias, 
com  a  participação  de  49  funcio¬ 
nários  selecionados  dc  um  total 
de  170.  No  primeiro  dia  foram 
formados  grupos  dc  trabalho  pa¬ 
ra  rever  os  resultados  dos  últimos 
12  meses.  No  último  dia  de  reu¬ 
nião  foi  realizada  uma  assembleia- 
geral  para  debater  os  planos  dc 
expansão  dos  serviços  e  progra¬ 
mas  dc  treinamento  da  empresa. 


A  EMPRESA 

O  presidente  da  empresa.  Sr  Osval¬ 
do  Brcyne  Silveira,  revelou  que  de  lóv 
lugar  no  mercado  segurador  nacional, 
cm  1989,  a  Cosespi  passou  este  ano  para 
.jv  No  uno  passado  os  lucros  da  compa¬ 
nhia  estadual  de  São  Paulo  atingiram 
Cv$  9.3  milhões,  o  segundo  maior  no  ra¬ 
mo  de  seguios  entre  as  empresas  do 
pais. 

A  Coscsp  foi  instituída  basicamente 
para  implantar  o  Seguro  Rural  cm  São 
Paulo,  mas  atualmente  estende  suas  atl- 


OUTROS  PROJETOS 

Na  apólice  para  o  setor  pecuário,  n 
Coscsp  pretende  instituir  cobertura  do 
seguro  para  as  bcnloltorlas  c  produtos 
agropecuários,  máquinas  e  implementos 
_ tudo  contra  incêndio,  desmoronamen¬ 
to  e  explosão  —  além  de  veieulos  e  mer¬ 
cadorias  acidentadas  durante  o  trans¬ 
porte  de  bens  segurados. 

Desde  o  inicio  de  suas  atividades  do 
setor,  em  maio  do  ano  passado,  a  Co- 
sesn  c-:tá  emitindo  apólices  de  seguro 
cobrindo  os  riscos  contra  geadas  para 
horticultura  e  contra  granizo  pnrn  as  la¬ 
vouras  de  uva  e  algodao.  Progressita- 
mente,  porém,  a  cobertura  sc  estendera 
a  todas  as  culturas  permanentes  e  tem¬ 
porárias.  inclusive  contra  riscos  causa¬ 
dos  por  temporais,  ventos  fortes  e  ou¬ 
tros  fenômenos  meteorológicos. 

A  diretoria  da  Cosesp  informou  que 
as  perspectivas  dc  ampliação  do  seguro 


YORK  CORRETAGENS  E  SERVIÇOS  DE  SEGUROS  LTDA 

§)  Comunica  o  novo  número  de  sua 

mesa  telefônica 


Escola  Nacional  de  Seguros. 

O  presidentes  do  Institu¬ 
to  de  Resseguros  do  Brasil 
(IRB).  Sr.  José  Lopes  de 
Oliveira  deverá  comparecer 
à  solenidade  de  entrega  de 
diplomas. 


No  campo  da  habilitação 
de  corretores,  será  encerra¬ 
do  sábado  cm  Vitória  o  pri¬ 
meiro  curso  já  realizado  no 
Estado  do  Espirito  Santo, 
promovido  pelo  Banco  do 
Estado  em  convênio  com  a 


Minas  Brasil  Lem 
sucursal  no  Rio 


técnlco-ad  mlntstrativo. 
Seu  substituto  no  cargo  é 
o  Sr.  Carlos  Luís  Cantarlni. 
Como  novo  assessor  de  pro¬ 
dução  do  setor  dc  Ramos 
Elementares  foi  empossado 
o  Sr.  Valdir  da  Silva  Bo- 
chen. 


A  Cia.  de  Seguros  Minas 
Brasil  decidiu  instalar  no 
Rio  de  Janeiro  a  Superin¬ 
tendência  da  Sucursal  F-lo. 
para  ampliar  suas  ativida¬ 
des  no  Estado.  O  superin¬ 
tendente  é  o  Sr.  Celestino 
Pereira  Gonçalves,  que  ocu¬ 
pava  o  cargo  de  gerente 

IRB  e  Susep  instalam 
4istand”  na  Export-72 

Um  folheto  escrito  cm  vá¬ 
rias  linguas  está  sendo  dis¬ 
tribuído  entre  os  visitantes, 
dando  destaque  ao  papel  do 
seguros  c  crédito  á  expor¬ 
tação  na  estratégia  brasi¬ 
leira  de  comércio  exterior. 


O  Instituto  de  Resseguros 
do  Brasil  (IRB»  e  a  Supe¬ 
rintendência  de  Seguros 
Privados  iSusept  instala¬ 
ram  um  stand  na  Feira  Ex¬ 
port-72  para  informar  os 
e  m  p  r  esárlos  estrangeiros 
sobre  o  sistema  brasileiro 
de  seguros. 


Mdip  que  você; j.a  Tffii 

tudo  por  conift  do 

F^ç«j)éra  el<v  imj  inveitimanío  cm  vpoL 
Chame  hoje  mesmo  um.  corrôtor  sègb 
o  investimento  sem  risco.  j 
Vòçé  vai  ver  que  esta  hjifijjroga  <ío  íuturo 
incerto  |  apenas  uma  ques*$> .>:!&  .Ãt|{#u|o 


Telefone’  p/222-2316 

e  faça  uma  /SXtv 
assinatura  .  JKÊ&dÈr 


JORNAL  DO  BRASIL 


dg  seguros  pp.ívad<58  e  capitaúj&çào 
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urbanização  e  desenvol¬ 
vimento  em  termos  de 
América  Latina.  As  ex¬ 
periências  de  planeja¬ 
mento  do  transporte  ur¬ 
bano  de  massa,  as  me¬ 
didas  complementares 
ao  metrô  foram  discuti¬ 
das  ontem  no  Seminário 


Transporte 


Ministro  da  Venezuela 
vai  nresidir  Seminário 


realizada  nn  slnncl  da  Se¬ 
cretaria  ele  Plnnelamcnto 
(ir  São  Paulo,  na  Feira  Bra¬ 
sil  Export-72,  o  Ministro  An¬ 
tónio  Casas-Gonzalez,  disse 
que  a  Integração  —  é  um 
dos  mais  importantes  as¬ 
pectos  para  o  desenvol¬ 
vimento  dos  países  lntiuo- 
americanos. 

A  Integração  xõ  acontece¬ 
ra  —  frisou  —  a  partir  do 
momento  em  que  o  inter¬ 
câmbio  de  experiências  e 
medidas  tomadas  para  a  so¬ 
lução  de  problemas  comuns 
tor  do  conhecimento  da 
maioria  dos  países.  O  visi¬ 
tante  e  presidente  da  seção 
venezuelana  de  um  comitê 
misto  B  r  a  sU- Venezuela, 
rujos  entendimentos  foram 
iniciados  há  cerea  de  um 


O  Ministro  do  Planejn- 
r36  mento  da  Venezuela.  Sr. 

jito.  António  Casas-Gonzalez,  vai 

presidir  hoje  as  18  horas, 
1,0  auditório  da  Bolsa  de 
VíÍKveW'  Valores  do  Rio  de  Janeiro. 

Vv,  n  sessão  do  P1  Seminário 

^S^^abtrdfpSS^l^viClS  Durante  entrevista  coletiva 


s  opiniões 

acelerar  a  Implantação  tio 


A  itrrrsslcliitlr  de 
Vi. -tn i  oo  li io  c  SA ii  Paulo.  defendida  pelo  rrpos/for, 
encontrou  apoio  unanime  dos  participantes  da  me¬ 
sa.  Essa  rcuçáo  lai,  talvez,  a  razão  pelo  qual  o  G< 
neral  Milton  Gonçalves ,  presidente  tia  Companhia 
do  Metropolitano  do  Iiio  de  Janeiro,  deixou  antever, 
ainda  que  com  palavras  cautelosas,  que  uma  par¬ 
ticipação  federal  na  setor  de  transportes  de  massa 
poderá  concrclizar-sc  em  breve,  lembrando  que 
"em  todos  os  lugares  do  mundo"  »  União  /orneei: 
recursos  para  a  Implantação  do  sistema  dc  metro, 
manifestou  a  crença  dc  que  isso  ocorrera  em  luta¬ 
ra  próximo  no  Brasil  Um  indicio  dessa  possibilida¬ 
de  afirmou,  foi  a  presença  do  Presidente  Mediei 
Inauguração  da  linha  experimental  do  mrtmpou- 
tano  dc  Soo  Paulo,  cm  princípios  do  mês. 

As  demais  opiniões  da  sessão  presidida  pelo  Sr. 
Rubens  Costa: 

9  João  Ricardo  Serrano,  presidente  dn  Instituto 
dc  Arquitetos  do  Brasil:  relatou  " o  lula  de  15  anos" 
para  a  construção  do  mclrõ.  No  prriodo.  o  Pio  cres¬ 
ceu  r  a  rirca  metropolitana  passou  a  abranger  de, is 
Estados,  da  Guanabara  c  da  Pio,  dificultando  o  pla¬ 
nejamento.  Deve-sc  evitar  mais  perda  dc  tempo. 

•  Rego  Monteiro,  diretor  do  BNU  concordou  em 
que  há  tratamento  preferencial  para  a  construção 
de  rodovias  dc  interligação  rio  território  nacional 
lembrou  que  gcralmentc  essa  preferência  e  justifi¬ 
cada  com  a  alegação  dc  que  o  "transporte  dc  mos¬ 
sa"  rconw  os  serviços  de  trens  de  subúrbio >  i  de¬ 
ficitário  A  alegação  mio  procede,  contado  c  preciso 
lembrar  que  os  usuários  das  rodovias  sau  subsidia¬ 
dos  pelo  Governo,  que  as  constrói  e  os  conscnn 
Por  que  não  Investir  nn  transporte  de  massa,  numa 
divisão  mais  equitativa  dos  recursos  do  pais.' 

•  Cloraldlno  Soares  Severo,  superintendente  dn 
CíEIPOT  ’  moderador  i  concordou  com  as  teses  de¬ 
fendidas.  mas  "quis  discordar  em  pelo  menos  /»’■ 
Alais  cspcciflcamcnte.  procurou  defender  a  priori¬ 
dade  ás  rodovias,  alegando  que  o  problema  rrs.de. 
na  verdade,  na  carência  de  recursos  do  puis  Mas 
„  nr.„ic trrin  rins  Transttort.es  está  consciente  das 

serão  atenrii- 


ncecssiriaries  dos  a  em  ais  snurts. 
dos  a  tempo 

•  Jaime  lerncr  0  prefeito  < 
jcriii  ao  plano  de  circulação  dt 
começou  u  ser  implantado  o  pari 
cidade.  Segundo  disse,  muito  se 
grandes  centros  urbanos  sobre  os 
culaçào.  Quase  sempre  os  debatei 
focar  um.  dois  nu  Ires  aspectos,  faltando  uma  rí.itin 
global  r  integrada  do  problema  de  circulação  no- 
grandes  centros  urbanos 

■ls-  rirriinstnnrias  permitiram,  disse  o  preieit o. 
que  n  problema  de  circulação  esteja  em  Curitiba 
sendo  abordado  cm  várias  dimensões  Estamos  pro¬ 
cedendo  no  planejamento  rio<  transito  r  l a  foram 
exrcutndtis  50'.  rios  obra-  do  sistema  viário  básico. 

A  partir  de  t!>73,  estará  funcionando  um  siste¬ 
ma  dc  transportes  de  massa  cm  Curitiba,  conhecido 
como  ônibus  expresso.  As  características  principais 
do  esquema  son  as  seguintes:  confortável  c  rápido 
porque  as  passagens  serão  pagas  na  estação  pelo 
passageiro,  parando  dc  ftfíO  em  SOO  metros.  Essa 
faixa  de  òhlbus  expresso  prevê  sua  substituição  / ir- 
tura  por  outros  sistemas  mais  sofisticados,  dentio 
dc  cinco  anos. 

•  Plmlo  Asman.  presidente  dn  Companhia  do 
Mctró  dc  São  Paulo:  o  ampliação  Ha  sistema  viário, 
destinado  sobretudo  a  automóveis,  em  lugar  dc  dar 
prioridade  ao  transporte  de  massa,  provocou  dis¬ 
torções  serias  em  São  Paulo  II o/c.  a  enpit.nl  paulis¬ 
ta  tem  22' de  sua  superfície  urbana  ocupada  por 
rias  rniitra  IS',  em  metrópoles  como  Nova  Iorque 
ou  Londres  Há.  em  São  Paulo.  111)  ônibus  para  100 
mil  habitantes,  contra  AO  ônibus  para  os  mesmo» 
100  mil  habitantes,  em  Londres.  Assim,  a  despeito 
do  crescimento  do  sistema  otário.  n.\  problemas,  co¬ 
mo  do  congestionamento,  crescem  -  São  Paulo  es¬ 
tá  perto  do  caos,  em  matéria  de  transportes.  A  ve¬ 
locidade  media  dos  veiculas,  na  hora  rio  rush,  e  r/e 
seis  quilómetros  pnr  hora.  praHcamcntc  a  velocida¬ 
de  humana,  qnc  é  de  cinca  quilómetros  por  hora. 
Alem  da  construção  do  metrô,  estudu-sc  outras  so¬ 
luções  para  o  transporte  de  massa,  como  a  criação 
de  vias  preferenciais  para  ônibus,  dando  a  esse  frpo 
dc  transporte  um  papel  complementar  ao  do  metro 
I  Concorda  em  que  os  recursos  necessários  suo  dc 
I  vulto  gigantesco,  c  e  preciso  auxilio  federal. 


sr: m'ss, 

irfrx«!  is— 

O  griiMtlf*  tlt*8H fio 

Jon»  Kc!im..»r  «W»»  £«“£* ST2ST 

.  inriimçno  d;.s  '  Tljrt0  resumiria,  assim. 
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sr  imde  1'IUI.  ■'  f a  schnoor  chama  a 

.sn  domiha-ln  hun",‘/'  .v  t>n.-ão  para  «segundo 

;«*•  rn  o  zm  -  ponto  de  sua  proposição- 

t* as  pnlavi.is.  uuum.mr.iii  .  considear  que  um 

do  a  ocupaçao  do  espaço  ur-  1^  espaço  terrlu>rlni  foi 

aras  rr  £  as 
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fVtrVTã  Tudo,  ciiliio.  uma  uucaláo 
via;  o  mal  n.ui  '  ,l  1  .  dlHlanrla?  E*  aqui  que 

mação  de  metropolcs.  e  im  importância  do  sls- 

"  ccmfinam.mtn  dc  »m  Po-  g1™  d‘  uansportes. 
punção  em  unin  mu  im>  A  distancin.  modemn- 

rnT„'\iò  níTric  J  -  meiue  não  se  mede  em  qul- 
da  Zona  Sul  do  Hl»  dt  J.i  ,urnelr0S)  ma.s  em  termos  de 

noU'o.  tem  no  casto  para  pereor- 

Sc  uma  mrtrupolr  oon-  .  _  !(  gej  no  ljn0  clc  mü, 

sn?uc  Incorporar  nutra.  um  mora{lor  ct0  Leblon  le- 

ureiis  no  nrsnm  iHim  '  var  duas  poras  para  atingir 

crescimento  de  sua  popu-  ^  fent..0  e  niorador  da 

lação.  bcrà  possível  propor-  1)UXacla  d(,  JacárCpagua, 
cionar  condições  salisiain-  .  v,dn  p6r  mcç-fl,  chegar 
rlfl»  a  sua  populaça»,  nu  ^  (.ent,0  Cm  mela  hora. 

termos  de  "qualidade  m  rvldeiUemente  o  segundo 

Vldtt.”  ... . . .  CS!  a  t  á  mal-  perto  do  centro 

A  concentração  popui- -  do  mie  a  T-lrnelfO. 

sr.  «usrr  sz  -  *  *»  r- 

qòòncla.  os  descqulllhrms  laça»,  cm  resumo,  obtém-se 
Sl.‘.  a  degradarão.  A  d;-  :  cdlamc  a  Integ  ação  de 

Iniçáo  da  população,  dentro  novas  nicas. 

Cnitrali/AHjuo 

nas  o  porto  de  Nova  York 
.•  administrado  pela  NYPA, 
miLs  todo  o  sistema  d  e 
t  nnsportes  que  Interessam 
ã  região,  inclusive  seus  dois 
ncvnnortos.  terminais  ferro¬ 
viários,  rodoviárias,  etc.  Es- 
t,  coordenação  permite  o 
crescimento  harmónico  do 


j 

âÜÜÉ#' 


executive  probjeto, 
a  poltrona  que  tem  fundos 


executive  probjeto  ,  um  assento  de  qualidade  internacional. 

Em  madeira  natural  ou  laqueada.  Revestida  com  couro,  vinil 
ou  tecido.  No  seu  revendedor,  peça  executive  probjeto. 

Um  modelo  para  cada  necessidade  de  sua  empresa,  da  sala  de 
pcnPfB  ao  ciabinete  do  diretor-presidente. 


AMANHÃ  -  LEILÃO  -  AMANHÃ 

CENTRO  ESCRITÓRIO 

PRONTA  ENTREGA 

R  D.  Gerardo,  63  quase  Av  Rio  Branco  -  ' 
fl08  —  2°  e  definitivo  leilão  Maior  Oferia  —  Sair 
Vestíbulo  —  Sanitário  —  Const.  CHOZIL  —  leilão 
leiloeiro  FERNANDO  MELLO  -  R  Quitanda,  3C 
211  -  Dia  15-9-72  -  6a.  feira,  14,15  horas.  Inf. 
242-8205  e  242-5531. 


Além  dc  recursos,  o  enge¬ 
nheiro  Ju  ve  Scm-.uor  apon¬ 
tou,  ainda,  a  necessidade  da 
centralização  riu  plnucjn- 
menLo  do  sistema  dc  trans¬ 
portes  nas  arcas  motrnpoti- 
tanas,  através  da  criação  dc 
uma  empresa  nos  moldes 
por  exemplo,  da  New  Yurk 
Port  Authorlly.  "Não  ;i|a‘- 


Atualização  de  aluguéis? 


ESCRITÓRIO  -  CENTRO 

PRONTA  ENTREGA 

R  D  Gerardo,  63  —  quase  Av  Rio 
sala  809  -  2  °  e  definitivo  Leilão  Maior 
sala  vestíbulo  —  Sanitário.  Const.  CHOZIL 
no  LEILOEIRO  FERNANDO  MELLO,  R  Qui 
s/  211  dia  15-9-72  6a  leira,  14,30  horas 
242-8205  242-5531. 
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Transporte 
de 


Os  principais  temas  o 
toses  levantadas  no 
1  Seminário  Nacional 
sobre  Desenvolvimento 
Urbano  promovido  pelo 
Banco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação  e  JORNAL  DO 
BRASIL  serão  colocados, 
na  reunião  de  hoje  às 
18hs  no  auditório  da 


Bolsa  de  Valores  do  Rio 
do  Janeiro,  dentro  do 
uma  perspectiva  conti¬ 
nental.  Essa  contribui¬ 
ção  será  dada  pelo  Mi¬ 
nistro  do  Planejamento 
da  Venezuela,  Sr.  Anto- 
nio  Casas-Gonzalez,  que 
presidirá  a  reunião  e 
fará  um  pronunciamento 


sobro  as  relações  entre 
urbanização  e  desenvol¬ 
vimento  cm  termos  de 
América  Latina.  As  ex¬ 
periências  de  planeja¬ 
mento  do  transporte  ur¬ 
bano  de  massa,  as  me¬ 
didas  complementares 
ao  metrô  foram  discuti¬ 
das  ontem  no  Seminário 


Técnico  diz 
metrò  não 

As  opiniões 

,1  necessidade  de  acelerar  a  Implantação  do 
metrò  no  Rio  c  São  rnnln,  defendida  pelo  expositor, 
encontrou  apoio  unanime  dos  participantes  da  me¬ 
sa  Essa  reação  /oi,  tnlccz,  o  razão  pela  i/ual  u  Gr 
neral  Milton  Gonçalves,  presidente  da  Companhia 
do  Metropolitano  do  Rio  de  Janeiro,  deixou  antever. 
a‘nria  que  com  palavras  cautelosas.  que  uma  par¬ 
ticipação  federal  no  setor  de  transporte.,  de  massa 
poderá  concretizar-se  em  breve.  Lembrando  que 
"em  todos  os  lugares  do  mundo"  a  União  / omecc 
recursos  para  a  implantação  do  sistema  dc  metro, 
manifestou  a  crença  de  t/uc  isso  ocorrera  cm  /atu¬ 
ro  prnximo  no  Brasil.  Vm  indicio  dessa  possibilida¬ 
de  afirmou,  foi  o  presença  do  Presidente  Mediei  a 
inauguração  da  linha  experimental  do  metropoli¬ 
tano  de  São  Paulo,  cm  princípios  do  mês. 

.■Is  demais  opiniões  da  sessão  presidiria  pelo  Sr. 
Rubens  Costa: 

•  João  Ricardo  Serrano,  presidente  do  Instituto 
rir  Arquitetos  do  Brasil:  relatou  "a  luta  de  Jl>  anos ' 
para  a  construção  do  metrò  No  período,  o  Rio  rres-  | 
ceu  >•  a  arca  metropolitana  passou  a  abranger  dois 
Estados,  da  Guanabara  c  do  Rio.  dificultando  o  pln- 
neja mento  Deve-se  evitar  mais  perda  de  tempo. 

•  Reco  Monteiro,  diretor  rio  BNH  concordou  em 
que  ha  tratamento  preferencial  pura  a  construção 
rir  rodovias  dc  interligação  do  território  nacional 
Lembrou  que  geralmcnte  essa  preferencia  e  /iistif:- 
cada  com  a  alegação  dc  que  o  "transporte  ri c  mas¬ 
sa"  teomo  os  serviços  de  trens  de  subúrbio  <’  de¬ 
ficitário  A  alegação  não  procede,  contudo  e  prenso 
lembrar  que  os  usuários  das  rodovias  sao  subsidia¬ 
dos  pelo  Governo,  que  as  constrnl  e  as  conserva 
ror  que  não  investir  nn  transporte  de  massa,  numa 
divisão  mais  equitativa  rios  recursos  do  pais ? 

•  Clornldtno  Soares  Severo,  superintendente  do 
GE1POT  f  moderador  > :  cortcnrdpu  cnm  n *  trsrs  dc - 
tendidas,  mas  "quis  discordar  em  pelo  menos  ttr . 

Mais  cspccifivnmcntc.  procurou  defender  a  pruui- 
dade  às  rodovias,  alegando  que  n  problema  reside, 
na  verdade,  na  carènela  de  recursos  do  puis  Mus 
n  Ministério  dos  Transportes  esta  consciente  dn*s 
necessidades  dos  demais  setores,  que  scruo  atendi¬ 
dos  a  tempo. 

•  Jaime  Urner  -  O  prefeito  dc  Curitiba  se  re¬ 
feriu  ao  plano  dc  circulação  dc  transportes  que  | 
começou  a  ser  implantado  a  partir  dc  JM  cm  sua 
cidade.  Segundo  disse,  muito  se  tem  riiseiitirin  nos 
grandes  centros  urbanos  sobre  os  problemas  de  cir¬ 
culação  Quase  sempre  os  debates  se  limitam  u  en¬ 
focar  um.  dois  nu  três  aspectos,  faltando  uma  visão 
global  e  Integrada  do  problema  dc  circulação  rins 
grandes  centros  urbanos. 

As  circunstancias  permitiram,  disse  n  prefeito, 
que  o  problema  dc  circulação  estria  em  Curitiba 
sendo  abordado  em  varias  dimensões.  Estamos  pro¬ 
cedendo  ao  planejamento  rio<  transito  e  ia  foram 
executadas  50' "r  das  obras  do  sistema  iiifirio  básico. 

,1  partir  dr  19 73.  estará  funcionando  um  siste¬ 
ma  dc  transportes  dr  massa  cm  Curitiba,  conhecido 
como  ônibus  expresso.  /Is  características  principais 
do  esquema  são  as  seguintes:  confortável  c  rápido 
porque  as  passagens  serão  pagas  nu  estação  pelo 
passageiro,  parando  de  800  em  MO  metros.  Essa 
faixa  de  ônibus  expresso  prevê  sua  substituição  fu¬ 
tura  por  outros  sistemas  mais  sofisticados,  dentro 
dc  cinco  anos. 

•  Plínio  Afitnnn.  presidente  da  Companhia  do 
Metrò  dc  São  Paulo  a  ampliação  do  sistema  mano. 
destinado  sobretudo  a  automóveis,  em  lugar  de  dar 
prioridade  ao  transporte  de  massa,  provocou  dis¬ 
torções  sérias  em  São  Paulo.  Ilofe.  a  capital  paulis¬ 
ta  tem  22r.'„  de  sua  superfície  urbana  ocuparia  por 
rias  contra  IS’,  em  metrópoles  como  Nova  Iorque 
ou  Londres.  Ha.  em  São  Paulo.  110  ônibus  para  100 
mil  habitantes,  contra  40  ônibus  pitrg  os  mesmos 
1(10  mil  habitantes,  em  Londres.  Assim,  a  despeito 
do  crescimento  do  sistema  viário,  os  problemas,  en¬ 
vio  do  congestionamento,  crescem  São  Paulo  es¬ 
tá  perlo  do  caos.  cm  matéria  de  transportes.  .4  rc- 
locldadc  media  dos  veículos,  nu  hora  r/n  rush,  c  dr 
seis  quilômetros  por  hora.  pratwamcntc  a  velocida¬ 
de  humana,  que  è  dc  cinco  quilômetros  pnr  h uru. 
Além  da  construção  do  metrò,  csluda-sc  outras  so¬ 
luções  para  o  transporte  de.  massa,  como  a  criação 
dc  vias  preferenciais  para  ônibus,  dando  a  esse  tipo 
dc  transporte  um  papel  complementar  ao  do  melro 
Concorda  cm  que  os  recursos  necessários  são  dc 
I  vulto  gigantesco,  e  é  preciso  «urílio  federal. 


que  em  10  anos  o 
atende  finalidades 

—  _  « isnn  -  Hi.  rMimrnhnr  llll  COT- 


Ministro  tia 
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Venezuela 

Seminário 


Km  1020.  a  população 
do  Rio  tke  Janeiro  era  dc 
11  milhão  do  habitantes. 
Saltou  para  1.8  milhão  em 
1040,  para  2.4  e  2,3  milhões 
em  1990  c  HW).  e.  na  década 
seguinte,  cresceu  de  1,1  mi¬ 
lhão,  para  4.4  milhões  em 
1870.  As  projeções  mostram 
uma  população  de  o.o  mi¬ 
lhões  em  umo.  Í.slü  e.  daqui 
a  oito  anos  apesar  da 
"niluta"  que  r  ditz.hi  a  na¬ 
talidade,  c  da  transferência 
da  capital  para  Brasília. 

"Ora.  quando  se  estabele¬ 
ce  um  prazo  de  10  anos  pa¬ 
ra  a  construção  do  metrô 
carioca,  cs t  á- se  anulando 
exatanienlc  uma  cias  prln- 
c.  pais  funções  que  um  sLstc- 
ma  de  transporte  deve  de¬ 
sempenhar:  a  de  racionali¬ 
zar  n  ocupação  do  espaço 
urbano,  diluindo  a  popu¬ 
lação  em  uma  arca  mais 
vasta.  Km  1980.  a  população 
do  Rin  Jã  terá  sido  acresci¬ 
da  de  1.11  milhões  de  habi¬ 
tantes.  O  espaço  urbano  pa¬ 
ra  acolhê-la  Já  estará  ocu¬ 
pado  Que  papel  o  meiró  te¬ 


rá  a  desempenhar  na  cor¬ 
reção  das  distorções  rtt  uü- 
I  inação  dn  solo  da  re¬ 
gião?"  Em  tórno  dessa 
provocativa  questão,  o  en¬ 
genheiro  Jorge  Schnoor, 
ex-presidente  d  a  Compa¬ 
nhia  dn  Metropolitano  do 
Estado  da  Guanabara,  de¬ 
senvolveu  sua  exposição  sô- 
hr-  'Transporte  dc  Massa 
e  Desenvolvimento  Urba¬ 
no'  na  terceira  sessão,  on¬ 
tem  realizada,  do  I  Seminá¬ 
rio  de  Desenvolvimento  Ur¬ 
bano.  promovido  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  r  Banco 
Nacional  da  Habitação 
Para  Schnoor.  os  proble¬ 
mas  das  áreas  metropolita¬ 
nas  incluindo-se  neles  o 
sistema  de  transportes  - 
estão  exigindo,  por  parte  do 
Governo  federal,  atenção 
equivalente  a  que  se  dá  a 
ocupação  dos  "vazios'  do 
território  nacional.  Ha  no 
presente,  afirmou,  um  tra¬ 
tamento  desigual,  em  ma¬ 
téria  de  destlnaçáo  dr  re¬ 
cursos.  para  uma  c  outra 
área. 


O  Ministro  dn  Planeja¬ 
mento  da  Venezuela,  Sr. 
António  Casas-Gonzalez,  vai 
presidir  hoje  its  18  horas, 
no  auditório  dn  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro, 
a  sessão  dn  iv  Seminário 
Nacional  sobre  Desenvol- 
vimetUo  Urbano,  devendo 
pronunciar  sobre  as  rela¬ 
ções  cm  nivel  continental 
entre  urbanização  c  desen¬ 
volvimento  económico. 

O  principal  expositor  será 
n  diretor  do  BNH.  Sr  Oli¬ 
veira  Pena.  que  analisará  o 
tema  I*  o  u  p  a  n  ç  a  p  a  r  a 
o  desenvolvimento  Urbano, 
com  projeção  dn  slides,  fun¬ 
cionando  como  moderador 
o  presidente  do  Sindicato 
dos  Bancos  do  Kstado  da 
Guanabara,  Sr  Teófllo  Aze¬ 
redo  Santos. 


INTERCÂMBIO 

São  Paulo  (Sucursal  •  — 
prioridade  (l  rodovias  Durante  entrevista  coletiva 


realizada  no  stnnd  da  Se¬ 
cretaria  de  Planclamento 
dc  São  Pnnlo,  na  Feira  Bra¬ 
sil  Exporl-72.  o  Ministro  An¬ 
tónio  Casas-Gonzalez,  disse 
que  n  integração  —  é  um 
dos  mais  importantes  as¬ 
pectos  pnra  o  desenvot- 
vimento  dos  paisos  latino- 
americanos. 

A  Integração  só  acontece¬ 
ra  —  frisou  —  a  partir  do 
momento  cm  que  o  Inter¬ 
câmbio  de  experiências  e 
medidas  tomadas  para  a  so¬ 
lução  de  problemas  comuns 
lor  dn  conhecimento  d  a 
maioria  dos  países.  O  visi¬ 
tante  e  presidente  dn  seção 
venezuelana  de  uni  comltc 
misto  B  r  a  sil-Vcnezuela, 
cujos  entendimentos  foram 
Iniciados  há  cerca  de  um 
ano. 


K>  iilrnciii 


Valendo-se  de  mapas  c 
gráficos.  Jorge  Schnoot  de* 
monstrou  que.  em  todos  os 
países  do  mundo,  a  popu¬ 
lação  se  concentra  em  es¬ 
treitas  faixas  de  terra,  as 
chamadas  arcas  metropoli¬ 
tanas  ou  mcgnlópoles,  com 
enormes  vazios  demográfi¬ 
cos  caracterizando  o  resto 
do  território  "Isto  ocorre 
pos  Estados  Unidos,  no  Ca¬ 
nadá,  nn  França,  na  Ingla¬ 
terra  —  é  um  fenómeno 
mundial,  que  não  c  pode 
ignorar  e  a  que  o  Brasil  mio 
pode  fugir." 

-  Pode-se  dizer.  pro.“c- 
gutu,  que  o  que  caracteriza 
tuna  nação  é  exatamente  a 
importanctn  de  sua  respec¬ 
tiva  área  metropolitana 

_  Não  se  explica,  assim, 
que  o  problema  das  popu¬ 
lações  das  arcas  metropoli¬ 
tanas  sensibilize  menos  as 
autoridades,  do  que  n  pro¬ 
blema  de  Integração  rtas 
áreas  remotas  do  território 
nacional. 


Ilustrou  a  disparidade  dr 
tratamento,  existente  no 
seu  entender,  com  a  siste¬ 
mática  cia  taxa  rodoviária 
federal: 

A  tiotn  dc  veículos  se 
concentra  maciçamente  nas 
grandes  cidades,  como  é  ob¬ 
vio  Logo.  a  arrecadação  da 
taxa  flui  maciçamente  das 
populações  urbanas.  No  en¬ 
tanto.  o  Governo  federal  se 
apropria  de  uma  parcela 
dessa  arrecadação,  para 
executar  obras  rodoviárias. 
'A.-ixando  apenas  uma  par- 
i  e.a  ao  Estado  Está  errado. 
O  Governo  federal  que  crias¬ 
se  fonte  dc  recursos  pró- 
pt  los.  para  execução  de  seus 
programas.  E  deixasse  aos 
Estados  o  municípios  recur¬ 
sos  para  o  atendimento  da 
população  que  fornece  os 
recursos  O  caso  da  taxa  to- 
dovlaria  é  típico:  ela  pode- 
'•la  estar  sendo  utilizada, 
por  exemplo,  exatamente 
para  financiar  o  metro, 
l*nmtt  nrln  sun  rr>nsinu;uo 
a  prazo  innU  curto. 


AMANHÃ  -  LEILÃO  -  AMANHÃ 

CENTRO  ESCRITÓRIO 

PRONTA  ENTREGA 

R.  D  Gerardo,  63  quase  Av,  Rio  Branco  -  sala 
808  -  2  °  e  definitivo  Leilão  Maior  Oferta  -  Sala  - 
Vestíbulo  —  Sanitário  Consl.  CHOZII.  —  Leilão  no 
Leiloeiro  FERNANDO  MELLO  -  R  Quitanda,  30  5 / 
21 1  -  Dia  15-9-72  -  6a.  feira,  14,15  horas.  Inf.  Tcl. 
242-8205  e  242-5531.  (P 


()  jriamlp 

Jorge  Schnoor  considera 
a  formação  das  áreas  me¬ 
tropolitanas  como  tendên¬ 
cia  inevttuvc'  Já  que  nao 
se  poclc  luglr  a  e  a.  c  preci¬ 
so  dominá-la  "humniilzan- 
du  o  processo",  uu.  em  utt- 
Inis  palavras,  racionalizan¬ 
do  a  ocupação  do  espaço  ur¬ 
bano; 

A  grande  caraclcri.stl- 
ea  da  cidade  moderna  é  sua 
capacidade  dc  integrar  no 
vos  e  paços  territoriais  a 
zona  urbana  prê-exisicnte. 
dentro  de  um  Isócrono  de 
unta  hora."  Em  outras  pala* 
viat  o  ma!  não  e  n  for¬ 
marão  de  metrópoles,  e  tm 
o  e.oiiflnamcntç)  de  stia  po- 
pu  ação  em  uma  área  íml- 
ladii,  çonio  é  o  raso,  boje 

da  Zona  8,11  du  Ri0  flí'  Ja' 
poliu  .  , 

Se  uma  metrópole  con¬ 
segue  incorporar  n  o  v  a  s 
arcas  no  mesmo  ritmo  cli 
crescimento  de  sua  popu¬ 
lação.  será  possível  propor¬ 
cionar  condições  satisfató¬ 
ria.-  á  soa  população,  cm 
termos  de  "qualidade  de 

vida "  ,  . 

A  concentração  popula¬ 
cional  cm  pequenos  arcas 
traz.  a  violência,  a  delin¬ 
quência,  os  desequilíbrios 
sociais,  a  degradação.  A  di¬ 
luição  dn  população,  dentro 


desafio 

de  uma  área  metropolitana, 
t  vlta  todos  esses  males 
Tudo  se  resumiria,  assim, 
cm  ampliar  o  território  ocu- 
:>.,do  pelas  metrópoles/ 
Aqui,  Schnoor  chama  a 
,i ,  ,*nção  pa:  a  n  s  e  K  11 11  tl  0 
ponto  de  sua  proposição: 
pode-se  considerar  que  um 
novo  espaço  territorial  foi 
"integrado"  quando  se  situa 
dentro  dc  um  Isócrono  de 
uma  hora.  Ou,  mais  sim¬ 
plesmente,  quando  a  área 
não  esteja  a  mais  de  uma 
hoi’U  do  centro  da  metrópo¬ 
le 

Tudo.  então,  mna  questão 
de  distancia?  E'  aqui  que 
entra  a  importância  do  sis¬ 
tema  de  transportes. 

_  A  distancia,  moderna- 
mente.  não  se  mede  cm  qui¬ 
lómetros,  mas  em  lermos  de 
tempo  gasto  para  percor¬ 
re-' a.  Se,  no  ifno  cie  1980. 
um  morador  do  Leblon  le¬ 
var  duas  horas  para  atlngtr 
i,  eenf.0,  e  um  morador  da 
baixada  dc  Jacarepngua, 

,  vido  por  metrô,  chegar 
ao  centro  cm  mela  hora. 
evidentemente  o  segundo 
estará  mal-  perto  do  centro 
do  que  o  t  inteiro. 

—  A  diluição  da  popu¬ 
lação.  em  resumo,  obtém-1  e 
inedlatnr  a  integ  ação  de 
novas  áreas. 


(Iriilnili/arão 


AMANHÃ  -  LEILÃO  -  AMANHÃ 

ESCRITÓRIO  -  CENTRO 

PRONTA  ENTREGA 

R.  D.  Gerardo,  63  —  quase  Av  Rio  Branco  - 
sola  809  —  2  °  e  definitivo  Leilão  Maior  Oferta  — 
sala  vestíbulo  -  Sanitário.  Const.  CHOZII.  -  Leilão 
no  LEILOEIRO  FERNANDO  MELLO,  R  Quitanda.  30 
s /  211  dia  15-9*72  6a.  feira,  U,30  horas.  Inf  T-l 
242-8205  -  242-5531.  !P 


Além  de  recursos,  n  enge¬ 
nheiro  Jo  gc  Schnoor  apon¬ 
tou.  ainda,  a  necessidade  tia 
centralização  do  planeja¬ 
mento  do  sistema  de  trans¬ 
portes  nas  arcas  metropoli¬ 
tanas,  através  da  criação  dc 
uma  empresa  no.*,  moldes 
por  exemplo,  da  New  York 
Port  Authority.  "Não  ape- 


as 

scxlasfelrao. 
ate  as  22  hs. 

a  agenciado  JB 
do 


nas  o  porto  dc  Nova  \'ork 
administrado  pela  NYPA, 
mas  todo  o  sistema  d  r 
t  unspòrtes  que  interessam 
á  região,  Inclusive  seus  dois 
aeroportos,  terminais  ferro¬ 
viários,  rodoviários,  ete.  Es¬ 
sa  coordenação  permite  o 
crescimento  harmônico  do 
sistema  " 


CASCADURA  <Q 

recebe  ontinckrt 
para  domingo 
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executive  probjeto, 
a  poltrona  que  tem  fundos. 

executive  probjeto  ,  um  assento  cie  qualidade  internacional. 

Em  madeira  natural  ou  laqueada.  Revestida  com  couro,  viml 
ou  tecido.  No  seu  revendedor,  peça  executive  probjeto. 

Um  modelo  para  cada  necessidade  de  sua  empresa,  da  sala  de 
espera  ao  gabinete  do  diretor-presidente. 


Op-gnataú 


JORNAL  DO  BRASIL 


Quinta-feira.  14/9/72  L  l  °  Caderno 
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POSSUIDOR  DE  AÇÕES  NOMINATIVAS. 

Em  qualquer  Agência  do  ^ 

BMG  Banco  de  Minas  Gerais  você  exeice 
agora  o  seu  direito  de  subscrição  e  recebe 
sua  bonificação  sem  perda  de  tempo. 


PRAZOS: 

11/09/?;'.  n  09/11/72  -  Rc  ohnv 
boletins  de  subsciiçán  •>  pedido 

de  bonllictição. 

02/10/72  ii  11/12/72  •  7<r  chu 
do  v.ilcr  subscrito  e  Ehtreg. 
das  Cautelas. 


BANCO  DE  MINAS  GERAIS  S.A. 


i  Agéficla  Ccpflc.ibiip.  i.  na 
uliiiide  iitn  a  -  -v  1  • 
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24  -  ECONOMIA 


Migração  desordenada  motiva  programa  para 
áreas  metropolitanas  do  Rio  e  São  Paulo 


rrioriilmlw  jsi 
estão  definidas 

Brasília  (Sucursal >  —  O 
problema  fundamental  pa¬ 
ra  a  delimitação  das  inças 
metropolitanas  c  o  dimen¬ 
sionamento  dos  recursos 
económicos,  pois  ate  hoje 
nosso  pais  não  conseguiu 
uma  estrutura  fundiária  ca¬ 
paz  dc  atingir  os  objetivos  c 
problemas  da  concentração 
urbana,  disse  ontem,  nesta 
capital,  o  secretario  de  pla¬ 
nejamento  de  São  Paulo, 
professor  Miguel  Colassuo- 
no. 

Foram  delimitadas.  11  o 
Estado  de  São  Paulo,  áreas 
prloritarlns  para  atacar  n 
desenvolvimento  urbano, 
afirma  o  secretário:  o  pri¬ 
meiro  c  o  serviço  dc  sanea¬ 
mento  básico,  envolvendo 
agua  potável  v  tratamento 
de  esgotos,  cm  combinação 
com  um  trabalho  no  siste¬ 
ma  de  transporte  dc  mas¬ 
sas.  através  dc  rodovias, 
ferrovias  e  aeroportos,  tan¬ 
to  cm  linhas  urbanas  como 
nas  Interurbanas. 

APUCAÇAO  DE 
RECURSOS 

Nos  próximos  três  anos 
serão  gastos  na  arca  metro¬ 
politana  do  Grande  S  ã  o 
Paulo  mais  de  CrS  12  bl- 
Ihõos.  informa  o  secretário, 
sendo  que  deste  total  dois 
terços  serão  aplicados  nos 
setores  da  habitação,  trans¬ 
portes,  comunicações  c  ser¬ 
viços  urbanos  Miguel  Colas- 
suono  defendeu  a  coorde¬ 
nação  e  Integração  dos  or¬ 
çamentos  <■  investimentos 
do  setor  público  cm  áreas 
metropolitanas  como  a  me¬ 
lhor  maneira  de  se  aprovei¬ 
tar  integralmcnte  os  já  pe¬ 
quenos  recursos  para  o  se¬ 
tor. 


Brasília  <  Sucursal i  —  O 
acelerado  crescimento  urba¬ 
no  do  Brasil  tem  provocado 
uma  complexidade  dc  pro¬ 
blemas,  prlnclpalincnte  pa¬ 
ra  as  duas  grandes  áreas 
metropolitanas  São  Paulo  c 
Guanabara,  que,  devido  ao 
desorganizado  fluxo  nilgni- 
tórlo.  necessitam  dc  progra¬ 
mas  específicos  pum  a  raci¬ 
onalização  do  processo,  pois 
dentro  de  poucos  anos  nós 
teremos  nove  áreas  metro¬ 
politanas  onde  se  concen¬ 
trarão  25'í  dn  população, 
afirmou  ontem,  nesta  capi¬ 
tal.  o  Ministro  RcLs  Veloso 
do  Planejamento. 

Regularizar 


Falando  na  abertura  riu 
IV  Encontro  Nacional  de 
Secretários  de  Planejamen¬ 
to.  o  Ministro  Reis  Veloso 
explicou  ntnda  que  a  taxa 
dr  crescimento  nas  .'.««as 
metropolitanas  é  acclcraoc 
e  desordenada,  citando  co¬ 
mo  exemplo  Belo  Horizonte 
que  é  n  região  metropolita¬ 
na  que  mais  cresce  no  mun¬ 
do,  apresentando  uma  taxa 
de  U',  no  ano,  enquanto  que 
São  Paulo  apresenta  um 
aumento  p  o  p  u  1  a  c  1  o  n  a  i 
anual  equivalente  e.  uma  ci¬ 
dade  da  dimensão  dc  Oolti- 
nla. 


Não  devemos  superdrama- 
llzar  a  situação,  explica 
Reis  Veloso.  porem,  o  pro¬ 
blema  existe  e  merece  ser 
estudado  com  profundidade 
e  uma  das  medidas  mais 
urgentes  é  conter  n  fluxo 
desordenado  das  migrações. 
E'  necessário  —  disse  —  que 
se  racionalize  n  ritmo  de 
transferencias  rias  popu¬ 
lações  rurais  paia  os  gran¬ 
des  núcleos  urbanos,  orien¬ 
tando  os  contigentes  huma¬ 
nos  no  sentido  de  que  os 
grandes  núcleos  só  recebam 
pessoal  cm  condições  razoá¬ 
veis  de  produtividade,  evi¬ 
tando  dessa  maneira  o 
desemprego  e  as  pressões 
sociais. 

Nesse  sentido  o  Ministro 
do  Planejamento  considera 
prioritária  a  integração  da 
l  niáo  com  os  Estados  para 
que  seja  d  ado  um  apoio 
substancial  ã  maioria  dc 
nossos  municípios  que  ain¬ 
da  carecem  de  uma  estrutu¬ 
ra  financeira  e  administra¬ 
tiva  que  realmcnle  possa 


produzir.  Afirmou  que  no 
snto'-  de  transporte  dc  mas¬ 
sa,  em  particular  de  ônibus 
e  táxis,  existe  uma  debili¬ 
dade  empresarial  que  tem 
resultado  na  existência  de 
excesso  dc  empresas  com 
consequências  negativas  pa¬ 
ru  a  organização  técnica, 
operacional  c  financeira 
dos  órgãos  que  trabalham 
no  setor. 

O  problema  de  formação 
dc  favelas  também  foi  des¬ 
tacado  pelo  Ministro  do 
P 1  a  nejamento.  afirmando 
que  a  eliminação  pura  e 
simples  desses  núcleos  não 
resolve  n  situação.  Porque 
de  acordo  com  Reis  Veloso 
nós  temos  três  grandes  di¬ 
mensões  do  fato:  a  da  edu¬ 
cação,  a  da  habitação  c  a 
da  mão-de-obra.  além  du 
uso  do  solo  urbano  c  metro¬ 
politano  du  ponto  dc  vista 
de  um  racional  aproveita¬ 
mento  daquela  que  está 
sendo  objeto  de  estudos  pa¬ 
ra  Implantação  dc  núcleos 
populacionais. 


Leia  editorial  " Prioridade  l  rbann ’ 


Rubens  Costa  clá  receita 
para  controlar  poluição 

O  presidente  dn  Banco  Nacional  dn  Habltamo, 

Sr  Rubens  Costa,  afirmou  ontem  que  'só  n  desen¬ 
volvimento  económico  é  capaz  dc  gerar  os  meios 
necessários  ao  controle  da  poluição  rios  ricos  a 
w/iríceio  rios  pobres.  O  problema  se  resolve  com  a 
decisão  política  de  apropriar  os  custos  entre  os  Coii- 
«umldorcs  c  os  contribuintes. 

Salientou,  na  conferência  proferida  ontem  na 
Assembléia  Legislativa  do  Ulo  Grande  do  Sul.  que 
orápldo  erc.srlmt-nlo  dn  ,,oPnl«çáo  urbaná^ruva 
o»  n  roble  lilás  tle  contaminação  ambiental  c  uma 
redução  no  crescimento  demográfico  pennMrla  m- 
mílr  mais  recursos  na  melhoria  du  qualidade  de 

vida." 

VÁRIOS  TIPOS 

Segundo  disse  o  presidente  do  BNH.  n  poluição 
ambiental  c.  fundaim  ntalmcnte,  um  problema  dc 
desequilíbrio  entre  custos  sociais  o  benefidos  pil- 
vados.  Na  sua  opinião,  há  duns  elusses  sociais  tU 

poluição: 

1 ,  poluição  das  sociedades  dc  consumo  rm  »»•«- 
sii,  ou  dos  ricos,  que  é  subproduto  do  desenvolvi¬ 
mento  económico.  O  drsenvolvl mento  cem  i  '  mj[  '  ' 
para  controlar  tal  poluição,  mas  o  problema  báste  > 
reside  na  decisão  de  fazer  os  consumidores  pagnrrm 
o  custo  total  do  controle  da  poluição  futu» J-  r 
fazer  os  contribuintes  pagarem  o  custo  da  limp  a 
do  ambiente. 

2.  poluição  ria  pobreza  Esta  decorre  da  falta 
de  serviços  dc  esgotos  sanitários,  de  agua  po  .iv  •• 
de  coleta  dc  lixo  etc.,  na»  aglomerações  urtana» 
marginais  em  iodo  o  mundo  subdesenvolvido.  A  so- 
lucão  deste  problema  esla  no  desénvolvmi  nto  eco¬ 
nômico.  Observou  o  Sr.  Rubens  Costa  que  no  Bra¬ 
sil.  coincidem  os  dois  tipos  dc  poluição  a  dos  rifO» 
nos  grandes  centros  como  Sao  Paulo,  Rio  dc  .huu  1- 
ro  C  Porto  Alegre.  Neles  c  noutras  granr  -v  su. 
encontra-se  lambem  a  poluição  da  pobreza. 

SUGESTÕES 

O  economista  Rubens  Cosia  íicrr.ii  ip?. 
combale  a  poluição,  o  Governo  federal  teria  a  irs- 
ponsabllldade  de  estabelecer  metas,  fixar  pailrucs 
minimos.  cominar  penalidades,  conceder  rsumules 
financeiros  e  fiscais  c  fomentar  a  pesquisa  r  os 
estudos  sobre  os  problemas  do  meio  ambiente 

—  Os  Governos  estaduais  c  municipais  executa¬ 
riam  -  concluiu  -  os  programas,  exerceriam  n  fis¬ 
calização  e  estabeleceriam  padrões  locais  ou  regio¬ 
nais.  Seria  criado  um  Conselho  Nacional  d*1  Coordi  - 
nação  dos  Programas  de  Controle  da  Poluição. 
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"companhia  hidro  elétrica  DO  SÃO  FRAHCíSCO 
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CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  SA 
ELETROBRAS 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

PRÉ-QUALIFICAÇAO  DE  FABRICANTES  DE 
COMPONENTES  HIDROMECÀNICOS  PARA 
TURBINAS  HIDRÁULICAS 
—  USINA  DE  MOXOTÓ  — 

(EDITAL  II) 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SAO  FRANCISCO  -  CHESF. 
lendo  em  vista  a  reformulação  do  esquema  financeiro  Jj»ra  ® 
trução  da  Usina  de  Moxotó,  no  que  tange  à  ongem  “os  jeeuraos 
a  serem  empregados  a  CHESF  torna  público  que  re  fá 
ção  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados  at  avés 
desie  novo  processo  de  Pré-Qualificação,  segundo  as  c  r  ç 
desie  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem  dos  se¬ 
guintes  equipamentos: 

—  Componentes  hidromecànicos  para  4 
(Qualro)  Turbinas  hidráulicas  tipo  Ka- 
plan,  com  potência  de  165.500  CV  cada 
uma,  aproveitando  uma  queda  nominal 
de  22  metros,  lais  como  comportas  de 
adução  e  respectivos  pórticos  de  ma¬ 
nutenção,  mecanismos  de  operação, 
conjuntos  de  stop-logs.  grades,  limpa* 
grades  e  respectivos  mecanismos  de 
operação. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Inter 
rícano  de  Desenvolvimento  -  BID,  através  de  financiamento  ora 

em  fase  de  negociação.  ,  . 

Somente  poderão  participar  da  licitaçao  internacional  os  lab  i- 
cantes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  seiam  nacio¬ 
nais  de  qualquer  dos  paises  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricanles  estrangeiros  sediados  em  Pais“ 
considerados  elegíveis  segundo  as  normas  vigenles  daquele 

As^lnstruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos 
estarão  à  disposição  dos  Interessados  a  partir  do  dia  19  de  se¬ 
tembro  de  1972  no  seguinte  endereço:  phfqf 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  Sao  Francisco  CHtSF 

Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  o  Contratações 

Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15°  andar 

Telefone:  223-B329 

Rio  de  Janeiro,  Gb.  —  ZC  05 

BRASIL 

Os  documentos  de  que  trata  este  Edital  serão  recebidos  no  en- 
VVV  dereço  acima,  ate  às  10:00  horas  do  dia  19  de  outubro  de  1972. 


COMPANHIA  AUXILIAR  DE 
EMPRESAS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS 


AV.  RIO  BRANCO,  135  -  14.°  PAV. 

Comunica  o  novo  número  de  sua  mesa  telefónica  PBX: 
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Em  qualquer  Agência  do  ^ 

BMG  Banco  de  Minas  Gerais  você  exeice 
agora  o  seu  direito  de  subscrição  e  recebe 
sua  bonificação  sem  perda  de  tempo. 
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24  -  ECONOMIA 


Migração  desordenada  motiva  programa  para 
áreas  metropolitanas  do  Rio  e  São  Paulo 


Prioridades  já 
estão  definidas 

llraxilUi  i Sucursal  i  —  O 
problema  fundamental  pa¬ 
ru  n  delimitação  das  áreas 
metropolitanas  c  o  dimen¬ 
sionamento  dos  recursos 
cconomlcos.  pois  até  liojc 
nosso  país  não  conseguiu 
umn  estrutura  fundiária  ca¬ 
paz  de  atingir  os  objetivos  e 
problemas  da  concentração 
urbana,  disse  ontem,  nesta 
capital,  o  secretário  de  pla¬ 
nejamento  de  Sno  Paulo, 
professor  Miguel  Colassuo- 
no. 

Foram  delimitados,  n  o 
Estado  de  São  Paulo,  áreas 
prioritárias  paro  atacar  o 
desenvolvimento  u  r  b  a  n  o . 
afirma  o  secretário:  o  pri¬ 
meiro  e  o  serviço  de  sanea¬ 
mento  básico,  envolvendo 
agua  potável  e  tratamento 
dc  esgotos,  em  combinação 
com  um  trabalho  no  siste¬ 
ma  de  transporte  dc  mas¬ 
sas,  através  dc  rodovias, 
ferrovias  e  acroiwrtos.  tan¬ 
to  em  Unhas  urbanas  como 
nas  Interurbanas. 

APUCAÇAO  DE 
RECURSOS 

Nos  próximos  três  anos 
adão  gastos  na  arca  metro¬ 
politana  do  Grande  S  à  o 
Paulo  mais  de  Cr$  12  bi¬ 
lhões.  informa  o  .secretário, 
sendo  que  tlesle  total  dois 
terços  serão  aplicados  nos 
setores  da  habitação,  trans¬ 
portes.  comunicações  e  ser¬ 
viços  urbanos.  Miguel  Colos- 
suono  defendeu  a  coorde¬ 
nação  e  integração  dos  or- 
rnmentos  e  Investimentos 
do  setor  público  cm  áreas 
metropolitanas  como  a  me¬ 
lhor  maneira  dc  sc  aprovei¬ 
tar  integra lmente  os  já  pe¬ 
quenos  recursos  para  o  se¬ 
tor. 


Brasilia  «Sucursal»  —  O 
acelerado  crescimento  urba¬ 
no  do  Brasil  tem  provocado 
uma  complexidade  de  pro¬ 
blemas,  prlnclpalmente  pa¬ 
ra  as  duns  grandes  áreas 
metropolitanas  São  Paulo  c 
Guanabara,  que,  devido  no 
desorganizado  fluxo  migra¬ 
tório.  necessitam  dc  progra¬ 
mas  especificas  para  a  raci¬ 
onalização  do  processo,  pois 
dentro  de  poucos  anos  nós 
teremos  nove  áreas  metro¬ 
politanas  onde  se  concen¬ 
trarão  25U  da  população, 
afirmou  ontem,  nesta  capl- 
Inl,  o  Ministro  Reis  Vcloso 
cio  Planejamento. 

Regularizar 


Fnlnmlo  na  abertura  do 
IV  Encontro  Nacional  dc 
Secretários  dc  Planejamen¬ 
to,  o  Ministro  Reis  Vcloso 
explicou  ainda  que  n  taxa 
de  crescimento  nas  <>ras 
metropolitanas  é  acolerno.* 
c  desordenada,  citando  co¬ 
mo  exemplo  Belo  Horizonte 
que  c  a  região  metropolita¬ 
na  que  mais  cresce  no  mun¬ 
do,  apresentando  uma  taxa 
de  i}‘>  no  ano,  enquanto  que 
São  Paulo  apresenta  um 
aumento  populacional 
nnunl  equivalente  n  umn  ci¬ 
dade  dn  dimensÕD  cie  Goin- 
nia. 


as  migrações 


Não  devemos  superdrnmn- 
tlzar  a  situação,  explica 
Reis  Vcloso,  porém,  o  pro¬ 
blema  existe  e  merece  ser 
estudado  com  profundidade 
e  umn  clns  medidas  mais 
urgentes  é  conter  o  iluxo 
desordenado  das  migrações. 
E'  necessário  —  disse  —  que 
se  racionalize  o  rllmo  dc 
transferências  das  popu¬ 
lações  rurais  para  os  gran¬ 
des  núcleos  urbanos,  orien¬ 
tando  os  contigentes  huma¬ 
nos  no  sentido  de  que  os 
grandes  núcleos  só  recebam 
pessoal  em  condições  razoá¬ 
veis  de  produtividade,  evl- 
inndo  dessa  maneira  n 
desemprego  e  as  pressões 
sociais. 

Nesse  sentido  o  Ministro 
rio  Planejamento  considera 
prioritária  a  integração  da 
l  nino  com  os  Estados  para 
qtir  seja  d  ado  mn  apoio 
.substancial  á  maioria  dc 
nessas  municípios  que  ain¬ 
da  carecem  de  uma  estrutu¬ 
ra  financeira  c  administra¬ 
tiva  que  realmente  possa 


produzir.  Afirmou  que  no 
seto«"  dc  transporte  de  mas¬ 
sa.  em  particular  de  ônibus 
e  táxis,  existe  uma  debili¬ 
dade  empresarial  que  tem 
residindo  na  existência  de 
excesso  de  empresas  com 
consequências  negativas  pa¬ 
ra  a  organização  técnica, 
n  p  p  racional  c  financeira 
dos  órgãos  que  trabalham 
no  setor. 

O  problema  dc  formação 
dc  favelas  também  foi  des¬ 
tacado  pelo  Ministro  d  o 
P  l  a  ncjnmenlo.  afirmando 
que  a  eliminação  pura  e 
simples  desses  núcleos  não 
resolve  a  situação.  Porque 
cie  acordo  com  Reis  Vcloso 
nós  temos  três  grandes  di¬ 
mensões  do  fato:  a  da  edu¬ 
cação.  a  da  habitação  c  a 
da  mão-de-obra.  além  do 
uso  do  solo  urbano  c  metro¬ 
politano  do  ponto  de  vista 
de  um  racional  aproveita¬ 
mento  daquela  que  esta 
sendo  objeto  de  estudos  pa¬ 
ra  Implantação  de  núcleos 
populacionais. 


Lota  editorial  ** Prioridade  l  rbana 


Rubens  Cosia  dá  receita 
para  controlar  poluição 

O  presidente  do  tnuicn  Nacional  da  Habitação. 

Sr  Rubens  Costa,  afirmou  ontem  que  "só  n  desen¬ 
volvimento  económico  é  capaz  de  gerar  os  meios 
necessários  ao  controle  da  poluíam  rios  ricos  «•  a 

5»  0  probl,:ma  sr  ,TSblv:'  c"± 

decisão  política  de  apropriar  os  custos  entre  o-  con¬ 
sumidores  e  os  contribuintes. 

Salientou,  na  conferencia  proferida  ontem  na 
Assembléia  Legislativa  do  Rio  Crande  d,,  ^siil  qm 
o  rápido  crescimento  da  população  ui  b  ina  agra  v 
os  problemas  de  contaminação  ambiental  e  uma 
redução  no  crescimento  demográfico  permldi  a  m 
vestir  mais  recursos  na  melhoria  da  quallt.ari  r 
vida." 

VÁRIOS  TIPOS 

Segundo  disse  o  presidente  do  BNH.  a  poluição 
ambiental  c.  fundarncnUilméme,  um  problema  dc 
desequilíbrio  entre  custos  sociais  e  benefícios  pil- 
vados.  Na  sua  npinláo,  ha  duas  classes  sociais  de 
poluição: 

1,  poluição  das  sociedades  de  consumo  em  mos- 
s„  ou  dos  ricos,  que  é  subproduto  do  desenvolvi¬ 
mento  econômico.  O  desenvolvimento  gera  n-eums 
pura  controlar  tal  poluição,  mas  o  problema  basten 
reside  na  decisão  dc  fazer  o>  consumidores  paanit  n 
o  casto  total  do  controle  da  polul-ao  futura .  ■  ' 
fazpr  os  contribuintes  pagarem  o  cu-to  ria  lirnn  a 
do  ambiente. 

2.  poluição  da  pobreza  Esta  decorre  da  falta 
dc  serviços  de  esgotos  sanitários,  dc  agua  pot.‘'<  ■■ 
de  roleta  de  lixo  etc.,  nas  aglomerações  urbana 
marginais  em  iodo  o  mundo  subdesenvolvido  A  so¬ 
lução  deste  problema  esta  no  desenvolvimento  eco¬ 
nómico.  Observou  o  Sr.  Rubens  Costa  que.  no  Bra¬ 
sil.  coincidem  os  dois  tipos  ric  poluição  a  dos  ricos 
nos  grandes  centros  como  Rao  Paulo.  Rio  de  Janei¬ 
ro  o  Porto  Alegre.  Neles  r  noutras  granr  r«  at. 
encuntra-sc  também  a  poluição  da  pobreza. 

SUGESTÕES 

O  economista  Rubens  Custa  -u"  •»  'd1  !  fl 

combate  a  poluição,  o  Governo  federal  leria  a  res¬ 
ponsabilidade  de  estabelecer  metas,  fixar  padrões 
mínimos,  cominar  penalidades,  conceder  '•sumulas 
financeiros  e  fiscais  c  fomentar  a  pesquisa  e  os 
estudos  sobre  os  problemas  do  meio  ambiente. 

_  Os  Governos  estaduais  c  municipais  executa¬ 
riam  —  concluiu  os  programas,  exerceriam  a  fis¬ 
calização  c  estabeleceriam  padrões  locais  ou  regio¬ 
nais.  Seria  criado  um  Conselho  Nacional  do  Coorde¬ 
nação  dos  Programas  de  Controle  dn  Poluição. 
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COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SÃO  FRANCISCO 

w) 

CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  SA 
ELETROBRAS 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES  DE 
COMPONENTES  HIDROMECANICOS  PARA 
TURBINAS  HIDRÁULICAS 
—  USINA  DE  MOXOTÓ  — 

(EDITAL  II) 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SÀO  FRANCISCO  -  CHESF. 
tendo  em  visla  a  reformulação  do  esquema  financeiro  P®ra  ■  «°"8‘ 
irução  da  Usina  de  Moxotó.  no  que  tange  à  origem  dos  recursos 
a  serem  empregados  a  CHESF  torna  público  que  realizará  licita 
çâo  internacional,  limitada  aos  labricantes  selecionados  através 
deste  novo  processo  de  Pró-Qualíficaçao.  segundo  as  condições 
desie  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem  dos  s 

gulntes  equipamentos: 

—  Componentes  hidromecànicos  para  4 
(Oualro)  Turbinas  hidráulicas  tipo  Ka- 
plan,  com  potência  de  165.500  CV  cada 
uma,  aproveitando  uma  queda  nominal 
de  22  metros,  tais  como  comportas  de 
adução  e  respectivos  pórticos  de  ma¬ 
nutenção,  mecanismos  de  operação, 
conjuntos  de  stop-logs,  grades,  limpa- 
grades  e  respectivos  mecanismos  de 
operação.  . 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Inte 
ricano  de  Desenvolv.mento  -  BID,  através  de  financiamento  ora 
em  fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  l.citaçao  internac.onal  os  labri- 
cantes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  sejam  nacio 
nais  de  qualquer  dos  países  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricantes  estrangeiros  sediados  em  países 
considerados  elegíveis  segundo  as  normas  vigenles  daque  e 
DdnC0. 

As  "Instruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos 
estarão  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do  dia  19  de  se¬ 
tembro  de  1972  no  seguinte  endereço:  p  F 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  Sao  Francisco  CHtbr 

Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  e  Contratações 

Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15°  andar 

Telefone:  223-8329 

Rio  de  Janeiro,  Gb.  —  ZC  05 

BRAStL 
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ECONOMIA  -  25 


Grupo  canadense  quer  transferir  fábrica  de  sisal 


mm 


O  superintendente  dn  Sudene,  Ge¬ 
neral  Evandro  de  Sousa  Lima,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que  a  pro¬ 
posta  da  empresa  canadense  comprova 
que  o  Nordeste  é  o  maior  pólo  de  atração 
para  os  conjuntos  Industriais  que  dese¬ 
jem  se  transferir  para  o  Brusll,  estimu¬ 
lados  pelo  Decreto-Lei  1  236. 

—  Não  tenho  dúvida  —  acentuou  — 
de  que  as  vantagens  do  Nordeste,  com¬ 
paradas  ás  demais  regiões,  prevalecerão 
no  conceito  de  muitos  grupos  económi¬ 
cos  qunndo  optarem  por  Investir  no  pais. 
dentro  dn  sistemática  desse  Decreto. 
Aqui  temos  matérias-primas  e  mão-clc- 
obra  abundantes,  além  dn  Infra-estrutu¬ 
ra  ntíequndn." 

O  General  Evandro  de  Sousa  Lima 
licou  satisfeito  com  a  proposta  recebida 
pela  Sudene  ”o  que  demonstra  que  o 
Nordeste  será  nllnmente  beneficiado  com 
a  medida.  A  empresa  canadense  é  a  pri¬ 
meira  fábrica  de  dólares  que  quer  vir 
para  a  região." 

como  pais  desenvolvido 

Inlstro  Governo  brasileiro  que  participaram  ou¬ 
se  on-  tem  do  coquetel  foram  as  seguintes: 
a  Bra-  Dos  Estndos  Unidos:  Mnttliew  Cinn- 

men-  clmlno,  do  Marlnc  Midland,  Bruce  Hcn- 
mpre-  derson,  do  Manufactures  Hanover,  Wll- 
e  nos-  liam  Belhuve,  do  J.  Henry  Sclnoder. 

;le  que  Paul  Kassnar.  do  Glrard  Trust  Bank, 

ndlção  Anthony  W.  Morro,  do  First  National  Cl- 
io  de-  ty  Bank  e  do  First  National  Bank  of 
Boston.  G.  Doolin  Jr..  do  Bank  of  Ame- 
o  Del-  rica.  Luis  Gastai,  do  La  Banque  Conti- 
jl  ofe-  nental,  Norbonc  Bcrkelcy  Jr„  do  Cheml- 
rentes  cal  Bank,  Leonor  F.  Loree  II.  do  Chase 
brasl-  Manhattan.  Richard  Edward  Haycs,  do 
Ixport-  Bankcrs  Troust  Co..  Tomas  de  Aqulno 
iirlna's  Reis,  do  Banco  Real  S.A.  c  Philip  Flscher 
1.  Jr..  do  Morgan  Gunxanty.  Os  tres  últi¬ 

mos  são  representantes  em  São  Paulo, 
de  suas  empresas. 

Da  Alemanha:  Sr.  Luknssem.  do 
Commerzbank  AG,  E.  G.  Llpkan,  do 
Deutsch  Sudamcris  Bank.  (representan¬ 
te  em  São  Paulo  I.  Hans  Otto  Thlerbach, 
do  Deutsch  Bank  AG.  Ilarnld  P.  Bur- 
chard.  cio  Deutsch  Vcbersscische.  Bern- 
hard  Ahlemann.  do  Bcrlincr  Disconto 
Bank  e  Ali  Selml,  do  Sclmi  Bank. 

O  Ministro  Dcllim  Neto  receberá  lto- 
jc  o  presidente  do  Banco  de  Exportação 
e  Importação  do  Japão,  Sr.  Todasht 
Ishida,  para  discutir  a  participação  fi¬ 
nanceira  deste  organismo  japonês  no 
programa  brasileiro  de  exportações  cm 
larga  escala  de  cercais  e  produtos  ma¬ 
nufaturados. 

Amanhã  á  noite,  o  Ministro  viajará 
para  Paris,  acompanhado  apenas  por 
três  assessores,  iniciando  uma  viagem 
de  12  dias  pela  Europa,  visitando  oficial- 
mente  a  França,  a  Inglaterra,  a  Alema¬ 
nha  e  provavelmente,  Portugal. 


Rccl/c  (Sucursal!  —  A  Superinten¬ 
dência  do  Desenvolvimento  do  Nordeste 
(Sudene),  recebeu  ontem  n  primeira 
proposta  de  transferência  de  fábricas  do 
exterior  para  o  Nordeste,  dentro  das  nor¬ 
mas  do  reccm-edltndo  Docreto-Lcl  n.° 
1 236.  que  dá  incentivos  à  locação  de  in¬ 
dústrias  voltadas  parn  a  exportação. 

Este  oferecimento  foi  feito  por  uma 
empresa  canadense  que  Industrializa  si¬ 
sal  africano  naquele  país,  para  consumo 
interno.  Segundo  a  correspondência  do 
grupo  interessado,  a  indústria  faria  n 
transferência  de  sua  unidade  de  produ¬ 
ção  para  o  Nordeste,  passando  a  utilizar 
a  matéria-prima  e  mão-de-obra  regio¬ 
nal,  para  vender  os  manufaturados  em 
seu  pais. 

Informou  ainda  o  grupo  canadense 
que  o  motivo  da  transferência  seria  a 
existência  do  matéria-prima  e  mão-de- 
obra  a  custo  maLs  baixo  que  no  Canadá, 
onde  os  salários  são  grande  obstáculo  á 
indústria  de  transformação  do  sisal. 


NEC  fabricará  multiplex  telefônico 

NEC  do  Brasll-Eletrônlca  e  Co-  las  Incentivos  fiscais:  Cia.  Ferro  e  Aço 

cações  Lida.  vnl  Investir  CrS  22,3  de  Vitória,  Coslpa,  Belgo-Mlnclra.  Aços 

ie.s  no  seu  projeto  de  fabricação  de  Anhanguera,  Cia.  Siderúrgica  São  C:ve< 

plex  telefónicos,  O  Conselho  de  De-  tano  c  Cia.  Metropolitana  de  Ano; 

Ivlmenlo  Industrial  iCDli.  do  Ml-  Componentes  pnra  Veicnlos  —  \  Al¬ 
io  da  Indústria  e  do  Comércio.  fred  Teves  do  Brasil  —  Iml.  c  Com. 

i  de  aprovar  o  projeto  da  empresa.  Ltda,  vai  implantar  uma  nova  Unha  de 

era  Instalado  em  São  Paulo.  produção  de  freios  n  disco.  O  valor  do 

•ambém  a  B.  F.  Goodrich  do  Bra-  Investimento  fixo  é  de  CrS  2.5  milhões, 

A  vai  Investir  CrS  17,7  milhões  no  com  o  valor  do.s  materiais  Importados 
ntn  da  sua  produção  de  pneus.  Um  <.n  CrS  2.2  milhões.  A  Osram  vai  pns- 

le  projeto  fui  aprovado  pelo  CDI  sar  a  fabricar  lampadas  parn  automò- 

Mlnas  Gerais.  Trata-se  da  Termo-  vels. 

:lá  Condutores  Elétricos  Ltda.  O  ln-  Uuimica  e  Petroquímica  —  A  S/A 

nento  é  da  ordem  de  CrS  55,7  ml-  Wh! te  Martins  teve  aprovado  o  seu  pro- 

,  sendo  de  CrS  38  milhões  o  valor  joio  para  a  Implantação  do  uma  fabrl- 

naterlais  a  .serem  Importados.  ca  dc  acetileno  e  a  ampliação  da  esta- 

)  valor  do  Investimento  fixo  cios  Ç«o  de  enchimento  de  oxigénio.  Vai  ln- 

tos  que  acabam  dc  ser  aprovados  vestir  CrS  3.2  milhões. 

Conselho  do  Desenvolvimento  ln-  •'  Pirâmide  Brasília  S/A  —  Ind.  e 

•lai  soma  CrS  356,1  milhões.  A  maior  Com.  vai  ampliar  a  .sua  produção  de 

da  cabe  ás  Indústrias  automotivos  plástico  espalmado  de  cloreto  de  pollvi- 

seus  componentes,  com  32, 5%.  n**a  <PYC). 

i  distribuição  pelos  principais  seto-  oleos  Vegetais  —  A  Fuliwnra  Hlsa- 

•  u  seguinte,  destacando-se  os  se-  <°  S/A  r011’-  «  Iml  val  implantar,  em 
es  projetos:  Minas  Gerais,  uma  fabrica  de  oleos  ve- 

mliistrin  Automotiva  —  A  Motores  {letais, 
íns  S/A  vai  aplicar  CrS  4.4  milhões  A  TERMOCANADA 
na  Unha  de  produção  de  motores  Belo  Horizonte  iSUcursnl)  —  O  Go- 

I  verno  mineiro  informou  ontem  que  o 

Ima  aplicarão  de  CrS  17.1  milhões  projeto  de  construção  da  fábrica  dc  con- 

rcallzadn  pola  Rolamentos  FAG  S/A.  (tutores  e  cabos  de  cobre  e  aluminto  da 

aumentar  a  sua  capacidade  de  pro-  Termocanadú,  em  Poços  de  Caldas,  com 

o.  Investimento  de  CrS  55  milhões  deverá 

3  projeto  da  General  Motors  do  ser  Iniciado  ainda  este  ano. 

II.  pata  Minas  Gerais,  é  para  a  pro-  O  projeto  aprovado  pelo  Ministério 

o  de  equipamento  de  terraplena-  da  Indústria  c  do  Comércio  possibilitará 

c  de  construções  rodoviários.  O  va-  u  criação  de  300  empregos  diretos  em 

os  materiais  importados  será  de  CrS  sua  primeira  etapa  para  produção  de  6 

lilhões.  O  valor  do  investimento  fixo  mil  toneladas  dc  cabos  de  alumínio  e  5 

CrS  90.1  milhões.  mil  de  cabos  de  cobre  por  ano.  utillzan- 

[ndiistria  Siderúrgica  —  Seis  cm-  do  alumínio  da  Alcominns  e  cobre  im- 

i.s  do  setor  foram  beneficindns  pe-  portado. 


Belo  Horizonte  l Sucursal)  o  Governador  Rondou  Pa- 

—  Os  dirigentes  da  General  checo  os  diretores  da  GM 
Motors  do  Brusll  informa-  do  Brasil  anunciaram  que 
ram  ontem  nesta  capital  a  partir  de  outubro  próximo 
que  no  primeiro  trimestre  Iniciarão  a  aplicação  de  CrS 
do  próximo  ano  Já  serão  92  milhões  em  obrn.s  civis 
lançados  os  modelos  de  e  que  até  o  Inicio  de  1973 os 
caminhões  fora  de  cstrnda,  Investimentos  aplicados 
escavadeiras  c  carrcgadei-  deverão  atingir  a  cerca  de 
ras  fnbrlcadns  em  Minas  CrS  200  milhões  em  equl- 
com  50 r I  dc  nacionalização.  pnmenlos  necessários  n  o 
Durante  o  encontro  com  desenvolvimento  do  projeto. 

Marrocos  lambem  vai 


ar  mais  aciicar 


O  Marrocos  poderá  vir  a 
adquirir  uma  partida  de 
ncúcrir  brasileiro,  segundo 
foi  ontem  dado  a  conhecer. 
Um  representante  daquele 
pais  esteve  ontem  no  Ins¬ 
tituto  do  Açúrnr  e  do  Aleool 
1  IAA>. 

A  firma  D.  F.  Mau,  de 
Londres,  negociou  com  a 
China  Continental  a  venda 
tio  60  mil  toneladas  d  e 
açúcar  demerara  brasileiro. 
O  produto  foi  adquirido  do 
IAA  através  da  S/A  Maga¬ 
lhães  Comercio  e  Indústria, 
que  é  o  agente  da  empresa 
inglesa  no  Brasil. 

As  negociações  são  ainda 
resultantes  do  esforço  Inici¬ 
ado  cm  fevereiro  deste  ano. 
quando  da  Inauguração  da 
agência  do  Banco  do  Brasil, 
em  Tóquio.  Naquela  ocasião 


foram  feitos  os  primeiros 
contatos  com  os  chineses, 
cm  IIong-Kong. 

MAIOR  COTA 

Washington  fUPI-JB) 

O  Brasil  recebeu  ontem  um 
aumento  de  1  378  toneladas 
em  sua  cota  de  açúcar  no 
mercado  norte-americano,  n 
qual  totaliza,  agora,  618  301 
toneladas.  Isto.  c  m  con¬ 
sequência  da  redistrlbulção 
de  7  144  toneladas  que 
cabiam,  em  principio,  ao 
Haiti  e  Honduras. 

Segundo  um  anúncio  do 
Departamento  dn  Agricul¬ 
tura.  a  cota  de  açúcar  do 
Haiti  (oi  reduzida  em  6  812 
toneladas,  totalizando  ago¬ 
ra  23  mH  toneladas,  e  a  de 
Honduras,  que  era  de  17  495. 
sofreu  uma  redução  de  332 
toneladas, 


EVOLUÇÃO 


—  Ao  mostrarmos  aos  empresários 
estrangeiros,  afirmou  o  Ministro  Delfim 
Neto,  uma  produção  algumas  vezes  al¬ 
tamente  sofisticada,  revelando  o  verda¬ 
deiro  estágio  de  desenvolvimento  de  nos¬ 
sa  economia,  modificamos  toda  uma 
mentalidade  existente.  Realizamos  a 
presente  Fctra  para  atualizar  os  que 
desconhecem  o  desenvolvimento  de  nos¬ 
so  parque  Industrial,  e  terminamos  rea¬ 
lizando  um  volume  de  negócios  surpre¬ 
endente. 

O  coquetel  teve  inicio  às  19  horas 
de  ontem  e  se  estendeu  até  as  20  ho¬ 
ras,  sendo  que  o  presidente  do  Banco 
do  Brasil,  Sr.  Nestor  Jost,  serviu  dc  an¬ 
fitrião  dc  cerimónia.  O  Ministro  Delfim 
Neto,  permaneceu  em  pé.  durante  mais 
do  50  minutos,  á  porta  do  Martna’s  Bar, 
cumprimentando  todos  os  convidados. 

Os  42  banqueiros  convidados  pelo 

CMN  examina  financiamento  à  importação 

O  Ministro  Delfim  Neto  reúne  hoje  só  exportavam  quando  a  operação  lhes 
c  Conselho  Monetário  Nacional  em  Bra-  interessava  economicamente, 
silia,  para  aprovar  o  projeto  que  prevê  Pessoalmente,  alguns  membros  do 

a  concessão  de  benefícios  especiais  aos  CMN  discrodnm  disso.  Entretanto,  nflr- 

industriais  brasileiros  para  a  importa-  ma-se  que  este  ponto-de-vistu  prevale- 

eào  de  conjuntos  fabris  e  discutir  —  ou.  eerà,  porque  é  a  posição  do  Governo.  Inl- 

também,  aprovar  —  a  regulamentação  de  ctalmentc,  a  regulamentação  desse  slste- 

íunclonameuto  das  trading  companies  no  ma  comercial  permitiria  que  os  grupos 

país,  estrangeiros  tivessem  até  33%  do  capital 

Informou-se  que  os  membros  do  CMN  Outro  hem  discutível  diz  respeito  ao 

ainda  tem  algumas  duvidas  sobre  a  com-  incenüvo  que  as  tradi„B  poderào  lrazcr 

posição  do  capital  das  trading,  pois  c  i  aos  produtores  nacionais.  O  Governo  diz 

actermlnadas  areas  governament.  Is,  -  qUe  0  comércio  já  possui  uma  série  de 

fende-se  a  1  Imitaçao  da  partlcSpaçao  -  incentivos  para  a  exportação  —  isen- 

trangclra  nessas  empresas.  çôes  fiscais  c  tributárias,  promoção  no 

exterior,  financiamento  e  outros  —  c 
quer  transferir  alguns  destes  resultados 
positivos  para  o  setor  de  produção.  Fi¬ 
cou  díficil  unta  conclusão  a  respeito  des¬ 
sa  Idéia  mas,  afinal,  parece  que  com  o 
fechamento  de  contratos  de  exportação 
a  longo  prazo  —  na  base  de  10  anos  — 
e  a  absorção  total  das  mercadorias  ne¬ 
gociadas  —  liberando  custos  de  ostoca- 
gem,  conservação  e  transportes  —  o  ob¬ 
jetivo  será  conseguido. 

Dc  qualquer  maneira,  fontes  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda  admitiram  ontem, 
que  mesmo  aprovado  na  reunião  de  ho¬ 
je  do  CMN,  o  assunto  não  devera  ser  li¬ 
berado  para  a  imprensa,  pois  caberá  á 
Presidência  da  República  decidir  sobre  o 
esquema  final,  ent  nível  político. 


A  Cisafra  está  localizada  em 
Campo  Formoso,  Bahia,  na  boca  das 
jazidas  que  dão  para  15  séculos  de 
exploração. 

E  tem  know-how  alemão,  da  Fried 
Krupp,  para  fazer  cimento  de  primeira, 
por  preços  surpreendentes. 

Por  estas  e  outras,  a  Cisafra  é 
recomendada  pelo  Banco  Denasa,  que 
só  recomenda  os  melhores  projetos 
industriais  deste  pais. 

Como  se  não  bastasse,  a 
incorporação  é  imediata. 

E  você  pode  encaminhar  seus 
incentivos  fiscais  pelo  telefone:  no 
Rio,  221-0642;  em  São  Paulo,  32-2117,  e, 
em  Belo  Horizonte,  24-3047. 


Aproveite  e  aplique 
na  Cisafra. 


Cia.  de  Cimento  do  São  Francisco 

Rio  R.  Miguel  Couto.  23  s/505  -Tcl-  252-2333 

brio  Paute:  R.  7  de  Abril,  342  -  s/24  -Tol:  37-4059 


A  Cisafra  é  a  única  fábrica  de 
cimento  da  região. 

Assim,  quando  o  Provale  precisar 
de  cimento,  |á  vai  ter  bem  ã  mão. 

Provale  -  convém  decifrar -é  o 
Programa  de  Desenvolvimento  do  Vale 
do  São  Francisco,  que  vai  gastar  milhões 
para  mudar  totalmente  a  face  do  Vale. 

Mas  a  Cisafra  tem  outras 
vantagens,  também. 

Fica  a  140  Km  de  Sobradinho,  onde 
a  Eletrobrás  construirá  uma  barragem 
gigantesca,  toda  de  cimento. 


-4-  BANCO  DENASA 

LJ  I  de  investimento  s.a. 

Presidenta  do  Conselho  de  Administração: 
JiiscelmnKuhilficHek 

Rio  R  da  Alfândega,  23 
Tnls:22l-0642 -232-4379 
San  Paulo: R  da  Quitanda,  9G  -  6?  andar 
Tolíi  32-2117-37-8199 


PONTOS  DISCUTÍVEIS 


Na  opinião  dos  técnicos  da  Cacex, 
o  capital  social  das  trading  companies 
no  Brasil  deveria  ser  aberto,  não  se  fa¬ 
zendo  qualquer  exigência  em  termos  de 
limitação  a  grupos  estrangeiros,  desde 
que  estes  se  submetessem  ã  legislação 
adotada  pelo  Governo. 

Achou  porém  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da  que  a  liberalização  do  capital  pode¬ 
ria  provocar  no  Brasil  o  que  aconteceu 
nas  Filipinas  e  em  outros  paises  onde  o 
mesmo  sistema  dc  comercialização  ex¬ 
terna  fot  adotado.  A  partir  dc  um  certo 
tempo,  as  trading  companies  dominavam 
lntelramente  o  mercado  dessas  nações  c 


Faça  como  nós  oscolha  a  Sudene 


CCBE-  ROSSI-SERVIX  CONSTRUIRA 
CENTRO  DE  PESQUISA  DA  PETROBRÁS 


Leasing.  É,  antes  de  tudo,  um  novo  método  de  desenvolver  urna 
idéia  para  toda  empresa  que  precisa  de  equipamentos  mas  não  quer 
imobilizar  capital.  A  Conleasing  é  a  empresa  que  se 
especializou  em  fornecer  qualquer  equipamento,  nacional 
ou  estrangeiro,  pelo  sistema  de  leasing: 
você  aluga  e  no  final  do  contrato  tem  a  opção  para  a  compra 
definitiva.  A  Conleasing  atende  você  pessoalmente,  por  carta  ou  telefone. 
Compre  esta  idéia  e  lucre  com  ela ! 


presentes,  representando  a  Petrobrás  o  Dr. 
Noel  de  Almeida,  Assessor  do  Chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Engenharia  da  Petrobrás,  e  os  Srs. 
Eng?  Georges  N.  Paternot,  e  Dacir  Carlos 
Soares,  respectivamente,  Diretor  e  Gerente 
Financeiro  da  Rossi-Servix  Engenharia. 


A  Petrobrás  assinou  contrato  com  a  CCBE  - 
Rossi-Servix  Engenharia,  para  a  construção 
do  Centro  de  Pesquisas  e  Desenvolvimento. 
A  obra  ficará  situada  na  Ilha  do  Fundão,  no 
Estado  da  Guanabara,  e  no  flagrante  vemos  o 
ato  de  assinatura  do  referido  contrato,  estando 


mr  Serviços  c  Arrendamentos  S.A. 

Emprosa  do  Grupo  Emprosarial  Luma 

Rio:  Rua  7  cie  Solombro,  61  -tel:  244-1515-São  Paulo:  Av.  Paulista,  329 -tcl:  287-1523 
Brasilla:  Conjunto  Nacional -Sala  6040 -  tcl :  23-5161 
Recife:  Av.  Condo  da  Boa  Vista,  785  -tol:  21-4268 
Porto  Alegro:  Av.  Borges  do  Modoiros,  453-701:  24-7898-2.°  amf.  conj.  21 
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Grupo  canadense  quer  transferir  fábrica  de  sisal 


Recife  (Sucursal)  —  A  Superinten¬ 
dência  do  Desenvolvimento  do  Nordeste 
(Sudenet,  recebeu  ontem  a  primeira 
proposta  de  transferência  de  fábricas  do 
exterior  para  o  Nordeste,  dentro  das  nor¬ 
mas  do  rcccm-cditado  Decreto-Lei  n.° 
1 236,  que  da  Incentivos  à  locação  de  in¬ 
dústrias  voltadas  para  a  exportação. 

Este  oferecimento  foi  feito  por  uma 
empresa  canadense  que  industrializa  si¬ 
sal  africano  naquele  pais,  para  consumo 
interno.  Segundo  a  correspondência  do 
grupo  lnteressndo,  a  indústria  faria  a 
transferência  de  sua  unidade  de  produ¬ 
ção  para  o  Nordeste,  passando  a  utilizar 
a  matéria-prima  e  muo-do-obra  regio¬ 
nal,  para  vender  os  manufaturados  em 
seu  pais. 

Informou  ainda  o  grupo  canadense 
que  o  motivo  da  transferência  seria  a 
existência  de  matéria-prima  e  mão-de- 
obra  a  custo  mais  baixo  que  no  Canadá, 
onde  os  salários  são  grande  obstáculo  á 
indústria  de  transformação  do  sisal. 


O  superintendente  da  Sudene,  Ge¬ 
neral  Evandro  de  Sousa  Lima,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL.  DO  BRASIL  que  a  pro¬ 
posta  da  empresa  canadense  comprova 
que  o  Nordeste  é  o  maior  pólo  dn  atração 
para  os  conjuntos  industriais  que  dese¬ 
jem  se  transferir  para  n  Brasil,  estimu¬ 
lados  pelo  Decreto-Lei  1  230. 

—  Não  tenho  dúvida  —  acentuou  — 
de  que  as  vantagens  do  Nordeste,  com¬ 
paradas  ás  demais  regiões,  prevalecerão 
no  conceito  de  muitos  grupos  econômi¬ 
cos  quando  optarem  por  Investir  no  pais, 
dentro  da  sistemática  desse  Decreto. 
Aqui  temos  matérias-primas  e  mão-de- 
obra  abundantes,  além  da  infra-estrutu¬ 
ra  adequada." 

O  General  Evandro  de  Sousa  Lima 
ficou  satisfeito  com  a  proposta  recebida 
pela  Sudene  "o  que  demonstra  que  o 
Nordeste  será  altnmentc  beneficiado  com 
a  medida.  A  empresa  canadense  c  a  pri¬ 
meira  fábrica  de  dólares  que  quer  vir 
para  a  região." 


Delfim  ve  Brasil  como  país  desenvolvido 


Sno  1'aiiln  (Sucursal)  —  O  Ministro 
da  Fazenda,  Sr.  Delfim  Nctto,  disse  on¬ 
tem  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  que  a  Bra¬ 
sil  Export-72,  no  mudar  toda  uma  men¬ 
talidade  existente,  revelando  ao  empre¬ 
sário  estrangeiro  o  atual  estágio  de  nos¬ 
sa  economia,  "sustenta  a  crença  de  que 
o  pais  brevemente  alcançará  a  condição 
perseguida  por  nós,  de  uma  nação  cle- 
sonvolvida.” 

O  pronunciamento  do  Ministro  Del¬ 
fim  Neto  foi  feito  durante  coquetel  ofe¬ 
recido  a  42  banqueiros  de  10  diferentes 
países,  convidados  pelo  Governo  brasi¬ 
leiro  para  conhecerem  a  Brasil  Export- 
72.  A  reunião  teve  lugar  no  Marina’s 
Bar,  no  próprio  Parque  Anhembi. 

EVOLUÇÃO 

—  Ao  mostrarmos  aos  empresários 
estrangeiros,  afirmou  o  Ministro  Delfim 
Neto,  uma  produção  algumas  vezes  al¬ 
tamente  sofisticada,  revelando  o  verda¬ 
deiro  estágio  de  desenvolvimento  de  nos¬ 
sa  economia,  modificamos  toda  uma 
mentalidade  existente.  Realizamos  a 
presente  Feira  para  atualizar  os  que 
desconhecem  o  desenvolvimento  de  nos¬ 
so  parque  industrial,  c  terminamos  rea¬ 
lizando  um  volume  de  negócios  surpre¬ 
endente. 

O  coquetel  teve  inicio  ás  19  horas 
de  ontem  e  se  estendeu  até  as  20  ho¬ 
ras,  sendo  que  o  presidente  do  Banco 
do  Brasil,  Sr.  Nestor  Jost,  serviu  dc  an¬ 
fitrião  de  cerimónia.  O  Ministro  Delfim 
Neto.  permaneceu  em  pé.  durante  roais 
de  50  minutos,  ã  porta  do  Mnrlna's  Bar, 
cumprimentando  todos  os  convidados. 

Os  42  banqueiros  convidados  pelo 


Governo  brasileiro  que  participaram  on¬ 
tem  do  coquetel  foram  os  seguintes: 

Dos  Estados  Unidos:  Matthew  Clan- 
cimlno.  do  Marine  Mldlund,  Bvuce  Hcn- 
derson,  do  Manufactures  Hanover,  Wil- 
llnm  Bethuve.  do  J.  Ilenry  Schroder. 
Paul  Ka&snar.  do  Girard  Trust  Bank. 
Anthony  W.  Morro,  do  First  Nationnl  Ci¬ 
ty  Bani:  e  do  First  National  Bank  of 
Boston,  G.  Doolln  Jr„  do  Bank  of  Ame¬ 
rica,  Luis  Gastai,  do  La  Banque  Conti¬ 
nental,  Norbono  Berkelcy  Jr..  do  Chemi¬ 
cal  Bank,  Leonor  F.  Loree  II,  do  Chase 
Manhattan,  Richard  Edward  Hayes,  do 
Bankcrs  Troust  Co.,  Tomas  de  Aqulno 
Reis,  do  Banco  Real  S.A.  e  Philip  Flscher 
Jr.,  do  Morgan  Guaranty.  Os  três  últi¬ 
mos  são  representantes  em  São  Paulo, 
de  suas  empresas. 

Da  Alemanha:  Sr.  Luk assem,  do 
Commcrzbank  AG,  E.  G.  Lipkan,  do 
Dcutsch  Sudamcris  Bank,  (representan¬ 
te  cm  São  Paulo).  Hans  Otto  Thierbach. 
do  Dcutsch  Bank  AG.  Harald  P.  Bur- 
cliard,  do  Dcutsch  Vcbersseische.  Bern- 
hard  Ahlemann.  do  Bcrllncr  Disconto 
Bank  e  Alt  Selml.  do  Selml  Bank. 

O  Ministro  Delfim  Neto  receberá  ho¬ 
je  o  presidente  do  Banco  de  Exportação 
e  Importação  do  Japão,  Sr.  Todashi 
Ishlda,  para  discutir  a  participação  fi¬ 
nanceira  deste  organismo  japonês  no 
programa  brasileiro  de  exportações  em 
larga  escala  de  cereais  c  produtos  ma¬ 
nufaturados. 

Amanhã  ã  noite,  o  Ministro  viajará 
para  Paris,  acompanhado  apenas  por 
três  assessores,  iniciando  uma  viagem 
de  12  dias  pela  Europa,  visitando  oficial- 
mente  a  França,  a  Inglaterra,  a  Alema¬ 
nha  e.  provavelmente.  Portugal. 


CMN  examina  financiamento  à  importação 


O  Ministro  Delfim  Neto  reúne  hoje 
o  Conselho  Monetário  Nacional  em  Bra¬ 
sília,  para  aprovar  o  projeto  que  prevê 
a  concessão  de  benefícios  especiais  aos 
industriais  brasileiros  para  a  Importa¬ 
ção  de  conjuntos  fabris  e  discutir  —  ou, 
também,  aprovar  —  a  regulamentação  de 
funcionamento  das  trading  companies  no 
jjais. 

Informou-se  que  os  membros  do  CMN 
ainda  têm  algumas  dúvidas  sobre  a  com¬ 
posição  do  capital  das  trading,  pois  em 
aetermlnadas  áreas  governamentais,  de¬ 
fende-se  a  limitação  da  participação  es¬ 
trangeira  nessas  empresas. 

PONTOS  DISCUTÍVEIS 

Na  opinião  dos  técnicos  da  Cacex, 
o  capital  social  das  trading  companies 
no  Brasil  deveria  ser  aberto,  não  se  fa¬ 
zendo  qualquer  exigência  em  termos  dc 
iimitação  a  grupos  estrangeiros,  desde 
que  estes  se  submetessem  ã  legislação 
adotada  pelo  Governo. 

Achou  porém  o  Ministro  da  Fazen¬ 
da  que  a  liberalização  do  capital  pode¬ 
ria  provocar  no  Brasil  o  que  aconteceu 
nas  Filipinas  e  em  outros  paises  onde  o 
mesmo  sistema  de  comercialização  ex¬ 
terna  foi  adotado.  A  partir  de  um  certo 
tempo,  as  trading  companies  dominavam 
inteiramente  o  mercado  dessas  nações  c 


só  exportavam  quando  a  operação  lhes 
interessava  economicamente. 

Pessoalmente,  alguns  membros  do 
CMN  dlscrodam  disso.  Entretanto,  aílr- 
ma-se  que  este  ponto-de-vista  prevale¬ 
cerá.  porque  é  a  posição  do  Governo.  Inl- 
ctalmente,  a  regulamentação  desse  siste¬ 
ma  comercial  permitiria  que  os  grupos 
estrangeiros  tivessem  até  33','í  do  capital 
das  trading. 

Outro  Item  discutível  diz  respeito  ao 
incentivo  que  as  trading  poderão  trazer 
aos  produtores  nacionais.  O  Governo  diz 
oue  o  comércio  já  possui  uma  série  de 
incentivos  para  a  exportação  —  isen¬ 
ções  fiscais  e  tributárias,  promoção  no 
exterior,  financiamento  e  outros  —  e 
quer  transferir  alguns  destes  resultados 
positivos  para  o  setor  dc  produção.  Fi¬ 
cou  difícil  uma  conclusão  a  respeito  des¬ 
sa  Idéia  mas.  afinal,  parece  que  com  o 
fechamento  de  contratos  dc  exportação 
r.  longo  prazo  —  na  base  de  10  anos  — 
c  a  absorção  total  das  mercadorias  ne¬ 
gociadas  —  liberando  custos  dc  cstoca- 
gem,  conservação  e  transportes  —  o  ob¬ 
jetivo  será  conseguido. 

Dc  qualquer  maneira,  fontes  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda  admitiram  ontem, 
que  mesmo  aprovado  na  reunião  de  ho¬ 
je  do  CMN.  o  assunto  não  deverá  ser  li¬ 
berado  para  a  imprensa,  pois  caberá  á 
Presidência  da  República  decidir  sobre  o 
esquema  final,  cm  nível  político. 


CM  lança  cm  197:í  os 
caminhões  m  i  n  c  i  ros 


NEC  fabricará  multiplex  telefónico 


Belo  Horizonte  «Sucursal > 
—  Os  dirigentes  dn  General 
Motors  d»  Brasil  informa¬ 
ram  ontem  nesta  capital 
que  no  primeiro  trimestre 
do  próximo  ano  Já  serão 
lançados  os  modelos  de 
caminhões  fora  de  estrada, 
escavadeiras  e  carregadei¬ 
ras  fabricatínx  cm  Minas 
com  50fr  dc  nacionalização. 

Durante  o  encontro  com 


o  Governador  Rondou  Pa¬ 
checo  os  diretores  da  GM 
do  Brasil  anunciaram  que 
n  partir  de  outubro  próximo 
Iniciarão  a  aplicacão  de  CrS 
92  milhões  em  obras  civis 
e  que  até  o  início  de  1973  os 
Investimentos  aplicados 
deverão  atingir  u  cerca  de 
CrS  200  milhões  cm  equi¬ 
pamentos  necessários  a  o 
desenvolvimento  do  projeto. 


Marrocos  lumhcm  vai 
comprar  mais  açúcar 


O  Marrocos  poderá  vir  a 
adquirir  uma  partida  de 
açúcar  brasileiro,  segundo 
foi  ontem  dado  n  conhecer. 
Um  representante  dnquolc 
pais  esteve  ontem  no  Ins¬ 
tituto  do  Açúcar  c  do  Álcool 
i  IAA ' . 

A  firma  t).  F,  Man,  de 
Londres,  negociou  coro  a 
China  Continental  a  venda 
de  60  mil  toncladns  d  e 
açúcar  demernra  brasileiro. 
O  produto  foi  adquirido  do 
IAA  através  da  S/A  Maga¬ 
lhães  Comércio  c  Indústria, 
que  c  o  agente  dn  empresa 
Inglesa  no  Brasil. 

As  negocinçóes  são  ainda 
resultantes  do  esforço  inici¬ 
ado  cm  fevereiro  deste  ano. 
quando  da  inauguração  da 
agência  do  Banco  do  Brasil, 
em  Tóquio.  Naquela  ocasião 


foram  feitos  os  primeiros 
rontnlos  com  os  chineses, 
nu  Hong-Kong. 

MAIOR  COTA 

Washington  «UPl-JBl  — 
O  Brasil  recebeu  ontem  um 
aumento  de  1  378  toneladas 
em  sua  cota  de  açúcar  nu 
mercada  norte-ainerlcnno.  a 
qual  totaliza,  agora.  618  364 
toneladas.  Isto,  e  m  con¬ 
sequência  da  redistribuirão 
de  7 144  toneladas  que 
cabiam,  cm  principio,  ao 
Hnltl  c  Honduras. 

Segundo  um  anúncio  do 
Departamento  da  Agrlcul- 
tura.  a  cota  de  açúcar  do 
Haiti  foi  reduzida  em  6  812 
toneladas,  totalizando  ago¬ 
ra  23  mil  toneladas,  e  a  de 
Honduras,  que  era  de  17  495. 
sofreu  uma  redução  de  332 
toneladas. 


A  NEC  do  Brasil -Eletrônica  e  Co¬ 
municações  Ltda.  vai  Investir  Cr$  22.3 
milhões  no  seu  projeto  dc  fabricação  de 
multiplex  telefónicos.  O  Conselho  de  De¬ 
senvolvimento  Industrial  iCDI».  do  Mi¬ 
nistério  da  Indústria  e  tio  Comércio, 
acaba  de  aprovar  o  projeto  da  empresa, 
que  será  Inslnlado  em  São  Paulo. 

Também  a  B.  F.  Goodrich  do  Bra¬ 
sil  S/A  vai  investir  CrS  17.7  milhões  no 
numento  da  sua  produção  de  pneus.  Um 
grande  projeto  iul  uprovudo  pelo  CDI 
para  Minas  Gerais.  Trata-se  da  Termo- 
eanadá  Condutores  Elétricos  Lida.  O  In¬ 
vestimento  é  da  ordem  de  Cr$  55.7  mi¬ 
lhões,  sendo  de  CrS  38  milhões  o  valor 
dos  materiais  a  serem  importados. 

U  valor  do  investimento  fixo  «os 
projetos  que  acabam  de  ser  aprovados 
pelo  Conselho  de  Desenvolvimento  In¬ 
dustrial  soma  CrS  350,1  milhões.  A  maior 
parcela  cabe  às  Indústrias  automotivas 
e  de  seus  componentes,  com  32,57;,. 

A  distribuição  pelos  principais  seto¬ 
res  é  a  seguinte,  destacando-se  os  se¬ 
guintes  projetos: 

Indústria  Automotiva  —  A  Motores 
Perklns  S/A  vai  aplicar  CrS  4.4  milhões 
na  sua  linha  de  produção  dc  motores 
tllcrai. 

Uma  aplicação  de  CrS  17,1  milhões 
será  realizada  pela  Rolamentos  FAG  S/A. 
para  aumentar  a  sua  capacidade  de  pro¬ 
dução. 

O  projeto  da  General  Motors  do 
Brasit,  pata  Minas  Gerais,  é  parn  a  pro¬ 
dução  de  equipamento  dc  terraplenn- 
gem  e  de  construções  rodoviárias.  O  va¬ 
lor  dos  materiais  Importados  será  de  CrS 
7.4  milhões.  O  valor  do  investimento  fixo 
é  de  Cr$  90.1  milhões. 

Indústria  Siderúrgica  —  Seis  em¬ 
presas  do  setor  foram  beneficiadas  pe¬ 


los  incentivos  ílscnls:  Cia.  Feno  e  Aço 
de  Vitória,  Cosipa,  Bclgo-Mincira,  Aços 
Anhnnguera,  Cia.  Siderúrgica  São  Cae¬ 
tano  c  Cia.  Metropolitana  de  Aço  . 

Componentes  para  Veículos  —  A  Al- 
fred  Teves  do  Brasil  —  Ind.  e  Com. 
Ltda.  vai  implantar  uma  nova  linha  de 
produção  do  freios  a  disco.  O  valor  do 
Investimento  fixo  c  dc  CrS  2,5  milhões, 
com  o  valor  dos  mntcrlals  Importados 
i.n  CrS  2.2  milhões.  A  Osram  vai  pas¬ 
sar  a  fabricar  lanipadas  para  automó¬ 
veis. 

Química  c  Petroquímica  —  A  S/A 
Whlte  Martins  teve  aprovado  o  seu  pro¬ 
jeto  para  a  implantação  de  uma  fábri¬ 
ca  de  accllleno  e  a  ampliação  da  esta¬ 
ção  de  enchimento  dc  oxigénio.  Vai  in¬ 
vestir  CrS  3,2  milhões. 

A  Pirâmide  Brasília  S/A  —  Ind.  e 
Com.  vai  ampliar  a  sua  produção  de 
plástico  espalmado  dc  cloreto  de  polivi- 
nlln  iPVCi. 

óleos  Vegetais  —  A  Fujlwara  Hlsa- 
lo  S/A  com.  e  Ind  vai  Implantar,  cm 
Minas  Gerais,  uma  fábrica  de  óleos  ve¬ 
getais. 

A  TER. MOCA  NADA 

Belo  Horizonte  i  Sucursal  t  —  O  Go¬ 
verno  mineiro  informou  ontem  que  o 
projeto  de  construção  da  fábrica  de  con¬ 
dutores  e  cabas  de  cobre  e  alumínio  da 
Termocanadá,  em  Poços  dc  Caldas,  com 
Investimento  de  CrS  55  milhões  devera 
ser  Iniciado  ainda  este  ano. 

O  projeto  aprovado  pelo  Ministério 
cia  Indústria  e  do  Comércio  possibilitará 
a  criação  de  300  empregos  diretos  em 
sua  primeira  etapa  para  produção  dc  6 
mil  toneladas  de  cabos  dc  alumínio  e  3 
mil  de  cabos  dc  cobre  por  ano.  utilizan¬ 
do  alumínio  da  Alcomlnas  c  cobre  im- 
portado. 
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Aproveite  e  aplique 
na  Cisafra. 

A  Cisalra  é  a  única  fábrica  de 
cimento  da  região. 

Assim,  quando  o  Provale  precisar 
de  cimento,  já  vai  ter  bem  à  mão. 

Provale  -  convém  decifrar  -  é  o 
Programa  de  Desenvolvimento  do  Vale 
do  São  Francisco,  que  vai  gastar  milhões 
paia  mudar  totalmente  a  face  do  Vale. 

Mas  a  Cisafra  tem  outras 
vantagens,  também 

Fica  a  140  Km  de  Sobradinho,  onde 
a  Eletrobrás  construirá  uma  barragem 
gigantesca,  toda  de  cimento. 


A  Cisafra  está  localizada  em 
Campo  Formoso,  Bahia,  na  boca  das 
jazidas  que  dão  para  15  séculos  de 
exploração. 

E  tem  know-how  alemão,  da  Fried 
Krupp,  para  fazer  cimento  de  primeira, 
por  preços  surpreendentes. 

Por  estas  e  outras,  a  Cisafra  é 
.  recomendada  pelo  Banco  Denasa,  que 
só  recomenda  os  melhores  projetos 
industriais  deste  pais. 

Como  se  não  bastasse,  a 
incorporação  é  imediata. 

E  você  pode  encaminhar  seus 
incentivos  fiscais  pelo  telefone:  no 
Rio,  221-0642;  em  São  Paulo,  32-2117,  e, 
em  Belo  Horizonte,  24-3047. 


CISAFRA  Ca 

Cia.  de  Cimenlo  do  São  Francisco 

Rio  R.  Miguel  Couto,  23  s/505  -  Tel  ‘252-2333 
bito  Paulo:  R  /  do  Abr.l,  342  -  s/24  -  Te! :  37-4059 

-4-  BANCO  DENASA 

U  I  de  investimento  s.a. 

Presidente  do  Consolho  de  Administração: 
Juseelino  Kuhitachefc 

Rio  R  ria  Allàndegu,  28 
Tela:  221-0642  -  232-4379 
SãoPaulo:R  da  Quilanda, 96-6? andar 
Tet.  32-2117-37-8199 


Faça  como  nós  escolha  a  Sudene 


A  Petrobrás  assinou  contrato  com  a  CCBE  - 
Rossi-Servix  Engenharia,  para  a  construção 
do  Centro  de  Pesquisas  e  Desenvolvimento. 
A  obra  ficará  situada  na  Ilha  do  Fundão,  no 
Estado  da  Guanabara,  e  no  flagrante  vemos  o 
ato  de  assinatura  do  referido  contrato, estando 


presentes,  representando  a  Petrobrás  o  Dr. 
Noel  de  Almeida,  Assessor  do  Chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Engenharia  da  Petrobrás,  e  os  Srs. 
Eng?  Georges  N.  Paternot,  e  Dacir  Carlos 
Soares,  respectivamente,  Diretor  e  Gerente 
Financeiro  da  Rossi-Servix  Engenharia. 


Antes  de  comprar 
equipamentos, 
compre  uma  idéia. 


Leasing.  É,  antes  de  tudo,  um  novo  méfodo  de  desenvolver  uma 
Idéia  para  toda  empresa  que  precisa  de  equipamentos  mas  não  quer 
imobilizar  capital.  A  Conleasing  é  a  empresa  que  se 
especializou  em  fornecer  qualquer  equipamento,  nacional 
ou  estrangeiro,  pelo  sistema  de  leasing: 
você  aluga  e  no  -finai  do  contrato  tem  a  opção  para  a  compra 
definitiva.  A  Conleasing  atende  você  pessoalmente,  por  carta  ou  telefone. 
Compre  esta  idéia  e  lucre  com  ela ! 

oSbonbGQ&ne 

■r  Serviços  o  Arrendamentos  S.A. 

Emprosa  do  Grupo  Emprosarlal  Lum* 

Rio:  Rua  7  cie  Solombro,  G1  -fel:  244-1515— São  Paulo:  Av.  Paulista,  329-tcl:  287-1523 
Brasília:  Conjunto  Nacional -Sala  G04G-  lol:  23-5161 
Rccifo:  Av.  Condo  da  Boa  Vista,  785-  tel:  21-4268 
Porlo  Alegro:  Av.  Borqos  do  Medeiros,  453 -Tcl:  24-7898-2.»  onef.  conj.  21 


26  -  ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinla-foira,  U/9/72  □  1  °  Caclorno 


Por  (li>nh'o  cio  negócio- 


Ministro  soviético  traia 
de  7  Omni  as  com  V  cioso 

O  Ministro  do  Planejamento,  Sr.  Reis  Ve- 
I  loso.  recebeu  ontem  em  Brasília  o  Sr.  Dlmitri 
Joukov.  chclc  do  Departamento  Latino-Ame¬ 
ricano  do  Ministério  das  Relações  Exteriores 
da  Unido  Soviética.  Este  é  o  segundo  fnuclo- 
nário  da  Chancelaria  da  URSS  que  Dlslíu  o 
Brasil  em  menos  de  dois  meses  c  acrcdita-sc 
que  tenha  abordado  com  o  Ministro  Reis  Ve- 
loso  a  possível  concessão  de  financiamento  c 
material  soviéticos  para  a  construção  da  usina 
hidrelétrica  de  Sete  Quedas,  projeto  dc  inte¬ 
resse  do  Brasil  e  do  Paraguai. 

Além  disso,  deverá  tratar  da  intensifi¬ 
cação  do  intercâmbio  comercial  entre  os  dois 
países  e.  segundo  fontes  bem  informadas,  e 
possível  que  converse  sobre  temas  ligados  á 
próxima  Asscmbléla-Gcral  das  Nações  Uni-’ 
das. 

/I  propósito  da  hidrelétrica  no  rio  Paraná. 
o  Ministro  das  Minas  e  Energia.  Sr.  Dias  Lei¬ 
te.  informou  cm  Brasília  qnc  espera  receber 
ate  outubro  o  trabalho  que  está  sendo  feito 
por  um  consórcio  técnico  brasilciro-nartc-nme- 
ricuno  sobre  a  melhor  localização.  O  Sr .  Dias 
Leite  disse  que  só  a  sondapem  naquela  re¬ 
gião  custará  mais  que  algumas  usinas  so- 
rnadus.  Ele  acrescentou  que  não  ha  contrato 
dr  financiamento  flxudo  imas  há  ofcrtasi 
"mesmo  porque  ainda  não  existe  o  projeto. 


Castilho  na  Bolsa 


n  Secretário  dc  Finanças  no  Governo  Ne¬ 
grão  de  Lana.  Sr.  Alternar  Dutra  dc  Castilho. 
será  o  novo  superlntendcntc-gcrul  da  Bolsa 
de  Valores  do  Rio.  ,4  informação  foi  obtida 
ontem  junto  a  fontes  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da  e  deverá  ser  conhecida  ojicíalnicnte  ainda 
esta  semana. 

Desde  o  afastamento  do  coronel  Hugo  Coe¬ 
lho.  a  função  rinha  sendo  exercida  cm  caráter 
excepcional  pelo  corretor  Fernando  Carvalho, 
membro  do  Conselho  dc  Administração  da  en¬ 
tidade.  O  novo  superintendente  deverá  ser 
empossado  no  cargo  nos  próximos  dias. 


Credito  cm  marcos 

Brasília  < Sucitrsuli  —  O  Presidente  da 
República  autorizou  ontem  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  a  contratar  operação  externa  até  o  va¬ 
lor  dc  100  milhões  dc  marcos  alemães,  para 
o  financiamento  compensatório  do  balanço  de 
pagamentos.  Informou-se  ontem  cm  Francfor - 
te  que  o  juro  será  de  fi.75r;. 

O  empréstimo  será  feito  com  um  sindicato 
de  Bancos  liderados  pelo  Deutsche  Bank.  da 
República  Federal  da  Alemanha.  Os  títulos 
da  divida  externa  que  forem  emitidos  em  de¬ 
corrência  da  contratação  autorizada  serão  con¬ 
trolados  pelo  Banco  Central  do  Brasil. 


Proterrd 

O  Presidente  ria  República  autorizou  a 
aplicação  de  CrS  SO  milhões  cm  ações  discri¬ 
minatórias.  fiscalização  da  posse  c  usa  da 
terra,  extensão  rural,  pesquisa  e  assistência 
ao  cooperativismo  c  colonização,  dentro  do 
Programa  dc  Rcdistribuição  dc  Terras  e  dc 
Estimulo  ã  Agro-Indústria  do  Norte  e  Nordes¬ 
te  ( Protcrra i. 

A  aplicarão  será  feita  pelo  Ministério  da 
Agricultura  e  também  beneficiará  os  seguin¬ 
tes  projetos:  pesquisa  agropecuária,  fomento 
do  algodão,  difusão  do  uso  de  fertilizantes,  ex¬ 
tensão  pesqueira,  armazenamento,  combate  á 
clgarrlnha  na  cana-de-açúcar  c  programas 
especificas. 


Cacau  V 

O  Secretário  da  Fazenda  Luis  Sande  re¬ 
tornou  ontem  a  Salvador  anunciando  ter  o 
Governador  Antônio  Carlos  Magalhães  acerta¬ 
do  com  o  Ministro  Delfim  Neto  um  esquema 
para  a  concessão  imediata  do  incentivo  fiscal 
de  seis  por  cento  às  indústrias  de  cacau. 

Com  o  Ministro  da  Fazenda  o  Sr.  Luis 
Sande  apreciou  também  a  posição  da  Bahia 
em  relação  ao  recente  decreto  que  permite  a 
importação  dc  complexo s  industriais  a  possi¬ 
bilidade  do  estabelecimento  de  um  corredor  dc 
exportação  para  o  Estado  da  Bahia. 


Matadouro  dc  cavalo 


O  Ministro  do  Planejamento.  Sr.  ReLs  Ve- 
loso.  inaugurará  no  dia  24  o  segundo  matadou¬ 
ro  dc  cavalo  do  Estado  do  Rio,  no  Município 
de  Itaperuna,  Centro-Norte  fluminense,  onde 
estão  localizados  os  maiores  rebanhos  de 
|  equinos  do  pais.  juntamente  com  o  Espírito 
Santo. 

Em  Três  Rios.  a  mesma  empresa  (Italbim 
S/A)  mantém  outro  matadouro  que  já  tem 
mercado  garantido  na  Alemanha,  Holanda, 
Itália  c  Japão.  O  novo  matadouro  terá  con¬ 
dições  de  abater  300  equinos,  além  de  bovinos 
destinados  ao  mercado  interno. 


EXPRESSAS 

A  Associação  Brasileira  das  Sociedades  de 
Capital  Aberto  (Abrasca)  discutiu  ontem  seu 
regimento  interno  c  uma  declaração  de  prin¬ 
cipias,  cujas  cópias  serão  entregues  ds  autori¬ 
dades  financeiras.  %  O  balanço  semestral  da 
Metalúrgica  Nossa  Senhora  da  Aparecida  S.  A. 
( aços  especiais) ,  revela  que  seu  patrimônio 
liquido  cresceu,  de  -Janeiro  a  junho,  de  CrS 
37  625  mil  para  CrS  4S418  mU.  Em  dezembro, 
a  empresa  dispunha  de  reservas  no  valor  de 
CrS  5  445  mil.  •  A  diretoria  do  Elos  Clube, 
que  sc  dedica  ao  intercâmbio  cultural  entre 
Brasil  e  Portugal,  foi  homenageada  com  um 
coquetel  no  Countrg  Clube  pela  Sr.  Amadeu 
Sequeira,  diretor  do  Moinho  dc  Ouro.  9  O  Sr. 
Júlio  Uooariciu  comunicou  pessòttlmcntc  ao 
prefeito  de  Niterói.  Sr.  Ivã  Fernandes  Barras, 
a  instalação  naquela  cidade  da  filial  de  sua 
empresa  imobiliária,  •  O  Sr.  Márcio  Lcnz  Cé¬ 
sar  assumiu  o  cargo  dc  diretor  da  TAA  Em¬ 
presas  Reunidas  S.A.,  empresa  holding  do 
Grupo  Financeiro  TAA,  a  convite  do  presiden¬ 
te  Fernando  Rodrigues.  Ele  desempenhará 
junções  ligadas  ao  setor  de  marketing  e  con¬ 
tinuará  rnmo  membro  da  diretoria  da  Corre¬ 
tora  Capta. 


íítmmi  m  Eiíract  di  sio  micSa 


V. 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  Sft 
ELETROBRAS 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
PRÉ-QUALIFICAÇAO  DE  FABRICANTES 
DE  ALTERNADORES 
USINA  DE  MOXOTÓ 
(EDITAL  III) 

A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SAO  FRANCISCO  —  CHESF, 
tendo  em  vista  a  reformulação  do  esquema  linanceiro  para  a  cons¬ 
trução  da  Usina  de  Moxotó,  no  que  tange  à  origem  dos  recursos 
a  serem  empregados  a  CHESF  torna  público  que  realizará  licita¬ 
ção  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados  através 
deste  novo  processo  de  Pré-Qualificação,  segundo  as  condições 
deste  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem  dos  se¬ 
guintes  equipamentos: 

—  Quatro  alternadores  de  122.000  kVA  cada  um, 

13,8  kV,  de  80  r.p.m.,  a  serem  acionados  por 
turbinas  hidráulicas  tipo  Kaplan. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera  contar 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Interame- 
ricano  de  Desenvolvimento  —  BID,  através  de  financiamento  ora 
em  fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitação  inte/nacional  os  fabri¬ 
cantes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  sejam  nacio¬ 
nais  de  qualquer  dos  paises  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricantes  estrangeiros  sediados  em  paises 
considerados  elegíveis  segundo  as  normas  vigentes  daquele 
Banco. 

As  "Instruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos" 
estarão  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do  dia  18  de  se¬ 
tembro  de  1972  no  seguinte,  endereço: 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco  —  CHESF 
Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compras  e  Contratações 

Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  15°  andar 

Telefone:  223-8329 

Rio  de  Janeiro,  GB.  —  ZC  05 

Brasil 

Os  documentos  de  que  trata  este  Edital  serão  recebidos,  no  en¬ 
dereço  acima,  até  às  10:00  horas  do  dia  18  de  outubro  de  1972. 


Países  pobres  querem  melhor 
distribuição  para  reservas 


Washington  lAP-UPI-Routcrs/Latln- 
JBi  —  Os  pnises.em  desenvolvimento  (In¬ 
cluindo  o  Brasil)  que  participam  do  gru¬ 
po  de  24  nnçóes,  reunido  no  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional,  dccldtu  Incspora- 
damente  ontem  à  noite  defender  uma 
drástica  reforma  do  sistema  de  emissão 
uos  Direitos  Especiais  de  Saque,  reservas 
monetárias  criadas  pelo  FMI  para  subs¬ 
tituir  o  ouro  e  o  dólar. 

Esses  paises  sustentaram  que  o  atual 
sistema  de  distribuição  "provoca  só  o  au¬ 
mento  de  reservas  das  nações  mais  rlons. 
quando  na  realidade  deveria  acontecer  o 
contrário."  A  delegação  brasileira  é  pre¬ 
sidida  pelo  Sr.  Paulo  Pereira  Lira,  dlrc- 
lor  de  cambio  do  Banco  do  Brasil. 

SOLUÇÃO  PROFUNDA 

O  vlcc-dlretor  do  Banco  Central  da 
Venezuela.  Carlos  R.  Silva.  Instalou  a 
reunião  do  grupo,  afastando-se  de  ímc- 
niato  das  soluções  mais  fáceis  que  ti¬ 
nham  sido  propostas  para  vincular  a 
emissão  do  pnpel-ouro  ãs  neeessldades  do 
:  mandamento  do  desenvolvimento. 

Nesse  sentido,  ele  fixou  o  critério  de 
que  as  novas  emissões  "não  devem  ape¬ 
nas  atender  uos  problemas  da  liquidez 
internacional,  de  modo  que  uma  parte 
possa  ser  concedida  aos  organismos  In¬ 
ternacionais  a  Hm  de  que  estes  o  utili¬ 
zem  na  abertura  de  crédilos  aos  paises 
com  menos  recursos  financeiros.” 


No  tocante  no  uso  do  papel-ouro  en¬ 
tre  os  próprios  membros  do  Fundo  Mo¬ 
netário,  há  quem  defenda  o  reexame  dos 
fundamentos  sobre  os  quais  se  distribui¬ 
rá  essa  reserva  artificial. 

Desde  a  criação  do  papel-ouro  há 
trés  anos,  o  mundo  em  desenvolvimento 
apenas  recebeu  2,348  dos  9.341  bilhões  dc 
unidades  que  foram  emitidas.  Os  8,177 
bilhões  restantes,  aumentaram  os  recur¬ 
sos  dos  paises  industrializados. 

Os  24  revelaram  que  rejeitam  a  tese 
nc  que  sua  distribuição  deve  continuar 
baseada  na  cota  que  cada  pnis  tem  no 
Fundo  porque  este  critério  apenas  au¬ 
menta  as  reservas  dos  paises  mais  ricos. 

A  América  Latina  recebeu  alé  agora 
H7D  milhões  dc  unidades  do  papel-ouro, 
o  que  contrasta  com  os  2  294  bilhões  con¬ 
cedidos  nos  Estados  Unidos  e  os  2.141  bi¬ 
lhões  destinados  à  Europa  industrial. 

A  distribuição  por  paises  foi:  Brasil, 
152  milhões:  Argentina,  152  milhões:  Bo¬ 
lívia.  13  milhões;  Chile,  55  milhões;  Co¬ 
lômbia  54  milhões:  Costa  Rica,  11  mi¬ 
lhões;  República  Dominicana.  14  mi¬ 
lhões;  Equador.  11  milhões;  El  Salvador. 
12  milhões;  Guatemala,  12  milhões;  Hon¬ 
duras.  8  milhões;  México.  124  milhões; 
Nicarágua,  9  milhões;  Panamá,  12  mi¬ 
lhões,  Paraguai,  7  milhões;  Peru,  40  mi¬ 
lhões:  Uruguai.  24  milhões;  e  Venezuela, 
114  milhões. 


MCE  tende  a  consolidar  sua  unidade 


Roma  i  UPI-Reutc  rs/La  tln-JB  i  — 
Pela  primeira  vez.  o  Mercado  Comum 
Europeu  <MCEi  evidenciou  ontem  que 
no  futuro  se  converterá  em  algo  além  de 
um  bloco  dc  comercio. 

Ao  final  de  sua  última  reunião,  os 
Ministros  das  Relações  Exteriores  c  da 
Fazenda  das  10  nações  que  Integram  o 
Mercado  ampliado  demonstravam  aber¬ 
tamente  seu  otimismo  sobre  a  possibili¬ 
dade  de  transfonnnr  o  organismo  em 
uma  autentica  união  europeia  política  e 
econômica. 

SATISFAÇAO 

Os  ministros  trabalham  atualmente 
na  confecção  da  agenda  para  a  reunião 
dc  cúpula  do  Mercado,  programada  pa¬ 
ra  19  e  20  dc  outubro,  em  Paris. 

—  Ha  um  ou  dois  meses,  não  podia 
imaginar  que  pudéssemos  chegar  a  pro¬ 
gressos  tão  firmes  —  declarou  o  Ministro 
de  Finanças  Italiano.  Giovannl  Mnlego- 
<ii.  O  Secretário  do  Tesouro  britânico. 
Anthony  Barber.  coincidiu  com  seu  co¬ 
lega.  destacando  a  "grande  importância 
e  significado  do  fato  nesta  reunião." 


Os  ministros  esboçaram  o  scgulnle 
plano  de  ação  para  a  Europa  do  futuro: 

—  o  estabelecimento  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Europeu  (FMEI.  empregando  os 
USS  1.4  bilhão  de  créditos  existentes  pa¬ 
ra  reforçar  ns  moedas  européias  camba¬ 
leamos.  A  Idéia  é  estabilizar  as  taxas 
cambiais  no  Velho  Continente,  possibili¬ 
tando  ao  Mercado  caminhar  para  seu 
objetivo  de  uma  única  moeda  comum; 

—  os  Ministros  da  Fazenda  rrunlr- 
sc-ão  nos  dias  30  e  31  de  outubro  para 
discutir  uma  ação  contra  a  Inflação. 
Com  e3tas  discussões,  conduziriam  ao 
planeiamento  de  um  orçamento  conjun¬ 
to,  que  na  realidade  seria  o  primeiro 
passo  para  uma  unidade  económica; 

—  o  Parlamento  Europeu,  atualmen¬ 
te  um  organismo  designado  pelos  Gover¬ 
nos  com  faculdades  unicamente  consul¬ 
tivas,  será  transformado  em  um  corpo 
eletivo  com  reais  poderes  legislativos. 
Este  será  um  passo  decisivo  para  levar 
a  Europa,  dc  uma  reunião  dc  nações 
soberanas,  a  uma  autêntica  associação 
supranacional. 


JN  CEIBRASL 

CEtBRASIL-  CIA.  ENGENHARIA  E  INDÚSTRIA 


SOCIEDADE  ANÓNIMA  DE  CAPITAL  Ml  EITO ) 
C.G.U.  N.°  33.052.879-1 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

Acham-se  à  disposição  dos  Senhores  Acionistas  nu  Sede 
da  Companhia,  à  Rua  Lopes  de  Souza  K“  J~>,  das  9  às  12  horas, 
os  dividendos  relativos  no  exercício  social  terminado  em  . il  dr 
Dezembro  dc  1971,  à  razão  de  10%  para  as  ações  preferenciais 
e  também  para  as  ações  ordinárias,  existentes  em  .7 0  de  Abril 
de  1971.  Informamos  aos  Senhores  Acionistas  ifur,  de  acordo 
com  a  legislação  em  vigor,  devem  ser  apresentados,  para  as 
devidas  anotações,  o  documento  dr  identidade  r  o  Cartão  dr 
Inscrição  no  Cadastro  dc  Pessoas  Físicas  (on  Jurídica),  c  que 
os  dividendos  q ue  não  forenl  recebidos  ate  o  dia  27  dr  Setembro 
do  corrente  ano,  ficarão  sujeitos  ao  desconto  do  Imposto  ..de. 
Renda  na  Fonte,  na  base  dr  l.T  [ ,  como  rendimento  de  benefi¬ 
ciário  não  identificado. 
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Rio  dc  Janeiro,  27  dc  Julho  dc  1972 

Nanto  Junqueira  Botelho 
Diretor  Presidente 


MarünelH 

Av.  Rio  Bfiinco.  26.  Tclctonc 
223-6010  —  Letra»  dc  cimbio  dc 
rondo  mentol  e  renda  capitaliza¬ 
do.  negociada»  oot  13-9- 1972  — 
OS  1 .200. 100.C0.  (P 


Telefone  p  222-2316 
e  faça  uma 
assinatura 
do 

JORNAL  DO  BRASIL 


L_ 


CORRETORES 

REFLORESTAMENTO  um  projeto  já  em  plena  execu¬ 
ção.  Aceitamos  adesões  com  comissão  paga  no  ato. 

Procure-nos:  , 

UNIFLORA  Empresa  de  Reflorestamento 

SÃO  PAULO:  Rua  7  de  Abril,  404  -  ÍO°.  andar 
RIO:  Av.  Nilo  Peçanha,  50  »  oonj.  191Ò 
SANTOS:  Rua  João  Pessoa,  69  -  oonj.  81 


^  Banco  do  Brasil  s.  a. 

Carteira  de  Comércio  Exterior 

COMUNICADO  N.°  389 

A  CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BAN¬ 
CO  DO  BRASIL  S.A.,  lendo  em  vista  o  disposto  na 
Resolução  n.°  1.394,  de  21/8/72,  do  Conselho  de 
Política  Aduaneira,  publicada  no  Diário  Oficial  da 
União  de  28/8/72,  torna  publico  o  seguinte: 

I)  os  comprovantes  das  compras  de  lerliüzan- 
tes  brasileiros,  contendo  P205  solúvel,  rea¬ 
lizadas  a  partir  de  28/1/72,  direiamaine 
em  produtor  registrado  nessa  Carteira,  ge¬ 
ram  direilo  à  importação  destinada  a  Re¬ 
gião  Centro  na  proporção  de  80%.  em 
termos  do  referido  nutriente,  da  quantida¬ 
de  adquirida  no  País,- 

Tais  comprovantes,  já  utilizados  na  pro¬ 
porção  de  60%  que  vigorava  anieriormen- 
le,  poderão  ser  reapresentados  e  darão  di¬ 
reilo  à  importação  de  quota  complemen¬ 
tar  correspondente  a  20%  da  quantidade 
adquirida,- 

II)  permanecem  em  vigor  as  disposições  dos 
Comunicados  n.°  341,  de  4/5/71,  e  n.° 
370,  de  2/2/72,  desta  Carteira,  no  que  não 
colidirem  com  as  presentes  recomendações. 

Rio  de  Janeiro  (GB),  13  de  setembro  de  1972. 

(a)  Bonedicto  Fonseca  Moreira,  Diretor 

(a)  Francisco  de  Assis  Martins  Costa,  Chele  do 
Departamento  Geral  de  Importação. 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


O  BRAOESCO  fnforma  nue  operou,  cila  13-09-72,  aa  icgulim» 
1ax«n  médiAi  de  desconto.  «10  ano: 


M.iturid  jda 

Venda 

Compra 

Maturidade 

Vcnd, 

Compra 

20-09-72 

6,25 

1630 

20  12-72 

15,53 

17,32 

27-09-72 

9,00 

16,97 

27-12-72 

15.53 

17,32 

04-10-72 

14.55 

17,00 

03-01-73 

15,53 

17,35 

11-10-72 

1  5.38 

17,00 

10-01-73 

15,54 

17,35 

18-10-72 

15,45 

17,10 

17-01-7? 

15,55 

1  7,3b 

2510-72 

15.48 

17,10 

24  01-73 

15,57 

17,36 

01.1 1-72 

15.48 

17,15 

31*01*73 

15.5» 

17,36 

0B- 11-72 

15,49 

17,15 

07  02  73 

15.56 

17.40 

15-1 1*72 

15,50 

17,20 

14  02-73 

15,57 

17,40 

22-11.72 

15,50 

17,22 

21-02-73 

15,36 

17.39 

29-11-72 

15,51 

17,25 

28  07-73 

15,56 

17,39 

06  12-72 

15,51 

17,30 

07-03-73 

15,36 

17,40 

13-12-72 

15.52 

17,30  J 

,  1403-73 

15.55 

17,40 

PARA  INVtSUMOJTOS  HA  ('ABA  MIWUÚC&V' 

*lUSSOH*'Cf.ÀPrttAçAÒ  0*  INCtN 

».  •-  e-wxo' 


(£’*  OtAMí  NORTEMINAS 
TTSÒUSLTda. 


REFLORESTAMENTO  um  projeto  já  em  plena  execu¬ 
ção.  Aceitamos  adesões  com  comissão  paga  no  ato. 

Procure-nos: 

UNIFLORA  Empresa  de  Reflorestamento 

SÃO  PAULO:  Rua  7  de  Abril,  404  -  Í0°  andar 
RIO:  Av.  Nilo  Peçanha,  50  -  oonj.  1918 
SANTOS:  Rua  João  Pessoa,  69  -  conj.  81 


l.°  Caderno 
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26  -  ECONOMIA 


Países  pobres  querem  melhor 
distribuição  para  reservas 


Por  (l<>iih'o  do  negócio 

L  ' 


Ministro  sovifítico  trata 
do  7  O  u  rd  as  com  Vfdoso 


O  Ministro  do  Planeamento,  Sr,  Reis  Me¬ 
loso.  recebeu  ontem  em  Brasília  o  Sr.  Dimitr I 
Joukor,  cheio  do  Departamento  Lai Ino- Ame¬ 
ricano  do  Ministério  da s  Relações  Exteriores 
da  União  Soviética.  Este  é  o  segundo  funcio¬ 
nário  da  Chancelaria  da  URSS  que  visita  o 
Brasil  em  menos  de  doix  meses  e  acredita-sc 
que  tenha  abordado  com  o  MiJiistro  Reis  Ve- 
loso  u  possível  concessão  de  financiamento  c 
material  soviéticos  para  a  construção  da  usina 
hidrelétrica  de  Se/c  Quedas,  projeto  de  Inte¬ 
resse  do  Brasil  c  do  Paraguai. 

Além  disso,  deverá  tratar  da  Intensifi¬ 
cação  do  intercâmbio  comercial  entre  os  dois 
paiscs  c.  segundo  fontes  bem  informadas,  r 
possível  que  converse  sobre  temas  ligados  li 
próxima  Assembléia -Geral  das  Nações  Uni-- 
das. 

/I  propósito  da  hidrelétrica  «o  rio  Paraná. 
o  Ministro  das  Minas  c  Energia.  Sr.  Dias  Lei¬ 
te.  informou  cm  Brasília  que  espera  receber 
até  outubro  o  trabalho  que  está  sendo  feito 
por  um  consórcio  técnico  brasUciro-norte-amc- 
ricuno  sobre  a  melhor  localização.  O  Sr.  Dias 
Lcítc  disse  que  só  a  sondagem  naquela  re¬ 
nhi  o  custará  mais  que  algumas  usinas  so¬ 
madas  Ele  acrescentou  que  não  há  contrato 
de  financiamento  fixado  nuas  há  ofertas) 


Washington  <  AP-UPI-Rcuters/Latln- 
JB>  —  Os  paiscs. cm  desenvolvimento  (In¬ 
cluindo  o  Brasil)  que  participam  do  gru¬ 
po  do  24  nações,  reunido  no  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional,  decidiu  inespern- 
ciamcnte  ontem  á  noite  defender  uma 
drástica  reforma  do  sistema  de  emissão 
cios  Direitos  Especiais  de  Saque,  reservas 
monetárias  criadas  pelo  FMI  para  subs¬ 
tituir  o  ouro  c  o  dólar. 

Esses  paiscs  sustentaram  que  o  atual 
sistema  de  distribuição  "provoca  só  o  au¬ 
mento  ele  reservas  das  nações  mais  ricas, 
quando  na  realidade  deveria  acontecer  o 
contrário."  A  delegação  brasileira  é  pre¬ 
sidida  pelo  Sr.  Paulo  Pereira  Lira,  dire¬ 
tor  de  cambio  do  Banco  do  Brasil. 

SOLUÇÃO  PROFUNDA 

O  vlcc-díretor  do  Bnnco  Central  da 
Venezuela,  Carlos  R.  Silva,  instalou  a 
leunlão  do  grupo,  afastando-se  de  ime- 
ninto  cias  soluções  mais  fáceis  que  ti¬ 
nham  sido  propostas  para  vincular  a 
emissão  do  papel-ouro  as  necessidades  do 
financiamento  do  desenvolvimento. 

Nesse  sentido,  cie  fixou  o  critério  de 
que  ns  novas  emissões  "não  devem  ape- 
r.as  ntender  nos  problemas  da  liquidez 
internacional,  de  modo  que  uma  parte 
possa  ser  concedida  aos  organismos  In¬ 
ternacionais  a  fim  tlc  que  estes  o  utili¬ 
zem  na  abertura  de  créditos  aos  países 
com  menos  recursos  financeiros." 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  BRASILEIRAS  SA 
ELETROBRÁS 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 
PRÉ-QUALIFICAÇÃO  DE  FABRICANTES 
DE  ALTERNADORES 
USINA  DE  MOXOTÓ 
(EDITAL  III) 


A  COMPANHIA  HIDRO  ELÉTRICA  DO  SAO  FRANCISCO  —  CHESF, 
tendo  em  vista  a  reformulação  do  esquema  financeiro  para  a  cons¬ 
trução  da  Usina  de  Moxotó,  no  que  tange  à  origem  dos  recursos 
a  serem  empregados  a  CHESF  torna  público  que  realizará  licita¬ 
ção  internacional,  limitada  aos  fabricantes  selecionados  através 
deste  novo  processo  de  Pré-Qualificação,  segundo  as  condições 
deste  Edital,  para  fornecimento  e  supervisão  de  montagem  dos  se¬ 
guintes  equipamentos: 

—  Quatro  alternadores  de  122.000  kVA  cada  um, 

13,8  kV,  de  80  r.p.m.,  a  serem  acionados  por 
turbinas  hidráulicas  tipo  Kaplan. 

Para  o  pagamento  dos  equipamentos  mencionados,  espera  contar 
a  CHESF  com  recursos  do  Capital  Ordinário  do  Banco  Interame- 
ricano  de  Desenvolvimento  —  BID,  através  de  financiamento  ora 
em  fase  de  negociação. 

Somente  poderão  participar  da  licitação  inte/nacional  os  fabri¬ 
cantes  brasileiros  e  os  fabricantes  estrangeiros  que  sejam  nacio¬ 
nais  de  qualquer  dos  países  membros  do  Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento  e  os  fabricantes  estrangeiros  sediados  em  paises 
considerados  elegiveis  segundo  as  normas  vigentes  daquele 
Banco. 

As  "Instruções  para  Preparação  e  Recebimento  de  Documentos" 
estarão  à  disposição  dos  interessados  a  partir  do  dia  18  de  se¬ 
tembro  de  1972  no  seguinte,  endereço: 

Companhia  Hidro  Elétrica  do  São  Francisco  —  CHESF 
Diretoria  Comercial 

Departamento  de  Compres  e  Contratações 

Divisão  de  Processamento  de  Aquisições 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  134  —  159  andar 

Telefone:  223-8329 

Rio  de  Janeiro.  GB.  —  ZC  05 

Brasil 

Os  documentos  de  que  trata  este  Edital  serão  recebidos,  no  en¬ 
dereço  acima,  até  às  10:00  horas  do  dia  18  de  outubro  de  1972. 


O  Secretário  de  Finanças  no  Governo  Ne¬ 
grão  de  Lima.  Sr.  Alternar  Dutra  de  Castilho, 
será  o  novo  superintendente-geral  da  Bolsa 
de  Valores  do  Rio.  A  informação  foi  obtida 
ontem  funlo  a  fontes  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da  e  deverá  ser  conhecida  oficialmente  ainda 
esta  semana. 

Desde  o  afastamento  do  coronel  Hugo  Coe¬ 
lho.  a  I  unção  vinha  sendo  exercida  em  caráter 
excepcional  pelo  corretor  Fernando  Carvalho, 
membro  do  Conselho  de  Administração  da  en¬ 
tidade.  O  novo  superintendente  deverá  ser 
empossado  no  cargo  nos  próximos  dias. 


Roma  (UPI-Rcuters/Laün-.íBi  — 
Pela  primeira  vez.  o  Mercado  Comum 
Europeu  (MCE*  evidenciou  ontem  que 
no  futuro  se  converterá  cm  algo  além  de 
um  bloco  de  comércio. 

Ao  final  de  sua  última  reunião,  os 
Ministros  das  Relações  Exteriores  e  da 
Fazenda  das  10  nações  que  Integram  o 
Mercado  nmpliado  demonstravam  aber¬ 
tamente  seu  otimismo  sobre  a  possibili¬ 
dade  de  transformar  o  organismo  era 
uma  autentica  união  europeia  polittea  c 
econômica. 

SATISFAÇAO 

Os  ministros  trabalham  atualmente 
na  confecção  ria  agenda  para  a  reunião 
de  cúpula  do  Mercado,  programada  pa¬ 
ra  19  e  20  de  outubro,  em  Paris. 

—  Hn  um  ou  dois  meses,  não  podia 
imaginar  que  pudéssemos  chegar  a  pro¬ 
gressos  tão  firmes  —  declarou  o  Ministro 
de  Finanças  italiano,  Glovann!  Malcgo- 
dl.  O  Secretário  do  Tesouro  britânico. 
Anthony  Barber.  coincidiu  com  seu  co¬ 
lega,  destacando  a  "grande  Importância 
e  significado  do  fato  nesta  reunião." 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Presidente  da 
República  autorizou  ontem  o  Ministro  da  Fa¬ 
zenda  a  contratar  operação  externa  até  o  va¬ 
lor  de  100  milhões  de  marcos  alemães,  para 
o  financiamento  compensatório  do  balanço  de 
pugnnientos.  Informou-se  ontem  em  Francfor- 
tc  que  o  juro  será  de  6.75 "t . 

O  empréstimo  será  feito  com  um  sindicato 
de  Bancos  liderados  pelo  Deutsche  Bank.  da 
República  Federal  da  Alemanha.  Os  títulos 
da  divida  externa  que  forem  emitidos  em  de¬ 
corrência  da  contratação  autorizada  serão  con¬ 
trolados  pelo  Banco  Central  do  Brasil. 


Telefone  p  222-2316 
e  faça  uma 
assinatura  fir 


Mariinelli 


Av.  Rio  Branco.  26.  Telefono- 
223-6010  —  Letras  de  cáinb.o  de 
renda  mensal  e  renda  capitaliza¬ 
da,  negociadas  aot  I3-9I972  — 
OS  1.204. 100,00.  IP 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  Presidente  da  República  autorizou  a 
aplicação  de  CrS  .10  milhões  cm  ações  discri¬ 
minatórias.  fiscalização  da  posse  c  uso  da 
terra,  extensão  rural,  pesquisa  c  assistência 
ao  cooperativismo  e  colonização,  dentro  do 
Programa  de  Redistribulção  de  Terras  e  dc 
Estimulo  à  Agro-Indústria  do  Norte  e  Nordes¬ 
te  'Proterral. 

A  (iptícacão  será  feita  pelo  Ministério  da 
Aijneultura  e  também  beneficiará  os  seguin¬ 
tes  projetos:  pesquisa  agropecuária,  fomento 
do  algodão,  dí/itsào  do  uso  de  fertilizantes,  ex¬ 
tensão  pesqueira,  armazenamento,  combate  á 
clqarrlnha  na  cana-dc-açúcar  c  programas 
especificas. 


CEIBRASJL-C1A.  ENGENHARIA  E  INDÚSTRIA 


SOCIEDADE  ANÔNIMA  DE  CAPITAL  ABERTO 
C.G.C.  N.°  33.052.879-1 


PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


?>  Banco  do  Brasil  s.  a. 

Carteira  de  Comércio  Exterior 

COMUNICADO  N.°  389 

A  CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR  DO  BAN¬ 
CO  DO  BRASIL  S.A.,  lendo  em  vista  o  disposto  na 
Resolução  n.°  1.394,  de  21/8/72,  do  Conselho  de 
Política  Aduaneira,  publicada  no  Diário  Oficial  da 
União  de  28/8/72,  torna  público  o  seguinte: 

I)  os  comprovantes  das  compras  de  fertilizan¬ 

tes  brasileiros,  contendo  P205  solúvel,  rea¬ 
lizadas  a  partir  de  28/1/72,  diretamame 
em  produtor  registrado  nessa  Carteira,  ge¬ 
ram  direito  à  importação  destinada  á  Re¬ 
gião  Centro  na  proporção  de  80%,  em 
termos  do  referido  nutriente,  da  quantida¬ 
de  adquirida  no  Pais; 

Tais  comprovantes,  já  utilizados  na  pro¬ 
porção  de  60%  que  vigorava  anleriormen- 
te,  poderão  ser  reapresentados  e  darão  di¬ 
reito  à  importação  de  quota  complemen¬ 
tar  correspondente  a  20%  da  quantidade 
adquirida; 

II)  permanecem  em  vigor  as  disposições  dos 
Comunicados  n.°  341,  de  4/5/71,  e  n° 
370,  de  2/2/72,  desta  Carteira,  no  que  nào 
colidirem  com  as  presentes  recomendações. 

Rio  de  Janeiro  (GB),  13  dc  setembro  de  1972. 

(a)  Benedieto  Fonseca  Moreira,  Diretor 

(a)  Francisco  de  Assis  Martins  Costa,  Chele  do 
Departamento  Geral  de  Importação. 


‘  '  i  Acionistas  na  Srdr 

_ 4ii,  das  9  às  12  horas, 

social  terminado  cm  NI  dc 
r.v  ações  preferenciais 
\s,  existentes  em  Ml  dc  Abril 
i  Acionistas  ijtic,  de  acordo 
I,  ser  apresentados,  para  as 
c  identidade  r  o  Cartão  de 
Físicas  ( oit  Jurídica),  c  <fne 
os  dividendos  < iue  não  forem  recebidos  ate  o  dia  27  de  Seteinbr o 

do  corrente  ano,  ficarão  sineilos  ao  desconto  do _ (ni  posto 

Jtenda  na  Fonte,  na  base  de  }ó%,  como  rendimento  dc  benefi¬ 
ciário  vão  identificado. 

Temos  a  satisfação  de  comunicar  aos  Senhores  Acionis¬ 
tas  que  esta  2S.a  distribuição,  ininterrupta  desde  7.9//,  corres¬ 
ponde  a  10,2%  do  lucro  do  ano  de  7977  e  que  as  nossas  reser¬ 
vas  de  CrS  4.787.202,00  correspondem  a  130%  do  capital  de 
CrS  'J.õll.0%, 00,  existente  cm  20  dc  Abril  p.pdo.,  quando  foi 


Acham-se  à  disposição  dos  Senhores 
dà  Companhia,  à  Rua  Lopes  de  Souza  N.°  4. 
os  dividendos  relativos  ao  exercício 
Dezembro  de  1971,  à  razão  de  10%  para  as 
r  também  para  as  ações  o> 
de  1971.  Informamos  aos  i 
com  a  legislação  em  vigor 
devidas  anotações,  o  doeu» 

Inscrição  no  Cadastro  de  1 


O  Secretário  da  Fazenda  Luís  Sunde  re¬ 
tornou  ontem  a  Salvador  anunciando  ter  o 
Governador  Antônio  Carlos  Magalhães  acerta¬ 
do  com  o  Ministro  Delfim  Neto  um  esquema 
para  a  concessão  imediata  do  incentivo  fiscal 
dc  seis  por  cento  às  indústrias  de  cacau. 

Com  o  Ministro  da  Fazenda  o  Sr.  Luls 
Saude  apreciou  também  a  posição  da  Bahia 
em  relação  ao  recente  decreto  que  permite  a 
importação  dc  complexos  industriais  a  possi¬ 
bilidade  do  estabelecimento  dc  um  corredor  de 
rxportuçáo  para  o  Estado  da  Bahia. 


Matadouro  de  cavalo 


O  Ministro  do  Planejamento.  Sr.  Reis  Me¬ 
loso,  inaugurará  no  dia  24  o  segundo  matadou¬ 
ro  de  cavalo  do  Estado  do  Rio,  no  Município 
de.  Itapcruna,  Centro-Norte  fluminense,  onde 
estão  localizados  os  maiores  rebanhos  de 
equinos  do  país,  juntamente  com  o  Espirito 
Santo. 

Em  Três  Rios.  a  mesma  empresa  (Ilalbim 
S/A i  mantém  outro  matadouro  que  já  tem 
mercado  garantido  na  Alemanha.  Holanda, 
Itália  e  Japão.  O  novo  matadouro  terá  con¬ 
dições  de  abater  300  equinos,  além  de  bovinos 
destinados  ao  znercado  interno. 


Rio  dc  Janeiro,  27  tlc  Julho  de  197: 

Nanto  Junqueira  Botelho 
Diretor  Presidente 


EXPRESSAS 


A  Associação  Brasileira  das  Sociedades  de 
Capital  Aberto  lAbrascu)  discutiu  ontem  seu 
regimento  interno  e  uma  declaração  de  prin¬ 
cípios,  cujas  cópias  serão  entregues  às  autori¬ 
dades  financeiras.  9  O  balanço  semestral  da 
Metalúrgica  Nossa  Senhora  da  Aparecida  S.A. 
( aços  especiais),  revela  que  seu  patrimônio 
liquido  cresceu,  de  janeiro  a  junho,  dc  CrS 
37  695  mil  para  CrS  4S  418  mil.  Em  dezembro, 
a  empresa  dispunha  de  reservas  no  valor  de 
CrS  6  445  mil.  9  A  diretoria  do  Elos  Clube, 
que  se  dedica  ao  intercâmbio  cultural  entre 
Brasil  e  Portugal,  foi  homenageada  com  um 
coquetel  no  Cauntry  Clube  pelo  Sr.  Amadeu 
Sequeira,  diretor  do  Moinho  de  Ouro.  9  O  Sr. 
Júlio  Bngoricin  comunicou  pessoulmcnfe  ao 
prefeito  de  Niterói.  Sr.  lv cl  Fernandes  Burros, 
a  instalação  naquela  cidade  da  filial  dc  sua 
empresa  imobiliária  9  O  Sr.  Márcio  Lcnz  Cc- 
•  ar  assumiu  o  cargo  de  diretor  da  TAA  Em¬ 
presas  Reunidas  S.  A.,  empresa  holding  do 
Grupo  Financeiro  TAA.  a  convite  do  presiden¬ 
te  Fernando  Rodrigues.  Ele  desempenhará 
funções  ligadas  ao  setor  de  marketing  c  con¬ 
tinuará  como  membro  da  diretoria  da  Corre¬ 
tora  Capta. 


MERCADO  ABERTO 
(Open  Market) 


O  BRADESCO  informa  qut  aparou,  dia  1 3-09-72,  ai  legumle» 
fixai  módlni  rie  doicotilo,  ao  ano 

Maturidada 

2009.72 
2709-72 
0410-72 
11-10-72 
IB- 10-72 
2S- 10-72 
01-11-72 
08-11-72 
15-11.72 
22-11-72 
2911-72 
06-12-72 
13-12-72 


Mxluridnda  Vnnríi  Compra 

20  12-72  15,53  17,37 

27  12-72  15,53  1 7,33 

03-01.73  15,53  !?.3S 

10-01-73  15.5-1  17  36 

1 7-01-73  15,53  17,36 

34  01-73  15  57  17  3o 

3101-73  15  50  17,36 

07  02  73  15.56  17,40 

14  02-73  15.57  17  40 

2102-73  15.56  17.39 

28  02-73  15.56  17,39 

07-03*73  15.56  17,40 

1.1  03.73  15,55  t/,40 


Banco  Brascan 


do  Investimento  S.A 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  »  1.*  Caderno 


Capital  de  Giro 


Fundos  de  Investimento  157  receberam  do  Ban 

co  do  Brasil,  no  Inicio  da  semana,  a  Pa.rn 

cela  dos  recursos  deduzidos  do  Imposto  de  Renda 
das  pessoas  lislcos.  Isso  significa  RuejfJ« 
tldores  Institucionais  começatp  a  aumentar  su 
possibilidades  de  atuar  na  Bolsa. 

Segundo  estimativos  de  técnicos  do  mercado, 
os  Fundos,  cm  média,  receberão  duas  remcssas  do 
Banco  do  Brnsll  por  mes.  As  Inversões  aclma  de  CrS 
■15  oo  serão  destinados  às  carteiras  em  cinco  par 
ceias  de  1/5  do  volume  global  da  lnvcrsno  de  cada 

investidor-contribuinte. 

A  RESOLUÇÃO  E  OS  PROBLEMAS 

Nn.  nróximos  meses  os  repasses  do  Banco  do 
Brnsll  serão  feitos,  totalizando  aproximadamente 
r  m  liôcs  e  fra  prevista  pnra  esse  ultimo 

SJrcSo  ^flS  após  as  modificações  realiradas  no 

riecrcto-Lcl  157.  alterando  as  alíquotas  de  dcduç.o. 

A  Resolução  221  do  Banco  Central,  datada  d* 
io  de  maio  concedeu  nova  estrutura  ao  patrimô¬ 
nio  dos  fundos  fiscais.  Ato  maio  de  1973  as  cartcl- 
ras  terão  que  apresentar  um  mínimo  dc  -5  o 
natrlmônlo  em  debôntures  conversíveis  cm  uçoes  ou 
nénos  novas  emitidas  por  sociedades  anônimas  dc 
1  multai  aberto  de  pequeno  e  médio  porte.  Para  pa¬ 
péis  negociados  em  Bolsa  poderão  ser  destinados  os 
recursos  restantes,  sendo  que  do  Fundo  e  o  lm  - 
I  lo  máximo  de  encaixe.  São  feitas  algumas  exige 
cias  para  os  titulos  que  poderão  ser  transacionados 
pelos  Fundos  157  em  Bolsa. 

Administradores  de  carteiras  fiscais  estão  on- 
!  contrnndo  algumas  dificuldade frente n»  a° 

221.  Os  técnicos  sugerem  ao  Banco  Centra 1  que  cu 
vulgue  uma  lista  dc  ações  consideradas  novas  .  (a 
que  após  o  final  da  subscrição  dos  títulos,  tecnica¬ 
mente  os  papéis  deixam  de  scr  "novos. 

A  Resolução  221  -  ainda  segundo  pessoas i  llga- 
Hns  ao  mercado  —  fez  modificações  no  passado 
enquanto  deveria  reformar  "o  futuro."  Ou  seja, 
acham  os  analistas  que  o  Banco  Central  nao  deve¬ 
ria  exigir  dos  Fundos  a  modificação  de  uma  car 
telra  já  estruturada,  mas  Incidir  os  "ovos  pere  n 
tuais  (para  ações  novas,  papeis  em  Bol..a  etc.) 
sobre  os  recursos  líquidos  que  passam  a  entrar  na 
caixa  das  administradoras. 

Os  administradores  baseiam  suas 
no  fato  de  que  é  preciso  sc  considerar  ns  «lificuMa- 
des  de  liquidez  nas  mudanças  do  que  ja  foi  ícil5- 
pois  muitos  papéis  encontrados  hoje  em  Fundos  157 
certamente  não  tèm  procura,  dificultando  o  rema- 
nejamento  das  carteiras. 

Caso  as  novas  normas  fossem  destinadas  Jks 
onerarões  a  partir  tle  uma  certa  data.  dores  de  ca¬ 
beça  seriam  eviladas  para  os  adml^tradOTes.  que 
veem  maio  de  73  se  aproximar  e  poslçoes  cm  titulo, 
continuarem  estáticas  devido  a  falta  dcliqmdc- 
i  Para  os  analistas  os  novos  percentuais  de  compo 
sleão  dc  carteira  devem  levar  em  conta  os  resgates 
I  passando  a  sc  referir  aos  recursos  líquidos  da  car 
I  teira. 


Empresas 


Precisamos  falar  seriamente  com  todos  aqueles 
que  ainda  nao  encontraram  a  melhor  solução. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  As  ações  preferenciais 
ao  portador  (5  mil  a  Cr$  1,05))  e  preferenciais  no¬ 
minativas  (70  mil)  da  Santa  Maria  S/A  Crédito,  Fi¬ 
nanciamento  e  Investimento  começaram  a  ser  nego¬ 
ciadas  ontem  na  Bolsa  de  Valores  de  Sao  Paulo. 

•  Os  novos  planos  dc  expansão  da  Café  Solúvel 
Brnsilia  foram  apresentados  ao  Governador  Rondon 
Pacheco  e  aos  Secretários  da  Fazenda  c  da  Indus¬ 
tria  e  Comércio  dc  Mlnns  pelo  vlcc-presldente  da 
empresa,  General  Souto  Malan.  O  fato_  ocorreu  por 
ocasião  do  seminário  sobre  exportações  realizado 
em  Belo  Horizonte.  Foi  tratada,  também,  a  questão 
relativa  a  uma  ligação  ferroviária  com  a  cidade  dc 
Varglnha  —  onde  estão  as  Instalações  da  empresa  — 
que  possibilitará  uma  considerável  redução  nos  seus 
custos  dc  fretes. 


Bancos  comerciais  oferecem  grande 


soma  de  recursos  no  ' money  mar 

□  Mercado  <lc  bulcão 


Observou-se  grnndc  oferta  dc 
reservas  monetárias  ontem  no 
merendo  Interbancário.  Este  com¬ 
portamento  foi  alrlbnido  ao  paga¬ 
mento  pelo  Banco  Central  do  res¬ 
gate  dc  CrS  300  milhões  em  Letras 
do  Tesouro  Nacional,  que  haviam 
sido  emitidas  eia  14  dc  junho. 

A  grande  oferta  de  reservas, 
que  não  chegou  a  scr  totnlinentc 
*30  absorvida  pelos  bancos,  não  cn 
controu  explicação  satisfatória  en¬ 
tre  os  operadores,  porque  o  merca¬ 
do  de  Letras  do  Tesouro  Nacional 
manteve-se  multo  fraco  c  tudo  In¬ 
dica  que  os  uiveis  da  assistência 
Compra  Vanda  f|nance|ra  das  autoridades  aos 

0,21  0  73  bancos  (redesconto  de  liquide/.) 

°A°6  0  0  rontinunm  muito  altos. 

o!m  Os  técnicos  esperavam  que  o 

031  0.16  aumento  da  disponibilidade  dc  re- 

i,oo  servas  monetárias,  que  Já  estava 

previsto,  fosse  canalizado  pelos 

o.i6  bancos  para  a  cobertura  de  suas 
0E®  contas  no  redesconto  de  liquidez. 

>ítman««y  cirivri  Desta  forma  não  deveria  sobrar  re¬ 
servas  para  serem  oferecidas  no 
mercado  porque  o  sistema  recebeu 
CrS  300  milhões  das  autoridades, 
redesconto  cerca  dc 


□  “Opcn  markel” 

Rio  -  Aoeiar  d.  ipr.ienUr.i,  com  um  Ri¬ 
to  lup.rlor  <0  òs>  suitro  úlllmei  ««oedlcntri 
o  morctdo  «borlo  do  Utro»  do  Teiouro  N«* 
cionol  «cfllinuou  oforcodo,  com  «i  '•«*< 
nivol  «uocrlor  «o  d«  vespor*.  O  volum»  do 
oiro,  leoundo  oi  dndoí  dlvulgidei  P°  • 

ANDIMA,  oleontou  <  CrS  I  355, Z  mllhoei. 

V.nclm.nlo  T.H,  &&  A' '  MíK 

compro  vtnd* 

16,00  «.00 

16.85  10.10 

16.55  15.50 

17,00  13.38 

1747  15.53 

17,27  1 1 .55 

17,27  15.52 

17.30  15,55 

17.30  15.55 

17.30  15,55 

17.30  11.55 

17,35  '5> 

17,35  11.56 


r.i-vt  butmO  niovlmontido,  oniem,  o 
C.rio  do  bílcoo  d-  içòei  do  Rio,  çcpn  • 
CÍO  doi  opcr.di.iei  concen  r*d«,  • 

.re,  noi  o.’[, ii  do  A,  fibrií,  P.itVln  e  0o* 
lum  Inovei"  Seoundo  çi  d.ds.  divu lp*do» 
i  Aicmb,  lor.ro  noqoe.otl!»  524  20V 
v.lor  o‘obnl  de  CrS  192  772,55. 

Eli  o  rciumo  doo  negociou 

lo.  M4«.  Mi  d.  Ml".  °ld 

Fobril  0,75  0,33  0,21  322  1M 

nlnlum  lenli.l  0,45  0,4?  0.40  600 

nlnlirm  novell  0,77  0,68  0.63  92  109 

:;:z P/B  81Í  as  as  'S85 

ikin  0,75  0.73  0,77  92  0-10 


Eurodólnr 


Taxas  tle  câmbio 

O  Brinco  Cenlr.l  da  Br.lil  «li«cu 
re  boie  «09’ilnrci  cor.çócr,  e-11 
i-citei,  no  merc.do  livre: 

COMPRA  VENOA 

l«/v)  14/vl 

5.990  6,025 

U, 61160  14,79137 
1,87277  1,89576 

1,65091  1.87377 

1.57676  1,60024 

0,010278  0.010399 
0.136152  0.137550 
Nominal  Nor.il-,  *1 
1,26399  1,27730 

0.86525  0,87633 

0.257270  0  26J793 
6.07386  6.15152 

0.91137  0,72272 

0,221630  0.227142 
0,097815  0,097605 

>  Ncnvnal  Notr.in.ll 
i  Nornin.l  Nomlnfll 
0.019314  0,020111 
5,990  6,025 


20  09 
27/09 
04/10 
11/10 
18/10 
25/10 
01/11 
08'I1 
15/11 
22/U 
29  II 
06'12 
13/12 


MOEDAS 


A  Febril 
Oomlnlum  (noveil 
Domin.um  p/b 
Dinlion  p  p 
Diinrow 
Frigvrto 
M.npell 
P.ihln 

Soclc  Comerciei 
Siderem* 

Ver  g  p/p 

Sio  Peulo  (Sueunel)  - 
o  movimento  no  mercodo._ 
ume  r.llçfa  de  20  pepeii 
19  em  vende.  , 

tle  m  cotecOe»  tnédt.i  dr.  ontem  tcrneci* 
dei  pe'J  Adevell 

T.lulo,  Compre  Vende 

A.  Porlell* 

América  Fabril 
Cwmi 

Duniton  Zeni»e 

Domimuni  (caut.  nova) 

Damínlum  tCBu».  a«t.) 

GvD»um 

NoMr  Gás  Buttno 
tJovjpen 
Soí»! 

Sick  lndui*f^l 
Sacie  Comofci*! 

Varip  cn 
Conciti  « 

A*idfncn  CliyííMf 
Mangei» 

Açoi  Krcn 

Frígoflo 

Daminium  o/b 
CIA 

MiKãnhoni* 

Vfiikin 
Cimb» 

B«lo  Hofitonta  fSvcvnuM 
qc<Í8di'i  no  merendo  dr  b« 
línhsm,  ©nlern,  «t  *egum!e» 


Franco»  iuk«>» 


Câmbio  no  exlerior 


mas  deve  no 
Cr$  1  bilhão. 

For  outro  lado,  mesmo  que 
houvesse  ocorrido  um  ganho  mui¬ 
to  grande  na  compensação  de  che¬ 
ques,  que  possibilitasse  ao  sistema 
bancário  saldar  a  maior  parte  de 
suas  contas  no  redesconto  de  li¬ 
quidez.  o  mercado  dc  Letras  do  Te- 
2  ,5  soiiro  Nacional  deveria  ter  reagido 

o,55  0.65  bastante,  diante  do  aumento  da 

disponibilidade  de  recursos, 
ojn  0  55  O  Banco  Central  leiloará  mais 

mÜ  1.15  CrS  550  milhões  cm  LTN  na  próxi- 

o‘.w  ó.ú  ma  segunda-feira,  sendo  CrS  400 
°A7j  0:0  milhões  em  letras  dc  01  dias  dc 
0,50  0.55  prazo  c  CrS  150  milhões  cm  pa- 

o'to  0,6Í  pcis  dc  182  dias.  Estes  titulos  sc- 
o,55  -  rão  emitidos  na  quarta-feira. 

Ai  ícs-i  nr.  quando  serão  resgatados  CrS  300 
.o  dciti  cipirsi  milhões  em  letras  emitidas  em  21 
utâfii  de  junho.  Desta  forma,  haverá 

smpn  v«ndi  uma  emissão  liquida  de  CrS  250 
0  22  0  26  milhões,  que  elevará  o  valor  total 

i>o  2,00  das  LTN  cm  circulação  no  pais 
para  CrS  1  970  milhões. 

-  l!ô5  _ 

4,93  5.C0  •  BNDE 

0,60  0.80 

-  A  criação  *lc  um  novo  Progra- 

o.fcb  ma  Especial  dc  Empréstimos  a 
■*  w  Dancos  dc  Desenvolvimento  (PEB) 

062  0,70  j-Qj  aInnicia(la  ontem  pelo  prcsl- 

“  dente  do  Banco  Nacional  de  De- 
0  5  5  0,30  senvolvimento  Econômico^  Sr.  Mar- 

1,00  eos  Viana,  durante  reunião  da  Fc- 
0.60  -  deração  das  Indústrias  do  Estado 

0.40  -  do  Espirito  Santo. 

6.50  o  presidente  do  BNDE  disse 

nin  5  w  que  o  novo  Programa  é  "mais  um 
j  ,0  passo  para  atenuar  os  desequlli- 

0<0  brios  regionais.”  Na  ocasião,  fir- 

7*0  mou  novo  repasse  dc  recursos  do 

o-to  l'ipcmc  ao  Banco  de  Desenvolvi- 

0.50  0,65  mento  do  Estado  do  Espirito  San- 

o*9  0,65  ,0  (ijandcs).  no  valor  de  CrS  211 

O.70  milhões,  que  serão  aplicados  por 

Cr.incSr-%  ou  esle  último  cm  projetos  de  im- 

“«•  plantação  ou  expansão  dc  peque¬ 

nas  e  médias  empresas. 

Compn  v.nrt.  0s  rceursus  ,i(,  programa  Ks- 

o.60  perlai  cie  Empréstimos  a  Banco  dc 
0.50  1,50  Desenvolvimento  poderão  scr  apli- 

-  i.*5  1  80  patins  pelas  Instituições  bencficiá- 

rias  cm  empréstimos  para  flnan- 
“  riaiuento  dc  capital  fixo;  capital 

1.30  dc  giro;  para  empréstimos  que  vl- 

1.30  sem  â  modernização  ele  empresas 
3,00  industriais  nu  comerciais,  a  fim  dc 
550  melhorar  sua  efieléneia  c,  canse- 
,oc'  quentenicntc.  sua  capacidade  de 

-  competição;  para  empréstimos  pa- 
05  ra  elaboração  dc  projetos  tndlis- 

_  0.80  txials  ou  rurais;  c  para  outras  ope- 

5,60.6,70  rações  permitidas  pela  legislação 
0,60  que  rege  o  funcionamento  dos 


Nova  lorqua  (UPI  J8!  -  A  inguir, 

A»  CQioçõís,  <yf)  dílíieir  do  féinwfn* 

io,  quo  subifitufrm  a»  do  dia  onlerior: 

Canadá 
InKiflicffa 
30  dlo»  luHjios 
Ç0  fllat  futuro» 
franje  F»n. 

Ha’ and» 

Kotuega 
Suécia 
fwiç* 

Atemanba  Ocid. 

Uruguai 


1.0176 
2.  .173 
2.4  JI7 
2.4303 
0.2C58 
0.310! 
0.1527 
0.2116 
0,2ft43 
0.3137 
0,0012 


MOEDAS 


londrc»  Jfi!  -  Mcrcad©  dtf  c.iai* 
l>iu  ríe  Londrctt 

Eittído»  Unido»  —  2.44  11/16  -  2,44 

^Cinidá  -  2,40  5/0  —  2.40  3/4. 

República  Fçdoral  da  AlWlinhê  — 
7.79  3/4  -  7.60  3/4.  .  # 

Holanda  -  7.86  3/4  -  7.89  3/4. 
Bnln.ca  -  10/ .30  -  107,45. 

Suíça  -  9.24  1/2  -  9,25  1/4. 
Frsnca  —  !2r23  —  12,24, 

Itália  -  1422  1/2  -  1423  1/2. 
DinimircB  —  16.66  —  16,87. 
Noruega  -  16.02  1/4  -  16  03  1/4 
Suécia  -  11,56  1/4  - JU7  1M 
Auitría  —  56,25  —  56,75. 

Portugal  —  65.45  —  65,60. 

Eqppnha  —  155,25  —  155,40. 

Japão  —  734  —  739. 

Auifrétia  —  2,0476  —  2.0600. 


□  Taxas  do  termo 


Ai  la.ei  tutdiai  l.quidai  mcniali  dai  cr--* 
fKOM  *  íarmo  da  90  c  120  dm  «tiveram  In- 
tçtiorei  vi  rvt|'i"»dai  na  veiptra,  ni  Boiii  da 
Valdf-i  co  Rio  da  Jano,ro. 

.....  7**« 


FUMCAP  EM  PAUTA 

Ontem,  houve  uma  reunião  no  Banco  Central, 
da  qual  participaram  o  Gerente  de  Mercado  de  Ca¬ 
pitais,  Ari  Cordeiro,  um  representante  do  ITC,  or- 
gão  do  Banco  Mundial  e  técnicos  do  mercado. 

O  Fundo  dc  Desenvolvimento  do  Mercado  dc 
Capitais  tFumcap)  foi  o  tema  da  conversa.  O  Fundo, 
destinado  a  absorver  por  um  certo  tempo  emissões 
provenientes  de  abertura  de  capitai  de  empresas, 
terá.  Inlcialmente,  USS  50  rnUhi Des ^  (CrS  300  mblio^ 
sendo  constituído  por  parcelas  dc  VS$ i  12,5 ■  mimoes 
(CrS  75  milhões)  da  Caixa  Eeonomica  Federal,  Bun- 
eo  Nacional  do  Desenvolvimento  Economico 


S  Coovéníp»  5,996  6  tw 

(•)  Altcfaoa  cm  relátio  a  antenof. 


2.50 
1,67 

1.50 
«/neg. 


Zurique  lUPI-JB)  -  Mercado  do  cem- 
blo  da  Zurlquft: 


Interbancário 


0,7675/0,7960 

0,79CO/0,8IO0 

9,00/9,40 

1,1750*  I.19ÍO 
3.73/3.52 


Frorca 

Suécia 

Reino  Unirio 
Rcp.  Feriprrl  da 

AiCfn^nbt* 

Eitado»  Unido» 


□  Mercado  dc  repasses 

O  ma-cido  da  fcpatiíi  da  letrai  d«  hm- 
fc.p  t  cenideadoi  de  depòtnoi  a  P'*10  *i«9 
e&fcue  peuco  movimentado  ontom.  A»  t.w.a»  »•» 
quidM  òe  rantabdiiiad®  foram  m  iegu-ntc»f  tm 

mediu 

Prata  (dl.t)  T,“ 


Arcra  lethn.i  «  34.70.  Iguiímcnie  cem 
10  pontoi  do  alia. 

IA  .  lonH.a»  (Uri  IB1  -  A  j  mi- 
fíi.n  de  pri.nelr-  p.M  cntfeía  * 
em  mr veado  llrme,  ni  Boba 
do  tonrffei. 

For .1,11  vendídcl  nove  conlnloi 

A  I,  n.p  'av.da  Irclieu  -nr  n-r-citlo 
calmo,  .mlterada  "  ««"'  vendai. 


A»  colHt.ors  dm  pftnclpal»  cai^i  pd* 
re  c  'irega  imfidiâta  forint  a»  itgum* 
te»; 

SAnioj  trA»  J6-C0 

Santo»  nw»tro 

Cofomnlanci  mantrale»  ^•-•9 
Moqkartoé  lavado»  coairpec 
Ambrir  número  2B3 

AÇ0CAR  londreq  lUPIJBI  -  O 
«tucar  para  futura  limcnneu 

r,u  mercado  bmve,  »«')do  vend*do» 

4  116  cootfflloi.  . 

O  (içucer  p4r«  Fiitregí  miedtata  to* 
colido  a  6/.03  libra»  fl  tonelada. 

AlGOOAO  -  Nova  Iorque  (UP1J61 
O  alqodao  número  dol»  para 
troqa  futura  jechou  nntu;  cinco  r  1/ 
OOOIO»  ds  ba1»a  n.i  Dolea  dn  Nov* 
lofciue. 

Foram  vendido»  1  500  contrato». 

CACAU  —  Nova  Iorque  <U?I  J*?'  — 
O  cacau  p-va  entrega  futun  fetncj» 
rnlrr  10  e  35  podo»  de  alt.»  na  M* 
IA  da  Nova  Iorque. 

Ferjm»  vendido»  1  804  contraio». 

O  Babía  para  entrega  Imc  ilau  fe¬ 
chou  n  34,70  centavo»  de  dnlar  •  «• 
brç-pMo,  com  10  pontoi  de  «•»<»  *  ° 


□  Letras  tle  câmbio  com 
dias  a  decorrer 

financeirai  I6m  boie  po*  v'" 


P.l  IDl-.a  A  1930 

PaV  íe.rf  8 

Pat  whlle  D  v” 

pak  whlle  C  I '  .95 

MFTAtS  •-  Neva  Iorque  lUPl-JS)  - 
CeíDVõei  doi  tnpla.i  na  Boha  d,  Nc\a 
Iorque: 

25.CO 
57,00 

50,50  <75.00 
i5.ro  i6,oo 
33,25 
133,00 

I30.ro/I1500 
755,00/205.00 
1 79,70 
182.00 
4,15/4,50 
18,00 


Ai  legurnlei  . 

da  oi  Ioi-í  de  lelrii  de  eambrp  ,elKi6hW-i 
abar. o: 

Prato  (dia»  Valor  RatiUbil 
Finanieir*  ■  decorrer)  (Cri  IMO  bq.  ao  ma» 


Altrrcrti  of» 

B^ntonl  pn/On 
BornHjaôfd  on 
Ciquine  pn  r 
DiUmec  pp 
Oominium  lc.  anftgal 
kancr  pn 
Itacolomi  pn 
tlua  de  Alumínio  pn 
Livraria  do  Globo 
M»dípe*f"  on 
Maivcnnave  pn 
Novopan  pn 
PôqMn 
Siderama 
Uiiba  on 
Wigg  on 


Alumínio 

Antimônlo 

Cobro 

Chumbo 

MahgaqEs 

Nlnuel 

Platina 

Mr«cúrio 

Prata 

Fttanho 

Tungitênio 

Zinco 


FELA  FORMA  ANTIGA 


As  acõcs  que  poderão  constar  cins  carteiras  nus 
Fundos  tèm  que  ser  representativas  de  empresas 
controladas  por  capitais  privados  nacionats,  te¬ 
nham  obtido  ou  venham  a  obter  do  Banco  Central, 
nos  termos  da  Resolução  88,  de  20  de  janeiro  de 
lf)68.  registro  de  emissão  para  a  primeira  oferta  pu- 
hllra  de  ações'  e  tenham  m-gociacao  tilaria  em  3ol 
sa  por  periodo  superior  a  seis  meses,  conforme  ln- 
forniaçno  da  Bolsa  em  que  a  empresa  tenha  seu 
maior  volume  de  negociação. 

A  remessa  da  lista  à  direção  do  Bnnco  Central 
faz  prever  que  nos  próximos  dias  ela  seja  do  co¬ 
nhecimento  dos  Fundos.  Até  isso  acontecer  as  car¬ 
teiras  operarão  segundo  as  determinações  antigas 
de  1/3  das  recursos  aplicadas  em  papeis  do  157  em 
Bolsa  e  2/3  para  subscrições. 

As  modificações  nas  operações  dos  Fundos  fis¬ 
cais  foram  realizadas  peta  Resolução  221,  cm  malo 
r  esnera-so  agora  a  divulgação  da  lista  rios  titulos. 


Bolsa  ilc  Nova  Iorque 

Nova  lotqua  IUPI-JB)  -  Foi  «  leguinle  a  Midi»  Dow  Jonoi  ra  Bona  d» 
Nova  lotque,  «nlemt 


□  Depósitos 
a  prazo  fixo 

HO  dia» 

11,26 
11,36 

11.35 

11.36 
11,00 

11.35 

11.36 
IU5 

11.35 

11.36 
11,36 
11.40 


Mtnti  Valoro» 


ln»t*luUâo 

Antbrtüe  Atnaud 
Aimoré 

Banco  da  Baht» 
BéftHairinie» 

RCN 

fiig.Unlviif 
Bciano  SlibODtcti 
firat Jcvto 
Bra»c»n 

Catnpma  Gr*f»d« 

C.itV 

Crclltul 

Hall» 


M*troooUtan# 


F^mor.to 


PREÇOS  FINA15: 

Nova  lo/que 


tu,  oMenu 


Lana  S  Ind  ... 
Marcor  ....... 

Mab  I  OH  .... 

Net  Caih  . 

NM  Dutil  ... 
NI  lnclu»l  .  •  •  • 
Om  El  Co  ... 

Pac  Ga»  . 

Pan  Am  Wa  .. 
P<jnn  C<nir  ... 

Ph;lpflt  . 

Pio  and  G  .« .  ■ 
RAC  Corp  .... 
Hepubllc  Cp  . 
Royn  Incl  .... 
Suab  W  A:rl  . 
Setf»  ....... 

So  R*'1  . 

St  Brand*  .... 
Std  O  Cal  ... 
5td  O  Ind  . . . 

Std  Nl  . 

Stwlflw  ...  • 
Swifl  Co  ... 

To*íco  . 

Io*  Gwlf 
Textron  .... 

Timken  . 

Un  Carbidt  . 
Unifoyul  ... 
U  Arcr  .... 
Utd  Br  And»  . 
U»  GvP» 

U»  Stl  . . 

Uv  Ind  . 

West  El  .... 
Woolwh  . , . , 
Arklig  . .  . 

Crecir  . .  . 
GinntyflU 
HoihqIi  . . . . 
Hu»V-v  Oll  • 
MflH  So  Rv 

iaabrh  . 

Synia»  C 


Al  Imd  . 
AlUed  Ch  . 
A!l  »  Ch  .... 

Am  Brand*  . 
Am  Can  ... 
Amcto  ..•• 
A  5melt  . . , 
Am  Sfcnd  - . 
Am  T  and  T 
Aneccnd»  . . 
At  Richíld  .. 
Aliai  Corp  . 

Bandix  . 

Bath  S||  .... 

Britpot  . 

Cinp«c  . 

Cerro  Cp  ... 
Chaioh  ... 
Chryíler  ... 
Cot  Ga»  . .  •  ■ 
Con  Ed  .... 
Cn  Can  .... 
Cn  Steel  . . 
Cp  Clntl 
Ciown  71  . 
Curti»»  Wrt 
Dupont  .... 
Çdjlorn  Air 
Eaked 

Ford  M  ... 
Gn  Elec  ... 
Gn  Focd  • 
Gn  Mot  ... 
GUIetlt  ... 
Goodyear 
Grace  W  .. 
IBM  . 

Ipiharv  ..., 
Intl  Nitkel 
Int  t  «nd  T 
John  Mv 
Kcnnacott 
Krog»f  ... 
Lfthin 

tockhped  . 
lo»W»  Cp 


>14  . ,  • 

rya  Mitrcpplbnno  24*00 

i,j  Mín..  V.Id/gi  74', 00 

>10  n""0"*1  U  36  24,00  ch 

742  5«l'* 

□  Fundos  de  Incentivos  Fiscais 


1n«tllut{Fo 


Inititui^êo 


InttituUío 


13.  9  29,284  lu  0.25 

12-  9  2,67 

11.  9  2,057  dz  0.82 
17  9  0.367 

13-  9  1  'a  »03  mil  0.146 
VI  •  9  0.622 


Crednan  . 
Cretcirtco  , 
Crellíul  . 
OaIo  .  .  • 

Datftid  • 

Üçnain  - 
Ccor,6rnico 
En>i»ior  . 
Fibonco  . 
fidalidode 
ficluciêl  • 
Flnth»  .  ♦ 
Flnaiul  .  - 
F*vap  .  . 

r*r  »«  .  , 

Godo/  . 
Halle»  -  * 
H«’ti  t'tl  ■ 


Aimoré  .  .  . 
Apllk  ...» 
Apl.tsc  .  .  . 
Autea  .  .  •  • 

Bthla  .  .  .  • 
ttumefindu»  •• 
6, morte  .  .  • 

B-md-dramo»  . 
Bnncial  .  •  • 
Baú 

BCN  .... 
Biri-Unive»t  .. 

B7/G . 

Boiton  .  .  .  * 
Borano  -  .  .  . 
Bradnico  .  « 
BmL»«  .  •  • 
Bont  Ribeiro 

Caramelo  .  .  . 
C.»tarlncn»e 
CCA  .  .  .  ■ 
Ct-pnlllO  .  . 
Copm 

CorbimanO  • 
Crrrl  »»r.  .  . 

C.reaiul  .  . 
C»editum  .  . 


OFERTA  PÚBLICA 

O  número  de  registros  dc  ações  para  ofcita  pú¬ 
blica  acompanhou  essa  tendência  de  Queda,  pois 
até  Julho  ocorreram  48.  bastante  abaixo  dos  99 
acumuladas  de  janeiro  a  julho  de  1971.  A  compa¬ 
ração  desses  dados  mostra  a  diferença  existente  en 
tro  o  mercado  de  72  para  o  de  71. 

O  valor  dos  lançamentos  nos  primeiros  sete  me¬ 
ses  —  CrS  308,2  milhões  —  é  igual  a  20,6  .«  do  volu¬ 
me  global  do  ano  passado. 

A  entrada  líquida  de  recursos  nos  Fundos  Mú- 
tuos  (vendas  menos  resgates)  atingiu  CrS  3S  ml 

Ihões  em  julho,  menos  CrS  2-9  milhões  que  em 
1971. 


ií.  9  3P53  dr  0,450 
11.9  1,205  |n  1,00 
12-  9  0,746544 

12-  9  4,35 

11.  9  1.451  dz  0,296 

11.9  3.305 

n-  9  1,21  dt  1.28 

14-  9  3.73 

13.  9  4.123 

13-  9  0,846 

29.  R  1,18  Hr  P,6B 


império  .  •  • 
1ndu»ff<*H  .  . 

Iiwmtbanco 

||il*í»nga  .  «  • 
Mau  .  -  »  • 

la»  B'A»lln'ro 
Urra  .  .  .  •  • 


Banco  Brascan 
de  Investimento  S.A 
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2Q  Clichô 


Fundos  157  já  estão  recebendo 
recursos  de  incentivos  fiscais 


Capital  de  Giro 


Precisamos  falar  seriamente  com  todos  aqueles 
que  ainda  não  encontraram  a  melhor  solução. 


Fundos  dc  Investimento  157  receberam  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  no  Início  da  semana,  a  primeira  par¬ 
cela  dos  recursos  deduzidos  do  Imposto  de  Renda 
das  pessoas  íisleas.  Isso  significa  que  esses  Inves¬ 
tidores  Institucionais  começam  a  aumentar  suas 
possibilidades  de  atuar  na  Bolsa. 

Segundo  estimativas  de  técnicos  do  mercado, 
os  Fundos,  em  média,  receberão  duas  remessas  do 
Banco  do  Brasil  por  mês.  As  Inversões  acima  de  CrS 
25.00  serão  destinadas  &s  carteiras  cm  cinco  par¬ 
celas  dc  1/5  do  volume  global  da  Inversão  de  cada 
Invcstldor-contrlbulnlc 


- Empregas - 

São  Paulo  (Sucursal)  —  As  ações  preferenciais 
no  portador  (5  mil  a  CrS  1,05))  e  preferenciais  no¬ 
minativas  (70  mil)  da  Santa  Mnrla  S/A  Crédllo,  Fi¬ 
nanciamento  c  Investimento  comcçarnm  a  ser  nego¬ 
ciadas  ontem  na  Bolsa  de  Valores  do  São  Paulo. 

9  Dresdner  Bank 

O  Drosdncr  Bank  —  segundo  grupo  financeiro 
da  República  Federnl  da  Alemanha  —  com  050  fi¬ 
liais,  27  mil  empregados  c  um  balanço  consolida¬ 
do  cm  1971  dc  41,5  bilhões  de  marcos  (cerca  dc  OrS 
78  435  bilhões)  fundado  cm  1872,  está  comemoran¬ 
do  seu  centenário  esta  semnnn. 

O  Dresdner  Bank  mantém  no  Brasil,  como  sub¬ 
sidiária,  a  COTINGO,  com  sede  em  São  Paulo  e  fi¬ 
lial  no  Rio,  e  conta  com  participações  no  Banco  Lar 
Brasileiro  e  no  Banco  Finasa  de  Investimentos. 

Aquele  grupo  financeiro  alemão  mantém  o 
Dculscher  Investlment-Trust  iDIT),  que  adminis¬ 
tra  oito  fundos  céu  maior  organização  de  Inves¬ 
timentos  da  Republica  Federal  da  Alemanha,  abran¬ 
gendo  um  volume  dc  3,5  bilhões  de  marcos  ale¬ 
mães  icerca  de  CrS  G(S14  bilhóesi.  Suas  filiais  pos¬ 
suem  mais  dc  2  milhões  e  600  mil  clientes. 


Bancos  comerciais  oferecem  grande 


soma  de  recursos  no  nioney  market 

l»eu  inurket’ 


A  RESOLUÇÃO  E  0§  PROBLEMAS 


Obscrvnu-se  grande  oferta  dc 
reservas  munetárlns  onlem  nu 
mercado  lnterlinncárlu.  Este  com¬ 
portamento  foi  nlrlhuídô  no  paga¬ 
mento  pelo  Banco  Central  do  res¬ 
gate  de  CrS  300  milhões  cm  Letras 
do  Tesouro  Nacional,  que  haviam 
sido  emitidns  cm  14  •  de  junho. 

A  grande  oferta  de  reservas, 
que  não  chegou  u  ser  (otatmente 
õ',Í7  6>n  sis  absorvida  pelos  bancos,  não  cn- 

o,68  o,63  vjiw  conlrou  explicarão  satisfatória  cn- 

0,63  G  63  13  000  . 

o.aa  0,38  5  000  tre  os  operadores,  porque  o  merea- 

073  0,73  93  000  (|„  ,|c  Letras  do  Tesouro  Nacional 

manteve-se  muito  fraco  e  tudo  In- 
,  dica  que  os  uiveis  da  assistência 

ompr.  <«  *  financeira  das  autoridades  aos 

oro  0  70  *,!,"cos  (redesconto  dc  liquidez) 

o,i6  continuam  muito  altos. 

03i  Os  técnicos  esperavam  que  o 

c!iò  aumento  da  disponibilidade  de  rc- 

188  servas  monetárias,  que  jã  estava 

oÍ55  previsto,  fosse  canalizado  pelos 

0-lè  bancos  para  a  cobertura  de  suas 

contas  no  redesconto  dc  liquidez. 
Desta  forma  não  deveria  sobrar  re¬ 
servas  para  serem  oferecidas  no 
mercado  porque  o  sistema  recebeu 
CrS  .709  milhões  das  autoridades, 
mas  deve  ao  redesconto  rrrea  dc 
CrS  1  bilhão. 

033  i'or  outro  lado.  mesmo  que 

3  só  houvesse  ocorrido  um  ganho  mul- 

Oiò  0  53  ,0  grande  na  compensação  de  che- 

0,60  0.70  que*,  que  possibilitasse  ao  sistema 

0  55  oio  bancário  saldar  a  maior  parte  dc 

1,’qo  suas  contas  no  redesconto  dc  li- 

.  i;  quidez,  o  mercado  de  Letras  do  Te- 

0,40  souro  Nacional  deveria  ter  reagido 

o.»  0,65  bastante,  diante  do  aumento  da 

MO  disponibilidade  dc  recursos, 

jjiíj  Ç”  O  Banco  Central  leiloará  mais 

ijo  ii:  CrS  550  milhões  cm  LTN  na  próxi- 

0Í7  ô'so  n,a  srS|ll,da-fci,n.  sendo  CrS  411(1 

0,17  milhões  em  letras  de  91  dins  dc 

prazo  e  Cr$  150  milhões  em  pa¬ 
péis  dc  IS2  dias.  Estes  titulas  se¬ 
rão  emitidos  na  quarta-feira, 
quando  serão  resgatados  CrS  30(1 
milhões  cm  letras  emitidas  cm  21 
dc  junho.  Desta  forma,  haverá 
uma  emissão  liquida  dc  Cr$  250 
0:7  n,?6  milhões,  que  elevará  o  valor  total 

£•80  das  LTN  cm  circulação  no  pais 

-  1,10  para  CrS  7  970  milhões. 

IS  *  BXDE 

0,13  0,50 

o,6o  A  criação  dc  um  novo  Progra- 
0.63  ma  Especial  dc  Empréstimos  a 

047  07l.  Bancos  dc  Desenvolvimento  (PKBl 

c  30  loi  anunciada  oiiiem  pelo  presi- 

0,70  dente  do  Banco  Nacional  de  De¬ 
lí, 35  0J0  scnvolvimenlo  Econômico,  Sr.  Alar- 

i.co  cos  Viana,  durante  reunião  da  Fe¬ 

deração  das  Indústrias  do  Estado 
0,40  n  do  Espírito  Santo. 

0  95  O  presidente  do  RNDE  disse 

333  3  43  9<>c  0  novo  Programa  c  "mais  um 

3, co  3,10  passo  para  atenuar  os  desequiti- 

0.40  brios  regionais."  Na  ocasião,  fir- 

140  111  o  11  novo  repasse  de  recursos  do 

o.<3  Fipcmc  ao  Banco  de  Dcsenvolvi- 

c’6’  mento  do  Estado  do  Espirito  San- 

°'6;  to  (Bandes),  no  valor  dc  CrS  2» 

milhões,  que  serão  aplicados  por 
este  último  cm  projetos  dc  im¬ 
plantação  ou  expansão  dc  peque¬ 
nas  c  médias  empresas. 

Os  recursos  do  Programa  Ks- 
o,63  peeial  dc  Empréstimos  a  Banco  dc 
°  43  !  cr  Desenvolvimento  poderão  ser  apli- 
1  “  cados  pelas  instituições  beucficiá- 

rias  em  empréstimos  paro  finan¬ 
ciamento  dc  capital  fixo;  capital 
i,30  dc  gira;  para  empréstimos  que  vi- 
1.»  sem  ã  modernização  de  empresas 
3C0  industriais  ou  comerciais,  a  fim  de 
melhorar  sua  cficicncin  c.  conse- 
,  !  j,1  quentemente,  sua  capacidade  de 

,'c0  competição;  para  empréstimos  pa¬ 
ra  elaboração  dc  projetos  Incliis- 
o.bo  (riais  ou  rurais;  c  para  outras  npc- 
5,80  6,73  rações  permitidas  peia  legislação 

0.60  que  rege  0  funcionamento  dos 
bancos  de  desenvolvimento. 

•  ADECIF 

A  reunião-almoço  de  hoje  dos 
empresárias  financeiros  na  ADECIF 
contará  com  a  presença  do  expert 
norte-americano  cm  mercado  dc 
capitais,  Sr.  John  Kecly,  que  foi 
rontralfldo  pela  Associação  Nacio¬ 
nal  dos  Bancos  dc  Investimento 
(ANB1D)  paca  elaborar  uni  diag¬ 
nóstico  sobre  n  mnrrndo  brasileiro 
c  apresentar  sugestões.  O  trabalho 
deverá  estar  conciuido  dentro  dc 
seis  meses. 

O  Sr.  .lohn  Kccl.v  possui  cerca 
dc  tl)  nnns  de  experiência  no  mer¬ 
cado  de  capitais  norte-americano, 
exercendo  funções  na  National  As- 
soélnlion  of  Kccuritics  Dealcrs 
(NASD)  c  na  Sccurities  and  Ex¬ 
change  Comisslon  (SEC). 


Nos  próximos  meses  os  rcpnsses  do  Banco  do 
Brasil  serão  feitos,  totalizando  aproximadamente 
CrS  300  milhões,  cifra  prevista  para  esse  íiltlmo 
exercido  fiscal,  após  as  modificações  realizndas  no 
Decreto-Lei  157,  alterando  as  aliquotas  de  dedução. 

A  Resolução  221  do  Banco  Central,  datada  de 
10  de  maio.  concedeu  nova  estrutura  ao  patrimó¬ 
nio  dos  fundos  fiscais.  Até  maio  de  1973  as  cartei¬ 
ras  terão  que  apresentar  um  minlmo  dc  25%  du 
património  em  debêntures  conversíveis  em  ações  ou 
ações  novas  emitidas  por  sociedades  anónimas  dc 
capital  aberto  de  pequeno  c  médio  porte.  Para  pa¬ 
péis  negociados  em  Bolsa  poderão  ser  destinados  os 
recursos  restantes,  sendo  que  5%  do  Fundo  c  0  limi¬ 
te  máximo  de  encaixe.  São  feitas  algumas  exigên¬ 
cias  para  os  litulos  que  poderão  ser  transacionados 
pelos  Fundos  157  em  Bolsa. 

Administradores  de  carteiras  fiscais  estão  en¬ 
contrando  algumas  dificuldades  frente  á  Resolução 
221.  Os  técnicos  sugerem  ao  Banco  Central  que  di¬ 
vulgue  uma  lista  dc  ações  consideradas  "novas",  lã 
que  após  0  final  da  subscrição  dos  litulos,  tecnica¬ 
mente  os  papéis  deixam  de  ser  "novos." 

A  Resolução  221  —  ainda  segundo  pessoas  liga¬ 
das  ao  mercado  —  fez  modificações  "no  passado" 
enquanto  deveria  reformar  "0  futuro."  Ou  seja. 
acham  os  analistas  que  0  Banco  Central  não  deve¬ 
ria  exigir  dos  Fundos  a  modificação  de  uma  car¬ 
teira  já  estruturada,  mas  Incidir  os  novos  percen¬ 
tuais  (para  ações  novas,  papéis  em  Bolsa  ctc.* 
sobre  os  recursos  líquidos  que  passam  a  entrar  na 
caixa  das  administradoras. 

Os  administradores  baseiam  suas  reivindicações 
no  fato  dc  que  é  preciso  sc  considerar  as  dificulda¬ 
des  de  liquidez  nas  mudanças  do  que  já  foi  feito, 
pois  muitos  papéis  encontrados  hoje  em  Fundos  157 
certamente  não  tem  procura,  dificultando  0  rema- 
nejamento  das  carteiras. 

Caso  as  novas  normas  fossem  destinadas  ás 
operações  a  partir  de  uma  certa  data.  dores  de  ca- 
beça  seriam  evitadas  para  os  administradores,  que 
veem  maio  de  73  se  aproximar  e  posições  cm  títulos 
continuarem  estáticas  devido  à  falta  de  liquidez. 
Para  os  analistas  os  novos  percentuais  de  compo¬ 
sição  de  carteira  devem  levar  em  conta  os  resgates, 
passando  a  se  referir  aos  recursos  líquidos  da  car¬ 
teira. 


Ri*  Apttir  de  *pre»enfíf-»i*  com  um  &»• 
ro  tupcrior  ao  doa  quatro  último»  ©xpedrentr» 
c  mercado  aberto  de  leira»  do  Tetouro  N* 
cional  continuou  oferecido,  com  at  taxa»  rm 
n<*»cl  tupericr  ao  da  vétpera  O  volume  do 
Oiro.  segundo  01  dado»  divulgado*  peia 
ANDIMA,  alcançou  •  OS  I  355,2  milhòe», 

Vanctmanlo  Tam»  anual»  da  daiconio 

Mádía»  da  Mídia»  d*  Titulo» 
tompii  venda 


Etteve  bailantd  movtmcntetfo,  onujm,  o 
mercado  dr  bateno  de  acôei  do  Rio,  com  a 
Atrncáo  doí  cper.idcre»  concentrada,  principal, 
mento,  not  pjpéii  da  A.  Fabril,  Paikln  e  Do- 
mini  um  :nova»l.  Segundo  os  dado»  divulgado» 
nr!,*  Asamb,  foram  negociad»»  *t24  209  açúa», 
»iy  valor  global  dr  OS  19?  772,55. 

Eu  o  retumo  do»  nt-góclosi 


A  Fabril  0,75 

Dom  niurn  Janil  0,45 

Dommlum  (rtovai)  0,77 

Doniton  p  o  0,63 

Datamer  0.33 

Pa*kin  0,75 


PRINCIPAIS  OfERlAS; 


Taxas  (Ic  câmbio 


Knrodólur 


O  Banco  Central  üo  Brasil  «fiapu 
P *fa  boje  as  icuulnt?»  cotaçòí»,  cm 
cru/elros,  no  mercado  livre; 

MOEDAS  COMPRA  VENDA 

(a/v)  (t/v) 

Oolar  americano  5,990  6,025 

*  libra  osrtrlir.a  14.61560  14,79137 

*  Marco  alemão  1,8727/  1,69576 

Florim  1.85091  1.67377 

*  Franco  suíço  1 .57896  1,60024 

lira  italiana  0,010278  0,010399 

Franco  belga  0,13615?  0  137550 

Franco  Irancè»  Nominal  Nominal 
Coroa  »ucca  1,26389  1.27730 

Coroa  dmam.  0.66525  0,87633 

Xelim  auitr,  0.257270  0  264793 

Dól*.»  canfid.  6, 07366  6  15152 

*  Cerna  norueg.  0,91137  0,9727? 

fuudo  poriug.  0,221630  0.227142 
Peseta  0,092045  0,097605 

Poio  argentino  Nominal  Nominfll 
Peto  uruguaio  Nominal  Nominal 
lene  0.019314  0,020!  1 1 

S  Convénios  5,990  6.025 

1*1  Alterada  e-r»  relação  a  anieriot, 


A  laxa  interbancária  de  cambio  de 
londros  no  mercado  de  eurodólar  fe- 
ou  enlrrm,  para  o  por.odo  dc  seii 
mait'1.  -m  6  3/l6';>.  Respectlvamente, 
r-os  praeos  dc  um.  dois,  Ir 6»,  leii  e 
12  rneve».  as  ia»  *s,  e»»'  dòtares  norte» 
Aincr>canoi,  franco»  *ui^o»  e  T.*rcc» 
lívrram  o  seguinte  .  comportamcnfoi 


A,  Fabril 
Dominhm»  (novas) 
Do'**lnlum  p/b 
Denuon  p  p 
Datamec 
Frígorio 
Mínnel* 

PA»Vín 

Socic  Coztiercíal 
Sidiramr 
Var-g  p/p 


u  Uperaçoes 
itilerbancáiías 


São  Paule  ISucunab  -  Pctinanec^u  e»*avrt 
o  movimento  no  mercado,  onde  Foi  aoursd# 
uma  rfiaçãi  de  20  papeu  cm  compra  p6*a 
19  rm  vrnd?. 

i»s  co*#coe»  ntediat  ;lr  ontem  femeo- 
dás  pel.  Adevalt 


Rio  O  mercado  iruprbancarío  c»r  trcca 
ac  'fie/vA»  federal»,  através  de  chegue»  da 
B>r>.o  do  Br*»ll  e»feve  oferecido,  ontem.  A» 

•  dej  negocio»  eslivcram  entre  13f20  e 
16,30" ■  bo  ano,  O  volume  dot  nrgccci,  v 
(juftdo  cs  dedo»  ótvuíuado»  ueia  ANDIMA,  «i 
cancou  ê  Oi  302,5  milhõe» 


litulos 


Francos 


A.  Poriella 
América  Fab»lt 
Caemi 

Denúon  ler i  •• 

D.itam.v 

Domlnium  (cau^  noaa 
Domlmunt  (cau?  ant 
Gyptum 

No»tr  Gás  Buicno 

Novopan 

SU#t 

Sede  Induitrlol 
íocic  Camocld 
Vjrig  lh 
Cencua  , 

5'dRrflm» 

Andonon  C'*t<o’» 
Mangei» 

Art  Xron 

Frioaflo 

Dc  Tiiniurr  p  1> 

CIA 

Mfer  ahhtrac 

PaiRln 

Cimba 


Rio  -  O  mercado  de  Obrigações  Re^uii#» 
i»  do  Teiouro  Nicional  mantíve-tie  equílifc'*» 
i.  ontem,  mantendo-ie  com  at  Utjs  InaTiera. 


Câmbio  no  exlerior 


Marco» 


Vtncimtnto 


Neva  lorqua  (UPl-JB)  -  A  srgul», 
a;  cctaçõei,  em  dólarc»,  no  fecha-r»n» 
to,  que  aubstituen»  as  do  dia  «ntarlcii 

Canadá  1.0176  I.C177 

fnitfatorr*  2,4/3  2,4464 

30  dia»  futuro»  2,44)7  2,4410 

90  <jla»  future»  2.4303  2.4/86 

França  F.r.  0,2G£B  0,2ü54 

Holanda  0.3^01  0,::-C0 

Noruega  0.1*27  0,1526 

SuKla  0.2116  0,21 1 5 

Suça  Ü.264B  0,2646 

Alemanha  Ociil,  0,3137  0  3136 

U'oguai  0,0012  0.0013 

lflod»e\  (UPI-JB)  -  Mercado  dc  cam. 
bio  de  lorcrti: 


nxas 


MOEDAS  REPASSE  COAIRI, 

Dólar  amer.tano  3.996  6.C20 

*  libra  cslirllru  14,63324  14  /7910 

•  Merco  olf(»«âo  1.97464  1.09419 

F'o'.n  1,85276  1.87222 

*  rranco  «meo  l,5r,?54  1,5VE9) 

l,f«*  italiana  O.0iC?S9  0.010390 

Franco  belga  0.1?ô2S9  0.13/436 

frcnco  francè»  Nominal  Nominal 

Co*o»  tueca  1,26515  1.27624 

Cerca  dinam  0.86612  0.1*7*60 

Ar  Hm  auiv.  0.257528  0.764579 

Dólar  canad.  6.07994  6, ‘444? 

•  Coroa  nDruf'j.  0,91229  0,^2196 

Etcudo  portug.  0,22185?  0,226954 

P"tete  0,092938  0,097524 

FV«>  argentino  Nominal  Nom!nei 

i’'to  uruguaio  Nemlr.sl  Ncmlnal 

ler*  0.019534  0.020094 


Belo  HorifQntv  -  A»  a:6»*  n» 

tiztiido  nr>  mrrcad^  dr  balcao  dcjta  caplO I 
nn">m,  enrem,  «»  »egvmtc»  coUçmu 

Titulo»  Compra  V»oil| 

A  me»  ir  j  F&ti»ii 
A.  Pcrrella 
Açc»  (Cfflii 
Anrtericn  Clhvicn 
Bocflíúva  Tc  •  n  i 


A»  raxat  mediai  lipuids»  mensaii 
raçoei  a  termo  dr  W  r  120  d.a»  ei> 
fnrforet  á>  tequrrad»»  na  vèip c»r.  n* 
Valore»  do  Rio  de  Jar.crp. 


FU  MCA  P  EM  PAUTA 


E-.udc»  Unido»  -  ?  44  I?/ 16  -  2,44 
23/32. 

Canadá  -  2.4Q  5/5  -  2.a0  3 '4. 
Rrpú*:  .ca  Fedarc  da  Aiemfl»-.ha  - 
7.79  3-4  7,80  3  M, 

Holanda  -  7.38  3;  4  -  7  B9  3/4 
Oc'f»  ca  -  107,30  -  107.45. 

S.-lci  -  9,24  I  2  .  9.25  1/4. 

Frí nca  -  12.23  -  12,24. 

iajM  -  1422  1  2  -  1423  1/2. 
Dnamrrc*  16,  Ç6  16,57. 
Noruógp  -  16.02  1/4  -  16.03  t  4. 
Suécia  -  11.56  1/4  11,57  1,4 

Áustria  -  56  25  -  56  75. 

Pcrtuçial  ~  65.45  -  65,60 
Etpmha  -  155.25  -  155,40 
J/cáo  734  729. 

Australiü  .  2.0476  *  J.06CC. 


Ontem,  houve  uma  reunião  no  Banco  Cehtral, 
da  qual  participaram  o  Gerente  de  Merendo  dc  Ca¬ 
pitais.  Ari  Cordeiro,  um  representante  do  IFC,  ór¬ 
gão  do  Banco  Mundial  e  técnicos  do  merendo. 

O  Fundo  de  Desenvolvimento  do  Mercado  de 
Capitais  iFumcnpi  foi  o  tema  da  conversa.  O  Fundo, 
destinado  a  absorver  por  um  certo  tempo  emissões 
provenientes  de  abertura  de  capital  de  empresas, 
terá.  inlcinlmente.  USS  50  milhões  (CrS  300  milhões), 
sendo  constituído  por  parcelas  de  USS  12.5  milhões 
(CrS  75  milhões i  da  Caixa  Económica  Federal.  Ban¬ 
co  Nnctonal  do  Desenvolvimento  Económico 
iBNDEi.  Usaid  e  IFC. 


CIA 

Sltfrriiri» 

Diuwt 

D  •niton  pp 

Domlnium  fr»i.  •  d»  i 

Dorttfnium  p  t» 

Domlnium  if.ntigasl 

Frigcrio 

Induibã 

luvtfRn»» 

Mpttggli 

No*t<e  Gá»  BgltttO 
Pdfckin 


D  Dlcrcarlo  dc  repasses 

O  mprcfftío  de  repasse»  d*  Utfr*s  dr  tair. 
b-o  r  cert*fícKfcs  de  dí-póiitei  •  a»«ra  f**o 
e»*tvc  pouco  movimentado  ontem.  A»  ts».n  b 
Cu*dA»  dc  rertabilidide  for»m  a»  irguinroi.  em 

rnódi»! 

Fiaio  (dia»)  T»xa  medi»!-!») 


F  Co-  .rnios  5.996  6/70 

Ti  Alter«d«  íitl  raliçio  á  antèrior, 


Zurique  !UP1.JBl 
Lio  do  Zurloue: 


ancaiTO 


Ffjnca 

hjéeiu 

Rimo  Unido 
Reo-  elo 

Atomtrth* 

Estados  Unidc-s 


O  Tiere^do  inferbnntiro  de  ramhio 
oocrou  iMtfein  4  ir-ódi*s  tli»  CrS 

5,99ft  p,r4  fr|rg»Amii  ç  CrS  5.997  p*- 
Ni  chrquiít,  O  i*?cr<Arte  csirvq  muito 
olrrecrdo,  Cem  pouco»  ncgóc-os. 


5ct»t  («duMtiU 
Sõclt  Comvri**! 

Varrg  cp 
V*»»g  pp 

Peno  Altrjt»  ( Sucun  aH  CotaçAf» 

uimcudo  d*  btlrã^j  ontrm,  nittt»  tapiu'.  *o»- 
n*.  crJas  pcl»  Ascmb-Sul. 

Ttlulo»  Compra  Vonrta 


A  Gerência  de  Mercado  de  Capitais  (Gemoc*, 
do  Banco  Central,  enviou  terça-fclvn  ã  dirclorla  do 
Banco  a  lista  das  ações  que  poderão  ser  transaclo- 
nndui  uelo  Fundo  lõ"  em  Boha  de  Valores. 

A  Resolução  221  permitiu  que  até  75' 1  do  pa¬ 
trimônio  das  carteiras  fossem  eanntlzndos  para  tí¬ 
tulos  negociados  no  pregão  e  agora  foi  estruturada 
a  relação  dos  papéis  que  satisfazem  certas  exigên¬ 
cias  feitas  pelo  Baneo  Centrai. 

PELA  FORMA  ANTIGA 

A.s  ações  que  poderão  constar  das  carteiras  dos 
Fundos  tem  que  ser  representativas  de  empresas 
controlados  por  capitais  privados  nacionais;  te¬ 
nham  obtido  ou  venham  a  obter  do  Banco  Central, 
nos  termos  da  Resolução  88,  dc  20  de  janeiro  de 
1968,  registro  de  emissão  para  a  primeira  oferta  pú¬ 
blica  de  aeões'  e  'tenham  neeociacão  diária  cm  3ol- 
sa  por  periodo  superior  a  seis  meses,  conforme  in¬ 
formação  da  Bolsa  em  que  a  empresa  tenha  seu 
maior  volume  de  negociação. 

A  remessa  da  lista  à  direção  do  Banco  Central 
faz  prever  que  nos  próximos  dias  ela  seja  do  co¬ 
nhecimento  dos  Fundos.  Até  isso  acontecer  as  cor- 
t eiras  operarão  segundo  as  determinações  antigas 
de  1/3  dos  recursos  aplicados  em  papéis  do  157  cm 
Bolsa  c  2/3  para  subscrições. 

As  modificações  nas  operações  dos  Fundos  fis¬ 
cais  foram  realizadas  pela  Resolução  221,  cm  maio 
c  espera-se  agora  a  divulgação  da  lista  dos  litulos. 


CAFE*  Nav«  terqu*  (UPI-JB 
O  caIa  un«vrr«4l  p«f»  tnircga  fuiur* 
fechou  enfre  10  ponios  He  bll»»s  e 
15  do  iiltA  ri.»  Bo'»a  dc  Nova  forque. 

r0f«m  vendido»  19  contratot. 

A»  coiAÇÕM  do*,  principais  co/ri  n«- 
»4  enircg,i  bnediflfú  ferjm  a»  teguin* 
ft»: 

Sanlo»  56.C0 

Santos  quatro  55,00 

Colombiano»  monlealti  59^50 

Meucjno»  lív-ados  coafopcc  53.50 

Ambr»?  número  2BB  46, CD 

ACuCAR  -  londre»  fUPI-JB)  -  O 
aguçar  para  enirepa  futura  funcionou 
«th  mercado  firme,  sendo  vrn^lido* 
A  Ml  ccntrarc!. 

C  flíúcar  para  enlrcna  imndialA  fo« 
cotado  a  67,00  llb»#t  a  tonctathi. 

AlGODAO  —  Nova  loiquo  |UPl*J9; 

C  algodão  númoro  dol»  pare  en 
tregê  futura  fnchow  enlic  clncc  r  17 
pc-«to»  do  bina  n*  Bolsa  de  Nova 
lorqu»1. 

foran»  vendido»  1  £00  contratos. 

CACAU  Nov*  lorquo  (UPI-J3'  — 
O  (4<Au  p*ra  entrega  futurs  fechou 
entie  10  e  35  pontot  de  a!la  na  Boi* 
sa  do  Nova  Iorque. 

Foram  vendidos  1  004  contraiu». 

O  Bahia  para  entrega  ím*:tiarj  I*1 
rhog  «  34,70  centavo»  de  Hoifi  .s  lí- 
br*  peso,  com  10  ponto»  de  alta  o  o 


Arcra  fechou  a  34,70,  igualmooto  co.n 
10  ponto»  do  ilf*. 

IA  loftd*et  (UPbJB!  A  lã  -re* 
»»nn  de  p*  melra  par»  rnfrej*,»  I  M'* 
frchou  em  mercado  firme,  na  Boita 
de  Icndre*,. 

foram  vendido»  nove  contr*to». 

A  lá  nâo  ávada  fechou  e<n  rm  /Lado 
caímo,  nrljeroda  e  um  venda». 


At  »-guIntei  f-nancei'*»  tém  hoje  p*fi» 
o-,  totei  do  loiras  dc  cambio  rolaeiccido» 


Praio  (dia»  Valor  Rtntabil 
*  decorrer)  (CrS  mil)  liq.  ao  mé» 


Alteroia  on 
Bc*ntoni  pn  on 
Borregaard  on 
Ctquín*  pn-r 
Dliumec  pp 
Damtnlun»  v:  anfigal 
Icenrr  pn 
Iraco.&nu  pn 
liga  dr  Alumínio  pn 
livraria  do  GLbo 
Madepeica  on 
icnnavr  pn 
NovofiOA  |>n 
TiiVin 
Slderama 
Uiiba  on 
W<gg  cn 


JUTA  —  Nova  Iorque  fUPUEí  - 
Cotaçôe»  da  juta  n»  Bolsa  rfe  Nova 
Iorque: 

P.tk  loisa  A  19.30 

Pal  toisa  B  IP,âÓ 

PaV  whitff  B  l7.B5 

Pak  while  C  17.05 


CeduU 


METAIS 

Coiacâ-»  C 

Iorque: 


Nov^  lorqu*  lUPI-JS)  — 
•nelai»  mr  Bol»a  dc  Neve 


Alumínio 

Amlrnônlo 

Cobre 

Chumbo 

Mina^nés 

Níquel 

Platina 

M«**cúrJo 

Pr  ara 

Estanho 

Tungsténio 

Zinco 


25.00 

57,00 

50,50/75,00 

15.00/16,00 

33,25 

133,00 

130,00/113.  C0 
255.00/265,00 
179,70 
182,00 
4,15/4.50 
18.00 


□  Depósitos 
a  prazo  fixo 

180  dia»  360  dia» 

11.36  74,00 

11.36  24,00 

1 1.35  24,00 

11.36  24,00 

11. CO  24,00 

1 1 .35  24,00 

11.36  24,00 

11.35  24, CD 

11.36  24,00 

11,36  24,00 

11,36  74.00 

11,40  24,00 

74,00 

11,36  74.00 

11,36  ?4,C0 

11,56  24.00 

11,35  24,00 

11.35  24. 00 

11.36  24.00 


Min*»  Valora: 


Bolsa  de  Nova  Iorque 

Nova  forque  (UPf-JB)  Foi  a  leguintc  a  Media  Dow-Jone»  na  Bò.sa  de 
Nova  (orqve,  cnteiwt 


Initituicáo 

Andrade  Arnaud 
Aimoré 

fisneo  da  Dahia 

Bandeirantes 

BCN 

Bíg-Unive»» 

Bo.*«no  6imon»cn 

Bredascu 

Brfscon 

CampinM  G«and? 

City  Bjnk 

Creflsiri 

Halles 

ICi 

IS  AÚ 

Aletropohlano 
Mm.*»  Valoro» 
Nadon«l 
bilra 


M?ifopo'ir,»na 


Meios  de  pagamento  até 
agosto  tiveram  expansão 

BrastUa  (Sucursal)  -  Os  meios  dc  pagamento 
registraram,  até  fins  tle  agosto,  uma  expansão  de 
14.291  sobre  os  niveis  de  dezembro  último,  chcgnn- 
do  n  CrS  53  857  milhões,  de  acordo  com  estimativas 
divulgadas  ontem  pelo  Banco  Central. 

O  quadro  estatístico  dado  a  público  revela  urna 
tendência  para  redução  do  ritmo  de  expansão,  pois 
em  igual  periodo  de  1971  o  mdlce  foi  de  10,311.  Em 
valores  reais,  entretanto,  o  acréscimo  no  corrente 
ano  não  ultrapassa  4.4 r. . 

O  total  dos  depósitos  à  vista  na  rede  bancá¬ 
ria.  também  em  22  de  agosto,  era  avaliado  cm 
44  990  milhões  dc  cruzeiros,  tendo  crescido  10,31} 
desde  dezembro,  quando  o  saldo  era  de  CrS  38  005 
milhões.  Esse  aumento  dos  depósitos  é  o  principal 
responsável  peln  expansão  dos  meios  do  pagamen¬ 
to,  deixando  para  o  papel  moeda  em  poder  do  pú¬ 
blico  um  indico  pouco  inferior  a  5%. 

Na  distribuição  do  saldo,  o  Bunco  do  Brasil  de¬ 
tinha  CrS  10  800  milhões,  e  os  bancos  particulares, 
CrS  34  100  milhões.  Os  empréstimos,  por  sua  vez, 
eram  esllmndo.s  em  05  bilhões  de  cruzeiros,  dos 
quais  43,0  bilhões  pela  rede  bancária  comercial  e 
21,4  bilhões  de  cruzeiros  pelo  Bunco  do  Brasil. 
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□  Fundos  dc  Incentivos  Fiscais 


ln»tiiul{áo  Data  Cola  OU.  Diit.  Valor 


ln»titui«áo  Dala  Cola  Úll.  Olil.  Valor 

CrS  mil 


MD  .  .  .  .  II  9  0.82 

Mio«C*nfi.  ...  12  9  1,416 

.'Ajlropolilano  12  9  1,11  m  0.193 

Win»  •  ,  .  11  9  1,46  irr  0.20 

M<ti»onnavo  .  13  9  3,0151 

MM . 12  9  1,025  d/  0.685 

Movo  R!o  .  .  13  9  1,66 

N?.:'onnl  ...  13  9  5,168  dz  2,573 

Movo  Mundo  13  9  0,9a5 

P,  Willcrmen*  13-  9  1,018 

Provai  .  .  .  11-  9  2,043 

Real  .....  13-  9  2,17  d c  1.48 

R?avai  ...  li-  9  2,44 

Rique  ....  13-9  2.14B 

Sabbã  ....  12*  9  0,381 

Safra  ....  11*  9  7,12  dt  1,47 

Sofitn  ....  D-  9  1,199  d/  3.56B 

S.  Barro»  .  .  .  13  9  4.56B 

SPI . 11.  9  675 

Spinctll  ...  II-  9  1.390 

Sirpltti  ,  *  .  H-  9  1,640 

Título  .  ...  II  9  1,3378 

loinoio  ...  5*  9  1,707 

Vila  R.ra  .  ,  .  13  9  2,804 

VqUaedI  .  .  12-  9  0.978 

Valpiri»»  .  .  .  11-9  1,344 


Apldc  ....  II.  9  1.095 
Aplitçe  .  .  .  11.  9  20.20 
Áurea  .  ...  11.  9  2.58 

Bihia  .  ...  13.  9  3,98 
Bamurlndu»  ..  12-  9  2,91 
«■morto  ...  10-  9  0,775 
Band-Muntc»  12-  9  1,221 

Binc.il  ...  6  9  1,467 

Baó  .  .  ..119  O.B27 

BCN  .....  !2-  9  3,39 
Bn  Unívcil  13  9  0,948 
UV.G  ...  12-9  3,11 
Bctton  ....  11*  9  1,149 

Boi  ano  ....  13-9  t.O&ò 
Brndptco  ...  12*  9  3.04B 
Braf,»n  .  .  .  12*  9  3.697 
&Mnt  Ribeiro  13-  9  0,84 

CitíAvefo  ...  13-9  1,30 
Catnrinflpie  .  11*  9  7,62 
CCA  .  .  .  13.  9  1.641 
CipoUfo  ...  13  9  0.5951 
CcpflQ  ...  12-  9  1,64 
Corb  niano  ,  .  11*9  1,54 

Crndhsr;  .  ,  .  21*  8  1,563 
Creasjl  ...  12-  9  3.144 
C-?rllfnm  .  ,  .  13-9  3,15 


Asò»»  . 

Abarf, 

Má  x , 

Min 

Fath. 

Var. 

30  INOÜStRIAIS 

946,64 

954.09 

941,30 

949.(58 

4-  3.84 

30  ll'AN5?OR!ES 

223.03 

234,35 

220.67 

222,96 

-  0,11 

15  SERVIÇOS  PUBIICOS 

109,53 

110.11 

108.83 

109.31 

-  0.29 

45  AÇÕES 

309,37 

311,51 

307,  IB 

309, B5 

-S  0.55 

Neaocioi  com  açne»  vudn»  na  Média,  onfenu 

Induslrl.i,  '130  500; 

p.vfn»  304  600;  Serviço»  Puollco»  292  3CO  Tolal 

1  527  400. 

PREÇOS  FINAIS: 

Nova  Iorque  —  (UPI  JB| 

-  Preço» 

finai»  na  BoUa  de 

Nova  Iorque, 

enfemi 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Qulnta-íelra,  14/9/72  □  l.°  Caderno 


'0  000-.  ,BV  5ER|£  HISTÓRICA 
swoi  1966  -  1972 


FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3,73  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇAO  0,738 


VOIUME  DOS  NtOOCIOS  EM  Cft$  MIL 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


INFORMAÇÕES  TICNICAS  DO  MERCADO 


OPERAÇÕES  A  VISTA 


ÍNDICE  DE 
IUCRATIVIOADE 


rniço/LUCRO 


|  Variafi»  I  Volu*  1 


tobra  1  Sobra  !  Sobra  i  lucro 

total  !  DUrla  a  MPl  Midi*  '  A5Í0. 


0 

O.Q4‘4 

0.7301 

0,2*»31 

0.10^7 

C.t‘07 

0.2^5 

0.0259 

0.3477 

0,1027 

0.4051 

0.3535 

0,1373 

0,9181 

0,5701 


IA'.  \M  IA?  1,56  1  50  419  TOO  -0,13  -7.51  2.70  35  24  275  7  98 

1.60  1,55  16"  1,5.5  1,57  *  3r0  —0.08  — 4.34  0.C4  34.58  2.70  7.93 

,  1  n«;  i  o*  1  r*  trfi  1  *>:  44  CCO  —  0.C2  — 1.01  0.34  S,29  0.64  — 

,  1,70  1>0  1.70  1.70  1.70  2  600  Fi».  Cl».  0.01  6  99  0.54  .37 

!  60  *,60  1.60  163  160  10003  f-t,  !tt.  0.C6  M.58  1,13  J»g 

1,00  1.00  I  OO  1.00  1.60  10  OCO  E:r.  C*».  0.96  10,08  0.78  1.52 

1.ÍÍJ  :  35  1,54  1  V  1.00  15  OCO  C»1.  |t».  0.C6  4.31  0.33  0.39 

0.58  0,5  R  0.50  0,58  0,58  11  000  Ct».  Ct».  0.02  27  39  1.74 

trn  l.nrj  1,,if)  1,30  100  1  000  til.  E»l.  0,03  3,73  0,29  0.35 

.  0.50  0,50  0.50  0.50  0.50  1 17  850  —0.51  -1,96  0,23  4.P6  0,38  0,95 

7rr-  2.55  2  60  1"  2.5-7  72  DOO  — O.C?  —3.77  0.74  6,34  0.49  0,85 

2.90  2.80  2.90  2.70  2,81  1C3  621  —0,16  —5.35  1,17  7.94  0.62  0.77 

|,n  ’  tq  I  "O  1  '0  l.io  >6  l-n0  0.C3  2.56  0,07  8,73  0.6B  0,84 

11,40  10,31  11,50  10,31  10.94  129  477  -0.5?  —4.53  5  7?  1 1.01  0.93  1,14 

d  7.55  7.60  7.67  2,50  ? .54  Jil  OCO  —3,10  — 3.78  0.46  4,45  0.34 

2.10  2,10  2,10  3,10  2,10  21  OCO  —  —  0,17 

7.pn  7,00  7/y>  ?(v>  j  m  *^7  Et».  Et».  0.00  8,43  0.65  0,81 

1.60  1.60  1.60  1.60  1,60  4  7CO  —0.10  —  5,Se  0.C3  3.04  0  23  0.29  0.5262  86  48  1.49 

1,40  1.30  1.45  179  1.34  103  449  — C.C9  —6  29  0.58  5.59  0.43  0.53  0.2394  43,79  0  75 

.  4.70  5.00  5  00  4.65  4,84  41»  60.1  — 0,?4  —6.56  8.17  10,79  0.84  0.91  0.448?  44  20  0  76 

,  770  3.00  3  90  3,6?  3-75  6^6  4H  —0.27  —6,71  9.49  11,18  0.87  0  94  0,3354  47.70  0  S2 

.  2,00  1,93  2,10  1,95  2,04  21  49.1  -0.C6  —2.85  0,17  Ó,G3  0.47  0.58  0.3330  44.93  0.77 

.  1.74  1.53  1.83  1.P4  1,85  6  COO  0.01  0.54  0,04  —  —  —  —  —  ~ 

3,03  3,08  3  06  3,09  3, OS  I  OCO  E»t.  Eu.  0.01  —  —  “  1,3  65 

.  3.10  3.40  3.40  3.10  3,12  U  303  ta*.  Et».  0.18  —  —  —  -  128,39  2.21 

.  3.80  3.60  3.80  3,60  3,80  3  297  —0.10  —2.56  0,05  —  —  ~  ~  7230  1,25 

3.50  3,70  3,70  3.50  >51  16  705  —0,33  —8,59  0,23  10,08  0.78  0,97  0.3479  43,17  0.74 

i  .  1,10  1,10  1.10  1,10  1,10  800  tit,  Ei».  0  00  2,62  0.20  0.25  0.4185  *3.13  074 

,  .  0.«0  0.80  0,80  0.80  0.60  20000  0.02  2,56  0.06  6.95  0,54  0.66  0.1151  68,37  1,18 

.  2.60  2.80  2.80  ?.t0  2  60  ICO  Ct».  Cl».  0.00  7.69  0.60  0.74  0.3637  84.84  1.46 

.  3.40  ?,40  2, 'O  270  1.40  ICO  Eli.  Cif.  0,00  6,59  0.51  0,63  0,3637  69.97  1  79 

160  1.60  1,60  1,58  1,60  47  959  Et».  Ei*.  0,31  7,49  0.58  1,13  0.2138  73.73  1.77 

.  MO  1  ,F0  1.92  1.70  1.76  115  636  —0,00  —4.34  0,82  8,23  0.64  1,24  0,2138  66,92  1,15 

1.30  1.30  1.30  1,30  1  30  4  000  —0,09  —6,47  0,02  —  —  -  —  110'18  704 

0.36  0,26  0.36  0.36  0,36  3  COD  —  —  0,00  18,09  1,41  —  0.0199  32,72  0.T6 

.  0.96  0,92  0,96  0,92  0,94  23  544  —0.05  —5.05  0.C8  5,22  0,40  0.81  0.1800  109,30  1,83 

.  0.1*6  0.°6  0,P6  0.F6  0,86  2  000  fj».  Et».  0,00  5,37  0,41  0  83  0,1600  H1.68  1.92 

1,05  1,05  1,05  1.C5  1.05  14  250  Et».  Es»,  0,06  7,90  0.61  1.06  0,1329  97,2?  1,67 

1.05  1,05  1.05  I.C5  1.05  14  250  Etf.  Et».  0,06  7.90  0.61  1.C6  0,1329  97,22  1.67 

1.00  1,65  1,E5  1.74  1  78  203  2  GO  —0,15  —7.77  1.44  15.08  1,17  1.27  0.1100  53,13  0  91 

1.72  1.77  17?  1.72  1.72  28  620  -0,19  —9,94  0,19  14,57  1,13  1.23  O.UeO  47,77  0,32 

1,15  1,15  1,15  1.15  1,15  3  000  —0,05  —4.16  0,01  2.77  0,21  0.36  0.4226  67.25  1.16 

O.?*,  0,9'  0,0*.  0  05  0.94  46  7C 3  £i».  Et».  0,17  6,89  0,53  1.07  0.1377  —  — 

0.53  0.50  0.53  0,48  0.49  252  000  —0.06  —10,93  0.49  —  —  —  —  *0.49  1,04 

3  45  3.15  3.45  3,11  3.21  533  673  —0.33  —8,54  6.92  10,18  0.70  —  0  315?  109.55  I 

r»**  0,6*  0  6'  OM  0.A5  r  3C0  — 0.C3  —4,41  0.01  9.E0  0.76  1.49  O.W63  59  09  107 

2.90  7,70  2,90  2.69  2,71  oj7?f,  —0.35  —11.43  1,03  16.70  1.30  1.41  0,162?  66.2-  ?  ’4 

o  ro  0.47  O.fO  ft, ft?  0V9  30  907  -0.01  7  04  C.C6  37?  0.2»  0.1?6r'  65.fr/*  119 

0,95  0.15  0,57  0.85  0,55  74  4e6  Et».  Ei».  0.25  6,71  0.52  —  0  1765  &9.C0  \.X? 

0.50  0  50  0.c0  0.90  0,50  31  5C0  — 0 .06  —6,75  0.2?  2,51  0,19  0.29  0.35S0  45.CO  0,77 

0,57  0.57  0,57  0  57  0,56  59  6C0  Et».  Ei».  0.C9  3,39  0.26  0.66  0*1650  56,00  D.?5 

2.1?  2,03  2,17  7.00  2,02  5  537  —0,13  —6.04  0.04  8.C6  0.67  -  0,2505  77,39  1.33 

2,20  2.20  2.75  2.13  2,20  401  33ò  —0.16  —6,77  3,26  41.90  3,27  —  0,2535  72.13  1.24 

7,55  2.52  2.55  2./Q  2,46  37  620  —0,11  —4,28  0.37  13.01  1,01  l.U  0.1890  40.93  0.70 

0.90  0,90  0.50  0.90  0,50  I  2C0  —  —  0.00  4,15  0.32  0.64  0,2167  78,26  1,35 

0.37  0,37  0.37  0.37  0,37  3  COO  —  —  O.CO  4.70  0,36  —  0.0706  38,54  0.66 

3,40  3.35  3.40  3.35  3.3?  10  020  -0,C6  —1,73  0,13  15.64  1,22  —  0,2167  137,00  2.33 

1.10  1,15  1,15  1 ,10  1,14  5  270  — 0,C4  —3,38  0.C2  5,?0  0.40  —  0.2129  71,69  1.23 

1,19  1,22  1.22  1,19  1.21  4J0C0  —0.11  —8,33  0.21  8.36  0.65  0.70  0,1447  31,75  0,54 

2.00  1.85  2.00  1.00  1,06  J?  238  —0.11  —5.31  0.3?  8.98  0,70  0.76  0.2182  60,4?  1,04 

1,50  1.40  1.50  1,40  1.45  37  OCO  -0.05  —3,33  0,21  -  —  —  —  100.69  1,73 

0.70  0.70  0.70  0.70  0,70  3  COO  —0.01  —0.58  0.C5  11,83  0.92  1,84  0,1426  —  — 

0,63  0.E3  0.03  0,b3  0.B3  10  750  — 0,C2  —2,35  0.C3  —  —  —  —  97.64  1.68 

0.54  0.60  0.60  0.54  0.56  3  455  —0.04  —6.66  0.00  —  —  —  —  —  — 

2.10  2.05  2,10  2,05  2,06  6000  Ei».  Eit.  0,04  —  —  —  —  106.73  1.84 

1.94  1,94  1,94  1,94  1.94  3  8C0  0.24  14,1 1  0,02  4.35  0,34  —  0.4416  64.66  l.U 

2.90  2,70  2.90  2.70  2,72  **.2  091  —0.28  —9,33  0.46  39.79  2,32  2.70  0.0913  80,71  1,3? 

1,99  2,04  2.04  1,99  2,00  5  OCO  —0,01  —0,49  0.04  —  —  —  —  03,49  1.5? 

0.42  0.42  0,42  0,42  0.42  5  CCO  0.C2  5.00  *  O.CO  2,09  0,16  —  0.2003  95,45  1.64 

t.SO  1,65  1.05  1,80  1,83  9  000  0.03  1,66  0.06  6,54  0.5!  —  0.2794  52,58  0.90 

2,25  2,25  2.25  2.25  2.25  1  OCO  0,04  1.80  0,00  5,05  0,39  0.99  0.4450  109,75  I.B9 

1,35  1,35  1,35  1.35  1,35  6  ICO  0  05  3,84  0,03  5,72  0,44  —  0,2357  45.76  079 

0.69  0.69  0.69  0,69  0.69  20  CCO  Eit.  Etf.  0,05  8.53  0,66  1.2?  0,080a  63,52  1,04 

0.94  0.90  0.94  0,90  C,93  3  430  -  —  0,01  4,24  0.33  066  0,2191  101.08  1,74 

1,05  1,00  1,05  1,00  1.01  11  003  —0.04  —3,60  0.C4  6.28  0.49  0,98  0.1607  116,09  2.C3 

j.CO  7.95  3,05  2,05  2.96  96  460  —0.08  —2,63  1.15  8.C5  C.62  I.C3  0.3674  89,96  1,55 

0.63  0  63  0.63  0.63  0  63  8  000  —  —  0,02  4,15  0,32  0.35  0.1516  57.79  0.9« 

0.54  0.54  0.54  0,54  0.54  3  000  -0,06  — 10.C0  0,01  3,56  0,27  0.30  0.1516  52.94  0.91 

0.88  0,65  0.80  0.85  0.B7  32  700  0.01  7,16  0,11  8.69  0.67  1,17.  0.1CD1  51,78  0,S9 

2.90  2,70  2.90  2.60  2.?6  57  OCO  —0,08  —2.81  0  63  8,18  0,63  — 

0,35  0.40  0.40  0,35  0.35  16  325  -0,01  —2,77  0.C2  —  —  — 

4,Q9  4.20  4,?0  3,95  4.01  50  5C0  -0,38  —8.65  O.fil  13, C6  1.02  1,10 

2.90  2.70  2,90  2,70  2.60  12  000  —070  —6.66  0,13  9,12  0,71  0,77 

0,85  0,85  0.85  0.B5  0.E5  2  000  —0.05  —5,55  0,00  4,92  0,38  0,66 

1,15  1,15  1,15  1*15  115  7  COO  Et».  Ei».  0,03  6.65  0,52  0.89 

2.45  2.35  2.45  2.35  2,41  29  200  -0.16  —6,22  0,28  7,52  0.58  0,68 

4.70  4,50  4./0  4.50  4.60  20  200  —0.30  —6,12  0.37  11,24  0.67  1.02 

3.80  3.70  3.80  3,70  3,75  4  CCO  -0.05  —1,31  0,06  6.23  0,48  — 

1,50  1,20  1,50  1,40  1,49  56  490  —0,05  —3,24  0.34  5,90  0.46  0,79 

1.95  1,90  1,95  1,90  1,95  29  500  -0,10  —4,87  0,23  7,72  0.60  1,04 

1,12  1,12  1,12  1,12  1*12  6  000  0,01  0,90  0,02  4,05  0,31  0,61 
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Novamente,  ontem,  0  IJB  teve  um  comportamento  bem  próximo  do  registrado  pelo  IBV.  Ao 
se  fixar  em  2  119,5,  0  indicador  acusou  uma  perda  de  132,1  pontos  (aproximadamente  5.87' ,  ) 


Mercado  no  Rio  fechou 
com  uma  alta  de  0,2% 


Fundos  de  investimenlo 


Náo  se  levando  em  consideração  o  fato  de  que 
a  queda  foi  a  de  maior  nivel  desde  segunda-íelra. 
os  resultados  obtidos  pelos  negócios  com  ações, 
ontem,  na  Bolsa  do  Rio,  foram  os  melhores  desta 
semana.  "Pelo  menos  —  disse  um  operador  —  no 
fechamento  tivemos  uma  alta.  embora  ele  pequeno 
nivel."  A  partir  desse  dado  e  do  aumento  do  volu¬ 
me  geral  das  transações,  alguns  técnicos  chegam 
a  arriscar  um  palpite  no  sentido  de  que  o  mercado 
deverá  se  fortalecer  hoje. 

A  tendência  de  baixa  gradativa,  quase  cons¬ 
tante  durante  todo  o  decorrer  do  pregão  —  com 
exceção  apenas  de  uma  recuperação  dc  pequeno 
nivel  por  volta  das  12  horas  —  não  chegou,  dc  cer¬ 
ta  forma,  a  ser  compreendida  pelos  operadores,  lá 
que  a  pressão  vendedora  que  vinha  sendo  exercida 
pelas  liquidações  no  termo  diminuiu  ontem.  Da 
mesma  maneira,  estranhou-se  o  fato  de  que  não 
foram  os  Fundos  de  Investimento  os  responsáveis 
diretos  pelo  aumento  da  liquidez  e.  sim,  pequenas 
ordens  de  investidores  Individuais. 

Todos  estes  fatores,  contudo,  são  encarados  co¬ 
mo  bastante  positivos  pelos  especialistas  do  mer¬ 
cado,  que  acreditam  em  um  aumento  das  ordens  dc 
compra  de  pequenas  quantidades  de  ações  nos  pró¬ 
ximos  dias. 

Belgo-Mlneira  foi  o  único,  dentre  os  papéis 
mais  movimentados  no  mercado,  a  apresentar  um 
desempenho  bastante  regular  durante  o  pregão  de 
ontem.  Os  demais  registraram  oscilações  mais  brus¬ 
cas,  como.  por  exemplo.  Banco  do  Brasil,  que  che¬ 
gou  a  ser  transacionado  no  limite  de  baixa,  no  fe¬ 
chamento. 

A  partir  da  metade  do  pregão,  Riograndense 
foi  um  dos  titulos  mais  procuradas;  Banespa,  en¬ 
tretanto,  não  manteve  o  nivel  de  procura  dos  dois 
últimos  dins;  duas  corretoras  de  médio  porte  foram 
as  principais  responsáveis  pela  maior  parte  das 
transações  verificadas  com  Mctalflcx  e  Fertisul; 
Metal  Leve  continuou  sendo  comprada  por  um 
grande  Fundo  de  Investimento;  Unipar  p/n  esteve 
bastante  vendedor;  e  Mundial  (os  dois  tipos i  era 
fortenicnte  procurada  por  uma  corretora,  havendo 
outro  grande  comprador  apenas  para  as  ordinárias. 

Os  números  cio  pregão 

Um  declínio  bastante  acentuado  caracterizou 
o  mercado  de  ações  da  Bolsa  do  Rio,  da  abertura 
até  ás  12hl5m,  quando  o  índice  BV  chegou  a 
acusar  a  perda  máxima  do  dia  <5,0fc).  Na  meia 
hora  seguinte,  acompanhando  uma  ligeira  melho¬ 
ria  no  movimento,  o  mercado  deu  mostras  de  re¬ 
cuperação.  O  movimento  positivo,  contudo,  náo 
conseguiu  se  estabelecer,  voltando  o  indice  ao  ní¬ 
vel  anterior  (v.  gráficol. 

O  IBV  médio  do  período,  ao  se  fixar  em 
2 139,5,  apresentou  uma  perda  de  132,3  pontos, 
equivalente  á  desvalorização  dc  5.8rr.  O  Indicador 
relativo  ao  fechamento,  se  fixou  em  2  144,2,  o  que 
significou  uma  evolução  de  0,2%  sobre  a  posição 
média. 

Foram  transacionadas,  ontem,  8  002  mil  ações, 
correspondendo  a  um  volume  global  de  CrS  25  201 
mU.  Desse  total,  184  mil  titulos.  envolvendo  CrS 
462  mH.  participaram  das  operações  a  termo,  cujo 
movimento  correspondeu  a  cerca  de  1,8%  do  mon¬ 
tante  de  negócios. 

Das  52  ações  que  integram  o  Índice  de  valo¬ 
rização  da  Bolsa  do  Rio,  apenas  duas  tiveram  sua 
cotação  média  superior  à  da  véspera,  ao  passo  que 
43  cairam  e  cinco  permaneceram  estáveis.  Além 
disso  não  se  verificaram  transações  com  os  papéis 
ordinários  ao  portador  da  Qemtner,  e  os  preferen¬ 
ciais  ao  portador  da  Açonorte. 
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11-  9-72  1,159  iun  2,830  6  148 

13-  972  0.862  10  578 

30-  87  2  0,752  642 

,  11-  972  1,102  Iun.  0.05  I  058 

.  13-  9  72  0,784  doz.  0.10  17  229 

.  13.  97  2  0.687  iun.  0,02  I  920 

.  13-  9-72  1.2771  |un.  0.02  14  668 

.  II-  972  0.709  2  446 

12-  972  0,710  dez.  0.11  I  335 

.  II  972  1.28  3C7 

.  13-  972  0,68  i.tn.  0.045  1  211 

.  31-  872  1,509  do*.  0,23  815 

.  13-  972  0.524  13  555 

II.  972  1.00  I  571 

I?.  97  7  2,30  iun.  0.07  51  696 

13-  972  1.464  abr.  0.U53  22  577 

13  9  72  1,1230  iun.  0,01  II  063 

13.  972  1,783  3  709 

.  II-  972  1.44  |an.  0.099  5  236 

13-  972  1,162  dez.  0,042  6  338 

.  13-  972  0.697  537 

.  13-  97  2  0.567  4  C09 

.  13-  9-72  1.474  dez.  0.36  4  827 

.  13-  9-72  0.610  1  297 

II.  972  1.251  mar.  0.190  I  530 

.  13.  972  1,427  ian.  0.233  9  878 

.  II-  972  0.741  abr.  0.03  I  480 

.  13-  972  1.129  mar.  0.185  2  819 

.  11-  972  1,107  dez.  0.107  907 

.  12-  972  0,915  )ul-  0.»4  3  898 

.  11.97  2  2,006  de*.  0  59  3  396 

.  II.  972  0,038  iun.  0,01  I  450 

.  11-9-72  1,9101  maio  0.0250  13  594 

.  13-  9  7  2  2.70  166  972 

II.  972  2.69  nenr.  0.02  I  I  390 

12-  9-72  0,818  abr.  0.05  3  506 

13-  9  7  2  0.997  |uri.  0.191  13  931 

.  13-  9-72  1,15  dez.  0.61  B  727 

II.  972  1,54  d:z  0.15165  41  089 

II  «72  0.973  «oi.  0.109  1  086 

.  11.97  2  0,74  6  097 

11.972  2,512  |«n.  0,293  26  300 

.  II.  9.72  1.329  mar.  0.00  4  147 

6.  972  1.068  110 

.  13.  97  2  1.401  1  218 

.  11-  9-72  0,903  |un.  0,051  3  031 

.  11.  972  1.36  ,u».  0,03  23  355 

11.  9  72  0.594  dez.  0.03  6  547 

.  11.  9-72  0.937  }ul.  0.0726  I  740 

II-  9.72  1.460  mar.  0.10  1  430 

.  II.  97  2  3,043  12  623 

.  13-  972  1,167  jul.  0.03  11  415 

.  11.  9  72  1.3796  dez.  0,3168  I  141 

.  13-  97  2  0,460  2  267 

.  13-  972  1,216  8  586 

,  13-  972  2.19  de*.  0,171  364  784 

.  .  13-  972  34.19  |un,  3,889  5  190 

13.  97  2  0.645  5  491 

.  II.  972  1,077  dez.  0,33  1  592 

.  II-  972  1,044  mar.  0,05742  2  310 


AYMOR6 . 

A74ÉRICA  DO  SUl  .  . 

AURBA . 

ANDRADE  ARNAUD  . 
ANTUNES  MACIEL  .  . 
APUK  .  .  .  . 

APllTEC . 

APOllO  I  .  .  .  . 
APOUO  II  a  VII  .  .  . 
ARAÚJO  VIANA  .  . 

ATIAS  . 

AUXILIAR . 

BAHIA . 

BANC1AL . 

BANOLiRANIES  BS; 
BANMÉPCIO  .... 
BANORIL  .  . 

831  BRAOESCO  . 

a:n . 

BAú . 

BAiJAR.t 
6AMEU:<0UÍ  . 

BMG 

RANSUlVESi  .  . 

QARROS  JC.RD.O 
noí-TON 

BOZANO  .  . 
9RACINVES1  .  .  . 
ÍRANT  RIBLIRO  .  . 
BSASU  ...... 

CARA  VELO  .... 

CÍDUIA  .  . 

CABRAL  MENEStã  .  , 

CEPfclAJO  .  . 

CITY  BANK  .... 

CODERJ . 

CONlINENTAl 
COR3INIANO  .  .  . 

CORRfir» . 

cotibr. . 

COND.  CRESCINCO 

CRcDIlUM . 

CREHNAN 

CREIISUl  (gar.)  .  .  . 
CREM5UL  'tap.l  . 
CRESCINCO  .... 
OELAPIÍVE  .  .  . 

01 N*  A  l.l*  2  .* . 

DEU.  ARAÚJO  .  , 

DINALA  . 

tCCNOMICO  .  .  .  . 

EMISSOR . 

EAIGON . 

rcNiciA  .  .  .  . 

FiBtNCO  .... 
riDEUDADE  . 

FiDUCIAL  .... 
FIPIG  .  . 

FIMAN . 

FINAÇA  .  , 

FINEY . 

FNA  . . 

FNO  ....... 

FUNDÕES! E  .  . 

GEFISA . 

GIANGR  M40E  . 
GOOOY  .... 

HALLES . 

HASPA  .  . 

HE.MISUL . 

I.C.I . 

IIC  ......  . 

IMPÍRIO 

INDUSCRLD  .... 
INVESTBOISA  .  .  . 
INVDSIBANCO  .  .  . 
IOCHPE  .  .  . 

IPIRANGA  .  .  . 

UAÚ . 

KRESCENTE  .  .  .  . 
LAR  BRASILEIRO  .  . 

LEIRA . . 

LEROSA  .  .  .  . 

levynvest  .... 

LIBRA . 

MAISONNAVE  .  .  . 
MAGLI NNO  .  .  .  .  , 

MASTtd. . 

740  . 

74E1ROPOLIIANO  . 
MESQUITA  .... 
MERCANTII  .  .  . 
IAERKINVEST  .  .  . 

MINAS  IHV 

MM  . 

MONTEPIO  .  .  . 
MULIIPLIC  .... 
NAÇÕES  .... 
NACIONAL  .  .  . 

NACIONAL  6RAS.  . 
NOVO  MUNDO  .  . 

OCG . 

OMfcGA  .... 
PACKINVEST  .  .  . 
P.  WILLEMSENS  .  . 
PAUIISTA-SOCOPA 

«EBB  . 

PECÚNIA  .... 
PROGRESSO  .  .  . 
PORTO  AaRANHA  . 
PROVAL  .  .  . 

PPOVINVEST  .  .  . 
REAL  .... 
Rf  AVAL  .  .  . 

RCGENTE  .... 
R-QUE  .  .  .  . 
5ABBA  .  .  .  ,  . 

SAFRA . 

SAIAOVAl 
SANTA  CAJARINA 
5AO  PAUIO-MINAS 
50FI5A  .... 
SOLIDEZ 

SOUSA  BARROS  . 

SOVAL . 

SM . 

SPM 

SPINELLI  .... 

SR . 

SUPLICY  .  .  .  . 

TAMOIO  .  .  .  . 

TITULO  .  .  .  , 

UMUARAMA  .  .  . 

UNIÀO  .  .  .  .  , 

UNIVEST  .  .  .  . 

UNISTAR  .  .  .  . 

VilA  RICA  .  .  . 

VICENTE  MATEUS 
WALPIRES  .  .  . 


0.3C69 

0.3:69 

0,1727 

0,1727 

0.3203 

0,4092 

0.6012 

0.2523 

0,2523 

0,2764 

0.1114 

0,1226 

0,1236 

0,1604 

0,0023 

0,4573 

0.4S81 

0.7760 

0,2260 

0.3209 

0.2260 

0.0B13 

0.2425 

0,1597 

0.1597 

0.3188 

0.2163 

0.641B 

0,1434 

0,3329 

0.3329 

0.3792 

0,4403 


As  maiores  baixas  (%> 


As  maiores  altas  (%) 


Petrobrás  PN  13,8 

Slcl.  Nacional  PP  11,4 
Cepalina  PN  end.  10.0 
Hime  PP  9.3 

Sondotécnlca  PP  9.3 


Kelson’R  PP 
BASA 


No  que  se  refere  a  volume  em  cruzeiros  foram 
as  seguintes  as  ações  mais  negociadas:  Petrobrás. 
preferenciais,  ao  portador  c/bon/subs.  (CrS  3  398 
mil) ;  Belgo-Minelra,  ordinárias,  ao  portador  ex/ 
div/bon.  (Cr$  2  297  mil);  Belgo-Minelra,  ordiná¬ 
rias,  ao  portador  c/dlv/bon.  (CrS  1971  mil):  Vale 
do  Rto  Doce,  preferenciais,  ao  portador  c/direitos 
<Cr$  1 718  mil)  e  Sousa  Cruz,  ordinários,  ao  por¬ 
tador  (Cr$  1  690  mil). 

Média  S.N. 

13-09-72  12-09-72  6-09-72  16-08-72  Set.  71 

47  329  50  215  53  189  39  725  80  250 


Mercado  fracionário  (operações  a  vista) 


Me».  Bitrbnrã  o/p 
Mcib>«»  p/p 
o/p 

Nova  América  o/p 
PalrobrÁ»  píp  ct 
Pal»Ií»»«  F.  luz  o/p 
Petróleo  Iplrtny»  p  p 
PoirobrÁ»  p/p  ea/dlv 
Rcf.  União  p/p 
5!!co  do  Br  Aid  p/p 
5o/'ripP»  Admirai  p,p 
Souta  Cru/  o/p 
Sid.  N«c1(m»*I  p  p 
Sid.  Palm  p/p 
Supo»yatbrAi  o  p 
Tlbrai  p/p  ç 
1.  forer  p/p 
Unibancos  p/p  ex/iiiv 
Unipar  o/n  a 
Unlnar  p/n  e 


Abramo  Eberle  p/p 
Acasiia  o/p  ox/div 
Antártica  o/p 
Alpargata»  o/p 
Boigo-Minelra  o/p  c/di». 
Bulgo-Mlnolra  o/p  ex/dd. 
Bangu  p/p 
Brahma  P/p 
Brnhma  p/p 
Bangu  p/  p 
Botghofl  p/p 
COEE  o/p  c/tllv 
Cémlg  p/p 
Citrlcia  Induitnal  p/p 
CBUM  o/p 

B/av  de  Roupa*  O/O  ox/div 

Calé  BraiUU  p/p 

Docat  nova»  o/n 

Doca*  i»nrlga«  c*/p 

D.  Iiabe!  p/p 

t»«r«la  p  p 


VIME  PARA  ORDE  QUISER 


O  TREVO 


7  do  Satvmbro—  C,3o  Josê  —  CjucIo  —  CopicaMft» 
Eiigsnlu  0*  Dcr.lio  —  F.iud.i  da  Luciiz  —  Nilaiul 


H.o  Hrjnco  l*si|.  ITos.vlo) 
Tijuca  —  SSi  CiltUvto 


Tilulo» 

QTD. 

Prato 

Frlcuon  o/p 

a20 

3,28 

forliui!  o/p 

500 

0,95 

F.  Willy»  o/p 

1  650 

0,81 

F.  Willy»  p/p 

700 

0,53 

Ferro  Dratllelro  o/p 

1  949 

1.96 

Forliplan  p/p 

— 

VaI*  Rio  Doce  p/p  c/d»r 

415 

9.32 

Valn  R*c  Dotr  p/p  ex/dir 

220 

6. CO 

Whlfe  MarJínt  o/p 

1  022 

2.90 

Ztvl  o/p 

1  000 

2.00 

Gemmer  o/p 

700 

3,18 

Htino  p/p 

1  624 

2.70 

H.  C.  Cordeiro  Guerra  p/p 

2  900 

1.90 

Kc*!ton»  p/p  ox/div 

100 

*1,38 

L.  Americana»  o/p  1 

3  469 

7.91 

lobrrti  o/p 

1  ICO 

0,85 

llghi  o/p  c/dlv 

1  OTO 

1.0! 

M"i»tíiex  p/p 

1  200 

2.36 

Mor,  da  Ar,oi  p/n  • 

140 

0,3? 

Melai  |<j\f  p/p 

?00 

4,65 

AAartneintann  o  p 

soo 

4.00 

GUARDA  E  ADMIMISTRAÇ 

AO 

*  uVM  «&.  ** 

DE  YALÔRES 

Hl 

Banco  Comercial  Ipiranga  S.A. 

1  Rua  do  Ouvidor,  50  -  Tel.:  222-6147 

MMI 

,  I  1.009.966  4»  «L.M 

:  . 

li! 

28  -  ECONOMIA/BOLSAS  E  MERCADOS 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Qulnifl-folra,  14/9/72 


Caderru 


IBV  SERIE  HISTÓRICA 
1966  -  1972 


«a»S?SREE?DMBnSTRfl'A# 

Banco  Comercial  Ipiranga  S.A. 

Rua  do  Ouvidor,  50  -  Tel.:  222-6147 


MML 

AM 


FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  3,73  FUNDO  IPIRANGA  DE  VAIORIZAÇAO 


VOIUME  DOS  NÍGOCIOS  EM  CR$  MIL 


OPERAÇÕES  A  VISTA 


INFORMAÇÕES  TÉCNICAS  00  MERCADO 


I  Virlitio  i/mia. 
t  do  riU  «nloilor 


RRfÇO/lUCRO 


índice  de 

LUCRATIVIDADE 


I  .  I  Sobra 

- - - 1 _ Ew  C»S  I  liw  %  lotai  I  Olirl,  j  MPL 

li  II 

K  I  í»  if  i|  i  §  |  f  p  Úz  S 

0,58  O-Lri  OM  Oi»  0,58  II  COO  &  &  g.íf  ?$ 

$  ü  jft  ò|  o  jj  & 

?#  ?;?S  fs?  ?•*  mj  108  &  %S 

â  1 1!  1$ «  ^  dl  li  -i  li 

3.10  3.10  2,10  2,10  7.10  71  OCO  _  -  o  17  1 

?•“  »■«  700  7,3  *.f.  0.09  8  43  0,65 

.60  .60  .60  1,60  1.60  4  7C<?  -0,10  -5.ÍB  0,03  3.04  0,73 

'*  0  1  ?0  ,‘f?  I™  134  n?  tãn  — o,09  —  6  79  0  18  *59  cía i 

§§  ^  4'84  — 0,34  -*.56  8,17  IO*  0  04 

300  Z0  6’  3.75  6  Ta  III  -0.77  -6.7!  9,49  11,18  0  87 

•??  J-'0  '■«  3,04  21  49,1  5 ,06  -2,85  O.I7  6.03  0  47 

3  0  A  i'*4  4000  0.01  0  54  0.04  _  _ 

3,08  3,08  3.08  3.08  3.08  I  OCO  m.  E,i  o  01 

3.-0  3.40  3,40  3,10  3.13  |430>  It.  ^  ??J  Z  “ 

fe  I:  »  S  w  is  -.3  á  »  i 

a  S  S  S  s  »5  f  *  s  a  a 

60  í  m  ?  40  *•*  '«  Eli.  Eai.  0.03  6,59  0.51 

60  1.60  1.60  l.se  1.60  47  959  f„.  f..  0  3|  ,  J8  ... 

s  s  i!  i;  "i  -  -  s  '? 

5  s  S  a  «  «  -« -ff  S  s  a 

•??  J-CS  '-05  '  05  14  750  Ett.  Em.  0.C6  7.90  0  61 

1  80  |V  ,'»?  !  05  ,43í0  c,t-  Em.  0,06  7,90  0  61 

in  y*  70  703  300  -O-'»  -7.37  1.44  15.08  1,17 

1  15  |  is  . ,7  77  78470  -°-19  —9.94  0,19  14,57  1,13 

o!v5  0  95  095  no?  '''?  '*  OCO  -0.05  —4  16  0,01  7,77  0.21 

0  53  o  r0  O  il  n  ,o  0-95  J4  700  **’•  Eli.  0.17  6,89  0.53 

3  45  3  ,5  TÁ  °'f’  757  C0°  -«-0*  — 10,90  0.49 

0  65  OA5  n.  3‘  3'‘l  431  470  —0.30  —8,54  6.92  10.18  0  79 

iü  044  °'65  5W0  — 0.C3  -4.41  0  01  9.63  0,76 

6  '  **  *%  F'  "y»  -735  -11.43  1.CJ  .6  70  .30 

0.85  0.85  SS  o  IZ  7 ZZ  -r  379 

«  ;I  S  s  a  -ff  -ff  a  á  s 

2  20  2  70  '25  Vn  V-n  5  í3?  — 0,13  ~60J  0.04  8.C 6  0.6? 

3  55  O  ,?-'3  7  '°  40,  334  — 0  '  6  -  6  77  3.5*  41.»  3.27 

-  ri  -.52  ..55  2.40  2.4»  27  620  -0.11  -a,38  0  37  1301  101 

%  S  is?  z  -  r  ",s  S 

;:S  !:ü  !;i  ;  ;i  ^  rj;2  £s  i  £ 

-  I:S  à  !:«  á  ü  2  Ü  3Í  i  -  - 

P  Z\  Zl  Zl  S  »» ±  zSÍS  oco  099 

-ó  ?:oi  ÍS  'os  s  ^  -E?  £  z  1 

2  70  2  90  2  70  •£  2  800  M4  U  "  0  M  4  35  0.34 

'69  2  b?  2  4  Vi  ~aU  9'33  0,46  29.79  2,37 

■“  '•40  7-00  9  OCO  -0.01  -0.49  0.04  —  _ 

ã  I  a  a  a  ís  H;  *?  »  ff  ff 

ff-  ff  ff  ff  ff  is  r  r  r  a  ã 

0.94  0.90  0.94  0.90  0.93  .1430  _  '  °l44 

.:•£  29“  3 03  :•?'  »«« -°C4  -3.80  S£  la  22 

0.93  0.'ô3  0.M  o5«S  Í2  ^8  000  ~°t  ^  ^  ‘4“ 

£  £  £  S  £  ?•:  22  22 

0.-  0.40  0,0  o.«  S  22?  3*  00J  8-  043 

?:2  2,70  Zo  2 '70  2?i  Í2°TO  ~,<5  °:8'  ,3-“  ,07 

M?  ?12  fi  £  i  -.12  £2  522  2:22 

7  44  7'3''  7-'.  3.35  ?,,  29?“  -o8*,’*  4%  0  28  7»  ^ 

-  £  fáo  ^  ^  I?,?  o0^  '%  % 

ü  í-  i;i  i;:i  =:F  --  ^  ^  - 

o.,  g  r5  r0  r/3  zi  Hi  i  S 

Toa  0'85  °'85  °-M  no°°  -0.05  -5.55  0.06  6,87  0  53 

ff  ff  ff  ff  ff  zz  ff;  jsir  a  «  « 

a  a  ff  ff  ff  »s  ±  ~  S  5 

ã  ã  a  ã  3  3;:  ^  a  ã  á  : 

’>»  a«  a  s  ms  : a  ■  a  a 

a  a  a  a  -ff  •"  ff  ff  , 

if3  ’22  1,23  20000  °-03  làS  O.C?  5  07  0  39 

0.85  0,85  0.85  0,65  0.05  1  000  —0,02  —2  29  o  CO  5  32  0  Al 

MO  1.40  1.40  1.35  1.38  29  750  ZZÍ  -8  00  2“  5  r  í 

»  ,»  ,4f  ff  3-”?  'a3  50a  ~°'71  -5'14  7-84  ’7'.'3  0*,94  - 

1.75  1.7-,  1.7j  1,75  1,75  9  7CO  -0,05  —2,77  OCÍ  8  09  o  Al  o 

9,80  9.22  9,o0  9,7?  9.37  78  800  —0.87  —8  49  2  98  14  59  .  |j 

0,  MS  0,85  0.83  0.85  ,  26,5  -0.04  -4.49  0  04  5^7  ÒÍ 

',44  ',44  ’.45  '•45  '.'5  6  000  —0,11  —7,05  0  03  415  0  34 

r  ™  ws0  %  %  1%  zsi  °c:5437  % 

ò  2;“  2:??  25  -  &  -  z-  r  S  - 

0.75  0.70  0.75  0.70  0,72  53  500  E„.  *„  ofs  Z 

1.00  0.98  1.00  0,98  0,99.  10  199  _  _  .. 

1,00  1.00  1,00  1,00  1,00  12  185  t»l.  Eat  004  5  21  o  an 

1,00  1.00  1,00  1  00  |  no  i °.04  5  3 1  0.40  0. 

1,00  ,-M  ,.°°  1Á»  'XO  109  950  L’’  Em  J2  0,40  0 

15,00  325,00  325.00  325,00  325,00  5  4  17  '  '  0| 

'.39  1.25  1.30  1,20  ,.24  40  669  -o!o7  -5”  o“  Z  Z 

7.10  2.10  2.20  2.01  2.C6  315  5B3  —0,17  — 7,é2  2  62  _ 

5,30  5.30  5.30  5J0  5,30  7  000  —  __ 

9,70  9,40  9,70  9,20  9,23  184  600  -0,45  -  4  60  6  96  71  M  , 

3.90  6,15  6.15  5,58  5,88  182  249  -0,3O  _4«  Í33 

1.90  1.90  1,90  1,90  1,90  3  COO  -0  06  -3  06  0  07  7  ,  ü 
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itcaUí  logarítmicas 

Novamente,  ontem,  o  IJB  teve  um  comportamento  bem 
se  fixar  em  2 119,5,  o  indicador  acusou  uma  perda  de  131 


1  MHHiO  OE  AÇOEI 


Mercado  no  Rio  fechou 
com  uma  alta  de  0,2% 

Nno  se  levando  em  consideração  o  fato  de  que 
a  queda  foi  a  de  mntor  nível  desde  segunda-feira, 
os  resultados  obtidos  pelos  neftócios  com  ações! 
ontem,  na  Bolsa  do  Rio,  foram  os  melhores  desta 
semana.  "Pelo  menos  —  disse  um  operador  —  no 
fechamento  tivemos  umn  alta,  embora  de  pequeno 
nível.  A  partir  desse  dndo  e  do  aumento  do  volu¬ 
me  peral  das  transações,  alguns  técnicos  chegam 
a  arriscar  um  palpite  no  sentido  de  que  o  mercado 
deverá  se  fortalecer  hoje. 

A  tendência  de  baixa  gradativa,  quase  cons¬ 
tante^  durante  todo  o  decorrer  do  pregão  _  com 

exceção  apenas  de  uma  recuperação  de  pequeno 
nível  por  volta  das  12  horas  —  não  chegou,  de  cer¬ 
ta  forma,  a  ser  compreendida  pelos  operadores  Já 
que  a  pressão  vendedora  que  vinha  sendo  exercida 
pelas  liquidações  no  termo  diminuiu  ontem  Da 
mesma  maneira,  estranhou-se  o  fato  de  que  não 
foram  os  Fundos  de  Investimento  os  responsáveis 
diretos  pelo  aumento  da  liquidez  c.  sim,  pequenas 
ordens  de  investidores  individuais. 

Todos  estes  fntoics.  contudo,  sno  encarados  co¬ 
mo  bastante  positivos  pelos  especialistas  do  mer¬ 
cado.  que  acreditam  em  um  aumento  das  ordens  dc 
compra  de  pequenas  quantidades  de  acõcs  nos  pró- 
ximos  dias.  1 

Selgo-Minelra  foi  o  único,  dentre  os  papéis 
mais  movimentados  no  mercado,  a  apresentar  um 
desempenho  bastante  regular  durante  o  pregão  de 
ontem.  Os  demais  registraram  oscilações  mais  brus¬ 
ca:,  como  por  exemplo.  Banco  do  Brasil,  que  che- 

chamento  transaclonario  no  Umlte  <*c  baixa,  no  to- 

foi  ,fmP?™rffda,  nietade  d0  Pregão.  Riograndcnse 
dos_  títulos  mais  procurados:  Banespr  n- 
tretamo  nao  manteve  o  nivcl  de  procura  rh  \ 
últimos  dias;  duas  corretoras  de  médio  porte  m 
tr«nc  n- pab  resP°nsõveis  pela  maior  parte  das 
veriílcadas  com  Metalflex  e  FertUuP 
Metal  Leve  continuou  sendo  comnradn  nnr  n,n 

h^HdC|  FUnd°  dC  Investimento;  Unipar  p/n  esteve 
bastante  vendedor;  e  Mundial  (os  dois  tinos i  era 

ítrnT.Vr0C“rada  p0r  uma  corretora,  havendo 
out-ro  grande  comprador  apenas  para  as  ordinárias. 

Os  números  cio  pregão 

o  m"™*  SZ2T" 

até  às  121il5m,  quando  o  illfiiro  "  mi 


Fundos  de  investimento 
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•uuo.u  .1  peroa  ninxlma  do  dia  (5  0':i  íu-T  m„in 
hora  seguinte,  acompanhando  uma  ligeira  mnlhn 

rxr-nrs  ^  °°r 

?  no°5  187  mé?i0  do  Per,od°.  ao  se  fixar  em 
2 139,5,  apresentou  uma  perda  de  112 1  Zm,™ 
equivalente  ã  desvalorização  de  sn<-  L  ' 

relativo  a0  rechamento  se  fixou  cm  2  ulf  TtZ 
niédla.C°U  Uma  eVO,Uçao  dc  O-2'7'1  sobre  a  porl?áÕ 

Foram  transacionadas,  ontem  a  002  mil  nnnnc 
correspondendo  a  um  volume  global  de  CrS  25  20. ' 
mll.  Desse  total.  184  mH  títulos,  envolvendo  c?í 
-  mil,  participaram  das  operações  a  termo  cutò 

umli'”/ nSSP°nd0U  *  “r“  d"  u«  d“™"- 

43lcair fUíier,ür  a  véspera,  ao  passo  que 
43  caíram  e  cinco  permaneceram  estáveis  Além 
d  sso  nao  se  verificaram  transações  com  ot  papéis 

ciais  arn  i^L0It!;d0:da°emmcr'  c  os  preferen- 


rts  ",a,orcs  altas  <%>  As  maiores  baixas  (%) 

Kelson-vPP  3.9  Petrobrás  PM  13, 8 

2<°  Sid.  Nacional  PP  11,4 

—  Cepalma  PN  end.  10, D 

—  Hime  PP  9  3 

Sondotúcnica  PP  9,3 

No  que  se  refere  a  volume  em  cruzeiros  foram 

nreWninín?  aS  açõcs.  mals  negociadas:  Petrobrás, 
preferenciais,  ao  portador  c/bon/subs  (Cr<:  9  má 

mH):  Bclgo-Minelra,  ordinárias,  ao  portador  ei? 
div/bon.  (CrS  2  297  mil);  Belgo-Mlnèlra  ordiná- 
‘f'  0P0rlad0r  c/div/bon.  (Cr$  1071  mil);  Vale 
fcrSi°7ra  m.lPr  RrenCla^'  a°  P°rtador  C/dl«lto» 

Sr  .CrST«'mm°“  °r“-  “  ■>«■- 


Média  S.N , 


Morcudo  frarionário  (opcmções  a  vislu) 


Titulo* 


Titulo* 


Abr.imo  Ebprlr  p-p 

Acsút*  o/p  cx/div 
Antãrticd  a/p 

AlpargAiiH  o/p 

Heloo  MinoIra  o/p  <  rJ«r, 
Rolpo-Minciro  o/p  ox.dlr 
llnnqu  p/p 
Br©tirn©  o/p 
0Mhmo  p/p 
fi«nou  p/p 
Boroboft  p/p 
CBEC  o/p  c/dlv 
Cefnig  p/p 

Cflfloco  Induitriol  p/p 
C0UM  a/p  • 

Bra*  de  Roupji*  o/p  e*/dlv 
Café  BrotiDa  p/n 
Doca*  nnvxi  o/p 
D&cai  AfftÍQni  o/p 
D.  Isabel  p/p 
Etfrela  p/p 


Erícison  o>p 

Ferilaul  o/p 

J»  VVIJly*  o/p 

F»  Wllly»  p/p 

Fprro  3r«til«iro  o/p 

Fftftipifln  p/p 

V*!°  S!°  g:c6  p/n  e/il|f 

Vxlo  Rio  Doce  p/p  tx/d 

WHife  M/ftín»  o/p 

Zivl  p/p 

Gemrner  o/p 
Hime  p/p 

H.  C.  Cordeiro  Guerra  p/p 
Ketioni  p/p  ex/div 
l.  Amofk.wia»  o/p 
lobre*  o/p 
Liglit  o/p  e/dlv 
Metiilffe»  p/p 
Moi.  d»  Açoi  p/n  a 
leve  p/p 
Afannesmenn  o/p 


Mer.  Barb.tr ã  o/p 

MetbU  p/p 

A^eibt*  o/p 

Nove  América  o/p 

Polrobrãi  p/p  cc 

Peullila  F.  tur  o/p 

Petróleo  Ipiranga  p'*o 

Pofrobrá»  p/p  M/dív 

Raf.  União  p/p 

Slfco  do  Draiil  p/p 

Sprinper  Admira!  p/p  c/dív 

Sou*»  Crvi  o/p 

Sid.  Nacional  p/p 

Sid.  Palm  p/p 

Supergaibri»  o/p 

Tibra»  p/n  e 

T.  Janer  p/p 

Unlhancot  p/p  px/div 

Unljwr  o/n  « 

Unipar  p/n  r 


vnis  ram  onoe  ouissr 


O  TREVO 
FinonCIA  i£U 
TURlímO 


Rio  Bianeo  (esq.  Rojáilo) 
Tijuca  —  Sáo  Crlslúvio 


7  do  Solembfo  —  S.lc 
Engenho  do  DcnUo 


!*  —  Cajiolo  —  Copacobona 
Parada  do  Luca:  —  Nltoiol 
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Shell  e  Itaú  definem  posição 
na  concorrência  de  Carmópolis 

a  okaii  npnoii  *  n  rvnmn  Cimento  Itaú  devem 


Berilo  aliai  grupos 
da  Bélgica  «■  França 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  Grupos  franceses,  belgas 
e  norte-americanos  estão 
Interessados  em  Industriali¬ 
zar  o  berilo  no  pais.  pela 
sua  larga  npUcnçSó  na  in- 
diixtrla.  segundo  declarou 
ontem  o  vlcc-presldente  da 
Asembléla  Legislativa.  De¬ 
putado  João  Ferraz,  do 
MDB. 

O  berilo  é  exportado 
atualmente  em  larga  escala 
e  sem  beneflclamcrito.  Sua 
aplicação  é  multo  diversifi¬ 
cada.  servindo,  por  exem¬ 
plo,  ooro  manufatura  de  li¬ 
gas  metálicas  de  mísseis  e 
astronnves.  Minas  contribui 
com  75%  da  produção  naci¬ 
onal. 


O  parlamentar  mineiro 
revelou  que  n  solução  para 
a  Industrialização  do  berilo 
é  u  criação  de  uma  empresa 
que  poderia  transformar  o 
puis  de  mero  fornecedor  do 
mineral  de  berilo  em  bruto 
em  produtor  de  marcante 
presença  Industrial, 
Argumentou  ainda  que, 
estando  o  Brasil  ensaiando 
seus  primeiros  passos  para 
tentar  Ingressar  na  corrida 
espacial  •  haja  vista  as  ex¬ 
periências  feitas  pela  Aero¬ 
náutica  em  Barreira  do  In- 
ferno  seria  de  lodo  ne¬ 
cessário  que  o  Governo  já 
começasse  n  criar  uma  In¬ 
dústria  básica  para  suprir 
suas  necessidades  futuras. 


Vidcan  inaugura  nora 
f abrica  da  piás  t  i c o s 


A  Vulcan  Inaugura  hoje 
em  sua  fábrica  de  Irnjn  uma 
nova  calandra  de  doLs  mil 
H.P.  para  transformação  de 
PVC  adquirida  nos  Estados 
Unidos.  O  equipamento,  se¬ 
gundo  a  empresa,  "é  a  últi¬ 
ma  palavra  da  tecnologia 
moderna  neste  setor" 

A  transformação  de  PVC 
e  a  produção  de  espuma  de 
poliuretano  são  as  princi¬ 


pais  atividades  da  Vulcan. 
empresa  lundnda  em  Hi48. 
contando  hoje  com  seis  fá¬ 
bricas.  2  800  funcionários  c 
cujo  faturamento  bruto  em 
1971  foi  de  CrS  109  milhões. 
A  aquisição  da  nova  calan¬ 
dra  representa  um  Investi¬ 
mento  de  CrS  15  milhões, 
dos  CrS  21  milhões  previstos 
para  este  exercício. 
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A  Shell  Brasil  e  o  Grupo  Cimento  Itaú  devem 
definir  hoje  uma  posição  a  respeito  da  nova  aber¬ 
tura  de  licitação  pública,  pela  Companhia  de  Pes¬ 
quisas  de  Recursos  Minerais,  para  os  sais  da  Reser¬ 
va  Federal  de  Carmópolis,  Sergipe. 

No  ano  passado,  quando  da  primeira  c°nc°r~ 
rèncla  as  duas  empresas  e  mais  a  Companhia  Na- 
clonnl  de  Alcalis  e  a  Petróleo  Ipiranga  so  associa¬ 
ram  em  uma  proposta  —  aliás  a  única  que  foi  apre¬ 
sentada.  O  Conselho  de  Julgamento  da  CPRM  Jul¬ 
gou,  então,  a  proposta  como  estando  cm  desacordo 
com  o  disposto  no  edital. 

Os  sais  de  Carmópolis  apresentam  grandes  ic- 
servas  de  salgema,  potássio,  magnésio  o  bromo,  a 
atual  concorrência,  cujo  edital  data  dc  31  de  agos¬ 
to  último,  dlfcrencla-se  em  alguns  pontos  da  ante- 
rlor,  prlnclpalmcnte  quando  dá  ao  grupo  vence¬ 
dor  o  prazo  dc  um  nno,  a  CrS  6  milhões,  para 
"pesquisas  complementares",  pondendo  este,  ao  n- 
nal,  desistir  do  empreendimento. 

NOVA  EMPRESA 

A  Shell  Brasil  leva  adiante  um  projeto  dc  im¬ 
plantar  uma  subsidiária  para  mineração  —  a  Mi¬ 
neração  Metal  Shell  S.  A.  -  ainda  não  consti¬ 
tuída  formalmentc.  Desde  março,  a  Shell  se  dedica 
a  um  levantamento  minucioso  das  possibilidades 
minerais  de  não  ferrosos  no  Brasil,  o  que  espera 
concluir  até  1074. 

A  Shell  Internacional  aceitou  a  Idéia  dc  que  o 
Brasil  ainda  é  um  dos  poucos  países  em  que  se  po¬ 
de  pensar  em  grandes  projetos  de  mineração  vol¬ 
tados  para  o  mercado  Internacional. 

Embora  em  plena  fase  de  levantamentos  c  es¬ 
tudos.  a  empresa  se  Interessou  vivamente  pelas  ie- 
servns  dc  magnésio  dc  Sergipe  no  ano  passado.  Há 
cerca  de  cinco  anos  atrás  a  Shell  Inglesa  Incorpo¬ 
rou  uma  empresa  brltanlca  com  experiência  nesse 
minério,  detendo  inclusive  know-how  especifico. 
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1  1AN  IIV  MA.  AM  MAI  JV 

Os  títulos  preferenciais  ao  porta¬ 
dor  da  Kclsnn’s  há  dois  dias  vem 
se  dcslaenndo  na  Bolsa  de  Vnlorcs 
do  Rio.  Na  terça-feira  o  papel  li¬ 
derou  a  lista  das  maiores  altas  no 
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IBV.  subindo  5,7%  c  ontem  isso 
voltou  a  acontecer  com  uma  ex¬ 
pansão  dc  3.!)%  sobre  a  cotação 
média  anterior.  Desde  jutho  o  grá¬ 
fico  dc  barras  da  ação  (ã  esquer¬ 


da)  assinala  um  relangulo  de  alta 
na  direção  da  linha  de  tendencla 
dc  queda,  traçada  a  partir  dc  jancl- 
ro/íevereiro.  6  pnnto-figura  revela 
um  corte  no  uivei  de  resistência, 
seguido  dc  um  retrocesso. 


—  Mercado  Nacional 


SÃO  PAULO 
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Amiíâni»  cm  . 

América  do  Sol  p/t* 

/ 4jn  iliiir  5.  P auíc  o  n 
Auxiliar  S.  Paulo  p  n 
Eind.  Cem.  p’« 

EMG  Bco  Inv.  p  n 
B-vd.  Invatt.  o  n 
S»»d.  Inv»*r.  p/n 
Bf»de*co  c  n 

pn  .  . 

Briail  o  n  ..  • 

Com.  r  Ind.  5.  Paulo  pp  c/02 
Cc-r.  *  Ind.  S.  Paulo  o  m 
Ctm.  ç  Ino.  S.  Paulo  p  n 
.  Cem.  Br*;vl  c  n 
õr-aiul  p/n 
Crédito  N*£.  p  n 
E:en  BuHiè  o  n 
Fion.  B>hla  p  n 
E  •  B*hli  p  n 

Eli.  Guanab»»»  o/n 

Eli.  5.  Paulo  o  n 

Fr  Ano:  1  õr  d*  O  n 

Francci  lt«*.  o/n 

Inv.  B.*a»il  o/n 

Inv,  Un  vpjl  otn 

Inv.  Unlved  p'n 

1 1  ãu  Amóriça  p/p 

hau  Améfíc»  O/n 

Itiu  Inveih  pp 

Iraú  lnv«t.  o  n 

MifÇ.  S.  Pau'o  o  n 

More.  S.  Paulo  p  n 

Nacional  M-riêi  Goiaíi  prn 

Nord  Bráfll  o/n 

Norraitc  Eit.  o_»n 

NorocHe  Etf.  p  n 

Pofl.  Brâil  p'n 

Real  on 

Rb#I  p  n 

r9.1l  Inv.  p  n 

Sãa  Pnule  o  n 

São  Paulo  p/n 

UnítG  Bmcct  p  p  :/03 

U-iAo  Bfir.-JO»  o  n 

Uniiio  Bídcoí  pn 

Ate. tf.*  o.  p 

Aço*  ViMafO  o  p 

Aco»  ViliAfe»  p/p  * 

Aço*  VlIlAfp»  p/p  b 

Uniio  o/p  -  C9 
Ac»ic<if  UnIÂo  p  p  e;C-9 
A  Gép  p  p  C/OJ 
AfJminrtt  p/p  b*» 

AGGS  o'p  c  27 
AGG5  p  p  c  m 

AI(>;fOíM»  O/p  t  |*3 
AioârTísrAt  p/p  c/23 
t  -:a*«  Corri.  P  o 
An*ÁfliCfl  o  p  t/21 
A*no  p  p  . 

A*ic*  o/p  c/AO  . 

Afira  p/p  •  c  40 

Afiur  l.mgtj  0  p 

/orna  p/p 
Audi  Ad.  PfM.  p'p 
6oHb«f  G^neno  o/p  r  02 
Bmlnlíj  p  p  c  12  • 

Viço  fí  o  b  b  'd 
Brlfjo-MindifA  o/p  *• 

B .r.:*-no  p  p  c  C*í 
&erç|0  no  p<p  . 

Bic.  Mcneffc.  o/p  c/ül 
EV,G  Finant.  o  n 
BMG  Fin*nc.  prn 
RoHwn  p/p 
RrAhfTlA  p  p 
tt***lmrl  o/p  '  >/? 

Bratmoiof  c  p  c/4? 

BratmolOf  p  p  c/1fi 

Briwpl»  o/p  c/15 . 

BrAtpIft  O  p  c/l  i 
Bundy  1  ubift  v  o/ p 
CTB  o/n 

CT3  p  n  • 

Ca:;q»i’  o  P 

Csclcjur  p/p 

Cê**  Anplo  0'P  :.'03 
CBV  Ir.dí,  Mie  o/p  i  •  04 
CBV  Ind*.  Mac.  p  p  c/04 
Centigi  p/p  c/02 
Círv«|a  Pé/olâ  p  o 

CE5P  o/p  t'C?  . 

CESP  p  p  c/03 

CiíJ*  p/p  ... 

C'òé»nar  o  o  . 

Cciamaf  p  p  • •- 

Cini-  Gflútho  n  n  C/Q4 
Ci*n.  Gaúcho  p/p  c/04 
.  Ci«n .  Il«ú  P‘P  C'22  .. 

Clrrt.  IlAu  O  n 
ClmAf  O/o 
Cltribml!  p  p 
Cobf*»rii4  o.  p  •  • 

Cobr4»<nA  pp 
Colorado  o,  p  c.02 
Colorado  p/p  c/07 
Cs«n,  B.  Caimpo  o/p 
Com.  B  Câmpo  p/p 
Confrio  p/p  b 
Cem.  Bf  Enç.  c  m 
Com,  B*  Enq  p  n 
Comí.  A.  lintí.  prp  c03 
Con»ir.  Betor  p  c/01 
CÃniul  o  p  ç/24 
,  Còniu1  p  o  *  c/74 

Còmul  p/p  b  c/24 
|  Comufian  o  o 

Comufjan  p/p  - 
Ccpm  típ 
1  Ccpnt  p  p 

.  Dac«  p  p 

0.  F,  VAsronciílc*  p'o 

Olfl/rnifô  Emp.  o/c 
I  Docai  SAnro'  c*'p  • 

Drehfif  o/p  . 

Dulçor*  o/p  c/09 

ÍDukOf*  p/p  b  c/09 
Ou/ii»1/  o  P  c  '31 
Dur/ip*  o  o  f/32 
Duraia*  p/p  t  31 
Dumic»  p  p  r  '32  . 

E:li*  t  ji  c  C4 

Ecit*  p/P  r.  01  .  .  . 

ElopUttifOi  p/p  •  •  • 

Embriva  o/p .  c'07 
En*bra^R  p/p  c  07 
E Mtiiío  Fninan-  O/p 
•  EnbMA  ó'p  C/O  1 

Enbii»*  p-  p  </01  , .  . . 

Fmi*»a  p/p  c/17 
Euuípcic*  n/p 
Foulpcsc*  p/p 
I  F?.r»*rri  a  |i  ç/05 
'ifrola  o/p  ’ ;  65 

Ff*ftl*  p  o 

llkrâb  ÔfM  c  p  c/Q9 
I  fwralM  op 
I  '  FMV  o.o 
i  ■  Fl  /  p.p  - 

r,T.-  p/r  trO- 

C-íflam  Hr*|.  9|l  30 


Min 

Mi» 

1,12 

1.20 

O.fiS 

0.99 

l.CD 

l.co 

1,03 

1.05 

?,*0 

1.67 

1.30 

l.BO 

1.69 

1 .70 

U7 

1.73 

2.70 

2.80 

2.20 

2.30 

11.00 

1200 

s.ot 

1.01 

1.50 

1  80 

0.95 

1.03 

1.51 

1.81 

!  39 

1.09 

1.20 

1,20 

i  63 

!  60 

1  61 

1,70 

JCO 

2  CO 

!  33 

1  03 

MO 

2. 15 

1  « 

1.10 

G.9? 

:  .C0 

3  u* 

3,51 

3  53 

í«’. 

!.!3 

1^3 

1.23 

1.3? 

M0 

2,25 

2.26 

1.60 

1.60 

1.15 

:  .15 

0.96 

0.98 

1 ,00 

l.CO 

J.72 

2  .O 

2,10 

1,*>0 

1,90 

0,71 

0,71 

:.?o 

2.20 

3,10 

15  03 

13/3 

»  45 

1  60 

0.93 
•  -a 

0.90 

1  7  * 

txõ 

1  ,  ..J 
*  10 

ICO 

UI 

l.tO 

1 .72 

2.75 

3, 24 

3.24 

3,21 

3,20 

2  05 

2.C5 

2  5B 

2.65 

1.13 

í  ?2 

1.00 

J  CO 

I.W 

1.60 

5.55 

1,95 

1 ,70 

1.75 

l.*3 

1,45 

0,47 

0  47 

0.97 

U01 

1.35 

5, .11 

0,55 

1  .33 

1,03 

1X3 

1,90 

•r,70 

0,92 

0,93 

\/jt 

1.65 

2.43 

2.40 

1.M 

1  «3 

-.65 

5.35 

3.65 

3.9j 

2  70 

2.90 

4,40 

4.13 

1.83 

1.35 

t  ,70 

Ufl 

0,7  7 

3/7 

0  79 

0.79 

170 

1.70 

!  70 

I  72 

3, 15 

3,85 

3,33 

3.15 

2.60 

2,60 

2.67 

2.63 

«  1 1) 

MS 

1.1» 

1  16 

1,45 

1.45 

1,46 

1.46 

0,9.1 

0.53 

0  95 

0.94 

..71 

1,71 

1.71 

1.71 

0.63 

0,60 

0.63 

0,60 

0.:0 

0,7* 

o.ao 

Q.ED 

2/5 

2,10 

2/5 

2  0 

2.  4 

2  U 

;  4 

2  U 

:  li 

2.31 

2  31 

2,31 

0.-4 

4 

0.04 

O.B.t 

Ü,?3 

0  90 

0  w 

0.90 

3.25 

2  25 

2  33 

2.75 

t 

1.65 

1,65 

'.65 

4  ’0 

3  V2 

-i  ;o 

2,96 

3.75 

3.75 

3  30 

3.65 

1.95 

( ,75 

-.95 

1.95 

1,70 

.,65 

1  70 

L65 

1  02 

1.50 

1.03 

1  01 

1.07 

1  07 

..50 

l  10 

04*3 

0.63 

0.60 

9  63 

1.85 

1.75 

1.05 

1.Ü0 

1.73 

l.lft 

1,22 

1.71 

0  75 

0  frj 

0,75 

:./s 

C  76 

0.76 

0.76 

0,76 

?.95 

2,»i5 

3,35 

?.as 

3,20 

4,20 

3.15 

3,23 

3.73 

3  70 

3.70 

3.70 

Vf0 

5. .O 

5,60 

5,60 

5, 83 

5,83 

6  » 

5,90 

1.60 

1,63 

',6  4 

.64 

10  ICO  I  Fcrlatn  Br*i.  p  p  c/30  . 

5  503  I  Fc-.  VUi*re*  o  P  . 

4*'.0  I  F*rro  Bra»  o  p  .  •  •  - 

28  5CO  I  Feri-ptr.n  o  p  c  C3  . 

3C0  I  Fertiplan  p  p  c/C3  ... 

3  5CD  I  Fln.  âf«d.*»co  o  -.  .  • 

23  600  I  Fm.  B:»-ltico  pyn  .  - 

81  KO  I  riprr  p/n  . .  . 

OCO  I  F.-.rd  Br*i11  o  p  c'31  .  • 

t,  i  E)  |f  rd  Bi  I  o  ;i  c/31 
ô5  2CO|ford  Br=ji  o/lt  . 

3  COO  I  Fcm  atipaço  o/v 

4  COO  I  Fund.  Tcp  o/p  c ‘44 
R  0>D  I  Ftin.v.  Ivp»  p/p  c/J4 

1  C!Õ  I  C*3uri*I  Gon^áivn  o/p  . ..  . 
tq  I  Gabriel  Gançalve*  p/p 
700  I  Gareu  o/p  c/07 
4  ftCÕ  I  Gifti*  p/p  a  c  07 
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Irontnuto  pep 

UrupM  Unida  n  n 

Urupca  Un;ri4  p  fl  •  ■ 

V  rif.  Sinla  Mi.lnâ  o  p  lub. 
Vide,  5anl4  Mdflni  p/p  TUb 


Ab»rt. 

Min, 

Ma». 

F»ch. 

1.50 

1,50 

1.50 

1,50 

1  69 

1,69 

1.70 

1,70 

3,10 

2,90 

3,10 

2.V0 

l.®5 

1.95 

L95 

1,95 

1  £3 

1.F0 

1.90 

1,25 

0,90 

0.90 

0.90 

0.90 

o.r-3 

0.«9 

0,9»? 

0,60 

1.20 

1.20 

1.20 

1.23 

2.25 

2.22 

2.25 

2.22 

2.25 

2.20 

2.25 

2,20 

2.95 

2,90 

2,95 

2.94 

1,55 

1.43 

1.55 

1,54 

3.50 

3.50 

3.63 

3.54 

3.25 

3.25 

3.25 

3,25 

1,07 

0  93 

1,02 

1.C0 

0.93 

0.90 

0.92 

0.92 

1.50 

1,45 

1.50 

1.45 

2.54 

2J4 

7. 54 

2,54 

2.53 

2.53 

24B 

7/9 

3.50 

3,50 

3.70 

3.70 

0,55 

0.55 

0.55 

0.55 

1.40 

1.35 

1.40 

1.40 

1.95 

T  55 

1.95 

1,90 

2,40 

2/B 

2,40 

2/8 

0.73 

0.73 

0.73 

0  73 

4, C0 

4, C0 

4.03 

4.^0 

0.64 

0.64 

0,68 

0.61 

7 

2,30 

2.31 

2,31 

2,25 

2/9 

2,25 

2/9 

1.45 

1.45 

1.45 

1.45 

1,4*3 

1,40 

1,40 

1,40 

4  CCO 

6  CCO 

5  203 
22  CCO 
43  2:0 

7  503 
4C:3 

10  033 

10a  soo 

so  200 

57  630 
77  503 
369  033 
15  CCO 
176  203 
14  30.1 

4  503 
33  JCO 
37  COO 
14  OTO 

2  030 
17  6C-3 
103  0C3 
31  COO 

4  CCO 

11  000 
19  500 
42  003 

5  4  000 

5  «9 
2  CCO 


Ou*en(r  »  prepín  dr  m-a-n  P  Bov.er?  '♦“f.1'  ,*,*>? 

12h3Cm.  wjwel»  ice-  Kmlriicès»  d»  0,16; 

,n-*rfe  A*  orilCV-  ,n  f-  e  L  ,  r..  -ija  rvoa  79 

gceiítil  (nvo  jceeicimn  de  £29  521  Ibuloi  »  o  m.-nlanl.  dc  C.5  2/a  098.79 

-m  "_'»{••  ,rv  .j.t  «nii/edi-..  •  O  n '»9i  vdcrtmtw  Vin- 

wrv*^ar4JffV"i 

j  bancí*  crmofciA»*  ostêtai  r-.ül  m  m*  ■= 

OS  NÜMEP.OS 


Abrrlur* 

MWIo 

Frch*m-vito 


On  t •  '  th 
Arãft  cfn  bi>r-:ft* 
a  : - . i  'O 

Divcnot 


Ouanddada  V*lcr(C»S1 


3d  9CO  070.00 
2  071  333.00 
1  2I5O82.C0 
278  C?B,7> 


I7  60S  ROO 
h77  4 D0 
■i?3  400 
529  521 


13  977  113  3*  444  440,90 


MAfS  HtGOCIAÜAS 
Titulo* 


Resumo  das  operações 

Cio  P.ulo  1  .LUI44-.  Uer.8  o-.oucn»  "*c*«  da  índice  8-..;.  .r-i  •- 
Tincd-  •  mnoci«d»  (Inelremtnlf  idwtlWM  ;«6»  tnJtHtct* 

r.  nwrurnm  -•  "TO-M.-.  d!  TOie.n  m.  a»l.d_  pduh.14.  O  me.ejd  .n^c 
tjnio.  pefilctlv  C">  b»‘. '.  pon  m-"’»  ’  »<6.i  /  ’m4f  m  c.  «  '«f’ 

OU-  «prri.nui.eni  eoldcèei  «lm_  dl  modij  «nl-rtoc.  •n".-'  /  “ , 
cip.il.  A  dn.#lo.lc4Cio  loi  d»  3.6S';.  ccfcond-nic  *  8e.d..  de  47.1  pon 

AiM4  •  «14  eeniiirnil*  no  n/i  p»  -  '  —«(/'  dei»e  ♦"«  f, 

(ir,  n  4  4,,..,.  ..(r-ncu  com  ílaünn  ,n«l«1.m:  «,  d  >»"d9  d  invüllldo  41 

e.i,  «ipKHtl.c.  «ntr  ine-, ,l«vc*l  nicío  do  me.tKdo.  /.  a.undr  ,n,,,3fl«,  Bor  n, 
d-  dlcpesU  «  in»-Ui.  M  ••  n  Bot’  lindo  n  !«»». »'  P  “»•  •  • ' 
eliívot  do.  pepoò  »4,t  ler.-,  né  lon.r»  «ind.  .  «U.MP.».  «'C4>-d>nd4 
,.,.«„..(  iiurd.  di,  c-.ioecc»  onte*  de  p-ii»'  »  ««puiii-iíí. 


Pctrob.4.  op 
B-igo  Vii.e  . 4  cp  cb.rf 
S.',0o.M"i*i'4  cp  c*  b.  d 
Sopeve  po 
Ve’-  pp 


5  £26  210.00 
2  737  861 .00 
2  619  855.00 
1  795  830/0 
1  578  626,00 


M/UOkE',  OSCUAÇÕES 

Cjei  mil  p—  % 

ffé  r  '  »■? 

M  J ; 

PS<  Emn  Imob  pn  nd  2,7  Sld,  ttoeicnb  op> 

Con.un.n  cp  '■>•»  r”-  ^  B'a,il  cp  16 

D*.  ?1  açõíj  qur  in*  *r  to  o  In  het*  Rovrtpa,  14  #|>feiar.l«»a  n-*Ç  r'?l 
4’r»,  72  c.n  b*i«*  e  *•  Intô  cíJA*  •  t. 


Ac»*lta  o 
B.  Brrii.  n 
9.  Cròíí.  *1  m 

B.  H*  oi  Invcit.  p-> 

6.  M;nü  G"*1a  pn 
B  Nacional  MG  on 

B.  No  rfrit :  B’.  n 
B-lgp-MIn-iM  -p  «d 
|Js|.-,o  iSVnílfí  p  '  tl 
HtfG  "O 

CTMG  cp 
CTMG  pp 

Ctmíg  p  i 

C rtwlg  j»p 

Drnenfo  Cau»  pn 

ContJ.  3rff*.  Anm  Tng,  on 

C. -n*.  B*t».  Adm.  Entj  pn 
Oc  a*  is.nfrs  cp  »•»•. 

íric  ten  p 
f  r’o  Rfi.tíloíro  cp 
MíBwinuAn  .  p 
!,*,  «tn  •  *wann  pp 
Msntfi'1  Junlo  pp 
r*:rcbi4»  en 
Rct.-rbrAi  pp 
F.^trDmlnê*  on 
PcIremmM  pn 
P.frcnúníi  pp 
Sdinit-I  cp 
S.^o  JoH-  ,1 
Fõ.t  JuíC  pp 
SfcJ.  Unarí  pn  rnd. 

Sid.  R»o  Grrnd.TO.*  pp 
Vftie  Río  D'ji.r  pp  cd 
Vale  R'0  Do:o  pp  od 
h.  Bf.nll  -n 
Comlçi  pn 

Emiweend  on 
V  :  Rb  0  zs  pp  cd 


Albarut  np  r/í 
AinArl-o  Ro»*i  *  n 
Amado*  Roul  pp  f  1 
Bcf,  rio  firnvll  c« 

Banrirv*  m 
BAoritwl  p-' 

Bflnn*ul  pp 
B*nmércio  cp 
B^Ino  MinirirA  cp  cdif- 
Brnnin^  pp 
C.t*»  Oleo  pn*b 
Brat,  Relr-  Ipn-  P‘J 
P«tr.  Ipir.  pp 
DUldbuidnn  cu 
Fa»«  pn-c 
Gv.il  po 
IcI*a  *n 
Iclt»  p  r.  tllr 
Míí.  A.  Ebr»lc  pp  c  • 

M-».  Silbv  p 
M*f.  Sllbv  pp  c/? 
Miclnfrho  p.vb  C/2 
Prlrobré»  pp  t/fl 
PetrcbrJ*  pp  c.B 
P*trolvÁ*  op  c/b 
Pnrobrá*  pp  </fl 
Po'ar  pn 
Provlnciâ  pn 
RcUnarla  ‘*n 
RíUnofla  pn 
Prfl»»*r|p  pp  «  rli. 

If*n»-cr  Hrviirmi  cp  r  1 

Rsnnçr  H^rrmarm  pp  c  1 

Rrnn«f  Htrrmumi  pp  c  l 

Sid.  Rk  Gr*njl:  n»p  pp  c  6 

1  :hn  »  op 
U«’:li-nco)  p»* 

IJnibiincr*  po 

IV  «  tolè  pf 
Vrtk  pp  cfii'» 

!:  pp  r  *10 


MIN/ 

Ffltli. 

Ou*nt. 

V 

1.70 

1  030 

11. EQ 

7  755 

— 

0,6B 

5  62 

3,10 

7  C'*0 

O.r-O 

7  7**0 

1,30 

12  4  T0 

3.55 

100 

— 

5.00 

1C3  °0Q 

3.82 

160  331 

0,27 

422 

0,49 

38  BI 3 

— 

0,68 

M  307 

— 

0,33 

302  0  ’6 

— 

0,95 

26  633 

— 

1.27 

177  SCO 

0.76 

1  000 

0.30 

1  CCO 

2.70 

2?  OCO 

— 

3.63 

203  c :  0 

1.95 

2  025 

— 

4,00 

12  SCO 

7.90 

1  700 

— 

3.65 

6  30  1 

3.40 

7C3 

— 

9/5 

492 

0,57 

274 

0.57 

1  058 

0,60 

1  130 

4 

6.eo 

200 

- 

2.70 

4  030 

2,70 

4  000 

- 

0,60 

2000 

3,90 

12  030 

- 

9,40 

9  3C0 

6.00 

4  700 

11,70 

382 

0.03 

30 

1 .39 

17 

6,00 

2  210 

MINAS  GERAIS 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 

Solo  Ho.iinniii  (Sueu..»l)  -  A  Bole»  de  V.lcin  d»  M1n»i  Gcrsl»  ««oh- 
•tou  no  p'?gÃ0,  orV.cin#  o  inov.riifnto; 

Indic*  Varlaçio  (%) 


Abnrtur» 

Medio 

FccfuiincMo 


Ci«  dlveria* 
Opcieçóc*  »  túiiiio 


Quantldad»  ValorlCrl) 

1  201  °.*'5  2  953  475,29 

I2  5C0  17  0CÜ.C0 

1  214  455  2  970  475,29 


M/.lb  NEGOCIAOA5 
Titulo* 


Ericunn 

Brlqc  Minrir»  cp  *  •  d 
floifro  Mht  Jifa  cp  c/d 
Ccmlg  pn 


Valor  <C»M 

720  000.1*0 
607  110,61 
W0  &91.C0 
230  741,38 


MAIORE5  OSCUAÇáES 


PeircmlnAj  pp 
Banto  Mina*  pn 


Para  m»no* 


9,09  Mdtrfúrpic»  Rio-Orand«n*a 

5,33  Manneimann  pp 


P.»  24  ,;o-.  que  ce>np6tm  o  IBV  Mine.,  18  bal«4(«m  e  1.6»  menljveqm. 
eitiveis.  Nenhum»  luhiu.  Ni»  feum  iWBttlíde»  o»  Ululo»  de  BA5A  (enl, 
C1MG  (on!  c  Cimetal  ipp). 


RIO  GRANDE  1)0  SUL 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 

Perl»  Alente  (Suturnl)  —  Movimente  d»  cnlem  n»  íol»  de  Vilore»  d» 


Porto  Alegr»  (Sucur*»l) 

Rio  Grandu  do  Sul> 


Va»l4Ç*o(^o) 


Mecha  «nfanor 
Media  atual 

80,75 

79,64 

-  1,37 

Tiiu'o» 

Oumtldad» 

VaMCrSl 

Cia»,  diverta* 
Etlatío* 

77  255 

856 

189  984,05 
6  *.3  445.50 

lotai 

7B  114 

833  -122,15 

MAIS  NEGOCIADAS 


R?Unarta  pp 
PoUr  pn 
Banrkwl  pn 
lr*c“»ul  pn 
Bsrtfku!  :n 

MAIORES  OSC  IAÇÕES 
Para  mal* 

ToÇhnOí  op 


Valor(CrS) 


(•St  Pari  m»no* 

9.0  PorobfA*  pp  c.J8 


0»!  40  «.  ..  Cr.  •fíd..ie.  »  l«d.ts.  l«ê*  i«bi««nl.  U  b5l»».»n<,  »«(- 
!,«  riiKnii . ;r.»,q  -  19  oto  |-r«m  n»q6eie.l»i. 


PARA  VIAJAR  N 

PREPARE  AS  MALAS,  f 
A  UNIVEST  TURISMO  f 
CUIDA  DO  RESTO. 


4  tUÜO  plliit  ^UJ 
D?40<-  lUidHt  Iftlt-WnV'  *II,‘ 
•  duUi'i'í-'  i'.-s  Conf.uU*  nub 


UNIVEST  TURISMO 


vsm 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  M/9/72  □  I.*  Caderno 


Shell  e  Itaú  definem  posição 
na  concorrência  de  Carmópolis 


A  Shell  Brasil  e  o  Grupo  Cimento  Itnú  devem 
definir  hoje  uma  posição  a  respeito  da  nova  aber¬ 
tura  de  licitação  pública,  pola  Companhia  de  Pes¬ 
quisas  de  Recursos  Minerais,  para  os  sais  da  Reser¬ 
va  Federal  de  Carmópolis,  Sergipe. 

No  ano  passado,  quando  dn  prlmolrn  concor¬ 
rência  as  duns  empresas  e  mais  a  Companhia  Na¬ 
cional  de  Alcalis  e  n  Petróleo  Ipiranga  se  associa¬ 
ram  em  uma  proposta  —  nllãs  a  única  que  foi  apre¬ 
sentada.  O  Conselho  de  Julgamento  da  Cl  RM  Jui- 
Rou,  então,  a  propostn  como  estando  cm  desacordo 
com  o  disposto  no  edital. 

Os  sais  de  Carmópolis  apresentam  grandes  re¬ 
servas  de  sBlgema.  potássio,  magnésio  c  bromo.  A 
atual  concorrência,  cujo  edital  data  de  31  de  agos¬ 
to  último,  dlfcrcncla-se  em  alguns  pontos  dn  ante¬ 
rior,  prlndpnlmentc  quando  dê  ao  grupo  vence¬ 
dor  o  prazo  de  um  ano,  a  CrS  C  milhões,  pnrn 
"pesquisas  complementares",  pondentlo  este,  ao  II- 
nal,  desistir  do  empreendimento. 

NOVA  EMPRESA 

A  Shell  Brasil  levn  adiante  um  projeto  de  Im¬ 
plantar  uma  subsidiária  para  mineração  —  a  Mi¬ 
neração  Metal  Shell  S.  A.  -  ainda  não  consti¬ 
tuída  formalmente.  Desde  março,  n  Shell  se  dedica 
a  um  levantamento  minucioso  das  possibilidades 
minerais  de  não  ferrosos  no  Brasil,  o  que  espera 
concluir  até  1974. 

A  Shell  Internacional  aceitou  a  Idéia  de  que  o 
Brasil  ainda  é  um  dos  poucos  países  em  que  se  po¬ 
de  pensar  em  grandes  projetos  de  mineração  vol- 
lados  para  o  mercado  Internacional. 

Embora  em  plena  lase  de  levantamentos  e  es¬ 
tudos,  a  empresa  sc  Interessou  vlvnmentc  pelas  re¬ 
servas  do  magnésio  de  Sergipe  no  ano  passado.  Há 
cerca  de  cinco  anos  atrús  a  Shell  Inglesa  Incorpo¬ 
rou  uma  empresa  brltanica  com  experiência  nesse 
minério,  detendo  Inclusive  know-how  especifico. 


O  parlamentar  mineiro 
revelou  que  n  solução  para 
u  Industrialização  do  berilo 
é  a  criação  de  uma  empresa 
que  poderia  transformar  o 
país  de  mero  fornecedor  do 
mineral  de  berilo  em  bruto 
em  produtor  de  marcante 
presença  industrial. 

Argumentou  nlnda  que. 
estnndo  o  Brasil  ensaiando 
seus  primeiros  passos  para 
tentar  Ingressar  nn  corrida 
espacial  haja  vista  as  ex¬ 
periências  feitas  pela  Aero¬ 
náutica  em  Barreira  do  In¬ 
ferno  seria  de  todo  ne¬ 
cessário  que  o  Governo  Já 
começasse  a  criar  uma  in¬ 
dústria  básica  para  suprir 
suas  necessidades  futuras. 


Belo  Horizonte  (Sucursal' 

—  Grupos  franceses,  belgas 
e  norte-americanos  e  s  t  á  o 
Interessados  em  Industrlnli- 
znr  o  berilo  no  pais,  pela 
suo  larga  aplicação  na  In¬ 
dústria,  segundo  declarou 
ontem  o  vice-presidente  da 
Ascmbléla  Legislativa.  De¬ 
putado  João  Ferraz,  do 
MDB. 

O  berilo  é  e  x  p  o  r  l  a  d  o 
atualmente  cm  largn  escala 
e  sem  beneflclnmcnto.  Sua 
aplicação  é  multo  diversifi¬ 
cada,  servindo,  por  exem¬ 
plo,  para  manufatura  de  li¬ 
gas  metálicas  de  misse  Is  e 
astronaves.  Minas  contribui 
com  75 r;  da  produção  naci¬ 
onal. 

I ' iilcun  inaugura  aura 
fábrica  do  j)  I  á  s  l  i  c  o  s 

pais  atividades  da  Vtilcnn, 
empresa  fundada  em  1948. 
contando  hoje  com  seis  fá¬ 
bricas,  l>  800  funcionários  e 
cujo  faturamento  bruto  em 
1971  foi  de  CrS  199  milhões. 
A  aquisição  da  nova  calan¬ 
dra  representa  um  Investi¬ 
mento  de  CrS  15  milhões, 
dos  CrS  24  milhões  previstos 
para  este  exercício. 


KELSON’S 


AÇOtS  ^PlURfcNUALS  AO  PORfADOP 


,1*  iL-lí-li  j 


A  Vulean  Inaugura  hoje 
cm  sua  fábrica  de  Irajõ  uma 
nova  calandra  de  dois  mil 
H.P.  pnrn  transformação  de 
PVC  adquirida  nos  Estados 
Unidas.  O  equipamento,  se¬ 
gundo  a  empresa,  "é  a  últi¬ 
ma  palavra  da  tecnologia 
moderna  neste  setor". 

A  transformação  dc  PVC 
e  a  produção  de  espuma  de 
poliuretano  são  as  princl- 


du)  assinala  um  retângulo  de  alta 
nn  direção  da  Unha  de  tendcncla 
dc  queda,  traçada  a  partir  dc  janci- 
ro/feverciro.  O  ponto-Ngura  revela 
um  corte  no  nivcl  de  resistência, 
seguido  de  um  retrocesso. 


1BV.  subindo  5.7%  e  ontem  Isso 
voltou  a  acontecer  com  uma  ex¬ 
pansão  dc  3,9%  sobre  a  cotação 
media  anterior.  Desde  julho  o  grá¬ 
fico  dc  barras  da  ação  (ã  esquer- 


Os  titules  preferenciais  ao  porta¬ 
dor  da  Kelson’s  há  dois  dias  vêm 
sc  destacando  na  Bolsa  dc  Valores 
do  Itio.  Na  terça-feira  o  papel  li¬ 
derou  u  lista  das  maiores  alfas  no 


Mercado  Nacional 

SÃO  PAULO 


Arnélôni*  o-  n  .  •  - 

A.rvífiu  do  Su'  p*'n 
S.  F.tuio  o/n 
A*mÍU«'  S.  Paulo  p/n 
E*nc*.  Cem.  p/n  . 

BMG  Eco  Inv.  p" 

8<*rd.  Invc*t.  s  n 
Invèo!-  p»n 
Br*d?t:o  e/n 
B:»r!f»ro  p/n 
Brjt*»i  o  n 

Com.  c  Ind.  $.  P*u!o  p-p  c/03 
Com.  r  Ind.  L.  Paulo  o ,n 

Ccir  r*  Ind.  5.  Paulo  p  n 

Ccin.  Bretuf  o  n 
Cstr.  Br.jiu  p  " 

OkIiIO  NR-  p  n . 

Efcn.  Bíhlã  o  n 
Bahia  f  n 
Ei*.  Bahia  p  n 
Eu.  Guanabara  e  n 
E»t.  S.  Paulo  o/n  . 

Rance  Br*»  d/n 

Frentêi  ftal,  o/n 

Inw.  6  I  i 

Inv.  Unlvc»!  on 

Inv.  Unívott  p/n 

lloú  America  p-p 

Itdii  América  o-’n 

lièú  fnveit.  p/p  . .  ..... 

luú  Irvweit.  o  n 

Me* c  S.  Paul»  o  h 

Mt  tc.  S.  Paulo  p.  n  .  •  -  •  • 

National  M»n#»  Garait  p'n 

No*rf  Brasil  c  " 

Noroeste  E»t-  o,  n 
Norot*te  Et*,  p/n 
Porr,  BritiH  p'n 
Real  on 
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OS  NOMEROS 
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Mr-dio 
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Cia*,  cii  *:i4i 
Aròüi  di  bareci 
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52?  521 
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JORNAL  DO  BRASIL  n  Qulnto-foira,  1/1/9/ 72 


Caderno 


Pai  obriga  Mulher  mata  marido,  simula 
filhos  a  tomar  um  suicídio  mas  sc  esquece 
formicida  dc  que  ele  não  era  canhoto 

Sebastião  Valdir  Chaves, 
procurando  vlngar-so  de  sua 
ex-mulher  Léla  de  Oliveira, 
obrigou  seus  três  filhos  me¬ 
nores  a  tomar  formicida. 

Foram  removidos  om  estado 
grave  para  o  Hospital  Ge- 
tõllo  Vnrgas. 

O  casal  está  separado  hã 
algum  Lempo,  ele  residindo 
na  Rua  América.  355,  em  Vi¬ 
la  Tlradentes,  São  João  de 
Merltt,  e  ela  na  casa  dc  um 
Irmão,  Sérgio  dc  Ollvclrá, 
na  Rua  Cândido  Mala.  1023, 
na  mesma  cidade,  com  as 
crianças  que  eram  visitadas 
pelo  pat. 

Ontem  Sebastião  Valdir 
Chaves,  motorista  dc  32 
anos  de  idade,  procurou  sua 
ex-mulher  alegando  snucla- 
dc  dos  filhos,  e  pedlu-lhe 
para  que  os  levasse  até  sua 
casa,  no  que  obteve  consen¬ 
timento. 

Na  casa  de  Sebastião,  seus 
filhos  Elisabctc  Glória  Cha¬ 
ves,  de  sete  anos.  Lúcia  He¬ 
lena  Chaves,  de  seis.  e  Sa¬ 
muel  José  Chaves,  de  três, 
agonizavam  c  eram  socor¬ 
ridos  por  vizinhos,  que  os 
removeram  às  pressas  para 
o  Hospital  Gctúlio  Vargas. 


PROFESSOR 

ARNOLD  BRUVER 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 


(FALECIDO  EM  BONN  -  ALEMANHA) 

+  Marina  Hermlda  Bruvor  (ausente),  Arnold 
Bruver  Junior  (ausente),  Newfon  Bruver  e 
senhora,  Artur  Fontoura  da  Silva  e  senho¬ 
ra  (ausentes),  comunicam  o  falecimento  de 
seu  esposo,  pai  e  sogro  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  seu  sepultamento  amanhã, 
6a.  feira,  dia  15,  ás  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  rp 


(Fundador  da  Papelaria  Duarte  Nevei) 

(MISSA  DE  30.®  DIA) 

+  Maria  de  Lourdes  p*Alliberl  Thedim  Duarte,  Manoel  Anlonio  Thedim 
Duarte,  senhora  é  filha,  Nilo  Duarte  Cancella,  senhora  o  filhos,  Hen¬ 
rique  Américo  da  Cunha  Veiga  e  senhora/  Fernando  Thedim,  senhora  e 
filhos,  sensibilizados  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido  e  saudoso  esposo,  pai,  soqro,  avó  e 
cunhado  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE  e  convidam  todos  os  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  30.°  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  sexta-feira,  às  10,00  horas  na  Igreja  Santa  Margarida  Maria,  na  Rua 
Fonle  da  Saudade. 


ARACY  LOPES  DE  ARAÚJO 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 


A  situação  financeira  do 
casal  era  boa,  c  há  três  dias 
Carlos  Francisco,  que  tinha 
29  anos,  pagara  a  última 
prestação  iCr$  3  mil t  de 
sua  casa,  na  Rua  Ferreira 
Pontes,  104,  Andara!,  onde 
ocorreu  o  crime,  e  para  on¬ 
de  foram  imedintamente 
sua  mãe,  Sra.  Arnilnd  a 
Simões  Soabra,  c  o  Irmão 
Luls. 

De  acordo  cem  ambos, 
Lúcia  tentara,  no  ano  pas¬ 
sado,  matar  o  marido  duas 
vezes,  a  primeira  a  golpes 
d-  ínca  e  a  segunda  a  tiros. 
Por  vontade  dc  Carlos 
Francisco,  o  ea.su  não  foi  re¬ 
gistrado. 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 


♦  Filhos,  genro,  noras  e  netos  agradecem  aos 
parentes  e  amigas  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convidam  para  a  missa  de  7.®  dia 
que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  sábado,  dia  16,  ãs  9,30  horas  na  Igreja  N.  S. 
do  Conceição  da  Boa  Morte,  Rua  do  Rosário,  116. 


(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Apolex  Armarinho  Ltda.  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  que¬ 
rido  sócio  e  amigo  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE,  e  con¬ 
vida  Iodos  os  fornecedores,  clientes  e  amigos  para  a  missa  de 
30.°  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  sexta-feira,  às  10,00  horas,  na  Igreja  Santa  Margarida 
Maria,  na  Rua  Fonte  da  Saudade. 


ARMINDA  GALLOTTI 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Derliz,  Oscar,  Deidamia  e  Dorilla  Garcia 
de  Zúniga,  cunhados  e  sobrinhos,  agra¬ 
decem  as  manifestações  recebidas  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.°  dia  a  ser  celebrada 
sexta-feira  dia  15  às  1 1,30  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Carmo. 


Policiais 
ferem  rapa 
em  barraco 


+Santuzza  Borges  Simonsen,  Eduardo  Simonsen  e  família,  Vic- 
tor  Geraldo  Simonsen  e  família,  agradecem  sensibilizados  a 
todos  os  que  os  confortaram  por  ocasiào  do  falecimento  de 
seu  marido,  irmão,  cunhado  e  tio 


DR.  ROBERTO  SIMONSEN  FILHO 


TENENTE  CORONEL 

DR.  ADELMAR  ALHEIRO  DA  SILVA 

(MISSA  DE  1.®  ANIVERSARIO) 

+  A  Família  do  DR.  ADELMAR  ALHEIRO  DA 
SILVA,  convida  para  a  missa  de  1.®  aniver¬ 
sário  a  ser  celebrada  em  sufrágio  de  sua 
boníssima  alma,  hoje,  quinta-feira,  dia  14, 
às  19,30  horas,  na  Basílica  do  Sagrado  Coração  de 
Maria,  á  Rua  Coração  de  Maria  (Méier).  (P 


e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  farão  celebrar 
óa.-feira,  dia  15,  às  11  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Conceição 
e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário,  esq.  da  Av.  Rio  Branco.  "  (P 


+  Sociedade  Técnica  de  Materiais  Sotema  S/A.  —  Cerâ¬ 
mica  São  Caetano  S/ A.  —  FNV  —  Fábrica  Nacional  de 
Vagões  S/A.  —  Cia.  de  Mineração  e  Agricultura  do  São 
Francisco  Cotninag  —  Cia.  Paulista  de  Mineração,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  Dire¬ 
tor  Presidente  e  Conselheiro  Fundador, 


(CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO) 

+  Filhos  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar 
em  memória  de  sua  alma,  na  Igreja 
da  Lapa  dos  Mercadores,  ãs  I  1  horas  do  dia 
15  do  corrente. 


e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  será 
celebrada  na  óa.-feira,  dia  15,  às  11  horas,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  dó  Rosário,  esq. 
da  Av.  Rio  Branco.  (P 


FLORINDO  MEDEIROS  DE  CASTRO 


Durval,  Olympio  P.  de  Azevedo 

Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  e  convida  para  missa  que  será  celebrada  dia 
15,  sexta-feira,  às  8,30,  na  Igreja  da  Imaculada 
ná  Praia  de  Botafogo. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

«JL  A  Diretoria  e  os  funcionários  da  HIDROLOGIA  S.A.,  sensibili- 
Zados  padecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por 

sislirem  a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  em  sufrágio  de  sua 
boníssima  alma,  sabado  dia  16  às  11  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  Con¬ 
ceição  e  Boa  Morle  a  Rua  do  Rosário,  esquina  com  Av.  Rio  Branco 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 


(MISSA  DE  7."  OIA) 


Mariah  da  Silveira  Doria;  Jorge  Moitinho  Doria  Filho,  senhora  e  filha; 
Fernando  Ernesto  Nascimento  Silva,  senhora  e  filhos;  Mancei  Guilher¬ 
me  da  Silveira;  Guilherme  da  Silveira  Filho,  senhora,  filhas  e  genros; 
Joaquim  Guilherme  da  Silveira  e  senhora;  Diná  Doria,  filho  e  nora 
1  e  Renata  Doria  Camargo  agradecem  as  manifeslações  de  pesar  rece¬ 
io  faiecimenio  de  seu  inesquecível  esposo,  pai,  sogro,  avó,  genro, 
e  tio  e  convidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  sufrágio  de 
sima  alma  amanhã,  dia  15,  ás  llh  e  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do 


CAPITÃO 

SÍLVIO  SANTOS  DE  SOUZA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família,  o  Comandante-Geral, 
Companheiros  da  6a.  Turma  da 
EsFO,  demais  oficiais  e  praças  do 
Corpo  de  Bombeiros  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  convidam  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  7.°  dia  em  sufrágio 
de  sua  alma,  que  será  celebrada  amanhã, 
dia  15  do  corrente,  ás  08,30  horas,  na 
lgre|a  do  Sagrado  Coração  de  Maria  — 
Méier, 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Helena  de  Castro  Barbosa,  Paulo  de  Castro  Barbosa,  Jorge  de  Castro 
Barbosa  e  respectivas  famílias,  convidam  para  a  missa  de  7.®  dia  pela 
boníssima  alma  de  seu  querido  JORGE  a  ser  celebrada  amanhã,  dia 
15,  às  llh  e  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do  Bonsucesso  (Largo  da 


JOAQUIM  DE  MAGALHÃES 


Misericórdia), 


(FALECIMENTO) 

Ivo  de  Magalhães  e  família,  Iva  de  Magalhães  e  demais 
parentes  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
falecimento  de  seu  inesquecível  JOAQUIM  e  convidam 
sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia  14,  às  16  horas, 
o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n.°  2  para  o  Cerni- 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


PROFESSORA 

Maria  Carolina  Maciel  Pillar 


+  A  Diretoria  da  Sul  América  Terrestres,  Marítimos  e  Aci¬ 
dentes  —  Companhia  de  Seguros  convida  os  parentes 
e  amigos  do  DR.  EGYDIO  MICHAELSEN,  membro  do  seu 
Conselho  de  Economia  e  Finanças,  para  o  Culto  que  em  sua 
memória  será  oficiado  na  Igreja  da  Reconciliação  da  Comuni¬ 
dade  Evangélica  de  Porto  Alegre,  no  próximo  domingo,  dia  17 


Ex-Diretora  de  Escola 
(7.®  DIA) 

J  General  Dr.  Olyntho  Pillar,  Osmany  e  Nan- 
cy  Pillar  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  in¬ 
tenção  da  alma  dc  sua  querida  esposa,  mãe 
e  sogra  MARIA,  hoje,  dia  14,  ás  I7h30m,  na  Igre¬ 
jinha  do  Forte  (Posto  6).  Antecipadamente  agrade¬ 
cem  a  comparência. 


MANUEL  D0  ESPÍRITO  SANTO  VIANNA 


(FALECIMENTO) 

+  Liberalina  Guimarães  Vianna,  Maria  Emilia  Guimarães  Vianna, 
Maria  Thereza  Vianna  Barbosa  e  seu  esposo  Severino  de  Souza 
Barbosa  com  profundo  pesar  comunicam  o  falecimento  de 
seu  inesquecível  esposo,  pai  e  sogro  MANUEL  DO  ESPIRITO  SANTO 
VIANNA  e  convidam  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento  a  rea¬ 
lizar-se  hoje,  dia  14,  às  11  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  n.°  3  para  o  Cemitério  de  Sáo  João  Batista.  IP 


ELYESER  M0NTENEGR0  MAGALHÃES 
MARIA  DE  LOURDES  BORGES  MAGALHÃES 

l.°  ANIVERSÁRIO 

As  famílias  de  ELYESER  e  NENEN  convidam 


Sylvana  Borges  Cavalcante 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Sua  família  convida  parentes  e  amigos 
para  assistirem  a  missa  de  30.°  dia  que 
fará  celebrar  em  sufrágio  de  sua  alma, 
amanhã  dia  14  às  II  horas,  na  Igreja  de  São 
Paulo  Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema. 


TB  .  ....  . ...  .  para  a  missa 

de  l.°  aniversário  de  seu  falecimento,  a  ser  celebrada 
depois  de  amanha,  sábado,  dia  16,  às  9,30  hs.,  na  Igreja 
de  Santa  Margarida  Maria  —  Lagoa. 


30  - 


:-20Cllchô 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinia-foira,  14/9/72  □  l.°  Caderno 


AVISOS  RELIGIOSOS 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 

(Fundador  da  Papelaria  Duarle  Novos) 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Maria  de  lourdes  D'Alllberl  Thedim  Duarle,  Manoel  Antonio  Tliedim 
Duarte,  senhora  e  filha,  Nilo  Duarte  Cancella,  senhora  o  filhos,  Hen- 
nque  Américo  da  Cunha  Veiga  e  senhora/  Fernando  Thedim,  senhora  e 
Mlhos,  sensibilizados  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasiao  do  falecimento  de  seu  querido  e  saudoso  esposo,  pai,  sooro  avó  e 
cunhado  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE  e  convidam  todos  os  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  30.°  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma 
amanhã,  sexta-feira,  ás  10,00  horas  na  Igreja  Santa  Margarida  Maria  na  Ruá 
Fonte  da  Saudade. 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Apolex  Armarinho  Ltda.  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  que¬ 
rido  sócio  e  amigo  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE,  e  con¬ 
vida  Iodos  os  fornecedores,  clientes  e  amigos  para  a  missa  de 
30.°  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  sexta-feira,  às  10,00  horas,  na  Igreja  Santa  Margarida 
Maria,  na  Rua  Fonte  da  Saudade. 


+Sanfuzza  Borges  Simonsen,  Eduardo  Simonsen  e  família,  Vic- 
tor  Geraldo  Simonsen  e  família,  agradecem  sensibilizados  a 
todos  os  que  os  confortaram  por  ocasiáo  do  falecimento  de 
seu  marido,  irmão,  cunhado  e  tio, 

DR.  ROBERTO  SIMONSEN  FILHO 

e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  farão  celebrar 
6a.-feira,  dia  15,  ás  11  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Conceição 
e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário,  esq.  da  Av.  Rio  Branco.  (P 


Sociedade  Técnica  de  Materiais  Solema  S/A.  -  Cerâ¬ 
mica  Sao  Caetano  S/A.  —  FNV  —  Fábrica  Nacional  de 
Vagões  S/A.  —  Cia.  de  Mineração  e  Agricultura  do  São 
Francisco  Cominag  —  Cia.  Paulista  de  Mineração,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  Dire¬ 
tor  Presidente  e  Conselheiro  Fundador, 

DR.  ROBERTO  SIMONSEN  FILHO 

e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  será 
celebrada  na  6a. -feira,  dia  15,  às  11  horas,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário,  esq. 
da  Av.  Rio  Branco.  (P 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Mariah  da  Silveira  Doria;  Jorge  Moitinho  Doria  Filho,  senhora  e  filha; 
Fernando  Ernesto  Nascimento  Silva,  senhora  e  filhos;  Mancei  Guilher¬ 
me  da  Silveira;  Guilherme  da  Silveira  Filho,  senhora,  filhas  e  genros; 

Joaquim  Guilherme  da  Silveira  e  senhora;  Diná  Dona,  filho  e  nora 
(ausentes)  e  Renata  Doria  Camargo  agradecem  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  pelo  falecimento  de  seu  inesquecível  esposo,  pai,  sogro,  avó,  genro, 
cunhado  e  tio  e  convidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  sufrágio  de 
sua  boníssima  alma  amanhã,  dia  15,  as  1 1  h  c  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do 
Bonsuccsso  (Largo  da  Misericórdia).  (P 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Helena  de  Castro  Barbosa,  Paulo  de  Castro  Barbosa,  Jorge  de  Castro 
Barbosa  e  respectivas  lamílias,  convidam  para  a  missa  de  7  °  dia  pela 
boníssima  alma  de  seu  querido  JORGE  a  ser  celebrada  amanhã,  dia 
15,  às  Mh  e  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do  Bonsucesso  (Largo  da 
Misericórdia).  jp 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 

+  A  Diretoria  da  Sul  América  Terrestres,  Marítimos  e  Aci¬ 
dentes  —  Companhia  de  Seguros  convida  os  parentes 
e  amigos  do  DR.  EGYDIO  MICHAELSEN,  membro  do  seu 
Conselho  de  Economia  e  Finanças,  para  o  Culto  que  em  sua 
memória  será  oficiado  na  Igreja  da  Reconciliação  da  Comuni¬ 
dade  Evangélica  de  Porto  Alegre,  no  próximo  domingo,  dia  17 
do  corrente,  às  10,00  horas. 


ELYESER  M0NTENEGR0  MAGALHÃES 
MARIA  DE  LOURDES  BORGES  MAGALHÃES 

l.°  ANIVERSÁRIO 

+  As  famílias  de  ELYESER  e  NENEN  convidam  para  a  missa 
de  l.°  aniversário  de  seu  falecimento,  a  ser  celebrada 
depois  cie  amanhã,  sábado,  dia  16,  às  9,30  hs.,  na  Igreja 
de  Santa  Margarida  Maria  -  Lagoa. 


PROFESSOR 

ARNOLD  BRUVER 

(FALECIDO  EM  BONN  -  ALEMANHA) 

+  Marina  Hermlda  Bruvor  (ausente),  Arnold 
Bruver  Junior  (ausente),  Newlon  Bruver  e 
senhora,  Artur  Fontoura  da  Silva  e  senho¬ 
ra  (ausentes),  comunicam  o  falecimento  de 
seu  esposo,  pai  e  sogro  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  seu  sepullamenlo  amanhã, 
6a.  feira,  dia  15,  ás  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista,  (p 


ARACY  LOPES  DE  ARAÜJO 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Filhos,  genro,  noras  e  netos  agradecem  aos 
parentes  e  amigos  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia 
que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  sábado,  dia  16,  às  9,30  horas  na  Igreja  N.  S. 
da  Conceição  da  Boa  Morte,  Rua  do  Rosário,  116. 


ARMINDA  GALLOTTI 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Derliz,  Oscar,  Deidamia  e  Dorilla  Garcia 
de  Zúniga,  cunhados  e  sobrinhos,  agra¬ 
decem  as  manifestações  recebidas  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.°  dia  a  ser  celebrada 
sexta-feira  dia  15  às  11,30  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Carmo. 


DR 

4 

às  19 
Maria, 


TENENTE  CORONEL 

ADELMAR  ALHE!R0  DA  SILVA 

(MISSA  DE  1.®  ANIVERSARIO) 

A  Família  do  DR.  ADELMAR  ALHEIRO  DA 
SILVA,  convida  para  a  missa  de  1.®  aniver¬ 
sário  a  ser  celebrada  em  sufrágio  do  sua 
boníssima  alma,  hoje,  quinta-feira,  dia  14, 
j0  horas,  na  Basílica  do  Sagrado  Coração  de 
a  Rua  Coração  de  Maria  (Méier).  (P 


ALMTE.  BENTO  DE  BARROS 
MACHADO  DA  SILVA 

(CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO) 

+  Filhos  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar 
em  memória  de  sua  alma,  na  Igreja 
da  Lapa  dos  Mercadores,  ás  1  1  horas  do  dia 
15  do  corrente. 


Durval  Olympio  P.  de  Azevedo 

Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  e  convida  para  missa  que  será  celebrada  dia 
15,  sexta-feira,  ès  8,30,  na  Igreja  da  Imaculada 
na  Praia  de  Botafogo. 


CAPITÃO 

SILVIO  SANTOS  DE  SOUZA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família,  o  Comandante-Geral, 
Companheiros  c!a  6a.  Turma  da 
EsFO,  demais  oficiais  e  praças  do 
Corpo  de  Bombeiros  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  convidam  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  IP  dia  em  sufrágio 
de  sua  alma,  que  será  celebrada  amanhã, 
dia  15  do  corrente,  às  08,30  horas,  na 
Igreja  do  Sagrado  Coração  de  Maria  — 
Méier. 


PROFESSORA 

Maria  Carolina  Maciel  Pillar 

Ex-Diretora  de  Escola 
(7.®  DIA) 

+  General  Dr.  Olyntho  Pillar,  Osmany  e  Nan- 
cy  Pillar  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  in¬ 
tenção  da  alma  de  sua  querida  esposa,  mãe 
e  sogra  MARIA,  hoje,  dia  14,  às  1 7h30m,  na  Igre¬ 
jinha  do  Forte  (Posto  6).  Antecipadamente  agrade¬ 
cem  a  comparência. 


Sylvana  Borges  Cavalcante 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Sua  família  convida  parentes  e  amigos 
para  assistirem  a  missa  de  30.°  dia  que 
fará  celebrar  em  sufrágio  de  sua  alma, 
amanhã  dia  14  às  11  horas,  na  Igreja  de  São 
Paulo  Apóstolo,  à  Rua  Barão  de  Ipanema. 


Pa  i  obriga 
filhos  a  /ornar 
formicida 

Sebastião  Valdir  Chaves, 
procurando  vtngar-so  de  sua 
ex-mulher  Létn  de  Oliveira, 
obrigou  seus  três  filhos  me¬ 
nores  a  tomar  formicida. 
Foram  removidos  om  estado 
grave  paru  o  Hospltnl  Gc- 
Ullio  Vargas. 

O  casal  esta  separado  há 
algum  tempo,  ele  residindo 
na  Rua  America.  355.  cm  Vi¬ 
la  Tlradcntes,  São  João  dc 
Mcrlll,  e  ela  na  casa  dc  um 
irmão.  Sérgio  de  Oliveira., 
na  Rua  Cândido  Mala,  1023, 
na  mesma  cidade,  com  as 
crianças  que  eram  vLsttndas 
pelo  pal. 

Ontem  Sebastião  Valdir 
Chaves,  motorista  dc  32 
anos  dc  Idade,  procurou  sua 
cx-mulhcr  alegando  sauda¬ 
de  dos  filhos,  c  pedlu-lho 
para  que  os  levasse  até  sua 
casa.  no  ejue  obteve  consen¬ 
timento. 

Na  casa  de  Sebastião,  seus 
filhos  Elisabcto  Glória  Cha¬ 
ves.  do  sete  anos,  Lúcia  He¬ 
lena  Chaves,  dr  sois.  e  Sa¬ 
muel  José  Chaves,  de  três, 
auonlznvnin  e  eram  socor¬ 
ridos  por  vizinhos,  que  os 
removeram  às  pressas  para 
o  Hospital  Cetúlío  Vargas. 

Policiais 
ferem  rapaz 
cm  barraco 

Jorge  da  Conceição,  de  hl 
anos.  foi  baleado  ontem  na 
coxa  esquerda  por  um  des 
quatro  policiais  da  Dele¬ 
garia  dc  Vigilância  Centro 
que  invadiram  o  barraco 
onde  mora,  no  morro  da 
Providência,  à  procura  de 
uma  arma  que  elo  não  li¬ 
nha. 

Os  quatro  agentes  de  po- 
lida  levaram  o  menor  para 
o  Hospital.  Sousa  Aguiar  na 
camioneta  JA-5598,  número 
de  ordem  GÜD8. 

Jorge  da  Conceição  disse 
que  vende  limão  cm  feiras 
do  Rio  para  ajudar  sua 
família,  pratícnmcntc  sus¬ 
tentada  pelo  trabalho  de 
sua  mãe.  Maria  da  Glória 
Conceição,  lavadeira. 

Estava  cte  ontem  ã  tarde 
cm  casa.  ajudando  a  mãe, 
quando  os  jjollciais  invadi¬ 
ram  o  barraco,  dc  armas  na 
mão. 


Mulher  mala  marido,  simula 
um  suicídio  mas  se  esquece 
de  que  ele  não  era  canhoto 

Depois  cio  duas  tentativas  sem  êxito,  Lúcia  Pen¬ 
teado  Seabra  conseguiu  ontem  matar,  com  um  tiro 
no  olho,  o  marido,  por  quem  nutria  ciúme  doentio. 
Praticado  o  crime,  ela  tentou  simular  um  suicídio, 
colocando  o  revólver  na  mão  esquerda  de  Carlos 
Francisco,  que  nunca  foi  canhoto. 

.....  A  criminosa,  que  tom  32  anos.  saiu  com  um 
iilho  de  quatro  anos,  avisou  uma  vizinha  que  tinha 
acontecido  uma  tragédia  cm  sua  casa,  passou  na 
casa  da  mãe.  Sra.  Alzira  Penteado,  e  fugiu  em  um 
Volkswagen  de  cor  gelo  em  companhia  de  um  amigo 
conhecido  apenas  como  Ruço. 


TENTATIVAS 

A  situação  financeira  do 
casal  era  boa,  o  há  três  dias 
Carlos  Frnncisco,  que  tinha 
2f)  anos.  pagnra  a  última 
prestação  <Cr$  3  mili  de 
sua  casa,  na  Rua  Ferreira 
Pontes,  104,  Andarai.  onde 
ocorreu  o  crime,  e  para  on¬ 
de  fora  m  Iniediatamente 
sua  mãe,  Srn.  Arrnl  n  d  a 
Simões  Seabra.  o  o  Irmão 
Luís. 

De  acordo  ccm  ambos, 
Lúcia  tentam,  no  ano  pas¬ 
sado.  matar  o  marido  duas 
vezes,  a  primeira  a  golpes 
d-  faca  e  a  segunda  a  tires. 
Por  vontade  dc  Carlos 
Francisco,  o  caso  não  lol  re¬ 
gistrado. 


A  mulher  não  concordava 
com  a  hora  que  o  marido 
chegava,  embora  sempre  o 
fizesse  com  os  amigos  para 
conversar  sobre  o  trabalho 
até  do  madrugada,  e  o 
acusava  de  ficar  cm  farras. 
Ontem  á  tarde,  quando 
Caries  Francisco  chegou  pa¬ 
ra  almoçar,  ela  começou  a 
discutir  com  cio,  terminan¬ 
do  por  assassiná-lo. 

Seguindo  os  passos  tln  cri¬ 
minosa.  o  comissário  Traja- 
iiu,  tia  20a.  Delegacia,  che¬ 
gou  uté  a  rosa  da  mãe  de 
Lúcia,  na  Rua  Engenheiro 
Richard,  40,  onde  a  mulher 
deixara  o  filho  Felipe,  que 
foi  se  juntar  ao  irinfto  Sil¬ 
vio,  tio  nove  unos.  que  vive 
com  a  avó. 


a 


Minas  concede  indulto 
23  presos  primários  com 
sentenças  ate  cpiat.ro  anos 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  cie  Minas  Gerais  concedeu  ontem  inclui- 
to  a  23  íéus  primários  e  de  bom  comportamento 
que  cumpriam  penas  cie  até  nuntro  anos  nas  cadeias 
c  nas  penitenciárias  do  Estado. 

Os  indultados  foram  os  primeiros  ouc  se  bene- 
ficarnm .  em  Minas,  do  Derreio  71 070, ‘baixado  no 
ultimo  dia  4  pelo  Presidente  da  República,  consi¬ 
derando  o  transcurso  do  Sesquicentenàrio  e  a  tra- 
ciipuo  sentimental  brasileira  dc  sc  conceder  indul¬ 
ta-.  e  comutação  de  penas  ao  ensejo  dc  comemora¬ 
ções  dessa  ordem. 


BENEFICIADOS 

Entre  as  beneficiadas,  fi¬ 
guram  uma  mulher.  Maria 
Amara  Garcia,  de  Campos 
Gerais,  e  um  réu  de  Multtm, 
José  Alves  Pereira,  que  na¬ 
da  tem  com  os  rriuies  polí¬ 
ticos  naquela  Cidade:  o  cri¬ 
me  de  Jose  íol  extorquir  di¬ 
nheiro  de  dois  Irmãos. 

Mana  Amara,  que  fora 
condenada  por  furto.  Já  ob¬ 
tivera  livramento  condicio¬ 
nal.  na  semana  passada, 
mas  o  indulto  beneficiou-a 
porque  não  está  mais  obri- 
gnda  a  atender  ns  exígèn- 


f  .  ■  do  livramento  condicio¬ 
nal. 

Os  demais  indultados  de 
onl('m  c  suas  respectivas 
comarca,-  são:  Juvenal  da 
Cruz  Mesquita,  Joaquim  Le¬ 
andro  da  Rocha,  Joaquim 
Messias,  José  Antônio  Adão. 
Jo  io  Miguel  Filho  'todos  da 
cidade  dc  Luz.,  Alberto  do 
Castro  Machado,  Darci  Ri¬ 
beiro  di-  Oliveira  sPompeu». 
Valdir  Batista  da  Silva,  VI- 
valdi  Sebastião  Mesquita 
'Patos de  Minas).  Nérlo Sal¬ 
gueiro  Rodrigues,  isanc  Es- 
pcrldião  tMarianat. 


FLORINDO  MEDEIROS  DE  CASTRO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  Diretoria  e  os  funcionários  da  HIDROLOGIA  S.A.,  sensibili¬ 
zados  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por 

**4  ‘Ç  £  SV»  £:t  Siltt  tãt 

ceiçao  e  Boa  Morle  a  Rua  do  Rosário,  esquina  com  Av.  Rio  Branco. 


HUMBERTO  OSCAR  MIRANDA  WERNECK 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

l/cia  Moina  VVerneck,  Fernando  Miranda  Werneck,  senhora,  filhos  e 
neios,  Olgo  Werneck  Alves,  filhos  e  neios,  Antonio  Henrique  Maina, 
senhora  e  Filhos,  e  Adir  Miranda  Maina,  filhos  o  netos,  agradecendo  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasiáo  do  sepultanienlo  de  seu 
marido,  irmão,  cunhado  e  lio,  convidam  parentes  e  amigos  para  assistirem  ã 
missa  quo  em  sufrágio  de  sua  alma  fazem  celebrar  amanhã,  dia  15,  ès  10,00 
horas,  na  Catedral  Metrcpolllana. 


JOAQUIM  DE  MAGALHÃES 

(FALECIMENTO) 

Ivo  de  Magalhães  e  família,  Iva  de  Magalhães  e  demais 
parentes  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
falecimento  de  seu  inesquecível  JOAQUIM  e  convidam 
Para  o  sepultamento  a  realizar-se  hoje,  dia  14,  às  16  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n.°  2  para  o  Cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista.  (p 


MANUEL  DO  ESPÍRITO  SANTO  VIANNA 

(FALECIMENTO) 

+  Liberalina  Guimarães  Vianna,  Maria  Emilia  Guimarães  Vianna, 
Maria  Thereza  Vianna  Barbosa  e  seu  esposo  Severino  de  Souza 
Barbosa  com  profundo  pesar  comunicam  o  falecimento  de 
seu  inesquecível  esposo,  pai  e  sogro  MANUEL  DO  ESPIRITO  SANTO 
VIANNA  e  convidam  parenles  e  amigos  para  o  sepultamento  a  rea¬ 
lizar-se  hoje,  dia  14,  ás  11  horas,  saindo  o  feielro  da  Capela  Real 
Grandeza  n.°  3  para  o  Cemilério  de  São  Joao  Batisla.  (P 
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Shell  e  Itaú  definem  posição 


na  concorrência 

Berilo  atrai  grupos 
da  Bélgica  e  França 

Belo  Horizonte  ( Sucursal i  O  parlamentar  mineiro 
—  Grupos  franceses,  belgas  revelou  que  a  solução  para 
e  norte-americanos  estão  a  Industrialização  do  berilo 
Interessados  em  industrlnli-  é  a  criação  de  uma  empresa 
zar  o  berilo  no  pais.  pela  que  poderia  transformar  o 
sua  larga  aplicação  na  ln-  pais  de  mero  fornecedor  do 
díistrla,  segundo  declarou  mineral  de  berilo  em  bruto 
ontem  o  vlce-prcsldentc  da  em  produtor  de  marcante 
Asemblcin  Legislativa,  De-  presença  Industrial, 
pulado  João  Ferraz,  d  o  Argumentou  ainda  que, 
MDB.  estando  o  Brasil  ensalnndo 

O  berilo  ò  exportado  seus  primeiros  passos  para 
atualmente  cm  larga  escala  tentar  Ingressar  na  corrida 
c  sem  beneflclamento.  Sua  espacial  —  haja  vista  as  ex- 
apllcaçno  é  multo  diverslfi-  pcrlônclas  feitas  pola  Aero- 
cadn.  servindo,  por  exem-  nautlea  em  Barreira  do  In- 
plo,  para  manufatura  de  11-  ferno  —  seria  de  todo  ne¬ 
gas  metálicas  de  mísseis  e  cessado  que  o  Governo  já 
astronaves.  Minas  contribui  começasse  a  criar  uma  ln- 
com  75 rr  da  produção  nacl-  dústria  básica  para  suprir 
onnl.  suas  necessidades  futuras. 

Vulcan  inaugura  nova 
fábrica  de  plásticos 


de  Carmópolis 

A  Shell  Brasil  e  o  Grupo  Cimento  Itnú  devem 
definir  hoje  uma  posição  a  respeito  da  nova  aber¬ 
tura  de  licitação  pública,  peln  Compnnhla  de  Pes¬ 
quisas  de  Recursos  Minerais,  para  os  sais  da  Reser¬ 
va  Federal  de  Carmópolis,  Sergipe. 

No  ano  passado,  qunndo  da  primeira  concor¬ 
rência  ns  duns  empresas  e  mais  n  Companhia  Na¬ 
cional  de  Alcalis  c  a  Petróleo  Ipiranga  se  associa¬ 
ram  em  uma  proposta  —  aliás  n  única  que  rol  apre¬ 
sentada.  O  Conselho  dc  Julgamento  da  CPRM  Jul¬ 
gou,  então,  a  proposta  como  estando  cm  desacordo 
com  o  disposto  no  edital. 

Os  sais  de  Carmópolis  apresentam  grandes  re¬ 
servas  de  salgcmn,  potássio,  magnésio  e  bromo.  A 
atual  concorrência,  cujo  edital  dnta  de  31  de  agos¬ 
to  último,  diferencia-se  cm  alguns  pontos  da  ante¬ 
rior,  prlnclpalmente  quando  dã  no  grupo  vence¬ 
dor  o  prazo  de  um  ano,  a  CrS  0  milhões,  para 
'■pesquisas  complementares",  pondendo  este,  ao  fi¬ 
nal,  desistir  do  empreendimento. 

NOVA  EMPRESA 

A  Shell  Brasil  leva  adiante  um  projeto  de  Im¬ 
plantar  umn  subsidiária  paru  mineração  —  a  Mi¬ 
neração  Metal  Shell  S.  A.  —  ainda  não  consti¬ 
tuída  formalmentc.  Desde  março,  a  Shell  se  dedica 
a  um  levantamento  minucioso  das  possibilidades 
minerais  de  não  ferrosos  no  Brasil,  o  que  espera 
concluir  até  1974. 


A  Vulcnn  Inaugura  hoje 
cm  sua  fábrica  de  Irajà  uma 
nova  calandra  de  dois  mil 
H.P.  para  transformação  de 
PVC  adquirida  nes  Estados 
Unidos.  O  equipamento,  se¬ 
gundo  a  empresa,  "ê  a  últi¬ 
ma  palavra  da  tecnologia 
moderna  neste  setor”. 

A  transformação  dc  PVC 
e  a  produção  de  espuma  de 
poliuretano  são  as  princi¬ 


pais  atividades  da  Vulcan, 
empresa  fundada  em  1948. 
contando  hoje  com  seis  fá¬ 
bricas.  2  800  funcionários  e 
cujo  faturamento  bruto  cm 
1971  foi  de  CrS  199  milhões. 
A  aquisição  da  nova  calan¬ 
dra  representa  um  Investi¬ 
mento  de  Cr$  15  milhões, 
dos  CrS  24  milhões  previstos 
para  este  exercido. 


A  Shell  Internacional  aceitou  a  idéia  dc  que  o 
Brasil  ninda  é  um  dos  poucos  paises  em  que  se  po¬ 
de  pensar  em  grandes  projetos  dc  mineração  vol¬ 
tados  para  o  mercado  internacional. 

Embora  em  plena  fase  dc  levantamentos  e  es¬ 
tudos.  a  empièsa  se  Interessa  vívnmentc  pelas  re¬ 
servas  do  magnésio  de  Sergipe  no  ano  passado.  Há 
cerca  dc  cinco  anos  atrás  a  Shell  Inglesa  Incorpo¬ 
rou  uma  empresa  britanlca  com  experiência  nesse 
minério,  detendo  Inclusive  know-how  especifico. 


PARA  VIAJAR  V 

PREPARE  AS  MALAS.  ( 
A  UNIVEST  TURISMO  i 


t u rj« •  p«ra  sua  vtay^rn 
De^de  lirwr^idn  jIA 
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UNIVEST  TURISMO 


CUIDA  DO  RESTO.  | 

% 


Os  títulos  preferenciais  ao  porta¬ 
dor  da  Kclson’s  há  dois  dias  vem 
se  destacando  na  Bnisa  dc  Valores 
do  Itio.  Na  terra-feira  o  papel  li¬ 
derou  n  lista  das  maiores  altas  no 


1BV,  subindo  5,7%  e  ontem  isso 
voltou  n  acontecer  com  uma  ex¬ 
pansão  dc  3,9%  sobre  a  cotação 
rnêrlia  anterior.  Desde  julho  o  grá¬ 
fico  de  barras  da  ação  (â  esquer¬ 


da)  assinala  um  retângulo  de  alta 
na  direção  da  linha  de  tendência 
dc  queda,  traçada  a  partir  dc  janei- 
ro/feverciro.  O  ponlo-figura  revela 
um  corte  no  nivcl  de  resistência, 
seguido  de  um  retrocesso. 


Alscrt. 


«Ai*  NkGG- 


Quantidade 


Titulo» 


Abati.  Mfn.  Mis.  Fech.  Quenl.  1  f  1 1  v  I  o  » 


Arnáíônii  o/n  , . .  . 

Amttriíj  do  5ul  p/n  ♦.  . 

/ájjr illar  5.  Paulo  o  n  .  . 

Avuiüíw  S.  Psuía  p,n  . . 

Bird.  Cem.  p/n 

BMC  Eco.  Inv.  p  «  . 

Brdrf  IrtvttT.  ft  n  . . 

fir»d.  Inveaí,  p  n  . . 

Bradeito  o /n  . 

BfAdet;o  p  d  . . 

Br*»«l  o  n  . 

Com.  t  ind.  5  Pauio  p/p  r/07 
Cotti.  «•  Inri,  5.  Pau!o  o*'n 
Com.  *?  Ind.  S.  Paulo  p/n  . 

Com.  Bfftiul  cn  .  . 

Cem.  BmijI  p/r» 

Crédito  Uè:.  p-n  . .  . .  . . 

Econ,  Bahia  o/n  . . 

Econ.  Br»h(«  p  n . 

Et».  Bahia  p  n  ... 

E*l.  Guan&bar»  o/r» 

Eu.  S.  Paulo  o.-n . 

Fr»nc6i  Brai  e?n  .... 

Frincri  Ifâ*.  o/n  ... 

In*.  B.*aiil  o/n  . 

Inv.  Univeil  on . 

Inv.  Univeii  p/n  . 

iMu  Améflcs  p  p 

lt»ú  Amériee  o/n  ..  ...  . 

Iííu  ln*e»t.  p/p  . . 

IMÚ  lnv«tt.  on 
Merc.  S.  Paulo  o.n 

Mr.tt.  s.  Peulo  p  n  . 

Nncion»!  Winjt  Gerei»  p.n 

Nord.  Brifll  o/n  . 

Ncroeii:  E»l.  o  n  . 

Norociif  Eu.  p/n  .  .  . 

Potr.  Bf»i-I  p/n  . 

Rr*1  o.n 
Rfftl  p.n 

Real  da  Inv.  p/h  .  . 

5io  P*u!o  e /n  . . 

Sàc  Paulo  p,  n  ... 

UntÃo  Stncc»  p  p  c  03 
M  L'  n 
Unié-n  Bánro»  p  n 
o  p 

**;o»  Vlieret  o  p 

Açaí  Vil^rpt  p/p  A  . 

Aço»  p/p  b 

Açúcar  UnÜO  o.-p  p*W  .  . 

ÂÇÚW  União  p  p  í/09  . .  . 

Aíl.ip  p  p  c  03  .  . . . 

Adat«n4»  p/p  b/« . . 

AGG5  o/p  c/27  . . . 

AGGS  p  p  r/09  .  . 

Alpçroatdi  o/p  c/70  . 

Aip.vçir.ti  p  p  c/20  .... 

/•ncora  Ccrr.  p.  p  . . 

AntirticA  c  p  c/3t  . . . 

Arno  pp  c  53  .  .  .. 

A 'In*  o  p  c/40  . . 

Artrx  p/p  i  c/40  . .  ... 

Arfur  Unrjfr  o/p  . . . 

A»m»  p-p  .  , . . . 

Audi  Ad.  Par?,  p/p  . . 

Rirbrr  Grrcne  o  p  c’02  .  .. 

p/p  t  03  . 

Bpipo  MInr  ta  o'p  b/d  . 

Balyo-Mlnalr*  o/p  e» . . 

B^n/cnr*  p  p  c.  C4  .  . .  . .  . . 
Bory.vio  p-p  .... 

Bir.  c  p  c/01  . 

BMG  findnc.  o.  n 
BAAG  Fmr»*.c  p  n 
BoH •  i  p  p 
Smhrna  p,  p  . 

0railm<i  op  ri1'  . 

e  p  c/49 
Bri»motor  p/p  c  19 

B. -aiplê  c»/p  c/15 

nraipli  p/p  o"  15 
Bur.dy  Tvúiny  o.p 

CTB  o/r.  . 

CTB  p  i 

Coc  qur  cp  . 

Cacírn  n  p/p  ,. 

C^i»  Ancilo  o/p  c/G3 

CBV  Inds,  Mvc.  o 'p  c/04  .... 

CôV  Incr  p/p  c/04  , 

Cemio  p'p  c/02  . 

Ce»vei»  Paro‘ji  n/p  . 

CE5«»  c^p  c/G2 . 

CESP  p  p  c/03 

Ciei»  p  p  . 

CId.i'rAr  o  p 

C. déirtia*  p  p  .  . .  . , , , 

Ci**i  Git.ft  o  o,  p  c/04 
Çim.  G4.iifho  p.  p  i  04 
Ci’tv.  Iidú  p  p  c/22 

C\,r.  liou  o'n 
Cirna!  c  n 
Cíircbraiil  p  »t  . 

Cobroim^  o/p 
Cobraim*  p/p 
Cobrado  n  p  et í7 
C  ol  or «do  p//i  c/'07 
Cofn.  B  C^mpo  o  p 
Com.  B.  Campo  p.p 
Conlr  o  p/p  1; 

Ccn».  B  ,  Enp,  a/n 

Cor»!.  Bf.  L»»0  p  n 

Conit,  A.  Llnd.  p  p  f03 

CcoiJr.  B  to'  o  p  c  'Ot  . 

Cônici  o,  p  c/24  ... 

Còmi^  p/p  a  c/24 
CAmuI  p/p  b  c/24  .  . 

Coniurmn  o/p  .  . . 

Coniurian  p/p  . 

Copai  o/p  . 

CepM  p/p  . 

Dr<a  p^p  .  . 

D  F.  vticoncflloi  p/p  . . 

Dlami-lro  Emp.  o/e  . 

Doca»  5<m'oi  c/p  v  .... 

Drchar  e/p  . . . . 

Dulcora  o/p  c/07 . 

Oukora  p/p  b  c/09 . 

Durarex  o/p  c/JI 

Duraiex  o/p  c/32 

DuMio»  p  p  c/31 

Duraie»  p/p  c/32  .  . . 

Ec>fia  o/p  c/04 

Eclia  p/p  c/01  . 

Elruuriio*  p/p 
tmb»ftva  r  p  i  07 
Frrbray*  p-p  :  07 
EmlMo  P-.  nanl  o/p 
E/itv  ia  c  p  t/0 1 
Lnha*a  p  p  c/01 
Fm.Mâ  p  r  c/IT 

rqti.pnca  ap 
F.uui pr>ica  p/p 
frloicn  o  p  c.05 
ttut»  o  p  c/6S 
E«ttaU  p  p  c/65 
F^rml  6r  «r  o/p  c/09 

Futd*«»í  O/p 
FNV  n  p 
FNV  p,  p  » 

p/r  c/0.'t 

Feriam  flfdt,  e/p  c/30 


10  ICO  FcrJitn  Bfa».  p.p  c/30 . 

5  500  For.  Vlllaroí  e/p  ... 

•tCÜ  Ferro  5ra».  o.p  . 

2fl  £00  Fcn  p!:n  o  p  c.  C3  . 

3C0  Ferr»p'/n  p  p  c/C3  . 

3  £ÍG  Fin.  Bradeiro  o.n  . . 

P  n,  Br^d-:tco  p  'n  . 

5C0  Fipjr  p,  n  . 

I  CIO  Fc-rtf  oraií'  o  p  c  31  . 

41  BOO  r-c*d  Bra»i:  o  p  c/31 

B5  KÕ  Ford  fcfüil!  n  _ _ 

3  000  Fofmd’  pifo  -«'o 

4  CC0  rund.  T'p  c‘o  r/44 

8  000  Funti.  Tirj>t  p  p  f/44 

1  C‘0  Gi:  rí:I  Gor»  n-p  ...  . 
*C0  GnHrio)  Gar»;afv«»  p  p 

700  Garcia  o/p  c/07 

4  6C0  Gir:»J  p/p  a  c  07 . 

5  020  Garcia  p/n  b  c  07  .  . 

2  C'0  Gcmm*;r  Brasil  o/p  </03 
6.0  Goiana  o  p  <  1 1 

39  9;0  Guruarnpr*  p/p  c/ 10  . 

4?23  H.  C.  Cardriro  p/p 

5  0:0  H.  C.  CordiOo  p/p 

2C*0  Heleno  Fontoc»  c  p  «  02 

2  010  Hindi  o/e 

9  £T3  IAP  o  p  c/04 

16  4C0  Ibcia  e  p  fcrn. 

3  ICO  lc.5*  p/p  . . 

6  OKI  leopa.j  c  p 
t  CCO  kcnaia  u  p 

•OOCO  Ipwiçu  C"íe  p-p 
8a  600  Intl.  p  p  a  c/12 

20  Intl  Villarr»  c  p  . 

12  720  Ind.  Vdlare»  c/p  b 

KO  Indt.  Roml  o/p 
35  3Í3  li»m  o  p 
330  Uam  p  p 
^  1'0  hap  o  p  C'C2 
B  4v*  j,  H  v>tnio»  p  p 
410  Kri)on‘i  o.p 
I*.  3T0  ►: 'ke.n’»  j»  p 

60/00  Kçralu»  o  p  c- 16 
25  CCO  Ktbcn  c  c 
ItSSIO  t.  Tci.  B/a»,  o >p  c.  36 

1  7C3  ideia  o  p 

7 16  7C0  to;ai  Amr  ricjni»  o/p 

2  2*0  lojai  Ftnnrt  p/p 

I4  2C0  loncífe*  o-p  c.  02  ... 

53  4C0  tnnalir*  prp  c/ C2 
9T.0  M«de*«ii  p  p  b 

23  6C0  /.‘.iiqrnjJia  o-p  cr07 . . 

I60t0  Mar.ah  o/p  . . . 

1033  Miq*.  P-raí  nlprj*  p.p  .... 

4  4C0  Mircovên  j>  p  .  .  . 

12  C30  Mec.  Peiada  ovp  c/03  - 

83  ICO  Melhor.  S.  Paulo  o/p  * . 

11  SCO  Mfiíhar.  S.  Paulo  p/p  . 

103  Mei.  Wall.Q  o/p  . 

1 1 B  3C0  Mn I,  WalKg  p/p  b  . 

21  ECO  Mvifll  teve  p/p  c/02  . 

4  000  M?l,  Açoi  p/c  . 

1  OtO  Moinho  Samlifa  o/p  c/35 

12  0C0  Mov.  Aço  Fiel  o/p  c/01  ... 

2  033  M6vei»  Cimo  p/p  a  r./C>9 
443  3C0  M.5vri»  Cimo  p/p  b  c*09  . 

13  5C0  Nordon  Me t.  o/p  c/04  . 

1  700  Olerol  p/p . . . ... 

^71  0C0  Ornle*  e-'p . . 

692  7C0  Omiex  p/p  . . . 

17  500  Oikiímo  Brôill  o/p  ..  . 

13  030  Pan^ti  bfa  Sul  p/p  c/04  . 

1 1  4  0  P dratj  ti  O  p  .... 

0:0  Pan/  «.  Vai.  PV  o  p . 

2  SCO  Pduliila  de  F.  e  Lur  o/p  . 

/.2  £00  PBK  fmp.  Imcb.  n/e  . 

5  6C0  PBK  Emp.  Imob.  p/r  . 

9  503  Prq.Pap  o  o 

53  200  P:nlanai  Cclúmbi*  o'o 

5  5J0  Pr».  Ip  r jnrja  o-p  , 

6  CCO  Tef.  Ipiranga  p/p 

3  CCO  pç»  Un»áo  p/p 

3  CCO  Peüobrát  p/p  c  06 
11  4CC  Pa»rohr4»  o  n  ..  .  ..  .. 

8  7CO  Pmrohrá»  p/n 

7  CC3  pl.cbo  o-p  c/03 
6*i  7CO  PHnbo  e/v  . 

24  4C0  P  ■.  BrnJ'H.i  op 
44  OCO  p.f,  Bradlla  p/p 
ISO. ICO  Piirii,  o/p  téVr 

&  7C0  pjrelli  n/p  cr  29 . 

3  CCO  Pfati,  K~opnr»  o/p  c/01 

2  COO  Plntl.  Kopprrq  p/p  «'OI 

75  430  Primavn ra  p/p  . . . 

B  400  Proidórimo  o/p  c/77  .. 

200  Protdórimn  p/p  c/01  . .  . 
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Zaninl  o  'p  c/04  . 

Zan  ni  p  p  C-/04  , . 

Fiduclâl  o.  n  . .  . . 

Fldvtlal  p  n  . .  , .  . , . 

Novo  Mvndo  p  n  , .  . 

C.  F/briri  o  p . 

C.  rabr.ni  p  p 

Corcre»*»  p-p  c/01  . 

f C-f  p  p  r  (íií 
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Edlgr:*  n  p . . . . 
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tia.  d»  Cunha  e/p 
ll»  d#  Cunha  p  p  . 

Mrno  i  Jr  p/p  c  02 

Pafiia  p  r  . 

Pa» an  Ipanema  o/p  c/33  . . 
P*Mnaoan<»fna  o  p  c/03 
P’'f •  Sr.» til  p  o  b  c  05  .  . 

:  d  Guiir»  p/p 

Srd.  M.-nn-trtann  o  r  c/23 

Trnnrauir  p  p  ... 

Unipe»  IJn.da  o‘v  . 

Urvpr»  Ontda  p.'e 

*/it'r.  Sajit»  Marina  cp  «uh, 

Vlrir.  San*»  Marhi  p/p  »ub 


Rttsmnt»  das  opvrarõcs 
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RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 

Belo  Hcriicn!»  |5t»arf%e1)  —  A  Boi? q  dr  Vnlore»  de  Minas  Geral»  regia* 
i»ou  no  prcgào.  oniíii»,  o  icgulnie  movlmenro: 


Abrflwa 
M-  dlo 
f«*-h(»-titn'o 
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MAIS  NEGOCIADAS 
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MAIORES  OSCtlAÇÔIS 
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RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Porlo  Alegr#  (Sucufiol)  —  Movimento  de  ontem  n»  Dois»  de  Velortt  ó* 
Rle  Grande  do  Suli 


Média  enlerlor 
Média  aluei 


Clea,  díveriat 
Eüadei 


MAIS  NEGOCIADAS 


VjriiçÍo(%) 


Velor(CrS) 

109  934,05 
643  445,50 

~B33  *129,55 


ValerlCrJl 
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Bantiiul  pn 
lnc:»i«l  pp 
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MAIORES  OSC  lAÇõES 


Feilmo»  no  9,0  PeircbrAt  PP  c-B  7,0 

Dm  40  a:nea  qnr  corrpôam  n  Ind  tr,  «»éi  lublftm,  II  bai«arem,  Mie 

r  r.vnkr-em  Miévrl  *•  19  nio  Icbmi  rnigociadai . 


Mercado  fracionai 

SÃO  PAULO 


30  - 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinta-feira,  14/9/72  □  l.°  Caderno 


A  Diretoria  e  os  funcionários  da 


HUMBERTO  OSCAR  MIRANDA  WERNECK 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

g  Lfcia  Maina  Werneck,  Fernando  Miranda  Werneck,  senhora,  filhos  < 
10  ne,os.  Olga  Werneck  Alves,  filhos  e  netos,  Antonio  Henrique  N\a\m 
■  senhora  e  filhos,  e  Adir  Miranda  M^ina,  filhos  e  netos,  agradecendo  a 
manilestacjões  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  sepulfamento  de  se 
mando,  irmão,  cunhado  e  lio,  convidam  parentes  e  amigos  para  assistirem  , 
missa  que  em  sufrágio  de  sua  alma  fazem  celebrar  amanhã,  dia  15,  às  10,01 
horas,  na  Catedral  Metropolitana. 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Helena  de  Castro  Barbosa,  Paulo  de  Castro  Barbosa,  Jorge  de  Castro 
Barbosa  e  respectivas  famílias,  convidam  para  a  missa  de  7.®  dia  pela 
boníssima  alma  de  seu  querido  JORGE  a  ser  celebrada  amanhã,  dia 
15,  ás  I  lh  e  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do  Bonsucesso  (Largo  da 
Misericórdia).  ú* 


JOAQUIM  DE  MAGALHÃES 


(FALECIMENTO) 

+  lvo  de  Magalhães  e  família,  Iva  de  Magalhães  e  demai 
parentes  cumprem  o  doloroso  dever  de  comunicar  i 
falecimento  de  seu  inesquecível  JOAQUIM  e  convidan 
para  o  sepultamenlo  a  realizar-se  hoje,  dia  14,  às  16  horas 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n.°,  2  para  o  Cem 
tério  de  São  João  Batista.  ( 


DR.  EGYDIO  MICHAELSEN 


+  A  Diretoria  da  Sul  América  Terreslres,  Miarítimos  e  Aci¬ 
dentes  —  Companhia  de  Seguros  convida  os  parentes 
e  amigos  do  DR.  EGYDIO  MICHAELSEN,  membro  do  seu 
Conselho  de  Economia  e  Finanças,  para  o  Culto  que  em  sua 
memória  será  oficiado  na  Igreja  da  Reconciliação  da  Comuni¬ 
dade  Evangélica  de  Porto  Alegre,  no  próximo  domingo,  dia  17 
do  corrente,  às  10,00  horas. 


PROFESSORA 

Maria  Carolina  Maciel  Pillar 


Ex-Diretora  de  Escola 
(7.®  DIA) 

+  General  Dr.  Olynlho  Pillar,  Osmany  •  Nan- 
cy  Pillar  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  in¬ 
tenção  da  alma  de  sua  querida  esposa,  mãe 
e  sogra  MARIA,  hoje,  dia  14,  às  17h30m,  na  Igre¬ 
jinha  do  Forte  (Posto  6).  Antecipadamente  agrade¬ 
cem  a  comparência. 


Sylvana  Borges  Cavalcante 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

+  Sua  família  convida  parentes  e  amigos 
para  assistirem  a  missa  de  30.°  dia  que 
Fará  celebrar  em  sufrágio  de  sua  alma, 
amanhã  dia  14  às  11  horas,  na  Igreja  de  São 
Paulo  Apóstolo,  a  Rua  Barao  de  Ipanema. 


ELYESER  M0NTENEGR0  MAGALHÃES 
MARIA  DE  L0URDES  BORGES  MAGALHÃES 

l.°  ANIVERSÁRIO 

As  famílias  de  ELYESER  e  NENEN  convidam  para  a  missa 
I  de  1 .°  aniversário  de  seu  falecimento,  a  ser  celebrada 
depois  de  amanhã,  sábado,  dia  16,  às  9,30  hs.,  na  Igreja 
mta  Margarida  Maria  —  Lagoa. 


SÍLVIO  SANTOS  DE  SOUZA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família,  o  Comandante-Geral, 
Companheiros  da  6a.  Turma  da 
EsFO,  demais  oficiais  e  praças  do 
Corpo  de  Bombeiros  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  convidam  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  de  7.°  dia  em  sufrágio 
de  sua  alma,  que  será  celebrada  amanhã, 
dia  15  do  corrente,  às  08,30  horas,  na 
Igreja  do  Sagrado  Coração  de  Maria  — 
Méier.  . 


Durval,  Olympio  P.  de  Azevedo 


Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  e  convida  para  missa  que  será  celebrada  dia 
15,  sexta-feira,  ás  8,30,  na  Igreja  da  Imaculada 
na  Praia  de  Botafogo. 


DR.  JORGE  MOITINHO  DORIA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


+  Môfíah  da  Silveira  Doria;  Jorge  Moilinho  Doria  Filho,  senhora  e  filha; 
Fernando  Ernesto  Nascimento  Silva,  senhora  e  filhos;  Manoel  Guilher¬ 
me  da  Silveira;  Guilherme  da  Silveira  Filho,  senhora,  filhas  e  genros; 
Joaquim  Guilherme  da  Silveira  e  senhora;  Diná  Doria,  filho  e  nora 
(ausentes)  e  Renata  Doria  Camargo  agradecem  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  pelo  falecimento  de  seu  inesquecível  esposo,  pai,  sogro,  avô,  genro, 
cunhado  e  tio  e  convidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  sufrágio  de 
sua  boníssima  alma  amanhã,  dia  15,  às  llh  e  30m,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do 
Bonsucesso  (Largo  da  Misericórdia).  (P 


CAPITÃO 


FLORINDO  MEDEIROS  DE  CASTRO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


zados  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  p 
ocasião  do  falecimento  do  saudoso  companheiro  de  trabalf 
FLORINDO  MEDEIROS  DE  CASTRO,  e  convidam  os  amigos  para 
sistirem  a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  em  sufrágio  de  s 
boníssima  alma,  sábado  dia  16  às  11  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  Cc 
ceição  e  Boa  Morte  à  Rua  do  Rosário,  esquina  com  Av.  Rio  Branco. 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 

(Fundador  da  Papelaria  Duarto  Nevo») 

(MISSA  DE  30.®  OIA) 

+  Maria  de  lourdes  D'Alliberl  Thedim  Duarte,  Manoel  Antonio  Thedim 
Duarte,  senhora  e  filha,  Nilo  Duarte  Cancella,  senhora  e  filhos,  Hen¬ 
rique  Américo  da  Cunha  Veiga  e  senhora,  Fernando  Thedim,  senhora  e 
filhos,  sensibilizados  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas 
por  ocasião  do  falecimento  de  seu  querido  e  saudoso  esposo,  pai,  sogro,  avô  e 
cunhado  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE  e  convidam  todos  os  parentes  e  amigos 
para  a  missa  de  30.®  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  sexta-feira,  às  10,00  horas  na  Igreja  Santa  Margarida  Maria,  na  Rua 
Fonte  da  Saudade. 


+  Sociedade  Técnica  de  Materiais  Sotema  S/A.  —  Cerâ¬ 
mica  São  Caetano  S/A.  —  FNV  —  Fábrica  Nacional  de 
Vagões  S/A.  —  Cia.  de  Mineração  e  Agricullura  do  São 
Francisco  Cominag  —  Cia.  Paulista  de  Mineração,  agradecem  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento  de  seu  Dire- 
lor  Presidente  e  Conselheiro  Fundador, 

DR.  ROBERIO  SIMONSEN  FILHO 

e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  será 
celebrada  na  6a. -feira,  dia  15,  às  11  horas,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário,  esq. 
da  Av.  Rio  Branco.  (P 


ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

+  Apo!ex  Armarinho  Ltda.  agradece  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  que¬ 
rido  sócio  e  amigo  ANTONIO  DA  SILVA  DUARTE,  e  con¬ 
vida  todos  os  fornecedores,  clienles  e  amigos  para  a  missa  de 
30.°  dia  que  será  celebrada  em  intenção  de  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  sexta-feira,  às  10,00  horas,  na  Igreja  Santa  Margarida 
Maria,  na  Rua  Fonte  da  Saudade. 


+  Santuzza  Borges  Simonsen,  Eduardo  Simonsen  e  família,  Vic- 
tor  Geraldo  Simonsen  e  família,  agradecem  sensibilizados  a 
todos  os  que  os  confortaram  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  marido,  irmão,  cunhado  e  tio. 


DR.  ROBERTO  SIMONSEN  FILHO 


PROFESSOR 

ARNOLD  BRUVER 


(FALECIDO  EM  BONN  -  ALEMANHA) 

♦  Marina  Hermida  Bruver  (ausente),  Arnold 
Bruver  Junior  (ausente),  Newton  Bruver  e 
senhora,  Artur  Fontoura  da  Silva  e  senho¬ 
ra  (ausentes),  comunicam  o  falecimento  de 
seu  esposo,  pai  e  sogro  e  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  sou  sepultamenlo  amanhã, 
óa.  feira,  dia  15,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista.  (P 


ARACY  LOPES  DE  ARAÚJO 


+  Filhos,  genro,  noras  e  netos  agradecem  aos 
parentes  e  amigos  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  seu  faleci¬ 
mento  e  convidam  para  a  missa  de  7.®  dia 
que  mandam  celebrar  em  intenção  de  sua  boníssima 
alma,  sábado,  dia  16,  às  9,30  horas  na  Igreja  N.  S. 
da  Conceição  da  Boa  Morte,  Rua  do  Rosário,  116. 


Policiais  Mulher  mata  marido,  simula 
ferem  rapaz  um  suicídio  mas  se  esquece 
em  barraco  de  que  ele  não  era  canhoto 


ARMINDA  GALLOTTI 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Derliz,  Oscar,  Deidamia  e  Dorilla  Garcia 
de  Zúhiga,  cunhados  e  sobrinhos,  agra¬ 
decem  as  manifestações  recebidas  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7.°  dia  a  ser  celebrada 
sexta-feira  dia  15  às  11,30  na  Igreja  de  N.  S.  do 
Carmo. 


Jorge  da  Conceição,  dc  lâ 
anos,  íol  baleado  ontem  na 
coxa  esquerda  por  um  dos 
quatro  policiais  da  Dele¬ 
gacia  do  Vlgllnncla  Centro 
qué  Invadiram  o  barraco 
onde  mora,  no  morro  da 
Providência,  ft  procura  de 
uma  atina  que  ele  não  ti¬ 
nha. 

Os  quatro  agentes  dc  po¬ 
licia  levaram  o  menor  para 
o  Hospital  Sousa  Aguiar  na 
camioneta  JA-5598,  número 
dc  ordem  6G98. 

Jorge  da  Conceição  disse 
que  vende  limão  em  feiras 
do  Rio  para  ajudar  sua 
familla,  prátteamente  sus¬ 
tentada  pelo  trabalho  dc 
sua  mãe,  Maria  dr.  Glória 
Conceição,  lavadeira. 

Estava  ele  ontem  ã  tarde 
em  casa.  ajudando  a  mãe, 
quando  os  policiais  Invadi¬ 
ram  o  barraco,  de  armas  na 
mão.  Disseram,  na  ocasião, 
que  procuravam  uma  arma 
que  estaria  cm  poder  do  ra¬ 
paz.  Vasculharam  a  casa. 
não  encontraram  a  arma. 
mas  um  deles,  ao  sair.  deu 
um  tiro  na  perna  do  Jorge. 
Depois,  levaram-no  até  á 
porta  do  hospital. 


Depois  de  duas  tentativas  sem  êxito,  Lúcia  Pen¬ 
teado  Scabra  conseguiu  óntem  matar,  com  um  tiro 
no  olho,  o  marido,  por  quem  nutria  ciúme  doentio. 
Praticado  o  crime,  ela  tentou  simular  um  suicídio, 
colocando  o  revólver  na  mão  esquerda  de  Carlos 
Francisco,  que  nunca  foi  canhoto. 

A  criminosa,  que  tem  32  anos,  saiu  com  um 
filho  de  quatro  anos,  avisou  uma  vizinha  que  tinha 
acontecido  uma  tragédia  em  sua  casa,  passou  na 
casa  da  mãe.  Sra.  Alzira  Penteado,  c  fugiu  em  um 
Volkswagen  dc  cor  gelo  em  companhia  de  um  amigo 
conhecido  apenas  como  Ruço. 

TENTATIVAS  A  mulher  não  concordava 


TENTATIVAS 

A  situação  financeira  do 
casal  cra  boa,  c  hú  três  dlus 
Carlos  Francisco,  que  Linha 
20  anos,  pagara  a  última 
prestação  (CrS  3  mil)  dc 
sua  casa,  na  Rua  Ferreira 
Pontes,  104,  Andarai,  onde 
ocorreu  o  crime,  e  para  on¬ 
de  foram  Unediatamontc 
sua  mãe.  Sra.  Armlnda 
Simões  Scabra,  e  o  irmão 
Lu  Is. 

Dc  acordo  com  ambos, 
Lúcia  tentara,  no  uno  pas¬ 
sado,  matar  o  marido  duas 
vezes,  a  primeira  a  golpes 
d-  faca  e  a  segunda  a  tiros 
Por  vontade  de  Carlos 
Francisco,  o  caso  não  foi  re¬ 
gistrado. 


com  a  hora  que  o  marido 
chegava,  embora  sempre  o 
fizesse  com  os  amigos  para 
conversar  sobre  o  trabalho 
nté  de  madrugada,  e  o 
acusasa  de  ficar  em  farras. 
Ontem  à  tarde,  quando 
Carlos  Francisco  chegou  pa¬ 
ra  almoçar,  ela  começou  a 
discutir  com  ele,  terminan¬ 
do  por  assassiná-lo. 

Seguindo  os  passos  da  cri¬ 
minosa,  o  comissário  Trnja- 
no,  da  20a.  Delegacia,  che¬ 
gou  até  a  casa  da  mão  dc 
Lúcia,  na  Rua  Engenheiro 
Rlchnrd,  49,  onde  a  mulher 
deixara  o  lUho  Felipe,  que 
íol  sc  juntar  ao  irmão  Sil¬ 
vio,  dc  nove  anos,  que  vive 
com  a  avó. 


Assaltantes  Minas  concede  indulto  a 
atiram  em  23  presos  primários  com 
comerciante  sentenças  até  quatro  anos 


atiram  em 
comerciante 

O  comerciante  Damião 
dos  Santos,  de  44  anos.  na 
madrugada  de  ontem,  ã 
porta  de  sua  casa  na  Rua 
Paranhos.  25G,  em  Ramos, 
íol  assaltado  por  dois  desco¬ 
nhecidos.  que  além  de  lhe 
roubarem  CrS  150.  ainda  lhe 
deram  um  tiro  nas  costas 
c  ele  teve  que  ser  internado 
no  Hospital  Getúlio  Vargas. 

Damião  c  estabelecido 
com  o  Bar  c  Restaurante 
São  Pedro  do  Sul,  na  Rua 
Doutor  Garnler,  871,  no  Ro¬ 
cha,  e  chega  em  casa  altas 
horas  da  noite,  quando  pá¬ 
ra  seu  carro  c  salta  a  fim 
de  abrir  o  portão  da  gnra- 
gem.  Ontem  seus  parentes 
escutaram  u  m  estampido 
de  arma  dc  fogo  e  ao  che¬ 
garem  à  porta  o  encontra¬ 
ram  ferido,  tendo  ainda  ob¬ 
servado  que  dois  homens 
corriam  em  direção  a  Rua 
Uranos,  um  deles  segurando 
uma  faca  e  o  outro  uni  re¬ 
volver.  O  fato  foi  comunica¬ 
do  à  21a.  Delegacia  Policiai. 


Belo  Horisonte  (Sucursal)  —  O  Conselho  Pe¬ 
nitenciário  cie  Minas  Gerais  concedeu  ontem  indul¬ 
to  a  23  réus  primários  e  de  bom  comportamento 
que  cumpriam  penas  de  até  quatro  anos  nas  cadeias 
e  nas  penitenciárias  do  Estádo. 

Os*  indultados  foram  os  primeiros  que  se  bene¬ 
ficiaram.  em  Minas,  do  Decreto  71  070,  baixado  no 
último  dia  4  pelo  Presidente  da  República,  consi¬ 
derando  o  transcurso  do  Sesquicentenário  e  a  tra¬ 
dição  sentimental  brasileira  de  se  conceder  indul¬ 
tos  e  comutação  de  penas  ao  ensejo  de  comemora¬ 
ções  dessa  ordem. 

BENEFICIADOS  elas  do  livramento  condiclo- 

Entre  os  beneficiados,  fi-  «•"‘J- 
guram  uma  mulher,  Maria  Os  demnis  indultadas  dc 
Amara  Garcia,  de  Campos  ontem  o  suas  respectivas 
Gerais,  r  um  rcu  de  Mutum,  comarcas  são:  Juvenal  da 
Jose  Alves  Pereira,  que  na-  Cruz  Mesquita.  Joaquim  Le¬ 
da  tem  com  os  crime*  poli-  nndro  flíl  Roc}in_  joaquim 
ticos  naquela  cidade:  o  cri-  Messias.  José  Antònto  Adão, 
tre  dc  Josc  fci  extorquir  di-  João  Miauel  Filho  (todos  da 
nlielro  dc  dois  irmãos.  cidade  de  Luzi,  Alberto  do 

Maria  Amara,  que  fora  Castro  Machado,  Darci  Ri- 
condonada  por  furto,  jà  ob-  beiro  de  Oliveira  (Pompeui, 
tivera  livramento  condlcio-  Valdir  Batista  da  Silva,  VI- 
nal,  na  semana  passada,  valdi  Sebastião  Mesquita 
mas  o  indulto  beneficiou-a  (Patos  de  Minas),  NérloSal- 
porque  não  está  mais  obrl-  guciro  Rodrigues,  isaac  Es- 
gada  a  atender  as  exigen-  porídião  (Marlamn. 


e  convidam  para  a  missa  de  7.°  dia  que  por  sua  alma  farão  celebrar 
óa.-feir a,  dia  15,  às  11  horas,  na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Conceição 
e  Boa  Morte,  na  Rua  do  Rosário,  esq.  da  Av.  Rio  Branco.  (P 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 


TENENTE  CORONEL 

DR.  ADELMAR  ALHEIRO  DA  SILVA 

(MISSA  DE  1.®  ANIVERSÁRIO) 

+  A  Família  do  DR.  ADELMAR  ALHEIRO  DA 
SILVA,  convida  para  a  missa  de  1.®  aniver¬ 
sário  a  ser  celebrada  em  sufrágio  de  sua 
boníssima  alma,  hoje,  quinta-feira,  dia  14, 
ás  19,30  horas,  na  Basílica  do  Sagrado  Coração  de 
Maria,  à  Rua  Coração  de  Maria  (Méier).  (P 


ALMTE.  BENTO  DE  BARROS 
MACHADO  DA  SILVA 

(CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO) 

+  Filhos  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  mandam  celebrar 
em  memória  de  sua  alma,  na  Igreja 
da  Lapa  dos  Mercadores,  às  1 1  horas  do  dia 
15  do  corrente. 


MANUEL  DO  ESPÍRITO  SANTO  VIANNA 


(FALECIMENTO) 

+  Liberalina  Guimarães  Vianna,  Maria  Emilia  Guimarães  Vianna, 
Maria  Thereza  Vianna  Barbosa  e  seu  esposo  Severino  de  Souza 
Barbosa  com  profundo  pesar  comunicam  o  falecimento  de 
seu  inesquecível  esposo,  pai  e  sogro  MANUEL  DO  ESPIRITO  SANTO 
VIANNA  e  convidam  parentes  e  amigos  para  o  sepulfamento  a  rea¬ 
lizar-se  hoje,  dia  14,  às  11  horas,  saindo  o  férelro  da  Capela  Real 
Grandeza  n.°  3  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  (P 
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Ribeiro  destaca  Ermerly  e 
juncai  entre  suas  chances 
para  os  próximos  programas 

Rubens  Ribeiro  considera  Ermely,  inscrita  no 
quarto  páreo  de  sábado,  a  sua  melhor  montaria  da 
semana,  pois  trabalhou  com  grande  facilidade  em 
linlfls  2  5  e  apenas  algumas  adversárias  parecem 
perigosas.  Explicou  que  para  estrear,  no  inicio  do 
mês  passado,  Ermely  Unha  trabalho  de  lm32s  2/5  c 
mesmo  saindo  com  atraso  foi  quinta  colocada. 

O  jóquei  espera  bom  resultado  em  vários  pá¬ 
reos,  declarando  que  seu  interesse  pela  profissão, 
com  um  regime  muito  rígido  e  trabalho  constante, 
está  facilitando  obter  um  maior  número  de  opor¬ 
tunidades.  Montando  Juncai,  na  sexta  prova,  Ri¬ 
beiro  acredita  inclusive  na  vitória,  pois  admite  que 
a  estreia  do  potro  tenha  sido  ótima-.- 

BOA  POTRANCA  Castiço  como  uma  das  for- 

ça»  do  sexto  parco  da  reu- 
DeetalQU  Rubens  Rlbeiio  d  domingo,  afirman- 

?uc  ET™r'V  ,ct.oma  ma!s  do  que  o  potro  embora  nuil- 
tranqulla.  mas  uno  c  o  sufi-  ,0  bravo  vem  de  obLcr  a 

ciente  parn  se  ter  certeza  qU(lrta.  colocação  na  estréia, 
de  uma  boa  partida.  Admi-  Pst,a  bem  preparado  e  tra¬ 
to-se  que  sc  não  houver  balhou  om  lmlBs  2/5  a  puro 
problema,  no  Inicio  do  per-  Ra|()pe.  Acredita  na  vitória 
curso,  acha  que  poderá  con-  p  va  apenas  Rontress  como 
seguir  a  primeira  colocação,  adversário  perigoso 
Mantem,  inclusive,  grande  pilotando  La  Orlentaln 
eonfiançn  no  desempenho  frisou  que  tem  certeza  dc 
de  Axlom,  no  terceiro  pá-  uma  colocação  no  marca- 
rco.  dor,  mas  que  não  será  fácil 

Com  relação  a  Zn  mil,  tns-  derrear  Arc  Lieht  e  Kum- 
rrlto  na  última  prova  da  hola,  que  têm  destaque  na 
reunião  de  sábado,  disso  turma.  Disse,  porém,  que  La 
que  se  trata  de  uma  earrei-  Orientala  trabalhou  muito 
ra  difícil,  onde  n  placé  já  bem  em  tm2fls  para  o?  I  400 
representará  um  bom  resnl-  metros,  na  manhã  de  sába- 
tndo.  do. 

ÓTIMA  CHANCE  COMO  SURPRESA 

Com  Juncai  não  tem  dú-  En,bora  ninntemlo  espe- 
vida  o  piloto  de  que  Irá  tu-  cm  boa  “nl 

lar  pelo  triunfo,  já  que  o  c“a- 

tordllha  correu  com  desta-  a™  ^bl‘ir «««.«r*  .dlI 

*  .ai  .  . . .  firll  gnnnar  dr  Hhodiu.s  o 

que  na  estreia  m  „  Major  Pintado.  Salienta  que 
para  tomar  o  segundo  1  -  rj  ^  sonta 
gar  sendo  dominado  e  II-  rpndimc,nt0  na  ra)a  dp  Rra. 
cnndo  nn  terceiro  posto, 

apenas  nos  100  metros  fi-  Falando  sot)Te  Corsário 

nnj;s  ,  .  „  . _  na  quinta  prnva  da  notur- 

Tambem  Flouretle  e  mo-  na  ass|na]ou  f|l)P  sc„  con- 

tivo  de  esperança  para  Ru-  cluzicio  é  muito  ligeiro  .mas, 
bens  Ribeiro,  que  avisa  ter  no  dlrell0i  diminui  o  ritmo 
sua  conduzida  evoluído  p  sp  dcjxn  .superar  pela 
muito  na  sua  forma  técnica  mat01.,a  dos  adversários, 
e.  nn  última  apresentaçao,  \’m  porpor  no  t  r  e  1  n  n  d  o  r 
mesmo  prejudicada,  ainda  rnrró-lo  para  uma  partida 
finalizou  no  quinto  lugar.  curta,  o  que.  na  sua  nptnlãn. 
UMA  DAS  FORÇAS  pode  permitir  um  melhor 

Rubens  Ribeiro  aponta  resultado. 


Meneses  monta 

12  animais  nas 
três  reuniões 


Paris  (ANSA-JB)  — 
Uma  das  atrações  dos  re¬ 
contes  leilões  realizados 
em  Dcauville  foi  a  ven¬ 
da  de  um  filho  dc  Ribot, 
chamado  While  Ribot, 
p  o  r  aproximadamente 
meio  milhão  de  cruzei¬ 
ros.  arrematado  pela 
Agência  Angl o-Ir- 
landesa.  O  potro,  per¬ 
tencia  à  coudelaria  dc 
Válter  Haefner,  descen¬ 
dendo  dc  Ribot  e  White 
Paper. 

Outros  animais  que 
atingiram  preço  elevado 
foram  RnLssy  (Exaburye 
Sces).  cerca  de  CrS  200 
mil;  Melfi,  filho  de  Mistl 
c  Maison  de  Poupee,  que 
custou  CrS  195  mil; 
Prince.sse  Ivor,  por  Sir 
Ivor  e  Saint  A  g  a  t  h  a , 
negociada  pela  impor¬ 
tância  dc  CrS  255  mil,  e 
um  potro  alazão,  ainda 
sem  nome,  filho  d  e 
Nasluia,  que  o  Barão 
Guy  de  Rothschild  pagou 
CrS  205  mil.  O  animal 
pertencia  a  um  famoso 
boak-wakcr  falecido  no 
ano  passado. 

MUITO  PÚBLICO 

As  vendas  apresenta¬ 
ram  um  bom  nível,  nas 
dependências  dc  Deau- 
villc,  inteiramente  refor¬ 
madas.  e  acompanhadas 
pelos  experts  do  ramo  r 
muitos  curiosos.  Pela 
primeira  vez,  cm  muitos 
anos.  os  norte-america¬ 
nos  conseguiram  parti¬ 
cipação  nas  compras,  cm 
igualdade  de  condições 
com  os  franceses  c  ou¬ 
tros  interessados. 


O  profissional  chileno  as¬ 
sinou  compromissos  para 
conduzir  Múlüpllc,  Happy 
Rlthm,  Nasrnnl,  Happy 
Commnnder.  Madrid,  El  Fa- 
tá.  Jnrgon,  Mosteiro,  New- 
port,  Rableana,  Falr  Bank 
p  Tolxolrlnhn.  O  mnlor  nú¬ 
mero  de  montarias  na  se¬ 
gunda-feira. 


Gabriel  Meneses,  cumpriu 
a  suspensão  de  três  corridas 
que  lhe  foi  Imposta  pela  Co¬ 
missão  de  Turfe  de  São 
Paulo,  —  Altler  —  e  reapa¬ 
rece  oMa  semana  com  mul¬ 
tas  montaria*.  12.  nas  três 
corridas  rir.  sábado,  domin¬ 
go  c  segunda-feira  á  noite. 


7®  Turno  ê%  )4h30m  I  300  m#< 
t? oi  -  CtS  9  mil, 


•  1  SiftU»Du*A,  C.  V«lu»« 

;  F.icirtf  W.  ôwçjilvn 
7  .1  Momaf.c*  J.  M.tihídn 
4  Jâri#tib#  P  tecru»  . . .  . 

3  5  ruqwoMA.  P.  AWm 

6  JUnq*  »,  A  MothAii- 

7  /ooiffi,  O.  F.  Almoiri» 

4  8  Moir.i  t>,  O  CofóatO 
7  Hertr.4.  F  C «rc»  .  . 

10  fMtrtiM,  £.  W*Wfir 


fln  pi,,*  _  u  -  1  000  mo- 

IfOt  -  C»S  8  ntil  -  BoMing-duplo 


J-  »  Anifi  *•  P  Aivt» 

Z  i-.r»  .  O  ** ‘  ^ f* 

2  3  Y«rço»c,  J.  IwI-ao 

4  F»  '-CO,  J  ?e-« 

5  Tr»r  Bbrtdt»  C-  F  A 

3-6  Rftd  *í.  M**ii»»m 

7  Aprclogc.  A  Rum:.» 

8  7  *ot  *  *  bo  *o  .  • 
4  *4  D->ç\  S*»btf'0,  )•  f  Ffi 

10  -ntotri*.  D  G yjw!*' 
M  St». «.  C-  Goto  •  •  • . 


J.  Aliaga  exercitou  vários  animais,  incluindo  Noira  para  CP 


Válter  Aliano  inscreveu 
pouco  mas  espera  marcar 
ponto  com  égua  Filomena 

Válter  Aliano.  que  ocupa  uma  das  principais 
na  estatística  de  treinador,  inscreveu  pqu- 
reuniões  mas  ainda  assim 
ponto  através  de  Fi- 


Simpulo  trabalhou  com 
desembaraço  em  Ini42s4 


DOMINGO 


Leilão  terá 
20  potrancas 
cio  exterior 


ft  V.  S.  G  Mjrçl», 


I»  Pâno  -  *1  l«  h  -  t  SM 
-  CtJ  S  mH. 

K« 

1-1  f,>  •  f  -.«  G.  r,  Ainr  ;i«  J  SZ 

;  . 2  F  trftt-r.#,,  O.  Cvdcio  A  '.7 
3,0  G.  Wffnrtl  .  ■!  ff 

j  H«pp>  Ftk-i  1í!V.  F1!.  S*n!o%  S 
S  -  S  Cee  Gíeçi.  f  A  ve»  ..  1  tl 

t>  Svi'!»»*.  A.  5. me»  ...  3  57 

1°  Pe.eõ  -  *•  14S30m  —  I  SOO  m». 
t* et  —  CrS  I  mil. 

r» 

1—  I  H.ppv  Commeortef  G 

J  He'l  L.gSf,  F  EifPve,  A  Si 

"  FF#ptjv  3l*nio.  f.  Per- 

,,  ,»  3  -A 

3-3  '  mpolc,  I  Ser'ei  5  ié 

1  le*  for  two,  n.  corrf*  5  31 
i  F  Fer.e  r  *  7  54 

S  O-  eSe  Meeh.tio  1  7* 

3®  Pire®  -  »»  UI.  —  I  300  melro» 
-  CrS  *  mil. 


6®  Poreo  —  •*  léti3Sm  —  1  700  mo- 
Ire»  -  CrS  9  mil  —  Atei». 

Kr, 

1  1  T  »»r».  G.  FAtr  r;f»  2  Sé 

2  tu-.  i  r»rd*o  r7  3  53 

3  •  ..t-e.  G.  F  Alrtrerd»  7  SA 

7  i  Mob.-r.  J  l-.nnio  ......  12  Sé 

5  VrfriclO.  F  E 1  ’r . 0»  fl  lé 

é  De-I  o,  I  a  ..j .  é  55 

3-7  b,-.»«.  J  De.»  ...  5  56 

3  .'..muf.  f.  M  r.ft>e  ....  0  S5 

7  Ameina.  A.  Semo»  ..  é  5é 

4  10  Cell  çe  V  P. bo.ro  O  Sé 

11  C  .-  n’f .  A  Roftrm  10  Vr 

12  Gu*i*r*  M  ruir,  G.  Alvoi  7  56 


sem  ser  ajustado  em  parte  algu¬ 
ma  e  Sir  Sorteado  iJ.  M.  Silva i 
deu  um  passeio  dr  tm35s  os  1  400 
e  Gricenes  f .1.  M.  Silvn-.  vindo  rle 
mais  distancia,  completou  o  qui¬ 
lômetro  em  lm07s  2/5.  com  «'gu¬ 
inas  reservas. 


.Simpulo.  que  chegou  Colocado 
nn  último  clássico  de  potros,  GP 
(.'-■mie  de  Herzberg.  levantado  por 
Gordo  Onlco,  trabalhou  para  o  .se- 
gundo  parco  da  programação  de 
rimntne  assinalando  Ini42s4/f»5 
nns  i  mm  metros,  sob  a  direção  de 
LaójfCiri  Santos,  que  o  monta  habt- 
t  li.’1,  mente. 

Para  o  mesmo  compromisso. 
K.mpv  Commander,  com  o  jóquei 
cb.ilcfo  Gahriel  Meneses  em  seu 
dor  o.  cravou  lm4lis  3/5.  partindo 
e  phrçiuido  no  mrrtno  ritmo  pelo 
•-•ií r n  d-,  pista,  em  rala  de  areia 


posteoes 

cos  animais  nas  próximas 
o.spcra  marcar  pelo  menos  utn  ponto  atiaves  cic^i-i- 
lomona.  que  seguiu  em  ótima  forma  após  realizar 
excelente  exibirão  nn  derradeiro  compromisso. 

A  respeito  de  Cruz  Diablo.  um  dos  melhores  pa- 
rclheiros  sob  sua  responsabilidade,  disse  o  profissio¬ 
nal  aue  o  animal  aos  poucos  mostra  melhoras  no 
estado  fisico.  denois  de  ter  sido  aleancado  duiante 
a  realização  do  GP  Artur  da  Costa  e  Silva,  aciden¬ 
te  que  mtasc  o  retira  cm  definitivo  das  competicoes 
Explicoii  Aliano  que  o  cavalo  demorará  a  retor¬ 
nar  às  pistas. 

EST\0  BEM  da  muito  tempo  das  compe¬ 

tições  oficiais,  retorna  com 
um  bom  trabalho  de  1  m26. ; 
nos  1  300  me»  rns,  mas  a 
companheira  talvez  tenha 
agradado  mais  ao  marcar 
menos  1  segundo,  há  15 
dlns,  o  que  levou  sou  treina¬ 
dor  u  trabalhá-la  suave- 
mente  no  exercido  seguin¬ 
te.  para  lm28s  "Podem  as¬ 
sustar  no  terceiro  páreo  de 
domingo." 

As  inscrições  de  Aliano 
começam  no  sábado,  com 
Free  Love,  no  oitavo  e  pe¬ 
núltimo  parco,  e  o  cuidador 
lembra  que  a  corrida  cia 
égua  ao  chegar  deseolocada 
no  páreo  levantado  p  o  r 
Cnmblcn  não  deve  ser  levn- 
da  cm  consideração,  pois 
naquela  trndc-noite  muitos 
prejuízos  sofreu  a  sua  cor¬ 
redora.  "sem  eles  é  séria 
adversaria." 


António  Carlos  Amo- 
rim.  presidente  da  As¬ 
sociarão  dos  Criadores 
rle  Cavalos  dc  Corrida  cio 
Rio  de  Janeiro,  informou 
ruir  a  entidade  que  pre¬ 
side  deverá  realizar  nr* 
mês  de  dezembro  um  lei¬ 
lão  de  2n  potrancas  uru¬ 
guaias  e  argentinas,  que 
deverão  chegar  ao  Rio 
cm  transporte  aéreo. 

Amorim  foi  procurado 
pelo  proprietário  uru¬ 
guaio  Pedro  Michelini, 
que  ofereceu  os  animais 
à  venda,  prometendo  re- 
t ornar  ao  Brasil  no  dia 
2  de  outubro  a  fim  dc  ul¬ 
timar  os  detalhes  para  a 
realização  do  leilão,  que 
começará  anles  da  ven¬ 
da  de  animais  de  qual¬ 
quer  idade  e  sexo,  mar¬ 
cada  para  o  mesmo  mês 
e  aprovada  pelo  Conse¬ 
lho  Técnico  do  Jóquei 
Clube  Brasileiro. 


70  _  a*  17M0m  -  1  700  m«. 

i»e\  -  CeS  9  mil  BeUing  -  Ar*i« 

Hf» 

Nsru>,  O  itazio  6  Síi 

;  '  rt;b=f-,  *■-  l«nc»  . ...  13  54 

i  SfflotQó.  f  C.!*  -\  .  9  -4 

3  t  •  c?  A .1,  F  liitvftt  11  ÍA 

f  'Aflito.  J.  bRol.irv-  3  IA 

M*.onfv.  H  V«eçnt*iM  Í0  56 

3-6  Cípteui  7  Tedro  fO  .  ,  B  56 

7  Cf-  P  Alvfi  -  .  12  14 

B  Dajo»,  A,  I  ifik  í»  í* 

4  °  H Nb  •  a',  G  *  A  4  5.6 

10  Soiqente,  I  Pinto 

1  ti».  .  A  2  Sí» 

|'i  Axu 'filia.  Mi  «rido  *  34 

fl°  P*i  no  -  «i  l7M5m  —  1  300  mi* 
iro»  -  C»S  6  mil  —  leHing  —  Ar#U. 

1  —  1  líóftiu  A.  Pnmc»  ....  3  -58 

2  Ojclmc.  N.  Sn nto»  ...  12  56 

3  Pcn  Otoftf.  J.  P  b*o  ...  5  56 

2-  Ht^iimiwizy,  A  Mftcnttdo  8  55 

5  A/omjdo,  J.  Pedro  FO  . .  1  57 

6  GfifPto,  »t-  correr*  3  54 

3—  7  £ l  M«t*fl:r,  J,  ««bõtlo  10  SB 

8  Obcliic,  P.  A*wr»  I]  57 

d  R  or.  W,  Gonçalves  6  52 

4*10  C-»  éècnr,  f. 

!  1  A'  mi,  <  G-crrm  .  .7  5/ 

I?  Sheftcn,  r  coffrrr*  .  2  56 


El  F:»tá  fG  Mtínws  .  os  1200 
nn  lni20s.  sem  prcncnpação  fie 
tempo,  quase  na  eerea  externa. 
Padas  f.I.  Pliitni  k-vnu  n  melhor 
-ot-re  um  nutro  alncia  ínrdllo  em 
ImlPi  os  1200.  Fllome  'G.  F.  Al¬ 
meida'  diminuiu  paru  lmlTs.  com 
.  Igiima  facilidade.  De-Lá  U.  Alta  - 
cai  foi  dominado  com  autoridade 
oor  Filósofa  <V.  Gonçalves'  em  lin 
lBs  2/5  os  1  200.  Sansão  U.  Relu. 
chegou  se  revezando  com  um  nutro 
rm  Ím20r  para  a  mesma  dlsLancln. 
Clmür  'E.  Marinho-  não  encon¬ 
trou  dificuldade  em  distnnclar  um 
companheiro  cm  lmZOs  os  1 200 
’.me1!u»  iA.  Machado’  igualou  e 
lavou  a  pior  dc  Oliu-te  iJ.  Sousa! . 
Castiço  M.  Machado i  aumentou 
1  m22s  2/5.  suavcmcntC  e  Ron. 
I--  1.1.  Pinto. .  os  1  200  em  lnilfls 

75,  com  sobraá. 


!  I  KnmbeU,  A  RàmO*. 

?  ra»ruo«.  C  Per.i*h«m  II 

1-  J  Atr  L  nn*.  f.  t>'r.ç.  S  Vj 

i  Guantbf  •,  J.  Ptrto  .  .  tí>  56 

;  J.  B*  ioU  3  56 

2-  r»  l*  O»  eaidiA.  0  Rlbníro  .  7  14 

7  A  >*nto»  5  56 

3  Kfnitr*.  G.  F.  Almnrf*  6  X> 

A  IO  J(!R’  t  nu,  E  Frrrcit*  .  >56 

I  Worlldâ,  J.  Pç.»  9  M 

'l»UU|N.  F  Mimiiutt  .  4  16 

A  ®  P » i eo  -  ài  ISHSOm  —  1  300 
fto»  —  Ci$  9  nnl 


Aliano  considera  Filome¬ 
na  a  melhor  de  suas  tns- 
crlcõos,  aflmando  que  n 
égua  seguiu  em  perfeito  es¬ 
tado  risico-técnicn  anos  per¬ 
der  incrível  corrida  para 
Mrru.  na  rala  pesada  e  em 
t  -inn  metros,  sob  a  direção 
de  Orael  CnrdObO.  que  volta¬ 
rá  a  conduzi-la  no  primeiro 
pá"-eo  de  domingo. 

Naquela  oportunidade, 
d  l  s  s  e  Filomena  atropelou 
com  multa  violência,  por 
pouco  não  aicancando  Mc- 
ru.  Foi  levada  com  calma, 
pois  e  uma  égua  de  treina¬ 
mento  delicado,  tendo  tra¬ 
balhado  de  modo  suave  o 
que  não  a  Impediu  de  mos¬ 
trar  que  são  enormes  as 
suas  possibilidades  de  êxito 
cm  qualquer  ptsta. 

Clausura,  que  está  afasta- 


Falr  F-na  <G.  F.  Almeida,  fez 
um  exercício  a  meio  correr  de  lm 
40  para  os  1  400.  sempre  pelo  ra¬ 
minho  mais  longo  e  Fi!nmr,nn  iR. 
RJ'Oij‘0".  os  1  500  em  tm44s,  tia- 
vehtenU*. 


Simpulo 

Kapny  Cominandcr  íG.  Menp- 
■r‘0,  a  milha  en\  I m4Cs  S/h.  par- 
•i|.çin  e  chegando  no  mesmo  ritmo 
e  também  pelo  centro  da  pista. 
Half  Llght,  i  F.  Er.leveS'  diminuiu 
para  lm43s  1/5.  alertado  nos  der- 
.■Mrie'ros  metros  e  Hnnpy  Stnmp 
iF  E  '.cvesi.  aumentou  para  lm 
42, s  2/5.  da  mesma  forma.  Simnulo 
(L.  Santos.,  diminuiu  parn  im42s 
4/5,  deixando  ótima  impressão.  Pa- 
rhn  'E.  Ferrelrai.  vindo  de  mais 
rilstnncla.  completou  os  1  500  em 
lmSíls  1/5.  com  algumas  reservas 
e  Oviedo  iG.  Meneses»,  levou  a  me¬ 
lhor  sobre  Omlssion  i.f.  Aliaga  •  cm 
im44s  3/5  a  milha. 


'  r  atfiui,  C  Fe**p  *<•  . ,  7  56 

■  Zênt> bet,  I  W^cHfldo  3  56 

;  2  Af  6  i.c\  J.  Plr.lc  .  4  56 

3  Ou  m.\  r  f/flvr-  ..  10  56 
i  Mi|o?  Tintédo,  F.  I  '6 

3  ’  9  •.  o,  R  8ib*»  »o  3  jf» 

"  Riflofl.  A  Wanic*»  9  '6 

6  G.  F-  Almtr-íjji  .  3  56 

:  7  O'  A,  ..entf  .  6  !»6  96  -  «»  I8h70m  —  1  300  m*® 

*  5>r  F.  Pff.fí  F^  II  56  Iro»  —  CtS  7  wil  —  Beltlng  -  AiíÍi 

’  0*iwrn«»  J  r«fdro  F.9  2  •/>  Ho 

I  i  F  ..vt?  Da/.  J.  F*  oio  ,  7  58 

5°  Piié#  -  it  161»  —  7  400  mci«o»  2  \  déli«.  I.  Cofcr  n  •  10  S6 

-  CrS  40  m»  -  Cla*t<o  Gr«nd«  M*  2-3  H  »  »Vnn.  F.  C^'o»  6  56 

m i o  Marcuno  d*  Aquiâf  Mcuoifti.  4  Lrtdy  PltU^N,  5.  BíliCt  8  .-6 

3-5  FAt.il.»,  C.  Gcmt?  ......  1  56 

7  53  "  Mdidnfl,  f.  Rcmíia  .  4  54 

4  53  6  J.  F.  Ffjqa  -  5  56 

5  5B  4  /  Abo^e  A-i,  G  F.  Almnidâ  7  56 

7  5.8  3  filond  l.  I  CâldntM  .  3  56 

I  58  Boh  r.  J.  M  9  5S 


Tambpri  i 1T  Vnsconcelosi  n 
"ullómetro  em  lnt03;:  2/5,  com  al¬ 
gumas  reservas.  Snbongo  M.  Gar¬ 
cia  i,  os  1  200  em  tmlBs  2/5.  ajus¬ 
tado  nos  últimos  metros.  Yntàstltn 
tj.  Pedro  i,  os  1  200  em  lmlBs.  rnr- 
rondo  bem  o  que  não  é  novidade, 
nois  nos  matinais  se  modifica.  Cnp- 
leur  U  Pedro i.  os  1  200  cm  lml8s, 
com  alguma  facilidade  e  quase  na 
cerca  externa.  Gete  iLad.)  elevou 
nara  lm20s.  sem  despertar  multo 
interesse.  Habitai  iG.  F.  Almeida), 
os  1200  em  lm22s  2/5.  de  galopo 
largo,  Surgrntc  IJ.  Pinto'  dimi¬ 
nuiu  para  lm20s.  .  garrado  com 
um  nutro  t-  Errol  •  A.  Rainosl  tiara 
n  mesmo  percurso,  registrou  lm 
20s.  contido. 


^  •  I  Fe.tofii».  P.  Abei 

7-  2  Crifri».  I.  C4v«ltv»ifo  i 

3  Ecirtti*,  l  Carros 
3~5  Yntna.  7A  A  Cáfw*iGo 
5  Aí«du!ce,  J. 


SEGUNDA-FEIRA 


Jóquei  Uiibc  Ipiranga  cia 
corrida  em  Magé  a  tarde 
com  páreos  equilibrados 

n  Jóquei  Clube  Ipiranga,  em  Magé,  programou 
mais  uma  reunião  para  amanhã  à  tarde,  com  ini¬ 
cio  previsto  para  as  13h30m,  reunindo,  em  mil  me¬ 
tros,  Mandaguari,  Doreslry,  Eirra  e  Bon  Vivant,  en- 
Ire  outros. 

Os  compromissos  de  montarias  já  foram  regis¬ 
trados,  com  a  participação  dc  jóqueis  e  aprendizes 
da  Gávea,  destacando-se  a  presença  de  Gabriel  Me¬ 
neses,  que  conduzirá  Mar  Egeu,  Cadran  c  Macário, 
três  dos  seis  páreos  da  programação. 

CORRIDA  DE  AMANHÃ 

l«  Pirão  -  i»  I3h30m  -  1  000  ma.  2-3  A4o»lafclo  ro,  N.  Rot» .  52 

trai  -  CrS  1.000,00.  4  JuH  a  Afnny.  S.  Gutc  d  ....  54 

K»|  3-5  Princtpo  Ugonw.  A.  Remo»  54 

1- 1  Mandaquat*.  J  Barho»a  .,56  6  Parètio,  E.  Mi^tnrto  .  54 

2- 2  Doro*uy  W.  Gonçilva»  ....  i6  4-7  Pdnro,  O,  F,  Ahnalda .  53 

3  DoçutP,  F.  lomo» . .  54  ft  Loio,  W.  Gonçalvq»  .  50 

3  .1  Effa,  N.  j.mioi  . .  54  50  pi,eo  _  UhlSm  -  1  200  ma« 

5  Dam  Dd'«d,  l  Correi*  ..  54  »rot  _  |  000,00. 

*■*  !*?  v?*Tul-  Willi""  •  if  1-1  Lvcon.  I.  Céldétr. .  í* 

7ul*n,  J.  Jul.ín  ...  »  J  lWf.,ule  u  Mcelln  .  M 

1®  P »,flo  -  *»  UhOSm  —  I  100  in«-  |j0>  G.  I  Almfid»  .  5é 

Iro»  -  CrS  1  100,00  g  Cl. ....  f  lomet  ...  .55 

I  -I  Arnne,  5.  S.i.m»  "  /«  Aveicn»,  C.  Como»  .  55 

?  Colulo.  I.  Califo  fA  .  '|J  j  5  Co.lron,  O.  Mrníin  .  .  5é 

3  .1  C..,i.eé  U  «oiiolo»  ‘A  A  B.ai  1  f.  l'»éo  Ié 

.1  Pm nei.o,  I  Ccr.m»  .53  "  Picídlnhn  N,  Cor, o  .  M 

3  ',  Unho!..,  I.  Coo»  .As  5*  4  7  UlnU.  W.  CokoIw»  5B 

é  H-olo.d,  f,  C o»  .  M  é  O"’  10.  A,  M<,l».«l» 

I  /  r.  i„,  l  w!l|.i,i'.  "  tl  Coniri;  I  Corro.»  1 

í  Õuarrllho,  f.  lomo.  .  56  to  pi,e0  *t  171».  -  Um  -  SOO 

3.®  Prt.on  -  h  Uh50m  •  I  OOO  roo.  mitral  Cri  I  300  00 

Irot  —  CrS  1  700.00.  t  I  My  V.Hoçíy  M  uifc»  57 

1  t  Har.m,  F.  C«rln»  'a  2-2  I  n  N,  .  V 

7  7  H.idov  PitMfliví*  G.  Alvr»%  rJ>  3  1  M  :4f.o,  G.  Mrn<nc»  54 

.1  Yeoiftl»  L.  Wlllton  5»í  ‘  /MaCibcu.  M,  td u*<da  r.2 

.1-4  Al.  .nu».  A.  Namct  -  .  56  4  !*  Iiimm.  G  Alvf»  52 

*•  Un«w  F  Inmi»  'h  6  M  o,  F.  Itmtoi  .  ...  50 

4-6  Chulíadof#  A.  Hodrítqr  >6  ..... 

p  A  p,tll|h«  SA  l.ór  n_X4n  b-iM  6*  *P!fP 

/  5«bdro.  A.  Portllho  U  Fu*  d*  Up*.  «6»  Gania  *o  númeró 

Ar  P4r«*0  -  H  13H.1Sm  -  \  200  «na  j0o  .,  10.30  Imra»  -  Paiaf- 

Irot  -  CrS  1  300,00  v*  rtr  o<mApfl6J  4  otn  o  5f.  iüillno, 

l-i  Mor  fcgeu  G.  M mm  ..  .V.  ti*  paifrna  nn  adiDelo  Rio  MoQffzIpp, 

2  Henrfâva,  l  Ccfret*  ...  51  «g  i"'ato  «uni 


ê  ®  Parao  -  U»  771*1  Sm  -  1  300  ma- 
tro»  -  CrS  0  mH. 

Kr, 

1-1  Ourtebçl.  O.  Caníoió  „  2  53 

2  Dicr,  G.  Alfneld*  . .  3  53 

7  3  Rumálhelç,  l.  Fornira  4  53 

4  Ciinori,  J.  Pn to  ....  5  53 

3  !»  NtiVoipurt.  G  Mcnctf»  -  6  53 

6  VIH  nn,  J.  M.-.rhtiHo  .  8  53 

4  /  Si, 1  r-  ro,  A,  Wioruni  ...  7  57 

8  Jiuulquw.  I  Januário  .  -  1  53 

7»  Pirão  -  à\  72li50m  -  1  300  ma. 
Irot  -  CrS  B  mil  -  Birtiín»» 

Hf| 

1  I  Pablcan*.  G  5  57 

"  Grffi  Md.  F.  ,  6  53 

“  Latild*.  A.  Ramo»  ...  ,4  53 

2  7  Aua.  G.  F.  Alinoldâ  ...  4  57 

“  j«r  r.ofe,  J.  M,  SUvi  ..  9  53 

3  Ptln-*  *uiv  F.  t»,<üre»  .  7  53 

3  4  Sqlubíd.  F  Maia  .  13  *.7 

5  tiidrcM*  J  Pinto  .  17  53. 

A  Grey  Ont*.  E.  Terrcita  I  53 

7  Urwflffa,  1  Cotru»*  ....  3  51 

4  8  AMnrdHi».  14.  Sanlo»  1 1  53 

“  Don.i  Gucfl,  l  M.»  «  . .  . .  10  47 
7  Vioncifa*  J  Mi"  h*do  ..  2  53 

10  Mcnqt,  F.  Fer«irt  ...  3  53 

89  Pirão  -  Si  23h20m  -  ]  300  ma- 
IfO»  —  Cr$  7  mil  -  Bolting 

Kq 

1-1  Silvor  Valley,  J,  Pinln  .  4  5b 

2  Hftru,  F  Pnrnif,  F9  .  . .  7  58 

3  Rfnrofoio,  A  Hodockot  12  5B 

2  4  Fio  da  Ouro.  A.  Ramos  6  58 

5  tororó,  C.  .  .  14  50 

6  C.  OíbIki,  G.  F.  Alinaid*  11  50 

3  /  Defroido,  F.  Cario»  f,.  .  13  Sfi 

6  Plccollno,  F,  Leme»  .  5  58 

0  F,nf  BèfiÉ.  G.  Monctn»  3  51 

10  R^niidler,  C.  Va»g4»  '  54 

4  1  >  X.  ol,  P.  Foiaolra . 10  54 

12  fihitnn,  F  Fnt(e'r4  .  ■  .  2  54 

13  Prod  rno'.  ,  C.  R  C *fv»  hn  8  57 

”  C*rdin,  C.  Goma»  .  9  57 

99  P.irao  —  i*  23li50m  -  I  mH  ma- 
tro»  —  C»5  7  mil  —  Raltimj 


Kq 

1- 1  Sobrap.riufl,  C.  Pcmabcm  1  57 

2  Plaiero,  .  Smtan*  ....  6  53 

2-  3  M*|u»,  F  Pareir*  F-°  2  57 

4  CKtn,  P.  Lltriií  . .  .  3  58 

3-  *1  hjffrt*!,  W  Gofiçrtlvf»  R  55 

6  FI  Canino,  f.  M*  a  .  4  56 

4- 7  Pajacomaf,  A.  Primo»  ...  7  55 

A  Pr  mo»,  L.  C.  Prrnr*  5  53 

79  Pirão  —  i»  lOItISm  —  7  100  ma- 

tro»  -  CrS  7  200.00. 

K<! 

1  I  Out  *w,  J.  PaHro  Fo  .  ft  bcl 

2*  2  Jarflcn,  G.  Man  ate»  ...  *  5  56 

.1-3  Hobcti,  l.  Ma,«  4  52 

4  Biirry,  G.  F.  AJme-d*  ...  2  51 

4  5  Irbnrtn.  ,W  Gonçut.c»  .  I  52 

“Fe/iiuí,  J.  A  i»f|«  3  51 

3o  Pirão  —  i»  20h43m  —  1  300  me¬ 
tro»  —  CrS  6  mil. 

Ko 


Air  Llght  lF.  Estavas) ,  ns  1300 
cm  lm23s,  deixando  melhor  im- 
nrr-'áo  dc.sla  feita.  Finklc  iA.  Ra¬ 
mo-'.  numen.tou  para  lm25s  2/3, 
com  algumas  reservas.  Ln  Orlcn- 
tatn  iS.  M,  Cruz)  igualou  c  arre¬ 
matou  com  ótima  ncão.  Nnrçn  iA. 
Santos),  ns  últimos  1  200  em  lm20s 
3/5,  ã  vontade.  Jnpetllhn  iA.  Nérli. 
0  quilómetro  final  em  lm08s.  con¬ 
tida.  Murllda  iJ.  Relsi  os  1  300  em 
1m28'i.  eom  sobras  e  Clausura  IR. 
Marques  1  melhorou  para  lm28», 
demonstrando  progressos. 


Lima  í  ANSA-JB)  — 
Flnr  rle  Loto,  rm  oulra 
demonstração  de  sua 
qualidade,  levantou  o 
Prémio  Policia  dc  Inves¬ 
tigação  do  Peru,  estabe¬ 
lecendo  um  novo  recorde 
para  os  1  300  metros  de 
percurso,  em  pista  de 
areia  leve. 

A  filha  tlc  Fort  Duke 
e  Troika,  sob  a  direção 
do  jóquei  chileno  Arturo 
Moralcs,  cobriu  os  1  300 
m  e  I.  r  o  s  da  prova  em 
lmlBs  2  5,  igualando  a 
marca  que  pertencia  ao 
cavalo  argentino  Viarog- 
gio.  A  marca  ficou  eom 
Flor  de  Loto.  porque  cor¬ 
reu  com  íj7,íj00kg,  meio 
quilo  a  mais  do  que  0  ar¬ 
gentino.  Morales  subs¬ 
tituiu  Pablo  Alquinta, 
outro  chileno,  que  so¬ 
frem  uma  pequena  le¬ 
são  pouco  dias  antes. 


Sarau  IA.  Ramos),  os  1  300  em 
lm26s  2/5,  com  grande  facilidade 
c  sempre  pelo  caminho  mais  longo 
e  A  cornado  (J.  Sn  n  Los'  diminuiu 
parn  lm26s,  demonstrando  grandes 
progressos. 


I  ■  I  t -!»»,<*,  G.  AIvp»  ...  B  ‘jf 

2  Cmt>»  C.  E.C»,v»lho  9  07 

3-3  Gjítraínl.  J.  W.  Silv#  ..  3  55 

4  Go'rien  ln*cl,  L.  Ctflo»  . .  10  53 

3-5  5‘»rh,,.  P.  Io  -oi-o  .  *  57 

6  PomoíiíiIg,  G,  B.  Almeid»  ?  5& 

7  Ol.ilc ,  V.  Alvo:  . 5  55 

4  B  L»a,dnilr  l.  Co-f.l»  I  53 

9  M ui  riov..r.  J.  F.  Ff,in»  4  53 

-  B»«l.  W.  Eduí.do .  7  53 

4®  P4.ro  —  .1  101, 45m  —  I  300  ro4* 

t.o»  -  C.5  9  mil  -  Prov»  .ipotiil, 

K, 

t  1  H.be..,  ).  Pod.o  F.o  -.9 

7-7  Ou-c.  I  For.c»  .,  5  57 

3  lefsnlíiim.  n.  utim  /  53 
3-4  Vo,|  D'-d.  G.  F .  A'mritío  .1  Í5 

5  Z/gor.  1  V."iv,iln  ...  7  59 

i -A  Õ jri.ií, .  A.  .5  :ido  1  59 

7  P  1  J.  M.  Silva  .  3  50 

5®  P.,,00  4»  71h»5m  Mil  moiro» 

.  C.S  B  mil 

Ko 

I— I  S-rlo-i®.  I.  I1'®*®  1  57 

7  l  mgo,  F,  L,1o < 7  57 

3- 3  Mc-Ir.ro.  G.  Mrnrici  B  5/ 

5  DoflQW».  I  V  jilv.1  10  57 

3  5  no4..,-4»g  5!,f-i.  D.  Guai 
5  57 

é  Ccnibo',  l  17  ., 

7  Co, >»,io.  V.  P  boi.o  .  1  57 

4- B  A|*i,  W.  Gsn<-  r»  6  .17 

9  BrUoo.  P  •»■  lo»  9  57 

10  *»:*  Prior,  U  2/,"  ,.'•»  4  57 


Rhorilus  iE  Fen-olrni.  não  se 
empregou  nesta  floreln  rir  lm2ls 
9/jj  os  I  2011  e  Znnzlbnr  <B.  Enn- 
l.'isi,  os  1  400  em  lm33s  2/5,  á  von¬ 
tade  e  quase  na  cerca  externa.  Art 
Bines  iF.  Carlos),  os  1300  em  lm 
25s.  demonstrando  grande.",  pro¬ 
gressos.  Ri ssó  iR  Ribeiro i  aumeti- 
Inu  para  lm2Rs  2/5.  agradando  al¬ 
guma  coisa,  colado  á  errea  exter¬ 
na  Rldge  <A  Ra.mo.si  diminuiu 
parn  Im25s.  deixando  boa  Impres¬ 
são.  Pnrlnor  'A.  Oarclal,  para  a 
mesma  distancia,  registrou  hr.24s 
4/5,  agradando  bastante.  Oti  'A. 
Santos)  aumentou  para  lni2fis, 


Flnwcr  Day  fJ.  Pinto),  chegou 
Junto  com  outra  om  lmífis  3 ,'S  os 
1  300.  Hot  Pants  iF.  Cnrlosi.  o  ipil- 
iômetro  em  linlOs,  suavomonte.  La¬ 
dy  Plastrn  iE.  Marinho),  os  1200 
em  tmlBs,  levando  a  melhor  sobre 
um  outro  Plazzn  iR.  Rlljetrni  não 
se  empregou  neste  floreio  de  lmSIs 
os  1  200.  Abovc  All  iG.  F.  Almei¬ 
da),  os  1  300  em  lm20s  2/5.  dc  ga¬ 
lope  largo  c  Blonriik  (Lad.).  o  qui¬ 
lómetro  final  em  lm07s  2/5.  com 
sobras  e  Boetle  ’S.  M.  Cruz',  ns 
1  300  em  ltn27s,  agradando  alguma 
coisa, 


-1  M  Witmiir,  A  Htidftf.liPf 
M*frn*n|o,  F.  fitrvr» 

2  R«'íif  M  Aiwe»  . 

3  Tolobcm,  N,  CoD9f4  . 

'  b'  M‘LÍr»y.  G.  F  Alrr.plflí 

■ 

'i  lp  *prinE.»,  G.  Mirhpjn» 
r»  Ha.» In.  fJ  5nr»1o»  .  .  . 

"  Fittiriej,  A.  Qicêttla  , .  . 

/  Mürn"4)t»,  W,  Grm;jly<ti 
•  8  Mar  OM,  C.  Feftftíf*  . 

9  F-irof’.  C.  Gcimf» 

|fl  DhL \r>~,  F,  r.(dot  . 

”  Ivq,  F  M*r'<*ií*»  . .  • . 


TURFE  -  31 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Quinla-fcira,  14/9/72  □  1."  Caderno 


Ribeiro  destaca  Ermcrly  c 
Juncai  entre  suas  chances 
para  os  próximos  programas 

Rubens  Ribeiro  considera  Ermcly,  inscrita  no 
quarto  páreo  de  sábado,  a  sua  melhor  montaria  da 
semana,  pois  trabalhou  com  grande  facilidade  em 
lmlfls  2  5  e  apenas  algumas  adversárias  parecem 
perigosas.  Explicou  que  para  estrear,  no  início  do 
mês  passado,  Ermely  tinha  trabalho  de  lm32s  2/5  c 
mesmo  saindo  com  atraso  foi  quinta  colocada. 

O  jóquei  espera  bom  resultado  em  vários  pá¬ 
reos,  declarando  que  seu  interesse  pela  profissão, 
com  um  regime  muito  rigido  e  trabalho  constante, 
está  facilitando  obter  um  maior  número  de  opor¬ 
tunidades.  Montando  Juncai,  na  sexta  prova,  Ri¬ 
beiro  acredita  inclusive  na  vitória,  pois  admite  que 
a  estréia  do  potro  tenha  sido  ótima. 

BOA  POTRANCA  Castiço  como  uma  das  íor- 

Dodarou  Rubens  Rtbctro  e*  dom lngo^aflrma n - 

quo  Ermcrly  retorna  ma  s  tlo  c,lu>  0  potro,  embora  mul- 
tranqulln.  mas  nao  c  o  suíl-  lfl  bravo  vom  dc  oblor  a 
clcntc  pnra  sc  tci  certeza  quarta  colocação  na  estrela, 
de  uma  boa  partida.  Adnil-  Pata  pPin  preparado  e  tra¬ 
te-se  que  sc  não  houver  balhou  om  lml9s2/5  n  puro 
problema,  no  Inicio  do  per-  Kn|f)pC-  Acredita  na  vitória 
curso,  acha  que  poderá  con-  p  vè  apenas  Ronlross  como 
seguir  a  primeira  colocação,  adversário  perigoso. 

Mantém.  Inclusive,  grande  pilotando  La  Orientala 
coníianca  no  desempenho  rrisou  que  tem  certeza  de 
de  Axlom,  no  terceiro  pá-  uma  colocação  no  mnren- 
ron.  dor,  mas  que  não  será  fácil 

Com  relação  n  Zaroll,  Ins-  dcrri.  ar  Arc  Liuht  e  Kam- 
crtto  na  última  prova  da  bola,  que  tèm  destaque  na 
reunião  de  sábado,  disse  turma.  Disse,  porém,  que  La 
que  se  trata  de  uma  earrcl-  Orientala  trabalhou  muito 
ra  difícil,  onde  n  plncè  já  bem  em  lm26s  pnra  o?  1  300 
representará  um  bom  resul-  metros,  na  manhã  de  sàba- 
lado.  do. 

ÓTIMA  CHANCE  COMO  SURPRESA 

Com  Juncai  não  tem  d.i-  Enibora  «nanwndo  espe- 

vtda  o  piloto  de  que  Irá  lu-  »n« *  cnl  boa  “m 

lar  pelo  triunfo  já  quo  o  nl‘  quarta  carreira. 

„„„„„  declara  Ribeiro  que  sem  di- 

tordllho  corre  com  detta-  fjcU  har  de  Rhodlus  e 
que  na  estreia  nvmnçando  MaJorh  Pinlado.  Salicntn  puc 
pam  tomar  o  segundo  1  -  0  0  aprcscnta  meihor 

gar  sendo  dominado  e  f I-  rpn'dimcnt0! 

na  rala  de  gra- 

cnndo  no  terceiro  posto, 

apenas  nos  100  metros  fi-  Falilndo  srtbrp  corsário 

n®~"  ,  .  na  quinta  prova  da  notiu- 

Tambem  Flourette  c  m°*  na_  assina)011  que  seu  con- 
llvn  dr  esperança  para  Ru-  dlIj;|do  ê  muito  ligeiro  ,mas. 
bens  Ribeiro,  que  avisa  ter  no  djrPtt0  climinul  o  ritmo 
sua  conduzida  evoluído  p  ge  dcjxa  superar  pela 
milito  na  sua  forma  técnica  mn|0rUl  dos  adversários, 
e.  na  última  apresentação.  yaj  porpor  ao  treinador 
mesmo  prejudicada,  ainda  COrrê-lo  para  uma  partida 
finalizou  no  quinto  lugar.  rurta.  n  que.  na  sua  opinião. 
UMA  DAS  FORÇAS  pode  permitir  um  melhor 

Rubens  Ribeiro  aponta  resultado. 


Produto  dc 
Ribot  custa 
Cr$  500  mil 


Meneses  monta 

12  animais  nas 
três  reuniões 


Paris  (ANSA-JB)  — 
Uma  cias  atrações  dos  re¬ 
centes  leilões  realizados 
em  Deauville  foi  a  ven¬ 
da  dc  um  filho  de  Ribot, 
chamado  White  Ribot, 
p  o  r  aproximadamente 
meio  milhão  de  cruzei¬ 
ros,  arrematado  pela 
Agência  Angl o-Ir- 
landcsa.  O  potro,  per¬ 
tencia  â  coudelaria  dc 
Válter  Haefner,  descen¬ 
dendo  de  Ribot  e  White 
Paper. 

Outros  animais  que 
atingiram  preço  elevado 
foram  Roissy  (Exabury  c 
Secs).  cerca  de  CrS  200 
mil;  Melfi,  filho  de  Misti 
o  Maison  de  Poupce,  que 
custou  CrS  195  mil; 
Princesse  Ivor,  por  Sir 
Ivor  e  Saint  Agatha, 
negociada  pela  impor¬ 
tância  de  CrS  255  mil,  e 
um  potro  alazão,  ainda 
sem  nome,  filho  d  e 
Nashua.  que  n  Barão 
Guy  de  Rothschild  pagou 
CrS  205  mil.  O  animal 
pertencia  a  um  famoso 
book-makcr  falecido  no 
ano  passado. 

MUITO  PUBLICO 

As  vendas  apresenta¬ 
ram  um  bom  nivel,  nas 
dependências  de  Deau¬ 
ville,  inteiramente  refor¬ 
madas.  e  acompanhadas 
pelos  experta  do  ramo  c 
muitos  curiosos.  Pela 
primeira  vez,  em  muitos 
anos.  os  norte-america¬ 
nos  conseguiram  parti¬ 
cipação  nas  compras,  etn 
igualdade  de  condições 
com  os  franceses  e  ou¬ 
tros  interessados. 


O  profissional  chllcnn  as¬ 
sinou  compromissos  par» 
conduzir  Multlplle.  Hnppy 
Rlthm,  Nasrnni.  Happy 
Commnndcr,  Macliid.  El  Fn- 
lá.  Jargon,  Mosteiro,  Ncw- 
port.  Rublcnna,  Falr  Bank 
p  Telxelrlnbn,  O  maior  nú¬ 
mero  de  montarias  na  sc- 
gonda-fclra. 


Gabriel  Meneses,  cumpriu 
a  suspensão  de  três  corridas 
que  lhe  foi  imposta  pela  Co¬ 
missão  de  Turfe  de  São 
Paulo.  —  Altler  —  e  reapa¬ 
rece  esta  .semana  com  mul¬ 
tas  montarias.  12.  nas  três 
corridas  de  sábado,  domin¬ 
go  c  segunda-feira  a  noite. 


6®  Pi  mm»  -  4»  1èh3Sm  —  I  100  mi- 
ti<M  -  CrS  ?  mil 

K« 

1  IAm  ®  Giwilsno.  A.  R*rnn%  A  55 

2  Cínico,  E.  Mâfinho  ,,  11  56 

3  Tu  v.  O  r.  *ilvâ .  9 

2  4  icrv.el.  R.  P  »?e»*o .  7  56 

5  Rftmárt*  o,  J.  .  .  ..  4  56 

6  OHwH#,  f.  tslffve»  ....  12  56 

3  7  i»AMdn,  A  M  CjUftinM  10  56 

6  OI«w»n,  G  Mr*‘.*»á»  ..  5  56 

7  R**nr>,  J,  PfalO  •  •  t  y  •  •  6  W» 

4  IO  R!nci*«y,  G.  Alvtt .  1  56 

I!  f.v>y,  G.  F  A’me<rf«  ...  V  56 
'?  Bo/águ^u.  J.  MwKírfo  .,13  56 
',3  Ürn*iAl,  C.  A/ne»t*  y  ...  3  56 

7®  Ptrro  á»  I7hl0m  -  I  300  mn* 
fro»  -  OS  7  mil  Boltinq.dvplt 


1"  Pá/#©  •«  141»  -  2  000  m«lre» 

-  C/S  9  600.00  Grâm*. 

K* 

1  *  Valise»  W  Gon^álvr»  .  .  4  V 

2  2  K  mpy,  G.  F  Alrr>#id«  3  57 

3  3  Mru*  F  Cario»  ...  6  57 

4  Karnsv/bs,  I.  M*  a  2  57 

4-5K«hM',  i.  fi«l» .  5  57 

n  Oruio  J,  P<nl&  ...  I  57 


3®  Pá/#e  -  t\  Hh30m  1  200  m»® 
li»»  *  C/$  9  mil. 

Kq 

l  I  C.  Váloi*  .-  9  56 

;  F  lõicln.  VV.  Gcr^Alv*»  10  .*4» 

7  3  Hrmi"'  ca,  i  Wiuhstío  4  U* 

*  P  Rncng  ...  6  56 

3  5  PiMjué*!»,  P.  Al**»  .  3  56 

6  Xsntjr*1*.  A.  Mn.ltadr  .  2  16 

7  Zof'»fi.  G.  F.  4  mo  ti»  1  '6 

4  4  Hu-fM.f*  O  C4rdo»o  .  ?  > 

O  Herma.  F.  C»/!ci  ...  3 

10  PArerM,  t  VMlI/m  ...  7 

3«*  P«r»o  -  t\  15H  -  1  200  metro* 
-  CrS  9  mil 

Kq 

1  —  1  csnnu'<*  i  Pmin  ..  7  56 

7  l  rnrjs  J-  Trtcc©  .  *  56 

2-  J  O  c».  W  GonçíUc»  .  * 

4  Flnniu  -J  W*  5  lvâ  .  6  -b 

Niungs,  F  temoá  .......  H  56 

3  6  tjv  >'  ,  J.  G.  MArf.n*  5  t 
7  Dcn^rr  lovt.  A.  Pnf*'lho  3  *6 
?  Aifrdinatl».  F  Cifqvi*»  7  56 
4-6  Isiom,  P  Riticifo  ...  t  y* 

10  FWJ:a  -1,  MAchád,*»  10  56 

'  I  Enity  “ n,  f.  CtHo»  ...  B  56 


I  MahoV  Pyifim  G.  Momr/.  12 
|  '  I 

3  •ijirnar  nn.  W.  H 

7  2  X  »u  OelffA.  G.  F  Alrn.  2 
S  M/»r  5«l»  F.  C  mo»  ....  7 

'  Anrjirr  J,  Al^»cK»dc»  .  4 

3  6  A-  fuful.  E.  F rtrr  r*  ....  13 
lnt»etui,  F,  limoi  ....  * 

7  Ii.q»,  L.  C-5'c*«i*«  .  •  9 

4-  õ  Fi  Ch  ie,  F.  Evr*e»  ....  3 

O  l»:«ro.  A  S*mn»  ...  10 

"  r»n*e.  P  nto  6 

10  Mritüe  U.  M»  rvle»  .  R 

H®  Pár«D  —  6»  l7H45m  —  1  000 
Iro»  CrS  8  mH  -  8»HÍng-dwpln 


1-1  CJ.  ......  O  *lvM  2  g 

2  Snfcn>*  ^  B«»t  »  ..  >2  Sr 

3  Vertial  N.  Coirer»  II  W 

J-.»  P>'ude.  C.  V^IrjA»  - ^  57 

5  Vrm- 1,  C,  Pftn»*Vltíh  •  •  3  57 

6  Et IM®  *  i«mo*  ...•  5  57 

;  M".  u.  t.  Cftldf  r»  ,  .  \0  57 

3  9  c  ^  ■/ 

■  Pecottd  •«.  F.  Cnrló»  t5  J7 

6  f  ac*  .  C.  P.  CurvAtbO  1" 

Òt  'tâ!  '  >uliiK'  J 

4—10  F^ejrar*».  L  R  be  ro  7  57 

I'fr  I  -  .e  Muthwte  6  j 7 

I?  NÃa.  I  P  nfo  .  14  “i 

13  ft-.n  rtâ.  O.  F.  SÍU4  .  1  57 

9®  PÂfte  -  m  llh70m  —  1  000  m»< 
lio»  -  CrS  8  m»l  -  Bnltmg-dupla 


»%  1Sh?0m  -  1  200  m*- 


4®  Pitr-y 


1  l  Ol*d*.  A.  -  10  56 

2  T»a  i4,  U.  Pei»  8  Í6 

2-3  E  ‘errr-ra  9  56 

4  ttü  Or  V*».  ).  *->  »  •  A  *6 

5  AoiijdI  nA,  C  Gome»  5  m 

1-6  Erme  v  P.  R'he.fa  . .  ?  ’/» 

7  t :*.t  âc  i.  D.  Guiqnoni  ’ 

*  He  vii'-»*.  F.  C#rln*  6  .6 

4  b  Plu /••«»>,  E  Mar-nho  7  56 

10  E* «!•■>.  9.  Alvet  ..  .  3  ^6 

1 1  I  r,»'iu,  I  Eu*  v»»  •  -  ' '  56 

5®  Pvree  -  it  16b  -  1  500 
•-  CrS  8  mil  —  Grame. 


!-?  D?ue  .  J  F  fr*9* 

A.* ch.*n.  3a  -oi 
2-2  MuWpHt.  G. 

:  F.I»!  H»nd.  M.  Vaico 

:f  lot  . . . . . 

.1  L  M  rudtrr.  5.  S*t^a 

3  ’*  tpnuv sn|.’il,  F  Ferrp* r* 

6  Ar*na»»«,  L.  Cerrei» 

7  Naceno.  C  A*ttç»relv 

4  h  Rooron.  B 

C*  K»tr.  F  F*<« 

10  Fslpoênfcq.  I.  Ma.a 


l-l  Anfr.rri  P.  Al.«»  .  ... 

2  Ever  i ' 'G,  G  A.r» 

2  -3  Yrrjcir.  J  Iwl^o  . 

4  Fuíãp,  J.  Rei» 

*i  Tn*  B«indíi.  O  I  Alt»». 
3-6  PH  5» cr m.  R.  M*»6i>e» 

7  Arrülc<>o,  7».  *imo» 

3  7*fo''  2  *  ”0  • 

4  V  D:**  labino.  F  Frige 
10  G.  •ntálrfr..  0  Guiirn^ 

**  VnQ,  C.  Gó»1  Pt  •••>••» 


J.  Aliaga  exercitou  vários  animais,  incluindo  Noiva  para  GP 


Simpuio  trabalhou  com 
desembaraço  em  Im42s4 


pouco  mas  espera  marear 
ponto  com  égua  Filomcna 

Aliano.  que  ocupa  uma  das  principais 

;  mas  ainda  assim 
ponto  através  dc  Fi- 
seguiu  em  ótima  forma  após  realizar 


DOMINGO 


Leilão  terá 
20  potrancas 
cio  exterior 


4-6  M d.  G  Mínettf»  1 

••  Nt  i*.  F  Eite.c»  6  5ô 

6®  PílOQ  -  ■»  I6h35m  -  *  200  mí- 
fio»  —  Cr$  9  mH  —  Afill. 

Kg 

1  -I  F  i*'».  G.  7 

;  - .  i  .■  Ped-o  rr>  3-6 

3  •  .  c. •> c ,  G.  f  Almtftd*  .  9  56 

2  -4  N»òf. .  J.  P  oH»í*  .  i6 

5  F  Eifti-rO»  .  ®  56 

6  De  t  a.  .  A'  »g»  ■  •  •  Ç . 

2-7  SifttiOj  J.  Re*»  ••  •  5  56 

B  C  ru  i  t.  V.tnnhí»  4  j6 

•?  Arr-r  **o,  A.  S#n»o»  . .  -  6  56 

4  10  éiUv.  R.  Pbe.io  J’  56 

11  Rqnrtei».  A  Râinò*  »0  56 

17  Gu*iAfA  M  •  'ti.  G.  Aivei  7  56 


Válter  i -  . 

posieões  na  estatística  de  treinador,  inscreveu  pou¬ 
cos  animais  nas  próximas  reuniões  mas  aínd?. 
espera  marcar  pelo  menos  um  r 

loniena.  que  í-*,-  1-  - . 1 

excelente  exibição  no  derradeiro  compromisso. 

A  respeito  de  Cruz  Diablo.  um  dos  melhores  pa- 
rclheiros  sob  sua  responsabilidade,  disse  o  profissio¬ 
nal  oue  o  animal  aos  poucos  mostra  melhoras  no 
estado  físico,  denois  de  ter  sido  alcançado  durante 
a  realização  do  GF  Artur  da  Costa  r  Silva,  aciden¬ 
te  oue  quase  o  retira  em  definitivo  das  com  petições. 
Explicou  Aliano  que  o  cavalo  demorará  a  retor¬ 
nar  ãs  pistas. 

ESTÃO  BEM  cia  muito  tempo  das  compe¬ 

tições  oficiais,  retorna  coin 
um  bom  trabalho  de  lm2B:> 
nos  1  SOO  metros,  mas  a 
companheira  talvez  tenha 
agradado  mais  ao  marcar 
menos  l  segundo,  há  15 


sem  ser  ajustado  em  parte  algu¬ 
ma  e  Sir  Sorteado  'J  M.  Silvai 
deu  um  passeio  de  lni35s  os  l  fina 
e  Origenes  f.f.  M.  Silvai,  vindo  de 
mais  distancia,  completou  o  qui¬ 
lómetro  em  lmU7s  2/5.  com  algu¬ 
mas  reservas. 


Stmpula.  que  chegou  colocado 
no  último  elasslço  dc  potros.  OP 
(v-ndr  dc  Herzberg.  levantado  por 
Gordo  Quico,  trabalhou  para  o  se¬ 
cundo  parco  da  programação  dc 
,:,<mlngf  a  .-sinalando  lm42s4/55 
nos  1  «Oi)  metros,  sob  a  direção  dc 
Lacrem  Santos,  que  n  monta  hnbl- 
tualmcntc 

P.vra  o  mesmo  compromisso. 
H  nrjv  Commande.r.  com  o  loquei 
chileno  Gabnel  Mciies0/  em  seu 
r-or-ai  cravou  luWCs  3/5.  partindo 
c  checando  no  mcMim  ritmo  pelo 
•  -Um:  da  pl>t.\,  cm  rala  dc  areia 


|_i  f,  •  P„»,  C..  1  Al.r.ld» 
7-2  Fhcmftn»,  O.  Ciffdbvo 
3*  3  NM(*n  .  G.  Wfátto  . 

4  H*PPS  ft* t*»V.  N.  5»n»3 
4-  5  Que  Greçe.  9-  AN«» 

6  A.  . 


•  »  14h20<n 


António  Carlos  Amo- 
rim.  presidente  ria  As¬ 
sociarão  fios  Criadores 
de  Cavalos  de  Corrida  do 
Rio  de  Janeiro,  informou 
oue  a  entidade  que  pre¬ 
side  devera  realizar  no 
mês  de  dezembro  um  lei¬ 
lão  dc  20  potrancas  uru¬ 
guaias  e  argentinas,  que 
deverão  chegar  ao  Rio 
em  transporte  aéreo. 

Amorim  foi  procurado 
pelo  proprietário  uru¬ 
guaio  Pedro  Michelini, 
que  ofereceu  os  animais 
ã  venda,  prometendo  re¬ 
tornar  ao  Brasil  no  dia 
2  de  outubro  ft  fim  de  ul¬ 
timar  os  detalhes  para  a 
realização  do  leilão,  que 
começará  antes  da  ven¬ 
da  dc  animais  de  qual¬ 
quer  idade  e  sexo,  mar¬ 
cada  para  o  mesmo  mês 
e  aprovada  pelo  Conse¬ 
lho  Técnico  do  Jóquei 
Clube  Brasileiro. 


1-1  m«ítov  Cooimurwíqf,  G 
Mrne»*» 

7-7  HH  LiçK*.  F,  E»i*-ve» 

**  M«ppz  SUinr,  F. 

tA  F  ®  . 

3  3'  rtipulo,  I  Ssniry* 

4  l*“*  Fc»  Twc.  n  cc»»«**4 
t  5  l  F»f»»  *A 

6  Ov-udn,  j 


Kilonr 


/«  Pii.c  *•  17H10m  -  1  300  m.- 
..  -  C>5  «  m.l  B.lt.og  -  A,.i. 


n  Fu  tá  'G.  Mi-no.-r  -  ■ ,  os  1200 
r  ili  linZOs.  sem  prenrupação  dc 
'empo.  quase  na  cerca  externa. 
Pnchifi  1.1  Pinto*  levou  a  melhor 
ynbrc  um  nut.ro  ainda  Inédito  cm 
lmWs  os  1  200.  Fllome  (O.  F.  Al- 
noida'  diminuiu  pnra  lmlTs.  com 
u.lguma  facihdactc.  Dc-La  <J.  Alia  - 
gm  foi  dominado  itqni  autoridade 
oor  Filósofa  iV  Gonçnlvcsi  cm  lm 
19s  2/5  os  1  200.  Sansão  ij.  Rcisi, 
chegou  sc  revezando  com  um  outro 
rm  1m2l)s  pnra  a  mesma  distancia. 
Cimur  i E,  Marinho-  não  encon¬ 
trou  dificuldade  cm  distanciar  um 
companheiro  cm  lm20s  os  1  200. 
' mclho  i A.  Machado'  igualou  e 
levou  a  pior  dc  Olhcte  iJ.  Sousa >. 
Cnstlco  -t  Machado'  aumentou 
Im22/  2/5,  sunvemente  c  Ron. 
v-c'.-.  i.i  Pinte,  nr-  1200  cm  ImlOs 
• cnm  sobras. 


3®  Pfteo  - 

OS  9  mil. 


!  -  I  K  -fTibcl/i.  A,  R»^re? 

2  Pé»r»àt,  C.  P<'-.í#ibrm 

2- 3  A>(  Lgbt.  F.  E»*».e»  . 

4  Guoi*»b*f4,  I  Ripto  . 
íi  F.nilf,  J.  B^  zclâ 

3- &  l»  Ot  -niíl»,  R.  Rrbrif© 
7  52»^*,  A  Í4nl6» 

9  Kçnitr*.  G.  r  Alrnctt 
4  i0  ; »pot'!hn.  E.  Fcrretfé  . 

|)  M  *r- d*.  J.  Re«s 

OiMjtur*.  F  Weflliei  . 


Aliano  considera  Fllomc- 
nu  a  melhor  de  suas  Ins¬ 
crições.  aflmando  quo  a 
égua  seguiu  cm  perfeito  es¬ 
tado  fislcn-técnico  apos  per¬ 
der  lncrivol  corrida  para 
Meru.  na  rala  pesada  e  cm 
I  400  metros,  sob  a  direção 
dc  Oracl  Cardoso,  que  volta¬ 
rá  a  conduzi-la  no  primeiro 
páreo  dc  domingo. 

Naquela  oportunidade, 
d  1  s  s  e  .  Filomcna  atropelou 
com  muita  violência,  por 
pouco  núo  alcançando  Me¬ 
ru.  Foi  levada  com  calma, 
pois  c  uma  égun  dc  treina¬ 
mento  delicado,  tendo  tra¬ 
balhado  de  modo  suave  o 
que  nán  a  Impediu  dc  mos¬ 
trar  que  são  enormes  as 
suas  possibilidades  dc  cxlto 
em  qualquer  pista. 

Clausura,  que  está  afasta- 


4  o  Pá  hm»  -  m  15h30m 
fio»  -  C»S  9  mil 


Simpuio 

Kapúy  cònitnandc-  tG.  M- no- 
-  I.  a  milha  em  l.-níCs  3'5  par- 
•'nrfn  e  ebrgando  no  mesmo  rltriio 
c  tiHir-iéin  pelo  centro  da  phsta. 
Half  Lleht  ( F.  E-tevcs'  diminuiu 
pnra  lm43s  1/5,  alertado  nos  der- 
rndr-ir-s  metros  r  Hnppy  Stamp 
IF  E  •  ceve-; <,  aumentou  para  lm 
•IT,  2/5,  dn  tnesmn  forma.  Slinnuln 
<1„  snntost.  álmlnttlu  para  lm42s 
4/5.  deixando  ótima  impressão.  P:i- 
ehã  <E.  Ferreira',  vindo  de  mais 
distancia  completou  os  1 50(1  cm 
lmftOs  1/5,  com  algumas  reservas 
e  Ovlodo  ' G.  Meneses',  levou  »  mr- 
Ihor  sobre  Ouilssion  t.í,  Aliaga'  em 
1  ni44s  3/5  a  milha. 


1- t  Pr-idiu».  E  Fífta-»»  •  7  $6 

»  M»d’ádo  3  56 
7  2  A*»  B  i.c»,  I.  Rírtfç  4  56 

3  Q'i  m  .  F-  Enevr;  ....  K>  U' 

4  Mn|r?  Pintado»  F.  Mv®  1  56 

2  -  t  o.  R  R(bí-»o  ....  3  56 

'  R*tlag  7*.  Ra»nc4  9  '-6 

6  r."nC  G-  r-,  Alrn? -d#  H  56 

f  .7  Ot  A  6  ri6 

3  5'*  jcMPPílh.  F.  PrfCi»»  p®  1 1  56 

0'içrhO».  J  Fedro  F.°  2  56 

5®  Páreo  -  i»  161<  -  2  400  roclro» 
-  C/S  40  mil  -  Clâ»»'to  G/ánd#  P»«* 
mio  Mártiáno  d*  Aquiâr  Morolia. 

I  F»  »c*'4.  I'  Ai.bí  ...  2  SB 

2- 7  C.rtrni»,  l  Cèvllhqlto  -  4  SB 

3  teíniis,  l  Correi*  . ...  5  58 

3- 5  V «ihá,  M  A.  Carvalho  7  5B 

5  Ãrtduke»  J.  Machado  I  58 


C.Hpleur 

Tnmbprl  IF  Vasconcelos'  o 
-ullôtnctro  em  lm05i:  2/5,  com  al¬ 
gumas  reservas.  Snbongo  (-T.  Gar¬ 
cia  I,  os  1  200  cm  ImlOs  2/5.  ajus¬ 
tado  nos  últimos  metros.  YntnsUto 
iJ,  Pedro),  os  I  200  em  Imlfts.  cor¬ 
rendo  bem,  o  que  não  é  novidade, 
pois  nos  matinais  se  modifica.  Cap¬ 
tem-  Pedro',  os  1  200  om  Imlfls. 
com  alguma  facilidade  e  quase  na 
cerca  externa.  Gete  'Lad.i  elevou 
para  tm20s.  sem  despertar  multo 
Interesse.  Habitat  ' G.  I-'-  Almeldai, 
os  1  200  em  lm22s  2/5.  dc  galope 
largo.  Surgenle  '.T.  Pinto'  dimi¬ 
nuiu  paru  lm20s.  agarmdo  com 
um  nutro  t-  Er  rol  tA.  Ramos  >  para 
o  mesmo  percurso,  registrou  lm 
20s,  contido. 


SEGUNDA-FEIRA 


Jóquei  Uube  Ipiranga  cia 
corrida  em  Magé  ã  tarde 
com  páreos  equilibrados 

O  Jóquei  Clube  Ipiranga,  em  Magé.  programou 
mais  uma  reunião  para  amanhã  á  tarde,  com  ini¬ 
cio  previsto  para  as  13h30m.  reunindo,  em  mil  mc- 
Ircs,  Mandaguari,  Dorestry,  Et-ra  e  Bon  Vivant,  en¬ 
tre  outros. 

Os  compromissos  de  montarias  já  foram  regis¬ 
trados,  com  a  participação  de  jóqueis  e  aprendizes 
ria  Gávea,  destacando-se  a  presença  de  Gabriel  Me¬ 
neses,  ciue  conduzirá  Mar  Egeu,  Cadran  e  Macário, 
três  dos  seis  páreos  da  programação. 

CORRIDA  DE  AMANHÃ 

I®  Páreo  -  A»  13h30w  -  1  000  «n».  2-3  Moiiarcldro.  N.  Bei» -  52 

ira»  -  CrS  1.000.00.  4  JuO  4  Penny.  5.  Gárci»  ....  54 

Kfl  3—5  Príncipe  UgOOiCf,  A,  R/inoi  54 

11  Mánd*qu«ri,  J  B*rho»*  ..56  6  Paratio,  E.  M«Hnho .  54 

2-2  Doretiry,  W,  Gnnçálve»  ,  Í6  4-*7  Pánao,  G.  F.  Almaidê  ...  ..  53 

3  Do^urr.  F.  Irnio»  54  8  loicj,  W.  Goflçelv*» .  50 

3  4  Elr*,  N.  Soniot .  54  j  ©  p|rn0  _  16hl5m  -  I  200  rn*. 

5  Drtm  t  Corre»*  .  54  pet  —  CrS  I  000.00- 

*■*57  Vl„„l  E.  WUIi.tr,  V,  |_,  Lyton  ,  c*ld«ir»  .  .  Í6 

Zul.n,  J.  JuMio  ...  Sà  j  iJ/rf.u-.f.  U  Meire:.»*  M 

2®  Pãr*o  -  á»  14h05in  —  1  200  mt*  2-  3  f.r  1,to,  G.  F.  Alme-iri*  ,  56 

l»o*  —  CrS  1  100,00.  4  Chnn,  I  l*mo»  ......  55 

1  -I  Arone.  B.  Santn»  . ....  511  '  Zé  Avtlfruz.  C.  Gome»  ..  55 

7  C-élufo,  l  Cáltkifá  ,  62  3-5  Cadran.  G.  Merxmm  -  56 

2  3  Can»lc6.  U  Mpiml*»  ..  56  6  fi/ai,  J  F.  F»*r,a  .  ,  ..  56 

4  P.nrtero.  I  Cr-r.f.»  ,  52  ■  PicrdlnHo.  N.  Cerre  .  50 

3  6  Rabo  lo,  F.  Conceção  .56  •*  7  Ubai»,  W.  Goncalvç»  58 

6  HttfPloicl,  I.  C  If  oi  ..  j  K  Brome tr.  A.  MathHo 

4  7  vin,  r  VV.Mi.im  '  II  F.^nar» ■  l  Caere»* 

fl  GoetrMhe,  f,  idtnm  .  56  69  p*rea  j»  17h«.  —  Reli  -  500 

3.®  Pire»  -  Ml»50m  -  I  000  m*.  m»f*a»  -  CrS  1  200  00 

•/oi  -  CrS  1  200.00  l  i  Mv  N  Sánic»  57 

1  I  H»f  m.  f.  Cj»iIo»  í/6  2  2  tu  *  N.  Rc  52 

2  7  Happy  Porádli*.  G,  Alvr*  56  3-1  W  ui  io.  G  54 

3  Yomol,  E  Williáti  1  -  1  Mttabcv.  M,  tduordo  .  52 

3 -  t  Ate. nu»,  A.  Rá/nc»  .  Í6  •»  '•  -inv.-n.  C-  Alvf.t  -  - .  52 

5  Una.i,  1  tem©»  . ....  56  6  lí*  Ml  o.  F  lento»  .,  50 

4- 4  Ch«ll.d°r,  A.  Hnrlc.-Vfl,  .  S*  L.nriü£Í0  p.„,  0l  „„CrM1,,dm.  ,f,r. 

7  5«nd.o.  A  PMlilho  St,  ^  ,  Jp,  ,1<rl|(  ,0  n'ime,., 

rit»e  -  *1  lihlím  -  I  300  me.  |  ao  *  p„t|,  \0M  hor*.  Orm- 

I.e.  -  C.S  I  300,00.  v»  dr  p.-.-gem  mm  o  5-  Jutlino, 

1-1  M„  E«ro  G.  Mf-r ,ç ,  n.  p-íi-n.  in  rdíficir»  Oio  Mmg.í;  nr. 

2  Hrn.luu»,  t.  Ccr#»*  i,'  ra  r  ,n,n, r. 


6  0  Pmrmo  -  h\  72  h  1  Sr.,  —  1  300  „,*• 
l,o.  —  CrS  8  mèl. 

Ka 

1  -1  Q.jrrebrl,  O.  Co.do.o  2  Sj 

2  f  of,  G.  A  i.ieiH.  ...  3  S3 

7  -3  Ram ilhf tr ,  l  F.r,„r*  *t  S3 

4  Cintcn,  .1  Pmio  .  .  S  53 

3- 3  Newpo.t,  G.  Mcnntet  .  à  33 

f.  Vi.lmn,  J  Mut.arfn  "  53 

4  -7  Si»-.,  fo,  A,  H.mcn  ...  7  57 

8  J'm„Qun,  l.  Jinuârit»  .  ,  I  53 

7»  Pi,. o  -  .1  27hS0m  -  1  300  roo. 
t.o.  —  C.S  B  m.l  -  8rt"nfl 

Kn 

I.  I  P.it-xana.  G  Mrnrirt  3  57 

Grren  Mií.  F.  CiUot  ...  0  53 

"  CniildA.  A.  Pamot  ...  14  53 

2  1  Arrr,  G.  f.  Al.ro-dâ  .  4  57 

-'  inr.nn.B,  J,  M  5ilv*  ...  0  33 

3  P..,„,  F.  E.te.ei  .  7  53 

3  4  !,»l„b<Kl,  F.  M. .  13  57 

3  E„ d  foic,  i  P'Uto  . .  '?  53, 

A  Glry  One.  L.  lo', Atra 

7  Unvr.ro,  l  Cd*reia  .  .  8  *,l 

4- rt  Arlnraríj,  N.  S*n>n,  1 1  53 

Dcn.  Oo  ta,  1  M  .  .  10  4V 
0  V,Dnê>ra.  I  Mr-.Hado  2  33 
10  Mmo.'»  F.  Prrrir*  f9  . ,  3  53 

8?  Parra  —  k*  23h20m  —  1  300  mr* 
Iro»  —  CrS  7  mfl  —  Bellinç 


1.*  Pirrr  —  4,  19h4Sm  —  1  600  mr* 

Fro.  —  CrS  6  mil. 

Ko 

|-1  Sobrcpmur,  C.  Pen.abrrm  l  37 
2  Plaícro,  ■  Santana  6  53 

2- 3  FAa|iti,  F  Prrrira  F.°  .  2  S7 

4  Clrkn.  P-  1 1  "'4  .....  -  ,  3  58 

3— 3  Furriírl.  V7.  Gonçalvea  8  53 

6  El  c»n*r  o,  F.  Ma, a  .  .  4  .54 

4  7  PaiKomar.  A.  Ramo»  ...  7  5J 
8  Pfitnor,  l.  C.  Parn.f*  -  S  33 

2®  Par, o  -  k»  lOIUSm  -  2  100  mr- 

Irnt  -  CrS  7  200,00. 

Kn 

1  1  Oullaw,  J.  Prrlro  fn  .  ,  A  58 

2  -2  l.raon,  G.  FArnoiS»  S  SA 

3- 3  Hobcrl,  l  v.a  a  .  4  57 

4  ftarry,  G.  AlmairEa  ...  2  31 

4-  5  tíbftrt.n.  ,V7  GnnÇií-.p»  .  1  52 

"Fariluí,  J.  A'. ar )•  .  3  51 

3®  Pk.ro  -  à»  20M3m  -  1  300  mo¬ 
iro»  —  CrS  A  mil. 


Arc  Llght  IF,  Extcvost.  ns  1.100 
cm  lm23's.  flrlxamlo  melhor  lm- 
III c  -  áo  flrstu  1’el-ta.  Flnklo  'A.  Ra- 
nv-,  aumentou  pnra  lm25s  2/"> 
rom  algumo-s  reservas.  La  Orlcn- 
taln  IS  M.  Cruz)  Igualou  c  arre¬ 
matou  com  ótima  ação.  Nnrça  IA. 
Santosi.  o-;  últimos  I  200  em  1m20s 
3/5.  á  vontade.  .lapetllhn  'A,  Nérli, 
o  quilómetro  final  em  ImORs,  con- 
tiria.  Marij.da  IJ.  Rclsi  os  1  300  cm 
lm2Bs.  com  sobras  r  Clausura  (R- 
Marques'  melhorou  para  lni26s, 
clf-inonstrando  progressos. 


Lima  f  ANSA-JB)  — 
Flor  de  Loto,  om  outra 
demonstração  de  sua 
qualidade,  levantou  o 
Prémio  Policia  dc  Inves¬ 
tigação  do  Peru,  estabe¬ 
lecendo  um  novo  recorde 
para  os  1  30f)  metros  de 
percurso,  cm  pista  de 
areia  leve. 

A  filha  de  Fort  Dulce 
e  Troika,  sob  a  direção 
do  jóquei  chileno  Artur  o 
Morales,  cobriu  os  1  3U0 
m  e  t  r  o  s  ria  prova  em 
!mlfis2  õ,  igualando  a 
marca  que  pertencia  ao 
cavalo  argentino  Viarég- 
gio.  A  marea  ficou  com 
Flor  dc  Loto,  porque  cor¬ 
reu  com  57,500kg,  melo 
quilo  a  mais  do  que  n  ar¬ 
gentino.  Morales  subs¬ 
tituiu  Pablo  Alquinta, 
outro  chileno,  que  so¬ 
frera  uma  pequena  le¬ 
são  pouco  dias  antes. 


Sarau  (A.  Ramos',  os  1  300  cm 
ImUfts  2/5.  com  grande  facilidade 
e  sempre  pelo  caminho  mais  longo 
c  Acomado  iJ.  Santos'  diminuiu 
para  lm2Gs,  dcmonstrnndo  grandes 
progressos. 
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6  PfiMÒg4lt>»  G  F,  A'rrtetd* 
/  OlâMí»,  F*.  AIvcí  . .  . . 

4- 8  lánmHn.  I  Corral»» 
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5  J&fCfó.  C  Poniábom  14 

6  C.  Dt*bo,  G.  F,  Alrrnild*  II 

3-/  Dftroid*.  F,  C*r|©i  ...  13 

h  P.ccollno,  F.  temo»  ...  5 

9  lá  /  Bi»ni-,  G.  M*n«»«»  3 

10  Re»»«irdio» ,  C.  VâlijM  .. 

4.1 1  Xllol.  P.  T«»«nlfá  .  10 
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C>*rdín,  C,  Gomti  .  ® .  9 

9®  Fár*o  -  A»  231»50m  —  1  mil 
fro»  —  CrÇ  7  mH  -  BviOm» 


Rhodins  <E.  Ferreira),  não  se 
empregou  nesta  floreio  rle  lm21s 
2/5  os  1  200  c  Xnn/tbn v  'B.  Bnn- 
tos ■ ,  os  1 41)0  em  Im33s  2/5.  á  von¬ 
tade  c  quase  nu  corna  externa.  Art 
BI ues  iF.  Carlos',  os  1  300  em  lm 
25s.  rir  monstra  mio  grande;  nro- 
uressos.  Rfssó  iR.  Ribeiro»  aumen¬ 
tou  pnra  lm28s  2/5,  agradando  nl- 
guma  róis»,  colado  à  cerca  exter¬ 
na.  Rlclge  (A.  Rn, mos*  diminuiu 
para  Im25s.  deixando  boa  Impres¬ 
são,  Partnor  iA.  Oarcla).  par»  a 
mcsrrto  dlstunçla,  registrou  lin24s 
•1/5,  agradando  bastante,  otl  'A. 
Santos)  aumentou  parn  lm20s, 


4®  Pk.to  -  •»  28h45m  -  1  300 
l,o»  -  CrS  V  mil  -  P.o»«  mpitijl 

K, 


Flower  Day  (,f.  Pintoi,  chegou 
junto  com  outra  etn  lm2Gs  3/5  os 
1  300.  Hot  Pants  <F.  Carlosi,  o  qul- 
lômetro  em  ImlOs,  suavemente.  Ln- 
rly  P  lastra  IE.  Marinho',  os  1200 
riu  ImlOs.  levando  a  melhor  nobre 
um  outro  Plnzzn  'R.  Ribeiro)  uno 
se  empregou  neste  floreio  de  ImUln 
os  1200.  Abovc  All  'G.  F.  Almet- 
dai,  os  1  300  em  lm20s  2/5.  dc  ga¬ 
lope  largo  r  Blondlk  (Lad.i,  o  qui¬ 
lómetro  final  em  lm07s  2/5.  com 
sf/brns  r  Boetle  '8.  M.  Cruz»,  os 
1  300  em  lm27s,  ngrndando  alguma 
coisa. 
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EMERSON 

UMA 

VIDA 


Correndo  na  Fórviula-2 
Emerson  chegou 
a  ser  campeão  europeu 
pela  Lotus, 

na  temporada  de  1970 


Interlagos,  1968: 

Emerson  e  Wilson 
já  haviam  se  acostumado 
às  vitórias 
na  Fórmula-V 


SÉRGIO 

CAVALCANTI 


VENCER  TIMIDEZ  E  CONQUISTAR  MARIA  HELENA 


UMA  PROVA  EXTRA: 


No  dia  14  de  mulo  desle  ano,  em  Mi-na¬ 
co.  sob  uma  chuva  torrencial.  Emerson  as¬ 
sumiu  a  liderança  absoluta  do  Campeonato 
Mundinl  de  Fórmula-1-  Era  a  quarta  pro¬ 
va.  o  ele  não  precisou  nem  vencer:  fleou 
em  terceiro  Inçar,  apesar  de  ter  obtido  nos 
treinos  a  pole  posi/lon.  Mas  tez,  acima  de 
tudo.  uma  corrida  prudente,  como  é  bem 
rie  seu  feitio.  E  Mônaco  marcaria  o  Inicio 
de  uma  nova  fase  para  o  público  brasileiro 
que  gosta  de  automobilismo  e  que  poderia, 
desde  então,  acompanhar  mais  de  perto 
as  aventuras  de  seu  piloto  preterido:  pela 
primeira  vez.  a  corrida  foi  televisionada 
diretamente. 

E  apenas  20  dias  depois  3  Imagem  de 
uma  nova  vitória  chegaria  a  esse  público 
No  belo  circuito  belga  de  Nlvelle.s.  Emerson 
ficava  em  primeiro  lugar,  aumentando 
sua  liderança  no  Campeonato:  tinha  28 
pontos,  enquanto  Denis  Hulme.  que  estava 
em  segundo,  não  passava  dos  10.  "O  brasi¬ 
leiro"  _  comentariam  no  dia  seguinte  os 
jornais  europeus  —  "fez  uma  corrida 
impecável  e  chegou  1!>  segundos  a  frente 
do  francês  Françols  Ceverl.  o  número  dois 
da  Tyrrel-Ford."  Se  bem  que  a  prova  não 
tivesse  a  presença  do  campeão  mundial 
jackie  Stcwnrt,  proibido  pela  Dra.  Sara 
Morris  de  participar,  por  causa  de  uma 
úlcera  no  duodeno. 

Era  a  segunda  vitória  de  Emerson  na 
temporada  de  Grandes  Prêmios  r  a  terceira 
em  toda  a  sua  carreira.  E.  mesmo  fora 
dela,  continuava  a  acumular  Lriuníos,  ven¬ 
cendo  na  Fórmula-2  e  em  provas  extras 
de  Fórmula- 1.  O  sucesso  começava  a  sur¬ 
gir.  Seu  nome  Já  aparecia  com  destaque 
nas  revistas  europeias.  E,  nas  fotos,  ele 
fazia  questão  de  aparecer  em  companhia 
de  Maria  Helena,  "mais  que  uma  simples 
mulher,  a  companheira  ldc3l  de  um  auto¬ 
mobilista  " 

Cornudo  contra  a  timidez 

Os  dois  se  conheceram  no  final  de  lflBfl, 
quando  Emerson  voltou  da  Europa,  onde 
havia  vencido  oito  das  11  provas  que  dispu¬ 
tou  pelo  Campeonato  de  Fónnula-3.  A 
Lotus  lhe  propÒ3  um  contrato  para  a  Fór- 
mula-2,  na  temporada  se  g  U  1  n  t  c;  ele 
assinou  e  logo  em  seguida  embarcou  para 
visitar  a  familía.  Um  dia.  em  dezembro, 
foi  ao  Aeroporto  de  Congonhas  com  Suzy, 
sua  cunhada,  esperar  pelo  irinao  Wilson. 
E  quando  passou  pelo  balcão  da  BUA. 
olhou,  parou  um  pouco,  disfarçou  e  acabou 
voltando  novamente.  Era  uma  recepcionis¬ 
ta.  Alta.  loura  olhos  azuis.  Emerson,  um 
timido  com  as  mulheres  —  talvez,  diz  ele. 
por  ter  dedicado  sua  vida  aos  curros  — 
ainda  assim  arranjou  um  jeito  rie  ficar  por 
all  mesmo. 

—  Eu,  como  toda  recepcionista  —  re¬ 
corda  Maria  Helena  —  ja  estava  acostuma¬ 
da  aos  paqiieradore.s.  Mas  o  olhar  daquele, 
na  verdade,  era  diferente.  Quando  uma 
amiga  me  disse,  toda  empolgada,  que  aque¬ 
le  rapaz  era  o  famoso  Emerson  Fittlpaldl, 
continuei  na  mesma,  pois  estava  completa- 
mente  por  fora  de  automobilismo.  Não  scl 
por  que,  estava  com  idéia  de  que  fos.se 
um  locutor  de  televisão,  ou  coisa  parecida. 

Très  dias  depois.  Emerson  voltou  ao 
aeroporto  sozinho.  Dessa  vez  esqueceu  a 
timidez  e  foi  direto  ao  assunto:  convidou-a 


para  -untar  numa  churrascaria.  Mas  ela 
explicou  que  não  poderia,  parque  Unha  de 
acompanhar  um  grupo  de  passageiros  ao 
Aeroporto  de  Viracopos,  em  Campinas,  e 
voltaria  muito  tarde 

-  Quando  cheeuel  de  Viracopos  con¬ 
ta  ela  eram  quase  duas  horas  dn  inadru- 
euda  O  saguão  estava  vazio.  Mas  ele  oontt- 
nuava  lã.  firme,.  Saimos  juntos  e  o  grande 
Emerson  Fittlpaldl.  de  tão  nervoso,  chegou 
a  se  atrapalhar  na  hora  de  estacionar  o 
r.irro  Até  brinquei  com  ele,  percuntando 
se  realmente  sabia  dirigir. 

Dois  meses  depois  -  dois  meses  rie 
constantes  encontros  -  -  Emerson  era  obri¬ 
gado  a  voltar  á  Inglaterra.  E  perguntou 
m?  ela  não  queria  lr  junto:  "Agora  não 
da  mais  tempo  de  tratar  dos  papéis  aqui. 
mas  a  gente  rasa  cm  Londres."  E  casaram 
mesmo,  só  que  cm  Norviwlch.  onde  ele  fica¬ 
ria.  por  ser  mais  perto  da  Lotus.  O  casa¬ 
mento  o  mais  simples  possivel  -  acaba¬ 
ria  lendo  dc  scr  revalidado  em  Londres, 
tempos  depois.  Mas  até  hoje  não  é  reconhe¬ 
cido  no  Brastl.  Quando  esteve  ent  São  Pau¬ 
lo,  no  Inicio  deste  ano.  ela  quis  tirar  sua 
carteira  de  identidade  com  o  nome  de  Ma¬ 
ria  Helena  FltUpaldi  e  não  conseguiu. 

Acho  que  seremos  o  unieo  casal  no 
mundo  a  ter  de  casar  três  vezes  —  diz 
ela,  sorridente. 

A  cnlnia  acima  <le  Unl<> 

Mas.  para  ser  "a  companheira  ideal", 
romo  se  tem  de  ver  o  marido  o  mais  jovem 
campeão  mundial  dc  toda  a  história  do 
automobilismo,  esse  homem  de  25  anos 
(completa  26  cm  dezembro-  que  pesa  "2 
quilos,  que  mede  1.74m  de  altura  e  que 
nunca  se  afoba  por  nada? 

O  que  mais  íup  impressiona  no 
Emerson  e  essa  calma.  Jamais  se  perturba. 
E'  Impressionante.  Há  pouco  tempo  fomos 
passar  uns  dias  repousando  na  ilha  de  Ibl- 
za.  na  Espanha,  e  viajamos  no  avião  parti¬ 
cular  de  Coliin  Chapman.  O  avião  parecia 
que  ta  rachar,  ele  tanto  que  sacolejava.  O 
Chapman.  pilotando,  não  podia  nos  dar 
atenção.  Eu  morria  de  medo.  E  o  Emerson, 
nem  bola.  Passou  todo  o  tempo  falando 
baixinho:  "Agora  vamos  entrar  em  outra 
nuvem  pior.  Mas  continua  tudo  bem.  Cam¬ 
bio."  . 

E  Maria  Helena  tem  mesmo  razao.  Em 
acosto  último,  o  repórter  estava  no  aero¬ 
porto  de  Genebra,  esperando  pelo  casal  Fít- 
tipaldi.  pois  viajaríamos  juntos  para  Lon¬ 
dres  num  avião  de  carreira.  Pois  bem: 
Emerson  começou  por  chegar  apenas  1" 
minutos  antes  do  vôo.  E  enquanto  Maria 
Helena  corria  apressada  para  o  balcão,  pa¬ 
ra  despachar  as  malas,  ele  ficar*,  tranqui¬ 
lamente,  conversando  com  o  irmão.  Quando 
foi  para  a  sala  dc  embnrquc  —  eln  sempre 
á  frente,  correndo,  pois  ns  luzes  piscavam 
no  painel  eletrónico  Indicando  que  tudo  es¬ 
tava  pronto  para  o  vóo  —  ele.  na  mailor 
calma,  ainda  parou  para  dar  um  autografo: 
abriu  a  maleta  James  Bond.  procurou  uma 
foto,  assinou  c  ainda  chegou  a  bater  utn 
pequeno  papo. 

—  Voe.ò  precisa  ver  como  o  Emerson 
dorme  •  diz  Maria  Helena  —  parece  uma 
pedra.  Ele  nunca  teve  Insônia,  e  só  levanta 
depois  das  10.  A  única  exceção  são  os 
dias  dc  treino,  quando  tem  de  chegar  mais 
cedo  ao  auLódromo. 


Mas.  sc  dorme  multo.  Emerson  come 
relatlvámente  pouco  —  embora  seu  prato 
pfeierido  seja  uma  boa  feijoada.  Jandira, 
ii  preta  brasileira  que  é  uma  espécie  de 
governanta  na  casa  dos  Fitlipaldi,  já  sabe 
pelo  menos  duas  vezes  por  semana,  tem 
que  preparar  a  santa  feijoada.  Mesmo  da¬ 
quelas  enlatadas.  At  sim,  Emerson  come 
bem.  Só  nos  dias  de  treinos  oficiais  ou  rie 
corridas,  é  que  ele  toma  apenas  o  café 
da  manhã,  reforçado.  E'  que  a  doutora  Sara 
Norrts  lhe  explicou  que.  sc  sofrer  um  aci¬ 
dente.  não  poderá  ser  bem  operado  sc  ain¬ 
da  estiver  fazendo  a  digestão. 

Os  riscos  »la  pisla 

Emerson  sabe  disso,  como  sabe  perfcl- 
tamentr  dc  lodos  os  outros  riscos  que  corre 
numa  pista.  Mas  quando  Jackie  Stewart 
lhe  diz  que  às  vezes  fica  em  dúvida  sobre 
s?  devería  mesmo  ter  escolhido  essa  pro¬ 
fissão,  ele  não  tem  dúvidas  em  responder 
que.  se  fósse  preciso,  começaria  tudo  nova¬ 
mente  E  mais:  "Sc  por  acaso  não  tivesse 
dado  sorte  na  Europa,  estaria,  de  qualquer 
maneira,  correndo  no  Brasil." 

Uma  de  suas  qualidades  mais  aprecia¬ 
das  no  meio  automobilístico  é  que  ele  sabe 
perfcitamcnie  até  onde  vai  seu  limite  den¬ 
tro  de  um  Fórmula-1.  Foi  exalnmenlc 
por  Isso  que  no  dia  2  de  julho,  no  Grnndo 
Prémio  da  França,  corrido  no  dificil  circui¬ 
to  dc  Clermont  Ferrnnd  —  a  sexta  prova 
do  Campeonato  Mundial  —  ele  fez.  nova- 
mente.  uma  corrida  inteligente.  Não  conhe- 
e  ndo  bem  o  circuito  e  suas  dlfieots  curvas, 
correu  com  prudência,  apenas  para  fazer 
mais  alguns  pontos  e  lr  aumentando  sua 
diferença  na  liderança.  Acabou  conseguindo 
mais  seis,  pois  chegou  cm  secundo  lugar, 
atras  somente  de  Jackie  Stewart.  que  Já 
se  restabelecera  de  sua  úlcera.  Foi  uma 
empolgante  disputa  com  o  belga  Jack  lekx, 
que  passava  com  as  rodas  pelo  acostamento 
de  pedras  soltas,  até  que  teve  de  parar 
nos  boxes. 

Nessa  corrida,  Emerson  sofreu  muito 
com  o  acidente  ocorrido  com  o  austríaco 
Helmut  Marko.  seu  amigo  particular,  que 
no  Inicio  do  ano  havia  passado  uma  sema¬ 
na  descansando  em  Sao  Paulo,  a  seu  convi¬ 
te.  Ele  ainda  está  ameaçado  dc  floar  cego 
do  olho  esquerdo:  teve  a  viseira  de  seu 
capacete  perfurada  por  uma  das  pedras 
atiradas  pelos  pneus  dos  carros  que  iam 
à  sua  frente,  passando  pelo  acostamento 
pnra  ganhar  alguns  milésimos  dc  segundo 
por  volta.  Quando  a  prova  terminou,  quase 
todos  os  pilotos  estavam  com  problemas 
de  pneus  em  seus  carros.  Apenas  Emerson 
e  Stewart  estavam  com  os  seus  em  perfei¬ 
tas  condições.  Dirigindo  como  verdudetros 
campeões,  oin  nenhum  momento  haviam 
passado  pelo  acostamento. 

Em  corridas  dc  automóveis  não  ha 
lugar  para  coragem.  O  mais  necessário  é 
o  controle  total,  para  que  você  sinta  sempre 
como  um  piloto,  c  nunca  como  um  passa¬ 
geiro  —  costuma  dizer  Jackie  Stewart  em 
suas  entrevistas. 

E  Emerson  Fittlpaldl  concorda  intPirn- 
mente  com  o  pin-io  escocês.  Ele  tem  grande 
admiração  por  Stewart.  seu  adversário  nas 
pistas  mos  amigo  fora  dos  circuitos  e,  além 
de  tudo,  seu  vizinho  na  bela  casa  entre 
Lausanne  e  Genebra.  Mas  a  ligação  entre 
os  dois  podia  ser  ainda  maior,  se  não  fos- 


ou  a  melhor  companhia  para 
uma  hoa  feijoada  à  brasileira , 
Maria  Helena  consegue  ser  a 
mulher  ideal  para  um  campeão 
de  automobilismo,  dentro 
e  fora  das  pistas 


sem  os  amigos  de  Stewart  que  morreram 
nas  pistas,  deixando-o  bastante  abalado: 

"A  gente  conhece  um  sujeito,  convive  com 
ele.  se  npega  por  demais  à  amizade  e  depois 
acaba  sentindo  multo  sua  perda." 

Em  abril  de  68  morreu  Jim  Clark,  tam¬ 
bém  escocês  e.  campeão  do  mundo:  em 
maio,  Mikc  Spence;  em  Junho.  Lodovlco 
Scarflottl;  e,  no  mês  seguinte,  Jo  Schelle- 
ser.  Depois  foram  Piers  Courage.  Bruee 
Mclnren  e  Jochen  Ríndt.  Todos,  amigos  de 
Jackie:  todas  as  suas  mulheres,  amigas  dc 
Hclen  Stewart.  A  morte  do  suíço  Jo  Slffert, 
no  ano  passado,  em  Brands  Hatch,  além 
de  abalar  Stewart.  impressionou  muito 
lambem  a  Emerson,  que  estava  em  segundo 
lugar,  depois  de  quebrar  pela  primeira  vez 
o  recorde  da  pista  inglesa. 

A  companheira  ideal 

Mas  Emerson,  na  pista,  nunca  pensou 
que  um  acidente  desses  possa  acontecer 
eom  ele:  'Quando  rnt.ro  num  Fórmula-1 
eu  me  desligo  de  tudo.  Penso  apenas  em, 
fazer  tudo  certo.  Jamais  que  o  carro  Ira' 
quebrar.  Não  penso  nem  ora  mim  mesmo, 
no  meu  desgaste." 

Para  ganhar  a  prova  milionária  Roth- 
mans  50  OÓO.  no  mês  passado,  dirigindo  seu 
Formula-l  por  três  horas  sem  parar  sequer 
uma  vez  nos  boxes,  ele  perdeu  um  quilo 
e  melo.  e  terminou  a  corrida  com  os  braços 
cansados  e  a  nuca  dolorida. 

Para  se  dirigir  uma  Fórmula-1  é  ne¬ 
cessário  muito  preparo.  Só  para  se  ter  uma 
Idéia  cada  quilo  que  o  carro  pesa  correspon¬ 
de  a  um  cavalo  de  fôrça  de  seu  motor. 
Uma  Fórmula-1  tem  500  toneladas  c  500 
cavalos  de  fòrça.  Para  você  ver  a  diferença, 
é  só  lembrar  que  um  Ford  Corcel,  por 
exemplo,  pesa  quase  mil  quilos  e  não  tom 
nem  80  cavalos  de  força.  Na  largada  dc 
um  grande  prêmio,  quando  o  piloto  acelera 
e  passa  a  primeira  e  a  segunda  das  mar¬ 
chas,  a  sensação  é  incrível.  Você  sente  a 
Corça  que  o  empurra  para  a  parte  dc  tras 
do  carro  como  se  fósse  um  piloto  de  avião 
a  Jato,  no  inicio  da  arremetida  dc  um  loo- 
ping. 

A  dedicação  total  ao  esporte,  o  perigo, 
o  risco  constante  da  morte.  Emerson  sc 
Interrompe  de  repente,  pensa  um  pouco, 
passa  a  mão  pelos  longos  cabelos.  E  muda 
de  assunto.  Mas  é  como  se  este  fósse  um 
prolongamento  natural  do  outro.  Ele  fala 
de  Maria  Helena.  Lembra  seu  carinho,  sua 
compreensão. 

—  Ela  aceita  perfeitamente  minha  vi¬ 
da.  Aceita  entendendo,  o  que  é  mais  impor¬ 
tante.  Procura  me  ajudar  em  tudo.  «Ser 
mulher  de  piloto  é  muito  dificil,  não  seria 
qualquer  uma  a  se  acostumar 

A  gente  não  pára.  Eu  e  meu  irmão,  por 
exemplo,  moramos  na  mesma  casa,  e  às 
vezes  passo  semanas  sem  vê-lo.  Eu  vou  para 
uma  corrida,  èle  vai  para  outra;  eu  volto, 
èle  já  está  em  outro  lugar,  fazendo  teste 
de  pneus,  e  assim  por  diante.  E'  realmente 
uma  vida  de  cigano.  As  malas  têm  de  estar 
sempre  prontas.  Passo  nmls  tempo  viajando 
e  correndo  do  que  cm  casa.  Já  fizemos  um 
cálculo  nesse  sentido:  se  durmo  quase  sem¬ 
pre  12  horas  por  dia.  acho  que  vivo  mesmo 
só  pnra  o  nutomobtlismo  —  diz  Emerson. 

E  depois,  diz  sorridente: 

_  Mas  isso  me  rasclna.  E  felizmente, 

empolga  a  minha  Maria  Helena. 
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EMERSON 

UMA 

VIDA 


Correndo  na  Fórmula-2, 
Emerson  chegou 
a  ser  campeão  europeu 
pela  Lotus, 

na  temporada  de  1970 


In  ter  lagos,  1968: 

Emerson  e  Wilson 
já  haviam  se  acostumado 
às  vitórias 
na  Fórmnla-V 


SÉRGIO 

CAVALCANTI 


/ 


UMA  PROVA  EXTRA:  VENCER  TIMIDEZ  E  CONQUISTAR  MARIA  HELENA 


sem  os  amigas  de  siewari  que  morreram 
nas  pistas,  delxando-o  bastante  abalado: 
"A  g.nte  conhece  um  sujeito,  convive  conn 
ele,  se  apega  por  demais  à  amizade  e  depois 
acaba  sentindo  muito  sua  perda." 

Em  abril  de  68  morreu  Jlm  Clark,  tam¬ 
bém  escocês  e  campeão  do  mundo:  em 
maio.  Mike  Spence;  em  junho,  Lodovico 
Sí-artiotti:  e,  no  mês  seguinte.  Jo  Sehelle- 
scr.  Depois  foram  Piers  Courage,  Bruce 
Mclnren  e  Jochen  Rindt.  Todos,  amigos  de 
.Jackle:  todas  as  suas  mulheres,  amigas  nc 
Helen  Stewart.  A  morte  do  sulco  Jo  Siflert. 
no  ano  passado,  em  Brands  Hatch.  além 
do  abalar  Stewart.  impressionou  multo 
também  a  Emerson,  que  estava  em  segundo 
lugar,  depois  de  quebrar  pela  primeira  vez 
o  recorde  da  pista  inglesa. 

A  companheira  ideal 

Mas  Emerson,  na  pista,  nunca  pensou 
que  um  acidente  desses  possa  acontecer 
rotn  ele:  "Quando  entro  num  Fórmula- 1 
eu  me  deslico  de  tudo.  Penso  apenas  em, 
fazer  tudo  certo,  jamais  que  o  carro  ira 
miebrar.  Não  penso  nem  om  mtm  mesmo. 


Mas,  se  dorme  muito.  F.merson  come 
relallvamcnte  pouco  embora  seu  prato 
preferido  seja  uma  boa  feijoada.  Jandira, 
a  preta  brasileira  que  é  unia  espécie  de 
governanta  na  casa  dos  Fítttpaldi,  Jã  sabe 
pelo  menos  duas  vezes  por  semana,  tem 
que  preparar  a  santa  feijoada.  Mesmo  da¬ 
quelas  enlatadas.  Ai  .sim,  Emerson  come 
bem.  Sn  nos  dias  de  treinos  oficiais  ou  de 
corridas,  c  que  ele  toma  apenas  o  café 
tí.i  manhã,  reforçado.  E’  que  a  doutora  Sara 
Norris  lhe  explicou  que,  se  sofrer  um  aci¬ 
dente.  não  poderá  scr  bem  operado  se  ain¬ 
da  e.stlver  fazendo  a  digestão. 


No  dia  14  de  mato  deste  ano.  em  Móna¬ 
co.  sob  uma  chuva  torrencial.  Emerson  as¬ 
sumiu  a  liderança  absoluta  do  Campeonato 
Mundial  de  Fòrmula-1.  Era  a  quarta  pro¬ 
va.  p  cie  não  precisou  nem  vencer:  ficou 
em  terceiro  lugar,  apesar  de  ter  obtido  nos 
treinos  u  pole  posllian.  Mas  fez.  acllpa  de 
tudo.  uma  corrldn  prudente,  como  e  bem 
de  seu  feitio.  E  Mônaco  marcaria  o  início 
de  tuna  nova  fase  para  o  público  brasileiro 
que  gosta  de  automobilismo  e  que  poderia, 
desde  então,  acompanhar  mais  de  perto 
as  aventuras  de  seu  piloto  prelertdn;  pela 
primeira  vez.  a  corrida  foi  lelevisionnda 
diretamente. 

E  apenas  20  dias  depois  a  Imagem  de 
uma  nova  vitoria  chegaria  a  esse  público 
No  belo  circuito  belga  de  Nivelles,  Emerson 
ficava  em  primeiro  lugar,  aumentando 
sua  liderança  no  Campeonato:  tinha  28 
pontos,  enquanto  Denis  Hulme.  que  estava 
em  secundo,  não  passava  dos  19.  "O  brasi¬ 
leiro"  -  comentariam  no  dia  seguinte  os 
jornais  europeus  —  "fez  uma  corrida 
Impecável  c  chegou  19  segundos  a  frente 
do  francês  François  Cevert.  o  número  dois 
da  Tyrrel-Ford."  Se  bem  que  a  prova  não 
tivesse  a  presença  do  campeão  mundial 
Jackle  Stewnrt.  proibido  pela  Dra.  Sara 
Morris  de  participar,  por  causa  de  uma 


Os  riscos  cia  pisla 

Emerson  sabe  disso,  como  sabe  pcrrel- 
tamente  de  todos  os  outras  riscas  que  corre 
numa  pista.  Mas  quando  Jackie  Stewart 
lhe  diz  que  às  vezes  fica  em  dúvida  sobre 
s?  deveria  mesmo  ter  escolhido  essa  pro¬ 
fissão.  ele  não  tem  dúvidas  em  responder 
que,  se  fósse  preciso,  começaria  tudo  nova- 
mente  E  mais:  "Se  por  acaso  não  tivesse 
dado  sorte  na  Europa,  estaria,  dc  qualquer 
maneira,  correndo  no  Brasil.” 

Uma  de  suas  qualidades  maLs  aprecia¬ 
das  no  meio  automobilístico  é  que  elo  sabe 
perfeitamente  até  onde  vai  seu  limite  den¬ 
tro  de  um  Fórmula-1.  Foi  exatamente 
por  Isso  que  no  dia  2  de  julho,  no  Grando 
Prêmio  da  França,  corrido  no  difícil  circui¬ 
to  do  Clermont  Ferrand  —  a  sexta  prova 
do  Campeonato  Mundial  —  ele  fez.  nova¬ 
mente.  uma  corrida  inteligente.  Não  conhe- 
c  iido  liem  o  circuito  e  suas  difíceis  curvas, 
correu  com  prudência,  apenas  para  fazer 
maLs  alguns  pontos  e  ir  aumentando  sua 
diferença  na  liderança.  Acabou  conseguindo 
mais  seis.  pois  chegou  cm  segundo  lugar, 
atrás  somente  de  Jackie  Stewart.  que  Jã 
sc  restabelecera  de  sua  úlcera.  Foi  uma 
empolgante  disputa  com  o  belga  Jack  Iekx, 
que  passava  com  as  rodas  pelo  acostamento 
de  pedras  soltas,  até  que  teve  de  parar 
nas  boxes. 

Nessa  corrida,  Emerson  sofreu  muito 
com  o  acidente  ocorrido  com  a  austríaco 
Hclmut  Marko.  seu  amigo  particular,  que 
no  inicio  do  ano  havia  passado  uma  sema¬ 
na  descansando  em  São  Paulo,  a  seu  convi¬ 
te.  Ele  ainda  está  ameaçado  de  íioar  cego 
do  olho  esquerdo:  teve  a  viseira  de  seu 
capacete  perfurada  por  uma  das  pedras 


como  .se  tem  de  ver  o  murino.  o  mai>  n».  m 
campeão  mundial  dr  toda  a  hi>tórln  do 
automobilismo,  ésse  homem  de  25  anos 
f completa  26  em  dezembro-  que  pesa  "2 
quilos,  que  mrde  1.74m  de  altura  e  que 
nunca  se  ai  iba  por  nada? 

O  que  mais  me  Impressiona  no 
Fmcrson  o  essa  calma.  Jamais  se  perturba. 
E'  Impressionante  Há  pouco  tempo  fomos 
passar  uns  dias  repousando  na  ilha  dc  Ibi- 
za.  na  Espanha,  e  viajamos  nu  avião  parti¬ 
cular  cie  Collin  Clmpman.  O  avião  parecia 
qur  ia  rachar,  dc  tanto  que  sacolejava.  O 
Chnpman.  pilotando,  não  podia  nos  dar 
atenção.  Eu  morria  do  medo.  E  o  Emerson, 
nem  bola.  Passou  todo  o  tempo  falando 
baixinho:  "Agora  vamos  entrar  em  outrs» 
nuvem  pior.  Mas  continua  tudo  bem.  Cum- 


Os  dois  se  conheceram  no  final  de  1969, 
quando  Emerson  voltou  da  Europa,  onde 
havia  vencido  oito  das  11  provas  que  dispu¬ 
tou  pelo  Campeonato  de  Fórinuta-3.  A 
Lotus  lhe  propôs  um  contrato  para  a  Fór¬ 
mula-2,  na  temporada  se  g  u  1  n  t  e;  ele 
assinou  c  logo  em  seguida  embarcou  para 
visitar  a  ramilta.  Um  dia.  em  dezembro, 
foi  ao  Aeroporto  dc  Congonhas  com  Suzy, 
sua  cunhada,  esperar  pelo  irmão  Wilson. 
E  quando  passou  pelo  balcão  da  BUA. 
olhou,  parou  um  pouco,  disfarçou  c  acabou 
voltando  novamente.  Era  uma  recepcionis¬ 
ta.  Alta.  loura  olhos  azuis.  Emerson,  um 
tímido  com  as  mulheres  —  talvez,  diz  ele. 
por  ter  dedicado  sua  vida  aos  carros 
ainda  assim  arranjou  um  jeito  de  ficar  poi¬ 
al  1  mesmo. 

—  Eu.  como  toda  recepcionista  —  re¬ 
corda  Maria  Helena  —  ja  estava  acastuma- 
da  aos  paqueradores.  Mas  o  olhar  daquele, 
na  verdade,  era  diferente.  Quando  uma 
amiga  me  disse,  toda  empolgada,  que  aque¬ 
le  rapaz  era  o  fiunoso  Emerson  Fíttlpaldl, 
continuei  na  mesma,  pois  estava  completa- 
mente  por  /ora  dc  automobilismo.  Não  sei 
por  que,  estava  com  idéia  de  que  losse 
tnu  loculor  de  televisão,  ou  coisa  parecida. 

Três  dias  depois.  Emerson  voltou  ao 
aeroporto  sozinho,  Dessa  vez  esqueceu  a 
timidez  e  foi  direto  ao  assunto:  convidou-a 


Como  o  cronometrista  preferido 
ou  a  melhor  companhia  para 
uma  boa  feijoada  à  brasileira, 
Maria  Helena  consegue  ser  a 
mulher  ideal  para  um  campeão 
de  automobilismo,  dentro 
e  fora  das  pistas 


A  velocidade 


W\ 


seguros 
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Interlagos  tem 
domingo  suas 

100  Milhas 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  —  O  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Carros  de  Turismo  prosseguirá  no  próximo 
domingo  no  outódromo  de  Interlagos,  com  a  rea¬ 
lização  das  100  Milhas  de  Interlagos  que  terá  r 
pnrltclpncfto  de  pilotos  dos  categorias  1  000  a  3  OOOcc. 

O  campeonato,  cm  sua  terceira  rodada,  é  or¬ 
ganizado  pelo  Automóvel  Clube  de  São  Paulo,  com 
a  supervisão  dn  Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  e  da  Federação  Paulista. 

PARTICIPANTES 

Participarão  dn  prova  100  Milhas  de  Interlagos 
os  pilotas  oficiais  de  competição  e  os  pilotas  de  com¬ 
petição,  Os  estreantes  disputarão  uma  prova  preli¬ 
minar,  nas  catcgorlns  1  e  2. 

Os  treinos  para  todas  as  categorias  serão  Ini¬ 
ciados  hoje  à  tarde.  Sábado  próximo,  também  r. 
tarde,  será  realizado  um  treino  oficial  para  mar- 


_  •  •  j  tarde.  Sábado  próximo,  também  ã 

realizado  um  treino  oficial  para  mar¬ 
cação  de  tempos,  sob  a  orientação  do  Automovel 
Clube  Paulista. 

PROVA 

Pedro  Vitor  Delamare  é  um  dos  favoritos  na 
Categoria  C.  dos  nilotos  oficiais  de  competição.  Ele 
nllotarã  um  Opaín.  O  gaúcho  Pedro  Carneiro  Pe¬ 
reira.  pilotando  um  carro  da  mesma  marca  que 
Pedro  Delnmare,  está  enlre  os  favoritos.  O  piloto 
gaúcho  venceu  a  última  prova  do  campeonato,  rea¬ 
lizada  no  autõdromo  de  Tarumnn.  em  Porto  Alegre. 

Luis  Pereira  Bueno  sern  uma  das  atrações  da 
prova,  pilotando  o  Opala  n.°  11.  da  equipe  Hol- 
lvwood.  Em  sua  estréia  com  o  novo  carro,  na  ul¬ 
tima  prova  em  Taruman.  Lulsinho  sofreu  um  aci¬ 
dente.  mas  agora,  cm  sua  melhor  forma,  tornou-se 
um  dos  principais  favoritos  na  prova.  Jose  Pedro 
Chateaubrland.  pilotando  um  FNM.  será  outra  atra¬ 
ção  na  Categoria  B,  dos  pilotos  de  competição. 

CLASSIFICAÇAO 

A  classificação  do  Campeonato  Brasileiro  de 
Turismo  é  a  seguinte: 

Classe  C:  l.°>  Pedro  Vitor  Delnmare,  Opala. 
SP,  e  Pedro  Carneiro  Pereira,  Opala  RS,  15  pontos: 
3"'i  João  Roberto  Schmldt,  Opala,  RS.  e  Antón  o 
Carlos  Avallonc,  Opala.  SP.  4  pontos;  5.“i  Antonlo 
Snlum  Jr„  Opala.  SC.  3  pontos;  6  °i  Voltolre  CM- 
tlllios.  Opala.  PR.  2  pontos;  e  Luís  Pereira  Bueno, 
Opala,  SP.  1  ponto. 

Classe  B:  1.°'  José  Pedro  Chateaubrland.  FNM. 
SP.  13  nontos;  2.°1  Afonso  Iglesias.  Opala,  RS.  7 
pontos:  3.°'  José  Paulo  Chies.  FNM.  RS,  e  Jose 
Azmux  FNM,  RS.  8  pontos:  5°)  Arino  Penatto. 
Slmca.  RS.  4  pontos;  6.°>  Sadi  Abe.  JK.  RS.  2  pon¬ 
tos-  e  7.°'  Marlno  Schunk.  JK.  RS.  1  ponto. 

Classe  A:  l.°>  Llno  Reginatto,  VW.  RS.  13  pon¬ 
tos-  2°)  Leonel  Friedrlch.  VW,  RS.  0  pontos:  3.°' 
Eloio  Prolo.  RS.  e  Jnn  Balder.  SP.  VW.  G  pontos. 
5 O!  Jorge  Rodrigues.  VW.  RS.  4  pontos:  8.“'  tor¬ 
nando  Moser.  VW.  RS.  e  Arnaldo  Fossa,  VW.  RS. 
3  pontos;  8.°t  Roberto  Peter.  VW.  RS.  e  Joel  Echcl 
vw  as  2  nontos:  e  em  10.°i  Jauio  Bossoni,  VW 


Kléberton,  tem  grande  chance  de  classificação 


Giramundo  (patrão),  Nélson,  Mário,  Carlos  e 

Passarinho 
quer  mais 
exvlicacões 


O  qualro-covi  da  Educação  Física,  formado  por 


FEUG  corta  remadores  que 
não  se  apresentarem  esta 
manhã  na  garagem  do  Fia 

Os  remneiores  convocados  para  representarem 
a  Guanabara  no  Campeonato  Brasileiro  Universitá¬ 
rio  de  Remo  terão  de  se  aoresentar  esta  manha 
na  garagem  do  Flamengo.  Este  é  o  ultimo  çrazo 
dado  pela  FEUG  c  quem  não  respeitá-lo  estara  au¬ 
tomaticamente  cortado. 

Esta  determinação  foi  imposta  porque  a  apre- 
sentação  havia  sido  marcada  para  o  inicio  da  se- 
mana  e  só  ontem  é  que  alguns  remadores  compa¬ 
receram.  Os  treinamentos  serão  orientados  por  Ta- 
deu  Arino.  da  Universidade  Gama  Filho,  que  auxi¬ 
liou  o  técnico  Buck,  durante  os  preparativos  da 
Seleção  Brasileira  para  o  Campeonato  Sul-America¬ 
no  de  Remo.  disputado  no  Inicio  do  ano.  cm  Mon¬ 
tevidéu. 

TREINAMENTO  SÉRIO  Mota.  Carlos  Henrique.  Scr- 

,  elo  Zacaro.  Dantão  Cunha. 

A  principio  nao  sora  for-  |.  .  Luis  Frederico  Mar- 

mada  nchuma  guarnlçaoe  con^es  p  ollson  Brundl. 
os  rrmadores  se  submeterão  pela  UniVersldade  Gama 
nos  treinamentos  utilizando  puho  |erào  ceclidos  os 
barcos  pequenos,  para  SEgulntcs  remadores:  Gil- 
dcpols  qiu-  alcançarem  um  bert  0chrardt  .Francisco 
certo  grau  de  preparaçao  Djnlz  Tadeu  vucnrdi.  Luis 
física  e  técnica,  sorao  acii-  José  Barros  Josê  walchcr. 
nitlvamente  esecliudos  para  Prcderlco  carvalho.  Renato 
o  barco  que  competirão.  MunJz  e  Carlos  Ytrllo. 

paração  da  equipe  que  db-  Ru)  0jJ,ra< 

Amcrt  canos  de°£a°U.  Tadeu.  Edgar  Jesus.  João  Batista 

acha^tuML*  seleção* carioca  ncfroT  Completam  aVtã 
tem  grande  chance  de  eon-  do;> 

qulstar  o  Campeonato  Bra-  ^  p  Ab-lnUa  ‘da 

Mlclro  Universitário,  mesmo  J?s  Alberto  da  Abds  a.  ca 
«lo  t-vn  remadores  Faculdade  de  Dlrello  dn 

EcS  zzxsssss* 

hrardt.  Mário  Franco  Flllto,  te- 

entre  outros.  Desta  ^ta  de  29  remado- 

Da  Escola  Nacional  de  rcs.  apenas  2U  serão  levados 
Educação  Física  foram  cem-  para  São  Paulo.  Os  cortes 
vnrndos  os  scEiiintes  alie-  serão  feitos  com  a  contlnul- 


Kanela  afirma  que  sua 

está  encerrada 


carreira 


Brasília  i Sucursal)  —  O 
Ministro  Jarbas  Passarinho, 
da  Educação  e  Cultura,  soli¬ 
citou  ontem  ao  presidente 
do  CND.  Brigadeiro  Jerò- 
nimo  Bastos,  que  reúna  os 
Integrantes  do  Comité 
Olimplco  Brasileiro  e  atle¬ 
tas  que  participaram  das 
Olimpíadas  de  Munique  pa¬ 
ra  unia  conversa  informal 
amanhã  no  Rio. 

Esse  primeiro  encontro  do 
Ministro  com  os  ntletas  c  o 
COB  sern  apenas  para 
comentários  genéricos  .sobr? 
a  participação  brasileira  na 
Olimpíada  e  para  que  possa 
agradecer  a  todos  pelo  em¬ 
penho  que  tiveram  nos  Jo¬ 
gos  e  a  maneira  como  sou¬ 
beram  representar  nosso  es- 
]x>rte  amador. 

JERÓN1MO  F.LOG1A 

Na  conversa  que  teve  on¬ 
tem  com  o  Ministro  Passa¬ 
rinho  sobre  essa  reunião,  o 
Brigadeiro  Jcrònimo  fez 
questão  de  ressaltar  o  valor 
do  ntleta  nacional,  dizendo 
que  o  reconhecimento  a  Lsto 
era  uma  questão  de  justiça. 
Transmitiu,  ainda,  depoi¬ 
mentos  de  outras  dele¬ 
gações  favoráveis  aos  nos¬ 
sos  atletas. 

Decidiu  o  Ministro  Passa¬ 
rinho  que  somente  após  es¬ 
se  encontro  preliminar  é 
que  encaminhará  aos  Inte¬ 
grantes  do  Comitê  Olímpico 
Brasileiro  e  aos  atletas  um 
questionário  de  aproxima¬ 
damente  li)  itens  para  ava¬ 
liar  a  participação  brasi¬ 
leira  em  Munique,  que  ser¬ 
virá.  também,  de  base  para 
os  primeiros  estudos  sobre 
quais  as  providências  que  se 
adotará  visando  as  Olim¬ 
píadas  de  1976.  cm  Mon¬ 
treal.  n'o  Canadá. 


não  estavam  em  boa  forma  íi- 
sica. 

—  Tudo  começou  errado  por 
culpa  de  dirigentes.  Nunca  pode¬ 
riamos  ter  participado  de  um  tor¬ 
neio  em  Buenos  Aires  um  dln  após 
jogarmos  contra  os  Estados  Uni¬ 
dos,  no  Rio.  Além  do  mais,  o  diri¬ 
gente  paulista  Adolfo  Tormlno  ain¬ 
da  deu  o  mau  exemplo,  levando  os 
jogadores  para  comemorarem  a  vi¬ 
tória,  sem  eles  terem  dormido.  Foi 
por  causa  disso  inclusive  que  me 
neguei  a  acompanhar  a  delegação 
n  Argentina.  Aqueles  jogos  lã  não 
tinham  o  menor  sentido  —  expli¬ 
cou. 

Kanela  contou  ainda  que  u 
maior  preocupação  dos  Jogadores, 
em  Munique,  era  fazer  compras  e 
finalizou: 

—  Eles  ficavam  furiosos  quan¬ 
do  eram  avisados  dc  que  Unham 
de  treinar,  pois  preferiam  passar 
o  tempo  dormindo  ou  fazendo  com¬ 
pras.  E  tinham  razão  em  dormir, 
pois  afinal  dc  contas  gastavam 
multas  energias  em  orgias. 


Fisionomia  cansada,  demons¬ 
trando  bastante  abatimento  e  tris¬ 
teza,  chegou  ontem  pela  manhã,  ao 
Rio.  o  técnico  da  Seleção  Brasilei¬ 
ra  dc  basquetebol.  Kanela.  afir¬ 
mando  que  encerrou  sua  carreira. 

—  Alguns  Jogadores  deveriam 
fazer  o  mesmo  ao  invés  de  sairem 
daqui  para  representar  o  Brasil 
numa  Olimpíada,  que  é  coisa  séria, 
e  lã  se  dedicarem  ãs  orgias  notur¬ 
nas  —  disse  Kanela. 


HORA  DE  RENOVAR 


O  treinador  é  dc  opinião  que  o 
basquetebol  cio  Brasil  preeisa  se  re¬ 
novar  multo  para  disputar  uma 
competição  como  a  Olimpíada  em 
igualdade  com  outros  paises. 

—  A  verdade  é  que  nossos  me¬ 
lhores  jognetores  estão  em  linal  de 
carreira.  E'  amargo  mns  verdadei¬ 
ro  —  comentou. 

Uma  outra  razão  que  Kanela 
aponta  como  fundamoutal  para  as 
más  atuações  do  time  brasileiro, 
em  Munique,  é  que  os  jogadores 


Uni  homem  que  só 
aorcmleu  a  vencer 


Associação  Gaúcha  quer 
suspender  a  competição 

Porto  Alegre  ) Sucursal'  —  A  Associação  Gaú¬ 
cha  de  Volantes  de  Competição  pretende  impetrar 
mandado  de  segurança  contra  a  reallznçao  da  pro¬ 
va  100  Milhas  de  Interlagos,  surpreendentemente 
oficializada  esta  semana  como  mais  uma  etapa  do 
Campeonato  Brasileiro  de  Turismo. 

Os  pilotos  gaúchos  ficaram  muito  revoltados 
nuando  souberam,  na  última  segunda-feira,  que  a 
nrova  de  domingo  valerá  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro.  pois  não  terão  tempo  de  preparar  seus  carros 
cm  umn  semana.  Consideraram  o  acontecido  como 
uma  manobra  ilegal  dos  paulistas  parn  reassumir  a 
liderança  do  campeonato. 

PROTESTO 

Logo  que  a  Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  comunicou  à  Federação  Gaúcha  sobre  a 
inclusão  das  100  Militas  de  Interlagos  no  Campeo¬ 
nato  Brasileiro,  os  pilotos  do  Rio  Grande  do  Sul  fi¬ 
zeram  uma  reunião  extraordinarta  para  protestar 
O  presidente  interino  dn  FGA,  Enlo  Lunaidi 
Machado,  atendeu  a  solicitação  da  Assoclaçao  Gan¬ 
cha  dc  Volantes  c  enviou  telegrama  a  CBA.  pedindo 
o  adiamento  da  prova  e  explicando  o  problema  dos 
enúchos  que  estno  inclusive  com  seus  carros  des- 


A'erroso.  emotivo,  brigão.  Togo 
nmü  Soares,  n  Kanela.  paraibano. 
OS  anos,  dos  quais  33  como  técnico 
de  basquete,  conseguiu  transformar 
esses  defeitos  cm  virtudes,  pelo  me¬ 
nos  na  profissão  que  exercia  Seu 
nassionalwno.  tanto  quanta  sen  eo- 
nhcclmcnto  dc  basquete  está  na 
base  de  i im  trabalho  que  daria  ao 
Brusil  um  b icampeonato  mundial 
(1959  e  19G3‘.  um  vice  mundial 
(19701.  um  vice  pan-americano  e 
um  tetracampconato  sul-amcrica- 
no. 

Ele  não  era  só  um  técnico.  Era 
umn  espécie  de  sexto  jogador,  gri¬ 
tando,  xingando  c  multas  vezes 
partindo  para  a  violência  física. 
Foi  o  que  aconteceu  no  jogo  do 
Brasil  com  a  União  Soviética,  em 
f.9(P,  nn  Maracanãzinho.  O  juiz. 
um  uruguaio,  prejudicava  srnuida- 
ptêiit-  n  time  brasileiro.  Até  que 
Kanela  não  mais  se  conteve  inva¬ 
diu  a  quadra  e  deu  uma  bofetada 
no  juiz. 

Um  tipo  de  participação  que 
animava  os  jogadores,  empurrava  o 
time  e  que  também  se  folclorlzou. 
Contam  que,  num  iogo  da  Seleção 
Brasileira  com  u  Norte-Americana, 
um  jogador  dos  Estados  Unidos 
perdeu  uma  lente  de  contato.  A 
instrução  do  técnico  veto  rápida: 
"Pisem  na  lente,'  Pisem  na  lente!" 

Criado  esnoritvamcntc  no  Bo¬ 
tafogo  o  apelido  c.om  oim  sc  con¬ 
sagraria  no  basquete  foi  dado  pelo 
futebol,  que  lambem  o  entusiasma, 
juntamente  com  o  turfe.  Sua  jaci- 


Fiseher  exige  dinheiro 
e  sua  presença  é  difícil 
na  Olimpíada  de  Xadrez 

Skorjfc,  Iugoslávia  (ANSA-AFP-Reuters-JB)  — 

É  pouco  provável  que  Bobby  Fischer  encabece  a 
emiipe  norte-americana  de  xadrez  que  disputará  a 
XX  Olimpiadít  a  partir  da  próxima  segunda-feira, 
nois  a  Federação  de  Xadrez  dos  Estados  Unidos  so¬ 
licitou  muito' dinheiro  pela  presença  do  campeao 

mundial.  •  .  ,  , 

O  Sport,  jornal  esportivo  de  Belgrado,  informou 
que  ns  norte-americanos  pediram  uma  bolsa  dc  100 
mil  dólares  (CrS  600  mil)  para  que  Fischer  lideras¬ 
se  a  equipe  dos  Estados  Unidos.  Um  porta-voz  dos 
organizadores  do  torneio  informou  de  que  o  pedido 
—  feito  por  telefone  —  estava  sendo  estudado  por 
um  comitê  de  finanças. 

Olislúenloti 

se  encontra  na  Islamlia.  é 
cie  uma  seita  religiosa  que 
o  impede  Jogar  aos  sábados. 
Os  organizadores  também 
tentam  vencer  este  nbsíãcu- 
lo.  verificando  n  possibilida¬ 
de  de  antecipar  o  Inicio  das 
partidas  para  as  11  horas 
de  sexta-feira.  Contudo  a 
ngéncla  Tnnjung  acha  pou¬ 
co  provável  que  se  imponha 
o  çeglmc  de  Fischer  aos  de¬ 
mais  participantes. 

Dez  títulos 

,i  lan-  nal  de  Xnclrez  o  ex-cnm- 
mssky  peão  mundial,  será  o  árbitro 
elaçáo  supremo  das  duas  Ollmpia- 
ptlpes.  das. 

rUs"u"  °  )orn!l1  Iugoslavo  Politl- 
t"1  ■'  ka  Express  revelou  ontem 
que  sem  que  Fischer  soubes- 
"  ’  se  algumas  dc  suas  partidas 

m  com  Spassky  pelo  titulo 
.  mundial  foram  filmados  pe¬ 

naram  ln  ompn>sa  norte-amerleann 
íeioj  e  ciaste,.  Fox. 
o  em 

tlr  cu-  A  afirmação  foi  feita  pelo 
—  emn  publicitário  iugoslavo  Dlmt- 
j.i  ou*  trlje  Bjellen  que  descrevera 
táo  ln-  o  processo  de  filmagem  em 
s  com-  sen  livro  a  ser  publicado 
ati  Pe-  proximamente  em  Beler.i- 
|  e  Bo-  do.  O  livro,  chamado  de  O 
Diário  de  Rciikijavlk,  relata 
;te  tor-  as  partidas  realizadas  por 
a  a  V  Fischer  c  Spassky  e  os  ncon- 
da  qual  teclmentos  que  as  cercaram, 
es  de  26  Aparecerá  çtn  duas  edlçôrs, 
■eslden-  unia  cm  inglês  e  outra  em 
irnaclo-  servo-croata. 


Golfe  reúne 
bom  torneio 
em  S.  Paulo 


sün  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  a  presença  de  golflstns 
de  cinco  paises  —  Brasil. 
Argentina.  Colômbia,  Chile 
e  México  —  começa  ama¬ 
nhã.  no  campo  do  São  Fer¬ 
nando.  o  Campeonato  Aber¬ 
to  Intcrnacionnl  de  Golfe, 
promoção  da  Secretaria  da 
Cultura,  Esportes  e  Turismo 
da  Prefeitura  de  São  Paulo. 

A  competição  será  dispu¬ 
tada  cm  54  buracos  nas 
categorias  Geral,  Amador 
sem  handicap  ou  scratch,  e 
duos  com  handicap,  uma 
até  nove  e  outra  de  10  a  18. 
Haverá  também  a  disputa 
dn  taca  Sesqulcentenárlo  dn 
Independência,  entro  a  s 
equipes  amadoras  dos  cinco 
paises. 

OS  FAVORITOS 

Se  entre  os  amadores  o 
carioca  Jaime  Gonzalez,  de 
18  anos,  atual  bicnmpeáo 
brasileiro,  leva  um  favori¬ 
tismo  acentuado,  na  catego¬ 
ria  Geral  (amadores  e  pro¬ 
fissionais)  n  disputa  será 
bastante  dlticil.  pois  vários 
Jogadores  tém  bons  chan¬ 
ces. 

Dos  brasileiros,  os  profis¬ 
sionais  Mário  G  o  n  z  a  1  e  s . 
Luis  Carlos  Pinto  e  José 
Maria  Gonzalez  Filho,  Pin- 
duca,  são  os  destaques  e. 
Juntamente  com  Jaime, 
poderão  disputar  a  primei¬ 
ra  colocação,  sendo  Mário 
o  mais  cotado  dentre  todos. 

O  argentino  Roberto  De 
Vlcenzo,  porém,  é  o  grande 
fnvorlto  do  torneio.  Profissi¬ 
onal  Já  veterano,  mas  ainda 
em  plena  forma.  De  Vlcenzo 
venceu  o  Aberto  Brasileiro 
de  1064.  disputado  no  Sno 
Fernando. 

Além  de  Roberto.  Elcidlo 
Narl,  Carlos  Ordoncs.  Juan 
Carlos  Cnbrera  c  Juan  Que- 
rellos,  argentinos,  Miguel 
Sala,  da  Colómbln,  U  a  u  I 
Travleso.  t  a  m  bem  argen¬ 
tino  mus  radicado  no  Peru, 
lodos  profissionais,  também 
estão  bem  cotados. 


Se  a  Confederação  Brasileira  de  Automobilismo 
não  atender  o  protesto  dos  gaúchos,  os  paulistas 

serão  beneficiados.  r 

Pedro  Carneiro  Perelrn.  atual  lidor  da  Classe  c, 
ao  lado  do  paulista  Pedro  Vitor  Delamare,  ja  atir- 
mou  que  não  tem  possibilidade  de  colocar  seu  Opa¬ 
la  cm  condições  do  participar  da  prova  de  domingo. 
O  mesmo  acontece  com  o  gaúcho  Lino  Reginatto. 
líder  da  Classe  A,  que  poderá  perder  seu  posto  para 
o  paulista  Jan  Balder.  terceiro  colocado  nn  cate¬ 
goria. 

INICIO 

A  conrusão  toda  começou  quando  o  presidente 
do  Automóvel  Clube  de  Plrntlninga.  Renato  Pereira, 
propôs  que  a  Sousa  Cruz  patrocinasse  ns  100  Milhas 
dc  Interlagos.  A  rirma  respondeu  que  so  se  interes¬ 
sava  cm  patrocinar  provas  pelo  Campeonato  Brnsl- 

lell°Éntáo,  no  dia  2  dc  setembro.  Renato  Pereira 
pediu  ao  Conselho  Técnico  Desportivo  dn  CBA  que 
Incluísse  a  prova  no  Campeonato  Brasileiro  de  Tu¬ 
rismo.  No  dia  7.  seu  pedido  foi  deferido  c  no  dia  11 
os  gaúchos  foram  comunicados.  Os  paulistas  parti¬ 
cipariam  dn  prova  de  qualquer  maneira  e  estavam 
com  seus  carros  preparados. 


Apesnr  de  o  porta-voz  nao 
ler  esclarecido  sobre  n  de¬ 
cisão  do  comité,  a  agência 
noticiosa  iugoslava  Tnnjung 
afirmou  que  os  organizado  • 
res  "estno  tentando  obter 
estn  quantia  dc  alguma  for¬ 
ma."  Urna  delas  poderá  ser 
a  vencia  dos  direitos  de  U-lt- 
vlsionamcnto  para  os  Esta¬ 
dos  Unidos. 

Mas  há  ainda  um  outro 
detalhe  que  precisa  ser  con¬ 
tornado.  Fischer,  que  ainda 


gurança  contra  a  prova.  O  regulamento  manda  que 
a  confederação  marque  provas  com  60  dias  de  an¬ 
tecedência,  no  mínimo,  o  que  não  foi  observado. 

Mas  o  mandado  depende  da  resposta  que  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Brasileira  de  Automobilis¬ 
mo.  General  Elói  Meneses,  dará  aos  gaúchos  ainda 
hoje. 

Rally  cias  Estâncias 
é  a  prova  de  sábado 

S<>ré  realizado  depois  de  amanhã,  com  a  saida 
do  Autódromo  dc  Interlagos.  o  Rally  das  Estancias 
que  reunira  os  melhores  pilotos  brasileiros  cia  mo¬ 
dalidade 

A  prova,  cuia  largada  estn  marcada  para  ns  16 
horas  sern  disputada  ao  longo  de  1 100  quilóme¬ 
tros  de  estradas  nos  Estados  de  Sáo  Paulo.  Minas 
Gerais  e  Rio  de  Janeiro,  sendo  o  trecho  mais  difí¬ 
cil  uma  parte  de  450  quilômetros  de  terra  e  cas- 

CalhA  duração  da  prova  está  esttmnda  em  16  ho¬ 
ras  c  umn  clns  maiores  preocupações  cias  equipes  e 


KANELA,  UM  TRISTE  AOEUS 
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ESPORTE  -  33 


Interlagos  tem 
domingo  suas 

100  Milhas 


Sáo  Paulo  (Sucursal'  —  O  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  de  Carros  de  Turismo  prosseguirá,  no  proxlmo 
domingo  no  autódromo  de  Interlagos,  com  a  rea¬ 
lização  dns  100  Milhas  de  Interlagos  que  terá  a 
participação  de  pilotos  dos  categorias  1  000  a  3  OOOcc, 

O  campeonato,  em  sua  terceira  rodada,  e  or¬ 
ganizado  pelo  Automóvel  Clube  de  Sáo  Paulo,  com 
a  supervisão  da  Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  e  da  Federação  Paulista. 

PARTICIPANTES 

Fnrtlclpnrão  da  prova  100  Milhas  de  Interlagos 
os  pilotos  oficiais  de  competição  c  os  pilotos  de  com¬ 
petição.  Os  estreantes  disputarão  uma  prova  preli¬ 
minar,  nas  categorias  1  e  2. 

Os  treinos  para  todas  as  categorias  serão  Ini¬ 
ciados  hoje  ã  tarde.  Sábado  próximo,  também  a 
tarde,  será  realizado  um  treino  oficial  para  mar¬ 
cação  de  tempos,  sob  a  orientação  do  Automóvel 
Clube  Paulista. 

PROVA 

Pedro  Vitor  Delnmare  é  um  dos  fnvorltos  na 
Categoria  C.  dos  pilotos  oficiais  de  competição.  Ele 
pilotará  um  Opala.  O  gaúcho  Pedro  Carneiro  Pe¬ 
reira  pilotando  um  carro  da  mesma  marca  que 
Pedro  Delnmare,  está  entre  os  favoritos.  O  piloto 
gaúcho  venceu  a  última  prova  do  campeonato,  reu- 
fizada  no  autódromo  de  Tnruman.  em  Porto  Alegre. 

Luis  Pereira  Bueno  será  uma  dns  atrações  da 
prova,  pilotando  o  Opala  n.°  11.  da  equipe  Hol¬ 
lywood.  Em  sua  estréia  com  o  novo  carro,  na  ul¬ 
tima  prova  cm  Taruman,  Luisinho  sofreu  um  aci¬ 
dente  mas  agora,  em  sua  melhor  forma,  tornou-se 

Hm  nrincinals  favoritos  na  prova.  José  Pedro 


Carlos  e  Kleberton,  tem  grande  chance  de  classificação 

FEUG  corta  remadores  que 
não  se  apresentarem  esta 
manhã  na  garagem  do  Fia 

Os  remadores  convocados  para  representarem 
janabara  no  Campeonato  Brasileiro  Univeisitá- 


Gir anuindo  (patrão),  Nélson,  Mário, 

Passarinho 
quer  mais 
exnlicacões 


O  quatro-com  da  Educação  Física,  formado  por 


Kanela  afirma  que  sua 

está  encerrada 


carreira 


Brasília  (Sucursal)  —  O 
Ministro  Jarbas  Passarinho, 
da  Educação  c  Cultura,  soli¬ 
citou  ontem  ao  presidente 
do  CND.  Brigadeiro  Jcrô- 
nimo  Bastos,  que  reúna  os 
integrantes  do  Comitê 
Olímpico  Brasileiro  e  atle¬ 
tas  que  participaram  das 
Olimpíadas  de  Munique  pa¬ 
ra  uma  conversa  informal 
amanhã  no  Rio. 

Esse  primeiro  encontro  do 
Ministro  com  as  atletas  c  o 
COB  será  apenas  para 
comentários  genéricos  sobre 
a  participação  brasileira  na 
Olimpíada  c  paru  que  possa 
agradecer  a  todos  pelo  em¬ 
penho  que  tiveram  nos  Jo¬ 
gas  c  a  maneira  como  sou¬ 
beram  representar  nosso  es¬ 
porte  amador. 

JERÓNIMO  ELOGIA 
Na  conversa  que  teve  on¬ 
tem  com  o  Ministro  Passa¬ 
rinho  sobre  essa  reunião,  o 
Brigadeiro  Jeróntmo  tez 
questão  de  ressaltar  o  valor 
do  atleta  nacional,  diaendo 
que  o  reconhecimento  a  isto 
era  uma  questão  dc  justiça. 
Transmitiu,  ainda,  depoi¬ 
mentos  de  outras  dele¬ 
gações  favoráveis  aos  nos¬ 
sos  atletas. 

Decidiu  o  Ministro  Passa¬ 
rinho  que  somente  após  es¬ 
se  encontro  preliminar  e 
que  encaminhará  nos  Inte¬ 
grantes  do  Comité  Olímpico 
Brasileiro  e  aos  atletas  um 
questionário  de  aproxima¬ 
damente  10  Itens  para  ava¬ 
liar  a  participação  brasi¬ 
leira  em  Munique,  que  ser¬ 
virá,  também,  de  base  para 
os  primeiros  estudos  sobre 
quais  as  providências  que  se 
adotará  visando  as  Olim¬ 
píadas  de  107G,  cm  Mon¬ 
treal.  nb  Canadá. 


não  estavam  em  boa  forma  fí¬ 
sica. 

—  Tudo  começou  errado  por 
culpa  de  dirigentes.  Nunca  perie- 
riainos  ter  participado  de  um  tor¬ 
neio  em  Buenos  Aires  um  dia  após 
jogarmos  contra  os  Estados  Uni¬ 
dos,  no  Rio.  Além  do  mais,  o  diri¬ 
gente  paulista  Adolfo  Tormino  ain¬ 
da  deu  o  mau  exemplo,  levando  os 
Jogadores  para  comemorarem  a  vi¬ 
tória,  sem  eles  terem  dormido.  Foi 
por  causa  disso  inclusive  que  me 
neguei  a  acompanhar  a  dclegnção 
á  Argentina.  Aqueles  Jogos  lá  não 
tinham  o  menor  sentido  —  expli¬ 
cou. 

Kanela  contou  ainda  que  a 
malor  preocupação  dos  Jogadores, 
em  Munique,  ora  fazer  compras  e 
finalizou: 

—  Eles  ficavam  furiosos  quan¬ 
do  eram  avisados  de  que  Unham 
de  treinar,  pois  preferiam  passar 
o  tempo  dormindo  ou  fazendo  com¬ 
pras.  E  Unham  razão  em  dormir, 
pois  afinal  de  contas  gastavam 
multas  energias  em  orgias. 


Fisionomia  cansada,  demons¬ 
trando  bastante  abatimento  e  tris¬ 
teza,  chegou  ontem  pela  manhã,  ao 
Rio.  o  técnico  da  Seleção  Brasilei¬ 
ra  dc  basquetebol.  Kanela.  afir¬ 
mando  que  encerrou  sua  carreira. 

—  Alguns  jogadores  deveriam 
fazer  o  mesmo  ao  invés  de  saírem 
daqui  para  representar  o  Brasil 
numa  Ollmpiada,  que  é  coisa  séria, 
e  lá  se  dedicarem  às  orgias  notur¬ 
nas  —  disse  Kanela. 


na  garaçem  do  Flamengo,  tiste  e  o  ummu 
dado  pela  FEUG  e  quem  não  vespcitá-lo  estava  au¬ 
tomaticamente  cortado. 

Esta  determinação  foi  imposta  porque  a  apre¬ 
sentação  havia  sido  marcada  para  o  inido  da  ^se- 
mana  e  só  < 

receram.  < - 

deu  Arino.  da  Universidade  Gama  Filho,  que 


;ó  ontem  é  que  alguns  remadores  compa- 
Os  treinamentos  serão  orientados  por  Ta- 
. _____  ~ _ —  >  auxi¬ 
liou  o  técnico  Buck,  durante  os  preparativos  da 
Seleção  Brasileira  para  o  Campeonato  Sul-Amenca- 
no  de  Remo,  disputado  no  inicio  do  ano,  em  Mon¬ 
tevidéu. 

TREINAMENTO  SERIO  Mota.  Carlos  Henrique.  Ser- 

.  ,  ,  glo  Zacaro.  Dantào  Cunha, 

A  principio  nao  srrn  foi-  i()  Lui  Fl.cderlco  Mar- 

nmda  nchuma  guarnição  *èJ  e  Gilson  Brundi. 
os  remadores  se  submeterão  p  ,a  Uulv(.-rsiclari?  Gama 
aos  treinamentos  utilizando  pUho  serâo  cedidos  o., 
barcos  pequenos,  para  '  lllntcs  remadores:  Oll- 
depols  que  alcançarem  iun  l)er(  oehrardt  .Francisco 
certo  grau  de  preparação  Dln(z  TadPU  viicardl,  Luis 
fislea  e  técnica,  sento  deli-  José  Bnrr0Si  j0sé  Waicher. 
nitlyamente  escolhidos  para  Frcdcrlc0  carvalho.  Renato 
o  barco  que  competirão.  Munlz  ,.  Curlos  Ytrilo. 

Este  tino  de  treinamento  „ 

é  usado  em  todo  mundo  e  D“  c<imar 

üuTH  ?,as  -  D„artJe0aRui‘noiií:ira. 

ís  st  aTr: 

£\rande  chance  ™- 

quistar  o  Campeonato  Bra-  ™  R  cardo  Rangel  e  Car- 

SStó  -i—— ' 

hrardt.  Mario  Franco  Filho,  ,  „  . 

entre  outros.  Desta  lista  de  29  remado- 

Da  Escola  Nacional  dc  reü.  apenas  20  serão  lcvactos 
Educação  Fislea  foram  cm-  para  São  Paulo.  Os  cortes 
tocados  os  seguintes  aüe-  serão  feitos  com  a  contlivut- 

tas:  Nélson  Parente,  Mário  dade  dos  treinamentos,  dc 

Franco  Filho.  Torc  F.ggcn,  acordo  com  a  lorma  apre- 
A  r  i  Mascar  elo,  Kleberton  sentada  por  cilda  um, 


HORA  DE  RENOVAR 


O  treinador  é  de  opinião  que  o 
basquetebol  tio  Brasil  precisa  se  re¬ 
novar  muito  para  disputar  uma 
coinpetição  como  a  Olimpíada  em 
igualdade  com  outros  países. 

-  A  verdade  é  que  nossos  me¬ 
lhores  Jogadores  estão  cm  final  tle 
carreira.  E'  amargo  mas  .verdadei¬ 
ro  —  comentou. 

Uma  outra  razão  que  Kanela 
apontn  como  fundamental  paru  as 
mas  atuações  do  time  brasileiro, 
em  Munique,  é  que  os  jogadores 


Um  homem  <|ue  só 
anreutleii  a  vencei* 


Associação  GaucUa  quer 
suspender  a  competição 

Porto  Alegre  (Sucursal*  —  A  Associação  Gaú¬ 
cha  de  Volantes  de  Competição  pretende  Impetrar 
mandado  de  segurança  contra  a  realização  da  pro¬ 
va  100  Milhas  de  Interlagos.  surproendentemen  o 
oficializada  esta  semana  como  mais  uma  etapa  do 
Campeonato  Brasileiro  de  Turismo. 

Os  pilotos  gaúchos  ficaram  muito  revoltados 
quando  souberam,  na  última  segunda-feira,  que  a 
prova  de  domingo  valerá  pelo  Campeonato  Brasi¬ 
leiro,  pois  não  terão  tempo  dc  preparar  seus  carros 
cm  uma  semana.  Consideraram  o  acontcetdo  como 
uma  manobra  ilegal  dos  paulistas  para  reassumir  a 
liderança  do  campeonato. 

PROTESTO 

Logo  que  a  Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  comunicou  ã  Federação  Gaúcha  sobre  a 
Inclusão  das  100  Milhas  de  Interlagos  no  Campeo¬ 
nato  Brasileiro,  os  pilotos  do  Rio  Grande  do  Sul  fi¬ 
zeram  uma  reunião  extraordinária  para  protestar 
O  presidente  interino  da  FGA,  Enio  Liinaidi 
Machado,  atendeu  a  solicitação  da  Associação  Gaú¬ 
cha  cie  Volantes  c  enviou  telegrama  n  CBA.  pfdlnrio 
o  adiamento  da  prova  e  explicando  o  problema  dos 
gaúchos  que  estão  inclusive  com  seus  carros  des¬ 
montados. 

LÍDERES 

Se  a  Confederação  Brasileira  de  Automobilismo 
não  atender  o  protesto  dos  gaúchos,  os  paulistas 

serão  beneficiados.  r 

Pedro  Carneiro  Pereira,  atual  líder  da  Classe  C 
ao  lado  do  paulista  Pedro  Vítor  Delamare,  Ja  afir¬ 
mou  que  nio  tem  posslblHdadí i  de  colocar  ««  Opa- 


Nervoso,  emotivo,  brigão.  Togo 
fírnã  Soares,  o  Kanela.  paraibano. 

G6  (inoi.  dos  quais  32  como  técnico 
dc  basquete,  conseguiu  transtornar 
esses  defeitos  em  virtudes,  p  io  me¬ 
nos  na  profissão  que  exercia.  Seu 
oassionahsmo  tanto  quanto  sen  co¬ 
nhecimento  dc  basquete  está  na 
bri.se  dc  um  trabalho  que  daria  ao 
Brasil  um  bl campeonato  mundial 
f/959  e  10C3>,  um  vice  mundial 
/ 19701,  um  vice  pan-americano  e 
um  tetracampsonalo  sul-america¬ 
no. 

Ele  não  era  só  uni  técnico.  Era 
uma  espécie  de  sexto  jogadar.  gri¬ 
tando.  xingando  e  muitas  veres 
partindo  paru  a  violência  física. 
Foi  o  que  aconteceu  no  jogo  do 
Brasil  com  a  União  Soviética,  cm 
Í3B.1,  vn  Haracctitnzinhp.  O  falí. 
um  uruguaio,  prejudicava  seguida - 
incvt <•  o  time  brasileiro.  A/e  que 
Kanela  não  mais  se  conteve  inva¬ 
diu  a  quadra  c  deu  uma  bofetada 
no  juiz. 

Um  tipo  de  participação  que 
animava  os  jooadores.  empurrava  o 
time  c  que  também  se  íolclorlzou. 
Contam  que,  num  iogn  da  Seleção 
Brasileira  com  a  Norte-Amerteanu, 
um  jogador  dos  Estados  Unidos 
perdeu  uma  lente  de  contato.  A 
instrução  do  técnico  veio  rápida: 
"Pisem  na  tente!  Pisem  na  lente!" 

Criado  esvortívamente  no  Bo¬ 
tafogo  o  apelido  r.om  aue  se  con¬ 
sagraria  no  basquete  foi  dado  pelo 
futebol,  que  lambem  o  entusiasma, 
juntamente  com  o  turfe.  Sua  fact- 


Fisclier  exige  dinheiro 
e  sua  presença  é  difícil 
na  Olimpíada  de  Xadrez 

Skopje,  Iugoslávia  (ANSA-AFP-Reuters-JB)  — 

It  pouco  provável  aue  Eobby  FLscher  encabece  a 
eouípe  norte-americana  de  xadrez  que  disputará  a 
XX  OlimpiadU  a  partir  da  próxima  segunda-feira, 
unis  a  Federarão  de  Xadrez  dos  Estados  Unidos  so¬ 
licitou  muito' dinheiro  pela  presença  do  campeao 

mundial.  ,  ,  , 

O  Sport,  jornal  esportivo  de  Belgrado,  informou 
aue  os  norte-americanos  pediram  uma  bolsa  de  100 
mil  dólares  (CrS  600  mil)  para  que  Fischer  lideras¬ 
se  a  eauipe  dos  Estados  Unidos.  Um  porta-voz  dos 
organizadores  do  torneio  informou  de  que  o  pedido 
—Afeito  por  telefone  —  estava  sendo  estudado  por 
um  comité  de  finanças. 

Obstáculo»- 

Apesar  cie  o  porta-voz  não  se  encontra  na  Islândia,  é 
ler  esclarecido  sobre  a  de-  de  uma  seita  religiosa  que 
cisão  do  comitê,  a  agência  O  Impede  jogar  aos  sábados, 
noticiosa  Iugoslava  Tanjung  Os  organizadores  lambem 
afirmou  que  os  organizado  ■  tentam  vencer  este  obs. acu¬ 
res  "estão  tentando  obter  lo,  verificando  a  posslbllldr.- 
esla  quantia  de  alguma  for  de  dc  antecipar  o  início  das 
nm."  Uma  tlelas  poderá  ser  partidas  para  as  II  horas 
:i  venda  dos  direitos  de  telc-  de  sexta-feira.  Contudo  a 
vislonamonto  para  os  Esta-  ngéneia  Tanjung  acha  pou- 

dos  Unidos.  ,  co  provável  que  se  Imponha 

Mas  hn  ainda  um  outro  1  . 

detalho  que  precisa  ser  con-  0  re(’lnit  dc  Fischer  aos 
tornada  Fischer,  que  ainda  mais  participantes. 

Dez  títulos 

De  qualquer  maneira  tan-  na!  tle  Xadrez  e  cx-cam- 
to  Fischer  como  Spussky  peão  mundial,  será  o  árbitro 
esiáo  Incluídos  na  relação  supremo  das  duas  Olimpía¬ 
de  suas  respectivas  equipes,  dns. 

A  olimpíada  que  «  P«|on-  0  jornivl  iugoslavo  rolitl- 
gniá  por  -  i  dlns  seui  d  ■-  /.a  Express  revelou  ontem 

tnda  por  ” '  que  sem  que  Fischer  soubes- 

G(i  países  1 '  se  algumas  de  suas  partidas 

lhores  enxudrlstas  do  muii-  com  gp^^y  peio  titulo 

d0-  ....  _ . _ _  mundial  foram  filmarias  pe- 

Os  soviéticos  ganharam  ia  empresa  norte-americana 
os  últimas  dez  torneios  e  F0v 

calcula-se  que  estão  em  unpsier  ux- 
condições  de  conseguir  ou-  a  afirmação  foi  feita  pelo 
tra  medalha  dc  ouro  —  com  publicitário  iugoslavo  Dlmt- 
ou  sem  Spussky  já  oue  trlje  Bjclicn  que  descrevera 
na  sua  delegação  estão  hl-  o  processo  de  filmagem  cm 
cl uí cios  três  o  o  I  ros  ram-  seu  livro  a  ser  publicado 
peões  mundiais:  Tlgran  Ve-  proximamente  em  Belçr.i- 
Irosslan,  Mlk.hiUl  Tal  e  Bo-  rio.  O  livro,  chnmndo  de  O 
ris  Smyslov.  Diário  de  flcj/kljavlfc,  relata 

ParnlclallieiMe  a  rsle  tor-  as  partidas  realizadas  por 
nelo  será  disputada  a  V  Fischer  e  Spussky  e  os  acon- 
Cu-npiada  feminina  ria  qual  tcclmonlos  que  as  cercaram, 
pii.-lielparão  imilliere-  rie  20  Aparecerá  em  duas  edições, 
países  Mnx  Faiwe.  presliloii-  uma  cm  Inglês  c  outra  em 
te  da  Federação  Internado-  servo-croata. 


(,olfe  reúne 
bom  torneio 
em  S.  Paulo 


Sun  Paulo  (Sucursal  *  — 
Com  a  presença  de  golflstas 
de  cinco  países  —  Brasil. 
Argentina.  Colômbia,  Chile 
c  México  —  começa  ama¬ 
nhã.  no  campo  do  São  Fer¬ 
nando,  o  Campeonato  Aber¬ 
to  Internacional  dc  Oolfc. 
promoção  da  Secretaria  da 
Cultura,  Esportes  e  Turismo 
da  Prefeitura  de  São  Paulo. 

A  competição  será  dispu¬ 
tada  em  54  buracos  nas 
categorias  Geral,  Amador 
sem  handicap  ou  scratch,  c 
duas  com  handicap,  uma 
até  nove  c  outra  rie  10  a  m. 
Haverá  também  a  disputa 
dn  taça  Sesqulccntenárlo  dn 
Independência,  entre  a  s 
equipes  amadoras  dos  cinco 
pnises. 

OS  FAVORITOS 

Sc  entre  os  amadores  o 
carioca  Jaime  Gonzalez.  dc 
18  anos.  atual  bicampeão 
brasileiro,  leva  um  favori¬ 
tismo  acentuado,  na  catego¬ 
ria  Geral  mmndorcs  e  pro¬ 
fissionais»  n  disputa  será 
bastante  cllficll,  pois  vários 
jogadores  têm  bons  chan¬ 
ces. 

Dos  brasileiros,  os  profis¬ 
sionais  Mário  O  o  n  z  a  1  e  s  , 
Luis  Carlos  Pinto  e  José 
Maria  Gonzalez  Filho.  Pln- 
duca,  são  os  destaques  e, 
Juntamente  com  Jaime, 
poderão  disputar  a  primei¬ 
ra  colocação,  sendo  Mario 
o  mnls  cotado  dentre  todos. 

O  argentino  Roberto  De 
Vlcenzo,  porém,  é  o  grande 
favorito  do  torneio.  Profissi¬ 
onal  Jft  veterano,  mas  iiliuln 
em  plena  forma.  De  Vlcenzo 
venceu  o  Aberto  Brasileiro 
de  1004,  disputado  no  Sáo 
Fernando. 

Além  de  Roberto.  Elcidlo 
Nari,  Carlos  Ordoncs.  Juan 
Carlos  Cnbièra  e  Juan  Que- 
rellos,  argentinos,  Miguel 
Sala.  da  Colômbia.  U  a  u  l 
Travleso.  t  n  m  b  é  m  argen¬ 
tino  mus  radicado  no  Peru, 
todos  profissionais,  também 
estão  bem  cotados. 


propôs  que  a  Sousa  Cruz  patrocinasse  as  wv 
de  Interlagos.  A  ílrma  respondeu  que  so  se  InLeres- 
sava  em  patrocinar  provas  pelo  Campeonato  Brasl- 

leiro 

Então,  no  dia  2  de  setembro,  Renato  Pereira 
pediu  ao  Conselho  Técnico  Desportivo  da  CBA  que 
incluísse  a  prova  no  Campeonato  Brasileiro  de  Tu¬ 
rismo.  No  dia  7,  seu  pedido  foi  deferido  e  no  dia  11 
os  gaúchos  foram  comunicados.  Os  paulistas  parti¬ 
cipariam  da  prova  de  qualquer  maneira  e  estavam 
com  seus  carros  preparados. 

RESPOSTA 

O  presidente  da  Associação  Gaúcha  de  Volan¬ 
tes,  Roberto  Otordanl,  afirmou  que  se  baseara  no 
regulamento  da  CBA  para  impetrai-  mandado  de  se¬ 
gurança  contra  a  prova.  O  regulamento  manda  que 
a  confederação  marque  provas  com  60  dias  dc  an¬ 
tecedência,  no  minlmo,  o  que  não  íol  observado; 

Mas  o  mandado  depende  da  resposta  que  o  pre¬ 
sidente  da  Confederação  Brasileira  dc  Automobilis¬ 
mo,  General  Elól  Meneses,  dará  aos  gaúchos  ainda 
hoje. 

Rally  das  Estâncias 
é  a  prova  de  sábado 

Soro  realizado  depois  de  amanhã,  com  a  sairia 
do  Autódromo  de  Interlagos.  o  Rally  das  Estn nelas 
que  reunirá  os  melhores  pilotos  brasileiros  da  mo¬ 
dalidade  t  tr 

A  prova,  cuia  largada  está  marcada  para  a*  1G 
horas,  será  disputada  ao  longo  rie  1 100  qullòme- 
iros  dc  estradas  nos  Estados  de  Sno  Paulo.  Minas 
Gorais  c  Rio  de  Janeiro,  sendo  o  trecho  mais  difí¬ 
cil  uma  parte  de  450  quilômetros  de  torrn  n  cas¬ 
calho.  ,  . 

A  duração  da  prova  esta  estimada  mu  IB  no¬ 
ras  (.  uma  dns  maiores  preocupações  das  equipes  e 
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mas  cansou  e  acabou  sendo  substituído  no  início  da  segunda  etapa  por  Roberto 


Vasco  empata  com  Remo  em  jogo  que  até  muro  caiu 


SUMULA 


0  Amaricll  Sequeira,  um  «lo» 
principais  responsáveis  pela 
compra  rle  Tostão  assumiu 
untem  a  presidência  do  Vas¬ 
co  e  responderá  por  todos  os 
setores  tio  Clube  enquanto  o 
atual  ocupante  do  carpo,  Sr. 

Apa tinto  da  Sltva  Gomes,  es¬ 
tiver  acompanhando  o  time 
ao  Norte. 

•  O  pugilista  brasileiro  Rai¬ 
mundo  Dias.  classificado  entre 
os  melhores  pesos  leves  do 
mundo  considerou  ontem  dc 
grande  Importância  seu  comba¬ 
te  contra  o  porto-riquenho  Es- 
tebam  dc  Jesus  no  próximo 
dia  iS  cm  San  Juan,  Dias  é 
o  décimo  colocado  no  ranking 
mundial  dos  leves. 

0  As  equipes  juvenis  mas¬ 
culina  e  feminina,  de  voleibol 
do  l’eru  chegaram  ao  Brasil 
para  participar  do  primeiro 
torneio  sul-americano  da  ca¬ 
tegoria  que  será  disputado  no 
Itio  de  .lunciro  de  15  a  24  dc 
setembro.  Além  do  Peru  e  do 
Bnistl  intervirão  no  torneio  as 
Seleções  da  Argentina,  Bolí¬ 
via.  Colômbia,  Chile.  Paraguai 
c  Equador. 

•  O  juiz  Juan  Angcl  llerrcra 
q uc  dirigia  uma  partida  dc  fu¬ 
tebol  em  Mendonça  na  Argen¬ 
tina  foi  condenado  a  20  dias  dc 
prisão  por  ter  feito  gestos  obs¬ 
cenos  aos  torcedores  nas  ar¬ 
quibancadas  depois  de  ser  vaia¬ 
do  e  .vingado  detido  a  uma 
penalidade  que  marcou.  O  pre¬ 
sidente  de  um  dos  clubes  apre¬ 
sentou  queixa  na  policia  c  a 
justiça  considerou  llerrcra 
culpado. 

0  O  tenente  do  Exercito  Itl- 
nisinno  Moliamed  Gamudi  que 
conquistou  a  medalha  dc  pra¬ 
ta  na  prova  dos  5  mil  metros 
dos  Jogos  dc  Munique  foi  pro¬ 
movido  ontem  cm  Tunls  u  ca¬ 
pitão  por  decisão  do  Presiden¬ 
te  Abib  liurguiba.  Em  1968 
Gamudi  já  havia  sido  promo¬ 
vido  de  sargento  a  tenente  cm 
recompensa  a  sua  medalha  dc 
ouro  conquistada  no  México. 

0  A  Federação  Peruana  de 
Golfe  confirmou  a  presença  de 
sua  equipe  nacional  no  Cam¬ 
peonato  Sul- Americano  que  se¬ 
rá  realizado  cm  Sá  o  Paulo  de 
29  dc  setembro  a  S  dc  outubro. 
Entre  os  possíveis  integrantes 
estão  llcctor  Lott,  Luis  Grana. 
Giitllernw  Gamon,  Alejandro 
Morales  e  Eduardo  Coll. 

0  Numa  promoção  da  Secre¬ 
taria  dc  Cultura,  Esportes  e 
Turismo  da  Prefeitura  dc  São 
Paulo  serão  realizados  á  par¬ 
tir  de  hoje  os  jogos  finais  do 
campeonato  colegial  dc  espor¬ 
tes  da  capital  que  teve  a  par¬ 
ticipação  inicial  dc  155  colé¬ 
gios.  Vinte  c  duas  escolas 
disputarão  cerra  de  -10  parti¬ 
das  dc  basquete,  vôlei  c  hande¬ 
bol  nos  dias  14,  15  e  IG  no  gi¬ 
násio  ilo  Ibirapurra. 

•  O  Olímpia,  rir  Assunção, 
confirmou  sua  presença  nu 
Torneio  de  Clubes  Campeócs 
dc  Basquete  da  América  do  Sul, 
que  scru  disputado  em  novem¬ 
bro  na  Ria. 

0  O  remador  Alberto  l)c- 
nmlili  foi  uma  das  atrações 
preferidas  pelos  jornalistas 
argentinos  na  chegada  de  sua 
delegação  olímpica  a  Buenos 
Aires.  Ele  conseguiu  a  meda¬ 
lha  dc  praia  na  prova  dc  sin¬ 
gle  skiff,  a  única  conquistada 
por  seu  pais. 

•  Dcmiddi  passou  para  o  se¬ 
gunda  plano  no  instante  cm 
que  apareceu  Fernando  Mode¬ 
ro.  chefe  du  Comité  Olímpico 
Argentino,  e  que  prometeu  uma 
investigação  para  descobrir  os 
responsáveis  pelo  fracasso  dc 
seu  pais,  além  dc  uma  repre¬ 
sentação  mais  forte  cm  Mon¬ 
treal,  no  Canadá,  em  1976. 

0  A  Cainura  Municipal  des¬ 
ta  capital  transferiu  dc  boje 
para  o  próximo  dia  28  a  en¬ 
trega  do  titulo  dc  Cidadão  Ni¬ 
teroiense  a  Zizinho,  atendendo 
a  um  pedido  do  técnico  e  ox- 
Jogador  da  Seleção  Brasileira. 

0  Hoje  é  o  dia  do  aniversá¬ 
rio  dc  Zizinho  e  ele  ponderou 
com  os  vereadores  que  deseja 
comemorar  a  data,  numa  festa 
intima,  apenas  com  seus  fami¬ 
liares.  O  ex-treinudor  do  Vas¬ 
co,  segundo  o  vereador  Dirctlo 
Rocha  IMDBJ,  autor  do  proje¬ 
to  dc  cidadania,  "foi,  em  todos 
os  tempos,  a  malar  propagan¬ 
dista  dc  Niterói  no  interior  do 
Brasil  e  no  exterior." 

0  Gollacnz  e  Americano  de¬ 
cidirão  ás  21lllSm  de  hoje,  no 
Estádio  Ari  de  Oliveira  c  Sou¬ 
sa  o  segundo  turno  do  Cam¬ 
peonato  de  Profissionais  de 
Campos,  cabendo  ao  vencedor 
o  direito  de  disputar  o  titulo 
com  o  Itio  Branco,  campeão  do 
primeiro  turno. 

•  Pura  motivar  as  partidas 
com  equipes  que  não  devem  le¬ 
var  torcedores  ao  estádio,  co¬ 
mo:  Sergipe,  Remo,  Náutico  e 
Américas  Mineiro  c  Carioca,  a 
diretoria  do  Clube  de  Regalas 
Brasil  está  tentando  fazer  na 
preliminar  jogos  dc  futebol  com 
mulheres.  A  diretoria  do  clube 
descobriu  que  este  lipo  dc  es¬ 
porte  é  bastante  praticado  na 
cidade  de  Rio  l-argo,  onde  há 
vários  limes  c  por  isso  irá  con¬ 
vidar  dois  para  realizarem 
uma  partida  em  Jfaccló. 

0  Scní  aberto  oflciulmcnlc 
hoje,  com  um  congresso  téc¬ 
nico  no  Clube  dc  Regatas  Ua- 
rnl,  ús  21)  horas,  o  Campeona¬ 
to  Bmsilèlro  dc  Atletismo 
Juvenil,  que  vai  ser  realizado 
no  Ginásio  Calo  Martins  cm 
Niterói  com  a  participação  dc 
330  atletas  de  oito  Estados. 


Grêmio  consegue  sua 
segunda  boa  vitória 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  O  Grêmio  manteve-se 
na  liderança  no  gruix»  D 
do  Campeonato  Nacional, 
vencendo  o  Atlético  por  lx 
0.  ontem  á  noite  no  Está¬ 
dio  Olímpico,  numa  parti¬ 
da  baslnntc  disputada  c 
com  muitos  lances  ríspidos. 
O  único  gol  da  partida  foi 
marcado  aos  28  minutos  tio 
primeiro  tempo  pelo  pon- 
ta-dlreita  Carlinlios,  que 
aproveitou  um  excelente 
lançamento  de  Negreiros,  o 
melhor  jogador  em  campo. 

O  Grémio  ganhou  com 


Jair:  Esplnosa.  Ancheta, 
Beto  c  Everaldo;  Jadlr  c 
Negreiros;  Carlinhos  du¬ 
ra).  Oberti.  Lnirton  c  Loi- 
vo  i  Carlos  Alberto».  O  Atlé¬ 
tico  jogou  com  Mazurkle- 
v.Tcz:  Clncunegul,  Raul  Fer¬ 
nandes.  Vantuir  e  Cláudio; 
Tonlnho,  Oldatr  c  Humber¬ 
to  Ramos  iSergtnho);  Pau¬ 
linho  (Guerino),  Dario  e 
Romeu.  Romualdo  Arpl  Fi¬ 
lho  foi  o  juiz,  auxiliado  por 
Irandl  Paiva  e  Carlos  Mar¬ 
tins.  A  renda  lol  de  CrÇ  ... 
114  033,00. 


Vento 


O  forte  vendo  2quc  ha¬ 
via  no  Estádio  Olímpico, 
quando  começou  a  partida, 
dava  a  impressão  de  que  o 
Atlético  teria  grande  van¬ 
tagem  no  Inicio  com  o  ven¬ 
to  a  seu  favor.  Foi  o  time 
mineiro  quem  teve  a  pri¬ 
meira  grande  chance  de 
marcar,  aos  18  minutos, 
quando  o  zagueiro  Beto 
perdeu  infantlimente  um 
lance  dividido  para  Dario. 
O  centro-avanto  entrou  so¬ 
zinho  na  área,  driblou  o 
goleiro  Jair,  mas  demorou 
a  chutar.  Quando  chuto, 
Anchcta  estava  dentro  do 
gol  para  salvar. 

Mas  foi  exatamente  por 
confiar  demais  no  vento 
que  o  Atlético  levou  o  gol. 
Mazurklewlcz  foi  recolocar 
a  bola  em  jogo  depois  de  um 
ataque  do  Grémio  e  chutou 
fraco  demais.  Negreiros  do¬ 
minou  no  meio-de-campo  e 
devolveu  rápido  para  a  cor¬ 
rida  de  Carlinhos,  que  chu¬ 


tou  dc  pé  esquerdo,  sem  dar 
tempo  para  o  goleiro  do 
Atlético  se  recuperar. 

Telè  Santana  disse  que  o 
Atlético  perdeu  o  Campeo¬ 
nato  Mineiro  e  o  primeiro 
jogo  do  Nacional  porque 
faltava  um  lider  no  time. 
Por  Isso,  ele  escalou  Oldnlr 
ontem,  contando  com  sua 
experiência  para  vencer  o 
Grêmio. 

Mas  só  a  experiência  de 
Oldair  não  bastou.  O  meio- 
campo  do  Grémio  jogou  táo 
bem  como  contra  o  São 
Paulo  na  estréia,  com  Ne¬ 
greiros  se  destacando  e  anu¬ 
lando  completamente  o  es¬ 
forço  de  Oldair.  Por  Isso,  o 
Atlético  não  póde  aprovei¬ 
tar  algumas  vantagens  que 
teve  no  primeiro  tempo 
quando  o  vento  lhe  era  fa¬ 
vorável.  No  segundo  tempo, 
o  Grêmio  apenas  garantiu  o 
resultado  e  revidou  as  Joga¬ 
das  violentas  do  Atlético. 


Belém  (Correspondente) 
—  Numa  partida  que  este¬ 
ve  Interrompida  por  10  mi¬ 
nutos  no  prlmclto  tempo, 
porque  desabou  parte  do 
muro  de  um  alambrado  do 
Estádio  Evondro  Almeida  — 
só  houve  um  ferido,  sem 
gravidade  —  Remo  e  Vasco 
empataram  de  0  a  0  e,  ape¬ 
sar  da  falta  dc  gols,  o  jogo 
foi  movimentado  e  agradou 
ao  público. 


A  queda  do  muro  foi  pro¬ 
vocada  por  torcedores,  que 
fizeram  bastante  pressão 
durante  uma  brincadeira  de 
empurra-empurra.  Imedla- 
tamente  a  policia  fez  um 
cordão  de  Isolamento  c  a 
partida  prosseguiu  normal- 
mente.  José  Favlll  Neto  te¬ 
ve  ótima  arbitragem  e  a 
renda  somou  Cr$  115  615,08; 


Paraenses  melhores 


Equipes;  Vasco  —  Andra- 
da,  Paulo  César,  Moisés, 
Joel  e  Aflnete;  Alclr  c 
Bougleux;  Jorge  Carvoeiro, 
Silva  (Roberto),  Tostão  c 
Gilson  Nunes.  Remo  —  Dl- 
co,  Aranha,  Mendes,  Dutra 
e  Lúcio  Oliveira;  Tlto  (Sil¬ 
va),  Calto  e  Hertz;  Dionislo, 
Alclndo  (Roberto i  e  Perl. 

O  primeiro  tempo  foi  de 
bastante  equllibrlo,  com  as 
defesas  predominando  sobre 
os  ataques,  cujos  homens 
mais  Importantes,  Tostão 
no  Vasco  c  Alctno  no  Remo, 
eram  multo  bem  marcados, 


sem  chance  dc  realizar  boas 
jogadas. 

O  Remo  ora  quem  conse¬ 
guia  os  ataques  mais  peri¬ 
gosos  e  o  melhor  lance 
ocorreu  após  uma  cobrança 
de  falta  por  Aranha,  que 
Alcino  completou  com  uma 
cabeçada  por  cima  da  trave, 

Aos  38  minutos  houve  um 
momento  dc  certo  panlco, 
quando  ruiu  o  muro  de  um 
alambrado,  mas  apenas  um 
torcedor  —  não  quis  revelar 
o  nome  para  não  preocupar 
seus  familiares  —  saiu  fe¬ 
rido. 


Domínio  carioca 


Santos  1  x  0  Sergipe 
e  o  gol  foi  t/e  Pelé 


Aracaju  (Corresponden¬ 
te)  —  O  Santos  venceu  o 
Sergipe  de  1  a  0  ontem  k 
noite  no  Estádio  Lourlvat 
Batista,  pelo  Campeonato 
Nacional,  com  gol  marca¬ 
do  por  Pclé  aos  22  minutos 
do  segundo  tempo. 

A  renda  somou  CrS 
01  500.00  c  o  Juiz  foi  Luís 
Carlos  Félix.  Os  dois  times 
formaram  assim:  Santos  — 
Edmar.  Carlos  Alberto.  Pau¬ 
lo.  Vicente  e  Zc  Carlos: 
Clodoaldo  e  Afonslnho 
iLco);  Roberto  Carlos.  Al¬ 
clndo,  Pelé  c  Edu.  Sergipe 
—  Lumumba,  João  Carlos, 
Nilo,  Raimundo  e  Joel:  Zé 
Pequeno  e  Carlinhos;  Na- 
nlriho,  Cipo  i  Fernando  i , 
Adãozinho  i Paulo  Sérgio)  e 
Leal. 

JOGO  CORRIDO 

Ao  contrário  do  que  se  es¬ 
perava,  o  Sergipe  iniciou  a 


partida  sem  se  preocupar 
excesslvamcntc  com  o  blo¬ 
queio  defensivo,  indo  sem¬ 
pre  que  podia  ao  t  Iaque,  e 
às  vezes  o  fazendo  com  pe¬ 
rigo.  O  Santos  também 
procurou  marcar  logo  no 
começo  e  por  isso  a  torci¬ 
da  mostrava-se  satisfeita, 
assistindo  a  um  jogo  corldo, 
solto  e  com  lances  de  gols 
dos  dois  lados. 

Aos  cinco  minutos,  o 
Santos  tem  a  sua  primei¬ 
ra  grande  chance  dc  abrir 
o  marcador,  com  Pelé  chu¬ 
tando  na  trave  depois  de 
receber  um  ótimo  lança¬ 
mento  de  Afonslnho. 

O  meio-campo  Clodoaldo- 
Afonsinho  apareceu  como  o 
motor  destaque,  tanto  no 
apoio  como  no  bloqueio, 
mostrando  um  futebol  téc¬ 
nico  c  bonito,  que  agradou 
bastante  ao  público. 

Aos  40  minutos  o  Santos 


passou  a  pressionar  mais. 
obrigando  o  goleiro  Lu¬ 
mumba  a  ceder  uma  série 
dc  escanteios. 

No  segundo  tempo  a  par¬ 
tida  continuou  equilibrada 
nos  primeiros  minutos,  mus 
aos  poucos  o  Santos  lol  Im¬ 
pondo  o  seu  ritmo,  obrigan¬ 
do  a  defensiva  do  Sergipe  a 
se  empregar  ao  máximo  pa¬ 
ra  manter  o  marcador  em 
branco. 

O  maior  volume  de  jogo 
do  Santos  acabou  por  lhe 
dar  a  vantagem  no  marca¬ 
dor  aos  22  minutos,  quando 
Pelé  recebeu  de  Clodoaldo  e 
na  corrida  tabelou  com  Al¬ 
clndo.  confundindo  a  defe¬ 
sa  adversária  c  fazendo  1 
a  0.  num  chute  forte  no 
canto  direito,  sem  chance 
de  defesa  para  o  goleiro  Lu¬ 
mumba.  Dai  em  diante  o  ti¬ 
me  paulista  ficou  tocundo 
a  bola.  mostrando-se  satis¬ 
feito  com  o  resultado  . 


No  segundo  tempo,  o  Re¬ 
mo  fez  entrar  Roberto  no 
lugar  dc  Alcino,  que  se  con¬ 
tundiu  num  lance  com  o 
zagueiro  Moisés.  O  Vasco 
também  fez  uma  alteração, 
colocando  Roberto  na  vaga 
de  Silva. 

Esta  mudança  fez  com 
que  o  time  carioca  melho¬ 
rasse  bastante,  porque  Tos¬ 
tão  passou  a  se  entender 
mais  com  o  companheiro  de 
dupla  de  área,  criando  vá¬ 
rias  jogadas  de  perigo  pura 
o  gol  de  Dlco. 

O  Remo,  que  tinha  se 
apresentado  sem  preocupa¬ 
ções  no  inicio,  passou  a  se 
defender  com  vários  Joga¬ 
dores  a  partir  dos  15  minu¬ 
tos  do  segundo  tempo,  já 
que  o  Vasco  ganhou  o  do- 
minio  do  meio-campo  e 
pressionava  constantomen- 
te. 

A  melhoria  técnica  do 
Vasco  deu  mais  beleza  á 


partida,  porque  cia  se  de¬ 
senvolvia  em  ritmo  intenso 
c  com  bastante  espirito  de 
luta  das  duas  equipes. 

Apesar  de  exercer  mais 
atividade  no  campo  para¬ 
ense,  os  cariocas  não  conse¬ 
guiam  penetrar  na  área  ad¬ 
versária,  onde  Aranha, 
Mendes  e  Oliveira  se  apre¬ 
sentavam  firmes,  rebatendo 
sempre  com  segurança. 
Além  disso,  o  goleiro  Dico 
defendia  todas  as  bolas 
chutadas  ao  seu  gol. 

Pelo  que  mostrou  no  pri¬ 
meiro  tempo,  o  Reino  não 
merecia  perder  o  o  resulta¬ 
do  acabou  sendo  justo,  por¬ 
que  cada  um  dos  times  do¬ 
minou  um  periodo.  O  jogo 
era  aguardado  com  grande 
expectativa  em  Belcin  e  a 
prova  é  que  multa  gente 
não  conseguiu  entrai-  no 
estádio.  Antes  do  jogo.  Tos¬ 
tão  foi  homenageado  pela 
torcida  feminina  do  Remo, 
recebendo  pequena  taça. 


Cruzeiro  reage  e  dá 
de  2  a  1  no  Náutico 


S.  Paulo  ganha  do  ABC 
c  técnico  quis  briga 


Natal  iCorrespondente) 
—  O  São  Paulo  derrotou  o 
ABC  de  3  a  0,  ontem  á 
noite,  no  Estádio  Castelo 
Branco,  com  gols  marcados 
por  Paulo  aos  20  minutos  do 
primeiro  tempo  c  Pedro 
Rocha  aos  seis  e  24  do  se¬ 
gundo.  O  juiz  José  Marçal 
teve  dc  pedir  proteção  k 
policia  durante  a  partida,  já 
que  o  técnico  Céllo  de  Sou¬ 
sa,  inconformado  com  a 
derrota,  começou  a  instigá- 


lo,  levando  a  torcida  fazer 
o  mesmo. 

A  partida  só  mostrou  al¬ 
gum  equllibrlo  nos  primei¬ 
ros  15  minutos,  mas  daí  pa¬ 
ra  frente  o  São  Paulo  se 
firmou  e  seu  goleiro  só  pe¬ 
gou  seis  vezes  na  bola  c  as¬ 
sim  mesmo  quando  ela  era 
atrasada  pelos  zagueiros.  A 
renda  não  foi  fornecida  mas 
calcula-se  por  volta  de  CrS 
80  mil. 


As  equipes  atuaram  as¬ 
sim:  São  Paulo  —  Vander- 
lci.  Forlan,  Samuel,  Arlindo 
c  Gilberto;  Edson  e  Pedro 
Rocha  iDeodoro):  Paulo, 
Tonlnho  (Zé  Carlos i  e  Pa¬ 
raná. 

Depois  do  jogo  o  técnico 
Céllo  de  Sonsa  voltou  a  in¬ 
sultar  o  Juiz  José  Marçal, 
acusando-o  de  parcial,  que 
viajou  para  Natal  compra¬ 
do  pelo  time  adversário. 

T«J«folo  JB 


Recife  (Sucursal)  —  A 
excelente  atuação  de  Piazza 
e  Palhinha  e  as  falhas  cla¬ 
morosas  da  defesa  do  Náu¬ 
tico  levaram  o  Cruzeiro  a 
uma  vitória  fácil,  ontem  á 
noite  no  Estádio  do  Arruda, 
virando  para  2  a  1  um  pla¬ 
car  que  lhe  cra  adverso  na 
primeira  etapa. 

Elói,  aos  36  mlutos,  mar¬ 
cou  o  gol  do  Náutico,  ao 
finalizar  rom  o  pé  direito 
um  passe  de  cabeça  de  Pa¬ 
raguaio.  Na  segunda  etapa, 
Roberto  Batata  empatou 
aos  17  minutos,  aproveitan¬ 
do  uma  falha  do  zagueiro 
Gilson.  Palhinha  desempa¬ 
tou  aos  30  minutos,  ao  des¬ 
viar  dc  cabeça  um  centro 
dc  Lima. 

No  primeiro  tempo  o 
Náutico  teve  melhor  pre¬ 
sença:  sua  defesa  esteve 
firme  e  o  ataque  multo  in¬ 
sinuante  c  veloz,  envolvia 
com  facilidade  a  defesa  mi¬ 
neira. 

Na  etapa  final,  o  Cruzeiro 
dominou  complctamente  a 
partida.  Piazza  e  Palhinha 
passaram  a  se  impor  no 
meio-campo  e  o  Naático  re¬ 
cuou  quase  todo  para  ga¬ 
rantir  o  1  a  0.  O  time 
mineiro  começou  a  pressio¬ 
nar  e  Roberto  Batata  chu¬ 
tou  mais  duas  bolas  na  tra¬ 


ve.  antes  de  empatar  a  par¬ 
tida  aos  17  minutos. 

Com  o  marcador  de  1  a 
1  e  a  melhor  presença  do 
Cruzeiro,  os  Jogadores  per¬ 
nambucanos  ficaram  ner¬ 
vosos  principalmente  os 
zagueiros  de  área  Gilson  e 
Sidclel.  Aos  30  minutos.  Li¬ 
ma  cobrou  um  escanteio  da 
esquerda,  a  bola  velo  para 
a  pequena  área  e  Palhinha 
puiou  sozinho  e  cabeceou 
para  dentro  do  gol,  marcan¬ 
do  o  gol  da  vitória. 

A  partir  dai,  os  mineiros 
passaram  a  tocar  a  bola 
sem  preocupação  de  forçar 
a  defesa  do  Náutico,  que 
mesmo  assim  "cou  encurra¬ 
lado  em  seu  próprio  campo. 

O  Cruzeiro  jogou  com  Hé¬ 
lio,  Lauro,  Darci,  Fontana 
e  Vandcrlel,  Piazza  e  Palhi¬ 
nha,  Luls  Carlos  (Eduardo), 
Zé  Carlos,  Roberto  Batata 
(Relnaldo)  e  Lima.  O  Náu¬ 
tico  com  Hélio,  Gena,  Gil¬ 
son,  Sidclel  e  Romero,  João 
Paulo  e  Zezinho;  Peullnho, 
Paraguaio,  Edvaldo  c  Elói. 

O  juiz  foi  o  Valquir 
Pimentel.  que  não  ligou 
muito  para  as  jogadas  vio¬ 
lentas,  sobretudo  de  Lauro 
e  Fontana.  A  renda  atingiu 
Cr$  87  800,00  para  um  públi¬ 
co  de  14  771  espectadores. 


COIOCAÇOES 

CHAVE  A 

PG  PP  GP  GC  J 

Vatco  .  3  110  2 

Bahia .  3  1  1  0  2 

América  (Rio) .  2  2  1  I  2 

Sao  Paulo  . t .  2  2  3  2  2 

Internacional  .  0  2  13  1 

Sergipe  .  0  4  14  2 

CHAVE  B 

Cruzolro  .  3  1  2  1  2 

Corlliba  .  3)102 

Flamengo  . . .  2  2  1  I  2 

Remo  . 2  2  0  0  2 

ABC  . I  3  O  3  2 

Nãulico  . ' .  I  3  1  2  2 

Palmeiras  .  0  2  0  1  1 

CHAVE  C 

Santa  Cruz  .  3  I  1  0  2 

Corlnllans .  2  2  1  1  2 

Boiafcgo  . 2  2  1  1  2 

Nacional  . )  3  0  1  2 

Porluguosa  . . . * .  0  2  0  I  1 

Atlético  . 0  4  0  7  2 

CHAVE  0 

Grêmio  .  4  0  3  0  2 

Ceará  .! . 4  0  6  2  2 

Fluminense  . .  }  3  1  3  1  2 

. .  3  1  2  1  2 

América  (AAG)  .  2  2  0  0  2 

Vilória  . 1  ’  0  0  1 

Brasil  . 1  3  0  2  2 


Santa  Cruz  surpreende 
Portuguesa  em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  um  gol  de  Cabral, 
marcado  aos  36  minutos  do 
primeiro  tempo,  o  Santa 
Cruz  derrotou  a  Portuguesa 
de  Desportos  ontem  à  noite, 
no  Parque  Antártica,  por  1 
a  0,  numa  partida  bastante 
fraca  nos  primeiros  45  mi¬ 
nutos,  quando  o  time  local 
parecia  cansado,  desinteres¬ 
sado  no  resultado  do  jogo. 
O  Juiz  foi  José  Mário  Vi¬ 
nhas  e  a  renda  somou  Cr$ 
35  402,00. 


Os  times  Jogaram  assim; 
Portuguesa  —  Orlando, 
Humberto  Monteiro,  Mari¬ 
nho,  Calegarl  e  Isidoro;  Lo- 
rlco  e  Luisinho;  Ratinho, 
Hector  Silva  (João  Mar¬ 
ques),  Enéas  e  W 1 1  s  1  n  h  o 
(Piau).  Santa  Cru2  —  Dctl- 
nho,  Louro,  Paulo  Ricardo,, 
Sapatão  c  Cabral  (Motl- 
nha);  Erb  e  Luciano;  Ha¬ 
milton,  Ramon,  Fernando 
Santana  e  Givanlldo. 


Jogo  lento 


A  Portuguesa  atacou  muito,  mas  o  Santa  Cruz  se  defendeu  melhor 


A  partida  começou  lenta, 
com  o  Santa  Cruz  jogando 
recuado,  demonstrando  o 
receio  de  partir  para  cima 
do  adversário.  Depois  dos 
primeiros  15  minutos,  a 
equipe  pernambucana  pas¬ 
sou  a  jogar  num  sistema 
mais  ofensivo,  procurando 
explorar  as  falhas  da  defe¬ 
sa  da  Portuguesa,  bastante 
Indecisa  na  cobertura,  com 
Marinho  e  Calegarl  saindo 
Juntos  no  primeiro  comba¬ 
te. 

Aos  36  minutos  Cabral  pe¬ 
netrou  e  fez  o  gol.  que  foi 
recebido  como  uma  surpre¬ 
sa  pela  torcida,  embora  o 
time  local  não  conseguisse 
Impor  ao  adversário  um  fu¬ 


tebol  objetivo  e  agressivo, 
falhando  em  quase  todas  as 
suas  linhas,  salvando-se 
apenas  o  ataque,  onde  o 
ponta-de-lança  Enéas  con¬ 
seguia  se  destacar  mais  pe¬ 
lo  esforço  pessoal,  que  por 
qualidades  técnicas. 

No  segundo  tempo  o  San¬ 
ta  Cruz  passou  a  Jogar  com 
mais  velocidade,  vendo  que 
a  Portuguesa  não  reagia.  O 
técnico  Evuristo  mandou  os 
laterais  Jogarem  mais  aber¬ 
tos  e  avançados,  procuran¬ 
do  aumentar  o  resultado.  O 
time  paulista  não  reagiu  e 
as  alterações  feitas  pelo 
técnico  Clllnho  não  deram 
resultado. 


t 
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Silva  jogou  bem  no  primeiro  tempo,  mas  cansou  e  acabou  sendo  substituído  no  inicio  da  segunda  etapa  por  Roberto 


Vasco  empata  com  Remo  em  jogo  que  até  muro  caiu 


SÚMULA 


0  Amadeu  Sequeira,  uro  dos 
principais  responsável»  pela 
comprn  de  Tostão  assumiu 
ontem  a  presidência  do  Vas¬ 
co  e  responderá  por  todo»  os 
setores  do  Clube  enquanto  o 
atual  ocupante  do  cario,  8r. 

A  intimo  da  Silva  Gomes,  es¬ 
tiver  acompanhando  o  time 
no  Norte. 

•  O  pugilista  brnsflciro  Rol-  . 
mundo  Dias.  classificada  entre 
ox  melhores  pesos  leves  do 
mundo  considerou  ontem  de 
grande  importância  seu  comba¬ 
te  contra  o  porto-riquenho  Es- 
tebam  de  Jesus  no  próximo 
dia  lí  cm  San  Juan.  Dias  é 
o  decimo  colocado  no  ranking 
mundial  dos  leves. 

0  As  equipes  Jovcnis  mas¬ 
culina  e  feminina  de  voleibol 
do  I’cru  chegaram  ao  llrusil 
para  participar  do  primeiro 
lamelo  sul-americana  da  ca- 
legorin  que  será  disputado  no 
Itio  de  Janeiro  de  15  a  24  de 
setembro.  Atem  do  Peru  e  do 
llrusil  intervirão  no  torneio  as 
Seleções  da  Argentina,  Bolí¬ 
via.  Colômbia,  Clille,  Paraguai 
c  Equador. 

•  O  juiz  Juan  Angcl  llerrcra 
que  dirigia  uma  partida  de  fu- 
tcbol  em  Mendonza  na  Argen¬ 
tina  foi  condenado  a  20  dias  de 
prisão  por  ter  f eito  gestos  obs¬ 
ceno  s  aos  íorcedores  nas  ar¬ 
quibancadas  depois  de  ser  vaia¬ 
do  e  xingado  devido  a  uma 
penalidade  que  marcou.  O  pre¬ 
sidente  de  um  dos  clubes  apre¬ 
sentou  queixa  na  policia  c  a 
justiça  considerou  Herrera 
culpado. 

0  O  tenente  do  Exercito  tu- 
uisiano  Moliamcd  Gamudiquc 
conquistou  a  medalha  de  pra¬ 
ta  na  prova  dos  5  mil  metros 
dos  Jogos  de  Munique  foi  pro- 
mnvido  ontem  cm  Tunis  a  ca¬ 
pitão  por  decisão  do  Presiden¬ 
te  Abib  lliirguiha.  Em  19G8 
Gamudi  já  havia  sido  promo¬ 
vido  de  sargento  a  tenente  cm 
recompensa  a  sua  medalha  de 
ouro  conquistada  no  México. 

•  A  federação  Peruana  dc 
Go l/c  confirmou  a  presença  dc 
sua  equipe  nacional  no  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  que  se¬ 
rá  realizado  cm  São  Paulo  de 
20  dc  setembro  a  í  dc  outubro. 
Entre  os  possíveis  integrantes 
estão  llcctor  LoH.  Luís  Grana. 
Gullicrmo  Gamou,  Alejundru 
Morntcs  e  Eduardo  Coli. 

•  Numa  promoção  da  Sccre- 
iaria  dc  Cultura.  Esportes  c 
Turismo  da  Prefeitura  de  São 
Paulo  serão  realizados  à  par¬ 
tir  dc  hoje  os  jogos  finais  do 
campeonato  colegial  dc  espor¬ 
tes  da  capital  que  teve  a  par¬ 
ticipação  Inicial  de  155  colé¬ 
gios.  Vinlc  c  duas  cscnlas 
disputarão  cerca  dc  40  parti¬ 
das  dc  basquete,  vôlei  e  hande¬ 
bol  nos  dias  14,  15  c  1G  no  gi¬ 
násio  iln  Ibirupuera. 

•  O  Olimpm.  dc  Assunção, 
confirmou  sua  presença  no 
Torneio  dc  Clubes  Campeões 
dc  Basquete  du  America  do  Sul, 
que  será  disputado  cm  novem¬ 
bro  no  Rio. 

0  O  remador  Alberto  IJc- 
middi  foi  uma  das  atrações 
preferidas  pelos  Jornalistas 
argentinos  na  chegada  dc  sua 
delegação  olímpica  a  Buenos 
Aires.  Ele  conseguiu  a  meda¬ 
lha  de  prnla  na  prova  dc  sin¬ 
gle  sliifr,  a  única  conquistada 
por  seu  pais. 

•  Demiddi  passou  para  o  se¬ 
gundo  plano  no  instante  cm 
que  apareceu  Fernando  Mode¬ 
ro,  chcjc  do  Comitê  Olímpico 
Argentino,  c  que  prometeu  uma 
investigação  para  descobrir  os 
responsáveis  pelo  fracasso  dc 
seu  pais.  alem  de  uma  repre¬ 
sentação  mais  forte  em  Mon¬ 
treal,  no  Canadá,  cm  1076. 

0  A  Cantara  Municipal  des¬ 
ta  capital  transferiu  de  hoje 
para  o  próximo  dia  28  a  en¬ 
trega  do  Ululo  de  Cidadão  Ni¬ 
teroiense  u  Zizlnho,  atendendo 
a  um  pedido  do  técnico  e  ex- 
jogador  da  Seleção  Brasileira. 

0  Hoje  â  o  dia  do  aniversá¬ 
rio  de  Zizlnho  e  cie  ponderou 
com  os  vereadores  que  deseja 
comemorar  a  dala,  numa  festa 
intima,  apenas  com  seus  fami¬ 
liares,  O  ex-lrcinador  do  Vas¬ 
co,  segundo  o  vereador  Dircllo 
Rocha  (MDBl.  autor  do  proje¬ 
to  dc  cidadania,  "foi,  em  lodos 
as  tempos,  o  maior  propagan¬ 
dista  de  Nitcrúl  no  interior  do 
Brasil  e  no  exterior'’ 

0  Goitacaz  c  Americano  de¬ 
cidirão  ãs  21hl5m  de  hoje,  no 
Estúdio  Ari  dc  Oliveira  c  Sou¬ 
sa  o  segundo  turno  do  Cam¬ 
peonato  de  Profissionais  de 
Campos,  cabendo  ao  vencedor 
o  direito  dc  disputar  o  tttulo 
com  o  Itio  Branco,  campeão  do 
primeiro  turno. 

•  Para  motivar  as  partidas 
com  equipes  que  não  devem  le¬ 
var  torcedores  ao  estádio,  co¬ 
mo:  Sergipe,  Remo,  Náutico  c 
Américas  Mineiro  c  Carioca,  u 
diretoria  do  Clube  dc  Regatas 
Brasil  está  tentando  Jazer  na 
preliminar  Jogos  de  futebol  cu  ia 
mulheres.  A  diretoria  do  clube 
descobriu  que  este  tipo  dc  es¬ 
porte  é  bastante  praticado  na 
cidade  de  Rio  Largo,  onde  há 
vários  limes  e  por  Isso  Irá  con¬ 
vidar  dois  para  realizarem 
uma  partida  em  Maceió. 

0  Será  aberto  oficialmente 
hoje,  com  um  congresso  téc¬ 
nico  nu  Clube  de  Kegulas  Ica- 
rnl,  ãs  2(1  horas,  o  Campeona¬ 
to  Brasileiro  de  Atletismo 
Juvenil,  que  vai  ser  realizado 
nu  Ginásio  Calo  Martins  cm 
Niterói  com  a  participação  de 
550  atletas  de  oito  Estudo». 


Grêmio  consegue  sua 
segunda  boa  vitória 


Porto  Alegre  (Sucursal  > 
—  O  Grémio  manteve-se 
na  liderança  no  grupo  D 
do  Campeonato  Nacional, 
vencendo  o  Atlético  por  lx 
0.  ontem  a  noite  no  Está¬ 
dio  Olímpico,  numa  parti¬ 
da  bastante  disputada  e 
com  muitos  lances  ríspidos. 
O  único  gol  da  partida  íol 
marcado  aos  28  minutos  do 
primeiro  tempo  pelo  pon- 
ta-dlreita  Carllnhos,  que 
aproveitou  um  excelente 
lançamento  de  Negreiros,  o 
melhor  jogador  em  campo. 

O  Grémio  ganhou  com 


Jair:  Esplnosa,  Anchota, 
Beto  c  Everaldo;  Jadlr  c 
Negreiros;  Carllnhos  tlu- 
ra),  Oberti,  Lairton  e  Loi- 
vo  i  Carlos  Alberto  >.  O  Atlé¬ 
tico  jogou  com  Mazurkie- 
wlcz:  Clncunegui,  Raul  Fer¬ 
nandes.  Vantuir  e  Cláudio; 
Tonlnho.  Oldair  e  Humber¬ 
to  Ramos  (Sergínho):  Pau¬ 
linho  (Guerinoi,  Darlo  e 
Romeu.  Romualdo  Arpl  Fi¬ 
lho  íol  o  juiz,  auxiliado  por 
Irandl  Paiva  e  Carlos  Mar¬ 
tins.  A  renda  íol  de  Cr$  ... 
114  033,00. 


Veuto 


O  forte  vendo  2quc  ha¬ 
via  no  Estádio  Olimpico. 
quando  começou  a  partida, 
dava  a  impressão  de  que  o 
Atlético  teria  grande  van- 
lagcm  no  Inicio  com  o  ven¬ 
to  a  seu  favor.  Foi  o  time 
mineiro  quem  teve  a  pri¬ 
meira  grande  chance  dc 
marcar,  aos  18  minutos, 
quando  o  zagueiro  Beto 
perdeu  iníantllmente  um 
lance  dividido  para  Darlo. 
O  centro-avantc  entrou  so¬ 
zinho  na  área,  driblou  o 
goleiro  Jair,  mas  demorou 
a  chutar.  Quando  chulo. 
Ancheta  estava  dentro  do 
gol  para  salvar. 

Mas  íol  exatamente  por 
confiar  demais  no  vento 
que  o  Atlético  levou  o  gol. 
Ma7.ttrkiewlcz  foi  recolocar 
a  bola  em  j‘ogo  depois  de  um 
ataque  do  Grémio  e  chutou 
fraco  demais.  Negreiros  do¬ 
minou  no  meio-de-campo  e 
devolveu  rápido  para  a  cor¬ 
rida  de  Carllnhos,  que  chu¬ 


tou  dc  pé  esquerdo,  sem  dar 
tempo  para  o  goleiro  do 
Atlético  se  recuperar. 

Telé  Santana  disse  que  o 
Atlético  perdeu  o  Campeo¬ 
nato  Mineiro  e  o  primeiro 
jogo  do  Nacional  porque 
faltava  um  lider  no  time. 
Por  Isso,  ele  escalou  Oldair 
ontem,  contando  com  sua 
experiência  para  vencer  o 
Grémio. 

Mas  só  a  experiência  de 
Oldair  não  bastou.  O  meio- 
campo  do  Grémio  jogou  tão 
bem  como  contra  o  São 
Paulo  na  estréia,  com  Ne¬ 
greiros  se  destacando  e  anu¬ 
lando  completamentc  o  es¬ 
forço  de  Oldair.  Por  Isso,  o 
Atlético  não  pôde  aprovei¬ 
tar  algumas  vantagens  que 
teve  no  primeiro  tempo 
quando  o  vento  lhe  era  fa¬ 
vorável.  No  segundo  tempo, 
o  Grémio  apenas  garantiu  o 
resultado  e  revidou  as  joga¬ 
das  violentas  do  Atlético. 


'  Belém  (Correspondente) 

—  Numa  partida  que  este¬ 
ve  Interrompida  por  10  mi¬ 
nutos  no  primeiro  tempo, 
porque  desabou  parte  do 
muro  de  um  alambrado  do 
Estádio  Evandro  Almeida  — 
só  houve  um  ferido,  sem 
gravidade  —  Remo  e  Vasco 
empataram  de  0  a  0  e,  ape¬ 
sar  da  falta  de  gols,  o  jogo 
íol  movimentado  e  agradou 
ao  público. 


A  queda  do  muro  íol  pro¬ 
vocada  por  torcedores,  que 
fizeram  bastante  pressáp 
durante  uma  brincadeira  de 
empurra-empurra.  Imedia¬ 
tamente  a  policia  fez  uni 
cordão  de  Isolamento  c  a 
partida  prosseguiu  normaN 
mente.  José  Favlli  Neto  tor 
ve  ótima  arbitragem  c  a 


renda  somou  Cr$  115  815,09; 

Paraenses  melhores 


Equipes;  Vasco  —  Andra- 
da,  Paulo  César,  Moisés, 
Joel  e  Aflnete;  Alclr  e 
Bougleux;  Jorge  Carvoeiro, 
Silva  (Roberto),  Tostão  e 
Gilson  Nunes.  Remo  —  Dl- 
co,  Aranha,  Mendes,  Dutra 
e  Lúcio  Oliveira;  Tlto  (Sil¬ 
va),  Calto  e  Hertz;  Dlonislo, 
Alclndo  (Roberto)  e  Perl. 

O  primeiro  tempo  foi  de 
bastante  equilíbrio,  com  as 
defesas  predominando  sobre 
os  ataques,  cujos  homens 
mais  Importantes,  Tostão 
no  Vasco  e  Alclno  no  Remo, 
eram  multo  bem  marcados. 


sem  chance  de  realizar  boas 
Jogadas. 

O  Remo  era  quem  conse¬ 
guia  os  ataques  mais  peri¬ 
gosos  e  o  melhor  lance 
ocorreu  após  uma  cobrança 
dc  falta  por  Aranha,  que 
Alclno  completou  com  uma 
cabeçada  por  cima  do  travç, 

Aos  38  minutos  houve  um 
momento  dc  certo  panlco, 
quando  ruiu  o  muro  de  um 
alambrado,  mas  apenas  um 
torcedor  —  não  quis  revelar 
o  nome  para  nno  preocupar 
seus  familiares  —  saiu  fe¬ 
rido. 


Santos  1  x  0  Sergipe 
e  o  gol  foi  de  Pelé 


Aracaju  <  Corresponden¬ 
te  i  —  O  Santos  venceu  o 
Sergipe  de  1  a  0  ontem  ã 
noite  no  Estádio  Lourival 
Batista,  pelo  Campeonato 
Nacional,  com  gol  marca¬ 
do  por  Pelé  aos  22  minutos 
do  segundo  tempo. 

A  renda  somou  Cr$ 
91  500.00  c  o  juiz  íol  Luís 
Carlos  Félix.  Os  dois  times 
formaram  assim:  Santos  — 
Edmnr,  Carlos  Alberto,  Pau¬ 
lo,  Vicente  c  Zé  Carlos; 
Ciodooldo  e  Afonsinho 
ILéol;  Roberto  Carlos,  Al¬ 
clndo,  Pelé  c  Edu.  Sergipe 
—  Lumumba,  João  Carlos, 
Nilo,  Raimundo  e  Joel:  Zé 
Pequeno  e  Carllnhos;  Na- 
ninho,  Cipo  i  Fernando  i, 
Adãozinho  (Paulo  Sérgio)  e 
Leal. 

JOGO  CORRIDO 

Ao  contrário  do  que  se  es¬ 
perava.  o  Sergipe  Iniciou  a 


partida  sem  se  preocupar 
excessivamente  com  o  blo¬ 
queio  defensivo.  Indo  sem¬ 
pre  que  podia  no  iaque";  e 
às  vezes  o  fazendo  com  pe¬ 
rigo.  O  Santos  também 
procurou  marcar  logo  no 
começo  e  por  isso  a  torci¬ 
da  mostrava-sc  satisfeita, 
assistindo  a  um  jogo  corldo, 
solto  e  com  lances  de  gols 
dos  dois  lados. 

Aos  cinco  minutas,  o 
Santos  tem  a  sua  primei¬ 
ra  grande  chance  de  abrir 
o  marcador,  com  Pelé  chu¬ 
tando  na  trave  depois  de 
receber  um  ótimo  lança¬ 
mento  dc  Afonsinho. 

O  meio-campo  Clodoaldo- 
Afonsinho  apareceu  como  o 
maior  destaque,  tanto  no 
apoio  como  no  bloqueio, 
mostrando  um  futebol  téc¬ 
nico  e  bonito,  que  agradou 
bastante  ao  público. 

Aos  40  minutos  o  Santos 


passou  a  pressionar  mais, 
obrigando  o  goleiro  Lu- 
nuimba  a  ceder  unia  série 
dc  escanteios. 

No  segimdo  tempo  a  par¬ 
tida  continuou  equilibrada 
nas  primeiros  minutos,  mas 
aos  poucos  o  Santos  foi  Im¬ 
pondo  o  seu  ritmo,  obrlgan- 
do  a  defensiva  do  Sergipe  a 
se  empregar  ao  máximo  pa¬ 
ra  manter  o  marcador  cm 
branco. 

O  maior  volume  dc  jogo 
do  Santos  acabou  por  lhe 
dar  a  vantagem  no  marca¬ 
dor  aos  23  minutos,  quando 
Pelé  recebeu  de  Clodoaldo  e 
na  corrida  tabelou  com  Al¬ 
clndo.  confundindo  a  defe¬ 
sa  adversária  e  fazendo  l 
a  0,  num  chute  forte  no 
canto  direito,  sem  chance 
dc  defesa  para  o  goleiro  Lu¬ 
mumba.  Dai  em  diante  o  ti¬ 
me  paulista  ficou  tocando 
a  bola.  mostrando-se  satis¬ 
feito  com  o  resultado  . 


No  segundo  tempo,  o  Re¬ 
mo  fez  entrar  Roberto  no 
lugar  de  Alclno,  que  se  con¬ 
tundiu  num  lance  com  o 
zagueiro  Moisés.  O  Vasco 
também  fez  uma  alteração, 
colocando  Roberto  na  vaga 
de  Silva. 

Esta  mudança  fez  com 
que  o  time  carioca  melho¬ 
rasse  bastante,  porque  Tos¬ 
tão  passou  a  se  entender 
mais  com  o  companheiro  de 
dupla  de  área,  criando  vá¬ 
rias  Jogadas  de  perigo  para 
o  gol  de  Dlco. 

O  Remo,  que  tinha  se 
apresentado  sem  preocupa¬ 
ções  no  Inicio,  passou  a  se 
defender  com  vários  Joga¬ 
dores  a  partir  dos  15  minu¬ 
tos  do  segundo  tempo,  já 
que  o  Vasco  ganhou  o  do¬ 
mínio  do  meio-campo  c 
pressionava  constantemen¬ 
te. 

A  melhoria  técnica  do 
Vasco  deu  mais  beleza  à 


S.  Paulo  ganha  do  ABC 
c  técnico  quis  briga 


Natal  (Correspondente) 
—  O  São  Paulo  derrotou  o 
ABC  de  3  a  0,  ontem  à 
noite,  no  Estádio  Castelo 
Branco,  com  gols  marcados 
por  Paulo  aos  29  minutos  do 
primeiro  tempo  c  Pedro 
Rocha  aos  seis  e  24  do  se¬ 
gundo.  O  juiz  José  Marçal 
teve  dc  pedir  proteção  à 
policia  durante  a  partida,  já 
que  o  técnico  Cèllo  de  Sou¬ 
sa,  Inconformado  com  a 
derrota,  começou  a  Instlgã- 


lo,  levando  a  torcida  fazer 
o  mesmo. 

A  partida  só  mostrou  al¬ 
gum  equilíbrio  nos  primei¬ 
ros  15  minutos,  mas  dai  pa¬ 
ra  frente  o  São  Paulo  se 
firmou  e  seu  goleiro  só  pe¬ 
gou  seis  vezes  na  bola  e  as¬ 
sim  mesmo  quando  ela  era 
atrasada  pelos  zagueiros.  A 
renda  não  foi  fornecida  mas 
enleula-so  por  volta  dc  CrS 
80  mil. 
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2 

Domínio  carioca 

partida,  porque  ela  se  de¬ 
senvolvia  em  ritmo  Intenso 
e  com  bastante  espirito  de 
luta  das  duas  equipes. 

Apesar  de  exercer  mais 
atividade  no  campo  para¬ 
ense,  os  cariocas  não  conse¬ 
guiam  penetrar  na  área  ad¬ 
versária,  onde  Aranha, 
Mendes  c  Oliveira  se  apre¬ 
sentavam  firmes,  rebatendo 
sempre  com  segurança. 
Além  disso,  o  goleiro  Dlco 
defendia  todas  as  bolas 
chutadas  ao  seu  gol. 

Pelo  que  mostrou  no  pri¬ 
meiro  tempo,  o  Remo  não 
merecia  perder  e  o  resultan¬ 
do  acabou  sendo  justo,  por¬ 
que  cada  um  dos  times  do¬ 
minou  um  período.  O  Jogo 
era  aguardado  com  grande 
expectativa  em  Belém  e  a 
prova  é  que  multa  gente 
não  conseguiu  entrar  no 
estádio.  Antes  do  jogo,  Tos¬ 
tão  foi  homenageado  pela 
torcida  feminina  do  Remo, 
recebendo  pequena  taça. 


Cruzeiro  reage  e  dá 
de  2  a  1  no  Náutico 


As  equipes  atuaram  as¬ 
sim:  São  Paulo  —  Vandcr- 
loi,  Forlan,  Samuel,  Arllndo 
e  Gilberto;  Édson  e  Pedro 
Rocha  (Deodoro);  Paulo, 
Tonlnho  (Zé  Carlos i  e  Pa¬ 
raná. 

Depois  do  jogo  o  técnico 
Cèllo  de  Sousa  voltou  a  in¬ 
sultar  o  Juiz  José  Marçal, 
acusando-o  dc  parcial,  que 
viajou  para  Natal  compra¬ 
do  pelo  tlrnc  adversário. 


Recife  i  Sucursal)  —  A 
excelente  atuação  de  Piazza 
c  Palhinha  e  as  falhas  cla¬ 
morosas  da  defesa  do  Náu¬ 
tico  levaram  o  Cruzeiro  a 
uma  vitória  fácil,  ontem  à 
noite  no  Estádio  do  Arruda, 
virando  para  2  a  1  um  pla¬ 
car  que  lhe  era  adverso  na 
primeira  etapa. 

Elói,  aos  30  miutos,  mar¬ 
cou  o  gol  do  Náutico,  ao 
finalizar  com  o  pé  direito 
um  passe  de  cabeça  de  Pa¬ 
raguaio.  Na  segunda  etapa, 
Roberto  Bntata  empatou 
aos  17  minutos,  aproveitan¬ 
do  uma  falha  do  zagueiro 
Gilson.  Palhinha  desempa¬ 
tou  aos  30  minutos,  ao  des¬ 
viar  de  cabeça  um  centro 
dc  Lima. 

No  primeiro  tempo  o 
Náutico  teve  melhor  pre¬ 
sença:  sua  defesa  esteve 
firme  e  o  ataque  muito  In¬ 
sinuante  e  veloz,  envolvia 
com  facilidade  a  defesa  mi¬ 
neira. 

Na  etapa  final,  o  Cruzeiro 
dominou  completnmente  a 
partida.  Piazza  e  Palhinha 
passaram  a  se  Impor  no 
meio-campo  e  o  Nnátlco  re¬ 
cuou  quase  todo  para  ga¬ 
rantir  o  1  a  0.  O  time 
mineiro  começou  a  pressio¬ 
nar  e  Roberto  Batata  chu¬ 
tou  mais  duas  bolas  na  tra¬ 


ve,  antes  de  empatar  a  par¬ 
tida  aos  17  minutos. 

Com  o  marcador  de  1  a 
1  e  a  melhor  presença  do 
Cruzeiro,  os  Jogadores  per¬ 
nambucanos  ficaram  ner¬ 
vosos  prlnclpalmente  os 
zagueiros  de  área  Gilson  e 
Sidclei.  Aos  30  minutos,  Li¬ 
ma  cobrou  um  escanteio  da 
esquerda,  a  bola  velo  para 
a  pequena  área  e  Palhinha 
pulou  sozinho  e  cabeceou 
para  dentro  do  gol,  marcan¬ 
do  o  gol  da  vitória. 

A  partir  dai.  os  mineiros 
passaram  a  tocar  a  bola 
sem  preocupação  de  forçar 
a  defesa  do  Náutico,  que 
mesmo  assim  ficou  encurra¬ 
lado  em  seu  próprio  campo. 

O  Cruzeiro  Jogou  com  Hé¬ 
lio,  Lauro,  Darci,  Fontana 
e  Vanderlel,  Piazza  e  Palhi¬ 
nha,  Luis  Carlos  (Eduardo), 
Zé  Carlos,  Roberto  Batata 
(Rclnaldo)  c  Lima.  O  Náu¬ 
tico  com  Hélio,  Gena,  Gil¬ 
son,  Sidclei  c  Romero.  João 
Paulo  e  Zezinho;  Peulinho, 
Paraguaio,  Edvaldo  e  Elói. 

O  juiz  foi  o  Valqulr 
Plmcntel,  que  não  ligou 
multo  para  as  jogadas  vio¬ 
lentas,  sobretudo  de  Lauro 
e  Fontana.  A  renda  atingiu 
CrS  87  800,00  para  um  públi¬ 
co  de  14  771  espectadores. 


Santa  Cruz  surpreende 
Portuguesa  em  S.  Paulo 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Com  um  gol  de  Cabral, 
marcado  aos  38  minutos  do 
primeiro  tempo,  o  Santa 
Cruz  derrotou  a  Portuguesa 
de  Desportos  ontem  à  noite, 
no  Parque  Antártica,  por  1 
a  0,  numa  partida  bastante 
fraca  nos  primeiros  45  mi¬ 
nutos,  quando  o  time  local 
parecia  cansado,  deslntoros- 
sado  no  resultado  do  jogo. 
O  juiz  foi  José  Mário  Vi¬ 
nhas  c  a  renda  somou  Cr$ 
35  402,00. 


Os  timos  Jogaram  assim: 
Portuguesa  —  Orlando, 
Humberto  Monteiro,  Mari¬ 
nho,  Calegarl  e  Isidoro;  Lo- 
rlco  c  Lulsinho;  Ratinho, 
Hector  Silva  (João  Mar¬ 
ques),  Enéas  e  W lis  1  n h  o 
(Piau).  Santa  Cruz  —  Dctl- 
nho,  Louro,  Paulo  Ricardo,, 
Sapatão  c  Cabral  (Motl- 
nha);  Erb  e  Luciano;  Ha¬ 
milton,  Ramon,  Fernando 
Santana  e  Givanlldo. 


Jogo  lento 


A  Portuguesa  atacou  muito,  mas  o  Santa  Cruz  se  defendeu  melhor 


A  partida  começou  lenta, 
com  o  Santa  Cruz  Jogando 
recuado,  demonstrando  o 
receio  de  partir  para  cima 
do  adversário.  Depois  dos 
primeiros  15  minutos,  a 
equipe  pernambucana  pas¬ 
sou  a  jogar  num  sistema 
mais  ofensivo,  procurando 
explorar  as  falhas  da  defe¬ 
sa  da  Portuguesa,  bastante 
Indecisa  na  coberturn,  com 
Marinho  e  Calegarl  saindo 
Juntos  no  primeiro  comba¬ 
te. 

Aos  36  minutos  Cabral  pe¬ 
netrou  e  fez  o  gol,  que  foi 
recebido  como  uma  surpre¬ 
sa  pela  torcida,  embora  o 
time  local  não  conscgulsso 
Impor  no  adversário  um  fu¬ 


tebol  objetivo  e  agressivo, 
falhando  em  quase  todas  as 
suas  linhas,  salvando-se 
apenas  o  ataque,  onde  o 
ponta-dc-lança  Enéas  con¬ 
seguia  sc  destacar  mais  pe¬ 
lo  esforço  pessoal,  que  por 
qualidades  técnicas. 

No  segundo  tempo  o  San¬ 
ta  Cruz  passou  a  Jogar  com 
mais  velocidade,  vendo  que 
a  Portuguesa  não  reagia.  O 
técnico  Evarlsto  mandou  os 
laterais  jogarem  mais  aber¬ 
tos  e  avançados,  procuran¬ 
do  aumentar  o  resultado.  O 
time  paulista  não  reagiu  e 
as  alterações  feitas  pelo 
técnico  Cllinho  não  deram 
resultado. 
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Juiz  é  substituído  antes  de  Bahia  0x0  América 


Ulildo  J» 


Foram  poucas  as  vezes  que  o  ataque  do  Bahia  levou  vantagem  sobre  a  defesa  do  Amenca 


Salvador  (Sucursal) 
—  América  e  Bahia  em¬ 
pataram  de  0  a  0  no  Es¬ 
tádio  da  Fonte  Nova,  pe- 
lq  Campeonato  Nacio- 
nkl,  numa  partida  multo 
fraca  e  que  foi  dirigida 
por  Garibaldo  Matos,  da 
Federação  Baiana,  já 
que  José  Clemente  de 
Oliveira,,  da  Federação 
Paulista,  chegou  quando 
o  jogo  já  havia  iniciado 


e  apresentando  sintomas 
de  embriaguez. 

Três  médicos  da  Fe¬ 
deração  Baiana  de  Fu¬ 
tebol  colheram  amostras 
de  sangue  do  juiz  José 
Clemente,  para  enviar  os 
resultados  à  CBD.  A  ren¬ 
da  foi  de  CrS  124  333,33, 
para  um  público  de  .  .  . 
16  685  pessoas.  Cabrita 
foi  expulso  aos  40  minu¬ 
tos  do  segundo  tempo, 
por  ofender  o  árbitro. 


Jogo  «leíensivo 


Os  dois  limes  forma¬ 
ram'  assim:  América  — 
Ubirajara,  Cabrita,  Alex, 
Aldeei  e  Alvanir;  Badeco 
e  Gilmar  (Djair) ;  Antô¬ 
nio  Carlos,  Expedito.  Ta- 
quito  e  Mauro.  Bahia  — 
Butice,  Paulo  Henrique, 
Onça,  Amorim  e  Sousa: 
Baiãco  e  Eliseu;  Natal, 
Simas  (Alberto),  João 
Daniel  e  Gilson  Porto 
(Ricardo) . 

Logo  aos  9  minutos  o 
América  perdeu  sua  me¬ 
lhor  chance  no  jogo, 
quando  Expedito  chegou 


atrasado  numa  bola  cru¬ 
zada  por  Taquito  da  li¬ 
nha  de  fundo.  O  Bahia 
revidou  aos  12,  numa 
boa  troca  de  passes  entre 
Eliseu,  João  Daniel  e 
Gilson  Porto  com  perigo 
para  Ubirajara.  Nova¬ 
mente  o  América  foi  ao 
ataque,  aos  18  minutos 
e  Mauro  chutou  na  tra¬ 
ve  após  receber  de  Alva¬ 
nir.  A  partir  dai  a  parti¬ 
da  caiu  bastante  com  jo¬ 
gadas  no  meio-de-cam- 
po.  facilitando  a  atuação 
das  defesas. 


— Na  grande  área - 

\  Armando  Nogueira 

Com  o  novo  título  de  campeão 
do  Flamengo,  voltou-se  a  falar  da 
sorte  de  Zagalo.  E’  curioso:  fala-se 
da  sorte  com  clara  intenção  restri¬ 
tiva,  querendo  dizer  que  time  dele 
só  ganha  por  sorte. 

Enquanto  os  torcedores  dis¬ 
cutem,  Zagalo  vai  colecionando  títu¬ 
los:  quatro  no  Botafogo  ( duas  taças, 
dois  campeonatos),  iLin  no  Flumi¬ 
nense  e,  agora,  um  no  Flamengo, 
sem  falar  na  Taça  Independência  e 
no  Mundial  de  70,  glórias  para  as 
quais  deu  enorme  contribuição. 

Poucos  campeões  terão  tido  a 
marca  de  seu  treinador  como  o  time 
do  Flamengo,  feito  à  imagem  e  se- 
mélhança  de  Zagalo:  um  campeão 
aplicado,  organizado,  humilde,  jo¬ 
gando  um  padrão  de  futebol  solidá¬ 
rio  e  moderno. 
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T.l.lolo  J8 


Mesmo  ritmo 


No  segundo  tempo, 
quando  todos  esperavam 
que  América  e  Bahia  vol¬ 
tassem  mais  dispostos 
em  busca  do  gol,  o  que 
se  viu  foram  dois  times 
sem  nenhuma  esquema¬ 
tização  para  melhorar  a 
produção  dos  ataques.  O 
Bahia  ainda  tentou  com 
Natal,  pois  João  Daniel, 
muito  bem  marcado  por 
Alex  e  Aldeei,  não  tinha 
chances  de  aparecer.  O 
América,  tocando  a  bola 


c  só  partindo  em  contra- 
ataques,  quase  surpre¬ 
ende  o  goleiro  Butice 
em  duas  ocasiões:  a  pri¬ 
meira  com  Maura  e  ou¬ 
tra  com  Taquito.  No  fi¬ 
nal,  o  Bahia  partiu  de¬ 
sesperado  para  o  ataque 
para  tentar  o  gol  dc 
qualquer  maneira  mas  a 
defesa  do  time  carioca 
apareceu  com  grande 
destaque,  principalmen¬ 
te  Badeco  guarnecendo 
a  entrada  da  área. 


O  Coríntians  foi  pouco  ao  ataque,  mas  Lance  quase  marcou  depois  de  receoer  ae  Kivelino 


Palmeiras 

enfrenta 

Vitória 


Salvador  1  Sucursal  i  — 
Na  única  partida  desta  noi¬ 
te  pela  fase  de  classificação 
do  Campeonato  Nacional  c 
encerrando  a  2a  rodada,  o 
Palmeiras  enfrenta  o  Vitó¬ 
ria  ás  21hlãin  no  Estádio 
da  Fonte  Nova,  desfalcado 
de  Dtidu  e  César,  mas  mos¬ 
trando  Leão,  Leivlnha  e 
Ademir  da  Guia  como  prin¬ 
cipais  atrações. 

O  campeão  paulista,  que 
perdeu  na  estréia  para  o 
Coritlba,  i»r  1x0,  quebran¬ 
do  uma  invencibilidade  de 
50  purtidas,  contará  esta 
noite  com  o  pontelro-dlrclto 
Ronaldo,  Já  recuperado  da 
contusão,  enquanto  que  no 
Vitória  é  certa  a  estréia  do 
meia  Marqulnhos,  empres¬ 
tado  pelo  Fluminense,  mas 
que  só  entra  no  intervalo. 

As  duas  equipes  encerra¬ 
ram  os  preparativos  ontem 
com  leves  treinos.  O  Pal¬ 
meiras  fez  bate-bola  na  co¬ 
lônia  de  férias  do  Sesc,  cm 
Piatan,  apenas  para  que  os 
jogadores  esquentassem  os 
músculos. 

A  derrota  não  modificou 
os  pianos  do  treinador,  que 
acha  natural  um  time,  que 
vem  dc  um  campeonato 
longo  e  dlficll  como  o  Pau¬ 
lista,  perder  no  inicio  do 
Nacional.  —  Estávamos  há 
nove  meses  no  Brasil  e  sei 
que  outras  derrotas  neces¬ 
sariamente  terão  de  apare¬ 
cer.  pois  a  sequência  de  jo¬ 
gos  é  muito  cruel  —  disse 
Brandão. 

No  Vitória,  o  técnico  Jor¬ 
ge  Vieira  disse  que  o  time 
que  sai  Jogando  hoje  sofre¬ 
rá  apenas  uma  alteração 
em  relação  ao  que  empatou 
dc  0x0  com  o  Remo.  na  es¬ 
treia.  Fernando  entra  no 
posto  dc  Junrez  no  melo  de 
campo. 

Os  dois  timos  começarão 
assim:  Vitória  —  Agulnnldo 
U i,  Luis  Mola  <4if  Luis 
Carlos  I2i,  Volter  »3i  e 
França  ( 6 • ;  Fernando  '5' 
e  Glblra  i8i;  Osni  i7 » ,  Jere¬ 
mias  lOi.Almiro  <10*  o  Má¬ 
rio  Sérgio  Ui1.  Palmeiras 
—  Leão  tli,  Eurlco  < 2 • ,  Luis 
Pereira  (3),  Alfredo  '6»  c 
Zeca  < 4 * :  Madurga  <5i  e 
Ademir  da  Guin  4 10 < ;  Ro¬ 
naldo  <7 * ,  Leivlnha  *8 * ,  Fe- 
dato  •  *J *  u  Ncl  1 11*. 


América  e  Coríntians  na 
deíesa  empatam  cie  0  a  0 


Belo  Horizonte  iSuoursal» 
América  Mineiro  e  Corin- 
tlans  empataram  de  0  a  0 
ontem  à  noite,  no  Minas 
Gerais,  numa  partida  em 
que  o  resultado  não  poderia 
mesmo  ser  outro,  pois  as 
duas  equipes  usaram  quatro 
homens  no  meio-campo  e 
apenas  dois  no  ataque. 

Armados,  portanto,  num 
esquema  defensivo.  Améri¬ 
ca  e  Coríntians  fizeram  um 
jogo  igual,  com  os  duas  de- 
fesns  empre  encontrando 
multa  facilidade  para  con¬ 
ter  o  adversário.  A  renda 
somou  CrS  39  455,00  —  7  138 
pessoas  pagaram  ingressos 
—  e  o  juiz  foi  José  Aldo  Pe¬ 
reira. 


No  Inicio  a  partida  dei¬ 
xou  falsa  impressão,  já  que 
o  América  quase  marcou 
aos  quatro  minutos,  quan¬ 
do  Juca  Show  o  Lima  ta¬ 
belaram  dentro  da  àrca  do 
Coríntians,  mas  o  primeiro 
errou  na  finalização.  Dois 
minutos  depois,  o  time  pau¬ 
lista  também  teve  grande 
chance :  Vagulnho  recebeu 
dc  Rivelino.  cruzou  rasteiro 
e  Carlos  Alberto  furou 
quando  o  goleiro  Êlelíy  Já 
estava  batido.  Depois  disso 
a  partida  foi  disputada  no 
mclo-de-cnmpo. 

Para  o  segundo  tempo 
Iuslrlch  pediu  aos  pontas 
do  América  para  Jogarem 


mais  avançados,  mas  isso 
não  aconteceu,  prosseguin¬ 
do  o  Jogo  com  excesso  dc 
homens  no  meio-campo. 
Todavia,  quando  os  dois  ti¬ 
mes  conseguiram  um  ata¬ 
que  sobressaiam  os  zaguei¬ 
ros  Luis  Alberto,  pelo  Amé¬ 
rica,  e  Baklocchl  e  Luis  Car¬ 
los.  pelo  Coríntians. 

As  equipes  foram  estas: 
América  —  Êlclo,  Augusto. 
Vandcr,  Luis  Alberto  e  Ale¬ 
mão;  Pedro  Ornar  e  Juco 
Show:  Eli,  Lima.  Hélio  e 
Tião.  Coríntlnns:  Sldncl,  Zé 
Maria,  Baldocchi.  Luis  Car¬ 
los  e  Pedrlnho;  Dirccu  Al 
ves  e  Rivelino;  Vagulnho 
(Paulo  Borges».  Adãozihho. 
Lance  c  Aladlm. 


lemos 

novo  telefone  na 
Buenos  Aires. 

2444077 


UNIÃO  DOS  REVENDEDORES 

Rua  São  Clemente,  298 

(amplo  estacionamento  próprio) 


0  cordão  dos  brasileiros 
cada  vez  aumenta  mais 


O  Rflllyc  Club  do  Rio  osln  promovendo  a  oxcursão  da  vitória. 

Dia  3  cio  outubro  é  o  dia  da  partida.  Uma  caravana  dc  brasileiro* 
uktarA  saindo  para  os  Estados  Unidos,  a  fim  de  assitilr,  cm  WalRIns  Glcn, 
n  última  corrida  do  cíimpoon;»to  dç  Fórmula  I. 

No  dlu  om  que  r.osso  Emerson  Flliipaldi,  o  volante  mais  veloz  do 
nondo,  cnlrjtr  da  faixa  na  pista  oc  WatkltH  Glen,  os  ‘brasileiros  estarão 
aplaudindo,  vibrando  o  prestigiando  o  campeão  mundial  de  automobilismo. 

A  excursão  czlà  marcado  para  o  dia  3  dc  outubro,  com  regrusso  pre¬ 
visto  para  o  (tia  13  do  mosmo  mós.  Cada  brasileiro  pagará  apenas  CrS 
273,00  monsal»,  om  24  nunes.  Esse  preço  inclui  a  pimagorn  aérea  —  ida 
m  volta,  entradas  para  os  treinos  o  n  corrida,  estadia  cm  hotéis  da  cadeia 
Shcrflton  cm  quarto  para  duas  pessoas  -  e  transporte  em  ônibus  especial. 

É  enorme  o  número  de  parlicipanics  da  exiursão  da  vitória.  E  a  ca¬ 
ravana  cada  vez  aumenta  mais.  M.is  ainda  restam  alguns  lugares,  par 
Isso  o  Rallyc  Club  do  Rio  recomenda  a  quem  estiver  Interessado  que  se 
apresse.  Que  se  Inscreva  intediotamenie. 

Inscrições  na  sede  do  Rallytl  Club  do  Rio  —  Rua  Sole  de  Setembro, 
67.  CO-I,  ou  com  Viagens  Gulllver,  agência  contratado  para  lornecor  os 
serviços  terrestres,  na  Av.  Almirante  Barroso,  63  —  Grupo  2213/  17  ou 
pelos  telefones  221-WVíJ  222-4116  e  221-2916. 

Vamos  prestigiar  nosso  campo  ao  «m#ndi*l  lodo-,  .i  Walkm»  Glon, 
vibrando  com  HrtipalrJI,  o  homem  mal»  rápklo  do  mundo 


❖  #  $ 

Da  minha  experiência  no  fute¬ 
bol,  posso  declarar  que  incluo  Zaga¬ 
lo  entre  os  treinadores  mais  compe¬ 
tentes  que  já  conheci.  Infalível,  cla¬ 
ro,  ele  não  é.  E  isso  é  saudável  pois 
os  que  se  consideram  donos  da  ver¬ 
dade,  no  futebol  ou  fora  dele,  aca¬ 
bam  falando  sozinhos.  Zagalo  é.como 
treinador,  a  expressão  do  senso  co¬ 
mum,  virtude  à  qual  se  somam  ou¬ 
tras  como:  capacidade  de  liderança 
(uma  liderança  democrática,  sem 
valentias),  conhecimento  respeitá¬ 
vel  do  jogo,  além  de  cabeça  fria  na 
hora  sempre  tensa  de  mexer  na  for¬ 
mação  da  equipe. 

I  *  t  * 

Sortudo!  —  costumam  gritar  os 
desafetos  da  bonita  e  honrada  car¬ 
reira  do  treinador  do  Flamengo. 
Claro  que  isso  não  o  atinge  e  se  atin¬ 
gia.  Zagalo  inteligentemente  tratou 
de  tirar  partido  do  julgamento,  ado¬ 
tando  publicamente  o  número  13 
como  seu  talismã:  nu  camisa  com 
que  trabalha,  na  chapa  do  seu  au¬ 
tomóvel,  ele  carrega  o  número  13  a 
insinuar  que  ó  supersticioso  às  aves¬ 
sas. 

Não  pretendo  combater  a  ver¬ 
são  de  que  Zagalo  á  um  homem  de 
sorte.  Apenas,  prefiro,  por  convic¬ 
ção,  interpretar  as  vitórias  dele  no 
futebol  como  resultado  de  muitas 
virtudes,  algumas  delas,  como  a  hu¬ 
mildade,  duramente  conquistadas  no 
duro  ofício  de  jogador  de  futebol. 

$  :i*  >i> 

Pelo  contrário,  acho  que  a  sorte 
deve  ser  uma  das  armas  com  que 
Zagalo  se  defende  dos  sentimentos 
subalternos  que  os  ressentidos  dei¬ 
tam  no  caminho  dele.  Os  ressenti¬ 
dos  e  até  os  espertos  que  esses  tam¬ 
bém  já  tentaram  apanhá-lo  numa 
brincadeira  de  mau  gosto.  A  histó¬ 
ria,  por  sinal,  não  tem  maldade  pro¬ 
funda;  teria,  talvez,  malícia. 

Aconteceu  no  sul-americano  de 
59,  em  Buenos  Aires:  Zagalo,  então, 
era  titular  da  ponta-esquerda  do 
scratch.  Três  jogadores,  colegas  dele, 
na  Seleção,  resolveram  desmoralizar 
a  lenda  de  homem  de  sorte  de  Zaga¬ 
lo:  combinaram  um  pôquer,  na  con¬ 
centração,  os  três  e  mais  Zagalo. 
Ou  melhor,  os  três  contra  Zagalo. 

Baralho  np vinho,  cacife  pesado, 
i  Formiguinha  comprou  fichas,  sen¬ 
tou  no  meio  das  feras,  sem  per¬ 
ceber  que  os  três  estavam  de  gru¬ 
po,  para  tomar-lhe  o  manso  bicho 
da  vitória  contra  a  Bolívia. 

Pois  sim,  em  quatro  horas  de 
carteado,  Formiguinha  limpou  os 
três;  fez  até  royal  Street  flush  . . . 


l  ia  e  Nacional  empatam  em  partida  emocionante 


Caio  foi  um  atacante  ruim  e  D  oval  acabou  saindo  com  uma  contusão 


O  goleiro  Edson  foi  uma  das  principais  figuras  de  toda  a  partida 


Botafogo  joga  na 
defesa  e  garante 
0  a  0  em  Curitiba 


Curitiba  'Corresponden¬ 
te*  —  O  Botafogo  precisou 
usar  n  tática  de  gastar  o 
tempo  na  devolução  da  bo¬ 
la  para  garantir  o  empate 
de  0  a  0.  ontem  à  noite  no 
Estádio  Bclfort  Duarte, 
porque  o  Coritiba  se  lançou 
todo  à  frente  no.s  minutos 
finais  e  sò  não  venceu  por¬ 
que  o  goleiro  Cao  fez  defe¬ 
sas  sensacionais. 

Domínio 

Oi  doi.-  times  Jogaram 
com  a  soguínt"  formarão: 
Botafogo  —  Cao.  Luis  ciáu- 
nio,  Brito.  Valtcncir  o  Mari¬ 
nho:  Nei.  Carlos  Roberto  e 
Dorlnho;  Zequinha  iTucat, 
Flscher  'Ferretl*  e  Jairzi- 
nho.  Coritiba  .Tniro,  Her¬ 
mes,  Peseuma,  Óiáüdln  e 
Nilo;  Fito  e  Dreyer.  Leocá- 
dio  <  Kroger) .  Hélio  Pires 
iPaquito).  Zé  Roberto  e 
Dtrceu. 

Desde  os  Instantes  ini¬ 
ciais  o  Coritiba  passou  a 
pressionar  a  área  carioca.  O 
meio-de-campo  formado 
por  Fito.  Dreyer  e  Dlrceu 
conseguia  o  dominio  do  se¬ 
tor.  criando  uma  série  de 
boas  oportunidades  para  os 
atacantes. 

Pressão 

Se  Já  dominara  inteira- 
mente  o  adversário  no  pri¬ 
meiro  tempo,  na  fase  final 
o  Coritiba  aumentou  ainda 
mais  o  ritmo,  adiantando 
toda  a  ccpiipe.  A  entrada  dc 
Paquito  deu  mais  agressivi¬ 
dade  no  time  que,  no  en¬ 
tanto.  continuava  encon¬ 
trando  a  firmeza  da  defesa 
do  Botafogo  e  ainda  o  go¬ 
leiro  Cao  fazendo  o  impos¬ 
sível  no  gol. 

O  técnico  Tim  substituiu 
Flscher  e  Zequinha,  colo¬ 
cando  Ferretl  c  Zequinha.  O 
ataque  carioca  mclhomu 
um  pouco,  teve  mais  movi¬ 
mentação,  mas  os  jogado¬ 
res  recebiam  poucas  bolas 
porque  sua  equipe  estava 
mais  preocupada  em  se  de¬ 
fender. 


Ao  contrário  de  outras  ve¬ 
zes,  quando  se  apresentava 
bem  nesta  capital,  o  Bota¬ 
fogo  chegou  a  surpreender 
o  público,  preocupando-se 
unicamente  em  se  defender. 
O  Coritiba  teve  dominio  da 
partida  e  o  resultado  lhe  foi 
injusto.  O  gaúcho  Agomor 
Martins  foi  um  bom  árbitro 
c  a  renda  somou  Cr$ 

144  700,00. 

no  início 

A  zajgá  Brito  c  Valtcncir 
estava  firme,  no  entanto,  t 
além  disso  Cao  defendia  to¬ 
das  as  bolas  perigosas  que 
chegavam  até  o  seu  gol.  O 
Botafogo  trocava  muitos 
passes,  mostrava  total  falta 
de  objetividade.  O  ataque  se 
limitava  ao  esforço  inútil 
dc  Jairzlnho,  porque  Fis- 
cher  confundia-se  na  maio¬ 
ria  dos  lances  e  Zequinha 
não  tinha  êxito  ’a  luta 
contra  o  lateral  Nilo, 

O  goleiro  Jalro,  no  pri¬ 
meiro  tempo,  só  defendeu 
uma  bola  c  assim  mesmo 
fora  da  área.  Ele  utilizou  a 
mão,  mas  o  juiz  não  viu 
bem  a  Jogada  e  mandou 
prosseguir  o  lance. 

no  fim 

Houve  um  período  de 
equilíbrio,  mas  a  partir  dos 
35  minutos  o  Coritiba  vol¬ 
tou  a  comandar  o  jogo, 
sempre  incentivado  pela 
torcida.  A  esta  altura  o  Bo¬ 
tafogo  era  um  time  confor¬ 
mado  com  o  empate.  A  de¬ 
volução  de  bola  demorava 
bastante,  os  Jogadores 
custavam  a  sair  da  defesa 
para  o  ataque,  tudo  para 
ganhar  tempo  e  manter  o 
resultado. 

O  Coritiba  teve  boas 
oportunidades  nos  instantes 
finais,  mas  o  goleiro  Cao 
salvou.  Ele  foi  a  grande  fi¬ 
gura  da  partida  e  uma  de 
suas  defesas  chegou  a  ser 
aplaudida  pelo  público. 


Ceará  mostra  força 
com  3  a  1  no  Inter 


Fortaleza  (Corresponden¬ 
te)  —  O  Ceará  obteve  sua 
segunda  e  Importante  vitó¬ 
ria  neste  Campeonato  Na¬ 
cional,  no  derrotar,  por  3 
a  1  n  Internacional,  tetra- 
campeão  gaúcho,  numa  par¬ 
tida  cm  que  dominou  sem¬ 
pre  e  merecia  um  placar  até 
maior, 

O  Ume  loca)  surpreendeu 
o  Internacional,  com  um 
futebol  agressivo  c  bonito, 
e  devido  a  isso  conseguiu 
marcar  dois  gols  no  primei¬ 
ro  tempo.  Os  gaúchos  ain¬ 
da  tentaram  reagir  no  se¬ 
gundo  tempo,  mus  Já  era 
tarde.  O  Juiz  foi  o  pernam¬ 
bucano  Sebastião  Ruflno  e 

a  renda  somou  CrS  . 

106  723.00  para  um  público 
de  17  768  pessoas. 

FALHA  DECISIVA 


Os  dois  times  formaram 
assim:  CEARA’  com  Hélio, 
Artur.  Nagel,  Mauro  e  Pau¬ 
lo;  Edmar  e  Joãozínho; 
Jorge  Costa.  Samuel  iBe- 
io)  iMngclai,  Krnanl  r  Da 
Costa.  INTER  NACIONAL 


com  Schneider,  Madureira. 
Flávio,  Pontes  e  Jorge  An¬ 
drade;  Carbone  c  Paulo 
César;  Valdomlro.  Bráullo 
i  Sérgio),  Claudlomlro  c 
Volmir  (Escurlnho). 

O  time  gaúcho  começou 
Jogando  de  forma  agressi¬ 
va,  certo  de  que  o  Ceará 
ficaria  na  defesa.  Esta  foi 
a  causa  principal  porque 
tomou  o  primeiro  gol  logo 
aos  quatro  minutos.  Sa¬ 
muel  marcou,  aproveitan¬ 
do-se  de  que  a  detesa  gaú¬ 
cha  estava  adiantadn. 

Fm  seguida,  o  Ceará  re¬ 
cuou  e  o  Internacional  foi 
á  frente  em  busca  do  em¬ 
pate.  Entretanto,  uma  fa¬ 
lha  clumorosa  do  goleiro 
Schneider  proporcionou  o 
segundo  gol  do  time  local. 
Foi  Jorge  Da  Costa  que 
marcou  aos  43  minutos. 

No  segundo  tempo  o  Cea¬ 
rá  cansou,  mas  mesmo  as¬ 
sim  ainda  conseguiu  fazer  o 
seu  terceiro  gol  logo  aos 
dois  minutos.  Valdomlro 
aproveitando  um  rebote 
marcou-o.  Mas  nada  mais 
podia  deter  o  Ceará,  a  es¬ 
ta  altura,  lodo  na  defesa. 


TcUfolo  JB 


DOBOPAfJk  3 


Num  dos  poucos  ataques  do  Botafogo,  Zequinha  fez  bom  cruzamento,  mas  Jairo  defendeu  firme 


HM  RESOLVE  SEÜ  CASO 


PNEUS  P/CORCEL 

10,50  mensais 

Colocado. 


PNEUS  P/V01KS 
10,10  mensais 

Colocado. 


AUTO-RÂDtO  NISSEI 
ou  ZIL0MA6  mod. 
"Chatuba"  desde 

24,70  mensais 


VOLANTES 

desde  100,00  â  visto 

ou  6  de  18,70 


TOCA-FITAS 
TRANSICORDER  CT-540 

á  Visto  329,00  ou 

desde  24,60  mensais 


encerados 

desde  9,00  oni: 


BATERIA  P/V0LKS 

22,00  mensais 


RODAS  0E 
MAGNÉSIO 


apenas 


desde 

mensais 


MOTORES 

recondicionados 

de  iodos  os  tipos 

EM  IO 

pagamentos 

IGUAIS 


CAPAS  de  vinil 

TROCAR”  desde 

17,80  mensais 


Colocação  na  mesma 
baterias  e  acessórios. 


lÉÉÉ 


Amplo  estacionamento  pmpno 


Conheça  a  nova  loja  de 
Madureira.  Av.  Ministro 
Edgar  Romero.  415  _ . 

fSSSS»* 


Av.  Brasil,  5575  -  Bonsuccsso  -  TeJ.  260-6252 
Av.  Paris,  675/681  -  Bonsuccsso  -  Tcl.  260-6252 


Av.  Ministro  Edgnrd  Romero,  415  -  Madureira  -  tcl.  390-4491 
45  lojas  da  Guanabara  uo  Rio  Grande  do  Sul 


USO  OBRIGATÓRIO 

Extintor  de  incêndio  só 


*  Segurança  só 


Manaus  (Correspondente) 
O  Flamengo  voltou  n  Jogar 
mal  c  empatou  cm  0  a  0 
com  o  Nacional,  ontem  n 
noite  no  Estádio  Vlvaldo 
Lima,  numa  partida  que, 
embora  não  tivesse  gols.  te¬ 
ve  vários  lances  sensacio¬ 
nais  cm  que  sc  destacaram 
os  goleiros  Renato  e  Edson 
Borracha. 

O  time  carioca  apresen¬ 
tou  um  futebol  bonito  mas 
pouco  objetivo,  prlnclpal- 
mente  porque  seus  dois  me¬ 
lhores  jogadores,  Do  vai  c 
Paulo  César,  receberam 
marcação  especial  por  parte 
do  Nacional.  No  segundo 
tempo  Zagalo  ainda  tentou 
modificar  a  maneira  de 
atuar  do  Flamengo,  colocan¬ 
do  Humberto  e  Arilson,  tnns 
nada  conseguiu,  pois  a  equi¬ 
po  local  ficou  toda  na  de- 
resa.  O  Juiz  foi  o  pau'lsta 
Emidio  Mesquita  com  atua¬ 
ção  regular. 

Os  times  lortnaram  assim: 

FLAMENGO  —  Renato. 
Moreira,  Chiquinho,  Tinho 
c  Mineiro;  Llmlnha  e  Zé 
Mário:  Vlcentlnlio.  Calo 
( Humberto  i,  Doval  ( Aril¬ 
son  i  e  Paulo  César.  NACIO¬ 
NAL  —  Édson  Borracha, 
Plola,  Fausto,  Jurandtr  e 
Alinlr:  Jorginho  c  Mário; 
Ismael,  Laci,  Valmlr  * Ju- 
liãoi  e  Reis. 

Desde  os  primeiros  ins¬ 
tantes  que  o  público  já  vi¬ 
brava  com  lances  sensaclo- 
unis.  realizados  peio*  aois 
times.  O  primeiro  ataque 
pertenceu  no  Flamcngu, 
quando  decorriam  cinco 
minutos.  Calo  recebeu  oe 
Doval,  mas  chutou  por  cv- 
ma. 

Mnl  o  Nacional  se  refa¬ 
zia,  Já  novamenlc  o  Fla¬ 
mengo  tinha  outra  oportu- 

Temjio 

Para  o  segundo  tempo. 
Zngalu  colocou  Arilson  em 
lugar  de  Doval.  Esta  altera¬ 
ção  deu  mais  tranquilidade 
ao  meio-campo,  mas  tirou 
a  agressividade  do  ataque, 
pois  Caio,  era  o  pior  c  não 
saiu.  Entretanto,  o  Nacional 
erradamente,  recuou  muito 
e.  com  isso,  o  Flamengo 
chutava  com  mais  frequên¬ 
cia  a  gol.  Édson  Borracha, 
em  boa  fortna,  defendln 
sempre. 

A  grande  chance  de  gol 
do  Flamengo,  foi  dc  Arilson 
que,  após  driblar  Piola.  chu¬ 
tou  violento,  obrigando  Éd¬ 
son  a  defender  de  maneira 
espetacular.  Paulo  César,  a 
esta  altura  atuando  pelo 
meio.  tinha  melhor  condi¬ 
ção  de  finalizar,  mas  de¬ 
mostrando  sentir  o  forte  co¬ 
lor.  pouco  sc  movimentava 

Durante  grande  parte  tio 
segundo  tempo  o  que  se  viu 
foi  o  Nacional  jogando  to¬ 
do  ná  defesa  e  o  Flamengo 
sem  saber  como  furar  o  blo¬ 
queio  defensivo.  As  chances 


nldadc  por  intermédio  dc 
Paulo  César,  em  cobrança 
dn  falta.  O  goleiro  Borra- 
eha  defendeu  bem, 

Qunndo  se  cspernvu  que 
o  tinte  carioca  passasse  a 
dominar  a  partida,  aconte¬ 
ceu  que  os  Jogadores  do 
Nacional,  liderados  por 
Ploia,  começaram  a  tocar 
a  bola  mais  rapidamente, 
envolvendo  o  Flamengo. 
Aos  14  minutos,  Tinho  tirou 
uma  boa  chance  de  Mário 
que  ia  marcar. 

Dai  cm  diante  um  joga¬ 
dor  passou  a  ser  o  maior 
deslaque  da  partida:  Re¬ 
nato.  O  goleiro  do  Flamen¬ 
ga  lealizou,  três  vezes  con¬ 
secutivas,  defesas  sensacio¬ 
nais  salvando  seu  time.  Aos 
15  minutos  ele  dcíendcu 
após  uma  cabeçada  sensa¬ 
cional  de  Volmir  após  fa¬ 
lha  de  Chiquinho  e  Tinho. 

Entretanto  o  Flamengo 
lería  n  melhor  chance  de 
gol,  aos  30  minutos. 

Paulo  César  cobrou  com 
perfeição  uma  fnlta  cm  Do¬ 
val,  e  n  bola  bateu  na  tra¬ 
ve  Mus,  passado  este  Ins¬ 
tante,  voltou  o  Nacional  a 
cri-. r  situações  de  goi.  E. 
novamente  Renato  mostrou 
toclj  sua  categoria,  reali¬ 
zando  defesas  espetacula- 
ies.  conseguindo  os  aplau¬ 
sos  do  púbitco. 

!’o  último  minuto  dota 
ctapi,  aconteceu  o  maior 
erro  do  juiz  paulista  Emi¬ 
dio  Mesquita.  Piola  foz  (al¬ 
ta  em  Paulo  César,  dentro 
da  aren  e  eie,  ao  invés  dc 
marca  pênalti,  deu  tiro 
indireto.  Paulo  César  co¬ 
brou.  mas  Édson  Borracha 
defendeu.  E.  em  seguida, 
terminou  n  primeiro  tom- 
po. 

dc  Ftlson 

dc  gol  surgiram  cm  cobran¬ 
ças  de  faltas,  ora  batidas 
por  Arilson,  ora  por  Paulo 
César.  Zagalo  ainda  tentou 
uma  modificação  na  manei¬ 
ra  de  atuar  do  time;  tirou 
Cnio  e  colocou  Humberto. 
Com  isso  o  ataque  ficou 
com  menos  agressividade 
ainda  c  sc  baseou  apenas 
no  toque  curto  dos  Jogado¬ 
res. 

A  falta  dc  condição  físi¬ 
ca  de  Paulo  César,  era  o  fa¬ 
tor  principal  dn  má  atun- 
cão  do  ataque  que.  sem  Do¬ 
val,  ficou  pior  ainda. 

Além  disso  aconteeia  que 
indo  o  time  do  Nacional  II- 
cmi  na  defesa,  c  n  goleiro 
Édson  Borracha,  demons¬ 
trando  a  mesma  categoria 
que  certa  vez  o  levou  à  Se¬ 
leção  Brasileira,  realizava 
defesas  sensacionais. 

O  Flamengo  lutou  até  n 
Tim  e  o  Nacional,  cansado, 
apenas  se  defendeu. 

A  renda  foi  de  CrS  .  . 

185  254,00,  para  nm  público 
de  20  430  pessoas. 


Lula  marca  dois  gols 

O 

e  dá  vitória  ao  Flu 


Maceió  ' Correspondente i 
—  O  Fluminense,  demons¬ 
trando  maior  categoria  e 
sentido  de  conjunto,  derro¬ 
tou  por  2  a  0  o  Clube  de 
Regatas  Brasil,  onteni  á 
noite  no  Estádio  Rei  Pele. 
numa  partida  bem  dispu¬ 
tada  c  com  o  goleiro  Féllx 
sendo  o  melhor  em  campo. 

Os  gols  do  Fluminense  fo¬ 
ram  marcados  por  Lula,  aos 
5  minutos  do  primeiro 
tempo  e  aos  43  da  fa.se  fl-' 
nal.  Com  o  placar  favorá¬ 
vel,  o  time  carioca  passou 
a  l.ocnr  a  bola  com  tranqui¬ 
lidade  no  segundo  tempo.  O 
Brasil  se  lançou  de.sespern- 
damente  ao  ataque  e  Félix 
fez  diversas  defesas  dificeis. 

A  renda  somou  CrS . 

110  688.00  e  o  Juiz  foi  Os¬ 
car  Scólfaro. 

O  Fluminense  atuou  com 
Féllx,  Tonínho,  Silveira.  As¬ 
sis  e  Marco  António:  Dc- 
nilson,  Didi  (Zc  Roberto i  e 
Rubens  Galaxie:  Cafurlnga, 
Jair  e  Lula.  O  CRB.  com 


Vermelho.  Ademir.  Djalma, 
Roberto  Meneses  e  Adevnl- 
do;  Válter  e  Tndeu:  Cana¬ 
vieira  (Mano),  Orlandinho 
i Zequinha'  e  Silva. 

Aproveitando  o  nervosis¬ 
mo  dos  Jogadores  do  Brasil, 
o  Fluminense  começou  do¬ 
minando  inteiramente  a 
partida.  O  ataque  explorava 
os  lançamentos  pelas  ex¬ 
tremas.  onde  Lula  o  Cafu- 
rlnga  ganhavam  Iodas  as 
jogadas  na  velocidade  con¬ 
tra  os  zagueiros  alagoanos. 

Assim,  o  primeiro  gol  sur¬ 
giu  logo  aos  5  minutos.  Jair 
lançou  Lula  em  profundi¬ 
dade.  Ademir  estava  mal 
colocado  e  o  ponteiro  do 
Fluminense  penetrou  c  chu¬ 
tou  forte  no  canto  direito 
dc  Vermelho,  sem  chance 
de  defesa. 

Aos  10  minutos,  em  lan¬ 
ce  idêntico,  Cafurlnga  pas¬ 
sou  por  Adevaldo  e  só  nau 
ampliou  o  escoro  porque 
Vermelho  fez  uma  excelen¬ 
te  defesa. 


Melhor 


Até  os  15  minutos,  o  jogo 
foi  todo  do  Fluminense.  A 
defesa  marcava  firme  e  fa¬ 
zia  com  perfeição  a  cober¬ 
tura.  O  melo-do-campo  do¬ 
minava  o  setor  e  combatia 
dlrclamentc  o  adversário, 
não  o  deixando  organizar 
as  Jogadas.  No  ataque,  as 
constantes  deslocações  c  u 
velocidade  dc  Lula,  Cafu- 
ringa  e  Jair.  confundiam 
inteiramonte  os  zagueiros  do 
CRB. 

A  torcida  alagoana,  po¬ 
rém,  passou  a  incentivar 
muito  o  seu  time  e  os  Jo¬ 


gadores  ganharam  motiva¬ 
ção  para  a  reação.  Aos  20 
minutos,  Silva  cobrou  um 
córner  c  Assis  falhou'  na 
cabeçada.  Canavieira,  en¬ 
tão.  aplicou  uma  bicicleta  c 
marcou  o  gol,  mas  o  árbitro 
anulou-o,  marcando  jogo 
perigoso. 

O  Fluminense  Jn  nno 
pressionava  tanto,  pro¬ 
curando  manter  apenas  a 
vantagem,  e  o  quadra  local, 
embora  desordenadamente, 
lutava  multo  para  conse¬ 
guir  o  empate. 


Félix  salvou 


No  segundo  período  o  ti¬ 
me  carioca  voltou  a  campo 
com  mais  disposição.  Aos  10 
minutos,  cm  jogada  Indivi¬ 
dual,  Lula  penetrou  na  área 
do  Brasil  e  chutou  violen¬ 
tamente.  A  bola  passou  por 
Vermelho,  mas  bateu  no 
travessão. 

Logo  depois,  porem,  o 
Fluminense  lmpós  seu  rit¬ 
mo  lento,  se  poupando  visi¬ 
velmente,  A  sairia  de  Dldá 
entrando  Zé  Roberto,  pre¬ 
judicou  bastante  o  rendi¬ 
mento  da  equipe.  Zé  Rober¬ 
to  perdeu  muitos  passes  e 


não  dava  combato  nos 
adversários. 

Diante  disso,  o  Brasil  vol¬ 
tou  a  pressionar  e  Féllx  te¬ 
ve  oportunidade  de  realizar 
excelentes  defesas, 

Aos  43  minutos,  aprovei¬ 
tando  que  Lodo  o  time  do 
CRB  estava  preocupado  em 
atacar,  Lula  recebeu  um 
passe  na  intermediária  e 
avançou.  A  defesa  alagoana 
paro  u  inexplicavelmente, 
pais  a  posição  do  jogador 
do  Fluminense  era  legal. 
Lula.  então,  chutou  forte  e 
mareou  o  segundo  gol. 


XUCO-AXTUS» 
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Moda  masculina  sempre  houve ,  apenas ,  a  cada  ano ,  intensifica-se  a,  renovação ,  exigida  pela 
indústria  em  busca  de  um  consumo  maior.  Km  Paris ,  o  Comitê  de  Moda,  Masculina,  acaba,  de 
apresentar  suas  últimas  exigências  em  favor  de  uma  linha  ins pirada  no  passado ,  mas 

amenizada ,  iifl#  horas  esportivas,  pelas  audácias  do  “ homem  exótico ” 


CADERNO 


ISTO  É  AUTOMATISMO  PHILCO! 


A  cor  aparece  automaticamente  e  manlém-se  natural,  mesmo  com  flutua¬ 
ções  no  sinal.  O  Controlo  Automático  de  Cor  evita  imagons  pálidas  ou 
muito  coloridos. 


Diga  Philco! 

Porque  quando  você  escolhe  TV 
em  Cores  Philco,  você  está  comprando 

a  Marca  que  introduziu  a  TV  em 
Cores  no  Mundo! 

A  Marca  de  maior  experiência  - 17  anos 
de  produção,  3  vezes  mais  do  que 
qualquer  fabricante  europeu. 

A  única  com  Qualidade  Multi-Controlada: 
todos  os  componentes  inspecionados  5  vezes 
antes  de  serem  montados,  todos  os  televisores 
inspecionados  4  vezes  e  testados  através  de 
48  horas  de  funcionamento  ininterrupto. 


Diga  Philco! 

E  você  está  comprando  o  TV  em  Cores  com  o  maior 
índice  de  automatismo  alcançado  pela  eletrônica  mundial! 
Um  TV  em  Cores  com  imagem  sempre  nítida, 
real  como  a  própria  vida. 

Diga  Philco,  o  TV  em  Cores  dos  que  comparam 
qualidade  antes  de  comprar. 


A  imagem  não  tremo,  não  role,  não  repuxa.  Vertical  e  Horizontal  automá-  . 
ticos  garantem  imagem  sempre  estável. 

Nas  transmissões  em  branco  e  preto,  o  Inibidor  Automático  do  Cor  evita 
interferências  coloridas,  sem  necessidade  do  botões  externos. 

Cada  vez  quo  o  televisor  é  ligado,  o  Circuito  Automático  de  Desmagnctiza- 
ção  garante  a  puroza  das  cores,  mesmo  com  qualquer  interferência  mag¬ 
nética. 

Os  nlvois  dc  contrasto,  om  cores  a  om  branco  e  preto,  são  mantidos  rigoro- 
mente  perfeitos,  através  do  "POWER  GATED  CONTROL",  circuito  auto¬ 
mático  quo  garante  cenas  sempre  nítidas. 

As  cores  aparecom  com  absoluta  fidelidade,  mosmo  cm  droas  do  sinal 
fraco,  através  do  Sincronizador  Automático  de  Cor. 

A  Imagem  jamais  sai  fora  do  foco.  As  áreas  escuras  o  brilhantes  da  imagem 
permanecem  sempre  nítidas,  através  do  Circuito  Automático  de  Focalização. 

O  seu  TV  em  Coros  Philco  está  totalmonto  protegido  contra  variações  de 
voltagem  pelo  Disjuntor  Automático,  quo  dispensa  o  uso  do  lusiveis. 

E  AINDA  TEM  MA/S  : 

•  Todos  os  modelos  funcionam  dos  para  fácil  leitura. 

de  100  a  140  volts  e  de  200  a  •  Gabinetes  de  alta  classe,  cons- 
280  volts,  através  de  cambia-  trufdos  com  madeira  do  loi  tipo 
dor  do  voltagem  no  cordão  de  exportação, 
força,  de  fácil  manejo. 

•  Assistência  Técnica  Pormonen- 

•  Indicador  de  Canais  Iluminado,  ta,  com  rápido  atendimento  • 
digital,  com  números  amplia-  peças  genuínas. 

•  '  • 


Diga  Philco  -  também  em  branco  e  preto  o  Televisor  mais  vendido  no  Brasil  -  1.700.000  aparelhos! 


Ombros  naturais,  bolsos  chapados  c 
gravata  de  nó  largo  fazem  a  nova  linha 


A  NOVA 
FIGURA 
DO  HOMEM 


BEATRIZ  BONFIM 


Paris  {Sucursal)  —  Um  salão  cio  prêt- 
à-porter,  semelhante  ao  realizado  duas  ve¬ 
zes  por  ano  para  as  mulheres,  mostra  a 
moda  internacional  masculina.  Há  um  pou¬ 
co  de  tudo  para  todos  os  gostos,  mas  duas 
tendências  principais  se  destacam:  a  refi- 
nadissima,  baseada  no  branco  como  cor  ele 
fundo,  e  a  esportiva,  sempre  recorrendo  ao 
jeans. 

Numa  e  noutra  tendência  observa-se 
um  namoro  dos  fabricantes  e  dos  estilistas, 
principalmente,  com  a  moda  dos  anos  30/ 
40  e  50,  para  o  mais  esportivo. 

Oficialmente  o  Comitê  da  Moda  Mas¬ 
culina  lança,  ao  lado  dc  uma  moda  tradi¬ 
cional.  o  homem  exótico,  com  uma  gran¬ 
de  quantidade  de  cores  próprias:  canela, 
chegando  até  o  bege:  azul-luminoso,  man¬ 
ga  e  cinza-pálido.  Em  matéria  de  linha, 
muitos  casacos  cintados,  muito  viés  nos  pa¬ 
letós,  colarinhos  batidos,  blusões  para  toda 
hora,  menos  fantasiados,  calças  retas,  cós 
fino  de  3,5cm  no  máximo  e  bocas  ainda  lar¬ 
gas. 

Moda  bem  mais  flexível  que  a  femi¬ 
nina,  esta  procura  sobretudo  o  conforto. 
Acabaram  os  ternos  justos  no  corpo,  de  ca¬ 
saco  curto,  sumiram  as  camisas  largas,  já 
não  se  vêem  calças  de  bocas  justas.  Assim, 
é  fácil  estar  na  moda:  um  casaco  mais 
comprido  e  mais  largo,  lapelas  bastante 
acentuadas,  camisas  cintadas  e  gravatas 
com  nó  largo. 

Como  novidade  o  casaco  colonial,  nova 
interpretação  de  saharienne:  franzido  na 
cintura  por  elástico  largo,  mangas  curtas, 
longas,  colarinhos  de  paletó  ou  estilo  ca¬ 
misa. 


O  casacão  cintado  com  elástico  e  de  gola 
acentuada  c  a  grande  novidade 


PHILCO 
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artes  plásticas 


cinema 


televisão 


Gravura  e  síntese 


Há  alg  u  m  tempo  a 
proposta  dc  gravura  dc 
Bethy  Giudicc  tem  sido 
rigorosamente  didática. 
Ela  se  atém  de  tal  forma 
ao  estágio  elementar  da 
gravação  e  da  tiragem, 
que  se  tem  uma  visão 
imediata  e  pura  do  ato 
de  gravar.  Num  tempo 
de  pesquisas  que  camu¬ 
flam  preciosamente  a  es- 
sencialidade  da  técnica, 
è  confortador  e  revolu¬ 
cionário  encontrar  esta 
jovem  gravadora  que 
convida  ào  primeiro  ges¬ 
to.  Não  que  lhe  seja  ve¬ 
dado  o  misterioso  labo¬ 
ratório  dos  ácidos  mor¬ 
dentes,  ou  o  tempo  de 
paciência  para  descobrir 
os  velhos  macetes  do  me¬ 
lhor  efeito  —  muito  pelo 
contrário.  0  que  parece 
conduzi-la  é  o  desejo  dc 
começar  tudo  de  novo,  e 
a  necessidade  de  aler¬ 
tar  os  novos  oficiantes 
da  gravura  para  es¬ 
te  cuidado.  Pode-se  en¬ 
ganosamente  acusar  de 
pobreza  a  esses  exerci¬ 
dos  que  se  apropriam  dc 
formas  muito  puras  e  de¬ 
monstram,  através  de 
discretos  relevos  e  cores 
primárias,  a  dinamica 
primordial  destas  for¬ 
mas. 

Nesta  exposição  Bethy 
Giudice  se  apóia  em  duas 
bases  temáticas:  a  cida¬ 
de  e  a  paisagem.  Na  pri¬ 
meira,  o  construtivismo 
avulta  e  a  cidade  é  São 
Paulo,  sinal  de  que  a  ar¬ 
tista  está  dentro  de  uma 
realidade  que  lhe  è  fa¬ 
miliar  e  digerida.  Como 
a  cidade  dc  São  Paulo,  as 


estruturas  desta  série 
são  rígidas,  imponentes 
c  assustadoras.  Como 
blocos  implacáveis,  fa¬ 
chadas  vulneráveis  e  in- 
comiveis.  Já  nas  paisa¬ 
gens,  vivência  de  andan¬ 
ças  por  Santa  Catarina, 
o  perfil  se  atenua,  se  co¬ 
move  e  revela  uma  pos¬ 
se  afetiva  dos  horizontes. 
Em  ambas  o  mesmo  es¬ 
pirito  de  sintese,  a  mes¬ 
ma  sensação  de  que  es¬ 
tamos  numa  pré-história 
da  gravura. 

É  importante  regis¬ 
trar  a  presença  desta 
gravadora  no  Rio,  em 
sua  primeira  individual, 
e  que  pode  ser  vista  dia¬ 
riamente  nas  galerias  do 
Banco  Andrade  Arnaud 
(Figueiredo  Magalhães, 
263,  e  Av.  Franklin  Roo- 
sevelt,  39).  Temos  nela, 
além  do  mais,  a  artista 
que  se  divide  com  a  mi¬ 
litância  de  classe,  a  pre- \ 
sidente  da  Associação 
Internacional  de  Artis¬ 
tas  Plásticos,  ansiosa  dc 
ampliar  esta  entidade,  e. 
com.  ela ,  o  laço  relacional  \ 
da  grande  familia  artísti¬ 
ca  brasileira.  Só  um  gra¬ 
vador  conseguiria  abran¬ 
ger  os  dois  lados  da  moe¬ 
da,  democratizar  de  tal 
forma  a  ação  criadora 
cm  seus  compromissos 
éticos.  Por  isto  esta  mos¬ 
tra  é  duplamente  signi¬ 
ficativa,  e  exorbita  de 
um  puro  mostruário  dc 
beleza  para  se  transfor¬ 
mar  mm  potencial  de 
germinação. 


WALMIR  AYALA 


Gravura  de  Bethy  Giudicc 


Juan  Miranda  (Rod  Steiger)  na  Revolução  Mexicana:  herói  por  acaso 

A  parte  do  Leone 


Sérgio  Leone,  com  Um 
Punhado  de  Dólares  e 
filmes  subsequentes,  deu 
ao  western  italiano  (em 
geral,  uma  das  maiores 
imposturas  desses  três 
quartos  de  século  de  his¬ 
tória  cinematográfica) 
um  verniz  de  compos¬ 
tura  e  um  status  de 
grande  negócio.  Todas 
as  ondas  passam:  hoje 
o  chamado  western 
spaghetti,  apesar  de  al¬ 
guns  estouros  de  bilhe¬ 
teria,  deixou  de  ser  o 
maná  infalível  da  indús¬ 
tria  peninsular.  A  parte 
do  Leone.  no  entanto, 
persiste,  suculenta  em 
apelos  populares  e  em 
inventiva  estilistica.  Os 
westerns  desse  diretor 
digerem  elementos  gros¬ 
sos  dos  filmes  de  seus 
compatriotas  e  emana¬ 
ções  estéticas  do  melhor 
western  americano.  Mas 
são  filmes  com  uma  per¬ 
sonalidade  própria.  Du- 
ck!  You  Sucker  (ou  Giu 
la  Testa),  italo-america- 
no,  o  quinto  de  Leone. 
está  ai  para  convencer 
os  céticos. 

Para  o  cineasta  esta 
é  a  segunda  parte  de 
"um  novo  tríptico"  ini¬ 
ciado  com  C‘Era  una 
Volta  il  West  (Era  uma 
Vez...  no  Oeste)  e  que  se 
completará  com  CEra 
una  Volta  VAmerica. 
"Na  primeira  parte  mos¬ 
tro  a  primeira  fronteira 


dos  Estados  Unidos,  com 
o  nascimento  dos  gran¬ 
des  especuladores,  a  es¬ 
trada  de  ferro  e  a  derro¬ 
cada  de  um  mundo  vi¬ 
ril.  Aqui  (NR:  no  filme 
em  cartaz) .  mostro  o  en¬ 
contro  de  um  ingénuo 
com  um  intelectual 
egoísta,  enganada  pela 
revolução."  Respectiva¬ 
mente,  um  rancheiro 
mexicano,  Juan  Miran¬ 
da  (Rod  Steiger),  que 
se  tornou  bandido  no 
caos  da  Revolução  Mexi¬ 
cana,  e  Sean  Mallory 
(James  Coburn),  irlan¬ 
dês,  perito  em  explosi¬ 
vos,  homem  com  a  cabe¬ 
ça  a  prémio  por  sua  co¬ 
laboração  com  os  revo¬ 
lucionários  do  IRA.  Diz 
Leone,  ainda:  "Esta  re¬ 
volução  (NR:  a  mexica¬ 
na)  é  um  pano  de  fun¬ 
do:  não  pretende  ser 
exemplar.  E’  uma  passa¬ 
gem  entre  duas  épocas 
e  duas  concepções.  Tan¬ 
to  quanto  o  precedente, 
é  um  filme  pessimista, 
pois,  se  mostra  o  fim  de 
um  mundo  e  o  nasci¬ 
mento  de  um  outro,  sem 
testículos,  não  se  pode 
ser  otimista." 

Duck!  You  Sucker  (li¬ 
teralmente  Agache-se! 
Seu  Trouxa  —  a  frase 
pronunciada  por  Sean 
antes  dc  cada  explosão 
que  provoca)  talvez  se¬ 
ja  o  trabalho  mais  ca¬ 
racterístico  do  estilo  leo- 
niano.  Favorecida  por 


uma  enorme  liberdade 
na  elaboração  do  roteiro 
c  na  direção,  já  que  os 
episódios  da  tràma  estão 
distanciados  das  linhas- 
mestras  da  revolução 
mexicana,  ele  libera  suas 
tendências  para  a  cari¬ 
catura  sarcástica,  agres¬ 
siva.  e  para  o  épico  sel¬ 
vagem.  As  sequências  de 
chacina  de  rebeldes  e 
populares  inocentes  em 
longos  planos  de  con¬ 
junto  ou  em  panorami- 
cas,  lembram  a  ferocida¬ 
de  de  Peckinpah  (O  Ódio 
Será  Tua  Herança),  em¬ 
bora  o  italiano  tenha 
um  olhar  distanciado,  às 
vezes  de  uma  frieza  ade¬ 
quada  n  quem  lamenta 
os  sacrifícios  irrefletidos 
das  massas  envolvidas 
por  impulsos  nacionalis¬ 
tas  e  palavras  de  ordem 
sectárias.  O  caricatural, 
especialmente  nas  figu- 
ras-chave  de  Sean  (Co- 
burn  surpreendente- 
mente  bem)  e  de  Juan 
(Steiger  magnifico),  é 
redimido  pelo  estilo:  sc 
a  visão  de  Leone  às  ve¬ 
zes  parece  um  espelho 
deformante,  isso  se  ex¬ 
plica  pela  náusea  que 
ele  sente  pela  imagem 
sensata,  disciplinada  de 
um  cinema  progressista 
que  enaltece  o  herói  de 
hoje.  bucha  para  ca¬ 
nhão  de  amanhã. 


ELY  AZEREDO 


Caneca. ,  uma  fiel  imagem  de  independência 


Sào  Paulo  (Sucursal)  —  Cartaz  do 
Teatro  Sào  Pedro  desde  terça-feira  a 
peça  Frei  Caneca,  de  Carlos  Queirós  Te¬ 
les,  leva  à  cena  um  dos  mais  controver¬ 
tidos  capítulos  da  História  do  povo  bra¬ 
sileiro:  a  revolta  de  1S24  contra  a  linha 
absolutista  do  Imperador  Pedro  l.  Texto 
contemplado  com  o  Prêmio  Independên¬ 
cia,  do  Conselho  Estadual  de  Cultura  de 
São  Paulo,  conta  a  epopéia  de  Frei  Joa¬ 
quim  do  Amor  Divino,  fuzilado  pelas 
tropas  imperiais. 

A  idéia  da  encenação,  segundo  Car¬ 
los  Queirós  Teles,  objetiva  restabelecer  a 
verdade  histórica,  retirando  do  anonima¬ 
to  a  figura  do  frade  pernambucano. 

O  AMOR  A  LIBERDADE 

—  Frei  Joaquim  do  Amor  Divino  — 
diz  o  teatrólogo  —  è  um  verdadeiro  he¬ 
rói  que  lutou  até  a  morte  pela  liberdade 
da  nossa  pátria  e  que,  condenado  á  for¬ 
ca,  teve  que  ser  fuzilado,  pois  não  hou¬ 
ve  um  carrasco  com  insensibilidade  sufi¬ 
ciente  para  enforcá-lo. 

—  O  que  Caneca,  assim  chamado 
por  ter  sido  na  infanda  vendedor  de  la¬ 
tas  nas  ruas  do  Recife,  não  admitia  era 
a  transformação  em  semiliberdade  do 
ideal  de  libertação  pelo  qual  lutara  des¬ 
de  1817  e  em  virtude  do  qual  estivera 
preso  e  fora  torturado,  juntamente  com 
tantos  religiosos  e  civis,  em  Pernambuco, 
na  Bahia,  no  Maranhão,  no  Pará  e  em 
várias  outras  capitanias,  onde  correu 
muito  sangue  brasileiro  em  defesa  dos 
sonhos  da  Independência. 

Achando  que  cabia  exigir  de  D.  Pe¬ 
dro  o  cumprimento  dos  solenes  juramen¬ 
tos  de  implantação  de  uma  Monarquia 
Constitucional,  frei  Caneca  sublevou  o 
povo  e  proclamou  a  Confederação  do 
Equador,  reprimida  a  ferro  c  a  fogo  pelo 
poder  central. 

—  O  grande  silêncio  em  torno  dessa 
personalidade  admirável  —  explica  a  au¬ 


tor  da  peça  —  é  que  me  levou  a  pesqui¬ 
sar  a  fim  de  dar  corpo  a  um  texto  que 
fizesse  justiça  às  comemorações  do  ses- 
quicentenário.  Não  foi  fácil  encontrar 
fontes  idôneas  de  referência,  já  que  o  fra¬ 
de  fora  condenado  como  capitão  de  guer¬ 
rilhas  e  a  História  é  obscura. 

Os  melhores  subsídios  eu  os  achei 
em  Viriato  Correia,  na  sua  A  História  da 
Liberdade  no  Brasil,  um  livro  para  crian¬ 
ças,  e  no  seu  Baú  Velho,  onde  existe  mui¬ 
ta  fofoca  histórica  de  bastidores.  Uma  re¬ 
vista  de  1935,  publicada  pelo  Instituto 
Histórico  e  Geográfico,  me  deu  maiores 
elementos  de  recomposição  dos  aconteci¬ 
mentos  da  época. 

Diz  Carlos  Queirós  Teles  que  frei 
Joaquim  do  Amor  Divino  tem  bastante 
de  Cristo,  tanto  no  seu  idealismo  quanto 
no  fato  de  que  pouco  se  sabe  dele  no  de¬ 
correr  de  largo  período  de  tempo:  sur¬ 
gindo  em  1817,  quase  nada  consta  dele 
até  1820,  depois  somente  em  1822  é  que 
reaparece ;  onde  nasceu,  e  quando,  quem 
é  que  sabe? 

FIDELIDADE  HISTÓRICA 

A  peça  procurou  manter  a  maior  fi¬ 
delidade  aos  dados  originais.  Dirigida  por 
Fernando  Peixoto,  egresso  do  Grupo  Ofi¬ 
cina,  está  calcada  numa  linguagem  seca, 
despojada,  de  orientação  linear,  na  medi¬ 
da  em  que  se  atém  às  Unhas  fundamen¬ 
tais  da  História.  O  elenco  inclui  14  ato¬ 
res,  cabendo  os  papéis  principais  a  óton 
Bastos  ( frei  Caneca),  José  Fernandes, 
Chibè,  Almir  Leite,  Celso  Frateschi,  An¬ 
tónio  Maschio,  Êdson  Santana,  Antônio 
Arlindo,  José  Luis  da  Silva,  Roberto  No¬ 
gueira,  Renato  Dobai,  Vanderlei  dc  Oli¬ 
veira,  Osvaldo  de  Avila,  Denise  de 
Vecchi  e  Roberto  Nogueira. 

Os  cenários  são  de  Hélio  Eichbaucr, 
c  a  encenação  dc  um  só  ato  deve  muito 
da  sua  atmosfera  dramática  à  música  dc 
Carlos  Castilhos. 


Óton  Bastos  é  Frei  Joaquim  do 
Amor  Divino,  Frei  Caneca 


O  diretor  Fernando  Peixoto 
c  o  autor  da  peça, 
Carlos  Queirós  Teles 


As  panteras  e 
o  humorista 


t 

I  Não  foi  por  acaso  que 
Cidinha  Campos  ficou  fa¬ 
mosa  na  televisão  paulista 
como  uma  repórter  destemi¬ 
da  e  fnrona.  Seu  programa, 
O  Dia  D,  apresentado  no  Rio 
pelo  canal  13,  marcou  época 
pelo  seu  dinamismo  visual 
e  sentido  jornalístico.  Ao  des¬ 
locar-se  para  o  Rio  via  Tu¬ 
pi,  Cidinha  perdeu  parte  dc 
sua  liberdade,  isto  é,  passou 
a  fazer  um  programa  condi¬ 
cionado  à  fórmula  palco  c 
auditório. 

Em  seu  atual  programa, 
Cidinha  em  Ação  (Tupi:  20h 
30m)  cia  voltou  a  gozar  da 
liberdade  geográfica  inexis¬ 
tente  em  Cidinha  Livre,  atu¬ 
ando  mais  como  repórter  do 
que  como  apresentadora.  Li¬ 
vre  do  formalismo  do  show 
de  auditório,  mesmo  quando 
a  ação  acha-sc  condicionada 
ao  palco,  a  movimentação 
cênica  é  boa,  c,  cm  relação 
a  outros  programas  produ¬ 
zidos  pela  Tupi,  a  direção  dc 
TV  é  das  melhores. 

Em  Cidinha  em  Ação  te¬ 
mos  uma  espécie  de  entrevis¬ 
ta  coletiva,  onde,  semanal- 
mente,  uma  personalidade  é 
submetida  d  Roleta  Carioca 
e  à  provocação  de  algumas 
panteras  louras  e  morenas. 
Principal  atração  do  progra¬ 
ma,  esse  quadro,  seja  pelo 
elenco  feminino  ou  pelo  as¬ 
tro  convidado,  desperta  a 
curiosidade  do  público,  mas, 
infelizmente,  também  é  um 
dos  favoritos  da  Censura. 

Para  que  a  Roleta  Cari¬ 
oca  funcione  satisfatoria¬ 
mente,  depende  sempre,  e 
em  grande  parte,  dc  quem 
sc  ache  sentado  na  cadeira 


giratória  sob  o  cerco  das  fe¬ 
ras.  Entrevistado  no  último 
programa,  Leon  Eliachar 
deu  um  verdadeiro  show  de 
presença  dc  espírito,  graça 
e  humorismo  de  primeira 
qualidade.  Já  no  prólogo,  a 
camara  surpreende  Leon  em 
ação,  ou  seja,  Jazendo  ginás¬ 
tica,  pulando  na  piscina,  cm 
ritmo  de  teste  dc  Cooper:  es¬ 
tava  se  preparando  para 
enfrentar  as  panteras. 

Sem  agredir  o  telespec¬ 
tador,  driblando  as  pergun¬ 
tas  e  a  própria  Censura,  Leon 
Eliachar  permaneceu  mais 
dc  30  minutos  consecutivos 
cm  cena  sem  que  ninguém 
sentisse  o  tempo.  Mais  do 
que  um  entrevistado,  Leon 
foi  um  autêntico  gag  man, 
evitando  o  lug  a  r-comum, 
inovando  com  sua  participa¬ 
ção  a  própria  estrutura  do 
quadro.  Confessando-se  um 
fã  da  Roleta  Carioca,  ele,  ao 
responder  urna  pergunta 
maliciosa,  limitou-se  à  mí¬ 
mica:  estava  poupando  o  tra¬ 
balho  da  Censura,  que  cm 
outras  gravações  retirará  o 
som  da  resposta.  Ao  chegar 
a  hora  das  notas,  recusou-sc 
a  dar  sua  nota  a  Onassis: 
esse  já  tem  nota  demais. 

A  excelente  performan¬ 
ce  rie  Leon  Eliachar  numa 
arena  em  que  os  convidados 
costumam  perder  o  fairplay 
ou  dão  show  de  cabotinisma 
merece  uma  reprise  a  curto 
prazo.  E  também  vem  com¬ 
provar  que,  para  enfrentar 
as  panteras  de  Cidinha 
ninguém  melhor  do  que  um 
humorista  dc  seu  nivel. 


VALÉRIO  ANDRADE 


música  popular 

Mesmo  infiel 


Quando  se  fala  no  Fes¬ 
tival  de  Juiz  de  Fora,  o  que 
geralmente  se  comenta  é  a 
filosofia  adotada  —  o  festi¬ 
val  que  se  usou  como  veículo 
contra  a  fórmula  competiti¬ 
va;  o  festival  que  dividiu  o 
dinheiro  dos  prémios  entre  as 
30  concorrentes;  o  festival 
que  não  teve  primeiro  'ugar. 

Se  esse  é  o  principal  mé¬ 
rito  do  FJF,  multo  bem  —  a 
MPB  fica  devendo  alguma 
coisa  a  ele  e,  por  tabela,  aos 
compositores,  músicos  e  can¬ 
tores  que  dele  participaram 
(e  participar  nao  foi  apenas 
apresentar-se  no  palco,  mas 
até  criar  as  novas  propostas 
ou  grampear  as  letras  mi- 
meografadas  ou  fazer  café  — 
casos  da  grande  maior  parte 
dos  artistas  envolvidos  na¬ 
quele  acontecimento). 

O  principal  mérito  do 
Festival  de  Juiz  de  Fora  não 
importa  mais  agora,  no  en¬ 
tanto  —  quase  2  semanas 
depois,  digerido  o  susto  pelos 
mais  incrédulos,  feitos  os  co¬ 
mentários  de  praxe  na  im¬ 
prensa,  o  centro  de  interesse 
será,  então,  o  disco:  o  LP  da 
Odeon  que  traz  ao  mercado 
e  à  uma  fatia  de  público 
eventualmente  mais  ampla,  o 
reflexo  daquilo  tudo,  a  trilha 
sonora  do  festival. 

O  disco,  nas  lojas  a  par¬ 
tir  desta  semana,  não  chega, 
de  fato,  a  representar  bem  o 
que  aconteceu  —  talvez,  para 
que  fosse  um  documento 
mais  arrasador,  falte  all  uma 
pequena  faixa  com  o  locutor 
anunciando  o$  textos  dos  ju¬ 
rados  (contra  a  classificação, 
dando  o  troféu  do  primeiro 
lugar  aos  músicos  da  orques¬ 
tra);  talvez,  para  que  fosse 
um  documento  mais  fiel,  fal¬ 
te  ali  o  registro  da  extraor¬ 
dinária  meia  hora  de  Pauli¬ 
nho  da  Viola,  o  registro  his¬ 
tórico  da  homenagem  a  Celi 
e  Toni  Campeio,  enfim,  os 
registros  dos  espetáculos  ex¬ 
tra-concorrentes  dados,  sem 
nenhum  ar  professoral  (mul¬ 
to  pelo  contrário) ,  por  alguns 
dos  nomes  mais  respeitados 
do  elenco  da  música  popular 
brasileira  (Milton  Nascimen¬ 
to,  Sérgio  Ricardo,  etc). 

O  p  r  ó  p  r  i  o  repertório 
apresentado  (nove  músicas 
das  30  que  desfilaram)  tam¬ 


bém  não  chega  —  quero  crer 

—  a  dar  ao  público  que  não 
viu,  a  idéia  exata  do  que  foi 
o  Festival  em  termos  estrita- 
mente  musicais:  faltam,  no 
disco,  as  faixas  da  Equipe 
Mercado  ou  do  Karma,  por 
exemplo,  grupos  não  filiados 
à  Odeon. 

A  idéia  geral,  no  entan¬ 
to,  está  lá  —  não  há  qual¬ 
quer  destaque  especial  para 
qualquer  música  (não  houve 
um  primeiro  lugar);  o  crité¬ 
rio  para  compor  o  repertório 
foi  da  fábrica  gravadora  — 
e  ela  se  serviu  de  um  reper¬ 
tório  de  14  músicas  (as  14 
que  foram  para  noite  final  > 
para  tirar  as  nove;  íinaimen- 
te,  tantas  tendências  estão 
all  representadas  (do  sambáo 
de  Clara  Nunes  ao  trabalho 
de  Nélson  Angelo  —  Pessoas ) , 
que  aquele  desejo  (ou  pro¬ 
messa)  do  Festival  está  cum¬ 
prido  —  fica  bem  claro  que 
o  V  FJF  foi  aberto  a  todas  as 
experiências  e  caminhos  da 
MPB. 

Assim  é  o  LP  da  Odeon 

—  a  trilha  sonora  do  V  Fes¬ 
tival  de  Juiz  de  Fora  para 
quem  quiser  se  informar: 
mesmo  sem  os  documentos 
dos  jurados,  mesmo  sem  a 
fatia  extra-competitiva,  mes¬ 
mo  com  a  ausência  dos  nú¬ 
meros  dos  artistas  não  con¬ 
tratados  da  marca,  é  um  dis¬ 
co  valioso  —  é  o  que  resta, 
de  concreto,  daquela  experi¬ 
ência. 

E  eu  acredito,  e  sem  n 
menor  dose  de  vaidade,  e  pelo 
mérito  que  cabe  aos  compo¬ 
sitores,  músicos  c  cantores 
que  idealizaram  e  fizeram  o 
Festival,  que  esse  disco,  mes¬ 
mo  sem  a  qualidade  impecá¬ 
vel  do  som  de  estúdio  (foi 
gravado  ao  vivo) ,  mesmo  com 
os  defeitos  reconhecidos  e 
apontados,  poderá  ser  reco¬ 
nhecido  e  apontado,  adiante, 
sc  não  como  um  grande  dis¬ 
co,  agradável  de  ouvir,  con- 
sumível  e  consumido,  pelo 
menos  como  um  documento 
importante  —  um  resumo 
daquilo  que  aconteceu  nos 
dias  31  08,  01  e  02  09  no 
Cinp  Teatro  Central,  em  Juiz 
de  Fora.  MG. 


JULIO  HUNGRIA 


ÍAEGER-LECoULTRfe 


Para  quem 
náo  sc  satisfaz 
apenas  com 
a  hora  certa. 
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Panorama 


Na  última  rauniio  da  IATA,  realizada  em  Tor- 
remolinos,  Espanha,  foi  proposto'  que  as  mu¬ 
lheres  de  homens  de  negócios  passassem  a 
pagar  apenas  50%  da  tarifa  normal  das  passa¬ 
gens  nas  viagens  de  trabalho  com  duração  in¬ 
ferior  a  cinco  dias.  Motivo:  facilitaria  a  vida  de 
alguns  casais  (mas  nio  a  de  alguns  maridos) 


Cerca  de  70  gravuras 
de  artistas  norte-ameri¬ 
canos  comporão  a  mos¬ 
tra  organizada  pelo  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Belas- 
Artes  que  se  inaugura 
dia  27  de  setembro.  As 
obras  foram  cedidas  pe¬ 
lo  Metropolitan  Museum 
de  Nova  Iorque  e  entre 
elas  se  destacam  as  de 
Jasper  Johns  e  Josef  Al- 
bers. 


Diante  do  luceuo  dat 
apresentações  do  cantor 
Tobiai  no  show  Furacõas 
do  Bahia,  a  dlreçio  do 
Canecio  decidiu  dar-lha 
maior  destaque.  A  partir 
da  ho|a,  ele  aluará  depois 
da  exiblçío  do 
Grupo  Olodumará 


Cristina 
Onassis  já 
tem  novo  flerte. 
Ê  o  playboy 
espanhol 
Antonio  Javens 
com  quem 
aparece  na 
porta  do  Le 
Privé, 
em  Paris 


ESTATÍSTICA 
QUE  NÃO 
FOI  FEITA 


•  A  Rússia  e  os  de¬ 
mais  países  que  com¬ 
põem  o  bloco  socialis¬ 
ta  estão  proclaman¬ 
do,  com  declarações 
largas  e  ufanas,  a  su¬ 
perioridade  de  seus 
atletas  (e  consequen¬ 
temente  de  seus  regi¬ 
mes)  nos  recém-ter- 
minados  Jogos  Olím¬ 
picos  de  Munique. 
(Se  o  Izvestia  circula 
pelos  cemitérios  o  Ba¬ 
rão  de  Coubertin  deve 
estar  dando  voltas  na 
cova). 

•  Mas  a  verdade  é 
que  aos  russos  e  seus 
colegas  de  regime 
não  faltam  motivos 
para  toda  essa  trans- 
bordante  demonstra¬ 
ção  de  entusiasmo.  Ê 
só  correr  os  olhos  ra¬ 
pidamente  pela  tábua 
final  dos  resultados 
p ara  perceber  o  banho 
que  os  atletas  do  res¬ 
to  do  mundo  leva¬ 
ram. 

•  Por  exemplo:  dos 
128  países  partici¬ 
pantes  dos  últimos 
Jogos  Olímpicos,  ape¬ 
nas  47  obtiveram  me¬ 
dalhas,  sendo  que, 
destes,  11  são  países 
socialistas.  E  dos  47 
que  conseguiram  me¬ 
dalhas,  25  apenas  as 
conquistaram  em  ou¬ 
ro.  Pois  dos  11  paises 
socialistas,  apenas  a 
Mongólia  ( com  uma 
de  prata)  não  con¬ 
quistou  medalha  de 
ouro. 

•  Ainda  falando  em 
medalhas  de  ouro, 
os  11  países  comunis¬ 
tas  conseguiram  na¬ 
da  menos  de  100, 
contra  95  do  resto  do 
mundo.  Os  socialis¬ 
tas  só  perdem  é  no 
cômputo  geral  das 
medalhas,  incluindo 
ouro,  prata  e  brome. 
Conseguiram  286  con¬ 
tra  315  do  resto  do 
mundo. 

•  Para  arrematar, 
a  confidência  de  um 
jornalista  alemão 
que,  em  Munique,  es¬ 
teve  por  várias  vezes 
em  contato  com  os 
dirigentes  da  delega¬ 
ção  soviética:  ” Tive  a 
impressão,  conver¬ 
sando  sobre  o  suces¬ 
so  dos  russos  nas 
Olimpíadas,  que  eles 
trocariam  de  bom 
grado  todas  aquelas 
dúzias  de  medalhas 
conquistadas  pela  vi¬ 
tória  de  Spassky  so¬ 
bre  Fischer." 


A  TV  Tupi  prepara  o 
lançamento  de  um  novo 
programa  em  que  serio 
focalizados  os  mais 
importantes  assuntos 
da  atualidade  brasileira. 
Produzida  por  Armando 
Couto  e  Marcos  Reis,  a 
série  começará  com  os 
temas  Arquitetura,  Ur¬ 
banismo  e  Habitação. 


•  D.  Antônio  Ribeiro,  Cardeal  Patriarca  de 
Lisboa,  foi  homenageado  com  um  Jantar  intimo 
pelo  casal  Antônio  Freitas  de  Sousa. 


JOGO  FRANCO 

•  Quem  vai  atualmente  a  Silo  Lourenço  com 
disposição  para  arriscar  alguns  cruzeiros  na  ro¬ 
leta  ou  no  bacará  não  tem  a  menor  dificuldade. 
No  último  fim  de  semana,  por  exemplo,  Kombls 
especiais  recolhiam  os  Interessados  na  porta  dos 
hotéis  da  cidade  e  os  levavam  a  45  quilômetros  dc 
distancia, 

•  Depois  de  pouco  mais  de  mola  hora,  cm  de¬ 
terminado  ponto  da  estrada,  uma  lanterna  pisca¬ 
va  em  diversas  cores  dando  a  senha  aos  motoris¬ 
tas.  E  numa  casa  rústica,  à  luz  de  lampiões,  com 
um  sofrível  serviço  de  bar  e  restaurante,  o  bani- 
lho  das  fichas  faz  reviver  a  muitos  as  alegres  noi¬ 
tes  da  Urca  e  do  Atlântico. 

JOANA  ESTÁ  CHEGANDO 

•  Jeannc  Moreau  marcou  para  o  dia  1<?  de  no¬ 
vembro  sua  chegada  ao  Brasil  para  as  filmagens 
de  Joana,  a.  Fwicesa.  Na  segunda-feira,  Cacá 
Dlegues,  diretor  do  filme,  e  sua  equipe  estarão 
seguindo  para  Maceió  para  escolher  os  locais  e 
os  ambientes  do  filme. 

VAIVÉM 

•  A  Sra.  Lolly  Hlme  incorporou  ã  sua  coleção 
um  espetacular  painel  de  Sérgio  Camargo  que  fa¬ 
zia  parte  do  acervo  da  Barcinski:  CrS  12  mil. 

•  O  Embaixador  da  Holanda,  Sr.  Leopold  van 
Uíford,  passou  rapidamente  pelo  Rio,  o  suficien¬ 
te  para  ser  homenageado  com  um  pequeno  jan¬ 
tar  pelo  Embaixador  Murilo  Tasso  Fragoso.  Ape¬ 
sar  de  se  sentarenf  apenas  10  à  mesa  houve  tro¬ 
ca  de  discursos. 

•  O  casal  Marcos  Mauricl  decolando  para  um 
íotfr  pela  Noruega  e  Escócia. 

GOLFE  MILIONÁRIO 

•  O  campeão  norte-americano  de  golfe  profis¬ 
sional  Gary  Player  confirmou  sua  presença  no  21? 
Torneio  Brasileiro  de  Golfe,  em  novembro,  no 
qual  o  Gávea  oferecerá  CrS  145  mil  em  prêmios 
aos  vencedores. 

•  Os  referidos  prêmios  são  os  mais  altos  já  pa¬ 
gos  em  competições  semelhantes  fora  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Poli  mesmo  assim,  para  que  Gary 
Player  viesse  jogar  no  Brasil,  foi  feito  um  contra¬ 
to  que  prevê  remuneração  especial,  passagens  dc 
primeira  classe  para  ele  c  a  mulher,  hospedagem 
no  Hotel  Nacional  e  um  carro  com  chofer. 


O  cantor  Ivon  Cúri 
deverá  ser  o  novo  apre¬ 
sentador  dos  shows  do 
Sambão  em  substitui¬ 
ção  a  José  Messias. 


CINISMO  OU 
IRRESPONSABILIDADE 

•  Soaram-me  um  tanto  ou  quanto  cinlcas, 
para  náo  dizer  irresponsáveis,  as  declarações,  na 
volta  de  Munique,  de  alguns  dirigentes  esporti¬ 
vos  que  lã  estiveram  com  a  nossa  delegação.  Di¬ 
zer  que  o  vôlei  brasileiro  conheceu  um  progres¬ 
so  significativo  porque  tirou  8.°  lugar  e  antiga - 
mente  não  figurava  nem  em  10.°  é,  no  minimo. 
uma  declaração  cinlca.  Nesse  ritmo,  quem  sabe 
não  seremos  6.°  em  1970,  4.°  em  80,  2.°  em  84, 
para  então  estarmos  em  condições  dev  disputar 
um  primeiro  daqui  a  16  anos. 

LÁ  E  CÁ 

•  Em  São  Paulo,  o  sucesso  artístico  da  sema¬ 
na  foi  o  vemissage  da  exposição  de  Franz 
Krajcbcrg,  que  Inaugurou  também  a  Galeria 
Múltipla,  do  rnarchand  Franco  Terranova.  Entre 
os  inúmeros  presentes,  colecionadores  como  Ci- 
clllo  Matarazzo,  Domingos  Globbl  e  Juco  Car¬ 
neiro  dc  Mendonça,  críticos  como  Mário 
Schembcrg,  Mnrc  Berkowltz.  Jaime  Mauriclo  e 
Maria  Eugênia  Franco,  colunista  como  Daniel 
Más  iquc  chegava  de  um  fim  de  semana  na 
fazenda  dos  Lacerda  Soares  i,  artistas  como 
Volpl.  Marin  Bonoml  e  Danilo  di  Pretc. 

•  No  Rio,  a  Sra.  Mirlam  Gallottl  prestou  a  sua 
valiosa  colaboração  á  festa  beneficente  para  a 
construção  do  hospital  da  criança  defeituosa, 
que  terá  lugar  na  Sucata,  recebendo  as  patro- 
7icsscs  daquele  acontecimento  para  chá.  Foi  on-* 
tem  e  estavam  presentes  a  Condessa  Pereira 
Carneiro,  as  Sras.  Marlazlnha  Gulnle.  Gllda 
Saavedra.  Mitzl  de  Almeida  Magalhães,  Jò  Bas- 
tian  Pinto,  Glsela  Amaral,  Maria  José  Maga¬ 
lhães  Pinto,  Maria  Cecília  Geycr,  Niomar  Bitten¬ 
court.  Regina  Leite  Garcia,  Leda  Ribeiro  e  Hero 
Ortemblad. 

"BEST  SELLER" 

•  Quando  dançou  pela  última  vez  no  Rio,  Ru- 
dolf  Nureyev  deu  licença  a  Caribé  para  que  o 
artista  assistisse  aos  seus  ensaios  no  Municipal. 
Caribé  foi.  assistiu  e  saiu  deslumbrado,  produ¬ 
zindo  uma  série  maravilhosa  de  desenhos  quo 
serão  agora  editados  em  álbum,  em  várias  lín¬ 
guas.  pela  Sabiá.  Um  candidato  tranquilo  a 
best  seller. 

•  Por  falar  em  ballet  e  na  Sabiá:  Dalal 
Achcar  ficou  de  entregar  esta  semana  ã  Edito¬ 
ra  o  livro  didático  que  está  escrevendo  sobre  a 
história  e  a  técnica  daquela  arte. 

ZIGUEZAGUE 

•  O  Sr.  Abreu  Sodré  reuniu  em  São  Paulo  um 
grupo  de  caixas-altas  para  um  Jantar  que  teve 
como  convidados  dc  honra  os  Srs.  Paulo  Gcycr 
e  Roberto  Campas. 

•  Zczé  Sroulevlch  segue  sábado  para  Paris 
em  viagem  de  ncgóclas. 

•  O  Embaixador  da  índia  e  Sra.  Prith 
Songh  inauguram  hoje  no  MAM  a  mostra  de  ar¬ 
tesanato  hindu,  com  trabalhos  que  vão  das  tú¬ 
nicas  nos  objetos  de  prata  antigos. 

ZÓZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


Esta  casa  oferece  a  coleção  completa 
Jaeger  LeCoultre: 

Meister  Jóias  e  Relógios  S.A 

Av.  Rio  Branco.  108-C 


The  Vallachi  Papers, 

de  Terenee  Young,  que 
tem  Charles  Bronson  no 
papel  principal,  será 
lançado  pela  Paramount 
em  dezembro,  no  mes¬ 
mo  circuito  que  exibiu 
The  Godfather  nos  Esta¬ 
dos  Unidos.  No  Brasil,  o 
filme  se  chamará  O  Se¬ 
gredo  da  Cosa  Noslra. 


O  pintor  francês  Ber- 
nard  Bouts,  residente  no 
Brasil,  embarca  breve- 
mente  para  a  Europa 
onde  fará  conferências 
sobre  arte  contemporâ¬ 
nea.  No  seu  roteiro,  Pa¬ 
ris,  Rennes,  Tours,  Tou- 
louse,  Nice,  Lyon,  Ge¬ 
nebra,  Munique,  Esto¬ 
colmo,  Haia,  Bruxelas  e 
Lisboa. 


fOO  OBRAS  SELECIO¬ 
NADAS  DE  GRANDES 
ARTISTAS  NACIONAIS 
E  ESTRANGEIROS 


ESCULTURA  E  oLEILJ\PJ 
ARTES  GRÁFICAS  V97 7J 
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Pelo  10.°  ano  conse¬ 
cutivo  realizou-se  em 
Trieste,  Itália,  o  Festival 
Internacional  de  Filmes 
de  Ficção  Científica. 
Dentro  de  dois  meses, 
os  filmes  do  gênero  vão 
ter  uma  nova  mostra:  o 
I  Festival  Internacional 
de  Filmes  de  Ficção  Ci¬ 
entifica  de  Los  Angeles, 
marcado  para  24  a  29 
de  novembro. 


"BARBADA" 

•  O  Deputado  Henrique  la  Roque,  que  é  sem 
favor  um  dos  membros  mais  estimados  da  Ca- 
mara  federal,  vai  ser  candidato  único  de  seu 
Partido  à  senatórla  maranhense.  Todos  os  três 
senadores  atuais  o  apoiam. 


Em  outubro  estará 
nas  livrarias  Bobby  Fis¬ 
cher  Ensina  Xadrez,  vo¬ 
lume  inaugural  da  cole¬ 
ção  íris,  lançamento  da 
Companhia  Editora  Bra¬ 
sileira.  O  livro  obedece 
à  técnica  de  instrução 
programada,  permitindo 
o  aprendizado  através 
de  esquemas  e  diagra¬ 
mas  de  fácil  apreensão. 


CONTRAPONTO 

•  O  Sr.  e  Sra.  Ari  de  Castro  recebem  no  dia 
16  para  um  jantar  b.t.  em  homenagem  ao  Em¬ 
baixador  de  Portugal  c  Sra.  José  Manuel  Fra¬ 
goso,  que  partem  no  dia  seguinte. 

•  Maria  Isabel  Faria  e  Cláudio  Bernardes  ca¬ 
sam-se  hoje  em  cerimônia  simples  em  casa  do 
arquiteto  Sérgio  Bernardes,  pal  do  noivo.  Em  se¬ 
guida,  haverá  uma  recepção. 


TEATRO  MUNICIPAL 


TAlZLINf  aproiont* 

Sob  o  Alto  Patroimio  de  S.  Excia.  Embaixador  da 
França  Sr.  PAUL  FOUCHET  e  do  Cônsul  Geral  no 
Rio  de  Janeiro,  Sr.  J.  D.  PAOLINI 


HOJE:  21  HS. 
ULTIMO  CONCERTO 


GRAND  BALLET 
CLASSIQUE  DE  FRANCE 


CLAUDE  GIRAUD 

Sob  ot  Auipício»  da 

Associação  Francesa  de  Ação  Artística 

(Minlslétio  dst  Negociai  Eilsriaret) 

40  FIGURAS 

I.IANE  DAYDÉ 

KRASSIMIKA  KOLDAMOVA  JEANNETIE  JACOUET 

EVEIYN  TERI  SABINE  SAUE 

BEATRICE  MOSENA 

VIKTOR  RONA  BtSSER  DYANOV 

MIIENKO  BANOVIC  TITU5  POMSAR 

JANO  SPRIAK-PUK 

Corpo  do  Baile  do 

GRAND  BALLET  CLASSIQUE  DE  FRANCE 
Orquestra  do  Teatro  Municipal 

Sob  a  regência  do  Maeslro  CLAUDE  PICHAUREAU 

Diretores  do  cenat 

Lu. 5  CARR&OO  Jean-Piorrc  MOURIN 

Mcilra  de  Balleli 
Bíflirice  MOSENA 

PROGRAMAS: 

GISELLE  (completo)  -  COPPELIA  -  LE  LAC  DES 
CYGNES  (Q.°  Ato)  -  ROMEO  ET  JULIETTE  -  NOIR 
ET  BLANC  -  DELIBIANA  -  MATCH  -  A  LUDWIG- 
SI LK  RHAPSODY  -  INTERFERENCES  -  IDYLLE  - 
ENTRE  DGUX  RONDES. 

ESTREIA  AMANHÃ,  ÀS  21  HS. 

•  'Oi  *»  v  t-d-  ni  hiíHciprin  rio  Tf,*'  n 
•c  1  rit-M  «*  CamaroitMi  CrS  480,00  —  Pol!  ctvi:.  t  5«l 
to  V  i '<*  CtJ  HO, 00  Bulcão  Siir.plcs:  Ct$  50,00  -  Goleriau 
Cr  5  Hi-  OO  —  G.iliirl»  —  EifucUntcit  Cr$  15,00  (P 


Cabelos  crespos! 


Aliiamcmo  u  1 1  r  o  moderno 
tem  uio  de  peita  a  base  de  lí¬ 
quido.  Tratamento  CrS  35,00 .  — 
Trav,  Ta  moí  oi,  32-C  -  Flomenoo 
Tel.i  285*0946 


^I^^YocS  á  dono  do  gravador  e  das 
fitas  -cassete  com  lições  gravadas.  Através 
de  um  liyro  texto,  os  proFessores  falam  só 
çom  yocê  pelo  audiofone  sincronizado  com 
ds ‘‘fitas.  Aí  você  escolho,  q  jnolhor  local 
para  estudar. 

EM  CASA  NO  ESCRITÓRIO  -  OU  NA  PISCINA 
É  uma  decisão  para  ser  tomada  hoje  mesmo! 


Tee  Shirts  de  Qualidade 
ascot  _ 

Av.  Alaulfo  d»  Paiva,  375-C  —  la 


Telefone  p/222-2316 

e  faça  uma 
assinatura 


Av.  Rio  Branco,  156  -  Grupo» 
626  (Edif.  Avenida  Central), 
Tels,  ;  231-0293  e  222:0611 


JORNAL  DO  BRASIL 
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" Minha  exposição  não  tem  um 
tema,  porque  nenhum  dos  trabalhos 
é  figurativo.  Faço  arte  abstrata” 


MÁRCIA  MULTIPLICA  SUA  ARTE 


Desde  o  Inicio  do  ano  está  sc  do- 
senvplvendo  no  Rio  do  Janeiro  uma 
nova  tendôncla  nas  artes  plásticas: 
a  criação  dc  múltiplos,  um  movimen¬ 
to  artístico  que  procura  acompanhar 
o  desenvolvimento  Industrial  c  tor¬ 
nar  a  arte  mais  popular.  Márcia 
Barroso  do  Amaral,  conhecida  por 
suas  pinturas'  não  convencionais,  e 
aderindo  a  essa  nova  tendôncla  ar¬ 
tística,  lntcla  na  próxima  tcrça-íelra, 
na  Petlte  Oolerle  (Rua  Barão  da  Tor¬ 
re,  220),  a  sua  quinta  exposição  In¬ 
dividual,  npresentando  10  múltiplos 
de  acrílico  e  20  quadros  em  madeira 
com  tinta  acrílica.  Todos  os  traba¬ 
lhos,  que  estarão  expostos  durante 
duas  semanas,  têm  a  forma  de  qua¬ 
drados  e  triângulos. 

—  Escolhi  quadrados  c  triângu¬ 
los  para  dar  uma  unidade  &  exposi¬ 
ção  —  explica  Márcia.  Mas  Isso  não 
significa  que  haja  um  tema  na  ex¬ 
posição.  porque  nenhum  dos  traba¬ 
lhos  é  figurativo.  Faço  arte  abstrata. 

Participação  difícil 

Márcia  estudou  na  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Bolos-Artes  e,  trabalhando 
sozinha,  passou  do  figurativo  para  o 
abstrato  até  deixar  a  pintura  em  te¬ 
la.  Em  seguida  Iniciou  pesquisas  de 
espaço  numa  Unha  de  pintura  con¬ 
creta.  Numa  dc  suas  exposições  apre¬ 
sentou  trabalhos  que  dependiam  da 
participação  do  espectador.  Mas  a 
experiência  não  foi  satisfatória,  de¬ 
vido.  como  ela  diz,  à  "timidez  do  es¬ 
pectador  que  está  habituado  a  rece¬ 
ber  a  obra  de  arte  pronta." 

—  O  que  eu  faço  —  continua 
Márcia  —  não  é  de  fácil  aceitação. 


Não  gosto  dc  lormos  convencionais 
e  Isso  aflige  as  pessoas.  Como,  por 
exemplo,  aconteceu  numa  exposição 
em  que  só  apresentei  molduras.  Nes- 
sn  época  eu  estava  pesquisando  o  es¬ 
paço  negativo.  Só  a  moldura  é  que 
estava  trabalhada  c  pintada.  A  mol¬ 
dura  era  o  quadro.  Mas  as  pessoas 
ficavam  multo  atrapalhados,  pergun¬ 
tando  se  deviam  colocar  alguma  coi¬ 
sa  dentro . . . 

Mesmo  sem  ser  multo  compre¬ 
endida,  Márcia  Barroso  tem  vendido 
quase  todos  os  seus  trabalhos. 

—  Faço  um  preço  acessível  por¬ 
que  sou  contra  a  supcrvolorlzação  do 
mercado  de  arte  em  geral.  Gostaria 
de  conseguir  vender  bem.  t  o  obje¬ 
tivo  de  todo  artista,  para  nâo  se  sen¬ 
tir  Isolado. 

Para  Márcia  a  obra  de  arte  se 
basta  a  sl  mesma.  Ela  não  está  pre¬ 
tendendo  dizer  nada.  A  sua  pesquisa 
é  puramente  estética  e  formal. 

—  Estou  fazendo  uma  coisa  pes¬ 
soal.  Nós,  artistas,  somos  todos  mul¬ 
to  individualistas. 

Industrial 

Franco  Terranova,  o  marehand 
dono  da  Petlte  Galerle,  foi  quem  es¬ 
timulou  o  movimento  de  múltiplos 
no  Rio.  Em  março  deste  ano  enco¬ 
mendou  protótipos  de  múltiplos  a  12 
artistas  e  depois  fez  uma  edição  de 
100  múltiplos  —  uma  espécie  de  prèl- 
n-porter.  Na  Europa,  onde  os  múlti¬ 
plos  estão  mais  vulgarizados,  são  fei¬ 
tos  tiragens  de  2  a  3  mil  cópias  dc 


um  mesmo  protótipo  fornecido  pelo 
artista. 

—  A  arte  está  deixando  de  ser 
ariesanal  para  se  tornar  Industrial 
e  ganhar  um  campo  maior  —  diz 
Márcia  Barroso  do  Amaral.  Estamos 
pesquisando  em  todas  as  partes,  com 
qualquer  produto  IndustrlaL  Para  Is¬ 
so  precisamos  da  colaboração  das  In¬ 
dústrias.  As  sobras,  que  para  eles  não 
significam  nada,  para  nós  são  da 
maior  necessidade. 

Outra  reivindicação  de  Márcia  é 
que  ns  Indústrias  facilitem  a  visita 
dos  artistas. 

—  Isso  é  Importante  para  que  o 
artista  crie  uma  maior  familiaridade 
com  o  material  com  o  qual  vai  tra¬ 
balhar. 

Assim  como  Walmlr  Ay  ala,  Már¬ 
cia  está  propondo  um  maior  entrosa- 
mento  dos  artistas  com  a  Indústria. 

—  E  é  nesse  processo  de  vlncula- 
ção  com  a  indústria  que  o  nosso  In¬ 
dividualismo  será  mexido.  Nós  preci¬ 
samos  dos  operários  para  executar¬ 
mos  o  projeto  do  múltiplo  e  Isso  cria 
problemas  de  relacionamento.  Muitas 
vezes  o  operário  Interpreta  o  nosso 
trnbnlho  e  quer  modlflcá-lo,  achando 
que  fica  melhor  de  outro  jeito. 

Márcia  acha  que  uma  arte  não 
cunteudística  como  a  sua  também 
comunica: 

—  Mesmo  sem  figuras,  meus 
trabalhos  transmitem  sentimentos, 
prlnclpalmente  tranquilidade,  com 
muito  amarelo  e  luz.  Para  as  pessoas 
receptivas  pode-se  transmitir  com 
figura  ou  sem  figura. 


ARTE  EQÜESTRE  EM  VIENA, 
UMA  TRADIÇÃO  DE  PUREZA 


A  Escola  Espanhola  de  Equi¬ 
tação,  de  Viena,  comemora 
esta  semana  o  seu  quarto 
centenário  de  fundaçio.  A 
Escola,  a  mais  famosa  do 
mundo  em  adestramento 
equestre,  deve  seu  nome  ao 
fato  de  trabalhar  exclusiva¬ 
mente  com  os  cavalos  bran¬ 
cos  de  Lippizza,  ná  Espanha 
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cavaleiros  podem  mostrar  sua  habilidade  na  condução  dos  animais . 


^^^^^^ãnhoía^^^nícTdoinund^qu^indc^^reocupa  com  a  arte  equestre.  Num  cenário  que  se  mantém  intato,  os 
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ESTA  é  uma  raça  especial, 
que  se  vem  mantendo  cui¬ 
dadosamente  pura,  sendo 
além  disso  sempre  aper¬ 
feiçoada  através  de  uma  criterio¬ 
sa  seleção  de  reprodutores.  Os  ca¬ 
valos  brancos  de  Lippizza  desta¬ 
cam-se  por  qualidades  invulgares 
de  inteligência  e  vigor. 

Para  a  elite 

A  Escola  Espinhola  é  a  única 
do  mundo  que  cultiva  ainda  a  a-r- 
te  equestre  em  sua  forma  mais 
pura,  como  nos  foi  transmitida 
pelos  escritos  de  Xénophon  (cerca 
de  400  anos  a.C.)  e  retratada  nos 
baixos-relevos  da  época,  sem  dei¬ 
xar,  no  entanto,  de  exibir  treina- 
dissimos  cavalos  dançarinos. 

Embora  não  existam  do¬ 
cumentos  históricos  que  revelem 
com  exatidão  quando  foi  fundada 
a  Escola,  as  comemorações  do  IV 
Centenário  baseiam-se  na  primei¬ 
ra  referência  conhecida,  que  data 
de  1572.  Esta  data  se  refere  ao 
trabalho  de  reparação  do  hall  da 
Escola.  A  exemplo  de  todas  as  ou¬ 
tras  nascidas  mais  ou  menos  nes¬ 
sa  época  nas  cortes  da  Europa  e 
da  Inglaterra,  o  objetivo  era  não 
apenas  aperfeiçoar  a  arte  eques¬ 
tre,  mas  também  educar  os  jovens 


Os  cavalos  brancos 
de  Lippizza,  na 
Espanha,  são  de 
raça  especial  e  nobre 


nobres  e  formar  diplomatas  e  mi¬ 
litares. 

Os  mestres-cavaleiros  que 
transmitiam  seus  conhecimentos 
a  esta  juventude  de  elite  eram 
eles  próprios  muitas  vezes  distin¬ 
guidos  com  títulos  de  nobreza  e 
nomeados  diplomatas. 

Pela  tradição 

Hoje  em  dia  estes  objetivos 
desapareceram,  mas  a  Escola 
mesmo  assim  tem  uma  finalidade 
tripla: 

—  Assegurar  a  continuidade 
das  grandes  tradições  da  arte 
equestre. 

—  Influenciar  o  treinamento 
de  cavalos  em  geral,  de  acordo 
com  os  princípios  clássicos,  gra¬ 
ças  à  formação  de  cavaleiros  qua¬ 
lificados,  da  Áustria  ou  do  estran¬ 
geiro;  e 

—  Controlar  a  seleção  bioló¬ 
gica,  para  o  aperfeiçoamento  per¬ 
manente  da  raça  de  Lippizza. 

Arte  barroca 

O  picadeiro  onde  a  Escola  faz 
suas  exibições  é  por  si  só  um  fan¬ 
tástico  monumento  artístico,  um 
dos  mais  notáveis  exemplos  de 
arquitetura  barroca  na  Europa. 


Foi  edificado  de  1729  a  1735  por 
Joseí  Emanuel  Fischer  von  Er- 
lach,  na  época  do  apogeu  da  Ca¬ 
sa  de  Áustria. 

Este  vasto  edifício,  banhado 
de  luz  e  de  branco,  combina  har¬ 
moniosamente  a  delicadeza  de 
detalhes  com  suas  vastas  propor¬ 
ções.  Tem  55  metros  de  compri-  \ 
mento  por  18m  de  largura  e  17m 
de  altura,  todo  cercado  por  46 
colunas  que  convergem  sobre  o 
camarote  imperial,  ao  fundo. 

A  grande  sala  tem,  graças  à 
sua  imponência,  um  ar  quase  sa¬ 
grado,  mas  na  verdade  há  mais  de 
200  anos  tem  sido  palco  do  brilho 
e  do  ruido  de  festas  esplendidas, 
principalmente  per  ocasião  do 
Congresso  de  Viena. 

Em  1743  a  própria  Imperatriz 
Maria  Teresa  liderou  uma  quadri¬ 
lha  no  célebre  Carroussel  das 
Amazonas.  Um  ano  mais  tarde, 
neste  mesmo  picadeiro,  transfor¬ 
mado  então  no  maior  e  mais  sun¬ 
tuoso  salão  de  festas  que  jamais 
existiu,  realizou-se  um  grande 
Baile  de  Máscaras  para  comemo¬ 
rar  o  casamento  de  sua  irmã,  a 
Arquiduquesa  Mariana. 

O  picadeiro  teve  ainda  outras 
finalidades:  em  1831  abrigou  a 
Bolsa  de  Viena,  posta  ali  a  salvo 


da  epidemia  de  cólera  que  dizima¬ 
va  a  Europa.  Em  1813  e  1814  ti¬ 
nha  servido  de  palco  à  execução 
do  oratório  Timóteo  ou  A  Força  da 
Música,  de  Georg  Friedrich 
Haendel  e  também  do  oratório 
Sansno,  este  executado  por  700 
músicos. 

As  comemorações  do  IV  Cen¬ 
tenário  da  Escola,  organizadas 
oficialmente  pelo  Departamento 
de  Turismo  do  Governo  austríaco 
terão  diversas  exposições  e  seis 
exibições  durante  a  segunda  se¬ 
mana  de  setembro,  além  de  visi¬ 
tas  às  cudelarias. 


Com  muito 
treinamento, 
o  animal 
consegue 
projetar  um 
salto  elegante 
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Durante  anos  as  duas  mal  podiam  sair  às  ruas.  Sua 
presença  fechava  o  comércio  nas  cidades  do  interior, 
tias  eram  Emilinha  e  Marlene,  as  duas  superestrelas  do 
rádio  brasileiro,  as  duas  eternas  rivais.  Ho|e  não  há  mais 
programas  de  auditório  e  elas  vivem  esta  aposentado¬ 
ria  forçada  de  maneira  diversa,  como  diversos  sempre 
foram  seu  estilo  e  sua  vida.  Marlene  aceitou  o  inevitá¬ 
vel,  adaptou-se,  é  corti  alegria  que  hoje  recorda  os  tem¬ 
pos  que  acabaram.  Emilinha  recusa-se  a  falar  no  passa¬ 
do,  simplesmente  porque  não  o  aceita.  É  como  se  ela 


Carlos 
Druminond 
de  Andrade 


GILSE  CAMPOS 


LANDSEER, 

REPÓRTER 


A  GLORIA 
QUE  NÃO 
MORREU 


o  táxi  em  que  eu  estava.  Resultado, 
fui  bater  na  policia,  porque  o  motoris¬ 
ta  queria  que  eu  pagasse  o  prejuízo. 

Diz  ela  que  náo  foi  fácil  evitar  que 
as  fãs  dessem  uma  festa  naquele  dia, 
"e,  mesmo  assim,  trouxeram  para  cá 
um  bolo  gigantesco,  com  uma  torta  cm 
cima  e  mais  seis  bandejas  de  salgadi¬ 
nhos.  Apesar  de  multo  triste,  eu  ain¬ 
da  tive  que  lr  ao  programa  do  Harol- 
do  de  Andrade,  onde  tinha  uma  mui- 
tldão  me  esperando,  e  como  entrei  no 
palco  cabisbaixa,  elas  começaram  a 
chorar  também.  Porque  se  eu  entro  no 
palco  e  levanto  os  braços,  elas  vibram 


Ela  vai  até  o  quarto  apanhar  al¬ 
guns  dos  vestidos.  Inclusive  um  preto, 
todo  bordado,  que  ela  ganhou  Junto 
com  uma  sandália  dc  camurça  multo 
elegante:  "Elas  vão  comigo  à  modista, 
ficam  dando  palpites.  Eu  náo 


posso 
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dizer  que  gosto  de  nada  perto  delas, 
porque  elas  vão  correndo  comprar." 

E  esse  esquema  vem  se  mantendo 
há  anos:  "Olha,  slncernmcnte,  eu 
nunca  senti  o  afastamento  das  mi¬ 
nhas  fãs.  Tem  uma,  que  mora  cm 
Belo  Horizonte  e  que  me  telefono  toda 
semana  só  pnra  conversar." 

Os  vestidos  empilhados  sobre  a  pol¬ 
trona,  c  Emilinha,  muito  simples,  de 
pijama  azul-claro,  "presente  do  uma 
r"”.  Insistindo  ainda  em  que  nada 
aconteceu  de  extraordinário,  e  que  se 
aconteceu,  não  foi  lnlerrompldo.  Diz 
que  não  entende  isso  de  chamarem  a 
TV  de  ameaça. 

—  Eles  me  convidam  muito  o  quan¬ 
do  apareço  num  programa  de  TV,  o 
entusiasmo  do  público  é  enorme.  Há 
duas  semanas  eu  fui  a  um  programa 
e  lá  anunciei  que  la  cantar  em  Enge¬ 
nho  de  Dentro  io  marido  corrige: 
"Irajá,”  E  ela  comenta:  "Viu  como  cu 
sou  desligada?"!  Pois  bem.  quando 
cheguei  lá  tinha  uma  verdadeira  mul¬ 
tidão.  inclusive  uma  senhora  dc  ida¬ 
de.  que  mora  em  Cascadnra.  foi  a 
TTrc?-  »à  para  me  ver  e  depois  me  se¬ 
guiu  até  Irajà." 

É  Impossível  tentar  qualquer  re- 
trospectlvn  com  essa  mulher  que  se 
sente  alndn  muito  viva  dentro  de 
muita  gente.  Não  há  nada  a  comentar 
do  que  passou,  "porque  nada  passou  ' 
E  ela  diz: 

—  Se  quiserem  fazer  um  teste,  é 
so  abrirem  novamente  as  portas  da 
Radio  Nacional  para  o  público,  pnra 
ver  o  que  acontece.  Estamos  al,  O 
meu  negócio  é  esse  e  vai  continuar 
sendo  sempre. 


Entrevistar  Emilinha  é  difícil,  ela 
não  gosta  de  falar  a  Jornalistas. 

—  Minha  filha,  eu  não  me  lembro 
nem  do  que  comí  ontem,  quanto  mais 
do  que  foi  o  rádio  há  25  nnos  atras. 
Não  sei  de  nada  mesmo,  as  coisas 
aconteceram  e  eu  só  lembro  dos  audi¬ 
tórios  cheios,  da  alegria. 

Ê  estranho  ver  essa  mulher  que  íol 
a  grande  vedete  do  rádio,  que  enlou¬ 
quecia  facilmente  as  pessoas,  fazendo 
girar  em  torno  de  si  uma  verdadeira 
multidão  que  mal  a  deixava  respirar, 
dizer:  "Não  vejo  o  menor  sentido  de 
vocês  escreverem  sobre  Isso,  não."  E 
ela  fala  com  um  ar  tranquilo,  de 
quem  náo  está  mesmo  multo  ligada  ao 
assunto. 

Decididamente,  Emilinha  tem  uma 
maneira  muito  própria  do  se  situar 
dentro  da  história  do  radio  brasileiro. 
Para  ela,  nada  aconteceu  de  tão  Im¬ 
portante,  a  não  ser  "o  maravilhoso 
contato  com  as  fãs,  sempre  tão  cari¬ 
nhosas  e  meigas,"  c  é  impossível  duvi¬ 
dar  da  sua  sinceridade.  Porque  tudo  o 
que  ela  diz  é  muito  simples  e  categó¬ 
rico:  "Quem  foi  que  disse  que  o  rádio 
morreu?” 

Quando  Emilinha  nega  o  declinio 
do  rádio,  é  porque  ela  acredita  que 
tudo  poderia  ser  reconstituído,  se  a 
administração  das  emissoras  fosse  ou¬ 
tra,  "você  ouve  rádio  até  no  mato  e  a 
qualquer  hora,  mesmo  dormindo.  Ê  um 
veiculo  tão  bom.  que  não  destrói  as 
pessoas,  como  a  televisão.  O  rádio  está 
ai,  vivissimo,  e  eu  só  não  consigo  en- 


e  gritam.  Se  eu  choro,  elas  choram 
junto.  São  mesmo  multo  carinhosas 
comigo. 


EMIUNHA,  A  IlUSÃO  DO  PRESENTE 


tender  porque  acabaram  com  os  pro¬ 
gramas  de  auditório."  O  que  dificulta 
um  pouco  discutir  o  assunto  com  ela, 
é  a  sua  resistência  á  palavra  "pas¬ 
sado".  Mas  Isso  o  seu  marido,  Artur 
da  Costa  Pilho,  explica: 

—  Você  vai  entender  isso,  quando 
a  Emilinha  lhe  contar  o  que  é  a  vida 
dela  até  hoje  por  causa  do  rádio.  As 
colsas  náo  pararam  de  ncontecer  com 
ela,  não.  Você  acredita  que  na  sema¬ 
na  passada  uma  fã  mandou  fazer  um 
bolo  da  altura  dela? 

Emilinha  começa  a  rir  e  conta  da 
enorme  estrela  que  lhe  ofcreciram 
também  na  semana  passada,  tendo  um 
retrato  seu  Iluminado  cm  cada  ponta. 
As  homenagens  que  recebe  parecem 
que  são  sempre  muito  passionais.  Um 
exemplo,  foi  a  confusão  armada  no 
enterro  da  grande  r.m'ga  Dalva  de 
Oliveira. 

—  Sofri  multo  com  a  morto  dela.  a 
quem  eu  adorava.  Infellzmento  o  seu 
velório  coincidiu  com  o  meu  aniversá¬ 
rio.  c  quando  eu  resolvi  sair  de  lá,  as 
fãs  correram  atrás  e  amassaram  todo 


marido:  "Você  não  imagina  como  as 
fãs  de  Emilinha  se  entregam  a  esse 
carinho.  A  gente  muitas  vezes  tem  que 
devolver  coisas  como  íogão,  cama,  opa- 
relhos  elétricos.  Emilinha  implora 
para  que  elns  não  se  sacrifiquem,  mas 
não  adianta.  Tem  um  porteiro  aqui 
perto,  que  veio  morar  no  Rio  por  cau¬ 
sa  dela,  c  há  uma  senhora  que  com¬ 
prou  um  carro  só  para  servir  a  Emlli- 
nha.  acredita?" 

E  há  outras  coisas,  como  nnr  exem¬ 
plo,  o  fato  de  Emilinha  nunca  ter 
oportunidade  dc  comprar  um  vestido. 
Até  hoic,  as  fãs  se  reúnem  para  lhe 
presentear.  Existe,  Inclusive,  um  cre- 
dlárlo  numa  loja,  em  que  cada  uma 
contribui  com  uma  qunnfn.  o  ond" 
elas  levam  Emilinha,  que  chamam  de 
atinha  rainha",  pnra  escolher  as 
roupas. 

—  E  elns  dizem  como  cu  devo  nen- 
tear  o  cabelo  para  cada  roupa,  ficam 
prestando  atenção  se  eu  fiz  direito. 
Depois  me  telefonam:  "Minha  rainha, 
a  minha  patroa  disse  que  a  senhora 
estava  linda." 


sentiu  o  radio  acabando  em  60,  em¬ 
bora  só  tivesse  se  afastado  definitiva- 
mente  em  70.  quando  Manoel  Barce¬ 
los  deixou  a  Nacional. 

—  Acho  que  os  grandes  progra¬ 
mas  de  rádio  deveriam  voltar.  Tudo  o 
que  hoje  faz  sucesso  na  TV.  vem  do 
rádio.  Os  programas  cómicos,  as  no¬ 
velas,  até  os  teatros,  que  a  Nacional 
tinha  às  sextas-feiras  e  que  a’  Globo 
hoje  faz  no  video.  A  única  diferença 
é  a  imagem,  que  ao  mesmo  tempo 
que  populariza  o  ator,  também  o  des¬ 
trói.  No  rádio  isso  nao  acontece,  por¬ 
que  cada  um  cria  a  sua  Imagem  e  as 
pessoas  náo  morrem. 

O  REI  POSTO 

O  rádio  não  morreu,  foi  assassi¬ 
nado. 

—  Acho  que  a  Radio  Nacional  te¬ 
ve  multa  culpa,  porque  era  a  mais 
forte  e  foi  quem  afastou  o  público, 
proibindo  a  sua  entrada.  Então,  aque¬ 
las  pesoas  que  vinham  do  Brasil  in¬ 
teiro  c  compravam  entradas  com  três, 
quatro  semanas  de  antecedência,  fi¬ 
caram  perdidas.  Elas  iam  para  a  fila 
às  10  da  noite,  para  pegar  um  bom 
lugar  no  auditório  no  dia  seguinte  às 

10  da  manhã  dos  domingos  para  o 
programa  do  Paulo  Gracindo,  ou  às 

11  da  manhã,  às  quintas-feiras,  para 
o  do  Manuel  Barcelos,  ou  à  uma  da 
tarde  dos  sábados,  para  o  do  César 
de  Alencar.  É  realmcnte  Inacreditá¬ 
vel  terem  matado  esse  entusiasmo. 

Outra  coisa  que  também  provo¬ 
cou  o  afastamento  do  público  foi  o 
rótulo,  desrespeitoso  c  Injusto  de 
macaca  de  auditório.  Graças  a  essa 
bobagem,  muitos  pais  começaram  a 
impedir  os  filhos  de  Irem  aos  auditó- 


A  VIDA 
QUE  NÃO 

PAROU 


Marlene  tem  a  maior  alegria  em 
falar  sobre  a  sua  carreira,  "vem  do¬ 
mingo  mesmo,  que  é  um  dia  calmo  e 
a  gente  conversa  bastante."  Sofistica¬ 
da,  muito  graciosa,  tem  a  objetivida¬ 
de  das  pessoas  que  sabem  o  que  que¬ 
rem:  "Aqui  em  casa  eu  sou  o  mulher 
de  Paulo,  engenheiro,  sou  a  amiga 
das  amigos  dele,  giro  em  torno  da 
vida  dele.  Sei  separar  as  coisas,  o 
palco  fica  lá  fora  com  toda  aquela 
gente  maravilhosa  que  vive  em  torno 
dele,  inclusive  eu." 

E  a  consciência  que  ela  tem  de 
sl  mesma  torna-se  mais  evidente  ain¬ 
da,  quando  ela  diz,  "quando  o  rádio 
começou  a  declinar,  por  volta  de  68, 
e  apareceram  os  compositores  novos, 
como  Edu  c  Chico,  eu  parei  pra  pen¬ 
sar  e  vi  que  eles  estavam  dizendo  jus¬ 
tamente  o  que  eu  sempre  quis  dizer, 
desde  o  começo  da  carreira  e  não  sa¬ 
bia.  Ê  mais  a  atriz  que  está  falando. 
Eu  sempre  fui  mais  atriz  do  que  can¬ 
tora." 

Mas  é  sua  vida  de  cantora  de  rá¬ 
dio  que  interessa,  e  ela  começa  dizen¬ 
do  que  nunca  se  afastou  dele.  "eu 
ainda  sou  contratada  pela  Rádio  Na¬ 
cional,  recebo  por  lá  e  só  não  canto 
porque  náo  tem  mais  cast.  o  negó¬ 
cio  agora  é  toca-disco."  Eia  diz  eme 


”Não  sei  por  que.  mas  eu  não  coloca¬ 
va  as  faixas  no  meu  corpo,  a  não  ser 
as  obrigatórias,  como  as  de  "Rainha 
do  Rádio",  "Favorita  da  Aeronáutica", 
etc.  Se  eu  fosse  colocar  todas,  fica¬ 
va  enfaixada  mesmo,  eram  30,  40,  por 
programa." 

—  Meu  relacionamento  com  as 
fãs  sempre  foi  muito  bom.  Mas  elas 
nunca  vieram  à  minha  casa  porque 
eu  nunca  convidei.  Como  ou  Já  disse, 
aqui  é  outra.  vida.  Elas  levavam  os 
presentes  para  o  Rádio,  eram  muito 
gentis. 

Nunca  me  deram  uma  peça  dc 
roupa,  mas  a  minha  prataria  é  toda 
dada  por  fas.  Acho  que  elas  me  acha¬ 
vam  sofisticada,  não  sei  por  que,  e 
me  davam  opalinas,  vasos  antigos, 
coisas  caríssimas.  Basta  dizer  que  te¬ 
nho  seis  jogos  de  sorvete  de  prata, 
sendo  que  um  é  todo  de  ouro  por 
dentro. 

O  rádio  está  multo  sem  saber 
pnra  que  lado  ir  mas  se  eles  pensa¬ 
rem  um  pouco  podem  fazer  tudo  vol¬ 
tar  a  ser  o  que  era  antes.  O  público 
só  quer  Isso.  E  mesmo  sem  mim,  que 
agora  êstou  numa  mais  calma,  de  fa¬ 
zer  teatro,  que  no  momento  c  só  o 
que  me  interessa. 


MARLENE,  A  ALEGRIA  DO  PASSADO 


rios,  c  até  diretores  de  escolas  fica¬ 
vam  na  porta  das  rádios  para  impe¬ 
direm  a  entrada  dos  meninos  para 
aquela  algazarra. 

Nessa  época,  Marlene  levava  cen¬ 
tenas  dc  pessoas  ao  delírio.  Quando 
chegava  nas  cidades  do  Int-rior.  o  co¬ 
mércio  fechava  c  as  ruas  se  enchiam, 
nas  capitais,  cu  la  do  aeroporto  até 
o  hotel,  acenando  em  carro  aberto, 
feito  político.  Mas  Isso  não  era  só  co¬ 
migo,  era  com  todos  os  artistas  de 
rádio," 

Tudo  isso  acabou,  mas  t'a  diz 
que  não  ficou  sentida,  porr.ue  "foi  o 
rádio  que  expulsou  o  público,  e  nno 
o  contrário.  Isso  ficou  muito  claro  pra 
mim.” 


Vamos. 

Pegue  o  telefone. 

Ê  o  único  trabalho  que  você  terá 
para  ter  em  casa  a  paz  que  não 
encontrou  no  mundo. 

Telefone  para  a  Tapeçaria  Líder  c 
peça  a  qualidade  inigualável  dc 
um  tapete  Tabacow. 

A  Tapeçaria  Líder  é  a  muior 
organização  da  Guanabaru  cm  tapetes. 
E  pode  lhe  oferecer  várias  facilidades 
para  vocé  ter  em  casa  a  paz  de  um 
Tabacow:  orçamento  e  colocação 
grátis,  cinco  meses  sem  juros 
e  entrega  cm  24  horas.  Vamos. 

Pegue  o  telefone  c  peça  á  Tapeçaria 
Líder  que  leve  para  sua  casa  a  paz 


Além  dos  juros  e  correção 
monetária  trimestral,  uma  das 
grandes  vantagens  de  aplicar 
em  Letras  Imobiliárias 
Continental  é  que  você  tem  a 
garantia  do  maior  avalista^ — 
deste  país:  o  Governo  f 
Federal.  E  o  lucro  que  / , — ^ 
você  obtém  com  as  ) 

Letras  Imobiliárias  ( / 


Continental  é  àbsolutamente 
isento  de  Imposto  de  Renda. 
Letras  Imobiliárias  Continental, 
o  lucro  seguro.  Informe-se  com- 
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)  (  Fone:  2-7452  •  Nilcrói 


Copacabana:  Rua  Barata  Ribeiro,  255  yH 

Tcls:  235-43*0  -  255-1)626 

Rua  Uiiralu  Ribeiro.  340  ""■* 

Tcls.:  235-3977  -  255-0764 

l.eblon:  Av  Alaulfoilc  Paiva  27 

Tcls.:  227-6167  -  267-7952 

Oolafnitn:  Rua  Voluntários  tlu  1’jlriu,  283/A 

Tcls.:  226-4832  -  226-18*2 

Caletc:  Rua  do  CÍtctc.  40 

Tcls.:  225-6900  -.225-7641 

TIJuca:  Ruu  Conde  dc  llonrim.  429 

Tcls.:  268-5148  -  268-7644 


PÁGINA  6  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  14  de  setembro  de  1972 


Com  um  coquetel  de  apresentação 
hoje,  às  Uh,  o  pianista  Zé 
Maria  (foto)  inicia  sua  tentativa 
de  bater  o  recorde  mundial  de 
permanência  ao  piano,  tocando 
durante  dois  dias  ininterruptamente, 
sem  repetir  nenhuma  música. 

A  prova  se  realiza  no  auditório 
térreo  da  Casa  N.  S da  Paz, 
em  Ipanema,  com  entrada 
pelo  Cachimbo  da  Paz 


na  (Penha),  Moça  Bonita  (Bangu), 
Pai  (Caxias):  Uh,  léh,  18h,  20h,  ... 

22h.  (18  anoa). _ 

Ó  SÚpÉRMACHÒ  (Home  fretlcuil.  da' 
Marco»  Vicário.  Um  ilclllano  da  ex¬ 
cepcional  virilidade  e  sua  aicemão 
loclal  no  Norte  da  Itália.  Com  Lando 
Buzzonca.  Roitana  Podeslà,  luciano 
Selce,  Sylvla  Koicln»,  Ira  Futslen- 
berg,  Berrard  Bller.  Italiano.  Em  co¬ 
rei.  Cendor-Copacabana  (R,  Fi¬ 
gueiredo  Magalhães,  2B6  — 

255-2610),  Paralodoa  (Rua  Arqula» 
Cordeiro.  350  -  261-6403);  Uh, 
16h,  18h,  20h,  22h,  Maui  (Ramos): 
1 5b,  17h,  I9h,  21  h.  Odaon  (Niterói): 
13h30m,  1 5h40m,  I7h50m  20h,  ... 
22h.  (18  anoa). 

REÃPRÉSENTÁÇÔES 

POR  QUE  ESTÁS  TODA  NUA?  (Dova 
Vai  Tutta  Nuda?),  de  Paaquole  Fea* 
•  ta  Campanlle.  Comédia  Italiana. 
Com  Maria  Grazla  Bucella,  Tomas 
Millan,  Gaaione  Moachln  e  Vllto- 
rio  Gossman,  Em  corei.  Rlcantar 
(Avenida  Copacabana,  SàO  —  .  .  . 
237-9932):  I4h,  16h,  18h,  20h,  22h. 


(Thle  Savage  land),  de  Vincam  Mc- 
Eveely.  Wealarn.  Com  Gaorge  C. 
Scolt,  Barry  Sullivan,  Kalhryn  Haya. 
Americano.  Em  corei.  Rax  (Rua  Ál¬ 
varo  Alvlm,  33  -  222-6327):  .  .  .  . 
13h15m,  I6h50m,  20H25m.  (14  anoi) 


de  Cíasla.  Aurlmar  Rocha  o  outro». 
Teatro  da  Bolio,  Av.  Ataulfo  da 
Paiva,  269  (287-OB7 1h  3a„  la.  a 
óa.-felra,  i»  2lh30m,  5a.-f.,  á»  16h 
c  21h30m,  »éb„  à»  21h  e  22h50m, 
dom,,  ás  IBhISm  e  2lh30m.  (18 
anos).  Temporada  popular  a  CrS 
6,00  e  CrS  12,00.  Últimas  lemanai. 


Oll,  Praça  Arcoverde  (237-7003): 
2lh30m,  iib.,  20h  a  22h30m,  veip. 
5a. ,  17h  e  dom,,  I8h. 

A  PENA  E  A  111  -  Fane  popular 
de  Ariano  Suaaiuna.  O  nordestino, 
viito  com  humor  pelo  autor  de  A 
Compadecida,  Dlr.  de  luís  Mendon¬ 
ça.  Com  llva  Nino,  Rui  Cavalcanti, 
lufi  Mendonça  e  outros.  Teatro 
Santa  Roía,  (Rua  Visconde  de  P!ra|Í, 
22  —  247-B641).  Diariamente,  ài  .. 
2lh30m,  séb.,  ás  20h30m  e  .  .  .  . 
22h30m,  dom,,  ás  21h30m.  Veip. 
dom.,  ás  18h.  Até  amanhã,  Ingres- 
loi  a  CrS  5,00  e  CrS  10,00,  libi¬ 
do,  preço  único  de  Cr$  10,00.  Do¬ 
mingo,  CrS  5,00  e  CrS  10,00.  Últi¬ 
ma  lernena. 

õ” Interrogatório  -  Documomí- 
rio  épico,  do  autoria  de  Pcter 
Weiii,  lobre  o  processo  dos  rei- 
ponsivels  pelo  campo  do  concentra¬ 
ção  de  Auichwitz.  Oir.  de  Celso 
Nunei.  Com  Fernanda  Monlenegro, 
Fernando  Torre»,  Zanonl  Fcrrlte, 
Jacquellne  laurence,  Antônio  Pati¬ 
no,  Carlos  Kroebar  o  outros.  Teatro 
João  Caetano,  Praça  Tlradentes  .  . 
(221-0305):  21  h,  »áb„  21h30m.  dom., 
18h  e  2!h.  Preços  populares:  pla¬ 
téias,  CrS  8.00,  balcão  CrS  5,00. 
Duas  últimas  lomana». 


Cinemas 

O  relançamento  de  A  Guerra  Acabou,  de 
Alain  Resnais,  é  a  principal  novidade  desta 
semana,  onde  os  outros  destaques  são:  O 
Mensageiro,  de  Joseph  Losey,  Procura  Insa¬ 
ciável,  de  AAilos  Forman,  *Os  Visitantes,  de 
Elia  Kazan,  e  A  Bela  da  Tarde,  de  Luis  Bunuel. 

No  sábado,  três  bons  programas  extras: 
A  Cinemateca  exibe  em  seu  auditório  Mila¬ 
gre  em  Milão  e  Ladrões  de  Bicicletas,  ambos 
de  Vittorio  de  Sica,  e  o  Cinema-1,  a  meia- 
noite,  Terra  em  Transe,  de  Glauber  Rocha. 

JOSÉ  CARLOS  AVEUAR 


PANTALONAS  UNISSEX  —  De  brim 
acamurçado,  em  várias  cores,  da  marca 
FJord.  O  preço  é  Cr$  45,00  no  Domalha: 
Rua  Senhor  dos  Passos,  153. 


IUA-DE-MEI  6  AMENDOIM  (bra¬ 
sileiro),  do  Pedro  Círios  Rovel  • 
Fernando  de  Barro».  Comédia.  Cam 
Renata  Sorrah,  Rossana  Ghassa,  Car¬ 
io  Mossi,  Nevvton  Prado.  Em  cores. 
Riviara  (Av.  Raul  Pompéla,  102  — 
247-89001:  Uh,  16h.  I8h,  20h,  22h. 
(18  anos). 


O  JOGO  DO  CRIME  -  Drama  po¬ 
licial  de  Anthony  Shafler.  Duelo  de 
vida  e  morte  entre  dois  adversários 
Inteligentes.  Diroção  de  João  Be- 
lhencourt.  Com  Paulo  Graclndo,  Gra- 
cindo  Jr.  c  outros.  No  Teatro  Olé- 
ria,  Praia  do  Russel,  632  (265-3436). 
De  3a.  a  6a. .  ãs  21h.  3áb„  ãs  20h 
c  22hl5m.  Domingo,  ãs  I9h.  (18 
anos),  De  terça  a  sexta,  Cr$  7.0,00, 
sáb.  CrS  25.00,  dom.  Cr$  20,00. 
FREUD  EXPLICA...  EXPL1CAT  -  Co- 
iTsédi.s  de  Rort  Clark  e  Sam  Bobrik. 
Um  representante  da  classe  média 
declara  ouerra  ã  homossexualidade. 
Oir.  de  João  Bothoncourl.  Com  Jor¬ 
ge  Dôrlo,  Iara  Cortes,  Eduardo  Tor- 
naghi,  Hildegard  Angel  e  Lul»  Ar¬ 
mando  Queirós.  Teatro  Maison  He 
Franca,  Av.  Pres.  Antônio  Carlos,  58 
(252-3456),  21  h,  sáb.,  ãs  20b  e 
22h30m,  vesp.  5a.,  I7h  e  dom., 
1 8hs  e  21  h.  (18  anos).  De  dom.  a  6a. 
CrS  20.00,  sáb.  Crí  25.00.  Eiludan- 
res,  CrS  10,00,  exceto  6a.  e  sãb. 


A  BELA  DA  TARDE  (Bella  de  Jour), 
de  Luís  BuAuel.  A  vida  dupla  de 
uma  burguesa  casada  que  frequen¬ 
ta  um  bordel.  Com  Calherlne  Deneu- 
ve,  Jean  Sorel,  Michel  Pleccll,  Ge- 
nevievo  Page.  Francês.  Em  cores. 
Scala  (Praie  de  Botafogo,  316  — 

(2467218):  Uh,  I6h,  IBh,  20h . 

22b,  (18  anos). 


sé  lewgoy,  Manoel  de  Nóbrege,  He¬ 
loísa  Helena,  Sérgio  Hingst.  Carlos 
Imperial,  Maria  Cléudia,  Renato 
Restier.  Em  cores.  Roxy  (Av.  Copa- 
cebana,  945  —  23662451,  Icarai 

(Niterói)  e  Petrópelii:  13h30m . 

15h40m,  )7h50m,  21b,  22hl0m.  (Li¬ 
vre). _ 

O  VIOLENTO  (The  Buli  ef  lha  West), 
de  Paul  Stanley  e  Jerry  Hopper. 
Woslern  americano.  Com  Charles 
Bronson,  Lee  J.  Cobb,  Gcorge  Ken- 
nedy,  lois  Netllelon,  Brian  Keith. 
Americano.  Em  cores.  Império  (Pra¬ 
ça  M.  Florlano,  19  —  224-5276), 
Art-PalJcio-Copacabana  (Av.  Copa¬ 
cabana,  767-B  -  235-4998),  Art-Pe- 
licio-Tijuca  (Rua  Conde  Bonlim, 
406  -  254-0195):  Uh,  I6h.  IBh,  ... 

20h,  221i; _ ( 1 8  anos). _ 

LADRÃO  QUE  ROUBA  LADRÃO  (The 
HelsS),  de  Richard  Brooks.  Thriller. 
Com  Warren  Bcalty.  Goldie  Hawn. 
Americano.  Em  corei.  Rome-Bruni 
(Rua  Visconde  de  Pirejé),  Bruni-Flt- 
mengo  (Praia  do  Flamengo),  Bmni- 
Tijuca,  AsSar  (Av.  Ministro  Edgard 
Romcro.  236  —  Madureira).  Bruni- 
Copacabana  (Rua  Barata  Ribeiro,  ... 
255-2908:.  Bruni-Móicr.  Matilde 

(Bangu):  I5h,  17h20m,  I9h40m . 

•22b.  (18  anos). 


ESTRÉIAS 


05  SEUS.  OS  MEUS.  OS  N05SOS 
(Yourt,  Mina  and  Ours).  Comédia 
doméstica.  Com  lucile  Bali,  Henry 
Fonda,  Van  Johnson.  Americano. 
Em  cores.  Clnema-I  (Av.  Prado  Jú¬ 
nior,  281):  somente  is  Uh  e  I6h. 
(Livre) 


CORTINAS  DE  ENROLAR  —  Novo 
lançamento:  cortinas  em  fibra  de  vidro 
para  cozinhas  e  banheiros  é  de  ramê 
plastificado  para  salas  e  ambientes  ex¬ 
ternos.  São  da  Store.  Informações  pelo 
telefone  287-0836,  com  Marcos. 


A  MANCHA  DO  PASSAOO  (Going 
Home),  de  Herberl  R.  leonard.  Dra¬ 
ma.  O  relacionamento  conflituoso 
entre  um  jovem  e  o  pai  condena¬ 
do  pela  morte  da  mãe.  Com  Ro- 
bert  Mitchum,  Brenda  Vaccaro  c 
Jean-Mlchacl  Vlncent.  Americano. 
Em  cores.  Melro-Boavlita  (Rua  do 
Passeio.  62  -  224-7922).  Metr»Co- 
pacabana  (Avenida  Copacabana  n  ° 
749  —  237-9797),  Metro-Tijuca  (Rua 
Conde  de  Bonfim,  366  —  248.B840): 
Uh,  16b.  IBh,  20h,  22h.  Lagoa  Dri¬ 
ve-In  (Avenida  Borges  de  Medeiros, 
I  426  -  227-6656}:  2CH30m  e  ... 
22h30m.  (18  anos). 

O  DESTINO  DE  UMA  PAIXÃO  (Ja¬ 
ne  Eyrc),  do  Dc'bert  Man.  Drama 
Com  Gcorge  C.  5:ott  e  Suiannah 
York,  Em  coros.  Carvro  (Avenida 
Copacabana,  1  394  —  227-3544): 


A  GUERRA  ACABOU  (la  Gunrre  «st 

Finie),  de  Alain  Resnais.  Com  rotei¬ 
ro  do  escritor  espanhol  Jorge  Sem- 
peum.  Com  Yve»  Montand,  Ingrld 
Thulin  e  Genevleve  Buiold.  Últimas 
exibições  (o  prazo  da  censura  vai 
esgotar)  do  filme  escolhido  peia 
critica  carioca  como  o  melhor  lan¬ 
çamento  de  1967.  Paissandu  (Rua 
Senador  Vergueiro  35  —  265-46531: 
Uh.  16b.  IBh,  20H,  22b  (19  anosl. 
O  MENSAGEIRO  (The  Oo  Between), 
de  Joseph  Losey.  Com  Julie  Chris- 
tie  e  Alan  Baios.  Prem'ado  no  Fes¬ 
tival  de  Cannes  1971.  Pax  (Viscon¬ 
de  Plralá,  351  -  287-1935):  15h. 
I7h20m,  19h40m,  22h.  (18  ano» 
MULHERES  APAIXONAOA5  (Womcn 
in  love),  de  Ken  Russell.  Versão  do 
romance  de  D.  H.  Lavrrence.  Com 
Alan  Bates,  Glcnda  Jackson.  Olíver 
Recd  e  Jennie  Unsien.  Em  cores. 
Alasca:  Uh30m.  I7h,  19h30m,  22h. 


EXTRA 


IE  MUR,  d«  Serge  Roullet.  Filme 
francês.  Sem  legenctae.  Hoje,  Às 
20H30m.  no  Cinsclube  d»  Alionç* 
Francesa  de  Ipanema  (Auditório  do 
Colégio  André  Mouroh  —  Rua  Vis* 
conrle  dc  Albuquerque,  I  325). 


um  iMnuu  HELiEiiiinu  —  rcçp  ,  c, 

de  Maria  Ciara  Machado,  com  cená-  TANG°  “  “  da.,S'a- 

rio»  o  (iguiinos  de  Joel  de  Csrva-  vomrr  Mrozek.  Uma  famll.a  agt.ada 

lho.  coreografia  de  Sosana  Braga  o  «  ««•mplifte*  o  processo 

...  •  ,  ,  n  ...  .  , .  ...  das  revolucóes  violenta*  na  sooe* 

«rilha  musical  de  Guilherme  V«.  ,  ,  ,  .  ..  Ui  ..  .  r _ 

_  ..  .  n  ,  ..  ,  A  dada  atual.  Otr.  Amir  Híiddad,  Com 

Com  Marta  Ro.man  V.nla  Ve  «o  ja,me  |y. 

Borges.  Virgin),  Vali,  upe  G.ghot-  Sorroh  e  outros.  Te.- 

ti  .  outro,.  Somente  ã,  ôas-f.lr.,  ^  Rlque|  ,  slqueif4  ^ 

e  sãbados,  it i  21b,  e  domingos,  à»  po|<  ,43  (235-l  1 13).  21h.  «áb..  19h 

lRh30m,  No  Tablado,  Av.  Uneu  de  fi  2-,|,30mi  dom  _  ,7h  c  21h.  (18 

Paula  Machado.  795  (2264555),  4„0>)-  6fl.  c  ,ib.  CrS  25<00.  Eslu- 

HOJE  £  DIA  DE  ROCK  —  Romanse-  dantes,  semote  CrS  10,00, _ 

pertiture  de  José  Vicente.  Viagem  0  MANSO  _  q  populíir  comedian- 

mégica  em  busca  de  um  mundo  |e  Col,inh>  ,m  nova  £pre!entação 

novo.  Direção  de  Rubens  Correia.  ^  10us  ,fcuriol  caracter ísticoc. 

Com  Rubens  Correia,  letla  R.beiro.  T„(r<)  Du|tln„,  Ru„  A|cindo  Gu,„„. 

Nildo  Parente,  Ivone  Hoffman  e  blta  ,3/,7  (732.5B17;.  21hl5m, 

ssutros  Teatro  Ipanema.  Ru.  Pru-  |4b  (  j.  20!,  „  22h,  VMp 5a ,  à, 

dente  de  Mora, s.  B24  (247.9794),  r/h  „  dom ;  it  1£,b  e  7|hlSm.  (19 

21h30m.  sab.,  20h  e  22h30m,  dom.,  Jnos)  Dc  do.„  ,,  6i]  Cr<  20  00 

I9h  e  2lh30m.  ...ri.nm.  Cri  1000  sãb  C.S  2i  00 


TRICÔ  —  Aulas  completas  dadas  por 
D.  Neusa  Fragoso,  na  Lojlnha  do  Tricô. 
Rua  Oencral  Roca,  913  —  sala  594.  na 
Tijuca.  Telefones:  224-7035  e  248-0493. 

ROUPAS  TACHEADAS  —  Jaquetas 
de  brim  com  tachas,  por  CrS  150,09,  e 
pantalonas  iguais,  por  CrS  60,00.  Na  Pa- 
vana  Bizarra:  Shopping  Center  de  Co¬ 
pacabana,  loja  100. 

BERLOQUES  PARA  CORRENTE  — 

Patas  de  lagosta,  pedras  africanas,  den¬ 
tes  de  lobo,  unhas  de  preguiça,  patas  de 
guainmu.  todos  incrustados  em  prata, 
para  enfeitar  colares.  Preços  a  partir  dc 
CrS  16,00.  Na  Da  Marta:  Rua  Visconde 
de  Pirajá,  11,  loja  3. 

ORIENTAÇÃO  VOCACIONAL  —  O 
CESA  —  Centro  Especializado  em  Sele- 
cionamento  e  Agenciamento  —  faz  tes¬ 
tes  visando  orientar  jovens  para  futuras 
profissões,  seguindo  a  atuai  reforma  do 
enrHno.  Informações:  Av.  Rio  Branco, 
173,  grupo  1802.  Telefone  252-4455. 


O  DEMIURGO  (brasileiro),  de  Jor- 
oe  Maufner.  Com  Caetano  Veloto, 
G  Iberfo  Gil,  Mecalé.  Hoje,  às  .... 
20h30m.  no  Centro  da  Arte»  Cine¬ 
matográficas  da  PUC. 


O  SUBMARINO  AMARELO  (Yellow 
Submarina),  do  Gcorge  Dunning.  De¬ 
tenho  animado  de  longa-metragem 
inspirado  nas  figura»  e  na  música 
do»  Beatlet.  Inglês.  Ho|ef  â  meia- 
noite.  no  Cinema*!. 


22h!0m.  (Livre). 


TOJO,  O  MIUTAR15TA  (Gunbatsu), 


do  Hironl»hi  HoriVawa.  Filme  histó¬ 
rico  de  produção  japonesa.  Com 
Toihho  Mifune,  Krifu  Kobavihl  c 
Toiliio  Kurosawa.  Asteça  (Rua  do 

Carete.  228  -  245-6813):  Uh.  . 

16H30m,  IPh,  2IH30m.  (18  anos). 


CINE  HORA  —  Sesiòei  a  partir  da» 
)0h,  apresentando  comédia»,  dese¬ 
nho»  e  atualidade».  Até  as  22h.  (Ecl. 
Avenida  Central,  tubsolo).  (Livro). 


SONHO  DE  UMA  NOITE  DE  VERÃO 

—  Adaptação  livre  do  texto  de  Sha* 
kcjpeare.  com  uma  visão  experi¬ 
mental.  Direção  de  Raul  Marques. 
Com  Tania  Maria.  Sebastião  lemos. 
Antonio  Palmeira.  Teatro  GUuc*> 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522.  Do 
4a.  a  6a.,  âs  21h30m.  Sáb.,  20h  e 
22h30m.  Dom.,  à»  20h. 


EXTRA 


CINEMA  NA  PRAÇA  —  O  Serviço 
do  Cinema  Educativo  e  Cultural  es¬ 
tá  exibindo,  sempre  à»  20h  filme» 
culturais  na»  seguinte»  praças:  Ho¬ 
je,  na  Praça  Catolé,  e  amanhã,  em 
14,  na  Praça  Catolé,  e  dia  15,  em 
Sepetlba. 


QUANDO  EXPLODE  A  VINGANÇA 


UMA  NOITE  EM  CLARO  -  Comedia 
em  um  ato  do  Artur  Azevedo.  Dir. 
dc  Fernando  Bohrer.  Com  Solan- 
ge  França  e  Paulo  Ribeiro.  Sala 
Glauce  Rocha  da  Escola  de  Teatro 
Praia  do  Flamengo,  132.  Só  hojo, 
amanhã  e  sábado,  à»  2lh30m. 


(DucW,  You  Sucker),  de  Sérgio  Leo- 
ne.  Western  nas  fronteiras  EUA/ 
Atóxico  e  em  território  mexicano 
agitado  pela  revolução.  Com  Rod 
Steigcr,  James  Coburn,  Rômolo 
Valll,  Em  cores.  São  Luta  (Rua  do 
Cateie.  315  -  225-7459).  Odeon 
(Praça  Mahatma  Gandhl,  7  —  .  .  . 
222-1508),  Tijuca,  Comodoro:  .  .  . 
13h40m,  16h20m,  19h,  2lh40m.  (18 
ano»\  _ 


SHENANDOAH  (Shanandoah),  de 

Andrew  Mclaglen.  História  ambien¬ 
tada  no  Sul  dos  Estados  Unidos,  du¬ 
rante  a  Guerra  Civil.  Com  James 
Srcwart,  Doug  McCIure,  Gienn  Cor- 
bert,  Patrick  Wayne,  Rosemary 
Forsyth.  Americano.  Em  cores.  No 
mesmo  programa:  Terra  Selvagam 


HORÁRIOS 


Os  horários  dos  pro¬ 
gramas  de  cinema  divulgados  n*ste 
roteiro  são  fornecidos  pelas  empre¬ 
sas  e,*  portsnto,  de  exclusiva  rev 
ponsabilidode  dos  distribuidores  o 
exibidores. 


O  GOLPE  DA  PANTERA  (Perfen 

Friday),  de  Peter  Hall.  Thriller.  Com 
Ursula  Andress,  Stanley  Baker.  In¬ 
glês.  Em  cores.  Carioca  (Rua  Con¬ 
de  dc  Bonfim,  338  —  228-8178): 
)6h,  18h,  20h  27h.  (18  anos). 


BANHOS  DE  TRATAlVfENTO  —  Ba¬ 
nhos  de  sauna  e  vapor,  com  assinatura 
de  10  sessões  a  Cr$  150,00;  de  parafina 
minera!  a  mesma  assinatura  sal  por  Cr$ 
3.50.00.  Na  Academia  de  Beleza  Ipanema: 
Rua  Prudente  de  Morais,  619.  Telefone: 
227-0109. 


MARIDOS  EM  FÉRIAS  (O  Mês  das 


Ctgarras/brasileiro),  de  Konstentln 
Tkacrenko.  Enquanto  mulher  e  fi¬ 
lhos  passam  férias  numa  estação  de 
éguas,  um  Industrial  tem  uma 
aventura  com  uma  jovem  viúva. 
Com  Mário  Bcnvenutl,  Kate  Hansen, 
Roberto  Batalin,  Marina  Mendes.  Em 
cores.  Art-Palácio-Méiar  (R.  S.  Ra¬ 
belo  20  —  249-4544),  Arl-Palácio- 
Madurejra:  14h,  I6h,  IBh,  20h,  ... 


A  NOITE  DA  VERGONHA  (Virgog- 

na,  Schifasi),  de  Mauro  Severino. 
Problemas  de  dois  rapazes  e  uma 
Jovem  que  tentam  vencer  numa 
grande  cidade.  Com  Lino  Capollc- 
chio,  Marllia  Branco,  Roberto  Bísat- 
co.  Italiano.  Em  cores.  Britania 
(Rua  Desembargador  Isidro),  Santa 
Rosa  (Iguagu),  Santa  Rosa  (NSI6- 

OUANDÕ  OS  OITO  SINOS  TOCAM  E 
(Wh.n  Eighl  8.11»  Toll).  rie  Élienn*  AS  DUAS  IRMAS  <l»  0u» 

Péfier.  Um  oficial  d.  Morlnh.  brisa.  *  Roberto  M.lcnotb.  As  estranha» 
nica  investiga  o  desaparecimento  de  «-'^cs  de  duas  irmã»  e  seus  pro- 
navios  que  transportam  ouro  dn  blema,  com  os  homens  Com  Susan 

Governo.  Com  Anthony  HopV.lns.  Strasherg.  Nalh.lle  Delon  Masslmo 

Nalhalie  Delon,  Robert  Morley,  Jack  G'jn,c'írl0.  G'«nnlni'  "al‘sno- 

Hawkins,  Corin  Rcdgrave,  Derek  Versão  em  franco,.  Em  cores.  Con- 
Bond.  Inglês.  Em  cores.  Viréri.  Largo  do  Ma.h.d.  (largo  do 

(R.  Senador  Dantas,  46A  -  .  .  .  Machado,  29  -  245-7374),  Palhé 

242-9020)  Miramar  (Av.  Dcllim  Fl°''‘n0'  J^‘6720); 

Moreira):  14h  !6h,  IBh,  20h,  221, .  14h,  16h,  18h,  20h,  22h.  (18  ano») 

(13  ano,).  SOB  O  DOMÍNIO  DO  MEDO  (Straw 

MARTA  (Maria),  de  J.  A.  Nieve»  DoS‘>'  de  Sam  PccVinpalv  Um  pro- 
Condc.  Melodrama  passional.  Com  <B“or  »"ta'lcano  pa«  uma 

Marisa  Mell.  Stephen  Boyd,  Gcor-  fazenda  Isolada  no  Inglaterra,  onde 

ge  Rigaud.  Espanhol.  Em  cores.  Su-  «  envolvido  pela  violência  que  o  le- 
per-Bruni-70,  Rua  Visconde  de  Pira-  vou  a  deixar  o»  EUA.  Com  Duslln 
já,  595  _  287-1880),  Rio  (Rua  Con-  Hoffman,  Susan  George.  Em  cores, 

dé  de  Bonfim.  302):  Uh,  16h,  Vín*“  <Av-  Pasleur.  184  -  ...  . 

IBh,  20h,  22h.  No  Plaz»  (Rua  do  2265843):  13h30m,  I5h40m,  .... 

Passeio,  78  -  222-1097).  a  partir  17hS0m,  20h,  22h10m.  (IB  anos). 

de  1  Oh.  (1B  anos).  MORRER  DE  AMOR  (Mourlr  d'AI- 

ANJOS  SEM  PARAÍSO  (Angeli  Sersia  »"•').  *  Ar>dré  Cayalte.  A  história 
Par.di.e),  de  Ettore  Fízzeroill.  Filme  verídica  de  uma  professora  e  um 
sobre  o  compositor  Schubert.  Com  «'udanto  •  «"«»«<•  de  »u* 
Romlna  Power  e  Al  Bano.  Italiano.  Idade  perseguido,  por  „u  .mor. 

Em  cores.  Tijuu-P.l.ce:  Uh,  16h.  Gonl  Anni*  Gtr.rdol,  Bruno  Predal. 

18h,  20h,  ?.2h.  (Livre).  Francês.  Em  cores.  Cepecaben* 

ÒS  VISITANTES  (Th.  Vlsilors),  de  255.0953).  )6h30m,  I9h,  21h30m. 

Elia  Kazan.  Dois  ox-combalenles  ,,B  anoJ) 

condenados  por  estupro  e  assassina-  ..  — WH: 

to  no  Vietname,  procuram  nos  Ev  PROCURA  INSACIÁVEL  TakmgOff), 

lados  Unido,  o  companheiro  de  ar-  de  Mllo,  Forman.  Com  lynn  Carhn, 

ma.  que  depôs  contra  eles.  Filme  Buck  Hertri  .  Linnea  Heacock.  Co- 

baseado  em  roteiro  do  filho  do  ci-  ntódta.  Em  cores.  Fntstraçoe.  da 

ncasta,  Chris.  Com  Patrick  McVey,  nmc*“  '  eonfl1,0  de,  3era' 

Patrícia  Joyee,  James  Woods,  Chico  S“‘-  em  .0rqUJ!, 

Martlnez.  Steve  Ralsback.  Em  core,.  Pf»  ,  uheco  Forman.  Jrtollo  dc 

Americano.  Com  o  complemento,  lurLde  Cenne.  1971  6çer.  (Prata 

lampião  ou  Par.  Cada  Grilo  um.  f'  Bo  af°9°' ,40*  “  K 

Curtição  (desenho  animado  de  Stil).  ,IAh-.  22h'  (IB  ,nn>)- - 

Cintme-I  (Av.  Prado  Júnior,  281):  OS  MACHÕES  (brasileiro),  de  Regi 

18h,  20h,  22h.  (18  anos). _  naldo  Faria.  Comãdla.  Tré,  fipazet 


Teatros 

Depois  de  despedir-se  definitivamenle 
dos  palcos  brasileiros  no  ano  passado,  a  popu¬ 
lar  comediante  Derci  Gonçalves  volta  hoje 
alegremente  ao  teatro  carioca,  na  comédia  Os 
Marginalizados,  de  Abílio  Pereira  de  Almeida, 
um  autor  que  teve  sua  fase  de  prestígio  na 
época  do  Teatro  Brasileiro  de  Comédia.  Novi¬ 
dade  da  temporada  de  Derci:  estudante  tem 
direito  a  50%  de  desconto,  mas  só  se  tiver  até 
25  anos  de  idade...  Na  Sala  Glauce  Rocha  da 
Escola  de  Teatro  da  FEFIEG,  Solange  França  e 
Paulo  Ribeiro  apresentam  de  hoje  até  sábado 
a  comédia  em  um  ato  de  Artur  Azevedo,  Uma 
Noite  em  Claro. 

VAN  MICHALSKI 


PANORAMA  VISTO  DA  PONTE  - 

Drama  de  Arlhur  Mlller.  Conflitos 
sociais  c  emocioneis  entre  modestos 
imigrantes  ittlianos  em  Nova  Ior¬ 
que.  Direção  de  Odavles  Petti.  Com 
Leonardo  Vilar,  Vanda  Lacerda,  H6 
lio  Ari,  Sérgio  Dlonitio,  Cecília  lolo- 
la  e  outros.  Teatro  Ginãslico,  Av 
Graça  Aranha,  187  (221-4484),  De 
3a.  r  óa.,  is  21  h,  sãb.,  ãs  20h  e 
22b,  dom.,  ãs  IBh  e  21  h,  o  vesp., 
5a. s  ãs  I7h.  Em  temporada  popu¬ 
lar  até  o  dia  l.°  de  outubro:  diaria¬ 
mente  Cr$  10,00,  aos  sãbados,  CrS 
15,00. 


SIGLO  AGONICO  CENCI  —  Expe¬ 
riência  de  toetro  psicoflslco,  com 
o»  atores  argentinos  Roberto  Gra¬ 
nados  o  Carlos  Traffic  (cx-parllci- 
pantes  do  Grupo  Lobo).  Tealro  Ipa¬ 
nema,  Rua  Prudonte  de  Moreis,  B24 
(247-9794).  Às  sextas-feiras,  ãs 


LOJA  DO  DR.  SCHOLL  —  Foi  inau¬ 
gurada  mais  uma  loja,  especializada  no 
tratamento  dos  pés.  Rua  Uranos,  1211-A, 
em  Ramos. 


LIQUIDAÇÃO  —  Conjuntos  de  saia 
pregueada  e  jaqueta  de  lá,  Importados, 
por  Cr$  200,00.  Na  Jean  et  Marle:  Rua 
Visconde  de  Pirajá,  437. 


0h30m. 


DYSANGELIUM  (Hic  e  Hoc)  -  Es¬ 
petáculo  experimental  baseado  na 
obra  de  Friedrlch  Nlctzsche.  Apre¬ 
sentação  do  Centro  de  Pesquisas  do 
ex-teatro  (Teatlab).  Dlr.  de  Aírton 
Kerenski,  com  Edgard  Ribeiro.  Na 
Associação  Scholem  Aloichem  (ASA), 
Rua  São  Clemente,  155  (2267740). 
Aos  sábados,  ás  21h30m,  e  domin¬ 
gos,  às  20h30m. 


FRUTAS  CRISTALIZADAS  —  Em 
caixas  importadas  do  México,  marca  Ibé¬ 
ria,  por  CrS  16,00.  Na  Confeitaria  Co¬ 
lombo  de  Copacabann:  Rua  Barão  de 
Ipanema,  esquina  com  Av.  Copacabana. 


ESQUINA  PERIGOSA  -  Drama  de 
J.  B.  Pricslley.  Nova  montagem  da 
conhecida  peça  de  suspense.  Dir, 
de  Aurlmar  Rocha.  Com  Carlos  Edu¬ 
ardo  Dolabella,  Célia  Coullnho,  Rita 


Música 


Ho  do  falecimento  do  compositor), 
de  Mendelssohn,  e  Sinfonia  N.°  6, 
Patética,  do  Tchaikovsky.  No  T«t- 
tro  Municipal,  sábado,  ès  I6h30m. 


RECITAL  —  Da  cantora  lírica  Rute 
Santos,  vencedora  do  I  Concurso 
de  Canio  Doolinda  Ferreiro,  duran¬ 
te  a  solenidade  de  abertura  do  II 
Concurso.  Promovido  pelo  Conserva¬ 
tório  Brasileiro  de  Música  no  Au¬ 
ditório  Loranxo  Farnandaz,  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  57/1 2.°  andar.  Hoje,  às 
20h.  _ 


O  PRATO  PARA  O  FIM  DE  SEMANA 


BARBOSA  UMA  -  Recitei  de  vi» 
lào,  aprosenfando  obra»  de  Harrí», 
5carlatti,  Haydn,  Bach  e  outro».  No 
Salão  Leopoldo  Miguax  (Escola  da 
Música),  sábado,  às  21  h. 


LAGOSTA  COM  BATATA-DOCE 


Uma  lagosta,  sal,  limão,  lkg  de  batata-doce,  6 
tomates  sem  peles  e  sem  sementes,  1  xicara  (chã) 
de  azeite  de  oliva,  2  cebolas  picadinhas,  2  dentes 
de  alho,  200g  de  azeitonas  pretas  (sem  caroços),  4 
ovos  cozidos,  1  colher  (sopa)  de  margarina,  salsa, 
eeballnha,  queijo  parmesão  o  quanto  baste. 

Levar  ao  fogo  uma  panela  com  ãgua  e  sal,  jun¬ 
tar  a  lagosta  c  deixar  cozinhar  por  25  minutos. 
Retirar  toda  a  carne,  quando  estiver  cozida,  cortan¬ 
do-a  em  pequenos  pedaços.  Refogar  todos  os  tem¬ 
peros  no  azeite  e  margarina,  Juntando  um  pouco  de 
água.  Retirar  do  fogo  e  passar  pelo  liquidificador, 
para  obter  um  molho.  Cozinhar  as  batatas  com  cas¬ 
ca,  descascar  e  deixar  esfriar,  cortando-as  em  ro¬ 
delas  de  pouca  espessura.  Utilizar  panelas  de  bar¬ 
ro  vidrado,  esfregando  cada  uma  por  dentro  com 
alho.  Arrumar,  no  fundo  dc  cada  uma,  uma  cama¬ 
da  de  lagosta,  uma  de  batata-doce,  uma  de  azeito¬ 
nas,  e  regar  com  bastante  molho.  Polvilhar  far¬ 
tamente  com  parmesão,  tampar  as  panelas  e  levar 
ao  forno  pré-aquecido  durante  aproximadamente 
20  minutos.  Quando  estiverem  gratlnadas,  colocar 
os  ovos  cozidos  e  picados  por  cima.  Servir  nas  pró¬ 
prias  panelinhas,  ncompanhada  dc  arroz  branco. 


ORQUESTRA  FILARMÔNICA  DE  IS¬ 


RAEL  —  Concerto  sob  s  regência 
do  maestro  Zubln  Mchfa.  No  pro¬ 
gramai  Josef  Tal  (Sinlonla  N.°  2, 
AlUgro,  Andante  Contabile,  Rondé), 
Brahms  (Concerto  Duplo  em  lá  Me¬ 
nor,  Allegro,  Andante  e  Vlvace  non 
Troppo),  Dvorak  (Sinfonia  N.°  7,  Ai- 
legro  Maealoso,  Poto  Adagio,  Scher- 
io  Vivace  e  Allegro).  Ho|e,  ás  2lh, 
no  Teatro  Municipal. _ 


CORAL  ECO  E  LITTIE  SINGERS  - 

Recital  promovido  pelo  Instituto 
Cultural  Brasll-Japão.  Regência  de 
Tcruo  Yoshlda,  com  Humberto  Ka- 
wai  ao  piano.  Sábado,  às  16h,  na 

Associação  Cristã  de  Moços,  Rua  da 

lapa,  Só. 


CONCERTO  PARA  A  JUVENTUDE  - 

Com  a  participação  da  Orquostra 
Smlõriico  Nacional.  No  Teatro  Mu¬ 
nicipal,  domingo,  it  1  Oh.  Entrada 
Iranca. 


Ho|t,  às  21  h,  ostráia  de  Os  Marginalizados,  que  traz 
de  volta  Darci  Gonçalves  ao  Teatro  Serrador 


ARTUR  MOREIRA  LIMA  -  Recital  dc 
piano.  No  programa:  Sonata  im  SI 
Monor,  de  Liezl.  e  24  Prelúdios,  de 
Chopln.  No  Auditório  do  DER,  Av. 
Presldenlo  Vargas,  I  100/13.°  an¬ 
dar.  Amanhã,  ás  21b.  Entrada  fran¬ 
ca. 


CONTINUAÇÕES 


OS  MARGINALIZADOS  —  Comãdla  dade  oficial.  Dir.  do  Flávio  Rangel, 

do  Abílio  Pereira  do  Almeida.  O  Com  Mirlam  Mehler,  Perl  Sales,  Fro- 

humor  sul  gonerlt  da  popular  co-  golenle,  Rosita  Tomás  Lopes,  Érico 

mediante  Derci  Gonçalves  em  novas  de  Freitas  e  outros.  Teatro  Copi- 

avenlurai.  Dlr.  de  Frodl  Kleemann.  cabana  (Avenida  Copacabana,  327  — 

Com  Derci  Gonçalves  e  outro».  Toa-  257-OBBIji  21hl5m,  séb,  I9h30m  o 

tro  Sarrador,  Rua  Senador  Dantas,  22h30m,  vesp.  dom.,  IBh. 

13  (232-853l)i  21  h,  sãb.,  201»  - - - 

22h,  vesp.  dom.,  IBh.  CHECKUP  -  Comédia  draméllca  de 

Paulo  Ponte». '  Sofrimento  e  alegrias 
de  um  velho  ator  internado  num 
hospital.  Direção  de  Cecil  Thiré. 
Com  Zlembinaky,  Neusa  Amaral,  Mí¬ 
riam  Mullor  o  outros,  Tealro  Gláuelo 


RECITAL  —  De  Ellane  Sampaio  • 
JodacÜ  Damatceno,  apresentando 
Modinhas  Brasileiras  do  Período  C» 
lonlal  o  do  Império.  No  Parque  da 
Cidada,  domingo,  às  11h. 


INDEPENDÊNCIA  OU  MORTE  (bra¬ 
sileiro),  de  Cario»  Coimbra.  O» 
acontecimentos  que  culminaram  com 
o  Grilo  do  Ipiranga  •  os  amoics  de 
D.  Pedro  I  com  •  Marquesa  do  San¬ 
tos.  Suparprodução  de  Osvaldo  Mas- 
safnl,  com  roteiro  de  Coimbra  e 
adaptação  com  a  colaboração  de 
Anselmo  Duatle,  Dlonlsio  Azevedo 
•  Lauro  César  Muniz.  No  elenco: 
Tarcísio  Melra.  Glória  Meneses,  Dl» 
nlilo  Azevedo,  Kata  Hansen,  Eml- 
liano  Queirós,  Anselmo  Duarte,  J» 


«,°  CONCERTO  DA  SÉRIE  A  -  VES- 

PERAL  —  Com  a  Orquestra  Sinfóni¬ 
ca  Brasileira,  sob  a  regência  de  Pe¬ 
ter  Eros,  e  tendo  como  solista  o 
violinista  Zvl  Zeltlln.  N»  programa; 
Abertura  lhe  Habrldn,  Opus  26A 
Gruta  da  Flngal,  de  Mendelssohn, 
Concerto  para  Violino  e  Orquestra 
(em  comemoração  ao  I2S.°  anivoná- 


BANDA  ANTIQUA  -  Recital  com 
o  programa:  Frottela»,  Baladas  Eli- 
sabalanas,  Baladas  Shaktipaaraanas 

e  outras  obras  do  século  XVIII,  D» 
mingo,  às  !7h  no  Tealro  Artur  Asa- 
vedo  (Rua  Vilor  Aluei,  Campo  Gran¬ 
de).  Entrada  franca. 


ABELARDO  E  HELOÍSA  -  Drama  de 
Ronald  Mlller.  No  séc.  XII,  um  ca¬ 
sal  de  amantes  enfrenta  os  precon¬ 
ceitos  e  a  intolerância  da  mentall- 


6.°  MÊS  DE  SUCESSO 

WIllIAM  ESS  apresenta 

FREUD  EXPLICA! 


5°  MÊS  DE  SUCESSO 

Sob  os  auipfclos  do  Gov.  Est.  Espírito  Santo 

TEREZA  RACHEL  em 


TEATRO  DULCINA  -  R.  Alcindo  Guanabara,  17  -  Tol.t  232-5817 


VAMOS  A0  TEATRO 


ÚLTIMAS 

SEMANAS 


-  TEATRO  DA  PRAIA 

PHILIPS  CURTINDO  UMA  DIFERENTE 

£j  QUINTETO  VIOLADO 

-tfer  Exclusivo  da  Philip» 

ESTRÉIA  HOJE,  ás  21  horas 
R,  Francisco  Sé,  8B  —  Roí,:  227-1083 
Estudante:  10,00  —  Inteirai  20,00 
Uma  promoção  da  1RANSINTER  TURISMO  -  Rog.  EMBRAIUR  293 
SP  -  Cat.  A. _ 


(EXPLICA?...)  Norman  is  lhat  you? 

Dir,  e  Irad.i  João  Bothoncourl.  —  Cen.  —  fig,:  Arllndo  Rodrigues. 
Com  JORGE  DÚRiA  —  Yera  Cortai  —  lul»  Armando  Quelròi  — 
Eduardo  Tornaghi  —  Pari.  Etp,  Hildegard  Angel.  TEATRO  MAISON 
DE  FRANCE  —  Re».:  252-3456.  "Um  gol  esta  comódla  da  Maison... 
esté  na  hora  de  Ir  ao  tealro"  (Gilberto  Tumscil)  —  Hole,  às  17  e  21  In. 
Desconta  para  estudantes 


Com  FININHO,  SONIA  PAULA  o  ANTONIO  DUARTE. 

Dc  3as  a  6a..  as  21  hs.  —  Sábado,  às  20  e  22  lis.  —  Dom,:  IB  e  21  It». 
At  refrigarado 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  14  de  setembro  de  1972  □  PÁGINA  7 


Chega  hoje  ao  Rio  o  Grand  Ballet 
Classique  de  France  —  com  40  figuras 
lideradas  por  Liane  Daydé  (foto)  que  se 
apresentará  amanhã  e  sábado,  às  21h,  e 
domingo,  às  16h,  no  Teatro  Municipal  do  Rio, 
seguindo  dia  24  para  íivia  tournée  pelo  Brasil. 

No  dia  25  a  companhia  estará  em  Salvador, 
dia  29  em  Recife,  dia  3  de  outubro  em  Belo 
Horizonte,  dia  12  em  São  Paulo  e  finalmente 
dia  21  de  outubro  em  Porto  Alegre, 
onde  se  encerra  sua  temporada 


Hoje  na  RADIO 
JORNAL  DO  BRASiL 


Leilão 


Televisão 


Um  filme  de  primeira  categoria,  A  Gran¬ 
de  Chantagem,  é  o  programa  de  hoje  (22h) 
na  Rio.  Um  astro  de  Hollywood,  prisioneiro  de 
um  contrato,  é  a  figura  central  desse  amargo  e 
violento  libelo  contra  a  tirania  de  um  big  shot 
da  indústria  cinematográfica.  Realizado  na 
melhor  fase  de  Robert  Aldrich,  A  Grande 
Chantagem  reúne  em  seu  elenco  Jack  Pa- 
lance,  Shelley  Winters,  Ida  Lupino  e  Rod  Stei- 
ger.  Por  coincidência,  teremos  na  Tupi  (23h 
15m)  um  outro  filme  dirigido  por  Robert  Al¬ 
drich:  O  Vôo  do  Fênix,  com  James  Stewart, 
Ernest  Borgnine  e  Peter  Finch. 

VALÉRIO  ANDRADE 


SOVAR  00  BARRETO  -  Mobiliário 
estrangeiro  *  colonial  brasileiro, 
porcelana  da  Companhia  daa  íntllaa, 
Sana  e  Llmoge»,  quadroí  do  pln* 
torei  nacionali  e  estrangeiros,  além 
de  Inúmera»  outra»  peças.  Diaria¬ 
mente,  alé  terço-folra,  a  partir  Sai 
20h30m.  Solar  do  Barreto,  Rua  Soa¬ 
res  Cabral.  82  —  laranjeira». 


ACOUARIUS  —  Entra  as  400  pc;as 
que  serão  leiloadas  destacam-se 
pinturas  a  óleo  de  Porllnarl,  Segell, 
Di  Cavalcanti,  Pencelll  e  outro». 
O  leilão  está  a  cargo  de  Horáclo 
Ernanl  Melo.  Ho|o,  na  Casa  dos  lei¬ 
lões  (Rua  Barão  da  Torre,  220).  A 
partir  das  2lh. 


ZÉ  MARIA  —  Diariamente,  com  teu 
plano.  No  Forno  a  Fogão,  Rua  Sou- 

OUINTETO  VIOIADO  -  Com  San-  -M  llma-  48  (287-421 2).  - 

do  (flauto).  Marcelo  (vlolào),  Fer¬ 
nando  (viola),  Luciano  (percussão)  e 
Torvbo  (contrabaixo).  No  Teatro  da 
Pral#,  Rua  Francisco  Sá,  80.  *  .  .  . 

227*1083).  Ho|e.  às  21h.  Preço:  Cr$ 

20,00  e  Cr$  10,00  (eikiditnfe»). 


TEATRO 


Música  Contemporânea  USlu  hoje  apre¬ 
senta  Hnt  Tuna  (True  Rcliglon,  89  Tear  Blues 
Let  us  Get  Togcther  Rlght  Down  Here,  Keep 
on  Truckln),  Tlr  Na  Nog  (Our  Love  Wltl  Not 
Decay,  The  Tale  of  Tlr  Na  Nog,  Looklng  up), 
If  (What  Dld  I  Say  about  the  Box  Jack,  Wa- 
lerfnll)  e.John  Mnyall  (Home  Agaln,  Travell- 
Ing,  Prisous  on  the  Roail,  Gol  to  Re  ThisWay). 

Primeira  Classe  <22hi  —  Hoje  apresenta: 
Andante-Allcgro  do  Concerto  para  Piano  nV  3, 
de  Prokofiev  —  Prcstisslmo  do  Concerto  Opus 
1  n'-'  14,  de  Marcello.  —  Tocata  n?  7,  de  Rossl. 
—  Siciliana  da  Suilc  de  Arias  Antigas,  de  Res- 
plghl.  —  O  Aprendiz  de  Feiticeiro,  de  Paul  Du- 
kos..  —  Cl  Amor  Brujo,  de  Falia. 

Noturno  (23hi  —  Hoje  apresenta:  Teste 
Musicai  JB. 

Noticiários  completos  <de  segunda  a  sex¬ 
ta),  às  7h30m  (sábados  c  domingos  às  8h30m>, 
12h30m,  181i30m,  0h30m  c  2h25m. 

Noticias  importantes  a  qualquer  momento. 

Cobertura  da  Bolsa  (de  segunda  a  sexta t 
ás  10h30m  abertura;  15h45m  fechamento; 
181i55m  resumo. 

Cobertura  esportiva:  aos  sábados  c  do¬ 
mingos,  ás  20h.  Noticiário  esportivo.  Diaria¬ 
mente  de  6h  da  manhã  até  2h30m  da  madru¬ 
gada:  música  modulada  com  Intervalos  infor¬ 
mativos. 

Transmissão  cm  FM  <09,7  MHzl  cm  fase 
experimental:  diariamente  entre  14h  e  HSh 
e  10h  e  23h. 

Correspondência  para  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  Avenida  Rio  Branco,  110/1 12-5V 
andar.  040  KHz.  Mais  música  e  informação. 


CY  MANIFOID  -  Em  lhow  de  sam¬ 
ba  com  as  conjuntos  Samba  Show 
e  Os  Grlloi.  Nc-  Rincão  Gaúcho,  Rua 
Marquês  do  Valenca.  83  (264-6650). 


CHICLETES  COM  BANANA  -  Show 

com  Jacltson  do  Pandalro,  Carmcm 
Costa  e  João  do  Vale.  Do  4,i  a 
dom.,  às  21h30m,  sãb.,  às  20h30m 
e  22h.  Ingresso  a  CiS  5,00  e  CrS 
10.00.  No  Toalro  Opinião  fRua  Si¬ 
queira  Campos,  143  —  235-2119). 
Poucos  dias. 


ESCOLAS  DE  SAMBA  -  5how  com 

a  participação  de  várias  alas  de 
escolas  de  samba  e  de  dlvefio»  ar¬ 
tistas.  Às  24h,  de  3a.,  4a.,  5a  e 
dom.,  6a.  e  sáb.  à»  23 h  e  1h  da 
madrugada.  No  Sambão,  Rua  Cons¬ 
tante  Ramos.  140  (237*53681.  Estacio* 
namenio  na  Pompeu  Loureiro.  Cou- 
MISTO  QUENTE  —  Com  Aglldo  Ri-  v,rt  do  CrS  20.00  sem  consumação, 
beiro,  Valéria  e  Padrinho  Mattar. 

Dir.  Augusto  César  Venucci.  Prln- 
casa  Isabal,  Av,  Princesa  babel,  IB6 
(236-3724).  3a.  a  5a„  às  21h30m, 

6a.  o  séb.  às  2h30m  e  22b30m. 
dom.,  às  ÍBh  o  21h30m. 


MUSEU  00  PORTO  -  Documentos 
históricos  e  fotografias  ligadas  ao 
Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Na  parto 
da  manhã,  visitas  guiadas  com  con¬ 
dução  grátis  para  escalares.  Diaria¬ 
mente.  daa  I3ti  às  !7h,  sábados, 
domingos  e  feriados,  das  14  às  17h. 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Com  peças 
relacionadas  à  História  do  Rio  de 
Janeiro.  No  Porque  da  Cidade,  Es¬ 
trada  Santa  Marinha  (247-0359).  0e 
segunda  a  sexta-feira,  das  13h  às 
1 7h.  sáb.  c  dom.,  das  9h30m  à» 
I 7h30m. 


Homina.  18h:  O  Signo  da  Esperan¬ 
ça.  IBh-ISm:  Na  Idade  do  lobo. 
I9h30m:  Rodo  Nacional  da  Noticiaa 

(odlção  nacional  —  a  coroa).  19b 
SQm;  Tom  o  Jarry  (a  cores).  20h: 
Bol-Ami.  20h30m:  Cldlnha  om  Ação. 
2lh30m:  Tempo  do  Vívor.  22M5m: 
O»  Violentos  (e  cores),  23h!5m:  lon- 
ge-Motragem,  filme  O  Vèo  do  Pho- 
nix,  com  Peter  Finch  e  Oon  Du- 
reya.  Oh45mi  longa-Mefrogem,  filme 
Sansio  Contra  o  Shollt,  com  Edy 
Fury  e  Erno  Crisa, 
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CLAUDIA  FERREIRA  -  Show  do  fo- 

do>  e  canções,  com  o  participarão 
do  pianista  Hir*m  Trindade.  Ade- 
«ia  de  évor»,  Rua  5anta  Clara,  292 
(237*4210). 


9h30mf  Artigo  99.  1 0h:  Aula  da 
France».  1 0KI  Sm:  Aula  de  Inglês. 
?0h30m:  Cisco  Kld.  Ilht  Aquanou* 
tas.  12h:  Homem-Aranha.  12h30«n; 
Bicho  do  Mato  (reprise).  13h:  Hoje. 
13h30m:  O  Primeiro  Amor  (rcpric). 

1 4h:  Saisio  dai  Duas,  o  filme  Robin 
Hood  e  os  Piratas,  com  lex  Bax¬ 
ter.  1 6h:  Túnol  do  Tampo.  1 71»:  Bip- 
Bip  Show.  17h30m:  Familia  Dó-Ré- 
Mi.  18h:  Bicho  do  Mato.  18h45m: 
P,ipo  Firma.  19h:  O  Primairo  Amor. 
19h41m:  João  Saldanha.  19M5m: 
Jornal  Nacional  (a  cores).  20h05n): 
Selva  da  Pedra.  21  Ht  Sessão  da  Ci¬ 
nema  (a  ter  anunciado).  22h:  O 
Bofe.  22h40m:  Jornal  Internacional 
(a  cores).  23b:  Mod  Squad  (a  co¬ 
res).  o  filme  O  Torço.  24h:  Senão 
Coruja,  o  filme  Todos  Apaixonados, 
com  Miscello  Mastrolanni  e  Jacque- 
llne  Saisard.  _ 


MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  - 
Com  valiosas  peças  da  nona  Histó¬ 
ria,  com  a  carruagem  imperial,  tro¬ 
no  de  D.  Pedro  II,  etc.  Na  Praça 
Marechal  Ancora  (224-0933).  De  ter¬ 
ça  a  icxta-fçira,  das  12h  ài  17h30f«, 
sáb.,  dom.  e  lerlados,  das  I4h  às 
]7h30m. 


MUSEU  DE  ARTE  MOOERNA  -  Ex¬ 
posição  do  acervo  e  biblioteca,  com 
livros  de  artes  plásticas,  cinema  • 
teatro.  Avenida  Beira-Mar.  Aberto 
de  terça  a  sábado,  das  T  2h  às  19h. 
Aos  domingos,  das  141»  às  19h,  com 
entrada  franca. 


ONE,  TWO,  THREE...  SAMBA  - 
Show  com  Silvio  Alcixo,  Alcione, 
Sandra  Mara,  Samba-4,  African  Gírls 
e  Loretli  Trio.  Diariamente  às  .  .  . 
22h30m  c  1h,  no  Katacomba,  Av. 
Copacabana.  I  241  (267-2735). 


RODA  DE  SAMBA  -  Com  lelé  da 
Cuca,  Balalaica  (dai  Mangueira),  e 
Paulo  Chaveco.  Teatro  Olauce  Ro¬ 
cha,  Praia  de  Botafogo,  522.  To¬ 
das  as  segundas-feiras,  às  21h30m. 


MUSEU  DOS  TEATROS  -  Expo-Jçáo 
permanente.  Docurr-enios  sobre  ar¬ 
tistas  o  iitividadoi  teatrais,  incluin¬ 
do  indumentárias  usadas  em  óperas 
c  peças.  Salão  Assírio  no  Teótro 
Municipal.  Entrada  pela  Avenida  Rio 
Branco  (222-2885).  De  segunda  a 
sexta-feira,  das  13H  àt  17h.  Entrada 
france. 


UMA  NOITE  COM  CHICO  ANÍSIO 

—  Show  rem  Chico  Anilio.  partici¬ 
pação  do  con|unto  Tempo-7.  Texlo» 
de  Chico  Anlslo.  Marco»  Cíaaf,  At- 
naud  Rodrigues,  Arapuã,  J.  Rui  • 
outros.  DIroção  de  Osvaldo  toureira 
Direção  musical  de  Soverino  Filho 
Teatro  da  Lagoa,  Av.  Zortie:  de  Me¬ 
deiros.  I  426  (227.6686).  4a. ,  5a.  e 
6a. ,  21h30m,  sáb.,  22h30m,  dom.. 
20h30m. 


MUSEU  NACIONAL  -  Fundado  em 
1818  por  D.  Joóo  V.  Tem  uma  se¬ 
ção  de  Paleoniologla  e  umo  Impor- 
ramo  coleção  de  múmias  na  seção 
de  Antropologia.  Da  3a.  a  domin¬ 
go,  das  12h  às  I6h30m.  Segundas 
e  feriados  não  abre.  Quinta  da  Eoa 
Vlstj,  São  Cristóvão  (287-7010). 
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ZIRIGUIDUM  OI  N.°  2  -  Show  da 
samba  com  Sargentelll  e  passistas. 
Al  22h,  na  Sucata,  Av.  Borges  de 

Medeiros,  lagoa.  Reservas: . 

227-3589  e  227-6686. 


IUCIENE  FRANCO  —  Em  show  com 
a  participação  do  cantor  Hélio  Jus¬ 
to.  luts  Eugênio,  da  slripteasor 
Bell»  Bergen  e  o  conjunto  Lolly 
Pop».  Diariamente,  às  23h,  no  No- 
NOITADA  DE  SAMBA  -  Com  Cie-  Va  Capela,  Av.  Mem  de  Sã.  96  - 

menllna  de  Jesus,  Nélton  Cavaqul-  j  o  ,ndar  _  252-6228  e  222-3493. 

nho,  Conjunto  Nono  Samba.  Ro- - — - - 7  ~ 

berto  Ribeiro.  Serviço  de  bar  com 
pratos  típicos  a  Crt  5,00  Toda» 
as  segundas-feiras,  à»  21h30m. 

Taatro  Opinião,  Rua  Siqueira  Cam¬ 
pos.  143  (235-21)9). 


MUSEU  0A  REPÚBLICA  -  Com  ob¬ 
jetos  relacionado»  à  História  da  Re¬ 
pública,  como  n  condecoração  do 
Deocloro.  etc.  Rua  do  Catolé,  153 
(225-4302).  De  terça  a  sexta-feira, 
das  12h30m  às  I7h30m  aos  sáb.. 
doip.  e  feriados,  das  T  Sis  às  IBh. 
Guias  p.rr.1  acompanhar  as  visitas. 
(275-7662). 


CHÁCARA  DO  CÉU  —  Pertenccnla 
à  Fundação  Raimundo  Castro  Maia. 
Possui  357  obras  de  arte  brasilei¬ 
ra»  c  estrangeirai,  entre  quadros, 
estatuas,  ceramlca.  luminária  e  pra¬ 
taria.  Na  Rua  Murtinho  Ncbrc,  93. 
Dc  3a.  a  sábado,  das  14h  às  I7h. 
Domingo  da»  llh  às  17b. 
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AIDA  PINTO  BASTOS  —  Tocenrfo 
órgão  e  camando.  Toda*  as  noites, 
no  Salão  Nobre  do  Ca*tolo  da  lagoa. 
Av.  Eolíácio  P<vioü,  1  560.  Sem 
couvert  irlistico. 


Ballet 


MUSEU  DO  DEPARTAMENTO  NA- 
CIONAl  0A  PRODUÇÃO  MINERAI 

— -  Av.  Pasteur,  404  (23603091,  Da 
segunda  a  sexta,  daa  9b  às  IIH30in 
p  das  13b  ás  I7h30m. 


ADÉUA  PEDROSA  -  Antônio  Cam¬ 
pos  e  Maria  Atclna  No  llsbo*  à 
Noite,  Rua  5  de  Julho  312  ...  . 
NARA  LEÃO  —  Direção  de  Teno  (257-8329). 
de  Castro,  com  o  conjunto  de  luís 
Carlos  Vinhas  e  Rosínha  de  Valen- 
ça.  No  Fiat,  Rua  Xavier  de  Silveira, 

13  (255-0735). 


CASAS  NOTURNAS 


MUSEU  BOTÂNICO  KUHIMANN  - 
Construído  nos  lundos  do  Jardim 
Botânico  em  IB00,  a  antiga  Casa 
dos  Pilões  c  ex-moradia  rie  João 
Geraldo  Kuhllftsnn  é  a  atual  sede 
do  Museu.  AÍ  podem  ser  vistos  ob¬ 
jetos  pessoal»  do  cientista,  seus  ins¬ 
trumentos  de  trabalho,  suas  cole¬ 
ções  e  ot  resultados  de  suas  pes¬ 
quisas.  Na  Rua  Jardim  Botanlro  n.° 
1  008.  De  2a.  a  6a„  das  9h  ás  I7h. 


ilnira  Koldanova  •  Bine»  Dyancv. 
da  Ópera  de  Sofia,  Titus  Ponsar  e 
Jano  Sprlak-Puk,  da  Ópera  de  Praga, 
o  Iugoslavo  Mllenko  Banovíc  e  a 
húngara  Evelyn  Terl.  No  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  Amanhã  e  sábado,  às  2lh, 
e  domingo,  ás  16h. 


GRAND  BALLET  CLASSIQUE  DE 
FRANCE  (cx-Marquéi  de  Cuevat)  — 

Com  40  figuras,  sob  a  direção  de 
Claude  Giraud.  Entre  os  bailarinos 
convidados  cílio  Liane  D.vdé,  Jean- 
noto  Jacquet,  Sabine  S^JIe,  Viktcr 
Rona,  da  Ópera  de  Budapeste,  Kras- 


MUSEU  DAS  ARTES  E  TRADIÇÕES 
POPULARES  —  Parque  cio  Flamengo, 
Av.  Rui  Barbosa  (245-1195).  Dc  ter¬ 
ça  a  domingo,  da*  12h  às  17h. 


D  ANGELO  —  Com  as  gémeas  Célia 
e  Colma.  Dir.  artística  de  D*Angeio 
Na  Churrascaria  Tiiucana,  Rua  Mar 
quês  de  Valonç».  74  (22B-8B70). 

Aberto  dlarlamenie  pjira  almoço  e 
jantar.  Aos  domingos,  aimuco  com 
show  para  crianças,  com  o  palhaço 
Chiqulnho. 


osicoes 


EVAIDO  GOUVEIA  -  Com  Bárba¬ 
ra  Mell  e  -o  piano  do  Vélter  Gon¬ 
çalves.  No  Scolh  Bar,  Rua  Fernando 
Mendes  20  (256-7337). 


MUSEU  DO  BANCO  DO  BRASIL  - 

Av.  Pfcsidenle  Vargas,  328/16.°  aiv 
dar.  De  segunda  a  sexta-feira,  das 
9h30m  às  17h*l0m. 


Av.  Copacabana,  702-B,  3.°  c  4.° 

andares.  _ _ ■ 

A  PROCLAMAÇÃO  DA  INDEPEN¬ 
DÊNCIA  —  Exposição  de  retrato*, 
obras  e  documentos  históricos.  No 
Arquivo  N.ictonal,  Praça  da  Repú¬ 
blica,  26.  De  2a.  a  6a.,  aberta  da» 

9h  às  IBh.  _ _ 

TRÍPLICE  EXPOSIÇÃO  -  De  601  ti- 
tulo»  de  livro»  de  bolso,  250  títulos 
do  livros  Infantis  franceses  e  brj- 
si  le  ir  os  e  140  medalhas  da  Casa  da 
Moedsi  de  Paris.  Na  B;blialeca  da 
Maisott  de  France,  Av.  Antón  o  C.«r- 
los.  58/11°  andar,  das  9lt  às  19h. 
Até  o  di-t  22. 


CÉLIA  REIS  —  Toda»  as  noites  no 
Biarklause,  Rua  Ronald  do  Carvalho. 
55  (237-1521). 


AS  VIRGENS  DA  BARRA  -  Dirigido 
por  Carlos  Machado.  Texlo  de  Me» 
ra  Guimarães  e  Caries  Machedo.  Com 
Amandio,  Silvia  Martins,  Marlsa  Som- 
mer,  Sandra  Mara,  Tina  Louiso  o  Car- 
los  Leite.  Na  Boalt  M*  tumba 
Bsrra  ds  Tlltira.  <399-1368\ 


MUSEU  DO  ÍNOIO  —  Exposição  de 
virias  área»  culturais  indígenas.  Tra¬ 
balho»  dai  tribo»  do  Xingu,  Pinda- 
re,  Norte  da  Amazônia  c  Nordeste. 
Diariamente,  das  llh30m  às  17h. 
Rua  AAafa  Machado,  127  (228*5806). 


Artes  plásticas 


RODA  DE  SAMBA  —  Show  com 
passistas  e  rltmista».  O  Abará,  Rua 
Ubaldlno  do  Amaral,  53  (252-5634), 


VÍTOR  DECIO  GERHARD  —  Mj- 
quetos  dc  néon.  Na  Galeria  Soarto. 
Rua  Vonindo  Flores,  125.  De  2a.  a 
6a.,  rias  9h  às  22h. 


VIIMA  IACER0A  -  Pinturas.  No 
Museu  da  Cidada,  Estrada  dc  Santa 
Marinha  s/n.°,  Gávea.  Aberto  da  3a. 
a  dom.,  das  llh  às  17h.  Alé  o  dia 
4  da  outubro. 


SHOW  —  Com  Cláudio  Cavalcanti  e 
Waleska,  do  3a.  a  domingo,  à  mela- 
noite.  Dir.  de  Roberto  Mcncscal.  Na 
Fossa  Nova,  Av.  Atlântico,  4  206. 
Couverl  artístico:  CrS  20,00. 


NUMMR  ONE  —  Dc  2a.  a  5a..  show 
com  Baby  Consudo  e  os  Novos 
Baianos.  Diariamente,  Osmar  Milito 
e  o  Quarteto  Forma,  organista  Emi 
dc  Oliveira.  R.  Maria  Quhéria,  19 

PAULINHO  DA  VIOIA  —  Com  o  (-67-2231)  - 

conjunto  de  Elton  Mcdoiros  dc  5*. 

»  dom.  Diariamente,  showj  com  o 
pljnist^i  Julinho,  a  sambista  Cláudia 
Regina,  o  cantor  Juan  Daniel  (len¬ 
ços  e  boleros),  o  icresteiro  Ronnle 
Ferreira  •  os  con|untos  Gilberto  La¬ 
ma  Trio  e  GM-7.  Na  Churresciriê 
Gargalo  (Shopping  Conter  do  Mé»er). 

Couverl:  Cr$  15,00. 


MUSEU  DA  FAZENDA  FEDERAL  — 
Obicto»  e  do:umentos  sobre  o  de- 
senvolvímento  da  adminijuac.io  tri- 
buiári.i  no  Brasil,  no  Palácio  da  Fa¬ 
zenda,  Avenida  Presidente  Antó¬ 
nio  Cario»,  375,  sobreloja,  setor  A, 
Aberto  de  2a.  a  6t.-fe1re,  das  Uh 
às  !7h. 


ARTE  FOTOGRÁFICA  —  Trabalhos 
de  Roberto  Silva  Maciel  e  José 
Antônio  Rodrigues  Vidal  Jr.  N.» 
Biblioteca  Region?!  da  Copacabana, 


IZRAEL  SZÁINBRUM  -  Pinturas.  Na 
Galeria  Colina,  Rua  Teixeira  de  Me¬ 
lo,  37-A.  3a-,  5a.  o  6a.,  das  9h  ai 
19h.  Sab.,  das  9b  às  13h.  Dom.  não 
abre.  Até  o  dia  28  de  setembro. 


ELSA  O.  S.  —  Pintura  ingénua.  Na 
Galeria  da  Aliança  Francesa  de  Bo¬ 
tafogo,  Rua  Munlz  Barreto,  54.  Dc 
2e.  a  6a..  dns  9h  às  21b.  Sábados, 
das  I5h  às  20h.  Domingo  náo  abre. 


CASA  DE  RUI  BARBOSA  -  Exposi- 
ç.-iO  permanente  com  o»  móveis,  rou¬ 
pas.  livros  e  rartuagen*  que  perten¬ 
ceram  a  Rui  Barboia.  Rua  5áo  Cia- 
mente,  134  (246-5393).  Dc  3o  a 
domingo,  das  I4h  as  21h. 


Marcada  para  o  dia  22.  ãs  21h, 
no  Pavilhão  de  São  Cristóvão,  a 
abertura  do  I  Salão  da  Moda  e  Ha¬ 
bitação,  uma  promoção  da  Secreta¬ 
ria  de  Cultura,  Desportos  e  Turis¬ 
mo  da  GB.  117  staiuls  —  47  para 
o  setor  de  Moda  e  70  para  o  de  Ha¬ 
bitação,  separados  por  um  jardim 
tropical  —  ocuparão  parte  dos  _33 
mil  metros  quadrados  do  Pavilhão, 
juntamente  com  um  restaurante  de 
luxo,  uma  churrascaria  popular, 
uma  lanchonete  e  uma  agência  ban¬ 
cária. 

MODA 

No  setor  de  Moda  haverá  des¬ 
files  diários  para  o  lançamento  dos 
novos  modelos  da  Linha  Industrial 
criados  pelas  principais  industrias 
têxteis,  confecções  e  figurinistas 
brasileiros.  De  3a  a  6a  eles  sc  rcali* 
zarão  das  20h  às  23h  e.  aos  sábados 
e  domingos,  das  lGh  às  23h,  inin- 
tcmintamentc.  A  Internacional  Da- 
telinc  Collcction  V  —  1973,  de  Zimi 
An  gel,  será  apresentada  nos  dias  23 
e  30  de  stembro  c  1  e  14  de  outu¬ 
bro,  ás  21h. 

HABITAÇAO 

Este  setor  estará  lançando  as 
últimas  novidades  em  eletrodomés¬ 
ticos,  casas  pré-fabricadas,  televiso¬ 
res  a  cores  de  menores  polegadas, 
azulejos,  parquets  e  papéis  de  pare¬ 
des  em  novos  padrões,  ceramicas, 
móveis  e  estofados. 

O  Salão  estará  aberto  até  o  dia 
.15  de  outubro,  nos  seguintes  horá¬ 
rios:  de  terça  a  sexta-feira,  das 
18h  às  24h,  c  sábados  e  domingos, 
das  16h  às  24h.  O  ingresso  custará 
Cr$  4,00. 


NINITA  —  Pinturas.  No  Studlu»  Ge- 
leria  de  Arte,  Rua  des  l.ireninirA». 
498.  De  2e.  e  sábado,  cies  17h  às 
23h.  Dom.  nio  ebre.  Alé  o  dl-i 
24  do  sotenibro. 


KENNEDY  BAHIA  -  T.ipoçcries.  No 
Ixle  Clube  do  Rio  de  Jenoiro,  Av. 
Pasteur,  s/n.° 


DANIELLE  KISSENPFENNIG  -  Pire 
luras.  Na  Galeria  Soarle,  Rua  Gcr. 
Vonancio  Flores,  125.  De  2a.  a  óti . 
da;  14h  às  22h.  Sáb..  das  16h  à» 
22h. 


Planetário 


JOSAEL  —  Pinturas.  Na  Nono  An¬ 
dar  Galeria  do  Arfo,  Rua  BttroU  Ri¬ 
beiro,  774/sal.i905.  De  2a.  a  6a., 
dns  10h  às  21h.  Sib.  dss  10h  às 
13h.  Alé  o  dia  25  de  setembro. 


SAMBRASAS  -  De  2a.  a  sábado, 
•how  de  mulata»  com  os  conjuntos 
Samba  Quatro  e  Válrcr  Amaral.  Dir. 
de  Maurício  de  Paiva.  Na  Churras¬ 
caria  Le»  Brasas,  Rua  Hunialtá,  110. 
Sem  couverl  artístico. 


14li,  15h  o  161).  Rua  Padre  Leonel, 
junto  a  PUC  (267-6230  e  267-3520). 
Preço  único:  CrS  2.00.  Durant#  o 
mós  de  setembro,  apresentação  de 
um  audiovisual  sobre  vultos  da  In¬ 
dependência  do  Brasil,  nos  interva¬ 
los  da»  sessões. 


FURACÕES  DA  BAHIA  —  Show  do 

grupo  folclórico  Olodumaré,  com  60 
figure»  em  cena  e  participação  es¬ 
pecial  do  cantor  Tobias.  Direção  do 
Eveldo  Carneiro.  Apresentação  à» 
3a&..  4as.f  5aa.  e  dom.,  à»  22h.  6o». 
t  sáb.  às  23h.  No  Canacâo,  Av.  Ven- 
ceslau  Brás  n.°  215  (246-0617  e 
246  7188).  Até  o  dia  24  de  setem¬ 
bro. 


NOSSO  SATÉLITE  NATURAL  -  A 

LUA  —  Aspectc*  do  satélite  natu¬ 
ral  da  Terra  e  viagem  simulada  até 
a  lua.  5essõos  públicas  ao»  sá¬ 
bados,  domingo»  c  feriados,  às 
16h,  17b30m,  !9h,  20h30m  c  22h. 
Sessões  Escolares  de  3*.  a  6a.  ás 


MARCOS  RIBEIRO  -  Talhai  c  gra¬ 
vuras.  Na  Comunidade  Artiitka  de 
Santa  Teresa  (CAST),  Av.  Alm.  Ale¬ 
xandrino.  3  226. 


ROSINA  BECKER  DO  VALE  -  Pin- 
luras.  N»i  Galeria  Marta  21,  Run 
Farmc  de  Amoedo,  76.  Dq  2a.  « 
sáb,,  das  I6h  às  221». 


JEAN-CLAUDE  ECHARD  -  Plnturrs. 
No  Salão  d»  Aliança  Francesa  do 
Centro,  Av.  Presidente  Antônio 
Carlos,  58.  De  2a.  a  6a.,  das  8h  às 
211). 


PLAZA  -  Às  2a».  o  6as..  Noiíoi 
de  Tangos  e  Boleros,  com  Sfdncl 
Más.  Às  4as.,  Sambai  e  Serestas, 
com  Itamar  Dia».  Às  5as.,  a  canto¬ 
ra  Carmem  Costa.  Aos  sábados,  o 
Show  Milionário,  de  Sidnol  Bondim, 
Aos  domingos,  Um*  Rosa  e  um  VI©. 
lêo,  com  Rose  Velentlm  e  Carlos 
Odilon.  Sem  consumação  mínima. 
Av.  Prado  Júnior,  258  (257-6132). 


BETHY  GIUDICE  -  Gravuras.  Na 
Galeria  do  BAnco  Andrade  Arnaud, 

Rua  Figueiredo  Magalhães,  263.  2n. 
4a.,  5a.  das  9b  às  IBh,  3a.  e  6a., 
das  9h  às  22h.  Até  o  dia  29  de 
setembro. 


ues  e  Jardins 


HAYDÉE  LAGOMARSINO 


Pinturas 

com  motivos  do  Brasil.  No  Museu 
da  Imagem  a  do  Som,  Praça  Mal. 
Ancora  n.°  1,  De  2a.  a  6a.,  do  9 
ás  I7h.  Séb.  e  dom.  não  abre. 


SÍLVIO  CALDAS  —  Todas  as  sextas 
c  sábado»,  no  Bigode  do  Mou  Tio, 
Rua  Tcodoro  da  Silva  668  .  .  .  . 
(238-0267).  Até  o  dia  30  de  setem¬ 
bro. 


ca  do  pólvora  fundada  em  1803. 
Guias  poliglota»  para  cs  visfiAn- 
irs  estrangeiros.  Rua  Jardim  Botâ¬ 
nico  920,  das  8H  às  17h. _ 

FLORESTA  DA  T1JUCA  -  Visita  à 
Cdfia tinha,  Açude  da  Solidão,  Bom 
Retiro,  Cascata  Diamantina  e  Cape¬ 
la  Mavrink,  que  tem  no  altar  qua¬ 
tro  painéis  de  Porllnarl. 


PARQUE  LAJE  —  Com  uma  grnnde 
mansão,  sede  do  Instiluto  de  Belas- 
Anos,  florestas,  gruta»,  torreão,  ca¬ 
labouço  dos  escravos,  jerdín»,  la¬ 
gos,  represA».  Na  Rua  Jardim  Bola- 
r,ico.  414,  dos  8h  às  17h30m,  ex- 
roto  às  segundas-feiras. 


JOSÉ  UMA  —  Desenhos.  Na  Gale¬ 
ria  do  IBEU,  Av.  Copacnbana,  2.° 
andar.  De  2a.  a  6n.  das  1 6h  às 
22h.  Séb.  o  dom.  não  obre. 


MOSTRA  DE  ARTE  DE  VANGUARDA 

—  Com  a  parlicipação  de  Adilson 
Faria,  José  Paulo  Fonseca.  Álvaro, 
Antônio  Olímpia  c  outros.  No  Clu¬ 
be  Sírio  e  Libanês  (Rua  Marquês  de 
Olinda,  38). _ 


VICENTÀO  —  Vndlnho  c  seu  con¬ 
junto  apresentam  um  show  com 
música  para  dançar,  todas  a»  5as., 
6as.  e  sábados,  como  atraç5o,  Bell- 
nha.  Sem  «auvart  artístico.  Na 
Churrascaria  Vicentáo,  Rua  Conde 
de  Bonfim,  4B5  (258-7091). 


LENA  RIOS  —  Show  da  cantora  com 
è  participação  da  dupla  Adolfo  e 
Kyria  #  do  conjunto  Os  Brasões"  De 
3a.  a  domingo,  às  23h30m.  Sem 
couverl  artístico.  Na  Boate  Clkli, 
Av.  Atlanllce,  3  056. 


NEWTON  RESENDE  -  Desenhos 
com  colagens  e  pranchas  a  álea.  Na 
Galeria  Bonino,  Rua  Barota  Ribeiro, 
578.  De  2a.  a  sáb.,  das  101»  às 
12h  e  das  I6h  às  22h.  Dom.  néo 
abre.  Alô  o  dia  23.  _ 


QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  Antiga 
chácara  do  Elias,  uma  da»  mais  bu¬ 
la»  residência»  da  éooca  que,  ofer¬ 
tada  a  D.  João  VI,  se  tornou  o  Paco 
do  Sôo  Cristóvão.  Aí  moraram  D. 
Pedro  I  e  D.  Pedro  II.  Hoie  é  sede 
do  Museu  Nacional  e  onde  está  lo- 
calliaJó  o  Jardim  Zoológico. 


ABELARDO  ZALUAR  -  Pinturas.  Na 
Galeria  Copacabana  Palaee,  Av. 

Atlantlca,  I  702,  lojn  7.  De  2a.  a 
sáb.,  das  9h  às  22h.  Dom.  não  obre. 
Até  o  dia  24. 


ROSE  —  Restaurante  aberto  24h 
por  dia,  apresenta  um  show,  a 
partir  ds*  20h30m,  com  o  serestei- 
ro  Alberto  Sodré  e  o  pianista 
Malta.  Av.  Copacabana  n.°  00 

(235-3782). 


SAMBA  E  SERESTA  -  Show  varia¬ 
do  com  C4lla  Paiva,  o  croontr 
Juraci,  Ubirajnra  e  seu  conjunto,  e 
Mário  Alves.  No  Garrafão  de  Ramos, 
Rua  Urano»,  1  243  (230-2959). 


COLETIVA  —  Gravuras  det  Ana  Le- 
tícla,  Vera  Bocaiuva  Mlndlln,  Edite 
Bering  e  Teresa  Miranda.  Galeria 
Grupo-B,  Rua  das  Palmeiras,  19.  De 
3a  a  6a.,  das  14li  às  22b.  2a.  das 
I4h  às  19b.  Sáb.  dai  101)  às  13h. 
Dom.  não  abro.  Até  o  dl*  22. 


GlORINHA  GARCEZ  -  Tnpeçarlas. 
Na  Livraria  Hschette,  Rua  Décto  Vi¬ 
lares,  778.  De  2».  a  sábado,  de  91- 
às  21  h.  Domingo  náo  abre.  Alé 
omanhã. 


H  CINEMA  „  ,Í>- 

HOJE  '♦*S,l-10.o... 

lf  “""IS  €IIA  KA2AN 

OSVlSITANTES 


JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Várias  es¬ 
pécies  dc  animais  da  fauna  mun¬ 
dial,  espedalmonic  da  brasileira, 
africana  e  asiática.  Grande  coleção 
de  avos  e  pássaros  do  Brasil.  Na 
Quinta  da  Boa  Vista  diariamente, 
rias  9h  às  18h30m. 


Revista 


JORGE  EDUARDO  —  Exposição  de 
desenhos  na  Galeria  Oca,  Rua  Jan- 
14-C. 


LAN  —  Exposição  de  chargc»  e  ca¬ 
ricaturas.  No  Centro  Lume,  Av,  Del* 


gadflírov 


Duarte.  No  T.alro  Migual  lemos,  jjm  Mwolro.  54. 
Rua  Miguel  Lemos,  51.  Dleriamonie, 

és  ?lh.  _ _ 

DAQUILO  QUE  VOCÉ  GOSTA  - 
Com  Tutuca,  Nélla  Paula,  chacreles 
e  a  participação  de  Jtrry  do  Marzo. 

No  Teatro  Carlos  Gomos,  Praça  Tira- 
dantes  (227-7581).  Da  3«.  a  sébado, 
és  lBh15m,  20h  e  2!h.  Dom.  is 
19hl5m  o  2lhl5m. 


i  DE  MUIHEI  QUE  EU  GOSTO  - 

Dc  José  Sampaio  e  Álvaro  Marzulo. 
Com  Tanla  Porto,  Carvalinho.  Marrulo 
e  Badu.  Toalro  lival.  Rua  Álvaro 
Alvim,  33.  Dlarlamonte,  a»  20lr. 


CINCO  MOMENTOS  -  Exposição 
dos  dosonhlstas  Adriano  d'Aqulno, 
Anlony  More.  Fernando  Guerra, 
Germano  Blum,  Tancredo  do  Araú¬ 
jo.  Ne  Picota  Galeria,  Av.  Copa- 
tabina  919,  »uh»-lo. _ 


CENSURA  LIVRE’ 

OS  SEUS.  OS  MEUS 

os  faossos 


JARDIM  BOTÂNICO  -  40  mH 

plantas  teprnieniando  3  mil  aspé 
cies.  A  mais  completa  coleção  de 
palmeiras  do  mundo  o  a  Palma 
Matar,  com  38,70m,  plantada  por 
D.  João  VI.  Obra»  de  arte  e  pré¬ 
dios  históricos,  como  o  da  fibri- 


CARIOS  IEÃO  -  Pintura».  Na  Ga- 
leria  Chlea  da  Silva,  Av.  Copacaba¬ 
na,  I  146.  De  2a.  a  sib.,  das  1  Oh 
ãt  22K.  Dom.  néo  abre.  Até  tóba- 
do. 


QUANTO  MAIS  PU. ..RA,  MEIHOR 

—  Comédia  com  Ronny  Cócega», 
Zélla  Martins,  Mlroslava,  Renato  Al¬ 
vas  e  outros.  Coreografia  de  Denls 


DO  CARMO  FORTES  -  Plnlure  In. 
génuo.  No  Galaria  Gaad,  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos,  IB-A. 


A  critica  consagroul  O  melhor  show  dD  Rlol 

Praçoi  Populares 


OOV.  EST.  GB.  —  SCDT  —  Oop.  Cult.  —  Dlv.  Toofro 
ÚLTIMA  SEMANA  SUPER  POPUIAR  _ 


3  ÚLTIMAS  SEMANAS 


CHICLETES 
COM  BANANA 

Curtn  tomporxdi 

CARMEN  COSTA  -  JACKSON  DO  PANDEIRO 
JOAO  DO  VALLE 

Coniunto.  BORBOREMA  -  Hoje,  és  21,30  -  Amanhã.  2  sossoest 
às  21,30  o  às  24  hs. 

TEATRO  OPINlAO  -  R.  Siquelr.1  Campos,  143.  Res.t  235-21  19.  - 
Realização:  Coullnho  &  Bayar 


rçi/HJO  Ff 


A  PENA  E  A  LEI  5,00 

0E  e  ’ 

ARIANO  SUASSUNA  i°,oo 


d»  JôsS  Vlcent»  ’ 

direção  de  Rubens  Cwro» 


Vlondonça.  —  Com  Roberto  Ronoy,  tuli  Pimontol  e  grande 
—  (jnln  produção  do  Gestão  Noguoira  o  Padro  Porfirio. 
HOJE,  AS  21,30  HS.,  no  TEATRO  SANTA  R05A 

R.  Visconde  do  Plra|é,  22.  —  RES.t  247-B64I 


1  ANO  EM  CARTAZ 

TEATRO  IPANEMA  -  R  Prudente  de  Morao»,  B24.  Res.:  247-9 
Ar  refrigerado.  Dia  20/ 10:  A  China  é  Aiul,  do  Joié  Wllhor 
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30  MIL  JA  APLAUDIRAM  DE  PÉ 


U<uii  Artimi 
Míi  jki'  Uifhtsn 
Oochnr  Gml 


BRBslDAVAXlARO  jan-mIchaelvincent 


lU^.T)^^.  HEQBERT B. liONARD 


0  MM  MILiNiO  UM  SONHO  NO  ESPAÇO 

W-niS  DO  005.  ftis  VJAJAV  V.\  INItt  M  t  U  M .  A{, 

*A  VFUXOADE  OA  UJ*.  OMOE  O  IIVFO  r*«A. 

A  UU  IfORCT&O,  A  T««A  tiíAVA  MIL  AND3  A  1UA  í«mE. 

*  ♦  *  Proapacllva  de  íicçao  cientifica 

IlA  UMA  HUWAíitDAjoe  Pnr*  trnuma 

num  rAMtio auiNirco.,.  n  umi  Fwm  iMPAnn  nn  nmiun 


4  ooíwe 
HRlfln 


lua  o  ir/ro. 

AGUAUPI  o  rilAtP, _ 

[guande'  sucesso  KtfCfA 


Èflu  Ji  M»à^ 
'MtÜMA  HAlfCWOV 
*IMíHA4i# 


JA  NAS  LIVRA II  AS,  EM  LAKÇAMfNIO  WUHDfAL 


Domingo 


OfflTfflOSÍ. 


ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 

TEATRO  MUNICIPAL  -  Série  A  -  8.*  Concerto 

Sábado,  16  de  setembro,  às  16,30  hs. 

PROGRAMA 

Gruta  de  Fingal  (abertura) 
Concerto  p/ violino  e  orq.  em 
mi  menor 

6.°  Sinfonia  (Patética). 

SOLISTA: 

ZVI  ZEITLIN 

REGENTE: 

PETER  EROS 

Informações:  224-2895  e  222-5842 


MENDELSSOHN 

MENDELSSOHN 

TCHAIKOVSKY 


TARCÍSIO  WIEIRA 

COMO  HOMEM. 

AMANTE  E  . 
.  IMPERADOR  / 


COUVERT 

ARTÍSTICO 


Soc.  Ed.  Cult.  —  Dep.  Cull.  -  Dlv.  Teatro 
Lineu  do  Pauis  Machado,  795  (Jd.  Botânico) 
Rcs.:  226-4555 


Gov,  Ett.  GB  — 
O  TABLADO  -  Av 


Múiieo  o»  v/wr  porta  cfanjor. 
*.  HUMAITÁ,  110  -  RIS.  344-711» 


UM  SHOW  DE  SAMBA 


Ar  condicionado.  Rei.:  399-1368 


nào  estão  no  mapa  \Al' j 

ZIRIGUIDUM  01  N.«  2  lL  jJ& 

COUVERT  Cr»  2600  TOOOS  OS  DIAS 
RESERVAS  227-3509  •  227-0684  «  267-5354  »  ABERTO  DESPE  21  HS 


Gov.  E«t.  GB.  —  Secrol.  Educ.  Cull.  —  Cons.  Eit.  Cult. 
Com.  Esp.  Teatro 

.  t  ,  a*  a  c  TÍMPORADA 

CU_LJ  IaAJ.AaSc  POPULAR 

SEMANAS  12  qq 

ESQUINA  PERIGOSA 


ONE,  TWO,  THREE. . .  SAMBA! 

Com  Silvio  Aleixo,  Alcionc.  Sandra  Mara,  Samba* 
4,  Afríkan  Girl»  (Ledo,  Arleto,  Rcgíninha  t  Fá¬ 
tima)  e  Lorclti  Trio.  4r  Figurinos  de  l»a  Luaotli. 
★  Direção  dc  Sílvio  Aleixo.  ★  Produção  dt 
luciano  1‘jiolli.  Diariamente  às  22,30  c  1  h.  da  manhã.  —  AV. 
COPACABANA,  124),  loja  G.  AlASKA.  Tal.;  267-273S, 


apresenta  de  3. “'feira  â  domingo  2  *how« 

FURACÕES  DA  BAHIA  —  grande  e!en:o  de  60  figura»,  fc  Par I.  c»p. 
do  cantor  TOBIAS.  DIr.  Edvaldo  Carneiro.  ★  Coreog.  Domingo» 
Campo».  ★  Dir.  musical  de  Jo»é  Prate».  ★  5ÔMENTE  ATÉ  DIA  24! 
TOBIAS  —  grande  show,  íoxlnho,  depois  do»  Furacõas.  ★  Acompa* 
nhamenio  dc  grande  orquestra  »ob  regência  do  maestro  José  Pratci, 
h  Às  3a.,  4a.,  5a.  e  domingo»;  22  h*.,  6a.  e  sábado»;  23,30  h*. 
*Àr  Informaçõe»  p/  tels.:  246-0617  o  246-71 8B. 


HACKM  RIO 

^  ■< _ ,v  ÚLTIMO  ANDAR 


ONDE  SE  COME 
MELHOR  NO  RIOI 

DIARIAMENTE  ALMOÇO  A  PAR¬ 
TIR  DO  MEIO-DIA;  JANTAR  A 
PARTIR  DAS  19  HS.  AO  SOM  DOS 
CIGANOS  ROMÂNTICOS. 

^Av.Niemeyer  769»  Inf.e  reservas 
399-0100e257-l950(Hotel  Excelsior) 


SILVA  FILHO  apresenta  a  revista  «huchu-balaia 

DAQUILO  QUE  Dc  30  * ,ib!  18  ls  30  * 

4  W  22  hs.  -  Dom.:  19.15  e 

VOCÊ  GOSTA  3"5  h*  M%  deK  p/ 

esluds.  cm  qualquer  dia 
com  a  estrelíiiima  NÉLIA  PAULA,  o  impagável  TUTUCA,  a  volta  de 
Vera  Regina  e  as  atrações  JERRY  Dl  MARCO  e  MAGOA  7ELLES  (ve* 
delc-rcvelação).  10  strip  feasatl  Chacrclesl  Haroldeleil  Silveteal 
TEATRO  CARLOS  GOMES  (Pça.  Tlradentes).  Tel.s  222*7581 


8.“  MÊS  DE  SUCESSO   . 

DO  RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BOHEIBttAI 

IIII.AlíUI»  AMARAL  cmtM»  »m 


Hoje  NOITE  Dl  GAIA  </  HELIO  CHAVES, 
UBIRAJARA  e  »/  conjunto  e  o  crooner 
Jurecy.  Dia  21;  ALTEMAR  DUTRA 


4a„  5a.  e  6a.-lelra  às  21,30  horai  —  Sáb.:  22,30  hora,  (lestío 
única)  —  Dom.  às  20.30  horas 


HOJE,  ÀS  21  HS.,  NO  TEATRO  JOÃO  CAETANO 

Ret.:  221-0305 


Gov.  Ett.  GB  -  SCDT  -  D,V.  TEATRO 

LEONARDO  = 


VILAR  10'00 

E  AOS  SÁBADOS 

VANDA  .ACERDA  15,00 


AOS  SABADOS 


•i  PANORAMA  3 
k  VISTO  DA  PONTE 


Bonvisíntel  ÍBatauBNC  StSSÃO  bkt£M'U0/T£l 


AOS  SABADOS  no  [« 


A  VOLTA  DO  SHOW  PROIBIDO,  TODOS  05  DIAS. 
Sábado»,  feijoada  sexy  cl  show  dc  gogo-girli. 


ESTRÉIA  DIA  19,  ÀS  21,30  HS. 


e  mais;  Rotinha  d*  Volença  • 
luís  Carlas  Vínhai 

R.  Xavier  da  Silveira,  13  —  Rcs.:  255-0735 


LUIZ  SLVERIANO  H1BI1RQ 


h'inii/‘u;fiTn 

C1NIMA I  d  HftlOH  DimnSAO 


HOJE 

AsU0.a4O4B.3O 
•  8**0J0h« 


DOM  QUIXOTE 


SAMBA  E  MAIS  SAMBA  NO: 

SAMBÃO 


Sensacional  SHOW  com  MONSUETO.  Participação  do  viria»  alai  de 
etcola  de  SAMBA  —  Salto  térreo,  jantar  dankanle  a  partir  dai  19 
horas,  preçot  normais.  —  Sábados  e  domingos!  almoço  à  partir  das 
II  horas.  —  Rua  Contianlo  Ramos,  140.  —  Reservas:  237-536B.  — 
Est.  na  Pompeu  loureiro  -  ACEITAMOS  CART6ES  DE  CRÍDITO. 

QUARTA-FEIRA:  estréia  IVON  CURI 


Artista  exclusiva  da  Philips 


[  PARA  CRIANÇAS  j 

Gov.  Eit.  GB  —  Sec.  Cull.  Desp.  Tur.  —  Dop.  Cult.  —  Dlv.  Toalro 

TEATRO  GLÃUCIO  GILL 

V  FESTIVAL  DE  TEATRO  INFANTIL  DO 
SESQUICENTENÁRIO 

outubro  §  novembro 

Olitrlbuiçáo  do  regulamonlo  o  Inscrições  abortas  até  15  do  letembro 
na  Divisão  de  Teatro  —  R  Rlechuolo,  136  »/  loja 

í  "boites  &  RESTAURANTES  j 

I  una...  II  : .  . J 


ONDE  P  SERVIDA 
A  MELHOR  CARNE 
i  DO  BRASIL. 


UHUUI IH  . 

RUA  DAS  LARANJEIRAS,  114  TELEFONE/245-2665  t 


JM/t 


NO  HE 


COM 


CHlCORMÍSiO 


apresenta 

AA  ADULADA  AS  VIRGENS  DA  BARRA 

IVIHV.UfVlDM  com  AMÀNOIO,  Sylvla  Martins,  Tina  loui- 
r»  j  /-anirvc  *e.  Marisa  Sommer,  Sandra  Mara.  as  aqua- 
Prod.  CARLOS  (ian„  e  por)  „p.  de  CARLOS  LEITE. 
AAACHADO  impr.  pare  menores  de  21  enoi. 

Bar,  restaurante  e  danças  a  partir  dai  20  hs.  Show  a  1/2  noite 


TEATRO  DE  BOLSO  -  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  269/ A  -  Ret.:  287-0871 
Stanton  gesta  de  Olga,  que  «atla  de  Robert,  que  gosta  de  Betty,  que 
jã  postou  do  Stanton.  K  Fr  Ida  o  Oordon?  56  mesmo  vondo 

ESQUINA  PERIGOSA 

dc  J.  B.  Prieslley 

Direção;  Aurimer  Rocha  —  Cenário;  Carlos  Perry 
Figurinos  de  Pino  Sporl  e  Camllle  Boulique 
Com  Aurimar  Rocha,  Cario»  Eduardo  Dolnbetla,  Célia  Coutinho,  Ivens 
Godinho,  Rachel  de  Biase,  Rita  de  Cássia  e  V/anda  Critiskaya  j  no  TEATRO  GINÁSTICO 
Hoic,  veio.  à»  16  hs.  e  às  21.30  hl. 


—  Rei.:  221*4484 


Vieira  Souto,  1 10. 
Novo  ambiente,  mais  conforto. 
Música  ao  vivo.  E  no  Barril  você  jâ  sabe: 

aniversariante  não  paga. 


19  N  A  R  A 

LEÃO 


UM  TANGO  ARGENTINO 


de  MARIA  CIARA  MACHADO 

6a».  E  5ÁBS.  ÀS  21,30  HS.  -  DOMS.  ÀS  18.30  HS. 


Abre  das  15  is  20  hs.  pata  drinques,  «/  plila  de  danço  sem 
couvart,  nem  consumaçie  . 

Aos  síbados,  feijoada  dançante  e  partir  do  molcndU  com  OOQO-OIRlt 

a  A  melhor  mOtica  •  Ai  mulharai  njoü linda»  ú£)| 

Ao«nbj«nUi 

■>>.  2  sHotra  3Tc“  10,00 

B^yV  Jjd  Rcoorvom 2374090  . 


O  /NTERRQGflTORIQ 


Oi 


ALMOÇO  MUSICADO.  CHURRASCO  COM¬ 

PLETO  12.00  •  VENMA,  TRAGA  §UA  FAMlür 


garrafão 


de  ramos 


U 


URflHOS 


124.1 


MAIll 


E 


SOL 


—  Hojo,  i»  17  e  21  hs. 


TEATRO  MIGUEI  LIMOS  -  R.  Migual  lemes,  51 -H 
ESTHER  TARCITANO  (arrepiada  do  ano)  aprotanta  a  revista 

"QUANTO  MAIS  PU...RA  MELHOR" 

de  Luli  Cláudio  A.  Cury  e  Eslhor  Tarcltano 
com:  ZÉLIA  MARTINS.  RONNY  CÓCEGAS,  MIROSLAVA 
[atração  internacional),  DEBORAH  (Chacrele),  KALU  (a  mulher  pecado) 
e  sensacionais  STRIP-TEASES.  VÀ  CURTIR  ESSA...  BICHOI  Hoie  is 
21.30  hs.  —  Reservas  e  Informações;  236-6343 _ 


ESTRÉIA  HOJE.  SA-fEIRA,  ÀS  21  HORAS  -  RES.:  232-8531  - 
De»con:o  50%  para  estudantes  até  25  anos 


METRO-GOLDWYN-MAYER  apresenta 

uma  produção  HER8ERT  B.  LEONARD-TALBOT 


ROBERT  mitchum 


DORASSflDO 


pkoibido  Are  m  anos 


o  bar  mais  sofisticado 


américa  latina 


’  -‘v 


AV.  W 


Somente 

setembro 


ICHinu  dtnnuuun  újiicaciiia 

DERCY  GONÇALVES 

“MBRGIHULIfl”  mmèt  - 
OS  MIIRGINIILIZODOS  ®ÜL:, 

DE  ABlLIO  PEREIRA  DE  ALMEIDA1#  DIR.  FREDI  KLEEMANN 


TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANABARA 

LARGO  DA  CARIOCA  -  TEL:  222-5435 


[  VAMOS  AO  TEATRO 


ífeatro  Wí  GLORIA" 

’  RESERVAS  265-3434 1 

PAULO  GRACINDO  GRACINDO  JR. 

O  JOGO  DO  CRIME 


VAMOS  À  MÚSICA  j 


COZINHA  INTERNACIONAL  -  NOVO  SERVIÇO  DE  CHURRASCO 
A  caia  ideal  para  suas  reftições  no  Canfro 

Alrnoro  com  música  ao  vivo  —  À  noite,  Jantar  com  a  excelente 
música  do  con|unro  Esquama  4 
Ambienta  agradável  e  familiar 
R.  do  Passeio,  70,  ao  Lado  do  Plaza  —  Tel.:  242*0 1 1 B 


Imp.  até  16 
anos 


Dir.  e  ired.i  João  Belhencourt. 

Hoie.  as  21  hi.  —  Rua  do  Ruisel.  632  —  Fácil  estacionamento 
^^^^Gov.  GB  -  SCDT  —  Dep.  Cull.  —  Dlv.  Teatro 

FERNANDA  MONTENEGRO  <im 


com  FREGOLENTE  -  LOURDES  MAYER 
JORGE  CHAIA  -  ÉRICO  DE  FREITAS 
e  ROSITA  THOMAS  lOPES  è 

frente  de  20  atores. 

DIREÇÃO  GERAL: 

FLÁVIO  RANGEL 

11  MESES  DE  SUCESSO  EM  SÃO  PAULOI 

113  Figurinos  -  NINETTE  VAN  VUCHELEN 
14  Cenários  -  GIANNI  RATTO 

Músicas  de  CARLOS  IYRA 

TEATRO  COPACABANA 

Tel.:  257-0881  (direto)  e  257-1818  (Ramal  Teatro) 

HOJE,  ÀS  17  E  21,15  HORAS 


apresenta  de  2°  è  5.°  à  1  hora  da  manhã: 

NOVOS  BAIANOS 

além  de  Osmar  Milito,  Quarteto  Number  One,  Emy  Oliveira,  Paulinho 
nas  Tumbas  e  a  inglesinha  Sally  Baldwin. 

Aborto  a  partir  das  21  horas. 

Rua  M:ria  Quiléria.  19  -  Reserva»:  267-2231 


com  Osmar  Milrlo,  Quarteto  Number  One,  Emy  Oliveira,  Paulinho 
nas  Tumbas  e  Sally  Baldwin.  —  Diariomentj.  Direção  musical  de 
Severino  Filho 

Aberto  a  partir  dai  21  horas 
Rua  Maria  Quiléria.  19—  Reservai:  267-2231 


Gov.  E«l.  GB.  —  SCDT  —  Dep.  Cult.  —  Dlv.  Teatro 

CARLOS  IMPERIAL  apresenta 

ZIEMBINSKY 

•m 


"A  re»pon»obi11dade  de  molhor  Informor  aoi  meu»  leitores  me 
obriga  a  afirmar:  Larguem  tudo  e  vejam  o  200"  —  (Renato  5érgio 
—  Manchete) 

“Nunca  vi  sucesso  iguol  cm  meus  15  anos  de  Teotro.  O  200  4 
•  maior  comédia  do  Teatro  Brasileiro"  ~  (Raul  Giudicclli  —  U.H.) 

"Um  Edifício  Chamado  200  é  sensacional.  Nunca  ri  tanto  em 
minha  vida.  Já  vl  3  vezes  e  vou  ver  mais."  Jorge  Audi  —  (O  Cruzeiro). 

“O  "200"  c  maravilhoso.  É  um  espetáculo  que  dignifica  o 
Teairo  Brasileiro.  Rir  é  a  solução.  "  (Sérgio  Bittencourt  —  O  GLOBO). 


com  Zanoiii  FerrHe,  Roberto  Frole  t 
grande  elenco.  Prod.r  Fernando  Torves 
SOMENTE  7  SEMANAS 
TEMPORADA  SUPER  POPULAR 


Uma  gargalhada  de  Paulo  Pontes  (O  mesmo  autor  de 
"Um  Edifício  Chamado  200'’) 

Com:  Edson  Franca,  Nfluza  Amaral,  Roberto  Plrllo,  Míriam  Mullor,  José 
Maria  Monlalro  e  Mlguol  Carrano.  Direção  de  CECIl  THIRÉ  —  Cenários 
de  MIXEL.  Hoie,  às  21,30  hs.  -  TEATRO  OlAUCIO  GILL 
Rcs.:  237-7003 


TEATRO  PAIOL  DE  SÃO  PAULO  apresenta 

MÍRIAM  MEHLER  •  PERRY  SALLES 

EM 


ÂBELARDO 


e  HELOÍSA 


RESTAURANTE 

PIANO  -  BAR 
Com  ZÉ  MARIA 


*  «  >cu  PIAN0  BEM  temperado 

f  V8  )  PUA  SOUZA  LIMA.  48 

\  J  COPACABANA  -  Tel.:  287-4212 

Estacionamento  fácil  na  Av.  Atlântica  e  na  práprig  Souaa  lima 


AGORA  TEM  LUGAR  PRÁ  TODO  MUNDOIII 
CARLOS  IMPERIAL  aprosenta  MILTON  MORAIS  em 


A  super-gargalhede  de  Paulo  Pontes. 

Com:  Tânia  Scher  e  Vera  Brahlm  —  Dir.:  José  Renato 
TEATRO  CASA  GRANDE  —  Av.  Afranlo  d»  Melo  Franco,  290 
Informações:  227-6475 

Desc.  50%  p/  sócios  do  Flamengo  cl  carteira  atualiiada 


O  verdadeiro  restaurante  de  ospocialldades  do  mar.  ★  Coilnha 
Internacional.  ★  Funciona  diariamente  para  almoço  e  jantar  ate 
às  2  bs.,  planinho  gostoso  à  noite 
Amplo  estacionamento.  ÀT  3  amblenlos  distintos. 

AV.  NESTOR  MOREIRA,  11  —  BOTAFOGO 
Re,..  246-1529  —  266-5841  —  266-6079. 


"UM  EDIFÍCIO 


apresenta  de  5o.  â  domingo,  à  1  h  da  manha 

MARIA  ALCINA 


Tea.ro  Municipal  —  8.°  concerto  de  assinatura  —  Séria  A 
Sábado,  dia  16,  às  16,30  hs. 

Programa:  MENDELSSOHN  —  A  Grupta  de  Fingal  (abertura)  e  Con¬ 
certo  para  violino  e  orquestra;  7CHAIKOVSKY 
Sinfonia  N.°  6  "Patética” 


Solista:  ZVI  ZEITLIN,  violino 
Regente:  PETER  EROS 

Ingresso»  à  venda.  —  Inf . :  224*2895  c  222-5B42 


CHAMADO  200" 


às  21,33  hs. 


\k mZJMI/I/l 

MH22Z2 

M 

üé 

I TOMAS  I  MÀKAt«ÃãÃ»| 

■  ncuan  1  BueeaxA  K 
•  flASTONg  MPBCHIN  »l 

OH  QUE  ESTÃa 

líl^H 

W  cw 

TODA  NUA? 

(O***  VAI  TVTTA  *U*A  ) 

HORAtolO 

J  TTi  1  xt 

•  vrrrowo  mssman 

2*4*fl*8  E 
10  HORAS 

mi 

ÍMEmne«mu  ^SSunimM 

™»nu» 

HOJE 

ISQ 


sessão  •°*°~»** 

DE  CINEMA 

_ (THiUttPCTVMf  IHOWl. 


SUCATA  •praitnlx 
VÍ^Tas  MULBTflS  q 


23.®  MÉS 
SUCESSO  I 


NUMBERDNE- 


NUMBER  ONE 


BAR  E 
BOATE 


CHECK-UP 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  quinta-feira,  14  de  setembro  de  1972  □  PÁGINA  9 


horóscopo 

STARRY 

St  lembro  começou  com  o  Sol  no 
,0°  grau  de  Virgem,  No  dia  22, 
o  Sol  entrar*  em  libre  Ai  22h30m 
(G.T.M,)  o  no  dià  30  citará  no  8.° 
Oriiu  de  libra,  A  luô  cheli  icré 
no  dia  23  de  setembro. 

Planeta  rcgenle:  Mercúrio, 

Elemento:  Terr*.  Muinval.  Negativo. 
Pertos  do  corpo;  rneos,  sitiem*  ner¬ 
voso,  luieslfnoi. 

Mci.il:  morcúrro. 

Pedro  Zodieeel:  safra. 

Coros:  azul-cinzento. 

HOROSCOPO  PARA  HOJE, 
QUINTA-FEIRA, 

DIA  14  DE  SETEMBRO  01  1972  . 


Aries 


r 


(21  de  msrçai 
19  de  abril) 


Tenha  caulel*  com  esportes  ou  Jo¬ 
go»  perigoso»,  Dia  Imoróprio  para 
viagens.  Seu  sócio  poderá  fazer 
novas  sugestões. 


TOURO 


(20  da  abril  & 
20  de  maio) 


Excolentc  dia  para  assuntos  de  fa- 
rníli.i  e  do  lar.  Vénus  lhe  trará  fe¬ 
licidade  e  lucros  monetários. 


gêmeos 


(21  de  rraTo  * 
20  de  Iunho) 


Procure  manter  a  paz  em  seu  am¬ 
biente  domestico,  Vénus,  cm  es¬ 
plêndido  aipecto  com  Netuno,  lhe 
oferecerá  ótimas  oportunidades. 


CÂNCER 


(21  de  Iunho  ê 
*  22  de  Ivlho) 


Procure  nôo  criticar  seus  parentes. 
Possíveis  novas  ideia*  aiudarâo  a 
enfrentar  seus  problemas. 


LEÃO 


Sl 


(23  de  |ulho  a 
22  de  aoósfol 


Não  dê  início  a  nenhum  proieto 
importante.  Tenha  paciência.  Espere 
a  ocasião  adequada. 


VIRGEM 

ro> 


(23  de  ag&tl»  • 
22  dt  satambro) 


Procuro  moderar  sua  crítica  e  sua 
Impaciência.  Cuidado  com  o  que 
assinar. 


LIBRA 


(23  de  aatrmbro  « 
22  de  outubro) 


Não  acredite  em  promessas.  Evito 
mexerices.  A» sumos  ligados  k  saú¬ 
de  exigirão  sua  atenção. 


ESCORPIÃO 


TTl 


(23  de  outubro  • 
21  de  novembro) 


Mantenha  seu»  assunlos  financeiros 
longe  do  plano  da  amizade.  Im¬ 
próprio  para  o  amor. 


SAGITÁRIO 


(22  de  novembro  m 
i2!  de  dezembro) 


Evite  acordos  comorcials  que  tal¬ 
vez  resultem  em  problemas  legais 
posteriormenie. 


CAPRICÓRNIO 

K 


(22  dt  dezembro  < 
19  de  ieneiro) 


Vocft  terá  boa*  idéias  novas.  Evite 
pactos  sigilosos.  Cuidado  com  a 
correspondência. 


AQUÁRIO 


(20  ife  l.n.Vo  • 
1*  d.  f.v.nlro) 


..  Cuidado  com  palavra,  que  poderio 
ler  mel  Interpretada,.  Examine  • 
que  «Minar. 


PEIXES 


09  de  faveralr*  • 
20  de  m.(io) 


Sua  aeúde  maroce  mai,  alençáo. 
Pnttlvcla  diilúrbioi  emocional,. 
Seja  paclonio  e  tolaranle. 


cruzada #/  «aio,  da 


SILVA 


Herltenlala:  1  —  qualquer  lugar  ou  ob|eio  io- 
bre  o  qual  ai  pe„oai  ou  enlmala  ,e  podem  dal- 
lari  S  —  ravolvtr  a  tarra  com  enxada,  lacho, 
elc.i  9  -  qua  ,a  podem  uaar,  uiuall,  II  —  Ir» 
tarlelçio  qua  exprime  eapenlo,  admiração;  12 

—  rlaonbo,.  elegret,  conionie»;  13  —  de.lnèn- 
cia  verbal  caraclerfailca  do  futuro  do  preiérlio; 
U  —  corta  aranha  «majônlca;  16  —  latino,; 
romano,;  18  —  cauiar  dano  a;  dalerlorarr  20  — 
relativa  a  »onhoi;  21  -  dciloCncle  lônlca  do 
Inflnlio  do,  verbo,  da  aegunda  coq|uoaçio;  23 

-  arraigo;  Infundo;  firmo;  24  -  deilgnação 
genérica  de  toda  a  tuperffcla  deillnade  e  pro- 
duxlr  «uitemaçao  aerodlnamlca;  2 í  —  Indicação 
da  época,  ano,  mèa  ou  dia  em  que  ,e  deu  ou 
vem  a  dar-ie  um  falo;  26  —  enllclade  fantaillca, 
neprlnho  da  uma  t6  perna  que,  topundo  a 
crença  popular,  pcriagu,  o,  vi«|«nte,  ou  lhe, 
arma  ciladat  pelo  cominho;  27  —  reunião  da 
cinco  folhai  da  papsl  dobrada,  de  maneira  que 
cada  Folhe  comiilu!  quatro  lauda,;  29  —  mor- 
0ia  adquirida  por  um  eletrònlo  quando  lobra 
ela  atua  uma  diferença  poianclel  de  1  voli; 
30  —  padrinho,;  trunfo,;  31  —  cabo  fixo  no 


punho  da  eicoia  onde  aa  prendem  o,  papa- 
flgoa  e  «a  vela,  pare  ei  logurar  do  lado  dono» 
■opra  o  vanlo. 

Var, (calai  |  —  aquele  qua  Iam  legal  ou  |udl- 
cialmenro  e  Incumbência  da  admlnlitrar  o,  bani 
alheio,  (de  menorei,  au, antai,  Inlardiloi,  etc.); 
2  —  pliiolêo;  3  —  carãitr  grave  da  «Ipumat 
dooncaa;  qualidade  de  maligno;  4  -  Deu,  la 
»«lvel;  5  —  ralaiivo  k  vltio  na  lombra;  6  — 
Inventa  calúnia;  atribui  calunloaamente;  7  — 
auroreiar;  romper  a  aurora;  8  —  amiga  unidade 
monetária  e  tlepoi,  moeda  dlvlilonárle  da  Por- 
lupal  e  do  8ra,ll  <pl.>;  10  —  levanrar,  arlplr 
menumonio,;  fundar;  IS  -  rebanho,  da  oado 
oroiio;  pequena,  porção,;  17  —  no  que  dit 
reipelio  «t  19  —  mineral  compoilo  por  óxldoa 
da  Irfdio,  6,mlo,  ferro  e  cròmlo  (pl,);  22  — 
doença  provocada  por  um  vlru,  qua  «lace  o, 
carnívoro,,  eipocialmente  o  cão  e  o  galo;  hldro- 
fobia;  24  —  (are.)  «ta;  26  —  qualquer  perlur- 
bação  mecanfca  num  meio  etésllco  que  tmpre t- 
«lono  o  ouvido;  27  —  em  no„«  cata;  28  —  da 
maneira  nenhuma. 
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Horlionial,  —  rellciríti;  ara;  edema;  rapado; 
ai;  lllcllet:  redimida;  •enececei;  vlie;  alapa 
ld;  aprovam;  damei  ele;  aaa;  ruelii. 

Vtnlcal,  —  ratar;  era;  lépida, i  cadime;  adocicar; 
ré;  Inatacável;  e„e:  ta;  allneaa;  Ideie;  aéiamea; 
ébida,;  opala;  vldai  per;  na. 

Cotaberaçéei,  terra,  p.ndlncla  a  remaaia 
de  flvre,  e  raviita,  para;  Rua  dai  Palmeira, ,  Í7, 
ap.  4  —  laraf.p.  -  IC4D. 
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NOS  JOGOS  OLÍMPICOS 


a.  Cm 


peanuts 


SE  CONTINUAR  OUVIN¬ 
DO,  Hei  DE  SER  UMA  VÊH- 
OADfilRA  OPEQCT4'. 


Meo  Ueüsí 
ZEFefíMO 
Beseu... 


tSTe  MtGócio 
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MEQUINHO 


O  TESTE  DE 
SAN  ANTONIO 

Preparando-me  para  o  importante  torneio  de 
San  Antonio,  Texas,  que  será  realizado  de  18  de 
novembro  a  14  de  dezembro,  estou  estudando  oito 
horas  por  dia.  Essa  prova  é  a  mais  difícil  jamais 
efetuada  em  toda  a  América  e  representa  ura  teste 
decisivo  para  as  pretensões  brasileiras  no  próximo 
mundial. 

Estarão  presentes  em  San  Antonio  nada  me¬ 
nos  que  14  GMI  num  total  de  18  jogadores  (em 
Hastmgs,  Inglaterra,  onde  obtive  o  título  de  Gran¬ 
de  Mestre,  participaram  apenas  seis  com  esse  títu¬ 
lo).  Fischer  e  Spassky  deverão  competir  e  o  Brasil 
representado  por  mim,  foi  o  único  pais  convidado 
da  America  do  Sul. 

Para  enfrentar  o  enorme  desgaste  provocado 
por  um  torneio  desta  envergadura,  estou  reinlcian- 
do  meus  preparativos  físicos,  já  que,  de  acordo  com 
testes  feitos  em  universidades  americanas,  uma 
partida  de  xadrez  entre  Grandes  Mestres  significa 
um  desgaste  físico  equivalente  ao  de  10  rounds  de 
boxe.  Tudo  isso  explica  porque  tive  de  cancelar 
minha  participação,  como  primeiro  tabuleiro  da 
equipe  brasileira,  no  torneio  por  equipes  de  Skopjc 
(Iugoslávia).  Leve-se  em  conta  que  esta  prova  é 
menos  importante  que  a  outra  para  a  projeção  do 
pais  no  cenário  enxadrístico  mundial  e  que,  mesmo 
que  eu  participasse,  o  Brasil  mão  teria  chances  de 
uma  boa  colocação  —  as  equipes  que  competirão 
em  Skopje  são,  no  conjunto,  muito  superiores  à 
nossa. 

AS  ATRAENTES 
ARMADILHAS 

A  Defesa  Francesa  é  uma  linha  de  jogo  rica  em 
complicações.  E’  necessário  que  o  jogador  prático  as 
conheça  para  que  explore  a  fundo  os  erros  do  adver- 
sario  e  evite  os  perigos  da  posição. 

Vejamos  dois  exemplos  onde  ocorreram  interes¬ 
santes  ciladas. 

EXEMPLO  N.°  1 

1.P4K  P3R  2.P4D  P4D  3.C3BD  C3BR  4.P5R  CR2D  5. 
D4C  (as  brancas  realizam  o  chamado  ataque  Gled- 
híll,  onde  se  costuma  sacrificar  o  peão  central,  que 
funciona  ccmo  atraente  porém  fatal  armadilha)  5... 
P1BD  6.B5CR  D3C  7.0-0-0  PXP  8.  TXP  CXP?  (as 
negras  caíram  na  armadilha.  Com  8...C3BD  pode¬ 
riam  atacar  o  peão  com  mais  segurança)  9.CXP!: 
D4T  (é  claro  que  não  seria  possível  9...CXD  devido 
a  10.CXD  com  a  ameaça  de  T8D  mate)  Hl. DIB 
CD3B  (as  negras  não  oodern  jogar  10...DXP'5?  por¬ 
que  11.C7B  mate.  E  tampouco  10...PXC  por  causa 
de  ll.TXP,  ganhando  a  dama  ou  dando  mate  na 
8a.  linha)  11.B5CD!  PXC  (se  11...B2D  12.T4T  ga¬ 
nhando  a  dama.  Se  12...DXB  13.C7B  etc.)  12.TXP 
e  as  negras  abandonaram  pois  a  ameaça  cie  13.T8D 
é  Indefensável. 

No  exemplo  seguinte  as  brancas  sacrificam  as 
duas  torres  e  tecem  indestrutível  rede  de  mate  em 
torno  do  adversário. 

l.PIR  P3R  2.P4D  P4D  3.C3BD  B5CD  4.B3D 
C3BR  5.B5CR  PXP  6.BXP  P4BD  7.C3B  PXP  (aqui 
e  melhor  7...D4T)  8.CXP  D4T  9.BXC  BXC  10.PXB 
DXP  11.D2D:  DXT  (melhor  é  11...DXD  12.RXD  PXB 
13.TD1C!  e  se  13...P4R  14.TXP!)  12.R2R  DXT  13. 
CXP!!  e  as  negras  devem  abandonar  pois  estão 
perdidas  em  todas  as  variantes. 


ESTUDO  N.°  126 

Jogam  as  brancas  e  empatam  (=) 
4R3/7r/8/  8 ' 1  p3T2/8/2p5/8. 


ESTUDO  N.°  127 

Jogam  as  brancas  e  ganham  (1-0) 
r7/P  7/ 1 P 1  p4/7p/2P3pl/6R  1  /8/8. 


SOLUÇÕES  DOS  ESTUDOS  ANTERIORES 
ESTUDO  N.°  124 

1-..D7RI  2.DXD  T(2)XD  3.P3C  T7C  4.P4B  T(7 
5.  abandonam. 

ESTUDO  N.°  125 

I...P6C  2.C3B  R4T  3.CX8  P7T  4 , R2C  F 
5.  abandonam,  pois  não  podom  evilar  a  promoção  de 
dos  peões. 


I, 
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O  Quinteto 
Violado  estreou 
nas  pedras  de 
Nova  Jerusalém, 
em  outubro  do 
ano  passado, 
devolvendo  à 
origem  folclórica 
os  sons  que  lá 
haviam  colhido 


QUINTETO  VIOLADO,  UM  SOM  RECOLHIDO  NA  FONTE 


Uma  recente  e  brilhante 
temporada  em  teatro 
paulista,  um  disco 
gravado,  apresentações 
anteriores  em  televisão  e 
congressos,  um 
primeiro  espetáculo  feito 
nas  pedras  de  Nova 
Jerusalém  em  outubro 
do  ano  passado  — 
assim  se  pode  resumir 
a  atividade  do 
Quinteto  Violado.  Mas 
ele  é  integrado  por 
pessoas  que 
sempre  fizeram  música 
e  agora  se  propõem, 
baseadas  em  muito 
estudo  e  pesquisa,  a 
mostrar  um  pouco 
da  riqueza  do  folclore 
do  Nordeste.  Folclore 
que  não  tocam,  mas 
cujos  elementos  utilizam 
em  composições  e 
improvisações  que  os 
cariocas  podem  ouvir 
agora  no  Teatro  da 
Praia,  até  o  final  do  mês 


SANDO,  flautista,  13  anos,  Marcelo, 
violonista,  26  anos,  Fernando,  vio¬ 
leiro,  26  anos,  Luciano,  percussio¬ 
nista,  32  anos  e  Tonho,  contrabaixista,  29 
anos,  são  os  músicos  pernambucanos  — 
com  excecão  de  Marcelo,  nascido  na  Pa¬ 
raíba  —  que  compõem  o  Quinteto  Viola¬ 
do,  formado  em  outubro  do  ano  passado. 

A  primeira  apresentação  do  conjun¬ 
to  deu-se  em  Nova  Jerusalém,  Fazenda 
Nova,  perto  do  Recife,  porque  eles  acha¬ 
ram  que  poderiam  fazer  um  show  nas 
pedras  do  local,  com  bom  resultado.  Ain¬ 
da  não  tinham  escolhido  o  nome  quan¬ 
do,  depois  da  apresentação,  um  garoti- 
nho  saiu  correndo  e  gritando:  ”Mae,  la 
vem  os  violados." 

Vontade  de  trabalhar 

O  primeiro  ano  de  existência  do 
Quinteto  será  comemorado  no  próximo 
mês,  no  mesmo  local  do  lançamento. 
Seus  integrantes,  que  têm  atividades  de 
estudante  a  químico  industrial,  passando 
pela  agronomia  e  administração  de  em¬ 
presa,  sempre  fizeram  música  popular 
brasileira,  isoladamente  e  em  conjunto. 

O  local  de  concentração  de  todo  o 
pessoal  que  trabalhava  com  arte  e  musi¬ 
ca  popular  foi,  durante  algum  tempo,  o 
Teatro  Popular  do  Nordeste.  Pouco  de¬ 
pois  de  Marcelo  viajar  para  a  Europa 
com  bolsa-de-estudos  (pós-graduaçao  na 
Bélgica  e  mestrado,  de  Agronomia,  na 
França),  a  instituição,  por  coincidência, 
fechou.  Antes,  os  músicos,  amigos,  ti¬ 
nham  feito  o  espetáculo  Memória  de 
Dois  Cantadores,  reunindo  folclore  per¬ 
nambucano  e  baiano.  E  ainda  duas  pe¬ 
cas:  Mas  Livrai-nos  do  Mal  e  Viva  o  Cor- 
dão  Encarnado,  que  vieram  para  o  Fes¬ 
tival  de  Teatro  Amador,  de  Pascoal  Car¬ 
los  Magno.  Ambas  obtiveram  sucesso  e 
prêmios. 

—  Quando  Marcelo  voltou  —  con¬ 
tam  eles  —  estava  todo  mundo  com  von¬ 
tade  de  fazer  alguma  coisa.  Principal- 
mente  de  trabalhar  muito.  Fomos  ver  o 
espetáculo  da  Paixão  de  Cristo  em  Nova 
Jerusalém  e  pensamos  em  fazer  ura  show 
de  música  nordestina  em  cima  das  pe¬ 
dias.  Organizamos  o  instrumental,  con¬ 
vidamos  os  meninos  —  Sando  ainda  nao 
estava  nessa  —  e  fizemos  o  espetáculo. 
Estávamos  trabalhando  na  TV  Universi¬ 
tária. 

Cantigas  da  infância 

Os  rapazes  já  tinham  idéia  do  ins¬ 
trumental  a  ser  usado.  E  nos  arranjos 


que  fizeram  "o  som  apareceu  muito  bo¬ 
nito.” 

—  Era  exatamente  o  que  estávamos 
procurando  e  conseguimos  encontrar.  A 
reoercusão  foi  maravilhosa.  A  partir  de 
então  ensaiamos  muito,  resolvemos  mos¬ 
trar  alguma  coisa  de  nossa  cultura.  Des¬ 
de  a  época  do  teatro  guardávamos  mate¬ 
rial  estudávamos  tudo  sobre  folclore. 
Aliás,  desde  criança  vamos  à  feira  e  ou¬ 
vimos  as  cantigas  de  pedinte,  emboladas, 
violeiros,  aboio,  repentes,  pregão  de  ven¬ 
dedor  de  batata.  Ensaiando  na  TV  Uni¬ 
versitária  fomos  fazendo  alguns  tapes  c 
recebendo  convites  para  apresentação  em 
congressos. 

O  incentivo  dos  amigos,  de  pessoas 
como  Paulinho  da  Viola,  Martinho  da 
Vila.  foi  importante  para  os  músicos.  Co¬ 
mo  íoi  o  deGílberto  Gil: 

—  Quando  Gil  nos  ouviu  tocar  sua 
alegria  foi  tamanha  que  até  duvidamos... 
Aí,  começaram  a  falar.  Fomos  para  Sao 
Paulo  tocar  numa  exposição,  a  convite 
da  Secretaria  de  Turismo.  Fizemos  pro¬ 
gramas  de  televisão  e  as  revistas  passa¬ 
ram  a  falar  coisas  sobre  nós.  E  apareceu 
a  Philips. 

O  Quinteto  Violado  já  gravou  um 
disco,  "corno  introdução,  apresentação 
do  som  do  conjunto,  o  que  nao  quer  di¬ 
zer  que  seja  um  som  inventado." 

Preservação  dos  elementos 

—  O  que  queríamos  —  continuam 
_ é  que  o  público  conhecesse  nosso  fol¬ 
clore  trabalhado,  sem  se  assustar  com  es¬ 
se  nome.  Pesquisada  na  fonte,  essa  mú¬ 
sica  foi  trabalhada  e  depois  apresentada 
à  fonte,  novamente,  para  vermos  se  não 
ia  ser  rejeitada.  Isso  não  aconteceu  ain¬ 
da.  Nós  nos  preocupamos  muito  em  pre- 
servar,  em  conservar  os  elementos  mais 
autênticos  que  existem  na  manifestação 
popular. 

O  que  os  componentes  do  Quinteto 
Violado  fazem,  então,  não  é  tocar  o  fol¬ 
clore,  mas  utilizar  seus  elementos  em  no¬ 
vas  composições. 

—  Compomos  individualmente,  mas 
o  arranjo  é  coletivo,  com  predominância 
de  Tonho.  O  material  que  usamos  são  os 
instrumentos  usados  lá  no  Nordeste.  Não 
há  necessidade  de  sofisticação.  São  tra¬ 
balhos  de  artesanato  que  inclusive  pre¬ 
cisam  ser  encomendados. 


Tanto  que,  agora,  encomendaram 
ao  bambelô  do  Rio  Grande  do  Norte 
mongonguê,  puíta,  bumbo  (pequeno) , 
chama  de  puita  (menor  que  a  outra),  e 
pau  de  semente.  Ao  bumba-meu-boi  do 


Maranhão  pediram  ronqueiras  (espécie 
de  cuica  grande)  e  em  Pernambuco  pe¬ 
garam  o  berimbau  de  bacia. 

Os  instrumentos  com  que  contam 
atualmente  incluem  sete  qualidades  dc 
flauta,  apitos  de  arremedo  (imitando 
passarinhos) ,  apito  do  menino  do  piruli¬ 
to,  triângulo  do  vendedor  de  cavalo,  ma¬ 
traca  de  vendedor  ambulante,  quenga 
(casca)  de  coco,  cabeça,  reco-reco,  gan¬ 
zá,  chocalho. 

Preocupação  <lo  estudo 

Esse  instrumental  é  usado  em  fun¬ 
ção  dos  arranjos,  com  a  possibilidade  de 
improvisação  para  criar  na  hora  dada  a 
cada  elemento  do  Quinteto.  O  resul¬ 
tado,  de  uma  riqueza  sonora  incrível  e 
de  criação  ilimitada,  fez  Gilberto  Gil 
chamar  a  música  dos  rapazes  de  jre c 
nordestino." 

O  Quinteto  Violado  canta  as  suas 
composições  e  as  de  Luís  Gonzaga,  Hum¬ 
berto  Teixeira,  Sivuca,  Zé  Dantas,  Joao 
do  Vale,  Sérgio  Ricardo.  As  deles  sao  so¬ 
bre  os  motivos  da  região:  vaquejadas, 
festas,  violeiros  e  a  própria  vida  do  ho¬ 
mem  no  sertão. 

—  Nossa  preocupação  é  não  ser  boi 
de  piranha  de  televisão.  Não  somos  so 
comércio,  temos  a  preocupação  do  estu¬ 
do,  da  pesquisa.  Tudo  o  que  fazemos 
deixamos  arquivado  num  escritório  no 
Recife.  Existe  a  tendência  de  tudo  se 
perder.  O  cirandeiro,  por  exemplo,  canta 
dentro  da  realidade  em  que  vive  atual¬ 
mente  —  o  que  achamos  certo.  Mas  deve 
haver  a  preservação  e  por  isso  procura¬ 
mos  arquivar  tudo.  Desde  que  criado  o 
motivo,  ele  o  foi  justamente  para  que  o 
homem  externasse  a  realidade  daquela 
época  Como  a  realidade  vai  mudando, 
se  a  origem  não  for  registrada  a  mani¬ 
festação  espontânea  vai-se  perder. 

Essa  pesquisa  é  coordenada  por 
Hermilo  Borba  Filho,  e  o  Quinteto  Vio¬ 
lado  conta  também  com  o  auxilio  de  um 
paulista  interessado  no  levantamento  da 
cultura  nordestina  —  música  e  literatu¬ 
ra,  em  seus  artistas  mais  regionalistas. 

Participação  do  público 

Um  espetáculo  musical  informativo, 
sem  roteiro,  livre,  é  o  que  o  conjunto 
apresenta.  Está  no  Rio  vindo  de  uma 
temporada  em  teatro  paulista. 


—  Entramos  no  palco  com  predis¬ 
posição  de  tempo  ilimitado.  Pouco  ou 


CEIINA  LUZ 

muito,  depende  do  público.  Só  há  uma 
determinada  ordem  na  apresentaçao  das 
músicas  para  nossa  própria  orientação, 
para  que  a  sequência  não  seja  pertur¬ 
bada.  Mostramos  o  tratamento,  os  arran¬ 
jos  que  fizemos,  para  melhor  compre¬ 
ensão  do  público.  A  didática  entia  a 
partir  da  apresentação  do  instrumental. 

O  espetáculo  é  uma  amostra  da  cultura 
musical  do  Nordeste.  Até  o  Quinteto,  só 
se  divulgava  a  música  da  Bahia. 

Eles  prefeririam  tocar  sem  a  barrei¬ 
ra  palco-platéia,  mas  mesmo  nessa  con¬ 
dição  provocam  participação  do  público. 

—  É  uma  conversa  que  se  passa  no  > 
palco  e  as  pessoas  da  platéia  muitas  ve¬ 
zes  dialogam  conosco.  Na  hora  da  mu¬ 
sica,  no  entanto,  ninguém  faz  barulho. 

O  acompanhamento  do  ritmo  é  feito  si- 
lenciosamente  pelo  público.  Achamos 
que  o  espetáculo  é  importante  principal- 
mente  para  os  jovens,  os  universitários, 
que  podem,  assim,  beber  um  pouco  nessa 
fonte  rica  que  é  o  Nordeste. 

Compreensão  do  popular 

Há  uma  diferença  entre  o  movi¬ 
mento  do  Quinteto  Violado  e  o  liderado 
por  Ariano  Suassuna  —  o  Movimento 
Armorial  —  embora  as  fontes  sejam  as 
mesmas: 

—  Ariano  passa  o  popular  para  o 
erudito.  Nós  passamos  o  popular  para  o 
mais  popular  ainda,  ou  seja,  para  o  mais 
inteligível  possível.  Porque  é  difícil  que 
se  perceba  a  letra,  por  exemplo,  quando 
o  folclore  é  apresentado  pelo  pessoal  que 
trabalha,  que  cria  esse  folclore.  Por  cau¬ 
sa  de  bebida  que  engrola  a  língua,  por 
falhas  de  dentes  que  fazem,  às  vezes,  se 
perderem  partes  das  mais  importantes 
e  bonitas. 

Conseguindo  realizar  seus  propósi¬ 
tos,  os  integrantes  do  Quinteto  Violado 
tiveram  que  abandonar,  temporariamen¬ 
te.  suas  atividades.  Sando,  que  tem  seis 
anos  de  flauta  no  Conservatório  de  Mú¬ 
sica.  interrompeu  os  estudos  no  7b  grau 
do  ginásio.  Mas  diz:  "Acho  que  nasci 
com  vocação  para  flauta  mesmo.”  Lu¬ 
ciano,  depois  de  ter  sido  vaqueiro  de  seu 
pai,  agora  é  só  músico  mesmo.  Fernando 
estudou  violino,  começou  a  estudar  Ad¬ 
ministração  de  Empresa  e  é  produtor  da 
TV  Universitária.  Na  volta  a  Recife  vai 
lecionar  Folclore  em  curso  de  composi¬ 
ção  na  Escola  de  Belas-Artes.  Marcelo 
empregou  muito  pouco  sua  Agronomia. 
E  Tonho,  só  eventualmente  exerce  sua 
Química  Industrial. 


Sando,  de  13 
anos  (seis  de 
Conservatório),  e 
Luciano,  que  foi 
vaqueiro  do  pai, 
abandonaram 
estudos  e 
trabalho  para 
dedicar-se  ao 
conjunto 
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Olimpíada  dos  Saiotes 
na  pig.  6 


Com  suas  70  praias  e  400 
anos  de  história,  Ubatuba 
ganhou  uma  nova  atração: 
o  parachutes,  um  esporte 
que  só  precisa  de  pouca 
onda,  muito  vento  e  areia 
fofa  para  se  desenvolver 


UBATUBArrir 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Pode  ser  que  o  írlo  não 
deixe  multa  gente  vestir 
o  maió  ou  o  calção,  mas 
mesmo  agasalhados  os  frequen¬ 
tadores  das  praias  de  Ubatuba 
não  perdem  o  espetáculo  extra 
que  um  grupo  de  rapazes  ofere¬ 
ce  nos  fins  de  semana,  voando 
em  pára-quedas  puxados  por 
lanchas,  quando  atingem  a  uma 
altura  média  de  20  metros. 

Ubatuba  é  uma  das  quatro 
cidades  do  litoral  paulista  que 
-tom  história  de  mais  de  400 
anos:  por  muitas  de  suas  70 
praias  andou  o  padre  José  de 
Anchieta  e  até  ficou  preso  em 
uma  delas  —  Iperoig  —  quando 
os  tamdos  o  tomaram  por  re¬ 
fém,  enquanto  o  padre  Manuel 
da  Nóbrega  tentava  negociar 
com  os  portugueses  por  uma 
paz  mais  duradoura  entre  os 
dois  povos. 


Diversão  pioneira 

O  esporte  do  parachutes  é 
novo.  O  responsável  pela  sua 
chegada  ao  Brasil  é  o  fotógrafo 
e  publicitário  Amlr  Campos,  que 
esteve  no  ano  passado  em  Aca- 
pulco  c  acabou  decidindo  com¬ 
prar  dois  pára-quedas  para  lan¬ 
çar  a  brincadeira  que  tanto  o 
divertiu  nas  praias  mexicanas. 
Depois  de  pesquisar  algumas 
praias  do  litoral  paulista,  ele 
chegou  a  conclusão  de  que  em 
Ubatuba  as  condições  eram  pro¬ 
picias  para  o  desenvolvimento 
do  esporte  e  as  praias  ganha¬ 
ram  então  uma  atração  nova. 

No  fugar  de  olhar  para  o 

.1* 


mar,  o  banhista  olha  para  o 
céu  e,  se  os  menos  hábeis  caem 
de  mau  jeito  na  areia,  no  mar 
ou  sobre  a  pequena  multidão  que 
se  reúne  para  ver  a  exibição,  os 
aplausos  sã o  substlfcuidos  por 
valas.  Mas  não  há  qualquer  pe¬ 
rigo:  a  areia  ou  a  água  amorte¬ 
cem  a  queda  que  sempre  é  len¬ 
ta,  porque  a  lancha  vai  dimi¬ 
nuindo  progressivamente  a  sua 
velocidade. 

—  A  moda  vai  pegar  no  ve¬ 
rão  —  afirma  Amlr  Campos  — 
c  vamos  escolher  qual  o  melhor 
trecho  da  Guanabara  onde  se 
poderá  brincar  de  parachutes. 
Um  local  com  pouca  onda,  mul¬ 
to  vento  e  areia  fofa,  para  que 
também  os  cariocas  possam  ter 
uma  visão  mais  panoramlca  das 
praias  sem  precisar  tomar  um 
avião. 


Tudo  é  praia 

Em  Ubatuba  quem  aprecia 
uma  boa  praia  não  tem  do  que 
se  queixar.  Para  os  que  gostam 
de  descobrir  coisas  há  até 
praias  desconhecidas,  escondi¬ 
das  entre  areias  monazíticas  ou 
cscaipas  da  serra  do  Mar. 

Em  algumas  existem  bares 
e  pequenos  restaurantes,  mas 
em  outras  até  uma  cantina  é 
difícil  de  se  encontrar.  Entre 
Tenório,  Itaguá  Grande,  Lagoi- 
nha,  Perequô-Açu,  Domingas 
Dias,  Lázaro  e  da  Enseada,  com 
sua  gruta  que  chora  o  visitan¬ 
te  passa  alguns  dias. 

De  Cr$  7,00  até  Cr$  20,00  é 
quanto  se  paga  por  uma  boa  re¬ 


feição.  O  que  varia  é  o  looal  es¬ 
colhido  que,  de  acordo  com  o 
conforto,  cobra  um  pouco  mais 
pelo  peixe  frito,  espeto  de  ca¬ 
marão  ou  mesmo  um  bife  com 
batatas.  A  frequência  maior  é 
no  Chcz  Yavá,  Xodó,  Trianon, 
Cantina  Bambu  e  Lottys's.  Mas 
há  outros  restaurantes  com  no¬ 
mes  desconhecidos  em  que  se 
encontram  boas  refeições. 

Fácil  ir  lá 

Do  Rio  é  fácil  chegar  a 
Ubatuba.  Basta  seguir  pela  Ro¬ 
dovia  Presidente  Dutra,  até  a 
altura  do  Km  313,  quando  se 
deve  tomar  a  direção  de  Tauba- 
té;  depois  de  rodar  mais  ou  me¬ 
nos  uns  90  quilômetros  chega- 
se  até  o  centro  da  cidade,  atra¬ 
vés  de  uma  estrada  ruim  e 
oh  eia  de  curvas. 

Há  quem  prefira  rodar  um 
pouco  mais  e  alcançar  Ubatuba, 
através  de  São  José  dos  Cam¬ 
pos  e  Caraguatatuba.  São  mais 
uns  50  quilômetros  feitos  em  es¬ 
trada  regular  que  devido  ã  pai¬ 
sagem  se  tornam  bem  atraen¬ 
tes:  colinas  verdes  beirando  o 
rio  Paralbuma,  vendedores  de 
caldo  de  cana,  queijo  fresco  ou 
frutas  que  acenam  da  estrada 
convidando  para  uma  pairada. 

Emoções  diferentes 

Depois  da  chegada  dos  pa¬ 
rachutes  em  Ubatuba  os  fre¬ 
quentadores  habituais  das  suas 
praias  ganharam  novas  emo¬ 
ções:  um  passeio  pode  custar 


Cr$  20,00  e  quase  sempre  é  re¬ 
petido.  E’  certo  que  muitos  ob¬ 
servam  por  multo  tempo  antes 
de  tentar  a.  aventura  de  subir 
aos  céus  puxado  pela  lancha. 
Mas  é  tanto  o  cuidado  da  equi¬ 
pe  que  poucos  são  os  que  se 
amedrontam. 

O  pára-quedas  é  preso  num 
colete  colocado  sobre  um  salva- 
vidas  de  cortiça.  Tudo  prepara¬ 
do  para  que  nenhum  imprevisto 
surpreenda  os  novos  desportis¬ 
tas,  preocupados  em  aproveitar  o 
passeio  e  que  multas  vezes  se  es¬ 
quecem  de  manobrar  para  uma 
aterrissagem  mais  perfeita  so¬ 
bre  as  areias  da  praia. 

Medo  e  paisagem 

\ 

Maria  Célia,  uma  estudante 
de  Arquitetura  oomeiitou  de¬ 
pois  do  võo  que  enquanto  ten¬ 
tava  dar  o  segundo  passo  Já  se 
viu  no  ar  e  "apesar  do  frio  que 
sentia  na  barriga  vl  logo  que  o 
negócio  era  seguro.’’ 

—  Na  descida  —  explica  — 
a  gente  volta  a  sentir  um  pou¬ 
co  de  medo  quando  começa  a 
perder  altura,  mas  a  paisagem 
é  tão  bonita  c  a  sensação  de  es¬ 
tar  voando  é  tão  maravilhosa 
que  dã  vontade  de  começar  tu¬ 
do  de  novo. 

Não  há  qualquer  exigência 
para  as  pessoas  que  pretendem 
voar  de  parachutes,  mas  há  um 
limite  do  peso:  os  que  pesam 
mais  de  90  quilos  têm  que  es¬ 
perar  que  chegue  um  equipa¬ 
mento  mais  moderno  ou  então 
fazer  um  regime  com  urgência. 
Do  contrário,  não  há  passeio. 


obre  i.j 


OFERECE 


FÉRIAS  INESQUECÍVEIS 


EUROPA  MARAVILHOSA 


36  DIAS  DE  VIAGEM 

percorrendo  1 1  países  do  Velho  Continente: 

Portugal  -  Espanha  -  França  -  Itália  -  Áustria  -  Mônaco  -  Alemanha 
—  Suíça  —  Inglaterra  -  Bélgica  -  Holanda. 

Hotéis  de  aprimorada  qualidade  do  "Sistema  ABREU",  Regime  de  3 
refeições  diárias,  exceto  em  Paris  e  Londres  (meia  pensão).  Quartos 
c/  banheiro  privativo. 


Preços  por  pessoa  (sorv  terrestres) 

|  Inicio  da  Excurião  em  Lisboa 

"  1  i usit-M  US$  545.00 

Em  1972 

Em  1973 

1,1  ■  ’  M.wln  1  r.lu  »  US$  525.00 

<1  ih.f.  !  -.1,0.1  L',,r>'.  us$  485.00 

Nov.  16 
Dez.  28 

Jan.  04 

11 

18 

25 

Fev,  01 

22 

Mar.  08 

FINANCIAMENTO  A  LONGO  PRAZO 
COM  OS  MENORES  JUROS  E  SEM  ENTRADA 

CONSULTE  SEU  AGENTE  DE  VIAGEM 


ABREUTUR  S  A  fmb'a,ur cu?  e 

1  w  132  SP67  Cal.  A 

fila  dc  Janeiro  -  Ri,„  M6*ico.  21  A  to, a  -  fonoj  232  2300/09/08/07/04 
6ao  Paulo  -  fw  Sao  João,  665  -  fone»  35  5176  e  34  7823 


■*1  t 


ONDE  PASSAR 
FIM  DE  SEMANA 
LUA-DE-MEL 
OU  FÉRIAS 


HtiJÈJái.  \ 


JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO, 
QUINTA-FEIRA, 

14  DE  SETEMBRO  DE  1972 


Chandris  Unes  London  que  se  en¬ 
carregam  das  reservas  no  Brasil  — 
Au.  Venezuela,  131,  10.°  andar. 

FANTASIA  ORIENTAL  —  Para  co¬ 
nhecer  o  outro  lado  do  mundo  nu¬ 
ma  viagem  curta  de  17  dias  basta 
cnlrar  em  contato  com  os  escritó¬ 
rios  da  Japan  Air  Unes  que  tem 
um  roteiro  especial  Incluindo  Tó¬ 
quio.  Hong-Kong  c  Bancoc  entre 
as  cidades  a  serem  visitadas  pelo 
grupo.  Informações  na  Av.  Rio 
Branco,  ISO.  sala  I  7 OS. 

ANTÁRTIDA  MAIS  PERTO  —  Vm 
cruzeiro  •  no  transatlântico  Cabo 
Snu  Roque,  saindo  do  Rio  no  dia  II 
dc  janeiro  levará  alguns  brasilei¬ 
ros  para  uma  viagem  até  a  itiifdr- 
tlda  por  apenas  Cr$  2  610,00.  O  «a- 
vlo  fará  escalas  em  Buenos  Aires, 
ilhas  Sltetland  e  vários  outros  lo¬ 
cais  interessantes.  Detalhes  em 
qualquer  agente  de  viagens  ou  na 
Av.  Rio  Branco,  25,  4.°  andar. 


atropelos  de  época  dc  estação  alu¬ 
da  tem  chance  para  passar  uma 
boa  temporada  pendo  a  neve  nas 
montanhas  mais  altas  da  região.  E‘ 
ainda  a  Ejprlnter  quem  chama  pa¬ 
ra  as  excursões  que  cal  realizar  es¬ 
te  mes  e  no  próximo.  Detalhes  na 
/li>.  Rio  Branco,  57  A. 

DESBRAVANDO  UM  CONTINEN¬ 
TE  —  A  Ajomonturi  —  Rua  da  As¬ 
sembléia,  11,  sala  405  —  anuncia 
algumas  excursões  para  estes  dois 
meses:  Campos  do  Jordão.  Cata  ra¬ 
las  dc  Iguaçu  c  Deslumbramento 
rios  Andes.  Tudo  com  Jlnanclamen- 
lo  a  longo  prazo  e  a  permanente 
assistência  rio  Sr.  Alberto  Jorge 
Monteiro,  proprietário  da  agência. 

DE  NAVIO  A  LISBOA  —  Ivlo 
transatlântico  Brilanls,  que  vem  pe¬ 
la  primeira  vez  ao  Brasil,  qualquer 
pessoa  pode  Ir  para  Southampton, 
via  Tencri/e  e  Lisboa  pagando  en¬ 
tre.  Cr$  1  200,00  a  Cri  1  700,00  pela 
passagem.  Os  Interessados  devem 
procurar  os  representantes  da 


Búzios  —  RJ 


Serra  Negra  —  SP 

IADIO  HOTEl  —  Sus  fnnin  m- 
lerno  lem  o  molor  Indico  do  ra¬ 
dioatividade  do  Amírlce  Ullno. 
Excepcional  padrão  do  «irwiço. 
Initolaçõe»  completos:  piscina», 
coKoles,  ploy-ground,  g, -rogem, 
lalòei  do  TV,  do  logoi,  do  lei¬ 
tura,  boutlque,  ate. 

Ouro  Prelo  —  MG 


POUSADA  DO  SOL  -  E  de  Bri- 
gllle  Bordot  no  Brasil,  ogoro  ho¬ 
tel.  Frente  i  prelo,  rodei  nei 
verendei,  olmplei  •  tollillcede. 


Teresópolls  —  RJ 


RECANTO  DAS  PEDRAS  -  A  iuo 
coio  de  eempo  em  Toreiópolli 
(com  todo  o  ieu  conforto  e  um 
ai  problema»),  Plloreico»  chalé» 
com  telefone,  reileurontt  pono- 
rimico,  requinte  no  meio,  no  am¬ 
biente,  no  atendimento  poiool. 
Pltclne  de  égua  de  fonte  crli- 
lellna . 


POUSADA  OURO  PRETO  -  Cl»»- 
»•  Internacional .  Sultoi  —  Apar¬ 
tamento»  —  Reiteurente»  —  Boite 
—  Garagem.  Prece  Anlãnlo  Dia», 
10  -  OURO  PRETO  -  Tel.  596. 

Caxambu  —  MG 


Horários  e 
preços  das  passagens  do 
aviões,  ônibus  e  trens 


O  hotel  tem  tudo  para  satisfazer  à  garotada 


Comida  e  criança 
fazem  o  sucesso 
do  Hotel  Primus 


HOTEL  LOPES  -  Sob  *  direto 
de  Jul'0  Pereín.  A  melhor  ali¬ 
mentação  da  cidade,  com  deli* 
cioio  vinho  is  refelçõea  (ofarta 
4»  cata).  Fone  53.  Aberto  todo 
o  ano. 

São  Lourenço  —  MO 

GRANDE  HOTEl  -  Um  hotel  com 
preço  de  motel:  Cr$  18,50  é  • 
diária  com  refeições  Incluído. 
Um  doi  hotéis  mal»  tradicional» 
da  cidade,  famoso  pela  cozi* 
oha  «*  pono  do  Parque.  Fliaf* 
elemento. 


AVIÕES 


Vaueurai  —  RJ 


PAROUE  HOTEL  SANTA  AMADA 

—  No  mal»  belo  recanto  da  hl»- 
lórfca  cidade  d»t  nalmelrat  Im- 
perlai»,  um  hotel  tlmplet  no  cen¬ 
tro  de  um  oarque  com  ptacina» 
rede»  sob  mangueira»,  esmerada 
zo,4lr.hj  caseira. 


Tarifa  iquipamanio 


Impresa  Horário 


Tarifa  Equipamente 


Empresa  Horário 


Apesar  cia  fama  conquls-  água  mineral.  E  dcscobrtn- 
tacla  graças  à  qualidade  —  do  Isso,  o  Sr.  Antônio  Gcrpe 
r  quantidade  —  das  refel-  Garcia  tornou  o  Hotel  Pri- 
ções  servidas  aos  hóspedes,  mus  auto-suficiente  em 
o  proprietário  do  Hotel  Prt-  matéria  de  entretenimento, 
mus,  em  São  Lourenço,  Sr.  A  biblioteca  do  hotel,  por 
Antônio  Gerpe  Garcia,  atrl-  exemplo,  tem  milhares  de 
bul  às  crianças  o  fato  do  obras  sobre  os  mais  varla- 
scu  hotel  estar  sempre  pra-  dos  assuntos  c  os  livros  são 
ticamente  lotado,  mesmo  lidos  em  poltronas  anatò- 
fora  dos  períodos  de  tempo-  micas,  com  luz  adequada  c 
rada  "porque  a  garotada  a  orientação  dc  uma  blblio- 
nqul  se  diverte  à  vontade,  tecárla. 
come  aquilo  que  gosta  e  os  salões  do  Primus  estão 
sempre  pede  aos  pais  para  pjrmanentemcnte  abertos 
voltar."  aos  Jogos  permitidos,  assim 

Com  sete  andares,  1 3  0  como  as  piscinas  —  uma 
apartamentos  c  capacidade  para  adultos,  outra  para 
para  receber  350  hóspedes,  crianças  —  onde  os  garçons 
o  Hotel  Primus  dispõe  de  c  1  r  c  u  1  a  m  oferecendo  ser- 
duas  piscinas,  restaurantes  viços  de  bar.  'A  noite  sãc 
pnra  adultos  e  crianças,  ga-  exibidos  filmes  de  sucesso 
ragem  para  120  carros,  sa-  enquanto  o  playgrouna 
Iões  de  jogos  e  convenções,  coberto  permite  às  crianças 
biblioteca,  salões  de  estar  utilizar  balanços,  brinque- 
c  televisão,  cabeleireiro,  dos  c  mesas  dc  pingue- 
playground.  cinema  c  bar  ponpue,  mesmo  em  dias  di 
funcionando  o  ano  Inteiro,  chuva. 

Emagrecer  nunca  prCços  e  reservas 

A  começar  pelo  café  da 
manhã,  quando  são  servidos 
bifes,  queijos,  frutas,  gelélas 
r  doces,  a  hora  das  refei¬ 
ções  no  Primus  é  um  cons¬ 
tante  desafio  para  quem 
tenta  manter  uma  dieta  ou 
não  deseja  engordar.  No 
cardápio  do  almoço  e  do 
Jantar  existem  diversas  op¬ 
ções  de  pratos  e  os  garçons 
são  esnocialmoiUc  instruí¬ 
dos  n  fim  dc  Insistir  com  o 
hóspede  para  que  ele  prove 
de  tudo. 

O  movimento  na  cozinha 
dá  uma  idéia:  diariamente 
são  consumidos  10(1  quilos 
de  carne,  100  cabeças  de 
frango,  00  quilos  de  queijo. 

1  000  pães,  60  quilos  de  ar¬ 
roz  e  110  litros  de  leite.  E 
mas  200  litros  dc  água 
mlnernl  Sno  Lourenço  que 
o  Hotel  Primus  oferece 
como  cortesia  da  casa. 


Carav»ll» 

ou 

Bfl«)ng 

Boeing 

Boeing 

DC  6 

Boeing 

Boeing 


1  194.00 
912.00 
1  476.00 
912,00 
I  476.00 
912,00 
912,00 
1  476, CO 


diário 

?.•  •  6* 

diário 

2. *,  3.*,  5.*  a  domingo 

3. *,  5.»  a  sábado 

4.4 

2.4,  5.4  o  »áb*do 

3.4,  6.*,  Sábado  e  domingo 


f  -urnlrq 

Cruzeiro 

CruralfO 


Boeing 

CóMvcU 

Boeing 

Bbeino 

Boeing 

Elrctra 

Ooeing 

oce 

Ji!Í9 


diário 

diário 

3.*.  5.*  a  tábudo 
7.*,  4.*  e  6.* 

3,«,  5.*  e  domingo 
5.4  i*  domingo 
3.4,  6-4  «  dommgo 
?.*  o  4.* 
diário 


Cruzeiro 

Cruzoiro 

Vaip 

V#!f> 

Va»p 

Varig 

Varig 

Varig 

Trambrasll 


lambari  —  MG 


HOTEl  GLÓRIA  -  Na  nitoresc* 
cidade  montanhesa  e  dt  águas 
minerais,  um  hotel  simples  • 
com  o  olho  do  dono  perto  ôli- 
ma  coilnb*  caseira.  com  um* 
pitad*  árabe. 


HOTEl  mi  -  Estilo  alpino, 
aptos,  confortávol».  piscina,  sau¬ 
na.  restaurante,  lanchonete.  Diá¬ 
rias  sé  de  pernoite. 


BELO  HORIZONTE 


CoMvelto 

Y5-I1 

Samural 

ou 

Viscount 

Vijcount 

Boeing 

Sam/Vlsc 

Avio 

Elatcero 

Avro 

Electra 

Avro 


12,00  2.4  *  »eb*do 

13:03  2.4.  3.4  e  6-« 

8:33  charlo 

10-30  6.A 

moo  2.* 

13:00  domingo 

14:30  diário  n*c«io  6-* 

18:00  domingo  a  6.4 

6: CO  2.4  a  6." 

7:00  diário 

10; HO  d'ário  caceio  6  a 

14:33  6.4 

19:55  diário 


Cruzeiro 

Cruzeiro 

Vasp 

Vasp 

Vasp 

Vasp 

Vasp 

Vaip 

Varig 

Varig 

Varig 

Varig 

Varig 


PORTO  ALEGRE 


419,00  Caravelle 
419.00  cu 
Boeing 
420,00  Boaino 

361  00  Electra 
419,00  Boeing 
381.  CO  £1  tetra 
3 J 4.00  Dart  Heraid 

420.00  JatAo 


HOTEl  SIMON  -  A  1  150  m 
do  altitude,  dentro  do  Parque  Na¬ 
cional.  Piscina,  sauna,  duche. 


Cruzeiro 

Cruzeiro 


Vitória  -  ES 


domingo  e  6  • 

diário 

diário 

diário 

diário 

diário 


CANNES  PALACE  HOTEL  -  O 

mais  novo  •  luxuoso  hotel  de 
capital  tapixada.  Classe  interna¬ 
cional.  Suítes  com  geladeira  • 
levé.  Ar  condicionado  •  telefo¬ 
ne  em  lodos  os  apariarnenot». 
Aquecimento  contrai,  localíraçfio 
privilegiada, 


Vasp 

Varig 

Varig 

Varig 

Transbrasil 

Tranibrasll 


Penedo  —  RJ 


RECITE 


DANIELA  —  Sobre  um  rio  de 
pedra»  e  égua»  cristalino»,  «aú¬ 
na,  piscina,  comida  caseira,  eplo. 
privativo. 

Campo»  do  Jordão  —  SP 


635, CO  Ciravtlle 


3.*,  6.*  e  libido 

diário 

diário 

3.4,  5.*  «  domingo 

3.4,  c  sábado 

3.4,  5.4  •  sábado 

diário 

diário 

d'ár»o 

diário 

diário 


Cruzeiro 

Crurriro 

Cruztiro 

Cruzeiro 

Vaio 

Vasp 

Varo 

Vrt  g 

Varig 

Tranibrasit 

Trambrasil 


Catavrlle 

Boeing 

Cara.nila 

Boeing 

Bo-ng 
Boeing 
Boeing 
Boe.rg 
Electra 
Electra 
Boeing 
E  tenra 
Electra 
tleerr*' 
Be-i «g 
Jafâo 


diário  e«cetO  domingo 

2  4  e  6.4 

diário  e»cr*o  4*  e  dcmlnga 

2.4,  3.4.  5.*  ti  domingo 
domingo 

2.4.  4  4  r  6-* 
diário  crccto  6  4 

3  *,  5.4  e  domingo 

2.4  b  láb ado 

3.4  e  domingo 

4.4 

2.4,  3  •  r  5.» 

2.4.  5,4  t  sábado 

2  4  e  domingo 

3  at  4/  V*  ¥  6  4 

2.4  a  «aberro 


Cruzeiro 

Cruzeiro 

Cruzeiro 

Vasp 

Vasp 

Vasp 

Vaip 

Vaso 

Varig 

Varig 

Varig 

Varig 

Varig 

Varig 

V*r»p 

Trambraill 


Boeing 

Boaing 

Samural 

Boeing 

Boeing 

Boeing 

Beslng 

Dari  Herald 

Jatio 


Guarapari  —  ES 


HOTEl  CORONADO  -  1°  cale- 
goria,  padrão  r.t  conférto,  suite» 
e  auto:,  fom  telefor.e,  restauran¬ 
te  de  alto  *uxo.  garagem  no  sub¬ 
solo.  entre  as  praias  rio  Melo  e 
*ia  Areia  Preta,  com  o  mar  sob 
a  suj  >ne*a. 


VILA  INGLESA  —  Uma  das  gran¬ 
de»  tradições  da  estância,  agora 
sob  a  direção  dos  proprietário», 
la.  categoria. 

CHATEAU  -  Suite*  estUo  luh 
XVI,  banheiro  completo  a  cores, 
teleuisáo  na  suite,  adega  intef- 
nacienal.  etc. 


SALVADOR 


Caravelta 

ou  Boeing 

Samural 

Boeing 

DC-B 

Avro 

Boeing 

.totào 

D«ri  Herald 


11:30  diário 
18  30  3.4,  5.4  t  dnmingo 

8:30  3.4  a  sabario 

19*15  diário 
6:45  4.4 

8:45  6-*  4  domingo 

9r45  diário 
*7:30  d. amo 
B-.45  diáno 


Cruzeí»o 

Cruzeiro 

Vasp 

Va:o 

Varig 

Vmn 

Varig 

I 

rrar.sb*asil 


RADIUM  HOTEL  -  O  mais  tra¬ 
dicional  e  o  mais  bem  localizado 
da  cidade  (fica  “dentro"  da  Praia 
da  Areia  Preta!.  Aptos,  conforta- 
vci*.  Amplo  jardim  (unto  ã  praia, 
estacionamento  privativo,  clc. 


O  Hotel  Primus  tem  duas 
tabelas  de  preços:  uma  pa¬ 
ra  o  período  de  temporada 
que  compreende  os  meses 
de  Janeiro,  fevereiro,  março 
e  primeira  quinzena  de 
abril:  outra  para  o  resto  do 
ano  Incluindo  os  outros 
meses  considerados  tora  de 
temporada. 

Na  temporada,  um  apar¬ 
tamento  de  casal  custa  CrS 
140.00  diários  e  crianças  nté 
seis  anos,  no  mesmo  apar¬ 
tamento.  pagam  um  adicio¬ 
nal  de  CrS  45,00.  A  diária 
pnra  solteiro  é  de  CrS  85,00. 
Fora  da  temporada  o  casal 
paga  CrS  130,00,  as  crianças 
CrS  -15,00  e  os  solteiros  CrS 
80,00  diários.  As  refeições  já 
estão  Incluídas  nestas  tari¬ 
fas. 

Para  reservar  acomo¬ 
dações  no  Hotrl  Primus 
existem  três  opções:  tele¬ 
fonar  para  São  Lourenço. 
tel  340;  para  o  escritório 
que  o  Hotel  mantém  no  Rio. 
tel.  252-917-1  ou  solicitar  a 
um  agente  de  viagens  ou 
empresa  dc  representação 
de  hotéis  pnra  providenciar 
a  reserva. 


CarRvpílo 

Bbfllnq 


34.  5-*1  p  •  abado 

; ».  -s '  p  o  * 

2»  a  a  ò--"  c  táb^do 

2*.  5.4  c  sábario 


CaravelU 

6oninq 

Boeing 

Electra 

Bop  ng 
Jsláo 


diário 

3/e  5.4  «  sabsdo 

7.4,  4.»  «  6,4 
5.4  c  domingo 

3.4,  6.*  «  domingo 
diérlo 


Cruzeiro 

Véto 

Viio 

V«lg 

Vfirlg 

iT*n»bf*iil 


Caravelle 

Viicount 

E!rc»f« 

0 *»r  Hernld 


?.«,  4  4  c  6.4 

diário  snbado 


C'urei'0 

Va»n 

Vanq  13: 

Tt.r,h'Av!  7. 

KORIANOPOUS 


Fitatiaia  turismo 

Embratur  206/GB  e  576/SP 

RESERVA  E  FINANCIA  HOTÉIS  EM  QUALQUER  CIDADE 


313,00  Electra 
237,00  Dar.  HomIS 


diário 

diário 


Cfiravclle 


Cruzei-o  8:03  diário  exceto  domingo 

Ouzriro  9:00  diário 

Cruzeiro  14:00  diário 

Cruzeiro  18:00  diário 

Cruzeiro  22:00  diário 

Vaio  17:30  diário 

Véfp  16:00  díárlo  oxceto  sábado 

Vaip  18:45  4.4,  6-a  e  domingo 

Vúíig  !1?45  diário 

Varig  13:30  2.4,  4. a  «  sábado 

Varig  19:45  diário 

Varig  23.40  domingo 

Transbratil  11:25  diário 

Tranibrasíi  17:40  diário 

IO»  vòo»  da  Pomo  Aéraa  são  da»  6  as  23  hora»  e  custam  OJ  I25.CO) 
VITÓRIA 

Samural 
148,00  Samurai 
Samural 
147,00  Avro 
147,00  Avro 
148,00  Dart  H«r«ld 

146,00  Oart  Herald 


Boeing 


FOZ  00  IGUAÇU 


Rio  Av  Rm  B^nco.  1?D  (G^ot4  do:  Empregados  do  Comérciol  Ur'*»  1201/3 

Tel*  231  2458.  731-3751  t  AflAV  710 

S.  Paulo:  flua  7  ú«  Abrd,  264  gr.  502  Tci» :  37-17i6  v  32  3625 


Elrctra 
Dart  Herald 


8:15  dlAfici 
6  00  sábado  e  domingo 


Varig 
Transbrasll 

FORTALEZA 

Cruzeiro 
Cruzeiro 
Vaip 
Vaip 
Vasp 
Varig 
Varig 
Varig 
Transbrasil 

GOIÂNIA 

Vasp 
Varig 

(t  nacct»ário  lr  primeiro  a 
C  BOM  SABER: 

1  -  A»  diferenço»  n„  p.ecc,  da»  Ba.sat.en.  par.  .  mo.nta  od.d.  »âo  nre.lvada»  pele»  d, verso.  .....  do  ovije,  pelo  «n„o  ou  pelo  U.or.l,  coo,  e.c.l. 
ou  sem  escala- 

J  -  A  Voip  poitui  Boe,ng-737,  e  o  Vorlg  e  Crutelro.  Beolng-7J7. 

3  -  A  lene  de  emhorqu»  no»  printipol»  oeropono»  o  do  Cr$  5,00. 


Caravcllr* 

Caravella 

Boeing 

Samural 

Bor.nq 

Boeing 

Boainrj 

BOflrig 

Jaiáo 


diário 

3.a,  !i*  p  sábado 

2, h,  5.4  f  sábado 
O.r1  r  «ãbêdo 

d  «no 

3. '’  A  4  r  dmalngo 
diário 

?  -  r  5.* 
diário 


17:00 

00:30 

BtCO 

c-30 

19íI5 

9:45 

16:30 

O:30 

17:30 


7:00  2.*.  5.«  a  6  • 

3:  CO  sábado» 

17i30  6.4 

6:45  4.4 

8:45  6.4  e  domingo 

8;45  dlario 
16:35  diário 


EM  BUENOS  AIRES 

ifCIDOR  HOTEL 


Telefone  p/222-2316 

e  faça  uma  /gs. 
assinatura  JfciÚ Sr 


JURE 

AC0MD1CI0NAD0 
nu»  itJsai 
a».  Kin. 
CARAGC 
lucuuaN  «»i 
Tal.  si-»4t» 


Boaing 

Eloctra 


3.4  5.4,  sábado  «  domingo  427,00 
dlArio  367.C0 

BrasrlU  p«>0  ttgvlf  par»  Caloili») 


Menor  Municiplo  do  Bra¬ 
sil  em  extensão  —  apenas 
56  quilômetros  quadrados  — 
Sno  Lourenço  não  oferece 
multas  atrações,  além  do 
parque  com  as  ícmtes  de 


JORNAL  DO  BRASIL 


ÔNIBUS 


hotel  agora 

Viaje  tranqüilo,  pague  depois.  À  vista  ou  a  pra 


Tampo 

da 

viagam 


Guarapari 

Itatiaia 


9,70  4;30  S:«  -  7i!S  -  8:30  -  10:45  -  ]3i00 

'  _  ISiU  -  16:05  -  18:30  (diário) 

7  33  3:00  7:00  -  9:00  -  1  ItÒO  -  13:00  -  ISlli 

_  )7iQ0  _  21,M  _  23:00  ■  23:30 
(diário) 

.5,00  15:00  20:00  (vi»  Ubcrahn) 

23  00  9:00  0»  meio  em  mel»  hora 

05,50 

119  00  20:00  C/lello.  Jt»  17  lioro»  (diária1 

61,00  S/lolio,  ás  9.15  (diário; 

9.30  JlOO  6:45  »  15  horo»  (diário) 

17, CO  6:00  8:30  a  21:30  (dlorloi 

26.50  7:30  9:30  o  22  hora»  (diário) 

16.50  6:30  De  duo»  em  duo»  horo»,  o  porllr  do» 

7  horo» 

14.30  5:30  8:30  »  21:15  (diário) 

8:15  e  20:30  (2o. ,  4o.  o  6o.) 

02,50  14:00  20  e  22  hora»  (diário) 

57.50  22:00  14  hora»  (diário) 

7,80  3:00  D»  hora  em  hora  a  parilr  da»  6  ho¬ 

ra».  último  ônibus  ui  6»  20  horo». 

132,00  50:00  9:00  -  14:00  o  19:00  (diário) 

262,00  C/laáioi  3o.  *  5a.  á»  16  horo» 

4a.,  6».  a  lábodo  à»  13  horo». 


2:00  8  horo»  (diário) 

1:30  A  porflr  dt  5il5.  de  15  em 
nulo» 

úlilmo  ônibus  «ai  «i  23:45 


limborl 

PotrApoll» 


Arooá 

Solo  Horltonl» 


Miflucl  Pereira  —  RJ 


Campo»  do  Jordão  —  SP 


7  horas  a  23:10  (diário) 

7r30  (s/lolto) 

15.30  rc/lelto) 

S/lrilot  7:1 3  'dliríol  a  B:30  (3a. ,  5a. 
6a.  m  dom.) 

C.-lello:  7  horas  (diário)  •  6:45  (?a. 
4a.  •  6a.) 


•  SAN  RAPHAEl  HOTEL  -  ConiÓMo, 
luxo  c  economia  no  coração  clc  Sao  Paulo: 
Av.  Sâo  João  esquina  dc  Lgo.  Arouche. 


•  HOTEL  TORIBA  —  Olslinção  e  confôr- 
to  cm  osiTo  rústico.  Caleíação  porícita 
Llima  r  amb^nlo  suíço. 


•  MIGUEL  PEREIRA  A.  C.  -  Um  hoial 
crcclcnlo,  no  melhor  clima  do  Brasil. 
Piscina,  ducha,  sauna  boa  comida. 


Cabo  Frio 
Cambuguira 
Campinas 
Campos 


S/trltoi  7:30  -  8:30  - 
(diário) 

C/leilot  12:30 
11,30  c  21.45  (diário! 
Do  15  em  15  minuta* 


Salvador 


Vassouras  —  RJ 


Caxambu 


São  Lourenço  —  MG 


Curitiba  —  PR 


Curitiba 

Florianópolis 

friburgo 


•  MARA  PALACE  HOTEl  -  Estilo  colo¬ 
nial  c  categoria  para  o  seu  confôrto.  Sau¬ 
na  e  piscina  próxima, 


•  HOTEL  GUANABARA  -  Amplos  e  cor 
fortávQit  apartamentos.  Próximo  ao  Par¬ 
que  das  Águas.  Cortesia, 


•  OURO  VERDE  HOTEl  -  Classe  4,A" 
cm  Curitiba,  72  aoarlamenlos  c  18  sui¬ 
tes  com  geladeira,  TV,  Iclelonc. 


De  mola  em  mela  hora 
7,30  -  19.00  -  19:30 
20t45  -  2  i:00  -  21:1 
C/lcilo  21,30  e  21:45 


Tartaópalls 

Vitória 


Fertalaxa 


•  HOTEl  LONDRES  -  Para  tuas  féria», 
lua-de-mel  ou  fins  de  semana,  o  tradicio¬ 
nal  atendimento. 


Aos  domingos  e  feriados  alflumas  «mpretas  alteram  seus  horário»  colocando  ônibus  extras. 


Itatiaia  —  RJ 


•  Hotel  da  Praia  —  Apartamentos  e 
bangalôs  com  ar  condicionado.  Bar,  lan¬ 
chas,  caça  submarina,  pesca  c  magnífica 
praia  particular.  Um  hotel  inesqoccívol 
para  féria»  ou  lua*de-inol, 

RIO:  Tels.  232-0676,  222-3889  e  | 
224-6089  /  Largo  da  Carioca,  5  -  5.°  andar.  E 

EMBRATUR  N."  15B/GD  -  Categoria  "A".  M 


•  HOTEl  UNIVERSAL  -  Seu  bcmeslot  e 
preço»  rròdleot.  Alimcnloção  perfeito.  Oth 
me  locoliroçéo. 


•  HOTEl  SIMON  -  Dtnlro  do  Perque 
Necionol,  o  1.150  melro»  de  olliludo.  Am- 
liionle  inesquecível. 


TRENS 


PARA  BELO  HORIZONTE* 

TREM  N-1  (noturno)  -  Sal  da  Estação  Padre  II  ás  •  «haga  #  Balo  Ho- 

liionta  át  7Mím.  Poltrona  da  la.  (lassei  Cr*  1».70.  d#  2a.  «lesse:  Cri 
11.30.  Cabina  duptai  Cr$  53.40.  leito  Inferior:  CrS  27,70.  Leito  superior; 
CrS  25,70.  Criança»  d#  4  a  10  anos  em  lei:o  pagam  mala  pasiagam  •  da 
4  a  13  ano»  em  poltrona  tainbám.  ...  ,  ,,  .  _  . 

7REM  DP-3  (aço  da  luxo)  —  Sal  às  20li15m  da  Estaçàe  Pedro  II  a  chaga  a  Balo 
Horiienta  ás  8h40m.  Poltrcna:  CrS  20,60.  Cabina  dupla:  CrS  74,20.  leilu 
inferior:  CrS  39.60  a  leito  superior;  CrS  34,60. 


TREM  DP-1  (aço  da  luxo)  -  Sal  diariamente  ás  BlilOm  da  fslaçáo  Pedro  II  a 
chaga  àa  láhtOm  em  Sio  Paulo.  Pollrona:  CrS  16,40.  Crianças  atà  13  anos, 

TREM  DP-V~  (aço  da  luxe)  -  Sal  dlariamanla  às  23hl0m  da  Estação  Pedro  jl 
•  chaga  áa  SltOSm  am  Sio  Paulo,  Peltronoi  CrS  18,00.  Cabina  Individual: 
CrS  42,00.  Cabina  dupla:  CrS  69,00.  leito  Inferior,  CrS  37.00.  lalfo 
«upariort  CrS  32,00.  Mala  passagem  am  poltrona»  CrS  9,00.  Crianças  ata 
quatro  ano»  não  pagam  ». 

TREM  SP-1  (expretio  matutino)  -  Sai  à»  Sh3Dm  da  t»t*Ç*o  Pedro  II  a  chaga 
•m  Sáo  Paulo  ás  1 1 K.  Praço:  la.  <la*»a,  CrS  17,30  •  2a.  dana,  CiS  11,00, 


PASSAPORTE 

HÉLIO  KALTMAN 

Editor  do  Cadorno  da  Turlim» 


Abrir  cassinos  em  cidades  que  façam 
fronteira  com  o  Brasil  é  um  bom  negócio 
que  o  paraguaio  descobriu  há  alguns 
anos,  quando  instalou  o  cassino  de  Aca- 
ray,  nas  proximidades  de  Foz  do  Iguaçu. 
Agora  chegou  a  vez  da  Argentina  que 
acaba  de  inaugurar  em  Paso  de  los  Li¬ 
bres  —  fronteira  com  a  cidade  de  Uru¬ 
guaiana  —  ura  cassino  com  12  mesas  de 
jogo,  das  quais  oito  destinadas  à  roleta 
e  quatro  ao  bacará.  Funciona  no  segun¬ 
do  andar  do  Clube  Progresso  e  a  sua  ad¬ 
ministração  está  a  cargo  da  Loteria  Na¬ 
cional  de  Beneficência  e  Cassinos  da 
Argentina. 

Rumo  a  Brasília 

Centenas  de  carros,  procedentes  de 
todos  os  Estados  e  Territórios  brasileiros, 
vão  chegar  a  Brasília,  nó  próximo  do¬ 
mingo,  a  fim  de  trazer  participantes  a 
II  Reunião  das  Organizações  Rodoviá¬ 
rias  que  se  realiza  na  capital  federal,  de 
18  a  22  de  setembro,  simultaneamente 
com  a  Reunião  Internacional  da  Road 
Federation.  Ao  chegar  em  Brasilia,  os 
automóveis  oficiais  e  particulares  vão  se 
concentrar  na  área  da  torre  de  televisão 
e  colocarão  faixas  indicativas  da  sua 
procedência.  Além  das  cidades  mais  im¬ 
portantes  das  regiões  Nordeste  e  Centro- 
Sul,  os  organizadores  da  caravana  pre¬ 
tendem  receber  veículos  com  placas  de 
Itaituba,  Altamira,  Rio  Branco  e  outras 
localidades  da  Amazônia. 

Aceite  o  conselho 

Quem  visitar  a  Grã-Bretanha  está 
sendo  aconselhado  pelas  autoridádes 
britânicas  a  trocar  seus  travellers  checks 
preferencialmente  em  bancos  oficiais  ou 
então  trazê-los  com  os  valores  em  libras 
esterlinas.  Isto  vai  evitar  uma  série  de 
problemas  em  hotéis,  restaurantes  e  ser¬ 
viços  que,  por  causa  das  constantes  va¬ 
riações  de  cambio,  não  aceitam  ou  en¬ 
tão  acrescentam  taxas  no  desconto  dos 
travellers  checks  para  não  correr  o  ris¬ 
co  de  eventuais  desvalorizações.  A  fim  de 
amenizar  o  problema,  a  Associação  Bri¬ 
tânica  de  Hotéis  e  Restaurantes  distri- 
buiu  circular  aos  seus  membros  com  ins- 
ti  uções  precisas  para  que  os  cheques  de 
viagem  sejam  trocados  pelo  seu  justo  va¬ 
lor,  sem  risco  de  prejuízos. 

Uma  boa  parte  dos  turistas  brasilei¬ 
ros  que  foram  a  Munique  assistir  aos  Jo¬ 
gos  Olímpicos  não  se  mostra  satisfeita 
com  os  serviços  prestados  pelas  agências 
de  turismo.  A  parte  de  reservas  °de  ho¬ 
téis  falhou  muito  e  os  ingressos  para  as 
principais  competições  quase  nunca 
constavam  dos  talões  vendidos  no  Bra¬ 
sil,  obrigando  muita  gente  a  adquirir 
entradas  no  cambio  negro  para  ver 
Mark  Spitz  conquistar  medalhas  de  ou- 
io  ou  assistir  às  partidas  de  basquete 
cia  Seleção  Nacional.  Talvez  isso  tenha 
levado  alguns  brasileiros  a  se  vingar  cios 
alemães  —  que  não  tinham  nada  com  a 
história  —  deixando  de  pagar  passagem 
no  metrô  (CrS  2,00)  que  em  Munique 
funciona  na  base  da  honestidade  do 
passageiro.  Lá  compra  passagem  quem 
quer  e  o  fiscal  raramente  aparece. 

Os  “íittipaldis” 

Talvez  entusiasmados  pela  conquis¬ 
ta  de  Emerson  Fittipaldi,  alguns  auto¬ 
mobilistas  transformaram  no  último  do¬ 
mingo  as  areias  das  praias  do  Peró  e  das 
Conchas,  em  Cabo  Frio,  numa  espécie  de 
Monza  tropicalista  perturbando  a  tran- 
quilidade  dos  banhistas  com  suas  nem 
sempre  empolgantes  derrapagens  con¬ 
troladas,  tomadas  de  reta  e  reduzidas 
nas  marchas.  Pais  assustados  resolve¬ 
ram  retirar  os  seus  filhos  da  praia;  quem 
estava  em  busca  de  tranquilidade  foi 
procurar  outro  lugar  e  os  que  ficaram 
correram  o  risco  de  terminar  de  manei¬ 
ra  trágica  um  alegre  fim  de  semana.  A 
continuar  assim,  Cabo  Frio  vai  lamentar 
brevemente  uma  queda  no  número  dos 
seus  visitantes. 


ESCALA 


Agentes  de  viagens,  hoteleiros  e  represen¬ 
tantes  de  companhias  transportadoras  britâ¬ 
nicas  virão  ao  Brasil,  cm  outubro,  n  fim  de 
debater  com  os  seus  colegas  brasileiros  fórmu¬ 
las  para  incrementar  o  turismo  para  a  Grã- 
Bretanha.  No  ano  passado  3ti  400  turistas  bra¬ 
sileiros  visitaram  a  Grã-Bretanha  e  os  britâ¬ 
nicos  querem  mais.  •  Empresas  de  30  paises 
estão  participando  na  Tcheco- Eslováquia  da 
Feira  Internacional  de  Maquinaria,  em  Brno, 
A  Feira  é  uma  das  mais  antigas  e  tradicio¬ 
nais  da  Europa.  •  Mais  dois  congressos  com 
realização  confirmada  no  Rio.  utilizando  o 
Hotel  Glória:  de  IS  a  20  de  outubro,  o  V  Con¬ 
gresso  Nacional  de  Processamento  de  Dados 
e  de  22  a  2S  de  julho  de  73  o  V  Congresso  In- 
teramericano  de  Engenharia  Química.  •  O 
diretor-executivo  da  Bandeirantes  Turismo,  Sr. 
Marcelo  Maranhão,  fez  uma  palestra  para  os 
alunos  do  curso  de  Gerencia  de  Turismo  da 
PUC  mostrando  como  funcionam  nas  agências 
de  viagens  os  financiamentos  para  excursões, 
promoções,  relações  com  hoteleiros,  transpor¬ 
tadores  e  regulamentos  da  Embratur, 


JORNAL  DO  BRASIL  □ 


RIO  DE  JANEIRO, 
QUINTA-FEIRA, 
SETEMBRO  DE  1972 


São  12  andares  de  um  edifício  bem  cuidado  no  centro  da  cidade 


Miatel  lplaza 


O  Hotel  Pia»  é  muito 
conhecido  em  Porte 
Alegre.  Não  é  precito 
nem  mesmo  o  endereço 
para  que  o  motoriita 
do  táxi  o  deixe 
em  sua  porta.  E  por 
isso  mesmo  o  JORNAL 
DO  BRASIL  foi  até 
lá  esta  semana  para 
verificar  a  qualidade 
do  atendimento  dado 
ao  hóspede,  observar 
o  conforto  que 
oferecem  os 
apartamentos  e  a 
categoria  do  seu 


restaurante.  Tudo  isto 
seguindo  o  mesmo 
critério  de  sempre: 
cinco  estrelas  para  um 
serviço  de  90  a  1 00 
por  cento;  quatro 
estrelas  para  o  que 
atingir  de  70  a  89  por 
cento;  très  estrelas 
para  os  de  50  a  69 
por  cento;  duas 
estrelas  para  os 
que  estiverem  entre 
30  e  49  por  cento  e 
uma  estrela  para  os 
que  obtiverem  menos 
de  29  por  cento 


* 
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loja 
vende 
tudo, 
desde  o 
típico 
souvenir 
gaúcho 
até 

objetos  de 
decoração 


★★★★ 


NOME  —  Hotel  Plaza 

ENDEREÇO:  Rua  Senhor  dos 

Passos,  154,  Porto 

Alegre,  Rio  Grande  do  Sul 

TELEFONE  -  24-9700 

PREÇO  DAS  DIÁRIAS:  Solteiro,  a  partir 

de  Cr$  90,00;  Casal,  a  partir 

de  Cr$  110,00;  Suite, 

a  partir  de  Cr$  230,00 


A  entrada  do  prédio,  da  lado  direito, 
fica  uma  loja  que  vende  tudo:  desde  o 
tiplco  souvenir  gaúcho  até  roupas  mo¬ 
dernas,  objetos  de  decoração,  livros  e  re¬ 
vistas  estrangeiras.  Depois  há  uma  pe¬ 
quena  agência  da  Varig  que  atende  nos 
hóspedes  para  vender  ou  marcar  as  pas¬ 
sagens,  enquanto  do  outro  lado  está  um 
grande  salão  de  estar,  aconchegante  e 
agradável  onde  se  encontram  os  Jornais 
do  dia  e  papéis  para  carta  ou  telegra¬ 
mas. 


TODO  mundo  é  bem  recebido  no 
Hotel  Plaza.  Desde  o  porteiro  até 
a  camareira,  todos  têm  sempre 
um  sorriso  para  você.  Os  ascensoristas 
chegam  a  fazer  um  gesto  com  a  mão 
como  para  dar  passagem  ao  hóspede  e 
de  maneira  gentil  dizem  a  frase  jã  deco¬ 
rada  e  repetida  mil  vezes:  por  gentileza. 

Poucos  são  os  detalhes  que  ainda 
precisam  ser  cuidados  para  que,  mesmo 
o  hóspede  mais  exigente,  saia  do  Plaza 
satisfeito  e  sem  reclamações.  É  só  a  ge¬ 
rência  dar  uma  olhada  nos  corredores 
que  servem  aos  apartamentos,  proceder 
algumas  reformas  nos  banheiros  e  zelar 
para  que  os  porteiros  fiquem  mais  aten¬ 
tos  à  chegada  dos  hóspedes.  No  mais, 
tudo  é  perfeito. 


Ambiente  agradável 


O  prédio  é  imponente.  São  12  anda¬ 
res  de  um  edificlo  bem  cuidado,  quase 
no  centro  da  cidade,  com  ar  condicio¬ 
nado  e  calefação  automática  que  começa 
a  funcionar  quando  os  termómetros  che¬ 
gam  aos  12  graus.  Se  o  hóspede  chegar 
de  carro,  não  há  problema:  o  hotel  tem 
uma  garagem  espaçosa  para  guardá-lo. 
Se  apenas  quer  estacionar  o  automóvel 
ã  porta  os  porteiros  se  encarregam  da 
manobra  —  quase  todos  sabem  dirigir  e 
se  oferecem  para  o  serviço. 


O  bar,  tipo  americano,  fica  ao  fundo 
e  há  sempre  uma  mela  penumbra  no 
ambiente.  Além  das  tradicionais  mesi¬ 
nhas  há  bancos  Juntos  ao  balcáo  para 
quem  tem  pressa  em  ser  servido. 


Recepção  rápida 

Se  você  fez  reserva  no  Hotel  Plaza: 
o  atendimento  á  chegada  é  rápido.  Em 
dois  minutos  você  assina  as  fichas  de  en¬ 
trada  c  recebe  as  chaves  do  seu  aparta¬ 
mento.  Depois,  ao  pagar  a  conta,  vai  ve¬ 
rificar  que  o  preenchimento  das  fichas 
lhe  custou  CrS  1,00. 

No  hall  estão  très  elevadores,  mas 
normalmente  só  um  funciona.  A  tarde, 
entretanto,  dois  estão  cm  serviço  embora 
ainda  sejam  poucos  para  os  180  aparta¬ 
mentos  que  dispõe  o  hotel  e  o  número 
de  pessoas  de  fora  que  vêm  almoçar  ou 
jantar  no  seu  restaurante.  Em  cada  an¬ 
dar  há  uma  pequena  saleta  junto  aos 
elevadores  e  às  vezes  até  elas  são  utili¬ 
zadas  para  espora,  pois  o  salão  de  recep¬ 
ção  do  hotel  está  sempre  recebendo  con- 
vldadcs  e  os  ascensoristas  demoram  a 
atender  aos  chamados  dos  outros  an¬ 
dares. 


Os  serviços 

O  room-service  funciona  durante  24 
horas.  Para  levar  uma  agua  mineral  ao 


NO  SEU  CARRO 
DE  SONO 
SEU  ALMOÇO 
CINEMA 
DANÇAR 
POLUIÇÃO 


DEVAGAR... 


HORA  DE  GOZAR  SUAS  ALMEJADAS 
FERIAS...  VOCÊ  VAI  A  1.000  KM  POR  HORA. 


120  KM.  HORA 
4  HORAS  DIARIAS 
20  MINUTOS  , 

O  QUE,  E  QUE  E  ISSO??? 
????? 

EM  AUMENTO 


E  BEM  MERECIDAS 


PARE 


Você  precisa  viajar  com  Ybarra  Companhia  Marítima  Espanhola  e,  enquanto 
viaja,  desfrute  de  boas  refeições,  bom  vinho,  oinema,  festas,  bailes  e  gostosos 
mergulhos  na  piscina..,  E  aproveite  ler  aquele  livro  que  comprou  ha  seis  meses 
atras,  respirando  a  pulmões  cheios  o  melhor  e  mais  puro  ar  marinho. 

PRÓXIMAS  SAÍDAS: 


NAVIO 

DATA 

DE 

PARA 

C.S.  ROQUE 

25/9 

SANTOS 

BARCELONA 

GÉNOVA 

C,S.  VICENTE 

30/9 

1/10 

3/IO 

SANTOS 

RIO 

SALVADOR 

LISBOA 

VIGO 

C.S.  VICENTE 

2/11 

SANTOS 

VIGO 

C.S,  ROQUE 

6/11 

7/11 

SANTOS 

RIO 

BARCELONA 

GÉNOVA 

XX 

YBARRA 


'  - I  VL/W  IITOLUIULJ 

A  PARTIR  DE  Cr$  164,00  MENSAIS 

CONSULTE  SEU  AGENTE 
DE  VIAGENS  OU: 

WILSON  SONS  S-A. 

Av.  Rio  Branco,  25  -  4.°  andar 
Tel.  223-5988  -  EMBRATUR  N.°66  CAT.  A 
RIO  DE  JANEIRO 


seu  apartamento  ou  um  lanche  mais 
complicado  os  empregados  não  demoram 
nada. 

A  roupa  de  cama  não  é  trocada  de 
manhã  quando  a  arrumadelra  vai  lim¬ 
par  o  apartamento,  mas  á  noite,  quando 
prepara  o  quarto  para  você  dormir,  os 
lençóis  são  substltuidos.  A  explicação  é 
clara:  se  a  troca  for  feita  dc  manhã  é 
possível  que  o  hóspede  saia  do  hotel  à 
tarde  e  então  será  necessária  uma  nova 
troca  a  ílm  de  que  o  novo  ocupante  do 
apartamento  encontre  tudo  multo  bem 
arrumado. 

O  serviço  de  comunicações  é  perfei¬ 
to:  sc  o  hóspede  não  se  encontra  no  hotel, 
n  telefonista  se  oferece  para  tomar  reca¬ 
dos.  E  sc  ele  não  é  encontrado  no  apar¬ 
tamento  a  telefonista  usa  um  serviço  de 
alto-falantes.  Instalado  em  todas  as 
áreas  comuns  do  hotel  (corredores,  eleva¬ 
dores,  bar  e  restaurante»  para  avisar  que 
há  uma  chamada  telefônica  ou  alguém 
o  espera  na  portaria. 

Um  jornal  é  colocado  todos  os  dias 
embaixo  da  porta  do  apartamento,  de 
manhã  cedo.  A  noite,  ao  lado  da  cama, 
um  cartão  com  os  votos  de  boa  noite  c 
dois  bombons.  O  maior  requinte  é  en¬ 
tretanto  no  restaurante:  ao  ser  assina¬ 
da  a  nota  o  garção  leva  para  as  se¬ 
nhoritas  um  cravo  rosa  c  para  as  se¬ 
nhoras  um  cravo  vermelho. 


Os  apartamentos 


Poderiam  ser  melhores,  pelo  menos 
no  que  diz  respeito  nos  banheiros.  Eles 
parecem  ter  sido  adaptados  e  nunca  pla¬ 
nejados  para  atender  no  hóspede:  são 
pequepos  e  mal  divididos,  émborn  essa 
critica  não  alcance  as  sete  suites  onde 
a  instalação  o  aparência  são  melhores. 

Nos  apartamentos  comuns  hã  uma 
uma  mobilla  sóbria:  duas  camas  ou  uma 
cama  de  casal,  uma  poltrona,  uma  me¬ 
sinha,  um  ou  dois  criados-mudos  e  um 
porta-malas.  Nos  apartamentos  maio¬ 
res,  que  são  chamados  de  semi-sulte,  o 
hóspede  tem  mais  conforto  porque  o 
quarto  de  dormir  está  separado  do  quar¬ 
to  dc  vestir  e  do  local  onde  toma  o  café 
da  manhã. 

Mas  há  alguns  lncovonientes  que  po¬ 
deriam  ser  evitados  para  maior  confor¬ 
to  do  hóspede:  os  Interruptores  ficam 
distantes  e  é  preciso  levantar-se  pnra 
apagá-los  na  hora  de  dormir.  Nos  ba¬ 
nheiros  não  há  cabides  próximo  dos  bo¬ 
xes  e  para  apanhar  as  toalhas  após  o 
banho  é  preciso  andar  até  o  outro  lado. 
Perto  da  pia  não  há  uma  prateleira  ou 
um  armário  onde  se  possam  colocar  a 


escova  de  dentes,  a  pasta  e  outros  pro¬ 
dutos.  Mas  atras  da  porta  do  banheiro, 
meio  encondlda,  há  uma  prateleira  que 
deve  ser  usada  para  este  fim. 

Os  tapetes  dos  apartamentos  estão 
manchados  e  precisariam  ser  trocados 
ou  limpos.  As  cortinas,  porém,  estão  bem 
conservadas. 

Uma  falta  notada:  não  há  um  só 
espelho  grande  nos  apartamentos.  Tam¬ 
bém  para  a  maqullagem  as  mulheres  são 
prejudicadas:  não  há  boa  luz  junto  à 
penteadeira  c  no  banheiro  não  há  pra¬ 
teleira  para  colocar  os  cosméticos. 

Não  há  rádio  nos  apartamentos,  mas 
televisão  é  fácil  conseguir  se  o  hóspede 
fizer  o  pedido  com  24  horas  de  antece¬ 
dência.  Mas  há  papel  para  cartas,  enve¬ 
lopes,  um  cartão  com  receitas  de  coque¬ 
téis  e  um  folheto  sobre  o  hotel.  E  cinzei¬ 
ros.  Cesta  para  papéis  não  tem. 


O  restaurante 


Localizado  no  segundo  andar  o  res¬ 
taurante  é  dos  mais  agradáveis.  Dois 
mnltres  atentos  anotam  os  pedidos  logo 
que  o  hóspede  chega  c  os  garçons  provi¬ 
denciam  imediatamente  o  serviço  que 
não  é  muito  farto:  pão,  manteiga  e  al¬ 
gumas  azeitonas. 

Pratos  Internacionais  ou  regionais 
podem  ser  servidos  sem  qualquer  proble¬ 
ma.  E  fala-sc  além  de  português,  Inglês  e 
espanhol. 

Se  o  hóspede  encontrar  cheias  todas 
as  mesas  do  restaurante  poderá  ficar 
num  pequeno  bar  situado  no  lado  sem 
necessldnde  de  descer  para  o  outro  bar 
do  hotel  que  fica  no  térreo. 

Os  garçons  são  atenciosos,  mas  não 
costumam  reencher  os  copos  com  o  vi¬ 
nho,  o  refrigerante  ou  mesmo  a  água  mi¬ 
neral.  E  não  se  apresentam  ao  perceber 
que  o  prato  ficou  vazio.  Ao  perceber,  po¬ 
rém,  ofereçam  imedlntamentc  uma  nova 
porçáo.  A  troca  das  toalhas  é  feita  a  to¬ 
da  hora  c  para  quem  gosta  de  frias  há 
multa  variedade  deles  no  almoço  ou  Jan¬ 
tar,  assim  como  várias  opções  de  so¬ 
bremesa. 


Aspecto  Geral  **★★★ 
Recepção/ Portaria  ir  ir  ir  k 
Apartamentos  iririr 
Serviços  *★★★ 
Restaurante  ★★★★ 


As  alternalivas 


r 

Para  quem  não  conseguir  va¬ 
ga  no  Hotel  Plaza  ou  preferir  se 
hospedar  em  outro  hotel  dc  Por¬ 
to  Alegre,  ai  está  uma  lista  de  op¬ 
ções: 

Everest  Palace  Hotel  —  Duqne 
de  Caxias  1  367,  telefone  24-7355. 
Diárias  a  partir  de  Cr$  78,00  (sol¬ 
teiro)  e  CrS  90,00  (casal). 

Lido  Hotel  —  General  Andra¬ 
de  Neves,  150,  telefone  24-8233. 
Diárias  a  partir  dc  CrS  70,00  (sol¬ 
teiro)  ou  CrS  98,00  (casal). 

Hotel  Rlshon  —  Dr.  Flores,  27 
telefone  25-3500.  Diárias  a  partir 
de  Cr$  09,00  (solteiro)  ou  CrS  92,00 

V 


(casal).  O  ar  condicionado  c  cobra¬ 
do  ã  parte. 

Hotel  Embaixador  —  Rua  Jc- 
rónlino  Coelho,  354,  telefone 
24-8622.  Diárias  a  partir  t|e  Cr? 
60,00  (solteiro)  ou  CrS  90,00  (ca¬ 
sal). 

Hotel  City  —  .Tose  Montaury, 
20,  telefone  24-2988.  Diárias  a  par¬ 
tir  dc  Cr$  90,00  (solteiro)  ou  Cr? 
110,00  (casal). 

Hotel  Savoy  —  Borges  de  Me¬ 
deiros,  688,  telefone  24-0511.  Diá¬ 
rias  a  partir  dc  CrO  44,00  (solteiro) 
ou  CrS  60,00  (casal). 
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JORNAL  DO  BRASIL 

QUINTA-FEIRA, 

14  DE  SETEMBRO  DE 


□  RIO  DE  JANEIRO, 
1972 


Com  os  feriados  muita  gente  viajou  cedo  e  ja  na  quinta-feira  havia  mais  de  90  oairacas 


em  Porto  Alegre , 
fique  no  centro  da 


Você  vai  a  Porto  Alegre  e  se 
hospeda  no  City. 

A  Rua  da  Praia  fica  logo 

ali.  Os  bancos,  as  casas  de  comércio  mais 

Importantes,  as  diversões  também. 

E  o  City  é  tudo  aquilo  que  você  espera 
de  um  hotel  de  categoria.  Fique  no  centro. 
Pare  no  City.  a, 


CAMPING 


A  NOT 

j£a 


NOTICIÁRIO  OFICIAL 

m 

camping  clubodo  braiH 


MEMBRO  DA  FEDERAÇÃO  1NTIRHACIONAI  DE  CAMPINO  I  CARAVANINO 

Pepjrf.  d*  Ouinibiu  —  Sccwifi»i  Av.  Rio  Branco*  115/712  -  Til.  252-5444 
Dtcar»,  da  Sá»  fula  —  Secrelariai  Rua  24  da  Mlio*  35/1  504  —  Tal.  37-9331 
CVrart.  do  Paraná  —  SKralaríai  Rua  15  de  Novtmbro*  551/302  Td#  23*9645 
Drpaif.  do  Iraillía  —  Secretarie  Wlf.  Mifiitala»  e/1214  —  Tal.  23  6561 


Natal  quer 


“campiiig” 


O  Governador  Cortez  Pereira,  do  Rio 
Grande  do  Norte,  acompanhado  pelo  pre¬ 
sidente  da  Companhia  Estadual  de  Tu¬ 
rismo,  Sr.  Eudes  Galvão,  manteve  um  en¬ 
contro  com  o  presidente  do  CCB  para 
acertar  os  detalhes  de  uma  visita  a  Na¬ 
tal  a  fim  de  que  seja  escolhida  definitiva¬ 
mente  a  área  onde  vai  ser  construído  o 
camping  potiguar. 

Embora  ainda  não  seja  certo,  o  CCB 
deverá  instalar  o  seu  acampamento  na 
Ponta  Negra,  na  Areia  Preta  ou  ainda  em 
Genipabu.  Todos  estes  três  locais  apre¬ 
sentam  boas  condições  para  instalação 
do  camping  sendo  ainda  de  fácil  acesso 
não  só  para  os  que  vèm  do  Ceará  como 
para  os  que  vêm  do  Sul. 

Morutla  im  Barra 

A  direção  do  CCB  informa  que  está 
atenta  ao  problema  de  acampamentos 
de  sócios  por  períodos  muito  prolongados 
nos  campings  mais  próximos  das  cida¬ 
des.  Desde  que  o  campista  passe  a  mo¬ 
rar  nos  campings  estará  desvirtuando  a 
característica  principal  do  campismo  que 
é  um  dos  meios  para  alcançar  o  lazer  do 
homem  moderno. 

O  departamento  jurídico  do  clube 
já  está  atuando  para  impedir  que  seja 
burlado  o  regulamento  baixado  pela  Em- 
bratur  proibindo  que  o  campista  perma¬ 
neça  por  mais  de  90  dias  acampado  na 
mesma  área. 


Ouro  Prelo  é  festa 

Tanto  o  presidente  regional  da  Gua¬ 
nabara,  Sr.  Ricardo  Menescal,  como  o 
de  São  Paulo,  Srs.  Luis  Figueiredo  Bo- 
norino  e  Levi  Geraldo  Lopes,  estiveram 
em  Ouro  Preto  participando  da  festa  de 
inauguração  do  primeiro  camping  minei¬ 
ro.  Os  campistas  passaram  os  quatro  dias 
visitando  a  cidade  de  Ouro  Preto  e  os 
seus  arredores  e  muitos  já  programaram 
uma  visita  às  obras  do  camping  de  Cam- 
buquira  para  o  dia  2  de  novembro. 

Campanha  está  esperando 

O  prefeito  de  Campanha,  comenda¬ 
dor  Milton  Xavier  de  Carvalho,  em  car¬ 
ta  ao  CCB  anuncia  que  já  está  adquirin¬ 
do  um  terreno  para  que  o  camping  pos¬ 
sa  ser  construido  em  seu  município. 

"A  cidade  é  rica  em  tradições  e  foi 
a  antiga  capital  do  Sul  de  Minas”  —  diz 
ele  na  carta  lembrando  que  a  instalação 
do  camping  será  um  benefício  para  a  ci¬ 
dade  e  estimulará  o  turismo  na  região 
que  ainda  não  dispõe -de  bons  hotéis  pa¬ 
ra  acomodar  os  visitantes. 

Garanhuns  movimenta 

Enquanto  não  se  decide  qual  a  área 
para  instalar  o  camping  na  capital  per¬ 
nambucana,  o  diretor  do  Garanhuns  Tu¬ 
rismo  Cine  Foto,  Sr.  Arlindo  Leite  de  Si¬ 
queira,  em  convénio  com  o  CCB,  farâ 
construir  ás  margens  da  BR-134,  a  seis 
quilômetros  da  cidade  de  Garanhuns,  o 
primeiro  acampamento  de  Pernambuco. 

Dessa  forma,  já  no  ano  que  vem,  o 
campista  que  quiser  ir  ao  Norte  poderá 
fazer  pernoites  em  Salvador,  Garanhuns 
e  João  Pessoa,  em  áreas  construídas  pa¬ 
ra  este  fim. 


Cnmhorin  será  o  quarto 

Em  Santa  Catarina,  onde  o  CCB  já 
tem  campings  em  São  Joaquim,  Blume¬ 
nau  e  assinou  convênio  para  a  constru¬ 
ção  de  um  terceiro  em  Joinville,  os  cam¬ 
pistas  começam  a  exigir  mais  áreas  pa¬ 
ra  acampar.  Até  o  ano  que  vem  deverão 
estar  concluídos  os  preparativos  para  a 
construção  cio  quarto  camping  catari¬ 
nense,  em  Camboriu. 

•  O  lugar  não  poderia  ser  melhor  por¬ 
que,  além  de  ser  no  litoral,  fica  situado 
numa  das  mais  belas  paisagens  de  San¬ 
ta  Catarina.  Em  principio,  o  camping 
ocupará  uma  área  de  sete  mil  metros 
quadrados  mas  com  o  aumento  de  fre¬ 
quência  poderá  ter  alé  20  mil  metros. 


CCB  inaugura 
primeira  área 
em  Ouro  Preto 


Mais  de  SOO  campistas, 
cariocas  e  paulistas,  estive¬ 
ram  no  último  fim  dc  sema¬ 
na,  em  Ouro  Preto,  a  fim  dc 
assistir  a  Inauguração  do 
prlmolro  camping  mlnolro, 
construido  pelo  Camping 
Clube  do  Brasil  com  o  apoio 
da  Fundação  Estadual  do 
Menor  que  cedeu  uma  área 
de  20  mil  metros  quadrados 
para  a  Instalação  do  acam¬ 
pamento. 

O  presidente  da  FEBEM, 
Sr.  Ciro  Franco,  em  enten¬ 
dimentos  com  a  direção  do 
CCB,  fará  do  camping  de 
Ouro  Preto  "um  campo- 
escola"  a  fim  de  que  ex- 
internos  possam  aprender 
all  os  serviços  de  guardas- 
campings  e  de  serventes  pa¬ 
ra  aproveitamento  nos  ou¬ 
tros  campings  da  rede  do 
Camping  Clube  do  Brasil. 

Razão  du  data 

A  Inauguração  do  cam¬ 
ping  de  Ouro  Preto  foi  pre¬ 
vista  para  o  dia  9  de  setem¬ 
bro  para  que  dessa  forma 
o  CCB  participasse  também 
das  comemorações  do  Scs- 
qulcentcnárlo. 

—  O  nosso  camping  em 
Ouro  Preto  —  comentou  o 
arquiteto  Ricardo  Menescal 
—  fica  na  Estrada  dos  In¬ 
confidentes,  na  terra  que 
viveram  os  primeiros  ho¬ 
mens  que  falaram  de  In¬ 
dependência  no  nosso  pais 
e  por  isso  mesmo  pensamos 
cm  inaugurá-lo  em  setem¬ 
bro  a  fim  de  que  dessa  for¬ 
ma  pudéssemos  prestar 
também  a  nossa  homena¬ 
gem  ao  Scsqulcentenário. 

Devido  aos  feriadas  foi 
íáctl  organizar  caravanas 
dc  São  Paulo  e  do  Rio  e  Já 
na  quinta-feira  dc  manhã 
estacionavam  no  camping 
12  trailers  e  foram  lcvan-, 
tada  90  barracas. 


A  área  do  primeiro  camping  mineiro,  ceaiaa  peia  rmis&m,  iem  tu  mu  menus  yauu/uwi  Razão  do  convênio 


CHANDRIS  UNES 
L0ND0N 

Orgulhosamente  anuncia  o  início  de  suas  escalas  no 
Brasil,  com  espetacular  navio  de  25  245  toneladas,  o 

R.H.M.S.  "BRITANIS" 

ZARPANDO  DO  RIO  DE  JANEIRO  PARAi 

TENERIFE  -  LISBOA  E  SOUTHAMPTON 

em  28-10-1972 

Acomodações  para  1  600  passageiros,  em  classe  úni¬ 
ca,  totalmente  com  ar  condicionado,  580  cabines  de 
2,  3  ou  4  leitos,  sendo  80%  com  banho  privativo  e 
60%  duplas!  Piscina,  cinema,  salões  de  feslas,  or¬ 
questra,  bares,  jogos! 

PREÇOS  ESPETACULARMENTE  BAivosi 

RIO,  TENERIFE  OU  LISBOA  -  do  US$  205  a  US$  280 

por  pessoa! 

RIO-SOUTHAMPTON  -  do  US$  228  e  US$  303  por 
pessoa! 

AGENTES  GERAIS 

AGÊNCIA  MARÍTIMA  DICKINSON  S/A 

RIO  -  Av.  Vcneiuoln,  131,  10»,  mini  1011/ 1015,  Fone-  223-4434. 
S.  PAUIO  -  Proça  da  República,  386,  II.»  Fona:  37-8531. 
SANTOS  —  Rua  XV  de  Novembro,  161,  Fone:  2-7191. 

VITÓRIA  -  Pça.  Coila  Porelra,  52,  6®,  tl  404,  Fo-'  1-0737. 
PARANAGUÁ  —  Rua  ComBndador  Corrêa  Junior,  ,f-\  TELEGRA¬ 
MAS:  DICKINSON. 

OU  O  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS.  (P 


Visão  do  mar  atrai 
muitas  barracas  ao 
Camping  de  Itapoã 


RtntraiUr»,  Rua  «In  Alífindc'jn( 


ALUGUE  UM  TRAIIER  e  t«il  por  «(. 
Vcié  escolhe  o  modela  •  tem  ai- 
«•stènciis  IccnlcA  paru  o  engate  no 
c/irro.  No  «eu  interior  lem  gelidel- 
tê,  lunhciro,  fogão,  armário»  e  lu- 
Jijtt  p.tM  4  e  8  pettoM.  Aluguel 
"do  menor  110,00  e  do  mádlo  140,00. 
100  -  «ele  503.  fel.:  242-2370. 


cParioçfX  Icfftv 
«li  CityWoicI 
Rua  Dr.  José 
Monloury,  20 
Porto  Alegro 


O  mar  tern  multas  cores 
—  pelo  menos  umas  seis 
diferentes  cm  tonalidades 
dc  azul  e  verde.  E'  agitado, 
agressivo,  em  acordo  com  o 
agreste  da  ,praia,  dominado 
por  pedras  de  vários  for¬ 
matos  corroídas  pela  ero¬ 
são,  e  por  uma  fila  sem  fim 
dc  coqueiros.  Esta  é  a  visão 
que  se  tem  com  profundida¬ 
de.  sentado  defronte  a  uma 
barraca,  no  Camping  de 
Itapoã,  em  Salvador. 

Baixando  a  vista  você  ve¬ 
rá  as  crianças  correndo  en¬ 
tre  os  coqueiros  que  estão 
cm  toda  parte  e  também  o 
vendedor  de  coco  e  a  baia¬ 
na  com  seus  acarajés,  coca¬ 
das  c  outros  quttutes  que 
enchem  o  tabuleiro.  Os  dois 
estão  sempre  lá,  na  beira 
da  praia,  de  manhã  até  o 
final  da  tarde,  e  vendem 
muito. 

Todo  o  ano 

Cariocas  e  paulistas  são 
a  grande  maioria.  Paulistas 
ainda  mais  que  cariocas. 
Mas  hã  também  os  gaú¬ 
chos,  catarinenses  e  até 
gente  do  Nordete  que  come¬ 
ça  a  descer  para  os  cam- 
pings  do  Sul.  O  clima  aju¬ 
da.  Lá  há  sol  o  ano  Inteiro 
a  praia  sempre  à  disposição 
e  uma  cidade  capaz  de  en¬ 
feitiçar  o  turista. 

Os  campistas  de  Salvador 
dividem  seu  tempo  entre  o 
camping  c  a  cidade.  Divisão 
justa:  pela  manhã,  a  praia 
defronte  ao  acampamento 
onde,  apesar  do  mar  bravio 

—  sempre  que  venta  forte 

—  há  o  recurso  das  piscinas 
naturais,  formadas  por  pe¬ 
dras  que  salpicam  a  praia 
de  Itapoã. 

Cuidado  nas  praias 

Desprezar  esta  tranquili¬ 
dade  pode  ser  fatal.  A  praia 
de  Itapoã,  como  as  demais 
praias  oceânicas  d  e  Sal¬ 
vador  são  perigosas.  O  mar 
tranquilo  quando  não  há 
ventos,  puxa  ínulto  quando 


eles  surgem  e  pode  arrastar 
um  banhista,  como  acon¬ 
teceu  com  um  rapaz  paulis¬ 
ta,  acampado  em  Julho  em 
Salvador,  que  apesar  de  res¬ 
gatado  pelos  demais  cnm- 
plstas  não  pôde  ser  salvo. 

A  tarde,  geralmente,  o 
campista  vai  à  cidade,  íon- 
te  Inesgotável  de  atrações. 
Salvador  fica  a  30km  do 
Camping  de  Itapoã  e,  por 
mais  Inexperiente,  o  turista 
não  se  perderá  se  mantiver 
o  roteiro  das  praias.  Na 
cidade,  tanto  na  parte  nlta 
como  na  baixa,  o  campista 
terá'  igrojas,  praias,  fortes, 
faróis,  monumentos,  mer¬ 
cados,  feiras  e  multas  ou¬ 
tras  atrações  para  visitar 
durante  um  mês  inteiro  que 
sempre  será  pouco  parn  se 
ver  tudo. 


O  CCB  e  a  Febem  assina¬ 
ram  um  convênio  para  a 
Instalação  do  camping  dc 
Ouro  Preto.  Enquanto  um 
cedia  a  área  o  outro  se 
comprometia  não  só  ao  bom 
uso  dela  como  ao  aprovei¬ 
tamento  cie  cx-internos  nos 
trabalhos  do  acampamento. 

—  O  mercado  de  emprego 
em  Ouro  Preto  é  limitado — 
disse  um  funcionário  do 
CCB  —  e  com  o  treinamen¬ 
to  dos  nlunos  da  Febem  nos 
serviços  de  guardas- 


camplngs  c  de  serventes 
estaremos  oferecendo  uma 
boa  oportunidade  para  os 
rapazes  que  não  têm  facili¬ 
dade  de  arranjar  emprego 
all.  Eles  poderão  até  sor 
transferidos  para  outras 
áreas  se  quiserem.  Já  que 
temos  campings  desde  o  Es¬ 
tado  da  Bahia  até  o  Rio 
Grande  do  Sul. 

Novas  inaugurações 

Aproveitando  a  oportuni¬ 
dade  da  inauguração  e  a 
presença  de  várias  autori¬ 
dades  como  o  representante 
do  Governador  Rondon  Pa¬ 
checo,  Sr.  Getúlio  Lnmar- 
tlne,  o  presidente  da  Hidro- 
mlnas,  Sr.  Jaime  Peconick, 
os  campistas  Iniciaram  um 
movimento  solicitando  a 
instalação  de  outros  acam¬ 
pamentos  em  outras  áreas 
do  EStado. 

—  Primeiro  vamos  ter  a 
inauguração  do  camping  de 
Cambuqulra  —  explicou  um 
funcionário  do  CCB  —  mas 
é  quase  certo  que  até  fins 
de  1973  o  CCB  Já  esteja  em 
Poços  de  Caldas,  Campa¬ 
nha,  Governador  Valadares, 
e  Teóíllo  Otonl. 

Razão  do  sucesso 

Segundo  o  presidente  do 
CCB  o  sucesso  da  inaugura¬ 
ção  do  camping  de  Ouro 
Preto  se  deveu  exclusiva- 
mente  ã  colaboração  das 
autoridades,  das  Indústrias 
ligadas  ao  camplramo  e  aos 
próprios  campistas  que 
atenderam  ao  convite  do 
Clube  para  participar  da 
festa. 

—  O  Governo  do  Estado 
■iiandou  a  Banda  de  Musica 
da  Policia  Militar  para 
animar  a  solenidade,  o  Cor¬ 
po  dc  Bombeiro  de  Ouro 
Preto  tendo  em  vista  as 
dificuldades  que  o  camping 
estava  tendo  com  o  abas¬ 
tecimento  de  água  enviava 
a  toda  hora  um  carro- 
pipa  para  que  os  campistas 
não  sentissem  falta  dágua, 
a  Uitragás  forneceu  20  lam¬ 
piões  para  iluminar  a  área 
que,  embora  o  serviço  de 
iluminação  estivesse  conclu¬ 
ído.  por  problemas  técnicos 
a  luz  não  foi  ligada.  A 
Coberplas,  Prlscllla,  Ferpl, 
Mesbla,  Metalúrgica  Yanes 
e  a  Comolar  levaram  stands 
para  o  camping  a  fim  de 
mostrar  aos  campistas  o 
que  se  fabrica  hoje  para 
seu  conforto  n  o  s  acam¬ 
pamentos. 


Agências  afirmam 
que  brasileiro  já 
descobriu  o  Havaí 


Para  baianos 

Se  a  cidade  e  seus  arredo¬ 
res  —  a  colonia  dc  pescado¬ 
res  de  Arembepo  ninguém 
deve  deixar  de  visitar  — 
são  atrações  que  deslum¬ 
bram  os  turistas,  principal- 
niente  os  do  Sul,  desacos¬ 
tumados  às  tradições  e  ao 
folclore  nordestino,  o  Cam¬ 
ping  de  Salvador,  cm  con¬ 
trapartida,  passou  a  ser 
uma  atração  para  os  mora¬ 
dores  da  cidade.  . 

Aos  sábados  e  domingos 
as  baianos  já  têm,  desde 
março  deste  ano,  quando  o 
Camping  de  Itapoã  foi 
Inaugurado,  um  programa 
diferente:  passar  o  dia  en¬ 
tre  os  campistas,  matando 
a  curiosidade. 

E'  por  isso  que  nas  fins  de 
semana  se  ouve  mais  sota¬ 
que  nordestino  que  paulista 
ou  gaúcho  no  c ff  m plng . 
Muito  comunicativos,  os 
baianos  se  interessam  por 
tudo,  principalmente  pelos 
equipamentos  dos  campis¬ 
tas,  fazem  perguntas, 
examinam  os  barracas  e 
muitos  saem  de  lá  tão  cam¬ 
pistas  como  os  que  lã  en¬ 
contraram. 


De  acordo  com  as  estatís¬ 
ticas  das  agências  de  via¬ 
gens  e  das  companhias  de 
aviação,  o  turista  brasileiro 
começou  a  descobrir  o  Ha- 
voi  como  lugar  para  passar 
as  férias  ou  fazer  uma  via¬ 
gem  de  recreio  em  ambien¬ 
te  alegre,  descontraido  e  ro¬ 
deado  dc  praias  e  coqueiros. 

Os  brasileiros  quando  vol¬ 
tam  castumam  dizer  que  o 
Havaí  é  o  paraiso  terrestre. 
E  não  estão  multo  longe  da 
verdade  se  lembrarmos  que 
em  Honolulu,  capital  do  ar¬ 
quipélago,  os  hotéis,  restau¬ 
rantes  e  clubes  capricham 
para  oferecer  sempre  o  me¬ 
lhor  para  o  turista. 

Como  é 

Todas  as  Ilhas  são  multo 
bonitas  mns  pelo  menos 
três  delas  são  os  mais  co¬ 
nhecidas:  Grande,  Mauí  e 
Oahu.  Kaual,  Lanai  e  Mola- 
kai  também  são  Interessan¬ 
tes  de  se  visitar  mas  a 
grande  maioria  dos  turistas 
fica  mesmo  é  na  Ilha  Gran¬ 
de,  onde  ainda  há  erupções 
num  velho  vulcão,  que  sem 
perigo,  atrai  multa  gente, 
ou  em  Honolulu.  na  Ilha  do 
Oahu.  onde  os  teatros  apre¬ 
sentam  as  melhores  peças 
da  Broadway  e  durante  o 
ano  ,a  Orquestra  Sinfónica 
se  exibe  mais  de  100  vezes. 

A  temperatura  média  é 
de  24  graus  centígrados  o 
que  leva  o  turista  a  se  ves¬ 
tir  de  maneira  simples  ou 
à  maneira  tiplca  da  Ilha, 
com  sarongs  ou  vestidos  es¬ 


tampados.  Para  as  mulhe¬ 
res  há  os  muumuus  ou  holo- 
kus  enquanto  as  homens 
ficam  com  as  camisas 
aloha,  dc  desenhos  compli¬ 
cados  c  vistosos. 

E’  bom  entretanto  levar 
capa  dc  chuva  na  bagagem 
porque  os  aguaceiros  tro¬ 
picais,  bruscos  mas  curtos, 
são  comuns  durante  todo  o 
ano. 


A  pcrinuucucia 

Na  praia  dc  Walklkl  se 
encontra  a  maior  concen- 
traçãq  de  hotéis  e  restau¬ 
rantes  de  toda  Honolulu. 
Mas  também  é  nas  lojas 
que  os  turistas  passam  par¬ 
te  de  seu  tempo  no  Havat: 
os  tecidos  de  algodão,  es¬ 
tampados  e  vistosos;  o  s 
chapéus  de  palha:  os  cola¬ 
res  coloridos;  os  souvenirs 
feitos  com  cocos,  conchas 
ou  palha  dos  coqueiros. 

A  cozinha 

Nas  festas  havalnnás  ou 
luait,  é  bom  que  se  prove  al¬ 
guma  comida  tiplca  da  ter¬ 
ra:  o  poi,  que  é  uma  pasta 
feita  dc  raiz  dc  planta;  o 
laitlau,  que  é  um  chã  dc  fo¬ 
lhas  de  tl  com  recheio  de 
peixe  e  carne  de  porco;  o 
lomi  lomi  salmon,  que  é 
uma  mistura  de  salmão 
com  cebola  e  tomate;  o 
haupla,  que  é  um  pudim  de 
coco,  além  de  muitos  doces 
feitos  ã  maneira  da  Ilha 
com  mamão,  abacaxi,  fruta 
])ào  e  coco. 


priDcilIa 


RAPPArAÇ  PAPA  CA  A/lPIMf*  EsPocia,menl°  P«ojotadas  para  duna  tropical  Monta 
Drál\ r/AIxAA  gons  simplos  ccni  forraqons  levos  a  prova  do  enticamon 
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•  V—rAI  Vir  II  gons  simplos  ccm  forragens  levos  a  prova  do  egtipamen- 

lo.  Rigoroso  controle  ilo  qualidade  com  qóranlia  do  impermeabilização  da  labrica  e  rnmpleta  ma¬ 
nutenção  por  tempo  indolormmado  pflGDMEHIO  FDCIllinOO  SEM  ENTRDDQ  DU  24  MESES 
EXPOSIÇÃO  PERMANENTE  ;  RUA  INABU.  II  (COMEÇA  NA  RUA.  VIÚVA  CLÁUDIO1 
k  JACAREZINHO  GB  -  TEl.  238-0518 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO, 

QUINTA-FEIRA, 
14  DE  SETEMBRO  DE  1972 


Passagens  de  avião  para  Europa 
custam  menos  a  partir  de  amanhã 


Pnrn  enfrentar  a  terrível  concor¬ 
rência  nos  linhas  aéreas  domc.sticns, 
as  companhias  cio  aviação  dos  Estados 
Unidos  estão  recorrendo  á  toda  sorte 
ele  expedientes  a  fim  de  atrair  pas¬ 
sageiros  e  nisto  se  Incluem  aeromoças 
c'e  mlcro-sala,  poltronas  mais  confor¬ 
táveis,  serviço  de  bordo  requintado  e 
até  um  pianista  a  bordo.  Mas  a  Con¬ 
tinental  Airlines  acaba  de  chegar  ao 
extremo:  nos  seus  võos  de  Boelng-747 
para  o  Havaí,  os  passageiros  assistem 
filmes  do  tempo  do  cinema  mudo  al¬ 
ternados  com  um  show  ao  vivo  do 
conjunto  de  música  Jovem  The  Plne- 
apple  Spllts. 


Um  novo  nvlão  de  pnssngelros 
para  curtas  c  médias  distancias,  ca¬ 
paz  de  decolar  e  pousar  com  o  míni¬ 
mo  de  ruído,  vai  ter  o  seu  projeto 
apresentado  no  Inicio  do  próximo  ano, 
como  consequência  de  um  acordo  do 
cooperação  firmado  pela  Britlsh  Alr- 
craft  Corporation,  da  Inglaterra,  a 
Mns.serschmltt,  da  Alemanha  e  a  Saab- 
Scania,  da  Suécia.  O  avião  Já  foi  ba¬ 
tizado  com  o  nome  deste  consórcio  — 
Europlane  —  e  será  projetndo  para 
superar' as  dificuldades  de  congestio¬ 
namento  do  tráfego  aéreo,  ruído  o 
poluição  previstos  em  grande  escala 
para  a  década  de  1030.  O  projeto  de¬ 
verá  apresentar  configurações  de  180. 
120,  80  e  60  assentos  destinados  a 
passageiros  que  voarão  a  1  000  qui¬ 
lômetros  por  hora  de  velocidade. 


sta  pensando  cm  caem  substanclalmcnte  por 
a  pode  aproveitar  causa  do  Inicio  da  temporn- 
le  das  novas  tarl-  da  outono/inverno  quando 
que  começam  a  a  procura  de  turistas  dlml- 
aartlr  de  amanhã  mil  sensivelmente,  Para  ln- 
'  cento  de  descon-  contivnr  o  turismo  nessa 
a  tarifa  normal,  tempornda  rnals  fraca  ehn- 
.  época  certa  de  mada  o//  scason  (fora  de 
Kropa  pois,  além  estação»,  a  IATA,  o  órgão 

um  tempo  não  Internacional  que  delibera 

—  o  finnl  do  ve-  sobre  os  transportes  aéreos, 
io  do  outono  —  resolveu  Instituir  a  tarifa 
tnmbém  um  des-  especial  Y-E<!0. 
o  de  15  por  cento  Dentro  desse  período  de 
dos  hotéis.  15  dc  setembro  a  15  de  abril 

ssas  facilidades,  haverá  contudo  duns  sema- 
I,  estão  limitadas  nas  em  que  não  valerá  a  tn- 
passar  um  mini-  rifa  especial.  Entre  -1  e  24 
o  máximo  de  60  de  dezembro  as  passagens 
permite  adquirir  aéreas  custarão  o  preço 
gem  pela  tarifa  normal. 

ixlmomm*  15  dC  Qllcm  t,l,Iser  vlajilr  ,0B° 

>xtmo  ano.  que  a  tarifa  entre  em  vigor 

rve  com  d,:vc  mtlrcai'  suas  passagens 
com  a  máxima  antecedên- 
ceclcnda  cla.  P°is  é  grande  o  número 

nnne  a  rmrH-  dP  Pe?*0íl-S  —  enl  excursão 
anos  a  partir  dc  ou  nno  —  que  só  estão 

’mr°i  a'S  iarifas  «WÜrdando  o  Início  d  a 

para  a  Europa  temporada  oll  season  mn 


U8  preços  sito  esles 

Do  Rio/Para  Tnrifa  Normal  Tarifa  Y-E60  Tarifa  Y-E00 
(Ida  e  volta»  (Ida  e  volta)  (Ida  e  volta) 
CrS  CrS  Cr$ 

Amsterdã  5  748.00  4  1 118,80  5  376,00 

Atenas  6  744,00  4  855, HO  6  300,00 

Berlim  0  030.00  4  346,40  5  640.00 

Bruxelas  5  700,00  4  104,00  5  328,00 

Copenhague  6  264,00  4  510,20  5  856,00 

Damasco  7  524,00  5  417,40  7  032,00 

Estocolmo  6  480,01)  4  665,80  6  060,00 

Francforte  5  748,00  4  138,80  5  376.00 

Genebra  5  640,00  4  000,80  5  268,00 

Londres  5  040,00  4  080,80  5  268,00 

Madri  4  752,00  3  421.80  4  440,00 

Moscou  7  572.00  4  570,80  5  928.00 

Munique  5  640,00  4  060,80  5  268,00 

0íil°  6  348,00  5  028,00  4  570.80 

Pari*  5  640,00  4  060.80  5  268,00 

Roma  5  640,00  4  060,80  5  268,00 

Telnvlv»  7  524,00  5  417,40  7  032.00 

Viena  6  060.00  4  303,20  5  864,00 

Zurique  5  040,00  4  060,80  5  288.00 


pnneipio 
«  fim 


—  As  pessoas  em  geral 
aproveitam  a  tnrifa  Y-E60 
logo  que  ela  entra  em  vigor 
por  causa  do  verão  europeu 
que  se  despede  ou  então  nos 
últimos  dias  de  sua  vali¬ 
dade  quando,  é  possível  co¬ 
nhecer  a  Europn  cm  plena 
primavera,  diz  Vcntclo  An¬ 
drade  Ferreira,  especialista 
em  tarifas  da  Air  Frnncc. 

Mas  quem  vai  passar 
mais  de  60  dlns  na  Europa, 
limite  fixado  para  a  tarifa 
Y-E60,  pode  comprar  a  pas¬ 
sagem  aérea  com  abatimen¬ 
to  uté  o  dia  15  de  dezembro, 
quando  deixa  dc  vigorar 
uma  outra  tarifa  especial, 
chamada  Y-E90,  para  esta¬ 
das  superiores  a  sete  e  in¬ 
feriores  a  00  dias. 


A  preferência 

As  agências,  serviços  de  reservas 
e  balcões  de  aeroportos  da  VASP  es¬ 
tão  registrando  grande  Interesse  dns 
passageiros  em  voar  no  seu  Boelng- 
737.  prefixo  PP-SMF.  recentemente 
adquirido  pela  empresa  e  que  consti¬ 
tui  o  mais  novo  modelo  deste  blrrea- 
tor  de  passageiros.  O  PP-SMF  npre- 
sonta  diversos  inovações  como  poltro¬ 
nas  de  formato  anatômico,  Ilumina¬ 
ção  individual  aperfeiçoada,  porta- 
bagagens  dc  mão  no  teto  e  a  trans¬ 
formação  do  assento  do  melo  em  me¬ 
sinha  quando  está  desocupado.  Na 
parte  tccnicn,  o  novo  737  da  VASP 
está  equipado  com  freio  automático 
e  um  sistema  especial  de  auto-susten- 
tnção  que  permite  ao  Jato  descer  em 
pistas  dc  extensão  semelhante  a  do 
Aeroporto  Santos  Dumont. 


O  show  aéreo  de  Farnborough. 
que  acaba  dc  se  realizar  na  Inglater¬ 
ra.  atraiu  250  mtl  visitantes  c  20  de¬ 
legações  estrangeiras  —  Inclusive  da 
China  —  durante  os  três  dlns  em  que 
se  exibiram  como  mnlorcs  atrações  o 
supersônico  Concorde,  o  L-1011  Trls- 
tar  e  o  ônibus  aéreo  europeu  A-300  B 
tnr  e  o  ônibus  aéreo  europeu  A- 
300  B.  O  Concorde  realizou  võos  diá¬ 
rios  em  alta  e  baixa  velocidade;  o  L- 
1011  Trlstar  exibiu  as  suas  novas  tur¬ 
binas  BB-211,  enquanto  o  protótipo 
do  A-300  B  apenas  recebeu  visitação 
no  solo.  pois  o  seu  primeiro  vôo  de 
prova  só  será  realizado  no  final  des¬ 
te  nno.  Cerca  dc  300  fabricantes  de 
aviões  e  equipamentos  para  a  Indús¬ 
tria  aeronáutica  estiveram  represen¬ 
tados  por  stnnds  em  Farnborough. 


Pão  de  Açúcar  ganha  muitas  outras 
atrações  além  dos 


A  promoção 

O  Departamento  dc  Ensino  da 
Cruzeiro  do  Sul  já  iniciou  um  curso 
de  familiarização  com  o  Boelng-727 
para  12  comandantes  da  empresa  que 
serão  promovidos  a  masler  neste  equi¬ 
pamento.  após  treinamento  em  simu¬ 
ladores  de  vôo  instalados  em  Denver, 
nos  Estados  Unidos.  Serão  promovi¬ 
dos  do  Caravclle  para  o  Boeing  os  co¬ 
mandantes  Cotta.  Cruz.  Verdnde.  Whl- 
te,  Ávila.  Venancío,  Valdetaro  e  Ar- 
lindo  e  os  segundos-oficiais  Zcnilton, 
Ferreira.  Antônio  e  Alves.  As  horas 
de  vôo  destes  comandantes  quando 
somadas  chegam  a  177  mil,  equivalen¬ 
tes  ã  136  viagens  de  Ida  e  volta  à 
Lua. 


novos 


Os  que  conheceram  os 
antigos  bondlnhos  do  Pão 
de  Açúcar  terão  uma  agra¬ 
dável  surpresa  qunndo  vol¬ 
tarem  lá  nos  últimos  dias 
deste  més.  Novos  bondes  de 
linhas  aerodinamlcas  com 
total  visibilidade  —  paredes 
de  vidro  do  teto  ao  chão  — 
substituirão  os  antigos  que 
funcionam  até  este  ano. 

As  obras  de  Instalação 
continuarão  mesmo  depois 
de  Inaugurados  os  novos 
bondinhos,  pois  além  da 
construção  das  novas  es¬ 
tações  haverá  uma  reforma 
total  na  entrada  do  local  de 
embarque  e  desembarque 
com  a  construção  de  Jar¬ 
dins  e  grandes  áreas  de  cir¬ 
culação  de  turistas. 


O  diretor  do  Departamento  dc  Ae¬ 
ronáutica  Civil  dos  Estados  Unidos, 
Sr.  Secor  Browne.  prevê  que  as  com¬ 
panhias  aéreas  norte-americanas  con¬ 
seguirão  este  ano  um  lucro  bruto  de 
CrS  1  bilhão  e  300  milhões,  superando 
em  multo  os  CrS  204  milhões  obtidos 
no  ano  passado.  A  recuperação  das 
companhias  n  o  r  t  e-amerleanas  foi 
apreciável,  considerando  que  há  dois 
anos  o  prejuízo  anual  foi  da  ordem 
de  CrS  802  milhões. 


de  Janeiro,  fevereiro  c  Ju¬ 
lho.  e  a  dos  novos  bondi¬ 
nhos  vai  superar  de  muito 
o  movimento  de  turistas. 


tação  motriz  tem  um  gera¬ 
dor  próprio  que  entra  em 
funcionamento  cm  caso  dc 
falta  de  energia.  Além  disso 
existe  um  sistema  de  emer¬ 
gência  para  socorro  e  m 
casos  de  acidente  que  funci¬ 
onará  para  remoção  dos 
passageiros  do  b  o  n  d  i  n  h  o 
Itália,  os  cventualmcnte  acidentado. 

E  todas  as  linhas  t  è  m 
comunicação  com  a  s  es¬ 
tações  através  dc  um  sis¬ 
tema  de  telefones  instala¬ 
dos  dentro  dos  bondlnhos  e 
nas  bases  do  sistema. 

Os  projetos  das  novas  es¬ 
tações  e  das  plataformas  de 
embarque  e  desembarque 
de  passageiros  são  dos  es¬ 
critórios  do  arquiteto  H.  J. 
Cole  que  desenhou  também 
os  uniformes  das  recepcio¬ 
nistas  bilingues,  operadores 
de  cnbine  e  guardas  que 
trabalharão  no  novo  sis¬ 
tema. 

As  recepcionistas  atende¬ 
rão  ao  público  dando  infor¬ 
mações,  auxiliando  os  turis¬ 
tas  em  suas  dificuldades  e 
trabalharão  cm  todas  as 
três  etapas  da  viagem:  cm 
terra,  no  morro  da  Urca  e 
no  Pão  de  Açúcar.  Os  guar¬ 
das  trabalharão  também 
nos  três  pontos  da  vingem 
e  com  o  maior  número  de 
passageiros  e  maior  movi¬ 
mento  Intervirão  em  qual¬ 
quer  necessidade. 

Como  parte  da  nova 
imagem  do  Pão  de  Açúcar 
será  construído  um  parque 
no  morro  da  Urca  que  terá 
como  atração  bichinhos, 
fontes,  pequenos  lagos  além 
de  plantas  típicas  do  Brasil. 
Uma  muda  de  pau-brasil  já 
íol  doada  pelo  Jardim  Botâ¬ 
nico. 


emergências 


O  novo  sistema 


Antes  só  havia  um  bondl- 
nho  partindo  da  Praia  Ver¬ 
melha  —  estação  de  embar¬ 
que  e  desembarque  —  e  le¬ 
vando  passageiros  até  o 
morro  da  Urca.  Dai,  os  tu¬ 
ristas  eram  transportados 
por  outro  bondinho  até  o 
Pão  de  Açúcar. 

Agora,  há  duas  linhas  de 
acesso  da  Praia  Vermelha 
para  o  morro  da  Urca  e 
deste  para  o  Pão  de  Açúcar. 
Todas  as  estações  tem  em¬ 
barque  e  desembarque  si¬ 
multâneo:  quando  um  bon- 
dinho  está  chegando  o  outro 
está  partindo,  tudo  perfel- 
tamente  sincronizado.  Em 
vez  dos  dois  bondinhos  que 
funcionavam  na  única  linha 
de  cabos,  circulam  agora 
quatro  novos  com  duas  li¬ 
nhas. 

O  novo  sistema  é  mais  rá¬ 
pido  e  mais  eficiente.  Os 
atuais  3,5  minutos  do  per- 


Estc  c  o  primeiro  Caravelle-12  —  o  mais  recente  modelo  do  birreator  de  passa¬ 
geiros  —  que  realiza  com  as  cores  da  Air  Inter  uma  série  dc  testes  para  um 
novo  dispositivo  dc  aterrissagem  automática.  Sc  o  equipamento  aprovar  nos 
testes  e  receber  homologação  das  autoridades,  a  Air  Inter  prevê  que  estará 
em  condições  dc  oferecer  99.7  por  cento  de  pontualidade  nos  seus  võos 


A  estação  motriz  tem  um  gerador  próprio  que  entra 
em  funcionamento  em  casos  de  emergência 


Salvador  faz 
obras  para 
a  temporada 

Salvador  (Sucursal)  — 
Na  próxima  temporada  tu- 
ristlca,  que  Inicia  em 
dezembro,  os  visitantes  de 
Salvador  encontrarão  a 
Praça  Tomé  de  Sonsa,  onde 
ficam  o  Palácio  do  Governo 
e  a  Prefeitura,  inteiramente 
modificada:  serão  demoli¬ 
dos  os  prédios  da  e  x  - 
Imprensa  Oficial,  ex-Bi- 
bllotecn  Pública  e  Dele¬ 
gacia  de  Jogos  c  Costumes, 
surgindo  no  local  uma  pra¬ 
ça  maior  com  visão  total 
para  a  baia  de  Todos  os 
Santos. 

O  projeto  sacrifica  dois 
andares  do  tradicional  Ele¬ 
vador  Lacerda  porque  com 
o  descampado  à  altura 
atual  da  seu  prédio,  a  visão 
para  a  buiu  dc  Todos  os 
Santos,  é  prejudicada  prln- 
clpnlmente  a  entrada  do 
quebra-mar  onde  fica  o 
Forte  de  São  Mnrcelo.  A 
construção  colonial  da  Pre¬ 
feitura,  o  Palácio  da  Sé  e  a 
Igreja  da  Misericórdia  vão 
fazer  sobressair  ainda  mais 
com  a  reforma  programada 
pela  Prefeitura  c  que  come¬ 
ça  a  ser  empreendida  já  es¬ 
te  mês. 

A  nova  praça  contará 
com  um  elevado  de  concre¬ 
to  sobre  um  nível  dc  80  cen¬ 
tímetros  com  relação  à  pra¬ 
ça  Tomé  dc  Souza  dotado 
de  um  Jardim  suspenso  e 
restaurante,  enquanto  o 
nível  da  rua  será  aprovei¬ 
tado  para  estacionamento 
pago  por  hora. 


Goiás  quer 
melhorar 
seus  hotéis 


PRIMEIRO 
CRUZEIRO 
BRASILEIRO  Â 


G  o  ian  i  a  (Co  rrespon- 
dentei  —  O  turista  que  che¬ 
ga  a  Golas  encontra  nos  ho¬ 
téis  os  seus  primeiros  pro¬ 
blemas,  pois  há  deficiências 
gerais  e  nem  sempre  o  ser¬ 
viço  agrada,  cspecialmente 
no  Interior  do  Estado.  Por 
isso,  o  Departamento  de 
Turismo  do  Estado,  empe¬ 
nhado  numa  nova  política 
para  o  setor,  fará  um  com¬ 
pleto  levantamento,  a  fim 
de  verificar  não  apenas  as 
condições  dc  Instalações  e 
serviços,  mas  também  a 
procedência  dos  hóspedes  c 
os  meses  em  que  a  deman¬ 
da  é  maior. 

O  levantamento  foi  en¬ 
tregue  ao  Instituto  de  Pes¬ 
quisas  Econóinlco-Socials  da 
Universidade  Católica  de 
Goiás,  que  utilizará  vá¬ 
rios  formulários  contendo 
algumas  centenas  dc  Infor¬ 
mações  a  respeito  do  setor 
hoteleiro.  Esse  trabalho 
propiciará  ainda  a  elabora¬ 
ção  de  um  cadastro  geral 
dos  hotéis  no  Estado. 

Iniclalmente  serão  visi¬ 
tados  pelos  pequlsadores  do 
IPES  todos  os  hotéis  e  pen¬ 
sões  de  Goiana,  na  busca  de 
dados,  de  Início,  sobre  a  sua 
Identificação,  situação  legal 
c  administração,  destinados 
á  preparação  do  cadastro 
geral. 


NÂO  É  O  ÚNICO,  MAS  É  O  MAIS  BARATO  ! 


OUTROS  CRUZEIROS;  ANTARTIDA 
REVEILLON  A  BORDO. 

I9 CRUZEIRO  AO  PRATA,  n - > 


UM  COCKTAIL  PARA 

19  DIAS 

INGREDIENTES:  í 


DE  5  a  23  DE  JANEIRO 

Visitando:  Buenos  Aires, 
Ushuaia,  Punta  Arenas, 

Rio  Grande  do  Sul  e  Santos. 


As  vésperas  dc  completar  cinco  anos  em  serviço  regular,  cerca  dc  300  aviões 
do  modelo  Boeing-737  estão  prestando  serviços  a  companhias  aéreas  dc  todo  n 
mundo,  sem  registrar  um  só  acidente.  Voando  cm  rotas  das  mais  diferentes 
condições  meteorológicas  c  recebendo  da  fábrica  uma  série  dc  aperfeiçoa¬ 
mentos.  o  737  aprovou  também  na  América  do  Sul  onde  equipa  as  frotas  da 
VASP.  Aerolincas  Argentinas  e  Pluna 


Você,  Cabo  ± 

San  Vicente, 

•  V' 

2  piscinas,  *i,WM 
A  salões,  ;4\VfÍP 
orquestras  e  ííVlW 
auxiliares  JxÊÈ&SF 
brasileiros,  ( 

cozinha  internacional, 
vinho  espanhol, 
boutiques,  bastante  \ 
mar,  um  pouco  V 
cie  Buenos  Aires  $ 
e  gèlo  a  vontade 
dos  Glaciais  Foguinos. 

RESULTADO: 

FÉRIAS  INESQUECÍVEIS, 


Tudo  incluido  com 
grande  financiamento, 


A  Swlssaír  acaba  dc  lançar  cm 
todo  o  mundo  uma  campanha  promo¬ 
cional  denominada  Snow  Beach  íPraia 
dc  Neve)  promovendo  os  esportes  de 
Inverno  na  Suíça.  Áustria.  Alemanha, 
França  e  Itália.  •  Aerollneas  Argen¬ 
tinas  na  Arte  é  o  nome  do  salão  dc 
exposições  que  a  companhia  Inaugu¬ 
rou  na  sua  agência  principal  dc  Bue¬ 
nos  Aires,  Vai  expor  obras  de  artis¬ 
tas  argentinos.  •  Dentro  de  10  dias 
começa  em  Londres  a  Assembléia 
Anual  da  IATA  que  terá  um  simpó¬ 
sio  sob  o  tema  Transporte  Aéreo  — 
Elemento  Catalizador  do  Turismo 
Mundial.  •  Uma  das  muis  tradicio¬ 
nais  fábricas  de  aviões  britanica.  a 
Britten  Norman,  anunciou  a  sua  fusão 


com  a  Faireij  Company.  A  fusão  per¬ 
mitirá  o  prosseguimento  normal  da 
fabricação  dos  aviões  Islander  c  Trls- 
lander,  multiutiUtàrios  encomenda¬ 
dos  por  empresas  de  66  paises.  •  A 
Cruzeiro  do  Sul  amplia  as  suas  ativi¬ 
dades  na  Argentina  e  acaba  de  inau¬ 
gurar  uma  agência  na  cidade  dc  Ro¬ 
sário.  O  endereço  è  Callc  Mitre,  627. 
•  Espanha,  entre  sem  bater,  um  bo¬ 
nito  cartaz  utilizado  pela  Ibéria  nas 
suas  promoções,  ganhou  o  prêmio  da 
VI  Exposição  Internacional  de  Carta¬ 
zes  Turísticos,  realizada  em  Gênova, 
Itália.  •  A  Iran  Air  pretende  expan¬ 
dir  os  seus  serviços  para  a  Europa  e. 
abrir  linhas  cm  direção  á  China  e  ao 
Japão.  Para  isso  encomendou  um  707 
c  um  737  ú  Boeing. 


YBARRA  m 

CONSULTE  SEU  AGENTE.  M 
DE  VIAGENS  ou  os  tm 

ORGANIZADORES  NO 
RIO  DE  JANEIRO: 

WILSON  SONS  •  Av.  Rio  Branco, 
25  -  4."  andar  -  Tel.:  223-5988 
EMBRATUR  66  CAT.  “A". 


Cambio  do  dia  14-07-72 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  RIO  DE  JANEIRO,  J 
QUINTA-FEIRA,  \ 

14  DE  SETEMBRO  DE  1972 
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Os  jovens  se 
exibem  em 
danças  que  têm 
uma  longa 
história  c 
naturalmente  são 
acompanhadas 
por  gaitas  de  fole 


A  OLIMPÍADA  DOS  SAIOTES 
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passem  dc  competições  de  velocidade  e  resistência 
a  fim  de  que  pudesse  escolher  os  melhores  para  o 
seu  serviço.  A  prova  principal  era  uma  árdua  cor¬ 
rida  até  o  topo  do  morro  vizinho,  conhecido  como 
Craigh  Choinich, 

Naqueles  primeiros  Jogos  cm  Braemar,  conta- 
se  que  um  chefe  dc  clã  colocou  seus  três  filhos  pa¬ 
ra  competirem  entre  sl.  Nos  últimos  Instantes  da 
corrida  o  filho  mais  moço  se  lançou  em  desabala¬ 
da  carreira  para  ultrapassar  um  dc  seus  irmãos. 
Vendo-se  vencido  o  filho  mais  velho  lmcdlatamen- 
te  agarrou  o  saiote  do  caçula  numa  tentativa  dc 
puxá-lo  para  trás.  O  jovem,  mostrando  grande 
presença  de  espirito,  desabotoou  a  roupa  c  delxou-a 
cair,  ganhando  a  prova  sem  saiote. 


GjASGOW  1BTA-JB1  —  Não  chegam  a  ser 
exatamente  competições  olimpleas  os  Jo¬ 
gos  das  Terras  Altas  que  os  escosses  pro¬ 
movem  todos  os  anos  durante  este  mês  mas 
o  acontecimento  é  cercado  do  mesmo  festivo 
colorido  c  desperta  o  mesmo  Interesse  nos  vi¬ 
sitantes  que  os  grandes  torneios  esportivos. 

Sào  dias  inteiros  de  festas  dedicados  a  exibi¬ 
ções  dc  danças  c  competições  atléticas  dc  força 
c  velocidade,  sendo  a  mais  espetacular  de  todas 
a  do  lançamento  de  troncos  dc  pinheiro:  o  tron¬ 
co,  com  mais  de  cinco  metros  de  comprimento  e 
pesando  CO  quilos  tem  dc  ser  lançado  de  modo  a 
dar  uma  reviravolta,  indo  cair  com  a  extremida¬ 
de  na  posição  mais  vertical  possivel. 


De.  pedras  e  martelos 


Além  do  lançamento  de  troncos  de  pinheiro, 
há  o  lançamento  de  martelos,  de  pedras  e  corri¬ 
das  de  todo  tipo,  sendo  que  as  corridas  em  subida 
gozam  ainda  de  grande  popularidade  em  alguns 
dos  Jogos,  embora  a  Rainha  Vitória  as  tivesse  proi¬ 
bido  em  certas  ocasiões  afirmando  que  não  eram 
boas  para  a  saúde  de  seus  súditos. 

Os  Jogos  são  realizados  em  locais  cujo  cená¬ 
rio  de  fundo  é  constituído  pelas  majestosas  mon¬ 
tanhas  e  pelos  morros  que  descem  até  os  lagos 
internos  ou  os  estuários  de  grande  beleza,  como 
o  Flrtli  of  Clyde.  Durante  o  torneio  predominam 
os  tecidos  escoceses  dos  trajes  e  a  alegria  da  oca¬ 
sião  é  reforçada  pelo  som  das  gaitas  de  fole. 

A  origem  desses  Jogos  é  obscura.  Os  historia¬ 
dores  não  sabem  exatamente  quando  os  robustos 
homens  das  Terras  Altas  se,  reuniram  pela  primei¬ 
ra  vez.  O  que  se  sabe  ao  certo  é  que  os  primeiros 
jogos  em  Braemer,  no  Nordeste  da  Escócia,  foram 
organizados  por  Malcolm  Canmore,  Rei  da  Escócia 
no  século  XL 


Cada  reunião  das  Terras  Altas  apresenta  gai¬ 
tas  de  fole,  tambores  e  as  cores  características  de 
cada  clã.  As  danças  —  excelente  motivo  para  os 
fotógrafos  e  clnegrnfistas  —  Incluem  as  famosas 
Highland  Fling,  a  Seann  Truibhas  e  a  Ghillie  Ca- 
lum  ou  dança  da  espada.  Muitos  entendidos  no  as¬ 
sunto  são  de  opinião  que  essas  trés  danças  são  me¬ 
lhor  executadas  pelos  homens  do  que  pelos  mu¬ 
lheres. 

Seann  Truibhas  6  uma  expressão  que  signifi¬ 
ca,  ao  pé  da  letra,  "velhas  calças."  A  dança  teve 
origem  após  a  batalha  de  Culloden  em  1746,  quan¬ 
do  os  escoceses  foram  derrotados  e  o  Governo  In¬ 
glês  proibiu  o  uso  dos  saiotes.  Qualquer  escocês 
apanhado  usando  saiote  era  posto  na  cadela  por 
seis  meses  e  deportado  por  sete  anos  se  apanha¬ 
do  novamente. 

Assim  sendo  os  habitantes  das  Terras  Altas 
tinham  de  usar  calças  —  gostassem  ou  não  —  e  se 
você  observar  atentamente  os  movimentos  da 
Seann  Truibhas  notará  que  o  dançarino  manifesta 
uma  completa  desaprovação  pelas  calças. 

A  Highland  Fling  apresentada  em  todos  os  Jo¬ 
gos  é  uma  alegre  dança  escocesa  expressando  um 
real  prazer  pela  vida  entre  as  montanhas  e  lagos. 
E’  dançada  sempre  no  mesmo  lugar.  Dlz-se  que  o 
próprio  Rei  Malcolm  deu  origem  à  dança  da  es¬ 
pada:  depois  de  uma  batalha  partlcularmente  du¬ 
ra,  ele  pegou  a  espada  de  um  adversário,  cruzou- 
a  com  a  própria  e  dançou  em  triunfo  sobre  as 
duas. 


Presença  cie  espírito 

i 

Malcolm  se  achava  Instalado  no  real  pavilhão 
dc  caça  de  Klndrochlt  e  estava  descontente  com 
a  velocidade  de  seus  mensageiros.  Assim  ordenou 
que  os  jovens  do  distrito  se  reunissem  e  parti  cl- 


Entrc  os  vários  Jogos  das  Terras  Altas  reali¬ 
zados  anualmente  os  mais  populares  são  os  que 
têm  lugar  nos  centros  turísticos,  como  o  de  Por- 
tree,  na  bela  ilha  da  Skye;  dc  Crieff  no  condado 
de  Perth:  de  Strathpeffer,  alguns  quilômetros  pa¬ 
ra  dentro  do  estuário  de  Cromarty;  de  Pttlochry, 
centro  turístico  das  Terras  Altas,  que  também  tem 
um  famoso  festival  de  iteatro  e  o  do  Edimburgo 
onde  são  realizados  durante  um  grande  festival 
Internacional  da  capital  escocesa. 


Sobrevivência  a  muque 


Há  multo  séculos  os  escoceses  tiniram 
que  fazer  tudo  a  mão  e  ir  a  todos  os  lugares  a 
pé,  pois  até  mesmo  os  póneis  eram  reservados  pa¬ 
ra  os  nobres  c  ricos.  Assim  a  força  muscular  era 
o  melo  de  vida  do  povo  escocês.  Se  um  homem 
não  era  capaz  de  cortar  lenha  e  erguer  rochas  pa¬ 
ra  construir  uma  casa  ou  percorrer  quilômetros 
através  dos  pantanos  para  procurar  caça  e  all- 
mentar-sc,  então  sua  vida  não  tinha  multo  valor. 
Os  atuais  Jogos  das  Terras  Altas  refletem  esta 
necessidade  de  mostrar  o  quanto  o  homem  era 
forte. 


ÜMÜ 


Em  Braemar  os  Jogos  das  Terras  Altas  são  realizados  em 
meio  aos  bosques  das  colinas  do  Condado  de  Aberdeen 


Uma  das  provas  mais  difíceis  dos  torneios  é 
o  lançamento  do  tronco  de  pinheiro 


Sua  agradável  maratona  na  Europa  começa 

em  Munique. 


O  lançamento  de  pedra  é  um  antiquíssimo  es¬ 
porte  praticado  nas  aldeias  e  propriedades  agrí¬ 
colas  escocesas.  As  melhores  pedras  não  eram  po¬ 
lidas  por  mestres  pedreiros,  mas  modeladas  pela 
ação  da  água  no  leito  de  algum  rio.  Os  campeões 
conseguiram  lançar  uma  pedra  de  11  quilos  a  mais 
de  10  metros  de  distancia.  Com  uma  pedra  mais 
leve  chegavam  a  alcançar  uma  distancia  de  mais 
de  15  metros. 


boutlques  de  Klng’s  Road  e 
Carnaby  Street. 

De  Londres  a  Roma,  de  Lisboa  a 
Helsinki,  são  ao  todo  53  cidades  européias 
servidas  pelos  jatos  da  Lufthansa  para 
sua  agradável  competição  entre  o  prazer 
de  conhecer  novas  terras,  a  satisfação 
de  conviver  com  outros  povos 
e  a  alegria  de  descobrir  coisas  novas. 

Não  fique  para  trás:  dê  agora  um 
pulinho  à  Lufthansa  ou  ao  seu  agente  de 
viagens.  E  inicie  sua  maratona  por 
Munique. 

Porque  o  mais  importante  não 
é  competir,  é  viajar. 


A  olímpica  Munique,  no  coração  da 
Baviera,  é  o  melhor  ponto  de  partida  para 
sua  maratona  de  prazer  e  encantamento. 

A  Lufthansa  o  leva  do  Brasil  a  Munique 
e,  de  lá,  a  qualquer  país  da  Europa. 

Para  que  você  realize  a  maratona  turística 
de  seus  sonhos. 

Dos  Alpes  da  Baviera  aos  Alpes  Suíços. 
As  montanhas  cobertas  de  neve  e 
os  vales  de  poesia  e  beleza. 

Da  bem  organizada  Suíça  à  vibrante 
Grécia.  A  civilização  clássica  e  as 
românticas  Ilhas  onde  veraneiam 
famosos  milionários. 

De  Atenas  ou  Thessalonlki,  um  pulo 
aos  deliciosos  queijos  e  aos  mais  famosos 
vinhos.  Ah...  a  sempre  sonhada  Paris, 
pela  Lufthansa. 

Das  Imortais  obras  do  Museu  do  Louvre, 
da  tranquilidade  do  Bois  de  Boulogne, 
um  rápido  vôo  e  você  chega  à  agitada 
Piccadilly  Circus  e  às  ultra-avançadas 


Do  tronco  ao  travesseiro 


No  lançamento  do  tronco  de  pinheiro  a  fi¬ 
nalidade  ó  jogá-lo  na  linha  mais  reta  possivel  • 
não  o  mais  longe  que  se  possa.  O  lançamento  é 
perfeito  quando  o  tronco  aterrissa  na  posição  doa 
ponteiros  Indicando  12  horas,  depois  de  ser  lan¬ 
çado  em  semicírculo  vertical.  E  Isto  é  uma  tarefa 
bastante  dlficil.  Consta  quo  em  Braemer  até  hoje 
houve  menos  de  cinco  lançamentos  absolutamen¬ 
te  perfeitos.  Há  noticias  deste  tipo  de  esporte  da¬ 
tando  do  século  XVI  c  até  o  Rei  Henrique  VIU  da 
Inglaterra  o  experimentou. 

O  lançamento  de  martelo  também  se  originou 
há  muitos  anos  nos  distritos  rurais,  quando  os  Jo¬ 
vens  o  praticavam  simplesmente  para  passar  o 
tempo.  Outros  acontecimentos  quo  você  pode  assis¬ 
tir  durante  os  atuais  Jogos  dos  Terras  Altas  In¬ 
cluem  além  de  corridas  a  pé  e  do  cabos  de  guer¬ 
ra  entre  duas  equipes,  a  mnior  novidade  dos  tor¬ 
neios:  bs  guerras  de  travesseiro. 


©  Lufthansa 


Rio  do  Janeiro:  Av.  Rio  Branco,  156-D  -Tol.:  224-6647 
São  Paulo:  Av.  São  Luiz,  59  -  Te].:  256-9833 
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CLASSIFICADOS  HÁ  80  ANOS 

PIIUIAS  DE  NICTANOIA  AMARA  -  P.ra  toda,  ..  m» 
léih«*  do  esiomago  «  deserrenloi  do  ventre  não  há 
medleamonto  mtli  podaroio  do  que  eitai  saluslroí 
nilulai  que,  mediante  2*300  por  ume  caixa,  1 25000 
por  leír  e  20$800  por  12  caixas,  vão  prpntémenti 
•cudlr  «oi  enfermo».  Joaquim  Bueno  de  Mírend 
Rio  de  Janeiro. 

_  (14  de  ulembro  d»  IB92I 


Rio  da  Janeiro  —  Quinta-feira,  14-9-72 


Parte  inseparivel  do  Jornal 


Imóveis  Compra  e  Venda  —  Imóveis  —  Compra  e  Venda 


Imóveis  —  Compi 


ra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


VAZIO,  ótimo  conjunto  salas, 
pnSdio  categoria  Edlliçlo  No. 
ojlei  Rua  Mó, Ico  119,  Grupo 
402,  laleia,  2  talei,  kit.  banh. 
forrada»,  2  ar  cond.  Crí  110 

Sn»  *  mc,í*-  Adm-  Irnov. 
MASSET  Lida.  221-5085  - 

CRECI  1131. 


ZONA  CENTRO 


PÁGINAS 
1  a  6 
6  a  9 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL  . 

UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  .  .  . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS . 

ENSINO  -  ARTES  E  MÚSICA  . .  . 

DIVERSOS  . 

SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  . 

LEILÕES,  DECLAR.  E  EDITAIS  .. 

EMPREGOS  . 

VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  , ,' 

AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


CENTRO 


VfNDE-St  -  3  >41*1,  depi,  cqoi. 
piou.  Av.  Rio  Brtnco  277/804, 
Chiv,  Sr.  Mario  n«  loteo*  Ei« 
poriiva  no  iíquío.  Tr,  iel, 
225-9 164. 


re.tma  qio.,  o«nn.,  COZ.  li- 

len»  .  6  p/  irvdor.  Boi»  50  mil, 
iln»l  3  míl  o  7  mil  a  comli. 
•«Ido  Ca,  570  mensali.  pode 
«•colher  dê  2  t  10  «no».  F«vor 
lei*.  ió  qu»m  ti- 
tom  o  «núncio. 


APARTAMENTO  vd.  1«.  locação, 
51.,  qt.  toparado».  Freme  v«z. 
33  i  vista.  Trai.  Rua  Álvaro  Al. 
vim.  48/410/411  -  T«|. 

242.3027  -  CRECI  3584. 
APARTAMENTO  -  Vdõ7~^b 
ou  troco  p/menor.  60.000.00 
c/ 20.000,  icu.  brm  faclllt.  R. 
C.o»ta  Besloi,  8/603.  Centro. 

Áperl9  d 
2  quartos, 


Hermes 


VINDE. Si  conlunto  com  4  g-an- 
£$1  L*1**  *  JJ.  do  Rlaehualo, 
333.  Tratar  221-4706. _ 

VENDE-SE  aparlamanlo,  aerva 
lambem  para  fina  comarclait 
*  "ua  Rlachueio.  -  Trilar  . 


AV.  CALOOERAS  JTJ 

linda  vista  da  lata,  2 
banheiro,  cozinha  a  dcp.  em* 
proo.  Economize  condução  mo- 
rando  no  Centro.  Preço  70.000 
*  vlilo,  aceito  »■  8co.  Brasil 
e  Ç«.  Econômica.  MAURO  JOP- 

™cVci  g  * 

APARTAMENTO  frante  vaxío, 
Com  sala,  quarto,  banh.,  coi., 
írea  do  aarvlço.  Sinal  20  mil. 
Ver  Rua  Invãlldo»,  22  apto. 
201.  Chaves  no  401.  Tratar 
PREDIAL  LEME  -  237.9352  _ 
CRECI  J-383. 

ATíNÇAO  CENTRO  -  /.„d* 
mes  apartamento  paquera  con, 
jupado  com  banheiro  <  killne- 
'•<  »*«••  c°m  apenas  3.000,00 
?•  t'"*1  •  preitaçõe»  da  .  . 
233,00  maniata.  Var  a  Rua 
Riarhualo,  147  apl.  806.  <ha. 
vai  cem  o  porlelre.  Vendai  ... 

8,”“‘®-  71  «r. 

OOf  Tala  In  'l-ITI  nn«  •  »  . . 


221.4706. 


VINDE-SE  sala  Edifício  Re», 
na  andla.  69  andar.  30  mil. 
Tel.i  245-8476. 


CENTRO 

lade  -  Avenida  Rio  Branco,  112  -  Tírrao. 

Avon, d.  -  Avenida  Rio  Branco,  135  (lo|i),  «quina  < 
Set*  d*  5«Tembfo. 

E*pa  - ,  Avenida  Mem  da  SE.  147  -  Tel.i  252-0571 . 

-  ^"'9*°  Rodoviária  Novo  Rio,  2.0,  lota  205. 
Clnatándla  —  Rua  Santa  Luila,  827-A. 

ZONA  SUL 

Flemenge  -  Rua  Marquái  da  Abrantei,  26  -  Lola  E. 
Botafogo  -  Praia  da  Botafogo,  400  -  SEARS. 

Copacabana  —  Av.  N.  S.  da  Copacabana,  610  —  G. 
Poise  S  -  Av.  N.  S.  da  Copacabana,  1  100  -  Lola  E 
Ipanema  -  Rua  Viiconcta  de  Plra|á,  6II-C. 
lema  -  Av.  Prado  Júnior,  48  —  Lola  20. 

ZONA  NORTE 

Prece  da  Bandeira  -  Pça.  da  Bandeira,  109. 

Campo  Grande  —  Av.  Ceiário  da  Melo,  1  549  —  A 
Guandu  Veiculo». 

Cairadura  -  Av.  Suburbana,  10  136  -  largo  Caiceduri 
Madutalra  —  Eilrada  do  Portela,  29  —  Lola  E. 

Méiir  -  Rua  Dia»  da  Cru7,  74  -  Lola  B. 
ranha  -  Rua  Pllnto  de  Oliveira,  44  -  lo|a  M. 

5*o  Criilóvio  —  Rua  Sio  Luís  Gcnzag*,  1J9-C. 

Tl|uce  —  Rua  General  Rocca,  801  -  loja  F. 

Boniucmvo  -  Rua  Bcniucesso,  404  -  Lola  C. 


VENDE-SE  ou  alugi-ie  -  andar 
Aven.de  Rio  Branco  n9  J3  79 
Pfoar,  com  5  laia»,  2  btnhtiroí 
-  220m2  -  Tratar  com  propri. 
Afirio  Sr,  Amonio  —  T«l. 
223-0702  .  223-1353  -  Marear 
hora. 


—  Centro  -  Venda-aa  Rua  Cor. 
llnei  laia,  9  ume  oferte  de  H. 
Ç  CORDEIRO  GUERRA  S/A. 
•tj**-  Pu*  Buenos  Alre»,  68  - 
219  endar  -  lel.i  224-2322.  Rua 
Barata  Ribeiro,  295-B  -  Tela.» 
237-3696,  235Í822,  255-2081  . 
Av.  Alavlfo  de  Palv»,  763-A 
r„'í!-  267.9957  (atá  21  ha.) 


3  SAIAS  C  —  2  vgt  g ara 
Alia  luao.  210m2.  Enlrag, 
outubro.  Preço  a  condlçõei 
capclenala.  Àcailimo»  pri 
lai.  Tratar  tal.  252-7316 
252-1724  -  CRECI  784. 


CRECI  2075, 

VENDO  ótimo  eplo.  sala, 


rtnuu  onmo  apto.  tala,  qto 
iep.  e  kit.  Ver  R.  Resende,  127. 
Entr.  6.000.  Pre»t.  flaa»  de  SOO. 
Trai.  223-4086  -  CRECI  2456. 
VENDO  -  Apartamento,  no  cen. 
tro.  com  quarto,  tala  atleta  o 
dcrnala  dependência».  NSd  6 
“iají0-  Tratar  pelo  lelefone 
222-6702  Dr.  Campos  pala  ma- 


'004.  Tal».  222-2377.  232-5843 
_o_  224-5596,  CRECI  J/421,  re 

* ?  -Vendemos  na  Rua 
Rlaehualo,  étimo  aparfamanlo 
com  2  quarto»,  aala  o  dapan- 
domlat,  com  apanas  3  000,00 
do  onlrada.  90  dial  apót 
^"  2  000,00  o  prestações  do 
351, M.  Está  ocupado  mal  an. 
r.oamoi  vaita.  vá  var  oito 
Iméval  qua  vala  a  pane  aar 
íni0,  *"•  *í,ebuslo.  325  apl. 
803  per  ganlllna  do  Inaulíi, 
no.  Vendas  Av.  Atmlranl#  Bar* 
22  ,r.  1004.  Tels.,  .  .  . 

c«a  V2f 5M3  * 

A|VEN'°A  «'RA  MAR  -  Caite- 
lo.  GB.  Vendei»  «pArtomonto 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


Cauí  •  Terrenoi 


a  46  prost.  de  SOO  totalizando 
35  mil  »em  mala  nada.  Vendo 
çaaa  pronlinha,  pintada  na  Rue 
Neboço  de  Freltaa,  197.  Tem 
2  «ela»,  2  querto»,  cozinha, 
banh.  quintal.  Vale  a  pena  var. 
Chave  no  local.  Trato  c/  BUE¬ 
NO  MACHAOO.  R.  Barão  Ma», 
quita.  398-A  (da  8  á»  tl  ou 
do  13  is  19  h».|  CRECI  986. 
CENTRO  —  Vendo  1  prédio, 
11*37  F  *r^'  Terreno  de 

Oroni.*  i 
252-5687 
550. 

CENTRO 


OtORIA  —  Vando  apartamento 
da  quarto  de  empregada,  aroe 
da  aervlço,  uma  sala,  um  quar. 
lo,  çoslnht  e  banheiro.  Ver, 
por  f«vor  do  inquilino,  o  *p?o. 
203  da  Rua  Beniamlm  Conatani, 
134.  o  tratar  na  ADMINISTRA. 
OORA  ORISSAL,  S/A  -  Rua 
Manuel  de  Carvalho,  16.  gru¬ 
po  56  -  Fone»:  222-1182  ou 
232-7323  -  CRECI  367. 


Rua  Antônio  Joiá  Bittencourt.  31  -  Tol.t  24-6! 


ANGRA  DOS  REIS 


em  cor  •  com  ozuleio  até  o  teto,  de¬ 
ntei»  dependência»,  quarto  e  banheiro  pa¬ 
ra  empregada.  Prédio  lobre  plloll»,  ape¬ 
nas  4  apartamentos  por  andar  e  todo» 
com  synteVo.  Preço  desde  97  000.00.  Ver 
no  local.  Rua  Mariz  e  Barro»,  156  — 
Icaraf. 


la»,  4  quartos  (I  cone  eulto),  2  banheiro» 
(ocleis,  lollele,  cope  e  cozinhe,  2  querto» 
de  empregada  com  WC.  Garagens  Incluí¬ 
das  no  preço.  Prédio  de  primoroio  acaba¬ 
mento.  Praia  do  Flamengo,  30B. 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


Ume  case  pronle  em  frente  ã  prale.  Com 
2  querto»,  pequena  cozinhe  e  banheiro. 
Em  centro  de  terreno,  e  como  dl»»emo», 
flce  bem  em  frente  e  prela.  O  financia¬ 
mento  você  é  quem  fez,  dentro  do  ieu 
interesse.  Sinal  5.000,00.  Venha  conver¬ 
sar  conosco...  e  boas  pescaria».  Infor- 
maçõo»  no  local.  Estrada  do  Angra,  Km 
56  —  lunto  ao  ICAR  (late  Clube  de  An¬ 
gra  dos  Rcljj. 


•m  peça  notada,  apirtamento 
da  frente,  defronta  ao  muiou 
Arte  Moderna,  da»  embaixada» 
Americana,  Francesa  e  Cans- 
denie,  ar  rclrlgrrado  am  lo- 
da»  a»  peça»,  lelefone.  eorll. 
nr»,  etc.  -  Marcar  hora  para 
Vli.ta»  -  265-7419  -  Rio. 

BAIRRO  ÕÉ  FATIMA  -  Praçã 
AFm.  Jsceguai,  71  adio.  502 
vazto.  frAnle,  c/  2  t«l«i,  2 
grande»  qi».,  acntlo  um  dupl. 
lodo  n tapetado,  banh.  e  coz. 
oe  luxo.  dcp.  compi,  de  emp. 
vleltUi'"  c  ■'pllquot-  Preçoj 
145.000,  com  45.000.  de  entr-, 
resi.  em  40  meies  a/  iuro»  a 
combinar.  Ver  no  local.  Tratar 
Rua  Pedro  Lena,  35  s»/907/9 

liHW.txnwo  vi! 


GLORIA  —  Ap.  2  qt».  islã  1 
dep.  Preço  cond.  »uper  eicep. 
Ver  da»  13  i»  I7h».  c/  Paute 
R.  da  Gloria,  228  -  Inl.  RO¬ 
CHA.  MENDONÇA  IMÓVEIS  - 
242-0610  •  227-4474  -  CRECI 


SÃO  CRISTÓVÃO 


IGUABA 


Vandamo»  ciaifáo, 
e  100  malroí  da  Rua  de  Ria- 
chuelo,  am  larrano  da  17  n 
15,  ótimo  para  hotel,  comér¬ 
cio  ou  conitrução.  Praço  .  . 
150.000,00  pagáveis  am  2  ano»' 
a  combinar.  Var  a  Rua  Corta 
Baitos  35.  Vendas  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso.  72  gr.  1004  _ 
Tal».:  222-2377,  232-514]  a  ... 
224.3596.  CRECI  J/421.  (C 
TERRENO  —  Centro  V.  de  2 
frente»  6 100m2  com  prédio 
vazio  de  3  300m2.  Tol. 

Gualler/Bergamlnl. 


Rua  Capitio  Fellx.  Vcndemo»  3  andares 
4I  de  comtruçio.  Em  frente  corrido»  com  817,20  m2.  Com  elevador  e 

irei»  da  Costa  do  Sol.  llndaa  2  banheiro»  completo».  Prédio  com  22  me- 

a.  Com  ampla  sela,  3  quar-  ,ros.  .  ^rcn,e-  Ollmo  para  Instalação  de 

elro»  social»,  dcpcndéncle»  c-icritó r  10»  de  grande  companhia.  40%  da 

completa»  e  ebrigo  para  cerro.  Apenas  cmrada  e  0  saldo  em  24  meie».  Matoro» 

4  800,00  de  entrada  e  I  256.80  mensal».  mtormoçcc»  em  nonos  escritórios. 

Veia  hoje.  Rodovia  Amaral  Peixoto  Km-97, 

lunto  i  Araruema.  Em  frente  a  praia.  T.^ESÓPOLIS 

ILHA  DO  GOVERNADOP  !/enfemo‘  magníficos  terrenos,  em  área 

WVEnnMUUK  loialmenlc  urbanizada,  rnm  <«u  I.,-.  . 
Quase  pronlo.  Vendemos  átimos  aparte- 
menios,  com  sala,  2  quartos,  copa-corinha, 
dc  10m2.,  quarto  e  banheiro  de  emprega¬ 
da  e  garagem.  Prédio  em  centro  de  ter¬ 
reno  elatdinadc.  Sinal  lotai  T  770,00.  Ver 
no  local.  Rua  Dom  Antônio  Macedo  48 
e  60.  Ne  altura  do  n.°  801,  de  Estrada 
do  Galeão. 

IPANEMA 

Indoveisável».  Magnifico»  apartamentos 
com  living,  4  quartos,  sala  de  iantar,  co¬ 
pa.  cozinha,  dependências  completas,  todas 

com  vaga  de  garagem.  Prédio  sobre  pilo¬ 
tis.  Rua  Barão  da  Torre,  junto  a  Pça.  Noi- 
sa  Senhora  da  Poz.  Financiamento  até  15 
anos. 

LOJA  PRONTA 

500  m2,  »em  coluna».  Com  telefone  e  ar 
condWonado.  Rua  São  Francisco  Xavier, 

374.  Informaçóct  no  escritório, 

NOVA  IGUAÇU 

Casa»  com  3  quartos,  sala,  banheiro  • 
cozinha.  Pisos  vllrlficados,  azulejos  em 
cor.  Em  centro  de  terreno  com  varenda  e 
quintal.  Entrega  imediata.  Sinal  500.00.  Ve- 
ia  uma  casa  decorada  «o  local  -  Rua  Ma¬ 
rechal  Floriano  (ho|e  Guadalajara  n.® 

3  894). 

FRAIA  DO  FLAMENGO 

ilnda  vlsla  para  o  mer.  Um  apartamento  .  , 

por  andar.  Vendemos  no  8.®  andar.  2  sa-  rr>{*  5aeni  Pena.  Apartamentos  pronlos 

pare  morar,  com  2  quartos,  sala,  banheiro 
social,  dependência»  completes.  Edifício 

em  centro  de  terreno,  grande  ãrea  de  re- 
creeção  totalmenle  ajardinada.  Apenas 

e  982.00  men- 
d»- 

m  crv-çcmre  -  de  Ar  - 

Ve|a 

Km  ^  General  Roca,  490.  (C 


GLORIA  —  Ap.  grande  ratão, 
ter.  id.  frente  do  ap.  3  q:j. 
2  banh».  »oc.  cm  cor,  gra. 
copa.  coz  e  dep.  gzr.  na  esc. 
Praço  155  mil  linenc.  30  me¬ 
ios  »/  cor.  Ver  U  ãs  IBhs  c/ 
Autran  R.  Cândido  Mendes, 
66,  Inl.  ROCHA,  MENOONÇA 
IMÓVEIS.  2424)610  -  222-0245 


BOTAFOGO 


Rua  Volunlirlos  da  Pátria,  esquina  da  Rua 
D.  Mariana.  Loja  com  245  m2,  pronta,  com 
3  WC,  área  descoberta  para  deposito  com 
12,62  m2.  40%  de  entrada  e  0  saldo  em 
24  meses.  Maiores  informações  em  nosso» 
escritórios. 


•  uai,  c, 

1AR.  CRECI  1314. 
CÉNTRO  ~  Pmtíi 
Mbum  com  gatai 


■  qvifs 
•  CO* 
êli  o  leio, 
ro  do  ompro* 

.  i .  e . •.  **gundo 

quarta  ,  dapmdancfes  sompla. 

‘‘"*h  250,00.  Financiado 
polt  Caixa  Econômica  Federal 
»m  prestações  mensais  dacres. 
lanlat,  bam  Inftrioras  ao  va. 
I»r  d.  um  aluguel.  Informa, 
roa»  a  vendas  no  local  4pl. 

;»  imobiliária  he- 

MAG  CRECI  J.386.  R.  Senador 
Sjjjik,"7  /35/6.  Tol. 


CASCADURA 


Quase  pronlos.  Vendemos  6l!me«  epana- 
menios  com  ampla  sala,  2  quartos  e  de¬ 
pendência».  Sinal  Cr*  500,00.  Pródlo  so¬ 
bre  plloti»,  com  vege  para  aulo,  Incluída 
no  preço.  Veja  hojel  Rue  Soufo,  n.°  608 
(transversal  á  Rua  Clerlmundo  de  Melo). 
Proximo  à  cslaçio. 


lojai,  Escritórios 
e  Consultórios 


TIJUCA 


SANTA  TIRESA  —  Vendo  «pio. 
c/  Vel.  o  vi$r«  aprazível  p/ 
AferrrD  Flamengo,  c/  2  qfe>. 
*i»  grande,  taleia,  coz.  o  ban. 
óm  cor,  dep.  ccmpls.  emoreg. 

•  érea  c/  Tanque,  garagem  c/  ele- 
vaoor.  Todo  pintado  de  novo. 
Oflmo  clima.  Ver  de  2a.  •  6a  • 
f-M.  Ry«  Santa  Crinina  144/ 
103.  Tol.  252-9209.  Bate  de  ne* 
goefo:  entrada  35  mH  ou  par* 
cefado»  retianta  531.12  pf  mó> 

Eela  Cx.  éc,  ou  à  vista  a  com¬ 
inar. 


ANALISE  SINÔTICA  DO  MAPA  DO  DEPARTAMENTO 
NACIONAL  DE  METEOROLOGIA  INTERPRETADA  PELO  JB  - 
Frente  fria  em  dinlpaçao  no  litoral  Sul  da  Bahia.  Fren> 
secundaria  entre  o  Estado  do  Rio  e  Sio  Paulo,  peneirando 
ro  Sul  de  Mlnat  o  Sul  da  Meto  Grotto.  Unha  da  inuabllidade 
orientada,  NE/SW  «obre  o  Oette  de  Golas  e  Mato  Grosio. 
Anticiclone  tropical  marítimo  com  ccnlro  de  1021  mb,  locali¬ 
zado  a  Nordeste  da  Ilha  Trindade.  AnliçJclone  polar  com  cen* 
*•0  dr  1026  mb,  tchrp  o  litoral  do  Uruguai. _ 


Quase  pronlo,  vendemos  ítlmo  eoerra- 
monlo  em  prédio  de  apenas  4  pavimen¬ 
tos  sobre  plloll».  Ampls  sala,  1  quarto 
com  dependências  e  vaga  na  garagem 
Sinal  total  1.327,00  e  300.00  mensais,  sem 
parceles  intermediárias.  Rua  General  Ca- 
naberro.  414,  junro  à  Rua  Professor  Ga- 
blzo.  Maiores  Informações  em  nosso  es¬ 
critório. 


AIMTÍ.  BARROSO  -  Vendo 
brelofe  com  400m2.  Inf.  des 
6  20  h>-  -  266-2977  CRECI 

1773  Angelo  doi  Sanles. 

ANDAR  CORRÍDÕ~cõrn 

divisões  vazio.  Vende- 
-  . .  -  rom. . se  Cinelandia  serve  pa- 

SáSS I ?^raodepCJaf'  clube 

_____  1 450m2.  Edif.  Regina, 
Amplo,  d- 1  Tratar  COm  Sr.  Souza 
rei.  222-6340. 

—  Sala  dupla,  2  en¬ 
trada*.  P.  40  mil.  R.  Alcindo 

Wo%P^HÍC0  IM0VEI5' 

CENTRO--  Sala  à  r! 
Dom  Gerardo,  esq.  c/ 
Rio  Branco,  prédio  re- 
prédio|cém  construído,  facha¬ 
da  de  pastilha  esq.  de 
alumínio,  conjunto  c/ 


CAXIAS 


Bem  na  Rodoviária,  vendemos  le|as,  so¬ 
brelojas  e  depósitos  de  sub-solo,  juntos 
ou  separado».  Sinal  5  290,00  e  430  por 
més.  Aqui  o  senhor  pode  instalar  sua  lo¬ 
ja,  e  ler  garantido  um  póbllco  de  mais 
de  200.000  pessoas  por  dia  na  sua  porta. 
Ver  no  local  Rodoviária  de  Caxias. 


Inclusive  sábados 
CRECI  J-340. 

CRUZ  VERMEIHÁTT - - - - 

r°  •  indevasiavel  apto.  d. 
fianla,  a  linda  vltla,  ,/  gm 
qto.  grande.  I  ” 

«ícm1-  /E"NANB0  Dl  'OM. 

Calela,  310/409.  Tal. 

2*5-7113  -  CRECI  794. 

CENTRO  —  Ru,  Rfachüclõ  325 
apto.  704  vendo  vazio  salão 
*  qto»,  lj?nh.  cor,  area  >erv. 
dcp.  empr  50  mil  Corretor  na 
ro-r,  n  'o  222-0922  242-7481  _ 

CRjCI  480  OR BtPLAN 

CENTRO  -  Apt« 
do  Resende,  em 
novo,  de  frente,  exce¬ 
lente  conjugado  de,  _ 

frente,  em  la.  locação,  sa^e,as<  2  salas,  banh. 
,  -  -  feto  rebaixado,  sinal 


TIJUCA 


Casas  e  Terrenos 


Lindo  prédio  em  centro  de  terreno.  Ven¬ 
demos  ótimos  apartamentos.  Salão,  3  qual- 
los,  2  banheiros  sociais,  dependência» 
completas  e  garagem  Incluída  no  preço. 
Smal  Cr*  7  509,00.  Financiamento  em  3 
anos  ou  cm  20  anos.  Veja  hoje  no  loca1 
Rua  Marquês  de  Valença,  25- 


A  KAIC  vende  —  Sfe.  Teresa  — 
Terreno»  cie  l,00Dm2.  pronlo» 
P/consirução.  na  Rue  Falet,  . 
100  m  R.  Alrnre.  Alexandrino 
n®  1966.  p/pegros.  cm  5  anoi, 
presl.  500.00  sem  iuros  c  entr. 
faclllt.  Ver  locei.  Tr-.r.»-  KAIC. 
Rua  Cermo,  27-99  and.  252-2995 
-  231-1544  (CRECI  J-72J. 


CENTRO 


Trmpo  fnttivcl,  período*  de 
melhoria.  Máxima*  25,8  (Jaca- 
repiiguáj.  Mínima*  17.2  (San» 
I»  Te»e>a). 


NASCENTE  -  6h04m 
OCASO  -  17h43i.i 


loja  com  jirau.  Av.  Calógcras  com  10  me¬ 
tros  do  frenlc,  salão,  saia  dc  expediente, 
3  WC.  Pronta,  afaperada  e  decorada  com 
critUfe  blíndex.  Ar  condicionado  central. 
40%  de  entrada  e  o  saldo  em  24  mese*. 
Maiorei  informaçõe»  em  nosso*  escritórios. 

COPACABANA 

Fm  rua  Tranquila  e  arborizada,  com  a«U, 
2  quarfo»,  dependánciai  completaa.  Todos 
de  frente.  Prédio  aobre  piloili,  sendo  o 
1."  andar  ne  ellura  do  3».  Flnanclamen. 
to  ele  20  anos.  Rua  Conredo  Nlemeycr, 
maiores  Informações  em  nossos  escrilório». 


A  CHUVA 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


Chuva  em  (mm)  recolhida  no 
po*to  da  Praça  15  de  Novem¬ 
bro,  cidode  do  Rio  dc  Janeiro. 
Na»  última»  24  hora»  ...  0,0 
Acumulada  e*»c  mô»  ...  8.1 


PALACETE  PANORÂMICO  -  Sta. 
1*5*4  V.  balitiima  caia  c/t. 
3  000m2.  OS  600m,  T.  226-34S6 
Gualter/Bergamtnl.  CRECI  3341. 


TIJUCA 


Pronto  de  frente.  Vendemos  ótimos  aper- 
lamentos  cam  salão,  3  quartos,  doporv 
deneias  e  vaga  de  garagem.  Sinal  Cr* 
30  000,00.  Ver  no  local.  Rue  Barão  de 
Mesquita,  junto  a  Ru*  José  Hlglno. 


SANTA  TERESA  —  (próximo  ao 
túnel  Rua  Alice),  vando  casa 
em  lerreno  de  1.800m2,  2  ots. 
»l.  coz.  banh.  -  CrS  95.003 
facilita.  Rua  Bário  de  Petró- 
polia,  1010.  Tratar  S.  Mello  - 
Av.  Proa.  Vargas,  590  »/  311 
Tal.  223-3510.  CRECI  3.516. 


Amasonei 


Pará  —  Tempoi 
nublado  c/lnstabllidade  ao  5vl 


sinal  13.000  —  Inf.  VE- 
PLAN  —  Cenfro.  R.  Mé- 1  ^2  000,00  —  Inf.  VE- 
xico,  148-303  -  Tels  PLAN  -  Centro  R.  Mé- 
222-6102  -  232-686/ 

--  242-5745  —  Ipane 
rua,  das  8  às  22  hrs. 

R.  Vise.  de  Pirajá,  507 

-  Tel.  287-4040  —  Ti- 
juca,  das  8  ás  22  hrs. 

R.  Conde  de  Bonfim, 

190-A  -  Tel.  264-9152 

-  CRECI  66.  (C 

—  Rua  Ubaldlno  Ama¬ 
ral  vdo.  vazio  da  frente  sala, 
qto.  con|.  banh,  coz,  22  mil 
Inf.  222  0922  242-7481  CRECI 
480.  OR8IPLAN.  tCI 

CENTRO  —  Vendo  ótimo  apto. 
con|.  c/  coz.  e  banh.  Preço 
23  mil  aceito  IPEG.  Inf.  tel 
222-2466.  CRECI  1310, 

CENTRO  _  Apt°.  de 

frente  na  R.  do  Ria-  _ 

chuelo,  de  saleta,  sala  tas,  em  prédio  novo, 
c/varanda,  2  qtos.  dep.  de  frente,  loja  c/48,60 
compi.  de  empr.  e  Tele-  mts2,  subloja  c/48,60 
fone.  Aceita  troca  por  nrts2  e  jirau  c/ 11,80 
casa  pequena.  Inf.  VE-  mts2.  Estreiga  imediata. 
PLAN  —  Centro.  R.  Mé-  Inf.  VEPLAN  -  Centro, 
xico,  148-303  —  Tels.  R.  México,  148-303  - 
222-6102  -  232-6864  Tels.  2  2  2-6  1  02  - 

-  242-5745  -  Ipane-  232-6864  -  242-5745 
ma,  das  8  às  22  hrs.  —  Ipanema,  das  8  às 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507  22  hrs.  R.  Vise.  de  Pira- 

-  Tel.  287-4040  -  Ti-  j  á  ,  507  -  Tel, 

287-4040  —  Tijuca,  das 
8  às  22  hrs.  R,  Conde 
de  Bonfim,  190-A  - 
Tel.  264-9152  -  CRECI 
66.  (C 


da  Estado.  Temp.t  elevada. 
Rondônia  —  Acro  —  Tempo: 
nublado.  Chuva»  esnariat  no 
ponodo.  Tetv.p.:  estável. 
Maranhio  —  Tempo:  nublado 
c.  pancada»  esparsa»  e  trovoa¬ 
da»  á  tarde,  no  Sul  do  Esta¬ 
do.  Temp.!  elevada. 

TemPot  nublado.  In», 
tabihdade  passageira  ao  Sul 
do  Estado.  Temp.:  elevada. 
Ceará  —  Rio  Grande  do  Norte 
—  Tempo:  nublado.  Temp.: 
elevada. 

Raraí  b«  —  Tempo:  nublado. 
Chuva»  esparsas  no  litoral  pf 
manha.  Temp.*  elevada. 
Pernambuco  -  Alagoas  -  Ser. 
«ipe  --  Tempo:  nublado  com 
pancada»  esparsas  no  período. 
Temp.*  eklaveh 
Bahia  —  Tempo:  nublado.  — 
Pancada»  espana»  no  Sul  do 
Estado  e  região  lltoranea. 
Tomo.:  em  elevação  ao  Nor» 
te.  cHávcl  ao  Sul  do  Estado. 
M.So  0,o...  _  Tempo:  nu- 
brado  c/pancada»  esparsa»  « 
f'oyoida»  a  tardo,  Temp.*  oJo- 
vad*  ^  ao  Norte,  estável  na» 


xico,  148-303  -  Tels 
222-6102  -  232-686, 

—  242-5745  —  Ipanemi 
das  8  às  22  hrs.  R 
Vise.  de  Pirajá,  507  - 
tels.  287-4040  —  Tijua 
das  8  às  22  hrs.  R 
Conde  de  Bonfim 
190-A -Tel.  264-9152, 

-  CRECI  66.  (C 

CENTRO  —  Eiqulnil  Rio  Branco* 


CATETE  E 
FLAMENGO 


ICARAÍ 


ATENÇAO  —  R.  Fe, , tire  Vlsne. 
esquine  p/  Flemcngo.  Vedmo», 
•pto-  de  fie.  vlsla  p/  ms,, 
2  selôes,  2  qls.  v/g eg.  dep. 
•Ic.  Mercer  visitas.  Tr.  na 
CONFIANÇA,  Imob.  A  d  m  . 
2230449  -  2  4  3-0  6  0  9  - 

223-1509  _  CRECI  J-423. 


Vendemos  pare  funcionários  do 
Banco  do  Brasil,  ótimo»  aparta¬ 
mento»  em  Icereí,  com  tela,  3 
querto»,  2  benheiro»  social» 


7  a  14  de  setembro 


OS  VENTOS 


ARARTAMENTOS  FROX.  FRAIA 

—  Frente,  vazio»,  st..  3  qt». 
plni.  recento.  e,mi.  embut. 
apenas  120.000  c/50%  facili¬ 
tado».  Ac.b/  B,  Cx.  Econorn. 
Rua  Mnchado  de  Assis,  4S/502 
c/pnrtelro.  Tratar  S  O  l  I  0  E  R 
IMOB.  255-1473/236-6309  até 
22  h».  -  CFECI  1 170. 


ESTE  A  SUL.  FRACOS 


A  RUA  DO  RUSSEl,  111  -  Ven¬ 
do  59  andar  inteiro.  Incluindo 
garagem.  Frente  p/  Parque  Fla¬ 
mengo  (Praça  Baden  Powell). 
neceisllando  limpara.  Preço 
130.000.  á  vista,  chaves  no  79 
andar.  Tratar  256-3131  -  CRECI 
3593. 


MARIS 

NITERÓt  _  Praamar: 
6MJm/0,9m  e  !7h40m/0,8m. 
Bolxe-mon  IOhUm/0,6  e  22h 
52m/0,4m.  CABO  FRIO.  Prea. 
mar:  5h59m/0,9m  e  !7h25m/ 
2’5m'  1 2h09m/ 

0,6m.  ANGRA  DOS  REIS  — 
Preamar:  5h30m/l,0m  e  17h 
33m/0,9m.  Baixe-man  9h34m/ 


ATENCAO  —  apto.  c/ saleta,  a 
grande  Qto.  etc.  Ollmo  p/ren. 
da.  Vendo  26  mil  lecllltedos, 
»/|urós.  Cateto  310  ap.  B12 
Inl.  285-2405.  Trino  CRECI  .. 
12BS. 


~  Andar  inteiro  — 
ilUm2  --  Vendemos  0  129 
and.,  vario,  prédio  e/  apenas 
3  ano».  Excolenle  preço  c/  px- 
gamento  bastante  financiado, 
vi  1  ,  ®  combinar, 

voja  ho|o  niosmo  a  Ru»  Lean¬ 
dro  Martins,  to  (proximo  Rui 
Acr»)  c/  o  porteiro  Sr.  Mo- 
roire.  Tratar  ne  Rue  México. 
'68.  grs.  303/5.  Imob.  Cem- 
Pino  Grande  -  CRECI  J-422 
Tels.:  224  0261  -  232-3808  - 


CENTRO  —  Sala  da  frente,  no- 
v»,  <om  garag*  na  «icritvra. 
Av.  Patto»,  101  tol,  907 
quine  da  P  Vargae.  Chave,  ,/ 

Sorte  Iro-  Moatlr  Santos  .  .  . 
11.7300  e  232-4800.  CRECI  .. 


lOJA  —  Rua  Dom  Gerardo,  35, 
Edifício  proximo  Av.  Rio  Bron¬ 
co.  No  centro  comerciei  de  GD. 
Ocupação  Imediata.  Arca  pri- 
valhrai  210m2.  Inf».  Rua  Bua- 
í?’  Alrei,  68-219  andar.  Tel. 
224-2322.  Rua  Barata  Ribeiro, 
295-8,  Tel».:  237-3696  235-3822 
255-3081  o  Av.  Ataulfo  de  Pai* 
"./«A  Jef.r  267-9957  (até 
21  h).  Um»  oferta  do  H.  C  COR- 
0EIRO  GUERRA  S/A.  CRECI 


LOJA  vande-se  ou  atuga-se  — 
Avenida  Mirochal  Floriano  120 
•'do  llohl.  Ver  no  locsl.  Tl. 
224-8131  -  243-4030. 


0,7rn  e  22h05m/0,5m. 

TEMPERATURAS 

No  Rio:  dentro  de  balai  229 


PRESIDENTE  VARGAS.  412  - 
Vendo  sele  817  de  frente,  va- 
zle,  benheiro,  nova.  Cr*  35.000. 
S.  Mello  -  Av.  Pres.  Vargas, 
590  J/311,  Tel.  223-3510.  CRECI 
3-9lá. 


Olimo  sela,  2  qlos,  c/ermi, 
emb.  banh,  e  cor  de  luxo  pa¬ 
rede»  torrada»  da  plástico  ela. 
pelado,  ar  refrigerado,  otlma 
coz,  qto.  emp.  ares  c/tanque. 
Sinal  a  combinar.  Var  R.  Con* 
de  de  Baepenül  39  apt.  603  . 
Inf.  236-2581  235-4911  CRECI 


Fora  da  berra:  219 


EDIFÍCIO  Centro-Rlo  —  Av,  Rio 
Branco,  osouina  Dem  Oxritdo  e 
S.  Bento.  Salas  •  conjunto,  II. 
noniiodos  o  praço  fixo  em  24 
JS*1*!,  *  ,P*rtlr  do  CrS 
33.000,00.  Vendas  ria  Choill 
Empraonrilmantos  Imoblliái-tos 
Aldnrio  Guanabara 

c5REeí?  J Si?-  J'1'  5,2-noi 

CRECI  Jf  103.  Corrator  r*»p. 
H.  Faria»,  53é.  «C 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


..mporatur»,  mã.lma,  do  omom  o  provisão  do  tempo  para 
r,.r  cl,d,t,®>  logumles:  Rnm»,  26,  claro  -  PÓrio,  16 
AmiiodrdI~  tç0ndr,!‘V  7'  'n,®L,,,do  ~  8®pM*n,  15,  nublado  - 
dd  25d*n„w;dn"CObü'0  "  l'?”1,*''  ,é.  •"««'•«do  -  Ma- 

nubta^^^^q-nt^^tí.^ro3!: 


RUA  ACRE,  47  —  Vdo.  magnifi¬ 
co  grp.  de  salas  no  129  pav. 
Vlsla  p/o  mar.  Trat.  Adm.  Tl- 
t®»n*t,  R.  Acre,  47  s/514,  Tel. 
243-6645,  CRECI  J.408. 


CONJUNTO  VENDO  3  eeles  ... 

eri  oí.  *  **"•  330m2. 

Ed.  Patrimônio  Merc.  das  Fio- 

M  ri?’"'r"  dí  A,'"•id•  f"*t- 
“j**  f*«-  3  enes  2426621 


APTO  DE  FRENTE  -  Sala,  2  qt. 
banh,  coz,  dep.  empreg.  ga¬ 
ragem.  Ver  ã  Rue  Conoe  Bse. 
pendi  n?  124  apto,  202  paglo. 
2  anos.  Jayme  Farblarr  c  João 
Breve,  J-350  .Te  1.231-0342  o 
231-0881. 


,  ~  Av.  Gome»  Freire 
Vendo  eplo.  conlugedo.  En- 
ga  Imediata.  252-1898  - 


CENTRO  —  Salas  p/  escritório 
—Vendemos  3  ótimas  variai, 
na  Av.  franklln  Rooiovoll,  39, 
»l».  1107/1108  e  1109.  Pio- 
ço  a  condições  facilitedai  a 
combinar,  Chaves  na  Rua  Mé 
xjeo.  168.  grs.  303/5.  Imj. 
bitiaria  Campina  Grande 
fel',:  224-0261  -  232-3808  - 
222  7278.  CRECI  J-422.  (C 


ENTREOA  VAGA  -  Sobreloja  no 
Caslalo,  da  frante,  «/  6 
lafatee  a  sinltiríoi.  c /  30% 
(•ajlltedo.  A0M.  IMOS.  SAO 
BERNARDO  3/A.  Rua  rir,  Car- 

“  *  ■’  and.  Tel  . 

231-0584  C.  A. 


CENTRO 


V.  ou  alugo  aptos, 
p-anriar,  sal»,  qto».  conj.  gran¬ 
de  benh.  kit,  ed.  misto.  Av 
Gome»  Freire,  Tratar.  238-2808 
.352  4990.  CRECI  55Q. 

ESTÂCIO  -  Vrnde-ie  rtp,  302 
R.  Maia  tacerda  620  c/  3  qls, 
salão,  damal»  dopend.  Chav, 
c/  potl.  Tfxtar  p/  tal.  232-7131 
ou  261-7746,  Sou»»,  -  CRECI 
790. 

FATIMA  —  Vando  étimo  ato. 
qt.  a  »l.  sep,  ledo  reformado. 
Preço  35  mil.  Acoito  IPEG.  - 
.Inl.  tol. _222-2466.  CRECI  1310. 
JOAQUIM  MA0AIL~VENDE“ 
Aps.  701,  e  803,  da  R,  Rlachue-  I 


..  J  '"-KC,  r/,  ,/aui  — 
Vende-se  este  otlmo  escritório. 
Prédio  novo  da  frenta  banheiro 
privativo.  Chave  no  83,  ,/  205, 
da  mesma  rua.  Tratar  Rua  tia 
Assembléia,  93.  ,/  1.504  - 
222*3030  —  Sábado  o  dominoo, 
268-4196  -  CRECI  168. 


LOJA  PRONTA  —  Centro,  ampla 
foja  com  135  m2  —  Entrega 
Imediata,  Vendemos  por  CrS 
300,000,00  sinal  Crí  50.000,00 
e  o  restante  financiado  em  36 
meses.  Chaves  ne  pcrtarle,  Rue 
5ecadura  Cabral  n9  120,  loia 
A.  Infa.  até  I8hi.  em  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  S/A.  Rua 
Buenos  Aires,  68  -  219  ander 
-  T  C  I  e  I  o  n  e  I  224.3322  - 
237-3696,  235-3822.  255-3081  e 
267-9957  (alé  21  hora,).  CRECI 
2075.  Vendamos  o  sou  Imóvel 
em  curto  otaro.  Ptocuie  no». 

ÍOM  SACADURA  CABRAL.  iÒ  , 


CINELANDIA  -  Vende-se  salas 

P/eicr|tórlo»  ou  consultório»,  2 
,a  as  conjugada,  c/benheito,  e 
saleta  de  o, lar.  naqóclo  da 
ocasião,  ver  local  á  Rua  Evarls, 
»  d«  Veiga,  16  sal»  noa,  da, 
14  as  1/  horas,  no  valor  Hn 
óO.oà  c/50%  de  enlr.  o  50% 
em  30  prciioçúcs,  Tratar  com 
corrafor  Gome».  Av.  Pr«».  Var. 

203^Ç|S•?c,  •«:  ,n 507/8  Fona 
221-5125  e  221-4903  -  CRECI 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


APARTAMENTO  VAGO  - 
la.  varanda,  2  qls.  banh, 
pa-ceiinha,  dep.  empr. 
Preço:  CiS  70  000,00  c/ 
te  facilitada.  A0M.  IMOB. 
BERNARDO  5/A.  Rua  rio 
me,  9  —  59  and.  Tal.: 
224-5219  -  231-0584.  C. 
Gálio  -  CRECI  449. 


temperaturas  médlai, 
de  setembro,  nus  segi 

-  Belém:  25.8,  32,2 
Fortaleza:  26,2,  31,3, 

Peno»:  24.4,  28  8,  2 

Sfti  «A  27,7,  21,4  . , 

23|®'  ^n|  i  —  Vitória:  I 
nolro:  21,5,  24,9.  18,6  -  NI 
Paulo:  16,3,  23,1,  l|,7  -  Cu 
rianópoliat  17,8,  20,9,  15,3  - 

-  Cuiabá:  26,6,  33,7,  21,1 

Ht,  2oo0-*c^.^i4?lii;J 

19.1.  26,0,  13.0  —  Poços  de  ( 
«imbui  18,3,  25,2,  lljt. 


máxima»  e  mínimas,  duranto 


224.5219  ■  „ 

Gálio  -  CRECI  449.  (c 

ED.  DE  PAOLE  -  5O0m2,  todõ 
elapetado,  dacorsrio.  ale  pron. 
fo  p/ocupar.  VI,  ila,  c/Pedrn 

5», nlan»  247.1533  267.9327. 


LOJA  CENTRO  —  V,  ou  alugo 
lo|a  vazia  c/200m2.  Olimo 
ponto,  R.  República  do  Líbano. 
61-H.  Tr,  252-4990.  CRECI  550. 

NA  CINELANDIA  prádlo  novo, 
com  edifício,  garagem  anexo, 
Vando  anda/e,  com  300m2, 
dividido,  em  10  salas  ou  ada- 
quedo  ás  suai  necasildadas. 
Hablto-ia  em  60  dias,  Vendas 
Choill  Empreendimento,  Imo- 
blllarios  Itria.  Rua  Alcindo 
Ouenebara.  25  5®  and.  talefo- 
ne:  252-1201.  CRECI  3/103. 
Corretor  teip.  H.  Ferias  536. 


CASTEtO  -  COMPRO  área 


<-niieiu  -  COMPRO  érea  para 
escritório  ria  600  a  700  m2  - 
vaslo,  praf.  Zona  Aeroporto, 
oferta  para  242.6421  alé  22  lis. 
CENTRO  -  R.  13  de  Maio.  Con- 
-*’,A  P'®"'®  d«  salas, 

130  m2.  Frente.  Ocupe  matsde 
do  andar.  Praço  axcepcionil, 
Pagamento  em  2  anoa.  Chaues 
n»  nos, a  loja  a  Roe  Matavas 
d#  Abrantei  II.  Tel,,  2J5-8Í42 
ate  22  hs.  PAN  -  IMOVEU  - 
&»«(.*•  H9.  Or.  801.  Tel,: 
242-7035  -  CRECI  J-308. 


SALA  c/garanem  -  Ns  malhai 
ponlo.  Prédio  novo.  Preço  a 
conda,  aacepcionals,  Tialar 
252.7316  e  352-1724.  CRECI  . 
152-1724  -  CRECI  704.  (C 


1Q4,  - - 

COBERTURA  COMERCIAL  1 

Conlunto  6  sala,  .  2  banha, 
ocupando  todo  o  andar.  Terra, 
ço  em  Ioda  a  sua  ftente.  Pró¬ 
pria  p/grande  firma,  no  melhor 
ponto  d*  cldada.  Ocupacáo 
Imediata,  R.  Miouel  Cooto,  23 
Marcar  visilai  257-9990  a 
235-0914.  CRECI  1589. 


RUA  DOS  INVÁLIDOS,  18  -  5o- 

brelaja  203,  vendo  lindo  apl. 
luxo.  quarto,  aala  dupla,  binlt, 
compi.  azul.  até  teto  em  cor, 
cope.  coz.  c  área  do  serv. 
Todo  alapelido.  Entrega  Ime-ll- 
•ta.  Ver  no  local  da  8  ás  18 
hwai.  tratar  na  Ru»  Dnbrei  n» 
23  gr.  1216/17.  Tel,  224-4131 
224-9470,  CRECI  208-1. 


APARTAMENTO  -  Vazio.  Raris. 
uma  oportunidade.  Próximo  k 
prale,  todo  pintado,  peças  am¬ 
pla»,  lC0m2  rnals  área  Interna 
privativa.  2  salas,  2  odes.  dor. 
mil».,  banh.,  cozinha,  área, 
depend.  e  paragem  na  escritu¬ 
ra.  Apenas  90  mil  a  comb. 
IMOR.  LONDON  ITDA.  “ 
257-2555  -  255-0574  -  CRECI 


G.  esquina  Praça  Mau  /  — 
Vondemos  ou  alugamos,  placa 
no  local,  proposta  Av.  R!o 
Branco,  123  cj.  MIO  -  POM- 
PEIA  CORRETORA  -  CRECI 
3-3-10,  sabadoi  o  domlnaos  te- 
lelones  231-0844  231-2344. 


Tele,  223- 
CRECI  748. 


Sí‘.lA.n.vd'.  Ru*  Alv"'°  Alvim, 

48/406,  Trel.  sl.  410  -  TEL 
242  3827  -  CRECI  3584. 


2  —  CLASSIFICADO!  —  Jorml  i»  •>»»*,  I.Melri,  l*-*-^* 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


RPARTAMINTOI  PRONTOli 

Oilmou  pwini  enlred*.  P'«»; 
1»;óa»  mensal»  •  pnrtlr  d*  Cf* 
350,00  mensil.  Prexo  alé  60 
mom.  »a*n  luro».  «o*11  cwre^to 
talarial»  ccn»  quino  •  *•!■ 
ipp«r»do»,  dapwcjáncl»»  •  d 
qunfloi  •  »*l*  d«paqdénc<»l. 
ftv i  Andrade  P*n«nct  *9  17. 
Rui,  CMC!  13?. _ _ 

AVfNIDA  «UI  lAtlOSA,  7*0 

-  Vendo  «m  edifício  dt  g«b»- 
rito  lindo  apl.  Iln*mtntt  daco- 
udo  anüir  alto  dt  frtnit 
panorama  dailumbrtnie  arml 
r. os  tmbutldoi  2  talai  2  cm. 
2  b».  «oclaíi  cox,  área  c/  lane. 
depi.  P/  cmpl.  •  qaraqem.  Só 
140  mH.  V  miii  ume  oferte  de 
SILVIO  FLEURY.  CRECI  580. 
Coiieiof  no  tocai,  inlormaçóe» 
tal.  255*0330  -  255*0524  - 
287-4150. _ 


ilameNGO  —  Vendei#  linde  |  VINOO  ótimo  <olo.  3  nlo*,, 
.o  I.,n,,  çom  2  i.l.ii  3  »l.  cot.,  benh.  dep.  compl.  d. 

5S.MO.!  c/.rmtfloi,  2  b.nhel,  1 

roí  compl.toi,  ecpe-cpilnhe  e  çel.  RV  V 

dtp.  complele».  Api.  d«cor»do,  <01,  Tut.r  221.4900. 
plM  vltrlílcado,  «nlr.o*  Imo*  VINDO  Rui  BirEo  do  Flimingo. 
dltli  fln»ncl.monlo  »m  36  24  «ptrl?  301  d#  frenle,  3 

mete»  tem  |uroi.  Vor  hole  quenoi,  2  sele».  dep.  emprega 

in. imo  i  Rui  Peliaindu,  104  dl.  V.r  no  locei  cheve»  com 

*oi.  201  .  ireier  «m  H.  C  poriolro.  Treter  Vlclor.  CRECI 

CORDEIRO  GUERRA  S.A.  k  Ru*  2055,  ul.i_232.4B43.  _ _ _ 

Buonoi  Alfoi,  68  -  210  .ndir  vfN0E.il  -  Rui  do  Catete  n» 
*•  T»l.  224.2332  -  A*.  Ai.ulfo  ,  3|0  ,p|0.  B|2  c/aila  qto.  con. 

d.  P.lvi,  765-A.  tal.  367*9057  *K  ■  ■  .  . * 

-  Rui  fi.r.1.  Ribo.ro,  295-8 
tonei  237*3606  -  235*3823  - 
255*3081  -  CRECI  2075. _ 


AV.  RUI  8ARIOJA.  380/1403 

—  Vendi.  e*c.  ap.  c/aela,  3 
qta.,  damali  dep».  •  «areaem. 
Apem*  60  mH  an».  «  60  mil 
em  3  eno».  M,  Inf.  D.  BRUM 
1  CRECI  2535.  T.I..  336*3632, 
236*5751.  _ 


A  PT.  «/  2  ele».  •>•••**• 
pr.x  •  prele  -  70.000  l«, 
•«.  É.  Ir.ill  O  Ç.J.I  -  Inh.i 
356.0601  -  156-6251  -  D. 

MART I Nllll  -  CRICI  1807. 


EIAMINOO  -  Ollmo  «pi.,  li.*, 
ili„  3  «li.,  cot.,  b.nb,  cor, 
dep.,  gex.  eic.,  45  «nl.  ml. 
a  lonpo  prexo,  I»  240*4833, 
CRECI  3543. _ 


VINDO  -  Rui  Merque»  Abren* 
tei,  18  epto.  206  cenlugedo  - 
25.000  viile  ou  30.000  combl* 


ATINÇAO  -  linde  «eberture  c / 
e  mele  benllt  vlite  d»  belne 
—  terraço,  eell.,  eu  ,  1  qt», 
«/  a/me.  1  ».  de  paraiem.  le* 
de  Hep  .  copwei.,  tud»  «en¬ 
te  -  350.068  .«lio  um  «pf. 
d.  180.000  com.  «nl.  i.td.  50 
m.in  —  Inf.  .  vl.Heei  ..... 
2566350  -  1560601  -  O. 
MARTINEIU  -  CRICI  1*07. 

ATINÇAO  CAlitl  -  Sem  i«* 
lei  •  »em  cetteçle.  Sele  e 
quarto  ep.rade  com  dependén* 
cl ii  cempleiei  e  «iripem.  — 
Prédio  eobr.  pilolfi  com  ele- 
vedo/ei.  Pce[e  Cct  58.800.00. 
Protleçée»  Cct  050,00  lem  In* 
termediárlai.  Ver  e  treter  e 
Ru.  S.nlo  Am.ro  172  ou  ne 
Olymplc.  imáv.Ii.  Ru.  Evarle* 
I.  da  Velge  16  «r.  1005  . 
1006.  Tali.  352  *806  ou  .  .  . 
252-110».  CRECI  2015. 


A  AVENIDA  RUI  lARIOlA.taO 

-  Vendo  o  ept?  801  c/3  qll. 
c/.rmerio  emb.  3  «ele»,  2 
b.nhi.  ioc.  cop.  cox.  i.rdim 
d.  Inu.  d.pi.  d*  empr.  »>«« 
p  g.r.oem,  Tr.r.r  236*1650  . 
252*441 3.  CRECI  050. _ IÇ 


FLAMENGO  -  Praia  do 

Flamengo,  luxuoso  ap¬ 
to.  400mts2  descodi- 
nando  vista  panoramica 
p/aterro  e  Baia  de  Gua¬ 
nabara,  salão  100mts2, 
sala  de  jantar  em  piso 
elevado,  grande  biblio¬ 
teca,  suite  3  qtos 
banh.  sociais,  sendo  1 
de  praia,  copa-cozinha, 
desp.  área,  2  qtos.  e 
banh.  de  empr!  gara¬ 
gem,  total  de  37  arm 
emb.  em  cedro  da  Vi 
ce-Rey,  portas  internas 
em  vinhático  e  almofa 
das  e  forração  plástica 
nas  paredes,  pagto.  em 
até  30  meses,  marcar 
visitas.  Inf.  VEPLAN 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Viscon.  de  Pira 
já,  507  —  Te 


VENOI  IE  .PI,  I.  q.  MO.  cox. 
banh.  complete.  R.  Bu.rau.  d. 
Mac  .do,  44  »pl.  205  d.  Ir.nl. 
II  mlInÍM  da  onl.  o  ctwvq 
porteiro,  tr.l.r  245.0331. _ _ 


VENDE  IS  apl.  i.  a.  a.P.  cox. 
b.nh.  compl.lo.  R.  B«nl.mln 
Conaunl  60  «Pj.  106-  Çhiv. 
cocn  porteiro.  Tratar  245*0351 
18  mllhòaa  d.  ant. _ 


A  RUA  SENADOR  VERGUEIRO. 

52  -  Vendo  «pto.  c/3  ola. 
2  i.laa,  2  b.nh*.  ioc.  cox. 
irea  v.r.nd.,  depa.  de  «f npr. 
e  2  u«p*i  n.  p»r.  Todo  50 
andar.  130  mil.  V.r  no  local 
-  Tr.l.r  2361650  •  2S2-44I3 
CRECI  950. _ (Ç 


A  SENADOR  VERGUEIRO,  338 

-  Vendo  .019  306  c/i.l.  . 
qt.  aep.  eox.  b.nb.  toe.  « 
bflnh.  dep.  empr.  Ch.u.a  c / 
porteiro.  Tr.l.r  236-1650  e 
232-4413,  CRECI  950  (C 

CATETE  -  AP.  de  (r.nle,  c/aili, 
2  Qla.  c/a-m.  emb.  cox.  *  iraa 
xxulel.  «tí  o  t*to.  b.n7.  »m 
tor.  34  mil  n.  *k.  .  preat. 
1.100.  Inf.  RICARDO  MEN. 
DONCA.  356317».  CRECI  1290. 


tugido,  b.nh,  Ver  •  Ir.t.r  O 
porteira. 


LARANJEIRA!  -  Cobetiur.,  pr4* 
dlo  4  «nd.  com  olmr.dcr,  3 
nutrtai  lindo  um  .ulte  2  »*• 
lôu,  3  bih.  loel.li,  copa,  cnl* 
nlt»,  dep.  ccmpl.t.*,  «tugim, 
It.p.lAdo,  ai  cendlricnido,  ei* 
uu.drl.i  d.  alumínio,  2  enirc- 
dai  qlc.  120  mil  d.  iln.l  e  o 
r.it.nl.  180  mH  em  10  «noa. 
Chav.i  com  o  oorHlro,  Rui 
Pereir.  da  S‘lv«,  231  C  01  -  Tra* 
lar  com  o  ptopr.  Tel.i  233*4938 

•  787*6361. _ . _ 

PAROUl  ÓÜINll  -  Vendo  lin¬ 
do  epto.  c/duei  tremei.  Salifl 
em  pita  dt  mirmore.  tale  de 
lenlei,  tale  dt  tilar,  3  emploa 
Qutrtot  c/trmirloi  embulldoi, 
vfitlbuloi,  3  banheiro*  locleli. 
coxlnbe,  irei  de  lervlco,  3 
qutrtoi  d.  ampregede  e  gere- 
gem  em  eicrllure.  Tel.  2361433 
-  CARLOS  VARSANO  -  CRECI 

1638. _ 

PINHIIRO  MACHADO  17/801  - 
Vdo.  ap.  li.  2  qi»,  ban.  copa- 
cox.  dep».  vaga  carro,  fia.  clee. 
da  luxo  45  ii.  a/fac.  Inf.  d 
Aurélio  -  CRECI  409.  224-0523. 


Crms  •  Terreno* 


TIRUNO  -  Pr.lt  do  Flamenpe, 

V.  ü  I4.40.38JX)  em  eiplen* 
dlda  localixtfEo.  Tel.  226*3456. 
Guelter/Biergemlnl.  CRECi  3341 


AQUIIA  VISTA  -  ti».  189  and. 
550m2.  ilEo,  5  qrloi.  2  bhi. 
depe.  2  ger.  CrS  600  mil  PAU 
LO  6U5TAMANTE  233*2425  - 
235-5311  até  22  hl.  CRECI 

1663. _ _  _ 

IOTAFOOÒ  —  Aproveitem 
edifício  novo  -  Amolei  tptr* 
lemonloi  óilmo  acebim.nto  1t. 
locado  lello  2  bom  ala.  btnh. 
coilnhe  dapt.  comol.  .  I  c . 
(tornoi  lembém  e  coberlure  c/ 
vlua  p/mer.  eic.)  enir.de  . 
partir  de  I  609,00  e  aaldo  e 
CEF.  em  20  «noa  pteai.  870,00 
plena  Eaulv.  leltritl.  Rende 
familiar  3  600,00.  Vor  Rua  Gei 
Góea  Monteiro  104  Irai. 
257.3250  CRECI  1717. 


T«OCO  -  Ap.  2  qll.  dtp.  emp 
ilntoco,  R.  dia  Ltranieiraa,  por 
■pt.  3  qla.  no  belrro  prefiro 
r,  tranauile,  dlf.  comb,  UI. 
285-3257, _ 


■OTAFOOO  —  Aperlimenloi 
prontot  pir.  morer  com  o  con¬ 
forta  que  V.  exige  —  2  qloe., 
itli,  b.nh,,  dependi,  comple- 
r.i,  pltygraund,  financiamento 
•  longo  praie.  Rua  Btmblnt 
n0  74.  Infa.  no  local  ou  na  R. 
Buenoi  Alr.a  68  219  ender.  — 
Tel.  224-2322.  R.  Barata  Ribeiro 
365- B  -  Tela.:  237-3696  - 
235-3822  -  255-3081  -  Av. 
Ataulfo  da  Paiva  765-A.  Tel. 
267-0957  (ol6  21  horaal.  Um» 
olort.  da  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  5/A.  CRECI  2075. 


VINDill  -  Apto.  2  quarto», 

1  Ml.,  playground  a  plKlna. 

Tratar  2265601  D.  lócle  pela 
manFil. _ 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


VENDO  ap.  laranlalrai  3  q/  a/ 
cop.  cox.  q/  Indo.  quintal  anl. 
30.000  c/  ilido  20.000  560 
manaali  aceito  Calx.  T.  Rodolfo 
Dantaa  00-A  Copa. _ 


MFRIDO  CAVALCANTI  VENDI 

—  P/.pena.  55  mil,  lindo  aptO, 

i.l.  gr.ndt,  2  bona  qla..  copa, 

cox..  dapda.  (vala  o  dòbrql 

-  236*3808/ 

1782. 


898/236-4009  -  CRECI 


ALTO  LUXO  -  Prontos, 
prox.,  Pal.  Guanabara 
e  Fluminense.  Salão,  4 
qls.  (1  suite),  2  baniis 
sociais,  azulejos  deco¬ 
rativos,  copa-coz.,  em 
cor,  depends.  comp., 
locação, 


A  »UA  AIM  TALOADO  -  Vam 

do  mignlllca  caaa  da  2  pavl- 
mantoi  lardlna  varanda»  quintal 
irea  11.40  mtt.  3  a.lBti  3 
qll.  2  bana.  aoclali  copa  coxl- 
nha,  irea  c/  alnq.  2  qta.,  p/ 
empi.  «  garagam.  V  mal*  uma 
oferta  da  SILVIO  FLEURY  — 
CRECI  580.  Inl.  255*0330  - 
255*0524  -  287*4150. 


pavmtos.*  Portaria  e  fa 
chada  de  luxo,  pilotis 
e  m  mármore,  esqua¬ 
drias  de  alumínio,  jane 
las  panoramicas,  vidros 
fumé.  Excepcionais  pia 


8  ãs  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  Centro 
R.  México,  148-303  — 
tels.  2  2  2-6102  - 
232-6864  -  242-5745 
-  CRECI  66.  (C 


CRUZ  UMA  -  Vendo  msrrvl* 
lhoao  aplo.  3  qta.  2  til.t, 
2  b»nh*.  ix-  Ire.  165m7.  Preço 
150  mil.  Acelio  Cal.a.  Vazio. 
Oportunidade,  Vlaltea  256-7053 
—  Dr.  Ort.ndo  C.ta  Nova. 
CRECI  83  _ 


EIAMINOO  -  Ru*  Ce.lh»  N.le 
-  Apl?  novo  d.  .*1..  *  qua¬ 
derna.  depa-  •  garagem.  Pr4dlo 
•obre  pllelta,  em  «entre  d. 
t.rr.no,  Pie«M  e  condlçóet  ex. 
caprlonala.  Chave»  Ko|.  n.  ne*- 
aa  le|.  i  Ru.  Múmia  de 
Abr.nl.i  II.  Tel.:  265  *876  .14 
21  ha.  PAN  -  IMOV81I,  Ru. 
M4xlce  11».  Or.  «OI.  T.l.t  ... 
342.7035  -  CRICI  J-301. 


FLAMENGO  -  Pronto. 
Com  sinteco,  você  rece¬ 
be  o  seu  apartamento 
com  apenas  Cr$ 
5.000,00  de  entrada 
P  r  e  s  t  aç  õ  e  s  de  CrS 


nos  d  e  pagamento 
Corretor  8  h.  às  20hs 
Pua  Coelho  Neto,  49 
ou  SOLIDER  IMOB 
2  36-7716/  255-1473 
CRECI  1170. 


_ B _ 

cox.  "dependi,  compl-  funfe, 
vflilo,  plní.  recente.  Vendemoi 
urgente  65  000  i  vUt®  ou  faci¬ 
lito  1  eno  c/  pcq.  «aásclmo. 
Ver  d  corretor.  Ru«  Prof.  lulr 
C»nt*nhâde  n9  136/101  (pró*. 
Gel.  Gllcériol  SOLIDER  IMOB. 
255-1473  /  236-6309  -  CRECI 
n9  1170. 


Casai  •  Terrenos 


Ã  LADEIRA  DO  AICURRA,  134 

-  Vuida  ctit  c/i.l.o,  Mli, 
5  qla.  2  b.nh».  ioc.  2  coa 

varanda  .  garagem.  Terreno  d 

061.  2361650/252*4413.  CRE¬ 
CI  050. _ IC 


CASAS  IM  LARANJEIRAS 

Vtnds  nu  Ruai  Sebaatlão  l 
cerd»,  Ladeira  do  Aicurra,  P» 
reir.  dl  Silva,  e  Alice.  Traiar 

tel.  236  1650  e  252  441S.  CRE. 

Cl  950. _ (C 


CIRAL  VENDE  -  Rcildenelq  lu¬ 
xo  Pque.  Gulnle  370m2  fachada 
Azulelo  ri  açorado  cercada  p/ 
muro  linda  vlala  enireoa  imedi- 
tia  compcile  living  a (./  Iintar 
•  I ./  eiiar  vtda.  lindo  Iardlm 
5  gdea.  qta.  d  arm.  embuf. 
benha.  aoca.  cor  axul.  ata 
teto  gdt.  terraço  copa  cox.  la 
vendarl.  ampla.  depa.  o  garag» 
4  ctrroa.  Pço.  700  mil  c/  400 
mil  entr.  aaldo  2  Itwt.  Tratar 
CIRAL.  8.  Ribeiro,  428.  T«l. 
2366303  .  2566440.  CRECI 
896.  W13.  _ 


SOIAFOGO  -  Slp  Clamant., 
49.  V.nd.i,  l.rr.no  .ap.iKul.r, 
632  m2.  Pronto  p/  conalruçòai 
dlvira.i.  Tr.  n.  CONFIANÇA, 
Imb-Adm  -  2434)60» 

223644».  -  CRECI  J-423. _ 

TERRENOS  •  Botafogo,  V.  16iS3, 
18>70.  20x70  a  aiqulnta  14x38 
t  I  300m2.  -  Tel.  326-3456. 
Guillar/Serg.rnln..  CRECI  3341. 
VIND8-SI  -  Caaa  reaidôncl.  ou 
atcrltòrlo  3  q  I  »  dapcndin- 
ciai  tua  tranquila.  Ácelia-ie 
apto.  paquano  parta  pagamen* 
to.  inf.  146-5784 


A  KAIC  -  Venda  -  Copacaba¬ 
na  Av.  N.  5,  ConKibana,  685, 
eplo.  70!m,  vaxio,  Iranl».  ola- 
m»  dlipo  d  vaat.  aalal*.  3 
ala.  varanda  marmor*.  3  qll. 
c/  lima.  carpalads,  banho,  ao- 
ciai,  cpx.  dep.  «mprag,  P/eço 
otlmo.  Ver  poriolrP  Baia/ra. 
Trarar  KAIC  Rua  Carmo.  27. 
00  and.  332.2993.  231*1344  - 

(CRECI  J  m _ _ 

APARTAMENTO  -  Ampla  ta¬ 
la,  3  JI.I,  banh.,  e»»v  d»mali 


AVENIDA  ATLANTICA  -  Mulle  1ARATA  RIBEIRO  -  Apt.  fi6nta, 
atpaf*  •  aatilqtfq  por  PI*  "II  tal*,  3  d'»*  jKVinSã 

em  aendliStt  exieptiintla  -  0r'<  'lé153/  M9 

Amai.  Mlrlam.nte  «/  vuax-  ou  37-1564.  CRECI  I60J, 


lai,  1  banha.  i»pa-«ai.  1  qfai. 
empr.  •  1  v*«.  jaragam.  Var 
■/  PLANIJA  IMOIIlIARIA  - 
.lua  Farm»  da  AmMdt,  II, 
Ipan.  137*75*4  *  «7-07*1  - 

ÍRieiJl**.  _ _ *i 

AV7  PRADO  JUNIOlT «  -  V. 
ia,  ,  arai,  nnn.,  .  amplo  con|.,  l/anlc,  v.xlo, 

dap.no.  pagam. nt.  f.tlllf.d.  nlnt.rio  pronto  p.r.  morar.  I, 


Amplo  ap.ri.m.nfo  «/  v«an* .  . .  , - 

da,  4  aalM,  •).  janfu,  I  quer-  lOLlVÃR.  U  -  Magnifico  apto, 
franta  c/aallo  .  Sala  (anlir, 
3  qtea.,  3  btnh,  ioc.  copa, 
cox..  cl*P.  ccmp.  d»  amp.  — 
Cri  160  mil  c/80  mil  da  tnlr. 
a  taldo  am  34  preil,  da  Cri 
3,765,00.  lixo.  Corretor  no  lo¬ 
cal  ou  MA51ER  IMOVEIS,  TI». 
336*1397  •  2566011.  CRECI 
1399. 


CONJUNTOS  -  pu  a.lae  «/«•»• 

•  binh.  Gm  prédio  novo,  lu»o< 
SIB.  CUr^junlp  Av.^Co^Chj 


LEME  E 

COPACABANA 


AUltllMO  LUXO  -  300m2  de 
lu.o  e  requinta.  M.r.c.  I.r 
vl.ro.  Na  rua  ptali  raaldanclal 
da  Copacabini.  500  mil  am 
|0  maiet.  233-7077  ou  k  noli. 
237-.4990,  CRECI  1780. 


BOTAFOGO  -  Bapet.eular  - 

Ultlm.a  unidadaa.  Aptoi,  d. 

•  2  quarloa,  2  banheiro. 
iocl.lt,  gu.g.m.  V.|.  o  pr*. 
dlo.  Acaoun.nto  H.  C.  COR* 

DEIRO  GUERRA  S/A.  Pl.no  d* 

vond.a  iam  Igual.  Vltll»  noaao 

at.nd  no  locai  de  9  4i  1B  ha. 

Ru*  SSo  Clunant»  167  ou  no». 

ao»  .icrll6rloi  Ru*  Suano»  Al. 

roa  68  219  andar.  Ru.  Bani. 

Ribeiro  595-B.  Av.  Ataulfo  de 

Palv»  76S-A  ou  paloa  telefonei 

224.3332,  237-3696,  235-3823, 
235-3081  e  267-9957  (ati  21 
ha.l  -  CRECI  2075. 


ALIO  LUXO  -  Duplox  la.  Ioc. 

45lm2  úteli  entre  Vieira  Souto 

•  Atlantic,  6  qto».  c/armt,  2 

>al6et,  al.  |anl..  il.  Inl.  4  banha. 

3  qtoi.  amp.  3  gar.  eacrll.  ter- 

raço,  ale,  750  mil  Ixc.  fala. 
2564)166  p  257-3649.  CRECI 
16*9.  


BOTAPOOO  -  Rua  Maiqult  da 
Olinda  -  Prenl»,  «al».  2  qtea. 
dama.  d«pt.  i  g.r.pam.  PH»* 
mania  .m  72  m».  a.m  «qrro* 
çi.  manaliria.  P*q«a**  •■<»«■ 
d.  a  •  ulda  em  jaieat.  Infa- 
riaraa  ao  alupual.  Chavaa  hai» 
na  noaia  laja  l  Rua  Maiqula 
da  Abrantat  11.  Tal.:  2154164 
até  12  h».  PAN  -  •MOVEIS  - 
tua  Méxln  11».  Or.  161.  Tal.: 
241.70»  -  CRICI  J-308. 


■OTAFOOO  -  51o  Clemente, 
373/504  -  2  qta.  c/«rmi,  2  ia 
laa,  banh.  cox.  dap.  amp.  pira- 
gem  e  grd».  melhoramento». 
5lna1  a  comb.  Saldo  1.200, CO 
p/mia.  /ccilo  Imóvel  mtnor 
pag.  CRECI  165.  Ver  local,  ira- 
lar  236*4006,  253-4570. 


■OTAFOOO/PRAIA  -  Vdo.  Ed. 
Coral  ap.  1222.  Ver  dlariamen 
te.  Aceito  propoataa.  Inf.  Sr, 
Navaa.  CRECI  1663.  Talatone 
232  1757.  _ 


AMPLO  I  AREJADO  -  Todo  de 
frente,  indevetiavel  e  c/lmda 
.  e  panoramica  vlala  permanenle, 

1  500  00  sala  3  quar-  ;  novo.  vaxio.  duu  aalai.  2  qta. 

681  - 


nevo.  CrS  50  m  50* 
«do.  Te!.  331-3257. 


COSERTURA  -  Vendo  3  q.  »ll«.  áCE  itamCS  permula5  01  LUXO  -  Pré- 

lerreço.  2  banh.  em  cqr.  *»•  cofn  aparlamentOS  de 
cor.  vlirtl.  170  k  viitt  ou  110  |  .  - 

d-  em.  60  (inenc.  30  meie».  -  quarlo  e  sala.  Lorreio- 
M.  Ah..nt«.j07_cPb:ji4. -  res  no  local(  Senador 


Cr2Rtrq„-cynfm,vi,,bU':  Vergueiro,  157.  KZA 


em  rnénn.  86  mil.  Aceilc  Cx;, 
BB.  Benjemim  Constant,  10J, 
C-06. _ _ 


CATETE  -  Neg.  excepe.  d  r.  d 
propr.  ou»  f»l  gcd«.  oeK.f  a 
d.  2  qto»..  d  e  P  i . 
ccxrrpl»..  gtr.  excep.  Incl.  p/ 
rena*.  Pronloi  em  i20  o«»i. 
224 WJ/  399-0691. 


CATETE  -  N9  274  «p.  503. 
Vdmoi.  d.  ft.  2  qt».,  al. 
cox,  dep.  com  erm.  embut. 
irea  etc.  Ch.  porteiro.  Aceito 
Ca.  •  BB.  Tr.  CONFIANCA 
Im-b  Adm.  543.0509  a  223  0449 
a  223  1509  -  CRECI  J-423. 


CATETE  -  Vando  apto.  2  alo», 
lale  dtp»,  empr.  local  p/Uf- 
ro  etc.  Frente  80  rrvl  facilito. 
Detalhei  285-2405.  Trino  CRE¬ 
CI  1285. 


M  P  REENDIMENTOS 
-  CRECI  1806.  (C 


FLAMINGO  -  Cobertura  inlce. 
vaxio  .tapetado,  7  arm.  embut. 
garagem,  grd.  terraço,  frente, 
ele.  apt.  200m2.  Aceito  aitlo. 
caia  ou  ap.  como  P arte.  R. 
Doía  Deapmbto.  62  ap.  C-QI ■ 


FLAMENGO  -  Praia  -  3  6ll 
mo»  quarto».  1  «ela»,  banh.  ao. 
dal.  dac.,  boa  am  mirmore, 
ampla  cea.  fada  aiulalada,  dap. 
amp.  tomp.  c/garagam,  recém 
ptnlado,  ledo  atapelade  c/hra- 
trea  2  pf  andar.  FREMAR  — 
EMP.  IMOBILIÁRIOS.  Rua  do 
Ceteto.  214  »/504.  Tel.  . 

245  0276.  CRECI  1568. 


'UMENGO  -  Precltamoa  p  / 
Cliente  apt.  2  qt».  aala  «/dap 
garagem.  FREMAR  —  8MP. 
IMOBILIÁRIOS.  Rua  da  Catata, 
114  a/504.  Tal.  24S-0276.  CRE¬ 
CI  2561.  _ 


FLAMENGO  -  Vdo.  vaxio  fie, 
Pintado,  apto.  p /  tecém  caaado 
ou  caiai  d  2  filhoa.  Paçaa 
ap.  cox,  dep. 
completa  emp.  Senador  Ver- 
quclro.  207/104,  da»  11  4*  T7h. 
Chave  c /  porteiro.  Trtter  orop, 


CATETE  -  Apartamen¬ 
tos  para  pronta  entrega 

com  ampla  saia,  quar- 1 . .  _  _ 

to,  banheiro,  cozinha  e  I  '»<!*'  *mP|M*  “J»-  co'-  dcp' 
dependências  comple¬ 
tas  de  empregada,  ga¬ 
ragem.  Vende-se  com 
apenas  Cr$  6.000,00 
de  sinal  e  o  saldo  até 
20  anos.  Ver  no  local 
6  Rua  Andrade  Perten¬ 
ce,  43  e  tratar  à  Rua 
São  José,  90,  sala 
1.206  -  CRECI  512  - 
la.  Reaião. 


dio  pronto,  cantre  da  tarrana 
lobra  pi  lati»,  na  mal»  tranquila 
Rui  da»  laienjairat.  Rua  Maura 
Senil,  47.  Raformulamea  nane» 
plane»  de  financiamento  para 
tornar  mala  14*11  •  campra  da 
aau  aparaimanto  préprie  cam 
•ala,  2  eu  3  quarloa,  dapen- 
dinctai  e  garagem.  Sinal  de 
CrS  2.33141  e  aaldo  finaticle- 
de  pela  Caixa  coma  ahigual. 
V.  aó  não  cempva  ta  não  qui¬ 
tar,  porqva  4  melaia  mltiaa. 
Var  para  crar,  ne  Tacai  alé  èl 
20  hera»,  eu  PA  ME50N  IN* 
GENHARIA.  Rua  Senadcr  Dan- 
r»>.  20  -  I»  -  Tala.»  352.171* 

.  1324756  -  CRECI  *03. 
ÁLVARO  CHAVIS  -  lindo 
•part»,  andar  alto,  d  aalão 
em  "L",  2  quarto»,  I  banh. 
ampla  coxlnha  dep,  emprag.  • 
garage.  Preço  120  mil  a  viala. 
Acelia-ae  Cx.  Econômica  • 
Banco  do  Brálil.  MAURO  JOP- 
PERT  -  2674)732  •  287-2265 

-  CRECI  1813. _ 

APTO.  -  Excelente  c/llla,  2 
atoa.  c/armi.  todo  ctrpelado 
dep.  compltlal  a/gare.  Apenei 
2  p/andar.  Ver  k  Rua  dai  La. 
ranieirai,  527/202.  Chave: 
c/poet.  Preço  80  mil.  Maia 
detalhei  Ccrím.  CRECI  3683. 
Fone»  236-3551.  _ 


■  SPETACULAR  CASA  -  Vendo 

com  3  tale»,  3  quarto»  d 
ermirlo»,  |ardlm,  viveiro,  2  ola. 
de  empregada,  grande  terreno, 
meia  I  aplo.  Independente, 
preço  convidativo.  Ver  a  Rua 
Alice,  143.  Trotar  Imobiliária 
Novo  Mundo  S/A.  Tel. 
242  7959.  CRECI  3592.  (C 
lARÁNJURAS  -  Vdo.  cata  2 
»'a  3  ola.  2  banha.  dep. 

comp.  lotai  carro.  145  mil 
fln.  2  anot.  T.  P.  255-1202  - 

CRECI  4QI. _ _ _ 

JOÁb  LOPES  IMÓVEIS  VÊN0Ê 
Ccaa  d  4  »l»„  8  qta.  4  b»n.. 
demaii  dep.  em  terreno  22m 
frente,  grde  oportunidade.  370 
mil,  pane  (ac.  aeelixmo»  pro. 
potta.  Vr  Alegre  24/26.  Tr. 
Av.  Copacabana,  750/504.  TI. 
257.1176  -  CRECI  2234.  alé 

22h. _ _ _ 

RUA  MAIS  ARISÍOCRATICA 
DAS  LARANJEIRAS  -  Svntuo- 


BOTAFOGO  -  Vio.  ap.  102  *. 
Álvaro  Remoa,  181,  d  »*(*■  3 
qta.  banh.  cm.  dep.  emp*. 
freme.  Ocup.  i/  cont.  Preço 
53  mH.  Tcera*  corr.  louftiro  tel, 

221-3699.  CRECI  41X _ 

BOTAPOOO  -  PRATA  -  Sele 
quarlo,  tax-,  Wanh.  em  ee*  alé 
e  tato  am  ad.  neve.  Todo*  </ 
vitta  p /  e  p«»la.  Entrega  Ima- 
dtafa.  Var  4  Praia  da  lerafega 
ai?  Md,  a»q.  da  Marqula  da 
Olinda  (onda  funclana  e  curae 
de  inglea  Oxfordl.  Çorretera. 
diariamante  na  lmal.  CRECI 
I**.  Tal.:  2214203. 


RUA  NOIlt  -  Entra  Vieira 
Souto  e  Atlantic»,  207m2  úlela 
luxo  la.  Ioc.  aaléo,  al,  |anl,  al. 
Inl.  4  qtea.  c/arrna.  3  banh». 
»oc.  cop,  cox.  2  qloa.  emp.  2 
gar.  etcrll.  350  mllfac.  Tala. 
256  0166  a  257-3649.  CRECI 
1669 


30  mata»  a/)utet.  Ru»  Tan«. 
lalre  137.  Cerreler  na  pana¬ 
ria,  dlarl imanta,  daa  II  18 
ha.  Operfunldada.  Cantrala  tar* 
minada,  daiecupaçio  p/  can* 
la  n/tlrma.  Traia*  811.  Tal, 
341-4844.  CIICI  J/170, 


5.  29.  Banhafto,  coxlnha.  |IM  DICORAOO  vaxio  com  ata. 
maimo  claro  com  vlala  para  2  qli,  arm».  emb.  etc.  tacll.  pg. 
o  mer.  Inf.  255-2184  -  CRE*  40  rnll  entr.  Miguel  Lemoi  T. 
Cl  147.  _  252  4727  Silve  CRECI  1868 


ÃPARTAMINTO  -  SI.  Oto.  lepa* 
radoa.  Vando  Copte.  441/1006 

—  Pequena  antrada  aaldo  a 

combinar.  Chave  porteiro  — 
257  5265. _ 

ÀCIITO  I.  ÍRJLSIL  -  Quadra 
praia  luao,  aala,  2  otot.  deco¬ 
rado,  c/gerage  fundoe  c/vli|e 

-  125  mH  i  vlala.  Inf. 
155.291).  -  CRECI  570. 

ATLANTIC*  *14/304.  Fvt.  mm 
3  tttSei  5Dm3  2(31  ele.  eeo. 

otfiiu  pfMTPnui»  t^y»^ U**' 
MW  ^  a  -  a  ^ 

A  IA’  flRRIlRA  266/1001  - 

Tal.»  2564818  -  J  ata.,  i  p/ 
and.,  vax  franta,  dato,  lati. 
*lum.  tal.  er  cond.  ga*.  -  .  . 
170.000. 


ÃPARTÁM8NTOS  NOVOS  08  BUIHÒ8T  D8  CARVALHO,  *71/ 

FRiNIl  -  Tarraço  toclal,  aa*  161  -  la.  Ioc.  novlnho,  ala, 
IBo,  3  qla.,  2  banha.,  dapa  3  qll.  alma.  ambut.  2  banha, 
cemplaia».  garaga.  Vtt  Rua  ioc,  2  qla.  amp,  gar.  _Trat 
General  Barbeaa  lima,  73.  -  d  Vaiconcello».  2  3  1*3  543 

local  Iranqullo  a  50m  da  Ba*  248*4957.  CRECI  1364. _ 

rala  Ribeiro,  197,  PREDIAL  iuiudlt  CARVALHO.  M7  - 
LEME  237*9352.  CRECI  J-363-.  C'mda  opoflunTdVd.:  „|a,  ! 


AVIHIDA  N.  SENHORA  Dl  CO* 

PACAIANA,  n9  249  -  Ultimai 
unidade».  Excelantei  apto»,  da 
2  qtea..  tala,  banh.  cox.  érea 
de  aerv.,  Iardlm  do  Inverno, 
unldedoi.  eaceitnraa  eploa.  Infa. 
no  locei  ou  ne  Rua  Bvonoa 

Z  219  •nd,f'  6ULHOII  CARVALHO,  46*,- 


qta.  dtp.  comp.  d*  emp.  cox, 
e  boa  área  de  aerv.  c/40m2 
-  CrS  70  mH  4  vlale  ou  firtinc. 
a  comb.  Cotreior  no  local  ou 
MASTER-IMOVEIS  -  T  la. 
236-1397  q  254*6011  -  CRECI 
1399, 


AllO  LUXO  -  Todo  de  frenle, 

1  p/end.  la.  locação,  living, 
■ala  laoter,  3  bona  qtea.  (I  aui- 
le),  2  banh».  decorado»,  cope 
e  cox.  2  qlc».  emp.  e  garage. 
Enl.  120  mil,  aaldo  2  ano»  a/lu¬ 
ro».  Ve*  Barão  Ipanema,  156 
ap.  701  eiq.  Pomptu  loureiro 
d  Sr.  Welle*.  Tret.  257-9990  e 
235-0914.  CRECI  1589. 


AVENIDA  ATLANTICA,  *10  - 

Aplo.  301  —  lema  (2  pavimen¬ 
to»)  com  Irenla  também  p  / 
Guatavo  Sampaio,  vendemo» 
aplo.  dupltx  -  2  vagai  dt  pa 
regam.  Vago.  Em  expoilçao, 
vlaltaa  no  local  daa  8,30  ha  é» 
19  ha.  —  Arai  da  646,00m2 
úle.l  -  Oportunidade  p /  tub- 

dividir  em  2  aplo».  duplex  — 

Preço  abaixo  50%  do  cualo  do 
m2  na  Av.  Atlanfca,  CrS 
1  050.00  d  CrS  550  mH  da  an. 
trada,  lac.,  aaldo  am  18  meie» 

p/  paoar.  Planlaa  e  maia  infor¬ 

me»  POMPEIA  CORRETORA  - 
Av.  Rio  Branco,  123  conj.  1110. 

Tel».  2314844  a  231-2344  - 

CRECI  J-340. _ 

ATLANTICA,  1114  d  vlala  p/o 
mar.  Magnifico  negdcío  para 
uao  ou  renda,  2  aalõa»,  4  dor¬ 
mitório»  com  armirioa.  Dapert- 
dénclat  completai  a  garagem 
aipaçoae  e  aegure  —  Elevador 
privativo  p /  2  apto».  -  Area 
útil  IB0m2.  Preço  CrS  320  mil 
—  Entrada  CrS  170  mil,  aaldo 
em  120  dita  ou  etravé»  da  Cal- 
aa,  preatiçóaa  do  CrS  2152.00 
—  Pera  vlaitai,  POMPEIA  .Tala. 
231*0844  -  231-2344  -  CRECI 
J-340. _ 


Tel.  224-2333  Barala  Ribeiro, 
295-B.  -  Tel».  235-3822  - 
237*36*6  -  255-3061  -  Av. 
Aleullo  de  Paiva,  765-A.  Tel. 

267-9957  (alé  21  horai).  Cont- 

Iruçáo  d  a  garantia  da  outll. 
dada  da  H.C.  CORDEIRO 
GUERRA  5/A  -  CRECI  2075. 


Excalenle  aplo.  andar  alio, 
frente,  c/aela,  2  qloa.  c/arm. 
emb.  cox.  boa.  dep.  comp. 
de  emp.  a  garagem  no  condo, 
mlnlo  c/vegt  garantida.  Cri 
120  mH  6  vlala.  Corrtior  no 

local  ou  MASTER  IMÓVEIS  - 

TI».  236-1397  e  236-6011  - 
CRECI  1399. 


*ha  V* ATUNTICA  -  VIstalSrCTSlõ^  apt.  202 
iicJe  Ae  v»«4Ú,-_y.P.’  -  t!  panoramica.  280m2  '1 


■  204,  o  19  130  mH  d  gtra 
gam  e  o  29  115  mH  d  gt.  itee 


CRECI  1762 
255*2924. 


LR  VASCONCELOS. 
-  235-6713  - 


COPACABANA -  , 

Armai  étimo  apte.  TtenH,  1 
per  andar,  illrna  meManh», 
«lila  panartmlca  cem  living, 
1/  16  ml,  aala  de  itnttr  1 
qtea.,  ivlta  complete ,  vtatlbu- 
lo,  eacrltérle,  Iardlm,  cepa, 
«ex,,  2  banha,  aeclala,  2  qtea, 
de  tmprtgadi,  paragem,  na 
Rua  Atila  Iraall  n,  146,  apte, 
161.  Ver  ne  lacal  e  fratir  na 
IMOIILIARIA  IAORIS  UDA , 
Av.  Alml».  Barro»#,  11,  aala 
464.  Tala.  111*61»  e  1144611 
-  CRICI  1 1». _  (C 


COPACABANA:  Vdo.  •  R.  Conv 
tanta  Ramoa,  23,  ap.  1001. 
frtni»,  vlala  p/m»r,  c/aallo,  3 
qta.  banh.  complele,  eepa-coi. 
depa.  enqarag.  Praço  170  mil 
flnanc.  Acelio  Caixa  ou  6.  Bra* 
ill.  Ver  diariamente  de  13  ia 
15  h».  Sábedoe  e  domingo» 
de  9  4»  12  hi.  SÉRGIO  CAS¬ 
TRO  IMÓVEIS  -  R.  Bar*'#  Ri¬ 
beiro,  396  a/208  -  256*3768 
-  135*156»  -CRECI  22. 


x  P/  andar,  Cr$  750  mil  privaiiv».  c*da  um  d  ti.iw, 

AV.  ATlANTICA  —  Ouplax.  ,  _  entr  an  :/»«/*/»»:  dapa.  fino  ecebamenlo,  d  50,» 

Grande  oportunidade.  Eapeta*  fac,  EDVAR  VASCON-  j  vlala  •  50%  «m  2  anoa. 

cvlar  aplo.  e/350m3,  comendo:  rFlO*»  fRFn  1 7A0  _  Chav.  no  ap.  204. _ _ 

1?  pavio:  living  (50m2),  2  »»•  '04.  íISirT- íígEÍ»0  43  -  Veilo 

_ ,_l.  i...  a  j.u*/.  ,xm.  ^  ^  255  2924.  I  frenle  ep.  lu*o  c/1B0m2  todo 


coilnhi,  áreê  •  depend».  com* 


plalaa.  And.  aup.i  3  qua  lo.  c/  AlOO  MOURA  ITOA  vand.  «pt.  |i„do.  armitio.  ar  ref.  3 

arma.  embuiidot  atndo  l  aurip  p.  Conilanta  Ramoa  6llmo  local  banha.  cop.  cox.  dep»,  éllmaa 

ç/  varanda.,  2  banheiro,  de  3  qtoa.  dep.  garagem  IM  guagem  ' 

'çoX6B*0.(^  Vm  15*ma°.«:  Mar!  Tel.  237-947?  CRECI 

cfií  vii  Mas  no  DIP  de  JÚLIO  - - - r— 

BOGORICIN  IMÓVEIS  Hui  AMOVEITI  ~  .IOunui  onmo  i  —  - ^  . 

Barata  Ribeiro,  586  lo|a.  Aberto  ,|j0i  3  ql01_  ajmt>  |  1  lulta  2  banh,  2 

dlirlamanta.  Inclualve  aoa  do.  *  —  ■'*  -  - - 

mlngoi.  até  20  hera».  Fonaa.t 
256-9396  a  2S6-9397.  CRECI  93. 


esc.  mercer 
5-T59Õ  CRECI  1324. 


vial  tar 


_  COBERTURA  -  Pca.  Catdaal  Ar. 

MAfW9i  iiim»  co  Verde  todo  decorndo  3  Q's, 
(I80n>2)  étimo  i  Aiaiiji  ?  h»nh.  2  *n16et 


COPACABANA  -  Vendo  apl.  3 
quarloa,  aala,  cor.  banh.  dap. 
compl.  emprag.  —  *v*  5* 

Copacabana.  Sinal  13  mil,  tel* 
da  flnanc.  Tol.  232  6113  ou 

242*9317  -  CRECI  73. _ 

CÒÍÍRTURA  -  De  »»llo,  3  a'}* 
2  benha.  aoci.  cope  cox.  eimé- 
rioa  e  garagem  —  A  duaa  qua¬ 
drai  da  praia  —  Ollmo  terraço 
-  Ver  nt  Av.  Prlncaae  laabel 
214.  Preço  Cr»  270  mil  -  Si¬ 
nal  e/  poii»  Imedlaia,  Cr*  ... 
67.500,  em  Der.  72  -  Cr S  ... 
33.730.  Maio  73  -  CrS  33.750. 
Dei.  73  -  Cr»  33.750,  Abril 
74  -  CrS  20.250  e  36  mania- 
lidado»  Cr*  2.690,20  -  Sem 
correçlo  monetária.  Ver  no  lo- 
cal  e  tratar  na  PAR  —  R.  do 
Ouvidor  130  -  99  andar  - 
Tela,.  232-3596  e  252*1677  - 

CRECI  456. _ 

COPA  -  Apt.  2  ad.,  3  O»"*. 
banh.,  totí,  gar.,  cox.  dap. 
«mp.,  pinle  150  mH  comb  IXe* 
rlamanla.  Tal.  249-4833.  CRECI 
2543. 


ir™.  CrS"  I»  mTVln^PAÚio  ^738^  ÜSTJSn 

BUSTAMANTEi  255-2425.  alta»  CRECI  blv  tel.  rar.ruea.  Irealt  e  Cerxa.  pagfo.  ate  tu 


ÃVTcÓPACAÍANA  914/501  - 
iunle  a  Colombo  d  ale.,  • 
qle.,  dapt.  «emp.  ■/  emp.  fie. 
4  p/  andar  a  vlale  «/  aitg. 
55.000  -  Ver  d  pert.  e  fr.t 
I.  Ribeiro  774  -  ara.  40T/19 
feia.:  3844601  -  2544156  - 
0.  MARTINEIU  -  CUCI  1467. 

.«/  *. 

ala, 


235-5311.  Alé  22hi.  CRECI  COPA  4pto.  2  qloa.  taléo  cox 
1662.  banh.  completo  dap.  emprag 

6  -  Otlmo,  2.  Pender  jaUoLa  bent- 


ATINÇÀO  -  P, 

»l.  2  qroip  ermip  dep.  peçn 
•niplfli,  fie.  CrS  100  mil  fln, 


fAcilMêdo  256*2327  —  CRECI 
1684 


11  riklélnci*  em  ceMi# 
jtrdini  tl  3  Hln,  S  puarloA 
c/  êrma.  3  binhi.  copa*cet.  2 
qfoi.  empr.  •  2  v»». 

400  mH  em  1  Ver  d 

PLANIJA  IMOIIlIARIA.  tee 
Parvna  4e  Ame*do.  S5,  ipee. 
337.7591  e  M7-07W  -  CRECI 
J4éf. 


BARAO  LUCENA.  •  -  «pt. 

vondo  por  CrS  HO.ÍKO  «  conv 
b‘n«r  de  3  qtoi.  1  «tl«  • 
dep.  ccmpleui  o»r«oe.  Ch«ve» 

■  Inf.  no  api.  6,  Da.  Odi*«.  _ 
BOTAFOGO'  -  Rui  Camuirano, 
20  tp.  303.  Vd-p».  7  qll,  »!•. 
rcr/banb/emo/Alc.  CH.  local 
CrS  65/30.  Tr.  na  CONFIAN¬ 
ÇA,  IMB-ADM  -  323-0449  - 
Tel.  743  C609  -  3J3  3661.  - 

CRECI  J-423. _ _ _ 

BOTAFOGO  -  linda  cobert.  du¬ 
plex  Vi«c.  Caravela»  V  I  1 1  « 
prnorem.  3  lia.  4  ola.  arm». 
3  banh».  luxo  xmplo  tarraço 
copa  cox.  dtp»,  «mpr.  gar.  Im* 
pecivel.  Inf.  357-8861  Batuiri 

CRECI  190. _ 

BOTAFOGO  -  Vendo  rpto.  2 
a.,  2  qt*..  banh.,  cox.,  dap». 

-  Viiitar  R.  Mena  Barroto,  150 
•ob.  Tratar  232-1107  e  232-3909 

-  CRECI  1192. 


AV.  ATLANTICA  -  Ap.  vaxio. 
acabamento  de  luxo  —  1  por 
endar  duaa  aala»,  3  qta.  erma. 
em  |«c#rend4,  2  benha.  p‘ao 
em  mérmore  cope  cox.  vário» 
arrm.  em  fórmlce,  dep.  emp. 
e  garagem.  Ver  Av.  Atientíce, 
2112  «o.  503  Correbor  no  local. 
Tal.  236-3712  e  *  noit 
247-1997.  CRECI  370». _ 


PAULO  BUSTAMANTE:  CONSTANTE  RAMOS  alto  luxo 

255-2425,  235.5311.  Alé  22h».  um  p.  ««d.  Hvng,  letd.  r 
CRECI  1662.  rol.  em  marmota  cerrara  4  qta, 

c/arm.  3  banh,  2  qtoa  emo. 
».  |  ATlANTICA  —  Vando  marevl-  cop,  c  cor,  garagem,  vaxio 


V  arma.  emb.  ale,  dep».  Ihojo  «olo.  1  por  andar.  370.COO  em  1  ano  vi„tu  CRECI 
«emp.  e  parapem.  Cri  11.606  MO"**.,  %«<>..  -  .Pf’0,,5  "  819  tel.  137-7382  «té  20  ha. 

da  «m.  d  Unge  praie.  Ver  720  mil.  Vinte»  2567053.  Dr.  copacapahA  -  Vonde*ie  um 

«/  pert.  Rua  *Diil«  Vlltrea  Orlende.  Cate  neva.  CRECI  83.  quarlo,  ial«  cox,  banh, 

335/169  •  la.  Barata  «Ibelre,  *  PIIEOPT  ROXO.  161  AP.  Ou»rto  empr.  Rue  Mlnlatro  VI* 
774/16.  Tela.  1144461  « 1  .  .  .  1.101  -  Vdo.  lunto  prele,  fren-  velroa  de  Ctatro,  Inl.  Eudat 

154-4156  —  D.  MARTINIllf.  —  te,  meravllhoio  penorama  —  |móveri.  Telefonei:  224.4939  e 
CRECI  1467.  _ _  hell/gd.  aala  eatar/aala  lanfar/  m.gai9.  CRECI  670. 


ATENÇÃO  P.  4  |m4i  .  Av.  dormt/banh.  cw/cox.  axul.  corA'cÃÃÃNA  -_Àp».  180  tr»2 
AHanlfia  ept.  d  làlie,  *  qFet.,  talo/  étee  c.  l,v»nd/  dapda.  c  ula,  3  6/moe  outrt. 

geregam,  ISO  ml  acefle  aptea.  «mp.  40  mil,  reit.  financ.  2  ÍJL  1  btnh  _  dep.  «mp„ 
menaret  c/ p/ gegte.  beae  «6.  lí?;  JXFJSSi  '  “  garago,  peça»  amp'»».  Odair 

»/  sarte  em  «  meam.  Infa.  255-1203.  CRECI  1157.  »  ,  70.000.00  «inal 


dial,  aptea.  de  1,  1,  3  «  4 
qlot.  ■«  aacumtnfB* 

«ãe  em  gatal.  Inf.  2S6446T  # 
2564331  -  D.  MARTINEIU  - 

CRICI  3407. _  ' 

COPACABANA  -  Rue  leete  li¬ 
ma,  «4  -  Magnifico,  apla. 
de  2  iilaa,  1  qtea.  «•»  •"»«* 
2  banha.,  «apa  tealnhi,  dapa. 
da  ampragada  e  garegam.  Con* 
dlçéaa  aixapcienali.  PaquaM 
entrada  e  •  aald*  fin«n«lade 
•m  56  maaaa*  Var  ho)a  ne  le¬ 
tal  alé  16  ha.  PAN  -  IMÓ¬ 
VEIS.  Rua  Marçryé»  de  Abram 
taa,  11.  Tal...  2354444  elé  21 
ha.  ee  Rua  M4xl»  Tl».  Or. 
801.  Tal.:  242-7031  -  CRICI 
J-286.  _ _ 


254446*  -  154-4256  D.'  MAR 
T1NIILI.  CRICI  3467. 


ATINÇAO  -  P.  6  -  Franta, 

1  a,  3  qtoa,  c/  arma.  embli, 


Xevler  257-0942.  -  ------ 

e  100.000,00  a  comblnit.  CRE¬ 
CI  389. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 

-  R.  Toneleroí,  calmo,  claro, 
luxo  2o/and«r,  2  lalõei,  3 
dorma,  topa,  cox.  luxo,  Pjédlo 
luxo  (c/9  anoal  apnna»  130  m" 

-  236-3&98/236.400»  -  Al. 

2lha  —  (CRECI  17B2). _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 

-  6?  andar,  claro,  talão.  3 

dormi-,  depd».  Apenai  80  mil. 
Rua  5iq.  Campo»  236.3898  « 
236-4009  -  CRECI  1782. _ 

AÍÈNÇAO  P.  4  ap.  «/  3  »»• 
lá.»  S  qtea.,  dupltx  aeb. 
ptec.  de  ebret  C.S  240.  «  vnt* 
ta.  Infa.  2S44M0I  «  JSS4M» 
O.  MARTINEIU  -  CRICI  6467. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 

—  Todo  dccoredo,  frenle,  vlale 
p/mar,  salto.  3  dorma,  c/arma., 
2  banha,  luxo,  copa,  cox., 
dapdt.,  ele.  R.  Bart.  Ponela, 
apenu  55/entr.  a/30  meia» 
236-3698/236-4009  -  CRECI 
1782. 


ALTO  LUXO,  aala,  3  o-  cox, 
btnh.  deoi.  qar.  Laranteraa 
40/703  c/porf.  236-0041.  CRECI 
3355. _ _ 


FLAMENGO  -  Vendo  na  qua¬ 
dra  d»  praia  c/vl»ta  p/atarro 
amolo  aala  2  Qto*,  banh,  cor, 
area  »arv.  dep  empr.  R.  Cor¬ 
reia  Oulra  47  Aplo.  901  £orre* 
for  na  pofl.  Inf.  322-09x2.  — 
742-746)  CRECI  4B0  ORBIPLAN 


FLAMENGO  -  Aplo».  701  e  702 
la.  locaçio  acabamemo  de  lu¬ 
xo  living.  2  amb.  3  quarto» 
erm.  emb.  2  benha  toc».  exule. 
| oa  decorado»  aio  o  leio  coxl- 
nha  dep.  emp.  e  garagem  R. 
2  da  Dezembro  121  I.  SCHOR 
CRECI  3047. _ 


CATETI  -  Vondo  coberlure 
Almte.  Trmenderé.  66  —  C-OI. 
c /  grande  v»*and«,  aele,  2 
quarloi,  ele.  Ver  local  com  o 
perteirc.  Traiar  242-9774  e 
232-2076. _ 

DOIS  OEZEMSRO  -  Vdo.  óti¬ 
mo  «p.  novo  fia.  3  pr».  al.  dep». 
2  banh».  garage.  Cri  T60  d 
50%  «nl.  Ac.  Cx.  ou  8.  B. 
Tel.  42*7761  «  37*4794.  CRECI 
1173. _ 

FLAMENGO  -  Vdo.  da  frenla 
aala  qlo.  con).  banh.  cot.  20 
mH  Inl,  222-0922  24I-74B1  - 
CRECI  480  ORBIPLAN. 

FLAMENGO  I  LARANJEIRAS 

Sr.  proprietário.  Compramo» 
urgente  p/cllenlei  lá  «eleclona- 
di».  apl?».  «  caia»  dl  lodo» 
o»  nmanho».  Noiao»  clienle» 

Çagarn  k  vial»  ou  praio  curlo. 

«mo»  «  melor  e  melher  çlien* 
rela  d»  GB.  Comulte-no».  IMO¬ 
BILIÁRIA  MARVIL  UDA.  Av. 
Rio  Branco.  37  -  49  e  59 
and,  Seda  p<6pvl«.  T « la 
2434663  -  223-9829.  CRECI 
J-321. 


ACABAMENTO  DE  LUXO  - 

Cobertura  duplex,  living  e  ler 
raço  (c/70m2),  3  dormili.,  tala 
de  ianiar  p/mérmere,  2  banha, 
cor  c/piio  em  mármore,  dep. 
comp.  oarapem.  Bate  350  mH. 
Inf.  IMOB.  LONOON  UDA. 
257-2555  -  2554)574  -  CRECI 
1394.  _ _ 


A.  MACHADO  v.  ep.  c/  I.  2  q»„ 
b.,  cox.,  wc  e  01.  p/  emp.  Ed. 
Velaaquex.  P.  Machado,  99  ap. 
503  f.  F.F.Club.  Detalhei 
265-2792  -  CRECI  1537. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 

—  AI10  luxo,  frenla,  rua  Iran- 
quila.  I  nda  viif «a  qi?A«l« 
wpr»,  todo  êiaptf.  rvovo.  cox. 
grande/tuao,  bênh.luxOp  qfo. 
Qífncl«  luxo  c/2  armi.  ptnlea* 
d«ir»/cfl*l«l  (embut  idoí)  - 
Próprio  p/noivos  —  Aper\»f 
45  mil  ~  236*3898/236.4009 

-  CRECI  1782- 


BOTAFOGO  -  Amplo,  ciar*  « 
indavaitával  epto.  ée  IranN  d 

1  qte.,  1  aala,  cotinha  e  »»- 
nhalro.  FERNANDO  Dl  TOM- 
MASO  Cela».  110/40».  Tel.: 
265-7113  -  CRICI  7*6. 
BOTAFOGO  -  Ample  c«"|.  d 
BC»,  de  dlvlale,  banh.  e  pe*. 
ceiinha.  VI, Hm  d  FIPNAfJ. 
OO  01  TOMMASO  -  Cale», 
516/40*.  145.7183.  CRECI  7*6. 
GENERAL  POUDÒBO  -  lindo 
apto.  lodo  «lap.  cAI.  3  olo». 
c/armário»,  dep».  emp.  érea. 
oaragem  e»c.  brraliaalmo.  95 
mil  comb.  —  Aceito  Caixa  • 

255  )  590.  CRECI  1324. 
HÜMAITA'  -  Vende-te  apl.  d 
2  nit  .  I  al.  «Pt.  «  banheiro 
«/  aauleiot  dacorade»  alé  « 
Mie.  d  *«ra*«m.  Aple.  de 
luxo  d  aancaa  «  •"'•«•-..X*' 
Pua  Humalti  71.  aplo.  1003. 
Chavaa  na  perlaria.  Traiar  »r. 
Souaa.  Fone:  222-6340  eu  .  .  . 
216J53*  d  Sr.  Madurei  - 
CRECI  164* 


ÃÍFREDÒ- CAVALCANTI  VINDE 

-  A».  Allinllca,  2  aala»,  3 
dorma,  d  erm».,  elapeiado,  ga- 
rage-elevador  prlvallvo,  am- 
piai  e  clara»  depd»..  fino  eçab. 
telefone.  Apenei  220  mH.  Tel. 
236-3896  e  236-4009  alé  21  ha. 
CRECI  1782. 


APARTAMINTOINOVOI  —  P/  banh.  cor  lauand.  dap».  preço  COPACABANA  —  P6*!o  4  lindo 

-  -u-  “  --  |25  mH.  Ac.  B.  Brasil.  Ver  ,pi0.  vlala  p/o  mar,  andar  al* 

Frencltco  Sé,  108  (xrrtaria.  Inf».  lo,  living  c/54  m2,  3  qla-, 

355-1661.  CRECI  502.  c/arm».,  2  banh».  10c..  cope- 

—  _ '  <0..,  eferr  completai,  garage. 

ACABAMENTO  IUXO  ENTREGA  r,»  240  000.  flnincladoa.  - 
IMEDIATA  —  Novo  òilmo  aplo.  356.5488  a  257*5044.  —  CRECI 

I»  locaçio  Ru»  Miguel  Lamoi,  2132.  _ ^ ___ 

56  ap.  904  d  aalão,  2  ola.  fgv-  _  V  2  anioi.  Ia.  locaçio 

banh.  cor  coi.nhe.  d  «  P  t .  C0,j  V  3  banh».  aeclala  cox. 

ermp .  gange  na  eicntura.  Ve^  w  n  o  u 

YJ°'<  Trai.  257.3250.  CRECI  ap. 

17!.7.:.— - —  603/603  T.  238*2808  -  252-4990 

ATINÇAO  Rua  eiinitmenia  reij*  550. 

dcnclf*  —  r — •***  - ■ 


morar  «nt»  30.000  aaldo  40  ma* 
sei  pceço  fixo  a/luroí  d 
correção.  Sila,  2  qioi.  dep. 
ccmp.  Acab.  luxo.  Acalto  8.  | 
Brasil.  Vala  a  pena  ver,  B. 
Ribeiro.  806.  Chave»  apr9  704 
diariamente  alé  18  hora».  CRE*  I 
Cl  3061. 


APARTAMENTO  mobi 
liado.  Vendo  Hotel  Pia- 
za  Copacabar.c,  A  v 
Princesa  Isabel,  2  6  3. 
Ver  pelo  te!.: 
222-6340.  Marcar  hora 
Sr.  Souza  de  2a.  a  6a., 
das  10  às  18  horas. 
CRECI  1668. 


ANITA  GAEIBA1DI,  II  -  Cope. 

—  vend«-ia  6tlmo  epto.  fren  ta 
d  2  a.  3  gr*-  Q*  1  banh». 
cnpa-coxinha.  dep.  e  garagem 
do  cond.  50%  6  vlale.  R»t*nle 
em  2  ano»  »/  luto».  Snr.  AnlP 
n(o  -  CRECI  2233. 


AIRES  'SALDANHA.  104/461  - 

P/  Cr|  275  mil,  pronta  entrage- 
Ver  no  local.  LUIZ  BABO. 
2324)861  -  CRECI  466. 

ÁPÁRT.  lipo  caae,  de  frente, 

50  ma.  da  Av.  Atlantic».  3  o».. 
».,  )ard.  de  Inu.,  dap.  comp. 
de  emp.,  propriel.  vende  ur¬ 
gente  115.000.00  «m  3  anoa 
a/  luro».  Ver  Av.  Copacabana 
1418.  ap.  102.  Chave  d  pott 
T.  357- 1355. 


A  FRANCISCO  SA'  -  Fta.  al-, 
3  qloa.  arma.  dep.  ger.  oti- 
mo.  U0m2.  CrS  125  mil  viste. 
PAULO  BUSTAMANTE  -  Tela. 
255-2425,  235-5311.  Até  22  hl. 
-  CRECÍ  1662.  _ 


A  REP.  PERU  -  Fm.  eito,  iate. 

L,  3  qtoa.  erma.  2  benha.  terra, 
dap.  gar,  CrS  190  mil  fln. 
PAULO  BUSTAMANTE  -  Tela. 
255-2425,  235-5311.  Até  22  ha. 
CRECI  1662. 


ATlANTICA  -  Vdo.  vexlo  frente 
endar  «Ito  «xcal.  «Pto.  3  qla. 
■ela,  banh.  dapa.  gar.  prlvat. 
220  mH  4  viste.  6.  B.  ou  Ce 
237-7089  -  CRECI  IIQB. 


A.  FAACHAOO  V.  d  tariga  a. 

2  qi..  b..  cot-,  e  dependi,  li. 
Ioc.  Anile  Garibaldi,  W  *P. 
906.  1.  265-2792.  CRECI  1537. 


ATlANTICA,  2164/1161-  yd», 
vario,  Irenie,  precisando  pintu¬ 
ra  d  terreço,  living.  4  qt». 
«rm».,  nl»  Ianiar  2  qta.  «mp- 
gar.  400  mil  4  viitâ.  Cotreior 
local.  237-7089  -  CRECI  1 198. 


FLAMENGO  -  Excalenle  tal»  e 
quarto  teparede,  «eilnha  — 
gr*nd«  erea  </tenque  •  WC  «• 
•mprsgidi.  Ff  RNANOO  01 
TOMMASO  -  €•»•!•  310  /  -» 
409.  245-7113  -  CRICI  79é. 

FLAMENGO  -  Vendo  n«  Ru» 
Senador  V«rçju«lro  52  -  79 
p*vimento  «p.  H«H,  mUo.  4 
quartos,  2  banheiros,  coxlnha, 
grande  área  d«  serviço,  2  quar¬ 
tas  de  empregada,  qaragem, 
etc.  Ver  no  locei  e  fraiar  com 
MARIO  CALDAS  paloa  tel». 
222-8123  e  238-4402  -  Prece 
Cri  120  a  combinar  -  ESCRI* 
TORIO  DE  G/5TA0  MACIEL 
E  ADOIRHO  GRAÇA  COUIO 
-  CRECI  J-349. _ 

MARQUES  ABRANTU  178  ap. 

1505  2  qto»,  c/arm.  copa-coí, 
dep.  empr.  garage.  Vlita  pa¬ 
norâmica.  Vendo  baralo,  t»tu- 
do  orop.  »/c»|xe  troco  menor 
CRECI  1349, _ 

MACHADO  ASSIS  7á/707  - 

Novo  >1.  3  qla.  erm».  2  banh. 
cor  dep.  compl.  gar.  50  m,l 
hem  (acllit.  «  1.200  p/  m4i. 
Ver  10  -  17  h.  257-8861  Batu 
ra  CRECI  190 _ 


ATINÇAO  -  Compramo»  qual¬ 
quer  tipo  de  apta».  Meimo 
que  eite|»m  alugado».  Neg.  ré- 
pido  e  taguro,  Tr.  232-035T. 
CRECI  463.  _ 


ALFREDO  CAVALCANTI  VINDE 

—  Eipetacutar  4p.  prata/  Bota¬ 
fogo,  vlala  p/mar.  aala,  2  qtoi. 
c/»rmi„  benh.  luxo,  copa/cox. 
depd».  compli.  fino  aerb.  luxo 

—  Apena»  60  mil.  —  Tel.» 

236-3698/236*4009  -  Alé  21 
hl.  -  CRECI  1782. _ 

APARTAMENTOS  NOVOS  - 
Todo  da  frente,  vaxio»,  entre¬ 
ga  imediata,  acabamento  la. 
qualld.  vliia  panoramice  p / 
Crlito.  Pilotl»,  al.,  2  qla., 
dapend».  arm».  embut.,  «xule- 
loa  teto,  Rua  Gel.  Polldoro,  121 
aptoa.  301/302  c/corrolOf.  50- 
IIOER  IMOB.  -  CRECI  1170 
Tel.  236*77 16/234Ó30»  elé  22 

hq, _ 


APARTAMENTO  DUPLEX  -  Poa- 
lu  6.  érea,  4C0m2  c/5  dormi- 
lOfSei.  3  banhs.  v»randas,  g« 
regem.  Veoda-se  pre^o  .  .  • 
300  000  a  comblnif.  Av.  Co¬ 
pacabana,  1227  ap.  1101.  Ch»* 
vo:  oartorla  252-795 &  231  0804 
23 1  *0994.  CRECI  231 _ 


HUMAITA'  N9  149  -  Esquln» 
da  Macedo  Sobrinho.  MagnUi- 
cot  «pto».  de  tila,  2  qtoi 
banh®  cm  cor,  cox.  dep.  g* 

íar,A,c^^«TJd,.”V.m‘:  2^34.(CRPECi“3295). - 

liar.  Preço  fixo  e  contlruçio  AlOO  MOURA  ITDA  -  Vende 
em  alvenaria.  Vé  ao  local  de  ,pl.  Av.  Atlantic*,  2  teloe»,  4 


LARANJEIRAS  -  Vendo  de  fren¬ 
te  aalão  em  L,  3  qlo»,  c/arm. 
2  banh.  toc.  copa-coí,  dap. 
empr.  gar.  135  mil.  Aceito  B, 
Breiil.  inf.  222-0922  242-7481. 
CRECI  480  ORBIPLAN. _ 


LARANJEIRAS  -  V.  «pto.  c/2 
qtoa.  sela,  cox.  benh.  dap. 
emp.  garagem.  Preço  barato. 
Facilito  «m  2  «noa  ou  10  «no» 
p /  Caixa.  V.  R.  Maroueae  de 
Samoa,  27  ap.  307.  Chauai  d 
port.  Tr.  238-2808  -  252  4990. 
CRECI  550.  _ 


A  RUA  EDUARDO  GUINLC, 
60/603  -  Eiplendldo  eplo, 
finei  de  construção.  160  nY2  de 
luxo.  2  banhr».  G  «  r  *  g  « 


9  ia  lBHir  Jayme  Farblan  e 
João  Brevea  J-350.  Tel.: 
231-0342  «  231-0881. 

LARGO  DOÍ'  IE6IS  -  Alfredo. 
Chevea  6/403  aalio,  3  qta.  2 
ban.  aoc,  corei,  cop.-coi.  qd». 
Jrea  terv.  la.  Ioc.  multo  claro, 
ar«J.  imdava*.  75  an!»  ■  comb. 
saldo  longo  prazo,  «sludo  pro* 
posta.  Carnfllro  Mendcnca  Invó- 
viii.  235*3103.  CRECI  1329. 
Abreu. _ _ _ . 


qrtot.  giragam.  250  mil»  T« 
237  9471  -  CRECI  353.  _ 

AlFtEOO  CAVALCANTI  VENO! 
-  Rua  Siq.  Campo»,  franta,  99 
andar.  íaláo,  3  dorm».,  |/ln- 
verno,  depd».,  *  _c'*r0. 

Apenas  110  mil  —  235-3898  • 
736-4009.  CRECI  1782. 


denclal  «m  Copscibana  edf.  -- — r: — w — v.,i0. 

terminando  de  censtruir  1  apto.  COPA  —  V.  P  •  - 

pir  andar  «/  todas  a»  fPeçss  todo»  reformado»  »il«  2  «  3 

da  frente,  salío,  4  qto».  (sendo  qto».  cox.  banh.  área  dep. 

1  suiti)  3  banh».  copa-cox.  emp.  giragem  V.  ffp* 

deo».  compl.  g.r.ge.  Ver  Ru.  Viveiro»  d.  Ctatro  'P' 1’ 

Oi.vl.n.  H,d,om_2á.  T  .  1 .  3M/502.  l.J  3  r-  2  8  0  6 


COPACABANA  -  Rua  estrita- 
mento  retidenclali  Mal.  Masca* 
renha»  de  Moree»,  124.  Ou» to 
pronto».  Prédio  do  luxo.  Excel, 
apto»,  de  saia,  1  ou  2  quartos 
•  depend».  completa».  Garagem 
na  Escritura.  Apena»  4  p/and»r, 
Comtruçáo  CHOZIL  ENG.  Con. 
dições  Inédita»  de  pagtoi 
16.500.00  de  entrada  e  jomenta 
30  dia»  apó»  •»  chave»  o  19 
pagto.  cio  saldo  financiado  em 
15  anos  d  mensalidade»  em 
forma  dc  aluguel.  Coireiore» 
no  local,  Inclusive  ao»  domin¬ 
gos,  até  32  horas.  Tratar  no 
DIP  do  JUIIO  BOGORICIN 
IMÓVEIS  a  Rua  Barata  Ribeiro. 
586-loja»  Aberro  diariamente, 
inclusive  aos  domingos.  Até  20 
hora:,  Fones*.  256-9396  e 
256-9397.  CRECI  95. 


257-3250.  CRECI  1717. 


ATINÇAO  —  Compramo»  oual-  COPA  —  Novo  vendo  1  p/andar 
quer  ripo  d«  apto».  Mesmo  sala  3  qlo».  2  banhs.  toc\eU 
Que  estejam  alugados,  neg.  rá.  dep.  emp.  garagam.  Vir  R.  oll* 
píd.  «  »«fluro.  Tr.  2324)351.  va  Castro  36  «Pto».  401  801 
CRECI  463.  Tel.  252  4990  CRIO  550. 


ÁTiuiTlÁ’'  FEPRIIRA  44  APTO  COPA  -  V.  ipto.  prédio  illõ 
C-03  —  Di  2  qll-  d  irmi.  luxo,  vxxlo,  1  p/andar,  2  ie- 


«I.  boi  cox.  éree  a  dep.  emp, 
Peçn  clir.,-  B0  mil  fio-  Ver 
dier.  «te  T4h».  Ac.  B.  Bre»H. 
232-2727-  CRECI  1990- 


iôti.  i«l«  lenler,  3  atqa-,  «rm. 
emb.  I  lulte.  er  cond.  cortina», 
tapetei,  mávela,  2  banh».  aocl* 
al»,  2  qtoi.  emp.  qireoim.  R. 

ÀCIITO  CAIXA  -  Ótimo  ipto-  "ilho*'  '*1,  252  4,90 

ile.  3  aloi.  dip.  como.  P.  100  CRtGI  660. - _ 

mil  R.  Fio-  MigalhEei  470/104  COPACABANA  -  5r.  Proprieté- 
Infa  232-53B2  •  232  0B73  PA  rio,  compramoa  urgente  P /  cli- 

- ■*— -*  —  eme»  |4  telecionedoi,  «pl9i  a 

cata»  de  lodo»  o»  tamanho». 
Noatoa  diante»  peg.m  •  vlita 
ou  praio  curto.  Temo»  a  maior 
e  melhor  clientela  da  GB.  Con- 
lulte-noi.  IMOBILIÁRIA  MAR- 
VIL  LTOA.  Av.  Rio  Branco,  37 
-  49  e  59  and.  Sede  0'6prl». 
Tel».  243*8663  -  223-982»  - 
CRECI  J-321. 


ATLANTICA,  »**  -  3  qto».  .ala, 
dep.  compl.  empreg.  preclun- 
do  de  obras.  Vando  135  mil 
l  viela.  Var  c/perteiro.  Tr, 
237-8370. 


“/Si  ™. ÍSSiK  ■■  «••*•- .. 

em  stsawaíKS 


FLAMENGO  -  Na  Rui 

Barbosa,  à  Av.  mais 
aristocrática  do  bairro, 
vende-se  em  excelente 
preço  apto.  c /  110 
mts2  de  irea,  salão,  2 
qtos.  amplos,  ótimo 
banh.  social  e  dep. 
compl.  d«  empr.  c/  6 
arm.  emb.  belíssimo 
hall  social  do  prédio. 
Inf.  VEPLAN  -  Ipane¬ 
ma  das  8  às  22  hrs. 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 

-  tel.  287-4004  -  Tiju- 
ca  das  8  às  22  hrs.  P. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-91  52 
—  Centro  R.  Méxi-.a, 
1  4  8  /  3  0  3  -  tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECi 

66.  (C 


MORRO  OA  VIUVA  —  Joaquim 
Maclall,  vende  detoc-,  8?  and. 
da  Av.  Oivaldo  Cruz.  135,  da 
3  «la.  3  o».  2  b.  I.  2  q.  emp. 
Qarage.  tel-,  ele.  Ch,  c/poft. 
Tel,  233-4049  -  343*651 5  - 
236*1410  -  CRECI  748. 


OTIMO  APTO.  peça»  «mplei  *«• 

leia  sla,  2  qi».  «im».  banh. 
copa  cor.  dep.  emp.  garfo01/;* 
(frenle  com  linda  viilaj  Ver  S. 
Palasandu,  406  apl»  707-  (cha¬ 
ve»  no  prédio  em  írenle  ept» 
301).  Traiar  tel.»  245-6951.  Ei 
tudo  oferta»  ac.  Cx.  Ec. 
B.B.  CINA.  CRECI  1770. 


LARANJEIRAS  -  Exce¬ 
lente  apto.  de  frente 
para  2  ruas  c/ vista  des¬ 
lumbrante  2  ótimas  sa- 
as,  I  escritório,  3  qtos. 
c/arm.  emb.  sociais, 
copa-cozinha,  2  qtos.1 
de  empr.  Inf.  VEPLAN 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tljuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
14  8-3  03  -  tels 
222-6102  -  232-6864 

—  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


APART.  01  FRENTE  -  Pare  «n- 
Iraa»  vaflo,  na  malhar  trccha 
de  Praia.  (prex.  4  Oavelde 
Cru  x),  «Ume  »p»rt.  «em  mip- 
nlflca  vlali,  **  P**-  «/  3 
la»,  «ar.  ucr.  8  qle».  am. 

•rab.  2  benh.  («pMt». 
dep.  empr.  Oarapem  p /  2  cer-  yOl.  PATRIA,  229/464  -  Vando 
rei.  J9%  4in.  _«m  24  meaea.  |  t.  q.  aep.  co».  ban.  érea  1q 


FLAMENGO  ■  R.  Manint  Ribei¬ 
ro  n?  35.  Vdmoi.  apl?-  c/leia, 
2  qlo».  c/arm.  dep.  compl. 
emp.  área  •  g*r«g.  85.0CO  * 
vlale.  Ireiir  na  IMOBIUARIA 
MARVIL.  Também  vendemo» 
riplrio  teu  im6v«tl.  T  e  I . 
243-8663  -  223  9629.  CRECI 
J-321. 


PAI  8  SANOU  -  OporturaUada 
•  Kcapcíonal.  fd.  $\\o  \v*e.  ep 
300  m2.  p.  ap#n»s  350  mil  t/ 
financíamanlo  dírato  da  pro* 
prlatárlo.  Tr«W  35I-73U  « 
333*1734.  CKECI  7<H.  (C 

PtOPtlITAIlO  venda  tolalmerv 
ta  mobtliido.  d  2  d.  coodlcU 
on»do«4  lalfíona*  forraçáo,  efc» 
aplo.  3  q..  2  dependên¬ 

cia»  emprogada  comp1e»a  A  Rua 
Almic.  Tam«»>daré  Í7/807  180 
m.  a  praio,  o»»udo 
Bra»K  d  Mlranoa  »el.  2^5-3843. 

SENADOR  VERGUEIRO,  56  - 

Ap.  103.  claro,  lobre  pilq/it. 
3  qls.  2  »U.  copo-cox.  var, 

I  I,  >riverno.  140  mH,  A:.  Cx. 

B.  Bratil,  -  Chaves  porl . 

2386644.  _ _ 

VENDE-SE  apl®  do  »ala,  2  quêf» 
los,  dep.  complpla»  de  «mpr. 
garagoiTi  á  R.  Condas»a  Bal* 
monla.  Tr«l«r  221 -4706. 


LARANJEIRA!  -  Frtnta  Hibral 

ca.  Salio,  3  tdormlór».  c/flnoa 
•rm».  cop«*cox.  •  «mpla»  dep». 
Cr|  175  ml!  fac.  EDVAR  VAS¬ 
CONCELOS  CRICI  17  62 
23  5*6783  -  255.2924. 


novo  3  qt».  «rm.  emb,  c/ 
ar  rtfrlg,  2  b«nh.  »oc.  dep. 
amor.  a  g«r.  «nlr.  50  «Ido 
•mP3  «no».  231*3560.  CRECI 
1055. 


70  mil  em  90  dia»  ou  80  mil 
•m  1  ono  «  ccmb.  -  Inf».  no 
n9  324  lc]«  A  -  c/  GUEDES 
ou  CARIELLO  -  CRECI  279.  1 


FRAIA  Dl  iOTAFOGO  -  Ven- 
d«-»a  «pio»  frenla,  beWssima 
viira  sala,  3  qtos»  depend.  oa. 
ragem  «  piayqround.  Ru»  Vo- 
lunl.  Pátria  n?  1  »Pt9  1303. 
Chave»  c/portclro,  CRECI  567, 


J».m-  ISO  mil  6  mie*.  •» 
mil  cemblnm.  V.r  e  frelm  ne 
leeel  «/  pertelre.  Nl*  aaelfe 

ratar. _ _ 

APARTAMENTO  da  franta.  I»l« 
pranée,  2  ou  3  qtoa»,  álM- 
•ar.  à)  emp.  merepem.  Vliltn 
JARDiM  -  3374911.  -  CRICI 
nt  3423. 


À  2  QUADRAS  da  praie  na 
Roberto  Dia»  loco»  83  qua  co¬ 
meça  na  Av.  Copacabana  17 
-  Vando  aplo»  pronlos  para 
mor»r  de  «ala,  2  a  3  qj».  3 
banh.  »ocia1»  e  dep.  Prédio  »/ 
plloíí»  d  luntuoio  hall  em 
mármore  todo  ^■£®í«do.  Am¬ 
pla  giragem.  CrS  27.500  de i  »»• 
na!  com  posse  imediata.  Re»* 
ranle  parte  facHilada  e  p»rje 
financio  em  36  me*:».  Memeh* 
d. dei  de  C«»  1.096,10  -  Açel- 
to  financiamento  Bco.  Brasil  • 
Caixa  Econômica.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  traiar  na  PAR  —  R.  do 
Ouvidor  130  -  9®  andar  - 
Te!».  232-3596  o  302*1677  - 

CRECI  456. _ 

ApARTAMTNTOS  -  Em  U.  j®- 
caçlo  •  2  qu»dr»»  da  praia, 
na  Rua  Roberto  D»at  Lopes.  83, 
paralela  é  Av.  Prlncasa  laabel, 
começando  na  Av.  Copacabana, 
12,  prédio  »/  plloli»  •  «mi®®* 
,o  hall  de  mé.mofe,  »•!.,  * 
e  3  qll.  2  benh.  eoce.  e  dep. 
comp.  gereoem.  Acebemento 
de  luxo.  Cri  25-500  de  tlnel, 
reitinl.  ftcHlto  «  finBtelo  em 
36  meiei.  Memelldede  de  ÇiT 
1.096,10.  Acelio  Bco.  Breiil  • 
Cxe.  Econômife.  Ver  no  locei 
«  ireier  ne  PAR  -  Rue  do  Ou- 
vldor  130  -  ?9  •"<•* 

232-3596  e  252-1677  -  CRICI 
456. 


CHECO  IMÓVEIS  CRECI  635- 
ÀVT COPACABANA  »5*/IÍDT  - 
Apto.  2  ilõei  vetende  4  qt», 
dep.  complela»  350  mil  Inf», 
232-0673  e  232-5382  PACHECO 
IMÓVEIS  CRECI  635. 

ATENÇÁO  Copec.beni  Vé  ver 
e»te  Imével  que  vale  t  p.n» 
ta,  «hle-  Apert»m.nto  cam 
ulle,  3  quarto»  e  de  pendên¬ 
cia»  completai.  Preçe  ,  .  .  ■ 
110.000,00  cem  35.000,00  dt 
entrada  e  •  telde  em  2  ene» 
.  combinar,  ou  pelo  preço  de 
95.060.00  pel.  Ceia.  Eceno- 
mlc.  ou  B.nee  do  Imll  com 
tln.l  de  .pene.  10.000,00,  Ver 
.  Pu.  dm  Tab.j.r*»,  *4  apl. 
306  d»  10  ••  16  h.i.l-  Ven¬ 
dai  .  Av.  Almir.nl.  Barreie, 
72  nr.  1004.  TM».  322-2377. 
332-584]  e  33á-5iF«.  J/431.1C 


COPA  -  Belforr  Raxo  —  Selie, 
3  qll.  emole»,  dep.  gereoem, 
«rmérlot,  de  Ile.  Vi.ile» 
257-4296.  PLANAM  -  CRECI 

jjm _ 

CÓPÃ  -  Quedre  de  prele  — 
Vende.  exc.  ep.  c/3  t.l.i,  3 
qt».  c/.rmi-,  2  binh.  »oc- 
cope,  ccx-,  demtit  dtp».  •  g.- 
regem-  Aceltemoe  permute  de 
imóvel,  c/.elt,  I  ou  2  qti.  d 
paria  pegto.  Ver  no  locei 
depoio  da»  14  h»,  R.  Conetente 
Remo*.  35/602  —  Treter  em  O. 
BRUM  -  CRECI  2535  -  Teli. 

236-3632,  236-5751- _ 

COPA  —  100n»2  de  conforto. 
2  »[».  biblioteca,  2  qto».  5 
arma.  tmbtdo».  b.nh.  e  cox. 
em  co»,  g.r.ge,  2  «piou  p/*n- 
dar.  Aeellt-i.  finenc.  6c9  Bre- 
«il  e  Cx.  Económice.  Tonelero», 
366  ept?  102- 


COPA  -  Eftpcteculer  coberlure 
duplex,  2  tlt.  terteço.  *  W*> 
2  ben.  dep.  «mp.  g«.  A  lo 
luxo.  Temo»  muito»  —  Coniuito 
NELSON  ALBUQUERQUE  IMO* 
VE  IS  -  R.  Telxelre  Melo.  31 
L|.  Ipan.  237-1748  i  267-7245. 
Até  2lh«.  CRECI  722- _ 


ATLANTICA  -  Jerdím  de  invet- 
no.  2  tale».  3  ot»..  c/ermi-, 
2  benh».  c /ex.  «té  o  teto,  cepe, 
cox-,  dipdi.  compl».  e  oere. 
450  mil  finenc.  (LEME)  Vlilte» 
CORIM.  CRECI  3583.  1  e  I . 

236-3551  «  256-4296. 


ADM  IMOB.  SAO  BERNARDO 
S/A  lu»  de  Cerme,  »  -  8?  I 
and  Tel.  224-821»  -  2314)564, 
C.  A.  Oélle  -  CRICI  44». 


?in»nc'' '222*8583,'  266*4106.  Or. 

MelreW». _ 

VINDO  APARTAMENTO  al.  »«>• 
iep.  c/dependéncie  emp.  Real 
Grendexe  230  cheve  porlelro 
Joio. 


ATENÇÃO  BOTAFOGO  -  Aple» 

pienle»,  «ele  1  eu  2  qutr.ee,  _ _  , 

plnture  plétl  c«.  benhelre  «  VENDI-SE  epto.  311  Rue  Berão 
coilnhe  eeule|eda  em  cer  et.  dj  tUMn,  98  .  50.000,  35.000 
■—  entrada.  25.000  e  comblner 


Tel.  252-4952. 


e  tile,  dep».  complele»  de  em- 
preeadi  i  perepem.  llnel  Cri 
í  400.00.  Frnta»áit  d.  CrS  . 

763,00  flnancltd.»  pele  neve  VÍNDL  TE  eplo.  frenle  d  lintaco 
pleno  de  pre»laç6et  deere»c«n.  ,,|,  3  pl,,rto»  cox.  e  benh.  em 
ta»  áa  Caia»  Econômica,  a»é  quarto  empregad»,  área  c/ 

20  ano».  Var  •  Irafar  •  Rua  fanqua  —  R.  Voluntário»  Pá- 

Raal  Granéaia  14  au  na  Olym-  |r;a  3)  Ap>  20I  -  246*4406. 

olea  Imévaia.  Rua  Evaritf#  ■■  -r  ' '  ‘  _~'i 


VJ.a  láw  íoõs  •*1004  -  ViNDE-56  txedente  apt9  de  »»- 
T.I.9  mÍomé  •  U2-13?l  ’  -  ,aI  2  ótimos  quarto»,  d'P»n. 

9  731  3fB*  dênclat  completai  d«  empra- 
peda  é  R.  dl»  Llteni»' 

Treter  221-4704. _ 


CRICI  261». _ 

A  FRAIA  BOTAPOOO  Iro, ,  Av. 

Rui  Berbo.e  -  Amol»  Ml»  3 
qta,  erm.  emb,  2  benh».  dep. 
compl.  ger.  prlv.  300  mH. 
Adio  B.  B.  255-1202.  CREU 
401. 


ÃNTONIA  MONOUAR  q  Marle 

lida  vendem  ept.  ■  10  peuo» 
At  leni  Ice.  4>m  frente  qto.  i«1. 
itp,  29  and.  Cri  75  4  vi» te 
vaxio.  Inf.  236-6328.  CRECI 

1305-1358. _ 

APARTAMENTO  R.  BerBo  de 
Ipanema,  140,  No  ponto  Ideal 
da  Cope.  3  q».  (uma  lulte).  ta¬ 
le,  living,  2  benh».  »«>.  corei 
■xulelot  até  o  teto.  »•'•“  Pf 
(oilai,  tel.  Interno,  lotei  11  ep- 
to».  Alto  luxo.  Compete:  Cri 
217.400,  (Incluindo  qerecreml  pf 

1  érea  real  de  216,42m2.  Prop. 
e  Incorp.  de  M.  HAZAN  E  NV. 
OELMAN  LTOA,,  Ru»  Airei  Sei- 
denho.  92  il|a.  !«!.  2351481. 
A  perlir  de  hDle  corr.  no  locei 
et*  24 -hi.  CRECI  3729 

ATLANTICA  -  500  mli.  Vendo 
eplo.  eito  luxo  2  leIBe»  3  quar- 
lo»  í  hinhelroí  cope  coxlnha 

2  q».  erledi  qtrege.  1  pqr  tn* 
der.  Silvio  Fleurv.  287-4)50, 
CRECI  960. 


ALTO  LUXO  -  Quadra 
praia,  bonita  vista, 
salões,  4  dormitórios,  2 
qtos.  p /  empreg.,  gara¬ 
ge  (2  vagas)  EDVAR 
VASCONCELOS.  CRECI 
1762.  23  5-  6783  - 
255-2924.  _ _ 

AV  PRINCESA  ISABEL  314 

Vendo  aplo.  no  1203  pronlo  la 
locaçio,  da  «ala,  2  qi».  banh». 
coi.  •  garagmn.  Proço  Cr> 
120  mH.  Condlçíe»  de  paga¬ 
mento:  Sinal  d  noit»  Imedle- 
la  Cr$  30  mil,  em  Del.  72  — 
Cri  15.000,  Melo  73  -  ÇtS 
15.000.  Dtx.  73  -  Cri  15.000. 
Abril-  74  -  CrJ  9.000  •  36 
mentalidade»  do  CrS  1. 195, 70 
»pm  correção  monalárli,  Var 
dlariamen»»  no  local  a  trafar 
ne  PAR  -  R.  do  Ouvidor  130 
_  90  •ndir  —  Tel».:  232*3596 
e  252-1677  -  CRECI  456, 


Casai  •  Terrenot 


VENDE-SE  *pt9,  tel.,  qu.rto, 
kltch  *  Ru.  Sllveir*  .Meilln», 
la.  locaçio  —  Treter  221-4706. 


LARANJEIRAS  (largo  do  Mecha 

do),  venda*»»  eplo.  novo  c /  »»• 
I»  2  q.  »  dep.  (Ino  «cibemen. 
to  Cri  90  mil,  d  30  mil  «nl., 
rnt,  finenciido.  Ru.  d.»  ler.rv 
leira.  40  ep.  803.  Cheve»  com 
porlelro.  Tr.l.r  232-9798  -  Sr. 
Ic.lt. _ 

LARANJEIRAS  -  Salão  3  qt». 
2  v.  g>r.  Ver  R.  do»  Lerenteirc» 
,30  apl?  50J  «pen.i  7  p  .n* 
der.  T.  258-4729.  CRECI  I  963. 

LARANJEIRA5  -  Frchlnche, 
novo  !2  «no»),  luxo.  pljclne. 
txle,  3  qtos.  2  benh»,  l-cU  ». 
qu.rto  e  brnli.  «mpr.  Preço  131 
mil.  jln.l  »S  500  -  Escriluco 
11.750,00.  ».ldo  cm  J0  «nos. 
Pi.no  novo  -  Prc»:»ç6e»  de 
cre»centcs  •  p.nti  cl.  2».  m.n* 
lalldede.  Iniciei  MBO.OO  BNH. 
V«r  Zi  -  ‘ 

ep  602, 

185/909  -  --  „ 

222-4726  -  CRECI  342. 


A.  MACHADO  -  V.  «0.  d  a. 

2  qt.,  b«.  coi.  WC  e  qlo.  pf 

emp.  Ceeirlo  Alvlm,  55 _ ep, 

605.  Tr.  2452792.  CRÍÇM537. 

A  VOL.  ÕA  PATRÍA  41  ep. 

301- B  de  lu.o  c/ele.  2  ql». 
denteie  depend.  1».  loceçãD 
Beio  100  mil  curlo  prexo.  Cho¬ 
vei  c/port.  355  1433  -  CRECI 

J618, _ 

IÒTAFOOO  -  V.  apto.  vtxío. 
prád  o  novo,  »et«  2  qto». 
banh.  cox.  dep  emp.  »lnal 
25.030.  taldo  7  «no».  Ver  u 
por:.  R.  Volunlérloi  da  Pátria. 
355  epto.  802.  T.  238  2E08 
252.4990.  CRECI  550. 

BOTAFOGO  Vdmoi.  'indo 

epl?  2  qto»,  c/erin.  »rle,  benh 
nm  cot,  con«*<oi.  erulei.  »t. 
.o  leu,  dep.  compl,  emp.,  ároe, 
etc.  ApiÇ.  decorado,  Ver.  P'ne 
de  Boletoga,  360  »p:0  522. 

[reler  na  IMOBILIARÍA  MAR. 
VIL.  tembém  vendemoe  rjpido 
ieu  .movei,  lei»  243  8663  — 
223.9829  -  CRECI  J-321. _ 


ALFREDO  CAVALCANTI  VINOI: 

tunluoie  rtildencle,  R.  Merilni 
Ferreira,  nove,  Iode  «m  vllreil, 
porlSee  colonlela,  lumlnérle», 
mermorei  (tudo  euténtlco,  «n- 
go  e  Import)  «illo/mermore,. 
eela/lenler,  tale  Intima,  e.pete 
culer  e»Cfll4rlo,  «elJo/iogo»  luh 
t».  5  dormi,  c/erm»,  4  benhe. 
luxo,  bar.  deepen»»,  copa,  cox. 
luao,  xdege,  lavendofi»,  g«e- 
g«  pf  vário»  auto»,  linde  pnci- 
ne/pétlo  decorado.  Apenet  BM 
mil  -  236-3898/  2354009/ 


ATINÇAO  IR.  PROPRIITARIO  - 

Teme»  v  4  r  I  o  i  compredore» 
cidaitradoi  pira  teu  «pio.  Sp- 
luclo  no  méx.  em  30  dle».  DL 
1MOVII5.  -  R.  Miguel  lemo», 
41  gr.  1203.  Fone  237-6630. 
CRECI  1727. 


AIRES  SALDANHA.  16  -  Exc». 
lente  «pto.  Irentt,  endar  alto, 
lelie,  3  qto».  c/erm.  I«rdlm 
inverno  envidraçado,  3  benh. 
ioc.  em  cor,  dep.  comp,  da 
emp.  cope-cos,  e  gereoem.  Cri 
260  mil  k  vitta  ou  flnanc.  a 
comb.  Inl».  MASTER  IMÓVEIS 
-  TH.  2351397  «  2566011  - 

CRECI  1399. _ 

A  MAJTIR  IMÒVIII  -  Excel»; 
l»  epto.  fronte  ender  elio,  1 
p/and.  e/grande  »■!»,  2  »al8«», 
atspatado»,  jardim  ínvarno  an* 
vjdrBçado.  3  ban»  qto».  9  arm. 
banh,  »oc.  am  cor,  copa-cox., 
dep.  comp.  da  e:np.  • 
alugada.  CrS  148  mH  e/60  mil 

- -  __  -___t  de  onir,  «  «alda  am  41  p»e*l, 

236-6309  /  255-1473  -  CRECI  1  de  c ri  2.650,00  -  Barala  Rí* 

.  -  _  .  1170.  _ _  _ ,  belrol  73.  Cotreior  no  Ioc» 

255-41  IR/  2344)539/  254-4775  Alyõ  mxo  —  1  por  ender,  ««■  ou  tl«.  236  1397  t  256  6011 

-x  qt  I _  l/‘ncf*  I  nO*TT  1  .  - «  t  n  L  -  —  V_ . 


APARTAMENTO  NOVO  -  5/  ph 

lotl»,  2  qte.  el.  dep.  compl. 
a/m.  ambuí.  tlníoco,  «xulajo» 
cor  oo  talo  a  g»r,  p/  alugar. 
35  000,  «nlr.  facilitada  pratr, 
regulando  d  alugual.  Udalra 
T abalara»  162/502  (préx.  Slq. 
Campo»}.  SOLIDER 


COPA  -  Frente,  »l.  2  ql»°  ban» 
coi.  dep.  emp.  g»r.  Apena» 
90  mil.  Teme»  muito»  ~  Con- 
lulte  NEL5QN  ALBUQUERQUE 
IMÓVEIS  -  R.  TejxelM  M»1*. 
31  Li.  Ipan.  2B7-1748  « 

267-7245  -  Até  21h».  CRECI 
722. 


A  BARATA  RIBEIRO,  J77  -  Ex¬ 
celente  epto.  de  tais  a  qls. 
seper.de  c/erm.emb.,  cox.  c/ 
erm.,  banh.  toc.  complelo,  qto. 
do  emp.  e/«rm„  éree  de  lerv. 
e  benh.  de  «mp.  Preço  oportu¬ 
nidade  CrS  40  mil  »  viue  ou 
finenc.  a  comb.  Aceito  8.B. 
e  Cx.  Eccn.  Correicr  no  locei 
ou  MASTER  IMÓVEIS  -  Tels. 
236-1397  a  255601)  -  CRECI 
1399. 


ATINÇAO  -  P.  6  belisslmo  «pt, 
illéo.  2  ql».  dum.,  benh 
cor  dep».  compl.  (90m2).  Infs. 
57-2042  37-1564.  CRECI  1602. 


ATENÇAO  -  P.  4  otimo  «pt.  . 
»l»„  3  qts.  c/erm.,  benh.,  eox, 
dep».  compl.  Pço.  120  e  vlua 
ou  140  mH  fin.  37.1564.  CRECI 
1602. _  _ 1_ 


AV.  COPACABANA  -  Junlo  «o 
metro  epl.  (rente  lodo  refot- 
medo  c/IOOm2.  Selei»,  íile, 
qle.  (enqrmee),  benh.,  eox, 
dap».  ccmpl-  Enfr.  50  mil  »«Jdo 
i  comb.  Cheve»  Av.  Cepa. 
583/1209  ou  37-1564.  C2ECI 
1602. 


Á*«UA  BULHAIS  OI  CARVALHO 

419  —  Vendo  eplo.  303  c f  7 

31».  salão  cox.  banh.  soc.  dep. 

e  empr.  e  geragem.  Ver  no  lo 
cal  Ireier  236-1650  e  253-44I3. 
CRECI  950.  _(C 


COBERTURA  -  Vendo  Poslo  3 
-  600m2  por  480  mH  e  combi¬ 
nar.  256-7053  -  Dr.  Orlando. 
Casa  nova  —  CRECI  83  — 
Oppftunidada. 


COBERTURA  -  V  andem  o  t  lu. 
xuoii  cebtftura  »anda  550m2 
da  tfmçot  a  maii  SáOml  da 
•pan.  Cem  v(»ta  para  Lagoa 
•  Copacabana,  a  com  sr  con¬ 
dicionado  am  todo  epartaman. 
»o.  Cnlraga  datocupada.  Maio* 
rn  infarmaçôo»:  ADM.  IMOB. 
SAO  BERNARDO  S/A.  Rua  do 
Carmo.  9  —  59  and.  Tal.; 
224-5219  -  231-0584.  C.  A. 
Gálio  -  CRECI  449.  (C 

COPVCAIANÃ  -  Vendo  -  fi¬ 
nanciado  «em  correção,  CrS  .... 
85  000,00.  Rua  Barafa  Ribeiro, 
302  apf9  904.  2  quarto»,  tala. 
copa,  cozinha  ampla  a  vaga  na 
garagam,  constando  na  escritu¬ 
ra.  Chaves  com  e  porlelro  a 
traiar  polo  tclofona  231*0946. 
COPACABANA  -  Vende -M,  sem 
Intermediário,  lindo  apart.  qua¬ 
dra  da  praia.  Knda  vista  para 
o  mar.  e  montanha,  claro,  are¬ 
jado,  2  q.  salão,  varanda,  ga¬ 
ragem,  ótima»  dependência».  - 
Sousa  Lima  68  ap.  1202.  Tcl.i 
247-0255. 


CÕPÃCÃIANA  -  Vendeie  c 
«pert?  503,  de  Av.  Relnhe 
El  late  bole,  521,  de  2  ql?»., 
,1  jardim  de  Inverno  «  d>* 
penda,  com  lelelone  «  »lgu"» 
móvei»  05  55.000.  i  vl.te  o 
o  ilido  em  ela  30  metei  - 
Pode  ter  vlslo  á»  2«.  e  J».- 
feire»  na  pert.  de  te rde.  Tri¬ 
le,  C/  M.  CQ5TA  -  CREÇI 
2238,  Ru*  México,  11  GR.  502 
tela.  22141371  «  221-4064. 


COPACABANA  -  Vende», 
eperl?  104  da  Rue  Maeitro 
Fco.  Braga.  124,  de  2  qt...  eh, 
depend.  a  garage.  CrS  35.COO. 
»  vlala.  Cheve»  "«  ‘f"1' 

103.  Tret»»  C /  M.  COSTA  - 
CRECI  223B.  Rui  Me»l°o.  <1 
Gr.  502,  tel».  221-3371  - 

221-4064. _ _ 


APA1TAMENTO  -  Vendo  ótimo 
apto.  c/2  lalõe»,  3  querioi, 
dep.  vage  p/cetro,  vl«ta  per» 
o  mer.  Rue  Júlio  de  CajlHhp. 
23.  Mercar  ultlle  e  inf.  IMOBI-  | 
liaria  NOVO  MUNDO  S/a. 
Ru»  do  Carmo,  71-4?  ender. 
Tel.  242-9959.  CRECI  3592,  IC 
ÃVT  aHANTICA,  4621  ■  Vendo 
apartamento  de  frenle,  c/2 
■alée»,  4  quarlo»  e  dep.  étimo 
pieço.  Marcn  vlelle»  e  Inl. 

Imobiliária  novo  mundo 

S/A.  Rua  do  Carnio,  71-49 
ender.  Tel.  242-9959.  CREÇI 
3592.  _ (Ç 


COBERTURA  -  Cf  vitta  pi  mer. 
S»’io,  4  ql».  d  erm».  2  banh». 
cops-cox.  dep.  aerv.  qer.  e  «m. 
pto  lerrace.  OL  I  M  O  V  E  I  5  . 
2376630.  CRECI  1727. 


AV.  N.  S.  COPACABANA  - 

Pqito  6  —  Vendo  epto.  do 
sete,  3  qll.  e  dep  .completai, 
vaga  p/carro.  Aceito  Caixe, 
Mercar  vlilte»  e  Inf,  IMOBILI¬ 
ÁRIA  NOVO  MUNDO  S/A. 
Tel.  242-9959. 

3592, 


COMPRAMOS,  no»  beirro»  de 
Zon»  Sul  per»  clltnle»  do 
Bco.  do  Braell  e  C».  pagamen¬ 
tos  de  45  é  90  dias,  rpto» 
de  I,  2,  3  a  4  qto».  Tret» 
mo»  do  tudo  Inl».  2434X109 
«  223  0449  -  CRECI  J*423. 

COPACABANA  -  Conlugedo 
vazio,  pintado,  lodo  claro  — 

Apona»  6  p/andar  —  Enir.  15 
mil  -  WALOEMAR  DONATO 
-J.  22141568  -  CRECI  5. 

COPACABANA  -  Ap 

to.  à  R.  Barata  Ribei/c. 
entrega  imediata,  íiiio 
acabamentoc  /  vestíbu¬ 
lo,  sala,  cl  jardim  de 
inverno,  qto.  cl  ótimo 
arm.  emb.  banh.  azole- 
jado,  cozinha  área  c / 
tanque,  dep.  empr. 
compl.  Inf.  VEPLAN  - 1  » 3°w* 
Ipanema  das  B  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 

507  -  tel.  287-4040  - 


CIRAL  VINOI  -  ladeira  AH 

Barroto  próx.  Leme  ót.  terreno 
12x20  plano  livre  e  detembrre- 
cedo  Ideei  pf  rotldoncie.  Pço. 
TOO  mil  d  50%  2  «nos.  Treter. 
CIRAL.  B.  Ribeira,  428.  Tel. 
2366303  «  2 56-8440.  CRECI 
896.  U-ll. _ 

COPACABANA  -  Vende  </  vie¬ 
la  p /  e  mar,  varend»,  3  quar- 
to»  e  dapt.  complete»  -  Tel.i 
255-2215  -  CRECI  202». 
COPACABANA  -  «onald  de 
Carvalho,  3  qle.  tel»  2  banhe. 
FREMAR.  Emp.  IMOBILIÁRIOS 
Rua  de  Calele,  214  e/504.  - 
Tel.  3456274.  CRICI  3544. 


COPACABANA  -  Petle  3  - 
Pretltamoa  p/cliente  3  qt».  ie- 
le  3  binh.  teclei»  c/girapem. 
FREMAR.  EM.  IMOBILIÁRIOS. 
Celete,  214  »/504.  Tel.  .  .  . 
2454)374.  CRICI  3566. 


COBERTURA  DUPLEX  -  AHe  lu¬ 
xo  500m2,  2  tile»,  grande  li¬ 
ving,  terraço,  4  qtos,  4  benh. 
toc.  cope  e  cox.  dep.  comp. 
gfirage.  Preço  550,000  e  comb. 
Fone  257-2392.  CRECI  3395. 


APTO  VAZIO  -  Leme  vdo.  se¬ 
la  e  qlo.  leper.  cox,  benh.  Tro¬ 
co  por  Imóvel  no  subúrbio  Inf. 
230-9084/230-2234.  CRECI  3703 
AV.  CÒPÃCAÍANA  793  eplo. 
1108  octslão  salão  e  qlo,  tep. 
varanda,  lodo  pintado  tinteeo 
55.000,00  CRECI  819  37*7382 


COPACABANA  -  Vando  epto. 
luxo.  Irenie,  ender  alio  -  sele 
e  3  quartos  —  ermirlo»  embuti¬ 
dos  -  copa-cox.  dep.  amp. 
Sinal  50  mil  scldo  50  pmtt. 
2  mil  s/luros.  Ver  c/NORMA. 
Tr.l.r  c/LEMOS.  Tel.  2314)333 
-  221-2384.  -  CRECI  6B5. 

COPACABANA  -  Pilotis,  I  Onr 
andar,  2  tales.  2  qtos.  deo. 
comp.  Toda*  pecas  de  frente. 
Preço  140.000  á  ultra.  Aceite 
proposta,  Treter  257*2392  CRE- 


CRE(c  |  Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 


I,.  iniciei  i.-ou.w  enn,  _  y.ndo  -  la,  lo.  -  Ar.e  Am  Bot.loq 

Hl*.  R.  Lerrn.eln»,  457  ,  k.nh.i* 1  mV  rua  Irenq.  pr»co 

«■  '"><■**■  a  ■  «ei  .  *«»••  tSÍ.'.».  257*1 176  -“CRECI 

-rDVr‘1^.o  'h,',  "  I  255*221»  -  CRICI  Wé.  1  22  ho-e». 


_  «té  21  ht.  (CRECI  1782). 

CASA  SUFERFANORAM1CA 

Urra  v.  rnaniSo  silo  lu«o  c/l. 
4  BOOet?  cf/oUclna.  Te  . 
77  b  -3456.  Güiltar/ Bargamlnt. 
CRECI  3341. _ _ _ 

CASA  APAIACETAOA  -  Urc». 
V.  de  e»Quln«  com  Una  acab#- 
menio.  CS  480  mli.  W. 
336*3456  Gualler/Birgamlnl.  - 
CRECI  3341. _ _ _ _ _ 

JOAO  LOFIS  IMÓVEIS  VENDI 

-  Ara*  ôm  Bolafoga  d  970 
oporr.  T, 
223°,  »t4 


-  CRECI  1399. 


lio,  3  ql».  (I  lulte)  2  benh*  _ 

mármore,  cope-co*.,  2  ql»,  de ,  A  juilo  DE  CASTILHO,  »  - 

nmpreg.y  geregam*  «rm».  embui.  j  f„ne'enra  «piu.  c/ví»l»  para  o 

prcdlo  requintado  plloli».  Rua  J  mar,  laláo,  3  olo»  c.  arm,  emb. 
Sia.  Clara.  Inform».  SOUDER  ,  \>anh,  »oc.  copa-cox..  •  am* 
IMOB.  234*7714  /  2346309  -  pt„  dep.  de  emp.  Preto  CfS 

mia  .  ,  1  r.,,„nr  nn 


CRECIJJ70. _ 

A  OPORTUNIDADE:  n /  R.  5  de 
Julho,  »•!«.  3  qto».  d  arm». 
benh.  cox*  depd».  geragem 
|c:nd.)  Apena»  70  enl.  «ei¬ 
do  ,  comb,  256  6636.  (CRECI 

32951.  _ _ 

Ã  OPORTUNIDADE:  Frenle.  69 
oev°,  prox.  prele.  »*i».  2  qto». 
benh.  [cari.  "1°.  Apenei:  90 
míl  -  256  6436. 


',80  mH  l  viate.  Correto:  no 
!«el  ou  MASTER  IMÓVEIS  - 
Tlí.  '  234-1397  .  256  6011  - 
CRECI  1399. 


A  KAIC  vende  -  Arpoidor  - 
Excelente  duplex,  yt»'a  penore- 
mica  p/m»r  -  Av.  Relnhe  EH* 
xal»«lh  782  «pto.  101,  d  sele, 
ialio.  4  dormi.  3  banh».  »o- 
ci  -  la,  cop»  cox,  2  dep».  comp. 
«mpr,  2  geregen».  tnlrege  ime- 


190-A  -  tol.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
1  4  8  /  3  0  3  —  tels. 
222-6102  -  232-6364 

-  224-5745  -  CRECI 

66  (C 


COPACABANA  -  R«>«  oportunl. 
ri  ade  em  ediHclo  pronto.  UI, 
limo»  apartamento»  de  quirlo 

-  w-  - . _  -  -  n  tale  leperedoí  dep».  comple, 

dieta.  Preço  650  mH  c/50%  •»»  de  empregada  área  -de  ter. 


COPACABANA  -  Vendo  epert. 
Irentt  »,  2  q,  conlugedo»,  dep 
Cump.  2  «rm.  emb,  ver  Av. 
Inpacebaxie,  1I71/B01  c/por- 
tMro.  Treter  235-7902.  Preço  .. 
85  c/35  enirede.  resto  fln.  C. 
teonomice. _ 


CIRAL  vende  R.  Prof.  Gesléo 
Bilens  ét.  epto.  B5m2  ft*.  89 
ender  2  qte.  »l.  binh.  çompli. 
dvp».  empr.  rço.  00  mil  k  vlt- 
t«.  Esludeee  propoele  preso. 
Acabe-se  Cx.  ou  Bto».  Treter 
CIRAL  I.  Ribeiro,  428,  Tel.i 
2366303  e  256  8440.  CRECI  ... 
896  0-54. _ _ 


ALFREDO  VAIADAO  41  -  Ap. 
502.  sele,  3  0'»*  c/  e,m**-  2 
binh».,  dep.  completes,  geie* 
ga.  Bom  negócio-  Pagto.  fa¬ 
cilitado.  Cbeve»  locei.  Treter 
PREDIAL  LEME  -  232-9352  - 
CRECI  J-383. 


íinsl.  eelelo  2  eno».  Ver  locul 
8h30mln.  ,it  !7b30m  e  tret»' 
Rue  do  Cermo  27  99  ender  - 
Tel».  352.2995.  231-1544.  CRECI 

Ul. _ _ _ _ 

BARÃO  IPANEMA,  102  -  Mag¬ 
nifica  epto.  Irenie,  hot  lele, 
3  q:o».  liatm.,  2  benh,  »oc. 
prende,  ccx.,  dep.  ccmp.  de 
emp,  e  garage.  Cr$  170  mil 
k  vista.  Cortetor  no  local  eu 
MASTER-IMOVEIS,  TI».  235  139/ 
e  (2566011.  CRECI  1399. 


COPACABANA  -  Vendo  epto. 
404  da  R.  Djatme  Ulrlch,  271. 
Cf  2  qtos.  d  etm,  emb.  salio, 
deq.  pf  «mp,  cppe^os.  iindp 
ban.  socIri.  de  (ren°e,  urgenle: 
90  m(  i  viste  ou  110  mil  cm 
30  meses.  Cerrelot  no  'ceei. 
Tr.  R.  BRUM  IMOBIUARIA.  Tel. 


viço.  Entrada  de  epenst  CrS 

19.500.00.  Financiamento  a  lon.  . 

no  nrexo.  Infa.  no  locei  á  Rue  |  255-»028.  CRECI  1767, 
Figueiredo  Mirgelháa»,  975  ou  “  “ 

etr:  n/  eicrilório.  Ru»  Bueno» 

Aires,  68  -  21°  ender  -  Tel. 

224.2322  -  R.  Berela  Ribeiro, 

295-B  -  Tela.  235-3822  « 

255-3081.  Av.  Aleullo  de  Pel¬ 
ve,  765-A.  Tel.  267  9957  («té 
2)  hora»),  Ume  oleri»  d>  H. 

C.  CORDEIRO  GUERRA  S/A,  - 
CRECI  2075. 


COPACABANA  -  Vendo  tp-o. 
202  d»  R. 'An  ta  Geilbeldi,  15. 
C /  3  qlo».  d  arm.  emb.  salio, 
linda  copa-cox.  2  ban,  dep. 
comp.  urpentei  135  mH  è  vixre 
ou  160  m  l  em  24  meies.  Cor- 
retoc  no  loca).  Tr,  R.  BRUM 
IMOBIUARIA.  Tel.  255-2028. 
CRECI  1767. 


*• 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  Jornal  do  Rraill,  S.".f,tr«,  ld-9-73  -  3 


COPACABANA  Pnno  6  V,n- 
óo  2  oi  mo»  aplo».  iom  qto 
c  i*t«  v<p.  um  ci?  Irenrn.  oulru 
fundos,  um  ra  Francisco  S.s 
e  outro  nn  Ru«  Raul  Pompé.,1, 
152  ApNj,  802.  Direto  com  o 
|voprir.t,»ric.  Ohm  o  praço, 
COPACABANA  V  ,,  d  0  .  r 
apartmticriio  de  luao  c/  érea 
real  de  510m2  I  por  andar 
na  Av.  Atlantic»,  I5B8.  Trotar 
p/  tal.  237-7281  tf  Sr.  Bcchara 
na  Guerrbiua  ou  rm  5i>o  Pau¬ 
lo.  pelo  Ipl.  2B7-4670  com  Sr. 


PRAÇA  lUGfNIO  JARDIM  1 

ap<o.  p/andif  em  prédio  ria 
alio  gabarito  lodo  de  frente 
450m2  c/3  amplas  laia»,  ga¬ 
leria  c/lmdo  jardim  «o  «r  li¬ 
vro  70m7,  4  oto; .  c/arrni.  2 
banh»,  sociais  copa-cox.  2  qlo», 
empr.  2  vagas.  AçtjlMmo»  ca- 
in  Polrúpoll»  pari»  paglo.  - 
CARMCN  CABRAl  -  C  R  t  C  I 
1339.  J«ri.  2314343  r-  238-7481, 
POSTO  SEIS  Àpôi  líéi  2  qU, 
riep.  completai  6  R.  5é  ferreira  ( 
44,307  75  mil  Acoito  Cata* 
Inf*.  c/PACHCEO  IMÓVEIS  Te*. 
332  3362  e  232  0873  CRI  Cl  635. 
POMPIU  LOUREIRO,  37  -  3 
quarto*,  t.tlAo  com  varanda 
mvldrecada.  2  banheiros  so¬ 
ciais,  copa-corinhn.  torraço  de 
tervlço,  5  quartos  de  miipri- 
nada.  garagom.  E  mais  sauna, 
piscina,  satóci  para  (estas  o 
para  joçso».  Construclo  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  -  Baic 
290.000,00  financiado  sem  10 
anoa  pela  LE*RA  S/A.  Venda» 
no  local  ate  a»  22  horas  ou 
«om  JUUO  BOGORICIN.  Av. 
Rio  Branco,  156.  gruno  001. 
Tels.  232  3420.  222-8246.  .  . 
222-2793  e  252-8774  ou  Ru.» 
Bwrnoi  Aires,  68  219  andai  - 
Tal.  324-23?;,  CRECf  2075. 
POSTO  6  —  luso.  I  p /  and.  ia- 
[ao  M'a,  4  Alo».,  arm.,  2 
banh.  soe.  lavabo,  copa,  coz.. 
2  qtos.  emp.  3  v.  garag,  — 
267-4607  ~  ALVARENGA  - 
CRECI  1395. 

POMPEU*  lOURIIRÒ,  J3“^ls. 

celento  ap.  novo  I  p  andar, 
living,  3  qt.  2  banh.  gar.  Pre- 
C-^OmlI.  242-7602.  225-6171 
-  CRFCl  943. _ 

PÇA.  EUGENIO  JARDIM  -  luxo 
1  pf  and.  ti.  loc.  and.  alto, 
iodas  ai  peças  de  lie  Fspe- 
racuUr  apto.  ç/  living  {60m2\ 
sala  de  jantar  c/ârms  em  ce¬ 
rejeira,  talf  ria  almoço,  copa 
cozinha  ç/  ,vuleiO»  ilecoradot 
»  «rins.  3  quartos  f  ?  arm-.. 
emb.  sendo  I  tuift,  lavabo  e 
?  banh».  supri  lutuoic»,  cor¬ 
redora»  c/  arm*.  érea.  1  qtot. 
“  WC  de  empregada»  G.na 
gein.  Otimaa  cn«idfcò;*t  dz 
pgro.  Marrar  viaim»  no  DIP 
dc  JULIO  BOGORICIN  IMO 
VEI5  à  Rua  Bnr.it*  Ribtiro  586 
In.a  Ahorlo  ríiari vnrrv*.  nclu 
>'vr  aos  domingos,  **o  20  b. 
Fcnest  356  9396  *  256  9397  - 
CRFCl  95. 

PAUIÀ  FRE1 1  AS  80  ',nd.  i-e,i 
•e  v„l.  pi.,  ,  3i;m;  ,,t4o  , 
•nv.  mírm.  |,m.  3  ,mpfc. 
qt».  arm».  2  brnh.  mírm.  cnoa 

9,r-  3CD  wl  ,írt*  In». 

257-8661.  Batuíra  C^ECI  190. 

POSTO  2 

1  l  Lft3  °1,  01,0  c/  *'nfeso. 

2  banh?  eopa-eex.  drp.  du*i 

vaqa*  qarepem.  Ve-,rfa  o  130 
m.l,  50%  trn.  rf.  2326004.  F. 
-NOGUEIRA  CRECi  30. _ 

I  PÒSTÒ  SE.S  —  Duplex  alto  luxo 
Rua  Bolivar.  168/501.  la.  loc. 


VCN0I-SE  ap.  sl.  qt.  itp.  han, 
cor.  4re«  cr  ianque,  flnanc. 
Pus  Siqueira  Campos,  143  — 
Bi.  "FM  ep.  440.  Chaves  c/ 
porteiro.  Tratatt  224*5205, 
XAVIER  OA  SILVEIRA  93  apto'. 
B02  frente,  living,  sala,  2  ou 
3  (ils.  copa  co/.  2  bjnh.  2 
qts.  emp.  «alijo  de  feii.i»  ga- 
ragem,  Chaves  potieiro  190-000 
*  COmb.  lone  236  :1171. 


LEDION  -  Procuro  p/  cllenta  i 
aolo.  em  prédio  de  luxo,  qua¬ 
dra  ria  praia,  c  /  4  quartos 
n  demais  dcpanrfánciat,  Pode 
ser  em  construção,  1  e  1  , 
255-1433.  Carlos  Vartano  — 
CRECI  1638. 

UBION  Apto,  iuão  Um 
por  andar.  Va|a  hoje  -  Rua 
limoieo  ria  Cosia,  276  trantv. 
Vise.  de  Albuquorqus.  Entrega 
10  m.*,»os.  Sinal  Cr3  100  000, 
durante  a  obra  prast.  da  CrS 
7  000.  Parle  nas  chaves  e  sal¬ 
do  após  chaves  prost.  (nd, 
fundarão  Getulio  Vergas  do 
CrS  9  600,  Financiamento  Cro- 
fisul  —  Imob.  Campina  Gran¬ 
de  -  R.  Mõaico,  168,  grs. 
303. 5.  Fones:  224-0261  -  ... 
232  3B0B  -  222-7278  -  CRECI 
J  422.  (C 


AV.  DELFIM  MOREIRA  -  Vendo 
apto.  superkso  andar  a'to  2 
s*>6ns  4  quartos  3  bantie.ro» 
•cetaía  tops  coiinha  2  qgarte» 
cr 'Ada  Qarrvqa  2  corrr».  B*rati». 
klmo.  Silvio  Flrury.  287-4150. 
CRECI  5(13, 

ANDA*'  Àtfo  -  Ficnlf,"  i.l», 
2  qti.  c /  arrtti.  bar.h.  e  cot. 
riuleíadoi  até  o  tero  <.<  a'ra- 
gem.  Bom  p/aço.  Dl  IMÓVEIS, 
237  6630.  CREÇI  1727. 
APARTÀMENTÒ  'pronto  Ipane¬ 
ma  entrega  30  dias  sal»  3 
qts  2  banh,  sociais  <op«.<oil- 
nho,  I  por-  andar  luxe,  gaia- 
ge  escritura,  esquadriai  do 
ilumlnlo,  sinal  30.000.00  — 
Saldo  financiado  26  meias.  — 
Corretor  no  lacal  ató  II  ho¬ 
ras,  Rua  Alberle  de  Campos, 
85.  Tel.  2810381. 

AFRANIO  DE  MELLO 
FRANCO  -  Sala.  S 
qlos.,  2  hanhelros,  de¬ 
pendências,  garagem. 
Enlrega  em  novembro 
com  armários  embuli- 
dos.  Procurar  corroto.’ 
na  Almirante  Pereira 
Uuimarães,  32  —  Le- 
blon.  KZA  EMPREENDi- 
MENTOS  -  CRECI 
1 8Có.  (C 

APTOS.  VENDEMOS  2  .  3  um. 


P*AI A  IEMON  -  Mil.  novo 
um  p/aodfU  4  pav.  pllot,  super 
luao  430mJ.  Benlsltorías  renl 
valor  2  vaga»  gar.  salío.  s. 
iont.,  ciem.,  4  qt»,,  3  banh. 
257-BB6I  Batuifa  c/190. 
OUÁDRA  OA  PRAIA  -  S«Í4o.  4 
qlos.  c/  arrnt,  2  banh».  copa- 
cor.  2  qtos.  empeog.  a  gaia- 
«jflin.  Ver  tt  Rua  Aristldot  Es¬ 
pínola  n9  22  apto,  401  apòs 
10  hwai.  Jaymt  Farbiarr  « 
Joáo  Brevo»,  J-350.  —  Tels.r 
23 1  -0342  _g_  2474923, 

REQUINTE  E  tülb  -T  Ublort 
—  Av.  Visconde  do  Albuquar. 
que,  492  •>  I  apto,  por  andar 
*—  Jardim,  fachada  em  rnírmo- 
re,  esquadria»  tit  alumínio  q 
vidro  fumé,  4  quarto»  (sendo 
I  suile)  3  banheiro»  tociais* 
galeria,  copa-corlnha,  tcrraco 
de  serviço,  2  quario»  dn  a m. 
pregada  2  vagas  do  oaragem. 

T  nABtmrln,  U  f  mOÍMIDn 


vrmtTTIJW 


Casa»  e  Terrenos 


COFACABANÀ  -  ContKite  Rn- 
mo».  23  -  Vendo  ap.  504  c/sa 
la  v,  trid**  2  qtos,,  ampla  co 
llnhf,  rifp-  compltjl  rmprapa 
d«  Ver  t  $r,  FrnncUco.  Trai»/ 
2  li  2076  a  242.9774. 
DOMINGOS  FERREIRA 
np»P.  frcrTft.  SAvío,  3  dsrrni- 
«6ri..  2  banh».  »e:fa ».  cc>s- 
c;r..  im^ai  depondi.,  g;réot. 
luxuoso  ^'édio  c  ntarfene  Ed- 
var  Vw€6«eb».  CRECI  1762. 
235  67B3  255-2929 
DOMINGOS  FERREIRA  -  Sa'a. 
j  oi^s.  c  arm».  «  «qtpla»  dem. 
cNcelonie  D'ed-0  CrS  150  mil 
U:.  Edv>r  Vasccnerioi.  CP.EC 
1762  23^6763  255*2924. 

0UAS  OÜADRAS’  PRAIA  -  f  ci 
»  pilotis,  freme  v«..  ampla 
•  - ' • .  2  qts.,  riep.,  garagem, 

Chave»  porlaíro.  13-3  mil  • 
icinbmar.  R.  Sousa  l  ma.  3?7 
ar>,  432,  Tratar  2  4  7  9  1  2  0. 
247*7660.  _ _ 

EXCELENTE  AP.  de  Ju- 

xo  —  Um  por  andar, 
salào  c/  76m2,  2  sis. 
copa  coz.  3  qts.  sendo 
uma  suite  c /  34m2  2 
banhs.  tolleie,  2  qts.  e 
banh.  de  emp.  estúdio, 
ampla  área  de  serviço 
e  garage.  Ver  A  v . 
Atlantica,  1010  ap. 
201,  em  fase  de  acaba¬ 
mento.  Melhores  deta¬ 
lhes  c  I  MACHADO 
Av  28  de  Setembro, 
345.  T.  258-9764  e 
258-0522.  CRECI  1275. 


COPACABANA  -  Caia  3  po.tcs, 
Vdo.  ou  afugo  c/3  salôei,  4 
querre».  garagem  p.  4  carros, 
2  coe.  dep.  comp.  Fa;,  ^3% 
•  iuros,  T.  232-0351.  CRECI 
463. _ _ 

COPACABANA  —  Ru»  Otaviano 
Hudton  —  Vendflino»  p/  mora 
dia  ou  íncorporaçlo  -  Caia 

oilino  «stado,  torreno  de  . 

10x23.  c/  3  salas.  4  qi»,  2 
baniu,  locisís,  dtmals  papen- 
dancia».  Bom  preço  c/  condi* 


LINDO  —  Salío,  3  qfa,  2  banhs. 
dependências,  garagem,  vista 
psra  o  mar,  la.  locação.  250 
mil  financladoi.  Tratar  256-6595 
256  0229  -  IMOBILIÁRIA  ECl- 
IA  -  CRECI  J»200. 

LEULON  —  Preço  lançamento 
7AAIO  71  Vise.  Albbq.  159 
andr.  fronto  vista  p/mar  salto, 
t!.  iant„  4  qts.,  3  hanh..  dep., 

2  vagas,  l-ntrega  cm  DE7.  73. 
Sam  lucro  335  mil  bem  faclüt. 
Inf.  257-8861  -  Batuíra  ç/)90. 

LEBLÒN  —  Junto  a 
praia,  em  frente  a  pra¬ 
ça  —  Excelentes  aptos, 
do  sala-living,  1  e  2 
quartos,  banheiro,  cozi¬ 
nha,  depends.  comple¬ 
tas  e  garagem  opcio¬ 
nal.  Todos  indevassá- 
v  e  i  s ,  descortinando 
deslpmbrante  vista  per¬ 
manente  para  a  Lagoa, 
montanhas  e  mar.  Aca¬ 
bamento  de  luxo  sem 
similar.  Elevadores ' 
Atlas,  Oferta  única  na  i 
Zona  Sul.  Sinal  e  Escri- 1 
lura:  CrS  9  300,00. 
Mensalidade  CrS  I 
1.260,00.  Entrega  con-  j 
tratual  em  14  meses. ; 
Financiamento  direto', 
em  55  meses.  Informa¬ 
ções  e  vendas  no  local 
da  obra.  Av.  Bartolo- 
meu  Mitre,  254  (esqui¬ 
na  Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va).  Diariamente  das  9 
ás  22  horas  —  Tel.: 
2  8  7-0  2  6  1  pu  em 
i  n  o  s  s  o  s  escritórios. 
CONSTRUTORA  SAN¬ 
TA  ISABEL  -  Av.  Graca 
Aranha,  326  -  1  0  " 
(Deoto.  de  Vendas)  —  • 
Tels.  2  2  2-3  419  - 
252-9929  242-1723 

-  CRECI  384.  (C 

LE3LON  —  Oferta  rara 
ç  única  na  Zona  Sul  — 
Excelentes  aptos,  de  li¬ 
ving,  saia  de  jantar,  3 
qtos.  (1  suite),  2  ba 
nheiros  s  o  c  i  a  i  s  ,  de- 
pends.  completas  e  ga 
ragem  privativa.  Ed.  de 
alto  luxo  em  centro  de 
terreno  (1080in2)  com 
pilotis  eivados  e  ajar¬ 
dinados  com  play- 
ground,  sauna  e  pisci¬ 
na.  Preço  Cr$ 
104.655.20.  Sinal  e  es¬ 
critura:  CrS  9.000,00. 
Fntrega  contratual  en 
20  meses.  Financiamen 
to  direto  em  60  mese:. 
Informações,  plantas  e 
detalhes  na  Av.  Bano- 
lomeu  M;tre,  254  (esq. 
de  Ataulfo  de  Paival 
diariamente  das  9  ài 
i  22hs  -  Tel  287-026' 
'ou  em  nossos  escritj- 
rios  CONSTRUTORA 
SANTA  ISABEL  -  Av. 
Graça  Aranha,  326,  1C' 
i  andar  (Dept.  de  Ven¬ 
das).  Tels.  222-3419  - 
252-9929  e  242-1723 

-  CRECI  384.  (C 


^Conslruçíoi  H.  C.  COPDEIRO 
GUERRA  S/A."  Informações  no 
local  ou  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
765-A.  Tel».:  267  9957  787  2995, 
Ru»  Oaraia  Rlboiro,  195-8  Tel». 
237-3696  235-3822  255*3081» 

Ru»  Busno»  Alre»,  68  -  219 
andar.  Tel,  274-7322  -  Co»rr. 
ior  rMpoisàveh  ARNMOQ 
GROSSMAN  -  CRECI  707^ 

rua  rainha  sVizasíth  - 

C»»tel  nho  frente  vista  p/mar 
3  qtos.  «i»f«  deonnd.  poislfc*. 
g»/.  140.000  235-0465  CRECI 
1777. 


RAINHA  ELIZABETH  -  Brl*ss«mo 
aoto.  c/Undt  vista  p/m«r,  e/sa* 
Ião.  3  grandes  qtos.  c/a  rm. 
amb.  2  banht.  (1  iullc  em  corj 
copa-cor.  dep.  comp.  da  emp. 
e  oaragem.  CrS  260  mll  à  vis¬ 
ta  ou  íinanc.  a  comb.  Corretor 
r.o  local  ou  MA5TER  IMÓVEIS 
-  Tris.  236-1397  e  256-6011  - 
CRECI  1399. 

SAr  FERREIRA  -  Magnifico 
apartamento  c/7  salas.  2  quar¬ 
tos  c/  arrnt.  2  banhs.  cepa. 
<ot.  «ftpt.  complt,  160  mH  em 
2  anos.  Ver  c/  PIANEJA  IMO- 
GUIARIA.  Rua  Farm*  de  Amoe¬ 
do.  55.  Ipan.  727-7S96  •  .  .  . 
287-0793  -  CRECI  J-2&9. 


IPANEMA 
E  LEBLON 


los,  Ipanema  -  Leblon  -  Tel. 
:27-ae?2  -  CRECI  3795. 

AV.  VIEIRA  SOUTO,  314/4? 

andír  -  Recém  construído, 
finisiimo  íLabamenro.  Prédio 
de  5  pavioi.  tf  sal»,  living 
(|QQm7!.  4  ouartos,  3  banhai- 


PRAIA  DA  GUANABARA  -  FREGUESIA 


ATENÇÃO  família  do  sul 


com- 

pra  ppv.  prox.  «  praia  c  gara 
ge  mintrno  3  qi».  clc.  Solução 

imediata  237-4150  Slvvo 

Tleury  -  ÇRfÇI  5B0. 

ÃÍTÓ  LUXO  -  Jfo.  T praia,  í 
p/and.  la,  Iccaçáo.  ed.  5 

pavu,  (achada  mármore,  alum 
"  vidro»  fumé,  salão,  3  ofc». 
|1  suite)  3  bnnht. 

riacoratlii,  copa-cor.  c.  *trn*.». 
dep».  emp  e  p-rage.  Ervt.  Í03 
'V'1  *aWo  s/juro».  Var  San  M..* 
'•n,  1074  ap.  401.  T  .•  a  .♦ 

757-9990  e  235  0914,  CRECI 

•587. 


HUUffu  .  4  Quartos,  J  banhai- 
ro»  em  mãrmore,  cop»/torinh». 

2  quartos  t  .WC  de  emprena- 
dai,  local  p/  ar  refrigerado 
central.  2  vzgas  «m  Eurltur». 
V*r  no  tocai  e  tratar  no  OIP 
ifc  füllO  BOGORICIN  IMO 
VEI5  »  Rus  Bwaix  Ribeiro.  5fi6 
Içií  Aborto  dliriamentu,  Inclu¬ 
sive  aos  domingos,  aln  7Cli». 
Tonasi  256  9.TV6  e  256  9397  I 
CRECI  95. 

AV  DELFIM  MOREIRA,  1044  - 
Apto.  da  alto  luxo,  la.  foc. 
vestíbulo,  living,  4  qlos.  tendo 
7  suilei,  3  binhi,  sen.  em 
mármore.  1  lavabo,  ti.  inti¬ 
ma.  Sl.  almoço  e  cope.  dep». 
comp.,  7  vagai  gar.  1,200  a 
combinar.  Var  local.  Tr.  exclu- 
livamento  */  PASCHOAL  de 
H  ã»  IB  hi.  Tel.  222-2231  - 

CRECI  301.  _ 

AV.  DELFIM  MOREIRA.  1211  ! 

301  -  Chfiv.  ep.  302.  3 

qti.  dep.  rnir.  80  mil,  rd. 
2v2  I47£.  -  Ma/ to  Minlrn  - 

_CRE  C  l_  7 560. _ _ 

APARTAMENTO  'ideal  píra“^ 
cém-cesado»  -  Frente  c/»»la, 
quarto  «/  armirio.  cot.  dept. 
compl».  o  garagem.  75  mil  em 
2  ano».  Ver  tJ  PLANEJA  IMO* 
BIIIARIA.  —  Rua  Farm*  do 
Amoedo.  55,  Ipan.  227.7596 
•  287-0793  -  CRECI  J-269. 
AVENIDA  VIEiRA  SOUTO~- 
Sunluoso  apartamento  rm  f|. 
nel  de  comtrurlo  c/  talão,  st. 
jantar,  4  quartos,  3  banhs.  co- 
pe-cor.  2  qtos.  «mpr.  3  vg». 
garag«m.  Ver  «/  PIANEJA 
IMOBILIÁRIA.  Rua  farme  da 
Amoedo,  55,  Ipan.  227-7596 
-e  287-0793  -  CRECI  J  2Í9  - 
Nie  ande  *m  vão.  Visite  nos. 
Temo»  outro». 

APARTAMENTO  de  luxo  </  li. 
vlng,  sl.  jantar,  4  quarto»  < / 
arm».  2  banh».  copa-toi  2 
qto»,  «mpr,  •  2  vg».  gsragom 
4-10  mil  em  50  mesei.  Vor  c/ 
PIANEJA  IMOBILIÁRIA,  Rua 
Farm*  da  Amoedo,  55,  Ipan 
237-7596  •  287-0793  -  CRECI 
J-269. 

*A  NASCIMENTO  S11VA,  104 

-  £  p< iú:ul :.r  *pto.  |n.  oçação. 
calão,  tala  jinrar.  3  q»p»,  2 
banh.  »oc  n»fm.  COp-5-cOj. 
grand»  4fea  de  serv.  r  amplas 
dep,  do  emp.  •  garsgerr. 
Grsnrie  opori,  nldad*.  Preco 
C/5  300  n*it  llnanç,  a  cornb. 
Corretor  no  local  ou  MASTER 
IMÓVEIS.  Tel».  236-1397  e 
256  6011.  CRECI  !349._ 

AIDO  MOURA  LTDA  VenJr 
aot.  R  Naic.  Silva,  »*>.»,  ? 
Qto».  riepi.  qaragem.  70  rnif 
romb.  T.  237-9471.  CRECI  353. 
ATENÇÃO  Prurfent *  di  Mo- 
'»•»;  Fundo».  Nio  t/m  eleva¬ 
dor.  E  só  7  '»/»'*».  3  quarto», 
2  com  amurirj.  sola.  deper, 
n'nr»-  /'•-^repoda.  1  »0 

■  rr  '  5».  Ant6.V,o  736  6347. 
CRECI  31 r 
ATENÇÃO 


A  Fundação  Visconde  de  Cabo  Frio  vende  terreno  de  sua  propriedade  si- 
luado  na  Praia  da  Guanabara  n.°  247,  a  100  metros  da  Praça  Carmela  Duira, 
com  frentes  para  a  praia  e  para  a  Estrada  Paranapuá,  com  área  total  de  1  744 
m2.  Valor  de  venda  Cr$  250.000.00.  Aceitam-se  ofertas.  Maiores  Informacocs 
com  o  Sr.  Senlob  Cohem,  Fundação  Visconde  de  Cabo  Fno,  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  8.°  andar,  Brasília,  Distrito  Federal.  Telefones  24-0805  ou 
24-1305,  ramais  366  ou  349.  (C 


SAIA 


-  -  qt».  c  /  arm».  2 

hnnh*.  dep.  e  qaraqmr.  A  Av. 
Ataulfo  ri#*  Paiva  r\9  528  aot? 
602.  Ver  dm  14  4»  IBh»;  - 
J*vme  farbiarr  e  João  B/rves 
J-350.  Tat.  23 1  -0342  -  247-1923. 

SÉ  VOCE  ví!  vende'  teu  Imó¬ 
vel  —  Telefone  o«ra  o 
notto  escrt?  9  dsremos  um 
laudo  patfniro  cotr  0  valor 
«r«at o  r  conrilcõet  atual»  do 
nmrcado  l*robillario  -  CAP- 
M EM  CABRAl  -  JAYME  FAR 
BlftRZ  e  JOAO  BREVES  -  Cor. 
refores  ofldalí.  Tel.  231-0342 
e  231-1011. _ 

VENDS.  etpcMcu-ar  ao.  de  sala 
e  quarto  íocarade»,  tlítp#:» 
riep».  e*c.  Somente  2  p/*ndar. 
Ed.  novínho.  Apenas  35  mll 
ent,  e  35  n»«l  em  rio'»  ano». 
Ver  na  Av.  Ataulfo  de  Paiva, 
348/202.  Chaves  c 'porteiro  9 
trarar  em  D.  BRUM  -  CRECI 
2535.  Tel»:  23  6-3632  - 


ARPOADOR 

min?»  m»I 


IPANEMA  -  Magnífico  Z*  tllc. 
,ard.  Inv.  rrírmorc  3  iits.  c/ 
rf/m  dtp.  emp,  gar.  Temes 
multo»  de  1,  7.  3,  4  nts.  f.cn- 
ittlie  NELSON  ALBUQUERQUE 
IMÓVEIS  -  R.  Teixeiri  Melo. 
31  lk  Ip/n,  787-1748  - 

267-7245.  Até  21  hs  CRECI 
727. 


JOaO  URA  Bcliitimo,  ap*c. 
i'l  »0  de  iOm?,  3  y/nnrin»  qto». 
ca/n».  2  hnnh,  soc.  de  luxo, 
c3iM-ccn.  dep.  ccmp.  de  emp 
o  oaraqem.  CrS  360  mil  k  vi»  a 
ou  (inane,  a  comb.  inft  MAS- 
TER  IMÓVEIS.  Tels.  236-1397 
e  756-60 1 ' .  CRECI  139-3. 

JOAO  IOPES  IMÓVEIS  Vrnde 
précf/o  total  c/16  apto»  de  »l, 
2  Qt»,  dtp.  0  o*.  »ua  tranquila, 
qde.  oportunidade  p  bom  em¬ 
prego  de  capital.  Tr.  Av.  Copa 
750  SOI.  257-1176  .CRECI  2234. 
Até  22h» _ 

JOSIr  LINHARES  -  Ed.  4  pavt». 
c/o!ev.  qar.  í/enle  3  qt»,  sl, 
den.  compl,  250  nvl  100  mH 
en*r.  »/40  metes  s/íures  . 
238  6644. 


EXCELENTE  «piztemanio  nevo 
no  lablon  —  Rua  F/of.  Artur 
Ramo».  161  (p/ox.  A.  Ouantall. 
Um  magnifico  salão,  3  quartos 
(1  suita).  2  bnhs  7  vg».  ga/a- 
gtm.  P/oço  o'timo  360  mil.  Vor 
no  local  0  tratar  na  PLANEJA 
IMOBILIÁRIA.  Rua  Farm*  do 
Ameorio.  55  Ipan  227-7596  - 
787-0793  -  CRECI  J-269.  Ou*r 
uma  «vallacio  exata  do  »vu 
apartamento?  Faça-nos  uma  vi* 
INI. _ _ 

É5PIENDIDO  xpartamonto  am 
invojával  localliscio  c/350m2 
c /  jd.  Inv.  amplo  salão,  ll. 
jantar,  biblioteca,  3  quarles  tf 
arms.  (1  suíte  c/40m2),  3 

banhs.  adaga,  copa-eos.  d*s- 
p*n\a,  daps.  compl».  0  gara¬ 
gem  p f  7  carros.  500  mll  em 
30  m*«o».  Vor  tf  PLANEJA 
IMOBILIÁRIA  -  Rua  Farme  do 
Amoedo.  53,  Ipan.  227-7596  o 
287-11793  -  CRECI  J-269. 

GENERAL  VINANCIO  FlOPES 
176  JC3  3  q*c».  »t  .ôo  I  -'r~ 
ti>o.  q  *»a :m  ICO  m"  f  n»-:  r 
d:t.  Trxt*  5».  W  »?"  242*2990 
2S2-3560. 


UBION 


_  r--  luxo,  trrnte 

2  urar.dr»  Uormit.  tf  er 
marlo.  ampla»  cepend.  cqrr,- 
«ai,  a»  rrlrtg.  B-rrrolomeu  Mi- 
tr/*.  1075  api.  301.  Ver  direto 
Cr!  U0  a  comb.  Tal.  322-0623. 
CRECI  1300. _ 

IEBION  —  Rua  Rainha  Guilher- 
mina,  90  —  Pronto.  Alto  luxo. 
Api?  novo  de  7  sala»,  3  qtos. 
7  hanh».  sociais,  copa-cocinha, 
dep».  0  garagem.  F/ente.  Oua- 
»e  na  prata.  Preço  250,000,00. 
Pagamento  em  40  m».  Ver  ho¬ 
je  no  local  até  18  hl.  PAN 
—  IMÓVEIS.  Rua  Marquês  de 
Abrante»  11.  Tof.:  265-9876  até 
22  hs.  ou  Rua  México  119.  Gr. 
BOI  Tal.:  242-7294  -  CRECI 
J-308. 


E  APT  COP.  freme  amolo, 

vaero,  v4 f.  qt.  saia  banh.  coí. 
V".ti3  45  míf  c/25  m.l  qnrr, 
CttvP.  ?o:ha.  356-5071  e 
?56j55?2.  C-SCr_124. 

CASTÃO  BAHIANA,  615/604  - 
Solão.  3  Qt.  2  ban.  soc.  cores, 
v  ita  0  laqoe,  o»r.  esc.  Ia, 
toi.  Préiíc  de  luxo-  210  ml 
À  viàtt.  Chave  c  pori.  Joáo. 
Carneiro  de  Mondcnça  Imóv. 
735-3 li  329.  Ab*eu._ 

GUSTAVO  SAMPAIOÍ~  662/1 104 
—  Salão,  3  q,  cop.  <c etc. 
150-n2  ndevaesãvel,  vista  para 
vegetação,  ger.  Esc.  130  mil 
a  como.  Eludo  propo»*a.  V«. 
ilo.  Carneiro  Mendonça  Imov. 
235*3:03  CRECI  1 379,  Abr.j. 
JOAO  IOPES  imóveis  -  Venda 
A-..  Copa,  ®05,  sl.  grande,  a- 
itn.  d/p  emp.  comp.  á'*x  tf 
tnoe.  tedo  plpt.  c/sint.  75  mll, 
257-1  176  CRECI  2234.  Até  72h. 
JOÃO  LOPES  IMÓVEIS  -  VrrU- 
Botivar.  U6  i  pllot;»,  ixtão,  3 
ot|.  C/arm.  dr«3-  emp,  gr  eca. 
It-u-iento  iuxe.  1t0  mH  t*„ 
;5M  176.  CRECI  7234  xtè  22b 
JOAO  10FES  IMÓVEIS  .encie 
fte.  it  et*  o.  íeo.  ban  cot 
Hírulpue  Oiwafd  3  '07  50  m  l 
i  .  257-H76.  CRECI  223-i  ate 
22  h. 


I4nt*r  3Cm2.  4  ar».  3  b.  tm 
mármore.  2  ..  jarros.  Aten., 
M00  m  |  fe;.  J35-7077  ou  i 
ncit»  237-4990. CRECI  I7fi'j. 

APARTAMENTO  VAZIÒ" ^  ~C7 
qts.  c  armários,  *a  ào.  ccps 
coj.  bn.  dep.  emp.  área  tf 
tanque,  garage.  Prédio  pllotl» 
novo.  Vende-se  104  000  ent. 
50.000  prest,  2.000  »i.  Rua 
Barão  Torre,  02  ao.  410.  Cn*. 
ve  poriaría  2527956.  231-0604 
_23J-0994._CRECI  232. 
ATENÇÃO  IPANEMA  -  Em  |T* 
nal  d«  massa  branca  —  Para 
enlrega  am  6  («al»)  meia»  im- 
pratarivalmante.  Rua  Farm#  da 
Amoado  n?  140  —  quat#  *1- 
quina  da  Naiclmtnlo  Silva, 
Olimo»  apartamentos  com  sa¬ 
lão.  3  quarto»,  2  banhairo» 
lociait  t  copatoiinha  asule- 
jado»  am  car  até  o  lato,  lou- 
çat  «m  cor,  dtpandéncia»  com. 
pltla»  do  tmpragada  a  vaga 
d*  garagam  em  iurHu/i. 
Apenas  2  por  andar.  Atnbot 
d*  fronte.  Prédio  «obra  pilotis 
da  m,irmor*  com  lago»  a  jar* 
dln»  decorativo».  Fachada  em 
pastilha».  Preco  765.000,00  com 
sinal  da  5.300  a  mtn»alidad»s 
da  1.855,00  (equivalentes  a 
um  aluguel).  Financiamento 
em  80  mesei.  Sam  nacesti- 
dade  do  comprovar  ■  ronda  fa¬ 
miliar.  Por  conta  do  Incor- 
perador  o»  eventuais  aumen¬ 
te»  do»  materiais  do  condiu- 
çâo  o  mão-de-obra.  Centlrucio 
com  a  garantia  do  RIBENBOIM 
ENGENHARIA  LTDA.  Nio  p*r. 
ca  o«ta  cporlunidada.  Vã  ain¬ 
da  hojo  *0  local  alé  à»  77 
horai  ou  dirotamonto  om  nos¬ 
so»  escritórios  a  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156  —  Grupo  801  —  Tels.t 
237  3438,  222-8346.  232-3793 
t  257-8774  -  JUUO  BOGORI- 
cm  -  CRECI  95. 

A  20  METROS  Da  Avi'Oeifim 
Mofe  ra,  na  Av.  Borges  Meciei* 


IPANEMA  -  Só  1  5 

aparlamenlos,  um  por 
andar,  de  frente,  em 
centro  de  terreno  com 
recuo  de  25  metros. 
Sala,  3  qtos.,  2  banh., 
garagem.  Na  escritura, 
Cr$  8.500,00,  durante 
a  construção  17  x  Cr  5 
2.500,00,  nas  chaves 
CrS  9.807,50.  Financ-j. 
mento  a  longo  prazo. 
Aceitamos  permutjs 
por  apartamentos  ma 
nores.  Corretores  n  o 
local,  Visconde  dc  Pire 
já,  128,  junto  a  Prar- 
General  Osorio.  KZA 
EMPREENDIMENTOS  - 
CRECI  1806. 


VISC.  DE  PIRAM,  )*  -  E.cf. 

lente  apto.  andnr  y.to,  salão, 
3  qfoi.  tf  «rm.  banh.  em  cor. 
ótima  cor.  drp .  comp.  rie  emp. 
e  g.*rjqem,  CrS  140  nvl  á  vista 
ou  flnanc,  a  comb.  Corretor 
no  cu  MASTER-IMOVEIS 

-  T';.  736-1397  *  256-601 1 
CRECI  1399 

VIEIRA  SCUTO  -  Vdo  CÔVlr 

I*  no,  tupsrluao  Safio,  4 

qtc»  .  3  ban..  2  rjfo'  empra- 
rsri*  -  2  "a"* r  Fn'*cq»  *jr» 
13  mrte».  2‘0  m2  út/'»».  CREC‘ 
3526.  Reicrvai  26-5911. 


IE3LON  /snfero  Qurn/al  prçí. 
Si.  2  qtt  -.mirioi  luao  estsdo 
novo,  urgente.  110  mti  tf  NtT- 
TO  266-20:3  -  CRECI  1021. 


LEBLON  -  V.  Is.  lo::c«o  4 
p  andar  ronr.  Gomes  «1<*  Al. 
m*-lda.  nt/rga  r  ,»*  novpmb*o, 
•.  H.k  3  qto?.  I  tulre,  3  binh}. 
scc  éb  t  lavabo,  copa,  cor. 
d*t>  p*in.  qatéçjm  fil.  *'  q 
ItnO.  R.  Affanlo  de  M*  o  F*»n 
co.  338-0338.  252-499C  CR£ 
Ci  bí/J 


LEBLON  Junto  k  p/  •  2  a'9», 
:  erm».  gde.  sala.  banh.  - 

ç^rttis*  t..  Gecc/^oc.»  p;é  - 
are#  aiulejatía,  qt9  em 
prrs  c  a*/néf-o,  ia'òim  nv«r 
no  esr.nite  ÍJce/arué  *epe 
to  a  cortina»,  tai.-tone  ac<  i  pi- 


JD5I  UNHARES  -  3’  *nri. 

tvH»  1  a  «nq.  j,  pv.» 
mir.v  ,  7  s  >.  3  o't  »r 
banh.  icòft-ca?.  7  t-  :. 
amç>  a  fro-  gar,  4*0  mll 
257-6261  Bvg  *a 

10“V 


C-Al.  ART1GAS 


VISCONDE  DE  ALBUQUEPGUf 

Vric  * ttprr  lu»o,  I  p‘  ard*' 
saião  4  qlos.  3  fcan  2  qfC' 
emp.  »  ?  vage:.  E.Vreqj  em 
abril  74.  200tf.2  úteis,  C?EO 
357!.  226-6011.  OS  4C0  m?l 
em i  36  mamei, 

VENDO  aoto.  ç/lab»..  qt.  vps- 
ntdo  cor  banh,  Av.  Ataulfo 
Paiva,  319.  Chaves  ro  4CÓ.  Tel. 
1A7-JSB4. 


:  rjin*»  S00  eyl  •  t 
2-*6-43?7  CRtC»  7393 


JOAO  LOPES  IMÓVEIS 
D  -»  ria  Rocha  71/804  2  *!>.  2 
qt*.  C'‘srm.  riep.  emn.  #•«* 
c  «que.  110  m/.  Tr.  757-H76 
CRECI  2234.  Até  22h,  ‘ 

JOAO  LOPES  IMÓVEIS  vende 
sl.  dupla  2  qt».  c/utrt.  60  m’.1 
cm.  ssldo  20  metei.  Av. 
Cepa.  773-801.  Tr.  257-1176 

CRECI  2234.  A*c  22h. _ _ 

JOAO  LOPES  IMÓVEIS  venrit 
Sá  Ferrei**,  3  qt»,  c /arm.  »1. 
a.rpl*.  éreo  c  tque.  A/rple»  ter¬ 
raço,  dep.  emp.  etc.  130  m*I 
257-1176.  CRECI  2234.  Are  22h 
JÓÃÒ  IOPES  IMÓVEIS  vende 
alto  lu*o,  5  de  Julho  ç/7fOm2 

1  p/onúit  32  mil  à  viita,  Tr. 

Até  32H.  CRECI  2234, 
JUNTO  ATLANTICA  -  !5Õm7 
ultimo  and.  dccor.  «r  cond.  3 
o.  2  &,  b.  cor.  dep.  emp.  «lev. 
P  iv.  \cndo  250.  257-7357. 
JOAQUIM  MADAtl  VENOE  - 
Ap.  616  ri»  R.  Fsllpe  rie  Oi 
vn  -  a  4,  e  '*1.  q.  ntc  Bsm 
t  p  *n:  Tr  t.  223  4049 

2  1*16512  -  CRECI  7-tP. 


LEBLON  -  Luxo  pc--  atda*. 
%T.tbítf-te  em  3C  dia».  Eriif.  em 
marmof”*  r  esqurdrja»  d*  «lu- 
mino  loceltraçâo  eacelfn*» 

-  5-s-ío.  »a!«  dr.  lant*’.  saleta, 
4  quartos,  »erdc  um  suite,  ou 
tro  cotn  varanda,  2  banhe  »o» 
e  2  lavabo».  çopn-co?-nh^"  ter- 
riço*  ria  tcfvrÇa  com  2  qu.Trto» 
cf-  empregada,  plsyground,  2 
vaga»  r  a  garagoin.  dtpo«<to 
privativo  —  Fin»nci*mento» 
Informjçõei  no  oca!  Rua  Jcie 
lirh*re»,  127  ou  em  n/«c*i- 
tór  oi  Ru*  Buenos  Alrot,  65, 
31°  and.tr.  Fone  224-2322.  Rua 
Barata  Rlbe.ro.  295  —  F;nu: 
737-3696.  235  3322  r  255  3351 

-  ArauUn  rie  Pa  v»,  765-A 

-  Fone»  267-9957  oj  267  2995 
CRECI  2075 


IPANEMA  freme  p  Ixpoa  Rua 
Epitaclo  Penca  1  p-  and.  novo 
220m7  luxo,  silio  3  a»ot.  afm*. 
2  banhs.  cop*  cot.  nnr,  phy 
nrnurri  235  0465  CRECI  1277 


LEBLON  -  3  qts.  2 
banhs  gar  agem, 
dopeis,  completas.  Pré¬ 
dio  cl  pilotis  e  play- 
ground  suspensos,  |un- 
to  a  praia  No  melhor 
ponto  do  bairro.  Preco 
e  condições  excepcio¬ 
nais.  Veja  no  local  á 
Rua  Aristides  Espínola. 
-?8.  Vendas  SANTOS 
BAHÜUR  Inc.  e  Venda 
de  Imóveis  Ltda.  Av. 
Rio  Branco,  185  gr. 
1812.  Tels.  252-7316  e 
232-13 10  -  CRECI 


curei  m 


«UA  STA.  CLARA,  lí  |Ç)0? 

C/  3  q.  ,/  2  bsn.  díp.  o— a. 
a-.  Chue  c'  Pc. -elro.  (CRECI 
6?8).  JJ1JJ45,  GA VAZZI. 

RUA  SIOUEÍRA  CAMPOS  -  |7, 
cel-ni,  ípia.  ió  4  p'  And. 
n-obi  lodo  e  ml-fti.,  b,  n  d-. 
cor.do  amplo  :U.  ,  qto. 
porodo  banh.  cc.-.  4*a,  c/--.r. 
qua  r  banh.  #mp  Tudo  am 
—  lado  novo,  Ac.  C..  cc .  * 
B.B.  Preco  70  mil.  Vnr  e  tra*sr 
Tel.  245-6951  -  GINA  -  CRE- 
Cl  1770. 


IPANEMA  —  Cobertura  3  auar- 
to»,  salào.  terraço.  3  banhei 
roj.  Primeira  *ocacáo.  Acj  to 
b-»nco  ou  Caixa  Ecorô-n  c»  5». 
Antônio.  -  CRECI  31 II 
236-6347 


7IDIGAL  Viits  p  m»r  —  Ou- 
p!<*  89m7  «1.  ato.  grande, 
dept.  Etwada  d.t  T»rrb*  «401 
sor,  SS-I03  -  chave»  c  *  pert. 
C77  2341  Coutmhe. _ 


I  PA  NEM  iprp  t0  3  R 

Nasc  mento  Silva.  4.  ;  *«l«. 

2  qr».  banh.  coz-  oep,  «-cpr 
Gsragz  rr.  P'ocu/ar  no  locai  ®n* 
:a»regado  pniurp  C*#lfli-  Tratar 
terr.  lcv**:ro  te.  221-3699. 
CRECI  413. 

IPANEMA  -  V.  Souto  vdo.  *p. 
luxo  </  4S0m2  salão  4  q  «ala 
Íntima  3  banh.  cos.  americana 
copa  lav.  3  q.  ompr.  2  v.  gar. 
a/  cond.  ««ntral  »  maioras  de¬ 
talha».  Trat,  232-1486  -  ™. 
249*3074.  CRECI  3793.  Nilson 
Moreira 


IPANEMA  -•Api0  á  R 
Barão  da  Torre  c  / 
living,  sala  de  jantar. 
3  qtos.  2  banh.  sociais, 
copa-cozinha,  d  e  p  s  . 
compl.  vaga  de  gara 
gem.  I  p/andar,  acaba 
mento  de  la.  no  me¬ 
lhor  ponto  do  bairro. 
Inf.  VEPLAN  -  Ipane 
ma  das  8  ás  22  hrs. 
R.  Vise.  de  Piraja,  507 

-  tel.  287-4040  -  Tiju- 
ca  das  8  ás  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152 

-  Centro  R.  México, 

148/303  -  tels. 

222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


VISTA  PARA  O  MAR  - 

Leblon,  quadra  da 
praia.  Sala,  sala  jantar, 
3  ou  4  quartos  (uma 
suite),  dependências  e 
duas  vagas  garagem. 
Entrega  em  90  dias. 
Corretores  .no  local,  Ai- 
mirante  Pereira  Gui¬ 
marães,  32.  KZA  EM¬ 
PREENDIMENTOS  - 
CRECI  1806.  (C 


RUA  GUSTAVO  SAMPAIO  m> 

do  -kcel.nl.  ip.  7  ql.  .  ... 
I.  (o.inh.  7  banh,.  ii.a  d. 
Xi-lc,  75.000  in/t.  336.4973 

Rauio  cRtci^  3  toa. 

RUA  SOUSA'  UMA  aâinrvé; 
do  ?IGm  Ipl.  4  qlj.  c/  Pr ,7. . 
cnh.,  livine  4Sir.  hntl  71 
mi.i HOf*  2  b.nhj.  ,.m  coi  q-, 

«‘Upreç.  c/  „ni.  fmb  qeleib 

c  criitelcir,  ccpa-coí.  4ic  ç‘ 
l.u^#dtri*  n  qer.ia.n*.  C-S  2 e: 
mil  «  ult'4  ou  3?3  mll  fln»nc. 
53- ;  réu.  e  comblnif  Ch.u-i 
■  port.  Trei.  T-.v,  Temoioi 
7  *pl.  310.  rianienqo. 

RUÃ  RAIMUNDO  CORRÍTiT  . 
Vrnrfo  /pl.  ÇQ2.  cl.ro,  vido, 
-  .  riuplê,  3  qii.  2  H,r-.  «  *  cc- 
pir-pom  rlç.  T.l  J36  -0-7 


LEBLON  -  Apt°  n  a 
quadra  da  praia,  R. 
Almte.  Guilhern,  c  / 
varanda  panoramica  e 
vista  permanente  pl  o 
mar.  salão,  4  qtos.  sen¬ 
do  1  suite.  3  banh.  so¬ 
ciais,  deps.  compl.  2 
vagas  de  garagem.  Inf 
VEPLAN  —  Ipanema 
das  8  ás  22  hrs.  R. 
Vise.  de  Pirajá,  507  — 
tel.  247-6567  —  Tijuca 
das  8  ás  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
1  4  8  /  3  0  3  -  tels. 
242-2961  -  222-0435 

-  CRECI  66.  (C 

LEBLON  -  Vendo  «rito.  de  be<v 
te.  sala  —  2  qts.  riep.  comp. 
e  ga/aqe.  C*S  50  000,00  d« 
sinal,  saldo  Fin.  256*1769.  ^ 


"'Oi  au*l- 

qu5r  «too  rif  xptet.  M  evito 
qur  e»?c*am  alugado»,  n^n.  *■»- 
oae  r  csguíO.  Tr.  232Ó35I. 
C5ECI  436, 


AttPOAOOA  FI-«»  f!i 

i  ■  .  3?  and,  fronte  vi**  r  n*  tr 
?  51.,  3  bons  qt;  .  trrqio  hltili 
ll  almoço  cc:..  d?p  emr.  . 
r..»r..  2^0  m>.  bf«n  flnarc.  Int 
9*7  85M_-_fietu  r»  t/  «70 

ATENÇÃO  IEBION  -  Rua 
*ran»v.  criif.  no»o,  fat,h.  n  am 
fte.  I  ndo  3  fftt.  c  armi-  «ca¬ 
randá.  talão.  2  baniu.  «oc.  cc* 
ecpa-coz.,  riep».  gj/agem.  200 
mH  (Ac.  Caixa’.  Chave»  t  inf. 
jcnenre  n/etcrifòrio  Av.  Ce 
pAcabana  435  i/406  ac  7».  * 
»éb.  ria»  9  as  19  K». 

Tel.  235-6976.  CBEC1  2*30. 

ANTONIO  PARREIRAS  -  2  !• 
Us.  2  quartos,  dcpenriencía» 
completas,  110  mil  fineiTciarios. 
Tríiíâr  256-6595  256-0229  - 

(MOBILIARIA  ECIIA,  CRECI  J. 

200. _ 

A  KA1C  VENDE  -  leblon  - 
Ccnj.  Malson  Royate  —  Jé  n* 
6a,  lape,  conttr.  Kotmos  ace¬ 
leraria  —  Ver  Av,  Visconde  de 
Albuquerque,  694,  centro  de 
terreno,  indevassavei».  luxo. 
«pfos  804  e  904  c /  saüo,  s  / 
jantar,  4  qt».  cf  «rm».  (I  sul- 
te),  2  ban».  copa,  cor.  exci». 
dep*  e  garage.  Entrega  U  me- 
set,  flnanc.  5  anos.  Ver  local 
tratar  KAIC.  Ruo  do  Carmo  27 
9?  «nd.  tnl».  2 52-2995  - 

231-1544.  (CRECI  J-72). 

A"  KAIC  VENOE  -  Arpoador  - 
Excepcional  duplex,  vi*t«  pano¬ 
râmica  p /  mar  -  Av.  Rainha 
Elirabeth  782  apto  101  tf  ta¬ 
la,  saféo,  4  dormi.  3  ban». 
iodais,  copa.  cor,  2  dapes. 
compl.  emprçg.  ?  QiraotfU, 
Entrena  imediata.  Pieço  650  mil 
c'  50"  i  sinal,  saldo  i*  «noi. 
Ver  loCdl  8h30m  es  I7h30m 
e  trotar  R.  Carmo  27  90  and. 
lei».  252-2995,  231-1544  (CRECI 
J-72). _ 


P  ANIMA  5*ta.  2  r»n  c 

i" 

Eririr.io  Del  miro  Gowvaia.  Pua 
Aih«ffo  br*  Cêiitpc».  10.  auto:. 
\'i0f  r  1802.  Entrega  rm  60 
dii»».  B-rr*  divididos  co,*.  a<n 
p>=  t  gxrognm  Rrrço  •  o«/- 
•  «  d*  C.J  140  0C0  t  sina!  fe 
ciiitario  »  saído  e*.*  3  *n:i 
P<rtço  #i«o  —  V rr  tofii  f  o 
encarregado.  Tratar  P  Mê*i(o. 
168,  g/j.  303/5  -  imob.  Cam¬ 
pina  Grande.  Te*'».:  224-0261 
232-3S08  -  2227276.  CSCCl 
J45J.  (C 


JOIA  DE  API»  -  Cu.-io  :/ 

bi-õh.  a'*«»o,  ai  a  sileta.  In- 
/  -e.  c ’X  -f  N  f  tanque 
ino»  íry  »fb«mrnto.  r*eçs 
75  mil  a  cetrb.  V?j*  com 
crrrotcf  OU  ot  opr  leté/.o,  dai 
10  íí  16  *»r  Bt-rta  R  ne  rp  7’ 
ac  ^06  leno  me:  Pç.  Card 
A*.cverri»  P»x  a  B.*'ta 

F:oo  324  loja  A  GUEDES 
j  .  Catlgllo  -  ÇPECI  279.  _ 
JOAO  IOPES  IMÓVEIS  -  Vende 
'  -orriri?  M  ->ter  um»  rranou- 
l'/*-dn,  grd.  *p’o  3X  m2  220 
m  en'  5»  no  2-1  de  650.  T-t* 
276  mll  :57.117o  CRECI  2234 
a'é  22 h, 

LEME  ACABAMENTO  LUXO  - 
T-rmin.indo  de  onitfwlf  Rue 
Gt?.  Ribeiro  da  Costa,  179  «p. 
1  201.  c  pI/o,  3  qt».  2  banh». 
dept.  compl.  garage.  Trai. 

*1250  CPECI  1717. _ 

ÜMf  —  Junto  *  Atlantica,  »«• 
I».  qto..  cai.,  banh.  d*  emp,, 
a/»a  tf  tinquo  fino  atab.  fte. 
vario  v  p /  mar  CrS  60.000 
a  viita  Inf».  256-0601  *  .  •  • 
256^6755  0  MARTINElll.  - 
C^.ECI  3407. 

LIDO  -  Vande-se  apto.  1  p' 
undar  na  Av.  Copacabana  n9 
126,  tf  hall  prív.  fjal.  7  sa¬ 
lões,  4  qfo».  c /  arm.  embv. 
fatdlm  Inv.,  2  banh».  soc., 
copa-toi  kttã  ri*  serv.  trí» 
qtos.  dv  ampreg  »»nit,  vaga» 
na  gar.  acabamento  PEDER¬ 
NEIRAS.  Preço  *  violo  CrS  360 
mil,  Infs.  local  cem  sal.  Sr. 
Martlnfi 

LOPES  DE  CASTRO  fCífCl  33o, 
vf-nd*  »  F.  Dom  mjos  Ferre-r*. 
33  aptot .  nsvoi  c/»l„  3  ql»  . 
Si  ,  fltr.,  2  banht  .  garage 
corri..  Vef  e  «ratar  no  local. 
Preço»  è  parflf  de  170  rttll. 
JB5G621. _ 

LOPES  DE  CASTRO  (CRECI  37. 
vnnde  k  Av.  Atlantica  24G6, 
novni  C/i«1Ao,  tl.  «Im,.  4  qii 
garage,  dop.  a  partir  ria  600 
mll.  285  0621. 


IEBION  Ro  mg  Ora*  o 

177  304  fala  2  rr*.  deo.  comp, 
n*r.  vatlo  100  mil  r  Wi  2 


B.  DA  TORRí  -  lu*o. 

deceredn  c  reauinra,  «r|So.  3 
pt*.  c  Flnc*  arm».  ?  bx/ihi 
ccipa-co».  dep*.  cetr.pl.  2 
pare.  C.fS  370  mll  f/nfnc  Inf» 
c-CORIM.  Tcb.  236-3551  e 
755-4296  _C  MCI  366^ 
BARTOLOFAEU  MITRE,  174  - 

Ouadra  d«  p*aía.  frente  p- pra- 
ça.  2  grsndci  salas,  3  qto». 
c  arm.  2  bmh,  soc.  copa-co /. 
òcp,  comp.  de  emp.  e  g«'«- 
cem  Cri  330  mil  á  viita  ou  * 
MASTER  IMÓVEIS  -  Tels.t 
comb.  Corretor  no  local  ou 
236-1397  e  356  6011  -  CRECI 

J399. _ _ 

COBERTURA  —  Cinemategrafiea, 
living,  tl,  de  jantar,  2  Qtos., 
c/arm».  sl,  intima,  tolanum 
decV  piscina.  Cr|  6G0  mil,  VJ»Í- 
fai  c/CORIM  -  I MOBILIARIA 
CRECI  3693  —  Fone>: 

236-3551  -  256-4296  _ 
CONSELHEIRO  LAFÃIITE,  68  - 
Api?  701  (pró*.  Canelinho) 
frente,  tia.  3  qto».  demais  dep 
e  oaraaern.  Vi». ta»  parte  da 
tarde.  Tratar  2563131.  CRECI 
3593. 

COBERTURA  I.  ÊlIZÁBETH  - 

C /  smoto  terraço.  Salso  duplo, 
sala.  lant.  3  dormí»,  cf  arm». 
3  banh».  copa-cor.  em  márm. 
2  Qt».  serv.  e  oar.  escr.t.  Bom 
preco  faell.  Aceita  proo.  Dl 
IMÓVEIS.  237-6630.  CRECI 
1727. _ 

ClRAl  vende  R.  Alberio  de 
Campos  ót.  apto.  50m2  qt.  sl. 
ino.  banh.,  co».  compl».  e  ga- 
rape.  F*co  60  mil  c/30  mil  enir. 
saldo  609,20  p /  me».  Tratar  Cl¬ 
RAl  B.  Ribeiro.  428  Te>. 
236-6303  e  256  0440  -  CRECI 

B96  B-2I  , _ 

ClRAl  vende  ú'tlmos  *pio.  alto 
luxo  1  par  andar  prédio  de  1 1 
pavimento»,  vista  para  o  mar, 
na  Rua  P/udanie  de  Moral»  504 
com  grentle  living,  3  ótimos 
quarto»  sendo  I  suite,  3  ba¬ 
nheiros  eocin>»  armário»  em¬ 
butido»  em  todos  oi  cómodos, 

2  vaqa»  na  garage  em  escriturn. 
com  50%  de  entrada  e  salda 
en*  24  mo»ei.  Correlare»  no 
forni  diàrlflmejtre  das  9  ài  71 
h%  ou  n«  ClRAl  R.  Barata  Ri¬ 
beiro  4JA  loja.  Tel».  336-ATOT 
e  256-8440  CRECI  896.  Cor 
remi  resn  Pedro  Abi:air. 

D.  MOREIRA  MagitlTlco  ap. 
c /living,  3  qt».  c  arm».  7 
b»nh:.  área  nterpa.  cepa-coc. 
deps.  compl».  e/2  ql*.  de  rm- 
P'«0«  e  ?af-  CrS  600  mM.  Vlti- 
ta»  c/  Corim  Tel».  2Í6-4296  — 
226-3551.  CPECI_3683._ 

DELFIM  MOREIRA  436  -  Exc«* 
lente  apto.  frente,  c/2  sala>, 

3  Qlos,  2  banh.  soc.  boa  cox. 
arm.  emb.  dep.  comp.  c/2 
qtos.  rie  emp.  2  vagai  cie  gar*? 
na.  Cr$  550  mil  à  vista  ou 
f inane,  até  24  metes.  Corretor 
no  locaf  ou  MASTER-IMOVEIS. 
Tl».  236-1397  e  256-6011  - 
CRECI  1399. 

EDIFÍCIO  SABRINA  -  Av.  Vial* 
ra  Souto.  446,  «iquina  Rua  Mj- 
ria  Oultérla.  Fradlo  da  aiqulna 
o  am  contra  da  tarrano,  tudo 
da  franto.  Or«nri«  living,  »a'a 
da  iantar,  varandio,  4  dor. 
mitérloa  (l  ii/lto),  3  banhairoí 
sociais,  sala»  ria  al  noço,  copa- 
coilnha,  2  quartas  da  ampre* 
gada  •  3  vagas  ia  naragam. 
Vali  d«  7a.  »  6 /.  laira  nr 
própria  obra,  an<*egi  do  aplo. 
am  Julho  da  1®73.  C?nstrucão 


LEBLON  -  Alto  luxo  quadu  é * 
praia  15?  andar  todo  ri*  ttqui- 
i* a  com  rstuprnria  vista  pano- 
ramica.  C-m  2  salõat,  4  dormi- 
tono»  tanrio  uma  suita,  tr  U 
banheiros  sociais,  demais  de- 
pRiidoncías.  Bmfaiioria»  d* 
granda  valor.  Preço  BOO.DOO.OO 
financiados  a  combinar.  Rua 
G*n«ra|  Urquiia  44  aplo.  1501 
sol  287-2580. 


/IEIRA  SOUTO  Cobertura 
17G*r2  3  d-3rin>i3f-ot  -  Pre¬ 

co  CrS  6CO,00  mil  -  Planta*, 
condicéei  -  Pemoé-a  Codtlbra 
dn  Íméve>»  Av.  Rfo  Brarcc. 
123  Ci.  mo.  Tfl».  731  0541 

—  231-2344  -  Diariamenre,  in¬ 

clusive  TÁbario»  r  domingo», 
CRECI  J-340. _ 

/IEIRA  SOUTO  —  Cobertura  du¬ 
plex  -  â50m2  —  Preço  CrS 
1.330  mil-  Plantas,  cond-çíe», 
Pomcóia  Corrptora  rie  Imóvel? 
Av.  Rio  9-nnco,  173  cj.  1110 

-  Te!*.  231 -OB44  r  231-2344. 
Diariamente,  Inclusive  tabadoi 


SE  VOCE  VAI  VENDER  seu  imo- 
•  »l,  telefone  para  o  r»o:so  •*- 
crit.  «  risremo;  Um  Iludo  p-r- 
fmto  com  o  valor  exato  e  con- 
ri-çófl»  atuai»  rio  mercado  irr.o- 
b.liério  -  CARMEN  CABRAl 
—  Jayme  Farbiarz  r  Jeão  Bre¬ 
ve»  -  Correrore»  eficiai».  Tel». 
231-Q342  e  231-1011. 


LEBLON  -  Dias  Ferreira,  617  ap. 
302.  Vendo  «pio.  3  qt».  tala, 
drp.  complem.  Ver  no  Iccal 
e  iM*«r  tel,  222-7503  C/Mofllo. 


NASCIMENTO  SILVA,  477  -  Ai- 

to  l«*o.  la.  locação,  Apfo,  c  1 
iaIío  <*  i«Ia  jxntAr.  3  magnifi. 
cc»  qto».  copo-cor.  2  banht. 
»oc.  em  mórrn.  dep.  comp.  de 
emp.  grande  érea  :e»viço  e  gc- 
rapem.  CrS  400  mil  (inane,  rm 
20  mese».  Corretor  no  local  ou 
MASTER  IMÓVEIS.  Tels, 
236-1397  «  256-6011.  CRECI 
1399. 


IPANEMA  —  Apartamento  luco* 
em  prédio  de  1  «pt9  por  an¬ 
dar,  7  sala»,  4  quartos,  lavdho, 
2  banheiro»  social»,  dependên¬ 
cias  completas,  2  vagas  de  ga¬ 
ragem.  Em  fate  final  de  cons¬ 
trução.  entrega  janelro/73.  Ru» 
Paul  Rdfren.  17,  (unto  «  Av. 
Vieira  Souto.  Informaçóei  Rua 
Bueno»  Aires,  68  -  219  and. 
Tal:  224-2321'  -  Rua  B.srara  Ri. 
beiro  295-B  TeU.:  237-3696  ^ 
235-3822  -  25S-30B1  -  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  765-A  tel: 
267-9957  («lé  21  horas).  Uma 
oferte  de  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  S  A.  CRECI  2075. 


IEBION  -  Aplo.  à  Av. 
Vise.  de  Albuquerque, 

1  p/andar,  no  local  de 

mais  classe  em  lodo  o 
Leblon,  a  la.  quadra, 
c/ vista  permanenle  pl 
o  mar,  fachada  e  rr. 
mármore,  esq.  de  ah 
minio  e  vidro  fumé, 
obra  em  20  n  eses,  10 
anos  p/ pagar.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema  das 
8  às  22hs.  R.  Vise.  de 
Pirajá,  507  —  Tels. 
287-4040  —  Tijuca  das 
8  às  22  hrs.  R.  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-91 52  -  Conlrc 
R.  México,  148/303  - 
Tels.  2  2  2-610  2  - 
232-6864  -  242-5745 
-_CRECI  66.  (C 

LEBLON  —  Olimo  tl.  3  qt». 
dep.  omp.  iw»r.  Temos  rpulto» 
rie  I,  2.  3,  4  qt».  Cnnsulie 
N  E  L  5  O  N  ALBUQUERQUE 
IMÓVEIS  R.  Teixo  r«  Meto. 
31  Ll.  Ipan.  207  17-10  r* 
267-7245.  Até  21  h*.  CRECi 
722. 

LEBLON  C  Goit  vért 

2  qt».  »1.  d-p.  c  garaqotr 

Ocasiào.  CRECI  819  J37-73B7 

até  20h» . 

LEBLON  -  Cobertura 
c/ólimo  terraço  e  pisci¬ 
na,  na  esquina  d  a 
praia,  vista  permanente 
alé  o  Arpoador  e  La¬ 
goa,  enlrega  imediata, 
c/salão,  jardim  de  in¬ 
verno,  sala  de  jantar, 
sala  Intima,  loilette,  2 
banh.  sociais,  4  dormi¬ 
tórios  (sendo  1  suite), 
copa-cozinha,  área  de 
'ervico,  qto.  o  banh. 
efe  empr.  2  vagas  de 
garagem,  inf.  VEPLAN 

—  Ipanema  da?  8  às  22 
hrs.  R  Vise.  de  Pirajá, 
507  tel.  287-4040  - 

j  Tijuca  dos  8  às  22  hrs, 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-9152 

—  Centro  R  México, 

148/303  -  tels 

222-6102  232-6864 

—  242-5745  -  CRECI 


SALA  o  qto.  coni.  c/boa  coz. 
e  banh.  Tcrio  «tapetado  e  da- 
ee**do  em  prédio  de  ótima 
apresentação.  Visita»  c/CORIM 
-  Tc!».:  236-3551  e  256-4296 


2  OTS.  C/GARAC*.  -  No 
lhor  ponto  do  loblon.  Fin»| 
de  Conitr.  Tratar  tal»  .  .  . 
252-7316  •  252-1724  CRECI  ... 
704  <C 

VIEIRA  SOUTO  -  Granda  iaUo 
4  qt».  3  banh*  7  qts.  emp. 
7  vg».  gar.  Alto  luxo.  Apenas 
750  mll.  Temos  muito»  Ccnsu’- 
te  NELSON  ALBUQUERQUE 
I MOVEIS.  R.  Teixeira  Melo.  31 
li.  Ipan.  787-1743  267-7245. 

A*ê  21  h».  CRECI  77?  _ 


IPANEMA  —  A  um*  quadra  d» 
praia  -  Rua  Prudant»  d*  Mo¬ 
rais  1236  —  Entra  Mari*  Oul* 
féria  o  Garcia  D'Avila.  Otl. 
mos  partamantot  com  salão, 
3  quartos,  2  Tianhoiros  sociais 
o  copa-coiinha  siulejados  *m 
cor  até  o  tolo,  louças  om  cor, 
dipendancU»  completas  d» 
empregada  a  vage  de  gara- 
gem  em  etcrilura.  Prédio  so¬ 
bre  pilotis  do  mérmoro  com 
lago»  o  jardim  decorativos. 
Fachada  om  pe»tilhai~  Para 
•ntrega  em  9  (novo)  meies  im- 
prelorivtlmonlo.  Sinal  de  ape¬ 
nas  5.300,00  o  mensalidades 
de  1.155,00  (equivalente  § 
um  aluguel).  Sem  necessi¬ 
dade  da  comprovar  a  renda 
Familiar.  Por  conla  do  Incor- 
porador  os  ovonluais  aumen¬ 
tos  dos  materiais  do  constru¬ 
ção  ■  mio-de-obra.  Construção 
com  a  garantia  da  RIBENBOIM 
ENGENHARIA  LTDA.  Não  por¬ 
ca  a*fa  oportunidade.  Vá  ain¬ 
da  hoje  ao  local  oté  ii  22 
horas  ou  dfietamonle  om  nos¬ 
so»  oscrltérlos  6  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  156  —  Grupo  601  —  Tel». 
232-3428,  222-8346,  232-2793 

o  252-8774  -  JUUO  BOGORI- 

C1N  -  CRECI  95. _ 

IPANEMA  -  Vendo  V  R.  Alberto 
de  Campos  10/1707  c/»«la.  2 
qr».  banh*.  coz.  dep».  emprep. 
apto.  frente,  la.  locação.  Ou¬ 
tro»  detalhes  e/5ERGIO  CAS¬ 
TRO  IMÓVEIS.  R.  Barata  Ribni. 
RO  3?6  *  208.  2  56  -  3  76  8  , 


CRECI  3683. 


SANTA  CLARA,  98  -  Apt9  90fi, 
amo.  conjugado,  fronte.  Vendo 
4Q.OD0  c/50%  faell.  Chave»  tel. 
256-3131  ^ CRE C I  3593.  _ 

SALA  o  2  ql».  novo  na  quadra 
da  prata.  Atapolado,  arm.  om- 
but.,  depnnd.  ompreg.,  garage, 
etc.  Sinal  60  mil.  Saldo  financ. 
767  6380  o  227-3533.  CRECI 
1801. 


NA  ESOUINA  DA  RUA  MARIA 
QUITERIA  com  Av.  Vitira  Sou¬ 
to^  última  unidade.  6?  anda.% 
Prédio  do  luao,  fachada  *»m 
mármore,  ctquadrias  em  alu¬ 
mínio  o  vidros  fumé*.  Apto. 
com  salão  (44m2),  tal»  do  al¬ 
moço,  4  dormitório»,  3  banhei- 
ro»  «ociaii,  copa*<ozinha,  2 
quarto»  dn  empregada  e  2  va¬ 
ga»  de  garagem.  BsnSoIro» 
com  pifo»  am  mármore  e  azu¬ 
lejo»  decorados.  Construção  da 
CHOZIL  ENGENHARIA  S/A. 
entrega  om  julho  do  19/3,  Pa¬ 
gamento  o  preço  Fixo  Venda* 
CHOZIL  EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS  LTDA.  Rua  Al- 


IEBION  -  Chácara  92. 
maravilhoso  apto.  c / 
vista  p/o  mar,  living, 
sala  de  jantar,  4  qtos. 
3  banh,  sociais,  copa- 
cozinha,  área,  dep.  de 
empr.  e  garagem, 
pronta  a  enlrega  c  / 
paglo.  em  20  meses  s/ 
juros.  Inf.  VEPLAN  — 
Ipanema  da$  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Centro  R.  México, 
14  8-303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 

66.  (C 


IPANEMA  -  Aplo,  701  -B.  R. 
Farme  de  Amoedo,  150.  2  qt». 
».  coz.  b,  oep,  emp,  v*g«  p/2 
carro»  ~  Crj  35  OOOnnt.  Trt. 
249-9909  e  234-1947.  CRECI 


Casas  e  Terreno» 


TONEIERO,  194  ,  !  dl  Julho, 
63.  vendo  nejtes  ptédio»,  ap¬ 
to*  ri?  hall.  1  a  2  s,  conj.  var. 
3  qto*.  bxn.  coz.  riep.  emp. 
t»  quê/ria  p/  carro.  Vazios  e 
ocuando»  tf  con*.  Preço  ele  CrS 
MO  m»l  a  CrS  160  n«H  sendo 
50%  flnzndedo»  rm  24  mesei. 
1r»r»r  no  ??  endereço  c /  St. 
Djalm*.  cu  Financial  Admín-»- 
IfêdzrA  S/A,  Av.  Franklln  Roo- 
tovelt.  194  tf  l  203.  T.  252-7942 
ou  V.  tlrpa.  Av.  Almle.  Barro¬ 
so.  72  if  307.  T.  224-2130. 
CRECI  90 


ATENÇXb  IEBION  -  Codilil, 
320rn2  área  útil,  va/snd».  terra¬ 
ço,  bar,  saião,  »./  jant.  »./ 
int.  escrit.  if  mú»lc*,  4  qlo». 
cf  armi.  4  banh».  iões.  copa- 
coz.  lavand.  gar,  2  carro». 
247-9403  e  235-0868.  CRECI 

S96. _ 

IPÃNEMA-LEBION  -  Construto- 
ra  compra  terreno  á  vista  ou 
troca  pnr  apm.  luxo  pronto» 
•m  Ipanema.  Tel.  232-4681  — 

Sf.  João. _ _ 

TERRENO  IPANEMA  -  16(70 
CrS  1  milhão.  Sem  oferta», 
nprn  Inlimt  Foçilibí  CRECI 
1239 .  ML.  Sr.  Oócio  266  3018. 
TERRENO  leblon  V.  10x34 
n  uma  auadra  d»  praia  c/vi»ta 
lívre  para  o  mar.  T,  226-3456. 
Gualler  Ge/qamini.  CRECI  33-1 1 . 


IPANEMA  —  2a.  quadra  da 
praia.  Excelente  apartamento 
la.  loc.,  frcnle,  89  and,  cf 
living,  3  quatros  (I  duplo), 
3  bnnb/ioclal»,  dep,  qaragem, 
Tel.  237-2686  c/GUIOMAR  OL- 
MER  -  CRECI  2135. 


ATENÇÃO 


-  Ipanema  .  lindo 

duplex,  novo,  io!2o,  4  qt».. 
c/arm»..  escritório,  3  banh. 
soc.,  capa-cox.,  2  qti.  emn. 

2  vaga»  na  garagem.  Cr J  . 

650.000,  financiado».  257-5044 
«  236-5408  -  CRECI  2132. 

ALTO  LÜXÕ  -  No  uClõnTãe* 
lão,  al.  jant.  4  qt»  c/armi.  (1 
suíte),  3  banh».  dep».  gar.  600 
mil.  Chavat  c/Pedro  F.  Santa- 
r*x  247-1533  767-9327.  CRECI 
l?9B. 

Ã  OPORTUNIDADE'*  -  Sala.  2 
qto».  tf  depundúnci-T»  oo-  apt* 
n  j  4Q  mi|  ri*  tina  ,  Trarar 
256  6595  e  256  0229  -  IMO 
BIIIARIA  ECHA,  CREÇI  J-200 
ALBERTO  DE  CAMPOS,  10^ 
Vendo  apt».  palmeira  lotação 
fronte  andor  alto  ou  bc  ra 
pronta»  p/  morar.  Sala  2  çts, 
2  pflnj.  socíait  c i.  érea  c / 
tar.q.  deps,  pf  emp»,  •  gir* 
uem,  Só  130  mil  6  m.vi  uma 
oferta  -de  SILVIO  FLEURY.  CRE- 
Cl  580.  Corretora»  no  local. 
InformaçBes  p /  te!.  255-0330 

-  255-0524  -  287-4150, 

A  UMA  QUAORA  DA  PRAIA  - 
Praça  Alm.  Belfori  Vieira,  12. 
5uper!uxo.  Edifício  em  centro 
de  terreno  tf  parque  Infantil 
iodo  «lardlnado  vendo  apf.  280 
tnfi.  fjnamente  decorado  c  / 
muitos  armério»  salão  4  qt». 
2  banheiro»  luxo  um»  tuita 
To da  em  mérmoce  copa  e  coz. 
érea  adega  quarto»  p/  emore* 
g«dao  •  garagem.  V  mal»  uma 
oferts  de  SILVIO  FLEURY.  CRE- 
Cl  580.  Inf.  tel.  255-0330  - 

255-05  24  -  287-4150. _ 

A  DUAS  QUADRAS  DA  PRAIA 

—  Rua  Venançio  Flores.  Vendo 
apt.  700  mts2  luxo  salão  4  oii, 
7  banhei*  lociar»  ccp»  e  coz. 
érr*  t«nq.  dep  p /  empfe- 

•a  *  garagem,  $6  270  mif. 
t'  ma!»  uma  oferta  tie  SILVIO 
FLEURY.  CRECI  530.  Infor- 
méeSei  p /  tel».  255-0330  - 
255*057-1  -  287-11 50. 

AV.  VIEIRA  SOUTO  -  Vendo 
H9  anda»  «ipelacular  ap^o. 
Supor  jxo  novo  1  por  andar. 
Silvio  Fleury.  287-4153.  CRECI 
5E0. 


IPANEMA  -  Aptoi.  à 
R.  Barão  de  Jaguaribe, 
297  —  aplo,  c/  4  qloa. 
(1  suite)  2  salas,  2 
banh.  sociais,  deps.  d<- 
empr.  vaga  de  gara¬ 
gem,  a  100  nit.  d s  La¬ 
goa,  2  quadras  do  jd.- 
dim  de  Alá.  Atendi¬ 
mento  no  local  até  às 
22  hrs.  ou  na  VEPLAN 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  tel.  247-6567  - 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  tel.  264-7152 

—  Centro  R.  Mé.'ico, 
1  4  8  /  3  05  -  tels. 
222-0435  -  242-2961 

—  CRECI  66.  (C 


NASCIMENTO  SILVA,  537  - 

Magnlllcd  «pio,  cr  grande  tala. 
saleta,  2  ótimo»  qto».  banh. 
em  cor,  dep.  •tDfnp.  ce  emp. 
e  gíiMgo.  CrS  150  mil  é  vista 
ou  fmnnc.  a  comb.  Corretor 
no  local  ou  MA5TER-IMOVEIS 
-  Tis,  7361397  „  256-6011  - 
CRECI  1399. 


TONELEIRO,  244 


_  _  apto.  104  — 

talão.  2  qtoi.  e  dep,  35  mit 
de  entrada,  resto  1.700,00  pn* 
més  Ver  das  I5h»  em  diante 


LEOPOLDO  MIGUEZ  26  10* 

and.  toueq.tdo  il,  2  ou  3  an. 
dep.  emp*.  qar.  rta  «icn».  60 
míi  er.fr.  e  70  f*r-.  3  ano».  Inf, 
257-8861  Bgtulrq  CR EC I  190. 
LEME  -  Gdé  sala  2  cios.  arm 
emb.  dep.  comp,  ar  cend 
6P.OOO  rzttanle  Cai  «a  266*  1504. 
LEME  R.  G.  W 

ap*9  804.  Frtrie  Qusrio  e  **!» 
»cp.(  laíeta,  coz..  bar.h..  érea 
c  tnnc|uc  Ver  ho|e  14  is  161». 

A  vista  »/  inform.  _ 

MASCÀRENHAS  ÕE  MORAIS, 
125  —  Eiquina  rir  Cobrado  Ml 
e'*i«ver.  Sal*  4  qu/rto:  3  ba- 
nheiros  iodai»,  copa-cozinha, 
trrraço  rie  tervlço,  dependên¬ 
cias  completas  r  garagem,  — 
Construção  H.  C.  CORDEIRO 
GUERRA  S/A.  Base  280000.00, 
financiado»  em  10  «no*  pela 
ItTRA  5/A.  Vendas  diariamen¬ 
te  no  locai  até  22  hora»  ou 
com  JUUO  BOGORICIN.  156 
qr.  801  e  rei».  732-3420, 
222-0346.  272-2793  ■  252-8774 
ou  Rua  Burnos  Alfei,  68,  219 
andor.  -  Tal.  224-2322.  - 
CRECI  2075. 

MIGUEL  LEMOS  •  79  «nd.  frento 
Pç».  Eug.  J «rd.  330m2  talão 
escrlT.  4  qt|.  arm».  3  banh.  sl, 
almoço  copa-cor.  2  qtos.  empr. 
2  vaqai  tilas  do  frer.te  *  qls, 
d/»  lund*  400  mll  7  ano».  Inf. 

J57-B261  Mulrr  CRECI  190 _ 

PftACA  EÜÕENÍÒ  JAROÍM  -  1 
•*p’o.  p  andar  prrd  o  dr  alto 
gab  rf*0  tc. rio  de  frrnia  r  .1 
Atnplai  »«h»,  galeria  c/1índo 
lerdltn  ao  ar  livre  70m2.  4  qtr, 
c/arm*.  2  hanh*  .sociais,  cnpa- 
co.*  2  cfci.  empr  2  vngai. 
Prnço  total  390  financiados.  - 
Aceito  pror»n«*n.  CARMEN  CA 
BPAl  CRFCl  1319  -  Te It.t 
231  0347  e  73 K  74fll. 

TOSTO  6  Alto  U rxo  t« 
tléo  »>.  inrtflf  4  ql»,  T  ban, 
gar,  1  p/andar  lodo  uccorado 
lemos  muilo»  consulta  NELSON 
ALBUQUERQUE  IMÓVEIS  R- 
Trixelr*  Melo  31  l(.  Ipan 

287-1748  e  267-7245  Pfé  21  ht. 
CRECI  722. 


URGENTE  -  Vendo  apt  rua 
traniww»!  Poato  4.  andar  alto 
0  fit»,  ?  ban.  etc.  130  sinal  re*. 
f/tife  combinar.  255-2463.  _ 
VENDO  r  n  *  =  p.  i-r 
adaptado  rie  »t.  e  3  ntc».  para 
2  tl  e  dolt  nt?*.  P:nt«do  r 
ó:co.  ecm  armário»  emhuT  do», 
p.io  rfo  banh.  e  coz.  em  már¬ 
more,  claro  t  bem  venl.larfe. 
lem  naragem.  Preço  130  mll 
cem  100  e  »èldo  rm  10  mete», 
Ver  n«  Rua  Belfort  Rcxo,  316. 
1&9  and.  Chave»  rom  port,  Tr«. 
lar  P'op.  pelo  tel.i  287*1169 

-  CRECI  J-18,4. _ 

VENDE-SE  ou  aluqa-*«  s.  o. 
banh.  coz.  separado  q.  de 
emp.  e  dep.  R.  Domlnaoi  For. 
reira  63  apt.  205.  Chavo  com 
porteiro.  Tratar  245-9351.  60 
mll. _ 


MO  TENHA  problema»  para 
comprar  ou  vender  »«u  imó¬ 
vel.  t»mo»  cliente»  para  todo» 
tipo»  da  aptos.,  caias,  terre¬ 
na*  ate.  16  anos  de  exp.  na 
Z.  Sul.  Corretor  0.  MARTINEl- 
U.  Rua  Barata  Rrboi/n,  774  nr. 
409/10.  Tel»  256-0601  e  .  , 
756  6258  d.  9  a»  20  h».  CRE¬ 
CI  3407. 


GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


vas- 1585  CBECl  ?J, 


LEBLON  -  Quadra 
praia.  Salão,  4  dormitó¬ 
rios,  2  vagas  garage  — 
Moderno  prédio,  entre¬ 
ga  60  dias.  Afranio  M, 
Franco,  85/901.  CrS 
480  mil  fac.  EDVAR 
VASCONCELOS.  CRECI 
1762  -  235-6783  - 
255-2924. 

IEBION  —  Esplêndida  oportu¬ 
nidade  para  quem  quar  morar 
bani.  Olimo  apartamento  c/li* 
.vlog,  3  quarto»  tf  armi.  banh. 
ampla  coz.  e  dep».  compl»  ga¬ 
ragem  p/2  carros.  1 60  mil  em 
2  ano».  Ver  tf  PIANEJA  IMO* 
'BIIIARIA  -  Rui  Farm»  da 
Amoado,  55,  Inan.  227-7i96 
a  7B7-0793  -  CRECI  J-269. 


IPANEMA  -  ãalão,  3  ql».  r / 
arm.  2  bsnh,  dep  qar.  Novo, 
pró».  Garcia  D'Avi1«.  prnçat 
193  mll.  747.7602  «  225-6171 

CRECI  943. _ 

IPANEMA  Compro  apto.  de 
3  q.  r  demaíi  ciepandênriaj, 
ou  de  2  q„  sendo  q/ande  e 
cem  r.opa.  Dou  cerno  entrada 
cu  parte  de  pagamento  epto. 
3  a.,  no  Mé  er  com  fino  acaba¬ 
mento.  Direto  com  prep.  — 

281  -5493. _ 

IPANEMA  I  LEBLON  -  Sr.  pra- 
prielério,  compramos  urgente 
pf  clienlet  jé  selecionados,  op- 
to»,  e  caia»  de  todos  cm  tama¬ 
nhos-  Nosso»  «Tlontea  pagem  6 
vista  ou  prazo  curto.  Temo» 
a  maior  e  melhor  clientela  d| 
GQ.  —  Consulto-no*  —  iMOBt^ 
LIARIA  MARVIL  LTDA.  Av.  Pio 
Oranco,  37  -  49  e  59  and. 
Sed?  própria.  Tel».  243  8663  — 
223-9829  ~  CRECI  J-321. 
IPANEMA  VcfmO»,  c*rr-lnnrr 
aplo.  t‘  sla.,  2  qfat,  tf  «ftl»,, 
binh  »oc.  em  cor,  drp  ccmpi. 
empr.,  ama  etc.  90m2.  Aproa* 
20.000  do  ent.  Rest-nlr  Ar 
C*.  B.  B.  Ver  no  lc:al  P. 
Vi*r.,  Pír,*ié.  210  «nio,  B03,  Tn- 
tJr  ...  IMQBIUARIA  MARVIL. 
Também  mndcmqs  rapírlo 
Imovrla  Tel».:  243-8663 
223  9829  CRECI  J-321 
IPANEMA  —  Vendo  ap'w.  Av. 
Vieira  Scufo.  (remo,  7  ».  4 
ntei.  3  banh.  2  v.  ox*»Qoni, 
lr&íR.'  Av.  Pio  Br«n:o,  139  - 
2 o  Txf  2J4  1422  da*  V  ás  11 
CU  *4  n  I6hs. 

IPANEMA  Vendo  spto.  lultt, 
doa  quario»,  2  hanh.  salão, 
Hep.  CrS  310  mil.  76  meses. 
Tel.  767-1176. 


ALFREDO  CAVALCANTI  VEN* 

DC;  n  elite  do  J.  Borxnlco, 
o  mal»  espetacular  «pt°  do 
hnlrro,  novo  prento,  deslum¬ 
brante  vista  llagoa).  1  pf  an¬ 
dar,  70  pav.,  indevas»,,  2  «a- 
lór*  (M0m21  5  dormi.,  c/ 

arm»,  (tendo  2  sullesl,  3  banhs, 
mármore  a  teto,  «ata  intima, 
copa,  coz.,  luxo,  2  depd»,  la- 
vendaria,  despensa,  2  gara- 
grui,  tel  Interno,  acab.  esme¬ 
rado,  Basei  750  mll.  Ver.  .  .  , 
236-3098  •  236-4009  ató  21h» 

(CRECI  1782). _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  VEN. 
DE:  n  lagoa,  altíssimo  luxo, 
la.  locaçío,  v.dros  fumée, 
esq.  alumínio,  deslumbrante 
vtlla,  i«Uo.  3  rloriiu.,  2 
banh»,,  luxo,  copa  coz.  «nor. 
me*,  rieptl»  .  parage,  «panes 
270  mll,  c.‘  70  rnt.  «  200  /30 
metes  216  3898  236  4009 

(CRECI  1732.. 

AfAFTAMENTO  GAVÍA  -  lu 
xo.  la.  (o:  çSo  r  ^«(io  3 
qt..,  2  lianlis.  soc  -l.o.  emp 
plnt.  o*.  0  nti.  Venoe-sf  ,  ,  . 

1 50  OCa  ;nl  70  003  ta  dn  30 
rm*»  t  *  Rua  JAarquei  5 ão 
Vi' int-’  *p.  403  A.  Ver 

tocai  252. 79(0  231  CÓ04  .  .  - 
231  0?94._CR£Ci_  732. 
ACABADA  DE  CONSTRUIR  - 
Otimo  «part.  da  hanta  </  li¬ 
ving.  3  qlo*  2  banh.  ra».  dep. 
•inpi  Garaqam.  50ap  fin.  «m 
prest.  de  CrS  1  210,00.  ADM. 
IMOB  SAO  BERNARDO  S/A, 
Rua  do  Cermo,  9  -  5o  and. 
Tel  224-5219  -  231-0584,  C. 
A  Gélio  -  CRECI  449.  (C 


OPORTUNIDADE  -  Amplo 
apartamento  c/2  talas,  3  quar¬ 
tos,  banh.  coz.  dop».  complt. 
Apona*  140  mll  om  24  mate». 
Var  tf  PLANEJA  IMOfllUA. 
RIA.  Ru*  Faima  do  Amoodo, 
55,  Ipan.  227-7596  o  287-0793 
-  CRECI  J-269. 

PRUDENTE  MORAIS  -  Espetacu¬ 
lar  apto,  duplex  Cj ’300m2,  [trn- 
1e,  3  taSòei  grando  cop.»-caz., 
4  bons  qlo».  c/arm.  2  banh. 
soc,  «mplas  dep.  emp.  e  érea 
de  serv.  garagem  para  3  cairo». 
CrJ  280  mll  4  vi»ta  ou  financ. 
«  comb.  inf»,  MASTER 
IMÓVEIS.  Tel».  2361397  « 

256-6011.  CRECI _ 1399. _ 

PRAIA  LEBLON  Precllo  novo. 
4  pevto.  alta  luxo,  *al>'(0.  3 
QMntles  qtr»,  c  'arm.  sendo  I 
»uiif,  2  ba»'h.  e"i  mérm.  fepa- 
c.iz.  riep.  r  2  ntoi  rie  emp. 
2  uarftgtm».  Av  Drlfim  Ma- 
re?í«,  192.  CerretM  *•  0  Ip»:*'. 
nv  MASTER  ‘A^OVEIS  Tclr. 
236-13?;  r  256-6011.  CRECI 
1399. 


VENDE-SE  -  Aparta¬ 
mento  de  alto  luxo,  de 
frente.  Av.  Atlantica, 
3150  apt0  701,  Posto 
4  1/2,  salão,  2  quartos, 
transformado  em  um, 
banheiro  em  mármore 
estatuário,  cozinha  em 
rcr,  área  e  dependên¬ 
cias  de  empregada,  to¬ 
do  mobiliado  c  decr- 
do,  com  telèf'“"o,  gela 
deira,  áquina  de  !a- 
-  ar  condicionado, 
•uclo  novo.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  rom  o  Sr 
Costa  na  Rua  Djalma 
Ulrich,  23-A  loja.  Tel. 
236-7781.  (C 


IPANEMA  —  Próx.  Castelinho, 
2  «alas,  4  quaris,  copo-ccz,, 
2  banh»,  ampla*  dep»,  garage. 
Frente,  vista  mar.  Crj  300  mll 
fac.  Gome»  Carneiro.  65/502. 
-  EOVAP  VASCONCELO.S  - 
CRECI  176?  -  235-6703  - 
255-2924^  _ 

IPANEMA  -  Rua  Barão  da  Ja- 
guariba,  220  -  Pronto».  Mulfo 
lutto  •  multo  bom  gosto.  I 
api.  por  andar  da  salão,  3 
dormt.  tf  arm».,  tando  I  «ui- 
ia,  2  banh».  da  alto  luxo,  »e- 
pa-cotinha  com  Irifch,  «  arm». 
ér«a  d«  larviço,  dep».  •  ga- 
taqarn.  Nada  igual  no  ginaro. 
Preço  •  condições  dt  pagaman- 
to  axcapclonal».  Preço»  a  par- 
llr  da  420.000,00.  Var  haja  no 
locai  ala  10  In.  PAN  -  IMÓ¬ 
VEIS.  Rua  Marnuêi  da  Abran- 
la»  M.  Tol.t  265-9876  alé  2? 
hi.  ou  Rua  México  119.  Gr. 
801.  Tol.:  242-7035  -  CRECI 
J-308. 


Mode-rno  EriU'CÍ?  Afranio  M 
Fr  --cn,  763  *»!»  r  139  «,-ri.  E0- 
VAÍ  VASCONCELOS  CRECI 
!  67  "  ?974 

LEBLON  Vista  panorâmica  (?• 
Zona  Sul.  Var  to  1  p!  anda» 
Rua  Timóteo  d*  Cn»»a.  Con 
tómi  living  iftla  ri* 

Jantar,  3  quarto»  c '  arm»  (\ 
»u*tei.  2  banheiros  rín  luxo, 
cozinha,  érn*  r  riamal»  drp». 
Precoi  350.000  rm  ?4  mfr.r- 
Chave»  no  01*’  cl?  JUUO  80 
GORICIN  IMOVEI5  h  Rua  Ba 
rnt*  Ribeiro,  5B6-lo|».  Aborto 
drnrlamento,  indutivo  *01  rio 
rrlnqoT,  «lé  20  hora»,  fones: 
256  9396  e  256-9397.  CRECI  95. 


Eri  T  AC  IO  PESSOA  Pròx, 
Monfcnrpro,  novo  r  n  1 1  •  q  * 
N ov.  Salan.  4  quarlx,  3  banht, 
copa-coz.  etc.  CrJ  400  mll  fnr 
EDVAR  VASCONCELOS  CRE 
Cl  1762  -  235-67B3  - 

755-2924, 

ESPETACULAR  «tpr?  nove  freme, 
c/arm,  »*Uo,  3  n,  copa-ooz., 
2  banh.  dept.,  gar,.  P,  Caning, 
3B  c/porl.  -  236-0041  -  CRECI 
3055 


POR  APENAS  90  m.  T  viita 
Vmrlo  excelertfi  ap’°  riçucra^o 
btm  corifprvado  peça»  amplas 
•fia.  2  «|t*.  t  anis»  banh.  co* 
capa  ra?  t  •>»«».  rirp.  rniir 
ntrJ.  n»r,n  serv.  (prédio  sen» 
«levaricit  1  nada  para  («zrt.  Vr 
ia  Rua  Barão  it«  lorre,  168 
•rpl?  401  Bloco  lunclos.  9  as  11 
r  15  ãs  IBht.  Ac.  C.  Cc.  r 
B  B  Tratar  rm,  24V6951  - 

GINA  -  CRECI  1770. 


LRPOADOR  -  llvmçi,  *1.  Jant 
4  qt».  arms.  copa  •  coz.  2  ban, 
2  dep.  *mp.  gar.  Todo  ata 
P*Ncfo.  Vazio.  267-2514.  CRE 
Cl  3195 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CLASSIFICADOS  -  Jorn-l  do  BimH,  S.M-ln,  14.9-71 


TIJUCA  -  /*>to.  JOI  -  R.  S- 
rut,  30  c/I  «iti.  i'  wi.  b.  J,«. 
qto.  *  b«f)h:  ,mn.  35.000  «ll. 
l.dllud»  •  CtV  800,00  p/m*-». 
Ir.  349.W89  •  31-  194/  -  CU 


TIJUCA  -  R.  Marlz  e  1 
Barros,  aplo.  novo,  cn 
trega  imediata  c/  paglo 
em  36  meses,  sala,  2 
qtos.  b  a  n  h  .  cozinha, 
área  e  dcp.  de  empr.  [ 
inf.  VEPLAN  -  Tijuco 
das  8  às  22hs.  R.  Con- 1 
de  de  Bonfim,  190-A 
lei.  264-9152  —  Ipane¬ 
ma  das  8  às  22hs.  R. 

I  Vise.  de  Pirajá,  507  — 

'  Tel.  287-4040  -  Centro 
i  R  .  México,  148-303. 
Tels.  2  2  2-6  1  02  -  ■ 
1232-6864  -  242-5745 
'  -  CRECI  66.  (C 

i  TIJUCA  —  íuper  luco  -  Ru» 
MisddocV  lobo,  401  —  la.  lo* 

’  coçüo  -  Armai  2  apto»,  pf 
I  andar  c /  ttllo,  3  qtoi.  amplo» 
O  arma.  emb».,  2  banh».  ao- 
I  dai»  dacoradoí  c/  nlio  em 
mármore,  área  da  »*fvlço  de- 
1  ccnada  *  cf  p'to  «n  mármo¬ 
re,  dcp.  dr  empregada  comp!., 
2  vaga»  de  garagem.  Sinf*- 
co  nlauarirla»  de  alumínio.  — 

I  Vidro  fvmA  *  Boylle.  Va*  a 
!  tratar  cf  cor/etorr»  n©  loea* 

I  ou  no  D1F»  TIJUCA  DE  JUllO 
BOGORICIN  IMÓVEIS  S/A  - 
Rua  Conde  do  Bonfim,  429  — 

}  loja  -  Tal».  23M522  a  ....... 

268  9262.  Aberto  inctualvr  aoi 
dem'ng'01  afé  |»  20,00  Iterai. 
CRFCI  95. 


PRACA  OA  RANDHRA  Vdo. 


ANDAR  COMERCIAI 


BARRA  0A  TIJUCA  I  orna* 
U'  a»  lei»*»»©  I3i»37  na  ?•.  ot'»* 
ura  da  p«aia.  Preço  *at r»l  ICO 
mil  i  ju/o»  e«n  25  mate»,  c  50 
mil  ii«  entrada.  Var  â  A..  Cal, 
Ovada»  Fonrcvra  -  gir.  Ifl 
quadra  MS",  Jhócírno  ai»  5a<.en* 
leen  Sextn.  CARMIM  CA  BR  Al 
-  CRECI  1339  Tel;  231  0342 
a  230-7401. 


IAGOA  Fente  da  Saudade 
25Ô-302  la  loc.  3  qto»  *1.. 
dep.  •  garagem.  C  porreiro. 
CRECI  019  -  737.739?  ate  70 

hl*  _  _ _ 

IAOOA  -  Vendo  apto.  dr  a* 
qultoto  com  vf»ta  excepcional. 
Sallo  com  40m2,  tala  Intime.  7 
quarto»,  2  banheiro»  dependên¬ 
cia»  ampla»  #  garagem  na  ea- 
cdlura.  Otimo  financiamento  - 
Ver  Av.  Fpliãdo  Potioa  3056 
ap  432. 

SAIA  }  QUARTOS  -  2  br 

»rv:la|»,  CMH02.  dep.  A  Kua 
Mwqur»  SJo  Vlcanfr  n°  96 
eplr.  303  OlcKD  "B"  *•  no 
B'?co  "C”  aploc.  601  a  7G2i 
Chave»  local  5r.  Fernando.  Jay. 
ire  fnh>â*i  «  ,fcao  Breve». 
J  350  Tal  23.  034?  r 
247  n«64 


APARTAMENTO  -  De  fren*t  tf 

mUo.  4  qtea.  luma  lulte),  2 
banha,  »oc».  copa  cozinha.  J 
dep.  #.mp.  Jrca  urv.  ■  gara¬ 
gem  escritora  Ctflffd©  d«  4 
andares  c/2  aptoa.  P'  andar  em 
final  acabemeio.  Entrega  12 
meta».  Entrada  cl»  1 10,000. 
facilitada  Saldo  •  combinar. 
Var  Rua  Fonte  da  Saudade*  260 
âp»,  401  —  Tratar  256*3131  — 

CRECI  3593. _ 

ATENÇAO  - 
Imdo  IfliO. 

e/erm».  ^ 
nep,  tomoi 
120.000.  III 
257-5044  « 

2132. _ _ 

EM  FINAI  Dl  CONSTRUÇÃO 

—  Para  entrege  alá  na*,  pra* 
«Imo,  aparl.  da  frtnla  C/  j. 
inverno,  «ala,  3  quarto»,  2  ba- 
nhairot,  copa,  co».  dtp.  ampr. 
Garagtm.  60*«  ffn.  »m  20 
ano».  •  m  prait.  d»  CrS  .....  . 
1  215,41.  ADM  IMOB.  5AO 
BERNARDO  S/A.  Rua  da  Car¬ 
mo,  9  -  S?  and  .Tel.  224  5219 

-  231-0504.  C.  A.  O.l. d  - 

CRECI  449.  !C 


caia  3  cito»,  mata  2  Inonp. 
ant.  automóvel  letrano  I2*2b 
p  re».  <om.  ou  peq.  ind. 
Mohor  ponto  Rça.  Rua  HlUrlo 
Moiro,  227.  M.  Scrrlo.  CPLC1 
1?4J»,  Atim.  Tlluana».  fel. 
243-6645. 


TIJUCA  -  Av.  Mar a- 
conò,  ótimo  apto.  en¬ 
trega  imediata,  salão 
(52mls2),  3  qtos.,  (16 
mts2.  cada)  c  /  a  r  m  . , 
emb.,  2  banhs.,  em  co* 
azulejados  até  o  teto, 
copa-cozinha  (36mts2), 
área  de  serviço 
(14mts2).,  toda  envi¬ 
draçada.,  dep.  de  em- 
preg.  e  garagem,  pag- 
to.  em  24  meses  s  / 
juros.  Inf.  VEPLAN  - 
Tijuca  das  8  às  22  hs, 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A.  Tel.  264-9152  - 
Ipanema  das  8  às  22hs. 
R.  Vise.  de  Pirajá,  507 
!-  Tel.  287-4040  - 

Centro.  R.  México, 
14  8-  303.  Tels. 
222-6102  -  232-6864 
-  242-5745  -  CRECI 
66.  (C 

|  TIJUCA  -  Pu,  Dulce.  72S  *pl9 
401.  Vdme»  c.  »!•..  3  ntot. 

1  c'«rm.f  dep.  compl.  imp.  • 

1  árei.  Otima  preço.  ac.  C*.  ou 
I  B.B.  c/paqunno  «ln»l.  Cbava» 
C/Sf.  Mário  »p.  402.  Tratar  n« 
IMOBIUARIA  MAftVIL  T»m. 
b»*ri  vandemo»  rápido  i«u  une- 
1  vft'.  Tnlt.  943-8663  -  233.98Ã9 


FAO  CRISTOVAO 


_ _ _ _  UHiniâ» 

c»»»»,  vd.  2  qt»,  »).  co!.  bflnh. 
C6M»p.  »r  P»  la|e,  r»cr.t.  Vrr 
Carneiro  de  Campo»,  20  a»'. 
S.  Itruiár.  .  OKI  ANDO  MAN- 
FREOO.  llr.  lauâUmi.  05.  lc’e- 
- 1  1 

IAO  CRI5IOVAO  C  *  Rua 

M.tiur  Fonircn,  5  q»i.,  laiao. 
enp*t,  ta?,  Arm..  tprrencj  14  n 
25  c/talntona.  Vd-,  facilitado 
Tuiimnvnr,  Rua  lb-»o,,‘'*#  19.1 
tal.  23“  2399.  CRECI  751 
SAO  CRISTÓVÃO  Rta  Vlgá 
rio  Morato.  vandtt»»  um  lo’* 
I2a32.  Inl.i  kud-»  linOv  », 
lai.:  77.14939  •  256  9019. 


BARRA  —  Vendo  lotn»  da  400 
«  B00rn»2,  pfomo»  pa«a  comi* 
»ru<r,  Poisa  com  «penai 
5.700,00  em.  •  preiiaç^ei  Haa» 
de  400.00  Tel.  256-4054  ■ 

Vl»>ta»  diariamente.  C  9  E  C  I 
1938. 


Firma  de  Engenharia  compra  plano,  fácil  acesso 
em  zona  industrial  com  metragem  mínima  de 
8000  m2. 

Propostas  para  portaria  deste  Jornal  sob 
o  n.°  C-007  896  especificando  tamanho,  localiza¬ 
ção,  preço  etc. 


.  Jardim  Botânico, 
frente,  *ale,  3  q*«. 
banh.toc.ccipaco/. 

Ra»,  oararjem.  C»5 
nuad  js.  T  r  a  I  l  - 
23Ó.548B.  CRECI 


BOTAFOGO  -  LOJAS  -  Nmjô. 
cie  »M(»pclenal.  Pequana»  lo-  | 
)■»  pronta»  com  enirada  a  par-  ; 
llr  d,  5  100,00  •  a  ..Ido  ()■ 
nanclado  arn  4  ano»,  »am  cor¬ 
neio  monalirla.  Prait.  inan-  ■ 
sai»  da  364,93.  Chava»  boja  na  - 
nana  leia  b  Rua  Marquãi  da 
Abranlai  II.  Tal.:  265-9174  até 
22  h».  PAN  -  IMÓVEIS.  Rua 
MáxUo  119.  Gr.  001  -  Tol.i  j 
242-7035  -  CRECI  J-308. 
COPACABANA  -  Vando  -  la. 
locaçio  aacalanla  con|unto  co- 
marcial  comt  2  »ala«  a  banh., 
cenilfuçáo  Sítal.  Tal.  755-22B5.  • 
CRECI  2070. 

COPACABANA  -  Co- 

pacabanz,  à  R.  Santa 
Ciara,  excelente  loja  de 
frente,  c /  205m2  ideal 
ponto  p /  Banco,  Finan¬ 
ceira,  Turismo.  Restau¬ 
rante,  Agência  de  Au¬ 
tomóveis,  inf.  VEPLAN 

-  Ipanema  das  8  às  22 
Itrs.  R.  Vise.  cie  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Tijuca  das  8  ás  22  hrs. 
P.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

-  Centro  R.  México, 
1  4  8-3  0  3  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 


CASA  08  ALTO  LUXO  -  B  ... 

da  Tijuca  -  Av.  Sarrarrthntibn 
Vam h  linda  <a»a  com  3 
pavimente».  con»Uuç4o  reacnte. 
eiiilo  modtrno.  cctn  mar*«ard*4 
bar,  terraço,  3  grande»  saiÒA». 
suite.  4  quarto»,  5  liantv*  ro», 
granda  copa  o  coimha,  api«r»a 
monro  com  3  nuario»  da  e»n 
prenada.  frente  para  prata, 
ceruro  de  terreno  e  . 

Mdrcar  vi»ll»  e  Inf.  ImobitlA- 
r,a  Novo  Mundo  5/  A  Rui  dc 
Carmo.  71  49  mder.  Tef. 

242-9959.  CRECI  3592 
ENTRADA  OA  BARRA  Ver  r 
»r  terrtno  10t»36  Pua  ln»c’dnn 
tn  Cosia  Plmb  lf*f  3.i5  to 
Lido  tio  ro  100  a  20°  m-.. 
ü)  pra >a  Tode»  CPbducnet 

el*«T. »  f5or*lr*,.  C 
Tratar  c  o  propnr  ar  o.  TU. 
224.1021.  Cewu. 


Casas  e  Torrenos 


ALFREDO  CAVALCANTI  VENDI 

n /  parta  nobre  da  M.  5.  Vicen¬ 
te,  »  cas»  mal»  nova  (2  »no») 
a  rica  em  eiinnro  a  coi.ilhe». 
#ethA»  colorida»  fportogue»«»1 
lerrâgen»  e  papél»  Imporii,, 
ladeada  p  ’man»õc»  "ccnhad-  ! 
da»".  »«lflo  (pl»o  impot».  e  pi¬ 
nho  de  r.'g«!  3  dorm».  c  Tino» 
amri.,  eiperacular  tulte,  3 
bonln  lu«u,  tez.  impcrtida 
tipo  Kífchonii  ampla  cop.*.  u 
lí/ almoço,  ula  intima,  api9 
hospede»,  ictarlo,  l.ivandena, 
dfpdi.  criado».  o«raqe/2  ao 
tos,  ipeni»  j4nal  m  brm',1  630 
mil  -  Ver  236  389B/7j6  4009 
ato  Jl  l/o.1 

A  CASA  -  Naquvla  rua  calma 
#  qottota  da  lagoa,  em  cen¬ 
tro  da  terreno.  Varanda.  3  »l». 
3  qt».  7  banb.  dtpand.  empreg. 
«obre  garaga,  ale.  Sinal  150 
mil.  Saldo  flnanc.  227-3533  • 
267-63B0.  CRECI  ISO). 
ATENÇAO  GAVEA  Vfrt3Õ  ce- 
ia  com  piicina  em  caniro  ia»ra- 
I  no.  Preço  500  mil.  Silvo  Fleu- 

I  fv.  2B7-4I5Q. _ 

A  CASA  >•  «si  luiuOM  da  GáVel, 

I  nov»,  Jro  S  v"t'P  Brmerde», 
em  cenlfO  ;ie  lindo»  bc*»rtua». 
Terreno  living,  ial6ei, 

biblioiaci.  eicfllérlo.  bar. 
etieue,  pe*tje*t»>,  a'-i jtc,  cen. 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


GAVEA 


_  _  I  q*i  • 

dcp.  emp.  deiairdo  inymera»' 
benfeitor  lei.  Rua  Marque»  Sio 
Vltcn'e  431  êp.  !02.  Chava»  </ 
porteiro.  Inf.  Sr.  Nave».  CRECI 
1663.  TnU  242 -4370. 

GAVEA  C  J.  BOTÂNICO  -  Sr. 
proprietírlo,  compramo»  crgtn- 
fr  pf  clleitfe»  |i  telaclonado», 
«pio»,  a  caia»  de  todo»  o t 
t amanhou  No»to»  diante»  pa- 
gdtn  à  vfftta  ou  prazo  curto. 
Temo»  a  maior  a  melhor  clien- 
«oh  d»  GB.  Ccriult»-n<a».  I7ÃO- 
HIUARIA  MARVIl  LTDA,  Av 
Rio  Branco,  37  —  49  o  59 
and.  5 es»  própria.  T  r  1 1 
243  8663  -  2239329  -  CRECI 
J-321. _ 

GAVEA  —  Rua  Marque»  ae  5 io 
Vicem*.  Vazio.  Apio  «/  »ala, 
3  quorro»,  2  banheiro»  »  de¬ 
pena».  completai.  16O.0CO  r  •• 
24  meae»,  Chave»  no  DIF 
JUllO  BOGORICIN  IMÓVEIS  a 
Rua  Barata  Ribmro  n9  586-Icíj. 
Aberto  diariamenre.  Inclutivi 
ao»  domingo»,  òiè  20  herat. 
Font»i  256-9396  e  256  9397. 
CREC195. 

GAVEA 


I XCElf N1I  «p.  dr  frnri#  e 


ATENÇAO  2 


_ _  qto»  »la.  dtp». 

fl«.,  peça»  ampla»,  <ond.  ba*. 
60  000  •  viila  ou  B.  Biaill. 
Caixa.  Ve#  R,  Partira  Barralo 
14/307.  Chava»  p/  gont.  no 
ap.  107.  Tr.  2560601  •  .  . 

7S6-625B  0.  MARTINEUI.  - 
CRECI  3407. 

APARTAMENTO  PRONTO.  *u« 

Concfo  Bonfim,  593.  Tem  »afa, 
3  quino».  caf.  banheiro», 
area,  dn p.  Em.  30  mil  r  30 
prc»t.  de  2  750.CO  »cm  n*»i» 
nada  (temo»  Inúmero»  oulrfi» 
plano»  di»  pig*^  mo,*/  Etta 
prácfio  fica  na  etgulna  df  Vis¬ 
conde  d«  Cabo  Frio  pertinho 
da  Rua  Uruguai.  Chave  na  por¬ 
taria  dn  9  4»  17  h*.  cf  nono 
funcionórlo  Sr.  Antonto.  Tr,»»e 
c  BUENO  MACHADO  R.  B.v 
rifo  Meíqulta  359  A  -  CRECI 

966. _ 

APARTAMENTO  «aniacTopdmen- 
1e  linrlí 


K  KAIC  .enott  Tqu:a.  Pur 
M»ric  c  553  aplc.  .»03 

Prcnia  entrega  l  mia,  2  qt»-, 
banh.,  cox.,  dep.,  compl..  em- 
pieg.  Vrr  fpoff«*»ro  Tralif 
KAIC-  Pua  Carmo,  77  9«  and. 
252-2°95  e  231*1544  CRE.I 

J  72  _ _ _ _ 

A  VENHA  •  “  r 

Parntn,  36-904  frente  vario,  ta¬ 
la.  jard..  dr  Ipv.,  qiO.,  co*.. 
banh..  chavp  port.  »  75  ra«t. 
3  e.  T.  52-6551  52-0982.  CRECI 

1294.  Dr.  lUboa. _  _ _ 

ATENCiO  -  Tijuca  vando  ap. 
T  «aláo  tf  ?Bm2  3  q.  C''24m2 
cada.  Garigtm  na  e»c,  100.000 
viera  ou  60,000  %inal.  Saldo 
26  iniiit.  Rua  Haddock  lobo. 
146  ap.  304  Chave  na  perla¬ 
ria  ou  no  local.  Inf.  </  prop. 


»',  taVo.  2  vai.  2  qt».  copa 
cc?  bip.h.  dep».  emp.  gera- 
ue  Var  R.  Saboio  limo,  íh 
ap.  202,  Molhorei  deulht»  c  ’ 
MACHADO  Av.  2ò  df  Seien»- 
hrc,  741.  Tch.  258-9746  a  ... 
253  0522.  CRECI  1275. 


OAO  IOPES  IMÓVEIS  VEN¬ 
DI  -  Are«  c /  1525m2  A-  da% 
América»  Km  15.  d*  matina» 
35  mH.  anrr.  -10  pr«»t  d>5 
2.500.00.  Tr.  2S7.1I76  CRE- 


EXCELENTE  ap.  novo,  tala.  7 
n .  2  banh0  tocial»  c  dcp*n- 
d;nc»a»  Rua  Pinto  Figueira- 
do  nO  102.  ap.  502  -  Entra¬ 
da  pc!  i  P.  Am.  Baiilio.  Clio- 
ve»  ç/  ralador. 

GENERAL  ROCA,  30/410  -  Sala. 
qio.  leperfldo,  banh.  coz.  érea. 
gar.  freme.  Ent.  15  mil 
2427602  e  2256171  CRECI  94l. 
HADDOCK  LOBO,  163  -  Vdo 
mitgnifico  ao  503,  f ro  3  qt» 
c /arm.  d.  talota.  dep».  gara¬ 
gem  c/apeM»  35.COO  dr  crth 
fsnanc  5  a.  Chevrt  pon.  Te* 
42-7761  •  37-4794.  C9ECI 
1173. 

HADDOCK  IOBO  379/603 

6»o  vtrrdo  ap.  »l.  3  qto».  arm» 
hu«h.  cotttp.  cop.  co/.  drpt 
*jaf.iynm  e»t.  1 10  mil  comlj. 
A.r«*ci  Cai»a«  chav.  r.pcrr. 
255- 1390  CRECI  1324 


JOA'  —  Terreno  c>  ^i»r»  tora'  | 
o  o  rttM,  95  000  —  Inf,  »«..  • 
135-6243. _ _ 

JOA'  —  Vende-se  bela 
residência  com  vista 
índevassável  p/o  mar, 
centro  de  terreno,  fino 
acabamento,  entrega 
imediata,  visitas  com 
bora  marcada,  inf.  VE¬ 
PLAN  -  Ipanema  das 
8  -as  22h.  R.  Vise.  de 
Pirajá,  507  —  Tel.  .  . 
237-4040  -  Ti|u:=  d  s 
8  às  22h.  R.  Conde  de 
Bonfim.  190-A  —  Tei. 
264-9152  —  Centro  R. 
México,  148-303.  Tels. 
222-6102,  232-8664  e 
1  242-5745  -  CRECI  66. 


TIJUCA  -  R.  Vise.  de 
Figueiredo,  aplo.  de  lu¬ 
xo,  atapetado,  c /  corti¬ 
nas,  ar  condicionado, 
arm.  emb.  azulejos  em 
cor  até  o  teto.  Grande 
sala,  2  qtos.  dep. 
compl.  e  garagem,  faci¬ 
litados  s  /  juros,  inf. 
VEPLAN  Tijuca  das 
R  às  22hs.  R  Conde  de 
Bonfim,  190-A  tel 
264-9152 


rjáf-yi*,  *p«n«»!  210  mil 

234  0539/254-4775  -  <CREO  t 

17<t?  . _ 

ATFRIOÕ  CAVALCANTI  VCN. 

DE:  fronte,  iilõo.  aiapffi-,  3 
dorini,,  c  ant:»..  ampla  co 
p*  ro/.,  Iu«a,  d»pd».  qa/a-  j 
afeoftd..  apanas:  90  mlf,  R. 

M  iflitro  V  •«  lobo?  n°  I,  th» 
ioi>  "CM  -  234053°  ! 

254  4775  -  a»e  21  h»  {CRE- 
Cl  1762 

ALFREDO  CAVAICANI!  VEN¬ 
DI:  decrcmunal  *  •’»,  amplo 
rtlr*  1»**-  1^»  lp:»fóc,  çiarapii  | 

top.v  co/.  lU'**.  banh 
i,  •  •inpD1.  co^ttpl»,  ia«anda* 
ri#,  R.  D',  Satamir.  ,p>v  rc 
.-»*  aprntv,  55  mi»  234-0 1>39 
2*  4775  -  até  371  h. .  (CRI- 

AlfR  JO  CAVALCANTI  VENDE: 

R.  guia»  rto/C.  Bonfim,  et-  • 
peiacutAr  ap»9.  ífgcitt.  alto  tu 
*0,  6°  antlfl*.  novo,  2  p/dn- 
da*.  : iléo  (7ãm2}  «m  papque», 

4  »  noriiia*  dorm»,  2  banh»,  fu 
*0  *aVnbP,  tOp  I  COZ-  luro.  2 
da  tís.  t/arm»,  lavanderia,  ga 
r a  tfMfUU  320  n  11/2  ana» 
-  234-0539/254-4775  (CRECI 

17021-  _ 

Ãl  REDO  CAVALCANTI  VENDE: 

R  A*seç.no  Vila  lobo»  (chava» 
f.9  1.  loja  "C")  Salão,  3  am- 
pio»  dorm».  c/anri»,  todo/fren*  I 
tr»,  préd>o  luxo,  4  pavtoft.,  cf 
ar  condicionado,  copa,  car. 
íu»o,  depdt..  ç.vrapa  -  Ape- 
nc»  110  mH  -  234-0539/  .  .  . 
754  4775  -  A»e  2?h*.  iCRECl 
1782  . 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDE 

lindo  ato.  »*i.  tepar.  cor . 
banh.  •una  frente  Apen»»i 
13  mil,  »a'da  ò50  mem.il,  » ’ 

■  |u»ta.  2340539  -  254-4775 
:  CRÉ  1  B2 

APARTAMENTOS 
Venda  1,2^3  quartn»,  na  T;- 
uca  cm  Rua»  nobre.  Int  Ru-« 
H  •  r-*=  ’ .0  ‘c,  l  Tr.it. 

268-9647  e  208-1607  aiandrn- 
1  do  hojtt  a»  20  '-.m.  CNE '  ' 
3503. 


CRECI  J-321 


TIJUCA  —  R.  dos  Araú¬ 
jos.  apto.  de  sala,  2 
qtos.  banh.  e  cozinha 
cl  azulejos  em  cor,  pi¬ 
so  em  ceramica  e  dep. 
compl.  entrega  imedia¬ 
ta.  Sinal  facilitado  e 
saldo  em  980,00  men¬ 
sais  s/ juros.  Inf.  VE¬ 
PLAN  —  Tijuca  das  -8 
as  22  hrs.  R.  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  Tel. 


ATENÇAO  -  V.z.o,  ototti.  -1 
Mto-'.  mli,  3  Qumos,  -  binHi. 
»-t.  «nipreq- 

imicco.  V p-  Cond,  .10 

íp.  M3  CSCCI  3U.  1r«tw 
J2B-JJI7. 

ALFREDO  CAVALCANTI  VENDI 

-  !J.R.  V.lp.nho,  «peiaíuUf 
l>no.  •  DilAtif..  n,r««* 
t  n  .T.d.ir,  i.l.t,  7  qf.  doftTilt: 
tuinh.  ,  ;oz.  .n-oic*  t  -1 1  t^»o. 
j.i.c  FfiiJi.  djptl».  .  o  -  Mj 
ES  m.t  •  Í3,.0^3S 

75T-477J  »•«  Zthi  ÍCZECI 

T7SZ’. _ ... _ _ 

ALFREDO  CAVALCANTI  VINOL 
rj  F(A  .r-l  i-ol.  Ifwt,  Í 

Tilu-,  Tin'»,  al»o  lu«o. 

»,!« 3  íinioiot  semi- 
c  ,imi.  b«"ti.  cop.  r  cot.  lu.o 

1  4«p<i». .  0«a»»/íS"d- 


pronfinho.  df  frente.  , 
var  o,  &9  and.  panorama  der-  1 
umhriintc.  piç,u  Indrvanaval» 

na  Ru*  Ba»4o  da  MoiaultfL  — 
T»m  sotJo.  v.-rantf»  cp;:«rt|t,  2  i 
04*r*5t  rrrrm*»»,  copa.  corl- 
nf  i  bMih*  i '  1 

An  nai  34  ml*  dc  ant,  f  50 
1  3r4>  00  tem  iufél  tem 
parceUi.  trm  correc£r»%.  Quet- 
n  Ipftnhir  thav„  ç/  BUFN’0 
MACHADO  R.  BarSo  dr  Ma», 
quita  J98  A  (da  8  A»  Tf  cu 
ri-  13  ii  !7htJ.  CRECI  956  - 
.Teme»  outra»  pe<h jnchat*. 
ALZIRA  BRANDÃO  73  ap.  304 
—  Va/Io.  Safa,  2  qt».  c  arm», 
banh.  luxo,  dcp.  complata»  - 
Otimo  c»>ado.  Preço  ace»vvel 
bem  financiado.  Chave»  c/por- 
teiro.  Trafâf  PREDIAL  IEME  — 
237-9352.  CRECI  J483. 

ALZIRA  BRANDÃO,  B6  -  la. 
locftção,  frento,  «afã,  2  qtot. 
hanh.  »oc.  em  cor,  dep.  corrp. 
de  emp.  érea  de  »erv,  Cr5 
80  mil  6  vítta  ou  fininc.  a 
cemb.  Corretor  no  locai  ou 
MASTER— IMOVE15  -  TI». 
236  1397  e  2!6  60t1  -  CREC» 

1 399. 

APARTAMENTO  JG  PAIVA  - 

Ventiv  quarto  téla  sfoaradd 
ban  ror  Pui  Hcn»i  ferti.  N»*g. 
i  vi»rj  CrS  42. COO  -  |nf,  n 
Har r í  Ford.  iro  ‘.0,4  0-  Tr i». 
368  9617  -  23B  1607  C9ECI 


COPACABANA  Venda  0<«d-0 
o^ry  a-  •  iõr  o,  coléalo,  tl!niO. 

a*  Min  i  'rvivtffT.íc  *'  *rn 

T»rrent  da  54lm7  /  J  »ifFmr 
15  a.tln»  3  banheiro»  mune' 


Atenção.  P«nlr»ch» 
Vdmo».  otimo  «p»o..  I-.  lo 
raçJo.  de  fie.,  c-'  ala..  3  qttu 
2  banh.  i^ç.  r  dep  compl 
emp.  Ver  na  R.  Marqué*  üc 
5ào  Vicente.  96  apto.  901  - 
P1.  C.,  c  po»ta:ro  Sr.  Fernando. 
Tratar  n.i  IMOBIUARIA  MAR 
VIL,  Também  vendemo»  r.tp-do 
mi  imovet.  Tels.  243*8663 
223*9829.  ÇRECI  J-321 
JARDIM  BOTÂNICO  -  At»o  li  - 
*o.  Vdme»  apto.  de  ftc.,  2 
p‘  and.,  tUo,  ».  iantar.  2 
ato»..  2  banh.  decorado*,  co¬ 
pa-cor.,  dep.  comp*'.  emp..  Jrea 
cf  ianque  e  nar.  Apena»  86  000 
dr  cm.  Se’do  p /  CREFISUl. 
Ver  na  Rua  leo*»  Ouinta».  71 
apto.  201.  Tratar  na  IMO0H I- 
ARIA  MARVIl.  famhem  vende- 
mo»  raotdo  »eu  imóvel  Tel». 
243-6663  -  223-9329.  CRECI 

J-32K _ 

JARDIM  BOTÂNICO  -  Ev:c- 
lente  nego:  o,  i«la,  3  q*t.  cem 
•rm.  e  atapetado,  7  banh».  cor. 
a  dependência».  Sinal  45  mil, 
rtilantc  pre»t«çio  meneai  de 
I  2C0.  Fr«*çc  tcral  115  rril 
Tefefonr  236  3122  -  CRECi 
1517. 


u.  tei.  ropa-cn/,  3  d  e  p  d  » 
emp*  ap.  p  ••‘ütporlgii  o 
p  auto»,  e*.  Apjrie»  ô75  mil 

■ 

9 V.-A636  (CRECI  3295).  __ 
CASA  Pç».  San*o»  Dumo*1*, 
»"*.<nao  o  ie*id.  ou  came^io 
3  p«v.  C'  6  'omode.  120  mi! 
267-25U  CRECI  3195. 

CASA  PANORAMICA 
Do*  ..  de  *u*e  c  p'»c.  c. 
45»  50.  B»»e  CrS  80Cm.  T. 
226-3456  -  Guahe'  Bergainini 
'  -  -  H  j  4 1 

GAVEA  -  Linda  re«ldèr- 
ci»clna  r  vtdütiot,  «m  loca' 

e»cluiívemcnte  re»idenc»al. 

•'DecK",  living,  tala  de  jan«ar, 
5  quarto:,  sendo  1  suite,  3 
banh»  co-npleto:,  copd  e  co/i- 
nha,  2  qt*.  empreg.  e  3  va¬ 
ge-.  na  ctaragnm.  MAURO 
JOPPERT  267-0732  o  287-2265 

-  CRECI  181 3 .  _ _ 

GAVEA  -  Vendo  ter.  cf  6  0CÕ 
IJmv.  Amtfitane  (CRECI  628’ 
m2.  F  Emilio  7ola  prc». 
221  3245.  GAVA27I 


IUXO 


ap!»  401  R.  fr 
A  Hei,  83.  lalüio,  3.,!3  ui», 
fc-nhft.  erc.  g»r.  T.  224*9763 
237-0916.  CRECI  546. 


Ipanema 
das  8  às  22hs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  I  e  I . 
287-4040  —  Centro  R. 
México,  148-303.  Tels. 
222-6)02  -  232-6864 
-  242-5754  -  CRECI 
66.  (C 


EXCEPCIONAL  LOJA  - 
«»q.  galeria  tf  10  porta»  •  2 
vag»»  gar.  -  Ver  loja  i  Praia 
Botjfoao  324  c  /  Guade»  ou 
Carítllo  -  CRECI  279 
[K ASA  vende  com.  506,  Av. 
Ccpacaban#  5C0,  r*m  l«.  locs- 
çío.  Baie  50  mii.  Tr,  7  Setem¬ 
bro.  98,  59.  Tel.»  242-3300.  - 

CRECI  J-426  _ ... 

LOJA  -  Rua  5Zo  Clemente.  167 
-  Real  e»pct«cu!ar  3B8-n2  — 
Ocupação  »mediata,  financia¬ 
mento  em  60  Inf».  no 

levai  ou  »m  n 'eseritét:o*  Rua 
Busnot  Aíp.*»  6R  219  and.  Tel. 
295*8.  Tet».  237-3695  235  3e2? 
255-3031.  Av.  Ataulfo  dr 
765-Ã.  Tclrfw  .  .  - 
:6’9?S7  ;«tÃ  horas  Um-1 

ol-ffj  de  M.  c.  COTDF1RO 

GUf 99 A  S  A  C9EC1  2075 


PRACA  JAENS  PENA  -  Frente 
Vdc.  Cond  benfim,  406  B 
ap* o.  702,  con»  2  qt:.  ampio» 

v  ê'iv,,  »:lú  otv:d!j,  b’i.,  . 

nha  ccpa,  aoo».  Ver  loco! . 
256-5534.  CRECI  1323.  CRUZ. 

R.  PROF.  LAFAIETE  CORTES.  55 

-  ap,  luxo,  frente  c/  »»l«o 

(40m2)  4  qt».  ermt.  2  banh». 
copa-cor.  dep.  o  u*?age  —  Ver 
c/pert.  luir  ap.  301.  170  mi| 
c/l  n.  em  3  êitos.  V/AIOEMAR 
DONATO  T.  221-0588  e 
221-0600  (CRECI  5). _ 

RUA  HADDOCK  LOBO.  14t/f04 

-  Vdu.  vario  magnifico,  ato. 

1  c  t?3m2.  c  2  grande»  derm». 

i  \‘iv.  jrrn: »»  dep»  r  garagem. 
Clt.  pf  porteiro.  FLOREN^INO 
2*1  *0079  rto.re  264-8931 
,  CRECI  2B6 


MANSAO  NA  BARRA  -  C,<i- 
tro  ter.  !8COm2  gramado,  pi*- 
cina,  campo  vôlei,  gar.,  2  car¬ 
ro  i.  Valt  e  pena  vUitar.  — 
Preço:  I  milhão  <omb.  •  .  .  . 
255-1202  -  237-70B9  -  CRf 

Cl  401. _ 

RECREIO  BAN0ÈIRANTES  2  lote» 
no  pon**  thitenfe  do  mar  15 
tttre*  150  casa  29-7673  CRECI 

1971. _ 

RECREIO'  OOS  BANDEIRANTES 
—  Terreno  vende-»e  um  c/627 
m2,  anlre  o  mar  e  e  Etl.  Rio- 
Santo».  CtS  25  mil  a  combinar. 
Fone  222-5503. 


TIJUCA  -  Av.  Maracanã  -  | 
Otimo  apto.  c /  varanda,  |«r- 
dím  de  Ir.vomo,  aala,  2  qio*., 
KmiH.  íocIsI,  corinha,  ires  de 
serviço,  dop.  compl.  da  empre- 
gttdt.  Otimo»  ccndlçôe»  de 
pagtp.  Trotar  DIP  TIJUCA  DE 
JUllO  BOCORIC1N  IMÓVEIS 
S/A,  —  Rua  Condo  de  Bonfim, 
429  -  loja  -  Tel».  236*9522 
e  2689267*.  Aberto  até  à» 
20.CO  hora»  Indutiva  ac»  do- 
mingo*.  CRECI  95. 


RUA  PROF.  GAfilSO,  133  - 
Vendo  apto».  Ia.  locação,  cob. 
C-02  o  102.  Salão.  3  qto»., 
cop. -cot.,  2  banh».  em  cor,  de- 
pendància»,  garagem  Ver  com 
Ovvaldo.  CRECI  2414. 

RUA  DR.  SATAMINI  I2B  ap.  102 
-  Vendo  ap.  lerreo  c /  2  fren¬ 
te»,  *1.,  2  qto».,  coi.,  banh.. 
área  c/  tanque.  Ver  com  Orlan¬ 
do  -  CRECI  156S. 

SAINS  PENA  Ver 
7  pav.  c/lnin  E'  5ta.  SpM, 
46-A  Irnob  Nevo  Rio  231*1770. 
CRECI  1627 


TIJUCA 


fí.  Dr.  Sala- 
niipi,  aplo.  alto  luxoi 
vi^ta  espeiacular,  pron¬ 
ta  entrega,  fachada  e*n 
rnzrnriore,  esq.  de  alu- 
mimo,  vidro  fumé,  azu¬ 
lejos  decorados  ale  o 
.eto.  grande  salào,  sala 
de  jantar.  3  amplos 
qtos.  copa-cozinha 
érea,  2  qtos  e  V/C  de 
etnpr.  e  2  vagas  de  gn 
regem,  inf.  VEPLAN  — 
Tijuca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A,  tel.  264-9152. 
Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507,  tel.  287-4040. 
Centro  R.  México,  148/ 
303,  tels.  222-6102, 
2  3  2-6864,  242-5745. 
CRECI  66.  (C 

TIJUCA 


LOJAS  PRONTAS  -  Fn.nc.i-1-! 
rm  60  A'«»  rr*»!  252m2 

•»  223’-2  Ocup»ç$o  madlar.» 

p.»r>  V.  N*gcc  ár  <  -t  ?•>*•<  !o 
-»!,  Inf».  r,o  !c:,(  n.«  Rua  B*m 
bm.  74,  0’J  nm  r -'<*ttrr»or'''*. 

Ru»  B*J*nCR  Í*  *r  63  ?1c 

,*ndar.  Tn'*fonr;  224  2322-  Ru; 
B?r£t3  Ribriro,  295-B, 

Avenida  Ataulfo  de  Paiva  765-A 
Trl.  267-9957  fatr  21  hcríi 
—  Umn  olt rf»a  ri1»  M  C  COr 
OEIRO  GUERRA  5  A  -  CRFCI 
2075. 


povo  frctfe,  5íIsi7.  3  quarte» 
2  banh»  socUh.  g-traqe.  Lu»j 
c»3  pr«fio  C»5  200  nvl  f* 
A0 VAR  VASCONCU03.  CRECI 
1762  335-6753.  25> 2924 


SAO  CONRADO  -  Vendo  linda 

»  -.*nda.  «»l,lo  nomiando,  alls  1 
luro,  rn:ém*cct»»truid*i,  »a!6e», 

4  au*»riot.  pi»c-nit.  dfrdc.  apto 
n 'hp-.pede»,  fcolar.imt,  vlit.i  p-j  , 

-tt«-  n  tnnntanlia.  C*i*  I 

r.rra  femilia  rit?  alfO  trammnntr, 
Gar^nrnt  p  4  oiro»  Ofrtnd  I 
0‘cço.  Vrr  no  Igcal  a  Rua  Prr 
‘fji.v  Mlkaii,  S9  Cerne;'»  -• 
Ru.»  Ctf.  Ribritu  Goitip*.  ap 
o  do  Bet*'  Irvi  ••  verrf.*. 
Insobillar  >  Movo  Mundo  S  A. 
JsL  243.9959,  CRECI  355?  C 
SAO  CÒNRAOO  -  V.  lote  c/ 
Irenrn  pa»r  2  rui»,  bco*t*  •*»t4. 

322-3165.  CRECI  5B2J _  __ 

TERRENO  *  Fr»  I  ' 

1067n»2  Ptano  pronto  p/ 
conwuir  120  f*n  c/  60  mil  | 
entr.  255-1202  -  CRECI  nOl 

237-7089. _ _ 

tYrRENO"  Itarhanoã,  2150m7 
local  reiidenclallMlmo  A  futu¬ 
ra  Ipanema.  Cr$  450  rm!  MU 
CRECI  I2W  Déelo  266-3018 
TERRENO  Eitroda  da*  Cflnoai 
3000  tn2  CrS  100  o  m2.  Suprr. 
f.»c-1í»ado.  Ml.  IMOVEI5.  CRE- 

C II 239  $r,  Déelo  *664018. _ 

TERRENO  -  mo  - 

Efctr,  da»  Canoa»  -  lotr  20. 

■s  100  «n.  do  B«f  Bítn.  I.OOOntZ 
otimo  priv.O.  Inf.  -  vcnt:u 
ÍM-obili«rU  Novo  Mundo  5/A 
tr  242.9959  CRECI  3592.  iC 


APARTAMENTO 

P  Atml.  Ccft*rrpp#  ^»25 

la.  loc/<ío.  3  nuartoi 
h»-h  rt**»  ft:r,  per<l4it,i 
'•et,  bo.»  Mira,  cas, 
Fr.t  600 yy  *nr»  I? 
12  X  3.W0  e  6  X  5.0 
mfHlãrlat.  262-3421 
V‘eira  Sou^r  CRECI 
C  Bonfim,  369  «‘‘601. 


JARDIM  BOTÂNICO  - 

Vende-se  em  rua  apra¬ 
zível.  moradia  p/  fa¬ 
mília  de  fino  traio,  zo¬ 
na  esTritamenie  resi¬ 
dencial,  visitas  com 
hora  marcada,  inf.  VE¬ 
PLAN  —  Ipanema  das 
8  as  22h  R.  Vise.  de 
Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  T i | uca  das 
8  às  22h.  R  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  Tel. 
264-9152  -  Centro  R. 
México,  148-303,  tels. 
222-6102,  232-6864  e 
242-5745  -  CRECI  66. 


JAFDIM  BOTÂNICO  -  t.nr  : 
v l »t*  p t  Ugca  f  !*Hfcp.  Cc* 
truçio  dc  aho  Iuro.  HjI'  :o 
CUlI  f  •.»'anr|.R  <tn  mn  nnr  . 
Il.ing,  tala  rfe  (ent-  c  oteri 
•brio  «'»■  r a u 7 a  :crr»<!.,  la  -ibP, 
■•A  r  ee  tlmcço  5  qitflrtTI 
(tendo  T  duo  o  3  hanh*  r.i 
ccr  capa  r  ce: nha,  l  a. 
aifiptei.,  l*4and«'*a,  ad**g»  ■ 

3  qaraaen j.  MAURO  JOPPER’ 
-  267-0732  e  287*3265  —  CRE 


T JUC A  -  Sr.  proprlrftfrin,  CG  » 
pnmci  cr  gente  p/cllcnte*  ik 

ioiedenade-s,  apia.  «  cata»  c- 
tpdo*  o*  timJinho».  Na»:e*  cli¬ 
ente*»  paQiun  a  vl»ie  ou  praio 
curto.  ItHTio»  a  malar  •  melhor 
clientela  da  GB.  Contulra  r.oa. 
IMOBIUARIA  MARVIl  LTDA 
A/.  Rio  Branco,  37  -  49  •  59 
and.  5«da  própria.  Tel». 
243  0663  -•  223  9329  -  CRECI 
J-321.  _ 


APARTAMENTOS  PRÉDIO  MOVO 

—  :•  j  ah-,  dependi,  comp  . 

Úaragem,  raitu*n»aüo  acah«rt'ot 
li  f-ichetia  p**t  ihoi.  pórtar/* 

•  '  R| 

t  mu  unidade».  *iw(»  Maria 
Arnilla,  272  pte.  pUm  c/cor* 
r«t3r  a*r  18  hi.  ct»  'OIIDFR 
IMOB.  236  7716/236*6309 
fof  O  1170. 

APARTAMENTO  '  J.  G.  PAIVA 
,enda  »«•«  pa*q.  paullil  •  • 

qu»rtc»  6?n.  ccí-  atui.  até  o 
tatu  dep.  ernp.  g.uage,  Cr| 
ICO.OOO  À  vijli.  Inf.  Rua  Her»n 
Ford,  T 70  laia  O.  Tel:.  268*9647 
2tí0.IC/)7  CRECI  3503. 
APARTAMENTOS 
¥*mde  3  e  :  quarto»  lu*o  rua 
ncb'«  Tijuca.  Inf.  Rua  Men* 

1  Fc'  J,  ’20  la|«  0.  Tsli.  268-9647 


^  TIJUCA  Apto».  rtB»t:  • 
tio  3  Qt».  c/armar-u»  emb..  2 
banh.  »c'.  cop  *  -co:.  dcp. 
emp-  q.trao c.  fmo  acabawer . 
ts.  Vt.r  R.  C-  Bonl-in.  606.  Tra 
t.tr.  R.  Aloura  Brito,  30  i**:. 
26-A0Í79.  CRECI  36 19  IntiWm 
A  va' orno»  e  vendeina»  (eu 


LOJAS  P^  a  Btr-  o*  fintret 
Drcq»»-a»  r  cutro»  rarr.at  de 
rr^õcta  yjr.de  re  Av.  PrinC1*.* 
U-hel  n°  214  -  V«r  di.írla- 
rrertir  no  local  e  tratar  m»  PAP 
Rti*  do  Ouvidor  130  -  99 
ar.t]?.r.  TH».  232  3596  e  .  . 
252-1677  CRf  Cl  456 


LAGOA  —  O  melhor 
ponto,  a  melhor  planta, 
a  melhor  qualidade  e 
o  menor  preço.  Em  lo¬ 
cal  residencial  por  ex¬ 
celência  (Rua  Fonte  da 
Saudade)  vamos  cons¬ 
truir  em  2z  meses  um 
edifício  de  aho  luxo. 
Pilotis  elevados  e  ajar¬ 
dinados,  fachada  e  m 
alumínio 


TIJUCA  -  Aptos,  cl  3 
qtos.  sala,  2  banh.  soci¬ 
ais,  copa-cozinha,  deps. 
de  empr.  e  área  de  ser¬ 
viço,  vaga  de  garagem, 
condições  inéditas  ne 
Tijuca  p /  apto.  desta 
c  a  tegoria,  prestações 
mensais  de  818,00  — 
Inf.  VEPLAN  -  Tijuca 
das  8  às  22  hrs.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Centro  R.  México, 
14  8-303  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

-  242-5745  -  CRECI 


A  RUA  ANDRAQE  NEVES 

No.o  2  qti.  »ita  cJ iiohi.  cee.» 
cot.,  dep.  conpl.  tjjriue.  Ed. 
pilotl»  110  mil  nagto.  fiulf.  Tel. 
256*9233.  CRECI  3726.  DOUEh*. 
AMPLO  DE  FRENTE 
Bonfim  junto  Pçj.  S.  P«ná,  *í 
f^o  7  Amplo»  quarro»  cop» 
cozinha  dcp.  compl.  90  mil 
facilidade»  «c.  Bc.  6r*ill  rth 
25B.92BX  CPECI  3726.  D0UEJT. 
A  RUA  ANDRADE  NEVES 
Nevo  n«o^O!õ  «aláo,  »f.  jantai, 
3  qt;..  2  fc»*i  top.»,  co;..  *op. 
comp!.,  i|iirag»!.  Eu*,  pllotll,  260 
o»  1  qaglc.  cemb.  Tnl.  253-9203. 
CRECI  3726.  DOUEK. 


IOJA  cf  130  tnZ.  vaxia,  CrS 
80.000  Var*  R.  Teixeira  Ribei¬ 
ro  32  chave»  tf  Sr.  Ntlian  no 
n?  56  Tel».  260-6032  •  tr. 
3564)601  e  256-6358  O  MAR- 
TIMELLI.  CRECI  3407 
IOJA  FRENTE  -  lorrlrte,  ÍS3 
-  235*12*14  -  lourde»  -  CREC* 
10*M.  _ 


TINIIU.  CRECI  3407. 


ÍAENS  PENA  -  Junhnho,  ver., 
rtr  ap.  I jro  Imrle  decoração, 
latão  dr  mármore,  3  a*n».. 
c- armário*  de  luio,  2  bann».. 
rn.»rmnre,  d-pend.  giiraçie.  etc. 
250  ml.  Ver  cf  HipoUto,  na 
Ru.»  Alir.tc.  Cochrarte,  266  ap. 
403  -  2-18-7655  *  224  0154. 

CRECI  228. _ 

Tt  IÚCA  -  Vendo  apl.  R.  Juru- 
pj«i,  55/20?  ttq  R.  Cario» 
V«r,  Sala,  3  qt»..  dep.  «tnp-, 
lu ■  o .  Retem  <on»t,  arm.  «mb. 
iin»..  aiul.  dre  frio  v.  e  trar. 
no  local 


ATENÇÃO  apto.  3  qto*..  tala, 
deps.  comp..  garagem,  I. 
contir.  enl.  j»n.  73  CrS  70,000 
c/’  35  000  de  en».  yf  comb.  - 
Vor  d  Sr.  Paulo  R.  C.  Bonfim. 
130-504  anlrar  p f  t-  M.  Va- 
iença  10  de  7  «t  16  h».  Tr. 
256-0601  -  ?56  6258  D.  MAR 
TINIIU.  CRECI  3407 


No  ponto 


IOJA5 


_  Jpanrma  ...  , 

tomercial  nobr*  da  Viu.  Pira¬ 
já  «/1 00m7  mai*  jirau  «'v.  na 
oa»  Também  vandttmo»  «obra* 
loja*  Inl.  Pedro  F.  Santana.  — 
747-1533  267-9337  CRECI  .  . 
1396 

IOJA  —  3?m2  om  ót»mo  centro 
rumercial  na  R.  Silvaira  Mar- 
l»n»,  110  loja  E  (não  i  gale. 
ria  pró».  P  Calota.  60  mil  a 
fOmb.  e»tudando-«t  oferta*.  — 
Pedro  f  Sanrana  747.1533  .  . 
7/7-9337.  CRECI  1398 


A  OECISAO  E'  SUA  -  Você  viu 
o»  apartamento  da  Rua  Barão 
do  Ubi  n9  441.  na  Tijuca  o 
nao  con»eguo  go»t*r  de  mai» 
r.-da.  Poi*  bom.,  volto  aqui  o 
falo  conosco.  FinancUtno»  di¬ 
reto.  Aceitamo»  COPEG  o  Bct». 
do  Bm»íl.  E  Voei  ainda  não 
viu?  Ve|a,  compare  o  volte 
logo.  Olha  »io  apena»  T9  ao  | 
iodo.  Algum  compradores 
ja  oslão  morando,  outro*  e*- 
tao  io  mudando.  Se  vo xr  »e  de¬ 
morar,  meu  cara,  já  ora.  AH 
ia  mo  csQutcendo:  talão,  2  qt». 
grande»,  banh.  tf  bo*e,  pí»ci* 
na,  «opacoxinha.  ampla  irea, 
depend.  ■  garagem  —  Axulejo» 
decorado»  aló  e  loto,  piso»  por- 
colaniiadot,  pia»  inox.,  porta¬ 
ria  om  mirmoro  o  blinde*  »ío 
algum  dos  detalhes  •  o  rosto 
voc*  vé  aqui.  Traler  <om 

CHRISTIANA  no  local  ou  . 

243-3907  -  CRECI  9S3. 


marmorc, 
ônedizados  e  vidros  fu-  ( 
mee.  Somente  2  aptos,  j  f 
por  andar  (5  andares),  1 
liados  de  ircnie,  com  :  ' 
e  x  c  e  p  c  lonal  disiri- 
buicáo.  Compostos  dc 
salão  (59m2),  4  quartos 
(I  suite),  toileite,  2  ba¬ 
nheiros  sociais,  copa, 
cozinha,  2  quartos  de 
empregados,  2  vagas 
privativas  de  garagem.  { 
Adicionalmente,  ofere¬ 
cemos  nossa  tradição ! 
de  construtores  de  resi- ' 
dèncias  de  luxo,  aliada 
ao  menor  preço  da  Zo¬ 
na  Sul  e  com  financia¬ 
mento  direto  em  50 
meses,  visto  que  somos 
proprietários,  incorpo- 
radores,  construtores  e 
vendedores  do  empre¬ 
endi  mento.  Infor¬ 
mações  e  reservas:  Av. 
Barlolomeu  Milre,  254  j 
(esq.  Av.  Ataulfo  de  1 
Paiva)  diariamente  das 
9  às  2  2  h  s  .  Tel. 
287-0261  ou  em  nos¬ 
sos  escritórios-.  CONS¬ 
TRUTORA  SANTA  ISA¬ 
BEL,  Av.  Graça  Aranha, 
326,  10°  andar.  Tels. 
222-3419  ou  244-1677 
(PBX)  CRECI  384.  (C 

Slío.  3  Qt».  dtp 
Temo»  muilos.  Cor»* 
iON  ALBUQUERQUE 
-  P.  Taivelrt  Melo. 
tpan.  287-1743  •• 

Ata  21  ht.  CRECI 


Ap.  vit/lo  ftflnta,  »1. 
2  qt»..  bonti.  rd.  pnf.  excep. 
preço  50  mil  »/  <or.  *  tf  ju¬ 
ra».  Vrr  R.  Jc»4  Hlgino,  84 
c  Aurélio  ds»  14  hi  18  h». 
Inf  ROCHA,  MENDONÇA  IMO 
V£tS  -  2420610  -  722-0245 
CRECI  J-H3. 


APARTAMENTO  Vd.  2  talar.! 
gt.  »ep.  frrnt*  vas.  çaragttT:. 
Pu»  Saatt»  Ha  C.»'a,  SS  6C3- 
Tr  •  k  A'v«fo  Al..m.  40.  410  '  t 
To  242*3827  -  CPECI  í 

15^4 

APARTAMENTO  IUXO  -  Vd.  : 

2  :!».  3  qti.  dep*  e^p.  f**cnie, 
,ar.  Cj  gar.  Rua  joarer  da  Cm 
ta,  5B/602.  T‘ar.  P.  Álvaro  A' 
vim,  40  410  •  *11 1  Tel. 

742-3827  -  CRECI  3504  _ 

APARTAMENTO 

rep.  FrenTa,  vaz.  t  »,rt.  l« 
ler.  P.  G«n.  Rccs.  30  306.  25 
m‘.l  i»  10  rnf.  C*  oj  Ipnij. 

7  •  2*12-3027  -  CREC 

apartamentos  "novos  -  ‘ 

ou  2  quartoi.  tala,  b«nh.  co;. 
dtp.  n  garagem  *  parta.  Asule- 
jc»  até  o  to»o,  pintura  pU»t.£.i 
r  s  niç:o.  Fachada  e-n  postf* 
Ihõju  Preço»  detde  C*S  43  000, 
<  '  en*r.  de  CrS  7  COD,  fac  l  • 
t;dc'*  r  o  rr.;t.  em  10  ar.o»  c’ 
Crtrlbul.  Ve»  dlflf*«mertln  P 
Sio  fzo.  X-ta.ar,  3B4.  Vanctij» 
cftcluiiva»  WAlOEMAí  DONA. 
TO  Puo  5  are  do  Sc  *e  mar  o, 

124  09  and.  T«  221*0600 

221-0500  -  CRECI  5. 


ojas,  Escrifórios 
e  Consultórios 


APARTAMENTO  novo  f 

M.»rq.  Vnlença.  junto  Cd.  Por 
fim.  taiâo,  3  oti.  ccp-  «Oí., 
«Jrp.,  compl.,  uaraqe.  145  mil 
Tel,  253-92S3,  CRECI 
377*.  DOUEh'. 


TIJUCA  ?fç»s  r'01.1». 
BABO  «enue.  iu*o,  H»' 
lobo.  379/202.  frcnle.  2 


CPFCI  466 


TIJUCA  -  Vendc-»r  «oto.  ccrr 
3  quarto,  tal*  ccm  jardim  de 
inverno  e  ve»tibulq  banheiro 
lociitl,  corinht  ampla,  terraço 
tfrviço  dep.  completa»  c-np re¬ 
gada,  Pagamento  faciiitãdo  3 
ano».  Ver  Rua  Marlz  o  Bjrro». 
n9  1024  apiÇ  602.  Chave»  apl? 
604.  Iníormaçõe»  Eu»  Burme» 
Aire»,  60  —  219  and.  Tel.r 
224-2322  -  Rua  Barata  Ribeiro, 
295-B.  Tel».:  2354J822  237<369ó 
255*3001  —  Av.  Ataulfo  d« 

Paiva.  765-A.  Tel.  267*9957 


LOJAS  -  fedfo  Amé»:3  164 
.erdo  2  leia»  galer  r.  juntss  au 
»ep.  20m7  cada  vê7iai-  2  mi» 
ent*.  e  18  t»o*t.  ae  mtl,  Inf. 
757-B06'  -  Batuíra  c  193 


SANTA  CIARA.  50/802  F*e»- 

1*.  la  locação  gr.  tomerçial 
c/ialeto.  tela  conj.  banh.  cor- 
Sinal  10  mil,  *e1do  f>nanc.  2 
anc».  CRECI  165.  Ver  local. 
IfHf.ir  236.4006,  255-4570. 


riJUCA  -  V.  ap.  tala  2  q’o*. 
arm.  emb.  ar  cond.  banh.  azo* 
lejo,  tetoj  copa,  cor.  dep.  emp. 
vaga  geragem.  Sinal  30.CO0  v. 
R.  Aguiar,  49  ap.  401  c  porr 
T.  230-2808  -  252-4990  -  Cf?E- 


Prcço  c*çer 


SOBRELOJA 


re»v«.  iei. 

laté  21  ho*ai)  H  C  CORDEI-  1 
RO  GUERRA  S/A,  -  CRECI 
2075. _ 

TIJUCA  -  R.  Valparai- 
so,  apt.°  c/  saião,  3 
qtos.,  dep.  compl.  e  ga¬ 
ragem  do  condomínio, 
entrega  em  30  dias, 
pagto.  em  30  meses  s / 
juros.  Inf.  VEPLAN  — 
Tijuca  das  8  ãs  22  hrs. 
R,  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  26*1-9152 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.,  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040 

—  Centro  R.  México, 
14  8-3  0  3  -  Tels. 
222-6102  -  232-6864 

—  242-5745  -  CRECI 


Frrnf*,  la.  foteçÃo,  70m2.  — 
Vrr  Carne,  214  toVafola  201. 
Chave»  Joio  pert.  T  222-0745 
e  227-4474  -  C£CC1_J*113. 

SALA  COM  TELEFONE 
no  melhor  ponto  cia  Av.  Cop.» 
cibana  35  ÒòO  com  ent.  S0T» 
talei  o  tem  luro».  255-1664.  ^ 

SALAS  COMERCIAIS  -  C  »ater.R 
o  Iwinh.  prívat.  Ecl  u«o  novo 
l.sçh.  mérm,  alum  n.  viciro 
<um6.  mtt*<a  rr  conri  c.  70  e 
100  mlf  fín.  Av*  Cnn*  .,  60 7 
9  1’Ofl  Inf.  257&86I  - 

Astuifa  C  193.  _ 


ALDO  MOURA  ITOA,  -  Vand» 
ot  último»  apto»,  de  luxo. 
Prédio  »obr»  plleli».  Play* 
grouttd,  jaidín».  R.  Barão  da 
Meiquitj,  510.  Sala.  2  qto».. 
copa  cor  ,  dop»,  empr.  comple¬ 
tes,  garagem.  95  ntll.  Sinal  fa¬ 
cilitado»  em  60  meu»  »/  ju¬ 
ro».  O  taldo  a  longo  prato, 
excepcionai»  cendiçôo»  da  pag. 
Inf».  na  Seção  do  Venda»  Uli- 
lidados  pL-blísi.  R.  Ma»e»  Avi* 

la.  *55,  loja  7-F  -  Tal . 

270*0903  -  CRECI  353 

ATENÇAO  -  R.  Had- 
dock  Lobo,  220  aptos, 
prontos  todos  (rente 
sala  2  quartos,  ampla 
coz  banheiro  cor,  dep. 
compl.  empreg.  Prédio 
novo  sobre  pilotis  ajar¬ 
dinado  fachada  e  m 
pastilhas.  Preco 
88.510,  sinal  1.8  00, 
10°  mês  após  Escritura 
1.800,  20°  mes  1.500, 
30°  mès  1.060,  38 
prest.  280,  saldo  finan¬ 
ciado  em  1 5  anos  c/ 
mensalidade  891  (PES). 
Inf  local  ou  Av.  Alm. 
Barroso,  22/22°  and 
'Tel  2  3  1-  3  7  0  7  ou 
224-645 1  -  CRECI 

576 


TIJUCA 


_  _ »»f*3 

3  qto»  banh.  coz.  dep.  csr-p. 
O  Troei.  ode.  terreço.  R.  Oto  de 
Alencar.  Tel.  238-7008  - 

252-4990  -  CRECI  550. 


OTES  NA  GÃVEA  Vendo*  j 
mo»  ulllmo»  lote*  de  1.300m2  { 
a  oarrir  ae  235  m<l  financia* 
do».  Vé  conheefc.lo».  Atvo»ci  j 
*r.agnlfka».  lind.»  vista,  tom  I 
inrtalncôe»  totaimente  pronta» 
açu»,  iuz.  forço,  ça»,  eigoto  c 
agua»  pluvialtj.  Seguir  Ma*- 
auê*  dr  São  V  cente,  entrar 
mn  An*enor  Ranrjel  *  riobtd? 
Osório  Duoue  Estrada.  MAURO 
JOPPCRT  -  267-0732  r» 
267-2265  CRECI  1813 


ATENÇÃO  Tijuca  —  Nagócie  de  i 
ocasião.  Vendomot  apartamon- 1 
to  da  frente  com  2  quartos,  ' 
sala  •  depandõrtcia»  comple¬ 
ta»,  par  60.000,00  com  ,  .  .  .  . 
20  0000.00  d»  entrada  «  o  tal¬ 
do  em  30  mesa»  tem  juro»,  ou 
por  53.000,00  com  5. 000,00  d» 
•ntrrda  *  o  t.iido  prli  Caixa 
Econômica  V*r  »  trawo»»a  Dr. 
Areuio,  2)2  apl.  307,  das  10 
à«  16  hora».  Esta  rua  cometa 
no  n°  7B  da  Rua  do  Matoso. 
Vendas  Av.  Almlranft  Barro- 
io,  77  gr.  100*.  T*|» 

222-237;.  232-5043  «  224-5596 

CRECI  J/421. _ JC  : 

ATEFÍCAO  —  Vendomot  próximo  I 
ao  Colégio  Militar  apartamen 
to  novo  ainda  nio  habitado, 
com  7  quarto»,  tala,  dopon* 
dèncias  completa»  o  gir.-qom 
Preco  79.000,00  <om  12.000,00 
de  entrada,  facilitada  em  90 
dias  e  o  taldo  om  prestações 
de  764,00.  Ver  ■  Rua  Dons  Zul- 
mira,  10  apt.  301,  chave»  com 
o  porteiro.  Vendai  Av,  Alml* 
rente  Barroto,  72  gr.  1004.  - 
Tel».*  222-2377.  232-5343  e 
724*5596.  CRECI  J/411,  (C 
BARÃO  OE  ITÀPAGÍPE  p9  422 
—  Ot*‘mai  aplo».  inld,  I  e  2 
ptoi  .  1  1  -:o:  , 

ctoulejo  «eto  cíep  rittpreçi- 
garagem  M)  m«se*  s«in  rorn 
ç5o.  *Àfnal  j  p.»rtir  He  7  500 
preit.tciW  450  n-trre  iaòlitrdj. 
Sem  n*jcei*.'d<*ile  <i?»  con*prover 
rrr.iia  f  Omitir»  Prnçc»  fi^n 

Construção  cnh  slvriuiiin,  Vn 
ai  leeal  de  9  ij»  17  h»  .1  nvuif 
r,irb..U7  pt  João  B»e-r*'  J-350 

Ifí  73I  D3  52  r  73l41HtJ| 
COBERTURA  SUNTUOSA  ampla 

i*v<  F*|f*n»#*  irerh»  (unte  C  Boti 
fim  J  iplãe:,  st.  inntar,  tarr.sço, 
J  qtt.  (I  íuilei  3  bh»,  dncore- 
do).  ccaaa,  tos.,  lavarsdorii», 
dep,  2  qoragmn.  Etj.  pllaril  lu- 
vuoco,  4  p.ivtos  fmal  constru 
I  çJo.  4*i0  rril  como. 


TIJUCA  -  Vdmo»  e  R,  Jc»é  Hi- 
girto,  373  ap.  305,  ótimo  $pt° 
novo  c/tl»4  o  qto.  sepMarioô, 
dep.  compl.  emp.  e  qü.  n»  et* 
Cf/t*  Otimo  proço,  ec.  C«.  ou 
B.B.  t/pecucno  sinal.  Tratar  ne 
IMOBIUARIA  fAARVH.  Iam* 
bom  Vttndemoe  rápido  ií'i 
imóvel.  Tel*.  2-13*3663  — 

?9  -  CRECI  1.321, 


235  3B22  -  255-3091  H.  C. 
CORDEIRO  GUERRA  S  A  - 
CRECI  2075.  _ ; 

COPACABANA  -  Sais 
em  Copacabana,  à  R.  i 
Miguel  Lemos,  ampli 
sala  c/vestibulo  c 
banh.  dc  frenlc,  la.  lo- 
caçao  entrega  imediata 
sinal  20.000,00  inf.  VE¬ 
PLAN  -  Ipanema  das 
8  às  22  hrs.  R.  Vise 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040.  Tijuca  das  8 
|  às  22  hrs.  R.  Conde  de 
:  Bonfim.  1 90-A,  tei. 
1264-9152.  Centro  R 
México,  148/303,  teij. 
2  2  2-6102.  232-686*1 
242-5745.  CRECI  66.(C 


ATENÇAO  B.iiío  d.  MeiOuiM. 
360  en.  610.  Vdm»,  »!.  j.  fnv. 

2  o«i.  der?,  emp.  cu*,  eic. 
Tr.  ns  CONFIANÇA,  Imob. 
A-‘-r  773-0149  --  243  0639 

APARTAMENTOS  -  Uníco»  na 
I ijtK  i  | loc.  lu  ■  o  7  4  , 

7  b.  »oc.  efep-  á»ee  priv.  boc 
fo*h ado /guardar  carro,  Ou  3  <t 
salío,  2  b.  toc.  dep.  «iar«gr<*» 
r-c.  Armário»  embutido»,  tnl. 
perl.  ar  cond.  R  Pardal  Mailrt 
J  4.  ap.  101  ô  103.  04  1204. 
ANTONIO  IAYilTo  31/ins 
(prox  Pç.  $.  Pnna)  novo  la. 
ioc.  2  n»>-  amplo»  ssláo  d«p. 
emp.  ares  qaraq.  II.  238*2 1 23 
FEIT05A  CRECI  2269.  Finant. 

j  em  40  meie»  *em  juro». _ 

A  RUA  HENRT  FORO  120/604 
F# tr.  *tlio  7  qt».  banh.  luao 
gjtrag.  dep.  empr.  110  mil  */ 
juro»  e  95  mH  h  vlita*.  Ar. 
B.  Brasil  ou  Cx.  Ver  local  tei. 
25B-2123  Fei^o»J»_CREC]_2269. 

I  A  RÜA  JOSI#  HIG1NO  331/204 
v a / io  7  qt».  »l.  banh.  dep. 
'  de  nmp.  oareg.  Tel.  250-7173 
t  FEIT05A  CRfCI  7769  Ac.  R. 
Bm*.  nu  CaIx.  Temo»  oul'0 
la.  isc  fim»  ajabairHrstp  mes- 


5AIA*  SÃIITA 


VENDO 


Ap.  tl,  2  qts.  rjpp. 
comp.  75  flnanc.  R.  Uruguai» 
380  Hl.  D/707  estr.  Candr  de 
Bonfim.  Chav.  no  507  Imob. 
Nevo  Rio  231*1770  CREÇI  1627. 

VENDO  -  Rua  Cordõ^lvãr-Í  m, 
123  »pio.  20?  .«/  salão.  3 
qtdc?  qto»..  dcp.  emprc-Q.  ãree 
terv.  o»'èqt»  «scrit.  Chaves  lo¬ 
cai.  FaçHitp  30  mete*.  Inf. 
252-1485.  CRECI  1561. 


BanK.  atepotada.  vende*  u'- 
gente,  fntracia  10,000  oíj  n 
combinar.  Tel. J37J5B35. 
VENDE-SE  ssla  romntclal.  urgen- 
ts,  ai:rexim»rlarnrn|e  25m?,  Vrr 
Av.  N.  S.  Ccpaíafcsr»,  441,  »• 
la  409.  Itaiar  mesma  Avenida 
n9  534  »/  736-  Sr.  Alfredo.  - 
preço  24  mH  a  vl»?a.  Eituda  ic 


RESIDÊNCIA  COMPRO  5a*o 

ris  Bolse,  para  imóvel.  Compro 
urgente  cata,  £ri»o.  Safõe».  3 
ou  4  qt».  jardins.  Ml  br.  Df- 
ÇIO  266  3D18  -•  CRECI  1239. 
TERRENO  -  Vcnde-se  «om  Un* 
d»  vltta  em  Iccsl  eacluilve* 
mente  reiidtnclal  con*.  25  mtn. 
rir  frente  e  795  m2.  Ver  no 
fim  da  Rua  João  Borges  do 
•ado  «jquerdo.  AAAURO  JOP- 
PER7  -  267-0732  #  287-2265 

-  CPía  1813 _ 

VENDO  -  R.  J.  J.  -HMbra,  14 
casa  4,  temente  4  casa».  2 
,  «ela»,  2  q«i.  etc.  laiu.  liritf.  60 
mil  -  T.  222-1 47 B  -  Mãrío 
;  «tnlm  -  CRECI  7M)._ _ _ 


f.nancinmenlo. 


VISCONDE  DE  P1RA4A,  82  - 

VendróúÉ»  »al»  de  «soera  e  sa¬ 
la  comercial  tf  vag*  d»  o«i«j 
nem  cm  comtruçío,  ’no  lixai 
do  antlno  bar  JangadelroO. 
Otimo  emprago  de  capital  p / 
renda  ou  revamla  —  Vista  p/o 
mar  Pnmpèia  •  Av.  Rio 
Branco.  123.  «j.  1110  -  Tei». 
231-2344  231-O0J4  mn* 

bóm  tJbnrioi  c  domlnpoi  - 


VENDE-SE 


emp,  2  ar»,  área»,  alnal  10  mil 
r  6  mil  na  oscrit.  Satdo  de  46 
n»  Cai  <a.  R.  Comprido.  Tel* 

291-1171. _ 

VENDO  -  Aplo.  402  cf  3  qIi7, 
•eia,  depdi.  compl.  à  Rua  H*d- 
dock  lobo,  117.  Tratar  2»-2038 
e  252*5813. 


TIJUCA  -  Apt.»  à  R. 

M.iriz  e  Barros,  vazio, 
entrega  imediata,  an¬ 
dar  alto  linda  vista,  sa¬ 
la.  3  qtos.  banh.  social, 
área,  dep.  compl.-em- 
pr.  Inf.  VEPLAN  —  Ti¬ 
juca  das  8  às  22  hrs. 
R.  Conde  de  Bonfim, 
190-A  -  Tel.  264-9152 

—  Ipanema  das  8  às  22 
hrs.  R.  Vise.  de  Pirajá, 
507  -  Tel.  287-4040  - 
Centro  R.  México,  148- 
303  -  Tels.  222-6102 

-  2  3  2-6  8  6  4  - 
242-5745  -  CRECI  66. 


TIJUCA  —  Vando  apto»,  do  alto 
luxo,  prontos  salão  3  quarto», 
arm  «mbutido»,  2  banhs.  soc.. 
copa,  co».,  dap.  emp.,  talío  da 
fatia»,  vaga  p /  carro.  anir.  60 
inil,  saldo  «/  juro»,  não  acel- 
umo»  inlarmadiéfio».  Ru,»  Mo¬ 
rais  r  Silva,  ISO.  Tratar  Ptaca 
Engonho  Novo,  16.  Padaria. 

IIJUCA  ,\v  rtini  Pena'?!  I 


SÃO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


VENDE-SÊ  apart.  f**.,  7  qto.,  a'., 

cea ,  banh.  dop.  amp.  novo, 
Ga*.  Ru»  U'L'rju.1.  92  -  apart. 


emp.  gar 
»ul»e  NEI 
IMÓVEIS 
31  Lj. 

267-7245. 

722  _ 

IAOOA  -  -  -  -  --- _ . 

e  'ttiragem  na  e»ç,  Cond.  bem 
facllrt,  R.  Tlricfonso  Slmòe»  lo- 
oe».  56.  Vrr  Arnaldo  14.16 
hi,  Inf.  RICAPOO  MEM0ONÇA. 
756-3 17B.  CRECI  1290. _ 

LAGOA  —  Excelente 
apt."  centro  de  terreno, 
â  R.  Lineu  de  Paula  Ma¬ 
chado  prédio  novo,  la. 
locação,  de  frente,  en-  j 
trega  30  dias,  linda  vis-  [ 
ta,  Play-Ground,  c /  ves¬ 
tíbulo,  sala  de  estar,  sa¬ 
la  de  jantar,  toileite,  3 
ótimos  qtos-,  banh.  so¬ 
cial,  copa-cozinha,  área 
de  serviço,  dep.  compl. 
empr.  garagem.  Inf. 
VEPLAN  —  Ipanema 
das  8  às  22  hrs.  R.  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  -  Tijuca  das 
8  às  22  hrs.  R,  Conde 
de  Bonfim,  190-A  — 
Tel.  264-9152  -  Cen¬ 
tro  R.  México,  148-303 
_  Tels.  222-6102 
232-6864  -  242-5745 
-  CRECI  66  (C 


Casas  e  Terrenos 


Casas  e  Terrenos 


ZONA  NORTE 


ALFREDO  CAVALCANTI  VEN0F. 

i-spetflCuJar  terreno/  F.  Rego 
lopr»,  plano.  I0x25m  ladeado 
p/  rnsnsóe»  —  A p« na»!  75  mil/ 
3  afia»  234*0539/  354*4775 

(CRECI  1782)  _ 

AREA  J.  G.  PAIVA  -  Vende 
c  pralflto  aprovado  p/ 
conitruçâo  do  cato  Rua  Dona 
Pf.ltma.  Outro  Rua  Jcóô  Alfre¬ 
do.  Inf.  Rua  Hcmi  Ford.  120 
lofri  D.  Tel».  268-9647  - 

733-1607.  CRECI  5303. _ 

AREA  1.210ni2  (22x  55).  todo 
plano,  próprio  p /  consórcio  ou 
Indústria.  Vendo  d  entrada  de 
apena*  1 50.000,  taldo  fl  com¬ 
binar.  Vor  Rut»  Santa  Alexan¬ 
drina,  312  -  Tratar  256-3131 

-  CRECI  3593. _ 

ALTO  DA  BÒA  VISTA  -  Tarrono 
etpetncufar,  c/3.70Om2,  frente 
para  praça,  pronfo  para  recebe» 
qualquer  tipo  de  comtruçuo. 
C'65  III  ri0  irr I  tt,  Strsll  ICO  m  I 
finonciodot  en»  .10  tre»e»  s/ju- 
ro».  CAPMEA^  CABRAL  CPE- 
C:  1339  -  TrU  231 0342  • 
J3R.74BI. 


ATENÇAO 


regocro.  | 

VenJo  cata  proictada  po*  S*' 
xyo  Bernafdv»,  na»  Carou»  mt 
b.io  Contado,  com  vlita  rr.*rr-  1 
v/hcie  p-*ra  o  mar.  Praia  do  , 
Peo  no,  corrposia  de  hiH»  do  i 
seióe»  |60m2)  4  quarir.»  com 
rrmáro*  embutido»,  copa. 
coilnhé.  3  banhuTco»  «m  cor. 
dep.  emprecjecia,  área  e  gora 
genrt.  Sinal  C/i  B.OüO.CO,  na 
promef.e  CrS  8.000 .CO,  taldo 
f  i  n  «  n  c  lado.  Preço  CrS 
1  B  0.000,00.  TrOJfff  N 
226-0281  ou  246-7603  c /  Anita 
Golbnr».  Oportunldffde  unlce. 

CRECI  763- _ 

BARRA  DA  TIJUCA  -  Vdo.  ca¬ 
sa  cf  fralâo,  3  qtt.  o  dep. 
comp.  c /  telefone,  acabamento 
de  luxo,  comtrulde  em  terrena 
de  44Cm2  -  Ent.  C/5  120  m'*l 
taldo  a  combinar  —  Rua  Cc** 
reia  de  Araújo.  131  —  Detfflhe» 
tef.  242  4817  CRECI  949. 
BARRA  DA  TIJUCA  Vdã 

casa  d«  2  qunrloi  •  dep. 
comp.  distante  uma  quadra  da 
praia,  construída  »m  rerrêno  dr 
4',0  u’7  -  Enr  Cri  90  mil  rei». 
36  pr«**t,  dc  C»S  4  *tti|  t  iurc» 
P.  Co*nte.  Jul*o  tle  Maura. 
26B.  D*  fâdift»  tei.  742-4917 
CRECI  949. 

8ARRA  Precito  urpenti*  ter¬ 
reno  no  larilirn  Sul  Amóflr  • 
al/  300  mil.  plane  pt°  con»r 
25-1202  CRFCI  401  /  . 

737*7089. _ 

BARRA  OA  TIJUCA  >  Ocailíõ 
tnrreno  12*37  p-?fl6  da  om» 
235-0465.  Tenho  ou**c  M»ir1l 
fJPECI  1777. 


nu.’.rto».  copa,  c  os..  <lnp. 
empr/Ki.  Ent.  32  «ntl  p  50  pr»1»'.  1 
dr  1  230,00  sem  mal*  nad* 
Oueira  apanhar  chave*  d 
B-jono  Molhado  R  B8r.-»o  dx 
Mciqulta,  39B *A  (do  9  às  ‘*1 
ou  de  13  às  19hl),  CRECI  986. 
A  OPORTUNIDADE  -  Rio  Com 
pfído  R.  Tte.  Vieira  Sampaio 
«quase  esq,  Aristlde»  lobo', 
amplo  »p.  t  -rrffo  elevado  c / 
nla.  7  qt».  e  dp.  completa». 
Apena*  65  ntll.  25  de  entra- 
d«  *  40  de  mil.  Pre <!»•  p*n« 
tar.  Para  ver  ligu»*  236*0692. 
GUEDES  cu  269-3176  CARIEUO 

-  CRECI  279.  _ 

ÃBONI.  V.  2  ótimo»  «p.  iwlio, 
3  qt»,,  coz.,  banh..  cor  dop. 
Ãernp.  piso»  vitlrf.  jint.  per», 
u-tr  na  eic.  R.  Eurlco  Rabelo, 
81-301  e  602  40'45  enl.  CRECI 
1566  721-2034, 

ABONI  V.  magnifico  *p.  frente 
talão.  3  qt».,  cc*.,  azi»tej.  tn»c 
pia  .no»,,  arm..  bars.,  hox.. 
nljin.,  matais  Iruç.tt  rova»  arrr, 
áreu  arulj.  ranqu.e  rlep,  emp. 
slrit  tap«.'e  ar.  cfinri.  vtrlcapito 
'ou.  75  rnt.  <nt.  firrp.  BB  Cr. 
R.  Mffrouei  Valença.  57.  CRECI 
1566.  Ver  sábado  221  2034. 

A  KAIC  vende,  Rio  Comprido, 
Av.  Paulo  dr  Trontin,  119,  casa 
•  ervindo  0/r«iirJénci*  oo  flnt 
rcimerc » '  viilta,  »/  jantar, 
('almoço,  i: opaco?..  3  amp|o« 
donm  2  bffnlst.  aoclait.  ferra/w 
qulqtat  «  oa-a-or  CóÓStf,  J- 
t-  ver  for *1  tra’ar  1*AIC.  Pu* 
dr«  i'»rmn  77  'Tfl  a  •»  rf  , 
752*2995,  221-1344  :t‘Pffl 


Vendo  apio. 


BENFICA  - ,w,--  -- 

p.  Sen,  Bernardo  Moirelro  nv 
156,  de  7  qtfl.,  dependí,  p  •’«««• 
pr-g.  c/vmeco,  hanh.  compl. 
cru  cores,  etc.  Chave»  na  loia 
hrf.  pMel.  722-9387^ _ _ 

COBERTURA  ••  Vcfld*-»e  Apto. 
c/01  da  Av.  Pedro  lt.  23? 
pró*  QBV  cf  tal»  l  4  qtt, 
2  banheiro»  aociaU,  corlnha. 
6roa  serviço,  dcp.  ensp.  e  ter¬ 
raço  60m2,  exclusivo,  bollitlrni 
vitta,  Vaxlo  var  c  tralar  União 
Imobiliária  Itde.  Tef.  242-4686 
r  252-5008.  CRECI  J.  301. 


APENAS  35  MIL  0E  ENIRADA 

e  55  p/e»»,  do  1.000  »em 

miii  nada.  vendo  apartrunepto, 
frente,  Rua  5.  Trancitco  X\* 
vier.  Tem  «aio.  2  qtt.  c/êrma 
rio»  embut.  copa  cozinha,  ba 
n h.  orando,  o^raqom  n.i  escri¬ 
tura.  Um  apartamento  onomte 
num  pomo  maor.  fico  n  reai- 
men!«  baralínlmo.  Oucíra  ao*- 
nhor  chave  c /  BUENO  MA¬ 
CHADO.  R.  Barão  Motqulla. 
393 -A  (de  8  as  M  ou  de  13 
a»  17  h».)  CRECI  986. _ 


TIJUCA 

vJ.*io  salflo  3  «to».,  banh.. 
COpA-CO».  dea.  empr.  qtmçjc. 

125  «ntl.  Inf.  222-0927  - 

242*7481.  CRECI  4C0.  ORBI- 
Pl  AN. 

TIJUCA  -  Vdo.  c/16Gm2  1 
p/andn»,  iffiio  3  qto».,  c/arm., 
2  banh».  »oc.,  copa-eo?.  ampla 
area  irrv  dep.  empr.  garaqe. 
170  mH.  Aceito  B.  Brasil.  Inf, 
222-0922  -  242-7481.  CRECI 

490.  ORBI  PL  AN, _ 

TIJUCA  vendo  R.  Araújo  Uma, 
75  ao.  304,  ncab.  luxo.  »!e.. 
qt..  sep.,  *2  mil  a  cemb.  Chave 
focal.  Tel.  222-1478.  Mário 

Mfnim.  C REC I  2560. _ 

TlJUCA  Vd.  dê  írtfiia  c/pnra- 
qr  te»raço  sala  3  nto».,  banh*. 
cor.,  área,  serv.  75  mH.  Ace>‘ro 
0.  Brailt.  Inf.  7270922 
242-7481.  CRECI  -100.  ORBI 
PUN _ 

tijuca  -  Vendp  apto.  vatfo 
para  entrega  am  ttotmvhrõ  com 
7  quarro»,  s <a.  cozinha,  b* 

;  nhelro  e  ditpvtulLocfat»  Preço 
toiaf  7?  CCG.CO,  *«nrfo  35  000  00 
I  no  ate  da  atcrlfura.  o-j  a  com* 
1  binar  •  es  reitantrs  40  000.0*3 
I  em  3  ar;©»  esm  -urct  *  »em 
I  rotraçTn.  Praço  flce.  Var  r.a 
I  Ioc*’  h  Pua  ttldro  FlgualredP, 
9  804  esquina  d*  5,  Frnn cív 
j  <.6  Xá.!*»  com  o  vigia  da 
I  obri,  a  pira  tratar  pelo  telaf, 
247-4436  CRECI  1616 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÃO  CRISTÓVÃO 


Tel 

256-9293.  CRECI  3726  POUEK, 


OUINTA  OA  BOA  VISTA  - 
Parqua  Imparial  —  8*4*  Isiclh 
d»»  da  Cunha,  176.  Aparta- 
mante*  d»  sala,  2  quarto»,  ba- 
nholre  loeial.  «opa-coiinka  • 
area  da  tarviço  com  atulffjo» 
dacorado»  alá  O  loto,  dapan- 
danei»»  complata»  do  ocnpra- 

fiada  o  garagem.  Pridlo  da 
uxo  «m  centro  do  terrono 
■jardinado  com  toda»  lt  pe¬ 
ca»  de  frente.  Pilotl»  do  már¬ 
more.  Fachada  am  oastilhai. 
Condlçôt»  nunca  vista*.  Sinal 
de  apanat  1  000  na  rurltura 
7  000  a  prettiçòis  mensal»  da 
400.  Flnanciamanto  am  15 
ano»  da  VERBA  S/A.  -  Nao 
perca  etta  oportunidade.  Va 
ao  local  hoja  nteimo  até  as 
7?  hora»  var  o  *eu  .-parte- 
mento  pronto  e  Hocouda,  ou 
li-Mamante  em  nn*io»  •««•»* 
loríos  a  Av.  Rio  ?ranto  156, 
grupo  801  Tels.  232-3428  — 
727-8346.  222*2/93  •  75U774 
JUllO  BOGORICIU  -  CRECI 


COBERTURA  joia.  tala  grdo  7 
qto»  d.  compl.  garagem  terra¬ 
ço  54  m2  descobarto  aceite 
Caixa  88  a  víila  um  preço  to¬ 
do  especial  mesmo  vista  deslum¬ 
brante  p /  e  montanha.  Ver  pa¬ 
ra  crer.  Oferta  Albtrico  que 
vende  ou  administre  </  cari¬ 
nho  246-7883  CRECI  3016. 
CONDE  BONFIM  -  Proa.  J.  Hi- 
umo.  Apt.  n.tlffo.  3  q.  amplo», 
banh,  »c*.  copa-to*.  inv. 
aran  tt  dnp,  garnQp  no  Ed.  Per- 
rrujio  epi.  2  q.  mrime  tona. 
Visita»  p/t  ü  1 .  269-3074.  ATI 
ION  REYS^CREC  I  77(^0 
COBERTURA  Q1  -  R,  António 
Ratillo  281  ftn.  r  r  rc  3  «ts. 
2  tl».  b.Mih,  cós.  á*»a  clnp. 
••mp.  vrtíio  gar.ig.  n/ov.  Pç. 
95  mil  h  ví»s «  ou  H0  flnanc. 
cn*  30  mesa»  a/luta».  AcHt^ 
C«.  cj  B.  Brea.  Tnl.  758*2123 
FEITOSA  CRECI  2769.  Chv. 

pprt?. 

COBERTURA- TIJUCA  -  Vdo,  2 
C|t»..  iffle.  tirp.  remp.  r  qffra 
q«-n  p.  fd*.  <fn  Bonfim,  25 
c.  03-  Sinal  £0  mil.  -  Acedo 
ofnrre  k  vlit#.  Trarar  t»'*fnna 
391^940. 


TIJUCA  -  Cobertura  -  Vcocfo 
com  terraço  de  20x5nu.  living, 
3  amplc»  o*»  r/ffrm».  fmbut» 

7  banhs.  tociei»,  copa-tm.  em* 
pf,i  érea  do  *erv.  dcp*.  env 
cjrog.  garage,  fronte,  prédio  lu¬ 
xo,  pHutis.  Ver  «ona  Nobre 
d-  R.  Uruguai.  n9  533 
C-01.  Tratar  SÉRGIO  CASTRO 
IMÓVEIS.  R.  Bjraia  Ribtiro, 
3*76  r  '200.  256.3769  235-1595. 

CRECI  22.  _ _ 

TIJUCA  -  R.  Garibiídi.  Sela, 

2  qti.  c/dep.  complttai.  Ed.  « 

pilotis.  Tratar  tel,  751-2316  ■ 
752.1774  -  CRECI  701  C 

TIJUCA  Amnçào  ;i-  1 
Vdme»  magnifico  aoi9  c/t*lho. 

3  qro»,.  ccpa-cor..  dap.,  rompi 

emp..  area.  gar.  na  «ifr.t.  Ver 
n*  Rua  Almlrar.tr*  Co-tlmne, 
170  rpi?  70 5.  Trarar  na  IMOBI- 
UAFtA  MARVIl.  Também  von- 
demo»  rápido  teu  Imóvel .  Tel? 
243-9663  273*9829  -  CRECI 

J-321, 


APARTAMENTO  procliondo  oe 
pinlura.  Tom  aela  quo  este  pe¬ 
dindo  pmturlnha.  Os  2  quanoi 
só  precisam  do  pintura.  Vccf 
n«m  pode  acrcd  tar  o  que  o 
quarto  dr»  ompregadi  p»cr.  »a. 
Vo:»  rilue  pintura?  AdJ/lnhio. 
Agora.  ,t  cò?:nha  *  o  bínheirc 
niia  f»/ecír,am  de  nada  porque 
tom  Itulerjo  até  o  mio  {gradai 
a  O^uil.  O  epart amente.  fica 
r-i»  Sua  Dr.  Otftv*o  Kely.  c 
predlo  etta  »endn  pintado.  Apr 
nai  26  mil  dr»  r*nt  «  50  pr  -tl, 
dr  t.OCO  tem  *na»  n.sd.s.  Apn 
nhar  chave  c  /  BUI  NO  MA 
CHADO  R.  Barão  Motqu**a, 
390 -A  (dr  ti  a»  W  ou  13  «a 


Casas  e  Terrenos 


A  RUA  RARA*.  JM/SO  -  Tirr«- 

no  12*5«57,  a’ô  10  pav».  A  E5* 
I  LA  DOS  IMÓVEIS  LTDA 
Av.  Copacabana.  605  «  405, 
237-4641  75S-2B5I  CRECI 

971 


A  CASA  C  24  ml».  .Ic  fren 
tf.  zun*  5  oíiv-ui.  rua  ’/ar>- 
ntill.i,  lado  sombra.  Salão.  1 
a’»  cop*-co?.  etc.  Sina'  150 
mil,  S.vdo  30  meies.  227-3533 
r  ^órólEO.^CRECMBDI. 

ALDO  MOURA  LTDA  -  Vendi 
.tssa  c/dcl»  D*..  R.  Sampaio 
Viana,  287-  Trc»  talai,  5  qto* 
dep».  quntal.  g4;6Q9tn*  200  rr  I 
« ’•  40  me*et  t/juroi.  ÍN.  B 
Sirv^  p  dust  fâmllla»),  Inf». 

2/9  0902.  CRECI  353. 


A  RRAZO  S.  Crltiovão 
Velo  casa  antiga  fie.  de  rua 
7  tr»,  2  qt»  r  dop..  Troco  dc: 

*ao  bai/ro.  inf.  230-3/34 
230*9034.  CRECI  3700, 


19  h».i  CRECI  986, 


ANA  NERI,  370  »ob  Frtt.  enl 

«e/jiQ.  vd  4  til».  »alão,  copa 
coe.  2  hanh  aoclel»,  tqrraço. 
Ver  Icral  OttANOO  MANTPl 
DO  Rr  Iguatemi,  66.  TeV 
2484)904.  CRECI  B2. 


A  RUA  FRANCISCO  5A.  107 

Vando  epl°  Cf)l  fum  pnr 
ender)  r  7  iate»,  3  qta.  cor. 
banh  deoii  m«p’  é»ca  Vpr 
*-o  Jp:»).  tratar  736*1650  a 
252-4413,  CRfCI  9SD  (C 


AIDO  MOURA  LTDA  Vr* íri* 
ep*.  rt-bert-ra  t'  «Xhn?  V*f 
rso  'o/sl  230  ntll  c  BarJc» 
d»  M»»qu  ra  510  l«t»  Te| 

J 26-0902.  CRECI  353. 
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IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


A  CAIA  cui«  tenho  •  voncto 
na  Rua  Arau|o  i>m«  é  linda, 
rncdwna,  ampia  •  barafíislma, 
lem  |a/diin.  varanda,  ooraoe 
coborfa,  s.rtao.  «»leta,  topa,  co- 
linha#  banheiros  modem!»»!- 
mo».  3  quarto»  tf  armários, 
4  aperrlho»  *'  condicionado, 
iwraço  dep.  Ent.  I0Q  ml  » 
50  p/otf.  da  3.800  »en»  ma » 
rrada.  Uma  ca**  confortável, 
digna  da  pettons  d*  ctaise 
como  você.  Está  voi-a,  Queira 
acanhar  chave  c i  BUENO 
MACHADO.  R.  B/ir»o  Mesquita, 
398- A  (da  8  4»  I)  ou  da  13 
»t  17  h«4  CRECI  9B6 

A  CASA  Vendo  linda  C«u 
rm  ceou  o  da  terreno,  com  jar- 
diiti,  arvorei,  varanda.  2  ralòei, 
3  orandcj  quarto:,  grande  fer- 
raço  e  no»  funoos  um  aparia< 
monto  da  tala.  2  quarto»,  va¬ 
randa,  afc.  Terreno  com  19*45. 
Serve  pare  incorporação.  On- 
mo  preto,  a  ca»a  está  bem 
conservada.  Vtr  marcando  vl- 

•  •ta  pelo  trl.  242-9959,  Rua 
Bom  Raifor,  64.  Informações 
e  venda»  Imobiliária  No*o 
Mundo  S/A  —  Rua  do  Carmo. 
71  -  40  -CRECI  3592.  [C 

CASA  VAZIA  -  Vendo.  7“?a* 
aala,  var.  cor,  banh,  doo  emp. 
Ver  e  «raiar  à  Rue  Senador  Fu»- 
t  '•  JB 1  c/  6  ou  396-1132. 

CASAS  NA  TIJUCA  -  Oforra» 
de  C ARMEM  CABRAL.  Rua  An- 
lònío  Pinto  d  «Mofra  nP  45. 

Rua  Gurlndthe  nc  Ml.  Rua 
Mede  ro»  Pmimo  n9  47.  Rua 
Dr.  Sotamlni  n9  219.  Ver  dia- 
r  «mente,  im  i  o  i  «  i  octalhei. 
C  ARMEM  CABRAL  -  CRECI 
1339  -  1*1 !  231-0342  e 

238-74»  I. 

CASA  Nr  RUA  BISPO  -  Parra 

Haddotk  lebo.  C /  |ard«m,  «la  . 
e  2  qi.  coz.  b»n9,  área  ca».» 

•  ta  em  »e!ei»  vil»  tf  aoenra 

3  casai.  Vendo  70  mH.  TI, 

232-6CG4.  F.  NOGUEIRA  - 
CRECI  50. _ 

CA5A  R  Vnc.  Jequitinhonha. 
35-A  «obrado,  3  ato«.  2  »>». 
esz.  b«n.  ire»  c  tqM-e.  ga?r- 
oem  p  l  carro»  t  dep»  tle 
p>npreQ*d»  -  130  a  v<»»a  cu 
a  tomb-na». 

PAGO  à  vlita  «ti  i  s 

Tjuca,  Graitu  e  »q(acéncias  re- 
»ícl.  q.  tenna  fer  ou  apt°  gdr 
t\  «la-.  3  qt*  ,  demais  drpin- 
rlônrai  pode  »er  apto.  t  do 
retdência,  negócio  olrtip*  N/ 
ac.  intermediário.  (aver  náo 
OflUllf  o  telefone  do  vizinho. 
Tratar  a  R  Almirante  Cândido 
6r»».l.  83  apto.  101  </  o  pró¬ 
prio _ 

RUA  HADOOCK  1060.  217  cara 
12  —  2  pavmti.  2  »  ««  3 

ot».  ermt.  2  btnht.  coo»  r 
cox.  3ep.  emp.  Preço  ICO  rr 

4  vitta  ou  120  mH  •  comb. 

feicrlenta  residência  r,  parti- 
eutar)  Ac.  Cx.  Ec.  e  B.  B.  Var 
htt»l  t ratar  fel  :  245-6951  G»- 
NA.  CRECI  1770. _ 

RESIOENCI A  -  Vendo  CrS 
I40.CO0.  «ele.  3  qlo».,  depen¬ 
dência»  entn»e<j»d»,  fora  I  qf. 
Facilito.  Inl.  258-8535  ou  Luiz 
Heck  231-0231.  CRECI  260. 


A  TERRENO  24  x  76  todo  apro- 
valtival.  Oabarito  da  Rua  10 
pavimento»  maimo  rttidanclal 
maimo  alaila  Albarico  Inl.  .. 
246-7963  CRECI  30)6. 

TERRENO  -  Mttntit  <ow  3 1 
cata»  •  3  galpões.  Vendo  á  Rua 


ORAJAU  —  Venda-»»  prédio  c/2 
loia»  variai  c/boa  moiadia  < m- 
to,  C/Economica.  R.  Uberaba. 
76D.uBa»l2h. 

GRAJAU'  Vdo,  otnp'0  i  i  a 
qto.  »ep  banh.  cox.  área  »arv. 
tanque  pintado  €/  •  ntalio 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  Braiíl,  5. Moira,  14-9-72  —  5 


Sanla  Alexandrina.  Inf  -.tai  15  !  terraço.  32  mH,  Ace*to  IPEG 

M  20  h».  CRECI  1278.  Tet.  . . 

766-2977.  Angoo  doa  Sürifo». 

TERRENO  MURADO  Oüma 
lo(.  R.  Emilla  Sampaio,  n9  10 
quflia  e»q.  Vlac.  Sta,  Isabel. 

75  mil  i  vara  Dl  IMÓVEIS. 

237-6630  -  CRECI  r/27. 

TERRENO  —  Vendo  a  P«  S.um 
Pena,  por  anerm  100  mil  4 
vista.  Arca  22tm2.  Ver  na  Rua 
Babilônia,  1,  ondo  nxlste  um 
tanque  dr»  madeira  —  Tratar 
prop.  287- 1 169  (CRECI  J-I84I. 

TIJUCA  Tprronq  9  ■  40  — 

Vende-se  Rua  Baréo  de  Piras- 
slnunga,  34.  Tratar  no  local  d« 

9  4«  10  hora». 

TERRENO  -  Ti  jura  —  R.  Delgado 


Inl.  J22  0922,  742-7401.  CRECI 
■tbd.  ORBIPLAN, 

rua  pereira  nunes, 

390  —  Apios.  de  luxo 
quase  prontos.  Sala,  li¬ 
ving,  2  ólimos  quar¬ 
tos,  demais  depen¬ 
dências.  Compare  o 


JACAREPAGUÁ 

ATENCAO  -  .lacarepayuá  ven 
do  P.  Saca  ótimo  apto  tlpg  ta 
ia  l«.  loc.  3  ut».  tUo.  cop, 
rox.  cotatpl.  dvp.  erniucg.  va 
tin  2  carro»  inrra^o  40m2. 
Aceiici  ler.  ias»  ou  apt  mnnoi 
c/  par?»  pAgamenio  Inl.  R, 
Baronete,  715. 

ATENÇAO  Jacarapagui  -  Ne¬ 
gócio  da  teta  ecailào.  Vanda- 
mo»  lindo  apartamento  om 
conlurilo  «atidancljl  da  alto 
bar I lo ,  com  3  quarto»,  tala  a 
dependancia»  completa»,  cem 
«pana»  5  600,00  de  tinal, 

5  000,00  90  dia»  apó»,  •  o  tal- 


RIO  COMPRIDO  -  Altttfe.  Sfe. 
Aletandrina,  565  -  VeiuH.  *er* 
rena  do  219  *  32  -  Negócio 
r/ifn  oportun  d?dr.  D.  BRUM 

-  CRECI  2535  -  Tet»;  236-3632 

-  236  5751. 


decorados  alé  o  teto, 
louças  em  cor,  hall  so- 

_  ciai  em  lambris,  már- 

áo  c.rv.iho  T-t  -  s.jÕ.Ímo  I  more  e  vidros  blindex. 

-  Vendo  c/  35  entr.  m  40  a 
comb.  Trotar  c/  prop.  228-3232. 

USINA  -  TERRENO  —  Rua  da 

5elva,  iunto  ao  Club  Manranha 

-  10  .  40.  Sinal  30.  5aUJo 
facilitado,  CARMEM  CABRAL 

-  CRECI  1339  -  Tel:  231-0342 
r  238-7481. 


acabamento:  azulejos  do  p»^t«»«»  da  307,00 

.  ,  •  .  *m  10  ano».  Va»  a  Rua  Ba- 


■  CACHAMItl  —  Apto,  c /  2  «a- 
Ut,  2  uioi.  coda,  cor.  </  azul, 
a»6  o  taro  banh.  atn  cor  a»q. 
rm  alumínio.  Preço  35  «ni. 
15  p.  500  »/j.  Irai.  Rua  An- 
dré  Arnvrdo.  119,  -  Telefona 
230-664/  CRECI  3360. 
CACMAMBI  -  Rua  Oalullo.  366, 
próalmo  a  Rua  Cachambl.  Si- 
tt#«l  300,00.  Edifício  pronto, 
financiado  nela  Caixa  Econo- 
m«»à  Fadarei  em  preilacoat  da- 
ciotcanta».  Apó»  o  »inal  o  Sr, 
!  |/  poda  ocupar  o  apto.,  pa¬ 

gando  o  amptéitimo  #m  forma 
de  aluguel,  pot  custo  bem 
•baixo  do  valor,  datie  tipo  de 
apto.  Sala-llvlitg,  2  quartos, 
banheiro  em  cor,  a«ule|o»  alá 
o  talo  tta  coiitiha,  itea  <J« 
serviço,  garagem  a  play-gtourtd 
Infotmaçóe»  «  vendas  no  lo- 


°  l.,Aíí°U  “  I  fNCAN,AD°  -  03  OI,.  ,.  VINOO  un..  n.g  M.rtu..if. 

uerimim  ha  .u.rie  •  «ep#Koi.  7  banh».  4««a.  CrJ  wó*.  mercado  de  Curaplnho, 


pertinho  da  eiMçáo  esplêndida 
rasld,  ter.  </  piscina,  a  pet, 
«nt»,  da  Av.  Ari  Franco,  c/ 
I50n>2,  ertlioq.»  ImedlNi.»  </ 
gtu.  Prnço  100  tn.l  c.  15  rt>i| 


15.000  onl.  ÇrJ  600.00  p/mó» 
Rua  2  Uc  Fovfltelro,  1197  c/9 
-  1  ratar  249-9909  a  234-1947 
CRECI  1644 


d*  ontr,  »/  da  85  mil  p«ct».  j  caí/»  Mnwo  um  .w» 
de  C«S  1.200,00  c'  varri  »xl4o,  ~  Vendo  6bma 

-  •  .  .  »  i  casa  tila.,  tl  3  <i|»  ,  copa,  cor, 

ároa  serv.  varanda,  clç.  eaclfr. 


3  cit»,  gdPS.,  banh.  soe.,  de  lu¬ 
ro.  arnpla  iup,  coz.  taláo  de 
rolr.çüo  n/  fel»,  t.  rnv  draçadii, 
terraço,  de»uais  tírpi  «  outras 
vantacsens  q,  sc»4o  villa*  dia 


«siado  80  0C0  vl»ia.  Aceiln 
P'op.  Inl.  tel.  272-1384  CRF 
Cl  2695. 


rinmentn  4  R.  da  Chita.  r»9  |  ^STAÇA^O  DO  RlACHUELO 

1015,  »altar  no  107  da  Av.  Ar)  ***  *- 

Franco  esq.  da  Av.  Agua  Bran 
ta.  c/o  prop».  n/  ac.  iriter. 
medlórlos 


R.  Maria  José,  557  casa  10. 
Preço  a  combinar. 

VENDE-SE  -  Campo  Grande  - 
Grande  área  l2.GCOm2,  6krn  da 
astacáo.  Frente  ires  rua»  Inl. 
256-1504  «pó»  14  horas. 

VENOO  Um#  cuia  com  áqua 
e  luz  mudo  Isaralo  oot  mol.vo 
da  mudança.  Urgente  falar  corn 
Stu  Manoe»  na  Etlt.  R(q  do 
Pau,  2071  crsa  116.  Pavuna. 


A  5  MIN.  00  MEIER  -  Pt*rf.  v. 
4  cavas  dt  q„  *1„  ror.,  banh. 

|  cada.  Tcireno  I  U35m,  Tudo 


Casa  frante  de  rue  <  sala,  3  . 
qts.  e  dcp.  Ter«ono  grande,  j 
Ver  R.  Fllgueira»  lima  91  çi t  I 
Casar  13/17  hs.  Inf  RICARDO 

MtNCONÇA.  ,54  3.78.  CHCI  j  .UNÇÃO  OVl.no  3 


LEOPOLDINA 


ENGENHO  NOVO 

catai  junta»  3 


Vdo.  2 

I  qls.  st, 


rão.  21.  Bloco  6.  apt  404,  ««1  apl  101  0u  na  IMOfUlIA-  00  P,í,°  l0,t,h  I  copa,  ro/.  banh,  mrd,  vda’ 

ih.v.  com  o  i.l.rfor  V.nd.l  «IA  ItfMAO  CRfCI  J  '336  R  |  A-"“  "«■  <  P«l-  P-«  oor.  Vrf  o  n.«  R,  f,ed.rieo 


Av  Almirante  Banoto,  73 


Sonador  Dantas.  117  grupos 


ANDARAl,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


APROVEITE  —  Frente,  vazios, 
•1.,  2  Qt»..  dependi,  cotnpl.  qt» 
«anern,  la.  iocaçào,  azuleios 
te'o.  escel.  local.  Pequeno 
vnil  prest.  legulantk»  «.•uguvh 
Rua  Barão  de  Mesquita,  960. 
corretor  até  19  h».  ou  SOLIDER 
IMOB  255- 1473/  236-77 16 

CRECI  1J70  ate  22  hs. 

APENAS  21000  -  Rue  Barão 
Mesquita.  Viste  descortinando 
Tijuce/Gr«jeú,  Contfruçlio 
dezpa  sl.  2  qts.  depond».  ga- 
regens.  Entrega  10  mnsc*.  Inf. 
c/  corretor  no  960  da  mesma 

rua  ou  SOUDER  IMOB.  -  . 

236-7716  /  255-1473.  atá  22h. 
CPLCl  1170 

APARTAMENTO  V-nde^se  2 
quartos,  .»  Rua  Teodoro  d,s  Sil¬ 
va  nft  1016  apto.  304.  Chave» 
Com  o  oorleuo  ou  no  epto. 
204.  Tratai  com  o  proprietário 
Augun l o,  Tel.  261-0756. 
AVENIOÃ'  OTACIIIO  NEGRÃO 
DE  UMA  N®  136  -  Esta  Av. 
é  paralela  a  Rua  M.a.vvr.  — 
Ot  /no»  aptos,  da  sala,  2  qrci,, 
bpnt)9  em  <or,  ccx,,  oap.  em 
pr Cg ■.  garagem.  80  meses  sem 
correção,  ^nsl  a  partir  7.300 
pretraçúes  550  parte  facilllade, 
Sem  neccivdade  de  ccniprovar 
rqnd»  femlÜcr.  P»eço  f.vo. 
Obra  jã  cm  revestimonlo.  Vá 
ao  Iccil  das  9  às  17  ht.t  Jayme 
Fisroí xrr  e  João  Breves  J-350. 
Tel.t  231-0342  e  731-0381. 
APARTAMENTO  com  ar  condi- 
c-onado  Instalado,  atapetado. 
com  telefone,  está  var  o  na 
Rua  Vise.  Santa  Isabel  (trecho 
Grajau).  Todo  de  frente  Tem 
«ala,  2  qts.  varanda,  cox.  ba¬ 
nh.  área,  dep.  empreg.  Aps- 
na»  26  mil  de  rnt,  e  £0  proir, 
d<?  1.000  totalizando  76  mH 
som  ma  s  rada.  Motl.o  d*  pe¬ 
chincha.  Transferência  p  Ba- 
hrá.  Qut-i»,(  apanhar  chave  r 


Garagem.  O  luxo  e  o 


•  774.5596.  CRECI  J431 
JACAREFAOUA 

Pereira.  170 

requinte  dos  melhores  £1122"“  aPio, 
prédios  da  Z  o  n  a 
Sul.  Não 


1 006.  T.k  333.3337,  333.314]  735  i  T.l.i  343-1663 

CASCA0URA  Aceitas»)  |j>tO 


Ver  Rui  Bc/|*  Ntr .« ,  1.161 
CARLOS. 

AREA  dt*  9.70  •  124  rm.,  numa 


1  Memr.  15  »/  304  281-5198 

f  281  0534,  CRECI  1531  j 
G  Olat 


Qts.,  sl.,  depend.  compl.  (qto. 
reversível),  estacionamento  p/ 
carro.  Enti.  35.000  prest.  350.00 
aceito  oferta.  Conslr  recanto. 
Pu*  Prol.  Oliveira  Menete»,  125 
BI.  I  ant°  303  (paralela  a  An.» 
NnrlJ.  Trata»  SOLIDER  IMOB 


Cotas  e  Terrenos 

ATENÇAO  BRAS  DI  PINA  V. 
ca»n  7  ofs.  2  salas  var.  jard. 
quintal  dep.  comn.  ua<  vax>o. 
Ver  li.  Rua  Cantan  r»9  21  em 
fmnte  á  Estação,  Pr.  70.000. 
enf,  13. 000  resi,  70  meies  s/i, 
I.  3913699.  272-1478.  CRECI 
2i60. 

ATENÇAO  V.  Penha  wfa. 
óilma  casa  2  qts,,  copa-coz., 
ent.  p/carro,  varanda,  proa 
v-  Carvalho,  c/20  ent. 
700  p/mó».  Tr.  Esl.  Vicente 
d:  Carvalho.  715-A  c/Sr.  Ivan 
J/p» 

ATENÇAO  JARDIM  AMÉRICA  - 

Vdo.  c.isa  2  qts.,  »l„  <0z , 
bflnh.  Terr.  IO»28  c/17  ent. 
fOO  p/mèi,  Tr  R.  São  João 
Gualborto.  14-B  V  Penha  c/ 
Bebi  ano.  CRECI  í-268. 


A  Rua  Mar-u  Vendr »«  candente»  ap*i  dr  da»  pnncipa.»  rua»  n  M*H«r  ENGENHO  DE  DENTRO  Vd 
JurtlO  au  ia  ;  2  quanos.  tala,  d-?p».  !«(,;  ...  '  c  C.<chumbi,  r-  Irersto  n  l.ur  •  área  2055m2.  Ru»  V-nanc-n 
-ni.  Club-  I,  237  8414  C»[Ò  1377  fffrc.r.  Abor.do,  3.M  t  •un-.h,  K,l,,„0,  SVS  6I5  froçu  70  ml 

Splí.  *h!“o  ‘‘  £íf?ENH„°  «  DENiRo  D.  íL?;„í'  rjv 


23i.A309.25S  1473  ...  3?  i.,  ATENCAO  1)  v.l:  . 


perca 
esta  oportunidade.  Me¬ 
lhor  prédio  do  bairro. 
Informações  no  local, 
diariamente,  do  9  às 
2 1  hs.  ou  na  Rua  São 
Vá,  90,  gr.  1206. 
Tels.:  25  2-0275  e 
252-0795.  CRECI  512. 

SAIA-QUÃRTO.SIP  -  D  «  n  h  P 

coa.,  oarapem.  condom  n^o  - 
$-nal  18  fccilítadoi  Saldo 
Cp.*/-.  Ver  á  Rua  Sousa  Franco, 


sala.  I  ou  2  qtos.,  banzi.  io¬ 
dai  e«»i  torn«  e  pito  v|trif| 
cado,  co/rnha,  azea.  dt-p.  de 
otnprrgatla  compl.  e  g«r»gem 
Sinal  do  Cr*  13  650.00  -  Pr.3i. 
taçòr»  mentai»  da  Cr*  -1/5,10 
'  luro»,  Nào  prrea  Mia  epor- 
tunldidr.  Vai  hoje  mamo  no 
local  e  apanhe  as  chaves  do 


lie  a  Pça  Rio  Grande.  Vdmo» 
a  R.  Dr.  Leal,  376  r  362  2 

ca\.\,  antiga»  Ot«mo  p  comér¬ 
cio  ou  rcB(cfF'<tci.a  Bom  p«eça. 
Ver  nn  local  «•  tratar  na 
IMOBILIÁRIA  MARVU.  larn 
bêm  venrlrrmos  rápido  seu 
imdtrl.  Tel».  243-H663 
2239829  CRECI  J.321. 


VILA  VALOUEIRE  Vdo.  último  ! 
apm.  la.  locação,  sala.  2  qtoi.. 
área  c'f anqur.  ban,  c  ho«.  cot.  j 
sinielco.  Peq,  enf,  »aldo  49 
n9  161 '3C6.  Jaytre  Farbiarx  r  mp»es  l/juros  V.  R  Porfáo 


tru  ap»o  c  correto»  ou  nc  ENGENHO  NOVO  -  Vendo  óu- 
D1P  TIJUCA  0f  JULIO  BOGO  mo  np  |n  |0t,  ,|  2  aro, 

RlCIN  IMÓVEIS  S/A.  —  Rua  coa  banh  soe  dtp  -mp.  ga- 
Cond*  de  Bortfim,  429  -  lo-  1  »«uem  r»tac.  50.000  acoíln 
ia  Tel»,  230  9522  a  268-9267.1  Prop.  Inf.  tal,  227- 1304  .  CRE 
Aberto  Inclusivo  ac»  domlngoi  ,  7695.  Tenho--  outrot. 

*f6  á»  20,00  horas.  CRECI  95  ENGENHO  DENTRO  Vdo. 


João  Breve»  J-J‘Q.  UiWcrci 
23  1  034?  4.  23M>BBI 
VENDO  An  SÍ..  2  ot». 
p/proucd,  qt»r.  ate.  |mr.  20 
R.  Teodo*o  da  5IJva,  553/1003 


Vermelho.  50  Tr.  232-0351  -  I  IRAJ A' 
CRECI  463 

VENDO  -  Ca»»  coníoriavH 
centro  da  terreno,  lugar  so»- 


apr.  Irtntr  c  2  qt».  »a,’ao. 
dera.  errtu  comp.  Var  Rua  Dr. 
leal.  508  ap*  301.  A; 
Bco.  Brati  .  c*  Econ.  Icl  t 
258  3J9J  CRECI  1/01. 


Vdo.  ap?o  iala  3  qt». 


|  v,ir.inrja  a  deprndéncla»  geral»  . 

.  -  C.5  35.MO  ».c!IIU(l*,‘  Tr  .J  •*8 


çáa  madernn.  Víslui»  diretas.  . 
Tratar  256-3131  CRECI  3593.  I 
AV.  ST ã.  CRU/  Vendo  áraa 
27*80  2  (remes.  F»c,  Luiz. 

264-4579, 

À  RUA  DIIMNA  ALVES 

iMadureira)  vdo  trr».  Irenfe  tio 
rua  700m2  plano  o  vazio.  Total 
15  mH  prn.  entr.  Ate-to  oler»a» 
230  7234  230.9004  CPECI  3703 
ATENCAO  Vdo.  terr.  Í4»22. 
R.  Vítor  Mrlrrles.  410  esq.  C1' 

R  Valentlm  Fonseca,  Ver  e 
tratar  R.  Frndnrico  Méier,  15 
t’  304  -  281-5198  c  581-0534 
CRECI  I53h  J.  Gome»  Oia». 
ATENCAO  IRAÍA*  -  Vdo  í»u 
2  o*.,  copa-caz  t  34m2  banh, 
lu*o,  em  tc»r.  13*27  t/  75  d« 
ent.  500  p  mós,  T » .  R.  São 
João  Gunlherro,  14  B  l.  B  cãc 
V  Renha  r/  BEBI  ANO.  CRECI 


777  9274  CRECI  7!, 9 


U'0»d0  Com  3  . . .  ,  INHAÚMA  Urpomr.  vrndo  »0 

2i*vi^w?í!i*«íí»  „„No*0  Rio  '  28^*7 194*'  9  ^  «!**•.  •  co/.,  dep.  empa,,  p9. 


:3 1-1770,  CRECI  1627 
VILA  ISABEL  -  Vffldos  tr« 
sptti.  n*  Av.  28  de  Set.,  dc  i  1 
na  R.  Csbuçu.  uma  cata  e  dor» 
aots.  na  R.  Teodore  da  5  Iva. 
Uma  ctia  na  R.  Sousa  Frnnca, 
ourra  na  R.  Jorne  Rudge.  at> 
tra  n»  R.  Maior  Barres,  outra  1 
na  R  Aqu-dabi,  outra  na  R 
Trn.  França,  outra  na  R.  P<-ça  | 
nha  d»  Silva,  outra  m  R  Cou 
to  Magathács,  outr»  na  R.  Inu 
bu,  outra  na  R.  Nazano  «eis 
na  R.  FrinciK»  Z*éze.  Um  apl 
/a  R.  Prof.  lAfayrta  Cerfe». 
outro  na  R.  Sen.  Nabuco,  ou 
tro  na  R.  Barão  de  Mesquita, 
outro  na  R.  Conde  de  Bonf  m, 
outro  na  R.  Saboia  lima,  ou¬ 
tro  na  R.  Prof.  íurlco  Rabelo, 
outro  n»  R.  do  Matoso,  outro 
n»  R,  Hrber  ds  Bosroli.  outro 
ti-  R.  Cons.  Paransgya,  cuiro 
na  R.  Angelo  Bhencourt,  outro 
na  R.  Arquiat  Cordtflro.  outro 
ra  R.  5.  Franc.  Xavier,  um 
cobertura  na  R.  Ma-ir  e  Bar 
ros,  um  apt.  r,-a  R.  5ta.  Cla^a. 
outro  na  R.  H-.mt  que  Oswald. 
Um  terr.  ní  tf  C*p  Pa/nnd*? 


Casas  e  Terrenas 

AREA  COM  JÍWO.ÕOM? 

V.nd.ifto,  tom  I  lf.nl,, ,  p-o-  243,ÃjÍj"  jiê./uiÓ^WECI 


•imo  $  Rua  Retiro  dos  Arti». 
t»s.  ADM.  IMOB.  SAO  BER- 
NAPOO  S/A.  Rua  do  Carmo. 
9-5®  and.  Tel.  324.5219  - 
731-0514.  C.  A  Gclio  -  CRECI 
449  (C 

CASA  JACAREPAGUA' 
em  troca  d*  meu  apio.  n*  Tiju 
ca,  nevo  um  p/  andar  todo 
decorado  frente  para  2  iu»< 
3  q„  2  «.,  3  W.C.  gar. 
249.1843.  Walter. 

FREGUESIA  —  Magr.íflco  twrç. 
no  plano  de  4(Vn  dn  frenle 
po*  lOOrn  dc  fundos.  Ru»  Itu- 
verava.  Serva  para  Incorpor». 

Çáo  ou  resirJúnc'a.  Tratar  . 

756  6595  256  0229  -  Imobi- 

II ária  Eòla.  CRECI  J  200. _ 

JACAREPAGUA  —  E*ce’en1e  ter¬ 
reno  ns  Est.  do  Pau  Ferro, 
pró*.  «  Rua  Joaquim  Pinheiro, 
P»*co:  35  mil.  242-7602.  CRECI 


outro  na  R.  Mamo  Mplint  -  I 
M-IHomí  Hetafli  »  c/MAÇMA[)0  JACAREPAGUA  -  Cs:t  nova 


TIJUCA  —  Ca*.*  A  Rua  buen0  «achado  f 
i  i j  u V.M  v^asa  a  Kua  MftQU1tê  j9a.A  /Je  8  • 


Barão  !  1275 


Av.  28  dn  Setembro  3-45.  1. 
258  9746  i»  258-0522  -  CRT.CI 


dos  Araújos,  em  cen-  i  ou  a-  ij  17  i>  creci  rei 

fTemos  oalrM  pechinchas 
APENAS  20  ml  dç  mr**d»  e 


fro  de  terreno,  ajardi 
nado,  2  pav  2  salas, 
escritório,  5  qtos.,  2 
banh  .  copa-cozinha, 
lavanderia,  2  qtos.  e 
banh.  de  empr.  gara¬ 
gem,  preço  300  000,00 

—  pagto.  em  30  me¬ 
ses,  inf.  VEPLAN  —  Ti- 
juca  das  8  às  22h.  R. 
Conde  de  Bonfim, 
190-A,  tel.  264-9152 

—  Ipanema  das  8  às 
22h.  R.  Vise.  de  Pira- 
já,  507,  tel.  287-4040 

—  Centro  R.  México, 

148-303  -  Tels . 

222-6102,  232-6864  e 


Vendo  apto.  quiHo.  sala,  »•■ 
parados,  dtpendántia», 


acabamvnto,  pecas  amplas.  Tr». 

45  p-rçt,  r ir  1,000  rc-a.-xarrto  ,ír  WEPA  IMOBILIÁRIA.  Tale 

65  mil  »r-n  ff)«t  1  n*di,  vrnpc  fen*  242-4340  Av.  13  di 

na  Rua  5a  V  ann.  íuntínhA  -  M-ío-  33  9f-  3,í7-  CREC* 

P*aça  Nobft),  ap^rraruenro 


pranto,  var  0.  Tctn  rafa,  varan. 
da.  2  quarte»  grandes,  tc  / 
banh.  are#,  dop.  empraq.  Ve 
nha  t  traga  a  1amil>4.  Queira 
•oanha»  chave  c-  BUENO  MA 
CHADO  R,  Barão  -Mesquita, 

393.A  de  8  at  11  ou  de  13 
as  19  hs.  CREC!  9Sô  (Temos 
oufro*  apar«amer.?os 

A  «UA  GRAJAU.  193'“—  ÓTmõ  I  - 

-tolo.  or,md.  tl!».  2  qto:.  lm.  i  AlfREDO  CAVAICANII  VEN0Í: 


VII A  ISASEl  A:»-!o  CiI.» 
ou  B  Bm.  i.  Vdo.  ,l>.  3  qtoi. 
Uaqht.,  cor.  jirj  ..rv.  drp 
rmp  60  in  t  tnl  222-0922 
242-7481.  C®ECI  4ê0  ORRI 
f  AN 

Casas  e  Terrenos 


plo»,  c/arm.  emb.  copa-coz.  e 
amplas  deps.  emp,  e  garagem 
na  etcrituM  -  Preço  Cr*  80 
ml  a  viu#  ou  ftnanc,  »  comb 
CorrelOr  no  lotiH  ou  MA$TER- 
IMÓVEIS  -  Tl».  236-1397  e 
_2 56-60!  1  -  CRECI  1399. 
ANDARAl  —  R.  Pontos  Correia, 
80  apfÇ  102,  Vmc»  tipo  casa 
c'109  »r 2.  sala.  3  qtos.,  dep. 
compl.  rmp.  c  gde.  «roa.  Cha 
vei  no  apt0  401.  Ofimo  praço, 


242-5745  -  CRECI  66.  ,c'; 

^  5  sinal,  ”4l4r  na  IMOBILIÁRIA 


TIJUCA  —  Pua  liauruçá  -  Casa 
d#  v«la  r '  terraço.  »«U,  3  òt«- 
tsc-i  qtos..  banh.  social  c.  q.io 
v-r-.f  c*do.  -»rea  de  serviço  e 
dep.  ccmp'-.  de  empregad/. 
S  nteco.  Otrmas  condiçõc»  d» 
paglo.  Tratar  no  DP  TIJUCA 
DE  IUIIO  BOGORICIN  IMO- 
VE  IS  S.‘A  —  -Rua  Conde  d« 
Bcnf-pt.  429  —  Loie  —  7c!».: 
238  9522  e  268  9262.  Aberto 
•ndus-ve  aea  domingo*  até  m 
20.00  horas.  CRECI  95. 


AMPIO  NOVO  -  Sal»  e  qto 
separado»,  dep.  «erv.  garage, 
ed.  pHoris,  50  mtl  pagto  facHil. 
P.  Professor  Valadares.  5-t  »n. 
203-204,  zelador  lei.  25B-9283. 
CRECI  3726.  DOUEK. 


ANDARAl  —  Vendo  apartamento 
2  qt».  quarto  empregada  revor- 
slvel,  dep.  cmp.  área.  com 
apenas  30.000  sinal,  saldo  em 
nrcttaçõei.  S.  Mello  Av.  Pre*. 
Varqo».  590  i/3U  -  223-3510 
-  CRECI  3.516. 


TIJUCA  —  Excelente  ca¬ 
sa  á  R.  Gonzaga  Bas¬ 
tos  em  centro  de  terre¬ 
no,  c/12,  80x38,00  — 

2  pav.  térreo,  varanda, 

2  salas,  living,  sala  de 
jantar,  toiletle,  cozinha, 
despensa,  área  cober¬ 
ta  c/  piso  em  cerâmi¬ 
ca,  garagem,  depósito 
tanque  e  banh.  de  em- 
preg.  pav.  superior, 
varanda  envidraçada 
grande,  3  qtos.  banh. 
social,  cl  entrada  in- 
dependenie  ainda  tem 
um  amplo  qto.,  sala, 
banh.  e  cozinha,  2  qts. 
de  empr.  sobre  a  ga- , 
ragem.  quintal,  inf.  .  .  „ 

Jm.  T-,  i  Oaha.  Vanda»  Av.  Al- 

VfcPL/W4  —  Fljuca  das  mlrant»  Banoto,  72  gr.  1004. 

1  T»l»,  722.2377.  232-5843  •  .. 
224-5596.  CRECI  J/421  (C 
ATENÇAO  -  VII.  Itabal  V.n- 
de-mo»  óllmo  aparfamonto 


MARVU.  Também  vrndomox 
rápido  »eu  imòvrl  f«l». 
243  8663  -  223-9829  ~  CRECI 

J32U _ 

ÃLDO  MOURA  LTOA.  -  Vende 
anti.  R.  Justiniano  Ha  Rocha, 
8.  tuperluxe  tsquodri#  »lumí- 
nto,  vidro  fume.  Portari.»  em 
mánr.orc.  Todo  t«nteco,  living, 
room,  ».»lão,  4  qts.,  3  banh». 
todais  eot  cor,  ccpa  *  cor.  c/ 
60  m2.  Dc>»  quarto»  p'  cria- 
do».  Du?i  vagii  de  garagrm. 
?40  mít  —  5oção  de  Vcnd.»». 
R.  Major  A  vil*  nP  455  loja  7-F 
-  Trl  2280902.  CRECI  353. 


8  ás  22h  R.  Conde  de 
Bonfim,  190-A  —  Tel. 
264-9152  —  Ipanema 
das  8  às  22h.  R,  Vise. 
de  Pirajá,  507  —  Tel. 
287-4040  —  Centro  R. 
México,  148-303,  tels. 
222-6102,  232-6864  e 
242-5745  -  CRECI  66. 


ANDARAt  -  V.  «pio.  inl*.  3 
qtos.  banh.  coz  vxlo.  Er. 
70.000  anldo  700.00.  R  Gattão 
Pcnalva.  T.  238-2800  - 

252-4990  -  CRECI  550. 

ATENÇAO  Vila  Uabal  -  V.nde- 
mo»  ótimo  apartamento  da 
frartfr,  com  3  quarto»,  tala  • 
deprndanclat  completa».  Pre¬ 
ço  70  000,00  com  20.000,00 
de  entrada  •  o  taldo  a  com¬ 
binar  em  3  ano»,  sem  juro»  e 
iam  coirocâo.  Está  ocupado 
ma»  tnfragamo»  vaiio.  Ver  * 
Rua  Torre»  Homem,  356  apl. 
301  da»  14  a»  17  hora»,  com 


com  '2  quarto»,  tal#  o  depen¬ 
dência»  completa»,  com  .  .  . 
5  000.00  do  entrada,  5.000,00 
60  dia»  apó»  o  o  taldo  em 
prestaçõo»  do  592,00.  Vaxlo, 
da  Irontf.  Vor  o  Rua  Conto- 
lhelro  Paranaguá,  48  apl.  301. 
Chavo  com  o  porteiro.  Ven¬ 
da»  Av.  Almirante  Barroso,  72 
1004,  Tels.  222-2377.  232-5843 
e  224-5596.  CRECI  J/421. 


TIJUCA  ALTOS  l  BAIXOS  - 

Vendo  oltrttê  caie.  ambiente 
HhO,  'rifla.  Urdim,  gerene, 
owintal,  varande.  3  dormitó¬ 
rios.  tala,  copo-cox..  bh.  comp. 
7  qlt  rmp.  rfc.  Fnrrada  130 
tníl.  saldo  comb.  Ver  p/  la¬ 
vor  somrntr  no  horá»lo  da» 
10  ás  16  horas  ho|e  e  sabi¬ 
do  c  /Sr.  I.IMA,  à  Rua  Foi 
dínnndo  Labor  tau,  69,  ouiic 
horarto  só  marcando  pelo  Inl. 
2496867.  Inf.  c/  IMOB.  RIO 
FORTE  R.  Dia»  da  Cruz.  155 
«/  305  -  Méier  —  Ed.  Mesbl» 
-CRECI  54. 


(C  B.  OE  MESQUITA, 


802 


Ap. 


cosa  mais  luxuosa  d»  R. 
Grajau,  nova,  pronta,  varanda», 
esq.  alumínio,  living  (60m2),  es¬ 
critório.  saião,  tala  jantar  ftudo 
tábua  corrida',  saião  festa*,  co¬ 
pa,  cor.  luxo,  3  dormi,  enor¬ 
me»»  (luxo}  suite,  3  banhi. 
«oc».  luto  mármore.  2  dep». 
rmprg.  lavandaria,  a-srage.  p / 
4  auras.  Apona»  650  mil  H- 
nanc.  40  meto»  s/iura»  — 
234-0539.  254-4775.  236-3898 
ou  236. 4QQO  CRFCI  1782. 

A  CASA  que  tnrhp  a  venda 
na  Rua  Canav.cira»  é  rcalmenfe 
srntackmtl.  Comlrvcão  -rní>o- 
cevel,  atual,  confcMávei,  ideal 
para  d«j»o«»  de  f  no  trato  « 
d-  bem  gosto.  Tem  jard  m, 
varanda,  gaiagc,  »»!4o,  sa'»  de 
•núi-:»,  lavabo,  cçpo.  cozinha, 
lavanderia,  dea.  cmareg.  Em 
c*.Tia,  4  quatro.».  2  banhesfcs 
de  luxo  e  saiao  de  fana». 
Freço:  6C0  mtl  grar.demonfo  fa* 
cliitade.  Guelra  apanhar  chave 
r  BUENO  MACHADO.  R 
Barão  Mesquita,  393  A  <de  fi 
i»  11  cu  de  13  as  *.9h.)  CRECI 
996. 


2  qtt,  dom.  dooà'  o  ir.  05  I 
15.000  em.  Cr*  700,00  r  ,r/i.  j 
R.  Aná.-ta  Franco.  258  c  32 


C^ECI  ’844 
Fine  |  JACAREPAGUA  -  ÇM*  f| , 

Rua  Pcn»  Forr-  :o meça  “  EH  ] 
gar  Vorheck  10»  1  Cr$  6  500 
Ent.  2  oi».  «.  «.o*,  vr  ,  jard 
pat.  Tr*.  ; 49-9909  e  234  1947 
_CRECl  1844, 

JACAREPAGUA 

Cur-nra  Am-,  d-  15**10  trn- 
*-  r  t»f  do»  B  mdr  *anic»  •  5j 
mlnuiot  do  larqo  da  Taouar» 
Agua.  luz.  telrfon**  e  condu 
çâo.  «nt.  6  mJl  e  600  incrt»»'. 
Lotes  de  12*30  o  9«25  «/«nt. 
e  1 1  luro»  Roiií  (mediara.  I 
Vendas  c  J.  Mawfítío  direta 
mente  no  Iocj!  #  Est.  dos  Ban 
deiranlei,  4457  Km  4  cu  no  | 
Largo  rio  Campinho  43  svlj 
2  trl»,  3906477  e  392-0493  I 
CRECI  1.017 


quents  entr.  Tratar  261-8397 
tOAOUlM  MADAH  y  ,  n  d  r 

doot..  «ij,  J10  «  P  Vnn.nt  c 
Píb.uc,  131.  t  ,l„  ;  ,, 
compl..  e|f  T„|r  223  40-19 


7.f8 

MEIER  Ao.  tte  r*cvo,  t1  2  , 
q  dcn.  ema.  g*t,  pv  nova, 
»nt.  preco  ocatiip  t, >.  jnt.  | 
comer.  cond.  o.  Cap.rão  •a «r  1 
de.  4C8  An.  407  lu  ».  CRfCI 
3645.  1  2 490:25.  R  Ccnst. 

Barbosa,  I97_?/  301. 

MEIER  -  la  lc:>çít>.  Saí.»,  2  qt», 
♦rp,  emp,  coz.  r  banh.  e«n  cor. 
6 it  IS  mlj  0  36.U  M.-i 
Aceito  pranooM.  Vc*  p.  Enq. 
Jul;áo  Ca»*»fe  95'Aj>*j  20Í 

203.  204.  Inf.  ?79- 184)  -  CRE-’ 
Cl  I?.  Vil  Icl  a 

MADUREIRA  -  5, tia  3  gfl.. 

banh-  coz-,  dep.  Ver  a  Rua* 
Domingo»  lopcs  n<J  4.16/2Q2. 
Ent.  10  mil  242-7602  e  .  .  . 
275-6171  CRfCI  943 
MEIER  —  Agua  Santa  -  AutOJ. 

7  *?  3  qii.  c/  Cr*  15.000  rnt. 
Coa  Heitc.*  Sczvtn  201.  Cometa 
Rua  Fóvná  646.  Trt.  749  99n? 

..  734-1947  CRFCI  1844 
MEIER 

taqija  Barhosa  140  ','2  rjfet. 

dr  n.  dm>».  Cr S  3A.O-7T  ent. 
Cr*  750,00  p/mf».  Trr.  249-99H9 
-  234-1947  -  CRFCI  'S4t 

MEIER  —  la.  locação.  Veneta- 
ie  amo.  sala,  3  qt»  .  dep. 
completa  da  empregada.  p((. 
co  Cr*  70  000.00  á  vista.  V«r 
Rua  Dia»  da  Cru»,  703,  apto. 
412.  Chave»  com 


AQOUCAO  Vtindo  teirenp 
11x60  mtr  c/  2  cotas  600m2. 
Av.  Suhurhana,  6935  a  41 
ATENCAO  -  No  tatuo  da  Abo 
Itção  a  pes  mt»  do  Disco, 
reud.  cfz  luxo,  1  •  locação 
Vendo  por  U7  mil  c  3?  m*l 
de  entr  s  *  de  1  !0  m*l  em 
prest.  de  C*l  -570,  r  gar,. 
entrega  «mediata,  c'  IH3  m2 
de  *■  ton»*ru-dn  stac.  3 
qts.  gdis.  2  b.-nh».  10:1.  d* 
Imo  gosto,  anpU  <op.  co.v 
»la.  de  rafrçâo.  Uvandsria, 
drma »  riepe,  r  bastante  snr 


IblopiiM,  193  le».  233-2399. 
CRECI  751 

ENCANTADO  J tc»  Mtsçio  c*»a 

c 7  sl»,  banh.,  compl.. 
deitial»  dep-.  ta'.,  9  «  30.  Ln». 
20  mil,  lr.  R.  Urano».  1165-A. 
230-/785,  CRECI  1771 
ENGENHO  NOVO  -  V-lu  cata 
ponto  meg.  salão.  copa.  3  qto». 
saleta  dep.  enipreg  gatage. 
Trav.  Ar.la  Nunes.  íral.  tel. 
243-6645  H.  Serrào.  CPECI 
17.11,  A  dm.  Tijuitté». 

ENG.  DENTRO  Vendo  ca» a 
2  qt».  ».  coz.  banh.  terr.  II  «55 
lindo  pomaz  n  jardim.  Inf. 
223  4098  Cario».  CRECI  3221. 

ENGENHO  NOVO  Pro.  ta 
Alice.  Caia  es',  novz,  O 
coz.  gá»  dc  rua  *rm.  mnb.  ent. 
serw  2  arca»  pcq.  q.  arrum, 
i*fd  111  me  Vendo  01»  *r--co  pnr 
case  ti,»  or.  Pago  d  l.  »  v.»t«* 
10.000.  Resl.  a  comb.  !«!. 
281-8799  ou  249-59/8 
MEIER  Vda.  ca»*.  3  qto»..  2 


«■REÇI  1 170.  __ 

ACERTE  NISTE  -  51.  3  qt». 

banh  <jm  cor,  depondt.  goia- 
Qi?m.  la  locação,  arm«.  embut. 

Rua  Emílio  ialuar  (pró*.  Ca» 
doso  Morai»},  Faclllramos  cm 
8^  ano»,  »/  correção,  «/  equiva- 
lónci»,  presft.  fixa».  Irslorm». 

SOUDER  IMOB.  226  6309  /  .... 

255-1473^  CRECI  1170. 

APARTAMENTO  da  luxo  ye. 
nha.  2  qt».,  copa-coi,  banh  am 
ti  r,  t/pí»o  vilril,  dep  p/am- 
prag.  plnt.  a  oito.  sanea»,  fio- 
*6*1»  riulajo»  alá  tato.  tf  70 
•nlrada  800  p/mit,  A  vista 
eu  a  combinar.  Ver  •  tr  Rua 
Faliciann  Pana  421  próx.  do 
«9  1536  da  Av.  Mvríti  (/Sil. 
vario  ou  Rua  Sás  Joáo  Gual- 
berto  14-B  Large  Bicão  c /  Ba- 
biane  CRECI  J/368,  iodo»  ot  ATENÇAO 
nu,  ■  - 


10  r  50  na  Rua  DíomedL*»  Tro¬ 
ta,  285  p.  50  mH,  c/20  mH 
onl,  saldo  em  20  meies.  Tr, 
Rua  São  Iftáo  Gualberio.  14  B. 
I.  Blrio  V,  Itanha,  c/Bçblano. 
CRECI  J  26B.  _ _ 

ATENÇAO  -  Na  Pcnh#  a  pou- 
co*  mis,  do  Cubo  Centro  C  - 
v*e©  Leopoldinsnse,  em  rcte- 
lenfe  r,  plana,  pnrilnh©  do 
l-  A.P.I,  Vnndo  ót.  res  d.  ler. 
t'nar.|  entrega  .mediata,  Pr#, 
ço  65  mH  c /  12  mil  dç  entr, 
53  mil  prnjt,  d-  Cr* 
7„0,C0  c.' sl*.  ?  qi»,  qdnt.  b*-  . 
nh.  soe.  coz.  are  a  c/fanqui  #  | 
maíi  um.i  casa  ros  fundos  c / 
onirnda  Independenie  «la,  qiç 
banh.  t*  coz.  d:.«r,.imnnfe  * 
R.  Jrqwlriça  n?  445  c/o  prq. 
prliMrío. 


I 

ATENCAO  V.  PENHA  Vríc. 

ap.  ?Qti.  »l.  coz.  banh.  (*.  43 
mil  :/  17  de  e-«*.  SCO  p /  mâv. 
Tr.  Rui»  5áo  Joáo  Gu.ilbtftc, 
M-B  1  BIcSo.  V  Penha  c> 
BEBI  ANO.  CRECI  J-268 

APARTAMENTOS  am  Ramos  - 


r;  I  tolo*,  varand»  afç..  *nt.  0/ j  Luxo  da  Zona  Sul  na  lona 


laj#  dupla,  Ent.  OS 
249  8753  CRECI 


carro, 

40.0QQ. 

12/.3 

MEIER  CASA  C /  ÍER.  BEM  NO 

CFNTRO  pró*.  Casa  dn  Banha. 
IDOir.  Dta»  da  Cfu:,  »|  4  gt, 
copa-cor  va».,  jrd.,  murada., 
içrr.  10*90  fine.  »  ii,  0.  Sou- 
ro  Aguiar  195  »M.  Luiz  CPE- 
Cl  3645.  T  249  0225  -  P 

Comí,  Barbosa.  197  »  301. 


tratar 


n  fdos  e  outras  vantagens  q.  MF.IER 


teráo  vista»  il.aríamcnta  A  R 
Ferreira  leito  nÇ  'C3  tJ  u 
P'cn  N.B  i  Náo  a:,  interme 
.  >  •  o 

ASSIM  OUAIOUER  UM  COMPRA  ! 
-  Por  45-000.00  -  Vendo  ca- 
»a  v.iia  d  Jard,  var.,  «alão,  3 
qto»..  coz..  banh.  compl.  quin¬ 
tal  e  garagam,  R,  da  Aboli¬ 
ção.  154.  Tratar  PREDIAL  IBÉ¬ 
RIA  LIDA.  Tel».:  249-1622  • 
249-6238  -  CRECI  )  214. 

ANDE  DEPRESSA  -  Com  CrS 
8.000.00  entr.  vendo'  casa  va¬ 
lia,  tf  «I.  2  qto»..  copa-cor, 
banh  compl.  e  quintal.  Rua 
Acará,  322,  e/1  c/  Sr.  Sardl- 
nha,  da»  14  át  1B  ht.  (Larg 
Vai  lobo),  Tratar  PREDIAL 
IBÉRIA  LTOA  Tel».:  749-1672 
•  249-6238.  CRECI  1.214. 

A  R  DIAS  0A  CRUZ  -  Vrndo 
caia  luxo  2  pav.  c/2  tl»  3 
qtt.  copa-coi  .  banh.  compl  . 
dep.  rard.  e  quintal.  Entr.  CrS 
45  000,00  -  $,  igual  ao  alug 
Chave»  na  PREDIAL  IBÉRIA 
LTOA  Tel»  249  1672  a 
249-6738  -  CRECI  1  214 


Vendo  cata  4  qtj„ 


M,ino,T."VrVl«.‘"<7  plopUilíIíó  Í0°IICAO  _  -  Tffiv:  8-Jt) 


JACAREPAGUA*  —  Vendo  casa 
f»Je.  2  ruas.  Estr.  Campo  <íj 
Areia.  234  To*r.  11*40  vrda, 
«Ia.  qrto.  coz,  ga^age  inacabona 
p/3  carros.  6  qrtt.,  rond.  540. 
Inf.  c/Porto  232-1875  CRECI 
1325. 


Sr.  Souia.  Fone  227-6340  — 
CRECI  1668. 

BARBACENA  —  Vendo  bela  re¬ 
sidência  centro  1  700mZ  ter¬ 
reno.  Teresa  235-6718. 
MAOUREIRA  Venrio  pttdc 
de  3  apf.  »tTo  moderno  ot- 
mo  acabamento.  120  mH  com 
65  ml.  Si»!do  prest  f**a»  ot 
hum  mil.  Tel.  390-3579 
MEIER 

em  cor.  líntcco  tc.  Ent.  B.CC0 
mensal  400.00  j  iuroi.  Ver  P. 
Dta»  da  Cruz.  121  304-506 
Inf  229- 1641  VHIel»  -  CRFCI 
1225. 


CASA  GRAJAU'  -  Avelo  em 
troca  do  meu  apto.  n»  Tijuer, 
novo,  um  por  andsr  todo 
decorado,  frant#  para  2  ruas, 

3  q.,  2  »..  3  V/C  —  gar . 

249-1843.  Walt  cr. 


CA5A  em  terreno  de  11x100 
servo  par«  retidéncía,  Incorpo- 
raçõe»,  clínica»  ele.  Vrr  Teorfa- 
»o  d.»  Silve,  699.  CRECI  314. 
Detalhes  228-2417. 


CASA  MODERNA  -  Vaiift,  laje, 
salão,  3  qts.,  2  banh..  copa, 
coz.,  lavznd.,  garaga.  Quintal. 
Rua  Abetardo  de  Barro»,  29, 
começa  R.  do»  Araújo».  Inf. 
243-0292.  Luiz.  CRECI  3073. 

CASA  —  Vd.  Rua  Vitc.  Santa 
Isabel  -  Trat.  Rua  Álvaro  AU 
vim.  40/410/411  -  Tel.j  .  . 
242-3827.  -  CRECI  3584.  _ 

CASA  do  laje  3  qt»..  2  ttl., 
qto.  empe.,  garaqe  p/2  carros. 
Cr*  70  ml  Ar,.  Cata»,  Bco. 
Bras.l.  Inf.  258-6225.  CRFCI 
573. _ 

GRAJAU*  ÓTIMAS  CASAS  - 
Vh/ías  vendo  R.  Tcodoro  da 
Mva,  831  c/  3  qts.,  sl.,  coz., 
terraço.  Sinal  5  mil,  perlo  na 
escritura,  saldo  comb.  Ver  0 
iralar  no  local.  Inf,  R.  Dlo»  da 
Cruz,  155  -  »/  305.  Te?.:  .  .  . 
249-866 7  -  CRECI  54. 


GRAJAU*  —  Vendo  residência 
em  terreno  do  8,80  x  44  m>, 
snlóo,  3  qtt.  banh.  cozinha, 
dep».  eropreg.  aulnlal,  nc. 
Preço  150  mil  </  50%  f  inane, 
om  3  anos.  Vor  R.  Alexandre 
Calara  144.  Tratar  5ERGIO 
CASTRO  IMÓVEIS,  R.  Barata 
Ribeiro,  396  »/208.  256-3768 
-  235-1585.  CRECI  22 


TIJUCA  —  Linda  casa  de  vda, 
de  2  pav.  c /var.  «ha.  sala,  3 
qlc.  banh,  copa,  coz.  dep.  em- 
pmg.  átea  e  quinUsl  -  125  mH. 
c/45  mil  de  entr.  ze«t.  40 
mete»  -  R.  Ibifuruna  —  Tratar 
WALDFMAR  DONATO  -  T. 
221-0588  e  2214)600  -  CRECI 

5.  _ 

TIJUCA  -  R.  Canufo  Saraiva, 
31.  Vdmo».  ólíma  casa,  em 
erntro  de  terr  ono,  c/3  varar», 
da».  1.  ,antar.  «.  visita»,  3 
qto».  fetraço,  dep.  cornpl. 
emp..  á*ea,  ale.  Chave»  n#  casa 
n9  7  fratar  na  IMOBILIÁRIA  | 
MAVVil  Também  vendemos 
rao  1  move!  Tels,  243-8663 
f 

TiiHCA  Vendo  case  c/4  q. 

?  iata:.  irrraço.  garagem  p  2 
C^rro»  •  3C*  mH.  Saldo  rn  9 
Ver  R  dg»  Amú|®«  Fl 
rasa  24.  Mohvo  sair  do  Brasil. 

'  •  .  13B9  CRECI  2437 

TIJUCA. ANDARAl1  7  êl  3  « 

cavi  na  melhor  rua  do  ba  rro. 
Araript  Júnior,  c/3  qto».  »al«, 
<opa-coz.  área  e  demais  depa. 
M.  Inf.  D.  BRUM  -  CRECI  2535 
Tel»  1  236-363?  -  236-5751. 
ttJUCÀ  -  Otlm,  casa,  c/  -í 
01».,  »le.,  coz.  3  banh.  d*rp. 
rmp.  Rua  Marquê»  ria  Valen- 
C«.  If.6  c/5. 


BOI  -  Prédio  de  lu*o,  novo. 
frente,  sl.  2  qts.  banh.  cox. 
dep»  compl.  gare.  no  ccndo- 
mino,  CrS  75  mH  flnanc.  Inf e. 
c/CORIM  Tel.  235-2245.  CRFCI 

36B3  _ 

GRAJAU  -  Sala,  2  qts, 
rmp.  ele.  Enr.  20  mH.  «aldo  |  GRAJAU 
a  combinar  Ver  R.  AraxA, 

723/301.  Inf.  229-1841  VHtata. 

CRECI  1225. _ 

GRAJAU  .  V.  IZABEl  -  Sr.  prq 
prieiário.  compramos  urgrnie 
p/clinnte»  já  selecionado»,  ap¬ 
tos.  e  rasas  de  todos  os  tama¬ 
nho».  Nossos  clíentas  pagam 
á  vista  ou  prazo  curto.  Tenrai 
•  maior  «  mofbof  cllenlele  da 
GB.  Cônsul le-no*.  (MOBILIARA 
MARVU  LTDA.  Av.  Rio  Branco, 

37  -  49  e  59  and.  Sede  pró¬ 
pria.  Tel».  243*8663  -  223-982? 

-  CRECI  J.321. 


GRAJAU'  —  Engenho  Novo. 
Vdo.  casa  moderna  c/qu«nial, 
salão,  3  qlot.  banh.  rnpa  r 
ror.  dro.  empr.  lavanderia,  ett. 
130  mH.  Aceito  0.  Brasil,  Inl. 
222-0922  -  242-748 1  CRFCI 

460.  ORBIPLAN. 


_ _  Vendo  caia  c  2 

AraxA,  |  pavimentos  Icrr,  420m7.  Tratar 
Viitai,  227-27  4d. 


VUA  ISABEL  —  Vende-te  araa 
de  terreno  (21.90x43x45.20}, 
Inf.  Chagas  lei.  2  2  2-162  3 
(16'lBhs.l  CRECI  626.  _ 


VILA  I5ABEL  -  Vdo.  cata  luxo, 
vazia,  liv.  desemb.  80  mil  c/ 
50%  ent.  ro»|.  cob,  »/  juro». 
Aceilo  oferta.  Cf  |ard.  varand, 
sl.  2  ql».  qto.  emp.  área  serv. 
banh.  cozinha  »/  garag.  Ver 
trat.  diariamente  das  14  á»  18 
hs.  Rua  Barão  de  Colegipa, 
542-A.  tf  Sr.  Sylvlo. _ 


GRAJAU  -  Vazio,  Vendo  o 
af>aM«monfo  n9  502  da  Aveni¬ 
da  Engenheiro  Hchard,  260. 

Corrugado,  kif.  e  banheiro. 

Chav«  na  portaria.  Tratar:  .  . 

222-1)62  ou  232-7323,  Rua  Ma¬ 
nuel  de  Cerva'ho,  16  Grupo 
56  ADMINISTRADORA  OPIS 
SAI  S/A  -  CRFCI  367, 

GRAJAU  -  Rus  Barão  do  Bom 
Ratifo  Otimo  epto-  c/  sela, 

2  qtc».,  banh  social,  copa* 
cor  nha,  dep  compl  dr»  em 
pregada,  área  de  ter  viço  c 

3G'i*2.  Oilnini  cond-rôei  ;le  .  .  . . _  _  _ 

pagto.  íf arar  Dl F*  Df  JULIO  |  CA5A  Vnndo  tam  terreno 


LINS  E  B.  DO  MATO 


LINS  -  Vendo  o  ao.  305  da  R. 
Grao  Pará  295,  ampla  sl.  q. 
dep.  Ver  local.  Vendo,  ap. 
coniug.  Pronto  p /  morar,  Rw« 
Waroso  109/207.  Ac  proo 

Casas  e  Terrenos 


nun»  toffpno  dr 
II  <66  metro»  fu*n  terzenão), 
Tem  gerag»,  saia  v»réndé,  3 
quatlos.  ccx.  banh»  ga^oão  p/ 
g-jprdAdoi  c  umi»  caia  indetxm 
d«mtc  nos  fundos.  Apena»  30 
n>  I  dr  enfrad»  e  53  ores’, 
de  I.B00  sem  mal»  nada.  Rua 
Garc*i  Redondo.  122.  Um  ter¬ 
reno  senwrfona».  A  ca»a  re«|. 
mmte  está  ped .«do  uma  p-ntu* 
TAtao  pelr  »iuel  esta  fio 
barata  âitün.  Cha. a  no  ;ocal 
de  9  a\  17  n»  c  notto  funci- 
cnárto  Sr.  NQOUEt&Ã.  Trate 

PPAra  «PA^nrnnÜt  V«»  R  Ana  B  *ho»x,  I?  op.  304  c  BUENO  1MACMACO.  o 

FRACA  SECA  VDO  IOIES  11.55  Tcl  222.7774  p.  34  _  fEí.  .-.V  iu,u.  353-A  (CtECt 

_  p,.~  ■>  »-  NANDO. 


JACAREPAGUA’  -  Vmtü  te,,. 
14*34  Pua  Refiro  det  Artista». 
704  c/proj.  casa  3  qrtos,  zrprov. 
nntr.  15  vafdo  comb.  c' Porto. 
233-1875  CRECI  1325 
JACAREPAGUA'  I  ...  t  r  , 
da  Femç  -  Vdo  a  r  *  a 
26  000"*, 2,  tf  benleirorix».  m. 
frut  222-8165  CPECI  532. 


I  MEIER  Chave  d«*  Ouro  — 

|  Apt9  403  da  R,  0r.  Bulhões. 

923  -  i  2  qts.  e  dem,  depd* 

I  CrS  15. OCO  ent.  *  C'S  700,00 
o  mc«  »-  juro».  Trt.  249-9969  e 

234  1947.  CRFCI_1644. _ 

I  MEIER  —  Vendo  Puç*  Itapev*. 

*9  xp.  102.  Sala  2  qti  n.  *vp. 
j  e  dep.  Ver  local  9-1  <  heras. 

MEIER  Vrndo  >pi  c,  2  o. 

«ondo  1  peq.,  t.,  coz.  banh..  :  cnário 


onttoie  P  J«  Aboliçã 
•VJ  m  nnt.  *5  mH.  twesr  600 
•  ..  Trai  *5 ANCI5CO  XAVIER 
I MOVE  15  I  IDA.  Av.  B*át  8 
Pina.  96  Penha  Tal, 
260-7451  260  8  9  19  - 

2W-7191  -  ifOOôôi  CPECI 

1 273. _ 

atencao  Traja  -  v 

cana  2  qt.  »l.  cooa  coz  bdn 
v4z.  Icrreno  I0«-l0.  Ent.  20  m>l 
p/600  *ra.  Trav.  Brandura,  516 
t  9»cão.  Tel.  3**! -0195  CRECI 
2508. 

A  CASA  i 


Preço  ocasião  »/  jr.  R.  Ba¬ 
rão  54/.  o»q.  Des  Gattjja  Mn 
chado.  luir.  CRECI  3645.  -  T. 
249  0225.  R.  Conjt,  Batboin. 

i97  30 r _ 

TAQUARA  -  Randf  ir«nlc* 


MEIER  -  Vdo.  ap  q,  s.  depi. 
ent  10  ml  403  r-rr  P  T*-n 
Coita  117  F-4C-6  Tr.  R.  lur-dio 
Ugo  ?6  »/215  CREC!  18RI  Sr. 

Vendo  czta  3  auar».  ?  jatai,  I  RAMO&.  _ 

5000°-  Francitco  -  MEIER  Vtnda-M  grandã  pré- 


248-5760. _ 

VILA  VALOUEIRE  -  V.  terr.  12 
»  40.  a  »<:ta  9.00? ,00.  C  Ani9. 
luiz.  Av.  Pre».  Vergas  n°  529 
>  302.  fe.  222-4 16B.  CREC» 

1057. 

V ALQUEIRE  -  V  err.  r  Í5C0 
m2.  en».  5  mil,  prcit.  330,00, 
tf  Ahr?.  tuir.  Av.  Pres.  Varg.ts 
n?  629  s  302.  Fr.  222-4160. 

.  £ÇISL!5SL _ 

VENDE-SE  -  Terreno  10x50  R. 

Mnrin»  ç/  água  e  luz  Pela  me¬ 
lhor  oferta.  Trat.  P&sto  Shell 
Praça  Valqueirç.  H  C  Hélio. 

CENTRAL, 

AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 

AP.  NOVO,  lindo,  prumo  p' 
morar.  Tem  3  qlo».  gde».,  am¬ 
pla  tala,  coz.  luxo,  pia  aço 
azul.  cor,  banho,  luxo  coz,  áraa 
tf  2  tanque»,  local  carro,  d«rp- 
Vrnd.  barato  tf  5  sinal.  Cha¬ 
ves  porr  Trarar  PLANAM 
257-4296  (CRECI  3736)  -  Ru« 

Chacemb»  235  bl.  3.  ap.  30^ 

APARTAMENTO  nelhor  pento 
Caacadura  -  Vdo.  c/2  qlo»., 
sl..  coz.,  2  banlts.  área.  Av 
Suburbana  10.189  Apr.  303  Tra- 
tar  local. 

ATENÇAO  MEIER  -  Apto. 
prontos,  «ala  1  ou  2  quartos, 
pintura  plástica,  banheiro  a 
cozinha  aiutajada  em  cor  atá 
o  tato,  dapi.  complatat  da  am- 
pregada  o  garagem.  Sinal  CrS 
t  200,00,  no  contrato  Cr*  .  .  . 

3  391,47.  Prastaçóa»  da  CrS  .  .  i  .  i  r  i  _i 

700,00  p«io  piano  do  prast»-  p  I  a  yground.  Entrada 

apenas  Cr$  500,00,  To- 

•  Ir.l.r  n>  Ru.  Artuid.»  Cal-  ,j3s  as  facilidades  ds 
ra,  194  ou  na  Olympica  Imo- 

v.ii.  nu,  Evj.ino  d,  v.l..,,  pagamento,  ver  e  Ira¬ 
is  ni.  1005/6.  Tol»,  555-9096 
ou  355-1398.  CRECI  5015. 

ABOLIÇAO  Apro.  luxo  2  qts 
»>.  coz.  banh.  tj.srog-  dep  cotr 
pl.  emp.  Vende-se  Rua  ôraulio 
Muni/,  Pr.  55  «n.l,  nnft.  15  wsll 
pre»?.  550  »  I,  Trat.  FRANCIS¬ 
CO  XAVIER  IMGVUS  LTDA.  - 
Av,  Brá»  de  Pina  96.  Penha  — 

Tol.  260  7451  260-8919  260-7191 
260-0665.  CRECI  1273. 

ALDO  MOURA  LTDA.  Vrr.,1.-  1 
apl».  Ui*o  pró*.  Cina  Santa 
Alfce.  Vazio  tala  2  qto».  deps. 
emp.  comp.  60  mH.  Inís.  . . . 

228-0902  ~  CRECI  353. _ 

ABOLIÇAO  Apto.  de  luxo  c/2 
qts.  «la.  cope.  co/.  banh,  em 
cór.  Rua  Silve  Xavier  44  epi. 

204.  Tr.  Av.  Suburbane  7351 
s/201. 


d:o  pata  rasidenci»  ou  cemár 
rio  piôximo  a  estação  a  Rua 
Cõnage  Tobla»  n°  16  tratar 
diratamania  com  o  proprirll- 
rio.  Aceita-»*  oferte. 
MARECHAL  HERMES 
»c  bloco  do  4  apt».  «*  f  casa 
ent  terreno  de  12,50  *  2Sb»,  K. 
Serevatá  409.  Proprietário  fel. 
252-4657.  Sr.  Cerdoso. _ 

MEIER  —  Vdo.  ap.  R,  Frederico 
Meter,  2  ql»..  «I.,  coz..  banh., 
érea  cob.  Ver  e  tratar  mesma 
Rue  rr?  15  »/  305.  Toíefonc» 
281-5198  c  281-0534  -  CRECI 
1531  -  Pies. _ 

MÉIER  -  O  mais  hndo  ap.  ria 
paróquia.  Ampla  sala,  2  bom 
rjtos  .  coz.  c  banho,  luxo  em 
ccr,  depend.,  slnlcco,  geregam, 
Vrnd.  barato  Cf  5  Ifrutl.  Rua 
Vrncoslnu,  31  ep.  303.  Ver  no 
local  Tratar  PLANAM,  Tel.: 
257-4296  (CRECI  3206). 

PIEDADE  Oporlunidirde  úni¬ 
ca:  Vdo.  na  Rua  Gome»  Sorpe 
3  ót».  apre»..  sendo  2  c/2  qts. 
»ln.  cor .  banh.  area  «?  I  C/sl>. 
qio.  co/.  banh.  etc.  Tudo  por 
CrS  80  rtill  ã  vista,  Ac.  BB. 

Inf.  tel.  249  0993.  CPECI  153B 

PARQUE  NOVO  IRA- 

JA'  —  Apartamentos 
prontos  para  morar  c/ 
sala,  2  quartos,  dema'9 
dependências.  Edifício 
em  centro  de  terreno 
ajardinado  c/ 


tar  no  local  com  o  pro-  casa  -  s.u,  a 


2  sl..  copa-cor.,  banh.  ror  - 
No»  funriot  ap.  «1 ,  2  qt.  et:. 
P.  Gu»tavo  Gamo,  96  próx. 
Shopping  145  000,  fmob  Novo 
Rio.  231-I77Q  CPECI  J627. 

MAOUREIRA  -  Vendo  3  lotes 
10x56  cada.  A  vista  ou  a  pra¬ 
zo,  na  R.  Pereira  de  Figueire¬ 
do,  junto  ao  B34.  Telefone: 
390-0411. 

MEIER  -  Vendo  boa  cosa  2  sfi. 

3  qtt.,  copa.  coz.,  d«p.  emp.. 
ótima  area  »erv.  varanda,  ter¬ 
reno  6  x  35.  20GC0  ent  resi 
romb  Acnito  iroca  ap.  con|. 
ou  qto.  »l  Inf.  222-1304.  CRE¬ 
CI  2695.  Tenho  outras. 

MEIER  1  Silva  Araúfo, 
149/151  fie  la  Ent  \7  • 
Vdo.  7  qr*.  2  sl-  coz.  banh. 
frr.  B»20.  ORLANDO  MANFPE 
DG.  Br,  Igualem'  26  Tçt. 
24P  0H04  Ç9ECI  9? 

MEIER  Vrro.  t|d--  terreno  de 
et  quina  todo  nlarra,  tf  rasa 
anflr.v  M  249-P753  -  CRE¬ 
CI  3263. 

MflER 

p  D-*<  da  Cru.*  7C8,  3  r»n. 
’  cona,  ro*  hanh  n*ra  «rd. 
vanta.  q,ir.  terr.  Ij»36  V**r  i* 
tr<s»ar  c  proo.  9  át  13  »i». 
381-5198  r  281-0534  CREC! 
.... 

MEIER  —  Vdo.  linda  casa  c  3 
qf»  st.  dermtit  dep  c  ta. 
rm  rua  oart-cul.ir  r>»  R  24 
de  Maio  entr.  C'S  35  sald.  « 
comh  i/j.  Infs.  TeT.x  230-0739 
c  Ivan.  CRECI  1534 
MllER  Vdo  casa  nova  cons«r. 
ern  tage  saláa  3  qtos  2  banh. 
ccpê-co.  quintal  garaga  100 
mii.  Aceito  B  Brasil*  Rua 
Conselheiro  Agostinho.  42  o 
»a  7.  Veja  c/propr.  Inf  ... 
2220922  242-7481.  CRECI  450. 

Oro  piar».  _ _ 

MLIER  —  Vdo  casa  espetacular 
2  «jlões  4  qtos.  3  banh.  »oc. 
copa  coz,  quintal  garagem  100 
mil  Rua  Cafvjtfho.  Açeifo 
F.nanc.  B  Braj.l.  Ir.f.  222  0922 
247-748!,  CRECI  480.  OrbipUn. 
MEIER  Vcío,  casa  R.  Cf.»*óvão 
Colombo,  136  ptài.  R.  M-qurl 
Angelo,  3  ate».  sâlRo  coz,  hep 
tomp,  varanda».  Melhor  locai 
do  Moer  p  fam.i.a.  Tel». 
228  8523  c  213  6645.  H.  $«zrão. 
CRFCI  1 D  -d  .  Adm 
MAGALHÃES  BASTOS  Eiiãcãõ 
p/  Vila  Militar.  Vdo.  2  ca»at. 
luxo»,  var  as,  liv.  deiomb.  n 
ICO  mH  c  50%  ent.  rau. 
comb.  »/  juro».  Aceito  oferta. 
C-  i»rd.  garag.  varand.  sl.  2 
qtt.  hanh.  cop.  cozinha,  desp. 
ou-nl.  Outra  c/  sl  qlo.  cozinl»» 
h.rah.  Ver  rrat.  diariamente  Icc. 
Rua  Pinto  da  Fonseca,  148  das 
fl  às  12  hi.  c/Sr.  Sy)  vio. 


Norta.  Já  pronto».  Fachada  am 
patHlha».  Sala,  2  quarto»,  pin¬ 
tura  pláitíea,  aiutajoi  «m  cor 
até  o  teto  na  coslnhi  e  ba¬ 
nheiro.  louca  am  cor.  Pi*0  r  rf„ 

•m  pastilha».  Garagem,  play-  rpcri  -sner 
ground,  hall  prn  mármo/a  e 
iarxrendá.  Entrada.  1.000,00, 
preilacóe»  decrescente».  Veja 
um  apartamento  pronto  a  tia- 
corado  no  local  lapto,  103)  - 
Rua  Milton.  79  da»  10  as  21 
horas  ou  na  IMOIILIARIA  HE- 
MAG.  CRECI  J/386.  Rua  Sena. 
dor  Dantas,  117  grupo»  735/ 

6  -  Tel.  242.1767 


V.  Penha,  V.  !  nda 
casa  de  3  qt.  »l.  copa  co?.  ban, 
vaf.  qar.  Terreno  10x45.  Ent. 
40  mH  p  l  m-i.  Tra.  Tf**.  RtJ*n. 
dura.  516.  L.  Bicão,  f  e  I 
391-0195  CRECI  2508* 

ATENÇÃO  i.  v  ta  Ãíagrt 
V,  caia  no»  lunnoi.  2  qt.  sl 
coz.  ban.  var.  Terreno  10x30. 
Ent.  20  mH  p/500.  Tr».  !r»v 
Brandura,  516.  I.  8'cáo.  Tel 

3910195.  CREÇI^  2508.  _ 

BONSUCESSO  -  Vendo  essa  ar. 
3  qt».  * ildo  'torr.  9x10. 


VENDO  cava  Rua  António  de 
j»Tv»,  336  vai#nd«,  »!  2  ní». 
banh.  «  coz,  área  c/ tanque  • 
«Mtrorta  o/carro.  Base  Ui  mH 
do  slital  n  8  mil  a  comb.  Saldo 
.  '  ^?*^  mental,  rJecrestantr 
le'.  391-0497.  Chiv«  D.  Mana 
tasajloi  fundos. 

^ENpE.SI  ?  catas  com  lerrano 
cia  Hx2B.  Rua  Guilhorme  Max 
nfjl  rt9  54?  ft^r.»uf.e;»o. 

GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 

APARTAMENTOS  -  '  Vê^.  na, 

I  no  Moneró  c/3  qfot.  ia'a 
cor,  banheiro  dep.  an*oreg*rJe, 
OS  95.000  tf  5o® í  ou  mono» 
taldo  a  prazo  i/|.  s/corr.  Outro 
na  praia  da  Bandetaa  frente  oo 
ma»  CrS  75.000  financiado»  • 

1  «çnpclonnl  epto.  no  Cocotá, 
ótimo  prédio  c/2  qtos.  »a'a  ga* 
•  age  dep.  empr.  çond.  na  po*. 
t.  o  comércio,  bem  no  centro, 
com  »t>cna»  Cr*  10.000  de  on. 
Irada  o  ialdo  financiado.  Vcí» 
»/  compromisso.  Tratar  Coco*á. 
R.  Maraonle  n9  1  s/703.  Dantal 
-  CRECI  4 T*  Tol*  396  24-17. 

GOVERNADOR  —  Venda-se  »pi9 
102  fd:.  a  Rue  Uça.  172,  so¬ 
le  n  quatre,  com  vaqa  q«fa 
qom.  Vrr  saLsado  e  domingo* 
das  9  à»  13  borai.  Tratar  1‘rç. 
oial  Andorinha  Tel.  252  1 4 JJ. 

çrl:i  -  j  ro 

GOVERNADOR  -  I 

ção  c.  aprnas  2  amplos  opi». 
d«*  3  qts.  o  drp»,  coniplmai. 
srndo  um  tarrro  c /  Iccal  p/ 
vario»  cairos  e  outro  no  sn- 
d^r  luperjor,  vendum-ie  |untc>» 
uu  separado».  Pnra  ver  dirija 
»e  «  Ru»  Monjolo*  40,  ao 
101,  prrlo  do  mar.  Inf»  p/ 
tais.  236-0682.  GUEDES  e  .... 
26B3I76.  CARlEllO.  apos  20 
hofit  •  CRECI  279. 

ILHA  GOV  UI  tira  o 

2  qt*.  «I,  co/,  b*nb.  d«:p,  emp 

gjsrage.  Vendr-se  Rus  Cczv- 
nliaqu*  191.  Pr  70  mH.  Cntr. 
4.500  P*r»r  772.CO  p/  C ».•« 
V**r  no  loral  c /  FRANCISCO 
^AV«ER  I MOVEIS  LTDA.  Tal. 
260-0665  e  260  7451 . _ 

VENDE-SE  ep.i^nmenrc  t  c  te 


VÔ6  J, _ _ _ 

ATENÇAO  -  tng.  Novo.  cai» 

2  tl»..  2  qt».  quintal, 

laje  qrad.  a»  lenrla».  «nde  de. 
pre? s.s  17  OCO  ent.  p/inf.  afug. 
s.  tur.  R.  Juiz  Rudge  5alo- 
mão.  232  d  13.  luz  CRf 
Cl  3645.  T.  249-0225.  R. 

Cot» tf.  Barbosa.  197  »/  301. 

ATENÇAO  Madureira  —  Vi  v«r 
•»t«  imóvel.  Vendemos  ótima 
cata  em  rua  particular,  com  , 

2  quarta»,  tala  e  demais  da-  PACHECO  Vde.  Abo- 


pendências  a  quintal.  Preço  w 
38.000,00  com  3.000,00  de  en- 
irada,  3.000,00  90  dia»  apòt 
■  o  saldo  em  prestações  da 
440,00.  Ver  a  Estrada  do  Por- 
tela,  118  casa  12  da»  10  a» 
13  hora».  Está  ocupada  ma» 
entregamos  vazia.  Venda»  a 
Av.  Almirante  Barroto.  72  gr. 
1001  Tols.j  222-2377,  232-5843 
•  224-5596  CRECI  J/421 ,  <C 
ATENÇAO  Bangu  —  Vondemoi 
linda  retidéncía,  com  3  quar¬ 
to»,  «ala  •  depondoncia».  Pre¬ 
ço  43.000,00  com  5.000.00  de 
onlrada  e  o  taldo  em  protta- 
cóe»  do  454,00.  Ver  a  Rua 
Ceilão.  24,  da»  10  á»  16  ho- 
ra».  Venda»  Av.  Almirante 
Barroso.  72  gr.  1004.  Tel».:  ... 
222-2377,  232-5843  e  724-5396 

_  CC  1 

ATENÇAO  Bento  Ribeiro  —  Ne- 


licão  2  case»  em  ofimo  terrena 
30  •  16  entr.  15  mi|  »aldo 
aluguel.  Ver  Rua  Bráulio  Muni?, 
416.  Tr.  Av.  Joio  Ribeiro,  91 
»/  201.  CRECI  3530. 


'  j-  .  —  I  »'  u.vw  on»,  o\n/  mentai.  Tr 

2ÍI  .  i  4v*!,d*n?0»1  Av  Suburbano  7351  »  201. 


PIEDADE  —  Case  duplex  de  luxo 
c/4  qts.  dop.  emp.  vaga  p/car- 
ro  R.  João  Hercllio  Grosst.  81 
Tr.  tel.  258-3393  -  CRECI  1701. 

PÃOO  A  VISTA  -  Até  90  mH 
no*,  tvbúrbras  d»  Central,  leo- 
poldina,  Jecarcptipua,  Ilha  do 
Govofnador,  Linha  Au*.  Rio 
Douro,  rcs'd.  qu»  lenha  bom 
terreno  cu  ep.  gde.  pode  »er 
tipo  retid.  preferência  en*  rua 
calçada.  Não  ac.  intermediário. 
Diariamente  com  prop.  na  Av. 
Ministro  Edgar  Romr,n  n9  I7ô 
—  qr.  303-  Em  Madure  n, 

PIEDADE  —  Casa  d<*  lua  O,  c  2 
qf»  sla,  coz,  banh,  varanda 
c /  15.000  ent.  500  mensal 


ATENÇAO  -  Vlit»  Alegre  - 
Ac»9t.  tuperluxo.  2  qf»,  tl. 
copa,  coz.  banli.  gar  age.  prédio 
Pllo»i»,  Fachada  em  oastilhai. 
Vende-»®  flua  Penra  Pcri,  91. 
Pr.  55  mH.  Ent.  4  mil,  prest, 
533,50  n /  Cata  s.  Ver  no  local 
com  FRANCISCO  XAVIER 
IMÓVEIS  LTDA,  Tc’.  260-7451 
260-8919  -  260-7191  - 

2500665  -  CRECI  1273. _ 

ATENÇAO  -  Olaria  V.  ap?  dê 
lu«o,  3  qfs,  tal.  coivcoz.  banh. 
social,  gvap.  Entr.  2  5  000 
vcánb.  260-6542  CRECI 
3445 

ATENCAO 

ííe  frente  o  P.tça  Paulo 
Sefubttl  2  qt»  sl.  cena*  tcz. 
bfln.  Ent  20  m'l  c  5C0.  T t» 
Tra *  Brandura,  516  l.  5cio 
U  3*31  019  ■  :*g  'I  1 

ATENCAO  V.  Penha  V.  I.nri- 
ca»*  de  2  o*  »  caz  ban  var 
fl"'.  Ent.  ?Q  mil  p  7CC  Tra 
Tra.  B'antttita.  516  l.  B:bd 
T-  .  391-0195  CRECI  3508 

ATENCAO 

V.  luxuoso  duplex  3  qt  »afãc. 
repa.  coz.  bar.  dtp.  de  err- 
cragada,  gra.  var.  envidraçada, 
gs*.  p'4  tar  En'  35  ml  c*1 
mil  Tra.  Trav.  Brsndurj,  516. 
I  Bizão.  CRECI  2508.  Tet 
391.0195. 

BONSUCESSO  No  melhor 
ponie,  vdmo»  excelente  jtpr9 
fte,  3  qres-,  sala,  copa-coz.  em 
cor.  dep.  compl.  cmp.,  gda 
área.  Bem  financ.  Ver  no  local, 
Av.  Teixeira  de  Casrro,  4?  apr° 
302.  Trata*  na  IMOBILIÁRIA 
MARVIL  Tarrb6m  vencJamcs 
rapufo  seu  imóvel.  Tel». 
243-8663  -  723-9839  -  CRECI 
J321. _ 

HIGIENOPOLIS  -  Vfpdo-M  apre 
vazio  2  aros.  v-sta.  dep.  de  em¬ 
pregada.  Rua  Rotandía.  764  «cr 
301  -  T.  230  8326. 

JARDIM  VISTA  ALEGRE 

luxuoso  apt.  tipo  case  vazia. 
7  qt.  sl.  2  czptlt  coz.  ban. 
rudo  de  aruloic»  dc:crario 
puo  vltrificado.  Var.  qu  ntai 
e  ierd  m.  Ve»  Rua  Pont»  Pr-^á, 
335  Ace‘to  Bznco  Brasil.  CREC» 
2508  v;  391 0195 

JAROIM  AMERICA  V-i 

prédio  tedo  vazio  -  2  lojas, 
gar.  sobrado  tf  5  ata.  dem»  s 
deperi.  Orim»  ccnitrução  - 
Excetanfa  localização  —  Infi 
A..  Brá»  dc  P;nx.  HO  lj.  ? 
-  Penha.  Tel,-  930-0739  c'  Al 
zeir.  -  CREC!  1176. 


Çã  „  .  .,JP  T«4V.  .  r{.  .  ...  m  - 

A r.  Londres.  330.  Cháves  Abél  «,  447 

e  t/  Cabo  280-0813 .  J  tasverrtador  Tratar  no  t&:a1. 

Casas  e  Terrenos 


BONSUCESSO  Vendíõ 
da  Av.  Nova  Y0»k,  1J4  : 

7  ql»v  sl,  sita.  coz.  2  banh. 
ara*.  Chave»  cia  6  ou  xetader 
Trotar  264-0743,  Farta. 

CORDÒVIL  Oporfun  fado 
2  catai  medsiti»  om  »er.  IÕ<40 
Pua  calcada  cemór:  o  ff  c:n. 
ouçíd  na  pena.  En».  13.033 
P.  600.  Tratar  Rua  André  Aze¬ 
vedo,  1 19.  Te!.  23C-8647.  CRECI 
33iO. 


OLARIA,  Ramos,  Penha  n  B*.'z 
da  Pina  —  Sr.  Proprietário 
compramos  urgente  p/cliente» 
|â  telecianadoi,  apto»  e  casas 
do  rodos  oi  tamanhos.  Nosso» 
cliente»  pagam  á  visl»  ou  pra- 
zo  curto.  Temos  a  maior  e  me¬ 
lhor  clVeniela  da  GB.  Comulto- 
not.  (MOBILIARIA  MARVU 
LTDA.  Av.  Rio  Branco.  37  — 
4?  e  5o  and.  Sede  própria. 
Tel».  243-0663  -  223-9829  - 
CRECI  J.321. 


ATENÇAO  Enganho  de  Ooniro 
—  Vá  correndo  para  náo  per. 
der  nu  negócio  de  rara  oca¬ 
sião.  Vendemos  ólimos  eparta- 
monto»  veiios,  com  2  ouarto», 
»ala  e  demais  depenoenclai. 
com  apena»  3.000,00  da  sinal 
e  preitaçõis  de  390,00  em  10 
ano».  Ver  a  Rua  Pedro  Do- 
mingua»,  40  das  10  á»  16  ho¬ 
ra».  no  apt.  102.  Venda»  Av. 
Almirante  Barroto,  77  gr. 

1004  Tal».  222-2377.  232-5843 
•  274-5596.  CRECI  J-421. 

BANGU  -  Btg  apto.  rir  Ironia 


prieiário:  Av  Brasil 
1 7  267,  e  na  Santa  Lu¬ 
zia,  799,  8o  andar.  Te¬ 
lefone:  2  3  1-9  1  73  e 
221-3925.  (C 


bem  em  frenta  6  estacão,  óti¬ 
ma  casa  construída  en*  larrono 
de  13  »  40.  Proço  45.000.00 
o  saldo  om  pretiaç-Se»  da  .. 
com  10.000,00  de  entrada  e 
ABI, 00.  Está  alugada,  ma»  en¬ 
tragamos  vaila.  Ver  a  Run  Ca- 
rolíra»  Machado.  1434  da»  10 
J»  16  hora».  Venda»  a  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso,  72  gi.  1004 
Tel».  272-2377.  232-5843  • 
224-5596.  J'421.  CRECI.  <C 
BANGU  —  Ter.  vnndo  iunto  ao 
54  da  R.  Falcão  Padílha.  A 
visto  ou  «  prazo.  T.  R.  Ari- 
canga,  156  —  V*  Valgueire.  - 

Tel,  390-0411. _ 

CAMPO  GRANDE  -  Es»,  do 
Mendanha,  5864.  Vdo.  árc.i 
IS.OOQrn?  t f  pef|  ca-.a,  lixai 
valorização  creiccntc.  T»at.  H. 
Serrão.  Tel.  24X6645.  CRECI 
>945,  Adm.  T((üen u, 

qlot,,  dem‘it 


QUINTINO  Vendo  tarreno  23 
*  31  Rua  Goiá*  urnlo  ao  1222. 
Inf.  223  4098.  Cario».  CRECI 
mi 


REALENGO  -  V.  terr.  tf  22Bm2 
tveço  à  vista  8.030,00  c/  Anl9 
luir.  Av.  Pres.  Varga»  r»9  529 
•/  30?  h.  272-416B.  CRECI 
J-268. 

TERRENO  —  Enn,  Dentro  30x69. 
Plimo  ent.  10  mH  50x500  »/ 
jure*.  Vrr  R  Venancio  Ri¬ 
beiro.  675.  Inf.  229.1841  - 

Villlaa.  1225. 

TODOS  OS  SANTOS  -  Vdo. 
bonita  cata  de  Uje  tf  tala, 
2  qt».,  copa  e  co/..  siatanúa, 
quintal  murado  e  cimentado, 
s-ntaco,  sanea»  eic.  25.000  dc 
ontrada  r  44  prest.  dr  CrS 
400.03  if  rwre».  Rua  Coronel 
Cunha  LeJil,  35  tf  I  a  700 
mt»  da  Rua  Píaui 


OLARIA  —  ApiftAmrr.ro  cobor. 
tur  a,  prédio  novu.  3  qts.  tola, 
coz.  dep.  «mp.  garagem  *  ter¬ 
raço  panorâmico.  Rua  Goman- 
•oro.  53  C-01.  Inf.  TUDI- 
MOVEIS.  Rua  Ibíaplnn,  193. 
Tel.  230-2399.  CRECI  7Sl.  _ 

PENHA  —  Apl®  de  luxo.  varan¬ 
da,  2  »a>as,  3  qt».  copa/cozinha 
nm  cor,  banheiro  completo, 
ãre*  dn  serviço,  garaqp.  Ven¬ 
de-se  ne  Pua  Paul  Mullcr.  Pre. 
co  70  mil.  Entrada  25  mH. 
Pretr  BOO  »/j.  Tr.  com  FRAN- 
CISCO  XAVIER  IMOVFIS  LTDA. 
Av.  Brás  de  Pina,  96  -*  Pe¬ 
nha.  leis.:  260-0665  -  260-7191 
-  260-0919  .  260-7451  -  CRE- 
Cl  1273. 


dependência*.  Vrndo  .•  Rua  2-t  TERRENO  DF  cçoijina  v/,in  i  ^  9ts  »t.  nti 
de  Maio,  673  Ca» a  12  ^ J-  .r 


OUINTINO  Vdo  vaz  o  p  n- 
todo  amplo  sola  a  quedo  «epo- 
rado»  banh.  copo  coz.  ãra» 
»erv.  cf  tanque.  30  mH.  A:eito 
IPfG.  Inf.  222  092?,  242-7481 
CRECI  400.  ORBIPLAN. 

RUATÁÒ  FRANCISCO  XAVIER 
909  ap.  210.  Chaves  c/pod.  cf 
2  qts.  «.  copa  coz.  b.  dep.  em- 
preg.  are  a  gar.  Cr$  15,000  ent. 
CrS  640,00  p/rnw.  Trt.  249-99B9 
e  234-1947.  CRECI  1B44. 


Apenas  entrada  ilr  12.000,  sal 
dn  a  combina..  írnt.  256  3131 
-  CRECI  3593. 

CAMPO  GRANDE'  Rua  W*.n 
Doylt  v.  lote  300m2,  i.iurarlo 
Zona  cumr  f  oal,  |Kftt>  da  c». 
taçán  222-8165  C^FCI  582 
CA5A  VAZIA 


BOGORICIN  iMOVEIS  5  A 
Rua  Cond».  da  Bonfim.  4J9 
Le  •  Tels,  238  9522  * 

768  9J67,  Ah-rio  incluttvr  ao» 
dominge»  até  20.00  hora». 
CRECI  93. 

GRAJAU  -  Vdo.  Rua  Jota  VÍ- 
canta,  56  ap.  405,  d»  fronte, 
«ta.  2  qtt.  dep.  emp.  garegem 
tintara,  75  mil  tf  50%  - 
chey.  porl.  Tal.  222-1478  - 
Marie  Minliti  -  CRECI  7560. 


36Q<n2  c  entr.-  pf  carro».  Vc»; 
Rua  Sebastião  de  Paulo  n9  80 
dn  3  a»  4  da  tarda.  Também 
•  lugo. _ 

LINS  Vdo.  2  C»«A»  de  lu«o 
duplex,  frento  r  lu^Ho»,  3  « 
2  qts.  tl,  copa,  co/,  dep.  «mp. 
jard.  vde.  gar.  Ictrano  10x30. 
Ver  •  tratar  R.  Frederico  Méier 
15.  s/305.  r«1s.  281-5198  « 

281-0534.  CRECI  1531.  Joaquim 
Gontet  Oiet. 


c  3 

grirk  quarto»  1 

».»’4o 

tudo  t 

slntzco  »»nc»i  - 

flor 

tona  co/  tr  2  banh.  tf  piso  vl- 

ta  51.  e 

a/ul.  ff*e  0  tfjlo. 

Lrtl 

22  P 

5CO.  Vr'  P,  «la 

Feira 

4GO  np  202-  Trl.  230  8647 
CRECI  3360. 

CALVANTI  Vnndo  npi». 

205/6  R,  limeira  i>9  16,  «ando 
1  cf  7  qf».,  de  frente,  c/de- 
ptaid».  (i/i»nip»on,,  etc.  r  ou 
tio  Hn  qto.  r»  »al«.  Chave 
(por  favor)  nn  apt?  406  — 

Inf.  p/f«!(  222-8387. 


TORRES  HOMEM.  118  -  Apts. 

1  e  2  ql».,  dep.  o  garage,  Ent. 

40%,  satdo  36  m.  t/juro».  Cha¬ 
ves  apt.  104.  Tel.  268-3074 
AYLTON  RFYS  CRECI  2,263. _ 

VAZ  LOBO  Pua  'cfn  Trrço,  95 
ap:.  102.  Vendo  va/ln,  I  sala, 

2  quarto»,  copa.  cozinha,  ba¬ 
nheiro  •  grarir’  áre».  Facilito. 
Tratar  201-3031. 

Casas  c  Torrenos 


(10*70)  Remia  CrS 
1.560.00,  garantida.  Rua  Pala 
tinado,  251  (iint  Rua  Bira  A  I  Ba 
EHTiaiA  DOS  IMOVFIS  LTOA 
Av  Copacabana  605  »/  405, 

?37  4641  255  2051  CRFCI  971. 
ATENÇAO  BANGU 
4  0.0  00m2,  plana,  asfalto,  agua, 
luz  e  .-violo,  CrS  10.00  o /  rn2. 

A  ESlRtlA  DOS  IMOVEIS 
ITDA.  Av.  Copacabana.  605  »/ 

405.  237*4641  255-2851 ,  CRECI 
9/1. 


Riechuelo.  R 
Marechal  Billencourt,  132  c  5, 
2  q.  ».  c,  b,  área  40  mH  à  v.» 
ta  ou  a  como.  Prop.  I. 

247-4329, _ _ _ 

CASA  P/RENDA  -  Ena.  Dentro 

-  Vdo.  2  i.  4  q.  dept.  lerr. 
8,3Sx44,5m,  cf  IO  qt».  bans. 
R.  Dr.  Culhôci,  278.  Tr.  R.  lu 
cidio  Ugo,  96  »/  215  CRECI 

.  1881*  Sr.  RAMOS. _ 

COMPRO  A  VISTA  r  Ate  BÒ  mil 
no»  balrrot,  Méier.  Jacaré, 
paouá.  Ilha  do  Gov„  Mal.  Her- 
me»  ou  zona  da  leopoldln» 
casas  ou  araloi.  diar.  tf  o  pró- 
pr.o  na  Av.  krnani  Carcioio. 
21  -  I  ojr  F  Cascariura  até 
a»  21  hijjd^êt,  Jlntenn. 
COMPRO  p /  cliente»  rata  ou 
apto.  2  ir  3  qlt.  Maier 
Tliuca  Gra  au  Tel,  249-8753 

-  CRECI  3763 
CASA  —  Alto»  a  baixot,  2 

4  qt»,  eirrifúrio.  ?  sarada», 
b.inh  em  cor,  dep.  emp.  qara- 
qc,  e’c  Firtarctade  a  tomhlrtai, 
Av  Mal.  Roiidon,  477  4 

c  Nazaré  (não  é  >,l ♦  Inl. 
229-1841  Villola  (CRECI 
1275*. _ 

CA5A  -  Mn, nr.  Abo*  e  ba-«c». 
Area  {  Varanda,  saláo,  3  qt*.  r  arnti. 
emb.  escritório,  banh.  em  cor, 
toDn-coz.  despensa,  il«p.  emn. 
qarapem,  etc,  Fian-  iarJa  »/|uroi, 
Vrr  P.  Magalliàn*.  C.  O  u  t  n 
2141/15.  Inf.  229-19.11  Villela 
CRECI  1223. 


no  «nelhor  pro.  do  largo  dc  1 
Vaz  lobo,  20  x  40.  Plano 
Ideal  p-qualqucr  ramo  do  ne¬ 
gocio.  Tel»..  390-1012  »•  ..  . 
267-2521. 

TERRENO 

entre  Maitlambú  e  Alberto  Sil¬ 
va.  Otimo  p.  conttruçào,  etc. 
M.  inf.  Ü.  BRUM  CRECI  2535 
-  Tels:  236  3632  -  236-5751. 
TERRENO  Esq.  serve  nara  po»»o 
«a».  R.  Golát  >  R.  Gullhermina. 
253  mil  á  vísia  ou  curlo  prazo. 
73*6644. 


VICENTE  CARVALHO  -  Vdo. 
casa  laie  3  qts.  sl.  cor.  banh. 
Ent.  pf  carro  nos  fundo»  4 
ea»«»  qto.  s ata  coz.  banh.  ca¬ 
da.  Ent.  25  m.  Tr.  E»lr.  VI- 
conte  Carvalho  91  *B  —  Var 

lobo. _ _ 

VENDO  -  Casas  ou  apto.  2  e  3 
qto*.,  Méier  —  Grajau  e  Ti. 
iuca.  tel.  249-8753  -  CRECI 
3263. 

VICENTE  DE  CARVALHO  Vdo 

r.aiü  R  Cândido  da»  Neves.  2 
ql».  sl.  copa.  tos.  hanh,  etc. 
Vrr  r  vaiar  R  Frederico 
Mffier,  15,  »/  304  281-5198 

-  2810534,  CRECI  1531.  pias 

VENDO  Pilara»,  iasa  flp  nu* 
fl.iis  Ms  a  Beníiunlns,  436  Te1. 

.  .17  7452 _ 

VENOO  CASA  C  J  ql.,  i  . 
2  sal.  ccvnh,  hxnh.  lerr.  10 
•  30  Praç,  45  mil  c- 16  «ml  dr 
entr  ,  »al.  romb.  T».  Av  Nljo 
Peçanha,  12  »  419.  Tal. 

242*3104.  CRIO  3650 


PENHA  CIRCULAR  -  Jto.  Parque 
Arl  Barroso  apt.  fre.  c /  2  qti, 
li.  coz.  banh.  compl.  dep. 
emp.  gar.  Ent.  25  mH.  Tr.  ?. 
Urar.cs.  II65-A  ~  230-7285. 
CRECI  1771. _ _ 

PREDTO  NA  PENHA  -  Venoo 

-  5  loja»  e  2  apt».  13  loja»  e 

1  aot.  vazio»)  -  50  de  entr. 
saldo  a  c:mb.  |/  turci  -  Infa. 
tel.:  2300739  cf  Alreif  -  CRE- 
Cl  1 176. _ 

PENHA  —  Vdo.  apari,  vazio, 
p.ntedo,  r.nt.  entr.  p  cano, 

.  Entr.  13  000  laldu 
iurot.  A  cr  to  Caixa 
e  IPE.G  Chave»  ó  í.  Moniev  - 
dco.  i;B6  sobr.  Tel.  23C-0791 

-  PRATES  CRECI  1061. 

RAM06  Vdndo-se  gvanle  i 

apa»t.  cem  garage.  enirad,  cl 
Quintal  indopeAdii.de».  Roa 
Prof.  la:c,  96.  Serve  psra  rç. 
sldénc  a  ou  e»:riiór.o».  Vários 
peças  com  40.  30  c  20m2 
Tofalmcnte  reformado.  Ver  nn 
loral  150  com  75. 


CASA  —  Vendo  Iunto  ao  lar¬ 
go  do  Bicão.  Jard  m  garagem 
vararde,  salão,  2  quarlo»’ba- 
nhe.ro  cm  cor,  cc pa  cozinha 
Arca  de  serviço  •  terraço.  Cnt. 

20  rctr.  combinar.  Sem  |uro». 

0  reto  com  p»ep.  Travessa  Ccn 
f^nça,  203.  VIU  d»  Penha. 

CASA  MÒDESTÃ  —  Vdo.  sl.  qr 
etc.  entr.  3  OCO  »«Wo  5  aoo» 
s/juro»  igual  xfuqucl.  Tn.  p. 

Montevidéu,  1  ?E6  » obr.  Tel., 

230-8791  -  Pratos.  CPECI 

1081. 

HIGIENOPOLIS  'cV»T 
e  apt».  1  r  2  np.  ,|  cor.  bipi- 
i  érea.  Ent  parir  II  mH.  Justiní 
•nc  Serpa,  15  ORLANDO 
1  MANFREOO.  Br.  Iquste-r.  Et 
\  7rl  2^Qa0.t  CPECI  62- 
JARDIM  AMERICA’  -  c*ra  c  . 
plt*  iuoerlw*e>.  3  ot«  2  *..* 
oe».  cop  «COZ.  7  vam.  onraqe, 
otp.  emp.  Urdlnt,  etc.  Vende- 
»e  Rws  Padre  Bcís.  Pr.  1  *tO  n»  I 
en*.  40  mH.  pro it*  I  m  l  s  i 
taaiar  r*c  Jard  uri  Améri:.» 

FRANCI5CO  XAVIER  IMOVEIS 
LTDA  Rua  Jornalista  Geraldo 
Racha.  205.  Tel.  391-2335 
391-636?  -  CRECI  1273 _ 

JAROIM  AMERICA  Vendo  ca- 
s*  l»ge.  V.»zi«  2  qr»  demais 
dep.  cm  terr.  dr  10-30  R 
Car  Irjvi  15  de  rnrr  saído: 

500  s/juro».  Trat.  Av.  Bra?  oc 
Pina,  110  L|‘R  —  Penha.  Tsl.r 
2300739,  CRECI  1 176 
ÍÜCA5  --  Vd.  tarrçno  12  •  50. 
rua  calçada,  áqut  e  luz.  R^ « 

Iranduba,  358.  Fac.  cf  10  ml 
e  pra»r.  500.  Tudimovelt.  Rua 
Ibiapma.  193  tel.  230-7399. 

CRECI  751 _ 

OLARIA  -  Venda  tarreno  8*3/ 
a  Rua  Ir  quar..  63.  Tratar  c 
Celso  780  0B13.  :PECI  3050. 

IPieço  16,000, C0)  entrada  3.CC0  : 

•es  ,  25.320. _ I 

OLARIA  Retlrtérvc  a  de  lu*a.  f 
vdo.  nova,  </  7  qtos.  talão,  ! 
copa  coz.  c/  zzuleiu  até  ?e!o  | 
f’f*  cor.  dep.  emp.  g,»r*n«  r 
traraço  todo  cobort®.  120- 
35.  pre»?.  1.CC0.  Tratar  Pua  A»  -  ; 
d  ré  A*c*edo.  119.  Tel 
220*8647.  CRECI  3.360 
OLARIA  /  :  *  4  n • 

aje.  3  qtoa.,  saião.  ».  jarisr, 
ccpa-coz.,  banh.  ccr.  varanda, 
cu  nta  ,  «tr.  Sinal  10.000.  «.«Ido 
oc,  Cx.  ou  B.  B.  Pua  Filomeno 

Nunes.  427  -  Chave»  na  caia  i  d.Bcida  r  -  -7 

n9  435.  Tratar  na  I/AOBIUAPIA  R,BE,RA  ;  Ouap  açu.  7  i»i%  4 
MWIl.  lijmhóm  «andmxc»  I  ?,ot/  »,l*s  ,  ? 


ATENCAO 

mehtare»  terreno»  do  tard. 
Guanabara.  E»t.  do  Galeão, 
•2775  :  ;C3  -  1.  376-2337  - 

ATENÇAO  —  Uh*  do  Governa¬ 
dor.  Negócio  raríssimo  -  Ver», 
demo»  residência  em  centro  de 
terreno,  por  250.000,00  com 
aperta»  50.000,00  de  enttad*  • 
o  saldo  em  3  ano»  a  combi¬ 
nar.  Ver  9  Ru»  Prof.  Hilariao 
da  Rocha.  506,  dai  10  at  12 
hora»,  cxclusivamente  tàbado 
e  domingo.  Venda»  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso.  72  nr.  1004.  - 
Tel»,:  222-2377,  232-584J  •  ,  . 
224-5596.  CRECI  J/421.  ( C 

COCÒTÃ*  —  Vende-te  grande 
terr.  planp  á  R.  Clolo  Camorlo, 
ianti.  e  ccmerc.  |unto.  CrS 
33,OCO  I  nancíiidp».  T  r  *  * 
DATJIEL.  CPECI  41.  R  Mareante 
n9  1  »  20.1 
CAÍA 

c  3  o*t.  2  ««ias,  tefr.  plano. 
CrS  75.000  Outra  no  Cocrri, 
.  2  ut».  sata  c  m»’«  drp  CrS 
I10C*jO.  E^tf.  30.000  a  miro 
a  rcrclçr  do  vn<  •  'ccrrrr.i>2 
T/.at.  Cc»cuté.  R  Máfeanífl 
I  »  203.  Daniel,  CRECI  41. 
EXCELENTE  rottd 
emb.  ialéc.  toz  e  barr.  comp!», 
osr.uje  2  zarreu.  dep.  «np» 
vaiio  terraro,  qumtal.  centro 
Itrreno,  iunto  P»*ie  Bandeira. 
Vendo  Dr  Rcdtiquf».  222-5745 

r  256-5430. _ 

GOVERNADOR 

pléno,  mufado,  )t,  ptaia.  vrí 
E»t.  ha  Br\  (*.  an»,  101.  OP 
IANDO  AIANFRcDO.  Br.  Iaua 
temi.  06.  loJ.  24B-08D4.  CPECI 

82. _ _ 

ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Eu. 

•  o  vendo  no  Cccotá.  casarão 
dupta*.  4  qt»-,  2  «alões.  3  ba¬ 
nheiro*.  2  copa»,  2  cormltai, 
quintal  cm  gareyt, 

mobilia»,  cortinei,  coqur.rq», 
53  metro»  da  orai».  Var  Pue 
Nát.f»c«,  53  —  com  apenas  05 
53.CCO  entrada,  «al-fo  CrS  . 
2.5CD  mentais.  SOUZA  ME! 1 0 
Av  Pre».  Varqt».  590  i  311 
Tel.:  223-3510  CRECI  3.516 


IIHA  Vda  f«c*lente  c»  «, 
3  nf».  3  saléff»,  cope.  «o» 
quintal,  g.iraqeut.  Baratíssimo 
<  acena»  46.COO  dr  «ínal.  prr>»- 
taçóes  2*000.  R.  laujirmi,  417. 
Tel»  42  7761  e  37  4794  CPI 
Cl  M7J. _ 

PAMMM  GUANABARA  -  Vra- 
da  !cto  20,  qui«h'»  ri  <  P  Vn 
riuimo  de  Co>H  linde  •:•* 
para  o  m«r.  Ç.r$  35.C*00  ã  .  •- 
tt  ou  40  000  'O",  f.n-11». 

Trl.  252  4646,  Odilon  —  CRE 
Cl  1956. 


rápido  »eu  móvel.  T 
2434663  -  223-9S29.  CRíCl 

OLARIA  —  Vdo.  apfo.  »aU  ? 
ótimo»  qlot.  coz.  em  cor,  to 
do  pintado  »  óleo.  18  ent. 
pra»t.  600.  —  Trarar  Rua  An¬ 
dré  Azevedo,  119.  -  Telefone 
23086 47.  CRECI  3360. 

OLARIA  -  Casos  ampla»  2  ot». 
2  sl».  tintaco,  cot.  v  banh.  cor. 
mais  depend.  qt/«1.  coz/bh. 
Rua  Comandante  Abreu,  179. 
v*d.  fac.  chaves  Tudlmóvct». 
Rua  Ibiaplnj.  193.  Tr!.:  .. 

230-2399.  CRECI  751. 


OLARIA  —  R.  Dr.  Alfredo  Bar- 
colos  nP  367.  Vendo  terr. 
(1 3*44,50)  c/2  cajai  «ntiqa». 
Vazíai,  65  c/25  de  ontr.  pres». 
I  030  «/(urras.  Trat.  Av.  Br  az 

de  Pina,  110  L|/R,  Tel.r  . 

230-0739.  Ivan,  CRECI  1534. 


PENHA  -  Vendo  casa  tf  ? 
qta,  »ota  plnfura  a  ótao,  banho 
luxo,  depa.  Ver  â  Rua  latino 
Coelho,  51.  Tratar  c  /  Celso 
280-Qfilfr  CRECI  _3ü50. 


PENHA  —  Terreno  plano  iunto 
Av.  Brasil  motragerr  7x3B. 
Vnnde-jo  na  Rua  Castelo  Bran¬ 
co.  .48.  Tratar  c/FRANCISCO 
XAVIER  IMOVEIS  LTDA.  Av. 
Rrát  de  Pina.  96  —  Penha  — 
Tel».  260-0665  260-719!  - 

260-8919  «  260-7451  (CRECI 
1273). 


RAMOS  —  Vendo  otimo  apl. 
dr»  2  q.  «ala*  cozinha,  deprn- 
denciat  empregada,  vaga  car¬ 
ro,  2  elevadores,  otimo  aca- 
bamonto.  Ver  e  fr»|ar  à  Rua 
Cardoio  de  Morais,  524.  «pt. 
506.  Apanhar  a  chave  no  ap’. 
503.  Aceito  Caixa.  COPEG.  B. 
Brasil.  Corretor  Valdir  -  CRECI 
1512,  _ 

VISTA  ALEGRE  -  Apto»,  pron- 
?:s,  la  Icc,  2  qt*.  «1.  çoz. 
banh.  dep.  emp.  g  a  r  a  a  e  . 
ven-Jo-se  E»tr,  Agua  Grande, 
560.  Preço  48  mil.  Enf.  4  mH. 
pre»t.  513,00  p'  Caixa.  Ver  lo- 
raí  com  FRANCI5CO  XAVIER 
IMOVEIS  LTDA.  Te  260-7451 
260  7191  -  260  0665  •  CRE 
273 

VENDO  um  terreno  9«|y.  Pu* 
Ciar  imundo  ita  Mir'o  n°  230. 
funrío»  :'25  incanraao  liatar 
D.  Mana 

VIGÁRIO  OERAl  tr>  40 «67 

ruo  aita.iad*  ent.  17  mH  prest. 
400.  Ver  R.  Furquím  Menòe* 


PF^fHA  —  Vende-10  fipetacular 
residência,  3  ql»,,  dep.  ornpr,, 
copa,  gar.,  terr.  21  x  30.  Tr. 
R-  Conde  de  Aqrol  ongo, 
590/102.  Penha.  Tel.  230-1949. 
Nunct*  CRECI  762* 

PENHA  -  Vdo.  cata  c/3  qts. 
st.  demais  dep.  entr.  p/carro 
maí»  cata  de  alfo»  e  baixot 
no»  fd».  c/entr.  ir^dependetnfe. 
Tudo  vaz  0  CrS  30  do  entr. 
saldo  a  comb  1 ‘juros.  Tra». 
Av.  Brnz  de  Pir*.*,  1 10  lj  R 
Tenha.  Tel  1  230-0739  cr  Ivan. 
CRECI  _i^34k 

ramos  Voqdom*tft  apto»  e/ 
2  qlot,  suiitM,  3  banheiro» 
em  toro*  garagn  p  nlevador 
R  Euctide»  Faria  175.  Tratar 
Av.  Gu>lherme  Maxwell,  MO 
com  Luiz. 


banh.  qaraqem  lego.  jard.  I rv. 
lu » 0.  Trat.  Dr.  Carlos  232  3560 
-  Sr.  W»l»on  242  2990. _ 

TERRENO  J.  GUANABARA 

Vznde-se  c  2  Ir-or-ta»  pc' 
Cr3  35. COO  financio  oarte  ate 
500,00  por  nté».  Vendemo» 
mai»  2  plane»  c /  linda  v.»?a 
par  rS  35.000  cada  um  iam- 
bém  financiados.  Veja  »/  co/r 
nrcmiuo.  T»at.  Cocotá  P.  Mi- 
reante  n?  I  »'  203.  DANItl. 
CRECI  41. 


TERRENO  —  V‘M*dr-:c  plano, 
próx.  Estr.  do  Dendê,  murado, 
c/lundaçòes  iniciada».  C  r  S 
35.000,  c/30%  financiado». 
Tratar.  Cocciã.  R.  Mareanto  n'» 
I  s/203.  DANIEL.  CRECI  41. 
TERRENO  —  Compro  área  lliia 
Govtrnador  ou  pròxlmç*.  Podn 
»er  Zcn.»  Norte  não  muifo  d-»- 

tanle.  224-6240_ _ CPECI  I. 

URGENTE  -  Vende  te  tnrr.  r  n 
rua  calçada  «gua  e  !ur  (ccal 
dr  boa»  residências  18*25  óf'- 
ma  vista  pf  o  mar  -  P:»an- 
puelta*.  Cr$  75.000  </  10.CCO 
de  entrada  »/  5G0  po/  rnJ». 
Irat.  Corofrt  R.  Mamanta  n9 
1  >  203.  Daniel*  CRECI  41. 


RAMOS  Casa»  vazias  I  r>  2 
oii.  sl*  coz.  banh.  árna  laie, 
taco»,  enf.  a  partir  8.200,  prest. 
s/furoi.  Ver  14  à»  17.  Para- 
napaneme,  166.  O  R  l  A  N  0  O 
MANFREDO.  Br.  Iguatomf,  86. 
Tel.  24B-0804.  CRECI  82, 


RAMOS  -  Vendo  ótima  cara  c/3 
qts.  2  s.  c.  b.  •  dep.  c/ouira 
casa  no  terreno,  1  qt,  s.  c.  b. 
e  qtal,  tendo  lugar  para  m«|> 
comir.  rua  principal  próx.  á 
est.  Marcar  visita»  tel.  230-6209. 
Entr.  65.00000, ,  r»»f.  «  comb. 
RAMOS  —  Vdo  caia  Frrnte  dr 
rua  cor.str.  «m  lage  tarreno 
6x26  todo  murado  jardim,  7 
ralai,  2  qto»  ,  b*nh.,  coz.,  área 

»erv..  «quintal.  48  nvl.  Inl . 

777  MT)  242-743!.  CRECI  49Q 
OrbipUn. 

TERRENO  Vd.  3.300m2  Ru* 
Ca»?ro  Menese»,  350  T rn». 
Ru»  Alrarc  Al  vi  m.  48/410/41 1 
Tal.  242*3077  -  CRECI 
3584. 

VIGÁRIO  OERAl  Vde.  prop 
<  i  ena»  ta-i  20»  70.  Ve»  P. 
FTqytlredo  Rcth*.  484  c  494, 
1'.  Ettr  V...  Car-Jalfto,  91-B 


ltc.  sntB»  527.  Ir  P.  Urano»,  VISTA  ALEGRE 


1165- A 
1771. 


-  230-/785  CRECI  1 


Vrndo  ofí- 


VFNDF-St  a  Trave»*,*  franeiwo. 

I  1  7  1  r  ceia  I  VENDO 

7  r.on»  sala,  2  quarto»,  e*. 
qrande  quintal  falar  tom 
hn*.  Delivi  no  loral. 


Ap|o.  J  qstartoi  I 
ala,  mi-  Av.  Te>*Aira  He  C. •  »- 
apto.  30?  Fone 


tro.  51 
230-6398 


ma  rrs  HéncU  centro  dt  terra 
no  .1  qf».  demais  dop.  etsir. 
prearrq,  *rlnfonr,  rU.  CrS  40 
de  erifrad».  »atd.  1  500  men» 

» '1.  T»»t.  Ay.  Rraz  dr  pina, 
110  Li  P  Tal.;  J300739  c 
Al  rm/.  CRECI  1176. 


Lojas,  Escritórios 
o  Consultórios 

ATENÇAO  —  Melhor  local  dn 
Metar  —  Salas  comerciai»  pj 

mod  co»,  Henli»r,»>,  advogarkjà 

deipachanles,  ele.  rm  div».  4? 
dare».  cobertura  no  mnimo 
prédio  C/250  m2  própria  pf 
acartam»»  60*a  facilitados  longa 
pr.»7o  pre»!  fixa».  Ver  dtav 
úteis,  correfnr  portaria  jir  18 
hs.  Pu»  Silva  Rabelo,  l£ 

«•o  co  Cernorcio,  501  IDE  R 
IMOB.  236-6309/255-1473 
CPECI  1170. 

ATENÇAO  (LOJA)  vatia.  Rua 
Farnando  Grost,  10  fnrox.  P<. 
do  Carmo).  Circular  da  Ptnh* 
Oportunidade.  Sinal  13  mH. 
Ptaitacõet  750,  tf  juro»  Tra¬ 
tar  SEI  -  Tal.  247-4B44  - 
CRECI  J-170. 

ICARA1  —  Vendo  ótimo 
rala.  3  quaila».  q.iragrm 
85.000.00,  Morei»»  Crr«r 
129  901.  Trata*  Ro  24/-8n69. 

Joiuô. _ _ 

ÍCARAl  —  Vende- se  casa  ra 
Rua  Joaquim  Távora,  perto  d» 
praia.  Informações.  C/Jo»4 
Cario».  CRECI  36U.  Av.  Gra¬ 
ça  Aranh»,  376  -  109.  Tel.» 
222-7500. 

GOVERNADOR  -  Salas  llpo  ap. 
lus.  ent.  a  partir  7.300  r»r. 
d.i  Bica,  181  esq.  Ipiru.  OR¬ 
LANDO  MANFPEDO  -  Br. 
Iguateml.  86.  Tel.  248-0804  - 

CRECI  82. _ 

JACAREPAGUA'  -  Cnmp.nha  - 
Vdmo».  c/4  lojas.  12  »alai,  ter. 
reno  23  x  61,  Otimo  p  «vpe*- 
mercado,  tlln.ca  médica*  b»i»- 
:o»,  ek.  Rue  C and  do  B«ni:io 
50.  fratar  n.t  IMOBILIÁRIA 
MARVIL.  lambem  vendeme» 
*ãj).;lr»  seu  imóve*.  tels, 
243  P663  223-9B29.  CRECI 

021. 

JACAREPAGUA’  Vl m  1. 

*»/la.  coíii  moradia  quar 
’o  c=r.  vrdt  Ou,  Anrirr  ío 
iha  1370  lo,a  D.  Ott, 
Fo-rr  732-1875  CRECI  13.'  ., 

LOJA  MADUREIRA  Av.  f- 
ga»d  Rogjpro,  85  loia  n9  3-t. 
nova,  térreo  Vrooo 
Tratar  KECI  550 

LOJA  -  tl  8Ò0m7  fim  c 
çâo  vendo  urgenta  e  bsrntc. 
•nttrga  90  diai,  V,  P.  B a-'<  1 
P.  Retiro,  7653.  Tr.  252-4990. 
CPECI  550. 


V 


6  -  Cl ASSIMCAOOS  -  Jo.n.l  do  Brasil,  14-9-77 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA  9  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


LOJAS  ,  Novo  bairro  tio  C*lu 
L'ua  General  Sampaio,  n9  71 
-  Pronta»  para  nnireua  Imedte- 
ta.  Preço  CrS  IIOOOO.CO  linan- 
cterlo  em  60  meses.  Inl«,  rm  n/ 
iMtrltorlo»,  Rua  Bueno*  Alrei 
68,  219  «ml.  lei.  224-2322.  R. 
Bflr.ua  Rbrtro  295-0.  -  Teli.i 
237-3696.  235-3022  o  255-3001. 
Av.  Ataullo  do  Paiva  7ô5-A. 
Te!.  267-9957  (até  21  hoMi), 
Uma  oferte  do  H.  C.  COROU- 
RO  GUERRA  S/A.  CRECl  2075, 
10 JÁ  -  I  7Ò0m2.  Vendo.  Av. 
28  de  Setembro.  393,  em  fren- 
te  ao  BEG  com  amplo*  «alõci, 
nceiiérlos.  palio  d«  ©iludo- 
namento.  ©utr.u  dependência», 
etc.  Vor  no  local.  Trotar  *eU. 
231-2607  9  231-3024.  -  CRECl 

3601^ _ _ 

LOJA  Copa  25  m2,  vendo  ou 
aluno  vtr  R.  Barata  Ribeiro, 
492  l.  3  •  tr.  n?  774/410.  - 
Tal».  356  0601  -  356-6258  0. 
MARTINElll.  CRECl  3407. 

ÍOJA  Vdc.  I  rí 
nara  induitrte  ou  drtpótito. 
vai  a,  f»nac.  75pj  i’turo».  Chs 
vr»  a  S.  Montevideo  1266 
icfcr.  Tel.  230Ó79I  -  PR  ATES 

'•  I 

IOJA  NOVA  DE  ÍSOUINA 

Pça.  Verdun,  própria  p  han- 
cot.  eq.  automóvel»,  eletrodo¬ 
méstico».  qrdr».  maga/mm* 
C«cel,  localteeçéo,  I0«22.  »'• 
lt/ra  p/  Jirau.  80a®  facilitado» 
c *  preiH.  fiva».  Rua  Barão  M*it- 
quite  950  tcorreior  no  9601 
SOU  DER  IMCB.  CRECl  1170  ai6 
2366309/  355-U73. 
IOJA  —  Vendo  em  Ramo»  c 
2  moradia»,  orando  terreno. 
Cardoso  de  Mo**  »,  46-1,  ha<u 
fK.  AtAAIR  232-1108  CRECl 
1300. 


LOJAS  PRAÇA  SAENS|f«|N^\^/xr.ml.,‘, 


tal»  para  plantar  •  criar  e  en- 
(rordar  e  mesmo  lotear  com 
paito»,  apuaria»,  malas  r 
praia»  -  Vendo  na  G0  a  RJ 
em  19  municípios  com  oran- 
dflt  descontos  em  liquidação 
—  Av.  Rio  Branco  n9  156.  • 
sola  2  720,  da  15  6t  10  (to- 


ses.  Corretor  no  local, 
PEDRO  F.  SANTANA 
247-1533  -  267-9327 
-252-1782. _ 

IOJA  -  Av.  Joio  Rib.i.o  ~6'.n 
loia  C  -  44m2  -  45  000  »ó 
ã  vista.  R.  Figueira  de  Melo 
329  u.|.  234-0315  Nrl.on, 

MEIER  la  locação.  pinto  . 
temenlo  comeroal.  R.  Dm»  da 
Cruz,  203  ls.  6.  7  «  9  fin.sn 
ft/iuroi.  inf.  229.1041.  Villela 
CRECl  1235. 

PENHA  —  loja  venda  do  CJaui 
na,  4  port.  5.020  eo»f.  e  SCO 
p.'  mês.  R.  José  Ruca». 
309-A.  imob,  Novo  Rio. 
231-1770  ÇRECI  1627 
RAMOS  -  Rua  Cardoso  de  Mo 
t«iet.  vd.  loia  e  aparte.  3  qt». 
»l.  cor.  bh9  lunfoi  cu  »cp.  Tic. 
estação.  enfrepo  var  os.  Tudo 
c  70  mil.  ÍUDIMOVEIS  ~  R 
Ib  apnr  193  -  230-2399  - 

CRECl  751. _ _ _ 

VENDO  loja»  nova»  32m2  S 
Jtnuarlo.  153.  Ct$  70  OCO  - 
224  62-tq.  CRLCI  1 
VENDE-SE  ou  •‘•uqa-se  nr 

esquina,  frente  praça  tf  85m2. 
Ver  Rua  Bom  Peitot.  616-D. 
Tljuca.  Tratar  tel,  260-5599  — 
Arl  nda. 


PENA  —  la.  locaçaò, 
todas  de  frenlo.  R.  Car¬ 
los  Vasconcelos,  142 
(quase  esq.  da  Praça). 

Pequena  entrada,  sal¬ 
do  a  comb.  até  48  me- 1  _ 

“  'ORANJA  C/  ABATCDOURO  - 

Terr.  60  mil  m2,  12  galpòe»  em 
alvenaria,  c/220m2  cada  um, 
48  caiai  colônia,  depósitos,  f rí- 
gctif  co,  ãoua  corrente,  lur  da 
Light  «  gerador  prop.,  bcmbai, 
pulverizadores  e  dem#  s  equi 
pamontos.  Capacidade  24  m 
ave»-  Abate  mil  ave»  o/di*.  3  1 
casas  roftldi.,  icomori.  pn.  emp, 
eu.  CrS  450  mH  f  *  t  :  I  I » . 
267-46C7  ALVARENGA  CRECl 
1395. 

JACAREPAOUA  -  Excelente  si¬ 
lo  de  3.0COni2  c/áowA  entana-  | 
th,  lur,  roa  asfaltada.  Muita»  , 
frutas,  galinheiro»,  p-?q.  e*lé-  | 
bola.  etc.  Apenas  05  mil  finan¬ 
ciado».  Tel.  2  3  7-  2  6  B  6  c 
CUIOMAR  OlMER  CRECl 

2135.  _  _ 

MORRO' AZUL  Vend-  se*  triS  I 
com  nova  otirn#  sede,  tréi 
bom  »€*»»»  de  hóipede»,  pi» 
ema.  estábulo,  curral,  cachoei¬ 
ra.  pn»o»,  caplneiras.  olc.  V*» 
sitio  Pena  A;ul  na  Eitrada  des 
Ferreiros,  021.  Maiore»  infor- 
ações  Telu  252-1607. 

PEDRO  DO  RIO  -  Sitio  14  »Íq. 
frenro  rua  calçada.  C*»a,  3  sa¬ 
lões.  12  qtos.  12  banh.  serve 
pa.  colòma  férias,  loieammto. 
hotel  ou  condomínio.  ALVA- 
RENGA.  267-4607_CRECI  1395. 

Sino  44  000m2 


SITIO  c  BO.OOOnrj  local  r  dl  ,  VENOi-SC 
rua  privdaglado  600  mt.  alt. 
est.  asfallada  I  1/2  I»,  do 
Rio.  casa  rosld.  casa  hctpnde. 
caia  cueiro,  tasa  testaur l-fliur- 
rati  agua  oncan.  e  lur  elelri- 
ca.  Tel.  c/  eatonsão,  piscina 
c/  equip-  p /  tratamento  d'a 
gu»  o  ruais  moderno,  ostabulo 
p/  10  vagas  estrebaria  p/cava¬ 
lo».  pomar,  ti  3.000  frutrlrai, 
paitot  divididos  cercados  todo 
c/  baraúna  —  £»i,  Rio  Tel. 

260  6366. 


,  vtnui-ai  marrearia  e  h»rar 
!  conirato  novo,  preço  bom,  Ru.‘ 
General  Roca.  145.  fifuca.  Mn 

tlyo  ter  que  yja j ar,  _ 

VENDE-SE  Dína  ct»»  de  aces- 
lòrioi,  com  oficina  tiétríca  me¬ 
cânica.  Bom  preço.  Por  moti¬ 
vo  de  viagon».  Rua  Santana. 
192. 


SITIO  —  Vendo  ern  Demétrlo 
Ribeiro  (Vassoura»),  com  114 
mil  mttrci  quadrado»  de  are». 
Cai*  com  220  mt».  2.  Mala»  dc 
eucalipto.  Rlecbo.  Mais  infor*  | 
maçôfl  pelo  rei,  257  5501. 

SITIO  S AO  PCORO  pena  C  Frlc 
ventlo  quase  4  .r  uun  rei  :om 
pj tio,  rurr.il,  casa  c  todo  cer  : 
codct  25  inll,  Tel.  223-9653  cu  1 

SITIO  —  Rio-Santo»  Goa  rali-  j 
ha  109  000  ru2  2  (MM,  na» 
cente,  pomar  (posae  e  benf-l 
C-5  Ü0  0CO.  Fr*nr  iço  2*ô  5760 
SITIO  -  Mãngiratíbtí  Vendo 
520.000  n»2.  caia  3  quart.  ca¬ 
choeira,  pomar,  Cr$  90.COO 
i  .  sco  248-5760. 

SÍTIOS  —  Faienda»  -  Sitia 
agua  •  lut  m,  plantação.  .  . 
70  000  m2  CiS  9.000, CO.  Slllo 
m.  p,  plantado  100.00  ru7  CrS 
25.000,00,  sitio  cem  4  alq. 
giem.  lodo  plantado  tm  bana¬ 
na  2a.  salra  CiS  15.000.00  o 
outro».  Faiandat  de  variada» 
lerra»  o  clima»,  até  15  000  a!q. 
Gü  -  RJ  -  SP  -  MG  - 
BMSA  Av.  Nilo  Pacanha.  38 
•ala  S.  N.  Iguaçu.  CRECl  293. 


VINDi-SI  Area  utrlusltlal,  Id 
cali/ada  no  Km  II  da  Rodovia 
Prrs.  Dutra,  irrvindo  eita  para 
Inclúitria  ou  loteamento.  «ando 
7fiO(u2  de  freme  p/  etta  ro¬ 
dovia  a  fundo»  460,50,  de  Ur- 
liura  nos  lundos  170.00  total 
d  70.0OOm2,  COptèÇR  no  via 
duro.  sondo  no»  lundo»  o  ra¬ 
mal  da  E.F.C.  Bra»il,  Ene  a  um 
ou  mo  negócio  preço  d  a 
ocasião  1.600.000  c.  40vo  ontr. 
rest.  a  combinar.  Ver  local  e 
Melar  c/  corretor  Gomes,  Av, 
Pre».  Varga»,  529  »  507/8. 

Fonei  221-5175  •  221  4903  - 
CRECl  104. 


Atenção 

-  Copacabana  - 
Flamengo 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


VERANEIO 


NITERÓI  E 
SÂO  GONÇALO 

ACASAMfNTO  DE  IUXO  <-n 


AEEIA  BRANCA  Vdo  mil 

'  :>•  estilo.  2  bem  nli.  b  der-*«r 
oén:  tt  ocra  ».  CrS  15.000  de 
entrada  »  o  restante  ^  comb  ■ 
-cr.  Te!.  222-9274  CRECl  7.59. 

SHOPING  CENTER  Ãirfo.  pr 
CM.rno  vendo  ou  ttoco 


PENDOTIBA 

ci  ma  ameno,  tur^  Agua,  cas* 
c  2  »>»..  4  qt»,,  dcp»„  222-0165 
-  CRECl  502.  __ 

SÍTIOS  em  friburgo  h.  c. 

CORDEIRO  GUERRA  S.A.  rendn 
3  eacnleniM  sifio»  propr,os  pa¬ 
ri  parli:ular  colónias  tte  férhs, 
tedr»  cte  clube»  «arnpe»rre»  r 
!.»notõ*tot.  Intormíçéffs  e  m 
nrt»oi  fjçritóriot  a  Rua  Bv/i nct 
Aires.  6fl  Jt°  are Ur  ou  pelr» 
lelefcnrt:  224  2322  237-3696 

235-3622.  255-300»  p  267.995/  AR  AH  !i  461 A  -  Vcndt  »  m»o- 


ARARUAMA  linda»  ca»a».  fi¬ 
nanciada»  lonqo  prto.  A^nder- 
na»,  funrtona*».  Perro  praia 
lur  e  /gus  abuttdánfe.  Info* 
iracòr»  Timbra  23?  7766. 
.**.  -.n.  Hl  Cj.  1001  CRECl 

J  2*0. 


Prédio  p^sn?o  1 .800 iU 2  I  Volki.  A»  Mal.  Floriano  P«i»c- 
. —  1460  608.  Trat.  r-nhana  B1 


drr  piloli».  á  100  meRfit  da 
praia,  a  Pt  a  Comendador  Qvel- 
ror,  67.  Roformubmo»  notro» 
plano»  de  financiamento  para 
tornar  mais  fãcd  a  compra  de 
»eu  aparlamento  próprio,  cem 
»idf.  2  ou  3  quartos  dema-s 
drpondíncia»  c  garagem.  S:nal 
C*1  1.760,00  r»  o  s;!do  flnjn- 
c  i  Jo  pela  Caixe  como  aluguel. 
V.  ió  não  compra  te  nôo  Qui¬ 
ser,  parque  é  malere  me&mo. 

-  Ver  par»  crer  no  local  êtõ 
A»  20  nora»,  ou  na  MESON 
ENGENHARIA  Av.  Amaral  Pet- 
*oto,  207  -  Sala  1609.  —  Na 
GB:  Rua  Senador  Denta»,  213 

-  59  -  Tel».  252-1739  r 
232-0750.  CRECl  901 

líAIPU  -  NITERÓI  t  .  •  ontq  : 
lcl«  20*40  O  -6  L.  26 
I05EAÍ,  C»5  I0-C--O.OO  »  /<»•• 
ou  facilitado  »  conhnir,  Inf  1 
23?  6675  -  Cr.  Am -n*.dc- 
NITEKOI  —  VdrtUi  a‘  m»  <a»fl. 

1  ii  L.M 

cepa-cor.,  cmg,  co*«  pl,  omp.. 

•  t  a<:J>,  RUÍtilu1,  g.trrqe  2  *j 
*.  .  «te.  Vr  P>. V  M  ,*.t  Tgj. 
rc».  60.  Tratar  m  IMOB I LIARIA 
MARVtl.  Tamuéíi)  «enaomes 
**auto  ieu  lif  ri V**  Tetrfonrr- 
243-0663  -  223-9B27.  CRECl 
J.321.  _ 

NITERÓI  Venae-ie  terreno  a 
f'*i»  ds  Icafa-  51  com  7  000 
■ 

IS  irtfiri  Trata*  em  H  C  COR¬ 
DEIRO  GUERRA  S/A.  Rua  Bur 
no»  Airo»  fe*jí  2jo 
224-2322  —  Rua  Barata  Ribeiro. 
295-B  -  Tel;.  227-3696 

235-3222  -  255-3001  Ar  Ata- 
uifo  da  Pai*-*  765-A.  -  Tol.: 
267-9957  (até  21  Hor.»;.  CRECl 

2075. _ _ 

NITERÓI  -  Agora  com  a  ponte, 
p/consitulr  cu  «mprego  de  ca¬ 
pital,  (2)  *erronc»  no  Saco  de 
São  Francisco,  c/72 22m2,  (unto 
ou  separado»,  permutamos  tam¬ 
bém  per  imóve-s  Cr$  ?5 
m»i  cad»,  enti*dn  frc.  CrS  10 
mH,  PJante»,  fclc»,  vj»íi*«, 
Pampéía  Av,  Fio  Branco,  123. 
cj.  1110  tris.  2  3  1-08  44, 
231-2344.  Atendemos  tambr-m 
sahet-Jc»  e  domlngot.  CRECl 
J-340- _ 

NITERÓI  NA  PRAIA 

apic.  da  7  n»;  .  t'-r.  vano 
Tel*  243-I329_ _ 

PIRATININGA  1TAIPU  Pr*. 

compra^  e  vend»-*  c«h»  ••  trf« 
♦mos  temos  sem  pre  os  melho- 
rr*  negocio».  Pro;uic-no».  A.. 
Erasmo  Bran»  27/  t  3G0.  Tr 
2 52-4646 Qd  lon  CRECl  1956. 
TERRENO  DE  PRAIA 
com  vi»»a  pano'an»iC4»  n*ra  n 
mar,  agua  enc-snada,  lw?  elé¬ 
trica,  muitas  linha»  de  ônibus 
na  porta,  a  Av.  Amaral  Pelno- 
to.  30  minuto»  da»  b»»cA«  — 
Acçiia-tc  oferte».  TcL  223  3357 

CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


t  O. 


PETRÓPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


AOIMINAS  -  Vd«.  itumo 
c  ' 1.790  m2  c/3  ca»*s  pis:,  g*^- 
Ver  loc*l  R.  Guatemala,  119  — 
Junto  Quifandinh*-.  Inf. 

256  0973.  J-931. _ 

CORREAS  CASA  ^  Vendo  mag¬ 
nifica  r.o  centro  muita»  benfe'- 
teria»  20CN3m2  terreno  plane, 
i  rrp-  .-i  vri,T  257-9419 
CASA  DE  CAMPO  TifiHp 
ei»»  de  »*»uj  scutios,  part-nho 
r:  Tcrmòpol'i.  Eacciente  nr*- 
gõci?.  Ver  <•  t*at*r  com  N: 
oulnfut  na  P/r«ds  Modelo 
EM  TERESOPOllS  Vcn  ; 
i*e»  V.  Ma*  -r-a  C*S  20.000 
cut-  T»arar  tc',  261-56'  f 
rc*.Cl  2:96, 

FRIBURGO  Ot.  *  -cvi. 

-c r.rto  vem  enlrapa  I?  •  10  mH 
cu  i-ugu  te<fkpw*>cia  0  «cro 
:  ufcp.  267  2080 
FRIBURGO  -  Vendo  apt  coo 
iugado  e  ca»i»  «m  Bem  j-.rd  m 
Tra*ar  direto  co7i  proprietário 
265-3077  da»  8  ãi  2l  » 
PETROPOÚS  Re»  m  -  .  i  tm 
I r.»  pava  c/t-s-a,  lare<ra,  3  qrct 
ç  jirii.  2  b»nh.  P  se  na  C/ipato- 
lhf»3e/n  comp  ela,  va*  is  d»  »aw- 
p;t  «  dochat,  veit.ário»  pj. 
•*êl.  e  pe.  C4v«]iit«rot.  »a<ãv 
pa.  |ogo».  bsr  e  tel.  Caia  o» 
c.vte  ro  c/oala,  2  ato»  e  de<3. 
267  4607  ALVARENGA  CRECl 

1391  _ 

PETROPOÚS  -  CARANGOIA  • 
Vendo  ou  permuto  prepr.  ... 
34  000  m2  p/o».  Crntro.  C*»« 
c/  tel.,  cocheira»,  eirabwlo  e 
postllga.  5e*ve  p/  clube  ou 
_condomm«o_  -  Inf».  225-6756. 
PEÍROFOUS  IARARAS) 
de-sr  terreno  c  i6  500  mfl. 
frente  p/  E»*r.«da  de  Arara», 
oouc  >  ar.»dentado.  Aceito  ofer¬ 
ta  raruavel.  A;*  «to  troca  per 
lmcr.nl  na  GB.  Clo.it  222-1309. 
PETROPOÚS  Vdc  ou  " ' 

p  ip,  Av.  Atlar 


ate  21  hii.  CRECl  2D75. 

SITIO  3.344  m2  5  Pra  *  dfl 
M/uá  Vdc.  eferç-,  iu?. 

r»  ! c . .  F*.*  ta  poluição 
nr  fins  cie  «emana,  Pre;j  mc* 
e»ps.  t>  .  Inl  c  Aurcilo  CRECl 
407  224-0623 

SITIO  -  OUAPIMIRIM  -  Com 

50.000rn2.  *ioiii  3  ca*«»,  r, o  en 
cachoeirado.  fruta»,  lur  e  lorçs, 
plicin*  rústica,  e  fãcl  acniso, 


nif*ca  »n.Idenc\a  t*.m  I  350 
•»!?.  Valo*  4CD  Til.  Í45  3C.C7 
*tl -  trre *»e  T"f  ao*o.  Ro 
Nitrró  . 

CABO  FRIO  -  Vdo  viiono 
o  *»-  l'-UB  CANAL  noo 
ern  >trl  tctflmente  t  mt-  *  dr 
630  Mí  Inf.  222  092? 

242  7'B  CRECl  460  OR- 
8IPIAN. 

EM  CABO  FRIO  Vendo  lote 


VENDE-SE  um  bar,  contrato  ne¬ 
vo.  Alugual  3 C0,  férias  garan-  I 
lidas.  Rua  Clarimu-ulo  do  Md- 
io,  133,  esquina  com  Crui  a 
Souia  —  Encantado. 

VENDE-SE  —  Penião  pn»  motivo  I 
dn  doença,  Rua  São  Cnttóvão, 

772. 

INDÚSTRIAS 

AREA  INDUSTRIAL  vendo  na 
Penha,  |  to  Av.  Brasil  mede 
32 «50  Piana.  IVrço  600  000  li-  I 
nanclado,  Trat.  c  DAVIO  ARI- 
DlO.  R.  And»é  'Pinto  40.  Tal. 

230- 5747.  CRECl  2109. 

ÃTENCAO  SAMPAIO  Galpàu 

c,  eterilório»  l?.GCi0m2.  A  t»irr- 
Ur  ac t  Imóvc-t  Ltda.  Av.  Copa- 
c  oona,  605  »  455  237-4*41 

255.2051  CF.ECI  9/1 
ANA  TELES,  026  Arta  dr 

4  4COm2  p  indutf.  c-  44nil»  dr 
Irervle,  «gunl  de  lundoi,  99mh> 
nr  ambui  cl  l.trfo»,  ptrma,  c  mi 
um  casarão  oprovcltével.  Entre 
gr.  irneci  ate.  Proçu  CrS  16C 
m  l  c  aperta»  CrS  50  mil  de 
en  rada.  »«ldo  Hnanciado  em 

5  metet.  Planta»,  mal»  infor¬ 
mei  Hompéi*  íei».  231  0044, 

231- 2344,  incluiive  lãbadn»  e 
dom  ngc».  CRECl  J-34Q. 

ATENÇÃO  -  V,  Kosnos.  V. 
galpão  16«30,  400  m2.  Otimo 
p/deposito.  Ver  R.  Plrinou», 

255.  Ent.  30.000  s/comb.  — 

260  6542.  CRECl  3445  _ _ 

GALPÀO  —  Vendo  cm  terreno 
c/4.400m2  coberto»,  em  ótimo 
I  local,  proidmo  ao  centro.  Servi 
|  para  incorporação.  Ver  ã  Rua 
I  Bvráo  de  São  F*anr.i«o,  212 
!  Inf.  c  venda»  hnobHlorla  Novo  u.-j,-,., 

AV,» da  s  A  Jcl.  JJJ.WS».  I  vcneiprtioi  olim»  lon  tom 

CRECl  3Ü13.  'C  2B0  >n2.  «m  pomo  bom.  piut  i 

GAIPAO  '  Vende-,»  com  loi-  Om-laucr  fAmo  de  neooclo 

tu  ,  lefelone.  V«_e  „*,«»  n*  Enu.ida  C,S  1 20  0C0 

doi.  o  »e'do  •  combinar.  Ver 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 

ZONA  CENTRO 


CENTRO 


P*e:l»o  urgenle  opto.  com 
2  aio»,  ».»la  e  derml»  depenei  tn/u 
-  Cri^O.OM.  .1  vl,t»  o  taldo  AluCA;Si  llü,r,01  u„  ou 
—  tlíi »  cavalho  rut  e*«i  holc!  com 
(C  |  lud o  o  cnnforlo,  Para  mHllare» 
cu  rapace»  do  tomérrio,  Pre;  ; 
baratlssunui.  A  puem  intero» 
i  »ar.  Tratar  «  R»,a  Morae»  t  Vai- 
la,  45. 


CENTRO  Ol ima  vaga  para  ra- 
,  pax  lolteiro,  modesto,  CrS 
85.00.  Rua  Senador  Dantr».  117 
— ~  '  2100. 

ALUGO  a  pto  qtj.  ».  c  ct.  banh9-  CENTRO  Alugam -se  quarto» 

Ru»  R  »:hue:c  UB  6C5  Chave»  t  m  *oua  csrronfe  a  Rua  tlvr* 
p:it,  Fladi*  Idóneo.  300,03  <  |  meniu.  151  Aluguel  1 40,00. 


ALUGAMOS  Av,  FnnMln  Ro 
rurvclt,  39  tala  1232,  tf  talela, 
«*!*.  banheiro.  Aluguel  650,00. 
tttavfi  fron.  Tratar  CONTRAI. 

P.  Snie  d»  Sr  pmbre,  9H  001, 
Tel.  221  3201.  CRECl  2353. 
ALUGO  prédio  Centro  Rua  Sãa 
Benfb  n9  5.  40mu.  /  7mt». 
(rente  Pro«.  Av.  R.  Branco 
e  Pç»,  Mau ã.  Inf.  Rua  do  Car¬ 
mo,  27.  79  sais  705.  J.  P 
^«0'n*,  CFfCl  I03B. 

AIÜGAM-SE  rala»  f*râ  e«(  lòrío 
I  Pua  do  Atra  n9  47  B- 
andar.  Traiar  no  mtsmo  local, 
«ata  nu  da»  13  .»»  17  h». 
ALUGA-SE  grande  mIãp 
banheiro»  para  e«cri»ôríq.  de- 
n6**lo  ou  fábrica.  Ru*  San!*- 

m. 

ALUGA  SE  -  Sal  *  p  ''»r.»llorln  1 
Praçé  T  r  dente»,  9  001 
I  Chave»  c  porfehp  —  *•*- 

952.  _ 

ALUGO  ótlrtis  !oi*  Rua  Carmo 
183.  Trut  221-4909  Av. 


CENTRO  KAIC  aluga  R,  Can- 
delãíla  60  Ed.  Bro  Eu,  Sãn 
Paulo  o»  gr».  407  a  412  rom 
.VXm2,  eornpoilo  de  1 1  »ls.. 
corredor  privativo,  »4Í4  e»prra, 
A  banh  eic.  la,  locação.  odHl- 
cio  alio  oabarilo.  Chave»  por. 
lelro  iraiar  Carmo  27  99  and, 
232^17 74  -  CRECl  J72. 
CENTRO  -  Alu<i«-«a  •  tala  616 
da  Rua  da  Qulunda  19  — 
Chave»  com  o  purtalre.  Tal».: 
243-9014 

CENTRO  Sola  comerc-al  alua* 
ve  tt  K’lf„  por  450  mentais  e 
taaai.  Sl.  809  R,  Ev/rlrto  Valga, 
35.  Ch«v«i  O  porteiro,  Tr/iari 
R,  Méfl.co,  70,  s/  909. 

CENTRO  »  Aluge  olirne  grupo 
da  sala»  p /  comércio  ou  Ind. 
melhor  ponto  R.  Araú(o  Porto 
AUgt»,  70,  G.  116.  Trilar  Sen, 
Dantai,  110,  s/616  —  Tol.  .  . 
232-3560  -  CRECl  1652 
CENTRO  Aluga  st  andar  am* 
pio.  Bua  VIsc.  Inhaúma  n9  64 
V«r  c /  porioiro,  Traiar  Rua 
Santo  Amaro  n°  04  »/  104. 


a  combinar  —  Tratjr  irl. 
724-4202  -  CRECl  15-10. 

Cascadura 

Vendemos  otlmo  4p.  c/  2 
qli.  s.ila,  qto.  de  emprog. 
banh.  co/inha  e  area  de  ser¬ 
viço,  Ent.  7  000  30  dias  após 
mais  5  000  saldo  em  prett  de 
499.00.  Ver  à  Travessa  Fellclo 
n.°  116,  apto.  302  —  Vendas; 
Rue  das  Mirreeas  40,  sala  303 
-  Tel.  224-4202  -  CRECl 
1  548. _ (C 

Centro 


O  comprador  *  quem  d  ta  »s  j  600m?  laqsa  Çoquebal  -  loi 
condiçóPt  Tratar  com  Valdir,  ,a*  P»  Bu«  e  —  Tratar  261-5607. 
á  Estrada  Rio-Teresópoli».  km  .  ,  ’ 

39  -  Parada  Modelo.  LAMBARI  -  Caia  mob.  gtiâd_ 


SITIO  -  Sorra  Jt  Taieiópoli». 
Superluxo.  para  penca  de  ges¬ 
to  e  posses,  mcblliada^  Tratar 
c/Valdir  -  Eslrads  Rio  Tcra»6- 
pol.»  Km,  39  —  Parada  Msótto. 

SITIO  Vdo  etDflhcuhr  tó  vendo 
para  crer  24  ml|  m2  órima  caii 
scc.jl  c/mTSo  3  ato»  banh  c cr  j 
varmda.  casa  case  ro  pls:ma  1 


»nre:o  3  qi».  si.  ccos-ccx.  2 
varandas  jardins  etc.  120m2  úiil 
perto  parque  éguas.  Vendo  ba¬ 
rato  estudo  tro:i  outro  loca*. 
Detalhe»  Av.  t3  Ma  o,  47  s / 
1034.  TI.  52-3798.  Dr.  D:m‘.n- 
ítei 


Av.  Suhuibara,  0137 
GAIPAO  V.  r  4.200m2,  (unie 
A..  Brasil  Olimpo  de  Melo 
Inf  ao  ' n terei ;/ oo  J. 
lAFAlA,  2249763  -  CRECl 

540 

GAIPAO  Vdo  r®f»eoo  9«50 
c  ;/.»a»  velhas  próprio  p  q» 
péj  peno  rtr  N  0rA»,.,  i*o. 
me‘:ado.  A  v<»te  50.030.  Es¬ 
tudo  pre  posta.  Tr».  R.  Montev  - 
déo.  1284  -  Tel.  230-8791 

P9AIES  -  CRECl  tO0, .  _ 

GRÜNFíYD  -  5.  Cristovão  - 
Av.  Brasil.  Vendo  galpão  e. 
3  800  m2.  Força  «ic.  Telefo- 
ne  236-1934  -  CRECl  I  414. 
GRÚNFEID  -  Compra  a  v«n- 
da  de  galpões  e  terrenos  para 
Industria  -  Tel.»  236-1934  - 
CRECl  I  414. _ 


ALUGA-SE  vauí»  p  meças  Cr» 
63,00  CrS  90.00,  com  cúrc  lo 
la^ar,  corinhar,  Rua  do  fhcchu 
«To,  241  sobreloja  216. 
ALUOAM-SE  VAGAS  -  Rapares 
fino  trato,  e/  ou  s  refeição. 
Tratar  7  de  Setembro.  223,  802 
AP5A  Aluqa-ie  sobt*dc.  w. 
Akanura  Mc*:hado  »»9  3  1. 

P.  fins  tsmerc.a.s,  c  2  Vlôt». 
qto.  cor.  b*nh.  érea  Queria. 
Ou*,  na  lo}*.  Traiar  AUXILIA¬ 
DORA  PREDIAL  S/A  CRECl 
253.  Tv.  Ouvidor.  21/49.  9/11. 
12  l/n  Tel:  242-6060, 

ALUGO  APTO  .1017,  Ru,.  Carlr* 
de  Carvalho.  34.  Sbí.  e  u,  iop 
k  *  e  banht  ro,  Tratar  t/Dr 
Que  rut  .o  leca:  siia  709 
ALUGO  ar».  6ú6  Praça  loán 
P*  t\o»,  9.  com  qto.  e  »*»*  «*-  | 
narauo,.  banh,  >»  cox.  compi  | 
a»ra  com  lonqw»  ele.  V-m 
com  por r  Tratar  A-.  R>o  Rrar>  * 
co.  39.  .  180V.  Irl,  243-9575, 


Tr.»»**  Irnci  212- 1220 

CENTRO  •<  Apls.  detda  3S0  «/ 

I  mas.  Airanio.  Fiador  proprie- 
tirio»  p/quaíquar  Tmoval.  Av. 

13  da  Maio,  47  »/ 1.002. 

CENTRO  RlOPOUS  iMOQlll- 
AMA  i  Av.  o  Branco.  i7/  st»  1o:al  Inf.  242-1314  ou  .... 
809*10  -  Tel».  232-2596  e  752-I236. 

■"  ALUGA-SE  -  nh  i  ■  I 
^  C«r!c:a  ccntrcto  5  ano», 


Neto  —  ~  _ 

Rio  B'-jnto,  185  tala  2OT0. 

AO  EO.  AV  CENTRAL  loja  C£Ntrq  Alucia  n  loi -t 
m»  Galeria  pr  n:  p»  Trrmf  f  hr6d  Ru.,  do  Senado  n9  J76 
ccutratc.  Irl.  t,  Yve»  ou  Var 
•ano.  Te».  255*1433 

AV  PRES.  ANTONIO  CARLOS, 

615  2°  p»v.  Magnifico  gru 

po  3  «ala»  c/banh,  Tratar  no 


a  R.  do  R«4thuolo,  99. A.  com 
o  Sr  SOU/A.  dl.irinmortte,  Ha» 
o  «.  <7  Hor.i.  l.ib.rtot,  rio-  aVÀÚÀmcNTO  ~  A, 
minpo»  e  feriado»,  d,»»  9  as 
13  hora».  Vemin»:  Rua  da» 

M.»»reco»,  40.  sit*.  103.  Tel. 

224-4202  CRECl  15-JB.  (C 


a  P.  Ln.ndo  Martin»,  n9  22 
C‘  ta.éc,  b*nh.  kit.  Chav.  c 
»  -  o  : 

CENTRO  Alugo  .*p.  frente. 
Q..  b  ,  i  *.  R.  W/»r>  ngten 
lu-x.  51  áp.  1004.  Chave»  per- 

leira. _ 

CENTRO  Alug.tmc.1  a  Rua  P  a- 
chuelo,  333  pio.  513  qto. 
•.ala,  cox.  bonh.  r  érea.  Chave» 
no  loco-  da»  â  As  15  hora». 
T/sia*  (MOBILIARIA  5  AGRE  o 
LTDA.  A,.  Alm‘e.  Batrcta,  22/ 
606.  Tr  224-C038  e  23l-03;3. 
CRECl  IttB  IC 

EM  CASA  di*  rvipelfo  a'ugn 
quarto»  nnvoi  r  (onfertãvci< 

р.  caoat»  p  moca»  n  lev.  n 
éorinhar.  R»  Ap.clré  Cavalcent- 
J38. 

FRANKUN  ROOSEVEll  650. DD 

с,  ‘telefone  peu  apt.  pt/«e»-d**n 
ca  -U  frtirt  c/l  ca  2  ana 

cttnlr.it o  Isatti  fiadori  221  1447 
ug**-p  q.  FAT.MA  -  Aluno  apt.  »ala  * 
Mia,  cnxmh  h  R.  Rlachuefo,  p*tt.  cor,  dtp».  V*r  .  i*a 

176  503  com  fiador.  V  r  t:m  tar  R.  Cardeal  D  S«rbo»t*2>  La 

fJOfht.ro  ^  rne  200  apt^  101  í t  prop. 

ALJGO  .»par*.»*neufo  dn  frenre,  FATIMA  —  Atuga-«e  apt.  »*lâo 
2  ni».  oerdt.  empreg.  Pç*  Alt» 


qfanda  l»qc  c /peixes  natremes 
cuadra  vôlei  nalpão  p/crlacão, 
p;eto  120  mH.  A-te  »o  p*r  cr 
D»**r  D'-3.  Inf,  222-0922  - 
247-7-61  -  CRECl  *60  -  CR- 
Ri  Pi  AN. 


MACAE'  á  Rio  d§»  Ostra»  e 

fquaba.  Vdo.  «blc»  5.000n»7 
e  lot"*  450m2.  T-x.  praia. 
Onrr-yn  d»-»e  234-7990  Sy'v!o. 
VENDE-SE  APTO.  ne  C  a  •  a 

Grande  C*ha  Fr  c  Infor- 
rrr-  1  tf.  776  5979  e 
7tR  R 


Gávea 


Vende-se  resid.  moderna, 
projeto  N»cmever.  ótima  lo 
celiz.  terreno  610  n»2,  3  sli. 
4  dorms.,  2  bans.,  varandê, 
copa,  cor.  2  deps.  compl.  cm- 
2  garagens,  fino  gos¬ 
to.  Visitar  somenlc  marcando 
na  KAIC  Rua  Carmo  27  9  ° 
and  252-2995  -  •  231-1544 
fCRECI  J*72> 


CX3MPRA  E  VENDA 
COMERCIO  E  INDUSTRIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


LANCHONETE  -  T,(„rr  Nova 
»od»  equtpAd*.  tnifl..  ô»"ut* 
»urito.  Férl*  m  niim  '5  m< 
mensal».  Tel.  237-?6oü  í 
GUIOMAP  OlMER  CRECl 
2136. 

ATENCaÓ  -  ;  ■  LANCHONETE  Centro  Féria 

grande  predio  novo.  Apc na»  |  30.  esq.,  h  comercial.  Preço 

10  mil.  Co»r  »»  Dutra.  59.  loia  |;0  t.ôÔ  ou  moladr  t/25.  v*l 
I  Sapata*-/  245-95G4.  VARO  M-i  fink  Veiga.  II,  6^ 

A0EGA  Vendo  super  bem  :  andar,  » ‘'ÓOG. 
situada,  mot.  rão  poder  f  ca*  LANCHONETE  SUBURBANA  fer 
ê  frente  do  negocio.  Ac.  pre-  23.  *m.  40.  ini».  de  lu»o.  Tr. 

posta  50’i»  .»  40%.  Av.  Demo  <  SALGADO.  Rua  Braiiltana,  8 

crãtico:  321  B  s/202.  Cascadura  CRECl  55L 

BAR  E  REST  hopl  Bem  LANCHONETE  P.  Penha  Intt 
montado  contrato  novo.  vnn  «upcrluao.  fêr.  1*.  ent.  15, 

do  urgente  c  10  mi  de  ent.  I  qd«.  chance.  Tr.  «  SAlGADO. 

P^<  não  sr r  do  r.me  T»  r.  BratHina,  3,  »^202.  Cncadu- 


Lotes 

Arãruama 

C  S  65.00  menj.»,»  ütupdo 
j  1  CCOm  ó»  P/a**i  Promoção 
de  inverno,  aproveite,  reser¬ 
va  ol  visita  pelo  Telefone 
252-00 M.  Pua  Buenos  Ades 
104  salas  52/53  —  5.°  andar 
-  CRECl  3  HO 


2  Quartos,  »*>>  dn  luto  Rua 
Andre  Cavalcanti  1J  »l.  206. 
Chaves  porteiro. 

ALUGA.SE  quarto  a  2  rtpaicj, 
ront  d-re-io  •-.*<  casa  ue  f*mi 
_IU.  Rua  Rlathuelo,  247/906. 

AlUGA-SE  —  Pça.  Tlradonre», 
n9  9  aaa  1106,  fie.  banh. 
Altg.  CrS  300,00  mus  *a>a». 
Chav.  c/port.  ira».  R.  Quitan- 
d»,  30  sl.  ICfOl,  9  as  12  e  17 
ãs  19  hl 

APARTAMENTO  Centro  Cru*  V. 
eou.pado  decor.  en*r.  indep. 
Aceito  2  sócios  par*  div  u-r 
despesa».  F.  252-9359  Rec.  Luiz. 
ALUGA-SE  na  B.  de  Fé*  ma  ap. 
»»la  aua»lu  tontugado  por 
2/0.00  nié-\  ra«a».  So  serve  por 
I  peisc*  prccu'4»  5r.  Artòn  a 
M  eaÜ  na  5.  Conitituiçãu  65/67 
to  at  9  heras  da  manhã. 
ALUGA-SE  Ap  EOÍ  Trr;.-  Pre 
i  dente  Ayuirrn  Cerda  n9  |  S  I 
Chave  u : » m  * ir,,  t»  i»l  , 
2:6-5502.  A  ugutf»  ,550.00 
ÀÒUEIE  PELO 

5*.»  <  iflv,,  qi.  teparador.i 
c  gol  CrS  4ÕO,0i:.  Ver  pr<'  ' 
Guiwt  nda.  R'.,t  P  -«chuelo.  I 
257  ,d.  I»I6  A  ESTREIA  COS 


237-4641. 


228  8733. 


r*4  «,,  cernpo.  cem  g  living.  I 
lareira.  í.  |«r.L  2  b  tO(.  3 
qlot.  « or.  c.  <  flteifo,  «.n  rr*çj 
nif  ca  tMforo  3.00Ü  ir.tij  r  1 
fe*iíl,  nt.  fru*a.  iv-a.s  mina  | 
gua  propr  a  <*m  te-r.  iu*it  240 
mtt2  cond.  *  po*»a  ?m.  do  I 
cenho.  Inf  2  5  6  1  7  8  0 
256  3322  -  267-4607.  Neg.  d. 
rei. 

RIO-TERESOPOLIS  -  E«tr.  Bar- 
raira».  Vendo  20  000  caia  mob. 

1  «.  3  qto».  cot.  2  ban.  va¬ 
randa.  Inf.  235-7067  —  ou  Av. 
Copacabana.  454-503. 


BOTEQUIM  c  mercearia.  Verae 
tr  leia  esqune  condução  na 
peta.  Ver  a  Psoa  Qw  ro  53. 
I  IAPI  Penha. 

BAR  P.  Meter  c,  moradia  e 
tr.  lér.  12  ent  16  >f»st.  dr 
futntr.  6:,-  |  luao  Tr,  </SALGADO  Rua 


GRUNFELD  -  Vende  galpie 
em  Bcmueesso.  novo  ccm  .. 

750  m2  cam  5!0  m2  construi* 
do  -  Tel.:  236-1934  -  CRE- 

Cl  I  414. _ 

GALPÕES  -  Vendemos  »•  entro 
gamo»  prontos  em  90  dias  pa- 

'  r .*  qutm  t  m  «•,r*ene,  T . 

221  4353  c  22T-4773 
GAIPAO  -  Em  07nf-ca.  M-ilc 
i  e  Arlrft»  vendsth  r  I  030 
m2.  Idea!  o  emp.  tremo. 
drps&itc.  Rua  Rsdriguc»  í- 
fia  256  2522  CRFCt 

1635  _ 

GALPaG  Venn  cr,  .tú'j-t.1 
V;r  m  Rua  Viiçondr  de  Itab*  • 

'»  >nnhn  Nôva.  P*i>;ô 
*il3  C”\ 

GRAFICA  t  PAPELARIA  Vd 

gtence  m»ô.  mento,  ,n»*aiaua 
-■n  centro,  c  varia»  mãou  net. 
r:>  sl.  tetta.  T*‘>».  Rua  Al. etc 
Atvrt  45  410  411  irl 

|  242  3  2*.  '-í-X._3;.4 _ 

,  INDUSTRIA  DE  MASSAS  em 
I  Rio  Bonito  -  Arr*a  1  2CO  m2 
em  terreno  próprio  de  3  60G 
m2  -  Conitruçio  e  equipamen. 
to»  novo».  6a*e  CrS  550.000, CC 
com  IOO.OOO.CO  -  Parte  do 
f mane.  da  Coderj  -  Telefona 
22B5333. 

JACARÉ*  Vendo  galpão  c 
260m2  ére»  con»tru*d»  r  362 
de  terreno  moradia  aneaa 
IBOm?.  R  Viúva  Clãud*o.  ?30  ] 
ml  fin.  257.066!  Bituna  CRE  , 

Cl  190.  _ ' 

LADO  DA  CASA  DA  BANHA  -  , 

Vendo  Indúitria  mármort  c/  »oHc»e.  An»p1.»S  deps.  |*rdlnt 
loja  •  oficina  grande,  serva  p /  e  o«r ,tor .  5«rve  também  p 
Banco  ou  Agencia  de  Aulomó-  (  ç5Crilór*0s.  Ver  Lineu  Paula  ^  CJn* landi.». 
v«,t  ou  outro  ramo.  no  melhor  ,  AlUGA-SE  óilma  tale  de  ffrtrttr 

ponto  d.  Cauadura.  Vor  Av.  ^t.h.ufa.  104  na  çtt\ r  d/  p  ,  |>nhof  t  mM%  ,  Reou- 

Suburbana,  9  979.  ludo.  Tratar  KAIC  Crtrmo  27  r<3  Ubqno.  n®  13  Tel 

OLARIA  —  A#úa  industriai  tm  9 ,o  and.  252  2995.  231-15*14  265.7014,  Centio. 


Jatequav,  61  ap.  833  -  Che- 
.e  001  fratar  322  5241 

PENSIONATO  p  moca»  e  senhe 
ro*  alug»-»r  vagas.  Amb.  aila- 
mento  selecionado.  fravQita 
Aliirjiori,  11.  Tol.  222  9112. 
Centro. 

ÒUARTO  -  Alugo  POrtr  lavar 
9  cozinhar.  CrS  120.60  com 
depósito.  Rua  da  Gcmboa,  n9 
125  -  Saúde. _ 

QUARTOS  - 


Aluqam-sa  para 
caiais  e  moças.  Podem  lavar 
a  cor  nha».  Em  diverte»  ca»»». 
Um  mó»  ad;»nt.*do.  Pedmo» 
rolorãncia».  Tratar  Rua  R  *chv» 
lc  70? 

RUA  CARLOS  DE  CARVALHO 

í/j  «p.  .*'.1  -  q;c  e  »ala  »:oe- 
r  t  d  • .  banh  :r  Cn.sves  : 
prrte  ro.  AN5.A  A^.  Proi 
/-Lfltcn-O  C-r •  4»,  61'»  -  29  o». 
Ta  2I2-  3U  cu  257-1236. 


ino,  da  Carioca.  í*  »/lW 
AV.  PASSOS  101  i  1-601 
Ião  e  banh.  46m2.  CrS  600.00. 
Chave»  c/ooftclro,  AhiS-A  - 
Av.  Pre».  Aqtcn  o  Caria»,  615 
29  o»v.  Tel.  2*2-1314  cj 

29M236. _  _ 

ALUGO  -  Ao  ccsj.  7Í0.  Cu» 
Tiy!  cr  31  6**2.  Chav.  prM, 
Imib.  Novô  R  o.  T.  231  *1770. 

i  1627.  _ 

centro 

na  Av.  G*ar»  Aranha,  276  ubt  j 
1  5C7  fl  9,  Chflvet  c/prre  rr. 

T  •  •  IMOBILIÁRIA  «AGÍf.S 
LTDA  A  A -n*e  B>rr-;-  ?? 

■ :  j  6C6.  Tçl  ?2-t  CC33  -! 
n  1-037?  :9ICI  1338 
CENTRO 

I  rjr-jpô  .1«  »í!*«,  í  besh  pfir, 
i.»  »::»  ry  r-,  çtnviifVio  *t*.  - 
Riu*  Altinf*3  C»u(ir  b*»  n®  15 
nr.’ r:  1002.  Ch*.*i  •  "f>? 
r  t*'*»r  ra  IMOBtUAOlA 
GTES  LTPA  A,  A  ,if  p. 

i5.  7?  606  V  211*0322  - 
* 

CENTRO  A*uoo  cçnj,  2.132  34 
dr  A..  3  d»  Mi  :  n®  23  5*n- 
I  d c  2  «ala»  c^inteLô  e  3  ..  e*i 
|  v  tlriçãda»  «  unia  c  oaredr» 
de:craaa»  c  a».tí»t»aa  e  taiat*. 
Ve*  •  her  marrada  p/  ret. 
222  9?87. 

CENTRO  -  Alugo  loja  17  R.  Ju* 
lia  Lopoi  de  Almoida.  Chave» 
lo| a  10.  CrS  1.000,00  rnais 
tai4».  Tratar  "ACIR"  —  AD¬ 
MINISTRAÇÃO  -  Tel.  224-7771 
ou  232-5912  -  CRECl  3233  a 
Sêl«*r. 


CENTRO  —  Alwgam-jo  »aifl»  na 
Rua  Tcòfilo  Otrni,  113.  para 
f  n»  ccn-e*c-a  ».  Choves  c  ’  por- 
toiro.  Tratar  tf  prcpri«tár<o  n» 
Av,  Almte.  Barroto,  22,  tala 
901  lei  242*7487. 

CENTRO  Aluga-»»  tel*  605, 
-  qrende  e.’  WC.  EiífirJo  dt  lu¬ 
so.  na  Ay.  A  m'i.  Barroto.  22. 
Aluguel  CrS  1.300,00.  Tratar  r 
I  O'op*  i  tano  n*  »a’â  901.  Te.’. 
242^487. 

RUA  MARQUES  DE  POMBAL  fE,JtBn 

tu  u*-r»iKu 


irado  __ 

M-  Trata*  Ru*  Sardo  Amaro  nO 

0.»  i  104 

CENTRO  Aluqa-te  »al*  Ru* 
da  Carioca  n9  32  -  Chav.  tf 
porteiro.  Tratar  Pua  Santo  Ama¬ 
ro  n®  04  */  104. 

CENTRO  Alrga  tr  »..!  »*  P-'-i 
Senador  Danía»  n®  45-0  - 

Chav.  tf  porteVo  Tratar  Rua 
Santo  Amar»  nO  04  »/  104.  | 

CENTRO  -  Ãlugo*  n«  Av.  M»'#. 
chat  Flor  lano,  159,  tala»  comer¬ 
ciai».  Ver  no  39  andar  Sr.  Soa- 
te»,  Inf-  256-6805.  5r.  Homero. 
CENTRO  -  Alugam-**  aala*  • 
sobratoja,  om  adiflcia  cornar- 
ciai  tf  funcionamtnto  alã  •» 
?4b.  pré»,  da  Praça  XV.  Rua 
da  Attambléla,  11  —  Fona:  „... 
231-1031. 

CENTRO  PÕ»V  «e  andar  tom 
tekeíone  r  interfone  ã  Rua  do 
Ouvido'.  87  A  -  4®  andar.  In* 

1  n  i( 

CENTRO 

banh.  pt*v.  «  Uich  p  •  w> 
tnm  I  ••  eirnt.  c»»ro  R 
.  tt  «  -  *  1 1  7C4  •  1007 
pró  *  Av.  Ag  5ríve*o,  .  .  • 

CÍNEUNDIA 

é07  Ru*  Air  ndo  Guanal.a  a. 
t7  51.  Ct-j.rt  na  potlarin. 

* 1  6  '  C 

CENTRO  /iuga-is  a  lo. a  1 
da  Ro»  do  fliachotio.  ^9  16!. 
jej.  224-4930  *  226,4325. 

CENTRO  -  Aluga-se  uma  gran¬ 
de  «ala  para  escritório.  Var 
Largo  da  Carioca  n?  13  »0- 
brado  Chava»  na  loji  com  o 

Sr.  Morai».  * 

EDIFÍCIO  I 3E  PAOll  -  Alugo 
na  Av.  Rio  Branco  n9  142  - 
gr.  1211.  c /  2  sl»..  sl.  es¬ 
pora.  2  banh».  ar  rtfrlg.  Cha^ 
ve»  na  porl.  Tr.  tf  propr.  — 
Rio  Branco  n?  10B  -  •/  109 
-  Ta!.:  222-4371. 


171  A  jqiiti  401,  410 

433  p  429  i  i*  i  t  q:;.  <©p| 
bant\  •  l.t:b  Cni.«»  :  c*rr 
fo.  ANSA.  A..  ?>si  A nfçr  . 
C**U»  615  2®  D»v.  Tel 

2;:-  3  4  ou  »5.  -  236. 


IMÓVEIS  LTDA.  A..  Cooicaba-  RUA .  VINTE  DE  ABRIL.  6  501 


Lagoa 


Vende*se  no  melhor  trecho, 
resid  c/3  s.tias,  5  dormi  .  e»- 
critorio,  3  varanda».  2  bans.. 


JARDIM  PRIMAVERA  -  Ven- 
de-te  arca  3  60Q  m2  —  Estr. 
Rr&-Pirtròpoli»,  frente  2  rua» 
pivlmen*ação  In-codu.  Inf». 
fone  227-7 T  59  -  R.o, _ 

PIABETA'  —  Vendo  lote»  de 
12*30  no  centro  r:dos  tf  et 
vere;  frui.  j  ri»»a  ou  a  lon 

?o  praro.  Estntur*  «mtcfUta. 
*ar.  c t  Porto  Te;.  232-1875. 
CKECl  I3J5  o  332  -  U.  5  10».  I 

Reg. _ _ _ 

VEND  E  SE  "  Àrc*  um 
63.900m7.  Em  Duque  do  Caria», 
SCO  rr.etro»  títaçàn  Prirtinvors 
ao  Itdo  da  Refinaria,  com  lur 
0  força.  Preço  -  OS  6.00  o 
m2  Tratar  ã  Av.  Ipiranga, 
1147-89  andar  r/03  —  fene 
35-9841  —  5.  Paulo  —  Crtp*- 
tal, _ JC 

NOVA  IGUAÇU 
E  NILOPOLIS 


a»»üna,  8  s/202-  Caicadwj. 
CRCO  551. 

BAR  Bom  mavim*n’*do 
Vendo  c/rror«dia  a  Rua  São 
Frantíj-co  Xavier,  926.  Telefone 
*/4P  0330.  Tratar  local. 

BAR  LANCHONETE  S  Crlitavât. 
Vdo.  bar^*o  ferhado  p  deonça, 
ver  ho;ç  10  ã»  13  h».  -  Gal. 

Arrjcln.  J92. _ 

BAR  Mcrc.  vdo.  mo|.  v.aoetr 

F.  10  m'l  »-n«l  3  500.  Cont. 
novo.  Alg.  184,00.  Est.  15.000. 
Tt  R.  Plir  o  Oi.vaira,  T9 

»-'J02  -  PENHA. 

BAR. CENTRO  -  Penha.  F  23 
m  i  Em.  55  mH.  Mo*,  viaqom. 
Tr.  9.  Plínio  Ol  we  »*,  19 
5  102  -  PENHA. 


ra.  CRECl  551? _ 

LOJA  E  LANCHONETE  -  5 

C»  it  ão  vdo.  tudí»  9J, OCO  fa*  - 
lltado  techiKto  p  doença,  ve» 
hoje  10  ãs  13  h*t  C*  '*go'i. 
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LANCHONETE  -  COPACABA- 

NA  -  Vendo  í  25  ent 
Ot -tive  ponto*  Pede  dobrar  o 
•Torto.  Irutar  257-429É, 

CRECl  .1  206 f._ 

LATICÍNIOS  Vende. bom 
npyoc‘0.  Ejiiehtnte  pomo.  Fe- 
na  d»i*  •  acima  1  700,  Cor 
traio  5  uno».  Ver  c  /  prop 
fiar-.fa  *\ibel«o,_7Q7-F._ 

LANCHONEIE/BaV- >0*  25.00'  ( 
a  comulnrr.  Ar.eito  Volkt  p,trt«.  I 
Coni.  ttavo.  R.  Pereira  P.ntc,  i 
353  loja-C  '.cameça  R.  Joio  R 

bc-fc,  7-53. •  Fo-.,  230ICS7  TÍMENO  P/tNDIKT*IA 
Sr.  Guerra  Compra-»*  local  lacil  aceno 


605  I,  405. 

255  2851.  CRECl  97 T 

ANDRE'  CAVALCANTI  N?  136 

Bloco  B  *pio.  302  Icobertura) 
2  nt*.  tala,  banh.  dtp.  «mpreo. 
Pintado,  s-nteco,  600  mensais 
9  ta«a*.  Chave»  no  301  —  Tel: 

220-2591. _ 

ALUGO  Fátima,  frente,  saleta, 
cor.  banh  ato.  R.  Tadeu  Xo*., 
ciwiko.  19/807,  Chav.  pert. 
Al.  300,00  m.»l*  tara.  T  . 

52-8551,  52-0932.  CRECl  1294. 

Dr.  Lisboa. _ _  _ _ 

AlUGA-SE  ã  Rua  Mlquel  Couto. 
174  apartamento  par.i  moradia 
Cj  eicrltório.  Ver  t  tratar  r»o 
local  com  o  Sr.  Luir.  ^ 

ALUGO  étimo  qto.  o  3  rap -»/**• 
eu  casal  pode  lavar  cor.  Rua 
Francisco  Muratorl,  103,  pròar- 


V»:onae  lnh»uma 
503  -  Alvqo  ot|m*  ta'a  d* 
trer.te  Cha^r»  p  ftevrn  P- 
PfO.  -rtf.  :42-9675  10,33  57 

h». 

CENTRO  A  ia  átitro  ir.d-f 
c  bmh.  e  cor  Ver  ff.  Wnve 
Ccuto,  131  Mi  ABES  -  CRECl 


KAIC  -  CENTRO  -  Aluga  a» 
tf  loia»  205/6/7  tf  sl.  coz. 
banh.  Rua  Vinta  Abril  n®  2á. 
Chave»  porioiro.  Tratar  Carmo, 

OO  «ntí.  232*1774.  CRECl  J  73. 

KAIC  -  CENTRO  -  Aluga  p f 
fin»  comerciai»  c /  58m? 

CG7  da  9.  Marreca»  39  </  »a 
lera  2  »‘».  banh,  Chave»  po*- 
trl/o  tratar  Carmo  27  99  and 
232-177*  -  CRECl  J  ?2 

KAIC  CENTRO  Alugamo. 
p.  fim  comerciai»  eaCRlcr 
conj.  arapetado  c f  35*n2.  '  • 
A.  Gom.:»  FfCtr»  176,  C  ' 
corredor  banh  po*  3D3.CC 
Chavet  por  talco  »arar  Ca*.rn 
27  99  and.  232  1774.  CRECl 
J  77. 


alugo  ou  vendo  a  vitta  con  .  ocp*d^  rv*  c«i  ueioV  I  4 

|U9»rio.  T^dc  e  rivio  -  ?ED'°  ®A  S,l.VÍ,ÍA  IOJA  com  l75n<J  -  P.lio  cç.r. 

.lua  300,00  chauei  paM.ri.  *  Jn.'  ,nA'1  f  8''  ■  "4l°  "'»lhor  <**  A; 

tel.  222-5874.  ^  2*1  .043  5,0  Brinco.  p.»r*  grande  am 


Olaria  c  frente  p  7  I  u  a  «  . 
Mfthn2  c.0.47j  outra  Av.  Br* 
»»l.  c  2.05C*n2.  Também  <»q. 
p/outté  *u«.  Financiamento  » 
luro»,  inf.  lei.  230  Bc-47  Puo 
And**  Azevedo,  l|9.  CPECi 

3360. _ _ _ 

OLARIA  -  ler  ft  no  * 

Rua  Mana  Rudnguct,  9  e»q 
Eng.  Paara,  c-880  m2.  Va. 

oportunidade,  TUDIMOVEIS 
Ru j  lb.í.p-r.A,  193  tel.  230-2399 
CRECl  751.  *  _ 


iCRECI  J-72j 


Parque  Guinle 


TERESOPOIIS  -  Vendo  I  rda 
ca»a  c/mariv.lhoia  vlita  nu 
melhor  loca!  áo  bairro  .'ardrrrt 
Europa.  Jt.  Dufvel  Fon:t:i 
(Vérrea),  c/6  q*t»,  2  saioe»,  li- 
reira.  garagem,  3  banh».  Tratar 
Ice»  Tel.  2218-1  -  GB.  R. 

Gmçrtlvt»  Dias,  09  t/404  - 
Tol.  252-1582  —  CRECl  3300. 

VENDO  10.000  m2  ou  maii  entre 
Est.  Contérno  *  União  Ind.  ah. 

Corróa».  Agua  luz.  Recebo 
rré.ol  m  .íufl.do  ou  urra  i  fiAft  E  MERCEARIA 
pte.  pqmto.  C  /  p  t  6  o  . 

242-4030. 


ATENÇAO  -  Enrre  N.lópoll»  o 
Mesquita.  Vendo  na  estação  de 
Edson  P.isso»  *  pct.  mt».  do 
Co'égio  Roberto  5iEveira.  Ol. 
cotld.  ler.  Preço  35  mH  c/10 
mil  de  entr.  s/d©  25  mil  um 
prest.  de  CrS  350, CO.  </  vor., 
tala.  3  at».,  banh..  copa,  to/., 
dentai»  dep».  Diariamente  á  R. 
Cordura  n°  54?.  5aliar  no  58 
dj  Av.  Nlcéa  c/o  proprietário. 

PAGO  A  VISTA  Até  100  m  l 

resid.  nmpla  ou  apto.  qd».  qun 
tenha  bastante  ter.  um  Nova 
Iguaçu,  Mesquita,  Caalfls,  pre¬ 
ferência  rto  Centro.  Inft.  dto- 
r. amante  c  '  o  prnp.  na  Gü.  Av, 
FAItt.  Edqard  Romero  176  gr. 
303  ou  p  fel.  390  3897.  Em 
Nov*  Iguaçu.  Av  Gov.  Art*a- 
ral  Peiaoto  130  gr.  703.  Tal. 
7  596. 


OUTRAS  CIDADES 


GUAPIMIRIM  —  Vendo  *errenct 
30»  35  c/c au  da  iaqe  do  2  Qt». 
v  demai»  depend.  Preçoi  CrS 
16  t/Cr$  6  de  entr.  preit.  de 
200.  Trat.  Tel.  230  0739  -  Ivan 

-  CRECl  1534, _ 

MORRO  AZUL  -  Vende  t*  lin¬ 
da  propriedade  c /  6.200  rn2. 
toda  .»:vdi«adí,  casa  mobília 
da.  lur.  gj».  tel.  público,  cata 
p  caielro.  2  riacho»,  coelho», 
agua  própria  no  ccnrro  da 
localidade,  a  1,45  h».  do  Rio. 
Ru»  Joaauiin  AÃendt*».  10.  Cli¬ 
ma  excelente.  Ver  no  local  e 
traiar  tf  José  Cario»  -  CRECl 
3614.  Av.  Graça  Aranha,  326 

TCP  -  Tc 1.  23 2-7 SCO. _ 

MAOE*  (Centro)  —  A  um  v*n 
centro  da  cidade  e  3  Km  ii,t 


BAR-CAIP  Cm*.  Ramo».  F 
*0  mH.  5  na!  4.500.  Rua  Pino 
O  Iva  •  "?  a  102  PENHA 

DAR  CA1TIRA  -  Sen.  Pcmpeu 
D.t  *vt.  Pode  dobrar  fórta 
Traiar  257-479A  -  iCRECl  n« 
3  706). 

Vendr 

»*•  Cri  30  000,00  1 5  000.00 

de  entrada  e  o  «aldp  a  com¬ 
binar  -  Aluguel  3C0.C0.  Rua 
Afonio  de  Albuquerque  n9  . 
225  -  loja  A  —  infiaúr-i.- 
BAF.BEARIA  vende-se 
cadeira»  tratar  Rua  São  Cie- 
nkenie  267  l|,  C.  Tal.  .  .  , 

226-3305  riocl. _ 

CATETC  -  Vdo.  contrato  caia 
de  fruta».  *1.  3  sal,  ver  P.  Cor 
rala  Dutra,  99  Ich  E,  de  frcr.f*. 
Tol.  222-1478  -  Mario  CRECl 
3560 

CANTINA  DE  FACULDADE  - 

Vendo  no  centro  —  Traiar  com 
Orlando  ã  Rua  do  Cátete  6. 
CALDO  ÒE  CANA  -  Centro,  h 
comercial*  nova.  Preço  B0  tf 

30.  —  g|f  - 

1 1.  6?  andar  i/603 
CENTRO  -  Vende-se  ou 


LANCHONETE  Ilha  do  G^ver 
nador  Eitrada  da  Cicuta,  257-A 
vrndo  urgente  Tratar  no  fo 
ral, 

MERCEARIA  Ot  m»  poeto  d» 
Glóra  ♦.  25  mil  en»  25  m  l 
Ccnt,  horr  nf  265-7786.  Cor- 
deiro  CRECl  3626.  f.  Catete 
347  -.,416 

MERCEARIA  -  Vendo  utgcnfe, 
única  no  balrrn.  |n»t.  Ap*re'.. 
cempt.  boa  Iregue»  a  lacil.  cu 
dinh.  Trat.  R  Botucatu.  289 

Gt^Jaú. _ 

OFICINA  MECANICA  tf  loia 
de  peça».  Vendo  na  Tljuca  fa 
lurando  vm»  nota  violem». 
Entr.  00  ou  acc.ta  tccio.  Del. 

Porto  232  1875.  C»ECI  .. 
1325. 

PADARIA  -  30  entr.  lenho  em 

Nllóp.  r  N.  Iguaçu,  n»  Penha 
vd».  45  entr.  50  c.  retld  conir. 
7  ano»  ver  Agojtinho  Mcnde» 
P-  Salgado  Filho.  16  tf I  e  2, 
Irenla  *»»•;  Oiinrip  ent  N. 
Iguaçu.  Rua  13  de  M»  u,  143 
s*?03  lado  Bsnço  Bra»  I. 


tíi»f.flndo  Praça  Mõuá  mh.ma 
35  Km.  Area  aprov»mèda  dn 
5  000m2  tendo  alta  tensão  pró-  :  garage.  vista 
rima  -  Fone  265-2327 


Vende-se  otrmo  »p.  c/ li¬ 
ving.  s /  jantar.  3  dorms  c / 
«rm».  cscritorio,  copa.  cor. 
magnif.  çfop.  empreg  c  box 
deslumbrante. 


ALUGO  Vag»»  para  r-po:» 
em  p**n»ão  familiar.  Preço»  mó- 
d  e  i  c  ccnuda  ou  v  comida. 
i  P  Alfandeqe  J9t 
APARTAMENTO  "*  300.  F  a  >  ' 
criueio.  325  Atuge-»r.  Ver  d*i 
j  o  17  Trater  243  5833. _ 

AlUGA-SE  •  iJ  P/f »C  H  ’ 

'  ref?  cãr-  P.  Atre  116  sobrado. 

I  ALUGO  qu*r»o  em  ca»a  confer- 
ràveL  Ambiente  larmlUr.  Pod; 
lavar  e  cor.  R.  André  Cavai- 

canil,  112. _ _ _ 

ALUGO  1  quâf -o  if obi liado  • 
1  ou  2  r*n»ze».  Amb.  familiar 
I  Ru*  Riachuelo,  325  *pf.  207. 
Centro. 


acaitór  c».  Preço  lecÜrt  no 

PM,».  StllO,  .  (McOaO.  (..«10  I 
pera  o  asfalto,  parte  c/luz,  es-  . *  »f  S*.  *  £*  t  L 

taçáo  irem.  grupo  erco  ar,  igrr  Sfra&i  J  531^.,  502  e" 

fa».  presi  ã  partir  do  OS  35.00  *21  e 

rnenter».  Inforniaçõe»  e  .ends»  CAIPIRAS,  fcaret  0  I  >” hcne'5» 
(hnrlafrwnte  c/Si».  Agénllo  ou 
Guur.erâet.  Telefonni  2210001. 

266  7998  ou  242-8240.  Sábado 
e  domingo,  condt.cán  gréti* 

CRECl  300. 


PASSA-SE  —  Uma  loja  com  ns- 
tér.eçõe»,  ponto  bom,  «,lu«de 
itâ  Av.  Plínio  Caiido  n9  133 
Centro.  Tratar  Ay.  Pl.n.o 
Catado  loi*  1 1. 

ALVARO  M»vnnk  Voio«.  '  pADA«L'Á">,nlro  ds‘N.  lou»çu 
l*f.  55  »  60,  conlt.  9  .no»,  anlr 
ICO.  Telsl.-  BI 56  .  J94J  -  N. 
oficina  de  carpintaria  ã  R.  da  '  Iguaçu. 

lavadio,  130,  :om  mãqulra»  PASSO  LANCHONETE  CÜftllr.ã 
centro  her  com.  tudo  legal '• 


radí  em  rii?  bom  movimento 
Preço  barato  mot.  viagem  tr 
Pça.  Monte  Cairelo  34.  Cha»u- 

?arl*  Sr  Augutto  da  12  a»  15 
hi 

Ca  p  .entre,  50  p  '.  thapp  POSTO  OE  GASOLINA  e  Re»tau 

«*  '•  Hg  vende  mo»  harato  • 

«ludamc-i  Co  p.  :«  <ro  5  i  d* 
f.  psn  bilidani*|  ttrer  rna  ». 
and  em  ot  1Í0  d:»  tamp» 


VENDE-SE  pequeno  gslpão  na 
Rua  Engenho  do  Maio  n9  508 
—  Tornar  joelho.  _ 

VENDO  ter.  p/ industria»  com 
9  900  -  10  000  -  25  cee  -  ! 
45  000m?,  «  longo  praio,  Rod 
Pre»,  Dutra  Km  2  -  CRECl  623 
221-3245  -  GAVAZZ1. 


Ver  na  Paulo  Céiar  de  Andra-  ALUGO  -  Rua  Piule  Mato».  45 
de,  296  apto.  502  (uhimo  ecl  ]  :  aptn.  201,  qt.  sl.  <or.  banh. 
e  iritíf  KAIC  -  R  Carmo.  *'»  c  '*«(•  Ch',e  n°  'n'° 


27.  9°  and.  252-2995 
23I-I5JJ  (CRECl  J-72). 


101.  Trat.  22M9C9- 
AV  MEM  DE  J-A-.  295  to  301 
3 


SAVRIl  atuga  Centro  ap*o.  ;oe 
luaado  R»*a  R  arhuelo,  333  00  | 
920.  Cn»..  r\z  apte.  908.  Tra**r 
Av.  NI<o  pnçífihi,  I? 

•  /S13/5I5.  lei  252-760 7  ou 
252-7871.  CRECl  35*9  -  Alu¬ 
gue!  CrS  290,0)  mji»  taxa». 

ÜBALOINO  DO  AMARAL  70  702 
Ot.  4p.  c/2  ot».  »l.  érea  -Jep 
*mo.  Alg.  6CO.OO.  Chavet 
c/port.  Inf.  252-3590  -  CRECl 
1636. 

VAGA  -  Apto.  R.  Riarhueto  - 
meça  tf  reler,  q  trabalhe  Iara  j 
redos  0»  duel*e»  lavar 
cor.,  banho  quente,  etc  —  Inf. 
tel.  261-1004  D.  Dukiné*. _ 

SS>320,00  Õtiitm  coniugado  o 
2  nu  3  moça*  nn  Centro  Jc 
dep.  1  irei»  »  fiador*.  Inf.  Tel. 
221-1449.  R.  Carioca,  55  ?ob. 
Dou  fiador  p  ©uire»  .môveít. 

$$700,00  pt  3 

Qt*.,  ».tla,  etc,  P  R-a^ue!-  .1 
nu  2  an»©,  cont  I  1  me»  »em 
fiador.  224-836?  271 -1443. 

Casas  o  Terrenos 

CrS  250, CO  NubuvC  d*  Fte.ta» 
ca»r  iaU  *  qt9.  íeparado*  etc 
c  l  me»  adiant.  ;*«sm  fiador) 
facilito,  Inf.  7  à»  7  h».  R.  Ca*  - 
oca,  55  Tenho  o  u  t  r  «  1 
360-600,00), _ 

SANTO  CRISTO  -  Aluga-se  ca¬ 
ta  5  quartos  2  salòet  e  ttepen- 
dpnei-s»  *  Rua  da  Americ*  n9 
13,  chave»  no  local.  Tratar  á 
Rua  d«  Quitanda  49  sala  203 
iH.  222-29110-  _ 

Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


r  **•"'•-  **;*•«';, 3  ?.*■"  AlUGA.sc  um»  5Ç  c/iBlel.  Ver 

C.S  V.OC-D.Óô.  eS /rVÍri"-  ^S»nMo..6UI, 

ÂNSA  A..  Pret.  An*;*»o  ALUGO  tala  no  centro  c/move » 


Agência  de  automóveis 


7" 


e  teh  ã  R,  Gonçalves  Dra».  Tel. 
255  2535-Sr.  foão. 

AV  PRES.  VARGA5.  590  Alu 


|  Ca*  oi,  615  29  P 

242-13.  4  ou  252-1236 

|  BAIRRO  FATIMÀ  -  Cr$  3C0.00 .  ,  r 

perj.  apt.  c»*al  3  moça»  ou  ga  *e  »•»!*  T 8C I  frente  450/30 

vendo  ispfcdíí  33...B367.no72.!?iÍ9|  tmSSTL  SS^T'^ 

Excelenie  localizaçèo  -  Bem  montada  -  ^'ío^^.õfdiTTiMÕBTii  | 't£iSC 
Jirau  —  Telefone  —  Aluguel  barato.  |  abia  »  a«.  p.  Brwço,  w  •(..  '««toi- _ Pad»  te.  Aiv»r*. 


Est.  Vicente  de  Carvalho,  1550-A  —  Praça 
do  Carmo. 

Compramos  imóveis 
Zona  Sul 

Par»  cliente»  do  categoria,  desde  que  bem  loraliradps, 
limpos  e  cj  boas  especificações,  fl  KAIC,  empresa  do  tra¬ 
dicional  grupo  KOSMOS,  precisa  de  apto»,  e  catas.  Rua 
do  Carmo,  27,  9.°  and.  252-2995,  231-1544.  (CRECl  J  72). 


609  10  -  Te'».  232-2096 

232-7726  -  Aluga  apto.  4C8 
4  R.  60  Rtrchuelo,  3/5  —  C / 
quarto  o  íãlii,  kit.  banh,  Alu¬ 
guel:  420  m»i»  tx».  Chav.  c/ 
porteiro.  ÇRECI  2191. 

CENTRO*  -  Áluga-te*é*R.  do  RI- 
s:huela,  325,  o  aporto.  311, 
tf  »!.,  2  qrli,  Uir.h.  tm  cor, 
cooa-corinhn  c/  dctpema  itodo 
tlntckadol.  Alug.  C»$  550.00. 
Chave»  tf  port.  Tratar  c /  M. 
C05TA  -  CRECl  2238.  Ru» 
México,  II  gr.  501,  Tel». 
2.1-3371  e  221-4064. 


PAULO  DE  FRONTIN  Vende 
gr.tnd*  area  na  /ona  urbar>.» 
com  dúé»  fritnif».  agit»  na*  1 
come,  lur  «  força  eo  lado. 

Tel.:  227-5314. 


IMÓVEIS  wmsos 


SÍTIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


ARCOZELO  —  Siho  .1  Ü00m2  com 
I  caia  de  «alão,  refeitório,  7 
Qt».  5  banh.  «pio.  de  emp. 
»©d*  mobiliada,  1  c*í«  p^n 
c/3  ql».  gar.  p/2  carro»  «  jafa 
de  jogo»,  pltclna  c/Agun  dn 
fonte,  3  fonte*  d‘égua,  ãrvnret 
frui.  junto  ônibus  p/R-o  B5 
mlí  a  cnrnb.  CAPNEIRO  DE 
AU  ND  ON  CA  I  MOVE  15.  Telef 
235-3IÜ3  -  CRECl  1329  Abreu. 
ARCOZELO  -  •  2  ãíqt  t  H  • 

sjenrn.,  frente  6nlbw»,  ca»a  t*m 
plft.  lur»  nnícenfe,  riacho,  ma 
la.  CrS  42.090.00  tf  50a  - 
Av.  Hm  Branco,  120  t/732 
Ir:.  232-9211.  CRECl  1255  (C 
FAZENDA  -  tm  Cactic-oir»»  rle 
Mfl-.dcu  -  C/110  alqueires  o*,o- 
métrlco»,  linda  »ede  aitlfga, 
matai,  grande»  barxarJa»,  pasta- 
gen»  pieciiendo  rpPorma».  et- 
toou®  do  aches  de  hreur.a,  60 
rofo»  d#  arame.  Fin  em  4B 
meie»,  Irritar  com  Voldfr  *  t »• 
t»arfa  R*o/Tena6po|íl,  Km  39, 
Parada  Mede* b. 


COMPRO  Terra»  para  fazenda 
rena  norte  fluminense,  deu 
ótima  loja  em  Bontucesso.  T«C 
396-1331. 


dores.  Calda  d®  cana  Mns». 
45  de  i,  roni.  nçvc.  ven  en  1 
en.  óitrnat  <oc.d  cõ».’»  r  a)u 
mot.  Ctfip » nh»  Cóleie  15  de 
ld»„  rnirenu»*  a  atnpiegadoi, 
vendtmo»  qua»e  cie  graça.  C» 
pira  lurenjolra»,  26  de  f  «nf*c 
gue  a  lenhor.»»,  vendemes  c  m 
40  d  t  comprado**».  Lrmcho- 
n«fe  Botafogo,  2?  ao  I  mi 


CENTRO  —  Alugo  quarto»  com 
agua  corrente  para  catai»  »cm 
filho»  e  raparo»  ou  moça».  - 
Rna  Frei  Caneca  153.  Fronte  0 
Rua  Santana  Tel-  222-5771 
lane/. 

CENTRO  Atugn-tp  .1  Rua  do 
Rathueío.  140,  o  rp.uto.  504, 
c  ti.,  qrfo.  cor»,  banh.  Alug 
.  C^S  370,00  Chave»  cf  pad 

rante  vorute-»®  em  M.»caè.  ComprâmOS  OU  âluqamOS  Urgenle.  Temos  1r«tflf  c  M.  COSTA  CRECl 

Traiar  a  Avenida  Suburbana.  __•  -  •  _  K,  2i30.  Rua  Mèx ico,  l|  gr.  502 

6010  Tel  2496077.  SOluÇâO  TOplda  e  CHI  bOdS  COnÜICOeS,  Nossos  Tei».  221-3371  r  22i  -l064. 

pensão  vcnriõ  barato,  ie  !  cl ienie5  paqam  o  melhor  preço.  Consulte-nos.  centro  Atuga-»®  o  wa.  si4 

11  *  *  -  óa  R.  Rlarhueio,  32.  CrS  3'-0.00 


2  2  1-93U. 
117  1043. 


Sen.  DanU», 


AlUGA-SE  -  Rua  19  dr  Março, 
24  —  Centro.  Ampla  sal,»,  parj 
escritório  repretenlaçóei  ou 
iialão  bele/a.  Proeurar  Sr. 
Anibel  na  Conledaria  Rltr  lida. 
Rua  19  de  Março»  24.  CRECl 
1450. 


ALUGA-SE  Lola  A  da  Av. 
Gomo»  Freire,  333/345.  Ver  e 
tratar  no  local  tf  Loonardo. 
232-1609. 


Casas,  aptos.,  terrenos, 
galpões  e  andares 


ALUGA-SE  -  Con).  3  ».i1es  199 
andar  Ed.  Avenida  Central. 
224-6240.  CRECl  1 
ALUGA-SE  loja  c  sabreloti, 


722-5814, 

CENTRO  SAVRIl  aluga  u)«  , 
banheiro  de  frente  p /  Mare¬ 
chal  Ftorlftflfe  Av.  Passos  115 
t/  41 1  Ver  ro  local  c '  port 
Traisr  Av.  Nilo  Peçanha.  12 
»  513/515.  Tel».  252-7607  - 

252-7871  CRECl  3549. 

CENTRO  -  MARVIl  aluga  Cfl 
R.  Senador  Danta»,  75 
da  I3lm2.  Ver  local.  Tratar 
Av.  Rio  Branco,  37.  »/403  - 
Tel»-:  243-5022  e  243-7142  - 
CBtCl  J.  32  ].  _ 

CENTRO  Aluqa  -  1 
da  Av.  Pr*».  Varge»,  790  - 
Toda  aiapetada  c/  36m7.  Alug. 
CrS  800,00  mói»  taxa»  Ch.ivei 
trat,  Ipwndei  So®».  Av.  Pre» 
Varg»».  ?90  -  2o  and.  I«1 
«1-9535.  CRECl  f-25. 

CENTRO  Afüoa-tc  a  m!»  2213 
A.  P/ejld»ntn  Varga»,  590. 
Chave»  no  loçaf.  Tratar  Ar.  P»o 
Brrnce  1*^6  gr.  1714  fel» 
252-5917  e  232-1693  'II  à«  IS 
hi.),  «.#  SION.  CRECl  J-370. 
Propcite  gr* ti*.  __ 

CENTRO  Áluqa-t»  loia  *  R 
topei  de  Alme-da.  19  Alug. 
CrS  900, CO  ma**  ta* a».  Chave» 
c /  port.  Tratar  lindei  San». 
Av.  Pfsi.  Varqa*.  290  -29  an- 

dar.  Tel.  223 -9525.  CREC I  J-25. 
CENTRO  Aluna-ie  grupo  3M 
a  313  R.  do  Acre.  47.  q'upo 
c  hanh.  privativo,  área  116m2  . 
Afug.  CrS  I.2GO.OO  mai»  taxa». 
Chdvet  c'  port.  Trat,  lownde» 
Som,  Av,  P*es.  Varga».  290  - 
29  and.  Tel.  223-9525.  -  CRECl 
J-25.  _ _ 

CENTRO  Àluga-ie  »a!i  913 
da  R.  Araújo  Perto  Aleqre,  70 
—  Sal»,  tf  banh.  Aluguel  Cr$ 
550,00  ma-i  taxa».  Chave»  c / 
port.  Tratar  Lowndra  5on».  Av. 
Pre».  Varqa»,  290  —  2°  and. 

TH.  223-9525.  CRECl  J-25. _ 

CENTRO  Alugam  vnrt/i»  ra¬ 
li»»  na  Av.  Rio  Branco,  9,  com 
área  entre  15  e  45m2,  a  CrS 
lO.OOm?.  Chave»  com  porteiro. 
Traiar  lov.ndc»  Son*.  Av  Pre*, 
Varga*,  ?90  29  and.  Tel. 

223-9525.  -  CRECl  J-25. 

CENTRO  Aloge-to  grupo  1501 
ria  9.  México,  31  -  3  sela»  p/ 
escritório  ou  coniultórlg  médi¬ 
co,  I  banh.  Alug.  Cr$  7.500.0 0. 
Chave»  locei  dia.  da»  15  i»  18 
h»,  Trat.  lov*nrie»  Son»,  Av. 
Pre».  Varqa»,  290  —  2°  and. 
Tel.  223-9525.  -  CRECl  J-25. 
CA5TELÒ~- “Alugo  no  íd.  Me¬ 
trópole,  i  Av.  Pre».  VVIUcn, 
165  *ól«  com  22m2,  ao  lado 
da  Embaixada  American*.  Cha¬ 
ve»  com  o  porteiro  e  tratar 
c/Sr.  Clemente  á  Rua  00  Car¬ 
mo,  65  —  59  and.  Tel». 

232-4605  «  252-8794  CRECl 

2149. 


éí1mOOÜ'Ru./'T?'i°;-,‘‘0jL“,o!  sem  compromisso.  IMOBILIÁRIA  MARVIL  LTDA 
”*  3C4  s*«  c,,.óvío  Av  Rl0  Branco,  37  -  á  a  e  5.°  andar.  SEDE 

'ím  4!i™»'rtpc“  PRÓPRIA.  T eis. :  243-86Ó3  -  223-9829 
clTrrl  243-7994.  CRECl  J-32Í, 


força.  Vrt  no  local.  R.  Resende 
n<>  1B.  Tratar  tel.  252-2035._ 
ALUGA-SE  Sala  1,306  da  Rua 
Mé*icu,  119,  com  banheiro  p 
telefona.  Chave»  t  porleho 
5f  Machado.  Iraiar  ?53  0604. 
AVENIDA  GOMES  FREIRE.  176 
tala  402  alugo  otlmo  saia  c 
banheiro  lias»  300.00. 
ALUGAM-SE  iate»  pequenas  pare 
comércio.  Ti  a-,  do  Ouvidor  36, 
m  «»  taxe».  Irater  t®l.  322-2466  AV.  PRES.  VARGAS.  633  -  Alu* 
CRECl  1310.  qjMVte  a.  vala»  2.201  2  20» 

CENHO  «IOPOUS  IMOBIU  l,,’nhn  C,J 

ADIA  «  A,.  R.  B„nco.  27  330.0J  Clinví,  n»  ,/ .2.206  rim 


CENTRO  -  Aluqa-**  grupo»  903 
e  904  da  Av.  Pre».  Varga».  482 
—  Saleta,  «aln  t  banh,  Alun. 
.  .  ,  OS  600,00  mal»  taxa».  Cadn 
^nia»  ou  separademente  com  gr.  chave»  locnl  da»  9  át  17 
hi,  Trjt  lov/ndet  Son».  Av 
Pre».  Varqa»,  290  -  29  and. 

Tel.  223-9525  CRFCl  J-25. 
CENTRO  Alugem-»*  tela», 
1813/11114  Av.  Treie  d*  Maio 


bric. 


100 


Rua  Anorá  Cavaicani  | 
Félltne, 


CAMPO  GRANDE  -  Vdo.  sitio, 

plano,  área  de  13.CO0  m2  toda  ,  -  r  -  - -  ^ — 

plantada,  de  esqulnâ,  ca»a  c/3  ,  Tguca,  ^Pron- 

qto».,  e«c.  Aceito  permuta  oor  t 
sítio  em  zona  de  prili  ou  »et-  ! 
r#.  Inf.  224-7970  224-7360 

ou  iãb/dom.  —  207*3392. 

FAZENDINHAS  Vendo  érea»  DROGARIA 


....  Ei»,  Pio-Fr  b.  Km  21  a  par 
t-r  de  !O.OOOm2  na»c.  mate  cll  : 
ma  **»rr,i  fértil  a  nrfío  mçímu. 
Tol.  242-8460  -  CRECl  3336 
FAZENDA  DE  CACAU  V*n 
do  ot|ma  contendo  exHhtPte* 

■ 

trica  r  pe»qu*»ro  cerra  n* 
70  000  ««-tenta  mil  u*i,  ftu 
tífrro»,  topngrat*a  qiia»*  »ifa 
na.  produção  tffc»  mil  gu« 
nhrnta»  arroba»,  ano  pr.:*;o  i»o 
mente  dar  crurnro»  po»  p*: 
situada  *  I  km.  üa  Bí-101 
trecho  Itabuiia-Ubeitabrt,  di» 
taiite  do  Itrtbuna  35  km».  Tra 
txr  c  /  hoare»  Rua  João  da» 
Botfl»,  II.  apt.  702  Lanslr 
fialvartor  Bnhta.  fAr.eltn  *nter 
miuiterioil.  (C 


ta  p/func.  Vdo.  <-u  aceito 
tóclo,  prédio  próprio,  loca!  rl* 
futuro,  ff.  232-035Í 
463. 

•  tm  ettoque  excelente 
R.  tende  de  Bonfim.  t60  Tr 
234-194». 

EM  ÍERESOPOIIS  Vendo 

tanch  ótimo  pnrtio  rr»» a  tratai 
Í6 1-5687  CPECI  2296 
EM  ÍERESOPOIIS  Vendo  w 
curti  e  ianch  Central  T»*r  ir 
261  -5687  CRECl  2296. 

FOTO  Vendo  c/ritõilio  *•  la¬ 
boratório.  B«»r.  15.ÍJC3  Fadl 
lo  c/B.QOO  ent  Tra-  Ou.* dor. 

36,  19  -  S/3. _ _ 

FARM  AC  IA  ~  Verje-**  A  Ru» 
AUaro  de  M  rand#  n9  295  — 
Inhaúma. 

HOÍLl  E  BAR 
Maranhão,  524  Sao  Jeae  Ht 
Mxrlti. 


trabalhada,  vendemos  ccm  20  PADARIA  Vendo  melhor  p.  i 
d a  tinha,  8  saco»  p/  dia,  mo¬ 
radia,  I.  f  rance».  Preço  200. 
ent,  65.  cont.  na  hora.  R.  Sal¬ 
gado  Filho  16,  »gl|  2  Olinda. 
PADARIA  -  luiruoit,  fíria  60, 
bairro  fino,  atq.  c/moradla, 
303  c  /  100.  ALVA  RO  -  Ma.- 
rlnk  V*.ga,  11-69  andar,’ 
» '603.  | 

TRANSPORTADORA  -  V«nda-»«  , 
Rua  Mgnlt  Barreto,  12  —  Bo  . 
lafogo.  Tel».:  246  4403  •  .... 
266-6473. 

CRECl  VENDE-SE  cata  de  ave»  e  ove» 
Pua  Antônio  Rego,  633.  Tç 
230  0767.  Olaria 


dc»  compradorn.  Cp,  P 
Compr-du,  50  üe  f.  chope  c 
tatg.  vmSeiMJt  barato  e  muito 
facilitado.  Em  qualquer  bairro 
d«  cidade,  terno»  ciciana»  de 
caipira»  em  boa»  çcnd.çóe»  e 
mwitfl»  fecilidado»  *  ainda  no»- 
»a  ejwdit  que  não  falha.  Org. 
Cont.  13  Mnio  Llriá.  Av.  13 
de  Maio,  23,  i/IBIO  c/Eduardo. 


Terrenos 
Zona  Sul 


Conslrulora  compra  em  qualquer  bairro. 
Tels:  242-0709/242-7628.  Dr.  Pedro. 


Terreno 


809/10  TnU.  232-2096 
232-7726  -  Aluga  rpto.  504 
Â  Preço  Jcio  P6i»oe.  n°  9 
Cf  I  qto,  I  ial»,  banh.  krt. 
Com  algum  mòvc».  Aluguel: 
420.  mai*  tx».  Chav,  tf  portei¬ 
ro.  CRECl  2191. 

CENTRO  ••  HELDER  MADAIl 
IMÓVEIS  LTDA.»  alug.  ap.  305 
á  R.  André  Cavalcanti  115, 
c  '  »  I  .  ,  q  .  .  (Ml.  T  *  I  »  . 
223-4049/243-6512.  -  CRECl 

74B. 


.  fu  «d-»/»/.  Vende-se  na  Rua  Curupaitl  (Engenho  No- 

uJ.  víndo  bar  t  mercearia  b,m  vo),  com  460  m2  e  12  melros  de  frente.  Tratar 

C0ln  °  Mário  Rodrigues,  das  9,00  ás  12,00 
c.ndid,  pir.i  n°  «a.  j  Jo,o  horas,  pelo  telefone-,  226-5755. 

H»  Mmiti. 


!•»  4»  17:00  h».  ANSA  -  Av, 
Pre».  Anlòno  Carla*  615 
29  pau  Tfl  24?  1314  ou 
252  1236 

ALUGA-SE  o/OS  400,00  »ate  402 
Almte.  Barroso  n9  2  -  Chava 
snl.i  401  da»  13  a»  10.  Tel. 
245-7034. 

ALUGA-SE  MÀpté  »*lln  COM  Vtf- 
tibulo  e  banheiro  privativo, 
fttapctaria  *  com  corfln.»»  —  CrS 
450.00  mal»  lexat,  Vtr  com 
pcriel*o.  Av.  Preildnnte  Var¬ 
ga».  590,  wte  1609,  reatar  fone 
22  4  0462. 

ALUGA-SE  a  sala  I  707,  da  Rua 
da  Conceição  n?  105.  ampla 
*  com  lavaforio  camplato.  V«r 
■  Iraiar  na  snla  n?  2  101,  do 
mrtmo  edifício. 


VFNDE-SF  s-dan  <  .ihr.lcre.fn  - 
u  •Hiiqur.  V  Retende  51-B  Tri 
774  0891 

VfNDO  rflceente  neqóclo  in:l. 
prédio  p/quom  qu*»er  ganhar 
muito  dinh  mot.  doenç.»  104 
fac.  50*o  df^mo  ponto.  Av. 


CENTRO  -  HELDER  MADAIl 
IMÓVEIS  LTDA,  alug.  *p.  407 
h  P.  Vinte  de  Abril,  6  c/»l.  e 
q.  etc.  Tel».  223-4049/2-13-6512 
CRECl  74fl. 

CENTRO  Aluge-ie  ap.  R.  Rte- 

chuelo,  241  BI.  B  ap.  007  con  _  _ _  _ _ 

jugado.  laleta,  kH,  Av.  R.  Bta,,  A-  JARDIM  ALUGA  —  Gr  ta 
156  »r330.  A1ADIM  IMÓVEIS  ' 

Tol*.  257-9602  •  22J-5734,  CRL 
Cl  3408, 

CENTRO  AluiM-sr  aoartamen^ 

»o  9  Evdltio  da  Veiga  n°  47 
Chav.  c  parir  rn  Trat. 

Ç  Santo  Aitmro  rte  04  ’  104. 

CENTRO  -  KAIC  Alupa  p 
tini  rcticlon; •#»»  ot  apro».  1D6 
-  108  d>  A\  BitiraM.u,  742. 

,  .  .  ,  _  ,  _  __  if  »l.  qt.  kitch-  ban.  Chaves 

Conjunto  de  Salas  na  Rua  do  Carmo,  27  poruiro.  f»at«r  Carmo,  ?7.  99 

6.°  andar,  com  2Ç0  m2.  Próprio  para  sede  ***"  232 17;<  “  CBECI  J  72 


23  2  *ilat  c-banh.  privativa 

Alug.  CrS  700,00  rinii  tAXOt, 
Chave»  c/porl,  Trat.  Lowndet 
Sen».  Av  Pr«,  V.»r.»a».  290,  70 
and.  Tel  223-9575  -  CPECI 

i  n 

CENTRO  Ãlugo  parte  esciit. 
mob.  ir  cond  tol.  na  Av.  Rio 
Branco.  151  *.  403  CAPELA 
231-0031  CREU  446. 

CINELÃNDIÂ  Ru.»  dn»  M.»rre- 
CiU,  25.  Aluqo  aula»  401/402, 
grupo  do  frente,  'hav*  tf 

onrtefro.  Tratar  Av.  Rio  8’anco, 
156  *  1327.  T«J.  242-4799  P 

252-7959. _ 

CENTRO  -  Aluqa-ie  o  39  andar 
3  conjunto*  de  sala»  —  Rua 
Moncorvo  Filho  n9  66.  Chnvn» 
com  o  porteiro.  Tratar  na  Rua 
da  Quitanda  n9  3/4P  andar 

CENTRO  -  Pauo  contraio  Irj» 
160m2  qrde,  ílrau  )unto  Av, 

Rio  Branca  T.  250-6779  CRECl 
1963. 


pr^ia.  Tr.  252-4990  Sr.  Arn-ni 

CRECl  550. _ 

LAPA  -  A-ug.»-»e  »rfte»  510  U 
(iuniA»  PU  H*p)f*dJS  bo  E-di* 
cio  “Belo  P:o“l  á  Ru»  da  l»R^ 
n<>  7C0.  Chav^»  n«  ponari*. 
Inf.  p  tel.  222-8337  de  2a.  a 

6i4. _ _ _ _ _ 

LOJAS  -  Rua  Amérca  1  •'«q 
Slp.  Cristo  —  Alua.  800.00  e 
3 50, CO  j-  Inf  tal.  231-1139. 
IOJA  E  SAIÕES  -  Alugam.»? 
amplo»  com  força  e  tetefcwiç» 
liqado».  R.  André  Cavalcanti, 
105  —  Fãtiine.  _ 
tOJA  VAZIA  -  TE 
5  ano»,  instatacÔM,  jirau».  **i. 
Av.  Salvador  de  Sá  154.  Teh: 
264-5210.  Sr  franedeo.  _ 
LAPA  -  Aluga-se  na  Ru«  di 
lapa.  «00  a  tala  901.  He  teen 
ti»,  ccm  itlete  e  kdçhrittf. 
Ch-*1"»  c'  porteiro  Tratar  «,» 
PROL  AR  S.A  Av.  Rio  Bun 
cc.  151  709  -  Tel.» 

23?  8766.  1  CRECl  -  961 
LOJAS  -  Centro.  Alugem  u» 
proxímo  Praça  Maué  a»  de  nú 
1-A  t  l-B  de  Pu*  Lecn-fo  «'*■ 
Albuquetque  chave»  no»  tocais 
trator  225.1005. 

PRAÇA  MAUA'  -  Av.  Ve^e/ue- 
hi,  27  »  712  *  714,  iunta»  ou 
rio.  Chave»  c/port.  Bnitere*  * 

tei.  247-8440  e  227-9123. _ _ 

PÃS5A-SE  contrato  de  ótima  !o 
|a.  ccntrato  de  auguel  ba»a 
to,  hn:  in»ialaçòe»  p  hem 
ponto.  Var  Av.  Gomp»  Frcirç, 
803-3  -  T«l.  252-1657. 

PALMARES  aluga  sala,  70!  Rua 
Miguel  Couto,  73  tratar  Av. 
Graça  Aranha,  226  —  109  and 
Tel.  254-4664  CRECl  2565.  _ 
PRÉDIO  CENTRO  -  loja,  »o- 
brado  a  galpão.  Aluga-*»  </ 
1  200  m2  aprox.  Pça.  da  Rrpu- 
blica,  77.  Trat.  20  de  Abril  27. 
RÜÃ  DEBRET  23  -  A|uqi-to  a 
gr.  416/417  c  3  sala»  e  Éxrh. 
Arçé  90m2.  Chave»  c -'ponc^s*. 
ANSA  —  Av.  f:e».  Antcn  i 
Carie».  615  ?9  piv,  Tch 

242-13U  ou  2S2-1236 
»  iVARISIO  DA  VEIGA  à 
gr.  1.106  -  Ha1  ,  2  »  at,  ha!, 
nf-  hanh.  CrS  500.00.  Ch»v<» 
c/porfeiro.  ANSA  -  Av,  Pre». 
Anlonio  Carlot,  615  -  2n  pav. 
Te'.  242-J3I4  ou  252-1236. 

RUA  DAS  MARRECA5,  40  s/2Ò3 

—  Hail,  sala.  banh.  Chave*  es¬ 
pertei  ro.  AN5A  -  Av.  Pre». 
Anlonio  Cario»,  615  —  29  pav. 
Teh  242-1314  o»i  252-1236. 

RUA  DO  ACRE  Nf  90,  sala  901 

—  Alugo  em  ed.  comercial,  sa¬ 
lão  com  50m2  ccm  dep,  sanlfé- 
ria».  Tratar  è  Rua  do  Carmo« 
65  -  59  and.  Teli.t  232-46B5 
e  252-8794.  Cam  Farróco  — 
CRECl  2.149. 

RUA  LEANDRO  MARTINS  N? 

10  -  Aluqe-m  o  39  andar 
composto  do  2  sala»  c/50m2 
cada,  possuindo  “WC"  in¬ 
dependente.  ver  c-portelro, 
detalhe»,  tel.  224-3674  prédio 

novo, _ _ 

RUA  AIVARÓ  ALV1M,  21  - 

Alugam  se  2  comuntoi  a  700,00 
cada  um.  Chavr  c/poftelro. 
Tr» .  242-9906  e  24?-ljl4. 

SALA  do  frente  no  Edíf  Li» 
boa,  Av.  P»e».  Varqa»,  590, 
1600.  Trata  e  mctfra  o  chefe 
da  portaria  Sr.  Ofivio, 

VAGA  ESCRfT  -  CrV  ã0  e"|4ÒÍ 
Alugo,  Atendo,  troium-1o  te- 
carie»  o.  tel.  igo  Carie:*,  Tel. 
.57-005 l_e_4?.59|0  Até  2?h». 

1  200.00.  650.00.  330,00  -  C«n- 
iro  -  Tlíuce,  Pça.  Bandeira  »o 
brado»,  p/e»crit.  ou  resid.  c/l 
ou  2  ano»  tem  fiador.  221-1449 

—  _R.  Carioca,  55  (7  a»  7  h>), 

2  ANDARES  Dividido»  bent 

decorodo»  como  estão  cu  corri- 
dm  e  mnl»  amplo  terraço,  pai- 
»am-»e  em  prédio  do  3  i>»v. 
próprio»  qualquer  ramo  de 
atividade.  Bonlfo»  tipo  e»ti)«flo. 
Rue  Sla.  Luzia  juntinho  da  Av, 
Rio  Branco,  224-0154  — 

227-9052  tf  Alcide».  CRECl 
228. 


Vende-se 


CENTRO  -  Aluga  i»  jpart.  305. 


Suhufb»n*«  9695, _ 

vtNDt-SE  houiiuup.  íftioo  de  Empresa  Média,  tratar  com  o  Sr.  Mário  Ro-  ViiVT  Ru."  Ã”"tirè  "cVviit.niT 

I.„«ul  nü  .  >*  c.í01e“d'  Jw  nrsn  '..  ,  no  l . _i.  t-i.  I«,  ..b,  J  qt,..  .,(..  co.m.H. 


a» 

937  Irepte,  Ed.  Kennedy  n.« 
A".  Pte».  Vargas.  633.  Iraiai 
no  m»»mo  nróclTo  no  q<  ?DI  ? 
Te:  221  f0O4795i4.  CRECl 

I  772. 

A  JARDIM  ALUGA  -  •#!#»  r 
qrwpoi  n  r»ç»(lono  no  f.ti  Li»*  | 
hoa  nj  Av.  Pre».  Varqa».  590. 
Chave»  i  ' por  1*1*0  e  trafar  Av 
Pret.  Varga»,  633  gi  20 1  7 
tel.  721  6064  221  9544.  CRE 

Cl  7-272. 

ADVOGADO  cctle  vaga  methor 
ponto  Catfnlo  cont  m^ie  v  te 
lefone,  cotega  ou  proflsilonal 

afltru  Dr,  Ro<iriquc».  222-5945. 


ZONA.  SUL 


•'".Osá* JÍ. 7 6  t-*"r-  drigues,  das  9,00  ás  12,00  horas,  pelo  Tele-  . .  «mpUi,  aiüga.s: 

Vend*-»*.  Rua  VEN0F-SL  um  bar  na  Praça  fonfi:  226*5755.  *  dependei»» la*  ria  •mprageda  com  lelrtcna  •  lur  R  I- 


rrn 


Gitiulio,  l|i  7  •  9.  Bato*  • 
Ro*o  -  Tratar  no  local. 


Chav»»  con»  e  perttlre 
Tef.i  223-4745. 


da  Veiga  35  ap.  171/  Lsciu  n» 

Senador  Dente». 


GLORIA  E 
SANTA  TERESA 


APARTAMfNfO  J1  I.  «I,  alo 

cor.  dim.  4S0  *  ta*fl»  Rq,i 
Cândido  Mende*  240.  Trat  k 
Ira*.  Ouvidor,  n9  2 l-B. 

ALUGA-SI  ,t  Rua  Candldp  Meu  i 
de»,  139  apartamenfo  c  2  qunr 
to»,  tala  0  drmai*  detwndén  ' 
.  i»t  Chave»  ri.»  anrq.  ?0?  T»a- 
*“  ‘  Pua  (i.i  Gtena  445  c  D. 


ALUGA-SE  mnr»o  nneqenclc»'te 
a  mó<a  nu»  trabelh^  lie  d-.- 
porto  do  C«r>t'o.  *í  po  <atr 
lnlelcnn  274.39)9. 

A  MOCA  Trah  tora  alugo 

120.00,  ótima  vaga,  qto  n»eb. 
Pode  cuí,  hiv  ttt.  Gel,,  h. 
quenft-  Auquito  Sr-vrtro  .  .  . 
264 '3 

GLORIA  SAVRIL  -  Aluqa 

apl?  104  cf  3  qt*.  »|.  drpend, 
nmmen  Rua  Cândido  Menria» 
359.  Chav,  tf  pprt.  Tratar  Av. 
N.lo  Peçonha,  12  »|  513/515. 


Llze  no  hotar-o  de  13  n  !P  AlugOel  CrJ  6*jD,0Ò  mal»  ta. 
b*-  I  «a»  -  CRECl  3549, 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


CLASSIFICADOS  -  Jein.l  do  Br.ill,  5.»lel,»,  14Í-77  -  7 


GLORIA  -  SAVRIl  -  Alua» 

apto.  503  Rua  Candldc*  Mon¬ 
da»  335  c'  2  qlo»,  it.  drpand. 
empreg.  Chave  cf  po»t.  Aluyual 
Cr$  650,00  mal*  !«,»«».  l»«'a» 
Av.  Nilo  Ppcanha  12  i-'  513 
515  CRECI  354® 

GLORIA  —  Alwpo  i  1  r  i  > 
moça.  I iH I <i i f a  do  Ruiiel,  39 

i.  .  i-  .  i.  i 

ÒLORIA  Alugo  ciuario  p  ra 
pa:  lidei»*  do  Ru»»*i.  39,  P/o 
co  150,00 

RUA  OA  3LORIA  Alugo  ap» 
*al*  7  n»».  dep.  empreu  o*'-  I 
tel.  linda  vlita  900. CO  c  •*»*».  I 
..  I  ■ 

SANTA  TERESA  Alugo  n  K 

Süv»o  Rome»o,  32-301,  de  2 
<V».  *»la,  dependi  pempreci. 
crc,  Chav*»  no  n®  55.  Inl. 
0/tel.  2*241307. 

SANTA  TERESA  SAVB  . 

xpt®.  2  «ii.  »l  co/.  Rua  P»e 

•  ono  Jeáo  Fnlípe  537  «pte. 
303  5  Ci»a*  r  ’  dom.  Tratar  Av, 
N  o  Pnçanhe.  12  i  513  515. 
Aluguel  Cf  $  400.00  «naa  t» 

•  a»  CRfCI  354fl _ 

SANTA  Ti  RIS  A  -  Afugo  *p.  S. 
202  Rua  Atmfi*  Aiovaniir.no, 
962  C t  «I,  q»o.  inp,  co;.  hanh, 
Trajar  Tal.  222  1791  ciwun  c 
porr.  CRECI  206.  _ 

SANTA  TERESA  —  Alugo  óllino 
apartamento  c /  living  •  am¬ 
pla*  depanclància»  completa»,  ã 
Rua  Joaquim  Murllnho,  886  — 
Font:  231*1131, 

Casas  e  Terrenos 


CrS  980.00 

c  l  me»  adant.  liem  fiado»! 
facilito.  Inf.  7  ái  7  hi, 


FLAMENGO  -  Aluga  to  ap.  206. 
tala,  quarto  «  dcpaiuléncia»  da 
empregada  na  Rua  Silveira 
Mari.ni,  40,  Aluguel  r  taxei 
Cr  $  700,00.  Chave»  na  norfar  a. 

Tratar  c/proprlelário  n»  Av. 

/Vinte.  Barroto,  22  «ala  901 
•  IcrJi  242-6407. 

FLAMENGO  Aluya.tr-  R.  Sll* 

•  eira  Marlini,  30  ap.  1001 .  SI 
qt,  cox,  banh.  fte.  pniado. 

Ch,»»,  c-port.  Inf,  AOMOVl-l 
Av,  H.o  Bramo,  106/510. 

Tel.  231.1007,  CRICI  J  413. 

FlAMtNOO  aíuy»  *«  ap  *006  da 
R,  Senador  Vergueiro.  205/10 
Saia  r  «jlo.  com.,  V  «  • 

banh  /lug.  CrS  500,00  rnait 
ia«a*  c/port.  Irai  iowndei 
Sen»  Av  Pre*.  Varga*,  290 
2°  and.  Trl.  223-9525.  CRECI 
J  25.  _ 

FLAMENGO  •  Aluna»®  O-mo 
apiO,  um  p/  andar.  »alao,  3 
ql*.  cf  arm-,  2  banh».,  amola» 
ilepend*..  vaga  p/  carro.  32 
Barao  do  Flamengo. 

FRENTE  2  p '  and  tala,  3 
qti.,  dep».  compl».  1  200  Pai»- 
tandu  35  ap,  702,  qvadia  da 

proie,  _  _ 

FLAMENGO  Álupa-tt  aparf, 
conjugado  na  Rua  Ferrei»*  Via¬ 
na,  56  np.  420.  Aluguel  e  raaa» 

I  C»S  450.00,  Chave*  na  perta»,*. 

íratar  c  p»cpr. etário  na  Av, 

I  Alm»e.  Barroto,  22  tala  901 , 

242-6467. 

FLAMENGO  Aluga-»*  *p»c.  I  .  .«*-.  - 
301  Rua  f rrrijira  V»ana,  10  -  E  URCA 

2  «  »alào.  depende iK  a»  < 

ver  c/  o  porteiro,  5eba»l»áo 
e  tra»,  cf  taercio  lei.  232-9943, 

FLAMENGO 

banheiro  r  dependência* 
completai  Rua  Marquét  Paraná, 


PENSIONATO  p '  tenhorai  fino 
trato  r*f«lç.  iod.  dieta  r,  cama. 
Trev.  Eurlclei  do  Maioi  16  P. 
Largo  Midi  Ado. 

MOTIVO  MUDANÇA  do  Rio. 
Alugo  hellnlmo  apartomento. 
S-tláo,  2  grande»  quarto*  copa 
coxlnh*  com  fel.  gelad.  e  ga- 
rag.  R.  Pinheiro  Machado  — 
lei.  245-7011 

VAOA  p/moç*  em  ap,  Iam.  100 
tf  in.  p/lavar  com,  R.  Teixeira 
Mrndo»,  /ri  i.  301.  férrço. 
VAGAS  para  rap.sxin  trabalhan¬ 
do  fora,  caia  de  família  »o 
com  referência*  90.00  Tel. 
205-1578  Urantr  mi 

Casas  o  Terrenos 


KAIC  -  BOTAFOGO  -  Aluga 
ap,  401  R.  0a,  Mttnana,  210 
c /  ideia,  vciilbulo.  il.  2  qt», 
aamto  1  cf  arm».  e  outro  c / 
varanda  co/.  ban.  tociat.  dop. 
empreg,  arca  c/  tanque,  vo. 
giiiagim.  Chavnt  porteiro.  Tra¬ 
tar  Carmo.  27,  99  and . 

232  17/a  CRECI  J  72. 
LAR-MOÇAS  -  Aluga-te  vaga» 
« /  ceíé  CrS  149/185,  amb.  eii. 
me.  Ver  Praia  Rolafoge,  394  — 
tnformacóet  324-S540. 
MOBILIADO  com  »el,  tala,  2/3 
quarr*.  r  dep».  Av,  Patleur 
bonita  vr-.fa,  Alugo  curto/lonuo 
pr/r.i  EOVAR  VASCONCELOS 
CRLCI  1762  Teleloneti 

2356783  255-2924. 

PRAIA  01  BOTAFOGO  N?  460 


AlUOAM-St  VAOAS  -  P /  rapa- 
70»  ditt,  Oi?  de  fret.  cata 
Iam,  Siqueira  Camoot,  60/103. 
Copacabana. _ _ 

ALUO AM-SI  3  vaqat  p/  moca» 

café  da  manhi  e  toieione.  Par¬ 
lo  da  praia.  Fone»  335-7574. 
R,  Domingo*  Ferreira 

ALUGO  AP.  LUXO  SalSo 
qto.  revvrtlvel  em  tala  e  3 
nlot.  amplo»,  rodo  alapeladn, 
UB  frente,  vitta  p-'  u  mar, 
banh®  tf  mArmore,  ccpa-cox, 
axuleiada  ate  o  tolo,  dep 
compl  empreg.  Ver  c/  portei* 
ro.  Rua  r«r»\.incJo  Mando».  19, 
Tr.i  232  83/0. 

ALUOO  Apto.  c/  »ala  mob. 
ar  cond.  e  trl.  t|io*  banfi.  e 


ALUGO  -  Apto.,  grande,  frente, 
tala,  qt.  «oparado,  cox.  banh, 
R.  Barata  Ribeiro,  96/203  CrS 
550.  Tel.  53-1788  ~  37-8636. 

CRECI  450, _ _ 

AP.  FRENTE  —  Sala,  quarto, 
banh.,  coxlnha.  Slnteco.  pinl. 
Amplo,  claro.  Barata  Ribeiro, 
593,  99.  Chave  c/  port.  Tratar 
7  ^Setembro,  98,  59. 

ALUGO  I  apto.  de  ql.  tí.  *ep. 
riemnente  mob  c/  telf,  Tr. 
324-9036  ou  337  6284. 

ALUGAMOS  APTS.  mo¬ 
biliados  meses  ou  dias. 
Ocupação  imediaia.  — 
ADM.  RORAIMA.  Tel. 


Aluoo  «pio.  ioi3  «gm,  em  «o,,  c/  gei.  p.  Mini.tfo  v,v,i-  256-3131.  Tratar  Av. 

...  ..  ,  .  ,  „  etleilo  Je  ngvo,  CH«ve«  n,  rol  tle  C«l»o.  33  S0»  rn.-.aeali.v,',  inc  -I 

CR»  tss.oo  C«>*  dr  «IU  H  p0„.,l,  e  Inl.  322.0387  i  3060075.  L-OpacaDãnd,  6U0,  51. 


Ignenae  c/l  ou  2  »nc,  çoni,,-  |  ,|„  j,,  ,  j, 


to  |l  me»  dtp,)»  tem  fiado» 
221  144®  17  4*  7b.)  R,  Carioca. 
Tonho  uutrai.  Contro,  Tliuca, 
Vila  lft-»bel, 

LARANJEIRAS  SAVRIL  »1uq* 
cata  2  pavimento»  c/3  qlP»., 
2  tlt„  ferraco  c/ianque  wmteko. 
Chav,  no  local  catt  4.  Rua 
Sebatt  Ao  Lacerda,  4t  c/5.  Tra¬ 
tar  Av.  Nilo  Pecanha  12 
*/5l3  515.  Tel».  35  2  260  7 
2527871  CRECI  3549. 

BOTAFOGO 


RUA  BAMBINA  N9  II  ap.  302 

Sala.  varanda.  2  qlot..  cox., 
dep  »M»ip.  área  Chove»  c/tola- 
du»,  AN5A  Av,  Pre»,  Aniò 
mo  Cario»,  615-29  pav.  Tet». 
24M3U  ou  252-1236^ 

RUA  VOLUNTÁRIOS  DA  PA~- 
TRIA,  305  hl.  3  ap.  609  -  Hall, 
tala  j*'d,  inv.  2  «•<>».,  co>.. 
dep.  emp.  área  Chave*  c/por- 
Jeiro,  ANSA  -  Av.  Pre*.  An- 
lònlo  Cario*.  615  -  29  prv, 

fel.  242.1314  ou  252*1235. _ 

SS-680,00  •  330,00  Mttqittl 
Olinda  2  «plt.  2  ql*.  tala, 
ott.  o  qto.  c  tala  c/1  ou  2 
ano»  conirato  fiem  fiodor).  Tel. 
224-6362  <7  A»  7  htl.  Rua 
Carioca.  55  fdou  fladorr*’. 


Casas  e  Terrenos 


ALUGA  um  barraco  mdependen- 
tf  ccm  fiador  iv»  Rua  Bambma 
26  Botafogo. 

ALUGO  -  Apto».  Botafogo  -  I 

300,00,  350.00,  400.00  -  Um  _ 

m«i  adiantado.  Solução  rápida  A1CNÇAO  BOTAFOGO  —  Preci 
tamot  p/clionfe  lurgenie)  alu- 
na*  cata  c/gereõe.  A  ESTRELA 


*59*  lOd.  Chave»  c /  porteiro. 

221. U41  R.  C.r  ix,  551.  GUEOES  ADMINISTRAÇÃO  nluo,  2I*/«10 

*  1  No"'  500  J0°  <"  »»'*  b*nl.  é.re.  F6,g,ln„.  319/410. 

650.00.  Otvaldo  C»ur  00  112  ALUGO  -  Apto»  Botafogo  - 

Chave»  port.  Tratar’  235-708®  CrS  300.00  -  1  mi»  ««lianiado 
CRECI  207®.  -  Solução  rápida,  Saol*  Claia, 

’Bír*o°MM  36,  A  Imn,  :lr3827  I  ‘IUGA.SE  mor/di„  ccnforUvef,  ,“d  "“J5  n“°,“'í*'2  ^ 

CRECI  35B4  ’  1  m  Jependenlf»  p.i»a  catai,  «ua  rata  granflo  </6  quano»,  /  ia 


CATETE  E 
FLAMENGO 


DOS  IMÓVEIS  LIDA.  Av.  Co- 
pacabiina,  605  *'405.  237-4641 
255-2051  CRECI  971. 


266  0075 
ALUGA-SE  um  quarto  p.»ra  ca¬ 
tai  r  vaga  pera  moça  com  d  - 
roiioi.  Rua  D«a»  da  Rocha,  27, 
npt.  21 

APTO.  MOBILIADO  R.  Dom. 

Ferreira.  171,  fronte,  por  I 
ano.  2  quarto»,  tale.  etc.  ... 

I  500.00  i /  taxai,  mental»,  In- 
fcrmaçôe*  256-00-16 

APARTA  MENTOS 

/  mobiliados  —  Tem¬ 
porada  —  RIO-ALHA 
IMÓVEIS.  Biraia  Ribei¬ 
ro,  87  a/ loja.  Te  Is. 
237-1133  -  255-20 16. 

ALUGA. SE  Api  730  R.  Vulío  C».- 
lilhoi,  35.  Chavo»  porteiro. 
Tratar  Av  P»r».  Varga».  509, 
t/  1602,  c/  Jorge  dcpolt  12 

hora». _ _ 

ALUGA-SE  R.  Sá  Ferrsira  n9 
96/202  -  2  qt».  -  2  »1».  - 
dep.  completa».  Mobibado  p/ 
tomporada  —  Trafar  no  local. 

««leia,  2  |. 


ALUGO  quarto  mobiliado  a 
cavalheiro.  242-3143  -  Catete. 

ALUGA-SE  un 

. 

referênc.-a».  Toi.  225-1175  - 
FlamUngc. 

ALUGO  -  Apto».  Flamengo  - 
300,00,  350.00.  400.00  um  mtt 
adiantado.  Solução  rapida  Fj. 
gueiredo  Magalhie*  19  »/4l0. 
ALUGO  -  Aprt  no  Flamenge 
CrS  300,00  —  1  má»  adiantado 
-  Solução  rápida  Santa  Clara 
33,  «ala  921. 

ALUGA-SE  .aqji  pjra  rapoxet. 
70, CO.  Rua  Santo  Ama.-o  130. 
_Jej.  222-4187. 

ALUGÕ  ap.  ».  2  q.  t-dep.  c/aln* 
Tf*®;  Aiugircl  700  c/3  meto» 
deppMc.  R.  ftuorque  de  M>:e- 
42.  9Q1,  Trator  tol,  285-3170 
ALUGO  I  ótimo  quarr»  mobilia¬ 
do  para  cot  tI,  mcçaTo’.  Mar- 
ciuét  Paraná  128/403  Flamengo 
ALUGO  -  Vaqj»  pare  rapar.i». 

tate,  r.  cama  -  Fam.i.w. 

120.G3.  Qto.  de  do  »,  ff.  Pedro 

Américo.  276  —  Tol  225-69;<b 
ALUGO  -  Apto.  no  Flamengo 

*“  Forntço  fiadora*  idonao*  a 


CREC  1^3504 
KAIC  -  FLAMENGO  -  Aluga  : 
ap.  901  Palíiantíu  93  c  ar 
condic  carpatoiio  c/  »alnta  3  - 
»!*,  3  qt».  tendo  2  c  arrni.  J 
copa.  cox.  tf  arm*.  2  banh. 


Duna  Monana.  173  -  Botafogo 
ALUGO  va<M  para  moça.  teta  ri* 
f*rr  l,a  qto.  com  ouir*  moça, 
iaulino  remendei  «9  70.  Tel 
'•7  B.jjfc.iu. 


»CKi*i»  tardlin  inverno.  2  qt*.  ALUGO  -  Apio  201  Sen.  Ver- 
•  WC  empreg.  área  O  tanque  j  qulMo,  207.  Frente.  Ccnjucudo 
Cham  porfajro  tratar  Carmo  Q,ande.  CrS  470.CO  mait  Iam». 
*7^9  and.  232-1774  —  CRECI  HorJcio,  portaria 

171  ALUGO  A  RUA  MAROUES  OE 


la»,  etc.  Traf.  flua  Senador  Dan 
ta»,  1 1 B  tala  709  drpoii  de 

I Ah.  CRECI  459. _ _  1 

CRS  580.00  Sáo  Clemenle. 
cata  d®  vila  qit.  tala  etc.  | 
c  I  ou  2  ano*  contrato.  (Dep.  ' 

1  met},  tem  fiador.  Inf.  7 

7hi.  R.  S  4  |  aLUOA-SE  «o,  20S  Ru,  Bario 

de  Ipanema  53  </»!.  of.,  co;., 


704. 

ADIMINAS  -  Aluna  apto.  con* 
lugarfo  la.  locação,  Av.  Princ, 
Itobcl  7*1127  Ch*v«i  »/  219. 
Inf.  256-0973 >391. 

ALUGA  Urn  quarto  n  vaga» 
a  moça*  qu«  trabalho  fora.  Av. 
N.  S.  Copacabana  115  apto, 

1 107.  JTeb  255-3338. 

ALUGO  um  quarto  grande  a 
uma  ou  dua*  moca»  r  um 
pc«|uenp  com  telf.  e  algun*  d*, 
rcllo»  pagamento  mental  ou 
gulnxona,  Balfb  Ro«o  169/ _602. 
ALUGO  Leme  uma  ótima  v.»n» 
em  Afetado  qto.  uma  ínquiCna 
pcn.  ido»a  que  trab,  lar.». 
225,00  257  3532. 

ALUGA-SE  uma  vaqa  para  rapa;, 
Prado  Júnior  135  apto.  1005. 
Tel.  255-0243 

ÃIUGO  quarto  200.  ou  vaqa 
180.  Para  2  moça»  ou  2  raparrt 
que  trabalhe  fora  com  tel. 
Copacabana.  Tel.  257-8932. 
ALUGA-SE  õ  40  andar  da  Rua 
Lacerda  Coutlnho.  53  (ed  de 
_  .  ,  4  nndarr*  t/  piloli*.  C  el»- 
ALUGO  2  qlt-,  »•,  »«l®ta,  2  1. 1  vadnr),  yde.  talão  ç f  jar.  iro 
b.  frima,  drp.  P'«t/brinc«.  t  |JlCa|,  u  |wr*t..  ».  aln»„  4  «.  c/ 
Rodolfo  Dantai,  91  907.  Ver  |  ^m*r,ol  2  ban.  *oc.,  qda. 
d*  15  ai  IBh».  Iní.i  2 47-230 j  i  top^-cox-nb*,  lavanderia,  rou- 
' *7»-  .  _  I  paria,  adega.  |ardlm,  3  q.  emp. 

i  a  a  .  .  I  c,  uep,  terraço,  n  garagem. 
ALUOO  uu.iit,  n  A,  A.l.ni,  irm  v  ,  pDrei,0.  CrS  3  M0 

„=  *  conib.  3  mffies  bem  „  Coo««h-n,. 
ap  bem  mob.  n  pessoa»  de1 

trato.  IH.  256-1429  «  247-8549.  ALUGA-SE  ap  *  fiador  em 


COPACABANA  -  Auga-t.  ap. 

402  R.  Conitrnie  Ramo»  110 
~  lilcta  -  *a'a  Jardim  3  ql». 
c/armáno»  «mb.  cox.  -  área 
c/tinque  -  dep,  emp.  Alug. 
CrS  1  100.00  mait  laxa*.  Chave* 
c/port.  Trai,  lowndec  Som, 
Av.  Pre»,  Vargm.  290  2° 

and.  Tal.  273-9525  -  CRECI 
J-25- 

CONJUGADO  turno  a  prxle, 
vl*ta  p*  o  mnr,  úlllmo  andar. 
R,  Figuotredo  AAagalháe»  144 
AplP  1204  tf  Reglnaldo.  Trt 
Irnob.  EVA  R.  Siqueira  Campo» 
43  i/60.'i  255  0094  D.  lucy. 
COPA  -  Alüga «te  quino  mobi¬ 
liado,  Rua  Duv-vier  78  apto, 
7.  Petl i»-»('  referência. 
COPACABANA,  1032  Alugo 
apto.  616.  Corti.,  k»t.  e  banhe 
ro.  Iratar  222-1102  ou  232-7323 
Rua  Manual  de  Carvalho,  16 
grupo  56  ADMINISTRADORA 
OftISSAL,  S/A.  CRECI  367. 


COPACABANA 


AJuv}.»-*» 


PROCURO  moça  fina  nara  alugar 
ótimo  nio.  fronte  em  meu  r.onf, 
apio.  c/café  r.  I.  c  /  t  e  I 
257-8064. 

PALMARES  aluga  apto.  203  tf 
2  qto».  tala,  banh.  cox,  da»n. 
emp,  Chav.  c /  xelador,  Rua 
Tonelero»,  242,  Tratar  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  226  109  and, 

Tol.  224.4878  CRfC]J2565 

PEQUENO  quarto  Indcp.  tf  tn 
mo  b^tlch*  em  fino  «pio,  de 
tra.  *6  e  I  ou  2  moça-,  ditt. 

q/  tr.ib,  liar.  cornei*  .al,  . 

236  4989 

QUARTO  C/MOBILI A  Roup.t 
canta,  café  .3/  manhá  r  roupa 
lavada.  Ambi<mi«  himili.v  ny 
moca'  tprdiora.  Unica  inquilina 
Cr!‘  300, C0  Vw  ladeira  do* 
Tabaiam  .  162  302  |proi.  Sm 
Campo»:, 

OUARfO  Aluç-o  «m  Cor>a<a 
bana  pare  uma  m  ça  tei.t  .. 
?35-7653.  chamar  Nòtirog , 

Av.  Cxpae»áana.  052. 


IPANEMA  Aluga  *.n  a  Rua 
Natcimcnto  S<lva,  130,  o  apio. 
107,  (I®  minta,  set*,  3  qto». 
banh.  co  X.  tr  dop.  omprerj, 
Aluguel  CrS  I  387,27.  Tratar  no 
apto  101.  fel.  247-3864, 

IPANEMA  -  MARVIL  elupa  ôtl- 
mo  ap  R.  V.»c.  Pimiá.  28/601 
C/tal.  2  qi9t,  arm.  ar  condic. 
defi.  completa*,  Inlelono,  fren- 
Ir.  Garagitm.  Chavnt  c/port. 
Trata»  Av.  Rio  Br-imu,  37  »/ 
403.  Tel» .  243-5822  n  243-7142. 
CRICI  1.321. 

IPANEMA  Aluga-je  a  R.  Pru* 
dt-ufr  d»  Morae*,  1440  np.  702. 
Irle.  2  »ls  ,  3  qt*.,  3  bnnh»., 
rleme-s  dop.  2  vaga»  garagem, 
Trata».  Av,  Rin  Branro,  138-  7°, 
Trl  224-1422  da»  9  á*  1 1  ou 
I  4  .1»  61  h». 

IPANEMA  -  Alugo  na  R  Vi»- 
conda  d®  Piratá,  303.  ap.  601 
la.  locação  da  Ir.  «/  talão, 
3  alo*,  tf  arm»,  «mb»  |«c •- 
r.»nda,  2  banh*.  dap  compl. 
garagtm.  Al  7  000  a  taxai. 
Cl*  tf  port,  Tr.  tf  propr.  n« 
Av.  Rio  Branco.  108,  »/  109 
-  Tel. t  222-4371. 


apar»9  604,  d*  R.  Xavier  da  OUAATO  Alwrj  u»»'  a  rapa; 

Silveira,  15,  de  2  q*.,  tl.  e  '  nu  *  nlrr  em  ca*®  da  Iam 
dependi.  Alug.  CrS  850.0b  Rum  Duvivini,  12/101, 

Chave»  tf  M.  COSTA  CRECI 

2238  Roa  Méaiço,  II  gr.  502-  OUARTQ  »  ljqa-»e  a  .t.qç, 

Tel».  221*4064  o  221-3371.  «nra  «ue  dmoia  narticpacáo  i  IPANEMA  Apto  novo,  3 

COPACABANA  Alugn  api.  ,  Av'  ^  Mtíw*  ueUde  • 

311  da  R.  Djalma  Ulr»ch,  110  f  Çü-'rA.  o/i  to.  302,  f,v  .oitina»,  Irlafane,  dep 

frente  c/  »ata  e  qto,  »ep,  banh,  RL'A  TONELEROS,  N°  146  -pi  emp.  Bario  Jeguarlbc,  14/301 
cox.  var.  Aluguel  500,00.  Cha.  80?  Itr».  Alugo  •  nv.  3  *1» 

.  .  -  2  gn.  ar  relrigeradq,  7  banh»., 

armário»  co;.  árra  ianque  d«n. 
emp.  Garage.  Ver  port,  Tratar 
2a.  a  6a.  dn  9  .1»  12b.  735  3017 
PAULO  WANDERLEY  CRECI 
1070. 


MOÇAS  Aluga-»e  vagav  r. 

moças.  65,00  p/me»,  c  /  b  . 
qucn*e.  p/tavar,  panar  cic .  Rua 
P«rei*a  da  Silva,  764.  Tel. 
225-0563. _ 

PRAIA  DO  FLAMENGO,  402  ap 

103  c  508  -  Alugo-»*  conj. 
de  frente  c/varanda  envtdfòçe- 
da,  banh®.  co*.  Chsve*  </ 
porteiro.  ANSA  —  Av.  Pre». 
António  Cario»,  615  -  29  pav. 
TeJ.  0-12-1314  ou  252*1236. 
PASSA-SE  CONTRAIO  -  Apto. 
conluqado  -  450/30  m»'*  ta» a. 
Senador  Vergueiro,  190/210. 
Tratar  Travei*,  do  Paço, 
23/1111 .  fon e  231  -3673 . 
QUARTO  I1’  M'-H  ■  r  •! *p*- 
drme  120  tem  uma  cam*  de 
tolle-ro.  A  I  rapax.  R.  B^rào 
de  Guaretiba.  144  Catete. 

287-I04BL _ 

lrr««ui.».ii  -  J.n.dor  Ó.nlii  QUARTO  -  Algn*-«  p«„  2  r, 
H7,  t.gundo  and 1/  UI.  p,..,.,  ,/  „(e„nttn.  R.  B„nlo 


AIUGA.SE  Apio,  001  d,  Ru, 
Senador  Vetgue-ro,  69  etau. na 
de  Rua  Tuíumé.  com  vi»*a  pira 
o  Aterro  do  flamengo,  c  lale 
ta,  2  jatai,  4  quatJot,  2  bt 
nhn.ro»  »0<Í4Í*.  an-ofe  cox  nh*. 
-■opa.  área  c  tanque,  teltfone. 
dep.  ccmplvtn»  Hr  enicrcgada 
e  garagem.  Ve-  •  Abado  tta»  7 
ài  |2  h».  e  duranie  a  tamnna 
da»  7  a»  17  Ira.  Tt.na* 

• 

ALUGA.SE  apartamento  *  «  I  * 
quarto  com  toda*  decendcn- 
cm».  Rua  do  Catete  66-703  ver 
da»  10  4t  14. 

APARTAMENTO  /  ut, 
en»p.  d«p.,  comp.  cf  : 


Lliboa  41.  tob. 

QUARTO  —  Granda.  mob,,  in* 
dnpandanle,  aluqo  a  quem  tra¬ 
balha  fora.  R.  Orlando  Rangal. 

21  (traniv.  B.  Guaratiba),  — 

Catete. 

RUA  SENADOR  VERGUEIRO,  185 

-  Ap.  1101  —  Aluga-»e  c  / 

trlefcne  ou  tem  move», 

fia  'l*  idião.  tala  ce  jantar, 
gtonn*  terraço,  3  q‘»  tendo 
um  tíuplo  c  .  mi,  emb.  dnp. 
cmfl.  ccmpleta»,  garagem.  Ch* 

vc»  no  local  da»  9  a*  t2  h».  i  '  VT’  * 

-  Af-JSA  -  Av  Pre».  Antô  .  □  "•obiEtad^  c«m  *r  cond.cona- 

Crlo»,  615  -  79  pav.  Telefo- I  d.°*  •rm4r.o_embu,i: 

•m-  242-1314  CC  252-1236. 


ABRANTES.  37/910  coniuqado 
c /jardim  inverno,  co;  banh.  | 
chave»  portaria  ba*e  37Q.CO  T*«  I 
tgr  tel.  222-5874. 

AGENCIA  FEDERAL  IMÓVEIS  - 
Aluga  ap.  711  da  Rua  São  Cle¬ 
mente.  120  talão,  2  qlt-.  ç.  ar 
refrig.,  b*nho,  cox.,  área 
ianque,  dep.  emp.  252  4211. 
CRECI  J.I90. _ 

APARTAMENTO  DECORADO  - 

Sala  2  qt»,.  dep.  emp,,  qde. 
área.  CrJ  053.  R.  Dr  Souia 
Lope»  55  -  II.  P*  R  faram, 

T.  226-8289, _ 

AlUGA-SÉ  vaga  com  relciçóet 
para  moça  em  quxrto  parn  7. 
Pra  a  dc  Botafogo  156  apt® 
2  Tel.  246-6738.  _ 

ALUGO  Pequeno  «uarto  s 
l  po*  ma  que  trabaMie  !-»*. 
R.  Macera  Sobrinho^  18.  Boto- 
faqo  _L.  Hum«  tá. 

ALUGO  ,aqa»  cfthfcrtáve-t  o.tra 
m?ça»,  em  cai  tíe  f»mllia.  II. 
226-7607. 

ALUGA. 5L 

nr»,  moça»  ou  caiai  que  tra 
baJhcw  tera,  podf  lavar  v  co 
X-ntinr  Ruu  birna  na,  120 
fcaiirtrgo. 

ALUGA-SE  vaga»  meça»,  Pra-^ 
B:  •'  fogo  360  717. 

ALUGO  apartamento  conjugado 
grande,  finamonto  decorado  e 


(221-14491  224  8362* 

CASA  Com  6  quarto»,  »  R 
Arnalds  Qu.n^ela  84  i  3.  Ve*  ( 
de  10  a  2  e  4  át  6h»  CrS 

1,530.00. _ I 

LEME  E 

COPACABANA 

ALUGO  Tenip,  ou  fixa  apf.  de 
frente,  mobiliado,  gelad.  cor- 
tin»i  ele.  qb  e  »t.  »cp.  Av. 
Copa.  336  apf.  302.  Chave  na 
ótica.  Tel-  221-0761.  Amér-co. 
AQUELE  XUXU  -  Mob-badu 
C/gel.  e  TV.  5ala  c/J.  <nv.  qt. 
i»eoarado»)  bfmb.  e  cox.  (píq-l- 
CrS  500,00  A  ESTRELA  DOS 
IMÓVEIS  LTDA.  Av.  Cepa:«be* 
n.-.  605  »  405.  2  3  7  -  4  6  4  1 
»5  Cgg  ®7I. 

AQUELA  LINDEZA  -  Mobtfiddo 
t  g,  í.  e  TV.  tala  dupl  ,  2  qt».  i 
ilvi/ct,  lep».  rornpl».  CrS  i 
1.5CO.CO.  A  ESI  RU  A  OO  S1 


banh.  e»c.  Aluguel  de  C»S 
500,00.  Chave»  no  local.  Tratar 
a  Irav  do  Ouvidor,  12. _ 

ATLANTICA.  2440/406  Tel 

mob.  2.0G0,  ótimo  ap.  frt. 
p/  Figuolredo  Magalhie»,  »/ 
3  q.  2  ban.  tct.  comb.  vii. 
T.  235-2676. 

ALUGO  AP5.  gde,  t  peq>  ftt. 
Ver  n/  Hilário  dc  Gauvcía, 
66/  1704,  Canelo  CRECI 

1422- _ 

ATLANTICA.  N°  3958  apr.  1001 
fie.  Alugo  2  «I*.  3  qft.  arrná- 
♦*o»,  ar  refrigerado,  2  banh*. 
gar.ige,  armário*  copa  tct. 
Arca  tanque  dep.  emp.  Ver 
port.  Tratar  2a.  «t  6».  de  9 
òi  i?h.  235-3017  PAULO  V/AN- 
OLRLEY  CRECI  1070. 

APARTAMENTO  confsritve1, 
aceile-te  rapa;  que  trabalhe  fo¬ 
ro  para  moradii»,  250,00  odian 
fada.  Rua  Siqueira  Campo*.  710 
ap.  201  -  Copacabana, 


Copa.  De  1  a  3  q*.  de  300  a 
950.  tf  tel.  e  temp,  Copacaha- 
na,  1005  '  601. 

AV.  PRADO  JUNIÓR.  120  ap. 
604  Quarto  grande,  tala.  banh 
cox.  tinteco.  todo  pintado 

novo.  chave»  parteiro. _ 

ALUGO  ótimo  apto.  c /  2  quarto* 
inla  etc.  Rua  Barata  Ribeiro  94 
ap.  203.  Ch.  port.  Trai. 

223-1077. _ _ _ 

ALUGO  -  Quarto  independem 
te  e  Sra.  que  trabalhe  fora. 
Tratar  tal.  237-0964.  -  CRECI 
1540  (C 


ve*  c /  port.  Inf.»  ABES  CRE¬ 
CI  J-364.  PEORO  DA  SILVEIRA. 

Tratar  Av.  Rio  Branco,  156  gi. 

908/10.  TeU.t  2215043 

222-5814. _  __ 

COPACABANA  Alugo  na  R. 

Minittro  Viveiro*  de  Cattro, 

32  apt.  505  conj,  ç/  banh.  e 
cox.  Aluuuel  400.00.  Chave» 
tf  por».  Inf.:  ABES  CRECI 
J-364  PEORO  DA  SILVEIRA, 
tratar  Av.  Rio  B'*nco,  156  gr. 

908/10.  Tel».:  721-5043  - 

222-5814.  TEMPORADA  alunv^e  apfp  ;  q, 

CRS  800.00  -  Ap.  Sá  Ferrem»  2  -.  TocJo  noblUndn  r.  I;dí» 
C/ telefone  —  1  ou  2  ano»  con-  pertence»  em  Capictban#  c 
tr.»»o  c  l  me»  adianf.  liem  f  •- |  d;re*»o  a  tel.  237  0150 
dor}  221-1449  Rua  Carioca,  TEMPORADA  P  q.  ,  Copa 

Jtó.  __  __  _ aiuqo  il*  I  »  3  (»»,  com  inovn 

COPACABANA  Aluqa  p  fina  •  1t'l  30  a  90  Hm»,  Copactha- 

comerciai»,  »ala  âll  na  R  nr  1015^0* 

Miguel  Lomo»,  41,  eiq.  tf  N.  , 

S.1.  CopM.b«n«,  Irmií.  e.  35r„3  UMPO0ADA  S,.  2  m«  c«i 
c/  1,130.  tol.»  «  honh.lra.  Vi-r  «*■  P-  *mp,ej|. _  ^o«o,»do_. 


,.l  ,  222-5700  r  IV  bht>1 


ÍUA  101-15  OUINTAS,  305  ,p. 

402  Frrnltt,  linll.  «ala,  3 
qto*.,  banho.,  cox.,  dep,  emp., 
«aragem,  CtS  1.000.00.  Chave* 
c/nortelro.  -  ANSA  -  Av. 
P«e».  An1o*iío  Ciirlo».  615  — 
2®  pav.  Tol».  242-1314  ou 

2524236» 

PALMARES  aluga  auto.  504  com 
3  ql».  tala,  banh.  cox.  dep. 
emp.  área  e/lonque  la  loc,, 
Run  Gilhurio  Cardoio  2  8  (J 
chav.  c/port.  Tratar  Av.  Graça 
Aranha,  226  -  109  -  lot. 

224.4878  CRCCI  2561  _ 

Casas  e  Terrenos 

ALUGAMOS  —  Rua  Ocrt.  - 
Nevn*.  9,  c/Al.  3  qto*.  c  / 
varanda,  2  »?*.  bAnti.  &ocial 
fem  ccrl,  lavabo,  copa,  cox. 
dep.  nmj>.  g.«raga,  jartiim.  Alu¬ 
guel  3.500.00.  Chave»  c/po*r. 
"dl.  ao  lauo.  Tra»«r  CONTRAI. 
R.  Sein  de  Se'cmbro,  9B/60I. 
in'  221-3201.  CRFCI  2351. 

CRS  850.00  -  550,00  CiM 
volha,  Marq.  S.  Vicente  e  egt. 
»aia  e  ql.  iqyvado*  t/1  mn» 
dop.  tem  fiador,  224-B362  — 
721  1449. 

SÁO  CONRADO 
BARRA  E  RECREIO 


KA,C3  "d.  APARTAMENTO  oo  ,.U  o  qu4fto 

2  *1*.,  conj.,  3  qt».,  cem  | 

Tijuca.  Ver  Pu,»  Ôlegerto 


MM.  tor-,  hnnh.  doe!  !  V'D"Mtio„ *?.■  X.  W.  d* 


RUA  5A‘  FERREIRA  N9  215  apt 

302  Alugo  *1.  qt.  conj,  cox, 
banh.  Ver  port,  Tratar  2a.  a 
6a,  da  9  ,rt  12h.  735-3017 
PAULO  WANDERUY  -  CRECI 
107B. 


ri.  yTJmu.UAf 

vo  «Mrjr.r  V.,  Vi.ccnd.  dcl  ,,,ol.  y 542  gr-  1613  — 


Píra|á  n°  555,  apto.  60?  - 
Tialir  C.umo,  27.  9°  andar 
232-17/4  CRECI  J-72. 

KAic  -Ipanema  -  Xiugã  c 

hrtda  vitta  p.*  laooa  apt.  5 
Alberto  Campo»  n°  299,  çCm 
hall,  2  *1»  ,  2  q»*.,  c.  anr» 
pfdim  inverno  rover»ivrl.  ? 
bonht  teclai»,  cox..  are*  c' 

t,*n-iue.  dep.  de  nnpteg,  jtj. 
iiarantjm  Chave»  apto.  3.  1r.v 
tar  Carmo  27  9:>  anrl.tr. 
232-1774.  CRECI  J  72 


Te  I  ■  2433  Hl _ 

Lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


local.  Chove*  tf  porteiro.  Tratar 
tet».»  242-9774  c  232-2076. 
COPACABANA  -  Aluga-te  ap, 
lu*o  (suite)  3  qt».  saião,  ««la 
|»nh»r  2  banh.  »oc.  «rm  emb. 
lodo»  o»  qt).  *  corredor,  tele¬ 
fone.  *cdo  aiapet.  e  c  cortina» 
no»  qt*.  e  tala»,  dep*.  emp 
Rua  Con».  Lafaiete,  15  ap.  501. 
Chave»  c /  parteiro  -  Tratar 

242  54  £-0. _ 

COPACABANA  -  Alugo  «pt9 
tala,  tró»  qu^rro»  dep.,  emp,. 
mob.,  p  íeirp.  c /  gel.,  «r 
refrigerado  e  ufeniilio».  Tel. 
235-1094  _ 


Av,  Copacabana,  1171,  «q,  1001 
-  Chave»  <  porf 

TEMPORADA  A'unit-»e  •  i»to 
1111  Av.  Cop.  750,  mobilia¬ 
do  tf  geladeira,  arriado  »Ufiv 
cioto.  íf|t«r  no  apio.  705,  cf 
Geraldo. 


Copacabana,  583  a/1015  a«q. 
5»q  Campas. 

ATLANTICA  -  Aluga-ia  ap.  901 
com  2  *.  2  q.  ban.  coi  dtp. 
«mp  Chave*  porteiro.  Yrefer 
ap  401.  Aluguel  CrS  1.303  U0 
»em  lana».  Av.  Allantlca  2936 
Ed  Carvalho  Ma»qulla.  P.  4. 

ALUGO  -  Ap.  r  qto.  leparodo, 
cox.  bnnh.  R.  Gustavo  Sampaio 
662/203.  Chav.  port.  Alugunl 
b’>')  neluindo  ta»n»  T,  52  35SI 
52  0902.  CRECI  1294  Dr.lítbea. 


TEMPORAOA  Av.  Cspa  Potlo 

6  Qu*^ra  p,  tal  r  quar.  »ru., 

r<i  gabrtfito.  Mmim-  15  dn» 
c«»l  Ctí  pctl.  ió.  f  onr  LEBLON 


LCfilQN  Aiu  |i».»r  apte  R  ja 
Raính.»  GuJIherntlria  n°  95/4CI 
roru  quarto,  (irantlr  sela, 
etc.  Aluguel  CrS  700.CK3.  Cha 
ve»  :*  firirtrlfo,  T»afar  t  0» 
Dutra.  i.  |  222  3792  ou  . 

222-506?  da»  9  A»  t?  hora». 

IFBIQN  Viif*  **»pefacu'af  ,» 
Rua  Gilberto  Ctrclmo.  260,  ap, 
1702,  fri»  quartot.  2  banhei- 
ro*  toclai»,  tjararten'  r  riflprn 
^  dénr-j»  conforfávt:<*  Alugue* 
.  1.2C0.C0.  Chave»  c  frafar  no 
«pirtamcnfo  704 


267-1406. 

TEMPORAOA  -  CrS  35.00  g 

65, C0  por  dia  apta,  mch  */ 
qt.  e  \<  3  qt».  Iratar  ACM. 
GRANFEID  Tel.  255  4959.  CRE 


Ali,qo  apartamento 


. -u  .-..-...u,  I  COPACABANA  —  Alugo  apto. 

iEnírm°PííA*AN,A  3Ü!‘  3  jardim  Av.  Cl  I63iV 

C,s  300.00.  s,lu(w  imadMia,  Cooacab«n»  n9  312/403-  Ch» 

T  mi*  adiantado.  Av.  N  S.  |  vg.  _or|í  jc|>;  237.6700.  TEMPORADA  turra  longa.  apto. 

srM-iVv.âàTi:" - *. —  —  I  compltlamente  rnob.  q..  »  , 

COPACABANA  -  Alug«-»e  um  bank  e  tox.  Peuoa»  fino  »ta- 

pequeno  quarto  parn  r-pa.-.  f£>  Râ-,mürldo  Corroia.  20 '301. 

Rua  Duvivlcr,  23,  59  anda».  -  1 

A  p.  g  TEMPORADA5  -  A’uqo  *p.u 

|  tameni  :  mebi  1  adr :  ;n  o,.' 
COPACABANA  Alugo  um  mP|Ç{  ^ .  ..  M  .  -  >  . 

quarto  cu  vaga  para  moça»  37^  7e  255.3374  p , 

que  itflbalhem  fc*a  c-  c«ic 


vc  »,  contratp  temporada, 
J«U  245-7201  -  252-2363. 
ALUGO  vaga  moça  tedos  difc  - 
io«  65.00  Tratar  Painandu  162 
ap-.  317  Tel.  225  3621 
ALUGO  npf.  qt,  sf,  con 
cox.  core»,  «inteco  tancat.  P.»»*. 
«indu  162/1012.  Ch«.  porteiro. 
T.-|.  245-6717. 

ALUGA-SE  2  vaga»  e  meça», 
t  refeiç.  trab.  tora,  t  re»p-n 
»ab  230,00  cada.  Lqo.  Machado 

21  SOI  -  7 >*  18  h. _ 

ALUGA-SE  na  Praia  o  FlamtBffgo 
quarto  mobiliado  moça  trAhalh» 
fora  250.00.  Tel.  225^589 
ALUGO  0’iqTn  fj.  Irenfr  c  mo¬ 
ve**,  Sen.  Vergueiro  tunto  Pc->, 
I  Alencrt».  •  moça  diit.  trab. 
fora.  Ref  1  »nq.  245  2598 


do,  etc  Tratar:  fone:  232-764? 
Cl  .  ,  -  Sr,  Fernando  —  CRECI  745. 

mu-  j  TEMPORADA  -  Flamengo  èluge  1  “ 

apt.  mobthado  c/qefédeiro.  Ru.»  ,  ALUGA-51  —  Otimo  ap.  frente, 
Buirauc  Mrcedo  53  —  Fone 

245  7560  e  245-9125- _ 

CrS  800,00  Ben|amln  Comtant  — 

Apfc.  3  qto*.,  sala,  e*c.  c/reie- 
fone,  1  ou  2  anos  de  contrato 
c  I  mè*  ad'.»nt.  (tem  fiador 
221-1449.  R.  da  Carioca,  55 
Dou  tiadare»  p/uurrnt. 


Casas  e  Terrenos 

CrS  650,00  fü.are!  Boate 

3  qr»„  *aia,  c«c.  c/l  me*  aci»- 
ant.  tem  fiídor)  224-8362.  Inf. 
7  á»  7  h»,  R  Carioca.  55  Incuro 
ót, mc *  JFi  a dore»  p/Oulf  e • . 

LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


ou  J  r«paxrt  tf  rcup.» 

6^»  P.,1,0  n»  A*U0°  lu>e'  »  0 


Fluif.  nenae,  a*ap.  e  COrtin.  i.» 

|  Ião  i  e  1 1  a  nJe-ê»rnir»o,  3 


ALUGA-SE  em  c  fam  1  auarin 
a  2  ou  3 

c«m 

135  tcb.  Catctr. 

ALUGA-SF  luro  cabe* 

tufa.  Rua  Stmador  Euxébo  29 
,*p.  801  c  3  varnnua^,  1  *l„ 

2  qt»  ,  4  banh  ,  I  b»nh.  rm* 
preq.,  1  are»  c  tanque,  qarn- 
getn,  ntf.  Aluguel  «  tomb-nax, 

-  Iratar  Ttav.  Ouv-rto«^12. 

AIUGA.SE  em  qujfrtf-  mdeiv*n- 
denfa  pira  2  meça»  1  ^3* 

V.  qur  trabalhe  Stn fo  Liibo.i 
96  n nr.  1. 

ALUGAM-SE  ôflar  .a»».  r*w- 
xei  loltekfo».  Ambiente  tani  bar 
Buarqm  AAacodo,  26  N  arnenge. 

ALUGO  pequeno  quarto  em  c«- 
*a  do  farnllla  •  i>pa.*  ou  moça 
dr  fino  ttato-  Funor  265-7274. 

Flamengo.  _  _ _ 

ALUGAMOS  ê  Santn  Amaro. 

39  apio.  607  c/tl  qto.  tepara. 

«:r-,  cox.  banh.  érea  1  fartuue, 
aluuuel  500,00.  Chavr*  port. 

.fura*  CONTRAI  P,  Setr  dn 
Setembro.  9B  80 i  Tel. 

2213201  CRECI  2353 
AIUGAM-51  qi»Arro*  ccrn  Ir  .* 
n be.fo  privai  t«l*‘  p  e  •  ■» 
nianhj.  Ru»  Silvf-f»  Mari.ni,  EO 
TH.  245  0030  Míirf  Suicn. 

ALUGA.SE  -  *JÍ  víua»  p  • « 
pi*;*’»,  amb-ent»  fáiwltar.  pedi- 
mo»  referór.tia».  R.  2  Dc 
D*?zembro.  10  101. 

ALUGA-SE  -  Vaga  a  Snra.  ou 
moça  q-tfêb.  fota.  Na  Sen. 

Viirgueiro,  35,1236-  Fia  _ 

-ALUGA-SE  -  Ap.  »'•  2  q.  drp 
comp.  R.  Andrade  Pertence,  [  COSME  VELHO 
27302.  Tratar  Adotma.  Te! 

2-12-6219. _ Chave»  porteiro 

ALUGA- 5E  apto.  na  Rua  Sena- 
dor  Vtrquriro,  tom  laiifonft, 

«ala,  doí*  Quorlo»,  banhalro, 
coiinha  •  dnpendancia»  com¬ 
pleta.  CrS  800,00  mai»  tnva* 
trê»  meie»  do  depótito,  con¬ 
trato  do  um  ane,  Tratar  lei.: 

232-8897  -  Rlvadivia. 

-  KAIC  -  LARANJEIRAS  -  aluga 

ALUGA-SE  —  Vaga*  moço*  f»/*b 
toro,  dirrito»,  lar.  pau.  r  co 
:  n.  Cri  90,00*  Tol.  225-9235. 

ALUGA-SE  —  Apl9  401.  Sttnadct 
Vetgueito*  171,  »al».  3  qlt.  2 
banheiro*  »oclal»,  garagem  r 
dopendcncia».  Chave*  com  por- 


tr  v*r,  »al»,  3  qt».  arm.  emb. 
ccx.  dep  emp.  ban.  r  qaro- 

rjem  Rua  d»i  PaimtHra»,  93 

ap.  202.  Inf.  221-2098  e 

274  9726.  CRECJ  2221_ 

ALUG.  (onl,  trent. 

foct,  mcbll,  qelad.  *  J  n  t  e  : . 
novo.  Praia  356  r.p.  615  Teta 
S30  -  Po»t  Antón.o  236  6079. 
AiUGÀ-SE  1  u-,  c/rvf«i(6n 
a  tenhor  de  dade  or  fínc 
trato.  FVínsSo  pri  «des- 1.  R 

Maft  r»  Ferre.'ra4  B:  l  t 

226-6899. 

APARTAMENTO  «ala  r  quxrío 
rm  Dolatcgu.  Ver  P«*  «•». 

Botafogo,  316  »p.  327.  N-»ar 
pre»  v»rg«r.  542  g'  *6' 3 
Telefono  243  3J_13 
ALUGA-SE  JJ  .  Páfr  / 
325  401  c  »4.a,  3  quarto*  cox. 
banh.  r  dep*.  ompt.  Cr$  oó0 
e  tojir».  Chxve  R.  Vol.  Poir.* 
218. 

AlUGASE  quarto»  por  a 
*«m 


IMOVtIS  U0A.  A-.  ç*i>*t«te«-  AIUGA.SE  efrr,->  ote.  nmbii  > 

605  i.-MJ,  J  37  J  0  J  1  d,  M|,  „.0  cej  h,„h.  Vri 

755-705,  -3ECI  *<  fi  pc„.  3u*  Piut*  Ttí,u. 

377UI,  Tr!  235-0927  AlUGA-St  I  .pi»,  ,  «w»  Tsnelr- 

ln:l  l,.»iCrS  «00,00  ■  ,a'  2-15  501,  ri.  ‘itn-r. 

.  ....  ,  quJrto-*»la  teparado»  e  demau 

A1UGAMOS  —  ,pl«.  mobili.da»  dpp,ndí„tI„.  Ch.v..  i  o  : 
P  temporada,  lodo»  o»  tipo». 

Informaçõe».  figueiredo  Maga- 
Ihie*  219  gr.  501  tal.  756-56d5 
ALUGO  -  Apto.  tf  d uat  »*la». 
doii  quarto»,  drp.  empregada», 
garagem,  rícamenle  mobiliado, 
lelelona  e  geladeira.  Barata 
Ribeiro.  436/30?.  CrS  ?  000,00. 


AQUELE  BARATO  -  Sala  q*. 

itrpnMus»!  b.tnh.  e  :cx.  Ver 
c  pert.  Eicod-nhe  Sa*r  t  Rcmt<\. 
19  ap.  IO* .  A  ESTREIA  COJ 
IMÓVEIS  LTDA.  A>  Copacab»- 
n  ,  605  1/405,  2  3  7-4  6  4  1 

255-2851.  CRCCI  971. _ 

AQUELA  BELEZINHA  -  V»«a 


da  manhã.  257-0967. _ 

COPACABANA  -  Aluga  *  oh 
m#  •  I»  706  da  Pua  Barota  Ri. 
b:>to.  3c'3.  Ed.  comercial.  Ia. 
ocaçáo.  Vr  •  com  O  port -iro 
Iralsr  .»  Av.  Almle.  Barro*>, 
b  »a!a  IStl. 


N- 


,  pr.rteiro, 

ALUGASE 


COPACABANA  -  Atwgo  ipu 
quarto  *  tala,  mob*  p  temp 
t,  gel.  roupa  de  c«m».  ariu< 
madeira  e  utemilio*  735  1094 


-!»q»  a  cavametro  .  ..  . 

fino  fr.no  Tem  ic^.  cnm  roupa  COPA  Un.,er*.tá»  i »  a*uqa  me 

—  ta  d»  | —  “  “  ■ 
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p  mar,  odevauável.  Varanda. 
m  a  e  qt.  conj.  kit.  «  b.mbe  rc. 

Frente*  pintado  e  » meco  Ver 
c  port.  Ruo  Figueiredo  Maga- 
hae*.  144  up.  905.  A  ESTRELA 
DOS  IMÓVEIS  LTDA.  Av, 

Copacabana,  605  i'  4G5. 

237-4641  255-2851  CRECI  971. 

ALUGO  -  Apto*,  mob.  c  gel 
v  ieZ  remocr.vda  curta  cu  longa 
òi-  I,  2,  3  citn».  Tratjr  A*. 

Ccpa;abar«.  500  7  06  cu  i  chave»  r.q  local 

_ j  265  2553, 

ALUGO  -  Apto»,  am  Copaca-  | 

bana,  CrS  300,00.  1  mi»  adi-  ALUGO  eaceenlet  apf.  i  qt* 
rruado.  Solução  rápida.  Santa 


ALUGA-SE  —  Vaga  c/direito* 
a  moça  coutada  CrS  120,00, 
Ru»  Sa  Ftrrcira.  226/931  d/ da» 

13  hora». _ _ _ _ 

ALUGA-SI  -  Ap».  flQ3  -  Rua 


cama.  Dom  ngo»  fçrre  r 
aptO.  40  39  anriv. 

ALUG.  ap  de  todo»  ram/ mob. 
ou  náo/b.fg.,  Fia  e  Copa.  fia- 
dor  dep.  contra,  ou  temp.  Trai. 
Av.  Copa*  500-302. 

ALUGA-SE  quarto  a  2  rapazes 
cita  de  famtWe  h  Rua  Santa 
Clara  281-301 


outr;,  Ukv.a.r 

6  0-7858  ou 


*ptc 
deip,  ie  . 

394-2092 
COPACABANA  -  Atupe-S 
ga  par.»  moça  qun  rradaln^ 
tora  150.00.  T-:  256-6050. 
COPACABANA  -  Alug*-»*  o 
«p.  102.  Barata  Ribeiro,  52.  3 
quarto»,  2  banh.  *ociai».  y*- 
|  rag  m.  »õ  2 


\,.êío.  'd,  c.z:  A,iuco  r""°  r*luu"  iKoo".í.  .....  â,.  «;  ^g*  r„ 

33  .1  2  tm,  coz.  bjnh.  l.nq,  ‘  6-.rc.  lil  20»  trl  '*'*•  Cop*«*b.n.  -  257.. 

U.  locclo.  3  po-  .nd»  Ioda,,..  Av.  &h»73!4W, - J3?  t?66  CRCCI  «6- 


Tratar  tel. 


qti.  t  am».  emb»  hvmg  * 
banhi  *oe.  em  mármore,  gnr. 
copa  c  cox.,  axutej.,  area  ierv. 
env  rir..  depL  emp..  lustre»  em 
tcd.n  peça».  2  ap.  ar  cond, 
phittico  e  paprl  parede,  g.u.» 

gem,  tel.  a  combinar.  Be»e  CtS  — 

2.500  c  ta  a  e»,  R.  Álvaro  Cha-  bfi qto.  Chave»  c/port.  T*afar 
vei,  6-404,  Av,  Rio  Branco,  37  -  t  403. 

ALUGA-SE  i.i rlcrtc  .piõ.  2  W.  713M22  ,  213-7U2.  CÜE- 
qto»  inta,  clouscd,  2  honhei-  --- 


Clara,  33  **la  921 

ALUGO  —  Apto».  Copacabana 
300,00.  350,00,  400.00  -  Um 
mi»  adiantado.  Solução  rapidv 
-  Fig  Magalhã**,  219/410. 

ALUGO  AP,  mob.  *  eaecut  .=  J 
iã  cu  catái  «  filho»,  »*l*  I 
r  qfc,  ccx.  c,  onl.  claro.  ôfiO 
ta »n  Ojaima  Ulr.:n,  217 
i,?Mve  401  - 

ALUGA  SE  apt.  tU,  2  ql*.  tipri» 
cplM.  Rua  Gutfrtvo  Sampaio 
610  704  Chv».  c.  port.  Tratar 
227  26 50.  Hn».  comerc. 

APARTA  MENTOS 


»alrt,  2  ban,  *oc.  d.p*  comp. 
tmp.  df<n.  embut.do*.  tínte- 
c  .  OJ*ag.  Ver  Rua  Joâo  Aton- 
fo  «9  49,  itpto».  203.  502, 

602.  Chi'.*!»  port  Trat . 

-  1 3  ut 

APARTAMENTO  -  Alugo  tem 
por  ria  ou  chano.  Ccxttugado 

ATLANTICA.  928.  .  til.,  800.00 
livre  taxa.  toniu;j.  tmleco  no 
vo,  3  cam,**.  gelad.  q, -roupa, 
fr*ntw  M-nim  2  metes.  T.:  . 
222  1102.  _ 

ALUGA.SE  vag  .m  caia  üe 
lamiltft,  pode  lavar  *  cozinhar 
CrS  150,00.  Te!.:  235-29x8  - 
teme. 


TEMPORADA  -  Otimo  cor),  tf 
aromorfacóet  p  3  pessoa»  - 
FERNANDO  Dl  TOMMAt.0.  - 
Cale»*  310,  409  tel  ?6S-/lb3 
CRECI  796. 

XAVIER  HA  SILVEIRA  40 

-«pt,  i!C5  Aluço  .  múvc » 
2  ouírto».  tril * ,  rox*.  dep.  «mo. 
b«nh  iinrii  vitta  p  o  m*r. 

In.  :  357-7559 

VAGA  ATuqo  <*  mnea  rm  «r 
»c.  confort.  cem  foi .  Bolívar, 
ql  «p.  301. 

VAGAS  P  RAPAZES  T r :hn 

ll-cm  for.»,  drnm  referência», 
Apto.  f «ml. ar.  N.  '  CoDrtirtba 
m  I  0H9  apto  -.02 
VAGA  p,  meça  dr  evir» 

C: lé  ri*  manhã.  Por  mó»  5  80 
ou  50  p.  »em*na.  I  e  I  e  f 

2S:  «I 

trabalha 
5735 


de  3  quarta»,  I  tala,  caxmha, 
banheiro  o  demiti»  drpendèn- 
c-ai  -i  Av.  A raulto  dr  l'aiv«, 
1761,  rtt  chave»  ccm  o  porteiro. 
rt*j  •  t-m  v^GOlPHO  252  4074. 

IFBION  —  Junto  i  ' 
qo  p.  c  Ml.,  3  qt». ,  tf  arm. 
»nl.»o,  f  atrtp..  2  banh*.  em 
core»,  tmpl.»  c*x..  »?  »jiit. 

Ver  H  o»  n-’  Vennnco  Ftore» 
76  707  rin»  II  5»  »3  h*. 

cl  16  át  10  CrS  3  300 

LEQLON  —  AUijftrt’  u*  ãpíot-, 
B05  P.07.  Pijrt  Altc-  Perr-ra  Gu> 
mar.»  72  Hall.  tala.  qto. 
conj  k**cfr,  banh,  Alug  CtS 
550,'/?  rfid,»  i.i «nt.  Chave»  ; 
j.ctl.  Trat.  ln*vnrie%  Sem.  A.. 
P- •  Vrtigin.  290-2tJ  -mu.  T 
223  9525  CRECI  J-2' 


LEBLON 

3  fjiiirt 
o-ufrt.  R» 
154  Cl 
Tratar  c 
V  *  and: 

Divi  ute 


ALUGA-SE  a  loia  da  Ru*  Atro» 
Saldanha,  40  Ver  e  iratar  no 
parte  da  manhi.  Tol.  722  4920. 
ALUGA-SE  »*»»■  ÍM.  Rua 
M  yuel  Lemo»,  41,  e»q,  N.  S. 
Copacabana,  Et!  I.  novo.  Chave 
.  parteiro,  Int,  c-  Df.  Peyneldo 
225-4B7J  ou  245-3220. 
AGENCIA  FEDERAL  IMÓVEIS  - 
Aluga  ta!»  8C5  d«  Ru*  St*.  Cla¬ 
ra,  50.  Frente,  1«-  Iccação,  cha 
, r:  port"iro,  252  4211.  CRECI 

J-.93.  _ _ 

A  "SPACO"  alug*  ótuna  Icja 
a  Pr.  do  flariicngo,  180  A 

1  -;q.  M\.hrtdo  de  A»-,ii,  c/fi* 

rau,  iub*»oio.  nicí»  PBX.  Inf 
222-2833  e  25M813._ _ 

ALUGA-SE 

t*:  para  pequeno  commio  cu 
do*»  rapvxe»  -  Botafogo.  Tel. 

246  0996  _  _ 

ALUGO  Paula  Finiti*.  78,  gru¬ 
po  806.  Fttnle.  mobiliado.  3 
grande*  *ala»  com  armário», 
cozinha,  (unheiro  e  telefone. 
Aluguel  1  JCO  mar»  ta«ni.  Ver 
c/port.  Joté-  Tratar  231-2687 
e  231-3024  Ct£Cl  3601, 

ALUGO  *?*».  ride.  c  |Wq 
Ver  o  Hitar.q  Gouveia.  66/1003 
e  SOI  c/port.  Tr,  t/9 13  c  / 
Cattrio  CRECI  1422. 

ALUGAM.SE  -  Sala»  Avulie» 
«  andar  completo  «rm  rdifitio 
contorcia),  no  melhor  pnnto  do 
l'»rro.  Av.  Copacabana,  1163., 
chave»  c  porteiro  e  tratar  tf 
J  -  Ca'1,..,  CRECI  3614.  Av, 
Gm<.o  Ar,inna,  326-109.  Tel. 

'IJ2-7‘00. _ 

AT  XMÇAO  1  •  r 

Iht»  po«v*o  (cmvrc  al  ji.nto  ao 
unem»  ua  Rua  Senador  Vc» 
queiró,  80.  Irat»r  tel».: 
226  0281  av  7*t$- 7603,  tf  Anua 
Geibert  CRECI  763.  Aluguel 

2  3CO.OO. _ ' 

AluGO  bOX  -  C-  intraiaçõ-'-» 

compl.  dc  peixaria,  u-r  vindo 
ttir.-biMii  p  Gi7tia»  atividade* 
%,milare».  frgur-redo  Mitqa- 
ih.iff*  726  Boa  I  Alugo  tom* 
br-.»  o  b;.«  L,  te»T»  inttâlações 
.0:itt»la  J?  ‘i  «nc».  »cm  lu-*«i. 

•  r_  232-8370. _  _ _ 

615  AV.  ATAUIFO  D£  PÃIVA,  T.I74 
42-1314  ou  j  Atugxm-ie  a»  s/loiai  12,  13 

_ e  14,  Podem  ter  vvada*. 

Prot,.  «Ho  lu.o  -  I  AN5A  A,.  P'ci.  Antonio 


—  Aluq.i,»n  aq#rt.  di 
t»ia.  dep.  nnrre 
a  Rainha  Guilnrnnn.r 
*v«»  enir  c  zelador 

:m  c  5».  Rubem,  Pu 
Inhaúma,  89  leia 

i  horar  o  comer  a> 


LCAION  Pr,.  0a»trt nir- j  Ml-  | 
r Tr,  990  -in.  PCò  Frenti,  iate,  I 
qlt*  banh®.  r-f,  C'5  650,00.  I 
Chave*  c.  po»*-irn  ANSA 
A.  Pr»--.  Antónic 
2n  uav.  Trl. 

252  1236 
LEBLON 


AV  ATLANTICA  -  2376  »p.  702  C0FAC  L.opolBo  M  ou..-. 

V„t,  m*r»v,llioi*.  mcb.lMiln,  ,,  -,ni  ,  ,, 

mWcn,  2.1.  2„t,  d-p,  .d  3  q„.  W  d-o  c”  p.  M*.' 
f’'ínm°  6  mi  1  (oo,.  n:.>»  p.«u  V r  OC 

l  ano». _  _  Uirc. 

ALUGO  la.  lot.  Pua  Miguel  i  rnpArARAM&  -  .  *1 

lemo*  41  »a1a»  1.107/8  chave  CW*C*****  ~  J 

....  *»9t.jQra3  vaga*  para  -noça»,  rm  quarto  , 

,  ,  MmjaMW;.  —  d,  p,ew  OJ  l70c0 

ALUG  A  S  E  Ot-mo  ap  trentr  ,  ..UJ  r,  237  2057. 

c/  «alão.  úr*tre  cr»*««l,  3  ort  r/M«rtnu't 
,  a„«  1  »v.«  .. .  •  COPACABANA  A!un»-:o  -  t. 


arm.  2  ban.  *oc.  copa-cox. 
dap.  emp,  garaqnm.  Run  Pom- 
peu  loureiro,  32  apt.  lOOl 
In*.  22I-2C9B  e  22X-9726.  CRE¬ 
CI  2223 

BARATA  RIBEIRO  P 

d*  galeria  3  1,2  **!.  min.  »/lu 
va*  EDVAR  VASCONCELOS 
CRECI  1762  -  235  6783/ 

2552924 _ 

BARATA  RIBEIRO  503  al.  60Í. 
Aluga-to  2  vaga*  r  um  quarto 


:op  vadc-i.  5á  f  e 
219'IDI.  Ver  c  pírte 
D.  t 

COPA  Alugo  ap.  903  R. 
5iq.  Campr-.,  237  f  qt..  »l.. 
»ep.  mobiliado  :  *rm.  emb 
f  »*  cond.  ccx  dep.  emp.  V»r 
local  *•  t  rara»  ACM.  BEN 
COPACABANA.  Tel.  256-3365 
•  CRECI  2292. 


Casas  c  Terrenos 

CRS  1  6  CO, 00  650.C0  ca».. 

Lcp:c  e  tpt.  a»°  «  */la  rtjnn 
ratte.  <  I  me»  ad.ant,  üem  f.a- 
dsrj  221*1449  <7  a»  7h»1  R  Cl 
riccâ.  55  Forreco  bo«u  fia 
riort*  p  -ü*r- » 

IPANEMA 
E  LEBLON 

ALUGA. Cl  n  i.  • 

pc  -ída  è  t.»»n  m  o»  da  pr  •* 
ápio.  auarte  e  v  j,  ni  b  iric. 
Tt .'Ur  11  :J7  3U.  D.  loui 


Aluga-ae  ei».  c/»alâo,  4  q.  j  C*r|c»,  615  29  0<w.  Tel». 

1  forrti.  emb.  il  luifrj.  mármoie,  242  )314  ou  252-1236. 

I  tctloitr  mirrn.  Ar  rctr..  gar.  AlUGAM-SE  <o|.i»  .*  Pu«  do»  La- 
(  etc  227  G350.  ranietr.it,  371  de  galeria.  Tratar 

PALMARES  *nu  ■  ::  •?  *'  _ _ 

qic<  Mio,  t»Mi,  i.o/.  }  banh.  AV,  COPACABANA,  540  orupn* 
dtp.  emp.  4rud  c/  tanque.  •*.  905  e  906  Alug*-;e  c  itiH* 

locação,  Pt*  Gill»?rta  Canlt;-.  '  2  »»la»  n  banh.  CrS  cuO.OQ  — 
230  Cna.  c  po'i  Trarar  A.  (  Ch.ive*  c/perteiro.  ANSA 

Graça  Arflnhô.  2^6  *09.  Tel  Av  *be:  Antonio  Cario»,  615 


'"X-IXmÍ  ^obiüadci  por  tempo-  ALU0A.St  „u.7T0  ^ 

Pua  Pmhmro  Gu.marie»  r»**-  rada.  CopaCabâOa  Holl-  1.M,°  7nj«*  »pnho  BARATA  RIBEIRO.  717  ap.  202  nírJoç  Chave*  r 1  nô-t 

59  c  480.0(004, _  d  Ltda>  Bafôta  Ribei.  ,  I  '*•  3  3|  Trrta?  257  3868  Doooi. 

BOTAFOGO  -  Marvri  aluga  ap  1°^ ^1.  nn  a  T*l.  I  Snrfc-^arr:  I  C^._Lb^  \  20  ho*,»  Cezar 

1*7.  R  Marque»  Olinda  106 


ro»,  torio  afar,etndo.  tf  cor¬ 
tina»,  dependência»  comistci»» 
e  garegr*--,  k  Rua  SoMCi  Cabrai 
n9  71/  701,  em  frrnts  ao  ftu- 
mineme.  Tratar  •  Rua  México, 

98/310. _ 

ALUGA-SE  2  vagas  p/moça»  ou 
ti-íilicra»  c  crtfe  e  bonho*  Cv'ou 
»/rctolçúe*.  R.  da*  Laranieire» 
10?  ap.  508. 

AlUGA  SE  Olmo  ap.  c/»aláo, 
cr*»n»cco,  3  qt*.  jenao  2  i  nu- 
p«i.  2  Han».  tor,  ona-cox.  arm. 
crttb.  dep.  eirp,  ampla  tu  >. 
garagem  Rua  G«l.  Gücèrro.  126 
ép.  302.  Inl.  221-2090 
224-9726.  CRECI  2723. 


BOTAFOGO  —  A'uqa-»*  o  apto 
401  da  Rua  Real  Grandox-*,  59 
bioco  16.  com  saleta,  »ala,  2 
cu, -rio»,  ar  cond  cisnad;,  »lc. 
thavct  ccm  o  porteiro,  Tratar 
IMOBILIÁRIA  MEIBA  -  Trav. 
do  Poço  [c*q.  Iraima  Braga, 
64:  23.  H°  andar,  231-3673 
BOTAFOGO  A  ugi-ie  or  mo 
ap,  R.  Gal.  Pol-doro  152  502 
«v2  n.  tala  —  cox.  -  ban.  aep. 
emp,  completa  telefone 
g*r«g*  armário  emb  Ver 
c.  por*,  trat,  AOM.  NOVO  RIO 
tel.  232  7131. 


ro,  90  gr.  204  -  Tels. 
236-1964  e  235-51  8  L_ 

APARTAMENTOS  T<.|„iki!«.íí 
curto  ou  longa,  tomo»  dezena», 
torio»  o»  famenhot.  Algun»  c / 


APARTAMENTO  3  uuâftc»  m 
U  p*  depertdénc  i.  .n  .let  • 
l  .u.  ,,  l  -  fundo-.  R.  Prtncmo  ASo-i,  . 

COPACABANA  Aluo,  ie  0u  04  níilcJre. 

AV.  VIEIRA  SOUTO.  33*.  Air 

teirel  I  2  q:».  qrde».  c  arm  emb 

v;ng  2  banh,  «  r  iltp  eme 


dâi  j 


emp.  garagem.  Al.  1.600,00.  -rt0.-.nAltIA 
CONTRAI.  T  331  3201  Ch—  :  COPACABANA 
cf  xelador.  Tr.  7  Selembro,  98 

g.  801. _ 

COPACABANA  Av.  Ar  «mica. 

Alugamci  ante.  tedo  mcb  I  •• 
do,  vitta  piniram  :a,  teda  a 
telefone,  2  qti».,  2 


ALUGA-SE  Bol-var.  35  /03,  ta 
•  âo.  3  Qt»..  copa.  ckp».  Cha 
ve*  apt.  702.  Tratar  222-0341 
ou  237  6236  _ 

ALUGA-SE  «  moç«  q.  r  tara 
vaga  em  quarto  tf  outra, 
tel.  ar  cond.  garagem,  Batlllo.  rnob.  Ped.  ret.  1  235-5722. 

Barct*  P^tsifO.W  scbretofi.  ALUGO  pequeno  quar  to  mob. ,  . 

Jei.  235  4813  CRECIJ777. _  Mpa;  educado  qu*  trabalhe  ,  ^  banh..  área  dep». 

ADIMINAS  ALUGA  -  Ãptc»  fora.  Av.  Copacabana.  698/40)  ‘  •  **.*  *  - 

móbil.  p/t<q»porada  curta  ou  ~  Tpi.t  736-3606. 
longa.  Inf.  256-0973  Av.  ALUGA-SE  ,«pto,  2  qto».  tala, 

Prm.  Itabrl,  7  »/2l®  —  4*3® I-  domai»  dependencia»  comple¬ 
ta»,  c.  tinreco.  R.  Sá  Ferrei 
ra.  135  —  Tratar  no  apto 

luai. 

APARTAMENTO  Mubiliflrio, 
de  Imo  trato  3  quartos.  *ala, 


_  _  _  Síui»  limr,  I 

363  -  A  ugo  ap»  1003  ccnj. 
c;;.  banh  ár#-*  c  »»rqv? 
Ci.e.ei  <  pirtOiro  lo*c.  Inf 
242-9625  -  10,30  I7h». 
DIVIDE-SE  apafT-viunto  na  Rui 
Siqueira  Campo»,  143/1239. 
bloco  E,  moça  ou  rapax. 


AUIGO  Ap  frente  2  »!».  3 
qt».  arm».  etnh.  dema  s  dap, 
CrS  1. 25Q.CC,  Paula  Froira», 
90/101  Ver  local, 

A  B  .SIMAR  Tcn 
melhore*  jpiDt.  mobiliado»  pa 
ra  remporadt»  curta  ou  longa. 


e  BOTAFOGO  Alugo  apto.  1003  Barata  Ribeiro.  90  |1.  205 


P.  l&urc  Muller  r.9  66.  de  2 
qt»  .  »ala,  dapend».  p  empreg. 
e  *inrrco,  e»c.  Chave*  na  por- 
iria.  Ini.  p  tel.  222  8387. 


Fonw  255  0371  •  25S-I707  - 

736  3B22  -  CAECI  J-401. 

ALUGO  apto,  am  Copacabana, 
fornaco  liador*»  idonao»  •  Ir- 
rrruiivci»  —  Senador  Oanta», 
117,  segundo  andar,  «/  231. 
ALUGO  ap.  « /  tal.  finamenle 
mobiliado  Inv.  3  ».  4  qto»., 
3  banh».  iodai»,  garagem.  Rua 

Bolivar  147/601.  Inf.:  . . 

236  2559.  _ _ 

AlüUA-SE  viga  d  n  moça.  Ira- 
t.if  a  pari.»  da»  20  h&rai.  Piado 

Jun.or  40  1129.  _ _ 

APARTAMENTO  704.  Belforí  Ro- 
40.  Ltdo  Copac.  Sala  3  «i- 
Psçqi.»  qio*.  rtsptrnd.  Aiuga-ie 

raTT^STnã  *|7.  vr  ccx  arcti  t/Nnrwe  omn.  i  nl.  ic!  236-3575.  _ 

Qu.no,  c  movo,.  ,  «°m  r.òÜr  ^'’'p  ^  C'S.  *‘UG0  “P1^  •  >al*  '•»*• 

d',,,n!0-  E’  í  io-UnfVon,*,  sU  p-oW/-'  m=0ll'‘fl°  " 

2J5-8:í<,5  I  -  ■  A0  V  ,nd.  To 


AMIGA-SE  o  apartome-nto  BOI -A 
da  R  laranic-rat,  314,  Sahi.  2 
qr»  dop^ndt  garagem  r-  p  :■ 
cm,»  Ver  c/porm-rc  Tratar  BOTAFOGO  —  Quarto  cm  lindo 
252-1304.  cri  ficia  p  5ra.  distint*  C/'Ou 

APARTAMENTOS  de  tala  -  qu.u  1  rolcicôti.  lnf.  267-9706. 
ro  cm  l.-rantoiraa.  V»-r  Rua  |  BOTAFOGO  -  Aluga-íc  ap.  408 
L.u an.nira»,  336  ap».  7 20 -A  »•  I  d*  R.  d-  Itêmb  .  55  »ãh. 

Í501-B  Ttalor.  Pre».  Vargr»,  !  e  >*P-  cor.  banh.  ire»  tf 
U2  gi  ’613  Tol,  243  3U3  wwiwg.  ct«p.  r.mp,  Alug.  CrS 

Aa«,  i  «inn*  600,00  rnrU  laxa».  Chaves 

étmo  ah  9  pÍXa!  víh í  Tr“f  lowní,c‘  A-  >'-■ 

P  tí,V  dnn  «•-!>«•  J»  -  2?  «nd.  Trl 

*•0  /U.  r  i  qto»,,  Irt-a.  dnp  'srri  l.OS 

arm».  tolef.  frtmlc  c  ou  »em  -  ^  '  L 

móve  »,  Vti  Iccal,  Tra  ar  Av.  I  BOTAFOGO  A!»iij«  \r  ,p.  20a 
Rio  branco,  37  -  */24 3  5822  |  «la  R.  B.trão  d:  M ètiithu.  .56 

••  743-7142  CRECI  J  321.  í  J»»d«m  mv,  »ik  quarto  barh. 

ccx  arou  cV tanque  bxrm. 


erro.  i  Av.  Atlantic.»  n9  2376  FERIAS  em  ap:o.  tino  de  Sta, 
apt°  7C2-  Ver  n©  local  e  tratar  só  t /  tel.  e  confor.  p/  p/a.i 
na  IMORiUARIA  5  A  GR  ES  •  a  moça»  ou  catai  dlU.  Ba»r. 
ITCA.  Av  Altmr.  B-r^cia,  7?  dlcr.  15,C0  o.  pnto*.  736-4909 
636^.  Tel,  731  -03X2  e  224 -CC38  JUNTO  A  AV.  ATLANTICA  - 

1238. _ L  1  Alugo  ap’i,  dc  Ircnte.  fin.»- 

COPACABANA  -  Al  uri 'mo»  3  mente  mobilado  decorado, 
rp:  ,  c  2  qtc-».,  »alr,  c;;,,  a'unueS  CrS  1  3C0.03  livre»  Pc»- 

banh.,  arca.  qt.*.  cmsrcq,  cio  |  tb  6.  traf«r  267-4967. 

'  ',0m,  POM.r;"0  ;  OMS  LIDA.  Av.  A  r'p.  Birro- 
c'  jD1'-  ■•RE  is.  22  626.  Tc:.  23IÍ322  . 

22-i  COjB.  CRfCI  1233.  TC 


g.» 
223-9525 


«p?o.  4QI  laranicira»  275  com  |,rtAtnr.n 
i «Uno.  3  qlot.  c/arm.  rox.  2  hGIAFOOO 
b»nh,  iodai»  c/«rmt.  are«  com 
Ianque  dep.  empreg  box  tn 
div.cJu*  oa  g-iragn  p/2  car 
tu».  Chave»  porteiro  tfatar  R. 
do  Carmo  77.  9©  andar  —  lal, 


CRECI  J-25. 

Aluga  tt® 

i  rapa/  *  i  roupi 
ria.  Ciniviro  Guimarãe*.  55. 


_ _ _ „  coai 

I  hot  W  tnlunga  27/itCft.  Tra- 
|»r  2_;5-0  i  4.. 

ALUGA-SE  apt.  lalcta  quarto 
aqa»  <Qí,n)»*  c  ba«lie'fo  Av.  N.  S. 
^  Lop  cabana  79 6  apt.  313  ch 
p  r,e  irai  *  257-6713. 


•  c  ro.  Trôlar  Dr  Hurnber'0,  en  732*1774  CRECI  J.  72. 


tre  15,30  e  17,30  —  Telefone 

222-8941, _  _ _ 

CRS  850,00  -  350,00  (2)  af>-o. 
Flamengo  —  laranie»ra»  com 
3  qt*  etc.  olo.  e  «ala  tepara- 
dot,  221-144?  (7  ,u  19  hl.  Rua 
Carioca,  55  -  Forneço  otimo» 

f  ladore»  p /  outro». 

CATETE  -  MARVIL  -  Aluga 
ap.  1008  R.  Catete  66  c /  *1. 
qto.  aluguel  CrS  450,00.  Ta* 
#■*!  —  Chaves  c /  porteiro.  ’ra- 
t.»r  Av,  Rio  Branco,  37  */403. 
Tel».  243.5822  •  243-7142  - 
CRECI  J-321. 


CATETE  -  Al.  r.plo  quil-nete 
tín  »l,  banh,  cox.  R.  do  Csfeie, 

66/1205,  aluguel  CrS  400,00 
mai*  la*.  Tratar  7  de  Setembro 
43  B®.  Te,.  252-4681.  CRECI 

2102. _ 

CATETE  -  Aluga-ie  ap-v 
ro.  «ala,  3  hm,  deprindtrnoa», 
vagi  na  garugern.  Rua  2  dc 
Dezembro,  123.  Chave»  c  t 
porteiro.  Tr atar_243  5618. 

CATETE  Atuqa-se  vaga»  çm 
—  ,a  tumba  p  rapexe*  do  to- 
mareio  cu  bancário,  rxlqa-»e 
reler.  Bento  Luboa.  16  Tel. 

245  5710. _ 

CATETE  -  Aluqaie  a  Ru* 
favarit»  8«>1oi  13  quarto*  e 
vaga»  a  rapam»  Vor  a  qual 

quer  hora.  _ 

FLAMENGO  Aluye-ve  na  A 
Ru.  Barbosa,  560  Opf°  W2,  </3  LARANJEIRAS 


quarto»,  3  cuia»,  demnrt  d"r»n- 
dnn:ia»,  totelmente  mobiliado, 
c.  teielone  e  vaga  na  gaiagtn» 
Aluguel  2  500.00,  Aceno  alugar 
por  temporada  de  voflo.  Chi 
ve»  na  portaria.  Trutar  na  Av. 
Rui  Ba'bci»a,  -LftO  apt»  401. 

FLAMENGO  Vaga»  moça*  tra 
balhonto  fora.  R.  Sllv»*'r-i  Mnr- 
fin*.  40-609.  Tel.  225-5855. 


LARANJEIRAS  Morv|l  aluua 
ap.  1402,  Pça  São  Salv-tdcr,  5® 
til..  2  qto».,  rirniri»  dep 
fienin.  Chav.  c/po«t.  Tra*.  Av. 
R.  Branco,  37  »/  ia»a*.  Trl», 
243-5822  e  243-7142.  CRECI 
J-321. 

LARANJEIRAS  Marvil  alug» 
apt.  108  BI.  C.  R,  f*rof.  Ort  x 
Monteiro,  276  c/*l.,  2  qto*.. 
2  banh».  (rente.  Aluguel  CrS 
700,00.  Taxas.  Chave*  c/port, 
Trahif  Av.  Rio  Bianco,  37  — 
1/403.  Tel».  24  3-5  0  22  a 

243-7142.  CRECI  J.32k _ 

lARANJEIRAS-MARVIl  ^  Alug» 
ap.  808.  Pça,  S,  Salvador,  59 
c/*l.,  2  qto*.,  dem.n*  dep.  »ínt. 
garagem,  Chave*  c/port.  Tratar 
Av.  Rio  branco,  37-403,  Tel*: 
243-5022  o  243-7142.  CRECI 
J  .32 1 . 

LARANJEIRAS  -  A)upft*l«  O 
ffpnrt®  702  da,  R.  Sebatháo 
La<a*da.  36,  da  2  qt.  *1-  dc- 
prnd»  e  garagem.  Ch/rvet  tf 
corretor  r.o  apari®.  Alug.  CrS 
780.00,  Tragar  c/M,  COSTA 
CRECI  2238.  Rua  Mé*ico,  II 
gr.  502.  Tel».  2213371  « 

221-4064. 

LARANJEIRAS  Aluga-»*  apte. 
701  Rua  Gago  Coutlnho  26,  i«- 
lrf«  tii»  r  qlo.  tep,  c/terraço 
690  n»a**  **•*»  Tral/ir  Df  lulx 
tel,  252-102J  *  222  0454  Cl  ave» 

C'pa'f,  _ _ 

Alurja  »t  nn 


ÚOIAFOOO  -  RU.  Cjmui.íno,  AlUGO  OI?  novo  3  OIÍL,,  S«l« 
153  (a*q.  Voluntário», i  -  Alu- 

ga-«e  o  .iparlomtnio  703 

«mola  »ala.  banhalro  •  kiilch- 

ndll  —  Chava*  com  o  por- 

loiro 


BOTAFOGO  Atg.  api.  604  R 
Gen.  Goii  Monteiro  IB4  qt, 
*!,  cox  banh  cc-mpl  CrS  340 
er»  liari.  Irnt.  R.  7  dc  Selom* 
bro  43  89.  Tol.  252  4681 
BOTAFOGO  flirâo  de  Itambi, 
5*>  apt.  102.  tala  ampla,  2 
ql,,  área  ierv,,  b»nh.  ompi, 
Vilita*  local.  Trat.tr  AG.  AN¬ 
UI  O-  A  MERiCANA,  255  0331. 

255-2833  -  CRECI  J-343. _ 

BOTAFOGO  -■  Alugo  tf  telefo¬ 
ne  grande  coniuqado  c /  laleia 
cozmha  ótimo  banh.  á  Rua  S. 
Clemenie,  1?7  ap.  611.  Plad«m 
Imóvel».  255-1590. 

BOTArOGO  -  IAB  LTDA..  alugi 
Praia.  216,  »1,  qto.  e  kit.  Trat. 
Av.  Pres.  Varga».  590/1601. 
Tel.  243-3440.  CRECI  -J282. 
BOTAFOGO  Á(ugâ-»e  np.  R. 
A«unçáo,  450  ap  420  de  fren 
to  e  2  qt»„  *»!a.,  banh.,  cox-, 
árn.i,  dep.  compl  ,  empreg. 
Chave»  porteiro,  Iratar  ALADIM 


rtepsnd.,  Temperada  ou  conlré- 
fii.  lonctera»  24?  —  403.  Cha- 
vá»  nfor.  257-5265 
ALUGO  ap  •  »it> .  viva  praia, 
hall,  var.  »!.  2  ql*  arm.  d 
pi:ml.-ncia  -t'»p  R.  5iqu*n 
Lampo*.  23.  *p-  25*  -h.tve» 
ap.  2L  I  OCO. 

ALUGO  M'0-  P  íà^'^  't  'r'"> 
lora  ou  2  moça»  4S0,  tf  dl- 
rolto»,  Inn»  tel.  Cop.  723/302- 

P  4.  _ 

ALUGO  -  Ap.  II.  qio.  conj. 
(te,  tratar  no  local  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  194.  ap.  423.  dc 
9  41  11  e  de  15  »»  17  hora». 

aluguel»  290  e  _(a<a». _ 

ALUGA-SE  quarto  com  telclo 
nn  256-4084  Copacabana. 
ALUGO  -  Av.  Ni  5.  Copa^aho- 
fia,  371  312  -  S!.  2  ql».  cox. 
banh.  área-  Pintado  novo.  Ch-» 
ves  port.  752-9367. 

ALUGA-SE  mog.  apto  qto.  »■’ 
oi}.. 


Cl  -  3614.  Av,  Graça  Aranha, 
326  1 09  T,  i  222  7500. 
APARTAMENTO  /  s,, 

b.»nh9,  cozinha  r  drpendF-n- 
c*a»  Rua  Ropúbllta  do  Pfliü. 
377.'  -104.  Chave*  c  porteiro  e 
irata*  </  Jojé  Carie»,  CRECI 
3614.  Av.  Graca  A  r  »  n  h  «  , 
326- I0O  Tel.  222-7530^ 

A  MOCA  Trab.  for,»  alugo 
vaga  mob.  100.00.  pode  ccx., 
lav.  luAucta  ra»*  prm  o.  Mfrc. 
Viveiro»  CoUro.  15-t 

ALUGO  ap.fronr.  em.  B.  R.bei- 
»o  *1.  4  qu»'io*  dop.  comp. 
área  tf  I,  v.  trnlar.  Azevedo 
Pimentei  6  104  CrS  1. 000,03  r 
tu  Te*  257  0649 
ALUGA-SE  qto.  de  freme  a  tr 

ou  a  2  moça*.,  350,  r  um  quar¬ 

tinho  indep,  tio  fund.  250,  P. 
Pelfnrt  Ro»o,  351/101. 
ANÍBAL  MENDONÇA.  68/101 
Neve  I  p/  and  (unto  pra.a  lu- 
an  »t.  3  oi»  «rim,  2  banh.  U. 

•  ->  r*pa-ccx  drp.  ccmpf  gar. 
3.530  e  taxo».  Inl.  235  0313 
CRECI  190. 

ALUGA-SE  Otimo  ep,  c*«lx, 
2  n?t.  tendo 
ban.,  cox..  demn»i  dep.  Rua 
Mal.  M'uarrnhn  rir  Mrai», 
96  apt.  80-t.  Chave»  c  porfoir:. 
ini.  :2i  :o?a  »  224.9726 
CRECI  2223. 

ALUGA-SE  -  Of  mo  ap  lu*o 
vif*a  p  mar,  telef.,  »:nteco,  7 
»al«»  3  qt»,  arm.  embul.  2 
banh.  » 3c,,  capn-coz.  dap. 
emp,  Rua  Fernando  Mande», 
7  ap,  54.  Inf.  22I-2C9B  r 

224-9726.  CRECI  2223. _ 

ALUGO  ap.  c/tel.  saleta,  qta. 
conj.  prédio  misto  Av.  Copa¬ 
cabana  750/1214  em  frenie  ao 
Metro.  Chave»  c-'port.  7  . 
52-0551  -  52-0902  CRECI  1294 
Dr.  Luboa. 

ALUGO  Ap.trfnmmto  grande, 
temporada,  mobiliado  Tratar 
v,  Copacabana.  7?3  ap.  601. 


gitraq.  Ver  c  po”.  J.  lme  T# 
prno.  237-1336. 

ALUGA-SE  —  Otimo  an.  frente 
tf  2  *bI«»,  2  Qí»..  arm.  embwf 
ban.  co;.  dep  ampr,  qir«f|  m, 
Rua  (Gal.  Vertanclo  flore»  401 
ap.  6Q1 .  Inf  221-2090  e  . 
224-9726 j*_CR[Cl  2223. 
ALUGA-SE  I  ip!?. 
banh.,  cox.,  ár-ra.  mob.,  .ir 

ccnri.,  oolari-xra,  rad«ovl*rqt* 

1  •<*».  r.  -  p-  F 

Nabuco,  189-401,  perlo  Catt» 

A  "SPACO”  *luqa  «r-  -  )f  f/ 

quartn  r  »ald  leimrarfn 
Ateu  Pua  Jo«uu<m  N  obu 
IBS.  Inf  25?  5813 
ALUGO  Ap  •'  ql  i  oi 
I  qt®,  »*!,)  R.  Anmil  /,*.  ,* 
tcn-, a.  u  ,:'op  .  ,  1  aiu. 
adiantado  235  2461. 


m(i(I  e  •  .  D  t.t  nç..c  c.nfcrte. 

Tel.  256  65B7.  Ent.  5á  Ferreira. 

KAIC  -  COPACABANA  Alu  4,,*8,A“tN,0  “  Alu  H  ,c  «ot® 
gi  .pir,  504  d,  »  JoAnu.m  ™  1 lM- 

.  Ntbuio.  14.  c.  ,1-  ,/  itnlu.1  Ch,v„  ••  no".  .'M  - 
Por  2  ou  3  |  ?  qt»  cox.  jard,  inverno,  ban.  ALUGA-SE  ap.  301  da  Rua  Gen. 

S«w  Martin  350  -  Chave»  no 
local.  Atuquel  de  CrS  2  4*43.00. 


COPACABANA  ...  .  ..  .  .  , 

m;içi  «*.  dp.  c3  qt».  2  ih.  i  »ooal,  tf  tanque.  Chave»  por 
C  *  dep.  t  •  mob,  R.  Júlio  de  |  mi  ro  Tratar  Carmo,  27,  99  and. 
C/»*«'ho»  25/1103  2  500  1  *  232-1774  CRECI  I  72. 

qu'dr.»  prata, 

COPA  -  Api».  d.sd*  350.  tf  T 


chp.  ,  mv.  mgb.j  ar  comi,  AV  ATLANTICA  2.-106  apto^ 

radiovitrola,  t*|f,  TV  geladerra,  1  •  —  -  - . .  “ 

tapiite»,  cortina»,  louça  r.  cam 
perto  atai*  Posto  5.  Av.  N. 

5  Copacabana,  1017-502.  Cha¬ 
ve»  604  Sr.  Alençar. 


1 1»  c  I 


Pu.»  Mnlitro  Tavare»  de  lira 
133.  apto.  602.  c/wla,  2  quar-  mUMAITA*  41  APTO.  903  * 


IMÓVEIS,  252-9682  «  I 
222  5  773.  Av.  R.o  Branca,  156  AV.  ATLANTICA  Mob  iuao,  , 
i  333  CRECI  3408  fino  gc»*o,  2  qlt.  t *■*.  tala  -n  ; 

ED.  BARAO  DE  LUCENA  Ap.  SíL^uT'  k*" 

BOI  Rua  Sáo  Clcmnnte.  158  J.u.do 

luíuoia  «lapnlado  c.  .*rm, 
emb  .  txlria,  »al«,  j ard.  inv., 

3  qtn»  banh®.  «m  màrmcre, 
copa  co;..  etc.  Chave»  c/x.ala 
der.  ANSA  Av.  Pre».  An 
lônio  Cvloi.  616  2o  pav. 
efpi.  742-1314  ou  252-1236. 


1500,00  -  235-7364, 

A  'SPACO"  »  ticjn  -Jtimo  ,.alr  APTO.  LUXO 


tot  r  tinmai»  dep.  compl 
Chave»  c/porlelro.  Irat»r  na 
PROIAR  S/A.  Av.  Rm  Branco 
151,  20*  t«l  232-8766.  CRE¬ 
CI  96 _ 

LARANJEIRAS  /• 

vug«  a  r,tf»n  em  caia  de  fam  - 
lia.  Telefone  245-0273. 


Alugo  rnpinlado,  do  fronte, 
cn>n  do»  quarto»,  aala  cox.. 
banh.  «  completa»  donentlrn- 
oa«  de  serviço.  Ttifar  222-1182 
uu  737-7323.  Pu,.  MrtnxeJ  de 
Catva lho,  16  grupo  56,  AD¬ 
MINISTRADORA  ORISSAl  5  A 
CRLCI  367. 


conjugado  *  Av  Prado  Jvnlot 
I35/BÍ7.  Inl.  222-2838  • 

252  5813.  Cr^36O,O0,_ 

ALUGO  —  R.  Maeilro  Francbco 
Drago  64/309  Cop.».  S.  «. 
con).  Chav.  105  Tel»  257  9367. 
ALUGO  Quarto,  ."-na'  <  lei. 
pf  moça»,  com  tedn»  dWeilo» 
A  .■  1  opai  «ba  m,  661  404 
ALUGA-SE  Quarto  mobiliado 
a  moça*,  que  trabilhem  lo**, 
Av.  Prado  Jvn  ot,  330,  ip°  806. 
Copacabana,  TN. 


1.102  Fronte  -Edil  “VIU  Uor 
mando"  la.  locação  Luao 

Aluqo  t  4  qtn»  íenrlo  1 
tuirn,  2  alM  2  baniu,  copa 
»r;  dop.  i-rnp  e  qaranem. 
Chave»  c-  purt,  Inl  A  DES 
CRECI  J-364.  PfDRO  DA  SIL- 
VI IRA.  Tratar  Av,  Pio  Branco, 
156  gr.  908  10  Trla.r  22*,  5043 
222-5814. 

Run  Barata  R*- 
1.003  Hail, 


balro.  807  ap 


m*».  Arranjo.  Fiador  proprietá¬ 
rios,  pf  qualquer  imóvel  Av. 

13  d*  Maio.  47  f/|  00?. 
COPACABANA  Afuqa  'vaga 

m:ça  trab-i'he  fora.  Apaframr«- 
tq  crnlftávol  de  r.-lwilura. 

Tr*  237  4476  e  236-D52fl. 
COPACABANA  -  MARVIL  aluga 
ap,  904  R.  Barata  Rlb«*fro,  189 
t/ftl.  3  qf®*.  dep,  Chave»  tf 
port  Ttaiar  Av.  Rio  Br, meo, 

37  */403.  Tni».  243-5822  e 
?42  7147.  CRECI  .J32I. 

COPACABANA  MARVU  aluna 

a|».  20?  R  Barata  Ribeiro  6HI 
t  *1,  7  qt®*,  doirai»  dap.  sinto 
co.  Garagem,  Frente.  Chave» 
na  loja  "A"  Barbearia.  Alu- 

gusl  Cr$  900,00.  Ta»a*.  Ttatar 

Av,  Rio  Branco,  37  »  403.  Tol», 

243  5822  r  243-7142.  CRECI 
J.321 . 

i/2n"t  COPACABANA  Aluga-i*  ap. 

1,1  rJep'  9C6  d>  R.  Cinto  de  fuiha.  34® 

tale  -  2  qto*.  c armário»  emb. 
banh,  tox,  c/arm.  emb.  «rua 
crtanqve.  Dep.  emp.  vaga  de 
garagem  Alug.  CrS  900.00 
mai»  «cxa».  Chayt»  t/port.  Trr- 
tar.  lownritr»  Son»,  Av.  Prrt». 
Vsrgft»  290  29  andar  Tel, 

223  9575  CRECI  J-25 
COPACABANA  -  Alugl-ie  «pT 
1102  da  Av.  N.  S.  de  Copa¬ 
cabana,  1022  -  tala,  2  qlo». 
bnh,  cox.  dep».  empregida. 

Alug,  CrS  I  000.00  ma-»  taxa». 
Chave»  no  próprio  ap.  Trai. 
lowtidc»  Som.  pre».  Varga». 

290  -  29  and.  Tal.  223-9525 

-  CRECI  J-25. _ 

COPACABANA  Alugamot  Ruo 
Franc*»co  Olavlano  n®  86  ap. 

60?  fie.  famiha  tr;iu,  saleta, 
salão  3  qto»,  c/armário»,  7 
bmh,  i  o  c  i  .»  i  » ,  copa-coxmha 
c  armario»  fórtnica,  dspendon 
ci.it  cemplaia»,  garagem,  teln- 
iono  lodo  tm  tacado,  pmtado. 
Chave»  c  porteiro.  Tratar  EPW 
Imobiliária  Lida.  Av.  Gnçi 
Aranha  416  t/610  tel.  247-2761 
CRECI  138) 

COPACABANA  —  Aluga  tr  a  D 
702  da  Av.  Atlântica.  3950 
SaC».  laNo  3  qt»,  2  banh,  «»ea  *4j 
>erv.  e  dep.  emp.  diro  to  vaga 


r.  *1.  3  alu  h.»nn,  arca  »li? 
icrviço.,  dep.  comol  au.  de 
frente  Tratar  Trav.  Ou/J.Jor. 
I? 


KAIC  -  COPACABANA  -  Alu¬ 
ga  ap.  101  Migoil  l  •  moí,  174. 
e  »1.  qt.  »^p-  co;  ban.  ar»?* 
tf  tanque  WC.  empreg,  Cha  ALUGO  .ímpio  r  aprazível  auto. 
ve»  pcKt-ito.  Tr>tar  Carmo,  27.  mob.,  tom  telefone.  T.V  gel, 
9n  232' 1774  CRECI  J  72.  |  roupa  tle  cama  n  utenu  D-a» 

ou  mesei  a  cemh.  p/lci, 
KAIC  -  COPACABANA  Lu  237  4645. 

*°  f'“VÍ  n*  ’,ua,5-",.'í:'‘  ALUGA.SE  Novo  „lo,,l  ,«k 
„  n  lanltit  ri-  tr«ro  oAo  nu-  qu„t0  ,  ogr,go,n. 

*■?■>«■> . .  «o-, . 

c  fino  gotto.  l  »  Ião,  *■  CA5TELINHO  —  A  ugo  .tp  102 

jantar,  amplo  dorn»  cara1,  qt  R;lnh„  EJixabclb  637 

lOltobc,  ban.  c.  du:ha.  Oi*  J  «fc-  ffcnic.  ÇMiage. 

mat  dep.  ompreg.  2  TV.  gc-  Ch  POrl  Inl,  255-24/8 

ladeira.  garagem,  telsfono.  236-6V1?. 

Imposto»  *•  t*i.  *  tondom.  a  CUPERTINO  OURAO,  118  ól.mo 
incluidat.  aluguel.  Marc.v  h:ra  apto.  Irenro.  S.itáo,  3  ql»,,  dip. 
para  vUifr,  tel.  237  1774  Cimpleta».  Qtzepcm  e  teielnnir. 

Kua  do  Cnrrno.  27.  90  and,  .  <.r\  2.50Ó  mui»  taaai.  Chave* 

CRECI  J  7?.  _ 1  porteiro 

LEME  Gustavo  Sampaio.  738'  i  DELFIM  MOREIRA  Afuga-ta 
402,  »l,  ql.  banh.  cox..  novo,  apto.  mob.  c_  det.  p  for;,  c 
20.000  ent»,  -  laleia  24  merea. 

Podvmo»  I  n,  entr,  Inl.  IAB  I 


274  4070  CRCCI  2565. 


OUAflfO  C  GARAGE  IPANEMA 

Mab  tei.  f  V.  *pro.  lg»o 


fiin.-ufo  247-3479 

RUA  CARLOS  GOIS.  3®a  ap  403 

^•^ta,  qio  .  banh0  ccx 
470  CO,  Cnavet  C  pcrrçiro. 
ANSA  -  A.  Pm*.  Anlúm© 
Cario»,  615  2°  pi.  Tt:|. 

247-1314  ou  252-1236 
RUA  GAL,  VENANCIO  FLORES, 
594  AP  701  C  t,  lei  run:, 

frente,  h,»l(  ».ir«,  ja»d  . 

3  qten,,  banh0,  repa  tar, 
rieu.  emp  ,  áran.  CrS  |  ?C0,O0 
C>«avc*  r  zelador.  ANSA 
-  ■ 

-  29  nav.  Tri.  742  1314  cu 
25?  236 

RUA  JOSE*  LINHARES,  76  -  Alu 
ga-»*  born  apto.  nJ  quadra  da 
praia  </  «alão,  ).  inv.  n  var 
3  qto»  banh.  tot.  a  dep.  — 
Chav*»  no  apto.  301. 

Casas  e  Terrenos 

CRS  975,00  -  700.00  C.w* 
dn  v  a  Ipanema  e  apf.  2  *d«. 
vila  etc  ,  c  I  me»  itdinnf.  (tum 
fadar  221-1449  7  .(»  7h-.. 

?74  0362. 

CRS  600,00  Cata  vr  1  i  lope. 

'  »  0 1  ou  2  iino<  ;Ofitr  ,ic. 
•>p.  I  m«»1,  tem  l.adar,  Ik  - 
r  T 10367  7  e*  7»  1  »*ran- 

u  j"ino  lindar  p.»»a  outras 
.21  1449). 

L..210N  -  Alugo  CH*-’:  Jardim, 
»'«,  mar,  pequena.  Ver  Av. 
N-eitcr».  13-1  5»  O-.tveldc 

GAVEA  E 
J.  BOTÂNICO 

ALUGO  l.ud.  I  B  •  •  n 
3  quarto*  tala  2  han.  taootm 
arrtiár  ■;»  emb.  «-n"  r.,i, 

Tets  rçbttiaailL-  Tel.  266-7/34. 
APARTAMENTO  Alirjo  mi 
Pça.  Pio  XI  n®  70.  450  e 

ta*a».  Chave»  r  po«t 
ALUGAMOS  -  K  Mrtiquí»  de 
S.  Vicente,  bloco  ’C",  va- 
110%  aptn»  t  »’  3  gfc»  7  bantv 
toca»,  copa-'  o.*,  dm»  emp. 
á»n  <  ».»nm>c,  n  «r.irp*  Aluguel 
'  rOO.OC.  Cl»Aie»  porf.  lr«i*st 
CONTRAI.  P.  5c»r  ri'  5ntvrn> 
Ikv.  98  8DI.  Tel  ?V»-3201 
"VECI  2353. 

ALUGAMOS  -  Aímfn  Guilho 
bei.  76  apto.  301.  :  '  •  .1-  *aU 
do  n',ticçn.  ?  qto».  bimh  •  ox. 
dep  emt».  «ma  :  lemtue. 
gr  -rh-ive»  port. 

1.103  0o.  Tr  a  i  ar  CONTRAI 


2"  pav.  lei».  742-1314  ou 
257  1736. 

COPACABANA  irr^orlo 

4  t  v  .  t/telefone  Pawamo» 
.-rntr**'.  rrritrc.a!,  novo  frentfj, 
»i-.nn»-titir  drcornric.  NoaoCi» 
d#  oncrtimiriade  /.'.eitior  oferta 
.»  vi-iu  T«,  237-2660  -  Dr. 

Ij  -  - 

A  LOJA  E50  B  •  b  »  .> 

cent.  nc«ü  5  uno».  Condições 
<  q.v.  Riba»  M  i  r  ,vr.a. 
66  716  Tel.  236  TV..  CRECI 
1 100 

AVENIDA  COPACABANA  1 170, 
«ala  405.  r  '  banh.  pnvat  Edf 
comcr.ial,  alvro  p /  cniuult  ou 
«Utit,  Chave»  c J  peri.  tuii 
Tratar  752-7261,  CRECI  15? 
BOTAFOGO  Trcspsss-s  ie  e* 
crlnnfn  cnnttatu  5  ano»,  br» 
'Oj.s  motivo  rinrnça,  Qualq-.rr 
romo.  222-I479. 

CATETE  -  Atuqase  loja  R.  54 
veirt  Martint  110,  junio  Rua 
C  Jtrtr  se.ri  luviii.  Inf.  ....  . 

22I-47C6.  _ 

CASAS  t  LOJAS  -  Alugamos 
pf  eomáteio.  Cants.  noxo*  5 
anos  luvas  facilitadas  —  Rua* 
princípai»  •  tranw  Cepa.,  Ipa¬ 
nema.  lehlon  Inf.  777-8892  - 

CRECI  3795. _  _ 

CRS  900.00  -  500  350,00 

lohrario»  Copac  Catete  Centro 
,j  %•  I,  ou  »r-.ld.  r/t  méi  adi¬ 
am  |»em  liariort  721  1449.  Te- 
-  .  •  r-  310  603.00  -  Dou 

bom  fiAtlncéi.  _ 

CENTRO  COMERCIAI  COPACA¬ 
BANA  P.v-r  '  te  I  ou  2  lotns 
—  Av.  Copacabana  581  2a.  *o- 
brt-loja  Tratar  255-3594. 
COPACABANA  —  Aluga-u-  ;ala 
I  101 .  Av.  Copacabàna,  I  072 
Chave»  tala  1  003.  Tratar 
na  ®ua  Beneditinos  n9  10,  tf 

loia, _ 

COPACABANA  Á1ug«-3o  mU 
de  frente»  banheiro,  armar  o 
embütWo,  pintura  nov».  *5n- 
tt-ui,  t-.tiltirlo  ou  comultófto- 
Av.  Copacabana.  1120,  *ala 
1105  chav  rs  com  o  porteiro 
lutr  Propnotario  232-4J9B. 
EXCELENTE  LOJA  EM  COPACA¬ 
BANA  Aluga-sn  magnifico 
loja  com  áfCâ  de  !45n*2,  á  Ru» 
lemo»,  57- A,  rm  Co¬ 
par  iliarui  |ex*Ágnncifl  do  Ban 
©  Bnsileno  ds-  Dmcentml 
l'inr  cam  o  $t.  João  Af*mt»i 
7*6  0740. 

IPANEMA  -  P»*»o  coiiirato  lo¬ 
ja  c  24Cm2,  pro*.  a  o  Bruni 
70  —  f*l  .  «nst  —  Contrato  5 
>not  758  006S  —  Alçarás  - 
CRECI  1796 
.A..r.'.U|t' V  KAIC  -l  A«CO  00  MACHA* 
J  í  ,A  OO  alugamos  loi»  tf  50  m2 

dr  eu|u<ua,  e  enttada  vlktit 
luva».  Ver  Macbadn  de 


ampla  sala.  jard,  inv  e  3  qt».  |  «jaragern  CrS  3  000,00  ma., 
bnnh,,  cox.,  drp.  nnp.,  gar»  !•*»*  —  Trat.  lovrnde»  Son* 
o*m  CrS  7  200.00.  Vflhn»  9  Av.  Pre».  _^  29 


ài  12  h»  ANSA  Av.  Pte» 
António  Carie»,  615  29  pav 

Ir»  242- 131 4  ou  252-1236. 

AV  COPACABANA,  1093  ap. 
.101  Frenie,  iala,  2  |a»d.  Inv., 
2  qto: .  cox.  banh.  dap.  e^ip., 
área  Chaves  no  local  AN5A 
-  Av.  Pres.  António  C*»lnv 
615  2°  pav.  Trl.  242-1314 

o.»  252-1236. 


and.  -  Tel,  223-9525  -  CRECI 
J-25 

COPACABANA  —  Aluga-se  ap. 
1007  da  R.  Baratr  Ribeiro  n® 
450  sala,  qto.  coxl.  banh.  kit. 
alug.  CrS  400,00  tn»!»  !»««*. 
Chave»  c/port  Trat.  lowndc» 
Son».  Av.  Prerr.  Varqat,  290 
2P  and.  Tel.  223-9525  -  CRECI 
J-25. 


LTDA.  A/.  Pre».  Verga».  590 
1601.  Tel.  243-3448.  CRECI 
•J2B?  _ 

LFME  Mucjem-se  v«oT»  moca» 
Que  ?r*balhem  (ara.  CrS  1 20 
Tel,  358-7QQ0 

LEME  Alugo  ap-,  301  da  R. 
Anchieta,  I®  con|.  móbil,  *»n- 
soko,  C'  ban.  e  co?.  Chave» 
C/'  petl,  Inl-i  ABES  -  CRECI 
J-364.  PEDRO  DA  SILVEIRA 
Trotar  Av  Rio  Branco,  156  g». 
908/10.  Tel»,  2215043 
22?  5014. 

MOBILIADO  ap.  conjug.  .•  tel, 
gelad.,  etc.  Alugo  cwro  pra;  . 
EDVAR  VASCONCELOS  -  CRE 
Cl  1762.  235  6703  255-2924. 
MOÇA  SQ\  procura  outra  dtvl 
dir  dntpeia».  Av.  Cop.<  610 
apto.  410.  Dia»  útei»  pai» 
manhã. _ 

MOÇA  •  Mvs-.Jn  »ú  poru*s 
nuira  para  rludar  n»  dnpeaa 
CrS  :CO.QO  fone  237-2135  fa'ar 

r/Cano-da.  _ 

ÓTIMA  vaga  paro  rapax  dc 
todo  rcíoe.to,  236-1331 
Capa. 

OTIMA  VAGA  P  1  mrça 
frrtb.  amb,  »?iec.  C /  x»fó 
ref».  p  e»q.  oraa.  tel. 
257  4561. 

PALMARES  aluua  apto.  904  con 
iuQAdo,  cox,  Kll.  banh  fren  tf 
Rua  Sá  Fertoíra,  228.  Chav.  tf 
porteii'0  Jeronima.  Tratar  Av 
Graça  Aranha,  226  t0?  and. 

Tel.  224-4878  -  CRECI  2365. 
PALMARES  aluga  ap.  3  qti 
cox,  ban.  dep.  rrnpr.  etc.  Ver 
Av.  N,  S.  Copacabana,  391/702 
f/  port,  Tralar  Av,  Graça  A»« 
nh«,  226  109.  Tel  721-4554 

224-4664  CRECI  2565. 


Sete  <li»  Sa lembro.  90  801,  Te» 

"71-3201.  CRCCI  7353. 

•*}*?.  eK  3  ,,lrl-  1  h',h''-*  CRS  700  -  400,00  Anu  1  /.■  ■■.  n”  74,  loi«  T.  Tnil»'  R 

irrlnlono,  ij.f.n-"'.  _Hçi,.  rmr>.  Bol.mco.  Gt.c.i  ,  I  cu7.no'  Cí.nui  77,  0»  ,r,rf.  232.1774 
|  contratn  «mm  tiarJnr)  221  1449  |  CRECI  J-7?  _____ 

Dt:n  I  im »  jlacilllo  LOJA  -  Aluno  ou  acedo  *óclo. 


Tratar  247-8768.  747  0449 

399-0055 

HELDER  MADAll  IMÓVEIS  224  8362. 
LTDA.  Alug  k  B,  Piudenfr  q^vEA  — 


dn  M'rat*.  I1B4,  .-p.  40,1  n .• 
il.  2  q.  dep,  r  aar.«ge,  Ch.  t 
port.  Tel».  2  2  3  4  0  4  9 
.43-uSU.  _ 


Áíuga-se  na  Rua 


Gilbrrta  Cardr.to,  270,  o  «pt. 
I  004  c'  ssla,  3  quartn»,  2 
banheiro»  em  cor,  coxlnha, 
.irea  de  tefvlço  e  Hep.  de  env 
pregada,  Ch  «ve*  c 1  potlrlro  • 
Tratar  nu  PROIAR  5  A.  na 
Av.  Rrd  Branco  n9  151  209 

Trl.  232  0766  -  {CRECI  . 
n"  «61. 

J.  BOTÂNICO  Aluu.  I  il.  3 
i  <ii».  grd.  co;.  dep.  emp.  ár©a 
I  ccmn.  com  te’,  Aluq,  1.200. 

ai  - A/N-.  Pacheco  leáo  320/603.  Chave» 

IPANEMA  -  Aluga-M  np.  .102  c/por,  |n,.  266-1173 


IPANEMA  Alugo  colsertuta, 
n«  R.  Tot«eir.»  dp  Melo.  01  ap¬ 
to,  C-01.  c/»ala,  qlo,  cox,  banh. 
terraço.  Chaves  c/port.  Aluquel 
000.00.  Inf.  ADES  CRECI  J-364. 
PfDRO  DA  SILVEIRA.  Tr.rtpr 
Av  Rio  Branco,  156  or.  908/10. 
r  79 1-5043.-  222-58 1-1, 


il..  r  leparadoc.  Vtscnnrie  dn 
Pirajè,  I  l5,  Prop.  Rua  Brnedl 
10  •  i 

IPANEMA  Alugo  :t|>  105  Dua 
B.  Torre»  85  tala.  2  u.  Jep 
qax.  Inf.  227  2750,  P‘.  LOSO.OO 

IPANEMA  Alvqo  ♦  -mn .  rarif 
õilino  apt°  rno'iiíado  j|.  7 
_c?lP* .  dap».  pmp,  256'4337. 

IPANEMA  -  LAGOA  -  Aluga 
ie  n*  Av  Cpitácio  Pessoa  n® 
2  030,  apto  601  2  tl».,  3 

qtc»  ,  2  banh».  arm.  qa*. 
Chave*  tf  pott,  247  2437 

IPANEMA  Alugo  apt"»  tíe 
tala.  quarto,  romugade  ba 
nheiro  e  COlinha.  Rua  Sjpnt 
Roman.  480.  Ver  no  local  c 
Msnorl.  Aluguel  OS  4CO.OC. 


IPANEMA 


R,  Prudente  Mo- 


JARDIM  BOTÂNICO  Alugo 
apto.  302  d.»  R.  Jardim  Dura- 
n  co,  91,  c  sala,  vai.  J  qlo», 
fnrrn»)  copa-cor.  dpq  emp. 
fincar  visil*  p  tel.  2266113,  ,  injAÇ 
Aluguel  1.000.  Inf.  ADIS.  CRI 
O  I  364.  Pii ORO  DA  SILVEIRA. 

Trator  Av,  Rm  llrnncn.  IS6  gt 
90ú  10.  Tel»  3  2  1  50  4  3. 

727-5814 

LAGOA  Alugo  halo 

n.i'i \o  4  qt;  .  arm,  emb.  2 
banh*.  k.c  ,  cjjLfih.i.  ilaptiul. . 
t-.nipli  q.v  agi  -q  I.  !r 

rnção  Rm»  Mmltti-  Aunando 
A‘rm,u  35  -tpl°  0iV»  ’h  r» 
qort.  Aluguel  CrS  V.AO'.  X  m 
Ima».  Saltar  mtur..  A-,  {  • 

*0'*,  3  4CO  friinr  257 -9448  > 

2220485. 

LAGOA  Aluga. ie  an.  .102,  R. 

GHbcito  Cnrdor.r>.  270  54?.*, 

3  qlot.,  2  banh*.  r.o í.  aro.* 


ral»  n®  83  /  502,  antn-  de  3  |  *etv.  dnn».  otnprcaaHa  c-  gara¬ 
nto»  «alão  depond  quni,  Alug.  C»S  I  300  00 

vtlla  mar  gar.igrm  Cr-T  Chav»-,  c/  part,  Tiatat  lownrlr» 
2  300.00  1*1.1  247-5541  5a» •  Av.  Pro.  Var-uu  290-2® 

223  0760  and  Tal  223.9525.  CRECI  J-25. 


»»-rve  a/ ramo  al.  4  s.m,  — 

Manoel.  Copa  p  o  »  t  o  6. 

164 

LOJAS  Aluno  uu  vendo  np» 
titclhoru»  ponto».  V.  Plr.sjá.  N 
S,  Cop.uarjsnn,  B.  Ribeirn.  C,i- 
tele.  L  Machado,  Rto  Branco. 
Gonçalves  D»  a»,  Ouvidor.  Al* 
tandoga,  5.  do*  Pauoi.  Di.n 
d  •  C»ux,  Edgard  Romflto,  D. 
de  Caxlat,  Nova  Iqu.icu  c  Ni* 
terò-,  1.  252-6637  252-4990, 

■  .  Andn.  CR] 

LL3LON  -  Loja  locação 
Alug*  te  Rua  Genrat  Urqul;a, 
71 -A  em  frente  à  Pça.  Anrera 
de  Qi.i-r.ial,  área  rfe  168m2. 
10m  de  frente  e  5m  de  pá 
H  i/ai  •<•«.  1  r#?i»r  telefone 

771  1927.  Dr  Sérgio. 

Àlugn  .i  Rua  Santa 
Cia» »  376  l  200  «rm  luva» 

Chave»  c/port.  _ 

IOJA  COPACABANA  C 

?G0m?  *ntr*  Av.  Cop*  •  B 
Riltaiio,  Po*1o  4.  Aluguel 
3  500,00.  Também  n*  A*  A 
Paiva  -  l*blon.  Inf  PEDRO 
r  SANTANA  747-1533  - 
267-93*7.  CRECI  1398. 

LFíUON  Patto  contraio  tf 
17Qm?  i»ox  ao  Rkk,  c/  tol 
in»t  ate  contrato  5  ano» 

250  0063  Alt  arai  CRECI 
1796 

LOJA  OU  DEPOSITO  AIlu.i 
Ru.»  5.  Clihtiante  ®R  'o  a*.  6 
e  7  m/m  ISm.'  «an-»  uni 
lãr.r»  icm,  T  256-6339 
LOJA  Rua  Fiquniradq  Msqi* 
r.ãr».  726  N,  A»u*j  70 C 
lo.  t».  V.  |;cal.  Inl  265-7738 
-  226  2905  -  CRÍCI  36/6. 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


LOJA  -  t»'ü-  Ucnlro  «lugn 
«u  «ocJ«  a/,uln1íifl»i  b«nhri*o 
«imixo.  Aluguel  200,00  4  I'1 
<trr  com«rcl#nl<*.  Vm  »j  R«  D^1» 
íle  fssvntttllO  IC85  lo!*»  A  chi 
urt  r.r  Costa  FofmàcU. 

LOJA  GRANDE'-'  Rui  i4f4<«t* 
57.fi,  M.  Hrrmei  frente  r*»*c*j 
380.00  Cbavr  padaria,  TiMi» 
Almle  Barreto,  22  v6Q6 


CLASSIFICADOS 


LVUGA-SE  AR.  fétr-tn  iln  ajlfflHft 
•ais  corinha  e  banh,  1  »‘m 

teco.  Pu"  Nabo»  dn  Ro»in,  n9  ; 

AV.  N.  S.  0A  PINHA,  771  ap 

302  5rd».  2  n»«n*»  banh., 

co/.,  Area,  CrS  400,00.  Cbftvn» 
locei  AN 5 A  Ay.  Pr»»  An  | 
•ò/uo  Cario»  615,  29  pa' 

YnU.  242-I3M  ou  752*1736. 
ALUGO  f  pio.  COW  3  qios,, 
11*1»  2  banh,.  #  3  minuioi  d.« 
citação  fln  Riitrtn.  f  r  Io^aI 

1  [22 

BONSUCESSO  -  Aluno  apto  7 
qt».  »«U,  cot.  banh.  •  Rua 
Acapuva,  208/ 301  üast  400.00 
«hevet  locei.  Tratar  taltlone 


GOVERNADOR 
E  PAQUETA 


GRAJAU  Aluqo  4fH0-  30B  da 
R,  Vitkontle  de  Sta.  Isabel,  4V3 
c  s «1.1,  qto,  banh.,  to/.,  ire-*. 
AluQurl  400.00.  Chave#  c  port. 
Inft  AD15  •  CRECl  1364  Pt 
OHO  DA  SltVtlPA,  tratar  A., 
pio  Bronco.  156  n».  60/1 '10. 
Mst  22 1  5043  ‘  2W-38I4. 


RIO  COMPRIDO  -  Aiutio  tthno 
flplo.  P.  Gurtlcuru»,  fití.  trllf. 
}  rpio  204.  Ctq,  R.  Barlo  Pe* 
trdpol.v.  C/ 2  (Rot,  slnteLo,  ta» 
l/f,  co?.  «K,  Alug,  550  (flado»l. 
Inf .  c/Morsgfcè,  R,  C«trd.  Ato* 
n  I»,  III  a/m  Aor.-r.  TH. 
230  6098.  CRECl  2496. 

RIO  COMPRIDO  Aluil»  to  ap* 
ro.  e/3  qli.f  st  rlrp.  cie  tmp, 
R.  Brtfán  ele  Pefrónolit.  232 
Chav,  no  401.  201  Inform. 


'ASSO  LOJA  Copacabana 

fiuumtodrt  Mégalhàes.  354.  Ira* 
lar  no  chitvedo.  Rua  trfmunoi* 


lOJAS  -  Aluflame 
ta»  a  boa»  p/  «I 
da  ntfiàcío.  Cor 
ano»  —  Inf.  227 
37*)3 

LOJAS,  iscritòr 
SUITORIOS  At 

AV,i  *.  Eugenia  p 
q»s,  2  »'»•  lM«.  c 
emp,  c  quintal. 


RUA  SANTA  CLARA  n®  33.  »/  . 

906  •  Aluo»  ainnlfl  *•»!•  de 
frente.  «/  n*ll  «»  hnish.  Vr*  i 
r  lr.it.tr  rd  257-2466  tf  oi 
prapi. 

SALA  ÍM  BOTAFOGO 

no  Crllf leio  d»  Clnunta  Coral 
Prah  de  Botafogo.  316  cala 
224,  rom  bit  e  Iwnbplto.  Ttalart 
722-1102  ou  232-7323.  Rua 
Manuel  de  Carvalb».  16  o»upo 
56  ADMINI5IHAOORA  OfNS- 
SAI  A  CMC!  367 
SOBRELOJA  Pa:»*-»*  uma  »o* 
brcloin  prande  com  1  lOm.  a 
Áv.  Ccpae.ibana  dc  frente  toda 
jcatlj.  Trl  256-0251. 


LLUGO  -  Apto  voraoMu  nu 
iwlu  «1.  ti*o.  banh,  co/.  0"' 
1i;nt„  Pf.,li  Daml.  ®  A|t mó- 
polll  Ifi9/ tOI  f/port  iMtm 
733*7212. 


GRAJAU*  -  Aluga-w  amo 
téfMíti  tf  tala,  2  ru„  Iianbeb 
ro  «ompleio  curn  bo»r.  qtc. 
e  (top.  íle  rmpri/g  t  ar«a. 
Rim  Henrlnuo  MmI»«  n*?  II 
A.  ;,p*o,  101 .  Ch(.vn»  p  Ifl/oi 
nn  apto.  202.  Aluguel  CrS  .. 
600.00  mal»  »4*ai.  Trntnr  t 
o  prixuratlor  Joté  Ma»t«  »- 
Av.  N«1o  1'eçonlta  n0  26 
1  701.  Tol».  2220191  e 


LOJA  -  Tl|uca  -  Aluga-ta  Rw4 
Conda  da  Bonfim,  59-0.  Eeca 
lanla  ponio.  Sotvo  para  qw»l 
quot  ramo  n*a6clo.  Var  Irat*# 
no  local  8  <i  12  hera». 

LOJA  -  Aluy.i-ie  *  eipneo  a  »- 
MMíjniiit#  d«  Rua  24  de  y 
2iO,  “A**  Tratar  com  0».  Cm» 

•  '  1e  245<)Vtf4  nu  231  01!  ! 
LOJA  NA  PENHA  A  . 

.  4  Rua  Joié  Mar  •  n9  9 
Cnavm  54-0.  Apo*r  A  •- 
20.  Alugue'  176.00  1hl 


l/uu  C  imbawba  ISA. 


Precisamos  alugar  1 .400m2  cie  área  util,  p^ra 
nossos  escritórios.  Aceitamos  no  Centro,  Tijuca,  São 
Cristóvão  ou  Bonsucesso.  Ofertas  para  Av.  Presiden¬ 
te  Vargas,  309  -  5,°  andar,  telefones  92M652  e 
224-9846 


SJ4.M54, 


LOJA  -  A*.  Côpn,  610  l0|0  1 
.  I*trel»ci  nè  frente  dit  <?-»• 
o-  a  Aluguel  de  4  ujárto». 
Te  237-3438. 

PALMARES'"  Aluo/l  Ipia  nova 
tom  banbaJro,  conlraio  cemer- 
ciai.  Ver  R.  Central  PnlkJôro 
j9-A  th.  c  ''port.  1  ratar  Av. 
Craca  Aranbo  226-109  —  tr*. 
221-4554  -  224-4664  -  CREU 

PALMARES  aluga  aobrólo  t 
r f\  i«li,  taleta,  banh.  afnteco. 
pintado,  Rua  Miguel  lettm»  u 
Av.  N.  S.  Copacabana,  1048 
etiav.  pc".  irat.tr  Av.  Graça 
Aranha.  276  -  109  and.  Tc‘. 


RIO  COMPRIDO  Alucta--.e  to. 
201.  R.  Bar4o  de  Petrópo»».  j 
36»  Mia,  7  «lot.  bnnb,  co».  | 
Arti-i  c /  lartaiie,  doo.  <mpr.  ga- 
r«gent  Alttgtrol  C»S  550,00 
hvaIj  Chdvea  c,  pqm.  T»** 

r/r  lownde»  bom.  •*  Av,  Pre», 
V.ir^at,  290-29  .ind  1  *  I 
723-9525  CRCC1  J-25. 
SENADOR  FURTADO,  101/10? 

Ap.  2  /|U«rtO»,  »-»,'a  q.  ernp 
completo,  grande,  500.00  alv 
cm  I  maia  Ma  as. 

SAINS  PENA  -  QuaMo  pequeno 
mobiliado  a  tapar.  150,00  R. 
Gentrnl  Roca  v597  ‘4-3*1 
SAENS  PENA  Ãíugo  grande 
apartamento,  de  Frente,  gy.-- 
gmn,  lartíim  de  nverna,  »n 
te-*i,  *rri  querfot,  »AÍa,  cor 
nho,  .ire.,  de  te/viço  CCOl  tan* 
gúe.  f  dependrnetai  cn  empfp 
•jAtifl.  Ve»  o  ap-tfion tenta  30 1 
Cceihvi,  62,  Ch/- 


BONSUCESSO  Huj 

,«!>•.  frenle  Av.  Tot«etf«  C 

.  '  I  Qf 

c.-.r,  c  o.  e»‘n.  aim.  pmh 
ru»a  >  i.meco  r.svo.  C 
,er  DoroJfO.  Trfttif  Tra> 
Pao  23  »'■  506  D* 

23t  0436. 


GRAJAU  A  |  u  U  u  »  Wt 

» imanto  novo  efe  2  qi-  e  do». 
<  ilnttkc  1,1  Guanigrlm 

37  «pio.  201  NÀO  Mm  CO" 

oic  A.uqgal  CrS  /CO.Oli. 

Cbavm  no  34.  tratar  p  re'e 

fone  234*3510  c '  Hatold  » 
PRAÇA  7  R  Pi 

co.  473  Akf.  qrtlr,  «p-  30*‘  3 

ijm,  7  do  r.cpneor  dcP-  emp. 
compl.  Vqr  local-  T  t  a  t 

2  r*  7-0794, 

QUARTO  V 


URCA  -  Algçpa-u  uma  foi»  R- 
fÁiil,  CentuárUi  130  c/  26m2 
-  ron.i  comercial, 

VISCONDE  PIRAJA'  Tramliro 
contrato  ríe  eacelente  lola 
t/96m2.  OHitiâ  locíilliecao.  Td, 
255.1433  -  CARLOS  VARSANO 
~  CRtCI  1638. 


ALUGA-SE  -  U»t  2  fiu.v».v 
7  »»!««,  iòtlnba,  banheiro,  «*0» 
tom  ióüof,  Wu»  Vle-r«  iin  511. 


t«r  o  na  Pu'  Hatld-'  *  »f-‘*S 
3/6  apto.  J03.^  __ 

LOJA  -  Var ia  "ii‘ioive  o  -  '  . 
api.  nuafoua*  comércio.  Jacaré 
ragirá  Velorlíacéo  t»uor* 
rlplíM-  Ponto  pr-vileglada  • 
ntípuni  da  B«*t4.  Humli*-* 
Colombo  CPEO  3257  F«' • 

3920966- 

LOJA  -  Ca»tâduf4  -  Alugo 
fonlMfo  novo  S  *no»  *  qurm 
ficar  i  in»1«laco«»  nova»  » 
mo  Va  r  tr/ia»  Av.  Suburb* 
na.  9  1136.  dai  8  il  U  l-or.k 

meier 

1  Pu»  luclfllo  lago  371  ro  me 
I  lho'  ponto  do  Meier,  proaimo 
ao  riuutrl  iio  PM.  Chava*  n< 

. 

Artonjc  Cario»  615  »fll«  605 


maoUREIRA  Aluga-se  «P' 
l(ij  e  709  ã.  G  /e  ra  M»líi,  6o 
c  i  q.,  «„  c,  U..  dap.  emtveq. 
CrS  4W  r  i-t ■  «t»  Trai.  AD6^. 
NOVO  RIO.  1«l.  232-7131.  Ve» 


JACARIPAGUA  A  ug«  ie  « 

c«s»  3.  tU  »-  Pinto  Te  «.  u7C 
d<  7  0!C»..  »l-  «oi-,  banh..  f 
4 «...  A  utf.  C.S  300,0).  CMvf* 
c  itltdí)-.  t.*'*»  (■'  M.  COSI/- 
CPtCI  ?2lB.  Pj.  Mé-j«.  ' 1 
ur.  •«»•  «1-3371  t 


BONSUCESSO  -  Aiuiio  i 
,33  Rua  B*tro».  Barreio  ’5  1 
Cma»  R.  Cardoso  Mor  »  325  I 
2  nfi  it  cm.  bh9,  dtp,  jrm- 
p-c  y.  Alug.  450.  Irvf.  *U0t 
MOVEIS,  R./i»  lb’an'6.»  193  Te 
'  ■ 

BONSücr  ro  -'higienopolis 

Atuqo  orande  apto  2  oro»,.  I 

í.-t«  r  {íepenUSj  n-epra»»/  >*.  | 

V  »  Pu .  Cnmbuc*  n®  135/401 
h  •*.  224  3595. 

CrS  650 ,00- 740,00  L  l  b  •- 

!  Ju*t  _r  2  «wn.  ;  1  u  í  mo» 
ion*  (um»  fiador)  274  8367  I / 

,  «t  7  K»).  Ru»  Catio^.á,  5j 
I  rormeo  1'íHore»  p»on  t  Cü‘ 

t.  .  *231-U491._ 

HtGIENOPOlIS 

'  .par t  303  da  Av.  «Joi  Demo¬ 


va,  67.  bampalo,  Tal.  261-7895. 


224  4878  CKCC1  7565. 


ALUGO  Ca»»  p*a  Qto.  to» 
banh,  amb  p  <ê»»l  cu  pettou 
?o.  Roa  Fartar.  55  e/7  Casca- 
t'ur, .  Tr.  rrpima  »U4  165  Kf,  i 
779  9943.  alug.  7C0  s/Uaea. 
ALUGA-Sf  tri  cata  ;  ••  «uq»-  I 
to,  etpa,  csj/lnha,  érea,  ba¬ 
nhe  ro,  sin*eíO,  Rua  Ouru  fl" 
330.  CrS  320,00  1  ads»,  M»op»  e- 
tír  o  ou  cfepótlta.  V.  1  tob:».  | 
ALUGA-SE 

riu*rto.  cot .  dppoo  ..  *»rt  Rua 
As»  .  tvnç  r©  513.  frc*»'c  P  «•  t 
|  çfad». 

,  aluga-se  apit  01  »-  S08  2 . 

,  qts.  *1.  c OI,  a:ugue1  c  f  o»r.tgcm 
CrS  450  •/  grrag.  CrS  4CO.  Av.  ! 
I  Svb-j/bané.  9575.  Qu-nth».. 

ALUGO  -  sala,  qio.  co:-  1 

1  t  demo  s  dip-<vJênc  a»  .i  R\a 
|  Ifapatln/pgo,  337  Vicente  de  ] 
j  Carvalho. 

SENTO  RIBEIRO  Ar.  ét  -.o 

I  da  kc.  i,j.  403  •  •-  »*»  lh.  In 
I  '..ici* ,  2  ui.  *.  <-  banh.  em 
cs»  <  :in*o;o,  luqar  p-‘  7  tar. 

.  50,(7  1  em  f 

I  CASCADURA  I  MAOUREIRA 

Caia»  e  ftptói.  a  partir  cie  C»S 
I  rOXiO,  253.  3C0.  4GO.GD  otc. 

r»-‘  1  m«s  ad.-Jn’.  »em  f  »dc'! 
i  Inf,  22M449.  R  Carioca  S5 
I  tob. 


ME1IR  *‘iuno  tp*o.  409  di 
*íw»a  Dm»  dl  C/U«.  185  »■••*  2 
q,,  clep,  e»r-p.  CrS  630XX)  ié 
nc’u1d*i  a»  tr.-xa».  Pretiro  des* 

.  %-riio  i-  ii  to  ».  •.  Te  .  229-7COU 
MEIER  Aluga  fptçs,  7Ô2-3CÍ 
d.  R.  Prlro  d«  Carvalho.  410 
;  2  :  I  ».,  2  n-,  v  dep.  Cnavc» 
no  !02.  CrS  530.C&  jé  com 
t>»ct.  Ttl#  2®  1  *17-50*7. 

MtiER  eluga-te  apit-  f»t.  »i- 

nt.,  :c?..  banh..  *»«*  c  lanciuc 
R.  9  -h  ri/.  Crui.  183  4pto.  601. 
Luiz  Medeiros  lmc.es.  CRECI 
3MS.  Ir'.  2 49-0225  R»-a  Caiu* 
tí-nc*  BtrbOia,  197  t»l«  301 


ZONA.  NORTE 


FREGUESIA 


Gc-v, 


-.ma  62,  da  f  Cal.  Adjuro  , 
B/rUiu,  IK  Ana  Teles,  87u, 
il-  J  oto».  »'..  t-a,-.  Utinn,,  ] 
cl  tn  r  cn\  »,'culo.  CHlWC*  c 
,c'a;lrí.  Alug.  C-S  . S0 .0}.  I ^ 
...  t  M.  COSTA  CíECI  2ÍM 
Mu i  Mi-  o,  II  i|l  503.  lt'« 
221-3371  e  I3I-406J 
ACARIBAGUA  -  Aluo.  ..  ti.* 
3  iulmo'..  . *i I . .  rtup.  'u.  C,u. 

*  du  Briui-.o,  W6  *• 
lACAREBAGUÀ  -  v.l»  VilBt. 

,ulfl«-««  7  <-»''>•  B-  N»bul° 
ri,  Aluujo,  UB  ur  i/cniC;  Clw 
vr  nus  lundos  Aluouet  .30 
t  i 90  .  oulii.  H»t«  ». 

70  Or  UmbeMn  T.  2-.2-3B4V 

PR AÇ A  SECA  A  , Adisse  -t 

fun.lct  mdflp.  1  *  3  «•  2^ 

h-nh.  dep.  «morRO*  f4’«'  CT'”1* 
Cirro  P  &iro"e/4  6bo.  Al 


da  Pua  Toma» . 

>c»  n.0  i,p'u.  2C2,  Tr*H»>  Rji 
Mutuei  Ur  Carvêlho,  16  tnupn 
55  -  222- •  IflJ  co  233-73-3 
A  0  M  IfJIblP  ADORA  ORI55AI 


(À*  wo  Í2fl  -ir  302 
v  la,  2  ql-  •  .  b*nb., 
j.  pi»'P  .  dt‘"i  frS 

Cltiivrt  c  porteiro 
Av,  P-c».  Anton -o 
»I5  2°  pav  Te< 


Trai.  f  DM  NOVO 


:  2  «tl.  >•:.  «-*/- 
-  Pff.fft  Al  molda 
,.  cslnrl.  203  T» 
.6  4147.  CRECl 


ALUGO  ,3 

bfirh,  Vr» 
15  301  Cm 


AN  VA 

Csrta».  i 

247  J314  _ 

MIA  ISABEL  AImhí 
aparto,  206,  tia  P  0’tn  r 
De/írebro,  642  de  7  <!»•  *' 
dept»td.  e  gar.tq«m.  A  -j.  C» 
6CO.OO.  Chaves  ç-  por»c-  Ttat, 
í*  M.  COSTA  CU  Cl  223 
Psi»  Mn»  co.  11  Gr  502.  Tel 
231.4064  c  221-3371 


RUA  PIO  DUTRA,  305  «t»  207 

-  5z/i  e  qtò.  seq..  ba»-h„ 

4re.t,  di’P-  erre.  C»S  350,00. 
Ch. ves  prrtciro.  AM5A.  Av. 

615  - 
-1236 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SÀO  CR1STOVÀO 


TIJUCA 

qtOio  t«-a, 
»  *  *e:ó  4 
«rc.  203. 


prci-  Anton 
2 o  ’cl».  J4?-l 


A  RUA  ARAÚJO  PINA.  58  - 

Hstídnd  Lo*  ,-  r-  *;3aMr.e»4d« 
res-dtiruía  faiti  h*  de  todo.  re»- 
pC- Ui  c '.’»«'  f  Otn.  n»pl  •  -  acro 
L.vhelfo  privativo. 

AtUGA-SE  A.  30  ^ 

íçodero  ctê  947.  c  j  qis 

i  .  p».  eniDfggjda.  Ch .  .«* 


MtltR  Aluo.--.r  .1*  Ur  •-««>- 
K  .  ei  •  ■  ■  ' 

.  n-i'e»(io  inn-  Xtt*  e  ban»^e:'c 
st»«*at  nor  c-ma  d.»  ,oi’ 
Orasteh  P»»4  Sltv.s  Rabelo, ^  71 
r?uju  n«  d  a  Rua  Da»  da  Cfgi 


Casas  e  Terrenos 


dr^rai»  depcnJi.  A‘uu 
4ÕO.CO  Clir.ves  nu  4p'rl. 


MARECHAL  HERMIS  Alug 
ap'o  Rua  Gu sfambv.  334.  7 
q.*attoi  »#U.  ro».  banbebn. 
MEIER  Alugo  Mve.  »!..  2  1 

uto»..  2  bnnb..  ;«nr..\\,  slnltCO. 
tudo  grnnde.  R.  Séo  J;.iuuim. 
107  101  I  781-9526 
MEIER  -  Alugo  2  6*.  vaga.  * 
Mf)2><  cu  ttrihct  di»t.  c  ’  roupa 
tema  tel.  «Iuq.  130.00,  d*-»r 
o«r râr  Tratar  261-4128 
MEIER  -  Aluga- te  apto.  Jl4 
Rua  Padre  Udefonsc  Pcn-ima 
fi°  151,  <7  ?  qr»..  dem. 

compl.  Chíves  t  P«r?.  Tratar 
'i  A.  Rfo  Bronca  r°  156.  - 
1  714  -  Te';.j  252-5917  t 
232-5603  11  4:  18  horaa)  nu 
SION  -  CRECl  J-378.  Prc- 
pc»ta  grajlt^ _ _ _ 


TIJUCA 


VILA  ISABEL  - 

ul».  banh  co: 
f,M,-'rv  600,00, 
«et  I6fl.  et».  * 
101  T  CONT5 


ALUGA-SE 


tuudos 

pin.lof 


HlGIENOPOlIS  -  Aluqa-a*'  »Ot-  , 
lo.i*  »aU  2  tiunrtos.  etc.  R»»-* 
Bcrgm  Montnho.  e®  40 
Manoel. 

HlGIENOPOlIS  Alug.  ap*  • 

1  r  2  oto»..  »»'■’  e  depeno» 
Vr-  R  Ff.anc'ico  Mffleho»  nç 
l£4  201  Prop.  324*3595. 

JARDIM  AMERICA 

pio  4p*»»td  2  ol».  i  coa*  hhr 
4r9a.  4us  Mons.  C'Ste  Br,*n:e 
55  10^  A.ug.  380.  TUO] 
MOVEIS.  Rv  lh  aprx  193  T«| 
;33-;399  CRECl  751 
LEOPOIOINA  -  Apts.  dasdr. 
350.  c/l  »«•».  Arranio,  Fiado» 
proprlatiries  p/  qualqutr  «mo¬ 
vei.  Av.  13  d*  Maio.  47.  » 
1.002. 


MAOUREIRA  Aluga»»  x: 

sahJei  tom  400*n2  cad«,  CA'» 
se.s  banheiro*  (f-út.  Weihd  -1 
c  de  Mídurifira.  po^  cm»  dl 
Hermes  Macedo.  Vc»  Edçi»f- 
ttomfKO*  415.  cem  o  vfgU  A 
■  ■ 

|.»r  cada.  Trate»  Rua  C •»»>  l’ 
te  Scusa,  247  •  5?  «ndar  cc 
$•.  Jorcr»)  -  Tetfone 
390-5690,  390-2127  n  390-167 
do c  B  às  12.30  ov  17  hgta»  e 
I  diante. 


BANCARIOS  OS  300  00 

«|tj  sul  i  r*tc«  C/1  «n*1 
ífot.liinl  liècJo».  C< 
I  rm  3  a^ot  324  R 362. 
.utf.ti  OU»  a  700.00 


ALUGO  OUARIOS  f 

de  1»«0J*.'P< ■-  2l6  e  562. 

ALUGAMOS  -  n<  nm«o  i 

36  aptd  301.  51  gt.  a»»r 
4.50,00.  Chével  pc»' 
243  :mb. 

ALUGA-SE  i.i%  ♦* 


ALUGO  ouarto  e  ei 

r  família  a  rapam  de  resp: 
ti  Rua  5k>  C»l*továo  ri9  976 


VILA  ISABEL  Alupêmc»  9 
Ci  fâo  Barbosa,  4U  auto.  Í04. 
n'C*Í»t*o  Praga  Sete,  »•*..  2  <\’t 
r»rh..  co/..  à»t.«  (,  ‘anque. 
fir-rendrnC*a  «mD/eg*d*.  Chave 
iicrtflro.  Tratar  có0  Imobll' 
/r.j  itdo  Av.  CfMi  Aranha, 
•ttft  -  6>C  Fonf.  242-2761  - 
CRECl  1381. _ 

VILA  ISABEL  Alugo  ,  Rua  Hi 
ts  hto  d»  Costa.  37  *pio.  c 
»*!/,  2  ouarto»  e  tíeo«*ndíncia» 
COmoNta».  Ch*vei  c  OOMolfO 
r  i»4»»r  a  Rua  do  Carmo,  6a-jR 
«nd.  Tel.  232  J685  r  352-3794 


Rua  Heitor  Beltrão 
jgj  i«  boa  sala  3*7 
Vtr  tf  0.  Augusta 


ALUGO  quarto»  V>:«  O.*»  C»>- 
7i_:  t  OÇtcn.  t  »/'•  t  qto-  Ru 
Cha«r»  fgilas  236. _ _ 

aluga-se 

CO")  r«f«r»n  a»  •-» 
1 50.00  R  Ceara  95  scb.  Trm, 
tr?  -  P.  Band e <t a _ _ _ _ 


ILHA  PAOUETA*  -  Proc< 
ri  alugar  casa  mobill, 
Ilha  da  Paquetà  mo»a» 
nabo  *  fovoielrO  —  Mie 

«ela  «  tio»  quarto».  Ti 


CrS  150.00  -  700  -  250  - 
300.00  a  vgo  II»-»»  «m 

Míduteira,  Cascaduro,  Ouin. 

Fiodor  cem  1  ntés  adianta J:. 
Inf.  R.  C  »-» munoo  de  Meio, 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


ALUGO  trnri*  ifliã..  3  *»*•. 
finb.  i»i».  Condr  Eor.f  n 

5é8;B03.  Cut.  Jo;ê  Higino. 
Otiiíi  po»t.  I  000  •»  »  T. 
244>?56 


t «ndo  visita  p /  258-2059 


OT1MA  ••*  . 

Rua  lucitíio  topo.  91  \t  4lU 
Tra*ar  Pres.  Varqsi,  542  g* 

I V 1 3.  1*1.  743-3113, 

OT  IMA 

Conde  <1«‘  Bonfim,  177  lei-  . 
Ver  no  feral.  Tr*»tr  Pre*  Ve 
q.»*,  542  gr.  1613.  Tel.  •  .  , 

243-3113. _ _ 

PALMARES  Aluga  ol.nj  túii 
c’  hsn.  O  reüo  /o  toNfonc 
contrato  commeial.  Ver  no  'e 
cal  -  R.  fel  »  da  Curh/  t 
-  i  5r  QliVo.f.»  T»  ■»  ir 
A.-  O’-':-»  A-anhs  226-10"1 

PASSA-SI  com  -o  dr  loja  ; 

i’ii'e<ce»  d;  fòr/Ti'.*  A.-  »*'.' '• 
í  rf?  Fins  2169-A  yi»!J  Alr-4* 


2227655  INVICTA 


ojas,  Escritórios 
c  Consultórios 


TIJUCA  Aluna -it 
* nl a.  banr.  <opa-<c/. 
dap.  étí  d  Ru»  h 
Xav.er,  77è  sp.  510 

5C*0,00  r>aíí  tacès.  C! 
ttito.  Tratar:  2J2-54 


ALUGO  quirt  rt 
casal,  com  toda»  »efe«ccet.  Rc% 
Vtscondn  de  C»oj  Frio  n9  10. 


CASA  EM  MAOUREIRA  Pr 

ultra  ã  tdçard  Rome*©  tf  sa¬ 
la  2  ot».  430.00  I  tres  dce. 
R.  L€opo'dlna  Reno  28-A 
Tel.  2BO-1246  -  Bmo. 


ABOL1CAO  Aluqo  ap'.  2 
:j*.  aep.  omp.  v«/!o,  u «»*„«•»' 
3S:  rralt  l.tvêt*  T«h  242-382/ 

•  CPEClO^S-h _ 

AV  SUBURBANA.  7787  AP.  604 
’  Litgo  da  Abohçà©  -  A  uç*v 
%-  ;p.  2  rsuaffC»,  sala,  o«p- 
e>rp.  Chi* rtx  r*  por*nrla.  Trat. 
li*  1434. 

agencia  federal  imóveis  - 


ATENCAO  -  THura  -  Alugo 
M  rif  Ircnte  r.,’  (t<;-er;  o,  t  f 
tclijlen©.  Orlmo  oonfo.  Ver  R. 
H  *<t:Í3t».  Lcho  79  i  101.  Inf. 

224.7970  -  2247363.  _ 

ALUGA-SE  ;  - 

rà.  76.  Ahiguel  Cr!  4C0JQ0 
s  luvrtt.  Chavq»  lo|íi  Ai  Tr*j*r 


C  'toUfene  otlmo 


CRS  600,00 

,p.  n/C-snceit  c'3  nf».  sala  et:. 
:  I  mé%  adíint.  fiem  fiador 
221-1449  <7  i»  7K1  inf.  R.  Cên 
o*r-  55.  Tenho  outro»  n*Mél«r. 

3:0  -  400.00. _ _ _ 

PEDREGULHO 

A'ur,o  2  «ai.  7  nie.  co:.  b.-ph 
..•(ta  ptro  .tuto.  Rua  G^1  Gu» 
t.i.c  Co*d/t*o  Fati-»»  589  «o 

lôl-f.  _ 


c  /  .qa*t?  .to.  702 
q./lm.  9.  P«r*-iD»ncm/, 
q.  s.  í.  b.  t.lnhtVo,  lus- 
U\t.  ADM  NOVO  RIO. 
'327131  CrS  3»  e  ♦***». 


ALUGO  Quarto,  o  repwe» 
>V*  :t«dc j  Icfco  165  B  íóo 
<  r Canrca  ?45. 


ruucA 

oorto.  lo  ia  c  60  m2  »em  hrrai 
».»  Rv.s  HaddocV  lobo  33.  vv< 
local  »have  <  ‘  Qv-.»».  Uhi*»t«; 
no  prétBo.  Trjtar  Cu-;o-r  13. 
»*  207-  CRECl  1623-  Alugue 


Casas  e  Terrenos 


AiUíJi-if  COS* 
280,00.  Chave» 
TLrmucumaqwe 


I6R  -  Auoo  c.  101  de 
ente  Tra^.  Mlf4:om*,  23  prô- 
rrt.i  O  sj  da  Crux.  «diflclo 
:*.o,  »a!a  QUitefo  os 

>m  iin-:*.  e  flofòos,  (-.inhalra 
tr  *•««  ttrqce.  Bsse 


CAVAICANIE 

orar  de,  aluguel 
r>o  n9  111.  F 
n*  115. 


ALUGA.SE  c»»a  Ru»  Teodoro  da 
Sll  .  735  c  isa  9  3  nuarlos  * 
.  ,i  t  mal»  thh^ndenitít  V«ia 


OLARIA  Aluqo  2  uptor.  no¬ 
vo»  </  intf  dn  7  n .  ou/f-  -* 
%,w.  2  ejfc».  ouiro  :  »*l»  * 

qto.  banh  ccr  iV«*a.  V/C  «mp. 
na  R  P#t«n.»iLanem.>.  4ll 
tel  e  X7.  Chave»  no 

1occ‘  »^!  ABtS  CRtC‘  J 

364  PtDCO  DA  VUVEiRA 
T* «t^i  A,  Rio  Br*nro  T*6  W 
ÇOF  »0.  1eU.  2?  1  5043  • 
722-5814, 


7  sêlarloi* 


EDSON  PASSOS-OLIND A 

go  7  '  •-.«»  «e  t  qt.,  :  .  ccí- 
pnh,  c ‘um*.  A‘ug.  '•  d0  c 
*  Orlimlai.  47o.  *»t.  TU01 
MOVEIS.  Sua  10'ar.'»’-.  tfr3 
Porra.  2JO-23'>9.  CRECl  751. 
ENGENHO  NOVO  Aluq*  : 

v  Raul  B-*'OiO.  73  cs. 
t  2  p*..  2  ..  3  qfC:  ’fn  é 
tfcp.  C  -  aves  pc*  ffc#o»  r.c  7 
T  ,•**  Av.  Rio  Branco,  *13 
??.  Tc».  224- *422  dst  9  às  ’ 


ALUGO  i  -  quêrt©  qr.tr.de 
pnnrtentn  P.  Atjjníics  lebe 
S.o  Comprido-  Trnho  uma 
Rua  Scn-idor  Pon-.pcu  70. 

ALUGO 

ieCi,  B,  Cáfvalno  A  a  m. 


TIJUCA  Alego  Rur  Tom/ 

Coelho  n^  38,  atj,  301  * 

3  qtoi.,  fl*.  dito.  «'mprn- 


Industria 


ALUGA-SE  h 

ou  ;<i»poiitO- 
♦  MagaLhãr 
r.  isiriua  tof. 


*  (X»r* 

Cttradii  Lntemlim 
f,48  fundos  Ja<t 
V6B-7ò6d 


MAOUREIRA  An?o. 


ALUGO 


ALUGO  —  Av  Suhuihar.il,  796?  I 


•  BCG 
•t-srios, 

•mento 


PC  A  SAENS  PENA 


PR  AC  A  BANDEIRA 


ALUGA-SE 


Muc/se  i5o, «  ■  "•>- 

:  and.  *\  t  Jai»  B=n  féc  o.  >2/ 


OLARIA 


MEIER  a 


to  231  1770.  cgÇCf  1t.*7 
OLARIA  -  .  *j  *  •  ;  ’  p 

F:f;mtn j  Nunes,  fli  2  «ttos. 
ta'.t,  rfep.  chávet  .  parteiro 
T-l  24?  3373  -  257-9619  CRECl 


TIJUCA 

303  cf 


ALUGO 


IN15TRACAO  Ri-» 
ii  77  sobf?lR)f»  i 


ALUGO 


IRAJA 


MEIER  -  Alug.  i 

Gtlúl  6.  4ê3.  C* 

Irenrt  ;  2  q». 

Ta  .  F  idi 


ALUGO 


6C9.  BRASIL U5 
CR ICI  »  757. 


RUA  SINIMBU,  360 


GRAJAU 


ENMA  .•-'unamât  D  Ccw»; 
n.u  «33  lcl«  ”D'  .  nrõ*lm*  A 
Br.>ií'  Contrato  correr?I.T'.  r’ 
r o  Total.  Trata»  toe  Imohi 
à-.,i  irdu.  A..  Graç*  A»-  M 
416  .  610  Fcnt:  242-2761 


ALUGA-SC  tr.  apart  n,:r* 

■ 

Clar'***undr>  de  Melo  nc  T 


tijuca  -  -gn-m 
2  q-,«,tc  .  (ien.  e< 
r  ntJdo.  6CO.OO  n  i 
*aq-  Rua  Senta  lui; 


ALUGO  LOJA  Ru 

Ai|3uqu«t»our,  3f 
n  r»:r.  T»u*.  :2*.- 
l>  :r.co.  185/2010. 


ALUGO 


OLARIA  -  Ohrr.o  apto  t.po 
catJ.  2  «il.  J  qto»-.  tupi  est- 
ar**,>,  qrandr  e  ^rAqctr  Cr!  .. 
7íO.  Ve*  Pua  Gomrrscm.  Tl$ 


3  CAI.T  peou* na 

P/uj  H;nórl©  d* 
ca: a  ?.  30).0.‘ 
ífAf U  ro  Ictai 


RUA  GENERAL  BRUCC  *6'  -r 

102  frente,  7  itU»  3  o  or  b*in. 
-  car,  <Opa.  eoi.  -*»e*r  CrS 
7.50,00.  Chave»  no  «ot.  -u  101. 
*N5A.  A.  Pret.  An*;.ni>  Ca* 
1c  615  29  p,*.  242*1314  ou 
752  ;  236. 


PALMARES  ALUGA  -  Caia*  9 

10  if"  P.  M  iguRÍ  Galvão, 
,'C^  Ve*  no  lo:  »l  fr»**f  Av. 
Çjt  r< ,  A*/r»--,  226  -109  *el 

2214554  224*4664  CRECl 

2fA‘ 


AlUGASC 

te,  I6ól  ah- 
a?  ,  lur-  . 
C!  360. CO. 
I»4tw  Tr.».  C 


c  porte  »r  < 


BANGU  -  Afuqa-se  - 
cgmofC‘.it  DOS.  -  a-..  Ccneqc 
Jr  Vssccncebi.  T60  :  bann 
sar-as,  fjjoióe»  e  smtçVo  1  i 
ir.  ;ac.  Ch-'»»* •  no  iai«  3‘-? 
A'ua  CrS  200.00.  Tratar  -  M 
COSTA.  CííECf  2238.  Ru-i  Moa 
co.  11  or.  502.  Te  -.  271-3371 

•  221-4064. 

BONSUCESSO  -  HIGlINOPOll! 

—  A'ugo  fo-.t  9.  EuJ:': 

Bpr.nk,  46  A.  Ch«.-  «O  3Í 

•  5r.  Ale*'»-.  Tr*»,  tlr:  13  * 


MEIER  -  Alugo  atr-ofo  *Oi9  3 
qr:  ?  tia.  tppè-to?.  e  depcM-- 
lin  :.»  vl»t«.  P.  Gefúlto  350  ao- 


PADRE  MIGUEL  AMjQI-Sf  ** 
Ini ■-*  "A"  t  "B"  P  PioA  Cr 
n.^ntr  Fertrlf*.  l.l.A  O.,  -- 
ou  iac.t.  TmU.'  Av.  Pio  Bxo-ii 
11A  <ir.  171.1.  1eU.  * 

353-5917  lll  *»  '*  »•-  -» 

SlON.  CRECl  J  335.  Pfaea!-- 
qráfii 

RUA  COE  DE  BONFIM.  377 

A'uga-:e  t'507  c/hill,  f  b**ra 
CrS  *100.00.  Chave»  c/pcr^  o 
AN5A  Av.  Pret.  Antro  r. 


ALUGA-SE  /  .»  A.  Ve/a  MatOJ. 


OLARIA  -  Alugo  ♦  P  Tens- 
do.  123  -  Caia  10S.  f  tf  . 
?  qt»..  b.,  «oi.,  araa-  Cha¬ 
ves  tf  D-  Isabel  no  113  - 
Al.  4SO.OO  •  rata»  -  Trata» 
p /  tel.:  277-4371 
PENHA  -  Afuqo  ar*’o.  1Ô7  *i  P 
C.ntru,  129  :#2  qti.»  tu. 

Ch.*..ts  201.  t  »  s  t  •  / 


IM  N.  REALENGO  -  A 

c  tct.  bfih.  IBO.OÍJ 
r.  •  > •  o s.  Pua  36  rn  77 
Sr.  I « *n.  2 2*7-8025. _ 


s*  •  iep.  e-T.qf egadA, 

•  0  n.-r..jen.  Chaves  • 

•  -  *o  Tr -•«»  c Nlferúl, 
,  12  hor«%  .1  Poa  Maestro 
Toledo.  495  s  309. 


ALUGAMOS  R.  'oie  Bcw  «4- 
-o,  1035  ap*G.  C-Ol.  c  »  • 
2  «mV,  banh..  cor.,  dcp.  emo.. 
ijr.>»tdn  «rc.i  «ebcfia,  A'ugu*' 
5W.00.  Chave*  por».  Tratar 
CONTRAI.  P.  Sete  dr  5e?em- 
k/c  911  *301 .  In  721-32ÜI 


202.  Chave  401. 


tIJUCA  ^  .  . 

sala,  «Jflriks,  «re*  r  Jec 
nmrjf.  Vfr  Rua  Amar  *  Ç  ».i*c 
Í0l.  Chave»  no  \y  • 

TIJUCA  -  Av.  Maracanã  3  700 
702  -Salio  3  qlo».  7  banh» 
soc.»  COp  coc.  d*p  *mp.  ga 
raqam.  Aluguel  1.250  -  Tel. 
267*1149.  Ver  tf  po«l 
TIJUCA  -  R .  Morais»  de  Lo 
Rios,  71  404  I perlo  C  Mili 

tarl  sala.  2  qro*  .  deo  smpi 
Alug  640  00  Tel.  767*1149 


Apto,  2  *»♦».  Pct' 
nrej-.d©.  P.  Salirrõe». 
202.  Ch.  p/ favor  ao. 


S.-.0  CRISTOVAO  - 

f-t  1«.  ioocàa.  R-  Jarst-n  nr 

M?lo,  52.  com  2  oto:..  sal* 
i»íi4  »rt1«tn>f  ©H,  Ve»  no  lc* 
ca’.  Tratar  rp  Av.  Bio  Brnn- 

co  r.*  ¥l,  I.  f 

r»  243-9375  Twt  *.iqa  dc 


LINS  E  B.  DO  MATO 


OTIMO 

amplas; 
655  >0, 


MEIER  Alugo  C 
3  qtoi.  terraço  coberto  c‘ 
MOm2.  Sub  :o1o  habUãvel. 
banh.  <c*:a-coz*  dnp.  emp.  Ga- 
f4g«n»  coberta.  Ve*  Vlh  Co- 
ot, -tirai,  40.  Entr.  p  Paulo 
Silva  AraujO.  20  (nio  r  *vi 
do  vila’.  In.  Afcei.  CRECl  J 
364.  Pedrc  d*  Silveira.  Trem* 
Av.  Rio  Brinco,  156  of*  908/10, 
T e I s:  221-5043  222-58T4. 


ÃLUGA-SE  -  At  f  1 

ràrl-to  Grrt*.  115 
nuftr*  -  .  dePtn<F8nt',«« 


ALUGO  ap.  t  no  («r  sala  2  «m 
ãtivu  r.  P.  Or.  St»r»mín« 
;1t»  m  302-  V  local  : 
52-5551  .52  0982.  CRECl  1294 


PAORE  MIGUEL  A  ugo  apt 

331  ?.  O  n9  301  2  Ot:..  tal*, 

co*..  banh.  Cha.es  R.  0 
2-*4)  401.  Dt.  YolantJr.  CrS 
300,00  TM  ?»•  «i-  Tr*t«r 
<#AC?R"  ADMINISTRAÇÃO 
P.  A'vír.3  Al-,  m.  27  sobrelo*.'. 

r  ar. _ 

PALMARES  ALUGA  -  Apto.  202 
com  i’  qlo*.,  sala  toí.  b.ntt. 
F.a  Hermqngirda,  479  c«»t  2. 
fh*.  locaf;  Trritr  a  Gr«:a 
A*anh.,.  23í;  109.  Tel 

t/4  «578,  CRECl  2565 


ABC  IMÓVEIS  A*uga  *P'  101 
Av.  Suburbana,  91B6.  Binro  D.. 

Qt 

Jj.ir  e  àred.  Chaves  p  i.  c  ‘  0. 
Eli:  rpt.  io  -ado.  Tr»*a*  t"! 
242  2794.  M?«ico  I  19.502 
CRECl  I8B4. 


itfigerr 


PENHA  Alu.go  <ipó»*o  n^ 
204  .In  A.  N.  5.  úa  l't 
n‘?  266  Tratit*  m  Ruí* 
v  ico  nc  70,  »»l*  609  BR, 
LUSA  J  D.  5  CRECl 


CATUMB1  —  Aluga-se  *0  101 

rom  L  t  7  q  b«n.  cot.  area 
Chav*  com  porteiro.  Rua  Co¬ 
queiro*  r»P  169  Inf  ml  . 

738-707? 


Casas  e  Terrenos 


Ji:-:5l4  ou  252-2734 
RIO  COMPRIDO  Aluo- 
i Oi  >u  '*c-va:  d»  35  m2  »e  • 
,iv  Ruh  5ta  A'«*  »nd»*na. 
.  Anstidn»  Lòbo.  ‘-O.  t»o 
r „*>  dr»  liapaqipt»  Inf 
;/‘.-.t7c© 

RIO  COMPRIDO 
ter  »o»*dfinc-a.  •.*  C* 


00.  ftOC  41», CO  B©«* 

■ 

jj  a:<»?.  ou  t  e  s  *'  - 
1  -r-et  «em  1*60©» 
T.  Inf  7  i;  7  h*.  t 


ALUGA-SC 


AlUGA-SI  1ERRENO 

57.  r<»^.  250  90.  A  t 

Ot»  Itr.o.e  \.  Av  C  . 


MAOUREIRA.  alugo  cait  »»  • 
uu9*to  ccxnha  2SC  m'í  »cn. 
tsiq.  Estrada  Pc*tela_  S40._  _ 
MANGUEIRA  -  AluOssmos.  Rua 
Visconde  Niterói  ny  4C6  r*i» 
IB.  ;  :A<o,  qto.  íep«r«íü,  fc.v-u, 
cor.  -f«a  Cha.e  no  n?  3*J4, 
T»a*ar  Epe  lmoU  ';»»*  a  ltf1t.  A*. 
Geara  Aranha,  416  :  610.  Fone 
I  742-2761.  CftcCI  T3fll 


TIJUCA 


ALUGO  Qro*  -  »• 


PENHA  CIRCULAR  -  *M 

*|„  ute,,  co?..  banh. 
»-nt(  tai'»>u.  320  »  •< 


CAMPO  S  CRI5TOVAO 

qc  3  saUi  ICCm2  \>d: 


ALUGA-Sf 


TIJUCA 


2  utl. 
ipreq-iaa. 


PIEDADE  -  A  ync»  -to  *ptc. 
de  7  qt».,  de  frente,  depend. 
tcmpl  BernVOJn-  Ciwpw  97 
302.  Ch**rt  306. 


ALUGA-SE 

4  Dl  n 


CAIUMBI 


D  e  n  J  i 
257.  3G1 

TIJUCA 


RIO  COMPRIDO 


CONDE  BONFIM,  17-A 


BCNftCA 


ABOLIÇÃO  -  Ah 
Il  gt.  2  qtO». 
cLsp.  de  ernpr  t 
Suburbana.  7*21, 
ALUGO  - 
210  .*  - 
apto  706. 

2/.I)  rr  .  .  t 
ÃLUGA-SE 
7  auario». 


t*«tSTR 

Uanr 


iflt'#  i» 

Ctrro 


APSA 


GARAGEM 


RUA  GAL  BRUCE,  816-A 


Ch:.»-.  p..f  T*  ro. 
r  1 ,  fit)  I  •  P  9C 
.. 

259-9682  Av. 


nhi  5»3«  .*p.  305-  < 
loja  iC'4  A  T r  tia» 
IMO VI  >5.  252-968/  i* 
Av  P-a  fito..  156 
CRECl  3408 


Ltutnana,  33Õ?  701.  T»«i«r  cr 
Cf  ts  d  -  280-OBI3.  Atunufl  - 
*30.00  t«*«s.  e  '.mpOfíos. 
ILHA  DO  OOVfRNADOR  ,.l 
ri.i.ir  lo..  R.  V.nl  fcnieuu 
63- A  Bairro  do%  Bane  ar  i  os 
TH.  252-1657  Cardoto 

LOJA 

t;o  i  Rua  Goncalva:  prt  I9C 
C  stumhi Chiiw,  nu  locah 
Inf  p  *  I.  222-8387  l2a.  a 


compl 


Quintino  -  Aluga-se  o  apt» 
201  o*  Traveii/  Bjrr^i  lüitt 
n9  66  F  com  1.  7  o»s..  ter 
l.anlt.  Chave»  C  o  porteiro  -I 
Vt  t  »i  Je..  b.  t  tâbAdci  da» 
13  «v  15  hrjras.  Ir.tUr  n.» 
Av  Kto  Branto  nr  156.  . 

I  71.1.  retv.  252-5917  e 
232  1603  (11  18  hs).  na 

SlON  CRECl  J  328.  Propi»- 
i  gral 
QUARTO 

p/  120,00  p^ioftciro.  Trnt.  tef 
I  28143330.  Av.  Marechal  Ron- 
den,  6B9.  3.  Fco.  X«vt*r. 


Ch.  •,  no  ac.  102.  Tr« 
XUb-DO^A  PREOlM 
ratC»  253  Tv,  Ou/i 
RO  9  TI  12  17  tu. 
742*6060. 

UNS  VASC0NCELO5  - 

mos  OS  370X10.  Ru.» 
N9  92  ap*.  107  </»•'.* 
parado,  banli.  .©?  C 
porteiro.  Tratar  fp*  Ir 
Lfcils.  A/.  G**Ç»  a*  .1 
v‘610  fone  247-2761 


HERMES 


ASAI.  _  .  - 

Put  Navarro  rfa  Cosia  341  t/  , 
:ala  q*o.  dep.  Ch.-vci  c/Dn» 
tu>:a  Aluo,  170,00  r  ia»as. 
Inf.  S'  Novtt  /cl.  242-4378 
CRECl  1663. 

MAOUREIRA  A1ugt>*S« 

nova.  SI.  e  2  a'o:-  e  WP 
tudo  çpande.  R,  Outra  e  Mele 
nV  32.  C*S  350.00.  Ver  dai 
1?  I)  16  hor,-,:.  I.  392 
piedade  -  Alug.  casa  241  la 
R,  A«'omo  Vjrga»  3  qt*. 
il.  ca*,  corsa,  ciu  ntal,  <  ‘cava 
Mg.  noa  tunrfos  e  garagem. 
700,00  inc!ulnrlo  Taaeí.  Vcf  ro 
■  local  dc  8  as  T9h». 


nlt-  RjfinsO, 


•oarlAmenta» 
\*ar  é  Ri*a  *«••< 
51 V.  £n:anudo. 


RAMOS  Aluga-se  •-  '  2  qt» 

»!.,  co?.  r  ban*«,  t  tinffCo  s 
Ru  t  B'f rr.-nt  rt?  1083  a»o  391 

RAMOS  -  Alu 

fotJCBO,  16C  m2,  t  «j.uagtHr 
-  Ver  nj  Rua  Prol.  l<ttú  nr- 
40,  «nto.  411.  o  portelo 


MARACANÃ 

102  *  Rv« 
31  Sala.  3 
plvtas.  Vç» 


CRS  300-400-500.00  -  c  vts- 

•os.  a.  C' si.  P.  Banrín  r< 

I  wivm  4*j  »ni.  if’’  Inf. 

221.1449  P  Ca-*..i  35  sob.  A/ 
ranjo  f  ediroí  p /  cutros 
irnavc'1. _ 


Casas  e  Terrenos 


SõO  CPISTOVÀO 

'■ 

*:  13  203,  banh.  ©r-va* 

cõrrerlo*  ele.  ’.h*vf*  <  o:-”- 
r  tratar  n»  I MOBIL!  ARI  A 
GRIS  ITDA.  Av  A  nta.  Pu 
,u.  72  tS*>.  Tel.  13143322 
224*0338.  CnC I  '238. 


BENTO  RIBEIRO  Alug»  -e  o 
«pto.  201.  2  quartos,  sala  n 
dvpehd  na  flua  Prcu*  no  124 
pr-rrurar  chaves  n«  poditf-J 
BANGU  ~  Aiuqo  apartamento 
n  Run  Tecefôe:,  334.  Ch.tvf; 
no  ap*-  2M-  Tr.st^  227- 1479.  _ 
CrS  670.00,  770,00  CtrollW  Ml* 
(nado  api.  3  ot».  etc.  e  qlo.  sa¬ 
la  tepsrado.  Inf.  7  i»  7  h. 
•;24-a362.  9.  Ctf.oca.  55 

1  inr»  jcm  ♦  *  <Jcr  f1 


1,300.00 


ALUGUEL  - 

15  quartos  pode  sare 
Otfigam,  P'frtva  peq.  • 
Pua  Prof.  Quintino  V. 
çente  bojt  T.  243 -Oi 
243  3661 

CR!  400,00  -  Mu 

2  q»s.  saia  «te.  e/l  oj 
cnniratg  (dCD.  1  m*'  , 
221.1449  i7  ai  7hs.  *. 
*5  A»r.ml«s  otlmo»  flsd 


:r  mau. 

rfeotos 


OTIMO 

F>r  .a.  3 
boai  «ff 


Tratar  245-ÒI67. 


SÁO  CRISTOVAO  -  Puo  Mare 
Imí  Agut^r.  28  caw  3.  Aluga 
«e  um*  cr*-a  rom  salão,  1  quar 
to  bom  grande  e  eorinh,-».  5c» 

luJo  üortlfo,  tudo  qurte-te.  Cr! 
3LO.00  pet  mt«.  3  mi  q  t  *t«r*ò- 


RAMOS  -  Aluqo  *P  *  P o  casa 
junto  o  estação,  J  u.  .’  •  « 

ir»«*  ucpnndencias  478.00 
c  ta»  .* j.  R.  Arxlfroba,  161-A 
fiêdot  ulo»  co. 


fim  co»n  vírlos 
»%.  Pu.»  B.tr.so  ch» 
i2.  P»  Bandeira 


SALA  - 

Madvrpira  banheiro  priva»' 
frente,  Av.  Eciuafd  Romefò 


PRACA  SAENS  PENA  -  Aluga* 
se  otime  apto.  dois  quartos  »*• 
Ião,  domai»  c*»pendãnciai  Ve» 
Rua  Major  Ávila,  T32/401  Tel. 
234*4107.  Sr».  Ctlso  ou  Cae¬ 
tano. 

PENSIONATO  - 

S»&S,,  r  f«e|fJ>C- 

Su  cafÃ  t  r*àa 
Pfdco  Guedes 


UNS  Rua  Hnra  »o  » •  Gtâ- 
AU  t»  207.  Sa'.».  var.  7 
*r  co?.,  P'o  íirp.,  ame, 
banh  Chaves  i  po»t.  Jotè. 
ANSA.  A*.  P»e!  António  Car 
cs.  615.  I13  pav.  Tr  242*1314 
ou  25.  1236. 

UNS  -  Alugo  th  1  1Ò1  0 

A*oújo  leitão,  175  c.7  qto» 
sala,  cor.  l-ants,  var,snla.  »m?o- 
Lg,  bon  ãtea,  Chave»  no  ftC,’9 
201#  Tratar  tel.  27?  0183. 

UNS  MAR  Vil  alua* 

P.  Rai»’0t  .la  fcnieca  19  c  tl. 
3  qr9i,  damait  'leu.  frrnm 
Cnavu»  na  loia  “E"  •  Saoata. 
1  1 1*.  Aluguel  CrS  650.00  T.:»*t*. 
Trat.tr  Ãv.  P  o  Branto.  37  *. 
403.  Tris.  243-5827  *  743-7147. 
CRTCI  J.321. 
pa.LMARIS  ALUGA 
I  tom  2  qfo:^  »*•*•. 

dep.  c  "»’•  Chav.  >  ’ 

I  Ar| j-qqbii,  872.  Tratar 
r,t  /Lr  anis  i.  226 
Te»!  724-4ÍI7R.  CRECl 


OUARTO 


*9m  0x1  *®m 
mobiiifl  a  moca»,  Capitão  J«*uif 
n°  5  ap.  901  -  Mé*r. 

OUARTOS  Aluqo  150  -  110 
-  70.00.  Ver  Rsjat  Go»a!,  4*2 
p.  Sio  Gabríe».  108,  M*l« 
K,  Sao  F.  Xavier.  786  e 
768  f  tratar  Rua  MercIKò  D  at. 


£*lgtm-M 


RAMOS  -  Aluoa-se  oumo 
epn»tami»e»to  na  Ru*  Fcllsbolo 
fre  rr  n?  566,  apto.  201  - 

Çnjvw  no  tocai 

RAMOS  -  • 

juq.  Rua  Leonidia,  43  ap.  2  ;1 
Chase»  102.  Trata»  V*.  •  cia -. 
Romc  ro».  I2B. 


C  dep 

.ou  2  ai  _  _ _ _  _ _ _ 

MFIER  -  MARVIl  ar*ag»  ap 
51 1  P.  He»»r.eno -rda  20  < 
nt9.  A.jq,  ei  CrS  320,00.  Tò»«». 
Chave»  t  Port.  Trsrar  Av  Ria 
Branco.  37  a  '403.  T«l*. 

743  5322  e  243-7142  -  CRECl 

I.  3?1. 

CASCADURA  Aluqo  .  *-•  t 
3  ptos.,  cor-  K  nh„  *"*“•  a’1 
ante  307  di  P.  Amparo.  735. 
Ch-.t»  no  CKt  Atuquel 
350.00.  In»,  ABES  CRtCI 

J. 364.  PEOnO  DA  SILVE1PA 
Fritar  A1..  Rs  Branco.  *56  qr. 
900  10.  Tel)  ti  1-5043  . 


TIJUCA  A  wcia-sn  sia  aert-.r 
mi  perro  Satns  Pen*  cr  3*4 
Jç  ftgum*.  Ver  R.  Pr-^.a 
Nunfi.  35  lOrt  B  .  Tratar  »t' 
/Hf •  5cú8.  CRECl  2191 
TIJUCA  •  '  * 

íBir.  ms  prédio  de  la.  Ict. 
de  frente  em  edf-  rf*  1  •  ■ 

,  Uu ,  Conde  oe  Bonfim  3;  9 
: 

tra*ar  nâ  AOU  H0A.  Av.  Eras 
mo  6'r.a,  227  grupa  604.  Te1 
W7.V»24. 


SAO  CRI5TOVAO  -  -1 

saiii  .»mpl*.  2  q*ai.  cgpa.  p»o». 
rr  errado  central.  Ver  I7h. 

t  lui?  Goosega,  1973  t  7. 

420 jÒO- 


CATUMBI  -  Aluqo  prtrtf-o,  t 
<*  ha  •  oi.  com  14  *.  * •*r.  *  toio 
B*  3  r,  2  >•  W«r*  r 
Ruí*  Vatonça  riC  I?  de  " 


ler.te  «m  ?o 
jcrvir  ivs*a 
ti?  negócio 


Vaçai  mocas, 
temo.  250,0? 
p  rt- anh.j  150 

15  T  i »  u  »  * 


ds;  os  aioectes 
qualqum  r.vnt» 
C;l cr<a  i  ga: 
Ve?  a  P.  Co»r4 
de  Franj  íC o  Sà. 


nora», 


PAIMARIS  AlUOA  -  Cí,.' 

,,ohr*d3.  P«f*  (lll  MT.ft.  to-' 
c  „fnj.  3  <*'*.,  3  b»""-  «'0*. 

djt.»  en,f,tJ*t.  *  tm 
pao,  <w.  E.-r*o  df  W.uwlf., 
nd  13».  Cb.5V.  n»  lolo.  tf*fw 
Av,  G»r,;rt  AfM.l.â.  ?2(t-  >09 
li.  32-i  -i87e.  çeta  2M>i. 

TIJUCA  •  Alug,*,#  <„•  3  P*- 

vim,i.,ai  1  t.U,  A  gu.rto»  g*. 

lua  l.didau  N.lo  IS 
pre.iii.il  Uiugu.l  t  /  í 
gullta  OS  1. 500,00  -  V.,  10 
á,  17  h*ra».  Tiala,  p*l.  1*1 
746-73S0  Sl.  Araújo 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANÃ 


PALMARES  ALUGA  Apo.  .‘lt 
ú  ?  ,daU*  oto»..  s-'1».  banh.. 
vr.  tiep.  emp.  area  t  tannue, 
on»;du,  tmteko,  .um.  «Wb. 
1 1  a  Conde  <ln  Br.nl  m,  »Ú/7V, 
C*,av.  apto.  r.9  1117  lirdkc. 
T r .1 » ir  Av,  Grão»  Aranha.  326 
109.  Tel.  224-4876  C®ECI 


A‘wqcr  bom  aparru. 
;cr.  bhV.  à»ofi.  Rw.s 
re  rc  575  202.  Amo. 

TUOiMOVEIS.  Rua 
i  tj  Tel.  230*7399- 


LOJINHA 


barato  frdjs  com* 
,nde  Js  Bonfim,  31 
Traref  Clomcntlno. 


ALUO  A -SE  »a  Rua  5 
>*»,tr,  182  o  ap*. 

)  qr t,<  banh,  rompi,  cc. 
nr, o»,  /er  dai  fl  ãl  1" 
,n.  er;arreq.  Ir*»ar  P. 
Nunes.  138, 


REAIENOO  -  Alvo*'»*,  * 
B*rn#r<ln  <Jp  V.tscontclo».  3V, 
o,  103  103,  «'«  .  *  • 

<1"”,  Alutr.  310/*  *  310,00, 
Cnau*.  «  l.-De,ill",.  IM 

10*.  I* , .«  M.  COMA 
.•«O  J33B.  1v»  H"«», 
II  o,  »;  lrli,  331-3371  . 


Casas  e  Terrenos 


riEOAOI  -  AluflU-ae  cau  «0„i 
2  «*•..  I  ‘iTiíi  t  mais  deptndón 
ch;;.  Fif-tJof.  Inf.  nq  Rua  C-Jda» 
Berowif,  19.  T.  79-3705, 

RI ACHUEIO  Esquina  de  24 
de  M.lc.  Alug/^sr  s-ata  no. a 
* *rn  3  uti.,  7  likniiSi,  e  mui» 
rlepemds.  R.  Fhjwui  ll»nu. 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTADO  DO  RIO 


palmares  Aiug»  o** no 

3  ntt.  ifa  taleiu.  toí-  I 
dep.  ompreg.  pintado 
*  t'»l«rfon«  v<?r  * 

José  tfó  no  277/7 02  1' 

A,.  fV.*c a  Aranha  226  - 
-  tel.  221-4554  224  * 


CENTRAI  -  Apts.  dtiéo.  300. 
i /  I  me»,  arranjo.  Fiador  pro- 
prlttirio  pf  qualqu*»  imóvel. 
Av.  13  do  Maio.  47,  s/1.0 02 
CASCADURA  -  Ahafli-so  •»'pw. 
i  quarto,  **»ia  t  «JapendancUt. 
1  '  i  41 1 1 


ALUGA-SE  cata  vd 

;  n:  t  d'iP«*rrii'  rirlftt 
de  Mendonça 


qu.vtn. 


por*. 


alugo  apio.  na  Tijuca  1 
1  a«u«e»  tdonco»  e  irrc<u\Ave  i. 
*K«n**ic-r  Dar-ta, ,  n9  117.  segUn 


BONSUCESSO  -  (  '  Humfjgld' 
214,  .  uno  odf  :  ''a.  *,  2  <lt ; 
vala,  satJio  ují6l»»»ildrl6  C’b*»nt* 
ndpro,,  co/..  quln,i»l.  Cn.ivei 
«  AMÉRICO  n»  oi:,  me:-  Hdc 


andaraí,  grajaü 

E  VILA  ISABEL 


4/  » ’ 1 ' 


Casas  e  Terrenos 


ALMARES  -  Aluui»  ou.  2  ul». 
sl».  cor,  b.»n.  ver.  |.  inv.  |»nta* 
do  e  slntoec.  f/tq.  Ver 

A  Jwnrpiri  16  201  -  Ch.  ■  c 

101  P  f*  Tratar  Av.  G»açft 
Aranr.»,  226  -  1C°  fel. 
721-4554  224-4664  CRfCl  - 


RUA  DONA  ilOIA,  95  c  • 

Votòndi,  »*ta,  »tlô.  banh  tor. 
Chavft  no  n°  9*/  AN5A  -  A* 
pr«  Antanio  Carlos.  61 r 
2°  pavtp.  !'<•'  242-1314  nu 

757*1236. 


AlUGÃ-SE  AP-  «h.  *  • 

rlt»p.  ccrr.pl.  57ó/ir,  Oo-nd  Ma- 
*  fl,  39/4G4,  Chino»  c/porteho 
Irara»;  224*5205-  _ 


Aluei 


CASCADURA 


SALAS  COMERCIAIS  -  Aluíic 


BOCA  00  MAIO  ,1  nr,  250.CKJ 
tii*.a  ial,i  e  u*o.  r^p  -f  T-p 
I  mí.»  (í,-.ç  tifo! .  I*»f  7  a*.  7ns, 
W  Cario- .»  55  (  2  2  4  •  B  3  6  7 
221*1.1491 


:hnu  separada»,  a-nba*  de  <»e 
•r  e  tpm  banhr-ro,  f'?*  Dc<»v 
ü>  (  .1*  0».  260-501 1* 


NITERÓI  E 
SÃO  GONÇALO 


porfb,  Tr,»t;.r  c  65.  CÒÜA 
CRECl  2/38  Rua  Mé.r.,  I» 
Cjr  ',37*  Te»»  221*3371  r» 
;2  Ir 406-1 

RUA  ALBANO  FRAGOSO.  II. 
jp.  401  -  Sala,  i  qto».,  banh. 
tal.,  área.  CrS  300,00.  Chave» 
no  ap  103  AN5A  -  Av.  Trr». 
Antonio  Cario».  61 3,  79  pav. 
Tel.  247*1314  ou  752*1236. 
REALENGO  -  Alugo  ptqüOno 
apartamento  o  R-  Trone  íüo 
Inj.irdo,  105  Chaves  n«  tr  7. 
Trar.t  222*14/9. 


COROOVIl  Aiu^p  ? 

,;/ 1  quarto,  'tila  •rt  a  i 

Coronel  Csinilia,  1746.  Trata» 

í.  CrUn.  28008U,  CRI  Cl 

305Ú. 

CASA  -  AlurtRue  >4l*  »ru.  R 

Allorvvo  Ort* »  Ttrarin,  43 
IMrutie  Mcrturlg.  Lrr.  7  i»a 

o,u--5é  beulo  fel.  235*4256 
CrS  170.00  -  730  •  370  -  400,00 
Aluge»  catot  nn  QSada,  l*enha, 
Ra.uos,  Bin»u(e;so  c  Vai  Inbc, 
irm  fiador  <ôm  1  rru:  adien- 
Uvio.  In» .  Rua  C-trr^nundc  lí 


ÃLUGA-SE  APTO 

h.inh.  ;c >r  Qlo.  m»  u.  e  d 
«iirncie».  ptnfado.  »«n»wVo. 
Canávle  •**.  7í0  v.v- 

Çmiíui  334  I  SJÜ.CO1 
23H  '/•:  Vr 

ALUGAM-SE  ueu 

2  ijtci.  r  u»»'  4*  ‘  dep 

150,00,  CrS  230,00.  3  -».. 
Ru.»  Vur.  bn  Ivóbel.  A/i 


ALUGA-SE  -  Ap.  Pi 

b.  n..  rof.  560  C  h,  Ru»  B-»r«o 

d,  MeKiut-,  459  -  B.  7 

Ap.  2C0.  Oa.es  c'  pctleltti, 


CACHAMBI  -  A'wga*«? 
de  l  «orla,  2  ijtcs.  ro.*..  barh9 
are.*  t.  titnqu*  -  Ve»  •»  k'u«  C; 
te. Au  b  I6Ü  Aptos.  201 
r  203.  C»».svsH  as»  -  dq  no  n? 
IjO  co*Ti  Dr  t.  Ma'-'.  Irtformr 
Tíls  *35*1481  235-1037  cu 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


LEOPOLDINA 


ICARAI  -  JiMStr  a  P**»  "  Alugei 
.uit°  *  oln».  dtrp,  ujrage,  653 
c  »t*»AS.  Pua  Joaquim  lavor* 
210/803  Ch.  c/port  Ira»,  tf 
Pprto  232-1075  CRECl  1325  o 
33/  1 .1 1  e  10a.  R«m. 


SARES  aiurp»  #n»u.  304  t  2 
.  •*>->,  banh.  roí.  deu. 
I,  é*o«  c/Mnque,  Av,  l'aulo 
Fror.tm,  368  th,»v.  C/po«l. 
ar  Av,  Groc»  A*anHu.  226 
|or.  fe|  224.4B76  CRECl 


JACAREPAGUA 


UGO  m-f'o  I 

hc»  c  ‘  dírehpt,  2  m<»6»  dnpó- 
'tu  «i  8.  A*lt*  <»«»  Lobo,  167, 


ALUGA-SE  Cata,  »!..  3  «h, 
quintal  420  c  ta,  Rva  flam-n  a, 
492  T/alar  224  52/5  19  a. 

16h  i.J. 

ÃLUGA-SE  .  u  co  ttrr„  6.3  qts 
dep.  compl.  ledo  pintado- 
Ac  ei  ta- tc  Lee.  Comeres  A/. 
Brái  de  Pina.  96  ap.  301 
Chave»  ap  202  T  t  ai  «  r 
224-5205.  _ _ _ 


AlUGA.SE  apto.  70-  n.. 

cjufirto»  e  finpctulnri<. 

Cansiulo  Unn,cli/  n°  4 
va  port  Aluguel 
toda»  e»  »«•  »;  C»S  46C 
tiir  746-2157.  _ 


o.oo  130, d 

PPlopalli.  Apt.  Maiau  •* 
oje  7  è»  7  hi.  R.  Car-e<». 
M/ttV;.  ti»io  dep.  I  me» 

MdoO  2  74  8  36  2 


A  "SPAÇO"  na  otlmo  ap. 
.«  P.  do»  Art  ita»  63,  c/2 
,eÍN,  va»an*ÍA,  grande  ân 
depile,  compl.  Chave*,  ro 

107.  Inf.  222-2338. _ 

ALUGO  apto.  102  •  1/13 
Senado*  Furtado,  82.  2  Q' 
m«i»  dnp.  Vcf  no  locei. 


NITERÓI  -  MARVIl  símia  -i* 
605  K*.  Jrào  Prssoit  338  r  tl, 

2  r.ii9i,,  dep.  completii.  Chave»  ( 

:  'port,  Tr.iiar  Av.  Pio  Branco, 
37  5  403.  Tr*!».  243  5822 

243  7142  CWÇU..MK 

NITERÓI  -  MARVIl  i  .  IP 
407  9.  Joài  Peno»  338  c/tl.. 

3  «i»9í,  dnuflii  dop.  aluputii 

CrS  650,00.  Time».  Chave» 

t  riorl.  Tfrtfflr  Av.  R*o  Branto. 
37  i/403.  Tplt  243-5822  e 

•'  í  Rj  '  221 

NITFROI 

runa,  nV  14  c»  apte.  703  e 

I  232,  <  3  qto»..  ampt.»  safa  c/ 

I  verindi.  jintecc.  co?..  Itatth 
I  ít*  .  tanriiJ»-  e  dep.  t.ompl. 
i  do  empreg.  Che/e*.  c/r^tanor 
1  t>  trelar  p  tel  ,7?  6387  do  •' 


ENG  NOVO 


PALMARES  eiügit  Rgto.  301  rom' 
?  n»o«.,  »oU,  tO/  bnnh  Hqci 
emp.  frente,  tinfeco  àro«  c/  | 
•anquo  Av.  Paulo  dc  Frontlu, 
336  thev.  c/ilnd.  anto.  102  ' 
*  Tretar  Av.  Graça  Areisho, 
226  -  109  and.  !e».  724-4876  i 
CRECl  2565 

PENSIONATO  Vaga  moçe  130 
r  180  com  t  »■'  refelçóe».  Rua 
i  Bahti*  (J-ci  Neve»,  13  cameç.t 

n9  117.  P  HadtJrjrl  Lc»»»« _ 

OUARTO"  Ãi  tgo  pode  Uver 
0  torlnhw.  <u*n  rlrpôiilo.  Rua 
I  Delgado  de  C*rve*bo,  26.  Tqu* 


ALUGO  apto.  nr  hl», 
pum  ca»*I  ttflUalhe, 
Qütl.  Sala.  2  qt»..  c- 
gde.  are»  na  Ruj  O 
ma  n9  20  Grajau. 


qtw.  de  üt,  »  it  Ruj  V-r  fJ«  | 
TcJfdo  n°  156  ..p*o  104,  CrS  • 
350.C0,  Cli4ve  no  apto.  101 
Sr.  Alfredo.  Tr.itar  IMQBl LI¬ 
AM  A  SAGRES  t  TOA.  Ar.  Am 
*«•  Birro»:,  72  606.  T  «  I  .  i 
231-0322  r  224  C038-  CRECl1 

2238.  _ (C 

ENGENHO  NOVO  5AVRIL  aluga 
íplrt.  2  qto».  tl.  tor.  flua  Acau 
22  ant,  204  Chav.  c/po#r9.  Ira* 
lar  Av,  Nilo  Pecanha,  1? 
1-5)3, 515.  Trl»,  7  52-2607 
7 .52-7071  CRECl  3549  CrS 

,  •  i  ,  .  , 

ENGENHO  NOVO  Alogs  v 
apto.  r  3  qti.  ^ala.  copa  co/. 
e  d«p.  Rua  Va?  T  o  t  e  sl  o  . 
492  701.  Ch.tvet  489  r  J 
232*4061. 


ALUGA-5E  apiirtrriftiio  2  i|tiii' 
ia»  t  1  »aIb  e  iHspendençie». 
Wud  CA«»dltic  BmlcíOí  1 100  api. 
2U2  Inritrepaquà 
CrS  570,00-250.00  f/r  ,  entí. 
Carsd  oo  Benk  o  •  1  cu  2  *nc-» 

•  ontrato  '»em  flrtdgrl  731*1460 
Inf  7  n»  7  Ir,,  ft  Carioca,  55 
Forneço  òt-rno»  liadore» 

[  p/oulro».  ,  -  r  T  I 

JACAREPAGUA'  bAVRIL  ah  j 

;  rjtt  ap:o.  rr  2  qtoi.  »•  **fea  C*'  í 
tanque  de  frente  ç- lotai  P 
pu5rd>  do  carro.  Rui  Geremà» 
r-w  Dimt.ii  1093  âpto,  302-F 
I  ÍFfi-tjueilal  Afoguei  CrS  300,00 

.  •  i  -  1 1 

ou  /fltador.  Tf. irar  A',.  N'b 
Pocanhit  I?  » <513/515  telt. 
257-2637  252  76/1  CRECl  3549. 
JACAREPAGUA'*  Pr.KB  5e  • 
Aiuga  »e  an»o,  Pente  n*  Rua 
I  fi.tr.ii,  1247  nn.  103  <-  sala, 

I  7  qt».,  b*nh,,  tni.,  dõfJénd 

Mimo'  e  éren,  Chave»  -n  np 
I  102.  Tratar  AIADIM  IMOVEI5. 
Te,  252*9687  •  222-5734.  A, 
Ri  Brn ,  ISA  »/  338  CRtr.l 
•  3-108. 


SAO  FRANCISCO  XAVIER 

Alugo  »Plo.  501  d*  R.  Dr.  Gar- 
nier,  490  c/sali.  2  qto*,..  cc/.. 
banh,,  dep.  emp,  c  aar-gom. 
Inf.  ABES  -  CRECl  J-364,  PE 
dro  ca  silveira.  Trator  Av 
Ri»  Branca,  156  qr.  903*10. 

Te'i.  3?  I  *5043/222*5614. _ 

SAMPAIO  Alugo  apto 
quarto,  cc/inhj.  cfc.  R.  Palm 
Peinu.cna.  35^  Sr,  Joté, 
VICENTE  OE  CARVALHO  -  Alu* 
Oü-se  ep.  101  da  R.  Ouro  F*f»o, 
131.  Safa,  2  qt».,  cai.,  banh.. 

e;»  ierv,  Alug.  CrS  330.CO 
mais  t.'i*s.  Chove»  np,  101  *dt. 
p.  f.  Q.i,  Walqulria.  Tr/».  Lovm- 
des  Som.  Av.  Prcs.  Veroe»,  290 
29  and.  1»».  223-6525 
CRECl  I  25. 


NIIOPOLIS  Aluga  aptos.  , 
taom  c,*  2  qio».  e  dep.  tmp/. 
rt.i  Av,  Gal  M-nna  Berreto  430 
Ciuifca  no  lacr.l.  Tratar  .  . 
242-4378  A.  R.o  Brenco  135 
,  B12  CRECl  1663, 


ma  n9  20  _ _ _ _ 

aiUGÒ  2  aptoi.  fi*  ?  quarto#  1 
%l.  co/.  Abatha,  85,  Grr.um. 
CrS  29f),00.  pró»  mo  eo  Clnr 

Sr.».  AUtf.  __  .  _ I 

aluga-SE  Ãp  204  -n  Pvt 
ro*  10  c /  #1.  2  uti,.  cui 
banh..  area,  ck.  Alugut»  | 
550.00  -  Chtw#  r>6  l<xa'* 


Otlmo  eplo. 


ALUGO 


a.  c.  h.  grande  àrea  ç/lhileco 
e  a/uielôi  cor.  Vor  e  trnt.  P- 
llibo.1^346.  Pcnmt  Qrcular*  __ 
LLUGO  —  A  R.  Guatemala,  |9-A 
Penha  -  amplo  ap»o.  de 
ffcnle  com  smteko.  2  outrioa. 
vale,  varanda,  atnpln  àraa.  1» 
Af.sVer.  b4?WM» 


PETROPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


OLARIA  -  Alu  )0 
cor,,  bnh,  Ru»  Gomsmo»ô,  337 
•  t.  Alug.  250,  n  iM  Irf 
1UDIMOVEIS.  Pua  Uiepina. 
193.  Ie’  230-?399l  CRtCI  751 
PENHA  Caio  C/3  qlofi..  *. 
<o/..  banh.,  garage,  quintal.  R 
Ing*?  Fc9  Pastos,  I9T.  Ahiqa- 
«e  600,00.  V  $r.  Chrnri  Av. 
An»,  no»  Navarro,  99  » o  i> 

/6CLft70B. 

PENHA  -  CrS  250.00  <ata  sala 
e  oto.  «eoarado  t.‘  dep,  I  mé» 
rf.vihtol  se^  fiador  '22M4Ã91 
Inf.  7  ir.  7h».  t*  Catío^a,  55 
viTanjo  f'adore*  » .  1  t-n  ndl- 
ant.'. 


Pua  Temrnre 
7rt3  com  Sr.  GH. 

At  UGO  -  A plOS  l  ••  •  Ot 
«.  c.  b.  Ve»  C/o  portrlro.  T»»» 
tv  na  Corretora  VlflaÇA  pc'o 
rol,  224.0196  ou  324-7594 

h.  gde* 
depf.mrf. 
161  ap 


RIO  COMPRIDO  Atugemoi 
.•o?o.  c.2  qt.*,.  va...  cor. 

banh.,  àr-ra  emproç  «  smtstQ 
„  Rus  Titnenta  V*olra  $Bmp#lo 
n«  144,  apto  101.  Chovas  no 
no  154.  Sr.  Antonio  Auguslo 
a  -ratar  na  IMQBIUAKIA  5A- 
GRTS  LTDA.  Av  Almte.  Ba»* 
.oto,  72  606  Tel.  231-0322  e 


EM  TtHISOPOlIS  - 

aluga  3  casas  confvMw  u.  vc. 
*-eio  ou  aro  todo,  T*(itar  R 
/6l-5637m  265-2990. 


AN0ARAI-  Aluga  n,  4H 

4  Rurt  SUv.»  Teto».  10.  »U  ?  I 
qto».  »  dep  .  pintado.  Chave 
iioMtl.e,  Tr— *r  Og.idor  13C-  ■ 
20/  Ifl.  522  1196.  CBfCI  1*23 

Altiguni  C,i  500  «  -  -  ■ _ 

ALUGA-H  vag.i  »  -  flu« 
ir,iiialht  forrt  ou  *  rnparnt  no 
r.raj.u  o  Crrritr.M  5r  tt„onoi 
Alrei,  TOft  IO  »>"!• 

RARAO  0f  OüUMONO  «»• 
Torre,  iiorncre,  t26,l  Aiu.lo 
c /  >.làe.  2  2  T  ir.h. 

,.  i*et  í  Tuur  Cti»vr,  no  ,p. 

•  02  322 

c*s  Mo.oo  ■  300,00  r-, 


AlUOA-SE  -  Apio  2  o 
il«.  gJe.  '2  bnnln  r 
Pua  Oenerel  Gaiene. 
OOltKaveajto  101.  »onwc«uo. 
AlilOA-lf  -  C3u»''o,  »<l»,  C01'- 
nl’A.  PuA  ln«o  twnuJlo,  n" 
127-A  -ipr.  101.  Bun.ucA.ao. 
ALUGA-SE  Aplu.  102  Ua  Pua 
IlíApinA  n9  167.  2  q',..  il 
toí,.  I'»n1>..  2  .»rja,,  (Anqur 
Irai,»  ta».  332-0698.  CViavai 
nn  h»'_  Dr.  Emílio. 

ALUGO  -  Aol°  •  t.ArAS  d« 
300  a  *50,  t/  1  •  2  qn.  «m 
lod a  UooldinA.  I  irna  d,p.  P. 
teop<»'dlnsi  RngQ*  28*A  -  Teb 
200*1248 

AÍUOÒ  -  Ap.  la.  loc.  *  3 

qt.  co/.  sinteco,  390.  l»ir.  Ve- 
1r,%  cu  Pav  una.  1711  81.  ò  *»p. 
307.  Chev.  301  Imob,  Novo 
-  »i»  231-1770  CRECl  1627 


NITERÓI  -  Aíuim  .pio  6Ó»  »v* 
Prata  d*  ICAfai,  49  c/2  qton. 
dep.  emp».  todo  de  f*e-  tara 
pr»,  Cl»>v«*»  no  loc  .St.  Iratat  *el 
742-4370  CRtCI  166.7. 


ESTACAO  Todc»  os  S-mr.» 
litigo  ap,  30?  com  3  qunrtpi. 
R*.m  Smtf-t  Tlt.\fa  23  Chave» 


PÍ1ROPOLI5  /.luoo  Otimc  'P 

*j  q'  ,  ,,  «o/.,  badlt.  mab  - 

.c.  ;  6  ce  Marco.  251  áol 

1004.  Chave  ’  pcrtfiro.  Irtt, 
.'.I  49-39  ,t,  iiioiiu  tampo»  ad*'.'. 
rCTROPOLIS  Fm]m 
i"*’  rio*»  Gu»tandlnha  a-ug’ 
p'o  - .  . 1 »  -.»o  remuorada 
Itl.  725-8614 


uin-  */ 

...nni*  **'•.  9  m»..  »-m  • 

t-An.  c-na  tor.  *»o.  rno.  Vrr 
dlrnlo  no  «D.  803  * 
nual.  02  Inf.  331  2098  t 

972*  -  CM  Cl  2223  _ 

UUOO  -  T-ç».  iíon,  1-rliA.  an 

lAlA,  2  . 

ta. a.,  finco  Dnhoul  '6'JUi 

,  Mi.Ar  Dnv',nnarqAdfcr  lilHrç, 
..nur  D.  fi-riu  dr  OifAirlnun- 
ga  53.0982  curei  1594  - 

c*  I  tlhoa.  _ _ _ _ 

ALUGO  1  - 

buco  753/303  «o.  AdcUo  Ber 
nainlnl,  -ala  2  o'a.  «hw*.  v' 
focal.  Al.  360  mI;  J"ra-  '. 
-2.o;6l  52  0982-  CPICl  1294 

0-.  Lliboa. _ _ 

ALUGO  - 

|.«„‘ru.  3I5M07  r  406  C.ir 
/}  „((.«.  130.00.  R.  PonugAl, 
IA,  r.„n.;e  247- 5416  —  Paulo. 


Casas  e  Terrenos 


EMCANTAOO  Pu..  Gu.lOcrnu- 
na.  515.  Aluoc  «pin.  401  c 
?  qt» ,  sde  Cflí.f  b.iirh,  Ver 
,  r  Ir,-  V  Trarar  Av  R>o  Fh  irno. 
t',6  tr  1.327  Tc’-  242  4799 


Troio  ntAto  S  ittr-t 
«alma.  2  tiMHrn. 


NITERÓI 


ALUGA-SE  2  <e*n»  2  niurtoa  se 

le  qulntil  aluguel  3*0,00  sem  ' 
•a«è»  Ver  Rua  Ibiracri  572.  I 
Colegto. 

ALUGA-SE  -  Case  de*  o.  i. 
f.  b.  «.asei  trabalhe  fora.  Pede- 
ir  rrfercn-'  a,  Aluguel  35ÍÍ.OO. 
Av.  Marechgl  Rondon.  776  c./3*^ 
MUGO  —  C»»a,  letJh  qvVfo, 
co/inhe.  banheiro,  é  Rue  Mo¬ 
reira,  501  -  Abúllçào.  lelafone 

229-06S5. _ 

AlilGÒ  »sm  Guadatupe  «  Pua 
6  Qued r*  13  cus  17  6e  3  q**- 
•I.  cof.  b»nh  g* regem.  Chave 
•n  ledo  T,\*t.  221-4909 


RIO  COMPRIDO  -  AltiQQ  *r!»- 
707  ria  t.  A'"’»'iré  Cr*.»h.>»dl, 
raa  »nla,  2  qtes,  banh.  Area,  j 
•  b-j  t l»*r>  nmp.  garugem.  Alu- 
T>  r\  6», 00.  c.havnj  nn  apto 
jCd  Inf  ABES  CRECl  - 
t>£DftO  DA  SILVEIRA. 
Tr  ->r  Av.  Rn»  B,,‘rço<  166  O» 

9  0  6  1  0.  T  e I »  • 

221*  14)43/227*  581 4,  _ 

RUA  JACUMÃN.  46  ÀP  101 
Alug.  '4  Q-,  1  » .  Q"’"a* 

peuueno  Oap*  COtttO*  •mp» 
^  Chavot  •  mf.  no  35 


RAMOS  -  Alug.»  •  »n  cr.aa  il,  olo. 
«  d*p.  aluguel  260.00  Rue  Dr 
Neguthl  2/1  _ 

RUÃ  T*e  Maurício  Medeiros,  17 
cst|.  R  Aurm  c#t»  i  2  qf». 
2  salas  banh,  coi*  «w>#  «  pfl£i 
quintal.  Ch#vas  favqr  vlrinhl 
caie  t5.  tratar  trl.  ?:?-5874. 

VILA  OA  PENHA  -  AÍ 
ono  imp In.  Tridaf  V-  Patral  nn 
569.  Carvelho  Cetal  391-55/9 
Alogusl  ro»*1  350  00. 


ENGENHO  NOVO  -  Au.iu 
»p»M,  novo,  2  qt.  »1.  dep,  em* 
tirest.  uaraaem.  Rua  CahuÇu 
ibó  X/7  A'Ug  600.  Inf.  1U0I* 
MOVriS.  Pu«  Iblaplnn  193  trh 

230.2399.  CRECl  751* . 

!  JACARÉ'  —  Alugo  apto.  201  R* 

;  P#lm  Peniplone,  349  c/2  qto». 

ms,  co/.  banh.  jl«lc:o  de 
I  F rer*r,  top-»,  vnrsndi  Chaves 
nn  epto.  207  Fr *»s«r  Tel 

i  222-0181, 


IERÍ SOPOLIS  Aluge  »»e  V.i» 

/nr  Av  J  J.  de  A»aujo  Pe 
q  nai  49  .«pio.  102.  Iffnte 
*  .  • .  2  rr*.  i  b«nh.,  ;o àre.i 
•  i»,  ei'N.  Aluguel  Ã00CC 
Chaves  n*>  n9  ?lü  lois  A-3 
S*  Francltco.  inf  ABES 
CRECl  ‘  -IM-  FtORO  Da  í 

Vfl« A.  Tr  i»r  Av  Ro  Brame 
1  c6  nr.  90810  ír.N  221. 50.1.' 
222-501 4 


CAXIAS  E 
S.  JOAO  DE  MERITI 


Casas  e  Terrenos 


aluga-se  -  < 

quarto.  »a\a,  o*c 
Rio;,  19?.  A  um 
*  Da.  ApiraciaU, 
JACAREPAGUA 
cr.t,  9/s/Ç.  «K. 
Rua  Marlcé.  '4 
rtal»  faeae. 


CAXIAS 

ca*lntiai 

260.C0 


d*  lOa  160 

tífllt.  »  tre»  (facilito) 
3r.  224-836?  Í7  » v  7 
a*  o-.«,  55  Fernato 

ii  t  fflorns  pron  o/ôutru» 


1 


CLAHIHiAOOS 


•  IMÓVEIS  -  ALUGUEL  •  UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  •  FINANÇAS  •  MÁQUINAS  E  MATERIAIS 


Compro  lol».  43/  UNHA  566  -  Vitndo  de  fNHlni. 


ATtNCAO 


21/54  -  27/45/67  - 
/2I/4S/64  -  23/41  - 

-  - .  „ÍX  ■  PBX  -  Copiei- 

bom.  Vifldo  mil,  PABX  5 

^  _  __  t, oiKoi  Cttriio.  Conl.  Vlonno  o 

N6Q0C  3-S8  li»  -  2214262  .  22M171. 

3  ATINÇAO  -  Vondo  23/  43/ 

Procuramos  Banco  para  associar  a  nossa,  mj. 

Agência.  Estudamos  venda  ou  admissao  socio  ,  i.i.  sAPAQUriTA U6W». 
interessado  em  trabalhar  no  ramo.  Livre  e  de-  j  ^çAo^coMPxojet  m 
sembaraçado.  Propostas  para  a  portaria  deste  i4J  .  no  Jt.2ii-3MO.  Sr. 

i  ___  r\  \  r  jirt  Oimi,  A».  13  o*  Maio  33  »r 

Jornal  sob  o  numero  Oido/ü.  711. 

ADQUIRO  -Vendo  -  Tioco  - 
Talofontt  •  Meta»:  35  *15  65 
i  BS.  36  44  46.  33  33  41  53  31. 

Lompro  13  43  31  34  37  47  67  «7  31 

^"W  r  34  48  54  44.  38  4».  30  60  BO 

35  36  37  55  36  57.  3B  5B  68 

BomorotfH,  Cclol.  Eletrobrás,  61  81.  Conforme  •  lei  ne  CT1 
C.I.B.  o  outra»  Trav.  Ouvido',  -  *****  334-3633  ■  ... 

II/S04  232.9135,  252  3921.  _  „„roN(S  Cm 


OBJETIVAS  NIKON  -  Zoom  »u- 
ro  t!4,S  li  SOmm  200-nm  4ii- 
to  hl,4  ti  SOmm  auto  t ;3,.1  I 
;8  imn.  lod.»  or.iit.inani. 
novii».  t.  514-31  BI. _ 


l  TV  defeituosos? 
238-8441 


VCNDE-SE 


rdòvtli  quarto  mi* 
motivo  vlaoem  treixr  utoeitlè 
A  si  Copi  abana.  75  í>06 
VFNDE-SE  tnóvVli  usado»  nuaf 
U-  tala  peçn*  twulm  M  -* 
Vkcntn  154-A  Gfivr»  começa 


ESTOFADOS  em  couto  t  tecido. 
Co'ftuo  5oto  tábrlcn  ilr  mo  ] 
/et.»  dn  Petrópoll*  vttulr  nc 
Rio  â  p'«CO  oipoiacular,  Ru* 
Ot.ii  Ferreira  320  0  leblon.  lol, 
307-1036.  Aborto  diariamente 
Ate  23  hora»,  Sábado  «tá  1B 

ÍXPÕflÇAÒ  -  Õrandii  febrki, 
Tudo  âboUe  de  preço,  comil 
bolmdem  |»taiandá  ■  partir 
280,00.  Meto  elástica,  console, 
retângula»,  380,00,  dupItK  3,  3 
4,  5,  6  a  partir  do  650,00  ca- 
doirei  mineira».  marquesa,  me- 
.  djlliio  lui»  Felipe  a  parllr  de 
!  65,00,  arcas  4  pts.  450,00.  me¬ 
sa  do  telefono  65,00.  consola 
1.  3,  3  qaveias  130,00.  Flnan- 
.  ciamos  ato  30  meses.  Feira  de 
i  Moveis  Jâpuran.  Rua  Capllío 
I  Retendo  109,  Molar  (continua- 


MESA  PIA)BX  COM  TRONCOS 
SERIADOS;  Compro  urgentíssi¬ 
mo  pera  Copacabana  •  Com 
tro-,  CONTADOR  ROLANDO  - 
Nua  Miguel  Couto,  105  s/137. 

-  333  6374  -  343-5709  o  . 

323-9586. 

PARTICULAR  compra  linha  Dota 
fogo,  Hoje,  5  a*. o  1 .400.00 
Andrade  —  7*1*.  2540072 
245-0966.  _ 

SUPERMERCADO  -  Compr-  ur- 
gania  telefonas  #  troncos  P 
(AíDX  para  Copacabana,  Bola- 
logo,  Contro  a  Tijuca,  panando 
em  dlnholro  o  molhor  preço, 
ainda  hoje.  5ra.  lédi  -  Tels.i 
264-7497.  264  6111  -  P.  Vargas 


IMÓVEIS  DIVERSOS 


DIVERSOS 


•  Anlonai  pflM  T.V.  o  core» 
coiiitrloi  o  ImTítlo  todas  as 
marca»  TV,  em  sua  reiidonçia 
não  cobro  viillfl-  Atendo  do 
minoo»  e  foripdos  Sr.  Anionlo 


to  Jóquei. 


ELETRO¬ 

DOMÉSTICOS 


Apariamento 


ATENÇAO  Ccmpro  ant.gwi 
jades,  pratas,  crlalPi».  biuui*», 
moseis,  quadros,  lapotes,  bren- 
rn,  Lustres  mofldw,  ert®  —  Tal, 
221-9260  ou  255-1373. 

APAMIHÒ  JANTAR  ROZENTHEl 
Veto.  nevo,  tom  uso,  com- 
plcio,  aemáo  legitimo 


lunto  a  orata,  dláf'«  para  tam 
tu  Cr  SM, 00  M-inr»  »  P«»; 
lo.il-  It«i„v4»  no  R‘c.  > *'• 
23 1-2611. 

AIOUEl  PEREIXS  -  Cl  In,» 
it-mo  -  Rpleíçio  ,1*  t».  Hoi»l 
C.ia  tít  Fonte  -  Rmrv.l  lim 
de  i»m«n,.  lol .  264-5919. 


MODAS.  ROUPAS 
E  JOIAS 


ATENCAO  Compro  IV  v„,o. 
la  Stereo,  geladeira  fptibrsea 
pago  b-m,  resolvo  rápido  fel- 
722  6396.  luir. 

A.  FREITAS  compra  fV,  vitrola. 
K7,  geladeira  bum  estado.  Pag.» 
o  m..is  alto  preço  com  dm)**.- 
ro.  Rellr.i  na  hora,  T.  265-9100 

Eietfalu* 

r*o.  dictoi 


BRINQUEDOS  Consertam  sir.  | 
nacionais  e  estrangeiros.  Sor-  | 
viço  rápido  e  garantido.  R»»a 
iw »  dt  Cantões,  69  % /0l  —  t 
Tal  221-131 1  Sr.  Manos 
COMPRO  Oliletos  usados, 

máquina  escrever,  soma»,  anti 
guidades,  prata,  lanetts,  |6iai 
p  mercadorias,  nu  Voti  ii  do 
ttucilip.  Tel.  2o 4-9428 
COLCHAS  POR  T)U  G  U  E  5  A  5 
adctiK-tredai  lindas  vendo 
pr»  m:l  •  o  <!•  -rt,em.  Preço 
ocasMo.  Tnl.  235-7472. 

FAMÍLIA  que  se  refita  uroentf 


SAO  PEORO  DA  ALDEIA  -  Am- 
pia  casa  a  beira  da  lagoa,  em 
grande  propriedade,  praia  par. 
licular.  Tol.  265-749Í. 


TELEFONE  3654427  -  Ver, 
Çfl  3  800, CO-  Irriar  vagen 


(às  d»  Rua  Propicia)  Aberto  ASPIRADOR 
di.irlamenlo  até  10hs  (Inclusive  1 50,  troco, 
sabadot)  domingos  até  22  h*.  0,50.  ráillc 

FOGOES  -  Vondemos  pelos  2^?,*  "'«K 
m.lhor.i  preços  do  Rio.  Stm 
entrada  Mensalidades  desde  ATENÇAO 
33,00  mensais  A  linha  com-  rtrlra  «•  a 

plela  do  Fogóes  Brasil  Contl-  ™  ; 

nental  2001.  Nas  corou  verme-  ccmryeraj 
lhe,  aaul.  verde,  braneo.  Mo-  *’1,  * 

biliaria  Lar  Nacional.  Av.  Mj-  ATENÇAO 

tachai  Floriano.  124. _  (C  todas  as 

FABRICA  Vende-se  a  pra;o  m0/' 

cr  atacado.  a-;.is,  2.  3.  4  5 
p;rf.  mssai  rodcndai  retanyu  ATENCAO 
e*.  oval.  dssdí  250.  Cade  ras  conserta 

-siarquoai,  inoêrio.  medalhío  cJonarlo, 

desde  65  bco.  igreie,  baú,  reféi,  aul 

l  canapé.  |Ogos  de  mesa  de  cen  Pm,u'*  • 

tro,  camas  inarouesa  de  sr>i«tra  tido.  264- 

1  98,  casal  180,  beikhe  toma  du-  I  *10  -  C 
p^a  isslandssa,  vario»  modelos  Vitrolas  - 
de  cokhõe»,  estante,  sofá  bka- 1  parados  o 

ma  de  esourna,  á  vtsta  ou  a  niuito  berr 

pra;o  ou  cèflio  de  crédito.  Ve-  ATENÇAO 


r es u» mo  r 

v»lh»  ,,o>  I  no**-  a*.  Çop», 
613  s/Íolo  209  lol.  25j-nBdi. 
PERUCAS  -  KtntMon 
noHelo».  U  reto  4—  *b,nCnn' 
Pr.  nara  revenaederet-  -Aí.tu 
I.  3904370  Kn.  C„oli,<» 
M/.iIliO»  n9  431.  M,clu,«iH. 
PERUCAS  KANEKALON  AX,S 
5j  n  B-t  *  prnço  dn  lántíca 
(onltuJo  d«  I  »  (««»""» 

lol.l).  0o«.  r  l,«»  P  J. «»•?“.* 
Gont*|v«»  0,«>  89  tl.  206.  Tcl 


EU  PRORVIMA  E‘  DINHEIRO 

R.IDlvoinnt  fApídíAltftl»  K--T3 
24  m® i- , .  Rond,  ,„®n,,i  min 
ma  C,S  1,000.  Pl#M  M,h»*,n, 
Gm.lh  3  I  839.  Cin®  »ml 


200,00.  I«l.  2M-347J. 


TELEFONE  víntlo  compro. 
48.  38.  68.  23,  47,  67.  43, 
36,  30  ,  60.  49,  61.  31.  2V 


Contas  de  luz 


ALUGUEL 

COMERCIO  E  INDUSTRIA 


6ô’  4b!  26.  Ml.  256-9029.  Ame 
Y*.  .  _ 

TELEFONE  ‘vendo  767,  247. 
238.  Cc.mp»o  266.  246.  226. 
?B5,  245.  27V  252-4413®  Pago 
ã  vista.  Doiiseirio. 

UlEFONES  -  C«mp,o  «nito 
1,010  35  SS  17  67  «7  66  26 
63  3  5  64  32  24  21  o  oulioi 
Alondo  dl.  •  nollo.  8, ono  - 


Obrigações  - 
Ações 

Compro  —  C.T.B.  —  Cetrl 
—  Domimum  —  Lighl  —  Du¬ 
cal,  c  oiitrat,  R.  Buenos  Aire» 
224/  1  -  Tel.  224-9910. 


sjócios  imobiliários  335-1333 


GAIPÀO  -  Aluno  porto  Av 


Anéis-Brilhantes 
Jóias,  Pratarias 
Cautelas  Caixa 


CASAS 

COMERCIAIS 


ne  francesa.  Aoaiure».  venum-  - 
clor.  Rnlòqio  carro  binóculos  | 
espelho.  Tapeies  de  parede  etc.  | 
R.  Peissands#  406^  103  Flemen- 

qo*  _ _ _ _ 

FAMÍLIA  Rerira-se  <«nde  1 

móveis,  pobrones,  faqueiros,  i 
1ou<.»»,  toalha».  I  nho,  bron-  | 
m  crie.  Tel,  257-4183. 

MOTIVO  VIAGEM  i  r  I  « 

Phllco  de  uso  nov  nha  33  poi. 
oelode  »a  10  1/2  Brcsicmp.  piu- 
co  uso,  redío  p/carro.  Mlguol 
Lemos,  83-ÓÚ4.  T.  757-2802  a»- 
m*.  ioí,rha. 

MUDANÇA  DE  NEGOCIO  -  V#n- 
do  eserivanlnha»,  nautllu». 
»pam.  balança,  aspiradoras,  c»r- 
cuiaclores  de  ar  etc  Var  á  Rua 
Baráo  da  Tort#  51Q  loia  C. 
PARTICULAR  V»nri«  ttolod»- 
»o  ÍV.  dorm.  gravador  K7 
!  c  radio,  máq,  Uvar  baliehe. 
Mta  formita,  r»tc.  pva  rir;»,  -u- 
„,f.  Inf or.  249-0333. 

PRAIA  DE  LEI  Comi 
?:r*nd.  Centros  d*  mci*.  «aul 
|  nha»  O-tra  coleção,  palile-ros. 
ett-  V<»tonde  Pirajá,  437.  Tel. 
267-5399  _ 

VINDE-SE  uma  c«»r»  de  casal, 


ante»  du  comprar,  vender  ou 
permutar,  , faça-no»  1  coniulta, 
P.  F.Mguel  Couto  27  —  »/602. 
Vrntlo  256,  226  e  CTB,  Ilha 
Tcl.  252-3321  Machado. _ 

TELEFONE  367  -  Vendo  hot« 
á  vitia  CrS  4.300.00  náo  *cal*o 
intíirmediário.  Sr.  Altair  — 


Pago  3  a  5  milhões  ou 
maia  p /  qull.  ouro  ele  u  do¬ 
micilio.  R.  Gonçalves  Dia»  B4, 
»/  303.  Sr.  João  252-9194 


frna  comerciai».  Rua  Andrade 

Figueirsi.  181  Tel®  390-6005. _ ] 

CHURRASCARIA  -  Ccpac -bana. ! 
760m2.  Trtn»firp  9  anos  de  o»- 
ceienfe  contrato.  Ot-mo  movi¬ 
mento,  bem  localizada.  Motivo 
viagem.  Tel,  255-1433  — 

Somcnto  p  marcar  entrevista. 
Contrato  A  ditpo»<çSo.  Yvc»  ou 
Cario»  Var»  a  no.  C^ECI  161/8. _ 
CANTINA  •  Porto  Pano  cu 
aceito  socio  -  7  000.  Férij  400. 
T*utar  Rangel.  Av.  Rio  de  J4* 
ne-ro,  282  S.  CnsiovAo. 

GLORIA  -  Pa»»t  contrato  loia 


Firma  cl 


boa  organiaeçáo 
aceita  sócio  para  empreendi¬ 
mento  imobiliário  rm  Igrórv* 
jeiras.  Dispomos  dc  tcrrnno 
préprio  Integralmente  pano. 
Cartas  p/  portaria  ciette  Jor- 
n.nl  sob  o  r\°  215945. 


Anéis-Brilhantes 
Tel.  264-2945 


TEIEÍONE  265  Quit-tclo.  Vcn 
do  p/'  melhor  oferta,  tratar  tel, 
285-1250.  _  _ 


So  v:a, 


Geladeiras  TV»,  ra 


COMPRO  -  -  . 

drolns  dtteos  etc.  Pago  o  ma 
ximr .  Alondo  a  domicilio.  Tel 
232 '611  -  Amorím. 

COMPRO  E  PAGO  bem  telcvisio 
riultovitrola  s»e*iro  toea-drtco 
s-»»%t.itJo*  geladeira  etc 
2257023  Sr  Wlvjo. 

COMPRO  GELADEIRA  -  Tcl« 

,  vpo.  rádiovUialê  nioimo  com 
drl  -«to  Diigo  o  máttnio  alendt» 


TELEFONES  E  TRON- 

COS  P(A)BX.  Compro: 
221/  23/  32/  36/  57/ 
65/  67/  64  e  29.  Sr. 
Gentil.  264-7497. 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 
COMPRO 

Brilhante»  grande».  Prata- 
ri.u,  cautela»  o  Jóia*.  Paço 
o  real  valor  atual.  Tradição  — 
Atendo  a  domicilio  dat  8  às 


TELEFONE  30  Vendo  cu  t*ct.o 
por  249  229  ?BI  246  226,  1r«i*t 
390-2266  ou  261-9164.  qualquer 

dia. _  _ _ 

TLLEFONÊ  -  Ccmpro  d ?  P*r- 
.•  cular,  Tnhi  do  Cenuo.  ififir 
c  Cunha,  Te.  224-31  j 8» 

-  PARIICULAR  COMPRA 
Piano  do  Eapaniâo.  th-í-.j 
í tratado  ou  ainda  náo  I  gado. 
ifâiar  com  Joào  Pllr».  231*1995 
-  231-1998  -  231-1999. 


ILHA  GOVERNADOR  -  Aluga-sc 
gijpAo  a  Ru*  Fernamli-t  Fome 
ca  156-C  Tratar  no  locàl _ 

LOJAS’ PARÁ  DEPOSI¬ 
TO  —  Alugam-se  diver¬ 
sas  lojas  próprias  para  I 
depósito  de  mercadoria  i 
leve,  situadas  na  Rua 
Iguaperiba,  esquina 
com  Av.  Brasil,  no  con¬ 
junto  residencial  Dona 
Regina,  bem  em  frente 
ao  Mercado  São  Sebas¬ 
tião.  Chaves  com  o  Sr. 
Gilberto.  T  r  atar 
232-1666  -  Parte  da 


loufdtn, 


Ofrcino»  de  TV  —  Radiofo- 
nc*  —  Triniiitoret  —  Geladei¬ 
ra»  —  Ar  refrigerado  —  Com 
•tutoniAda  funciona  h«  21  ano» 
—  Tratar  com  Sr.  Hugo  Ru.t 
Frr,n:i*'. o  Sá  30-C.  loto»  10 


BANCO  COMPRA  -  P  f.  «  »  c» 

te’.»,  no  centre.  Cc^.  Leolcn, 
32,  42,  ?  .  24.  35.  55.  36, 
47  67.  Ti.  >  0».  Amerctdio. 

P.  G:nç-  0’4»-  89  *  '08-  To!, 

2227073  285-3217. 

COMPRO  ultfona»  linha*  33  - 
43  .  33  -  41  -  53  -  3t  - 
24  —  Urginlt.  Pago  a  vi»U 
alá  4  000.  Tratar  </  •  Sr.  Jo 


OTICA  E 
FOTOGRAFIA 


Compramoi  Obngaçoe»  da 
Eletrobra»  65  a  70.  Conta* 
de  Lu;  67  a  70.  Com,  Ind.  c 
Part.  C.imct  OB.  O  u  f  t  a  s 
Apólice  do  Ett.  Pftgo 


uipVoU  e  du4»  noHronaa.  uma 
meta  de  «ttHlóflo.  eaecutivo. 
um  aquecedor  Junhrr».  vm  ar¬ 
mário  de  o«crltó»lo.  R.  Mumai 
íá,  71  ap.  602.  Tel.  326-6218 

e  266  6421.  _ 

VENDO  movei»  louça»,  crittej» 
í  peça*  *vul»4».  Ru.»  Dja»  de 
B-ítc*.  51  apto-  301  d*i  14 

a»  hpra».  _ _ 

VENDO  -  Armário  duplex  jaca- 
anel  e  2  tapete».  íuâ  Belfort 
9o*e.  231/lOOB.  Tratar  c /  por- 


açòe». 

bem  no  ato.  R.  Bueno»  Aires 
n.°  17,  i I  52.  Dr.  Renato  ou 
Sr.  Elímar.  Coniulle-nos.  Teln- 


TELEFONES 


Úrgente  1  TV  Philip»  23" 
cana  i  no  esiatío  250.  R.  lavra- 


em  move »  laqueedo».  «cet- 
Mmo*  carlío  de  crédito  « 

f  inanciamo». _ _ _ . 

GRUPO  ESTÓFAOO  -  luao  e  t 
lolá-cama  •  partir  de  199 
350.  Grande  Hquíd.  a  vl»ta  e 
e  prlIO,  Gome»  Froirc._547. 

GRUPO  ESTOFADO  -u»ucto  dl 
ic-ido  e  espuma  almofada»  »o 
la»  btraliss.mo.  R-  >&* 

FrrrrtrA  207  70!  T.  236-6)2. 
IIJUIDACAO  -  Suf  á-ca-na 
Vendo  urgente  a  110.00.  Aw- 
GomSti  Frnre,  547. 

LIQUIDAÇÃO  -  Dormitório  <‘r  I 
for  mica.  complete.  9d0  mil.  A-  ( 
GeriT«*  freme,  „i7. 

MOVEIS  —  Avulso*  e  dormito 
rje».  Ven;l.-  »e  *aU»  e  n.-roupa» 
novo»  e  u*aoo»-  Baratl*»imo». 
A.  Gente»  Freire.  547. 

MOVEIS  USADOS  -  Em  estado 
de  novo».  Agora  voc#  pode 
comprar  movei»  de  *ala  • 
quarto  de*de  CrS  20  men»ai* 
ou  a  partir  de  120  á  vlsia,  j 
Vardad-.irat  pechincha*,  ^ran- 
de  variedade  para  •»cother. 
Vendemos  lambem  peças  •cul¬ 
tas,  »õ  neste  endereço  de  Rui 
Mafra  Arlilidf»  Lobo,  134,  no 
Rio  Comprido.  Uma  Io]o  que 
1 1  só  vende  moveit  usado». 
i  MOVEIS*  -  Võnde-ic  ~p/m,  of«r. 

I  ra  I  ».  jantar  antiga  riçamente 

trabalhada.  Fone.  246-9152. _ 

I  SALAS,  OORMITÔRIOS,  MOVEIS 
AVULSOS  ETC.  —  Vcndo-*e  no 
Guarda  Móveis  Gato  Preto 
S  A.  Rua  Hooòrlo  n9  419  — 

Todo»  oi  Santos.  _ „ 

SAÍA  cólon* il  12  d  ça», 
f»'.to  eítarlo  e  dormitório  »ui- 
t:co.  casal  estado  ocrfís»o,  b-is- 
jtni*  birato».  A»i»tides  Lobs 


ATENÇAO  —  Ccmpro,  vendo, 
agora,  qualquer  tel.  q  13.  P*on 
maicr  preço-  Atend.  na  hera 
dia  c  noite.  Andréa  236-4179. 

ATENÇÃO  -  telefone. 
Compro  para  pagamen¬ 
to  à  vista  telefone  linha 
264.  Ligar  par/, 
252-3174  Dr.  Alfredo. 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


GELADEIRA  -  lemcrtos  em  sua 
cata,  pintura  120.  borrachas, 
fecho,  gas,  tel.  maquina  refor¬ 
ma  geral  -  Refrioeracão  Ce;il- 
In.  Tel.  252-4230.  __ 

GELADEIRA  -  “  Olim».  Axul. 
500  /Aa;;ueh:li.  86  Barra 
370  0447. 

GELADEIRA  -  Nove»  a  usadas 
i*  nurrotrne.  *  partir  tl*  250. 
iHiliir-a»  Av.  Oc'-ics  Freire, 

1  547  e  a  prt/0  _ 

!  MAQUINA  costura  150,  Ben. 
d  •  »  -r  <  ci  •  a  *2.  Pua 

D».  Mfrede  Bsr-e  .  704.  0!a- 


Anéis-Atenção 
Tel.:  267-9916 


ATENÇAO 


gera  .  tudo  barato,  k.o 
109  1805  Microfcfcfé-' 

.nil  fllkl 

BlNOCULO  OMEGA 

un»  novo  com  ertojo 
alcance,  creç  de  ocatão. 
770.00  -  Ttf.  224-9910 
KODAK  RETINA  REFLEX  IV 
.  1 ,9/5Qmm  c  Tele  Xenar  I35mif 
Cuttagon  28mm  f SllfO  p'*»-»?]1 
lente  apto*,  bolsa  rnateri* 
j  T u so  novo.  743-1365. 


Compro  briihanto»  grande* 
papo.  3.  *t  «  5  mil  p.  Klo.  ou 
m.sii  Jóiaii  prataria»  e  caute- 
l,n.  Pag-  à  víttA.  Atendo  e  do* 
mkilio.  Todlção  comprovada. 
Sr  Cost«»  R  èi  22  h».  Tel. 
267-9916  -  Uhlon. 


OLARIA  Alq.  g«i«n  <■' 

4S3m7,  ementado.  ?  brnh». 
Pata  depósito  ou  industrie  o  i- 
mt,  ta:.l  i  Tu® 

Tr«ta»  ‘e1.  26--9?l3 

ÍI40CI38  ®  331-CJM.  IM09III- 
45  4  SAGUS  11CA  C3E  ' 

PUA  PEDRO  ERNESTO  N»  33 

—  F‘rnd,o  novo.  «rníllflv  C 
130m2  *rca  cote«ta  e  60m2 
ciescober’4.  Alwga  re,  defaine* 
tel,  224-3674  -  2456732  AKe 


Vendo  |  T  V.  radiovlfrolai,  cri»tai». 
eleirccJoniésticoi  cm  geral, 
movei»,  dorrritonos,  f»»ca,  me¬ 
sa  rufionda,  armarío»  duplex, 
tudo  rnCS'f-0  com  dofclto.  C5* 
»  s  tiTfCirai  püqo  c  retiro  f»i 


B0KA' 

A  MAIS  LINDA  PORIAllt 
1'RINCESS  toda  da  aço,  com 
lelfas  modernas,  bnm  prteo  ♦ 
farilidadvc  ICO  IMPORTACAO 
R.  Rodiigo  SiUa,  42-49.  Tal. 
252-0651 . _ 

COME  .  2  p=ft  -crco 
♦  ,  Vc  Rwn  M-çjuel  lemos  25 
•'A*'  L,a_^.  297  3964,  _ 

DLPOSITO  MAQUINAS  osctcvnr. 
*orttM.  tMcular.  enderaçar,  mr- 
rttRpgr  iifo».  ©tf-se*.  graficas» 
guilbo:-nr».  contabilidade,  fo- 
tocopiedorc»  3M,  retrop^oi^-n 
rç-..  .vos,  ficharmos  e  h»r- 
dc*  havias  e  usados  vendas 
e  p'  iío  c /  garantia  Rua  Rl»- 
cltuc  o  373  gr.  505  252*4525 

e  222-5665. _ _ _ 

POTOCOTl  ADORA  530  -  3M 
particular.  Vende.  CrS 
R.  Farme  d»  Amoedo.  150  bl. 

B.  epr.  202-  Ipancn- _ _ 

MOVEIS  ESCRITÓRIO  -  Velo. 
mesa  nova  7  naveta*,  estame 
modem*,  grupo  «stot.  c  deira 
giratória.  Pra^o  3.5O0.DO  vendo 
p/2.000.  Mastro  Uvare»  l'»a, 
67  -J*at.  j25-B139  -  Fr-:- 
MÀOUINA  escr.  Royal  o 
carro  médio.  Ofimo 
Cr$  -100  R-  Nambi.  1 
Gov.  Praia  Phangueírai 
V,  A  QUINA 


máquinas 


indústrias 


ALUGO  :  »  c  ■í>,"*a  ■  ’ 

•I  pintura.  Fe'ça  o 

cem.nhác.  Guatemala.  I 
Çh»  «p.  20!.  Prí»._Av. 

ALUGO  OU  VENDO  C 

3  6CO.r,2  na  A®,  Rod 
Trar.  T« I  230-7536. 


BETONEIRA  RICHIER  Vendo 

58  c  2  traçi»  5  n»  A  '•n  I» 
201  3277® _ _ 

ENGENHO  de  pc 
para  desfiamenro  du  co.<cu»' 
rat,  compra-»©  em  *',r  n;  .v  o, 
Tel.  26D-5I66  -  226-52B1 
Sérgio  ou  Antonto. 

GERADORES  -  3  vendo.  Ma»t» 
M. WAV  do  5-3590  Kva.  Diese1 
perfe-to»,  c/quadro.  Francisco. 
248-5760. 

GERADOR  - 
uio,  5  KW  A 

259-9528. _ 

MOTOR  DIESEL  esttcionár.o  150 
HP  Mercedes  *  tA  HP  Dwli. 
reformado»,  vendo  Tl.  228-8118 

ç/SaV.adcr. _ _ _ 

MAQUINAS  DE  CARPINTARIA 


RADIOVITROLA  -  I  •  •  l«, 

móveis  e  nerfátil.  Grande  d- 
auiríacéo.  A  purlif  l«  19G,00. 
Av.  Geme»  Freire,  547  •  lojiu _ 

RADIOVITROLA  TELEFUNKEN  - 
Importada  c/4  al lo- falante» ^  e 
toca-íJlsco.  Dual  550, CO.  Av. 
Prado  Júrsíot,  201  ap.  B13. 

50M  Amplificador  e  pré- 
e»téreo.  60  wjfis  500.CO.  Av. 


Anéis-Brilhantes  I 
Jóias,  Pratarias 

CAUTELAS  0A  CAIXA  ECON 

Compro.  Pago  na  hora.  Si¬ 
gilo  total.  Ouro  Platina,  ei: 
Atendo  a  domicilio.  Rua  do  í 
Ouvidor,  169  7.°  and.,  sala 
70-1.  Tel.:  221-0818.  E»q.  de 
Uruguaiana  —  Sr.  Scarrtlll. 


FINANÇAS 

ENEGOCIOS 


SUBSOLO  660  M2  -  « 
depósito,  frig.  etc 
ver  no  local  R.  Andti 
41  -  Tel.  226  7 

l8ni#*_ 

SAO  CRISTOVÀO  - 
galpão  c/  1  OOOmí, 
250m7  •  area  da 

258-0065  -  Alcarái 


Vende-se  pouco 
Fyto  mann.  Tel- 


CRECI 


Atenção  -  Anéis 
brilhantes 


DINHEIRO  -  Nio  ccbro  c»d«j- 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


—  Vendem-»e  serra  de  fita.  res- 

pigadeira,  melo  carp.n*Bifa.  Ver 
sábado  e  d-ni  ngo.  líuo  Gene- 
rd  Pedra  nP  4. _ _ _ _ 

MALHARIA  -  Vende-se  íÕlHlnop 

-  12  e  espula  4  fuso».  Tel. 


Aluga-se  cm  Sêo  Cristóvão 
è  Rua  Bela,  948  cl  lalufooe 
e  força.  Tratar  cl  Sr.  Calil  cu 
Dêlio.  T.  249-3322  e  229-1956, 


DINHEIRO  -  Acima 
Em  24  mem  - 
d  claraço:*#  de  mm 
CarrõtM  de  Credito. 
neíweU.  27-527.  Te 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECON. 

Cautela»,  pago  até  lOO^á 
de  Jóia».  Brilhantes.  Pratarias 
et»,  pag.  •»  vista.  A.  icrrcnte 
.i  dorni*. ilio.  fel-  252-2263  — 
Sr.  Waltcr. 


Júnioi 


AT"NCÀO  T»ll*  M  roei 
romptrtt  cu  vender.  Mar-*  Tctt: 
ra  retòlve  iftü  p^:b  rma  na 
br-ra  d«  e  mo.tn.  256  3017. 


Traf.sr  c,  Carneiro  tel»  242-0735. 


firi  toret  Silvana  nov», 
4.900,03.  Av. 


A  PARTICULAR  -  Ver.çlo  8 
m  tsóriá»  de  CrS  7  600 
i,».»  vintulid.»*  n 
j©  Dileto  c  o  dono  tel. 


226-3331 


vendo  uigrnie 

Geme»  Freire,  £ 


MAOUINA  de  ca»eer  71  •  107, 
sit  de  de  nuva.  CrS  3.000  »_!_» 

çen"*.  Av.  Capacáb*©»,  5bJ 

MAOUINAS  SOLDA  ele  »  ca  dm 

•  PO  145.C0.  Psntead*»  r»s  dr-  rt 
380.00  l^b.  ’r©co.  reformo  ^ 
Jc.e  tít  Gut  rói,  195  °4nto 
Ritic  ro. 

PA*  CARREGADEIRA  CAT  933 

Aluaa-»e.  fritar  trl  25^-v2ò 
ou  Ahmttf.  Bêtrosq.  n°  6  G»u 
I  po_2007.:a_ 

SERRA  Dl  DISCO  u»ada  «!*•  17 
--  Vond*-»e  ótimo  «ilMfÓ  Ui» 
da  (omtn^çáo  montada  iwa** 


APFTES  PERSAS  -  Omcortacio 
d  >etal  de  *lf*  categirla  a  »?* 
icçic.  V  ktonde  P  fajè.  437  - 


2  pa.egad**., 
t oi  e  pith?, 
Ccpacebana, 


TELEVISÃO 

corto  ©  quAHC 
1  0CO.C0.  A. 

769  604 
IV  PH  I  ICO  Z3 
5to,  El"*s  202  <■  14,  Ro:ha  M 
*anda.  Ifl.  390  6191,  Ar, u/c.  | 

TELEVISÃO  PHUCO  23P  -  | 

No»a,  pouco  me  oaladrira 
Bras*  vnp  12,5»  oós.  de  luxo.  < 
Rua  Ora»  da  C*ux,  163.  V,;r  <J 
porinirn  Móier, 

VENDE-SE  rnir,.  lavar  Wcü 
nhouir  amsr.cana,  fcqáo  Cos- 
j  mopolif#  4  boca»  lu»o  e  gela¬ 
deira  fi-gidaúe.  Prrço  de  afer¬ 
ir  aCO.DO.  Tel.  265-3410  , 

Odette. _ I 

VENDE-SE  gelado  r«  GE  peque 
nê.  Rua  Clr.co  597  -  Curielca 

•  c/Dono  Augusta. _ 

VIDEO  TAPE  AKAI  100  grava 
.magem  e  »om  prlba  e  corrente 
comníeUimentc  novo  vendo  CrS 
10.000,00.  Av,  Rio  Branco  n9 

156  2328.  _ _ 

VIDEO  TAPE  ÃKAMQ0  -  gravo 
Imagem  c  *cm.  PSiKa  e  corrente 
completamente  neve,  Ve<*-do 
CrS  10  000,00.  Av.  Rio  Brancc 


UTILIDADES 
E  DECORAGOES 


ATENÇÃO  -  Tel»  compro,  wan- 
de  qualnoec  linha  d»  GB  Pc*j 
r.aior  p'e<0  em  dinheiro,  «u 
itrílinhi,  237  1*135. 


DtNnEIRf  para  laxrr  eomp 
w-  e»-  quiser  e  o  tiu;  qUii 
V--r-.it  .Vpahhar  o  d.nh^ho 
5/  :  Dantat  I17/7li. 


mer>cana.  Vendo. 

VeÍV’757  3690. 

MAQUINAS  de  Vuntabil idade 
OUvett  Audi*  1513  -  1í»02  - 
5  3  502  413  402 

Vendo  *  .iluguci  :cif  cccgr«. 
mação  e  impUrttaclq  P-"* 

1,  ASSIMtCNICA  MAQUINA . 
(ID4-  Cu.  do  Toifi,"  " 
63,  tel.  221-9S30  231-130/ 

2312314  331-1705  -  C- 

vondotlc*Ei  Oliv.ltl  —  Prm.nq 


ALMEIDA  .-na.  I»i«  mtinio 

.vè  3ü0  m  !  cum  ou  »cni  .arro.  | 
.nio.e  .  t.Jta»,  elt  rinanctair»»  j 
cerre»  e  famtnbóe*  »em  entrada  ; 
tíe*d©  «V57.  í»en.  Oanta*.  117. 
04:  d.nJ2  á*.  17  hom 
ALGUÉM  rRECISA  DINHEIRO? 
Sul.  72  hi.  Prq.  24  m«it».  | 
A'-mte.  B:»ic»o.  6 _ Gr.  >  -09. 

atenção  -  pinheíro- 

x  automóvel.  Conti¬ 
nua  seu  nome  e  poder. 

|  Solução  no  dia,  mesmo 
I  carros  alienados.  Av. 
Rio  Branco,  120  s  ' 
h  105  -  Gale-ia  cio  Co- 
mércio  —  Te' 
242-7638. 

AGORA  01NHEIRO  -  1»m  c*í. 
ro?  Não  venda  -  Eoluçáa  rá¬ 
pida.  »em  fiadsr.  R.  Matiz  e 
|  Barro».  015  -  fel-  254-0612 


bera, 

ATENCAO  Telef.  mmrrr 
vendo.  P*qo  acm »*  rio  hm 
preço  •!**  praça,  266  0309.  i 


TÍTULOS  e 
SOCIEDADE 


»  .o»  nauot»  o  veric»  tamanho», 
qu  ltdado  *»tra  incluindo  m 
dc»  tap*’av  u*  o»acãa,  preço» 
de  ecAr.ião  com  facilidade  df 
pagamento».  Vcri  Praia  da  R';*- 
»p|.  344-t.  Tel  225  2408.  T»r. 
Imc  Também  lavo  e  cooterio 
tao  t»’»  rm  geral. 

TAPETES  PERSAS  u»ado»  compro 
com  qualquer  defeito  lavo  r 
restauro  »  c  r  v  i  c  o  oarantido. 


ÕiP’4EIRO  Direto  o-  fir 
rl*.  flnnnriamo».  *“*- 
rt  éd  co»,  oticntoloqic;», 

'  1 

í.  »'ça^  «apida  Ruá  AIvmo 


AV  COPACABANA  -  f-nh3  »  I 
lo, a.  -  .  •Iw-trà  capr»’  *.  gr-tn  ! 
tiu  bençárie».  A:c  to  cron-»*»» 
ou-lauer  rimo  neoóc  =.  R'pr«- 
irntacãp  etc-  T.  235-1639. 
AÇÕES- COMPRO  -  Paqo  muito 
bam,  Ducsi»  Cole*.  C1B.  M 
Aço,  Elei'ohrá».  c.  Ivt  e  outfn*. 
P.  AJclndo  Guanaojra,  24 
*  1004.  T«J!_222-23561 
AUTOMOVEl  CLUBE  -  Sócio  ti¬ 
tular  —  Vanda  Htulo  qu  tado 
-  Pago  tranilerúnçia  Infor* 
maçõa»:  231-0541  -  Korar.o 


ATENCAO  Tr,e?f  compre  *• 
vrndo,  paqo  muito  bem  om 
cf  nhe  *o  ra  bnra.  Atrmtfo  noite 
n  ti. a  246-0245  -  Henrique. 
ATENCAO  Teltl 
compro  toda»  i\  linha».  Pano 
o  maior  preça  d-r  praça. 
256  0205  e  257  6189.  Sra.  Aflta. 
ATENÇAO  -  VENDO  TELErO- 
NES  TRANSFERINDO  DIREITOS 
NA  C.T.B.  LINHAS:  37  56  47 
67  26  66  25  65  21  22  23 
34  58  60  34  64  28  30  e  60. 
ZE'  VICTOR.  243-5709  a  . 
223-6374  —  R.  Miguel  Couto, 
JI05  */B27._ 

ATENCAO  tel.  ccmpro.  vendo, 
!  froco  toda»  lírth*»  CTfi  P.*pa 


ARMARIOS  DUPLEX  -  Do  3  - 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


DINHEIRO  Solução  inl  » 
C<»fito  p:t»Otfi  Av.  Nilo  Dff 
tinha  t?  512, 

DINHEIRO?  faça  um  credito 
ue»»oal  •  pague  a;«  30  nu. 
Qualquer  auan»'i  luro»  bal«o». 
Rápido/,  direto  22N7044. 
DINHEIRO  Sr  o  *eu  problema 


4-5  poila».  Jacarandá.  Ca- 
viuna  e  laminado»  plavtico» 
Acabamento  luauo»o.  Garanl.a 
da  fab»i»a.  Preço  menor  da 
praça.  S*m  entrada.  Mentalida¬ 
de»  detde  59,00  men*al».  Mo 
biliaria  Lar  Nacional.  Av-  Ma¬ 
ree  ha)  floriano.  124,  IC 

BI  E  TRI  CAMAS  -  Modelo  ay- 1 

tomatico.  Iradtf orma-ie  em  trê* 
confortevei*  cama»,  com  apt- 
na»  um  foque.  Forraçío  *m 
tecido  Ledem  de  la.  qualida¬ 
de.  Padronagen»  eitctutivat. 
Em  tuavflt  prtfHaçõe*  de  47.00 
mental»  *em  entrada.  Mobilia¬ 
ria  Lar  Nacional.  Av.  Marechal 

Floriano,  124.  |C 

CÓRREGO  SECO  Fáhriír»  de 
mnvelt  tia  Prtrópoli*  agora  nc 
Rio  direto  da  fábrica.  Móvnlt 
cm  virhátlco,  •  preço  capeta- 
cular.  Rua  Dia»  Ferreira  22B-B 
leblon.  Tol.  287-1036.  Ab«rlc 
diariamente  afó  22  horas.  Sába 
do  até  18  here». _ _ 


mer  a  pinir  de  L 
Preço  «ipeciel  O  tt 
RiO  Brapço  9  »•  305. 
PRECISA  -  Somadora 
«  ekliica»),  nvul 
automaticat  —  'ttaq 
fino  acabamento  e 
namento  *uave  -  n 
moção  TOTAL  l 
Av.  Alm.  Bímo* 
7io  TeU  224.12 
VINDE-5E  -  Arqulv 
moveu  “Ç  ev:r  tc r  o 
veniiladores,  immec 
fre,  etc.  V?r  e  t»a 
Cap.  Abdal*  Cbam 
-  V  lima. 


VRCA  OE  JACARANOA'  - 
23D.CO  meia  redonda  cfailica 
290,00  cadeira  30,00  duo»c»  |a- 
carandA  A  Pf»-  750,00  carro 
de  :há  80.00  cerna  marainHâ  I 
95.00  bic«m«  p/coichio  150, CO 
me^a  de  Jacarandá  c /  tampo 
dc  mármore  c/  1,20  de  diâme¬ 
tro  250.CX)  e  meia  c/o  mármore 
e  tudo.  Jeqo  de  rneta  p/  frente 
e  lado  *t>fá  tampo  de  mármore 
» 20,00  a»  trê»  c/mármere  e 
»udo,  cama  reta  Gonçalo  A’ve» 
55,00,  cama»  cüilo  barroco,  ca- 
rrri  e»t*lq  lui»  XVI.  c  > 
meJalhflo  <  palhinha  duple* 
tui*  XV I,  meta  do  cabeceira, 
pentetdcira  350,00  etfftrvfe  ja¬ 
carandá  570,00  »al*  Lui*  Felipe. 
lmpcT  o,  grupo  estofado  jaca¬ 
randá,  almolada»  icltei  sofá 
v  2  poltrona»  490,00  blcama 
lacarandá  Imha  reta  360.  mesa 
p  te  efone  85.00  o»  tr-oimoi 
móvel»  em  v.nhátko  ou  cereia 
tem  ?0fia  de  de»:ontc».  Teme» 
ainda  colchlo  ortopédico 
280,00  console  parede  80.00 
banco  de  lp»e»a  |  a  c  i  r  »  n  d  4 
160.00  bicama  vlnhático  195,00. 
eflnapá  2  20,00.  criado-mudo 
2I5.CO.  moldura  |«cerandá  110. 
meia  jacarandá  holaódeta,  »ol 
lacarandA.  abaiour  diverso*  pa¬ 
drões,  tapetet  em  nylon  ou 
buclé  a  partir  de  45,00  mini- 
cómoda,  minl-iapeteira  mesa* 
retanquíare*  entalhada»  «  ou¬ 
tro»  ariigc*  nono  fabrico. 
Grande  fábrica  vende  t  p  / 
desocupar  lugar.  E»ta  fábrica 
tem  2  entrada*,  umt  pela  R. 
Ccchambi,  outra  peta  R.  Hon6- 
r*o,  1427.  Diariamente  ?té  a» 
23  hora».  Incluiive  »ábado» 
-  Fones  281-8215  -  201-8233 
281-8195  -  229-4060  Náo 
filiêlL _ 


TAPETE  MILACRON  -  Vukepko 
p:pel  be  oarrde  roto  m«d 
7.0,50  a  CrJ  I7.G0  pU»l  pi»o 

Teb  248-9876. _ _ 

VENDO  um  par  de  tapetes  Pah*- 
Mn  óe  rc»rt.  Pua  Real  Gran,r,eja 
358  casa  16/201. _ 

VENDE-SE  móveis  de  sala  de 

mobdinea,  Tel.  226-7218. _ 

VENDE-SE  rh.plex  4  poriAS  cama 
cniel,  colchão  Anatom.  dia* 
j  úteis  pela  manhã.  Av.  Cop.  610 


VENDO  menwina  sotda  eiet*  ca 
I  IC  220  W  600  ampere»  rm* 
cu  170  Etireda  oo  Port.nho  n9 
lAP:  'rn|á. 

VENDÉ-SE  máqu-nsi  betonmrns 
gunchos  e  serra».  Reformada* 
cem  garantia.  Av,  5ubufb-»"a 
4152  Del  Ce»hlho.  f  n, 
28  iWJÒj 

VENDE-SE  -  ’  .  7 

Instrumentos  lf peleiro  -  Pi'* 
BráuUo  Cordeiro,  015  '«*• 

261V5gO.  _ _ _ 


Comerci/1. 


VENDE-SE  uma  meta  4  cadeiras 


VENOE-SE  geladeira  Frlqldaire. 
Enceradeira  Elcctrolu*.  A  v , 
Cop.  610  —  apt?  4(0.  Dias 

uteif  pc-lg  manha.  _ 

VENDO  tape  dede  Philip*  mod. 
2503.  Anda  na  embalagem. 


e  um  sofá  telefone  246-6903. 
VENOE-SE  um  t»p.:e”tfe  JW"1 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


um  armário  de  banheiro  de  ! 
trè»  porta*.  Telefonar  para  o 
n°  225-0645. _ _ _ _ 

Cozinha 

Americana 

ESO.  DE  ALUMÍNIO 

Armários  embutidos  sob  me¬ 
dida,  porias  p /  bo«  e,  Isnelns 
p /  fech.  de  írnas  em  alumí¬ 
nio  enodt2ôdo.  Direi.  d.  lábrl* 
ca  lol.  24B-1006  lodos  os  dlns. 


Guilhotinas 


CABANA  MOVEIS  E  DECORA-! 
ÇOES  -  Fabricação  própria.  ■ 
oomrnte  «st*  cemane  2B°  ani 
ver»4rlo.  Vendemot  bnlbslmo* 
con|unto*  esiofads»  para  a» 
mai*  fina»  decoracòr*  «m  to¬ 
do»  estile»  e  modelo»  clá**iro» 
e  moderno*  pelo  menor  preço 
da  Guanabara.  Pront*  entrega. 
VaW  a  pena  vir  de  lonqt.  — 
Praça  das  Naçóe»  394.  Bomu- 
cesto.  Tef.  260-9014  •  ,  .  . 


VENDE-SE  -  1  radiola  cr  ?  «m. 
pl.ficadore»  5  alto*  falante 
em  cada,  podendo  ligar  -n*- 
trumrnto»  elétricos,  257-5571. 
VENDE-SE  geladeira  Xelvmator 
—  fabricação  americana  -  em 
bom  eiledo  dc  coruervaçio. 
VUitas  lodo»  o»  dia*  aoó»  á» 
19.00.  Rua  Timóteo  da  Ccvla. 
250,  apt.  303  -  Telefonei 

247-7171^ _ 

VENDO  -  Eletrela  Tqlefunlen 


OU  PEIXARIA 


AÇÓÜOUE  — 

Vrrndo  camará  frigorifica  com 
congelação  u  bakáo  togoriticp. 
comprmor  de  2  HP.  ,'vdo 
complefameistá  novo.  Ver  a  Rua 
Assaiá.  n?  B8  ((unto  a  oadarUI 

BALCÃO  FRIGORIFICO  vdo.  4 
*  lanciionrte 


cita  da  dinheiro,  resolvo  ri- 1 
pldo.  Tol.  255-2842. 

ATENDO  -  Hoje  qualquer  He- 
ra.  Tendo  automóvel  premin¬ 
do  de  dinheiro,  *o1uçio  rapi- 
da.  235-1332  e  257-6060. 
AGORA  DINHEIRO  »om  mie- 
med-ário.  Nãn  paga  cadaitro. 
Recebe  quantia  lolitiiade  »/ 
qualquer  deiconto,  Menor  ia»*i 
Renda  minlma  1.400.  Av.  Copa- 
r abana,  680  BI 3. 

AGORA  OINRCIRO?  PoMul  carro 
retolvo  meirno  dia  30*V*  valer 
lica  teu  nome  e  poder  amor 
tjae  6  n  24  m».  0/  Bm:o.  Ccn 
sultenc»  Apó»  >3  ns-  ' 
235-6563.  C  /do 
ÀÇòlS  X  EMPRÉSTIMO  Re 
1  tolvo  nrt  hora  lnqa  C.P.F,  «den- 
ll<i.5cto.  açor»  ••  comprovante* 
I  conutra.  Inf.  Oliveira.  Tel.i 
1  232-7704, 

AívFSSORÍA  FINANCEIRA 

.  Mlri.no  3, OOP-  C.mprov.  t*n 
c».  -  fiador,  -nane.  24  mev*r, 


DINHEIRO  —  lmpre»to  »ob 
hipoteca  e  promnsotia»  vin¬ 
culada»  a  venda  de  ímoveí*  — 
Cimtro  -  Xon«  Sul  .  Tiiut., 
qualqu.r  qtíi.  S.lul.o  fapld*. 
Av  13  d.  Miie.  31  l/l  117 
uu  1S1-9JW. _ 

DINHEIRO  cmpr.ilo  ,prov«  2J 
hs.  3  mH  dUnl.  p,q.  1-1  ms. 
r  .mia  mínima  Crí  1 .000.  Av* 
13  de  Maio,  44  109  and.  1001 


m.  montagem 
61  t»l««  d.  y*sllh«m«s.  o<-ma 
r-itrtdo.  R.  Ouriqu.  2Í6.  D.  OI- 

<I». _ _ _ 

CABELEIEIRO  Vcml»  lod»  • 
insisbcâd  dq  saíio.  Preço  Cr> 

1 .709.00  -  2-I6-U33.  Aii-  .i 
CABE  LEI  REIROSE  BARBEIROS 
Srtídorn,  lollelo,  b«U,  Isv.lo- 
i.os  elelrlco»,  poltronas,  mf,*s 
de  menkur.,  polironas  n**»- 
teqcm,  cedelras  birbolro,  H*n 
t.ilfli  dc  b.rbelro.  Tudo  *  m*. 
to  iem  Rnlrad*.  R.  dá  Coocrl- 
.So  50  >ol.  321.7012  -  Clde. 

re  Cáinis.iníti-.  _ 

SOCAO  COMERCIAL  &  boíjs. 
0i,.  qarn  rui  ou  .nBárr.J.do. 
íemitfovo,  máquina  d*  calá  - 
V.rtd,  i»  Av.  28  do  S.l.mbrá 


Loucura?  Não! 


TV  Consertos 

ANTENA  PARA  TV  A  CORES 

Con»eria-»e  ou  inslola-iu 
qualquer  tipo  em  iu«  residên¬ 
cia.  Orçamenlos  sem  compro¬ 
misso.  Atende-se  lodo»  o» 
dias.  domingos  e  feriado».  Sr 
Messiii»  ou  Cíio.  225-B438  — 
265-6334,  C.  NACIONAL 


EQUIPAMENTOS 
DE  ESCRITÓRIO 


DINHEIRO  loluc.o  JB  In..  24 
nu.  o.  Págár.  Báilá  r.ndá  nun,. 
,ná  dr  I  I00.CO.  Ru-  is /««. 
.17  s/405,  1.'.  143-7743.  Sr. 


(?.  Cnel.  I  46,  66  -  Hildoll  FíJO  Iro- 
Nil.ròr.  1  C».  225-WC6  -  2B5-397R 

hl.  ,6.  |  285  0702. _ 

V, "ui-  aO  COMPRAR  VENDER  OU  TRO- 
CAR  ,/l«l.  linhas  21  22  32  43 
53  31  24  33  43  38  48  34  64  68 
38  58  35  43  65  85  34  46  66 

37  47  67  87  35  16  37  55  56 

57  34  49  81  88  6l  30  60.  - 

M.i.s  PIA1BX  «  lodoi  d.  C.- 

1,1.  Us«  n/t.rvicos  «iq.tiáliiá- 
do.  e/  «s.illúnclá  iu,ld«».  Mj- 
■  Ima  gai.nliá.  l,-mb«m  o'—'- 
d.nti.mo.  mudansá,  d.  -nd,- 
r«<o».  Operamos  rigoro»amcn- 
te  dentro  da  lei,  encaminhan¬ 
do  a»  lianif.  a  CTB  •  Cotei 
</  paglo.  sempre  è  vista.  Dr. 
Goerge  R.  Senador  Denta*. 
00  «/  1503.  Tel».!  233-3267  e 
243-6658  -  Hor.  com,  ^ 
AGORA  -  Ccmpro  e  vendo  tO' 
da»  ai  linha»  CTB,  p*gi9.  nc 
ato  compro  46  66  27 


DORMITORIO  -  Casaf  350  copa 
fórmlca  450.  Pua  Dr.  Alf*ado 
B.vceio»,  704.  Olaria  e»q.  Ura- 

na»,  1400,  _ 

DUPLEX,  ARCAS,  CAMAS,  fábri¬ 
ca  faz  *en»acional  voncí*  do 
móveis,  jncarandi,  imbuía  cere¬ 
jeira.  1«h»»o»  muno  a  lhe  ulcrs- 
cer,  ma*  o  nosso  maior  p'ai«r 
é  i.  sua  v-sila.  Sb  tem  praote- 
ma*  n*  escolha  cu  nmdid»  du 
»«u  duplex,  no*  consulte  nu* 
I  procuraremos  Mrtolvfi-lo-  Al¬ 
guma»  o<i»  nc»»n»  oferr**!  min» 


ARQUIVOS  novo*  tr  usado».  Mc 
»a»  modomas.  Foltroqa»  c  c« 
doira»  giratórias  c  !••*»  estofa- 
das,  ffUitnies  moderna»  de  -»;o 
t  madeira.  Roupeiro»  de  «r.o. 
Mc*.»*  dr  mAcjuma».  varado 
o» toque,  nnvoa  r  u».‘no» 
pr a  r  troe.»  r  lacMn-iP.  »«*t 
213-9123.  Rua  Cortinei  la»r. 
n  j  ft  Prn»*mo  «o  Artena» 


DINHEIRO  nnprcll.m.v  »  P«  "  I  «??  nM  5, 

dc  JOOO  IU.O-  biHltÍMOl  iolv  láno  D.ni  uhli  13.00 

Cio  r Buída.  R.  líopoldlna  Rngu  17.00  hi.  232.567o 

2S.  A  T  280  1248.  SOCIO  ,ropfl®l«,l«  Joqu.l  Çlu- 

h.  valor  75  mil  M.lhor  ol.-f- 
DINHEIRO  Riira.  m  c°li’nI"’  la.  Tralar  Dr  Hugo  745.3850. 
24*65,00  Rendii  min.  1  UD0  5a  •  (C 

'“'t”.?,  hTÜl,MBL0,A;.ne“  '  SOCIO  FINANCEIRO  C  30 
tini  ccucfliros  em  nenocio  ui* 
•ompia»  u  vuiid.i»  temo»  loi.» 
própria,  carro*  dr*  pntieqá  J 
depósito  .  Retlr.ida  mensal  CrJ 
3.500.  Olerrcomo*  ’od.»  oar.m 
»;»  do  capital.  Tralar  Rua  Ben. 
|am(m  Constant,  116.  Sr.  C03 
TA. 

TÍTULOS  OE  CLUBES  -  Vandc 


temo* 


ATENÇAO  —  Comprames  mó¬ 
veis,  armirios  duplex,  dormi¬ 
tório».  arca»  e  salas  coloniais. 
—  Paga-te  bem.  Tel,  248-4558. 

ANTÍGUÍDÃ0É  -  Cômoda  em 
jorarandá  e»t-lo  Penaicar.ça  em 
porfalto  estado,  qrande,  antiqa, 
,?m  bronxc  trabalhado  1150 
'no*l  c/2.40m.  perle. 10  estado. 


GELADEIRAS  BalCfr  *  hiU° 
riflem  •  Balança»  Conalrim 
.  Rcgr*»radorai,  Twdo  reconil 
cionadD.  Inilalamoi  *  garanti 
mo*.  V.  Esiátio  do  Sô^  100 
MAQUINA  registrador»  Nal-onai 
t/nové,  ótimo  funcionamento. 
1.5C0.  Facilito,  lavradio,  II  — 
RUBEM  -  222-7205. 

VENDO  BALANÇAS  FTU20LA 
20  -  200  quilo»  T.  escrivaninha 
outra*  coisa».  B.  Iguateml  28B 
Tcl.  34  7470. 

VENDO  —  l1 

peixerif  tambóm  da  para  açou¬ 
gue  ó  fechado.  Var  Rua  Ipua* 


INSTALATEl  ITDA.,  lnslabi 
jntena  especial  e  supor  re¬ 
forçada  p.i ra  televisão  a  cor  e 
TV  comum  com  garantis  por 
cscrilo  Revisamos  antena. 
Atendemos  em  qualquer  lu 
çjnt.  Tel.:  252-9100  e  »  .  •  ,  • 
242-3712, 


ALUGUEL  E  VENDA  -  D«  9U-I- 
quer  tipo  da  máquina»  P*r* 
oscritório»  manuais,  tlálrlca»  e 
eletróniens,  nov**,  iecon»truf 
dat,  também  <om  letra*  me* 
derna»  qu«  parecem  Impresta» 
•  técnica»  micro  gigante  pra¬ 
to  *  escolher,  garantia  na  ho- 
ra  ICO  IMPORTAÇÃO  -  Rua 
Rodrlno  Silva.  42  -  4.9  Tel.i 


EMPRÉSTIMOS  imediatot  TO,  IS. 
20,  30,  50  a  100  a  300  mil  O 
hipoteca  de  imóvel»  da  Zona 
Su!  4  Tijuca.  Inl*.  na  Ru  a  Se- 
nodor  Dantas  71,  gr.  1903.  Tel, 
242-5804  fi  232*8669. 
ELETROBRA5  Cumpru  obr- 
naçon*  e  contr»  cia  lui.  Tel». 
231-3522  e  22I-B035. 

FINANÇAS  '  l  NEGOCIOS 


3  ponai  770,03.  temo»  duple» 
de  2  a  6  porres,  arca*  2  Btjrt*  I 
290,00,  mosa  rodenda  «  290.00  I 
cadeira  marquesa  70,00j  banco 
do  igrei*  200,00.  eannpi»/  2  lu- 
gare»  250,00,  carne  cesal  «ove* 
iões  390.00,  mete  cabeceira 
a  90.00  console  d  a  parede 
90.00,  mlnlcômoda  170,00, 
cama  dup-a  230.00.  E  ainda 
maiti  milhara*  do  peça»  ccmo 
armário»,  erca»  Império,  colo¬ 
nial.  Luiz  Ftfllpts,  eamagavn- 
tòM,  reta»,  lui/  Felipe,  Jono 
V,  colonial,  rneK»  d  verso» 
modelos,  cadeira*  etc.  Ao»  noi¬ 
vo»:  no»  coMuhe  aue  remo»* 
planos  o  »  p  e  c  •  a  5  *  .  OUIM 

r  Kra-nn.^/Lrf  o  - 


e»,  ponsiontita»  agosan- 
o  ouire»,  !>o  llv-r  na- 
mínimos  de  1 .200  Fm  ■ 
n;,  do  l  ••  15  ml!.  9«.|, 
cnsal*.  Rua  Rosáríi,  Hl 

Das  1 1  a»  17  h» _ 

Ô  —  Dinheiro  24  ittwt 
iido  l  fiador  -  renda 
I  _  Av.  Cooacabann  500 
1  308  -  TeU  255-459 
AO  *  -  CrJ  2 .OCO,1 


Compramos  movei» 


ATENCAO  -- 
armário»  duplex  dormr 
cat  •  «ala»  colonial», 
bem  -  Tal.  228-8229. 


A  GEL  vende  urqonte  qrupo 
estafado  moderníssimo  p  o  r 
apena:  345,00.  Bicarna*  em 
eitilo»  au  linha  reta  por 
446,00.  Colchões  a  oartlr  de 
75,00.  Tudo  novo  »em  u»o.  En- 
t  r  e  g  a  imediata,  facilltamo». 
Aceito  Diner»  e  CBC.  R.  Sena- 
der  Danta»,  71.  <tr.  1905. 

ATENÇAO 
usado»,  « 


351*0651 


58  *  6-1  •  56  -  32  -  43.  Tcl- 
260*3033  Monlcn. 

ATENÇÃO  -  Telefones 
—  compro  —  vendo  — 
troco  todss  es  estações 
da  GB,  pelos  melhores 
preços  264-6111  — 

Sra.  Zaira. 

ATENCAO  COMPRO  Vcoa-j 
Tv.lt.  33.  43,  31.  26.  SB.  24. 


ARQUIVO,  pr.velcirr»,  r.*már.as. 
coiro?-,  hordo*.  vent-iadore», 
premas  mapctocas,  ni  e  »  a  »  , 
cadeiras  de  aço,  madeira,  equt- 


niAAA  MILACRON 

PlNllV  MULTlp,SO 

rivUV  VULCAPISO 

PAPEL  de  PAREDE 


156/1315. 


FIADORES  QUENTE5  -  Pura  alu¬ 
guel  de  catas,  apio».  tala»  e 
lulrt*..  Náo  cob/o  nada  ante» 
Uciltto  o  pagamento.  Indica- 
mos  grátli  uutios  imóveis  In  , 
Run  ClarimunrJo  do  Melo.  -169 
FIADORES  Uí«cu*evc»*.  Tenho  c» 
meilsDret  mesmo  nm  imohs. 
Av.  R.  Branco,  105/525  T 
%  222-6314  de  2a.  a  6a.  a‘e  1» 


movei» 


)  —  Compro  . 

uiauoi,  dormitório»,  selai,  ar¬ 
mário»  duplex,  colonial  e  pe¬ 
co»  avulsa».  Tel.:  248-0996. 
ATENÇAO  -  Compramo*  mó- 
#el»,  ermario»  duplex,  dormi- 
turios,  ai«a»  e  *aía*  coloniais. 
Paqo-st  bem.  Tel,  233-0IJ1. 
ArONTÈCÊU  -  Desconto*  de 
15® 6  ne»  venda*  pelo  cartão  de 
c  édito  CBC  -  N acionei  - 
Cmdkard  Unieo  na  GB  Mó- 
•  eis  Jever.  R  Eutlidll  Faria, 
51-B.  Ramo*  e  Av.  Brá»  de  Pi¬ 
na,  7700-A  -  Vista  Alngre 
Trl.  391-0322  á  vi*te  o  flnan- 

ciado. 

ARMARIOS  dm  tod»o  do  Ama- 
ronas  CrS  350.00n*7  FERLAR  - 
Rua  José  do»  Rei*.  571-A,  entr. 
pela  Rua  da  Abohçáo 
AR7AARIOS  EMBUTIDOS  Sob 
modides  qualquer  t  du  j 
proço  da  praç«  jp  1,1  ',r 

réfetónci**.  tervlço  limpo,  ra- 
pc-rtfliçao  r  garantia  oo* 


C  A  MURÇ  A-VULCATEX 


'^Av.  Brasil,  7801 
Esq.  Rua  Tambaú 
DISTRIBUIDOR  EXCLUSIVO: 

TPsANSMET  S/A.  COM.  IND. 

_  260-0020 
Fonas-  260-2036 

MOTORES  •  ASSISTÊNCIA 


Ci-iro  Procurp  iritermrcita  <o 
n-u6cio,  Av.  Ríq  Btnnco  185 
.,ra  1 504  Ecl  Mwquõ®  Horval, 
FIADOR  :ori«i4i  lom. 

co.  p  ciai.  «ou  ’0Ôn®ci.  Dp. 
rumrnlo»,  nr  h-.ra.  Fi>nçit  Ga 
r.nildfl.  Av.  13  de  Ma.o,  47 

.  1002.  _  _  .  _  _ 

PROMISSÓRIAS  -  VfiwSlSÜ» 
j  v.nil,  d.  Imóv.lj.  Compi. 
n.gáclo  dir.lo  »/  inl.rm.dl.- 
rio  -  Soluiio  Im.di.t.  - 


Tapetes  —  Forrações 
-  Cortinas 


turiuno  p.r,  virtqem.  fif-L 
tom  dúicoruo  no,  balé».  1®.. 
2564483. _ _ 

VENDO  -  Counlry  CRI.  ü,ie\ 
Coit.  8r*va.  Jéqu.i.  F.d.f.l. 
Flumin.n»-  Flor.,»».  C.mptnq. 
H.  Sdv.ilt.  C.d  M.r.Cfl». 
A.  ol.tla.  Av.  Rio  *««•  1f* 
,/2WS  t.l,  333-8215  JUANI 


61,00  in2  I  Dur.fell 
32,00  m’2  |  Boucl® 
lá  LUXO  c/  Bmm  -  66.00 

TAPEÇARIA  CRUZEIRO 

Ru.  B.ula  Ribolro.  316  A 
255-4559  -  255  1769 


PEÇAS  • 


Solução 


VALE  00  ÍPE  -  Vendo  I  titulo 
d«  «ócio  proprlcraric»  quitado 
por  CrJ  500.00.  Tetefone  . 
232-0235.  Nelson. 


LOCAÇÃO 


»atas.  indico  lladore».  ^ça.  Tl 
retlenitt*.  9/007  —  Lusa. 


MAQUINAS  0(  CORTMUDltk 

iiucufL  *  couritt  *  vudi 


V  MMUUiNAb  t  MAlbKlAIS  •  ENSINO  •  SERVI^US  Fltur.  *  UlVbKSUS  «  LtiLUfci  4»  EMPREGOS 


CLASSIFICADOS  —  Jornal  do  biaail,  3.'-.uu*,  l**-wd 


EMPREGADA  10 bando  coilnhir  i 
bem,  procura-se  tf  boa»  rafo» 
ráncla»  recanto».  Ordenado  CrS  I 
300,00.  Folar  pattoalntenla  na  | 
Av.  Copacabana,  253/201.  Tal.i  i 
237-4790. 

IMPRIOAOA  RESPONSÁVEL  q 

i.  lervlço  catai.  !»abrr  co/mhar 
bem  Rnf  últ,  emprequ  1  ano. 
Doe.  P  Glória,  190/602. 
IMPRIOADA  qua  *aíba  t 
fl  *»  16  ordenado  150.00.  Cor* 
á  Dutra  IJ9  50J 

EMPREGADA  -  fõdo  iarviÇO 
mano»  cozinhar.  dormo  no  ?nv 
pr.çjo  com  referencia»,  paga- 
to  bom.  Rua  Santa  Clara  n° 

27/601.  _ 

Imprecada  -  Preciia*»  p / 

cozinhar  n  prequeno»  lorvlço» 
o  rolo/cncitti  Rua  Uruguai.  57, 
aplo.  705  -  260-2007  (pf  lar- 


PRECISO  P/coperar  *  francer* 
c/  práltca,  ImIm  aonhora  ei« 
paclall/ada.  Pago  400,00.  Rua 
da  Relação.  I  a»q  lavrado, 
PRECISO  om  prega  do  para  Petró- 
pslit  que  teia  ccp«;ro,  ou  catai 
tem  filhe*  condo  elo  cox-nhõl* 
r  •  U  722  10 

PRECISA-SE  par*  coiinhar  •  la¬ 
var  para  um  «liai,  dormindo 
no  amprago,  Enlga-se  rafarm- 
tlat,  Tralar  Rua  Vitconda  da 
Alhuqvnrqut,  517,  «pio.  904  ~ 
Tal.;  267.6360. 

PRECISAMOS  urgcnio  dg 


Perdidos  e  achados 


DIVERSOS 


COMPRO  piano  da  qualquer 
marca  ou  tipo.  Tal  756-40B4, 
rápido  Ho|a  urgente  Oualquar 
hora  256-4084 

ISSENTEIDER  VENDO 
ripo  armário,  maom  c*  nUmtl, 
Impecável  3.000.  Rotário,  UI 
tal rt  218. 

PIANÒ  Vonde-rc  nm  bom  et- 
lado,  ótimo  para  «Iludo.  Arruo 
olertr,  V«?r  Rua  Séo  Miguel, 
107  lljwfca 

PIANO  ilno  apto.  tamanho  pcq. 
ot,  »om,  c /  banco  v  d  o , 


RECONDICIONADAS  COM  í  ANOS  DE  GARANTIA 
3EM  ENTRAOA  E  EM  ATE  28  MESES 
IMPLANTAÇAO  E  PROOnAMAÇAO  qratis 

ALUGUEL  COMPRA.  VENDA  ]  |”  m,  «.  ii  iK»  ■  ii.M* 

um, mrwr»n  i  iimh »»*. mi. mu«,eti 

HEFORMA5  C  MANUTENÇÃO  tu.wi%riiN.riiM.n«i,tHH 

232>5627 

AtíNOlMBNTO  excí.ú6l*ú  mô/*,  PAÍli-Q 


Foi  extraviado  no  trajeto  entre 
R.  Uruguaiana  (Centro)  e  R.  Eliseu 
Visconti  (Catumbi),  o  Reg.  de  Dupli¬ 
catas  n.°  1,  e  uma  pasta  com  do¬ 
cumentos  da  firma  Ferraz  —  Ind.  e 
Com.  Ltda. 

Pede-se  a  quem  os  encontrar, 
entregará  R.  Uruguaiana,  55,  s/624, 
onde  será  gratificado. 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


DINAMARQUÊS  .,1o-.'  — •  O  C«- 
nll  Cinco  La-jot  vende  Hlho-  i 
tet  dit  Ch.  Int.  MU»  Telefona 
227  4274 

PASTOR  iritmáo  Vendo  I ilho • 
tci  ro>n  15  dia»,  *4  aranjeiro», 
91  109  275*6042. 

SIAMESES  LEGITIM05  -  Cot 
azeviche  sadio»  «dvcádot  cari-  ! 
nhoío»  c /  I  ano  vendo  moi# 
vlaqem  casal  200.  Rua  Farnni  1 


SOCIAIS 


A  CASA  MÍLIAN  PIANOS  Et- 

trangalro»,  nacJená-t,  cauda, 
apto.  •  armário.  A  Icnpo  pra¬ 
ze.  Ouvidor,  130,  29  andar,  "o* 
ia*  2U  r  221.  _ 

A  CASA  MOITA 
da,  av.  armário.  A  pinn. 
Aiendr?  também  i  abado  « 
demingo.  2  Oezombro,  II 2. 
Cacete  _ 


A.  N  5  S  CORAÇAO  N  S  do 

Perpétuo  Sicono  a  N.  5.  da 
Ciboç*.  «vradeço  •  graça,  • 
Merina. 

GRAÇA  ALCANÇADA  ■Mi  ifitmo 

Jttivi  de  Praga.  Zéfla. 


-  —  -  vir  n 

empregada*  dcnéttica»  c'  dor., 
i*  ref.  R.  Careta  310  »/  511.  T. 
205- 3ó27_ bont  talário». 

PRECISO  de  emp/egocU  par,» 
Mtfviço  d«  catai  que  taba 
cozinhar  a  tenha  boa»  referen¬ 
dai.  Paga-te  bem.  Av.  Delfim 

Moreira  ll 30  /  401. _ 

PRECISO  copeira  arrumãddra 
muita  prâfíc*  rxi|o  referencia» 
n  carltlra.  flua  Prudenta  d.i 
Mor,rr:»  985  apto.  401.  Tal. 
227-5468. _ 

PRECISA-SE  do  (orinhoini- 
arrumadrira,  dormindo,  R  u  e 
Volunlirio»  de  Patria»  270  ap. 
303,  39  Bot-ifogo,  226-0609. 

Tratar  «ré  12hi. _ 

PRECISA-SE  dr  empregada 
durrcttica,  até  35  enoi.  R. 
Ubaraba  6O-20K  Grajaú. 
PRECISA-SE  MMfMIM  p/  tn- 
•  al  qua  antanifa  da  cozinha  c / 
documenlo.  Paga-ta  bam.  Av. 

Allanllca.  1782.  «pi?  503. _ 

PRECISA-SE  -  i  -i  .--nu  cont 
certeira  «  referência.  Pua 
Maualbáci  Couto,  684  c/21. 
Meior, 


105  -  Botafogo 


Cofre,  máquina  MÁRMORE  para  pronta  enueoa. 
arquivo  «*  outro»  banca»  de  o  a.  prdrat  do  lar,. 

ctcrllórlo.  R.  que  o  filtro,  toleirai  e  peitoril 

ti,  22  -  1-211  etn  rodai  ai  mediem.  Praçoi 

_ «ipeciai»  para  coeitrulorti  n 

lo|ai  do  lerragen».  Rue  Atara- 
1  quara.  25  -  E»qu/na  c  Heer- 
LjLUUUteifl  qua  ue  Melo  T«l  390-2360., 

|  TIJOLOS  3  RIOS  - 

Pjraiso  o  Maué,  pedra,  areia, 
terra,  lábva»  t  rnlulho»  p 
obra,  234-7990.  W.lllam 


BUFFET,  DOCES 
E  SALGADOS 


PIANO  MEISTER  ruivo  insdrmo 
amde  nu  gnrapna  d-t  rua  Mn- 
bla.  V*nde-»e  *  prM  cluar  Ttl, 
735  0098 


SIAMESES  Vendo  lindo»  3 
ano»,  caiai  1  .mo.  filhote»  50 
dia».  M.  247-3293. 

VENDO  citdeU  Dobrrnuin  4 
mo»e»,  pedigree.  Tratar  lol. 
235-4805. 

VENDE-SE  um  lepllttito  Giro  51- 
amái  "fora  d«  »èrf<t°.  Idade 
I .  anu.  Cauda  pompom.  Rua 
G.*M4t  Baiana  58  apto.  704 


A  VISTA  —  Compro  um  pia¬ 
no,  rauda  ou  armário.  Cha¬ 
mar  a  qualquor  hora.  N«tjé- 
cio  rápido,  Tal.c  245-1581 


EMPREGADA 


para  rodo  »ervi- 
ço  dj  um  casal.  Paga-ie  bom. 
Pedem-ie  referenciai.  Trotar 
depoi»  de  10  hora»  3  Rua  Rqi - 
nhe  Eli/ab»»h.  637/202. 
EMPREGADA  para  lodo  »*rviço 
do  paquana  família.  Pracíia-ia. 
dando  rafarinclat.  Talaíona: 
2364492. 

EMPREGADA  -  Todo  aervlço  3 
penoa».  Dorme  lera.  Rcferèn- 
ctai.  Cri  200, CO  Real  Gr*n- 

dn/e.  74  »pr9  201.  Tel . 

246  4216 

EMPREGADA  Èaijo  íprálicR 
rnf.  docu-nmloi  p»r?o  bom 
Praia  Flamengo,  350/303. 
EMPREGADA  —  Com  refercn:  n, 
Cozmhar  «  culroí  »arvicc»  der- 
mir  no  emprege.  Rua  Rep.  da 
Pnru,  481  «p.  403.  Copacabana. 
FAXINEIRO  -  Praicaa-»#  cotn 
bailanto  pralica  o  referancia». 
Tralar  apót  a»  10  hora»  da 
manhã,  k  Rua  Maiquê»  da  São 
Vicente.  476.  Favor  não  »• 
apretenlar  quere»  não  astlver 
habilitado. 

família  precisa  d?  ■.g- r . 

e  babè  -  PMi-ie  berr.  R.  5 

do  Julho»  162/C -01. _ 

MOÇA  i,recíxe-ic  aer 
penoa  »ó.  Evlge-te  boa  ap*r. 
e  doc  Dorme  no  emprego.  Pc- 
dn  ml.  Praça  uo  Carmo,  Tel. 
391  6154. _ 

MISSÃO  SOCIAL  OFERECE  - 

Ol Ima»  cozJnhe-ra»,  arrumadet- 
ra*  de  confiança  com  referen¬ 
da».  Tcl.s  252*9915. 


FAMÍLIA  mineira  no  MIIER 

Forneço  refolçòo»  a  domici 
lio,  iei»  marinitn»  variada*  - 
Prrco  10.00  Trat  201  4120. 


PIANOS  Venue  is  C  l-  .tr»oi 

tnarloi  Vc»  e  tralari  Pua  Ua‘u 
i*i4,  80  H  g!cniVo»U»  Tf1. 

263-5723.  Diar  ainfr-'’*  6  a» 
16  hnr» 

PIANO  SCHWARTZMANN 

Vende-te  cepo  metil.  3 

nedau  corria»  cruzada» 
2.500.0Q  Perfeito  eii/do.  R“«iá 
rio,  141  »ala  218. 

PUNO  Vende- »e  Nemriotf 

•  Cepo  de  metal  88  notu* 
Ru»  Te.rre  ira  Ponte»  30/ 


A.  A.  CASA  SÉRGIO  PIANOS 

Do  cauda,  armai-o  c  ap.  «»• 
tranqeiro»  c  nacionai»,  tncr- 
lente  financiamenro.  Rua  b.m- 
t.»  5of*1,  54.  Pça.  Sarm»  Pena. 


[M  !*  MESES  SEM  ENTRADA 

NíllonM  -  31,  32,  30,  3000. 
Olwelll  Audil  302,  -102.  502. 
513,  413. '  Botrouqhs  F-1500. 
K00,  1200,  6200.  Rui  7/35. 
Inlio  27  Saldo  Duplex. 
Reminglon,  Fcrcmoji,  Ascoli. 
SISTEMAQUINA  00  BRASIL  S/A 

R.  Socadura  Cobrol.  41 1.*  and 

Tola:  223-4089  223-5108  243-3190 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


COCKCR  SPANIEL  lènip) 
preta.  Mctivo  mudança  fel 
248-5233. 


ATENÇÃO  PIANO  Eiicnfcf- 
der,  modeo  apto.  estado  ae 
novo.  3.000.  Ro»áno,  l/4l  tuia 


VENDO  GALliarrinha  de  raça  po¬ 
licial  mrttlça  -  80  dUi.  P 
Retende  [92 -A  ?el  224-36BÔ. 
VENDE  SE  1  I'  .  , 

•tat.  telefone  257-6799. 


COLHE  Vr  Itlho 

«ei  Mosfrám  te  01  nait.  Pua 
lic-ti  u  Cardoia.  3-tS.  Tol. 
761  1188. 


"CA— 30" 

3  8"  -  1/2"  -  0.35  lo 
5/8"  «cima  de  1,50  —  0.48 
Vg.  3/16"  -  5/16"  -  1/4" 

—  5/B"  —  Smararthedo  nté 
9  00m  -  0.28  V.g  Apanhar 
no  locei  —  Qualquer  quanti- 
d.ide.  396-3668  -  394-2924 

—  Cczar. 


A’  VI5TA  —  Compro  piano  dt 
qualquer  marca  eu  tipo.  T«l. 
256-4044,  rápido,  boi*,  urqan- 
ta.  qualquar  hora.  256  4CJ4 
A  VISTA  -  Compro  1  piano, 
para  lavar  p/  o  iretarior  qual- 
quar  tipo.  Pagamento  imedia¬ 
to.  Tel.  236-3657 
A  VISTA 


Vrr*de«ie  :«pa  ih 
apartamanlo  oirrno 
6cr»e«rf  Rcjleg/rri, 
Novo 


DIVERSOS 


DOMÉSTICOS 


REPOUSO  PARA  VELHINHOS 

Aceite  pcn»ipnato  toda  av»rt 
têncle,  boa  elimcnlaçèo  «  e*- 
aeio-  R  Enes  de  bouta,  71. 
T  268-5670. 


PIANO  Vunde-ttt  »«•«  nevo 
crpo  ta  melei  üd  nctli  m*rf  m 
3  p«d» »  f  no  gctto  n«  Rua  Sdu 
Gabriel,  675.  Caíhambl 
VENDE-SE  rtiTi  piano.  Av  Ormc 
erat.co».  39?  Sr.  Cabral. 


ATENDIMENTO  DE  COZINHEI- 

RAS  -  N.»  me»m»  hora  tozi- 
nheira»  ciualifítadcr»  c/  doct. 
n  refi.  de  2C0  a  600.  Copa, 
1085  202  256-8303 


CASAL  SEM  FILHOS  da  prefa- 
rència  porluguã»,  ala  terviço 
braçal,  «la  terviço  daméttlco, 
com  moradia.  Tralar  Dona  Ita- 
bal.  Itlrada  da»  Canoat,  722. 
São  Conrado. 

COZINHEIRA  -  De  forno,  e 
fogão,  do  preferência  wnhora 
com  refnréflcia».  Pago  61  imo 
laiário.  Trataf  787-1570.  0.  Eu- 


MATERIAL  DE 
CONSTRUÇÃO 


PRECISA-SE  -  0.  h,hj,  <«,n 
referenciai.  Avenida  Araulfo 
dc  Paiva,  610  ap»9  302.  La- 
.  n  Tc 

PRECISA-SE'  -  Copcir 
fica  c  que  ta. ha  ter 
Av.  Portugal  248 
226-9$79._ 

PRECISA-SE 


.  _  Compro  1  piano 

urgante,  da  uto  particular.  0t 
cauda  ou  armario  —  Telefona; 
22-8168. 


AREIA  GUANDU  -  M3  OS  .. 
24,00.  prdtj,  taibro,  I.  embo- 
co,  ornenlo,  lljolo»  d#  todo» 
ot  tipo),  ferro,  madeira,  etc. 
Critfan  Maf.  Con»t.  -  Depó- 
tifo»;  Rua  Coime  Velho,  405 
-  Tol.  225-0595  -  Etirade  da 
Rarra  da  Ti|u<a  n9  147.  Til.: 
399-1028.  Uma  frota  d«  carro» 
p/  entraga  tmadiata 
CHUMBOS  LINGOTES  n  cano». 
I «rao  lingote».  Vendc-»e  Tel. 


ATÊNÇAO 


Temo» 


vage» 

p-coz.  <■  fogão,  arr um.  concira, 
babá»  e  maf.  Sal.  acima  do 
350.  Av.  Copacabana.  500 


-LEILOES, 
DECLARACOES 
E  EDITAIS 


DIVERSOS 


BALANÇAS  ncvâi  ta  1 5hq,  » en 
d--j«  por  550  tsbe*  90ü-  Tam. 
brm  p)cado'e»  uiadst,  refre* 
q  loirtt^  moinho»  café  fqdu»< 
tr.,»l  regíttrudpra  Hunlp  •- 
tudo  para  lanchonete.  R  Gro 
CaldwrHI,  217.  Tn.  232-3156. 

VENDE  SE  SUCATA  -  150  lo 
nalada».  maquinai  tintai».  Tra¬ 
tar  «  Av,  Cónago  da  Vatcon- 
calo»  250  c/o  Sr.  Amilcar. 


-  empra 

c|»du  pera  todo  tetvioo  que  dé 
roforfinciai.  Barata  Ribciic,  3-tU 

apj9  40».  _ 

PRECISO  tira 

350  m»l  cuido  ent.  um  tenhor 
W-UV6  )ó.  Preça  Tiredenfei  9 
ep».  703. _ 


ATENÇaO  Precita  urgonfe  cJe 
bmprrjgada  n  todo  »«rv.  d? 
casal  r  cor  f '  fogão  n  dormir 
trarer  doc.  e  ref.  Ru*  Rrjl 
Grandezr  238. 


COZINHEIRA  Prpc.3n.4e  trivial 
fino  co  rn  tclerêncie».  Tel 
227-1719. 


PROFISSIONAIS 


COZINHEIRA  -  Precito  rernon 
sável,  *o»segada.  Tr^v.al  fino. 
Do«'nr»  no  rmpr.  R,  Pardal 
M»l  ct,  14  ap.  C-01.  liiuca. 

4 

COZINHEIRA  -  Caia  de  p  1 
mt  Família.  Ltvar  cem  >náqu‘- 
ns.  Referências.  200.00.  Rua 
Míqwsl  Pere'ra,  87  -  Hu- 

rtieTli. _ 

CASAI  PARA  SITIO  •  PttCiU»** 
com  prática  0  roforência»,  ira- 
tt*r  con»  plantflçóe»  e  gado  lei- 
tetro,  d.»-»p  moradia,  tratar  ò 
Rua  Piauí,  151  —  Eng.  de  Dcn- 
tro  --  GB, 

COZINHEIRA  -  pTpcjjéie  rn- 
vial  fino.  Acima  30  anos,  dor¬ 
mir  110  emprego.  Rua  Bimbi- 
na.  25  tel.  226-1382. 
COZiNHEIHA  -  C /  doc.  0  rof. 
ord.  ato  600  ou  600  triv.  fino. 
Também  1  cor.  a  1  babá.  Av. 

1085  202  —  256  B3-6. 
COPEIRO  com  raforanciat  pro- 
cita-te  Rua  Almirante  Salga¬ 
do  37  laranjeira»  —  Telefone 

225-5658^  _ _ 

COPEIRA  •  ARRUMAOEIRA 
Precita-ie  com  prática  e  refe- 
ronc-í».  Tel.  227-9122.  Prudenfu 
>  Morai»  9ã5  am9  201. 


P/crlança  de  3 


_ »- _ -  «no* 

com  prática  •  refarencia»  — 
Pana-**  bem.  Av.  Atlântica,  n? 


MIIACRON  -  Muíf.pto.  papel 
ór  pitede,  cert-nai  1  e  • 
.'5Ó-33CÒ  e  234-0820. 


PRECISA-SE  <ozmhe>ra  t  r  .  v  a  I 

llno,  Pede-te  'r‘ 

Henrique  Dumorif  n9  21/201. 
Ipanema  Tel,  247-1 33 5. 

PRECISA-SE  arrumadeira-govvr- 
nanla  da  2S  a  35  ano»  com 
grenda  prática  o  refarônda»  d«, 
no  minimo,  1  ano  na  mnmi 
cota  de  tratamento,  dormir  no 
emprego.  Ordenado  CcS  450,00. 
Tratar  Av.  Vitconde  do  Albu¬ 
querque  n?  1225.  Ltblon  — 
Gávea. 


ABA  paro  crianç.i  do  2  ono», 
com  referencia»,  o»gi-*u  bere<. 
Ttl.  2347807. 


MOCA  todo  icrv.  e  cor.  0  pm* 
to»  »6,  derme  «'«p.  150.00 
c/ref,  768*5764.  P  B-rao  Pra»- 
inunqg  55  c/12  T.luca.  _ 
MOÇA  l.»ç«  torfn  terviço  cjuI 
tem  filho»  cem  ref.  doc».  boa 
apnrcncia  ord.  350  fretar  Av. 

Copacabana,  605/606-  _ 

MOÇA  —  Co/,  «implet  lavo  p, 
miuda»  arrumação  ref.  170.00 
Av.  Copacabana,  1285-4Q1.  __ 
MOÇA  OU  $RA.  —  Com  nocotr» 
d«  lo»,  iocorroí  para  dama  cic 
companhia  —  case.  ccrn-da  e 
ordenado  -  Av.  Hcnriqu#  Va- 
I.1  darei,  110  ap!9  302. 

MOÇA  —  Para  todo  terviço  crnal 
iom  flliiG».  Dorme  ampregu. 
Ord.  300, CO.  Traga  rpf.  e  do:. 


GALPÕES  Convru  met  em  90 
dia»  para  quem  tere»  terrcnc. 
I  221-9174  e  221  9175 
MASSAGISTA  F:  la 
ê  domicilio,  por  favor  chamar 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


BABA  —  Moca  acima  de  18 
«nei,  com  pralica  e  referen¬ 
da».  Timoteo  da  Co»ta  n? 
213  701  -  247-S235. 
BANOUETEIRA  1  m 
pago  o  que  merecer.  Apt.  c.r»al 
diplomata  »ó.  Praça  Tiradcnlc* 
9  mit.  703 

BOA  COZINHEIRA  tr  1  . 

4C0  mil  cuido  ap?.  tenhor*  viú¬ 
va  só.  Praça  Tlradcnte»  9  aot. 
703.  _ _ _ _ 

OABA'  —  Procura-sa  da  25  a 
30  ano»,  para  criança  de  3 
anot,  com  boa»  referencio»  re¬ 
conto».  Ordenado  CrS  280,00. 
Tralar  p«»»oa1m»nta  Av.  Copa¬ 
cabana,  252/201.  Tal.  237-4790. 
BABA*  menino  3  «no»  »o|VÍr 
jan»*r.  Folga  domingo.  NSo 
podo  »air  .»  noiltf  Snlono 
300.00.  Copacabana  581/356. 
BABA  -  Prcc/ditpon  vol  p  mo 
nino  d  I  ann.  Folq.n  d-'  15/ 15 
dcrjnV  «emana.  Idnd=  30  rm 
riirntr.  3D0.00,  Irrc  «I.  T1I1 


Comunicação  à  praça 


ENSINO, 
ARTES 
E  MUSICA 


ADVOGADO  —  Cofilüíia  qralri 
drtquilc,  anulação  dr  ena-  j 
•ucttfo,  invrnt.trto,  detpoio,  co- 
branç»  de  dividat,  caiisn»  tra 
baltil*t«i(  raus s%J  criminai»  eh.. 
Dr.  Ivnhv  PaUao  Av.  Rio  Bti-n 
co  165  ».iU  1605  icl.  2 40 6867. 
ENGENHEIRO  METALURGIST A  - 
Com  Ing.c»  fluente.  Jovem, 
Doá*  »er  re^érn-dipíomôdo.  pa¬ 
ra  importante  firme  intecr.ee io- 
r.al.  Paro  venda  e  «u.stéflcia 
técnica  de  »*ou  pameme  side¬ 
rúrgico.  Salarlo  CrJ  4.0C0  - 

Snellmg.  Av,  Graça  A-«nn«.  67 
g*upo  JlO.  Tel».  747  0986  - 
2420725.  p «ocurar  B-rqa,  »C 
ENGENHEIRO  -  1  t 
da  venda»  da  caldcireria  pe*a 
da.  P*cf  wra  eng.  cu  técnico 
iqgta^tgitta.  A»»,»*  *  *ímsén« 
ciienva  na  errrn  iwn  is,  cc- 
man.-lando  «aurpir  dr  5  eh- 
mento*  Stifér  o  C*S  4.000. 
Snr  -ng.  Av.  Graça  A-i.»  >\s.  57 
gryp5  alO.  lei».  742-091 1  ^ 
2520276.  Prccur«r  pC;^  <r_  O: 
va 2 dg  Lu«z.  (C 


OBRAS  FINANC.  «lê  74  m  - 

1'infura,  alvenaria,  rebela,  mt 
perrn.,  de  Mil?  «t  Cii«a  dágua 
InH  «léF*  •  h-d'.  mt.  com.  — 
R.  Pelaqrinl  pim.  n  reforma» , 
—  256-5714  apò»  18  hora»,  - 
sab.  dom.  •  fcr.  de  9  é»  22 

hora». _ _ 

PINTURAS  E  REFORMAS  - 
Evrcutamo»  p.‘n*urc»  do  «par- 
tamenlo»  ou  reforma»  de  ba¬ 
nheiro»  em  cozinhai.  Fm;nch- 
moi  «té  20  me»ei.  Serviço  per¬ 
feito.  Tratar  na  Rua  Senador 
D  mr«t.  76  «afa  12D3.  dcoou 
d»t  13.30  ou  pe-ot  telelcmes 
242-1652  -  242-0208, 

PINTURAS  cc  -»ono  geladiitj» 
am  geral  domicilia  orcamantn 
gralii,  terviço  garantido,  talef. 
226-4139,  Sr.  Genival 


A  AGÊNCIA  MARÍTIMA  LUMA  LTDA., 
agentes  da  armadora  do  navio  brasileiro 
"NETUNO",  entrado  no  Rio  de  Janeiro  no 
dia  16  de  agosto  de  1972,  vem  por  meio 
da  presente  comunicar  à  praça,  de  con¬ 
formidade  com  a  legislação  em  vigor,  que 
foi  extraviado  um  jogo  de  très  conheci¬ 
mentos  originais  amparando  I  caçamba 
e  1  amarrado  de  braços,  marca  SOBRE- 
METAL  R-C6797A  JOÀO  MONLEVADE 
MG  VIA  RIO  DE  JANEIRO  BRASIL  N.0.... 
01354/5,  posando  3.720  quilos,  embar¬ 
cado  no  citado  navio  no  porto  de  Sa- 
vannah,  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro, 
por  Caterpillar  Américas  Co.,  com  a  con¬ 
signação  ao  embarcador,  sob  conheci- 
memo  n.°  19,  datado  de  5  de  agosto  de 
1972,  não  existindo  qualquer  impedimen¬ 
to  deniro  do  prazo  legal,  far-se-á  entre¬ 
ga  do  referido  produto  à  SOCIEDADE 
BRASILEIRA  DE  RECUPERAÇÃO  DE  ME¬ 
TAIS  (SOBREMETAL)  LTDA.,  cujo  endere¬ 
ço  e  nome  constam  do  citado  conheci¬ 
mento  para  notificação,  através  de  lermos 
substitutivos  ao  Conhecimento  n.°  19,  $a- 
vennah/Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro.  13  de  setembro  de 
1972. 

AGENCIA  MARÍTIMA  LUMA  LTDA, 

(a)  João  Corrêa  da  Silva 

(Enc.  Setor  de  Longo-Curso) 


PRECISA-SE  da  cozinheira  para 
lodo  o  «enriço.  Eaige-ie  cartei¬ 
ra  o  referência».  Av.  Rainha 
Elizabtlh  653  ipt.  802. 

PRECISA-SE  -  Senhora  p»r* 
coz  nbar  !«vzr  pei**r.  Refí-rcn* 
ci*.  CrS  900,00.  R.  Comtapfn 
Ranto»,  67  rp  402  Copoc. 

PRECISA-SE  i  i  meo 

pnrio,  «ludre  n«»  fa«in«»,  la¬ 
ve  r  «nyont*  com  prrfniçao 
Cfltn  «í*  3  pe»»o>».  E«l- 
gôm  ve  referenci*!  do  2  **io» 
O«dnnado  110.00.  Pim  G* 
St»vrr»»no.  100*  114 
Poiaf  Trl.s  236-0432. 


INGLÊS  P/PRINCIPIANTES  -  CrS 

15.  mtmat».  5ó  conv-riaçâo. 
Álvaro  Alvim,  33  »/6l2  — 
CMZ«qQqo>«ndJa,  __ 
INGIES  -  fioísa»  conversação 
Ru*  Cor.dc  de  Bonfim. 
3  205  Tel.  mt44 
MATEMATICÃ  -  4?  ano.  fnçe* 
n‘»ari<*  Ndional  (prot. 

Ou.,  c  ent.  ar!,,  roncuuos,  cu» 
do  a-,una.  T  395  0074. 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


AULAS  DE  INGIES  Conwer- 

»»<ío  e  q'/.máTca  n  ca*a  do 
-..*i'  Trl.  2Í6-4139  -  Ml;?, 


COPEIRA 


Pum  ca»«  dn  3 
petlcat  boa  aa:rénr  n  n  que 
pétte  rcup^.  Rãfefõncia»  Ot 
dei^c.o  ..0.0Q.  ku*  Brràò  de 
J.-.quatifce,  204.-'102. 


AUTO-ESCOLA  MAURÍCIO  O, 

bem  »«n»o  cr»  Vc:*'’  Fil-aaa 
*•  j  D  ncr#»  Club.  7*P5nhr.-»e  » 
Irmr.lHcc  le^n  Sul.  C^nrr^ 

;  .cr*.  ft.-M  .v-.r  366.5137. 

AULAS  PARTICULAPfS  -  Mal«- 
matic*,  Fi»*ca,  Química  —  Rua 
Ptof.  Tilalita  lin»  141  aplo. 
104.  T«l.:  245-5569.  2a*.,  4a»  . 
6a».  «pot  at  19  hora». 
ADULTOS  E  CRI  ANCAS  Cot. 
rio  aluno.  Fort.  e  M»».  1°  g»*u 
Tel.  .  po»  Ifih».  266  1758 
9 !  Lo  urde» 

AULAS  DE  VIOIAO 
Soft  Emiq*-iç  »o?»  *  h*rmo 
nm  Trl.i  255-4052  Mfluhí* 
do.  ' 

ANALISE  SINTA7ICA 
ríe  Portuguc».  Preparo  Ve»i»bu 
br,  Glnatio.  Auln»  «ndivídu**». 
Vnito  «luno.  252-8934. 

AULAS  DE  INGIES,  Frvficé»  e 
PoMugué».  p«*«  aluno»  de  pri 
rrario  n  njnaiia  Pra f.  Luiz 
Eduardo.  Tel.1  227-5709. 
AULAS  PARTICULARES 
rio,  acaltam*»*  crianca»  com  OI 
nb*iko  da  ncrmjl  —  T«!. 

226-4226.  Prol.  iondra  Urc*. 


PINTURA  E  REFORMA  cr  c.»»a 
r  ap'ot  P-nto  tòrrorio  *  CrS 
i  T0,i30  Dai»  referúiuij».  Trl 
243  3242  72992 

OUER  CONSTRUIR  PISCINAS?  - 
Píecv;  em-fic»  -  /Antoilo 
moderno  -  qt-  *de  —  fífi/hc'*- 
rrrnto.  Tor.«lofo,  153  l|.  C  - 
1*35- 1284  -  lourdai 


PRECISO  tenhor*  t  i  " 

?inhe  b*m,  ca-».*  2 


BABA' 


Arrumade  M.  pteti 


_  _  r-  --  .L*-ae 

par^  |  criança  nm  id*cl»  m colar 
Pedern-ir  rr fprón: ms  d*»  pe¬ 
lo  mrno»  I  *no  do  úlfJmo  ere:- 
prrgo.  P*ga  »t  bom.  Telefone 

236-605S. _  ___ 

BABA*  -  Prociia-ip  para  criança 
do  7  fn«»e»,  peco  ur  rnferénei* 
do  1  «no.  Carteira  de  i«úde, 
pag*-ie  muiro  betn  Av.  Copa- 

cabana  178-79  andar.  _ 

BABA’  —  Prrcií*-!»  com  prát.c* 
pitfir  criança  do  3  *no«.  Pede-ie 
referéne  at.  Salário  CrJ  300.00. 
Tratar  u  Av.  Rui  Babosa,  170 
rpte.  1.103. 


rr»  Caldeír*.  132.  4p.  104  - 

M*dur<dç*. _ _ 

PRECISA-SE  -  Oe  ro:.nhhr*‘rió 
tritrul  que  pm«  ro-a»  • 
ferro  qu»  dum»*  r»o  «lupur-i 
d*-  bo**  rcterõntie»  «  Ru* 
Mttpjcl  Leme»,  24-5Q1  Cop. 
PARA  UM  CASAL  -  Pratica  d« 
uma  empregada  <apricho»a.  pa¬ 
ra  todo  terviço  qua  «aiba  co¬ 
zinhar  m  dorma  no  empregn 
ordenado  300.00  Av.  Allanli- 
ca  3888  apt.  101.  T*ai«r  do- 

cumanlo  e  reftr ância». _ 

PRECISO  moemh*  >»'be  cozi- 
r»h»r.  Bargra  Rrbniro,  283/204 


COZINHEIRA 


Precito  com  u»- 


ginu-i  uma  ós  forno  e  uma 
tr  »  al,  Ord.  450.00  e  300.00. 
A«-  Copucibanj.  534  ap.  xo? 

CASAL  ESTRANGEIRO  -  !  ■ 

cozinheira  de  forno-foqáa  pam* 
*lé  4CO.OO.  Darrn^  no  emprego 
Av.  Copacabana.  534  «p.  402. 

COZINHEIRA  -  Cr  i  cal  ego 

ria  e  outre»  serviço»  par*  c .» . n 1 
que  te» ide  em  Ipanema  Neco»- 
»*no  referência»  de  ca»u  de 
Q.ibrT.Jo  —  Paga- »«  muiio  bem 
—  Tralar  Inlcialmente  pçlo  rr  e- 
fore  do  t icrltofio,  Sr.  S-ivd. 

23ITT47A _ 

COZINHEIRA  —  Derme  no  em¬ 
prego  —  A'iud*  pequeno»  »er- 
viço».  Referên:ia».  Ordenado; 
CrS  200.00.  Vüconde  Plraji. 

SI  I  apt.  B02.  Ipanema. _ 

COPEIRA  —  Ptad»*->«  c/práli- 
«*,  par*  ca»a  de  tralamenlo. 
D*  preferencia  porluguaia  — 
«arvindo  a  Franca»*.  E*igem-»« 
relvruncia».  Pag,»-»*  ham.  Tra¬ 
tar  na  Rua  Vitcand*  d»  Alhu- 
ouatqu*,  29,  ap.  901. 

CASAI  ESTRANGEIRO  Pf<-  • 
cofinhn  fn  trivial  v*r<ado.  fornn 
e  Iooáo  e  LCipeir.i  i  fr*neeia 
Av.  Ccpi/-<b-iig.  5Kl/‘fiQò 
DOMESTICA  p/  pequena  fami- 
lia  pf  terviço»  gerai»,  Que  não 
durma  n/  «mprego  Ir.  Rua  Et- 
»*vet  Junior  39/404. 


ELIMINE  OS  GERMES  DE  SUA 
VIDA  Êlr» 


MATEMATICA.  |  |»c«  •  G 

Aubt  el»»it*niM  por  pro- 
tenor  univer»it#*io  257-C667 
Dcrriron. _ 

MATEMATICA  GIN  199)  Re 
lupero,  ezvi»o  u«H.  e  grupo 
P'*q  rulai  cid«dn  p'  manha, 
IcbJert  a  noifr.  Profctior  rni 
litar  Trat.  ò  tarde  tel.  ..... 

267-4334  Inft. _ 

MATEMATICA  Engenheiro  c / 
dipl,  eitudo»  «upartore»  M«». 
P-rit  -  Serbonne  d*  aula* 
1°  a  2?  grau»  Vettib.  Con- 
cur»o»  Barata  Ribeiro.  531/601 

da»  19  a»  ilh. _ 

MATEMATICA  -  AH.  99,  con- 
cunoj,  rev.káo.  recuperação  — 
Ev?o  abioluto.  ParticuUr  ou 
pêuutno»  qrupo».  Tc. 

_ _ _ 

PROFES50RA  « lin*  dâlíi  potl 
*edac.  innlfi  m.oça»  p^tr«ba- 
lb«ir  tngfe«  retlç.  como r.  core- 
-ver».  eu.  256-4746. 

PROTESSORES  DE  PORTUGUÊS  E 
CIÊNCIAS  —  Prt<ltO*»«  p/curto 
noturno  -  Colngio  Sumaré  R. 
A,  155  Bairro  do»  300  S.  Joao 

d*  M«rit» 

PROFESSORA  Edu  F  . 

*ua  cata.  Gniatttea  Frmtnina, 
«»ir*tic«  *■  cerre). v*  p,*r*  cr « 
veréi  T;lofone  z2b-5ò74. 


contaminam  a 
*gus  o  o  ar:  Irfham  *  epdar. 
me.  trautam  ectriez,  prc.acim 
odore»  drtagradnveli.  cerniu- 
f*ttl  a  dc«riç«»  fjrfl.es.  ELI 
MINE-OS  COM  OZONIO  (03.. 
que  *  o  o» -gênio  em  teu  »»- 
t.ido  neiconie.  GEROZON  pui 
du t  ozônio  pa-o  vccú.  G-?o 
zcn  é  portátil,  da  facll  mane¬ 
io.  Gerozon  e  o  fim  da  agua 
e  ar  po!uidoi.  Gerozoti  é  « 
tua  vida  com  taude.  Demonv 
treçôe»;  ligue  234  1 3  U . 

VENDEM-SE  in*rrumenlc*  médi¬ 
co»  eirurg.  perfeito».  Fonct 


OPERECE-SE  r.ípaz  pr  trabalhfr 
rm  ciMi»  fnmilio,  faulncirc* 
anumador.  Durmo  «mpreço. 
Docum.  e  refer.  224-1151.  Joié. 
OFERECE-SE  um  éiimo  coz 
ro  p«r«  caia  de  fainlha,  cam 
ótima»  referência».  Sr.  Joté  »e!. 

232-1969. _ 

OFERECO  ME  osr*  cozinhar  for¬ 
no  e  tltfa  e  do  trivial  e  «dera- 
mo»  cr  an ç at.  Ref.  11  ansi.  TeJ. 

252-2328. _ 

OFERECE-SE  empregada  p/  1^- 
v.ir.  panar  ou  cozinhar  p /  dia. 


REGISTRO  FIRMAS,  contrair», 
d*»tt*to»  e  ahcraçóc).  <er?  dòn» 
nco*ti'»«i.  f.N.P.5,  l,S5. 

-.«»  m  In»,  autonéneme»  - 
Máxima  el  e  nnc<a  e  orctfcz» 
tone  234-4538.  D'-_Ç*zje» 

REFORMAS  rm  gtflf  . . 

hfcfréul.ct.  elétrica,  alvenaria, 
injtulaçóe»  ccmerciait,  rebaxa- 
mento,  vulcalex  mural.  trn«te 
p*pe1  porede,  J.  C.  BRAGA 
PcVESTlMENTO  Copat=ib#- 
n«  630  t/ 404  fel.  236-4462  - 

255-061 1. _ 

REFORMAS  —  Catas  «  aperi? 
Pintura»  em  ççral.  Orçiiretenlo 
t/ccmpromiito.  R.  Mlquel  Cou¬ 
to,  105  » ■  227  -  T.  243  6197. 
REFORME  OU  PINTE  Strí  • 
apto,  eu  prédio  '.onjom.nio, 
r  a-igucr  finan^ano.  fmrbiliéri* 
FKmt -*  5  A.  í.  26S-705I  eu 
265  2743; 


CASAL  tem  ÍTllio  preci»a  empre 
•  gaaa  ordcnatio  200.CO  cruzei- 
rot.  R.  Ronald  do  Carvalho  253 

apMOQ?. _ _ _ 

COZINHEIRA  :Je  lorno  e  fogão 
—  Ofereço  p*r*  cata  de  «tio 
frotamento.  Tel.  255-338 1.  D. 
Eht  *. 


PRECISO  —  E*ncren«d*  c'«»p«- 
riência  e  ref.  terv.  oera » 
revenes  cozmhar.  Trabalha  dm. 
8  a»  14  h».  ÍOO.CO.  R.  Eflqén-o 
Salcz,  297  102,  C.  Veiho, 
PRECISA-SE  de  urna  emprcgsriii. 
Paga-te  bem,  Para  «erv.çot  qo- 
rai»  de  um  i*tal.  Tratar  Rua 
Doi»  de  Dezembro,  4-1  ap. 


Tel.:  227-6051 


230-0028 


OFEREÇO  rneut  «erviço*  p1  tr*- 
b«lh*r  cm  cii»a  d«  famií «, 
pref.  3  pessoas.  Praia  do  Bota¬ 
fogo.  1 1 8.  apt?  SOI ^ _ 

OFERECE-SE  -  Engor 
vadeira  perfeita  com  pralica 
de  linturqri*.  T«l.  221-0260. 

i»f<*  v»  ou  diqf>t«, _ 

PRECISA-SE  -  .Sab..  c-vmpeieM- 
c  carinhota  par*  2  cnançês  I 
d»*  2  ano»  e  meio  r  ouira 
dc  3  *nt»  e  rt|«  J.  ^«ndo  que 
a  t  tima  no  colófi  o  P>qa-»e 
t^n-  t*  qcm-i«  relOférKl*»  no 
minimo  de  1  ano  e  carteira 
de  saude.  Trat.  p.  lol.  237-0366 
p  /manhã,  _Cii»tc  rbZfl*.  (C 
PRECISA-SE  ,  .  .  i  . 

r  outro»  serviço».  R  do  Rosa- 
no,  157-2*. 


Olhos,  ouvidos 
nariz,  garganta 


COZINHEIRA  cie  foino  n  fogão 
-  Precito  par*  um  tatel  ettritn- 
ge.ro  pano  500,0.  Ru*  Bzrõt» 

_ 

COZINHEIRA  -  .r  com 

refarènclé»  qun  lambrm  lave 
e  p«5»ç.  320,00.  Rau  Airc*  5al- 
rhmha  98/ 1231 


SENHOR  -  Prcota-in  efe  mnç* 
pf  tomar  con»*  do  ca».»,  carta» 
psr*  5r.  DMflMvaU  Av.  AVf«n- 
dela  764  NilópoUt.  E»t.  oo  Rio. 
SENHORA  -  Aparépci*  »em 
comorcmi»o.  retp..  of  «■r-,ce 

vfób-  ant.  Sr.  Pctin  »e  viaiar 
—  prelercnci-*-  749-9545.  Mrrlv. 
SENHORA  CARINHOSA  - 
rrco  ruiriar  de  *eu  frihn  *n 
quanto  você  trabalh».  ria  ’J 
uno*  «cima.  Pma  da  Botafogo, 
316  «pf.  202. 


AUTO  ESCOLA  OSMAR  -  A<»0 

r«  p  mrltiof  -,i«-ndr.r  c  filiai 
«  R.  il.’t  taraninirai,  371. 
Tçlt  252-1  BI 2.  265-5599. 

a  r  .  n;»a  contabiudade 

Auías  pralica»  cm  Euritqrlo  d. 
Cooiob  l:d«de  -  ICM.  IPI,  IS5. 
Av,  Almíc.  bntrr.*.o,  90  .  -7C8 
Trl.  257  57ÊO.  P«o».  Roeu*. 
ACADÊMICOS  rie  fno  PU 
Inclonam.-  Mal.,  Fit.,  De».  ■ 
Ing.  pot*  Gir-,  Cirr-’  Art. 
i  Vrk*ibula»e»  Tralar  i  c  I . 
236  3754  -  Aurrllo. 


Consulta  Popular 

Dr  foNunaifO  — •  Crp»  I039R 
Roa  do>  Andiitda»  79/803.  D= 
13  as  I8h.  Tc».  221-0036  e 
245*8557 


RILOGIOS  PE  PULSO 

tambeitr  S«iL.~,  tm 
q  *  r  ni  ♦  R^lojoQira 


COZINHEIRA  Forno  o  Fogão 
Tratar  raFarancia»,  dormir  no 
•mprcqo.  Rua  Oagreiar  da  Fon- 
teca.  176.  Maduteira.  Ordena¬ 
do  250,00 


TRAOUCAO 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


PKOftMORA  Ir.  i  5,.  i.nr 

ci:  *Éjn  grau.  AJfabe»  r«  rápdo 
Cft.»r.*'t»  n  moça».  Aula»  íredivi- 
a  Cs»>-»b3na  2Í6-1VÍ6 

PRi 


COPEIRA  E  ARRUMAOEIRA  pre- 
clí»  \rr  de  25  ano»  ou  ma  ». 
Rui*  Pedro  Gbllt  62.  Pç«.  ria 

B^nrfçiM. 


DIARISTA  —  Cfe»ecr-:e  com  re- 
fetènciat  20  cr»,  diário».  Tele 
fi>  '-  237.6/35. 


Comunicação  à  praça 


★  DETETIVE 


A.  DETETIVE  PORTELIA 

—  Investigações  parti¬ 
culares  —  Flagrantes, 
provas  fotográficas  — 
Longa  pralica  —  Sigilo 
absoluto  —  Av.  R  i  o 
Branco,  108,  sala  210, 
Tel.  242-3478. 

A.  DETETIVE  GONZAIEZ 


!CS50«A 


DOMESTICAS  -  N/n  prrcn 
tmt»so  «*  riinhfl<rp.  Temo»  <m> 
prego»  ate  400  podem  tr.»/er 
.♦  r.-upa  Rua  Uruguar.  194  lol v 


!e:  or.a  primaria 
cietdc  alfabr’  r.lcso  (criír.çc»  e 
«dj  v*  Tratar  268-5818 
QUÍMICA,  I  t  ».  BíolõqiíTprí- 
:  »o  rrofeíiora  airticuUr  • 
«fon»  : Ta,  programa  Art.go  99. 

í  •  i  t  _ 

QUÍMICA  Ffliu  v  Boícgia. 
Au  «i  tom  Acddemlco  rie  ntt- 
rifclng.C  la  uti»o  —  256-1806. 
SR.  BONDOSO  e  pacier.lc,  *n- 
tina  violão  a  adultc*  n  criançn 
<t  rtomiclHo.  Telelnn»  25-3559. 
VIOLÃO  E  CANTO  -  P/iodT» 
*»  'd«dc».  74ètodo  *ce)»ivel 
mtrtmo  à  pessoa»  que  nio  pos¬ 
suam  Intulçío  mui-caf.  Fua 
Cónego  Tpb  41/101.  Mehtr. 


EMPREGOS 


COZINHEIRA  trivial,  Prctno  pa¬ 
ra  lodo  terviço  de  *1  p.  V*»tcn. 
d*  de  Prfrtiá,  500  «p.  102.  Tel, 
47-9472  c/ootu mentos.  _ 


APRENDA  A  0IRIGIR  -  A-'o 

LtccU  fí«rt-»o  Humaila,  280. 
l»'l.  246  5555  10  ano»  ttrlerando 
o  mdiCe  dr  aprpvaçio. 

CURSO  DE  MUSICA  •  cêcM.lü 
Tr  .  23445772  Flauta  docc,  »eo- 
r  •»  mu»k*l,  rrgèncl*  «oral  cur¬ 
ió  inrentivo  rm  6  mt.  Conro- 
dt»m-»e  CfjfiilcaçJot.  lnkiaçãa 
/•'.utkal  gr.rtutfa. 

CURSO  WEST  POÍNT  “  ,i, 

A.  Vliual  -  Curtn  6  meie»  p f 
pnne.  inkh  15  >*-t.  manbit 
7,30  —  B  50  —  neiir  18,40  — 
19.30.  Av.  Rio  6  r  *  n  c  o, 
185  1013  Tel.  237-6040 
DATILOGRAFIA 


JAYME 

COMTIOBMCrAl  -  IIIVIÇO  oi 
iNVItTIOAÇÓIt  IM  Oltai 
étk  VIOniNCIA 

Sr  siMorcÁHçia 

*  patAoiiioK 

4*«  /  naoiAHiii  IIC. 

Av.  Rio  Branto.  108/1310 

T.lj  252-6294 


A  Agência  Marítima  luma  Ltda.,  agen¬ 
tes  da  armadora  do  navio  brasileiro  "Ne¬ 
tuno",  entrado  no  Rio  de  Janeiro  no  dia 
16  de  agosto  de  1972,  vem  por  meio  da 
presente  comunicar  ã  praça,  de  confor¬ 
midade  com  a  legislação  em  vigor,  que 
foi  extraviado  um  jogo  de  très  conheci¬ 
mentos  originais  amparando  1  Irator  Ca¬ 
terpillar,  modelo  977  L,  marca  SOBREME¬ 
TAL  R-C6797  JOÀO  MONLEVADE  MG 
VIA  RIO  DE  JANEIRO  BRASIL  N.°  01353, 
pesando  17.243  quilos,  embarcado  no  ci¬ 
tado  navio  no  porto  de  Savannah,  com 
destino  ao  Rio  de  Janeiro,  por  Caterpillar 
Américas  Co.,  com  a  consignação  ao  em¬ 
barcador,  sob  conhecimento  n.°l8,  datado 
de  5  de  agosto  de  1972,  não  exislindo 
qualquer  impedimento  deniro  do  prazo 
legal,  far-se-á  enlrega  do  referido  prjdu- 
to  á  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  RECUPE¬ 
RAÇÃO  DE  METAIS  (SOBREMETAL)  LTDA., 
cujo  endereço  e  nome  constam  do  citado 
conhecimento  para  notificação,  através  de 
termos  substitutivos  ao  Conhecimento  n.° 
18,  Savannah/ Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  setembro  de 

1972 

AGÊNCIA  MARÍTIMA  LUMA  LTDA. 

(a)  João  Corrêa  da  Silva 

(Enc.  Setor  de  Longo-Curso) 


ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


COZINHEIRA-PASSADEIRA  - 

Prcciia-vn  um*  coxinhoir*  pa- 
r«  o  triví.tl  e  que  Iftmbén»  sel« 
pmidelf*.  Tr var  r>«  Pra**  do 


DOMESTICA  —  Prcciií»  w  p.»r« 
todo  serviço.  Trator  Rua  Raul 


AUXILIAR  OE  CONTABILIDADE 

moça  ou  rapaz  b/c!*»til.  eonh. 
F relha  trrplica  tvo  Centre  * 
Zona  Nortre  600-800.  Av.  P. 
0/üf-to.  151  i/lol*  »/2ll. 


AUXILIARES  -  Slfno/pc'1.  5*1. 

1  000.  Bov  rnrnor  «t*  15  «no» 
tiil.  250.  Auxil.rere»  de  ccntab*- 
trriade  600/700,  rncepc»rmi»t«» 
400/* 5C0.  Au*.  Dcp.  P«»»o»l 
450/600.  Av.  13  de  M)in.  47 
»/1306. _ _ _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  com 

pralica  ri*  máqu-na  40»«.*»en* 
tjr.se  Eiirada  Marechal  fonte- 
r»e'.e  n9  -1.650.  Mo<j*11i*e»  Ba»- 

to». _ _ _ 

AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 
-  Com  e«.p,  eerviço*  gorais 
contíb*l'darie  e  dep.  de  pm- 
jool,  R.  S  auc-ra  Cdrnpo»,  43  ’ 
610.  _ 

A  AOM.  ULBRICHT  -  Admite  ra¬ 
pace»  qinatio  completo,  boa 
aparência,  bo.»  latra  pf  »■»*. 
Int.  e  oxt.  Ru*  5anla  Clara, 


Flamengo,  144  gpl.  501 


EMPREGADA  Pera  cozmher 
r  lavar.  f,mn|t#  pr-quena.  Que 
durma  no  emprego.  Com  rofe- 
fértíie».  Tratar  8  ã»  12  hora». 
Ru.»  Ari»tido»  Lobo.  229  —  So¬ 
brada.  Rio  Comprido.  Salário 
CrS  300.00. 


COPEIRA-ARRUMAOEIRA  -  Pra- 
ci»a-»e  com  raFarancia»  e  do¬ 
cumento»  para  caia  da  alto 
tratamento.  Serviço  k  Franca»*. 
Paga-ia  muito  bem.  Av.  Atlenli- 


AUXILIAR  depio.  pcuoa!  reroç* 
b/etuiilizad»  iolt.  ele  3Qan.  pf 
Penha  e  T||uc*  450.  Av.  R. 
Branco,  151  »/loia  »/3l1. 


-  - e»flcv- 

lo  lr»vc»lig#çõe»  paniculere»  ç/ 
aigilo  nbjolufo  flanrente»  pf 
dosou  te»  —  Vigllrtno  r-  *•;.  I. 
prática.  Dou  referencia».  Tel. 
242-5738  ou  285-2386.  _ 

A.  DETETIVE  ARAÚJO  -  Invat- 
t-gaçóe»  part,  em  qe»«l,  » n- 
dttancia»,  flagrante»  *fc.  M*«. 
mo  aígtlo.  I.  235-0027.  Cepa- 
r.abena, 

BEBIDAS 


Super-Synteko 
Tel.:  225-2245 


EMPREGADA  pare  todo  »ervço 
mtnot  cozinhar,  Roiiihi  Eli 
xabelh,  45B-50I,  Copacnbima. 
Crin«-in  rafarcncifl». 


Miquirat 

nlétrjca»  r>  rvituai».  Taquigra- 
ÍU  om  qualquer  dí.»  a  hora. 
T/imbrn»  Ari,  V*.  CIR  —  Pra*, a 

Flnrtano,  55  12°  (OnelantJiej 

-  252*3972  r  252-0610.  V  »  tç. 
no». 


AUXILIAR  -  Moça»  fat.  ri»t. 
600,  Dar.  Serv.  tact.  <100/500/ 
Rfct-pc.  Daf  500/  A*»,  thlc. 
Semi  a  Dat  /  Av.  P.  Varga»,  435. 


COPEIRA  -  ARRUMAOEIRA  - 
Pr*ci»a-»e  com  muila  pralica, 
á  Ru*  Almiranlo  Guilhobal  n? 
I1 1,  apt?  S-101.  Fonte  da  Sau¬ 
dado  —  lagoa.  Paga-»*  bem. 
Salda  uma  vej  por  lamana. 
Exigc-»a  refarirecl*».  Tel.; 
746-1418  0*.  Lu  cilha 


FIRMA  IDÔNEA  «plica  o 
Oonuino  »upor.»ynloko  com  5 
ANOS  DE  GARANTIA.  CaUfe- 
Idção  ospeciel  e  ,»lto  hnlho, 
—  Dinri.irTsrnte  ria»  6  -i»  20 
lior.M,  íncltnrve  dorntnnos  — 
Rua  Eitovcs  Júnior.  22/10. 


Professor  de 
desenho 


EMPREGADA  —  P/todo  «enrico 
mono»  lavar.  Paquana  família 
c/r»Farenci*t.  Paga-sa  bam.  L- 
Ãv.  Allanlica,  1136,  nplo  1. 


AUXILIAR  RAPAZ  -  E»ç.  Dnf/ 
No«i»l.i/550/  Coist.  i»  Orçamen- 
1i»t*  c/Tec,  700/900  A»  Lr  c - 
Vendai.  Int.  Roc.  Fnrm.  Adm. 
s/l  500/  Bov»,  f.stud,  Av.  P. 


a  proço  rie  fábrica, 
Coca-Cola,  i  «  n  t  *  ,  Corveiai, 
Guar.tná.  5sri*,  Tc«vca  Mineral, 
efc.  Enirrqís  rápiria»  *  domki- 
i-o  ó  »ó  t#if»lonar  255-4‘J56.  Py., 
Figueiredo  Maqnlhae»,  95Ü  B 
Çonacabane.  _ 

CON  íll LTOHIO  nécfi  D  ü 
».  rr:t*»a  de  exanrtr/,  balança  <> 
cul»j>  poça»,  tel,  257-38B I 
CONSTRUÇÕES  pfnlur*»  m 
nva»  geral»  d»  casa»  *n.  caroln* 
toro  ladrilheíro  bombeiro.  T. 
231  J  trátl». 

CORTINAS 


DCPENOENTES  do  A»tiqc»  99 

Tc  cic ‘o  -  Pcrtuquút.  Mate- 
matiza  e  C-èric  <*t.  Instituto 
OENAVt.  A..  Prrt».  V.tfqr», 
IU6  169  *r»if 

DATÍtOGRÃF ia  E  CALIGRAFIA 

—  Crf  15  r  30  mfm»au.  Curro*, 
çom^cto»  em  29  d«a».  Rua  Al. 
vero  Alvim,  33  »/6JR.  Tel. 
2347010.  Cur-o  C^e^nd7*. 
ESTUDANTE  «Jn  Enrjc«lMria  rf.« 
<iuli»&  ptM  culrtres  tf;  matumáh 
r*r,  lific*  e  <le»Ul4V4,  Tel. 
247^581  —  Fernantlc. 

ENSINA  MANICURE  -  !•  t 
4a.  5a.  fe.rn.  Rua  SÕrtceba  693 
cata  I  fundo».  A  noite.  Vcl 
•n  Pálria  354  --  0.  Nadi. 
FRANCÊS  profa.  racãm-cheg.  Pa- 
rí».  Método  modarno  «  rápido. 
Tudo  »obr«  Pari».  Indrv,  •  tur¬ 
ma  paq  Tel.  257-8435 
FÍSICA  E  MATEMATICA 
c  om  un  var»it*r(o  d«  PUC 
Ti/nbém  a  dpmcilio.  ío? 
233-59 5J. 

GWATIS  CABELEIREIRO 

»r»  in».  ate  *Ji*  25.  Manicura 
maqullaq*  depilação  »ó  1  «ula. 
O  melhor  cm»  no  d»  GB.  Es’á 
nm  Curso  Arre  Bea.  R.  Uru- 
puai,  765.  T i iuc.» 

HIPNOSE  Airlei  práticas,  - 
tpsuyrstàn,  mttttiorir*ç5o.  Inf . 
trl.  277  6375 

ITALIANO  Aula»  partiiiularc», 
traduçôe*.  Telclonar  da*  lo  «t 
ii!  h-,  237-1908. 


COZINHEIRA  ~  lavar  e  cozi 
nhnr  Dormir  no  emfttetio, 
300,00.  lei.  243.1 84?. 


EMPREGADA  Preci»a-»e  ntorl 
nh»  d«»  9  át  17  hora»  Ru*  lin» 
da  Vai.  oncolo»,  1 48  apt.  704. 


1®  GRAU 

Preci»«-»e,  turno  dn  rnanfiô 
17  «uliis  Mtttanais  —  Colégio 
d*  MABE  —  R»>*  do  Riachuc- 
lo  124.  Telefono  2*12-3461 
pol.»  manhã. 


Varga»,  435.  S/605. 


COZINHEIRA  -  400.00,  caiai 
de  tratamento  p.tota  forno 
fogão,  todo  «arviço  mane» 
pattar.  sabendo  ler,  Idade  75 
at*  35  ano»,  refetancra  1  «no 
ultimo  emprego.  Rainha  Elíra- 
belh,  650,  *p.  702  —  Ipane. 
mi.  Tel.  267-4036. 


EMPREGADA  Mn*  mhe  pf 

f  -Mrif  !•»«  pequena,  «lurrem  no 
«»mp.  com  rpfrrrnciv^.  R  Ca  ti¬ 
la  no  rio  Almeida,  37  Máirr 
IComeçn  na  D.  da  Cruz.  572). 


cação.  L.  Norte.  S /  AC  Av, 
P.  Varga»,  435,  S/605. _ 

AUXILIAR  DE  COBRANÇA  - 

Moca  datilografa  maq.  mamral, 
olé  30  ano»,  c/  ginasial.  CrS 
400  —  Av.  Pre».  Varga»,  633 

-  Gr,  1822.  _ _ 

AUXILIAR  OE  CONTABIIÍOAOE 

—  Até  30  ano»,  c/  lécnleo, 

e*p.  2  ano»  an»  eserduraçar» 
livros  fiscais  —  CrS  BQó  —  Av. 
Pre».  Varga».  633  —  Gr^  1822 _ 

AUXILIAR  D6P.  RESSOAI  - 
Moça  Arté  25  ano»,  tf  qira*, 
baa  dai.togr.  máq.  manual, 
conh.  geral»,  dep.  peuoel 
CrV  650  —  Av.  Pro».  Va»ga», 

633  -  Gr.  1822. _ 

AUXILIAR  DE  ÉSCRITORIÕ 
Moça  com  pcálic*  d*  em  »»ao 
de  Nota»  fi»c«i»,  dalilcQralin, 
berviço»  qcrai»  rio  e»t*riò»  o, 
1  Dal  Cai»  • 


comíuoo  i  «iraiuKTAçOai 
JANTA  CUZA  LTDA. 

RASPAGTM  PARA  Cl  RA 
PORTAS  PARA  B0XLS 
CORTINAS  JAP0N15AS 


EMPREGADA  Uv*r  e  (»t»».ir  cn«« 
pr«tic*.  Tenho  máquma  Ord. 
7OT.OO.  P*no  p.n»*gefl»  R.  B.i 
IHòe»  do  Carvalho,  399/  201. 


ARTES  E  COLEÇÕES 


COZINHEIRA 


. . . .  Proci»a-io  cozi¬ 
nheira  pjr»  trivial  fmo  variado 
pnra  fatnili*  de  tralamrnlo.  Tc. 


Confecção  refor¬ 
ma»  lavado  oficina  espocialua- 
da,  Motlruarlo  moderno  —  Da. 
Nalva  785-3855. 

CORTINAS  —  Confete íor»*-»i  u 
i- forma  iojo‘ef.  229-1181 
CONSERTO  r  lujrro  movei»  rem 
perfeição.  E»peci*Iim  cm 
móvel»  anilflo*.  Paulo  Elberi. 
Tel.  258*5675, 

ESCRITAS  ATRASADAS 
zirtõci,  abertura  dp  firm..» 
cuntübllldad*  ntn  gr.-r*l  |a|» 
242-1288  -  221-B565 
EXECUTA-SE  REFORMAS  -  í 
pintur*»  em  <a»i».  aplo».  ojcnr 
lervl-o»  d«  marceneiro  o  c»r- 
pintorio.  I,  2/t2-C>665.  Lu.*, 
FAZ-SE  PINTURAS  DE  INTERIOR 
—  laque-tção  rn  armário»  em¬ 
butido)  •  reforma»  em  geial. 
Te  s.  265-5387  e  285-2470. 


ATENÇAO 


Moeda*, 


- - compro 

e  vendo  e  compro  cédula»  *n- 
l.ga»  -  AUandega,  lll-A  %/ 
702. 

ARTES  t  COLEÇÕES  -  Vendo 
40  azuíejo»  eiprnhni»  20  x  20, 
mwliicolorido»,  estilo  Mourijco, 
do  Século  XVIII,  peú  malhor 


257-8503  255-2269 

m  santa  nm.  m/301 


lofonar  para  247-4316. 


EMPREGADA  para  todo  terviço 
qua  durma  no  emprego,  apto. 
de  cesol,  CrS  400,00.  lcL 


COZINHEIRA  -  250,00  -  Só 

cozinhar  —  Prcc»t*t-»e  com  ín- 
formaçóe?.  Av.  Alexandre  Fer- 
relza.  142  —  J.  Bolanko. 


234788/ . 


EMPREGADA  —  Pa.  cocnhar, 
parte  d*  manhl.  s^nuradé  a 
»exta.  /■oferenda*.  R.  Dcmlnqo» 
_te»rt»  rn.  32  qpt9  803.  CnpiHb. 

EMPREGADA  catai  prer-ta  »o 
faz  almoço  dorme  no  emprego. 
Rua  Canina*  21  1.  327-0565. 

Copacabana  Pc»lo  6  _ 

EMPREGAOA  ,  1.00. 

Prrci»a-3o  com  prática  pnt» 
cozinhar  e  arrumar.  Dmm-r  no 
emprego,  hazer  caricba  e  te- 
Fatr/ncla».  P.  Bar.tn  da  Inr*r 
260  apto.  501.  Inanmn*.  Tell 


OZINHEIRA  —  Prccaa-tp  pagfl- 
to  Cr  $  300,00.  tendo  dr  for- 
no  e  fogão  e  loncio  reloréo- 
cia».  Tratar  Rua  Hilário  Gou¬ 
veia  n9  18  ap.  701.  Copncaba 
r>a. 


SUPER  SYNTEK0 

DecJeliraçáo 

V:trillr,dor, 
ARCO  IRIs  LTDA. 

Arliriiittii  Auterisirfei 

rACtUTA/aos 
261-9103  -  261-2745 


IOZINKEIRA  -  Ordenado  CrS 
300,00.  T/Ivlal  Uno,  »obre 
meiii».  Dormir  no  omprcao. 
Exiqo-»n  carreira.  Praia  rio  Fla- 
>,  274  *p?9  SOI 


Ru.»  Bamboré,  65 
iho. 

APRENDIZES  de  ‘  E»r.rifura;ao 
Fitcal,  IPI.  ICM,  I5S,  INPfi, 
FGTS.  Prrpuarno»  «o  trabalho 
em  I  rn».  Ensino  prát-co.  Tol. 
280-W9O. 

AUMENTE  \fiu  orclentdo  reven¬ 
dendo  blu»tie»  por  conta  pró- 
paia,  forncccmo»  amostra»  qré* , 
ti».  Ru*  Pcpúbiic*  do  Líbano, 
61  »*U  901.  Centro  GB. 

ADMITO  MOÇAS  BALCÒ^IÍTAS 
C'  pratica  —  Papelaria  —  otl- 
m»  upaiencia.  Tratar  Dop.  Pct» 
»aal.  Rua  Senador  Denta*.  117, 

»»1*  2015,  _ 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  - 
Com  conhedmontoi  de  livro» 
fittai»  do  ICM  —  Rio  Branco, 

1B5-229. _ 

AUXILIAR  CONTABILIDADE  - 
Moça  com  ba»t*nto  prátic»  e*- 
eritunção  de  livro»  fl*c*l».  Tra¬ 
tar  «i  Av.  Prei.  Vary«»  5B3 


COPEIRA  -  ARRUMAOEIRA  - 

.  Mocinha  até  17  ano*  r  rripon- 
»4vel  nata  ajudante  rie  arru¬ 
mação  rie  2  pe»»a«t.  80.00  - 
227-6726. _ _ 


EMPREGAOA  —  Paia  dormir, 
icrvico*  gera*».  Nao  prodin 
cozinhar.  Rua  Barão  do  Pctfó. 
poli».  721,  Ru*  2  cd»a  22. 


INGIES  CrS  70,00  rremal». 
Mriorfo  pc*i*to,  fácil  t  efltien 
to.  Turma»  à  t.irde  n  4  noite. 
Imtituro  DENAVT.  Av.  Pre». 
Varga t.  1 146  -  16°  and  u. 


COPEIRA  -  ARRUMAOEIRA  - 

Ofím*  aparóneia  mu-in  prétic* 
com  cartoira  v  rofor-lncia». 
Pago  CrS  300.00,  R.  FrancUeo 
Otaviano,  165  apl9  402,  Cailc- 
linho. _ 


ALUMÍNIO  s.a.  extrusào  e  laminação 
alumínio  comércio  e  indústria  s.a. 

PRATA  S.A.  ADMINISTRAÇÃO  E  PARTICIPAÇÕES 

COMUNICA  MUDANÇA 
DE  SEU  TELEFONE  PARA 


EMPREGADA 


_  «ctvfço 

mono»  passar.  Trivial  variado. 
Ord.  300,00.  Gastar  de  crlanço. 
Tel.  267-6228. 


Declaração 

A  firmo  LUCANTHO  ELE- 
TRICIDADE  F »/  AUTOMÓVEIS 
LTDA.  (CGC  42.106.773/001 
c  FRRI  453.889.00),  R.  Cam¬ 
pos  ria  Paz,  84  —  GB,  extin¬ 
ta  em  30.|un72,  p/  »/  res¬ 
ponsável,  avisa  a  teus  clion 
te»,  amigos,  fomccoriorcs  e 
rede  bancário  que  o  cidadão 
ANGEIO  ANDRADE  SOUZA  - 
CPF  264  419  187  -  Idi 
5  814  B2B  SSP  -  S  Paulo  (ea- 
•ócio  th  mesma),  nado  tom 
«  ve?  c/  ê  firma,  não  po¬ 
dendo  usar  o  norr.o  da  mes¬ 
ma  p/  quaisquer  fim  ou  di¬ 
reito». 

A  de  Anrfmdn  Souza  —  CPF 
020  791  947  e  CP  91  737/274. 


INGIES  ADIANTADO  -  Em 

tua  ca»*,  CrS  70  rui*  rt*  mi¬ 
nha  15.  Vocé  escolhe  assunto» 
r  método.  P&dc  trazer  grr.va- 
r for.  Gde.  desconto  p/  aula 


COZINHEIRA  -  Precisa-se  na 
Ru*  Araújc  Pena  5B  —  Tljuc*. _ 

COZINHEIRA  -  Trivial  fino  ro». 
ponsávcl.  Exlge-ie  refe|ônci.H. 
SaJ.  280,00  -  R  Raul  Pontpéia 
61  602  Tel.  767-5-150. 


EMPREGADA  —  De  rospontabíll* 
ilade  com  referência».  Rua  Iga* 
rapava,  103/202.  (Continuação 
da  Atflulío  da  Paiva),  Uhlon. 


INGIES  RAPiDO  p/bont  empre¬ 
go»,  bon»  evarne»,  viagem. 
Mesmo  tom  bate.  "BrJtith 
American  Convcriailon".  lei. 
267-09B3.  Av.  Cop.  420  al.  307. 

INGIES  para  qinaaianos,  Ton» 
Sul  aula»  paMlrulare»  preço» 
tnúdico».  TuJ.  265-2296  —  Ldu- 


EMPREGADA  —  Par*  arrumar, 
cooeírnr.  Precl»a-te,  Rua  Rtpú 
blic*  do  Peru  n9  350  apt,  401. 
Cupncabana, 


«ituri.  pconoitll*  1.000,  tec 
cont.  c'prálica  e  c»lud.  eco  no- 
tn  ia  9C0,  enc.  ICM'  1-500,  *u- 
ri  :or  (unior  c/*lqum  tonhec 
1.BÕO,  moçrt  Au*,  cobr.  400  re- 
cepcioniita  t  ri,»r.  500,  raput 
moça  1CM  IPI  6D0,  *ux.  custo 
ind.  -  tec.  cont.  1.300,  moça 
"  ct.mõgraU  qualtuier  reiáuuln*. 
6ii0,  rapaz  c  ótima  il.it  800. 
tu*  cunt  i  prálit.»  r  conhec. 
N.if-cn«l  31  900.  au*  dp.  500. 
(onfcrnnfe  510.  au*.  est4li»tk* 
600.  d  At.  .  bom  iiKtlíi  1,000, 
caradt  ou  tolie»*,  contador 
3,000.  faxineiro,  bov  maior  ou 
mencr.  Ainnranfe  Barroto,  6 
1/1308. 

ADMITIMOS  balilógr  l  • 
manual,  au*.  conlabiliriaric, 
faturiftta  c/2  ann».  loffelárl* 
dat*.  èUV-  »ccáo  vendas,  con- 
1 4cloz  c/CPC  Av.  Rio  Branco, 
185  -  10?  abIs  10ZI, 


COPEI  RA/ARRUMAOEIRA  - 

Prccí»a-»e  para  caca  rie  fra- 
fa mento  que  «.vba  icrvír  •» 
frencesi.  Favor  apresentar  refe¬ 
rência»  e  riucumrnto».  Ordena¬ 
do:  O*  300.00  Rua  Professor 
Abcrhirdó  Lobo.  56  2?  arriar 
-  Jarn-m  Bntaníco. 


Ã  MOÇA  aiuíiíãr  d**  pr«,fr*»or 


EMPREGADA  Prerita-se  l -  ref . 
par.»  cozinhar  *  toda  serviço. 
doinVndo  nq  «cmpTflcio.  CrS 
250.00  V  G<n.  Urqui/a  245  api 
Ml  tol-  227-3380  leblon. 


INGLÊS  INTENSIS5IMO'  -  TVoft. 
amorirjno»  ejpcciahzado»  «m 
rapedltsimo»  treino»  pr*Nco» 
-  Oualqticr  ttivvl  uu  fim. 
Sen.  D*nt.i»,  117/935  ..... 

252  9649. 


tM  com  conhac-menlo»  rie  ri«ii- 
loqtalia  n  bea  em  cikulo. 
Apve&etl t4Z-»e  com  docuirrnt.* 
Rua  C-»n.  fálix  n?  HO  boxe 
.1/,  Cadeg-  Slio  Crutováo 


EMPREGADA  para  .r.zriha»  r 
trwxAft  N*o  uretra  I rever 
Pi»»»ár.  Pedr-tc  referência,  Ic. 
lol.  225-1026 

EMPNFGADA  pAfa  lua  PC 
>oa»  lodo  o  »erv-ço,  moça  lim- 
p*  r ,  *ef.  dorme  tora  Irjt,  Ru.» 
ferreira  Viana.  44  -  C-02  — 
f  lamengo. 


COZINHEIRA  -  Trivial  Imo. 
prechn-ia,  tr.ncr  carteira.  Tol, 
247.7736.  Av.  Atlantlra  37B6. 
ap.  801  ^  CrS  350 


AUX.  CONTAB  Moca  es¬ 
tudante  técnico  corriam  q/ 
datiloq.  einum.r  e»noriéncia- 
Larqo  Cericna  6  «I.  4U3  --  lr*. 

I  hi 

ADMITO  Rd.  PlíRfcfl»  Inéo  A 
venda,  meimo)  moça  —  18*30 
Aiia*  —  ôf .  eprerênc:*  —  <jrinm- 
b.iraço  -  fito  500  «  partidp., 
hv-c*  1.500  -  Av.  Copacaban  », 
503/1115. 


COZINHEIRA  -  CrS  400,00  - 
Trivial  limpa,  clara,  solteira. 
Tratar  pel«  manhã.  Tel.t 
267-4907,  227-0240.  Av.  Epll*- 
cio  Potsoa  2214/605.  lagoa. 


INGLCS  P  profiiiiona,»  <on- 
versnçéo  e  everita  cm  todov  r.t 
ni veia,  preparação  of  viagem, 
nnçjóclo»  csiucio»  lupcriom, 
traduçuer,  Vfftoe:.  245-4333 


ESCRITÓRIO:  Rua 


EMPREGADA  ria»  8  ar  17h,  CrS 
700,  p /  tmlo  terviço  3  passoai, 
Iflnhn  máquina.  Etijo  carteira, 
refnrancia»  •  prática.  Av.  Co¬ 
pacabana,  346/701. 


COZINHEIRA  «•.aiml  d*  Ma 
tamontn  nrctviita  p  trivial 
f inn  Porja.»**  Imm  ExirpMi*-»1* 
dixuiimuto»  •  refermcia».  . 
257-92/8. 


INGLIS  -  Aof«»  rapnx  formado 
por  Mí chiffon  Univét»ity.  Con¬ 
versação,  Gr/mòir.fl  o  Pr.Cujje- 
raçío,  Drrim».  256-1806. 


•  EMPREGOS 


AUXILIAR  HCRIT.  600  O.t 

Süft  1100.  teVI.  bon.li 

/CO/  lerur,  meç,  500'  ,vx 
<«"£-  '  •«  b.lllngui 

“SSJ'  *udl'o.-  t  f/ojiHAb*; 

{000/  mt;.  Ollv.  660.  Av.  B 

fc«**e.  na.  :o; 

ATENÇAO  PORTUOUCSSES  i«w 

N^MilCI  »J>  í  íVi '  #W;  i  © )  pr«»ij\ 
<tR  j  o  tetvico,  levei  a, 
ri»  >  llmp.ie  tit  «i  ilr.  |„l 

,WMJWh,‘  *•  Clr'°“-  i; 

ÃOViTMi  -  bit.  (6 tj  (»,)  Op, 
<»>  .fcnroughi  p/Eitoqu, 
600/outn  p/com.  800, 'Au  In 
»="»(áo  (2,  Sul)  e/c  Reccpc-o- 
niir»  (moce/r»p*r)  l.000/D»i, 
ç/lwl.  p/5ulxifblo  1.800  /On 
M.  (6/e).  K.  Mítico,  ltl 
j'6Q5.  _ 

A0MIII.il  -  Dm.  "(iSPlIS; 
F«turl,t»/d,i.  c/Ingles/Rn. 
cepclonlit»  (m/c  Ccbt.dor/fu 
'too  Por»,  c/conh.  Ingl./Au» 
"■  7  Silfmbro, 

63  t/702. 

AINTfRNÃCIONAt  «k  m  AÍ 

dllcr  Cr»  3.000  -  Oiuilògrifn 
Çr»  550/750  -  Au».  l>mo»! 


ClASSIf  IÇADOS 


DATILOGRAFO  Sal.  OOOAJ 
R.i|j.>i  c/  oiime  dir;ieg„||, 
«"■••A/  ar*  00  «noi/  Vir  d« 
'arno.  S*n»doi_0,nt«i^3S  ,  -33, 
OATIIOGRAFÕS '(Aí)  -Ttáííce 
frri  miou  rui  «Ittrkat  „  ir.eca. 
nuai.  Oiunoi  ,,lárioi  «nlciaia. 
Nareuarro  bui  ipntlnde  e  ;la. 
,embiu»{t>,  Av.  Prc.  Varqai. 
:.W  180  and.  TIO. 
OATIlOORÁFAIOI  -  Trilar  Av. 

Bm  rte  Pln»,  90  -  10  moir 

.  JW..  230-133). _ 

DATILOGRAFA  -  Plrrriio  com 
boe  aoarontia.  Av.  Pre,.  Var. 
uai,  633.1,  21 13. 

EMPREGO  OE  FUTURO  -  OÍarã'. 
tento,  opettunMtide  a  ptiioai 
d«  boa  aparirK  »  r  Inittocáe 
omaiial.  Ganho,  Inloali  da  Cri 
650,00  manialt.  Av.  IJ  d» 


EMPREGOS 

NlVEL  SUPERIOR 
E  EXECUTIVOS 


experiência  no  marcado  cio 
HoImi  de  couro.  O»  1nt«r<n*. 
ritu  daver  no  comparecer  na  Rua 
Alfredo  Vulidío  //  0ox  «. 
PADARIA  Pre  *m  ’e  de  |i*lco< 
oaíe  com  (Viir  icii  Iratur 

Sjífl*  ..  Ml«.  Woá»d  Homero 

PADARIA  •  IVkIíhi  ba 
it  com  prática,  Ru*  Mnrquri 
do  P«ran4  J28._Boii>fooo. 
PRECISA-SF  i'..  I  rut  pregado 
nuo  lenha  prátic.*  cm  venda 
da  ãvc*  e  ovo*.  Rua  Sao  Jer.u*  < 


Royal  Netherlands  Harbourworks 
do  Brasil  Construções  Ltda. 

MCliilTA  Oti 


E/npros«i  Drasiloírn  do  Construçòos  S/A 


SECRETÁRIA 


AOVOOADA  OU  IOUCITADOAA 

-  Pra  «oipr.ii  mcbílláfl,  » 
l«i  ailetiora  d«  advogado  tla 
aha  creqofU,  que  lanha  pin. 
l  ei  de  (ovo,  mif.ipeniável  ba, 
apratcnlado,  r.iarcot  hora  uelu 


DESENHISTAS 


Oft-RECC 

Dormitório  no  local,  r.l.ijo..  ro  local  a  preço,  mod-cot.  conducao  aos 
dos  para  o  Rio  •  icgunda-lelra  piro  Mangar.ilba, 

Ob...  O.  (MjUwi  dav.río  ■>  «pr.seni.r  .0  beparlini.nl,,  Pel,0,|  * 
da  do  Sa  -4.  Olslrlio  da  (Agoparallba  -  Cnlrlro  d.  Obras  -  Onlbui 
:val  —  Rlo-Mingaralibê  -  na  Rodoviária  Novo  Rio,  rr 


PRiCISA-Sí 


AOVOOAOO  (A)  -  P/  uirnor,, 

cm  incril&rlo  Imobiliário  -  lio. 
rárfo*  n  tai«no  em  eberto.  Av. 
Çopxeben».  5W  1/  1115  - 
nas^lu  õs  18  ht,  Dr.  Marco 
Ahfõnfo  (Traier  Currlculuml. 


Msio,  j3/49  andar. 

EMPRESA  DE  TRANSPORTES 
fVoctift-ie  oficial  da  Reitrv* 
dai  Força*  Armadas  pan  che- 
d#  operaçõci.  T. 
222-A3 13  —  falar  sria.  2élla. 
ESCRITÓRIO  Oi  ADVOCACIA-^ 
Admita  moça  c/conhacimantot 
garaia  do  ascritirio  o  dalilo- 
grafia.  8aiga<ia  boa  aparincia 
•  curw  glnallil  «omplaia.  5a. 
mana  d*  i  diat.  Horária  para 
Itlta  hoje  •  amanhi  djl  8,30 
ii  13  horas,  Avanlda  RI.  Irap. 

3 37.  B'U|WS  i04. 

fUTRIClíTA  da  manglanii.  </ 
prailca  d.  bombaíro  —  Cart. 
aiilnad*  •  rafaianda  -  Sol.  a 
combinar,  "TIANA"  —  Av.  )■ 
Sar.mbro  86  -  Tarratl. 

tmm  «ICO  -  Caitndlrin 
(■0/  modnloi),  citiici  d-  N’- 
ral,  otc.  Buenos  Aira»,  226  ■». 

la  JO. 

ESCRITORio  —  Mugai  a  rsoargi 
c/prálka  r  dat>Fografia  prcci.a- 
lu  do  10.  Sal.  450/500/600.  Av. 
13  Maio,  47  1/1306. 

EiTRElA  DOURADA  pratlii~d. 
moçi  do  boa  aparincia  a  grin- 
d«  prafrcê  am  perfumaria.  Rua 


•on,  310  -  1/Sl.i  Cnnrro. 
PADARIA  -  Prociia-l.  uma  Clb 
*a  «  um  balconliia,  amboi 
com  pratlca._  Banro  Uiboa.  /'/, 
PADARIA  praclia.r»  da  bi'. 
comua  c/práilca,  referimc.li  . 

v0"-  *•  Francico 

Xavitr.  37). 


BTMIOTECARIA  —  C/  tvnerllr- 

e  a  mínima  de  5  «noa  orn  can> 
iro  d*  doarmenlaçio  «  anii. 
fòncia  lácnca.  Na.oui/p  bom 
ni/lui.  Prál-ca  da  trabalho  em 
B'blro!ocA  Técnica.  Sal.  2  500 
R ealdindo  ni  Zom  Sul. 


PADARIA  Pr.cia  c.O'árci 

i  ,  caixeiro  ierneíro 

I  4|.  confe  re  *o  I  garoto  p 
Jjrnjma  R.  Ufân|aÍrat  751. 
PRECISASSE  -  Baleonlsta  para 
njerceofh,  Praça  Vereador  Ro* 
-c.h.1.  Leio  w?_6p.  71.  257.4063. 
PRECISA*}!  Meçi  de  boi 


Apresentar  se  Av.  P#ei.  Vargas 
57f/  ISP  v.  Eernando. 


AOENCfADORES  (AS)  OE  IMO* 

—  Zona  Scr,  a  T«juca  p/ 
ra»»s  •  eps-tarnento»  e  •  «vea* 
IMOBIllAtlA  ON  ASSIS 
liDA.  Ne:eu  ta  de  ayenc. ado* 
rca  (amboi  ca  leiot).  Horá/lo 
'  vre  e  iem  ebreparor  edade  no 
eirr 'órle,  Pnfie.lirai  t  o  Sr. 
ü  berro,  Rua  Sie.  Clara,  33 


Datilógrafas 


fD/rOMDEWASITBSA 

REVISORES  AUXILIARES 


DESENHISTA  MECÂNICO  - 

30/35  anca.  curto  técnico* 
conn.  detenho»  mecinkoa  de 
rofrly.  o*p.  3  >noa  -  05  I  600 
r  Av.  Prea.  Vergai.  633  -  Cr. 


|  lANTERNEIRO  —  PreetM*  um 
OMc«al  e  um  meo  oficia 
Avenida  Suburbana.  ÒOBB. 

MOÇA  —  C/  or Afác*  o*ri»  café, 
',»'Chor!ete  déi  Natòea.  Pç»- 
dai  Naçóet.  IdO  —  BontocctiOa 
partir  dea  M  ,30  by 

MANtCURI  —  p/ec  it  i*  de  bca 
aparência.  Am  Rerio  c#  Bom 
Rehrj,  521.  Eng9  N  avo . 

MOÇA  PteJia-ia  ua  21  • 
3J  tnei,  p  C.ua  d.  Siuue. 
c  n:at':s  enfermigerr.  deven. 
oo  dorm<r  ro  èmptego  —  Rua 
Ccpr.de  da  Bonfim.  W  acoo  • 

Je  v  hi.  __ 

MÒrÒRISTÂ  olerecMa  (ovem 
c/ginéii©  ótima»  rcf.  e  de  ab* 
»oIuf«  confiança  prafer#  tram- 
ocriadcra.  256-23B8._ 

MOTORISTAS,  ir  n!mo  2  anot 
WétlCA  comprovada,  p' 
ttabilhar  noa  treniinhoa  do 


(2  VACAS) 

PrscilOlfioi  ed.nlilr  2  fmoç.s)  deflló0,.,f„,  cp,,,  e»ct. 
lenie  ep.rencla  pera  irebalher  em  grande  «mpreia  ro  Con. 
iro  da  cldarfe. 

Oferece moi  ólítno  embicnli  oe  rrebelbo  e  ulárlo  700/ 
fr.ur  Av  Rio  Branco.  IS6.  ./2B28  (Ecl.  Avcmd.  Cem 


Procisa  de 


ENGENHEIROS  I  p,  0br„  do 
«medi.  no  E.  Rio,  |  p  ebfai 
ua  anel  Imperrinie  clienle  da 
ATA  prec  i.  Prát.  ca  anoi.  Av. 
B.  Brinco,  IST  t/[p|.  i/2|  |. _ 

JORNALISTA  PROFISSIONAL, 

locrerario  de  ravina.  ecelle 
lervlçei  de  redacio,  coov- 
deih,  ghem  v/rlilng  a  iradu- 
tao.  Tal.;  2267146. 


BALCONISTA 


com  peaiica,  não 
>e-ve  um  prética.  iva  Barao 
de  Iguateml.  76.  Puca  da  Bsn. 

urre 

BALCONISTAS  -~A—C.i.  Joiá 
5  va  -  Confecç6ei  S/A.,  on- 
eja  da  vendedorei-balcônlirai 
.  cm  prállca  tía  roupa  para  ho. 
rnem.  (uvenll,  camlaarla  e  cal- 
çadoi.  Apresentar*»e  »o  Sr,  Syb 
v.o  Cunha,  Deo.  do  P-noat. 
n  Rua  M  guel  Couto,  3-4?  an¬ 
da/,  rl»  fi  ii  12  hora»,  com 
ciccunitnio». 

8ALCONI5TA  para  lanchomta 
da  trabalho  am  Ipanema.  f*|. 
ga^a  bea  aparência  •  prática 
comprovada  #m  «utia»  loja»  Ha 
categoria.  Tal.  para  267-6174, 
-pòi  a:  10  heras. 

*GY  —  Rtpj;  iJ-lo  pns*  eirqU? 
•iinaiio  io  terno  e  orav#'a  trob 
Centro.  Cr$  180  5»n.  Dania» 

J // 1043. 


portuguesa!  05  SCX°S-  C°m  GXCe,°n'C5 
Idade:  acimo  de  20  anos. 

Escolaridade  mínima.-  2.°  ciclo. 

Oforceomos:  Salário  compatível,  possibilidade  de  proq 
«mbiente  de  trabalho,  restaurante  no  local. 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  á  Av.  Brasil 
Praia  de  Ramos  —  de  seounda  a  sexTn.fmr»  •  , 


ffp* ?]**** í5  ~  KPiprmã 
ontribuidora  de  grantin  porte 
nycetiit*  de  moça»  e  íerhora»! 
*d.>de  18  ■  35  eno»,  com  In»* 
r  Sr  /  b‘J;'  '?P?r*,’cla,  pratica 
de  lidar  c/  publico.  Otlmo  em- 
n  r.ite  rfa  trabalho.  Serviço  In 
rerne.  Semana  de  S  dia».  Hor* 
r,°  5t  I7h»,  R.  Buenr»  Ai 
re»,  H.i  -  2o  p/  rn*reví»tn»  c 
D  Ptencitca 

RECEPCIONISTAS  -  Pr^iS.-.e 
de  recepcienUlet  pira  pronto* 
cot»  em  divenai  loja».  Boa 
aparência.  Rua  Painandu  35? 
gomta  e  »eata  da»  14  ia  20 


EMPREGOS 

OFÍCIOS  e 
SERVIÇOS 


Jotnití  »ob  a  n9J227éB, 

FATURISTA 


ÁUMENTE  i cu  ordenado  frvtiti- 
flanco  b!u:õet  nor  ccr.ta  pró 
prlii.  Fornecrmo»  nmcitra»  q/é- 
V*‘  Ru»  Repúhlice  rio  Ubano. 

-I  : . 

Uf  Al  ATARIA  —  pt$ç  ,i 

vm  bom  calcero  |n*ofr.o,  <0m 
oratlce  t<n  co/uerfoi.  Pua 


Ã\oç«  eit-  30  anot, 
«  0lna»ial  ditiloflrale,  máa 
v  <  r.  -  Cr5  400  -  Av.  Pre; 
Varga»,  633  -  Çr,  1822. 

FIXO  -  .'5  S0m  1  ( 

parecerem  ao  iJrp,  ds  C*r  c:i 
5  %S4Q)  c/Sr.  Cario». 

FALANDO  INGLÊS  -  Vendado- 
rei  pare  lo]a  de  iêla  o  erf». 
para  preientei,  ambiente  agra¬ 
dável,  próprio  para  pe»»oa«  fi¬ 
na»^  mesmo  que  nao  lanham 
prática  -  Poi»ibílita*ao  paríodo 
para  adaptação.  Salirfo  fixo  o 
caminio  —  Av.  Atlantice*  e«- 
qvina  Duvivler.  Zilrin. 

LOJA  DECORAÇÕES  -  Precita* 
ae  racepclonisla/iecretariafo) 
moçe  ou  rapai,  conhec.  ramo 
boa  letra.  “ 


BALCONISTAS 


Aóm-tihw  cemi 
prtii<*,  labendp  fajer  bem 
conter.  Conf.  S.  Sebnatláo  R. 
Cardo  BcnVrn.  430. 

BÀLCÓ NI STAS  -  MOÇAS  - 
P/eeiia-K-  r/  pratica  em  pape. 
lerí.  e  Xerox.  Tratar  Rua  .Sa- 
jjãrioF  Dan»at,  1 17.  rata  20IS. 

BALCONISTA  --  Precita-te  com 
prática  de  padaria.  Tratar  Rua 
Siqueira  Campo».  46  m  Rua  Mi. 
_gwel  lemot  17-A. 
BAICONÍSTA-  -  Peça,  Volk» 
pio:L»o-»e  c/todo»  o»  documen¬ 
tei.  «  »u,  Leitn  leal,  37,  te- 
Miirirq, 


Vendedores 


MONTOR  -  MONTREAL 

NECESSITA  DE: 

ANALISTA  PROGRAMADOR 

com  curso  superior  em  área  cientifica  programação  de 
tador  IBM  11 30  e  360;  linguagem  FORTRAN.  Enviar  Cur 
Vitae  para  a  oortaria  desie  I n r n /,  I  mb  — ,  « . ' r-  ...... 


M4NICURE  -  P, 

•vuua  gral  iça  p.uljo  d*  „ 
ntierat.  Oã-ic  o,*,ntir  ou 
erwriluãe.  Pua  Ccnrfg  d.  Bcn, 

iJLMü  iiiuí«. 

MOrORISTA  —  Pratiia-iap/li. 
ml  lia,  trabalhando  apanai  d» 
?*’•  *'  fai.-íairai.  Eniga^o. 

boai  rtferaiKlit  a  3  anot  da 
ofalri,  T«l.i  2674905. 
MOTÒiiSTA 


liorai. 

RECEPCIONISTAS 
«/  Olnuiil  .  . 

ti  Jdad*  Í0/2S. 

500' fl 00.  f 
ii 7/m _ " 

recepcionista'^^. _ _ 

*1  Sn*,,í!  datüÓBMfi»  »eib« 
otendef  publico.  Cr$  500.  Treb, 
Rxhe  Son.  Paru»,  Í17/Í043. 
««ITARIA  —  Eiccufive  para 
©JcríforJo  de  cortadora,  — 
or.ma  aperénc  e  -  mtr«  25  , 
ira  —  CrS  1  200,00.  Apíe- 
»©r,í*r^^  na  Av.  P.  B/inco.  257 
Sr-  205/15. _ 

SECRETARIA  p;r*  tt:  ri  ror  o  d- 
4d/oca:i4.  Apro'enu‘-io  ria  15 
4»  17  hore».  A  Rua  13  <*, 


c/  otlm,  4p»r«n- 
,  -•  .  —  r  -S.  ulirio 
Senador  Denti,  n? 


General  fto-.a,  9 1 3*  308. 


Precisam-se  para  a  praça  do  Rio 
e  Niterói,  para  venda  de  relógios 
de  ponto  e  comerciais,  de  rapazes 
dinâmicos,  com  apresentação.  Não  é 
bico.  Registro  em  carteira,  ajuda  de 
custo  e  comissões.  Tratar  depois  de 
9  horas,  com  Carteira  Profissional  à 
Av.  Presidente  Vargas,  962,  s^lojas. 


AGENCIA  ALVORADA  0f„«, 
«aison.  lervlço  p»ofliiion,l.  aL 
to  gaoarilo  256-3403. _ 

APRENDIZ  OE  ALFAIATE  -  Pre. 
C-W-I.  d«  mova  -  Em  n-.M 
o  lervics.  Rua  op  Uvred-o,  169 
voorado. 

BOROAOEIRA 


.  ier'eo't. 
rwgtm  neena  -a  par,  trabelntr 
Chevrolet  C-14.  De  creferéor  , 
•^•jr»  —  Teiefcni'  rei. 
aW»77b0. _ 

MANICUXE  —  Com  boa  *p«rcn- 
C'ü.  Ru»  Hóddock  leb©,  163. 
jrji.: _^3-i-9457. 

MÀNICURC" 

Márcch/I 
R  »rnuelo. 

MOTORISTA 


com  nrátkt.  Pr*- 
c.»d*ie  ccm  urgcotlá.  Dá  :*  p«. 
r»  CiiA.  Ptda-j*  referencti.  lcl. 
237-1933. _ 

BOMBEIRO  —FUNILEIRO  -  Fá- 

brkx  CAf£*  GLOBO,  p/rc»» 
c  prátic».  Tf4Ur  è  Ru4  Orr». 
-  Sxnr©  Criito. 


BALCONISTA 


-  -  Difítogrjfj  o)  Rua 

Mârt4  Angélica  171  iaref.  Bo¬ 
tânico.  _ 

LOJA*  DE  DEPARTAMENTOS 
precíi»  do  uma  moça  para  tra¬ 
balhar  atandando  o  publico 
<om  ótima  aparcncia.  boa  ca¬ 
ligrafia  •  firma  am  «aJculo». 
ba»»  ftalariat  CrS  550.00  -  a 
finnja  io  apf  ttaniar-ic  quim 
preencher  os  reqvitite»,  Iratwf 
Av.  Copacabana  n  «317  -  9P 
andar  f  o  S»  AlOO 
MULHERES  DINAMICAS  Em 
pre»a  de  fünomo  arre-t:  d?  4  i 
P**  r  4úir  -»4P  -nnd  .«♦».  Gl 

r>c,  -  <ai»  CrS  6C^.G0  n»en- 1 
■  ■  .  Av.  13  dp  H  o.  45/4®  I 


- M ?  ioy23  ur/  929/930. 

^,e  ^  «no:, 
c  c!e*ç.  nsçôti  impor l.  c 

tf*r’3rt.  C^pitfa  B'ri  •rtglr,»,  boa 

âniif  p  'rah.  7an»  Norte,  •  f ir* 
• pa»»ul  rfiriur.sntt  C*í 
I  COO  I.2CÓ  Av.  Pr*».  V^r. 
ç*«i  633  -  Gf  1322. 
SECRETARIAS  -  Lugar  dt  gnn 
.Tu,°*  ^Átftno*pprt.  J.ECC. 
7  ®  r,nqJ9  3.000,  to)f/c4Mda. 
Atm.  Barrows,  6  í'I3C5. 

SO*  PARA  MULHERES  -  CrS  I 
1  200.00  *'  ‘ 


■ - 7—  PROFISSIONAL 

Sr»-?  fnmnfno.  eferter:.»»  p« 
tr.-Mlhar  caia  de  fam  U,  ; 
'«'cfínclfli  Retsj 

p  267-7755. 

MECÂNICO  n  agènC  •  A 
temovu»,  T»al«r  R.  Matia 
B.irro»  554  0.  de  pois  a9  tOJ 

tiCfJ** 

MARTELHEIRO  Pro;:, 
vário».  T*at.»r  na  Rua  Catnr.t 
U.:  Pai.  53  Ro  C  -.n.p-  (h 

MALHARIA  ^  p-f  k,  lç  ;i- 


AUTEIRO  -  Re-  ri»,  c  ç  ,.  p 

Ovè,  ccm  prátic*.  Av.  Cc( 
Cataam,  1 150-0. 

BARBEIRO  --  Pre<»ia-io  que  1 
Piihe  bem  de  ap*rC'h( 
vf  934- A. 

COSTUREIRA  -  >;Updc  .. 

*-  apronri^r  m*nor  preç  «• 


Vendedor  interno 

Concessionária  Chevrolet  -  Seleciona  para 
sséo  imediata,  c /  prática  comprovada  em 
las  de  veículos  -  Rua  Bambma.  37  -  Bo¬ 
to  —  Departamento  Pessoal 


i-í  II7.3.U  ou  dii  8- 10.30 
hl  T.v  Icl  393-1421  _ 

CAicuiinÁ  -  ,  ,  , 

1  f  runiD'  a  cern  eiDeflénriíi 
44icu(o  nula»  filé,»  .  fiiurn- 
“ente  «rii  geral,  C"ih.- 
.1"  ovafii,  Siiárlg  h*^  Cr* 
650.CO  Telefanir  Sr.  OSWAIDO 
2570666.  _ 

CORRETORES  ILmpa  .JioêO 
,i  C-Vnpo  a.  eatl.  mójíca.  pro- 
/■ure-ut  -  S.  Pnilo  I . 
->2-0245 


COPEIRA  -  rti  I.v. 

t-nie  gcáiic-  o«'«  bnch 
Av.  p.  r-ur.  S4-B.  Ba-,< 


Maior»»  d,  21 

anoi.  III,  rl  gma.i.J  nu  ,qu|. 

<a™  bo,  .piM.ni,. 
«ao  P-r,  Ur, ico  f,u|  .  ,||,. 
m-nt-  rfmuna.-de,  Ni.'  „ 
"*'•  4»  «and,  di  livifli,  |„. 
vailimanl.  eu  x,rn,li'i.  Ent.a. 
ajlla  para  lalifio  dia  9  ai 
1!  .  dai  Ui,  19  l,,,,,.  Av 
Ri.  «rance,  135  -  1009/03 
SECRETARIA  —  Firma  4.  vaie*. 
— *  recm-lniuguradl.  Piaclli- 
”  •••relárie.  eflcle„. 

_r  Saiirio  ,  combinar.  Tr,l,,i 
Ru,  de  Ouvidor  130  ,1.  814 
Sr,  Cerloi  talaml. 

SÍffI,/SJSl*  dcrilog-ulèT  S  a  '* 
K8  ,^CM-  Av‘  *  °  B,,’nt0- 

SENHOR  ÀPO  SE  N  TA  O  O  - 

T.OCCIl.lP  lí  Oãr.l  ..eiv  SOI  cr.  I 
rtmoj  d»  cKrbor.o  a  limaue.  i 
Ru»  Sánie  lur  .  r,9  776  -  B-  1 
1204 


MOCA  MENOR  par.»  eatnr  en»e 


r  vf.»i  ccm  prátk*.  r 

a  1  meça  d»  boa  apetén;*  /»*. 
turii  1.70  par.»  fttcrif  c.  Rua 
V ; s ccnde  ItaboNtf  335  N  •«rói. 

MOTORISTA  DÊ  CARRETATlrí». 

p-«i  *  do  fronspene  adm  *e  com 
p^otica  e  raf«rênci*i,  a  Rui  Dí- 
oqr  do  V.sucpcelcí  93.  M.in. 
guinhcj.  Fonro  final  do  óntbui 
900.  Apáijti  9  hora:. 
OVERIOOUISTA-^  Frêtfca  com- 
provada  *m  carteira.  Semana 
d«  cm:o  d'j».  Av.  Ccpscíbana, 
709  a/ 1003, 

OFERECE-SE 


COPEIRO 


n  j  ,h  engenha»  *  pteç  »».  Fu# 
4  -*!0  ^  v  33  —  4?  anaa». 

MOÇA  —  Pura  auxiliar  da  •»- 
crilório.  cem  ou  i«m  pratica. 
V  «vigido  conhacimanto  da 
nwlrmilid,  nível  cientifico  — 
Apresentar-to  o  Rua  Francitco 
Eugênio,  371. 

MOÇÃ  —  Cia.  PaolttlT  prarlia 
para  auxiliar  atcrilorio  «tm 
pratica  datilografia  tratar  Av. 
Braiil  12693  Rua  Doí».  92  Mer. 
rado  S  Srbailjia. 

MOCA  -  Com  b;.i  «pinmcíi» 
p-  tr.ibafhar  leia  dç  fora» 
Ô4v  ^  ae/v.çoa  imerr^»  «  **- 
fBfno*.  lratqrj  Pn;4  Mcn*n  ! 
Ciiieio,  13  a/  1006.  D.»  9  «» 

1 1  har«. 


I  rt>  127- A.  Ccer© 

N'eic_  _ 

CABIÍEIREIRA/O  -  “R^.j Tíi 
:/ou  «em  freuuei  i.  auo  ae|a 
rpcter.fi.  tfôfa»  »  R.  Cario» 
5 ampajo,  364  <_  204. 
CABELEIREIRA  —  Preo»a-ae  com 
prático.  Ay.  Suburbima.  649). 
COZINHEIRO  -  >/fcl»a-ia  7fu- 
danta  com  battanto  pratica  pa¬ 
ra  restauram*.  R.  Álvaro  Al- 

ytm.  27  -  Ctntlandia.  _ 

CABIIIIREIRO'-  PrcchnUir. 
'i'r  c/  muita  práitca.  bos 
apar.  Faiuardu  Ml.  Sr.  Fe/* 
tranrf©  Httticnoo. 

COPEIRO  —  Ccm  p^átícã  dê 
Urtcncr-üc.  F/»ça  q3  Pcpubüca. 
34  Tfat.  dcp.  7  horei. 


CORRETORAS 


Adniátc-ic 
n  empréstimo  pe:.*oal  c/.ndica- 
çzso  certs  fixo  OS  40000  rr.rlj 
cemiiaóei.  CaroVn»  AAícriacc'. 
T716-8.  B.  Dibeiro. 

CON  TTfT  S  - 

Acima  de  30  anos,  p/ 
desenvolver  afividede 
agradável  e  luctuTiva, 
sem  compromisso  de 
horário.  Nâo  se  trata 
de  fundo,  livros,  títulos 
de  clubes,  etc.  Entrevis¬ 
tas  ho|e  e  amanhã  de 
9  as  1 3  hs.  R.  Visconde 
de  Inhaúma,  58  gr 
502. 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresenlar-se  à  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725, 
munidos  de  documenlos  profissionais  e  uma  foto 
3x4.  ,r - 


- -  Cotfu/eira  para 

ci»a  oo  fim  i'a  Itx  qualquer 
|  ii do  d-  coitura.  Chamar  Mar  e 
265-7767  ou  245-95D2.  _ 
PRECISÀ-SE  mero  cfic‘al  prát  co 
de  lantemeiro  '/eibwnpi.  Ruv 
ria  Capeta.  616  -  Piecbde.  Sr, 
Joel. 

PADARIA  —  Precito  2  confeití- 
rc>.  2  <op«  »o*.  2  me»tfír>-o*. 
2  ba!ce<i»«a»,  2  cei»«-rci,  2 
4tuu>r>rtxt  2  ç.irpne*«i,  c 
p.^nU  ».  Paço  »  P.  D*.  Ga/- 
_n|qf.  B5.I. 

PRECISA-SE  ii  irr  -  -  «Jud  nv 

dr  pnhrv  R.  B^rao  oo  Bo-it 
'fr>o,  67?.  __ 

PRE  CISA-SE  rif  t/i-  «  «rei-  -  •  . 
Silá©  AS,  R*.«  Unicnfc  A.om 
cunh*.  nO  14  -  K.g  c>  ppalit. 
PRECISA-SE  de  • 

ba-»Efl»em  ccm  pedra»  em  fábr. 
b  ioutefía»,  e'’»Tne-iç  c 
*.J4  Mar‘,  •  Bat/i:, 
6^3  »©fcr.  funjCi 

PADARIA  -  Frccip»-:©  aiudaniê 
de  !ar.çhe>o  •  corio  rtiro  com  I 
_prát  s.t.  Rua  Dia»  d»  Cru:.  120.  I 

PRECISA-SE  —  Dr  competente  j 
çibgfHftfro.  Siijo  New  Vcfk,  I 
Rüa  Guitfvo  Sampaio,  576  lcj« 


MOCA  MENOR 


Fera  «tender 


CtfíUo, 


»o  fct.  Prrcio  trítar  Pu.i  iujin. 

MOÇA  DE  BOA  APARÊNCIA  pr 


CHOFER 


SENHOR  OU  SENHORA 


Ci»:  sr  que  ».*;«  pronrietarío 

a**  n-cv*l  na  GB  n  q» .  U-:*- 

?nWr?tZ'ÍnCla9*  ***  ,Js  OS 
J9.CO0. >3  l'vn;,t  frl.  fluti 
CU».mimoo  ii •  //elo,  -»&9. 

v^°f?ORES  MOTORIZAOOS 
Admrtmio»  para  Güannbar* 
Ajuda  d«  custo  mal»  coini«»òr» 
Aor»ienlat-»«  com  documen¬ 
to»  è  Rua  Souia  Barro».  214. 
»ob.  —  Enganho  Novo.  Oai  13 


mtebmd; 


2&7-I75S.  Av.  Dolfim  Moreira, 
730,  49. 

CORTADEIRA  PARA  VESTIDOS 

P/e:  iíi-it  crgerle.  A  . 
Copacabana,  534_apts.  704. 

CABELEIREIRO 

pfií-ía.  A.  dot  Demoirar  c.». 
636-B  Saio  Redtnrsr),  Bon 

»Uítt»X5. 


v^-onuc  ufgamzaçao  em  elelro- 
domésficos  âurnentando  seu  quadro 
de  vendas  domiciliar  precisa  de  30 
elementos  com  ou  sem  prática. 

•  A  melhor  comissão  da  praca 

•  1 0  cruzeiros  por  ficha  aprovada 

•  Horário  integral 

Traga  sua  carteira  profissional 
e  um  retrato  3x4.  Rua  Carolina  Ma¬ 
chado,  1482/86  -  Bento  Ribeiro. 
LOJAS  RUBI-LAR  com  o  Sr.  Antonio. 

(C 


*  *  ->rào  «•••,  ftvcr 
»r-ff*r<lAt*r  cju«m  r#3  r, 

j  ro  tict.  Avwt-ei*  N. 


COBRADORES  P  t, 


Royal  Netherlands  Harbourworks 
do  Brasil  Construções  Ltda. 


MOCAS/SRAS.  -  f  c  UM  M 

•  ouf/5*  a»Hgo-.  C'  f»*ggr-»lii 
ítt  ?»'  O»  mo  c. : o.  Catft  *  Dj- 
<r.',  39  50$^ 

MOCA  p.if.i  b«lcá«  d  fl  ptdaria 
Rua  Otávio  AicúlJ  n9  123  - 
Niiopotí». 


CAIXA  DE  LOJA 


Moça  oi -ti ix 
23  «no»,  c. 
0  1  -•>  ioít.  *-*n-  min.  2  anc» 
'iv  fAftr  r«  -  CrS  500  Av. 

.  f.'° '  y.*rtJ i t-  633  —  Gr.  J_62í/ 

CORRETORES  —  T*ir«nov  P»eci. 
tamo»  p»i»  Qttndo  lançamtnto, 
*m  Outimado».  E»l.  n»  Rio 
Inf.  na  R.  A»iemblfí«,  34  gru¬ 
po  603  —  ate  ii  17  ho/at  ou 
no  labado  ato  a»  13  hoia». 

CAIXA  lhomamj,  com  mano»  da 
*D  anot,  boa  apr«icnt*çáo,  pa¬ 
ra  trabalhar  «m  lanchonete.  T«. 
lafonar  apo«  a»  10  hora»  para 
267-6174. 


COPEIRO  p  cote  e  fc»r  <.  :  •- 0 


VENDEDORES  íASl  r 


fC  tHt 

001154»  ' '  nar  .iíi  •  io»ér?n»4 

•*c  i  p  venda»  lurtlo  «  Indusfr  \ 

r  -.rm f-  c  _  Iní,,-rtírc,1  rlíf-- 

tc  »  -  Pci*.  min'm«i  .500 
•  i  -1.1  701.  B-- 

VENDEDOR  matofial*  dõ~con(fru- 
çõai  com  penetração  orn  com- 
panlita»  conelrutora».  Tratar  Rua 

H**r  4“ 

15,,  18  bom. 

VENDAS  EXTE0NA5  -  Chefe 
tíe  Eouioe  para  mávtlt. 
e.errodom.  e  decoroçõe»  pr?, 
cumes  coiTi  eu  rem  r*Qupo. 
Temct  eireaur  vor/e-Je  r  com- 
PleJo.  Cur J.çòoi  6rlma,  per, 
o,rrr.enro  oual  f  cide.  Elhúa, 
Ja  Caloõo.  1.322  -  Ilha. 
VENDEDORES  p,„  .l,i,áVãemál- 
*<«oi.  Intínuanl.  Iam  .Iqumai 


PRECISA  OE; 


MH  E  DUZENTOS  n  rni  i.  n. , 

10-á,  rral»  horário  I  ,re  corfr. 
produtuo.  D;*>ue  252-6244.  í/. 
Jrigs.  227  il.  315. 

OPÉ3AOOR  PRONT  ÍÉED  mV.l 
■u  rap.s  da r.  teq.  p/  Zcra 
Nc.-re  600/700.  A,.  0.  Bran.o. 
Hl  -  loja  i/2H. 


AUXILIAR  DE  COMPRAS 
CONFERENTE  DE  MATERIAIS 
AUXILIAR  DE  ALM0XARIFAD0 
AUXILIAR  DE  PESSOAL 


leito,  dm  17  a»  1 3,3»3  hera», 
Ru»  To»ro»  Soorinho  n9  4  na 
papelaria. 

CATETE  —  Fidmrngo  —  prêciiõ 
ccwturer*  habllhado  -  Trarar. 
Ru*  Co»reía  Dutr*  n9  73  -  ap. 
603. _ _ 

COPEIRO  -  Ríociie-ae  com  prá¬ 
tica  para  bar  e  larchea.  Rua 
Dcwningc»  Ferreira*  63-A. 

ÊSTAMFÁOÒR  -  Malharia  "Fia- 
mingo''  admite.  Indiipaniivel 
pratica.  R.  Lropoldino  Battoi, 
130  <Enp.  Novo).  (C 

ESTOFADOR  -  CÃPOfflRÕ-- 
Procura-i*  pettoa  com  capo- 
riancia  cm  couro,  fnlaliganta. 
«om  vontada  da  aprandar  tra-  1 
balho  novo,  Salario  •  combi-  ' 
,  nar.  Apro»»ntar-»«  ao  Sr.  Ri-  ! 
I  cardo,  dia  15,  »e»t**felra,  de  | 
14  á»  20  hora»,  *  Rua  Apraii. 
Vtl  151,  Santa  Tar«ta. 
INtERMEIRA  OfofKC  •  *  rr, 
riendo  fetidir  no  umpreqo.  tel. 
237  0397. 

FABRICA  DE  CALÇADOS  -  Ffc. 
os4*te  do  peinontador.  Ru* 
EucfiJei  Far.a  2QQ  -  Ramo». 
GARÇON  —  Frec »«-!«  e/boo 
optirèncio.  cur*©  prímarj©,  «- 
pecÍel!z»do  em  tervir  \  fran- 
ceia.  Eilge.ia  rnforèncié». 
CHURRASCARIA  CALIFÓRNIA. 
Rua  Mar*  lepe»,  302-B  - 
Madureíffl. 

GARÇON  —  Pro<lsa-»o  para  lan- 
chonala  da  luxo  na  Zona  Sul. 
MtU-  P*lo  mano*  2  ano», 
idaoa  anlra  25  a  30  anoa.  Ta* 
Iffonar  apói  aa  14h«  para  Dr. 
Gu»fave.  267-6174. 

HOSPEDAGEM 


OFERECE-SE  |cuem  rocem-chaça- 
d»  «»o  Rio.  profftsioN»,  39  ano 
Cultgra  Inole»^.  datilografa 
fn«o  muito  'flpids).  CHvído  na- 
I  tr.ítlriddr  tle»  'rabálníf  «c?itit 
1  Mi.tflo  arõ  CrS  250.00.  Taio- 
tonAr  de  12  ã»  17h».  394- 1462. 
PRÊCISÁ*SE  dw  2  »enhorj»  r< 
moç4t  e  2  raoa/e!  p ,»r* 

Inr.  o  ccl.  c/ralaçôé»  púbi*eat. 
Coptictbann,  1055<60l. 
PRECI5A-5E  da  2  rapai*»,  maior 
com  pratica  do  balcão,  pàr« 
tecido»  •  confacçóc».  Av.  Au* 
lomóval  Cluba,  3B35.  (rajá. 
PRECI5A.5Í  mota  uu  r^nos  ê 
loja  rie  mhvrií  Pua  Capirão  P» 
rint»r;  Ib1?  Mert. 

PRECISA-SF  um  r«»p».*  para  Hm-  , 
Pn/a  «  alçurna  prática  venda»  | 
ri-,  c^rnhví.  Podr-io  rç1tt*n-  . 
cia»,  P.  Veiuntáfio»  de  Pá<r-v, 


CORRETORES  (AS1 


rKtu>A-5t  do  um  rapa-  ccm 
ivética  do  coptrto.  Praça  Joáo 
j  e»:oB  nP  2. 

RREciSÃ-SE 


PRECISA-SE  ajudante  de  ccnftl- 


camíse  r»  com  orá- 
!•«.  copacibana  533  tala  1002 
—  Copacabana. 

PRECISA-SE  de  »srvcnre*  para 

ctxfl,  Van  ■»  .*g4x.  Ru„  A«.ar. 


Ttlr©  ©  um  pitrtílola.  PaBn-i« 
bem.  Pu»  Rodolfo  D*n»*a  B9-A 
V  é»  12  hcrri. 

PRECISA-SE  —  Ü»n  laptarni-n 
ccm  bastjme  t-áta  t  Irar.v, 
Ruí*  S»lv#ira  Matfina,  129  fur- 
do».  _ 

PINTOR  —  Pa» a  oficina  Vwaqen. 
pri*ci»a*»o  r  lodo;  doiumeidc» 
*  ;efc<crrle«.  p.  |f;fe  ierft,  ^2. 


Auxiliar  de 
escritório 


C0RRPT06F5  IAS'r  -  f 

t1,  4,  a’  c  ''furõei". 

iciíiito  .i*iveí.  croçurut  n 

-n»  p.fl  cilcníti  "quíitl.i ", 
0*l*n»?  Cfcmiuort.  T/flint  Av. 
Cspsctb.b,.  3SD.  gr.  303  <d,n 
13  17  lio-.i .  C6ECI  .. 

3KI6 


Mito  inetor  sollelr,  ro.-n  cd- 
ihecmemoi  de  djlilogratie. 
T reter:  8.00  ái  6,30  —  12  00 
á'  MOO,  P.,.jl  Maibjn  Arie, 
Crefi-.u  lfd,i.  Rui  Atvoro  Al- 
vim,  33/37  -  I  °  ,ndj,. 


OFERECE 

Dormitório  no  lacal,  refeições 
dicos,  condução  aos  sábados  paro 
para  Mtingaratiba. 

Obs.:  Oe  candidatos  deverão 
parlamento  Pessoal  à  Parada  do  Saí 
garatiba  —  Canteiro  de  Obras.  —  < 
Mangaratiba  —  na  Rodoviária  Nov 


comióm 


P»fCI$A  SE  -  0e  .Tuuonr, 

D'r*  Pu^  Am 

Nar.  n?  761 _ 

OUADRI5TA  “  Precí»*^#  corr 

pr ática  pregar  moldura»,  corta 
vidro*  a  par»p*iovr.  Traí.  G« 
intv  ^v-  Copacabana 


m  -i 

g*nh*f  n\ 
Ex<«)«nto 
Mouol  li»- 
41  gr.  1202  -  Copícáb»- 
—  Dl  IMOVMS, 

CONTADORA  —  f»enhor*  rti- 
pJmivol,  longa  experiõnci*  no 
•nfer  contábd,  oferee  «-»* 

p/ma‘o  «apediem*  am  firma 

rio  Cantro  ou  Zcna  Sv!,  C»rra-. 
p-a  porMft#  d«»t«  Jqrrw,  *ob 
o  r,9  103  866. 

CORRETORES  —  Annl  o»  o  t 
tckov  Fno<i*o  polir I mie--  Rua 
Montevidéu,  670  (PenhaJ  da» 

10  àa  17  hôfi» . _ 

COPEIRO  -  Precita-»*  77  pri»  ; 
•Iça.  R.  Cindido  Mondai.  9d-A  1 
-  Glcriff, 


Auxiliar  de 
enfermagem 

Preciso-*e  de  Auxiliar  de 
E  n  f  armígem.  Apretentação 
pCMoaf  no»  dias  14  e  15  de 
letembro,  daa  14  ái  16  ho¬ 
ra»,  Rua  Cineo  de  Julho  99. 


PRECiSA-SE  balconiila  moça  com 
pratica  d*  <o»tura.  Clarlca  Mo¬ 
da».  Dia»  Farraira,  417  -  |*. 
blon  tal^ 227-3339. 

PADARIA  —  Pracisát-ia  halconl». 
^  com  prática.  Pua  Amado 


SAPATEIRO  p.  ccnjtrro*  gorai», 

Frecisa-i*  a  Praç*  DemetrJo  Rj- 

ba.ro  97  —  Copacabana. _ 

SAPATEIROS  —  Praci»&Hia  cai- 
xoirot  bakáo  para  limpeza  e 
•Lnbamcnto  calçados  Luís  XV. 
I<ua  ocniioc  do»  f',naoa  79 
19  incl. 


EMPREGOS 


Datilógrafa 

Pie-i»»-,e  per.  Clinic,  efe 
Urflencle.  Hor.irlo  connefeia* 
Apreionreçeo  pe»o,il  noi  dht 
u  e  15  de  «oie.nbra.  dm  14 
.1  16  hor,u,  Ru*  Cineo  de 


INDÚSTRIA 


CAIXEIRO 


ie  c * 


Fraclia-ie  cf« 
utn  rapaz  com  prática  fa»  na. 
Ru.»  do  t  vrft mento,  66. 

lANTERNEIRO  -  P  -•  jn-se^dã 
um  <sm  b.Htanre  prálic.i.  Tratrf 
*  A,.  Abtl  2  Auouifo  Távrra, 
«9  85.  r  j  Iguaçu 

LANTERNEIRO  E  PINTOR  ”para 
Volk»  —  Praelio  com  rafaran- 
ciai  a  farramanla».  Av.  Italia¬ 
no»,  711.  R.  Miranda. 


frct»  padaria  cfr  rotrrenciJi- 
Trutar  Put»  Jo-Hmi  Boronico. 

CAIXA  <c.T.  pF*i  ca  padflr  2  P.-a 

COBRADOR,  vrr^çik  ,  of»if 


SERVENTE 


-  - •»«•»•  paro 

límpeze  e  enlrtígn».  Ord,  Cr$ 
270,00  Rua  da  Koiárlo,  156- 
Inzer  documento». 

TÉCNICO  “  DE  GELADEIRA 
Prec  sa-ie  ae  prer,  u.  emenda 
»t  conu.  Exíqe-ie  ref ,  cap.i:  Jr.- 
d«.  honcu.dade.  R.  Re;«nri  . 


COSTUREIRAS  CAMI5AS  - 
lnduifrí#  tm  faca  da  axpan* 
ião  pracita  d*  proíitiionai»  tf 
prática  comprovada  am  cartei¬ 
ra  —  Gola»  —  Punho»  -*  Pai. 
l*nho.  Tratar  a  Rua  Maxwell, 
452  —  Andarai  -  Da»  B.00  ai 
10  hora». 


nmnAKiA  -  rrtv  iit  »?  aC*OJ- 
dein  t.  pratico.  Pu^  Vicente  da 
Sou  ta  39  .  3jt..  Bonfoua  - 
aira»  d*  Sears. 


PRECISA-SE  de  moçii  o»ru  rrabj 
|l».ir  em  penióo.  A|udante  ue 
eo/inlt».  Que  durma  no  o*nprc- 
08*  #u«  «Jc»  Inválido*  17  »ob 
Centro. 

PROCURA-SE  uiTM  içnhor*  ci» 
um*  moca  que  Mztr  »MI 

q.idu».  Ir  atar  Av.  Tomé  d» 
bouw>  113-L. _ 

PRECISA-SE  garçoner*  c/p/ai?cfl. 
R.  A ae.  i  lò  aobrado.  __ 
PRECISA-SE  rapar  para  cc»>x 
de  bar  Rua  Phaiouc,  39  — 
Praça  XV, _ 

PRECISA-SE  coiiuratra  n  ajudãrT.  ] 
ia  idlantâda.  Rua  lonalarot, 
19/702-  Hortencla 

PRECISA-SE 


MALHARIA 

quíMa  i 
39  —  »  lo 

d»  SeV-r». 


I  Prec  n  Ovgrl-j. 

pw.»  Viríi\fc  d€  b-.tã 

houfcyc.  A-rá» 


TINTURARIA  —  Prcci»o  cc  a 
vâdcr  e  ca  ■cif o  com  praf.c.V 
R.  Pedro  Américo  110  Li. D  Jc,’ 

;S5h0j)9. _ _ 

IRICICLISTÁ  -  C/préHca  p/c n 
trag«i  do  doce*.  Refercnciu»  c 
docunientaçic.  Av.  AÇcm  d«  Sá, 
253 -A. _ _ _ 

VIGIA  —  Precisa-»*  «enltor  .»po- 
«antado  que  »aib«  ler  a  eicra- 
ver.  Exige-ie  referencia».  Rua 
Artindo  Janot,  30.  Bonauceuo 
~  Perro  viaduto. _ _ 

Auxiliar  de 
escritório 

Conceituada  Companhia  pre¬ 
cisa  moç,a,  principiante  com 
conhecimento»  de  contabilida¬ 
de,  na  Rua  Vncondo  de  Inbau 
ma  13-1,  3  o  ,>  304  .» 

313.  Filar  com  D.  DjIvo 


a  externo  moto'  radci.  Auitia 
*- a» r«i r j  hoje.  Exige -ac  f.anç.» 
«m  dtr.hatro*  oçoc».  fatrn»  i« 
cornblo.  Sen.  D.mta»,  117/644 
da*  12  á»  17  hpr«t,  Jo»é. 

DATILOGRAFA  —  Irnctsamc* 
de  uma  c/prátiea.  Sat.  400,00. 
T^tar  na  Imobiliária  Novo 
Mundo  à  Rua  do  Carmo.  71 
•_  4°,  dt  9/12  hora». _  fC 

DATIL OGRÁpA  —  Pr«cita-»e  cnm 
prática  «erva.  geral»  axr.  Trata» 
Rua  Senador  D.tnraa,  71-39  ar>. 
dar. 

DA  f  I LOG  RAF  Ã~  mám 


Estudantes 


COIA8INHE1RA  CAMISEIRA  _ 

r.i*  tobmodiü,  -  13  nu  Maio, 
23  i  -T923.  242-7082. 

CARTONAGEM 


MOTORISTA 


MARCENEIRO  Pracur  »»  com 
(xáiica  e.n  decoroçõe»  Pua  Vnz 
dc  To*edo.  235  Enganho 


lua  admite  profissio¬ 
nais  compelentes,  c / 
experiência  mínima  de 
3  anos,  idade  minima 
de  25  anos.  Os  candi¬ 
datos  deverão  compa¬ 
recer  munidos  do  do¬ 
cumenlos  às  10  horas 
no  Setor  de  Seleção  na 
Av.  Lobo  Junior,  1672 
—  Penha  Circular.  (C 


Tr*b.\lno  fixo  e?n  meio  ex¬ 
pediente  ou  Integral.  S.lerío 
real  em  curte  ir.,.  Não  opere- 
mo,  com  livro,,  inveiiimenlos, 
etc.  Entrevi, te,  c/  documen¬ 
to,  Presidente  Verge.  590  — 
G  /  J0á, 


P/eciia-ie  de 
moçis  com  prállce.  Av.  Subul- 
ti-ine,  4893.  fundoi.  Del  Ceiti. 
iho. 


P8ECI5A-5E  2  tiputi  nvtioret 
c '  prèt-ce  de  eiudente  de 
nitiuelâdor.  Rua  Genet»!  belc- 
gerde.  192  —  Eng,  Nove. 

PRECISA-SE  Di  TÉCNICO  DE  TV 
—  E'  favor  lê  ae  .pr.ientir 
quem  eitiver  em  condlcfi.i.  — 
Pr.le  de  Betefege,  240  _  lo. 

_|«_-3l. _ _ 

PRECISA-SE  de  um  macrrenal. 
to  com  pritlci.  Ru,  S.n.  Bem. 
Monl.lie,  215-A. 


FABRICA  DE  BOLSAS 


-  , - -  PtecI,,- 

se  mege  c.  prátic,  ««bemenlo 
e  ccitut,.  Ru.  Senhor  do.  Pai- 
te,.  222.  Centro. 


bordadeir,  coi- 
pretice  ou  iem  pr,t.  Ibord, 
misienn.i,  R.  N.  S.  Cep,r 
3J6-30I . _ 

PRECISA-SI  de 


GRAFICA 


uaiiluuRAFA  méq.  ccmum  ou 
cletrlc.1  boe  »p«tt-ncl-i.  Até  30 
.  Sai.  800.  Av.  Pm..  Wllior. 

165  :  I 

OAtilOC  RA  FÃS  -  Pruciia-ie 

:v"  práiif»  em  mácutra  *léfr* 
IRM  fEsfprv,.  Av,  Rio  Branco 
257  IB9  tv'1802- 

OATHOGPAFAS 


Moças 

Precisa-se 


_ .  uma  «.'ujdeí-a 
de  dieplnha.  Dia»  da  Cruz,  740 
I  —  M6»of. 

PRECISA-SE  d*  um  moforljM 
par*  trabitlhnr  com  vidto»,  não 
4ore»«m»r  comilçõo» 

Ru»  Dia»  da  Çrur  n9  605. 
PINTOR  ff  VOIKS  -  Pmçi.n 
:o  moto  oficial  com  prailc»  •• 
•ode»  o»  cíocumenioi  Ru*  Lei- 
h-  Loel.  32  —  laranjeira». 
PRECISÀ-SE  do  lanche- ro  eozl- 
nhtjifo  ou  lancheira  cozinheira 
que  »4Íb<»  trabalhar,  paga-s? 
betn  «  folg»  roa  domingo»,  k 
•  roço  <i»a  N^çõei  J6  Bomucea- 
*o.  Favor  não  «a  «pr*}*ntar 
t«m  prállo», 

PRECISO  motoríãtM  qii»  potaa 
trab*!h*r  n  *plic«r  tmi  r*r»inl 
2  mrl,  mamai  1.200  Trat.  P 
Vnrg*»,  590  »/70?. 


PRECISA-SP 


chep»  Ima.  Av.  <fo»  Dumcuo 

Jíco»  156  _ 

PPECISA-SE  —  Õe  pedre‘tc,  ir^i 
tv  ,»  Rua  Fiel  Cm*cn,  101/3- 
A  partir  de  10  hota». 

PRECISA. SE  ri*  grampeador**  q 
rl*Cfttio-ôi  para  papelão  ondu 
•do.  somem*  ccut  prat-ca.  Ir» 
lar  Ã  Rua  Piauí,  151  -  Cnu. 
d*  Dentro. _ 

TORNEIRO  MECÂNICO  V*t71 
an.  p /  Ran.o»  600.  Av.  í.  6/an- 

to,  151  t  -Mol»  b/211. _ 

TÉCNICO  TV  —  Ptec  ia  p/p*ç« » 
Avuha*  eon»  inafartal  próprio. 
Orpof»  rj«»  14  hera».  Pr«do 
Júnior  T 45/303 


Bo«  aparoncia  pira  Traba¬ 
lhar  em  .wpcrmercadoi.  — 
Aqrctentrtf  }r  Rua  VUconcIc 
Sm  lubal  tt.°  54-B.  V  Isabel. 


_ - ---v„  Pr*- 

dtvífÃA»  rj  r*n  ar.tar.  már; 

cpjnt*,  »*bnlai,  rnpia»  in 
•ih"  »ripa»,  CrS  700  -  /w 
Vaf9»»>,  633  Cr.  1822. 

0  A  f|  l  c  G  R  A  r  a 

A’á  30  a«oi,  r /  gíttaiial,  bc» 

«raréjKl»,  exp.  ,t„ff r(o<  _  ffj 

Av.  Pre»  Varga*,  633 


Telefone  p/222-23)6 

e  faça  uma 
flísínaiura 


IMPRESSORES  Prediemoi, 

«nir.ervfiM  qai  i  sutomátj.a 
^«ÍLOp?*»».,  n»  Av.  Jcío  Plbel. 
■I  i .!  Pi  ara» 

1*^  E  C  f  5  A  7<\oif-idor  d* 

Off  Stt  com  orátic*  «  do:u- 
ir.enlc»  «m  dia.  Av.  Londre», 

_ Bnnujçetio. _ 

PP.ECISA-Si  —  Montador  d*>  ro- 

togr/,VRjra  com  oráitca  e  doeu- 
manto»  rm  ri. 4.  Av.  londr#», 
•i88  -  Banjgçauo. 


Arquivista 


Metem  —  2  vagei  —  Nr.-rl 
yinail.l  —  Boe  epreieniâfect 
, Muito  cfeinmbereco.  Inicio  de 
eetreire.  Olime  retirede 
Rui  Conde  Bonfim,  310  ,/ 
604  —  nxcluiivAntrntt  d*i  15 
*■  18  hi. 


Rapt.-  com  prálice  arquivo 
d,  práflce,  Ttal.ti  7.30  6» 
9,30  -  12,00  li  14,00.  Peul 
N*lh,n  Arte,  Gráhrei  lidi. 
Rui  Alvero  Alvim,  33/37  — 
t.o  »nd«r. 


datilografas' 


maq  comum, 
.-'at.  tarv.  ocra  la.  «olt.  a*é  3D 
IhEÍ?  Cerrrp  «  Zom*  Worra 
•G0/600,  Av.  R,  Branco.  151 
r'foi»  a/21 1. 


JORNAL  00  BRASIL 


CLASSIFICADOS 


•  EMPREGOS  •  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


BEIINA  71  ••  Superluxo  taulp. 
10  mil  km.  Auféntkqi  bom 
preço  x  viu*  troco  Ik.  Rui 
Paíisandu,  104  Qiq.  M.  Abram 
tns.  Ir».  26W23.  (C 


OOOGC  COUPE'  1971  -  Todo 
fqulporio  1/  rádio,  tolo  vinil, 
froio  à  vácuo,  corre  «m  itlnls 
•  Kcapclonol.  novo.  Vorulo  à  vii* 
*i  ov  lacllllade.  Av.  Putaur 
184.  Ttl.  226-1137 
DODOE  S/l  branco  0  krn.  Vcn- 
29.600.00  á 


FORD  FALCON  -  i  tii.  nuí 
ford  ori(|.  moí»  novo  G1 
6  900,00  a  vista  R.  Mpralj 
da  tos  Riq»  10  lo|»  O.  Jt 
CAS  CARS. 


Escrituraria 


F  USCÀO  71 


«*ul,  ambos  trn  ««ledo  da  Okiiu 
|ól»s,  «  vitti  ov  pelo  COC  ç/t 
pequena  entnda  •  saldo  até 
36  m,  CUPÊ»  $/A  -  VlKonda 
cie  Nt-rò..  1290  -  TeJ. 

764  0917 


Precisamos,  urgente,  conhecendo  bem  li¬ 
vros,  ICM,  IPI  o  ISS,  com  boa  datilografia  e 
noções  gerais  escritório.  Ótimo  ambiente  o  se¬ 
mana  de  cinco  dias.  Av.  Pres.  Vargas,  962  — 
sobrelojas. 


do  «baiao  labe,  _ „ 

vlalA  troe.  lac,  5.  franc  Xav.er, 
350  A  Tol,  228-3433  IA.  NCVA 

_ 

DART  COUPt  1171  «quip,  •  «lt 
In  troe.  (ac.  S.  Franc.  Xavier, 
35B  A  Tal.  228-3433  (A.  NEVA- 
DA). 

DOOOC  70 


CHARGER  72  -  Cambio  embai- 
xo,  ar  refrioerado  —  Otlino  oii. 
Troco  ou  linan.  R.  laraniolra», 
147  -  Tel.  265-6550  até  20  h. 
-  VINHAIS  VEÍCULOS. 

CORCÍl  1969  -  M.  70  lindo 
pouco  rodado  llnenc.  C/  peq. 
•nl.  Av.  Moni,  Fullx,  786  - 
lra(á. 


IOBOR  —  Prom.  &  Rapr.,  e»lá  selecionando  pessoaa  desinibida»,  com  bo.ii  maneirai,  do  aulo-co- 
♦rtando.  para  Implantarem  no  Breiil  um  eipoiacular  •  fabuloio  lançamento  que  eatá  alcançando  sucesso 
absoluto  nai  América»  •  Europa. 

RIAIS  OPORTUNIDADE5,  iao  oferecidas  aot  ambicioso»  Qua  queiram  ie  Independer  e/ou  faaer 
carreira. 

Nao  •  necessário  conhecimento!  técnico».  pois  miniiiraiemoi  curso»  eipecialieadoi  (orntuitoi),  di»i- 
Oidoi  por  profissionais  oabarltado»  internaclonalmenle. 

Atendemos  somente  peisoa»  com  idade  acima  de  25  anos,  com  documentos  em  ordem,  ótima  apre¬ 
sentação  peiioal  e  com  escolaridade  mínima  da  Ginasial  completo. 

Início  imediato,  com  vagas  limitadas. 

Remunerações  serão  discutida»  Individualmcnft. 

Entrevistas  pessoais  com  o  Diretor  da  Firma,  na  Rua  Sao  Joia.  40  —  8.®  andar  —  Centro  —  GB. 
Horãrio  de  10,00  ás  17.00  horas. 


FORD  CORCEL  COUPf  LUXO 

1971  branco,  pouco  rodadò; 
lindo  carro  Co<c«1  Coupé  luso 
1970  —  Branco,  pouco  rodado, 
lindo  carro.  Vendo  á  vista,  tro¬ 
co,  financio  c/  625,00  mentol* 
R.  H.  lobo,  383.  T.  234-2459. 

Ao.  INÇA. _ 

FUSCAÒ  7Ò  lindo  a  visto  troco 
fac.  3400  »/  36mi.  R.  Marl* 
r  Barro*  554,  TROIA.  T. 
2347240. 

FUSCAÒ  72 


_ _  I  acalanta  astiée. 

Intr.  5.000,  salda  «tá  36  m  - 
ROOAN  —  R.  Pereira  Nunes. 
250,  Tel.  234.5634  •  734-0713. 
)KW  —  Compro,  mesmo  aliara- 
de.  Pago  na  hora  melhor  pre¬ 
ço.  Trena  o  carro  o  verifique. 
R.  Taodoto  de  Silva,  913  — 


Homens  e  mulheres 


CORCEL  —  Compro 


na 

hora  mesmo  aiienado 
ou  para  conserto.  R. 
Dona  Mariana,  91-B 
próx.  esq.  Vol.  Pátria, 
246-8616  NORCAR. 


Fixo  -  cus  soo, oo 

Ingresse  numa  fascinante  e  rondosa  profissão  ho|e  mes¬ 
mo.  Treinamento  remunerado.  Exigimos  personalidade  mar¬ 
cante  e  cullurA.  Idade  entre  18  e  45  «nos.  Documentos  em 
ordem,  excelentes  condlçoet  do  ganho. 

Entrevistas  à  Av.  Mal.  Florfano,  38/402,  de  9  as  16  hi. 


— -  ...  Azul-pavio  Es¬ 

tado  do  novo,  freio  a  disco* 
rádio  etc.  Tirei  Opala  consór¬ 
cio.  Cateto  310-202. 

FIAT  ISO  ESPOftT  1981  -  Cora 
versivel.  Equipada,  revisada, 
linda  cor,  ó‘  ma  estado.  Av. 
Copa.,  1.326  ap.  1.108.  Tel, 

247-3702. _ - 

FIAT  67-950  -  Branca,  coupé, 
rádio,  pneus  clniurados,  carré 
p/compradar  enlgenfe,  f  i  ri'? 
c/4.000,  saldo  até  36  m.  Aceito 
troca.  R.  Humaüá,  6B.  Tel. 

2469700- _ _ 

FUSCAO  71  -  Unico  dono,  bem 
conservado.  Aceito  iroca  • 
facilito.  R.  Amoldo  Qumfela.' 

71.  Botafogo.  246-1126. _ 

FU5CAO  72  -  Amarelo 
10  OCOkm  equfpsdo  mot.  via- 
gem  poiso  c/9  00O  ©nf.  reit. 
jOQ  p/mê»  lôia  sem  batldai' 
Ver  Ruo  Sá  Ferreira  15  S.  Crls- 

rovlo  p/mxnhá  tf  Araújo. _ '* 

FUSCAÒ  72  -  C/6  mil  km.  c/ar 
condicionado,  raridade.  Troco 
0  facll.  Cri  16.830.  P.  Hoddeck 

lobo,  379.  228-0646- _ * 

FUSCAO  72  -  Atui,  Emplacado. 
Equ>p-sdo.  4  mH  km  —  14.900 
k  vista.  Troco  e  faclito  até  30 
meses.  Rua  Camurino,  75.  Tel. 

243  8393. _ 

FUSCA  68  -  Uma  (óia  Entrada 
1.500  rnst.  da  6  a  36  m.  Es¬ 
trada  Vicnnla  da  Carvalho,  n? 
1550-A  -  Priçi  de  Carme. 


rsatlraiajt,  Rua  Gai.  Espiillo 


DKW  VEMAGUETC  T963  -  Von- 
do  por  3. IDO.  Parte  mecanicn 
está  moravllhosa.  Durante  o 
d!a.  R.  Gal.  Er^irllo  Santo  Car- 

.  doso,  326.  _ 

DKW  66  —  Oilmo  eirado  mec. 
100 Vo  a  qualquer  provn. 3.650. 
Rua  «General  Clarindo.  728  - 

Enq.  Dentro, _ 

DAUPHINE  62  —  Olimo  «nado 
mec.  100%  a  qualouer  prova. 
950,00.  Rua  General  Clarindo. 
728  -  Enp.Doniro, 

ÜKW  BEICÀR  S.  67  -  Olimo 
eirado  5.400.  Só  á  vista.  Nua 
Uruguaiana,  118  Sala  613, 

DKW  VEMAGÜif  í 57  -  Mecanica 
boa  impostos  pagos  950.  R. 
Bulhões  Marcial,  815.  V.  Gerai. 
DODOE  DART  70  -  2a.  série 
equipado  azul  meiálko  lindo 
carro.  Troco  carro  menor  valor 
ou  vendo.  Haddock  Lobo,  403 
T.  26-1-4298. 

DART  72 


Santo  Carcteso.  326  -  ti|uci. 

CHEVROLET  1 951*  ~Bol aír  covpé 
mec.  lindo  n»r.  couip.  todo 
oriq,  Iroco  fac.  R.  Baráo  Mei- 
qu»ta,  26. _ _ _ 

CORCEL  1969  -  4  portas  luro 
verm.  lindo  est.  eaulo.  iroc. 
fac.  p/  cred.  dlr.  R.  Baráo 
Mesquila.  26. 

CHARGER  tf  71  -  Equip.  linda 
cor,  rara  conservação.  Troco, 
fio.  R-  S.  Francisco  Xavior,  400. 
T.  240-5476. 

CHEVROLET  57  wuwto,  6  ct 
hndros,  oilcdo  de  novo,  todo 
original.  Vendo.  Rua  Sáo  Cria- 
tòvEo,  770.  _ 

CORCEL  COUPf  luxo  70  pan* 
preço  bom  â  vista.  Praça  tira- 
dentes.  461,  Reoia  Rolo |oar)a. 

CHEVROLET  VERANEIO  69  - 

Opala  luxo  69  *  71  —  Ifjma- 
raly  70  —  Cercal  luxo  69  - 
Galaxia  67  —  Va/  Rua  do  Rui- 
tal,  32- A  -  Cfclata. 

CORCEL  GT  72  qrenai  pouc. 
uso  á  vista  troe.  fac,  S.  Fr.mi, 
X.svler  35B  A  Tel.  228-3433  :A. 
NEVADA) 

CORCEL  71,  coupé  Imo,  em 
est, -do  de  novo,  mec.  0  Lm., 
equipado,  Troco  ou  fac.  c 
3  COO.  saldo  24/30m.  Bam  pre 
co  À  vista.  24  de  Ma«o,  331. 
^  1.9766, 


CORCEL  r  Coupa  luxo  70  - 
Vando,  único  dono,  novíssimo 
pouco  rodado.  Av.  Copacaba¬ 
na  314.  Tal!  255-0623. 
CORCEL  ST0  Ccupr  Ókm. 
Transfiro  tirada  consórcio.  Bom 

negócio.  Tel,  287-4299. _ 

CORCEL  —  Compro  até  para 
consarlo  ou  allanado.  Cubro 
com  350  mil  qualquer  oferta. 
Vou  a  domicilio.  Rua  Ma»w«ll 
n9  337,  Tljuca.  251-170*. 
CORCEL  port,  4  portas  oiimo 
estado  todo  original  vendo 
iroco  fac.  paq,  entrada.  Av. 
Suburbana  8414, _ 

CORCEL  COMPRO  - 

Pago  à  vista  mesmo 
alienado,  69  até 
1 1  500,  70  até  13  500, 
71  até  16  500.  R,  Con¬ 
de  Bonfim,  867.  T , 
258-0204.  _ _ 

CORCEL  coupé  70  luxo  •  69 
4  p.  Poquena  entrada,  saldo 
ate  36  meses.  Barata  Ribeiro, 
232.  T.  255-3028.  Até  21  horas. 
CORCEL  71  -  Coupe  luxo  -  A 
visi0,  troco  ou  financio  -  R. 
Conde  Bonfim  66-A  -  T.  .  . 
234-9909. 


Mecânico  de  manutenção 


Precisamos  p /  admissão  imediata,  de  ete^ 
mentos  c/  exp.  em  maq.  eletrónica  c /  conh., 
de  inglês,  c/  curso  Técnico  ou  estudando  ele¬ 
trônica.  CrS  1000  —  Av.  Pres.Vargas,  633  — 
gr.  1822. 


ED/TORA DE GU/AS LTB  S.A. 


Coune  c/ar  refriqe- 
rado.  Apenas  5000  Kl.  Ao.  So¬ 
ares.  Troca.  fin.  R.  S.  Frant  Ko 
Xav.er,  400.  T.  264-7221. 

OART  COUPE  71  -'Equip.  linda 
còr.  Aq.  Soeres  vende,  troca, 
fin.  R.  S.  Franosco  Xevler,  400. 
T.  2-lB  5476. 

OKW  1964  í  .*  ié/«e  ótimo  car¬ 
ro  troco,  facilito.  R.  Conde  òe 

Bcmfim,  7V5,  _  _ 

DKW/ 65— V  EMÁO  UI  TI  -  Excep¬ 
cional  equipada  —  Revisada 
troco  -  fin.  peq.  entrada  - 
testam*  comb.  Uruouai,  205. 
BODOl  CÒUPE  72  —  0  km. 
sim»* equipado,  «mplacado  nrt 
GB.  á  vista  30  mil,  troco  finan- 
Haddeck  Lobo  335 


Precisa  de 


Moça  escritório 


ARTE  FINALISTAS 


Precisa-se,  moça,  com  prática,  ginasial  com¬ 
pleto,  escrevendo  bom  à  máquina.  Sábado  li¬ 
vre.  Tratar  Empresa  Propaganda  Sino,  Av.  Rio 
Branco.  128  —  15.°  andar,  Somente  de  9  às 
1 1,30  horas. 


Ambos  os  sexos.  Com  alguma  prática  em  pequenas  vinhetas  e  monlagem. 
Idade:  acima  de  18  anos. 

\  Escolaridade:  curso  secundário  ou  escolas  técnicas. 

Oferecemos: 

Salário  compatível,  possibilidade  de  progresso, 
bom  ambiente  de  trabalho,  restauranle  no  local. 

Os  candidatos  deverão  se  apresentar  á  Av.  Brasil,  8  351  —  Praia  de  Ramos 
de  segunda  à  sexta-feira,  à  partir  das  8:00  horas.  (C 


CORCEL  71  Coupé  luxo.  n*vo 
29  OOOKm,  «mareio,  teto  vin  I, 
equipado,  vendo  oü  rrixo.  R. 

Barão  Maaquln,  125. _ 

CORCEL  70  luxo.  equ  p..  pcuco 
uso,  ú..  dono.  Ag.  Soaret,  tro¬ 
ca  fin.  R.  S.  Fr«nci»co  Xavier, 

400.  T.  264-2221.  ~ _ 

CHEVROLET  68  -  Vcrando 

ótimo  citado,  entrada  4  030, 
»/30m.  Ac.  Troca.  Lavradio, 
206.  T.  242  0201.  Automae, 

CORCEL  69  -  Coupé 
luxo,  revisado,  à  vista 
ou  a  prazo,  ótimo  pre¬ 
ço.  SEDAN  S/A  -  Av. 
Princesa  Isabel,  481.  (C 

CORCEL  70  —  Coupé  luxo,  rá¬ 
dio,  vent.,  vo!.,  f/l.,  bco»..  rec. 
console,  ent.  4  400  »/30m.  la¬ 
vradio,  206.  T.  242-0201.  Au- 

r:mèc. _ 

CHEVROLET  56  Ford  53  Dcioto 
53  em  ótimo  eitrdo.  Rua 
General  Clarindo,  728.  Eng. 


Ettifo  de  novo, 


AERO  66  _ _  _ j 

Entrada  1.760  reit.  de  6  a  36 
m.  Estrada  Vltanla  da  Carvalho 
1550-A  —  Praça  d*  Carmo. 
FUSCAO  71  —  Ü.  aéric,  equip. 
pouco  rodado.  Ag.  Soares,  fro*' 
c*.  fin.  R.  S.  Franc-ico  Xavier,- 

400.  T ■  764-7221. _ _ 

FUSCAO  •  1  300  0  km.  temoa 
toda»  ai  corei,  p/  «ntreqa  Hoc. 
fac.  p/  cred.  dlr.  R.  Baráo 


COMPRO  CARROS 


Firma  precisa  diversos 
paga  á  vista  o  maior 
preço  do  Rio,  mesmo 
alienado.  R.  Conde 
Bonfim,  867.  T. 
258-0204. 


c  o.  Ru»  Hr-ddick  Lobo  335 
AUTO  LORD. 

DAUPHINE  64  -  Um  ió  dono 
original,  pouco  redado.  Jóia 
do  carro,  bonilo  t  bom.  R. 
B «râo.  T330  —  P.  Sec», 

DKW  —  Vemaguefe  57  —  Otimo 
de  mecanica,  1.700.  Rua  Gon- 
zaga  Baitoi,  770  c/Caitro. 
DODGE  DART  72  batido  vendo 
pela  melhor  oferta.  Av.  Subur- 
bana  7970  Mecanica  perfeita. 
DKW  -  VEMAGUITE  64  toda 
revisada  e  equipada  »  vista  ou 
finan.  c/peq.  «nlrada  A  v  . 

Suburbana  2970. _ 

DART  70  —  Supcrnovo,  único 
dono,  c/  ar  refrlg.  Apenas 
23,OCOLm  reatt.  Nuca  bateu. 
3.500,00  ent.  700,00  p /  mês. 
268-4388. 

DART  70  —  Carro  excelente, 
equipado  a  viira  ou  fln.i«r. 
•*»é  36  meses.  MESBIA  5.  A. 

-  Rva  Genern;  Po1  doto,  ÔO 

-  Tel.:  246  4090  ramal  33 

Rua  dM  Marrecas.  18  -  Tel,: 
2227720  rirnnl  675. _  C 

DODGE  DART  72  -  2  i 
eilsdo  dr  novo  SOOOLttn  na 
qxrantía,  R.  Pinheiro  Michido, 


Mestre  metalúrgico 


Mesquita,  26. 


CARRO  FIAT  1.400  5A  -  Perfe  -  I 
to  est.  pneus  novoi  estofamen- 
to.  Preço  do  banana.  R.  Tenen¬ 
te  Poiiolo,  19.  Sr.  Tebé. 
732-0360, 

COMPRO  CARROS  - 

Firma  necessita  com¬ 
prar  à  vista  vários  de 
1958  a  1971,  até  p / 
consertos  ou  alienados. 
Duvido  que  outro  pa¬ 
gue  tanto  ou  atenda 
melhor.  Também  sáb. 
até  20  h.  e  dom.  até 
13  h.  Rua  Maria  Amélia 
67  casa.  Tiiuca. 

CORCÍL  lUXO  71  -  Zero  - 
Verde  —  Vendo  abaixo  da  ta¬ 
bela  s/  entrada  em  36  ir.  Troro 
Est.  Goleio.  1670  lota  E 
»  F.  Tel.  396-2903.  -  AG. 
ATLA5. 

CORCEL  7Õ  coupé  lindo  •  vista 
troco  fac.  3200  »/  36  ms.  R. 
Marir  •  Barro»  554,  TROIA.  T. 
2347240. 

CORCEL  1*969  CU«  -  Olimo 
estado  troco  •  finarte.  c/ 
3.000,00  e  prest.  Ct$  404,70 
*/  fiador  -  R.  Gal.  Urquiza, 
117  -  247-5284. 

CORCEL  69  LUXO  4  pis.  estado 
de  novo.  11.000  è  vim  ou 
3.500  entr.  24xJ64.64,  Av.  Bsr- 
tei -meu  Miite,  6i3. _ 

COMPRO  CARRO  NA* 
CIONAL  —  Vou  a  do- 


2.000.CO  mental  669-J4  iroco 
menor  valot.  Av.  Suburbana, 

7477.  Tel.  249-2749. _ 

FUSCAO  -  72  -  Vendo  ç/' 

4  GCOLm,  rádio  Mclorádio.  Tta-, 
tar  223-8767  das  II  ãs  18.G0 

Sr.  Brasil. _ 

FUSCAO  71  -  Pcura  qullcme- 
trigem  2  mil  ió  de  «ou  p.  v, 
ou  troco.  Rua  Hhaddock  Lobo 

416- _ 

FORD/46  -  Tudo  func*rn». 
Otimo  estade.  tem  entr-sd* 
98.00  p/mó. t,  UtuQuai,  705  B. 
Tel.  238  0106. 

FORD  GUAXII  69  U  i 
frtto  «  vácua  r»1.  de  novo.  R  4  J 
Baráo  tin  Mesquita,  174. 

FUSCAO  71  AiJ  otsko,  ún  :e 
rf^no,  equipado.  •  v-jt.  13  150 
treco  c  4  nantio.  R  Ha^-Jc-ik 
abo  385  AUTO  LORD 
FIAT  1967  -  Modelo  850.  Ohm  o 
estado.  Prcco  CrS  8.500.00. 
Financie  Av.  N,  S.  Cooxrxba- 
na.  605  c/garagista,  Tel. 

255-0628. _ 

FUSCAO  71  -  Branco  equip. 

»up.  novo,  rádio,  etc.  2.500, 
enlr.  reit.  financ.  ntó  36  metes., 
Jl.  Marque»  d»  Abrante»,  178-C.' 
FUSCAO  71  —  Equipado,  novo. 
Troco  financio  ou  vendo  a  vis¬ 
ta.  Rua  Mariz  •  Berro».  892  — 

Tc),  228-5123. _ 

FUSCAO  7Ò  -  Vfndc.  V.r  Jo.L 
Higino,  n9  61  cata  43.  ds» 
1?  ái  15  hora». 


Procuramos  para  produção  em  série  e  com 
muita  experiência  em  programação  de  fabrica¬ 
ção.  Apresentar-se  com  documentação  completa 
à  Rua  da  Candelária,  79  —  2.°  andar  de  9  às 
1 1  horas. 


Procura  elementos,  qualificados, 
:om  capacidade  gerencial,  idade  25 
a  35  anos,  boa  aparência  e  Curso 
Ginasial  completo. 

Não  exigimos  experiência  an¬ 
terior. 

Entregar  pessoalmente  "CUR- 
RICULUM"  com  foto  3  x  4  na  Rua  Vis¬ 
conde  de  Pira  já,  532  —  l.°  andar, 
Ipanema  —  Seleção  —  Sr.  Nillon. 


Diretoria  de  proeminente  grupo  industrial  com  escritório  moderno 
no  centro  procura  Secretária,  esteno-datilógrafa  em  português  e  com 
domínio  da  língua  inglesa.  Deve  estar  acostumada  a  trabalhos  de  ma- 
xima  responsabilidade  e  deve  ter  bom  nível  social  e  de  apresentação. 
Idade  entre  25  e  35  anos,  aproximadamente.  Salário  até  CrS  3.000,00. 
Entrevistas  a  serem  marcadas  com  D.  Wilma  pelo  telefone  227-5790, 
exclusivamente  entre  14  e  18  horas.  (C 


DODGE  DART  -  Vá  es¬ 
colher  o  seu  Dodge 
usado  nos  salões  de 
exposição  da  Autobrás. 
Ótimos  revisados  bons 
preços.  Bom  financia¬ 
mento.  Ainda  temos  al¬ 
guns.  Rua  Voluntários 
da  Pátria,  323.  Gal. 
Góis  Monteiro  125  (em 
frente  ao  Canecão). 

DOOGÍ  DART  -  MÓd.  70.  Bf«n- 
co,  vinil  preto,  rádio,  único 
dono,  pneu»  OK,  fac.  peq.  ent. 
saldo  até  36  m.  Troco  ou  è  vii- 
ta.  261-0804. 

DODGE  CHARGTR  71  -  EtT. 
xcro,  branco,  d  r  hidráulica, 
etc.  Aoena»  33  mil  fac,  financ. 
ou  troca).  Rua  Barata  Ribero. 
I3S  loja. 

DKW  COMPRO  -  Ve- 

maguele  ou  Sedan  até 
para  conserto  59/61  a 
2.800.  62  a  3.200.  63 
a  3.600,  64  a  4.200, 
65  a  4.800,  66  a  5.700. 
67  a  6.800.  Rua  Maria 
Amália,  67  casa  —  Tiju- 
ca.  Tel.  238-3891. 

DOÒGES  DART  zero  Km  r 
u «  a  d  o  a  c/garantia.  Troca-te, 
financia-se  até  36  metei  iem 
entrada.  Nova  Texas.  A  v . 
Atlântica  e»q.  R.  D|alma  Ulrí- 
ch  /posto  5).  Até  22  hora». 

236-7781  e  256-6230. _ 

DODGE  4  portas  70  —  Vando, 
ótimo  proço,  unico  dono.  Vi-lo 
Copacabana  314.  Tal.  255-0623. 

DKW  COMPRO  -  Pago 
à  vista  qualquer  ano 
mesmo  alienado  ou  p / 
conserto  o  maior  preço 
do  Rio.  R.  Conde  Bon- 
flm,  8  6  7.  Tel. 
258-0204. 


FIAT  850  —  Lindo  cerro, 


- -  - - - -  super- 

nova  c/  rodas  magnésio,  pneus 
novos,  rádio.  5/  podres. 
2.000.00  ent.  630.00  p/  má». 
268-ttBe. 

FUSCAO  72  -  Atut-diamnntft 
ainda  nas  revisões,  c/  radio, 
*/  um  arranhão.  3-OCO.CO  ent. 

650,00  p/  mèi.  268-4388. _ 

FIAT  67  Firo  *r«to  —  verq»**. 
lha/  vinil,  GT  850  â  viste  ou 
I  nanoado  alá  36  meie*.  ME6- 
Bl A  S.A.  Rita  Gener*i  Polí- 
doro,  80  Tel.:  24Ó-4090  ramal 
33  -  Rua  d*s  Marrecas,  13 
-  leU  2  2  2-7/70  ram«l  625.  iC 


Motorista 


VEÍCULOS, 
EMRARCACOES 
E  ESPORTES 


CREFISUL  EM  EXPANSÃO 


Prectia-ie  para  firma  parti¬ 
cular  aue  resida  na  Zona  Sul 
ou  Centro.  Idade  minima:  40 
anos.  Canas  com  refernnriat 
para  ê  Portaria  deste  Jornal 
sob  o  n.°  050951. 


ADMITE 

CAIXA 

•  curso  ginasial,  um  ano  de  experiência,  carta  do  fiança,  sexo 
masculino  ou  feminino,  conhecimento  de  máquina  autentica- 
dora  Burroughs 

ESCRITURÁRIO  (A) 

•  Curso  ginasial  e  conhecimento  geral  de  escritório. 

DATILÓGRAFA 

O  curso  ginasial  e  160  balidas  por  minuto. 

SECRETÁRIA 

•  curso  ginasial,  experiência  mimma  de  um  ano,  conhecimento 
de  arquivo,  recepção  e  atividades  gerais  de  escritório. 

ANALISTA  DE  CRÉDITO 

•  curso  ginasial,  experiência  de  um  ano,  sexo  masculino  ou 
feminino. 

Comparecer,  munido  de  documentos,  a  partir  de  hoje,  à  Av. 
Almirante  Barroso,  81/13.°  andar. 


Mecânicos  de 
automóveis 


CORCEL  69  4  poria»,  verme¬ 

lho.  e»*of.  prato  «icei.  esiado.. 
á  visto  bom  prrea.  troco  e 
fac.  R.  Real  Grandeza,  193  loja 
1.  T«l.  2 -IA  6317. _ IC 

CORCEL  72  -  Todos  os 
modelos  e  cores,  pron¬ 
ta  entrega  as  maiores 
avaliações  nas  trocas  e 
as  melhores  condições 
de  venda  e  financia¬ 
mento.  SEDAN  S/A  — 
Av.  Princesa  Isabel, 
481.  (C 


'ORO  1929  -  ttparre  ccupé 
teio  reformaao.  lirdo  de  mor¬ 
rer.  luríiula  í«vçndfldjf 
VolV»vuf«nen.  R.  Cens.  GiivSo, 
710,  Madure  rí.  Aqc'*o  dlafll» 
mente  até  a»  19  h». 


ALFA  GIULIA  68  -  Vermelho 
ent.  ceei.  Roda»  rnagné&io  m. 
nova  Brasil  —  R.  Moralrs  de 
to*  Ric»  10  loja  O  -  JUCA'é 

CARS. _ _ 

AERO  WltlYS  1967  -  Vendo 
I  ntío  oiro  a  viste.  Umcc  da- 
no.  Ver»  Rua  Afonso  Pena,  66-A 
AERO  WIUY5  68  c,- radio  otirno 
estado  1  8G0  e  30  de  306  Av. 

Suburbana  6776  Pilares, _ 

AERO  63  -  Maq.  retif.,  ecurvm, 
suip.  João  Fsrreiro,  est,  eveep- 
cionef  vendo,  (inane,  c  peq. 
■nt.  Mariz  e  Borrei,  1061  Bo< 


Precisemos  para  serem  trei 
nados  em  manulcnçáo  de  b« 
lançai.  Procurar  o  Sr.  Walde 
miro.  nu  Rua  Bela.  483-A,  dia 
rlamcnte  de  10  as  12  horas 


FUSCAO  72  -  lindo.  A  vljfa 
troco  Foz.  4.503  »'  36  ms, 

R.  Mar  r  p  Brrrei.  354.  T50IA. 

r  734*7240, _ 

FUSCAO  71"  lindo.  A  Vista 
troco  fac.  3, OCO  %/  36  m». 
R.  Marir  e  B«fto>,  554.  TSOIA, 
T.  234-7240. 

FUSCAO  70,  71  -  Todos  revisa- 
do»  vendo  froco  finan.  fSAM 
MARTIN  VEICUIOS),  Eslr.  Vi¬ 
cente  Carvalho,  124.  Telv 

391-0062. _ 

FUSCAO  71  —  Ultra  conservado, 
bege,  única  dona.  e«celenfe 
citado.  U.SOOkm,  vendo  k  vli^ 
t».  Epifácto  Peisoa.  3B56/I0) 

-  lago»  -  246-7024. _ 

FUSCAO  72  -  Vende-se.  Brinco- 
lótus,  todo  equipado.  Tr.  Dr. 
HEVDER,  249-3710  das  7,30  às 
1’lhi. 


AUTOMÓVEIS 


semlnovo,  jóia  rara  16.500.  ti- 
cinio  Cardoso.  274.  p  o  n  I  o 

caminhões  frete  —  Valmor. _ 

CORCEL  70  luxo.  coupé.  jóia 
em  conterv.  *  qualquer  prova, 
vendo  ã  vista,  troco  e  fac.  sal¬ 
do  24  ou  30  meses,  s/fiador. 
R.  24  de  mato,  316  —  loja  Q 
Tola.  751  0143  e  781-1J5I. _ 

CORCEL  COMPRO  - 

Paço  a  dinh.  mesruc- 
í-lien.  ou  p /  conserto. 
Av.  Ebira  Mar,  2  I  6 
Centro.  Tel.  252-8341. 
Sr.  Cabral. _ 

CORCÍl  CÒÜPI,  Bcílnl,  GT,  4 
pto».  revisados  e  equipa.  Troco 
e  f.ntrvclo  cm  ou  s/ontrad». 


ALFA  CONVERSÍVEL  -  6  ci|. 
3  cerburadore»  240  kmh/  — 
Única  no  Brasil  R.  Laranieiras, 
147  -  Tet.  765  6  550  até  70h. 
VINHAIS  VEÍCULOS. 


Moças  ou 
senhoras 


ALFA  GTV  1730  -  Branca  - 
Olimo  es»,  equipada  —  Iroco 
ou  fjnanclo  —  R.  laranjeira», 
147  -  M.  265  6550  até  20  h. 
VINHAIS  VEÍCULOS. 


Venda  de  roupas  a  médi¬ 
cos,  dentistas  etc.  Mercado 
ria  dc  ólima  acctação.  Co 
missão  alta.  Pedimos  b  o  a 
apresentação  e  desembaraço 
Te?.  7639577. 


AERO  66  E  IT AMARÁ TY  66 

Es»,  con».  mec.  *  ?oda  prova 
finan:.  t-  peq.  en»r.  t  .sté  30 
mei»  R.  SAt  Fro.  X«viei,  3t8  B. 

ÀERO  69  E  I1AMARATV  68  - 

Equipadas  Otimo*  —  *A  s  ir» 
troco  facilito.  R.  Sào  F.-o. 
Xavier.  19. 

AUTOS  A  PRAZO  -  Opala  tv- 
xo  71  —  Itamaralv  67  —  Aaro 

67  c  69  —  Corcrí  69  -  Volk» 

68  -  Regents  67  -  Vor  Rua 

Ri  ichuaio, _ 48  la]a. 

AERO  70  —  Pouco  redado.  Enlr. 
2. SOO,  saldo  atá  36  metes,  — 
ROOAN.  R.  Pereira  Nunr*  250 

-  Tel.  734-S6J4  a  234-07F3. 
AUTOS  VENDO  -  Veraneio  67 

-  Ilamarnty  70  -  Opala  69  ~ 
Regente  69  —  Galaxie  67  - 
Corcel  69  —  Ver  Rua  do  Rui- 
sel,  32  -  Cetate. 

AERO  61  última  »éri 


AERO  1964*65  Rovitfldo  equm 
n**'C.  lOO^á  1.500,00  resto  1« 
edito.  Av.  Moni.  Ftlix,  786  — 

Itajá. _ 

AERO  64  íuper  n.ivo,  «rui  io¬ 
de  original  dr  fábrica,  vet  p» 
r>  crer.  Cnt  1  9C-0  24  *  280,00 
R  Junqueira  Frciro,  430 
Ui.  T:d:s  oi  Sanioj 


DKW  COMPRO  -  Sedan,  Vama- 
guata  a  Fissori  atá  p/cçnterto 
ou  altanado.  Pago  melhor  p»a- 
ço.  Hojo  Rua  Maxwall  3S7  — 


DODGE  71  4  portas.  Vando,  Un-  i 
da  <or,  dlr.  híd.  pouco  roda-  I 
do.  Vi-lo  Copacabana,  314  —  I 
Tel.:  255-0623. 

OKW  65  VEMÁOUETE  '  fqul- 
0«d«.  rádio,  teto  de  vinil,  ele.  1 
Eli i oo  dn  novo.  A  prazo  sem  ' 
enlrada.  R.  Maria  Aniália,  67. 

Tqucat  _ | 

DKW  66  lindo  c^rro.  equi¬ 
pado,  mecanica  muito  boa,  Néo 
fet  táxi.  Vendo  iré  sem  antra 
da.  R,  Maria  Amálja,  67.  Tljuca. 
DKW  V  EMA  GUETE  64  -  luxo 

—  Novo  de  mec.  lat.  pint.  forr. 
1C0%.  Rádio  farol  tremenda© 
etc.  3,650.  José  Hlqirvo,  107. 

DKW  VEMAGCETE  66  -  Luxo 

—  C/  rádio  nn.  novos  mec.  lat. 
plnt.  forr.  100%.  A  vista  4.890. 
Troco  ou  fecil.  José  Hiqino, 

J07.  _ 

DODGE  OÁRT  CÒUPE  1970/71 

—  Azul.  •  vinil,  tf  or  refrigo- 
rado,  20.030km,  vendo  à  vi»l«, 
troco,  finando  c/7.500.00  ent. 
prm».  de  864,00.  Rua  H.  lobo, 
382.  T.  234-2458.  Ag.  Inca. 

DART  mod.  71  COUDÕ  IÍikm  • 
visto  troco  fac.  6090  »/  36m». 
P.  Ma»Í7  e  Barro».  554.  TROIA 

T.  04-7240, _ 

DODGP  X  APTO.  no  Cítete 
(dou  quase  pronto,  fidlllo) 
c/sl.  7  qi».  deps.  cmnpf». 
também  Galaxie/  Opala.  Fac. 
d.f.  Tel.  224-B994- 399-0691. 
DODGE  DART  e  Chargtr,  0  km 
«beixe  de  preco  «nllge.  En¬ 
trega  imediata.  Qualquer  cor 
mesmo  »/  entrada.  Trocamos 


FIAT  850  69  -  Conversível  ti 
2  caqotas  varmetha.  Ot.  est, 
Tr.  ou  finan.  R.  laranjeiras; 
147.  W.  265-65SO  at«  20h.  n* 
VINHAI5  VEICUIOS. 


AERO  WIllYS  69 


DeMílluS  adt 

ALMOXARIFE 


-  -  -  único  dono 

cor  branca,  c  teto  dn  vinil 
preto  pouqu-silmo  rodada  ven 
do  troco  r  ff n,  P.  Etcabar,  91 
Tel.  73-1-6703. 


(18  a  25  ANOS) 

Indispensável  ginasial.  Fixo 
mais  comissões  c/  ajuda  de 
custo  efiari».  6  vagas.  Av.  Al¬ 
mirante  Barroso,  2  »l/ 204/5, 
de  9,30  és  12  hs. 


2.45Õ.OO  a  vitral.  R.  Man»  e 
Barroi.  77.  _ _  _______ 

CORCEL  COMPRO  - 

Firma  necessita  com¬ 
prar  vários  até  para 
consertos.  Pagamos  re¬ 
almente  mais  a  dinhei¬ 
ro.  R.  Maria  Amália,  67 
casa.  Tiiura. 

CHtVRÕUT  SÍ  -  Vendo  <m 
bom  eifado.  2.000  â  vista  — 
R.  Maleso,  50. 

CHARGER  RT  71  -  CrS 

79,5004)0  a  qualquer  prova, 
vendo.  Por  motivo  de  v'*agcm, 
eventualmente  acedo  Volkswa¬ 
gen.  Av.  Gome»  Freire.  52. 
CHEVROLET  VERANEIO  71  - 

Otimo  estado  rnu»»o  conserva- 
da.  R.  Pinheiro  Machado.  61 
-  T.  2650546. 


DAUPHINE  62  -  Mec.  a  Ioda 
prova  -  Melhor  oferla.  R. 
Moralei  de  los  Rios  10  lota  D. 
JUCA'S  CARS. 

DODGE  70  à  72  COUPI.  4  piíf, 
etc.  novíssimas  e  originais. 
Troco  •  financio  com  ou  sem 
enlr.  R.  Condo  Bonfim,  40  • 
R-  Marli  o  Barras,  72. 

DODGE  DART  COM¬ 
PRO  —  Pago  a  dinh. 
mesmo  alier.  ou  p/ 
conserto.  Av.  Beira 
Mar,  216  Centro.  Tel. 
252-8341.  Sr.  Cabral 


AUTOS  COMPRO 


Firma  precisa  diversos, 
paga  á  vista  o  maior 
preço  do  Rio,  mesmo 
alienado.  R.  Conde 
Bonfim,  867.  T. 
258-0204. _ 

AERÒ.  COMPRO  -  P,|*  a  vtv 
l«  tm  dlnhalro  mtimo  allana¬ 
do  ou  pt  conserto.  Oê  um 
puilnha  •  Rua  Conda  Bonfim, 
867.  Tal.  2S8-0204  o  compro- 


Experiência  comprovada  em  Planejamento 
e  acompanhamento  na  Administração  de  Ma¬ 
teriais. 

Características  indispensáveis,  liderança  e 
dinamismo. 

Os  candidatos  deverão  comparecer  no  Se¬ 
tor  de  Seleção  munidos  de  documentos  na  Av. 
Lobo  Júnior,  1672  —  Penha  Circular.  (C 


-  - . -  .-/»o  paina 

de  roura  rádio  em  ótimo  est. 
geral  urgente.  2  850  ac.  of. 
°4  de  Mato,  411  fundos 
AERÒ  70,  em  estado  de  0  Km., 
mec.  a  qualquer  prova,  equipa¬ 
do.  Troco  au  fac.  c/  2  500,  sal¬ 
do  74/30m.  Bom  preço  «  vista. 
7 1  de  Maio,  33 1 .  281  -9766^ 
AERO  62  —  Eslxdo  gern*  100°ó 
3  500  CO  —  Aceilo  oferta.  Rtftj 


Precisí-ic  do  2.°  ou  3.°  ano 
na  Cia.  Paulista  de  Seguros. 
Tratar  na  Av.  Graça  Aranha, 
19  i/loja  das  9  às  12  c/  Sr. 
NlKon. 


ACRO  WIllYS  68  graná.  Perfei¬ 
to.  Pequena  entrada,  saldo  «lé 
24  meses.  Barata  Ribeiro,  232. 
Trl  255-3026,  Aíc  21  ht. 

AERO  67  XWaniea  IOO°-í  ;  •  *■ 
tiiA  pintura  5  800  à  v.sta  ou 
500,00  rnir.  24  ■  319,44.  Av. 
Bariofemeu  Mure,  613. 

AERO  E  ITAMARATI  COMPRO 
pago  ã  dinh.  mmnto  «llm  ou 
P /  conserto.  Av.  Boira  Mnr 
716  Centro.  Tal.  252  8341  - 
Sr.  Cabral. 


Técnicos 
de  TV 

Precisa-ie  com  pratica  c 
condução  própria  Aprqscntar- 
se  a  Ru.i  Uranos,  132B  em 
Olaria,  apôs  as  13  hs. 


ESPLANADA  Em  e:rado  novo. 
Bate  6.800  ou  facilito.  Ta'. 
261-3012  -  S.  19.  225-2165. 

ESPLANADA  G7X  -  Malt  nov» 
Brasil  -  Troco  ou  fac.  R,  Mo- 
r«!e»  do  lo»  Rioi  10  loja  D  - 
JUCA'5  CARS. 

ESPLANADA  69  -  Em 

perfeito  estado  de  con¬ 
servação  —  Financia-se 
—  Rua  Voluntários  da 
Pátria,  323. 

ESPLANADA  M  -  4  <«rálm  - 
Chrvstor  equipada  —  único 
dono  —  à  vista  ou  facilito.  R. 

88o  Fco,  Xavier,  19.  _ 

ESPLANADA  69  -  Linda,  á  vbtl 
6  800,  iroco.  R.  24  de  Maio, 
325  T  981-0491 . 

ESPLANADA  69  Todo  oqui- 
pado  c/  ar  rofríg.  apenas 


CHEVROLET  VERANEIO  73,  zera 
km  pronra  entrega,  t»oc,  fi- 
nan*:.  RECOVEMA  Concas»)- 
onárla  Chevrolet.  Campo  d« 
Sào  Crltlóváo,  58,  Tel. 
264-2422.  Francisco  Otaviano, 
47-A.  Tel.  287-3110  alá  22,30 

horas. _  (C 

CORCEL  0719*9  -  Unico  dono. 
Cnrro  novo.  Vsndu  à  vista 
também  fac.  S.  Francisco 
Xavier,  321.  Tel.  234-3780. 

C  1416  —  Veraneio  luxo  70, 
único  dona  Pouco  uso  —  RtA- 
TA  vende  i  vista  c/  gar.  3m. 
ou  finança  c/  pequena  ent. 
R.  Barão  de  Mesquita  n9  116 

-  234-5197. _ 

CORCEL  COÜPI*  luxo  71,  pouco 
uso,  Impecável.  REATA  vende 
c /  gar.  3  m.  ê  vista  ou  fine. 
c/  poquarta  ent.  R.  Baráo  de 
Mesquita  n9  Mó,  Tel.  234-5197, 
CHEVROLET  51  -  Tudo  novo 
i  vista  ou  facíl.  Rua  Baráo  de 
Sào  FrancHco,  16.  And«»*l  - 

Sr.  Pedro,  '  '  _ 

CAMINHÃO  CHEV.  6Í  -  T.  ori¬ 
ginal  e*t.  novo  carro  f.  traio 
bom  preço  ã  vi»l«  fac.  peq, 
parte.  Filr.  Bandeirante»,  862 
Jacarepanuá. 

CORCEL  COÜPE  70  -  Excep 
est.  o  mais  nauto.  esonci.il, 
Troco  facil  c/3. 000  »/30  ms, 
R  MA'Is  >  Barro».  963  -  1, 

254- 4204>  _ 

CORCEL  69  LUXO  Eou.padõ 
novo.  Vendo  à  vista  troco  • 
financio.  Rua  Mariz  e  Barro», 
89?  -  Te».  22B  5123. 

CORCEL  72  OK,  de  luxo,  7 
pt».,  financio  «lá  36  meses. 
Av.  Aunusto  Sevarq,  792-A, 
Tel.:  252-8484  •  252-7937. 


GORDINI  COMPRO  ~  Pago  « 
vista  q.q.  ano  mesmo  «lia. 
nado  ou  p /  conserto  o  maior 
preço  do  Rio.  Rua  Conde  Bon¬ 
fim,  B67.  Tel.  258-0204. 
GÒRDÍNI  -  65  -  66  —  67 
Otimo  eat.  -  Vátias  cores 
Troco  ou  fac,  R,  Moralcs  de 
los  Rio»  10  loja  D  —  JUCA‘S 
CARS. 

GALAXIE  68,  69  •  70x 

revisados.  A  visto  ou  a 
prazo,  ótimo  preço.  S£- 
DAN  S/A  -  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  481.  (C- 


AERO  67  •  69  —  Novitsimos  e 
oiiflinais.  froc.  e  financ  R 
Mariz  e  Barro»,  72  o  Rua  Con- 
do  de  Bonfim,  40 

'A  VISTA  -  Acro  63  7.250,00. 
Karmann-Ghla  62  4  350,00 

Simca  63  2.980,00  e  outros. 

.  Rv»  Conde _ Bonfim,  40. 

AERO  71  —  Ford,  único  dono, 
pouco  uso,  a/iil.  A  vista,  troco 
ou  foc,  c/3.700.  BAALBAKI 
AUT.  R.  24  de  Maio.  19.  T. 
281  0298. _ 

ALGUNS  DODGE  DART  0K  a>n- 
do  em  preço  excepcionai. 
Troca-ae  e  flnanda-»e  até  26 
meses  icm  entrada.  Nova 
Texas.  Av.  Atlantic»  e»q.  Dial- 
ma  Ulrich  (posto  5),  Até  22  hi. 
236-7781  e  256  6230. 

AERO  1969  —  Vendo-se,  pou¬ 
quíssimo  rodado,  rttado  novo 


Vendedores 


Prociaa-ae  com  pratica  no 
ramo  dc  perfumarias.  Rua  Ba- 
r»o  dc  Mesquila.  248  —  Sr, 
WIllIAN. 


Cia.  Americana  em  fase  de  expansão,  oferece 
ótima  oportunidade  a  Engenheiro  com  experiência 
c-m  bombas  centrífugas  e  válvulas  de  retenção. 

Exige-se  bons  conhecimentos  de  inglês. 

Salário  de  acordo  com  a  capacidade  e  experi¬ 
ência  do  candidato. 


BEIINA  COMPRO  pino  •  dinh. 
maimo  alfan.  ou  p /  cornado, 
Av.  B»ir»  Mar  216,  Ctnlro  — 
Tal  252-8341.  Sr.  Cabral. 
BEIINA  70  -  Cir.  0  km  linda 
cor.  Troco  ou  fac.  R.  Morxfr» 
d«  Loi  Rios  IO  lojas  D.  JU- 
CA'5  CARS. _ 

BÉLINÀ  71  -  Luxo,  oqulp.  ú. 
dono.  pouco  rodado,  Ag.  Soa¬ 
res,  troca,  fin.  R.  S.  Francisco 
Xavier,  <00.  T.  248  5476- 
BASCUIANTE  CHEVROLET  69  - 
Todo  itovp  -  Vendo  E:t  Vclna 
d»  Pavuna,  1206,  l"1 

&ASCULANTE  -  Ci  e 

vrolet  1965  —  Em  pe-' 
feito  estado.  Vende-se 
ou  aceita-se  Auto-So¬ 
corro,  Volkswagen  ou 
Kombi  em  Iroca.  Ver  e 
tratar  à  Rua  João  da 
Matfl  Poixoto,  575  — 
Nllópolis  —  RJ. 


Vendedoras 

Cobradoras 

400  fixo  mais  comissão.  A>é 
•10  ,»nos.  Entrevista  das  9  ài 
12  horas. 

Av.  Rio  Branco,  277  —  5/ 
1701, 


Lindo  carro, 


fDdo  oqulpado.  Vendo  alá  sem 
entrada.  Rua  Maria  AmálU.  67. 

Tijuca. _ 

3ÒRDÍNI  65  -  Inteiro  da  lat, 
mec.  qualquer  provx  plnt.  for», 
tudo  novo.  2.000.  José  Hig.no, 
107. 


o  Salvador,  80/601 


AUTOS  COMPRO 

vau  e  local  pauo  m 
230-9413.  Jorge. 

AERO  COMPRO 

ma  necessita  comprar 
vários  até  para  conser¬ 
tos.  Pagamos  real- 
mento  mais,  a  dinheiro. 
R.  Maria  Amália,  67  ca¬ 
sa.  Tijuca. 


Naclona  .« 
«to.  foi, 


FUSCAO  70 


Eitado  de  novo, 


part.  26. COO  km*.,  sem  batida 
A  vísia  ou  financio.  R.  Ccnse- 
Iheíro  Zenha.  66/301.  TI  [uca. 

FIAT  124  69  -  Conversível  var- 
melha.  Oi  est.  euuip.  Tt.  ou 
finando  R.  Laranieira»,  147  - 


GALAXIE  67  a  viste  troco  fac 
3000  a /  36mi.  R.  Marir  e  Bar 
ro»,  554.  TROIA  T.  234-72<0. 
GALAXIE  67,  él,  69  •  70 


Mecânico  Diesel 


Cartas  com  currículo  detalhado  para  a  portaria 
deste  Jornal  sob  o  número  C-002224,  (C 


-  -  %  •  -  Pfeio 

par*  revendedor.  ‘A  vista  ou 
A  crédito  faça  a  sue  proposta. 
Ru«  Miril  .  Berros,  774.  Sn. 
dan  S.A.,  Io)a  da  esquina 
Sr.  C»j»nov«.  T«l.  264-49IJ. 
R.m.l  28. _ _ 

GORDINI  éft  —  p.ra  vender  |ro- 
le,  k  vl.ta  J 100.  R.  2.  ti* 
M.lo,  3J5.  1.  781  <1491. 


Firma  de  grande  pono,  cm 
íaic  cie  in.t.tacao,  precisa  de 
um  cl  l.io4  referencia.  Apre- 
lenlar-se  a  Av.  Brasil,  7  801 
-  esq  d,  RUA  TAMBAU  - 
RAMOS.  (C 


t-l.  765-6530  >16  20h.  VINHAIS 

VEICUIOS. _ 

FUSCAO  71  —  Emitondo.  ,rco- 
l«nte.  A  vlai»,  froco  ow  f.c- 
r/.t  JOO.  Saldo  30  m.  BAAL- 
BAKl  AUT.  R.  24  de  M.lo,  19. 
t.  SB  1-0798. 


iVi  '...  ' 

ClASSIf IÇADOS  -  Jsrnil  do  Bratil.  5,«.f«ln,  14*9-71  —  13 


*  •  *  ••  *S~  1  vjíltífljj 

•  VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES 


VW  59  lindo  a  vliti  troco  lae.  ,  VARIANT  70 


ünlco  dono, 


IL  MOD.  72  -  Azul  navio,  . 
único  dano,  pouco  uso.  rádio,  | 
«tc.  Fac,  peq,  tn Irada,  saldo  I 
até  36  rn.  Troco  •  1  vlifa  rtt,  1 

pra;oj_  261-0004. _ 

U  72~~—  Caramelo  |óia  vnrido 
troco  finan,  I5AN  MARTIN 
VEÍCULOS),  Eitf.  Viconle  Car- 
valho  n9  124.  T«l.  391*0062.  _ 
TL  7!  -  Unlco  dono.  Rodou 
aponta  3  200  Lm.  ?ro<o  do 
evito.  Tratar  Or.  Hugo  245-3850. 


6?  mo  «atado.  Financio  «té  36 
meie»  p/  C0C.  Oal.  Poil-Jofo, 

171. A.  fano  246-4292. _ 

VÒIKS  4É  -  Azul.  Equipado 
ótimo,  A  vista  ou  (ac.  r/  V  500 
til  rio  ji*  30  m.  T«l.  234-3780. 
VOLKS  67  -  3a. 


1750  »/  ?4mi.  •/  fiador.  R. 
Marli  «  Barro»  554.  TROIA. 

T.  234-7240. _ 

VW  69  4  p.  líndo  «  viila  troco 
Uc.  4.000  t/30  m».  R.  Morii 
•  Barro»  554.  1ROIA.  I . 

234-7240, _ . 

VW  69  excep.  k  viila  troco 
laç.  2800  »/  36m«.  R.  Marli 
n  Barro»  554.  TROIA.  T  . 

2347240. _ 

VW  *66  "lindo  a  vista  troco  fac. 
2900  »/  3Qm».  R.  Marti  «  Bar- 
•4.  IRQ! A.  T.  2347240. __ 
VW  70  I  ndo  •  vista  troco  fK. 
3.000  »/  3ómt.  R.  M«rir  r  Bar- 
ros  554.  1ROIA  T.  234  7240. 


_  séro,  bege* 

claro.  Novlnho.  7.500  urgente. 
R.  ClrJcl,  103  —  M.  Herrnn  - 
Per to  da  Ettaçio. 

VOLKS  68  -  Pérola.  Vendo  urg. 
9.500  à  vlifa  «qulpedo.  R.  Can- 
d*do  MçmJ-$,  335  «p.  602. 


OPALA  73  -  /«ro  km.,  todo» 
modelo»  •  corei,  entrega  Ime* 
diata.  Troe.  Plnanc.  RECOVEMA 
—  Concaiilonérie  Ch«vro'et. 
Campo  dn  São  Crlstòvlo.  5B, 
Tel.i  764-7422.  Franrltco  Orav!. 
«no,  42. A.  Tel.i  227-6466  at« 

22.30 Ji». _ IC 

OPALA  70-4  cil.  luxo  excep. 
A  vista  troco  fac.  4.000  \t 
36  ma.  R.  Marti  a  Barroí,  554. 
TROIA.J.  234-7240. 

OPALA  6?  -  jTciC  lu*0  - 
Pouquíssimo  rodado.  R.  Pinhol* 
ro  Machado,  6l. 

ÕPÀÍA  70  —  Ume  ioia  J  dl. 
4  p.  teto  vinil.  Vdo.  troco 
finan.  SAN  MARTIN  VEICULOU 
Estr.  Vicente  Ca 
Tel.  391-0062 
OPALA  70-6  cil" 


Oferecendo  a  você  . 

um  Volkswagen  zerinho  para  levar  agora 


TAXI  ou  autonomia  —  compro  I 
-  pago  á  vlifa,  preferência 
Volk»  4  p.  Tel.  252-1681  - 

Rohpflo. 

TL  71  relailo  d«~Ct'.  Vendo  ã 
vlifa.  iroco  o  financio.  Rua  Ma 
r',l  r*  Barro»,  B92  —  Tel. 

22B-5123,  _ 

U  71  -  No  «muna  é  vUti  OU 
3.100  e  30«625  plano»  «/entra¬ 
da  e  s/findor.  Cd.  Bonlim,  18 


Ctòria. 


VOLKS  68  -  3ó  a  «esmo.  56 
vendo  para  crer.  Nào  po:to 
diriolr.  Rua  Leopoldo,  106-F  — 
AnJaral. 

VOLKS  68  —  Supernovo,  branco- 
(ótu*.  c /  rido»,  pneu»  Okm. 
■/  batida»  nem  podre».  5  /en¬ 
trada  520,00  p /  mèt.  268-4368^ 
VOLKS  66  —  ModeÜr.ho,  enxu*o. 
P.irt.  paiaa  contrato.  15  pret. 
360.00  «nt.  3.500.00.  Cttudo 
troca  mai»  novo.  Alm.  Cochra. 
n«,  211.^64.1011.  Sr.  Alberto. 
VOLKS  TL  71  -  Branco,  equipa* 
do,  à  viste  ou  imane,  até  36 
meso».  MESBIA  S.A,  —  Pua 
General  Polidoro.  00  —  lel.i 
246-4090  ramal  33  -  Rua  ria» 
Marreca».  10  —  Tel.i  222-7720 

ramal  _625.  _ _  fC 

VOLKS  1500  71  -  Aiul,  excop* 
clannl  eilado.  A  vlsia  ou  h* 
nandado  até  36  meios.  MFS- 
BLA  S.  A.  —  Rua  General  PcIU 
doto,  80  -  Tel.  246-4090  ramal 
33  —  Ru.»  da»  Marreca»,  18 

-  Tol.t  172-7720  ramal  625.  (C 
VOLKS  196»  -  Branco.  |óia  - 

único  dono.  A  vijta  ou  Tnanci* 
ado  a«6  36  metei.  ME5BIA  S.A. 

I  —  Pus  General  Pclldcro.  BO 

-  Tel.t  246-4090  ramal  33  - 

Rua  da»  Marreca»,  1B  —  Tel.i 
2227720  ramal  625. _ JC 

VOLKS  1961  -  Bom  de  tudo 
a  *í»ta  CrS  4.650,00,  Turiiuto 
I  Revendedor  Volkswagen.  R . 
Cont.  Gntvão,  710,  AVsdurc  *®. 
Aborro  diariamente  «té  «l  19 


KARMANN  GUI  A  65  -  Branco, 
ótimo  estado,  à  viata  bom  pre¬ 
ço,  troco  ou  fac.  R.  Rtal  Gran¬ 
deza,  193  loia  I  -  lelef. 

246-6317*  tÇ 

KARMANN-GUIA  TC  71 
pernovo.  pouquíssimo  rodado,! 
vi»ta  bom  preço,  Troco.  •  fac. 
R  Real  Grandeza,  193  lo|l  1. 

T.  2466317. _ (Ç 

KOMBI  70  -  Temo»  Iré»  -  lm*. 
peíávtl»,  r«vi»ad«i.  Darkc  de 
Maioi,  184  —  Iroco  ou  fin.  36 


2  000  »/  24  ma.  »/  fiador.  R. 
Marl r  e  Barro»  554.  TROIA  T. 

234-7240.  _ _ 

VOLKS  0  300)  -  66,  69  o  70. 
Eitndo  de  novo».  V.  faz  o  ple¬ 
no  de  pagamento.  Rua  Maríi 
r  Barro»,  /74,  Sedan.  S.A,,  loja 
da  ejquina  —  Sr.  llm«.  Tel. 

264-4912  -  Remei  28. _ 

VOLKS  65  -  Todo  ínieiro.  Ven¬ 
do  com  2  000.00  restante  de 
2 a 0,00  memala.  Aceito  troe*. 

Tel.  725-2611. _ 

VOLKS  68  -  AzuT  lóie  c/  40 
mH  9  300  ao  19  ouc  chegar. 
Todo  equipado.  227*8339. 
VOLKS  ,,rUw#  70,  71  •  72  revi* 
t»do»  em  n/ollcinei.  V.  »u* 
qerc  o  plano  do  •  pag«mpnlo. 
Rua  Marlz  n  Birro»,  774.  Se* 
d.m  S.A,  loia  da  esquina.  Tel. 


TC  71  -  Com  «;m  «no  de  u»o, 
como  novo  iroco  por  volk*  ou 
vendo  a  vitta  ou  financiado. 
Haddock  Lobo,  4  0  3.  T. 

264-4298. _ 

TAXI  VOLKS  62  -  Mecânica 
otima  v.  urçenTe  motivo  doen¬ 
ça.  Rua  Hadiock  Lobo,  416. _ 

TAXI  WV  70  -  Vondo-s»  ou 
troca-»e  por  carro  particular  ou 
Kombi.  fVíiç*  tio  Enqenho  No- 

vo.  26.  Tel.  261-3303. _ 

tl  71  -  Slni.lr.do  -  6.600 
km.  Vondo  molhor  oferta.  Av. 
Lobo  Junior,  2.054.  T  e  I  f . 

230- 1 712  Rubem. _ 

Tl  71  —  Branco,  equ«p.  raro 
con«erv«çSo.  Au.  Sewres,  ven¬ 
de,  troca,  fin.  R.  S.  Froncíico 


_ _  _  Azul-me* 

tllico  bom  «nado.  Venda  me¬ 
lhor  oferta.  Cia.  do  Seguro» 
Monarca  -  Rua  Vlar.  Inhaúma, 
134  -  69  »1/  634.  Tel. 

223-1949. _ 


KOMBI  68  -  Jóia.  Vendo,  troco, 
facilito.  Crédito  no  hora,  Car¬ 
doso  Monit,  96-A.  T.  230-9283. 


GAIAXIC  1968  -  Ótimo  «atado, 
equipado.  A  vUie  ou  financia¬ 
do  até  36  meie».  MCS01A  S.A. 

—  Ru«  General  Polidoro,  80 

-  TeUl  246-4090  ramal  33  - 

Rua  da»  Marreca»,  18  -  Tel.» 
292*7720  remei  625, _ fC 

GAlAXil  68  -  Ã  vilte  foce 
fac.  4.900  »/  36  m».  R.  Mariz 
e  Barro»,  554.  TROIA,  T  . 
234-7240. 


RUA  D*.  ZUIMIRA,  88  -  TEL:  264-9912 

Pro«imo  i  R.  S.  Fr*ncl«co  X.vl.r  -  M«r»c.nl 


-  Bim»l  28  Sr.  Abel. 

VÒIKS'  72  -Okm. 
fuscão  15.700/  Variant 
19.700/  Fusca  15.150/  ; 
TL  2  p.  19.900/  TC 
22.900/  Kombi  18.600. 
Da  carreia  para  suas 
mãos  fai.  na  GB.  Todas 
as  cores.  Entregamos 
hoje  emplac.  Trocamos 
e  financ.  alé  36  x  sem 
fiador.  Barara  Ribeiro 
147  até  22hs.  COPA- 

CARS/A. _ 

VOLKSWAGEN,  68,  69 
e  FUSCÃO  70,  revisa¬ 
dos,  à  vista  ou  a  pra¬ 
zo,  ótimo  preço.  SEDAN 
S/A  —  Av.  Princesa 


REVENDEDOR 

.UTomz.oo 


OOROINI  -  Comp.o.  Pago  i 
viata,  qualquer  ano,  miimo 
alienado.  Maior  ptoço.  Troco 
-  R.  Afonso  Pena.  71-A.  Ti* 
juc».  Até  2lhi.  CREf IN-AUTO, 

GÓ R DÍ N I  CÒM PRÕ-^ 

Até  para  conserto  62/3 
a  2.000,  6  4  /  65  a 
2.800,  66  a  3.200,  67/ 
8  a  4.  R.  Maria  Amália, 
67,  Tiiuca.  238-3891. 

GAIAXIE  u  e«nl' 


TRIUMPH  2  OOQ  5PORT  1968  - 

4  p;rf.i»,  6  c*T.  mec.  cambio 
no  chéo,  único  dono,  ovcelunte 
estado.  Av.  Cspa.,  1236  ap. 
1108.  Tel.  247-3702. 


Humaitâ,  68.  Tel.  246-9700, _ T;,,|(  gai-0143'  «  28T-1B5I, 

KARMANN-OMIA  é»  -  Bem  K0Mei  63  ■  4»  -  Novlsilma» 
consurvado.  fmancio  a  bnyo  c  or]ginaU.  Troco  o  financio, 

prazo.  Aceiro  troco.  R.  Arnaldo  1  çoin  ou  4em  en»r.  Rua  Conde  1 

Quntela.  71.  Boiilogo.  Bonfim.  40  e  Ru«  Marí»  «  Bar- 

2-16  1126. _ _  fQI,  72,  _ 

KOMBI  71  -  Pouco  redada.  ,/A|»eAA|k|N  —  KOMBI 

Vendo  bom  preço.  Aceito  troca  KAKMANN  —  IWIYUn 

e  facilito.  R.  Amoldo  Quintela,  _  Comoro  —  PâCJO  3 

71,  Botafogo.  246-1126.  ^  . 

KOMir«r7i7g,  .no  62  tr,„.  dmheiro  qualquer  ano. 
V.od°  j  vi.u,  Ru.  Edgar  Wer-  /y,e5m0  alienado  OU  p/ 
ncck,  n9  E60.  Jacarepaquã. _  ,  ,  . 

k ARMANN-GHi Ã  Tc  wt  -  conserto.  Vou  domici- 

t«u.p.  I  I.C00  Km  saido  oulub.  je|  254-3586  —  In- 

ei»,  novo  a  viata  troe.  fac-  5.  *  *  t  n 

Fraftc.  Xavier  359  A  Tel.  cluSIVe  domingOS.  R  . 

l'2S-3433  (A.  NEVADA). _  „  npn,  7  1  A 

KOMBI  .2  -  Bom  ..lado.  Entra.  /',0n5°  ’ 

da  1.300  mt.  da  t  a  36  m.  CRtFIN-AUTO. 

5S&  K-oMBi-ra* 

KOMBI  1963  -  lu«o -6  poria..  '^'"Ênírada  "Í.SOO  »aldo  tm 

ir  gS  a„r«a-,  ^  ^ 

KARMANN-GHl A  68  *•  Joi®.  vAcuaMij  CHIA  1968  —  3».  »é* 

„uip.  rrrL  *»., 

V3.'  ,0Cann<T'  ^«5,76  caulp.  r  Adio  dupla  c.rbu.itío, 

x.v,cr,4°0.  T.  3.S-5476.  cw,,„d0  P.  2.  Vondo  troco 

KARMANN  64  -  Umco  dono  B.rão  Matavii»,  131. 

burb.ni,  7427.  Ta).  2.9-27,9.  °"7“|  256.U9S.1  ° 

KOMBI  47  —  Luxo,  excelente  bLlxiuN  CHIA  66  noviitlmo 
e.Udo  de  comervacão.  mec.  KARMANN-GHl  A  a»  novi.ii  o 
100%  eejuip.  Troco  ou  fac.  c/  ^°‘  j  ,cc  n«'r*l*.  coni°la.  -°- 
2  300.  saldo  24/30  rn.  24  da  K 

»»ÍZêA_ _  Ç?nd,  d.  Bonfim,  40  ' 

KARMANN  M  mod.  65  MK 


VÒIKS  1970  -  Ver.do  heie  à 
v.sto  CrS  10.500.  aceito  troce 
per  Corcel  ou  Opala,  dou  dife¬ 
rença.  T  u  fi  e  u  to  Revendedor 
Volkswagen.  R.  Cons.  Gatva?, 
710,  Medureira.  Aberto  diaria¬ 
mente  «ré  »»  19  h». _ 

VOLKS  1960  -  Faço  qualquer 
prova  h  viste  CrS  4.200,00.  Tu- 
fiauto  Revendedcz  Vclktv/agen, 
R.  Ccnv  Geivêo.  710.  Madc- 
reira.  Aberto  diariarr>~»te  .rá 

es  19  h». _ 

VOLKS  66  -  Estado  r*ccp.  I.- 
nancio  c/2.500  cnt.  Tel. 

2350966 _ 

VÕLKS  6S  —  Eauipado,  estario 
ótimo,  financio  c/2.000  ent. 

Tel.  24>5flB0.  _ _ 

VOLKS  AlEMAO  19S5  -  Citado 
o*ccp.  todo  transfocmado,  r«r« 
eicéctc.  C/2.000  ent.  e  2CQ 
m.  Tel.  245-5B90. 


TC  71  lindo  «  viste  troco  fac. 
4000  *f  30m».  R.  Maeiz  e  Bar- 

ro»  554.  1ROIA.  T.  234-7240. _ 

U  COUPE*  72  —  Br.inco,  equi¬ 
pado,  e»’ado  de  zero,  vendo 
ê  vista,  troco,  f.nencio  c 
3.400,00  dc  ent.  Presl.  634,50. 
R.  H.  lobo,  3B2.  T.  234  245B. 

A.  INCA; _ 

Tl  OEZ.  71  -  CouDe  «rui  pavão 
—  Vendo,  todo  equipado,  pou 
quliurno  rodado.  R.  Padre 
Manso  B9*C  Tel  390-9113, 


_ _ _ _ _  _  _ _  ei  fedo  de  I 

conaerv.  mec.  a  qualquer  p^o* 
va.  vendo  «  viila,  troco  *  fac. 
eatdo  24  ou  30  mete».  R.  24 
de  maio,  316  —  loja  Q  Tel». 
261-0143  e  261-1851. _ _ 

GAIAXIE  —  Compro  — 
Pago  na  Hora  mesmo 
para  conserto  ou  alie¬ 
nado.  Vou  a  domicilio. 
Tel.  254-3586  -  Inclu¬ 
sive  domingos.  R. 
Afonso  Pena,  71-A,  até 
91  hs.  CREFIN-AUTO. 


RUA  MARIZ  E  8ARROS,  1  037  -  ÍEIS.  2*8-5702  -  2281 831  -  248-8974 


■l-  30  PREST.  DE 

365.00 

405.00 

446,00 

528,00 

553,00 


ENTRADA 

1.780,00 
1 .980.00 
2.180,00 
2. 580,00 
2.700,00 


CARRO 


VOLKS 

VOLKS 

VOLKS 

FUSCÃO 

FUSCÃO 


Vermelho, 


Tl  72  -  Vermelho,  pouco  ro¬ 
dado,  ótimo  em  tudo,  6  vista 
cu  peio  CÜC  e?é  36  m.  CLÍPER 
S/A  —  Vlic.  de  Niterói,  1298. 
Tel.  2Ó4-Ô7I7. 

Tl  72  —  Sedsn.  Fquipado.  Ven- 
do,  troco,  facilito.  Crédito  na 
hora.  Cardcao  Morai»,  96-A. 


/ OtKS  64  -  Equipado  -  esrado 
0  km.  «  vhte  -  tro;o  ^  faci- 
li*o  a  em  fiador.  R.  São  Fco. 

Xawler,  19. _ 

/OLKS  61/63/64/67  -  Rov:». 
mec.  a  qualquer  çrove.  financ/ 
c  ‘pea.  enir.  s/aló  30  mes.  R. 


ABERTO  DIARIAMENTE  ATÉ  21,00  HORAS  ★ 


T.  230  9283. 


VÒIKS  66 


Modehnho  ume 


GOROINI  63  -  64  -  65  -  66 
-  67  —  68  -  Varia»  cores, 
revisado»  entrada  500,00  men- 1 
tal  e  partir  de  183,00  «rm  par- 
cela».  Tel.t  226^578  -  Rotor 

Aulomovei», _ _ 

GOROINI  —  Compro  até  p/  con¬ 
serto  ou  «lienaao.  Pego  o  ma¬ 
lho»  preço  da  GB  —  Rua  Max¬ 
well  357  -  Tiiuca  —  Telefona: 
258-1706.  Hoje  elé  19  hora». 

GÀLAXIE  E  LTD  COM- 

PRO  —  Pago  a  dinh. 
mesmo  aFen.  ou  p/ 
conserto.  Av.  Beira 
Mar,  216.  Centro.  Tel. 
252-83*1 1 .  Sr  Cabral. 


ióíit  ezul,  a.iindo  d.i  refcruid 
Vendo  troco  finan.  (SAN  MAp 
TIN  VEÍCULOS).  Cttr.  V*cente 
Cafv«:ho  no  124.  Tel.  391-0062. 

VENDE-SE  VOLKS  1970  -  Estado 
de  novo,  cor  laranja  fieço 
CrS  12.500.  Tel.  246-4500  0u<- 
vai. 


UNS  VOLKS  CCMPRO  -  Até 
p/  conserto  ou  alienado.  Pago 
e  dinheiro  mai*  350  mil.  Voj 
e  domicilio:  60/61  e  5.9  — 
62/63  e  67  -  64/65  e  7.7  - 
66/67  -  a  8.9  -  68/69  «  10.6 
etc.  Variant,  Fuscão,  TL,  TC  4 

!i.  etc.  Rua  Maxwell  357,  Ti- 
uca.  Tel.  258-1706.  Hoje  elé 
9  h«. 


/OLKS  69  -  4  porta».  Vends-io 
em  ótimo  estado.  P*MicvUr  - 
Szguro  total  —  Radio,  ún  ;o 
dono.  Ver  e  tratsr  e  Rus  Us- 
Cotdn,  127  -  Andara-, 


UNS  VOLKS  65  -  66  -  67 
-  6R  -  69  -  70  -  A  vista 
ou  financado»  «té  30  m.  Pev!- 
«ado».  Rua  Afonso  Pena.  66-A 


VOLKS  68 


_ _  ..  5omcnte  é  v*»ia 

3.750.  ver  Rua  Timóteo  da  Co»* 
ta.  297.  Durão.  _ 

VENDE-SE  -  Oaeti  3.800  71 
único  dono.  Tref.  c/o  mote*  s* 
te.  R.  De!f;m  Mo  ro  ra,  710. 
19,000  é  viata. 

VOLKS  69  -  Venda  &  vista  cTs 
11.00000.  Trau.  Valdir  Aunusto, 
167  .:pi9  201.  Mser.  1r;g« 


Tel.  265-6550 


d«  único  dono  red.  alamio 
7.2C0  a  vlifa  ou  2.5CO  ent. 
re»t.  p/  Banco  apóa  13  h». 
R.  Fq.  Megalhãea  823  ep. 
201  Copa.  T.  23S-65B3, 


VEÍCULOS. 


PUMA  71  ótimo  esta¬ 
do.  Sr.  Nelson.  Tel 
226-4351.  (C 


VOLKS  65  e  59  todo»  bons  par¬ 
ticular  vende  um  v«r  Domin 
qos  Ferreira,  207  «pta.  101. 
Tel.  235-07S9  troco  x  novo. 
VOLKS  66  —  Modeünho  equi¬ 
pado  —  R.  Barato  Ribeiro,  692 

(garagem)  c/  Roberto, _ 

VÒIKS  67  -  5*500  procitando 
reparar  estribo.  Ladeira  do  Bar- 

roso  170  Saúde.  _ 

VOLKS  67  boie  auper  novo 
equip.  bom  preço,  h  vista  troco 
e  fac.  R.  Real  Grandcie*  193 

loja  I.  Tel.  246-6317. _ ÍC 

VOLKS  6S  gelo  catado  eacep. 
â  viste  bom  preço,  troco  e 
fac.  R.  Real  Grandeza,  193  — 
Lola  I .  Tel.  2466317.  (C 
VOLKS  63  —  Ume  |óia,  branco, 
S  viata,  bom  prcco,  troco  ou 
fac.  R.  RmI  Granueza,  193  lei* 

J  .Jcl^Lô-óa  1 7. _ (Ç 

VÒIKS  -  60"  61  -  65  *  68  - 
Muito  bons.  Darke  de  Mato», 
184.  Bom  preço  é  viste  ou  lin, 

Tel.  230-6606. _ _ 

VARIANT  1972  -  fcit.  Okm.  em* 
oleicdo,  ê  vista.  18  203.00. 
Oarke  de  Matos,  184,  ou  fin. 

36  m.  Tel.  2306606.  _ 

■  VENDO  -  Contrato  de  V.R.  c 


l  AND  AU  71  -  Hidrem.  c/  er* 
condic.  ótimo  e»tedo.  R.  P»* 
nheiro  Machado,  61.  T. 

2650546  _ _ 

flD  69,  70  •  71  mecânico»  ou 
outomíilco»,  diversa»  corei, 
financiamento  até  30  meiea. 
Rua  Meriz  *  Barro*.  774.  Sedan 
5.A  lo|e  da  e»qulna  -  Sr, 
Casanove.  Tel.  264-4912  —  Ro* 


VOLKS  68 


_  __  Radio  bom  estado 

à  v',s» a  8. COO.  R.  Ma'i®  Am.íl  », 

u382. _ 

VENDO  —  Pick-Up  Internacional 
mod.  R.100.  Ver  R.  Alfredo 
Dolsbela  Portela,  39.  Cabral. 
VOLKS  71  —  Equipado,  to:e-í.i«* 
laia  Isrga,  freio  4  disco.  Flnsn- 
cio  até  36  rneset  p/CDC  Gst. 
Polidoro,  17I*A.  246-4292. 

VOLKS  COMPRO  -  A- 

té  p/conserlo  ou  alie¬ 
nado,  cubro  c/350  mil 
qualquer  oferta.  R. 
M  a  x  w  e  1 ,  357  — 

258-1706  -  Tiiuca.  Ho- 


IMPA  LA  65  —  8  cil.  moeanlca, 
doc.  embaixada.  Otlmo  e*t.  - 
Troco  ou  financ.  R.  laran|e  ra», 
147  -  Tel.  265-6550  «fé  20  h. 

-  VINHAIS  VEÍCULOS- _ 

ÍMPALA  60  -  Mec.  6  cil.  4  p, 


RURAL  WILLYS  68  luxo  único 
dono  c/  rádio  vendo  ou  Iroco 
por  carro  de  paaseio  da  maior 
valor.  Pago  dlf.  e  vitta.  R.  Es* 
cobar,  91.  Tel.  234-6200. 

RURAL,  COMPRO  —  Pago  a 
viata  em  dinheiro  mesmo  alie* 
nado  eu  p/  conaerto.  —  Rua 
Conde  Bonfim,  867  —  Tel. 

258-0204.  _ 

RURAL  69  luxo  linda  cor  pou¬ 
co  uio  pneu»  novo»  vendo  tro¬ 
co  fòc.  peq.  entrado,  Av.  5u- 

burbana  8414. _ 

RÜRÃÍ  68  -  Tração  4  rodai 
;  linda  cor  otimo  c»tado.  Ven¬ 
do  troco  fac.  Peq.  entrada  Av. 
Suburbana  B414. 

RURAL  COMPRO  -  Fir¬ 
ma  necessita  comprar 
vários  até  para  conser¬ 
tos.  Pagamos  realmen- 
le  mais  a  dinheiro.  R. 
Maria  Amália,  67  casa. 
Tijuca. 

RÜRaTM  -  4  X  4  «nil.  Otimo 
ett.do,  troco  ou  fln.ncis.  Tel. 

245-SgeO. _ _ 

RURAL  70  -  Excelente  esubo. 
Financio  «tá  36  mexei  0/  CDC. 
Gal.  Polidoro,  171.A.  Fere 


KARMANN  M/67  -  Super  equi¬ 
pado!,  revi.tdoi,  é  v.ite  rroco 
«  financio.  R.  H.ddoclc  Lobo, 

335.  AUTO  LORD. _ 

KOMBI  67/M  -  Otimo  eltedo 
pouco  rod.de.  Urgente  ver  R. 
ViKCnrfe  Silve  n9  4.  C*l»  d. 

р, ç«t.  Tel.  246.2068.  _ 

KOMBI  66  -  Otimo  ettedo. 

Ent.  e  p»rllr  de  CrS  1  500.00. 
Irat.r  Ext,  de  Pwitli  n9  347. 

KARMAN  6  4  lupereoulp.do 
trentf.  p/6B  *  vim.  Troco  lac. 
t/fiador  «tá  24  rm.  R.  Marix 
o  Bxrrot,  563  —  CAPRI  —  Tei. 

964.7195. _ 

KARMANN-GH1A  67  -  jóia,  6 
vixta  ou  financiado.  Rua  da 
Lapa,  175.  Tali.  222-4940. 

KOMBI  62  -  Vendo  ou  troco 
I  oor  PiclUp  Wllly»  R.  Pana- 
gem,  125.  lei,  266-72B5. 

KOMBI  66  E  65  placa  vermelha 

с. rga  pneux  novoa  6  viata  ou 

I  Imane,  c/  pea.  entrada  Av. 
j  Luhurbxnx  9970,  _ _ 

KARMANN  196»  -  Uma  |6!a, 
vermelha,  roda  equipada.  REA¬ 
TA  rende  c /  gar.  3  m,  i  vltra 
ou  linc.  c/  peqtMtna  entradt 
—  R.  Barão  de  Metoulta  n9 

116.  Tel.  234-5197. _ 

KOMBI  70  -  St.  Vendo  urgentéi 

Av,  Maracanã.  5x5/101, _ 

,  KARMANN  TC  71  -  Raro  ex-ado 


dinheiro 
para  fazer 
compras 


MUSTANG  67-8  cil.  mecânico 
dir,  hidráulica,  ótimo  e»l.  Troco 
ou  finan.  P.  Laranielra».  147. 
Tel.  265-6550  até  20  h.  -  VI* 

NHAIS  VEÍCULOS. _ 

MERCEDES  2S0  68  -  Dlf.  hi- 
dràulica.  rádio  c/  antena  elétri¬ 
ca  —  Otimo  citado  vinho  c / 
in*erÍor  preto  R-  larênielre», 
147  -  Td.  245-4914  </  luii 

Emilio. _ 

MIRCURY  COUGAR  67  -  Hí- 
dram.  8  cÜ.  dir.  hidráulica, 
freio  a  disco  -  Troco  ou  finan. 
R.  laranjeiras,  14  7  -  Tel. 
. .  «té  2Ch.  VINHAIS 


garantia,  fin,  alé  36  massi. 
Av.  Augusto  Sevaro.  292-A. 

T«l>.  252-8484  a  252-7937. _ 

VARIANT  71.  ««visada,  financio 
alá  36  meses.  Av.  Au«)U»to  Se¬ 
vero.  292-A.  Ta!.:  252^484  • 

252-7937. _ 

VOLKSWAGEN  65  -  Particular1 
venae  poi  5  600,00  com  ra¬ 
dio,  fetafonar  pare  264-1507. 

AnronlC; _ 

VENDE-SE  caminhão  Alfa  Romeo 
1965  trucado  —  Em  ot.mo  «ra- 
ladue  Ver  e  tra«flr  Ku®  Ibio* 
pina.  51.  Olaria. 

VOLKS  66  -  Verd?  »up3«rqui- 
pfliio.  CrS  7  5D0.  Cde.  Bonfim. 

934/204. _ 

VOLKS  66  —  Ei<ado  de  novo. 
7.500.00.  Ru®  General  üenóbío 
d*  Costa,  7  apt.  101  —  Vila 

I  xabel. _ _ 

VOLKS  62  ate  69.  Enl.  .» 
partir  de  CrS  1  000.00.  Revi- 


VOLKS  —  Compro,  qualquer  «rn 
c  modelo.  P«go  a  viatn  rr.fi» mo 
alienado.  Kcsctvemo»  na  hora. 
261  -0304. 


/ARIANT  70  ~  Evc.  conscr* 
vaçiio.  Sujo  ta  a  qu^lourr  pra¬ 
va.  Venrío  troco  facilito,  Til¬ 
do  cm  24  cu  30  niesea.  Rua 
24  da  Maio,  316  b.a  G.  7e>.. 
2810143  o  281-1651 


À  sua  disposição:  a  *■  fHF  K 

Cr$  1.340,00  em  dinheiro  vivo  fif  {Mi 

para  oomprar  o  que  quiser  e  |ji  ,  1 

OfxJe  quiser,  pagáveis  em  ¥ :'oK  V. 

6  a  30  vezes.  â  ^  L-f* 

Se  precisar  de  mais,  resolvemos  ■? 

seu  problema  de  dinheiro 
numa  faixa  de  cinco  a  cem 
salários,  mínimos. 

Veja  como  é  fácil  obfer  financiamento  na  CEDUIAI 

Bfl.fa  trazer  sua  Carteira  Pro/i.isíaaal  assinada,  comprovando  que  ganha 
acima  de  CrS  TOU.on.  mora  na  Guanabara  e  não  passut  notas  desabo- 
nudorfli.  Para  Ittiilnr  qualquer  amigo  em  situação  idêntica. 

Cem  dinheiro  rito  na  mio,  voei  compra  o  que  quiser  e  onde  qioscr, 
por  preço  muito  melhor. 

\  Não  acenamos  Intermediários.  Só  ntendemos  o  próprio  interessado. 


VOLKS  -  71.  70.  P9.  63.  67  e 


64.  Iodo»  rev.  mec.  a  qua). 
quar  p»ova  Vendo  a  vi»t»  l  o¬ 
co  •»  lacit.  30  iraaes  »/  liador 
R.  24  de  Mno.  316  lo|«  Q 
-  leis.  281-0143  c  281-1851* 
VOLKS  64  E  67  —  Air.ba  «m 
ótimo  est.  financ.  R.  Itap.ru, 
521.  Fundd.  Carumbi. 


ITAMARATY  66  ~  Ohmo  nrado, 
e  nu 'pado,  rirviiado,  a  vitta 
6.5C0  —  Troco  e  f  nancio.  R.  I 
Héddock  lobo,  335.  AUTO 

LORD. _ I 

ITAMARATY  68  -  Otimo  «itado 
a  v,it«  ou  fac.  Aceito  troca.  I 
Av.  Governador  Roberto  5  Ivoi- 
ra.  36-1.  Novo  Iguaçu* 

1 T AMAR ATY  67~  -  A  vitta  ou 
fin.  ent.  1.500  »/  novo.  RuJ 
Leopoldina  Rogo,  224.  Rimo». 

5r^  Walte^ _ 

ITAMARATY  69  E  66  -  Arnbo» 
um  raro  estada  do  conscrvisçao. 
REATA  venda  c/gar.,  3m.  a 
vl»t»  ou  C  'pequena  entrada. 
R.  Beráo  de  Mesqult*  n9  lló 

-  234-5197. _ 

IMPALa  64  —  6  rr.oc.  rayban 
C/  col„  dir.  hirdr.  «rn  ctrado 
de  0  Km.  Ver  no  inido  da 
R.  Ouvidor  c/guarda  Pernam- 

_bucq. _ _ _ 

INTERLÀGOS  1965  -  Em  bom 
estado.  Unica  dona.  Vendo  ur- 
genle.  Av.  Br*s  do  Pina,  737 

Penha.  Da.  AJitra. _ 

ITAMARATY  69  -  Reformado, 
branco,  pintura  nova,  capota 
de  vinil»  Financia-»#  parle.  Tra- 
t ar  c /  Sr.  Paulo.  Av.  Pie.  Var- 
ga»,  482  —  «obrfiloja  206. 


265-6550, 

VEÍCULOS. 

MERCEDES  _  _  _ 

Banco»  Individual»,  concole,  ri* 
d>o  Becker,  novíssima  «  origi¬ 
nal.  Troco  «*  financio  c/  ou 
t  entrada.  Rua  Conde  Bonfim, 


RURAL  72  -  Avariada.  Vende-se 
no  es’®do  pela  melhor  •  oferta. 

R.  Frei  Caneca,  305. _ _ 

RURAL  63  -  Oleo  30,  ccurvin, 
es»,  excepclcnal,  vendo,  financ. 
c/peq.  ent,  Mnrli  e  Barro, 

1061  Bo»  4  -  234*1052. _ 

RURAL  1967  ■  1968  -  4  x 


VOLKS  71  -  69  -  69  «  67 
—  Variaa  core»,  nauip^io»  — 
A  vista,  treco  e  financio  — 
R,  Conde  Bonfim  66-A  —  I. 

234-9909* _ 

VARIANT  70  -  Supercqulpada, 
4  tarou  —  A  Vt»ra  ou  th  n- 
ciAdo  -  R.  Condâ  Bonftm  66- 

A  T.  234-9909.  _ _ 

VOLKS  4  PORÍAS  -  \WQ  3a. 
seria.  Novo,  apuna»  9  mil  kmi, 
unico  d^no.  Equ  p.  Vendo  «ro¬ 
ço  finan.  Baráo  Mctquita,  131* 
VARIANT  71  -  t»r.  Okrn  lín* 
da  cor  —  Troco  ou  fac.  -  9- 
Moralu  de  Los  Rio»  10  toi« 

D  -  JUCA'S  CARS, _ 

VOLKS  71  •  72  TL,  rev.,  ent-ido 
de  novo,  vendo  h  vi*t«,  troca 
e  fac.  aalrio  *ré  30  mese».  R, 
24  de  Maio,  316— tojo  Q  Tclt. 

23: -01 43  _ 

VOLKS  67  -  Vando.  por  bom 

?r«ço.  Av.  Copacabana,  314  — 

el.r  255-06231 _ 

VOLKS  69  -  Sedan  varda  «/ 
radio.  Rua  leito  Leal,  32  la 
_r4i«*ioÍraa. _ T«l.:_  26S.9779. 

VENDA  seu  carro  qual 
quer  ano  ou  marca.  Pa 
go  na  hora.  Vou  a  do 
midlio  —  N.  S.  Copaca 
I  bana,  314  —  Tel 


MERCEDES  2B0-S  -  Ano  1971 
-  branco  Int.  preto  —  4  portas, 
bancos  seo.  cambio  no  chio, 
ar  cond.  vidro»  rav-ban.  rádio 
Becker,  ant.  elétrica  -  Diplo¬ 
mata  vende  CrS  70.000.  Tel. 

J 56-4232. _ _ _ 

MERCEDES  BENZ  61  220S  - 
Unico  dono,  rádio  e  férói»  es¬ 
pecial  s,  astof.  couro  original. 
Troco,  estudo  fininc.  — 

!  261-0304. _ 

I  MERCEDES  66  230S 


Corcol.  R,  Gen,  Polidoro  185. 
246-5723  -  POLIDORO  AU- 


RURAL  67  -  EiVado  de  nova  - 
Entrada  1.000  r«*t.  de  6  a  36 
m.  Estrada  Vicente  da  Carva- 
lho,  1 S50-A.  Praça  do  Carme. 
ÜURAl  7D  -  Muito  Hem  trata¬ 
da.  Enl.  2. SOO,  saldo  alé  36 
motes.  RODAN.  R  Paraira  Nu. 
n«s,  230.  T«l.  234-5634  •  *.*.. 

J34-0783. _ 

RURAL  1966  -  Motor  lalaria,  | 
pneu*  novo».  Vendo  ao  19  . 
T.  5.300.  Av.  fira»  de  Pina. 

723  Penha. _ _  | 

RURAL  WILLYS  69.  lu*o,  4x2, 
esiado  do  novo.  V.  faz  o  pla¬ 
no  dn  panamenlo.  Rüfi  Maríi  e 
Barros,  774.  Sedan*  S.A  lo|a  d.i 
esquina  —  Sr,  Abel.  Tol. 
264-49)2,  Ramal  2B. 

RAMBIEA  63  -  Pret»  </  fo»ra- 
çia  vermolha  5  pneu*  novos 
um  corru  super  ccnfortável. 
Aceito  treci.  ** 

Rcberfo 
lgusçu. 

RURAL  70 


VOLKS  60  E  1500  71  -  Cm 
ótimo  ostado  c/rédlo  e  oarantla 
vendo  irocu  financ.  até  36  n* 
s/rntrada.  A.  S.  AUTOMÓVEIS 
LIDA.  Av.  Prado  Junior  n? 

A  Tel.  255-29B4.  _ 

VOLKS  64  E.  1000  P.  330  nov,. 
-  .  1718 


_  _ _  Freio  « 

ar,  dir.  hidráulica.  Otimo  es¬ 
tado  gorai.  Troco  auto  menor 
valor.  FmAncio.  R.  Pinheiro  da 
Cunha,  85/105,  Tel.t  268-4195. 
MO  M1DGÜ  IBM  -  CoAviíiivil 
*m  estado  excepcional,  novo. 
A1  visto  ou  facilitado.  Av.  Pai- 

leur  184.  Tel.  2264157. _ 

MUSTANG  1967  convtrstvet  «w* 
porequlpado,  8  cil.,  hidramático 

—  Carro  »ai  oitado  fora  do  co¬ 

mum,  novo.  Vando  á  vista  ou 
facilitado.  Av.  Pastaur  214  — 
T«1,  2264157.  _ _ _ 

MERCEDES  BENZ  1971  2Í0  SI 
tm  «stado  excepcional,  supt- 
«tquipado.  rádio  tap«,  «r  cond. 
hidramático,  dir.  hidr,  A#  vista 
ou  facilitado.  Av.  P«if«ur  214 

-  Tel,  226*8157. _ _ 

MORRIS  1  3Ó0’  SPORT  1968  - 

Coupé.  Equipado,  excelente  et- 
lacJo.  Financio.  Av.  Copocaba- 
!  n«,  1.236  «pio.  1.108  — 

;  247  3702  _ 


87.  26B-43B0. 


KARMANN  TC  71/72  -  Unica 
dona  c/  rádio,  rològlo  elélr»co, 
radas  magnésio.  Nunca 
baieu,  s/  padre*.  2.500.CO  cnt. 
650,00  p /  mes.  260-4388. 


nho  Cxirulina  Machado, 

Dto.  Ribeiro. _ 

VARIANT  7Ó  MOD.  71  • 

800  p.  620  novlnhfi,  Caroitna  l 
Mflchado._l7!B  Bto.  Ribeiro, 
VOLKS  62  AZUL  -"Pouco  u*c, 
pneus  capas  rádio  novo.  Todc 
revisado  ã  vista  6.0CO  R.  Pouso  ' 
Alto  80  Lgo.  Tanque  -  Jacaré- 
pgguá  392-0481* 

VARIANT  71  -  Equipada,  pouco 
roclaan,  linda.  Vendo  à  vista 
por  CrS  14.900  ou  troco  n  faci¬ 
lito  /iiu  »cm  entrada-  Rua  Maria 
Amália,  67.  Tijuca. 

VOLKS  63  •  64  —  Equipados, 
único  dono.  Vendo  urgenlc 
motivo  corto  novo.  Rua  An¬ 
tônio  Basllio,  483/301  —  lijuca. 
VENDE-SE*  VARIANT  71  -  Um 
só  dqno  estodo  de  nova  -  CrS 
1.630.03  a  vista  -  Tel.» 

764-5767. _ 

VOLKS  —  Novo  ou  usado.  0ou 
cart»  dc  crédito.  Taxa  43,00 
Solução  na  ho«a.  Rio  Branco, 

1 83  S.  902  Tol.  235-2187. 


KARMANN-GHl  A  1958  -  Todo 

original  vondo  fi  vlcta  cu  troco. 
Turauto  Revendedor  Volkswa¬ 
gen.  R,  Coni.  Gelvâo,  710,  M«- 
durelr».  Aberto  dlar.emenre  oit 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

CARIA  PA1ENIE  II  -  194  DO  BANCO  CEN1RAL  DO  BRASIL 
CAPITAL  E  RESERVAS  7.432  2C0.90 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  65  -  RIO  DE  JANEIRO 


VOLKS  69  -  1.600  •  4  portas. 
Vendo  ou  iroco  c/2.000, CO  dn 
entraria  e  restante  da  390,00 

mensal».  Tel.  225-2611. _ 

VOLKS  68  —  Vendo  urgonlo. 
Financio.  A  vl»i«  bom  preço. 
Máquina,  pintura  IC0“4*  Sena- 

ii \»r Dantas  117/715. _ 

VOLKS  67  -  Ver,  somente  hoie. 
d«*  12  ás  17  hora»,  A  R.  Maestro 
223.  Necessita 


KARMANN-GHIA  65  -  Vendo 
—  Igual  «o  69.  roda  cremada, 
banco  reclinával  —  órim©  esfo* 
do.  Rua  Ana  Nerl  n9  770  fum 

dos  -  Capela.  _ 

KARMANN  69  -  lindo.  A  viila 
tro:o  fa:.  3.000  ».'  36  m». 
R.  Mariz  e  Berros,  554.  TROIA. 


JEEP  WILLYS  61  -  Todo  refor¬ 
mado.  3.200  á  vista.  R.  Cor- 
dovil.  371.  P.  de  Lucas.  Casal 

da  Bicicletas  —  Tei.  391-6216. _ 

JEEP  WILLYS  1959  em  «xeeíente 
esrado,  4  000.00  5r.  Rubem  — 

Tel.  256-9899, _ _ 

JEEP  54  —  Todo  equipado  carro- 
c«ria  moderna.  Tel.  254-1984. 

Pérlclei.  _ _ 

JIPE  —  Vendo  Candanno  moca- 
nica  100®, Tratar  com  Sr.  Ro- 
gue.  Rua  iQustavo  Samoaio  448. 
JK  67  —  A  vista  7.5CO  ou  f  nan¬ 
cio.  Rua  Ftiminle,  451. _ 

JEEP  WILLYS  57  -  4  cilindro». 
Vendo  á  vista  CrS  2  500,00. 
Av.  Ernen#  Crudoio,  n9  1219. 
Posto  Esso  Jacarepaguá,  _ 
JK  69  —  luxo.  ótimo  «st»do, 
énl,  3.500.  saldo  até  36  mesa». 
RODAN.  R.  Pereira  Nun«s  250 
T«l.  234*5634  «  234.0783. 
JCÊP  62  -  4x4  bom  «stado. 
Entr.  1.000,  saldo  até  24  m«»»s. 
RODAN  -  R.  Partira  Nun«», 
250.  Tel.  234*5634  «  234-0783, 
Jtf  1971  -  Modelo  Luxo.  Eaul* 
pado,  Proço  Cr$  18.500,00. 
Financio.  Av.  N.  5.  Cooncfibe- 
na,  605  c/garagiita.  Tal. 
255  0628. 


OPALA  69  A  73  0K  -  T.  mode¬ 
los  •  core».  Troco  t  financio 
com  ou  sem  entr.  Rua  Mari» 
a  Bar  ros.  72  «  Rua  Cond*  Bom 

fim,  4Q.  _ _ 

OPALA  71  -  Luxo.  4  cil..  supc- 
requip.,  «xcelenle.  A  vista,  tro¬ 
co  ou  fac.  c/3.200.  Saldo  30m. 
BAALBAKI  AÜT.  R.  24  de  Maio, 
19.  T.  281-0298. 

OPALA  73  coupé  especiai  4  cíl„ 
metálico,  freio  hldrovácuo.  4 
morcha».  cambio  no  cháa,  bco. 
sep.  i  viita  24  900  -  dou 
empUccmcnto  pago,  fac.,  acal» 
to,  troca.  Rua  Paiisandu,  104 
-  esq.  M.  Abrente».  Ttl. 

265-9423,  _ _ JC 

OPALA  COÍtPE  72  pouco  rodado 


Jóia*  beqe  e  bran- 
V»,  è  vitta  ou  pfflo 

CDC  alé  36  m.  CUPCR  S//-  - 
Vise.  de  Niterói,  1298.  Tal. 

264*8917. _ 

RURAL  70  -  Multo  nova.  Ve|i 


Frfincitco  Braga*  _ 

ptnturo.  Aceito  oferta. 


equip.  bco.  sep.  camb.  ensbaixc 
frc.  »  vacuo  a  vi»ra  trdc.  fac. 
S.  Franc.  Xavior.  358-A.  lei. 
228-3433  (A.  NEVADAj. 

OPALA  X  APTO.  no  Catete 
(dou  quase  pronto  c/sl..  2 
qtcs.a  deps.  compls.1.  Também 
Galaxi*  Dodoge.  Fac.  dif.  ... 
224-8994/399  0691.  Urg. 

OPALA  -  Temo»  vários,  69  a 
71,  Luxa,  Gran  luxo  o  Stan¬ 
dard.  Peo.  «ntr.  salt'o  até  36 
mesas.  RODAN  -  R.  P«r«?m 
Nunes.  250.  Ttl.  234-5634  • 
234-0783. 


VOLKS  p/  meu 


3  mil,  q.  esteja  bom  tudo. 
246  8100  R.  22.  dopots  18b. 
V  íaduio  Critiovão  Colombo. 
159  BI.  I  ap.  404,  P.laros.  Fran* 

cisco. _ _ _ _ 

VARIANT  70  ~  Otimo  estado 
p  aspecto,  pneu»  novos,  rádio 
ülaupunht  navo,  faróis  milha, 
seguro  total  alè  abril  (15.000), 
verde-folha.  Preço  1d.500  6  v»s- 
ta.  Dr.  Maur.cio  tel».  224-3789 


KARMANN  70  -  lindo.  A  viila 
troco  fa:.  3.800  %'  36  t», 
R.  Mn*ix  e  Barre».  554.  TROIA 
T.  224-7240.  _ 


KARMANN-GHIA  TC  71  -  Es- 

fedo  d«  xcro  pérola,  supero- 
quipado.  A  vlifa  CrS  18./50.0C 
F»lir  c/porteiro  a  Rua  5  de  Ju- 
Iho.  38  -  Copacabana. 


VOLKS  68  A  70  s /  en 


fac.  5000  »  36  m*.  R.  Ma'i.’ 

o  Barros  554.  TROIA.  T . 

234.7240.  _ 

OPALA  72  lindo  á  ví»!®  troco 
fac.  4000  i/  30  ms.  R.  Ma»iz 
o  Barro»  554.  TROIA.  T . 

234*7240. _ 

OPALA  69  -  Supemovo,  4  cif. 

'  Financio  até  36  mesei  p/  CDC. 
Gal.  Polidoro*  171 -A.  Fone  ... 

246-4292. _ _ 

ÕPAIA  70  LUXO  -  Un  co  dono 
c/  37.000kin.  5/  balida»  nín 
tem  pedres,  pode  trazer  mecâ¬ 
nico.  3.500,00  enl.  650,00  p/ 
mèi.  26B-43BB. 

OPALA  71  —  luxo,  topázio  -  ! 
equipado  c/  ar  condicionado, 
seml-novo.  Pequena  entrada  e 
f.nanc.  até  36  mese».  MESBIA 
S.A.  -  Rua  General  Polidoro. 
80  -  Tel.»  246-4090  ramal  33 

-  Rua  das  Marreca»,  1B  — 

M«:  222-7720  ramil  625. _ (C 

OPALA  69  —  Luxo.  branco  — 
semi-novo  com  ou  sem  entrada 
até  36  meso».  MESBIA  S.A. 

-  Rua  General  Polidoro,  00 

-  Tel.  246-4090  ramal  33  - 

Rua  das  Marreca»,  18  —  Tel.» 
222-7720  ramal  625. _ (Ç 

OPALA  69  -  Luxo.  estado  de 
xcfo  —  com  ou  sem  entrada 

-  financ.  até  36  meso».  MES- 
BLA  S.A.  -  Rua  General  Poli* 
dero,  00  -  Tel.t  246-4090  ramal 
33  -  Rua  da»  Marrecas,  18 
~  Tel.»  222-7720  ramal  625.  (C 

OPEL  69  —  Marfim/  vinil  um 


Irada  presl.  487,20  Va¬ 
riant  70  a  72  s /  enl. 
presl.  699,00  Fuscão 
70  a  72  s /  ent.  presl. 
649,60  diversas  cores 
equip.  c /  garantia  le¬ 
mos  TL  Corcel  e  Okm. 
Devolvo  dinheiro  n  a 
troca.  Aberto  até  20hs. 
R.  Da.  Mariana  91-B 
próx.  esq.  cl  Vol.  Pá¬ 
tria  2  4  6-8  6  1  6  NOR- 
CAR. _ _ 

VARIANT  70  linda  a  viita  troco 
fac.  4700  x,'  30  nu.  R.  hUre 
—  ■  TROIA.  T. 


SIMCA  1963 


KOMBI  E  KARMANN  - 

Compro  p/conserto  ou 
alienado,  cubro  c/350 
mil  qualquer  oferta.  R. 
Maxwell,  357. 
258-1 706.  Hoje. 


somxnta  CrS  1.5G3.  luraula 
Revendedor  Vclktwagen.  R . 
Cens.  Gaiváo,  710,  Madurai»® 
Aberto  diariamente  «lé  19  hs. 

SIMCA  66  —  EMISUL  —  Ótima 
á  vista  3  900.  Troco.  R.  24 
de  Maio.  325.  T,  281-0491. _ 

STUDB  52  -  Vendo  com  forra* 
çio,  pintura  100%.  Paçai  «vul¬ 
sas.  Rua  Assunção  326  galpão 
6.  Tel.  226-7477. _ 


VARIANT  1970  —  Sopereqwlp, 
entr.  3  000.00  *fildo  alé  36  ms. 
Rua  Vol.  da  Piirla.  160-A.  Td.  1 

246-0357. _  _  I 

VW  66,  69  o  60'  -  Crcd.  aprov. 
n«  hora.  Financ.  c/ou  sem  cri- 
irada  om  aló  36  m».  R.  Vol. 
d.»  Pájjl*.  I6Q-A.  Tet.  2464)357. 
VOÍkS  4  PORTAS  -  69  -  1? 
dono  novo  em  folhe  —  só  ã 
vista  •  depois  da»  13  h»,  Av. 

I  Amara  Cavalcanti  .51 1  —  Méler, 
VENDE-SE  Oidsmobile  55.  o 
mal»  conservado  da  Gwanabera 
motivo  perU»  de  garagem  ur. 
qertie.  Trotar  n  Rua  5ôo  Crls- 
továo  n?  1001. 

VENDE-SE  Fukío  nxul, 


em  esrado  de  0-K,  c/rádlo  ca¬ 
pas  linda  cor  vendo  troco  fl- 
nonclo  olé  36  meset.  A,  5. 
AUTOMÓVEIS  LIDA.  Av.  Prafl- 
do  Junior  308 -A .  Tel.  255-2984. 
OIDSMOBILE,  64  dir.  hidrauh 
iodo  equipado,  grande  financ). 
amenlo.  Sedan  S.A.  Ru®  Marli 
•  Barro»,  774.  loja  da  esquine. 
Tel.  264-4912  -  Ramal  28.  Sr. 
Catenov®, 

OPALA  < 19  -  4  porte»,  e»tfido 
de  O  Km.  V.  faz  o  plano  a 
longo  prazo.  R.  M«rii  c  Barro», 
774.  Sedan.  S.A,  toje  dfi  eiqul- 
na  -  Sr.  lima.  Tel.  264-4912 

—  Ramal  28. _ 

ÔNIBUS  MERCEDES  321  refor¬ 
mado»  de  novo  Cirmava  64, 
um  Cirbe  64.  Av.  Bra»  da  Pina, 
2)8  Penha.  Tol.  260-9764.  Ar- 

na  Ido. _ _ 

OPALA  70  —  Uruco  dono, 

equip.,  bom  conservada.  Aceito 
freca  e  facilito.  R.  Arnaldo 
Quintela,  71.  Botafogo. 

2-tó-l  126. _ 

OPALA  1970  -  Luxo*  mod. 
3  SCO,  vinil*  oi c.  Excelente, 
Troco  e  fecil.  R.  Haddock  Lobo, 
379  -  228-8646.  FRANCISCO. 
OPALA  ESP.  COUPC'  73  -  Ok. 
Freio  «  diico,  4  marchas,  vinil. 
«*»c-  CrS  24.950  »em  mai»  depn- 
m  algum».  Troco  a  facil.  Tal. 

228-3646  tf  Sr.  COSTA. _ 

OPALA  73  -  Todo»  es  modelo». 


ÕPAIA  1972  -  6  cIL  4.100 
4  porte»,  cambio  no  chão.  ban¬ 
co»  top.  p/  rod.  único  do«u>, 
troe.  fac.  p /  cred.  dir.  R.  Barão 
Mesquita,  26. 

OPALA* 1971  -  4  cljs.  4  porta» 
branco  p/  rod.  unico  dono 
equip,  troe.  fac.  p /  cred.  dir. 

R,  Barão  Mesquita,  26. _ 

OPEL  59  -  Bom  ealado  -  CrS 
2.550,00  -  Tolst  243-6543  - 
223-3364  —  Renato, 


meie».  Rua  Haddock  lobo.  437 
-  Tol.  234-8535. _ 

OPALA  70  -  2  500  lu¬ 
xo  —  Verde  —  Vinil  — 
B.  branca  —  Forração 
preta  —  Troca-se  —  Fi¬ 
nancia-se  —  Rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  323. 

ÕPAIA,  COMRRO  -  Paga  < 
viita  qualqutr  tipo  meimo 
alienado  ou  p  /  conserto  o 
maior  preço  ifo  Rle.  Rua  Con¬ 
da  Bonfim.  B67.  Tal.  258-0204. 
OPALA  ISP.  72  -  4  cil.  4 
por  «a».  e/lO.OOOkm,  Com  ou  »/ 
entr.  «ré  36  meses,  Barata  RI- 
be.ro,  232  -  Tel.  255-3028  até 
2fh. _ 

OPALA  COMPRO  - 

P.igo  a  dinh,  mesmo 
nlien.  ou  p/  conserto. 
Av.  Beira  Mar,  216 
Centro.  Tel.  252-8341. 
Sr.  Cabral. 


KOMBI  COMRRO  -  Fl.m.  n* 
cci.lu  eontpr.r  vitl.i.  pu.l- 
quer  «no,  mcjmo  precisando 
reparos,  papamos  na  hora,  aci¬ 
ma  da  coiaçãa.  Rua  Maria  Amé¬ 
lia,  67.  Tijuca.  236-3891. 


VOLKSWAGEN  72  - 

Todos  os  modelos,  to¬ 
das  as  cores.  Entrego 
hoje.  Aceito  Volks  63 
a  I  é  6.000,  64  até 
7.000,  65  alé  7.500,  66 
até  8.000,  67  alé 

8.500,  68  alé  9.500,  69 
alé  1 0.800,  70  até 

1 12.500,  saldo  juros 

I  banco  36  meses.  Venha 
conferir  WILSON  KING 
REV.  AUT.  VOLKSWA¬ 
GEN.  Bento  Lisboa,  100 
—  Catete. _ 

VOÍKSWAGEN  62  -  6S  -  6/ 
-  69  lindas  cerc»  todo»  reviu- 
det  Ví-ncio  Iroço  fac,  p?q, 
entrada,  Av.  5ubufbltie  8414. 


Aceito  resto,  troco  facil. 
c/2.000  -  74.250,00.  R.  Marlz 
e  Barro*.  963  -  T.  254-4204. _ 


Revhacia»  -  Otimo»  preço»  á 
vl»li  ou  f*n.  c/  l  000  —  R. 
Angélica  Moía,  4iQ  —  Olaria. 

KOMBI  COMPRO  - 

Mesmo  alienada  ou  p I 
conserto.  Cubro  qua! 
quer  oferta.  R.  Dona 
Mariana,  91-B  próx. 
esq.  V.  Pátria. 
246-8616  NORCAR. 


IK  *V  -  L.ndc.  A  viit.  troto 
fac.  3.400  »/  36  rm.  R.  Míril 
e  Barro.,  554.  1ROÍA.  T . 
234.72*0, 


a  dlito.  modelo  71.  Vlxconda 
dn  l’lr.i|*  415/401 .  IMrie  da  Ur¬ 
da,  dlai  tilelx. _ 

I/OIKS  68  -C/  r.u  o  bom  tx- 

teria.  7.ROO.OO.  Tel.  :'A-9e87 


e  Barro.  554, 

234.7340, _ 

VW  67  lindo  ■  viila  troco  l.c. 
2700  1/  30mx.  R.  Marli  e  Bar. 
roí  554.  TROIA,  T.  3347240. _ 

VOLKS  pago  o  melhor 
preço  60  —  5.200  61 
-  5.700  62  -  6.100 
63  -  6.600  6  4-  7.100 
65  -  7,200  66  -  8.000 
67  -  8.300  6  8-9.700 
69  -  10.500  70  - 
1 1 .200  R.  Humailá  68. 
Tol.  246-9700  Ag.  Hu- 
,  malta  de  Automóveis. 


25B0159. 


troe.,  lin.  R.  S.  Fr.nclKo 
Xavl.r,  400  T.  246  5476, 

OPÂÍA  lÜXO  6»  -~6  Cil.,  nio 
bateu,  »em  ferrugem,  equip., 
à  vitta  troco  financio.  R.  Had- 
dock  lobo  335  AUTO  LORp._ 
ÕPAIA  72  -  Coupé  luxo,  4 
marchas.  4  cil.  vinil  toca  fita», 
9  mil  km,  freio  di»co,  troco 
fina.  R.  Haddock  lobo,  335. 
AUTO  LORD. _ 


JK  69  —  tlndo  carro,  motor  na 
garantia  Okm.  Troco  ou  fin,  R. 
laranjeira»,  147  —  Te  I  . 

265*6550,  até  20h-  VtNHAtS 
VEÍCULOS. 

JEEP  WILLYS  57  -  4  Si  Vcncfõ 
Av.  Exp.  José  Amaro,  398.  V. 
li.  Luls,  —  D.  dfi  Caxias. 

JK  65  -  Vormttho  forração 
preta  -  Otimo  eit.  Troco  r-u 
fac.  R.  Moralei  da  lot  Rio* 
0  loia  0.  JUCA'5  CAR5. 


VOLKS  (8 
9  300.00  5r, 
256-9899.  _ 

VOLKS  1971  - 

aoM*a»  77  f 
dobo.  EqUip»! 
Finrtnc*o.  Barr 
131- 

VARIANT  1971 

A  per  a»  15 
donn.  Eoup, 
Financio.  Barí 
VOLKS  45  - 
tl»*  <,on»»^«Çj 


*t.  novo 
Rubem 


TAXI  DKW  65  -  Vendo  a  vis¬ 
ta  100%  log.  Est.  Tindlh»,  .. 

1 957  c/5.  T aguara. _ 

TAXI  VOLKS  69  —  4  poria». 
Vendo  á  v|sta.  Acedo  Volk» 
particular.  Rua  Arquia»  Cordei¬ 
ro.  n9  582  -  Móior. _ 


OPALA  70/71  -  4  c„  luxo 

novíssimo,  vinil  prelo,  troco, 
financio.  Rua  do  Maicso  100 

tel.  228-9622. _ 

OPALA  71  -  4  cil,  lu«o 

rom  deiembassador  novljsimo 
à  viita  ou  financiado  atá  36 
m,  i/ent.  •  «/fiador,  Cd.ri» 
I  Bonfim,  18-234-5885. 


Tl  71  -  Vendo  ou  troco  por 
táxi,  equipa  >0  1ú  *.  Av.  dc» 
Italiano*.  e»q,  V  e  ra  Couro, 
i:,  Tn a  » c-ü  De 

Tl  4  PORTAS  1972  -  Novo 

apenas  9  mil  km*.  Un  :o  donn 
tqu  p.  Vando.  Troco.  FlnfintlO- 


ledrtri,  Imo,  espetacular  estado, 
vrndo  ã  vista,  troco  •  fac.  sal¬ 
do  até  30  meie».  R.  24  d« 
Maio.  316  -  Lei»  Q.  Tel». 
2610143  •  281*1051. 


KOMBi  1963  ÍÒ0%  revisada  a«*t. 
1  400,00  a  30  ■  257,00  aten- 
dtmot  atá  20  h.  P  5ào  Cia- 
monta.  92.  Ttl.  244-3773.  Ag. 
Granden. 


69  -  70.  Toda»  revinda*  100% 
H*  tudo  llnanc.  c /  paq.  ent. 
Av,  Mon»,  Fallx,  7B6  —  Irajá. 


I 


1 


Padrão 
americano 
em  aluguel 
de  carros: 


NATIONAL 

CAR  RENTAL 


HAODOC  K  LOBO 
429  E  437 

ms-  234“8535 

264-3533 


•  VEÍCULOS,  emb.  e  esportes 


classificados 


hMO  ESTÃO  NESTA  PÁGINA, 
ESTÃO  NA  SANTO  AMARO. 


AS  MELHORES  OFERTAS  DA 


1U0ANÇAJT  -  Chlqtt  • 

vim"  lociit  •  lm*f«»t»dg»l», 

ncencmlri  •  irou'»*'?*' 

34 1  -3373  •  361-4011. _ 


Otlmo  titado  2  000  i 


ALFA-CAR 

Concessionária  da  FNM 

Rua  Almtr.nie  Cochune,  173 
loli.:  354  4923  -  234  1277 


MUDANÇAS  -  Kombi»,  o.'> 
upi,  caminhfi»»  «  hota  e  avu»* 
«o.  Tfamaflt  Trimtp.  lida.  MiC, 
d.  A»m,  3'  137  —  T#l. 

3US-I4W  -  CflleU. _ 

HANSPÒRTi  ÍM  KOMBI  n«au«* 
r  ai  inudUlfH,  VÍK«m  «  «)««'• 
preço  OVA  wocfc  gctl.n»  d* 

piaAf.  T«l.  250-7740, _ H 

7  00  P/HORA  -  Kornbi  •  Pkk. 
Up  p/contrAto.  Mud«ncé«. 
■otiòei  a  cnmb.  3a.  a  dom. 
-  ■  — .  345-5134. 


VOCÊ  ACHA  ISTO  POSSÍVEL? 
DAMOS  MAIS  PELO  SEU  DART  COUPÊ 
USADO  DO  QUE  QUANDO  VOCÊ 
O  COMPROU  HÁ  DOIS  ANOS 


VOLKS  44  -  Uidca  dona,  o»*g>* 
nal.  nunca  boivu  k  vi»ia  ou  1 
1.500,  »aldo  a  comb.  Rua  Santi-  | 
aqo  161  ap.  205  0.  GI6r*i. 
VOLKS  44  -  Unlca  dona,  erigi* 
iraca*ie  por  Kombi  —  62/63. 
Esl.  Viecnle  da  Carvalho  n9 

34Q-A, _ _ 

VOLKSWAGEN  6S  em  etiado  de 
OKm.  Tudo  novo,  vendo,  Av. 
Haoca,  1555.  Tel.  230-5312. 
VOLKS  l¥67  -  C/ridlo,  óTlmo 
miado.  Volk»  69,  único  dono. 
Vendo-oi  A  v lata  ou  linenoo. 
Av.  8ra»  cia  Pina,  720  Penha. 
VOLKS  42  branco,  equip.  rev. 
c/Q*r.  fac.  c/500  cnt„  »aldo 
até  30  m.  R.  Humaílé,  6B.  lai. 

246*9700. _ __ 

I  VOLKS  65  -  Unlco  dono.  Vendo 


TODAS  AS  CORES  PRONTA  ENTREGA 
Entrada  somente  cm  DEZEMBRO, 
prest.  1 .200,00  mensais  apenas.  Completa 
assistência  técnica,  na  melhor  oficina  do 
Guanabara.  (C 


Tal.  234-B143 


no  D006E 


NOVA  TEXAS 


VE)A! 
Novo  ele 
lhe  custou 
2S.950.00 


Arcos  da  Lapa 

AlUGA  P /  34  HS 

Volki  CrS  40.00.  Finco, 
TL.  C.S  50,00.  Equipado».  At. 
Ca»,  cred.  dA»  7  it  70  ho 
R.  Ri.chuelo,  6  duplo  AO» 
Arco»)  —  Tel.  221-3514. 


A,.  Mjrithil  Rordon.  533  (Si»  frinclict  X»viir> 

Til».  301-1)33  (PBX)  28MQCQ  -  701-1315  .  2BI  0423 
Allánlit»  9S3-  Ojilmt  Ulrtcn  Tal».  236-7781  •  356-6330 


prestação  prestacao 

24  MESES  36  MESES 


LEIA  abaixo  por 
quanto  o  aceitamos 

agsrc 


prestação 

18  MESES 


PREÇO 

TABELA 


D0DGE 

TIPO 


Rua  Almirante  Cochrane,  173 
Tels.:  234-1277  -  254-4923 


C  A.JW,  IDiuu  u.v 

Hvmani*,  68.  Itl.  3A4-970ft 
VOLKS  70 
dono.  equip. 

C'3.flOO. 


PRESTAÇÕES 

343.00 

439,00 

439.00 

.139,00 

439,00 

439,00 

439,00 

439,00 

677,80 

120,00 

(C 


MARCA 

RURAL 

RURAL 

VARIANT 

3ALAXIE 

JK 

JK 

IK 

VOLKSWAGEN 

CHARGER-LS 

BELCAR 


Ceroje.  uníco 
rev.  c/qar.  fac. 
c- 3.600,  en\  »»ldo  Ale  34 
ou  t/enl.  *t4  31  m.  R.  Humeiii. 

4e,T.I.J/i4  970p.  _ _ 

WOLKS  I  300  -  70-71,  tipo  fui- 
cüo,  iranif.  lín.  «  viita  6  050. 
Tcl.  33S-3227  ou  242*6220. 
VOIKS  65  -  Úriica  dono,  bem 
comervedo,  finando  »  1°*^° 
prazo.  R.  Arnaldo  Quinlela,  7» 


29.709,00 


TIBELI  DE  BVILIIÇÍO 
DIRT  USIDO/PBRI  TROCA 


FUSCAO  72 
50,00  COM  SEGURO 


1.817,09 


4  PORTAS 
luxo 


30,060,00 


TUUCA  —  C.  Benlim, .  4)5 
1*1.  238-1 1 35  —  238-3291 
Serimíni,,  177,  1.1.  326-5ÍOO 
COPA  —  Rrjdo  Júnior,  43  8 
T.l.i ,  237-4941  —  234-55A) 


À  vista  ou  carta  de  crédito 

VARIANT  . 70  N.300 

VARIANT  .  7>  15.300 

. .  71  14.900 

OPALA  LUXO  71  18.900 

VELCAR  —  Rcãt  GrandeiA  N.°  372-A 
Tol..  246-7084 


CHARGER 
LS  3  M 


CHARGER 
LS  4  M 


1.502,31 


A-VIP  Rent-Car 
Locadora 


44.082.00 


vUta  aceito  troca  P.  Flamengo.  i 
<JB  ap.  107.  T.  2  4  5  -8  87  I 

Miauoi.  _ _ 

VÓLKS  69  bom  estado.  PjeçiM 
cíiof o  novo,  i  vuta,  8 -XX), 
fmancio  pelo  COC,  **t.  cnr  , 
Pedra,  673  -  Oiar.a.  Tel.  I 

2B0-CQ02  e  230-3107. _ _ _ 1 

VOIKSWÁGEN  65  Eguip. 

ót  mo  Miado  geral,  motor 
ictalmente  novo.  Vendo  t  v.«- 
*«.  facUilo.  Betão  Mejquia. 

125. _ J 

VOLKSWAGEN  1  300  -  0  Km. 
emplacada,  icguro  total,  ama- 
relo-colonial.  Vendo  ou^  uoco 
r.enor  valor.  Rua  Bsrao  cc 

M  í  io  ui  ta,  n9  125. _ 

VOLKS  63  62  super  conservado 
I  fac.  e  troco  s/fiodor  ac.  caria 
I  de  crédito.  Filguelrai  Lima.  8 
p»n.  74  de  Mato. 

!  VOLKS  64,  I : ndr»  carro,  miqu-na 
neva  c /garantia  (J  6wt. 


CHARGER 

RT 


1.564,24 


48.540,00 


Aluge  c /  V.m»  livre»  t  seq. 
total  tc.lmenle  ludo  incluído, 
opala  Volk»  A  pjrlit  de  75,00. 
Av.  Beira-Mar  216-C.  Centrp, 
TpI.  252-4364.  E-,t.  Dendê,  638 
-  I.  Gov.  Tol.  396-1860. 


FCÍD  CORCEL  GT,  EEIIMA.  JEEP  RURAI 
GAVAXIE  SCO,  L1D  LANDAU  E  CAMINHÕES 
—  Tcd»t  a»  cotc»  — 

FlnAncl.mos  »om  cnlrad.  </  iaaa  444 

DELSUL  COM.  E  MEC.  S/A 

O  seu  Revendedor  Ford 
Pua  franclftco  Octaviano,  **1  —  287*1855  —  Cod 
P  Gal.  Polidoro.  81  —  266-1452  -  Boi 
Aberto  diariamente  até  22  horas. 


CHASSIS  CHEVROLET  73  Zero 
km.,  pronta  entrega.  T'cc.  pi* 
nane.  RECOVEM  A  -  Concaiit* 

I  onaria  Chevrclef.  Camoo  de 
Séo  Criílòvio,  58.  Tel.: 

I  364-242?  francUco  Oiayiano. 
I  42-A.  Tel.t  227-6466  at*  22.30 


Copa  Júnior 

aluga  carros 

ÚLTIMOS  TIPOS 

Galaxie,  Dari,  Op.ila,  Volks, 
1500  e  Kombi  c /  ou  sem  me- 
torlitâ.  Carro»  p/  executivo» 
cl  ar  condicionado.  R.  Duvi* 
vier,  ^t6-B.  Tels^  235*4135  — 
235*4188  e  257*3313.  Aluga- 
moí  também  p I  hora. 

Pague  com  cartóe»  de  Cré- 
\  d»to. 


aa^óa 


VOLKS  6o  —  Modeiinho.  tuprf»*- 
qulÀ.  exccl.  A  vi»ta.  troto  cu 
fac.  C/2.PC0.  EAAIBAM  AtIT. 
«  34  d.  Maio.  19,  T.  281  . 
VOIKS  41  -  Üíl.  »*»«.  eovl- 
pano.  eicel.nl,.  fac.  '.i 2.000- 
Salrio  34  n-,  BAALBAXI  AUJ. 

Mj  M  ,  19.  T.  381-0398. 
VARIANT  1973 


CINTO  DE  SEGURANÇA  -  C.S 

13.00.  Cotocaçio  Q.âtli-  Rua 
Joaquim  Palha.ei.  395.  Tolet.t 

348-5605.  ' _ _ 

CINTOS  0E  SEGURANÇA  -  Uto 
,  ohrigaiórto  —  Ccloc.mot  — 
Ao.  Acácia  de  Aulemóveii  - 
'  R.  GbI.  UrquiíA,  117-8  —  Le- 


19.700 

TOO  AS  AS  CORES 
aceitamos  troca 


REVENDEDOR  FORD 


CARROS  USADOS 


VARIANT  1971  to»  azul  I00*« 
reviiada  c/  garantia  da  3  mil 
km  a  7  raviiôs*  griti»  linan* 
cijmo»  da  6  a  36  meia»  lugai- 
f.io  antrada  1  500,00  a  30  x 
6E0.00  alandrmot  atâ  70  h  li¬ 
bado  at»  10  h-  R.  S.  Clamartia 
97,  tel.  7464773  A»j.  Grandan. 
VOIKS  67  Super  iiovi  equ 
nadii»  mo,  reviiade.  troco  e 
!•  .  peu.  entr.  i.itdo  até  30 
R  Tufl  Club.  12  0.  Ma 

racarti.  728-2083, _ _ 

VÒIKSWAOIN  1970  7a.  série, 
100%  levitada  c/  garantia  de 
3  mil  km  e  7  ravitõai  g»áli» 
lugailáo  antiada  1  500,00  a 
flnanciamoi  d»  6  a  36  matai 
30  x  554.00  —  Alendemo»  até 
70  h.  Roa  Sío  Ciamente  92  lei. 

2-16-3773  — _ AG.  GRANPIN.  _ 

VOLKS  69  -  Carro  dc  médico 
J  dtide  nnvo  ncuca  uio,  troco 
^  fac,  »»:é  30  mese».  R.  Turf 


CftRROS  tJOVQS 
Ford  Corcel  —  Belina 
Gálaxie,  500  —  Landau 
Rural  —  Jeep  —  Pick-up  F-75  e 
F-100 

Caminhões  F-350;  F-600  e  F-750 

Sem  entrada  ou  20%  de  entrada,  saldo 
até  36  meses.  Parcelas  intermediárias 
semestrais. 

Fique  Ciente!  Temos  um  plano  de 
Venda  Para  Cada  Cliente. 


Ce.d.iro, 


Entrada 


linvMlemt»  *E4 

'  3»  ma.at 

R.  VOl.  AATRIA  63 
,/TH.-  766-3951 
\Al*nd.n-«*  .  dAg-rlIj», 


VOIKS  49  -  10  350.  .  70 

10750.  SimcA  67.  Vendo  ou 
noto.  Ver  .  tr.lar  Rua  Barrei- 

,n»  A®0  ap.  101.  Ramo», _ 

VARIANT Verde-loiha,  »upe r- 
nov.i.  Equipada  c.’'ràdio  reloplo, 
voianle  «porte,  prolelore»  de 
pSra-choque  •  ele.  Vendo 
13.800  i  vlita.  Rua  Camerino. 

75.  Tel.  343-6393. _ 

VOLKS  Sf-3  Soo»  -  Ptrtln» 
meíillco  c/fidlo  Blaupunki  * 
(aturar.  Pronta  entrept  —  Tel.t 

343  8393.  _ _ 

VOIKS  66  -  1005o  -  Barato. 
.  Vet  Rua  Deputado  Soarei  Filho, 

46*?  -  MlNlCWl. _ 

|  VOLKS  l.SOO  -  73  -  Novinho, 
bom  p.eco  i  viila  f.  diuo  - 
Aceito  (in»nc.  Calate  310-303 


r  . .  Õkm.  Com 

*o dai  •»  gjrnntU»  fáhtica.  F^p- 
ca  éba.NO  tabflx.  Vendo  troco 
finzn,J8«rão  de  131. 

VÓLKS  4  PORTAS  1972  Novo 
appnx»  9  mil  km*.  Unito  orno. 
Equip.  Vendo  troco  fm*n:lo. 

5‘.réo  Mpiquhfl,  131 . _ _ 

VW  FUSCAO  •  vw  1.300  - 
Q.  cct  cnt.  Hoin.  Truco.  v.^ldo 
36  m.  Wllton  King.  Rev.  Aut. 
VotkiwAqBrn.  Bento  Litbo».  IPu. 

VENDA  SEU  CARRO  - 

A  Rua  Afonso  Pena, 
71-A,  Tijuca.  Qualquer 
ano  ou  marca,  mesmo 
alienado  ou  p ! 
conserto.  Pago  na  hora 
Vou  a  domicilio  —  Tel 
254-3586  até  21  horas 
—  CREF1N-AUTO 


-  BELINA  3.000,  55, 

-  CORCEL,  luxo,  2  p.  3.500.  55! 

-  VOLKSWAGEN  2.500,  50' 

-  FUSCÃO  2.500,  50 

-  VOLKSWAGEN  2.5C0.  41, 

-  RURAL  (4  x  4)  2.500, 

-  GALAXIE  SCO  4.500,  80 

-  CORCEL,  4  p,  Stanrf.  2.500,  46 

-  CORCEL,  4  p.  Luxo  3.CC0,  43 

-  VOLKSWAGEN  2. OCO,  4fl 

-  JEEP  (4  x  4)  2.CC0, 

-  VOLKSWAGEN  2.000,  38 

-  FORO  FUSCÃO  2.000,  SC 

TODOS  OS  CARROS  USADOS  SÃO  tOO»/. 
REVISADOS  E  GARANTIDOS 


Seu  carro  esta 
sem  rádio 


Janaína 


Aluguel  dc  Opala  72  —  Rua 

Mareea»  n.°  29/44  teü . 

242-6306.  Rua  24  do  Meio 
n.°  475/207  tel.:  281*3476  - 
25B-4992.  Accitamo*  cariõo* 
de  credito. 


Tod*»  •»-•  co»e*.  Ent»eq«  Ime» 
c  éU.  Laoocooooongo  tm«n* 
•-•acento  trr.  4IP  3õ  ncttcf». 
ffifrutié  'i.nguttf,  purjâ  mat» 
txvr»  ,1'  J  CiTtq  JMPO  Sp  niko 

pua nr  •  *  télefone  oun  ••'*- 

mos  »  yoç#. 


Club.  12-0.  Maracanã.  22B-20B3. 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 


J.  Pedro 
Auto  Locadora 

ESP/EM  VOLKS 
Cl  SEGURO 

Fuscâo  0k  -  75,00.  1300 
—  60.03  Bugoy  —  90.00.  P. 
Campo»  Saio  15  etq.  H.  lobo 
o  Marlt  e  Barro»  748.  T.;  — 
264-8148  e  234  4702. 
CARTÕES  DE  CREDITO 


à  Praça  da  Bandeira 

>45  -238-0309 


Rua  Senador  Furtado,  129  (Esq.  Av.  Radial  Oeste)  Prox. 

Tels.:  934-Q316 -248-74-54  1  Tels.:  234-4 


BALEEIRA  Palemenra  dupla. 

vcnde-ie  2B 1  -5220.  _ _ 

FARGO  JT  -  500.C0  -  V»n.  d)l. 
red.  elel.  12  V.  Caix«,  benoa. 
laa,  menpxi,  R.  Miie  Lacerda, 
543.  332.2707.  _ 


<âf»o  nacional  </  financíamen*  | 
to  rm  74  •  30  m«»«».  Vvnh» 
butiar  o  dÍn1»*iro  «  compm  o 
ca»» o  do  ieu  vizinho,  amigo  ou 
eu/»  quiiflf  ptlo  pr»SO  d*  •  1 
vi*.t».  Até  »*m  fiador.  Solução  , 
no  dia  5t  pa»»  «»da  1.000,00 1 

-  Av.  Rio  Branco  185.  i»l» 
71 4  —  Cd  Marqué*  rfo  Hityil. 

VOLKS  1  300  - 

cu  vrrn^etho,  equipado  exce¬ 
lente  «Hterfs  -  Vendo  w.  tro<« 
cu  t  n/r*cia  —  peauen»  rr\irr,Ha 
»»!do  »ití’  36  mnset  —  TIANA 

-  Av.  23  dc  jetembro.  86. _ 

VOLKSWAGEN  66  -  Pérde. 

Otimo  eirado.  J7  pteiiaçoc» 
CrS  372.00  en»r.  i  comb.na*. 


VOLKSWAGEN  -  0 

Km.  Temos  toda  linha 
abaixo  da  tabela.  Tro¬ 
co  e  financio.  —  Tel.: 
246-6317.  _ Ç 


volkswÃge!? 

GARANTIDO. 

Totatmonto  revisado,  £  ed  ir 
chegando  o  ‘escolhendo.  To¬ 
dos  oa  modelos,  do  ano  quo 
vocA  qu»*59r  o  na  cor  qua  maia 
Ihn  agradar.  O  rr«ílhor. finan¬ 
ciamento  do  mercado.  TA  os- 
R«?rardq  o  quo? 


LANCHAS  l  VELEIROS  -  Com* 
pra  e  venda  de  lancha»  vo* 
letro»  etc.  Evilr  multa»  fazendo 
o  novo  cufio  de  mo*tre*e*mador 
do  comie.  Carneiro  ainda  em 
inic-o  dia  18  de  lelembro  â» 
20,30  hora»  na  Av.  Copacaba. 
n»,  1,226  laia  1.101.  Infor- 
m<K6e»  tel.  2  2  2-59  6  8  e 


VOLKS  67  -  Novinho,  »o  um 
dono,  arranio  financiar.  Rua 

S õo _ CrulóvAo .  779. _ 

VÓLKS  69  -  Novo  pouco  ro¬ 
dado,  1  dono,  arranfo  finan¬ 
ciar.  Recebi  carro  novo.  R.  5. 
Luiz  Gonzaga,  341.  T.  228-4177. 
VOLKS  68  -  Bem  equipado, 
novo,  arranjo  financiamento. 
Avenida  Pedro  II»  322.  Sâo 

CrUtòvno.  _ 

VOIKS  67  —  Unlco  dono,  motor 
novo.  Vendo  —  Troco  —  Fac III- 
io.  Rua  Dom  Meinrado,  27  tel. 

734-0911. _ _ 

VOLKS  »/  de»p.  parceltl/  «ff. 


Locadora  Júnior 
aluga  72 

GaUxic,  Dodge,  Opala  c/ar 
condicionado,  Volk*  1500  e 
Kombi  d  ou  sem  motoreta. 
R.  Passagem,  98.  Telefones: 
246-3B00  —  246*3136.  Agora 
também  no  Aeroporto  Santos 
Dumont,  tel.  242*0950.  Acei¬ 
tamos  cartão  de  crédito. 


CARROS  USADOS 


CARROS  NOVOS 


VARIANT  •  BELINA  70  a  72 

—  Novi&simtt  c  oriqinnlí.  Troco 
c  fjr.ir.cio  com  nu  sem  entrad*. 
P.  Mariz  *»  Ba»ro».  72  e  R. 

Cfintte_Uanlim,  40 
VOLKS  1400  4  PTAS.  TC.  TL. 

Vcriint,  Kombi,  Fwcio  r 

Sed^n.  T.  ano»  •  evet.  Iroco 
e  financio  com  ou  z/enttada. 
9.  Miriz  e  Birro».  72  c  R.  Ccn- 


Pretla^io 

72  -  TL  .  900,00 

71  -  FUSCAO  .  618,00 

70  -  TL  .  660,00 

70  -  VARIANT _  660,00 

70  -  VOLKSWAGEN,  525,00 

69  -  OPALA .  660,00 

69  -  ESPLANADA  . .  420,00 

69  -  RURAL  .  570,00 

68  -  GÁLAXIE  .  650,00 

67  -  RURAL  .  432,00 

67  -  VOLKSWAGEN,  420,00 
67  -  GÁLAXIE  ....  660,00 

I  66  -  OLDSAAOBILE  .  691,00 

66  -  ITAMARATY  .  360,00 


•  LTD  •  GALAXIE 

•CORCEL  «BELINA 

•JEEP  •  RURAL 

•UTILITÁRIOS 

•CAMINHÕES 
F-100  -  F-350 
F-600  -  F-750 


acidentado 


-  c/l  700  -  350  p/niêi 
45  -  c/3  00  -  295  p/nw» 
6B  -  c/2  000  -  409  o/n*â* 
49  -  e/2  OQO  -  43)  c/mo» 
Amov./  im.ill.tn  oouin.do, 
Humiutè.  151  — 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


Locadora 

Locamar 


VOLKSWAGEN  -  SEDAN 
TL  -  AA-00-22  -  1971 

Vcnde*ie  no  estado.  Ver  á 
Rua  Noronha  Totreaáo,  323  — 
Niterói. 

Proposta  para  Rua  do  Car- 


VOLKS  72  TL  *4  pnrtn,  swpar 
equ.pAde.  tem»  nova,  vmicr» 
à  vi»ta,  trq:o  •=  l»'-  taldr.  nte 
30  meie».  R.  74  de  Ma-o,  332 

A  r  R.  Tel.  261-8008.  _ _ 

VOIKS  71  i. .  espetacular» 
r*do  de  contnrv.,  vendo  •»  Vi*- 
fa,  treco  e  faci).,  ia»do  *4  ou 
30  ipMOS.  R.  24  dc  M.*  o,  332 
A  r  B.  le1.  261-8005. 


revisaclo». 

46*7000. _ 

VOLKS  1969 
a/ul  e  v«, 
eit,  equip.  __ 
fac,  p/  cred. 

Moiqulta,  26.  _ 

VOLKS  66  -  Revi»odo  cnlrnd» 
Q00.C0  saldo  376.56  mental, 
troco  menor  valor.  Av.  Subur. 
br.na.2427.  Tel.  249-2749. 
VOLKS  71  1  300  novo  equipa¬ 

do  I  000,00  monial  653,00  tro 
co  menor  valor,  Av.  Suburbana, 


ALUGAM-SE  KOM8I5  -  E-cur*  | 
iões.  p/  mudança»,  entrega*,  j 
comerciais.  Po*  hora.  Tel.: 

249-7161 . _  ■ 

ALUGAMOS  -  Carro»  de  luxo, 
último»  t»pos  c/ar  cond.  p/ 
casamento,  viagens,  paiielos, 
ele.  248  3948  dia  »  noite. 

ALUGO  GALAXIE  -  LTD  lan¬ 
dau,  Mercedes.  Dorlge  «  Opel» 
p' estamento,  paneio.  viagem, 
etc.  Consulta  antei  nosso»  p»c- 

çoj.  268-2137,  Qla  e  nolta. _ 

ALUGUE  FUSCAO  73  com  »e- 
nuro  total.  Dicfiuto  Veiculo*  - 
R.  Mnria  Barro*.  645.  -  Ti-I.t 


—  4  portai,  core» 
vermetho  ambos  exc. 

*  troe. 
Barão 


Fuicáo  72  -  50,00  pi  30 
dias  cl  seguro  kllomeiragcm 
livre. 

Av.  Prado  Junior  145-B  — 
2356627. 


ta,  459.  BL7.  «P  414. 

VOLKS  -  Pago 

Ihor  preço  60 
6o"“»”i  slôbVir.ii' s/t»;  42  5  100  61  5.i 

,|4  4  000,  43  até  6  500,  64  nftn  AT 

.1»  7  000.  65  até  7  400.  66  alé  J  62  6.0UU  -  OJ 

8  100.  67  <1.  8  600,  63  alé  ,  ,  7  QQQ  .  £5  , 

9  700.  69  .té  10  300,  70  .té  O*  '  . 

11500.  Bua  Maria  Amill.  67  8.100  -  67  I 

«a,..  Tliute.  Tel.  238  3891.  O  700  -  69 

VOLKSWAGEN  Compro  p«ra  ,  ,  ,nn  T 

meu  uso  6!  a  71  -»  Viit»  co  70  1  »  .400  G  I 

.rl.onaréo  qu.lr.utrr  eltado_  Trarat  p. 

no  rotflf.  2350789  ou  Vnriant.  artl,  N.  <jnta,  rt 

K:mhi.  _ _  _  a  p  Dona  N 

VOLKSWAGEN  FUSÇAO  71  -  -  - 

Aiul-dlnmanlo  branco-lolua.  V  I -D  pTOX.  B5q. 

rntr.  longo  WMO.  .p|  24A.R6I 


Volks  compro 


354C612. 


ALUGO  VOLKS  2  ou  4  m.  Cor 


Varlxrtf,  Kombi,  Acro  c/cu 
,/  rn:ior:,!J.  fn„lD,  a  qinir 
da  40.00.  Ac.:tamoi  c»-iío  dc 

rrr;d'l :.  25a.9BB7.  _ 

ANJOFRAN' tranip.  lidV.  ofnio- 
ce  »u«  Irot.i  Kombi,  -  Pick- 
Up,.  p/  quai»quer  rerviçoi.  — 
Diiqu,  349-2617  N.  B.  F/con- 


Pcçc1_724.  Barost.  St.  Yn\‘c. 
VOIKS  64  Excelente,  «ulello  » 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


Emicgamo»  o  carro  n.»  ho¬ 
ra,  com  50®8. 


/cro  km  cl  rLdiú.  Opala 
prjfia»),  Dari  e  Volki. 

Himc^i  j  linmicilio,  tanque 
cheio;  limpo»,  lubrificado», 
ideo  novo.  AtrndiiurntP 
mcdníco  24  hora»  por  dia. 
l  umiunlrio*  multihngúci. 
Entrcjj*  no  Rio  ow 
quilijuer  outra  cúlj.Ie. 

Todo»  q»  CartÓci  de  OéditOa 
SejjuijiloJ.  Preço»  especiais 
cm  dia»  útri*. 

Com  au  sem  moiortiui. 


equip.  pcq.  -  j-- 

P.  Bnrêo  de  Metqulla.  205-0. 

VOLKSWAGEN  68 

c  equipadd.  Ren.  e 
**é  30  meso».  Pür 

MesquiM.JOSdS. _ _ 

VOLKSWAGEN  70 
lotu»,  c/rédio,  e*t. 

Facililo  c/peq.  cnlt. 


nnneiada  «té  36  mete»,  «m 
entréd.».  Temo»  o*  molhoirt» 
plano»  de  financiamento  e  tro¬ 
ca  além  dn  um  lindo  brinde 
prJtíi.  ROTOR  REVENDEDOR 
AUTORIZADO.  Ru»  Real  Gran¬ 
deza,  74  Botafogo  —  Tel. 
226-6578. _ _ _ _ 


traio  c /firmas. 


VÓLKS  68  -  Multo  bom  e  beni- 
to.  9.500  cu  1.500  e  pre»t.  450, 
sem  fiodor.  Rua  Urano»,  1234. 
Olaria, _TeK_?60-8404. 

VOLKS  71  -  5uperequipado  - 
ò  vl»ta  ou  attudo  financiamen¬ 
to.  Rua  Manuel  fonlonele,  n9 

5&  -  Tel.  230*3262.  _ _ 

VOLKS  64  -  Super  equipado  - 
Vendo  á  viila  cu  eatudo  lincn* 
cinmentc.  Bua  Monuet  Fcntele- 
na.  n°  55-C  -  Tal.  330-3367. 
VOIKS  43  -  Mac.nlcí  ~íVrna 
carro  Inteiro  5  330.  R.  Buihóa, 

MerciaJ,  BIS  -  V.  Gnf.l, _ 

VOIKS  1960  ainda  «  còr  dn  lé' 
brlc,  airiArat.nbo,  «at  6  todo  pa- 
r.,  64,  A  vi»M  3.350.  Bua  Gat. 

1  F.nirltn  Sanlo  Cardow,  336. _ 

VOIKS  é 9  Uma  maravilha, 
jóia  «up.  equipado.  Fino  qoato. 
I  34  ,r  30  moi.  R.  Uruguai.  248 


Branco- 
urro  Fm. 
Barão  da 


Matquif.  2ÕS-B. 


FONDA  750  -  Ano  1970, 
pneu,  novoi.  tnecanlca  exce* 
lente,  Var  è  Rua  Barão  da  Ma,- 

quita,  135. _ . _ 

HONOÂ  350  Modalo  1972 
4  000  km  único  dono.  Ver  o 
tratar  a  Rua  Barlo  de  Mat- 


Aceitemo,  »ou  carro  uaado,  de  qualquer  m 
mento,  ntainta  quo  cicia  olionado.  Dovolvcrrtos 
traga  imediata.  E, colha  »eu  plono. 

VEJA  O  VALOR,  DE  5IU  CARRO  USADO,  I 

FUSCÃO  71  . 

FUSCÃO  70  . 

FUSCA  70  . : . 

FUSCA  69  . 

FUSCA  68  . 

FUSCA  67  . . . . 

FUSCA  66  . . . 

FUSCA  65  . 

FUSCA  64  . 

VARIADO  ESTOQUE  DE  CARROS  NACIONAIS, 

Rua:  Cons.  Galvío,  684,  —  Madura 
19,00  hs.  aos  Sábadi 


ITDA.  -  Kombi.  plck-up  o 
caminhõo,  F-350.  Enl.  com, 
Pcq.  mudença»  vingen»  p/  todo 
pali  frot*  própria  ffliemo» 
cont.  </  firma».  R.  Gal.  Cald* 
well,  227LTe|.t  232-B2D4. 

KOMBIS  -  Par»  mudança*,  via* 
qcn*  e  entret»a»  conTerciâi».  Tel. 
249*4746.  Melar. _ 

KOMBIS  k  hora  p/mudanç»»  en. 
trega»  e  p>a*agelro».  O  menor 
pr~ço  d»  Guan,»bar«.  Tel.  .  • 


VOLKS  1  600  1969  -  A 

9.300,00  -  ourro  Sednn 
6  200,  Rua  Cachembi 

api9  303.  Meler,  _ _ 

VOLKSWAGEN  69  -  Eaccpc 
e»tâclo.  equ]p*do.  fac.  c. 
entr.  »eldo  longo  prazo,  i 

de  Me*quitaf  205*8. _ 

VOLK5  FUSCÃO  7!  -  1.5 
ontrada,  »«ldo  36  m.  E 
do  zero  km.  Av.  28  de  5 

hro,  165-A. _ _ _ 

VOLKSWAGEN  67  Eécop 
e»t»do  equipado  nane. 
enlr.  Run  B«r,»o  de  Mt» 

205-B^ _ 

VENDO  Varienl  7D  t 
ter  r.  pouco  USO,  franco 
dolfo  Dantas.  1  M/201.  Sr 

»on. - -  - - - 

VENDO  URGENTE  -  Varú 
na  garanti»  —  Tratar  foi 
268*3312  tf  Sr.  Ricardo 
r*rio  comerelal. 
VOLKSV/AGEN  47  me 

toda  prove.  Vrtmlo  7  60f 
João  Rontariz,  121  —  * 


KAWA5AKI  250  c<  11  000  Km 

32  HP  170  Km/H  2  cll.  Roberlo 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


VOLKS  67  0’imfF  e«Mdo,  IntA- 
r!a  forração  mecânica  100%. 
24  a  30  rnei.  P.  Uruguai,  248 

-  238-51 28_ _ 

VARIANT  -  Modilo  72,  equip. 
pouco  rodadfl,  Ag.  5oarc*  ven¬ 
de,  troca.  fin.  R.  5.  Francisco 

Xavier  400. 1^^8-547^ _ _ 

VARIANT  78  -  Unico  dono  - 
Impecíve!  -  »:ov»  de  tudo  - 
A  v  »t»  nu  enl.  »  parllt  dt  CrS 
2.350,  -  R.  Sio  Fco.  Xavier, 


AUTO  ESTUFA  APOIO  -  Pintura 
porcelartizad»  em  o*tufa  pelo 
incimo  proce»»o  de  fébrlca  por 
êpena»  603,00.  Completo  »e» 
viço  de  recuperação  d«  velcu- 
loa,  Unternagem,  capotciro,  vi¬ 
draceiro.  mocenlea  em  geral, 
peçAt,  etc.  Serviço»  n/ seguro», 
cartão  nacional.  Financiamo» 
ai»  24  mete»  •/  entrada.  R. 
Ma  ri»  topo»,  425  —  Junto  Vlad, 
Madureir»  ~  Tel.  390-9940. 


Av.  Princesa  Isabel,  7 
loja  B 

Tol.:  235-0405 


VARIANT  70-3  I.M 
Ru,  leite  l.lk  33. 
265*9779.  l.i,ni«lrl«. 


71 

70 

69 

25.000 

19.000 

1 8.000 

26.000 

24.500 

32.000 

30.000 

35.000 

32.000 

